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«a âÒaótoò 
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exemplo das artistas 

O seu marido grato 
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Minha quenda amiga 

]£s sempre tu que me animas em todos os meus 

trabalhos. A jpublicaqãó d'este livro devo-a ainda â 

coragem que me deste; dedico-t'o, pois, cumprindo 

um dever, e tendo ainda uma vez a satisfação de 

dizer piã)licamente o muito affecto que te consagro. 
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só DUAS PALAVRAS 

Não é completo, nem o poderia ser, este trabalho, visto que dependia 

elle da boa vontade de muitos e de fontes seguras, onde se pudessem ir 

beber informações exactas. 

Compulsando as paginas d'este livro, poderá calcular-se o trabalho 

d'investigação a que me entreguei por longo tempo. Não ficou uma única 

data para que não encontrasse um acontecimento que interessasse ao 

theatro. 

Ha talvez nomes esquecidos n'este livro. Alguns tel-o-hão sido por defi- 

ciência minha; muitos, porém, pela impossibilidade de obter informações, ou 

porque me foram negadas, ou ])orque da terra desappareceram todos os 

que as poderiam fornecer. 

N'outros volumes que preparo serão remediadas muitas das faltas que 

n'este se poderão notar. 

Com respeito a retratos, deixam também de figurar no livro muitos que 

se impunham, mas que me não foi possivel obter a tempo de se fazerem 

as gravuras. 
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COMO CURIOSIDADE 

o original d'este livro será guardado pelo auctor, visto que foi todo 

elle escripto em papel saliido dos archivos do antigo theatro do Bairro Alto. 
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1783 — N'um grande jantar dado em 
"Vienna, em honra dos Gran-Duques da 
Ilussia, fez-se ouvir, sendo enthusiastica- 
mente applaudida, a celebre cantora portu- 
gueza Luiza Todi, de quem faliaremos mais 
largamente na data do seu nascimento, em 
.9 d'este mez. 

*1840— 1." repi-esentação no theatro da 
Eua dos Condes da comedia em 3 actos de 
Ignacio Maria Feijó, O Camões do Rocio. 
Esta recita foi em beneficio da actriz Car- 
lota Talassi. 

A peça, apresentada ao Conservatorio, 
teve o seguinte despacho : 

«Tendo-se resolvido em conferencia ge- 
«ral do Conservatorio do primeiro do cor- 
«rente que a comedia em 3 actos, O Camões 
não Rocio, merecia ser admittida ás provas 
«publicas, aconselhando-se ao auctor mais 
«alguma vivacidade no estylo, digo, no 
«dialogo, e alguns toques mais caracteris- 
«ticos na personagem que dá o titulo ao 

■■drama, mando que a dita peça seja entre- 
«gue ao empresário do theatro nacional 
«normal de Lisboa para que se represente. 
«Lisboa, Inspecção Geral dos theatros e 
«espectaculos públicos, em 4 de dezembro 
«de 1839.—J. B. d'Almeida Garrett.n 

Em sessão plena do Conservatorio Eeal, 
de 26 de março de 1842, foi resolvido que, 
entre as peças representadas desde 1839 a 
1841, deviam ser dados os prêmios pecu- 
niários, determinados pelos Estatutos do 
Conservatorio, á comedia O Camões do Ro- 
cio, de Feijó, ao drama Dois Renegados, de 
Mendes Leal, ab drama Os Dois Campeões, 
de D. Pedro da Costa de Sousa Macedo e 
ao drama O Captivo de Fez, && Antonio 3o&- 
quim da Silva Abranches. 

Ignacio Maria Feijó escreveu mais as se- 
guintes peças : A Torre do Corvo, drama 
em 4 actos, Remecltido o guerrilheiro, drama 
em 3 actos, Carlos ou a familia d'um ava- 
rento, comedia em .4 actos, e Pedro Sem, 
drama em 5 actoa. Foram todas represen. 
tadas com applauso. 

Ignacio Maria Feijó morreu.em 1857. 
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i845—Nasce em Lisboa Emilia Eduar- 
da. Casou oom 12,anno,s e 
meio de edade. Represen- 
tou pela 1." vez, como ama- 
dora, no theatro Therpsi- 
core, na rua da Conceição, 
á Praça das Flores, na 
companhia do actual em- 

presário Freitas Brito e do fallecido actor 
Leoni. N'essa i-ecita, em que agradou ex- 
traordinariamente, representou tres papeis 
mui diversos, nas comédias; Homem, de 
ouro, Útil e agradacel e ]\[oleira de Marly. 

Tendo enviuvado, entrou para o tlieatro 
do Gymnasio, onde se estrelou, em outu- 
bro de 1861, na comedia em 1 acto, tradu- 
zida por Júlio César Machado, A esposa 
deve acomjMnhar seu marido, em que fez ver- 
dadeiro successo. A comedia conservou-se 
por largo tempo no repertorio. Mais tarde 
sahlu do Gymnasio para o theatro das Va- 

' riedades e depois para o Príncipe Real. 
Foi para o Porto com a empreza Mouti- 

nho, e alli se tem conservado, sempre fes- 
tejada, nas emprezas Garraio, Rente, Ta- 
veira e José Ricardo. 

No anno de 1895 foi com a companhia 
Taveira ao Rio de Janeiro, sendo também 
ahi muito apreciada. 

Emilia Eduarda é intelligentissima. 
No theatro teem apparecido diversas pro- 

ducções suas. Escrevevi a primeira poesia 
que Antonio Pedro recitou. 

Em diversos jornaes e volumes ha tra- 
balhos seus de mérito. 

1866 — Nasce em Portalegi-e o actor 
Teimo. 

Vindo com seus paes 
para Lisboa, Teimo Lar- 
cher, desde muito crean- 
ça, só pensava no theatro 
e não sahia dos palcos. 

Em 1880, isto é, com 14 
annos, entrou para o Gym- 

nasio e lá tem feito a sua carreira. Nas 
epochas de verão representa n'outros thea- 
tros ou faz tournées no Brazil. Só esteve 
uma epocha na Trindade. 

Teimo é o que se chama um bonito ra- 
paz e principalmente um rapaz alegre; um 

divertido bohemio, ao mesmo tempo que é 
um filho expmplar; adora os cafés e a es- 
troinice, da mesmà fôrma que tem fana- 
tismo pela sua casa, que é uma bella habi- 
tação de artista. 

E o galan querido do Gj-irmasio e da 
rapaziada do Suisso. Rejjresenta com a 
mesma alegria e ligeireza a comedia e a 
opei-eta ou revista e ó capaz de represen- 
tar ainda mais alegre o drama. 

Citar as peças em que mais tem agra- 
dado, seria o mesmo que citar todo o in- 
terminável repertorio do Gymnasio. 

1892—Morre no Rio de Janeiro, victi- 
ma da febre amarella, a 
actriz Amélia da Silveira. 

Esta actriz, natural de 
Portalegre, começou n'um 
theatro popular do Porto, 
onde passou desapercebida. 
Em Lisboa appareceu pela 
primeira vez no demolido 

theatro dos Recreios, representando na 
comedia em 1 acto Convido o coronel. Esta 
comedia fôra traduzida e representada por 
José Carlos dos Santos, no theatro do 
Gymnasio. Amélia da Silveira fazia agora o 
papel que ±ôra innumeras vezes represen- 
tado por Emilia Letroublon. Agradou e 
notou-se na estreiante uma certa elegan- 
cia, formosura e distincçào. 

Com taes dotes não surprehendeu que 
immediatamente lançasse mão d'ella a em- 
preza de D. Maria, quasi sempre afflicta 
por actrizes que saibam apresentar-se. 

Começou apparecendo rasoavelmente, 
até qiie se salientou na Sociedade onde a 
yente se aborrece, peça em que fez o papel de 
miss Lucy. D'ahi por diante entrou em 
todo o repertorio, e todos, confessando 
que nunca seria uma notabilidade, concor- 
davam em que era uma grande utilidade no 
theatro. 

Foi por duas vezes com a companhia de 
D. Maria ao Brazil, onde foi muito applau- 
dida. Voltou alli com a actriz Lucinda Si- 
mões. Ten,do esta abandonado a scena, 
Amélia da Silveira fez-se emprezaria do 
theatro Lucinda, e estava no começo da 
sua exploração, quando a febre amarella a 
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arrebatou, deixando na orpliandade a fllhi- 
nlia, que era o enlevo da elegantíssima 
actriz. 

2 

1793- -Morre n'este dia, com 8G annos 
de cdade, pois que nascera eni Veneza, em 
1707, o illustre Goldoni, o mestre da co- 
media em Italia e que deixou esoriptas IBO 
peças, todas de primeira ordem. 

1890— Morre em Madrid o celebre te- 
nor Gayarre, de quem fallaremos detida- 
mente na data do seu nascimento, a 9 
d'este mez. 

3 

1832 —N asce na Babia o cscriptor bra- 
zileiro Manoel Jesuino Ferreira, jornalista 
e liomem de leis, que foi também drama- 
turgo. Conlieço a sua peça Antes quebrar 
que torcer, di-ama patriotico em 3 actos. Ha 
n'elle mais manifestação de amor da patria 
do que qualidades dramaticas. 

Jesuino Ferreira morreu no Eio de Ja- 
neiro em 4 de outubro de 1884. 

4-, 

1823— Estreia-se no novo tlieatro do 
Bairro Alto, do lai-go de S. lioque, a com- 
panhia franceza dirigida por mr. Jourdain, 
com a comedia em 5 actos de Desforges, 
Iái Femme Jalouse e a comedia em 1 acto 
de Vial, Mari et VAmant. Esta comjianliia, 
que já estivera por muito tempo no theà,- 
tro do Salitre, acabou desastrosamente i)or 
falta de publico. 

1835 — Estreia, em Lisboa, no theatro 
da Eua dos Condes, da companhia franceza 
de que fazia parte Emilio Doux. 

Foi esta companhia que desenvolveu no 
nosso publico o gosto j)ela escola roman- 
tica, que então triumphava lá por fora em 
toda a linha. 

Emilio Doux, depois de, com a sua com- 
panhia franceza dar verdadeiros exemplos 
•de progresso na arte aos actores portugue- 
zes, tomou a direcção do nosso theatro na- 
cional, desenvolvendo notavelmente o gos- 

to pela arte de representar. No tempo em 
que dirigiu os theatros do Salitre, Eua dos 
Condes, Gymnasio e D. Fernando, apre- 
sentou grande numero de discípulos dis- 
tinctissimos, que mais tarde foram verda- 
deiros ornamentos do theatro portuguez. 
Entre elles basta citar: Theodorico,Matta, 
Fidanza, Dias, Ej)iphanio, Tasso, Emilia 
das Neves, Carlota Talassi, Josepha Mes- 
quita, Florinda Toledo, e outros. 

Emilio Doux, apesar dos importantes 
serviços que prestou, soílreu a maior 
guerra por parte da imprensa e até de 
muitos artistas, o que o levou a partir 
para o Eio de Janeiro, onde prestou ainda 
bastantes serviços ao theatro e onde mor- 
reu em 1876. 

5 

1827—Nasceno Eio de Janeiro Antonio 
de Castro Lopes, medico em 1848, professor 
de latinidade no Imperial Collegio Pedro II 
em 1849, deputado de 18.53 a 1855, official 
da secretaria dos estrangeiros em 1859; foi 
também cavalleiro da Ordem de Christo 
do Brazil. 

Escreveu Castro Lopes para o theati-o a 
tragédia em 4 actos Abamoacara, a comedia 
em 3 actes Meu marido está ministro e mais 
as comédias Uiit tltcsouro, O Compadre iSu- 
sano, A Emancipação das mulheres e ^-Is tres 
Graças. Tem ainda o drama em 3 actos 
A Educação. 

Todas estas peças são escriptas em lin- 
guagem puríssima o filiadas n'uma decente 
e bem entendida escola realista. 

1875—Inauguração da nova Grande 
Opera de Paris, construída pelo notável ar- 
chitecto Chai-les Garnier. 

Assistiram, por convite especial, a este 
espectaculo de sensação o marechal de 
Mac-Mahon, presidente da republica, com 
sua familia e os olficiaes da sua casa, to- 
dos os grandes funccionarios públicos, a 
aristocracia das lettras e das artes, o lord- 
maire de Londres com todo o seu aparato, 
o burgomestre de Amsterdam, a rainha 
Isabel de Hespaiiha com seu fdho AflPonso 
XII, duzentos e cincoenta deputados tira- 
dos á sorte. O mais engraçad® d'esto espe- 
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i888 — Estreia-se em S. Carlos a can- 
tora Regina Paoini, de quem vamos fal- 
lar no dia immediato, anniversario do seu 
nascimento. 

6 

1728—N asce em Lisboa Domingos dos 
Reis Quita, talvez o nosso melhor poeta 
bucolico. Era cabelleireiro de profissão. Na 
Arcadia foi conhecido por Alcino Mycenio. 
De condição humilde e conservando-se 
sempre cabelleireiro, conseguira ser alta- 
mente considerado pelo seu engenho. 

As suas obras estão compendiadas em 
dois tomos com o titulo; Obras jjocticas de 
Domingos dos lieis Quita. Possuo a primeira 
edição, impressa em 1766. 

N'estas obras estão incluidas as tragé- 
dias : llermione, lÀcore e Castro. 

A llermione é a sua obra dramatica de 
mais valor; todavia a Castro mereceu ser 
traduzida em inglez e foi d'ella que João- 
Baptista Gomes tirou a sua Nova Cas- 
tro. 

Domingos dos Reis Quita morreu em 26 
de agosto de 1770, assassinado por um ma- 
rido ultrajado. 

1850 —N asce o actor Taveira. 
Affonso dos Reis Taveira é natural da al- 

deia de Crestello, freguezia de Fontes, con- 
celho de Santa !Martha de Penaguião, pro- 
víncia de Tras-os-Montes. 

Dos 15 aos 20 annos foi empregado tele- 

ctaculo foi que todos os convidados ti- 
veram de pagar os seus bilhetes! Apenas o 
architecto foi auctorisado a lançar nas des- 
pezas da construcção o preço do seu logar! 
Extravagancias administrativas, que mui- 
tas vezes são inexplicáveis. 

Depois de grandes difficuldades em or- 
ganisar o programma, por faltar scenario, 
vestuário e accessorios, e para se não adiar 

Grande Opera de Paris 

a data da inauguração por causa dos con- 
vites já expedidos, realisou-se o seguinte 
programma : symphonias da Muda de Por- 
tici e Guilherme Tell, dois actos da Ilehrea 
pelos artistas Villaret, Belval, Bosquin, 
madame Krauss e Maria Belval; 2." acto 
do baile La Sonrce, e a scena da benção, 
dos punhaes dos Hvíjuenottes por Gaillard 
e coros. 
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graphico da Companhia dos Caminhos de 
Ferro. 

Quando esteve fazendo serviço na esta- 
ção do Entroncamento, fundou com outros 
empregados uma sociedade dramatica. 

No Porto estreiou-se como actor n'um 
pequeno papel do drama Lago de Küarney. 

Em 1879 foi pela primeira vez ao Brazil, 
visitando, com a sua companhia, Pernam- 
buco e Maranhão. Em 1882 entrou para o 
theatro de D. Maria e em 1883 foi para o 
Porto, escripturado para o theatro Baquet. 
Foi por alguns annos actor e ensaiador da 
empreza Alves Eente, donde sahiu para 
se associar com José Ricardo e Santinhos, 
explorando o theatro D. Affonso. 

Com a morte de Alves Rente a empreza 
passou para o theatro do Príncipe Real. 
Pouco depois saiam da sociedade Santos e 
José Ricardo, ficando Affonso Taveira em- 
prezario único. Ainda hoje assim continua. 
jSíos intervallos dos seus trabalhos no 
Porto, Taveira percorre os theatros das 
provincias, das ilhas e do Brazil. Já mesmo 
foi representar a Hespanha, na Galliza, 
tendo lá sido annunciado como primeiro 
actor portuguez, o que lhe valeu alguns 
desapontamentos. No Rio de Janeiro fez 
já duas epochas, uma d'ellas com bastante 
felicidade, principalmente por levar á frente 
da companhia o actor José Ricardo, e por- 
que os portuguezes do Norte, que alli 
abundam, tomaram a empreza debaixo da 
sua protecção. 

Taveira é um bom administrador de 
theatro e, como ensaiador, sabe metter em 
scena uma peça. Não educa artistas; mas 
tem uma boa escola para coristas e com- 
parsas. 

Como actor sabem todos que Taveira 
tem audacia bastante para fazer o Kean e 
outras peças com que não pôde. 

São incompletos estes traços, colhidos 
nas informações dos que com Taveira teem 
atravessado as lides theatraes. Não me foi 
possivel 'obter directamente quaesquer da- 
dos, para os lançar n'um livro qne se pro- 
põe a deixar conhecidos para o futuro os 
nossos homens de theatro. 

Isto mesmo define um pouco o homem 
de que trato e o seu valor intellectual. 

1871—Nasce em Lisboa REGINA PA- 

CINI, filha de Pietro Pacini, antigo dire • 
ctor do theatro de S. Carlos, de quem tere- 
mos que fallar n'este livro. 

Como acima notámos, debutou no nosso 
theatro lyrico, a 5. de janeiro de 1887, ves- 
pera do dia em que completava 17 annos! 
A sua estreia foi na tiomnamhula, opera em 
qvie Emma Nevada tivera enormes ovações, 
semanas antes, e em que a celebre Patti 
acabava de ter quasi um fiasco. 

O publico ficou assombrado com a noti- 
cia da temeridade da pequena Pacini e 
correu ao theatro na convicção de que com 
a censura ou, pelo menos, com um signifi- 
cativo silencio teria de desanimar a pri- 
meira tentativa da sua compatriota. 

Não succedeu assim. Regina Pacini ele- 
vou-se á altura de uma artista talentosa e 
inspirada, com uma voz deliciosamente 
timbrada e admiravelmente educada. Eicoii 
desde esse momento consagrada artista 
superior. Na sua tenra idade ninguém 
tanto havia conseguido, ninguém mais 
promettera. 

A Somnambula seguiu-se a Lúcia, depois 
Chrispim e a Comadre, Barbeiro de Sevilha, 
Manon, Traviata, Eliíir d'amor, Hamlet, Mi- 
ffiion e outras muitas operas, em que sem- 
pre foi, com justiça, applaudidissima. 

Do nosso theatro passou ao de Madrid e 
todos os principaes de Hespanha, a Lon- 
dres, Italia e Rússia, sempre .bafejada pe- 
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los applausos enthusiasticos dos verdadei- 
ros admiradores da arte de canto. 

1896 — Morre em Lisboa a actriz Flo- 
frinda Macedo. 

Florinda foi uma das can- 
toras mais notáveis da ope- 
reta em Portugal. Tinlia 
apenas 14 annos quando co- 
meçou a representar, es- 
treiando-se no Gymnasio, 

Somnambula sem o sei-, e fazendo logo depois 
a Marque.za, de Miro, n'uma das suas mais 
felizes reprises. 

A sua formosura, voz lindíssima e des- 
embaraço captivaram immediatamente o 
publico, que por muito tempo a distinguiu 
como a sua actriz predilecta do genero. 

Em seguida accentuou o seu valor no 
Filho-familias, no Andador das almas, nas 
Georgeanas, na Viagem á China, Tio Braz, 
etc. 

Em 1869 passou para a Trindade, onde se 
havia estabelecido definitivamente a ope- 
ra-comica e abi teve então a sua epoclia 
mais brilhante. 

O repertorio de Florinda, na Trindade, era 
enorme. Trabalhava constantemente, sem 
se fatigar, com o ai-dor e enthusiasmo de 
quem ama verdadeiramente o theatro e se 
sente verdadeiramente amada pelo publico. 

Citarei apenas algumas das peças em 
que se tornou mais notável: Fausto o petiz, 
Frinceza de Trehizonda, liosa de sete folhas, 
Grã-Dnqueza, Bonximl das salas, Fepe llillo, 
Amar sem conhecer, Amazonas do Tormes, Do- 
minó preto, Sargento Frederico, Kini, Cem 
Donzellas, Campanone, Cruz de oiro, Duende, 
Thesouro escondido. Filha da s?'." Avrjot, Gi- 
roflé-Giroflá, j\[arselhesa, Joanna-Joanninha 
e Joannica, Sinos de Corneville, Milho da Pa- 
deira, Filha do Inferno, Bahiole, Madame Fa- 
vart, Orpheu no Inferno, Barha Azul, Dragões 
d^El-llei, Mascotte, Volta ao mundo, Luzhelin, 
Moleiro d'Alcalá, Amor molhado, Noiva dos 
Girasoes, AEss llelyett. Menina do Telephone, 
Corte do liei Bimjião, etc. 

A sua estreia na Trindade foi na magica 
A Gata horralheira, substituindo Anna Pe- 
reira no Príncipe Encantador. 

As suas tferdadeiras coroas foram; a 

Margarida do Fausto o petiz, a Clarinha da 
Angot, a Giroflé e ainda os papeis do Cam- 
panone e do Amar sem conhecer. 

Em 1893 entrou para a companhia do 
theatro de D. Maria e ainda abi, em genero 
completamente diverso d'aquelle em que 
traballiára sempre, foi distinctissima e uti- 
lissima ao theatro, especialmente no Me- 
dico á força e na Santa Umhelina. 

Por informações que ultimamente obtive, 
posso garantir que Florinda Macedo nasceu 
em Eio Maior, a 29 de novembro de 1845. 

Antes de representar no Gymnasio, to- 
mou parte n'umas recitas de amadores no 
antigo theatrinho do Aljube. 

Florinda era sobrinha do velho actor Ma- 
cedo e da grande actriz Emilia Candida, 
tia da actriz Adelina Nunes, que por muito 
tempo íez parte da compaidiia do Gymna- 
sio e nos últimos annos tem permanecido 
no Eio de Janeiro. Deixou dois filhos, duas 
filhas e alguns netos. 

Os últimos annos da sua vida foram de 
um verdadeiro martyrio pelo anuito que 
uma horrivel doença a fez soflfrer. 

y 

1738 — Eepresenta-se no theatro do 
Bairro Alto a ultima opera de Antonio Jo- 
sé, intitulada Precipício de Faetonte. Acabou 
com ella o verdadeiro esplendor d'aquelle 
theatro em tal epocha. 

Do seu auctor fallaremos lai-garnente na 
data do seu nascimento, a 8 de maio. 

1897 — Morre o velho actor Antonio 
Augusto Xavier de Macedo, tio da actriz 
Florinda Macedo e sogro do escriptor dra- 
matico e actor de província, Antonio Men- 
des Leal. 

Macedo fez parte da antiga companhia 
do theatro D. Fernando e chegou mesmo a 
estar ultimamente no theatro de D. Maria. 
A sua nomeada, todavia, foi como director 
de uma companhia que elle trazia fardada 
e organisada quasi militarmente, e com a 
qual percorreu as províncias, ilhas e Bra- 
zil. 

Não fez trabalho que mereça menção es- 
pecial. 
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1824 — ^ asce na villa de Abrantes 

Francisco Alves da Silva Taborda, o grande 
actor TABORDA. 

Quando elle nasceu já não existia seupao 
6 a pobre mãe apenas o poude mandar ensi- 
nar a ler e escrever. Aos O annos veiu para 
Lisboa entregue aos cuidados do avô, que 
o mandou aprender a arte de typographo 
para a officina do Motta, no Rocio. 

Este Motta foi quem mandou construir 
o theatro do G3'mnasio, como explicarei 
quando fallar de Manuel Machado, a 19 de 
outubro. 

Parecendo ao dono da typograpliia que 
o seu aprendiz tinha disposição para a 
scena, convidou-o a fazer parte da compa- 
nhia com Oi^GOO réis por mez. Elle acceitou 
e estreiou-se na abertura do theatro, a 17 
de maio de 184G, n'um jiapel de aprendiz 
do drama Os Fabricantes de moeda falsa. 

Foi-se desenvolvendo, sempre com agra- 
do, n'outras peças e o emprezario augmen- 
tando-lhe o ordenado. Ganhava já 20i^000 
réis quando Emílio Doux, indo dirigir o 
Gymnasio. entendeu que elle nada valia e 
reduziu-lhe o vencimento a metade! Como 
Emílio Doux se enganou ! 

Mais tarde, quando Taborda foi repre- 
sentar ao Brazil, o notável ensaiador e 
mestre de tantos artistas distinctos, íoi 
abraçal-o ao camarim e retratar-se da in- 
justiça com que o havia apreciado. 

Taborda tem representado em quasi to-, 
dos os theatros de Lisboa, Porto, provín- 
cias e ilhas; mas o seu predilecto,,aquelle 
em que mais tempo permaneceu, foi o do 
Gymnasio. Esteve duas epochas na Trin- 
dade, uma em D. Maria. 

lios outros theatros só apparece em re- 
citas extraordinarias, a que elle dá todo o 
brilho do seu'maravilhoso talento, ou em 
recitas de caridade, que nunca se recusa 
auxiliar. 

O repertorio de Taborda é enorme. Dei- 
xarei aqui mencionadas apenas algumas 
peças em que se tornou mais notável: A 
2larqueza, A velhice namorada, O ensaio da 
Norma, O cliinello da cantora, O Misantropo, 
Miguel o torneiro, José do Capote, Dois pri- 
mos, Cantor cosmopolita, líeflexões d'um bai- 
larino, Andador das almas, Pedro o tecelão, 
Xovclla em acção, Dois mundos. Primavera 
eterna, Ejfeitos do vinho noco, ilentiroso, Fi- 
Iho-familias, Tio Midheus, Hedicos, Por vm 
triz, Amor pflos cahellos, 2Iedico á força. Me- 
dicina de Ikdzac, Pesca^ da baleia, O avô, A 
espera do estalinho, Para velhaco. . ., Casa- 
mentos ricos. Voz do sangue, Divorcicmo-nos, 
Patifa da primavera. Doente de seisma, lio- 
mance de uma mulher honesta, N." 1 alli á es- 
quina, No dia do noivado, Inglez e Francez, 
Ditoso fado. Compadre Pantaleão, Dispa-se, 
Ali Bem, Manos Soisas, Escriptorio d'aduo- 
gado, Casamento de conveniência, Dominós 
brancos, Homens ricos, Sr. Procopio liaeta, 
Verywell, Actor de prorincia, Traviata, Para 
as eleições, Mysterio da rua da l'rata, Ptipil- 
las do sr. Heitor, Os advogados, A Grande 
Dvqueza no penúltimo andar, O pennacho. 
Dois candidatos. Amigo dos diabos. Flor de 
Chá, A Policia, Bella Helena, A roda da Par- 
vonia, Canção de Fortimio, Um bravo do Min- 
dello, Princeza de Trebizonda, Fio Torqvato, 
2[ocidade de Figaro, Amor londrino, Taga- 
rellas, Cosinha, casa de jantar e sala. Em 
guerra particvlar antes da paz geral, Zé Pa- 
lonso, etc. 

Como artista, Taborda ó o que temos 
hoje do mais eminente. Quando a escola 
romantica ainda dominava o nosso theatro 
e o gosto do publico, appai-ecia elle, como 
o precursor da escola realista, todo ver- 
dade, todo naturalidade, fazendo-nos pas- 
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mai- pela singeleza e perfeição do sei^ tra- 
balho. 

Ainda não tivemos artista mais correcto; 
ainda nenhum dispoz mais das sympathias 
do publico, sem uma única vez abusar 
d'elle. 

As suas festas eram outras tantas noi- 
tes de verdadeiro enthusiasmo, em que os 
bilhetes eram disputados com ardor e por 
alto preço. 

Como homem, o actor Taborda é o ver- 
dadeiro modelo da honestidade, a honra e 
gloria da sua classe. 

Pelos serviços prestados á Arte foi re- 
formado pelo parlamento como actor de 1." 
classe. 

Nos últimos annos a doença, e principal- 
mente a surdez, teem-n'o affastado do pal- 
co ; quando, porém, alli apparece de longe 
em longe, o publico levanta-se n"um im 
peto de enthusiasmo, saudando o seu ar- 
tista, sempre querido e preferido. 

A Sociedade de Artistas Dramaticos, que 
se fundou no theatro da Trindade, n'uma 
das suas 1'euniües, acclamou seu presidente 
honorário o grande Taborda. Não podia ha- 
ver homenagem mais jiista. 

Apesar de acabrunhado pela doença e 
principalmente pelos horríveis golpes que 
ultimamente teem ferido o seu coração 
amantissiino da familia, conserva ainda 
Taborda o seu ar jovial, a sua inimitável 
expressão cômica, o seu íinissimo espirito. 
Ha dias contava-me elle que um popular, 
tão seu admirador como todos, lhe dizia 
cheio de enthusiasmo : 

— Ah ! seu Taborda, Deus me não mate 
sem ver o seu enterro! 

Como o bom artista ria ingenuamente 
da declaração do pobre homem, que pen- 
sava assim significar que, quando tal fata- 
lidade e tal perda se dér, Lisboa inteira, 
coberta de crépes, ha de ir prestar a derra- 
deira homenagem ao seu idolo. 

Quando ha pouco se fez em D. Maria as 
reprises do Medico á força e dos Médicos, 
entrando todos os primeiros artistas do 
theatro normal, viu-se como, apesar de 
bons talentos, todos pareciam mesquinhos 
ao pé do grande, do inimitável, do glorioso 
Taborda. 

*3830 — Nasce em Lisboa, na freguezia 
da Pena, o actor Justinia- 
no Nobre de Faria. 

Começou muito novo 
aprendendo o officio de lu- 
veiro; mas pouco depois 
foi empregado para o guar- 
da-roupa do theatro de S. 
Carlos. 

Começou abi a tomar gosto pela arte e 
representando em' theatros particulares. 
Um dia resolveu-se a ser actor e conse- 
guiu estreiar-se em papel insignificante, no 
theatro de D. Maria, a 9 de julho de 1850, 
no drama Herdeiro do Czar, em que entra- 
ram seis novos discípulos, entre os quaes 
Faria, Simões, Santos e César de Lima. 

Do theatro de D. Fernando chamaram-n'o 
então, por saberem que elle tinha uma voz 
rasoavel e alli se estrelou na Barcarola, 
opera cômica que n'aquella epocha fez 
grande furor. Abi se conservou Faria até 
que o theatro fechou e elle foi então fazer 
parte da Companhia do theatro das Varie- 
dades, onde teve notáveis creações, como 
a de Sataniel na Loteria do Diabo, de Zan- 
guizarra na Are do Paratzo, no liei no dan 
luídas, na Pomba dos ovos d^oiro, Dois cadis, 
etc; 

Na Rua dos Condes teve também papeis 
notáveis no 00, Faytdha, KstreUa do Xorte, 
Intrigas no bairro, yocas intrigas. Dois dias 
no Campo Grande e muitas outras. 

No Príncipe Real lembram-se todos do 
extraordinário desempenho que Faria deu 
ao papel do General Boum da Grã-Diiqiieza; 
lembraui-se também como era notável no 
gallego da Moléstia de pelle e o sr. Bay- 
nuneido, na Flor de Chá, etc. 

Depois de tudo isto, Faria, sempre des- 
gostoso, pelo seu gênio excentrico e pelos 
seus excessivos melindres, partiu para o 
Brazil, onde soífreu uma doença grave, 
onde nada teve occasião de fazer no thea- 
tro e donde voltou para Lisboa a expensas 
de um amigo. 

Chegado aqui, represeutou ainda na Rua 
dos Condes e Recreios nas revistas de Ar- 
gus, Tutti-li-mundi e Etc(ítera e tal, no Bom- 
beiro de José Romano, na Taberna de Zola 
e n'outras peças. 
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Depois, açravou-se a doença que havia 
muito o minava, recolheu a nin quarto do 
hospital de S. José e alli morreu a 28 de 
abril de 1883. 

Faria poucos amigos teve, porque de 
toda a gente desconfiava. Era um homem 
honestíssimo, incapaz de prejudicar al- 
guém, ou mesmo de fallar mal de qual- 
quer pessoa; mas o seu gênio excessiva- 
mente desconfiado afastava-o da convivên- 
cia. 

O único amigo, a quem abria o seu peito, 
de quem acceitava beneficios e com quem 
desabafava, era o sr. Guilherme Esteves, 
empregado que era da casa João Cândido 
da Silva, da rua do Ouro, e hoje estabele- 
cido com casa de cambio na rua do Am- 
paro. 

Faria, bem observado, dava a perceber 
um qualquer desarraiijo mental. Creoti na 
sua imaginação uma í-fitii, como elle di- 
zia, expressamente para o perseguir. Ul- 
timamente caracterisava-se ás escuras no 
seu camarim, para que ninguém o esprei- 
tasse ' 

Como artista, pode afoutamente dizer-se 
que em actor burlesco e excentrico é o que 
temos possuido de melhor, sem deixar de 
ser bastante correcto nos papeis de outro 
genero. 

Merecia ter sido mais feliz. Todo o des- 
equilíbrio das suas faculdades foi devido 
ao golpe que sofFreu, por tel-o abandonado 
a mulher que adorava, uma actriz hespa- 
nhola, que depois figurou no theatro por- 
tuguez, Eafaela Gallindo. 

1850 — Representa-se pela primeira 
vez, no theatro de D. Maria, a magnifica 
comedia de costumes populares portugue- 
zes, O Mineiro de Cascaes, original de Joa- 
quim da Costa Cascaes, de quem fallare- 
mos na data do seu nascimento, a 29 de 
Outubro. 

1877 — Pinheiro Chagas apre.senta na 
Camara dos Deputados o requerimento 
para ser dada a reforma ao grande actor 
portugaez, José Carlos dos Santos, que aca- 
bava de cegar. 

A reforma foi logo depois approvada. 

0 

1753 — Nasce em Setúbal a notabilis- 

sima cantora LUIZA D'AGUIAR TODI, que 
chegou a ser considerada a primeira ar- 
tista lyrica do século passado. 

Juntamente com sua irmã Cecília, foi 
contractada para o theatro do Bairro Alto. 
Alli representou no Tartnfo, traduzido pelo 
capitão Manuel de Sousa, tendo povico mais 
de 14 annos de edade. 

A 28 de julho de 1769, isto é, com deze- 
seis annos, casou com Francisco Xavier 
Todi, musico da orohestra do theatro. 

O sr. Joaquim de Vasconcellos, na sua 
Archeologia Artistica, estranha que Ribeiro 
Guimarães na svia hiograpliia de Luiza Todi 
afíirmasse que o vencimento do rabequista 
Todi fosse de mil e duzentos por noite, por 
lhe parecer quantia avultada. 

Eu, ao contrario, sustento que Francisco- 
Xavier Todi não podia tocar primeira ra- 
beca, porque estes ganhavam aliás dois 
mil réis por noite. Possuo muitas e muitas 
folhas de pagamento aos músicos das or- 
chestras dos theatros do Bairro Alto, Rua 
dos Condes e Graça, e n'ellas se vê isto 
claramente. 

Luiza Todi, que, ao mesmo tempo que 
representava no theatro do Bairro Alto, 
estudava a sublime arte com o insigne mu- 
sico David Perez, foi contractada como 
primeira dama cômica para o theatro ita- 
liano de Londres em 1777. Aíli alcançou 
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extraordinário êxito, assim como em Paris 
e Madrid. 

N'uma carreira triumphal percorreu a 
Italia, Inglaterra,' França, Áustria, Alle- 
manha, Hespanlia e Rússia, até que em 
1796 voltou definitivamente para Portugal. 

Luizã Todi enviuvou em 1803. Ficou vi- 
vendo modestamente do p)roducto de algu- 
mas lições até que em 1813 perdeu um olho 
e em 1823 ficou completamente cega. Em 
todo o caso nunca chegou á miséria. 

Foi accommettida de um insulto apojile- 
tico em junho de 1833 e expirou a 1 de ou- 
tubro do mesmo anno, tendo 80 annos, 8 
mezes e 21 dias de edade, na travessa da 
Estrella n." 2, 2." andar. 

Foi sepultada no cemiterio da parochial 
egreja da Encarnação. 

Na Arcliealngia Artística, de que apenas 
se extrahiram 250 exemplares numerados, 
de que jjossuo o n.° 22, diz com toda a jus- 
tiça o sr. Joaquim de Vasconcellos: 

«Lembramos em nome da patria, em 
<inome da justiça e em nome de uma gra- 
ntidão que nos parece dever ser eterna e 
«sagrada, uma memória para quem levou 
«em carreira triumphante e sempre glo- 
oriosa o nome portuguez atravez de toda a 
«Europa. Para a cidade de Lisboa, tanto 
«como para Setúbal, deve ser obrigação sa- 
ngrada perpetuar um nome immortal, man- 
ndando fixar na casa da travessa da Es- 
«trella, onde acabou essa existencia glo- 
«riosa, uma lapide commemorativa, para 
«que não nos suba o i-ubor ás faces se al- 
«gum artista ou homem de lettras estran^ 
«geiro ijerguntar: onde viveu figura tão il- 
«lustre? e se responder com vun: não sei!» 

1832 — Nasce em Paris o actor Dieu- 
donnè, discípulo de Samsão. Debutou em 
Lisboa por occasiào de visitar esta cidade 
uma companhia franceza em 1850. Com a 
Rachel fez a toiiriiée da America. Contra- 
ctado no Ambigu, de 1857 a 1859, depois 
no Gymnasio, de IBüO a 186-1, partiu em se- 
guida para a Rússia, onde representou até 
1874. Regressou a Paris e contractou-se 
no Palais-Royal até 1875, passando em 
seguida para o Vaudeville, onde se con- 
serva, tendo ido todavia aos Buffos crear 

a CendriUonette, ás Novidades l'Kngrenaye 
e ao Gymnasio l'Agc difficilc. 

i832—-Nasce em Lisboa o actor Vi- 
cente José Coelho. 

E irmão do cabelleireiro dos theatros 
Antonio José Coelho. 

Começou a sua vida como pintor, dedi- 
caiido-se depois á esculptura. Chegou a 
trabalhar no grande mausoléo que os Du- 
ques de Palmella possuem no cemiterio 
dos Prazeres. Enti-ou como actor para o 
theatro de D. Maria, onde se conservou 
por alguns annos, tendo tido papeis impor- 
tantes, sem se tornar distincto. Abando- 
nou depois a carreira para se estabelecer 
com casa de espelhos e molduras, na rua 
do Príncipe. A doença afifastou-o da vida 
activa e ha muito não sae de casa, sendo 
grande o seu soffrimento. 

1841 —Nasce em Lisboa José Bento de 
Araújo Assis. Viu a luz na casa onde ainda 
hoje mora, defronte do jardim do Campo 
de SanfAnna, hoje Martyres da Patria. 

E fundador da Companhia Lishonense 
de Estamparia, secretario da Companhia 
das lezirias, um dos primeiros empresários 
de açougues no concelho de Lisboa e abas- 
tado proprietário. 

O seu logar n'este livro está indicado 
como antigo e distincto amador dramatico, 
eomo redactor da Chronica dos theatros e 
principalmente como auctor dramatico. 

Araújo Assis escreveu as seguintes pe- 
ças : O Segredo d'uma esmola, drama em 2 
actos, Deus nos livre de mídlieres, comedia 
em 1 acto, O que é o destino, comedia em 1 
acto, A scieneia aos trumhnJhões, comedia em 
2 actos, Um tutor, comedia em 1 acto, re- 
presentadas no theatro da Rua dos Con- 
des ; Duvidas do coração, drama em 1 acto. 
Trevas e luz, drama em 5 actos. Enganos e 
loucuras, farça lyrioa em 1 acto, Ahençnada 
resignação, drama em 3 actos, lições de 
Joanuinha, comedia em 1 acto, O Cabo Si- 
mão, drama em 5 actos, representadas no 
theatro do Gymnasio; 1'rotecção e mysterio, 
comedia em 1 acto, Um encontro no omnibvs, 
comedia em 1 acto; estas duas creio que 
ainda não foram representadas. 



JANEIRO 29 

1844 — Nasce em Roncai, na Navarra, 

o sublime tenor JULIÃO SEBASTIÃO 
GAYARRE. 

Era de condição humilde e no meio de 
imvações passou os primeiros amios da 
sua vida. 

Em 1869, tendo já 25 annos de edade, foi 
mandado para !Madrid por D. Hilarião Es- 
lava, que o ouviu e ficou pasmado das suas 
excellentes qualidades vocaes. 

Cursou o Conservatorio de Madrid e eni 
seguida dirigiu-se a Pamplona a dar dois 
concertos a fim de obter meios para ir 
completar a sua carreira a Italia. 

Cantou pela ])rimeira vez em Varese, 
desem^ienliando a parte de tenor do Elixir 
d'amor. Obteve logo*o maior successo. 

Calii foi de triuinplio em triumplio, até 
alcançar o maior de todos, a enorme reve- 
lação da Favorita no Scala de Milão, em 
1876. 

Desde esse momento, o mundo inteiro 
começou a disputar a lionra e o prazer de 
ouvir imi dos justamente considerados pri- 
meiros tenores do século. 

Morreu no apogeu da gloria, tendo ape- 
nas 46 amios incompletos. O seu enterro, 
em Madrid, foi uma das mais imponentes 
manifestações que a Europa tem feito a 
um artista dilecto. 

Com a Hesiiaulia esteve n'esse momento 
de lucto o mundo inteiro, porque Gayarre 
era um artista universal. 

i861 — Nasce no Porto o actor-ponto 
Antonio Malheiro. 

Em março de 1879 estreiou-se como 
amador no theatro Gil Vicente do Porto. 
Como actor estreiou-se no theatro da nave 
central do Palacio de Crystal, entrando 
n'uma revista rol iToigeaii, que alli se 
representou em 1883. No anno seguinte foi 
fazer parte de uma companhia, dirigida por 
Júlio Soller e Taveira. Esta companhia 
percorreu as provincias e seguiu depois 
para os Açores. Em 1887, regressando das 
ilhas, entrou para o theatro Baquet como 
actor e contraregra. Voltou ainda aos Aço- 
res em 1888 com Taveira, como actor, e, 
em 1889, foi contractado como contraregra 
para o theatro D. AíFonso por Cj'riaco 
Cardoso. 

Durante estas epochas representou, en- 
tre outras, nas seguintes peças : Kcnti, Cão 
de ceijOj Jlfdico' das creaiiças, Fidalgos da 
Casa Jlonrisca, ^larti/r da vicforia, Fidora, 
1'riiicrsa de llagdad, Bandeira do Jlegimento, 
Porto por xnn canudo, 2fid!ier do Saltimbanco, 
Padre e Oro da gallinha pinta. 

Em 1890 entrou para ponto do Gymna- 
sio. Ahi, substituindo diversos artistas, já 
representou nas peças : Madrinha de Cliar- 
ley, ('ommissario de policia, Homem terrivel, 
2Iorto-riro, l''adre-Filho-E,<spirito santo, etc. 

Se como- actor é mediocre, como ponto é 
de primeira ordem e de exemplar compor- 
tamento. 

IO 

1831 —Nasce em Lisboa-Francisco da 
Costa Braga, um verdadeii'o 
homem de theatro. 

Como escriptor dramati- 
co popular teve a sua epo- 
cha, como poucos a teem 
tido. 

Aos 16 annos começou 
estudando para pharmaceu- 

tico, praticando n'uma botica da travessa, 
de S. Domingos. 

Em 1852 entrou como ponto para o thea- 
tro da Rua dos Condes. N'esse anno alli 
foram representadas aü suas primeiras tra- 
ducções: Os p)agens de Iaiíz XIF, opera cô- 
mica em 2 actos, liei de ser actor, comedia 
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«m 1 acto, Loucuras da mocidade, comedia- 
drama em 3 actos. A primeira subiu á 
scena em beneficio do actor Victorino, en- 
tão ensaiador do theatro. 

O primeiro original que Costa Braga 
apresentou ás provas publicas foi a come- 
dia de costumes, em 2 actos, O que é o 
mundo, que se representou no mesmo thea- 
tro em 1854. 

Esta peça alcançou um êxito extraordi- 
nário e tomou-se popularissima. 

Conservou-se por largo tempo em scena 
« teve diversas reprises. 

Depois continuou Costa Braga escre- 
vendo com uma fecundidade pasmosa. Tem 
no seu repertorio 110 peças, ox'iginaes e 
traduzidas, tendo abordado todos os gene- 
ros: drama, comedia, operetta, magica, re- 
vista, oratoria, scena-cômica, etc. 

Foram também de grande successo as 
suas peças : O que são as riquezas — O que 
é Lisboa, Paulo e Maria, Castiyo e arrepen- 
dimento, etc. 

Quando acima affirmei que Costa Braga 
foi um verdadeiro liomem de theatro, não 
•exaggerei; pois que, além de fecundo es- 
criptor, tem sido contraregra, ponto, se- 
cretario, gerente, ensaiador e por ultimo, 
agora, depois de cansado de trabalhar, é 
um excellente copista. 

Esquecia-me mencionar que também foi 
■editor, até de sociedade commigo. 

Costa Braga foi o primeiro a tomar a ini- 
ciativa de uma associação de escriptores 
dramaticos, de que fallaremos na data de 
24 de outubro. 

Costa Braga tem sido toda a sua vida 
um chefe de família modelo, um bom ami- 
go, um homem honesto. 

O seu retrato, que reproduzimor, em gra- 
vura, foi tirado quando contava 38 annos 
de idade. 

*1859 — Estreia-se no theatro da Rua 
jdBepafc dos Condes, no drama origi- 

oSf nal de Antonio Mendes Leal, 
JSk ^ Uma Victima, a actriz Camilla 
^ ^ Amélia Simões. Esta actriz, 

que era formosa e se apre- 
sentava em scena com dis- 
tincção, foi depois escriptu- 

rada para o theatro de D. Maria, onde 
esteve alguns annos, fazendo papeis im- 
portantes; mas sem se tornar notável em 
nenhum d'elles. Abandonou a scena por 
questões de coração e creio que ainda hoje 
vive. 

II 

1873 — Inauguração do theatro Thalia 
no Campo de Santa Clara, onde hoje estão 
os tribunaes militares. Existia alli uma 
antiga sociedade de amadores que cedeu o 
seu theatro para ser aberto ao publico 
n'esta data com o titulo de Theatro Popu- 
lar d'AIfama. Era emprezario o sr. Anto- 
nio Maria Campeão. A companhia foi for- 
mada da seguinte forma: Ensaiador, Costa 
Braga; Artistas: Lisboa, irmão de Anto- 
nio Pedro e que fez aqui a sua estreia; 
Carlos Pestana, que ^oi para o Porto e de 
lá para o Brazil com a empreza Manzoni e 
que por lá ficou; Pedro Sousa, que ha já 
annos abandonou o theatro; Raymundo, 
também estreiante,- sem valor e que deixou 
também a carreira; Dorothéa, que lá anda 
pelo Brazil sem que se sinta a sua falta; 
Maria da Luz Velloso, e mais tres que não 
conheço: Julia, Antunes e Brito. As peças 
do primeiro espectaculo foram 5 comédias, 
cada uma em 1 acto : duas de Costa Braga, 
O vestido rasgado e A sombra d'um marido, 
uma de João Guilherme Teixeira, Casa- 
mento á pressa, uma de Antonio José Alves, 
Como o diabo as tece e a ultima de Eugênio 
Rocha (creio eu), Dez •contos no Inferno. 

Era maestro n'esta companhia o profes- 
sor Antonio José de Carvalho. 

Os preços eram resumidissimos: cama- 
rotes de frente ligOOO réis, de lado 800 réis, 
cadeiras 240 réis, galeria 160 réis, geral 
120 réis. 

A empreza durou ajjenas dois mezes, to- 
mando a exploração do theatro o actor 
Caetano Alberto, que não conheci e que da 
scena desappareceu com a sua empreza. 

A 30 de março de 1873 estreiou-se n'este 
mesmo theatro um novo actor chamado 
José Bento d'01iveira. Foi também me- 
teoro; não cheguei a vêl-o. Creio que re- 
presentou somente na comedia em 2 actos, 
Loucura e arrependimento. 
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Também n"este tlieatro e no mesmo dia 
se estreiou na tragédia burlesca de José 
Ignacio de Araújo, A Princesa d'xirrentella, 
a actriz Livia, que depois seguiu para o 
Brazil com Emilia Adelaide, lá casou com 
o actor Maggiolly e no Rio de Janeiro con- 
tinua representando. 

Pelo local em que foi construido não po- 
dia fazer fortuna este tlieatro. Visitei-o 
quando as obras estavam a concluir e achei 
que era muito regular. Nunca assisti alli a 
espectaculo algum. Duas vezes para lá me 
dirigi n'esse intuito, de ambas houve con- 
tra-annuncio, o que alli era freqüente por 
falta de publico. 

1890 — Inaugura-se o tlieatro da Ale- 
gria, construido por iniciativa dos srs. Ba- 
rata, empregado publico e jornalista e Cas- 
tanheira, militar. O risco foi do sr. João 
Augusto Barata, auxiliado pelo machinista 
Antonio Augusto da Silva. O tlieatro era 
todo de madeira e ferro. 

O espectaculo de inauguração foi com a 
revista de 1889, FF e Rli, original de Ba- 
ptista Machado. A 6 de março represen- 
tou-se pela primeira vez uma peça de An- 
tonio de Campos Júnior, intitulada a Tor- 
peza, que muito chamou a attenção sobre 
o tlieatro, por ser magnificamente escripta 
e principalmente por ser um brado de in- 
dignação contra a aífronta que, dois mezes 
antes, haviamos soffrido dos inglezes. 

Da companhia faziam parte artistas de 
mérito, como: Joaquim'd'Almeida, Conde, 
Elisa Aragonez, Cerri, Augusta de Mello, 
etc. 

A sabida de Joaquim d'Almeida e depois 
as desintelligencias entre os emprezarios, 
obrigaram a fechar o tlieatro, que ainda 
mais tarde funccionou com diversas socie- 
dades d'artistas, destacando-se uma, no 
verão, de que fez parte Joaquim Silva e 
que 'pôz em scena com certo êxito a peça 
Vinte 2Iulheres do Itei. 

Depois de diversas tentativas infructiíe- 
ras, o.theatro foi vendido em hasta publica 
e demolido. Não se perdeu muito. 

N'aquelle mesmo local, na rua Nova da 
Alegria, existira pouco tempo antes um 
theatro-barraca, feito por iniciativa do fal- 

lecido escriptor popular, F. Jacobbety, que 
chegou a ser muito concorrido com uma 
parodia da Nitouclie e uma oppereta O tliea- 
tro por dentro, imitada da zarzuela Coro de 
seuoras. 

1890 — Morre o director do theatro da 
Trindade e distincto escriptor, Francisco 
Palha, de quem fallarei largamente na data 
do seu nascimento, a 15 d'este mez. 

1890 — Morre o elegantíssimo escri- 
ptor Júlio Casar Machado, de quem fallarei 
na data do seu nascimento a 1 de outubro. 

1891—Morre quasi repentinamente, 
em Barcelona, o distinctissimo artista dra- 
matico, D. José Valero, decano dos actores 
hespanhoes. 

Contava oitenta e dois annos o glorioso 
artista, que desde os sete pisava o palco e 
percorreu durante a sua vida todos os prin- 
cipaes theatros de Hespanha, represen- 
tando um largo repertorio e alcançando 
em toda a parte enormes triumphos. Fez 
quatro excursões á America, voltando vi- 
ctorioso de tres, mas aconselhando-o a vil- 
tima'a abandonar a scena, o que fez, indo 
para Barcelona repousar dos louros colhi- 
dos. 

D. José Valero possuia diversas conde- 
corações e medalhas hespanholas e estran- 
geiras. 

Em 1876, fazendo D. José Valero um be- 
neficio no Chili, com o drama Garga- 
lhada, obteve tal successo que, á sabida 
do theatro, o povo, precedido de bandas de 
musica, o acompanhou a casa á luz d'ar- 
chotes, acclamando-o, e chegando o enthu- 
siasmo de alguns a desatrellarem os ca- 
vallos da carruagem que conduzia Valero 
e puxarera-n'a elles. 

No dia seguinte, visitando uma exposi- 
ção internacional, que alli havia, estranhou 
que, entre as das diver'sas nações, não es- 
tivesse a bandeira hespanholã. Disseram- 
lhe que tal não podia ser, visto que a Hes- 
panha não enviara os seus productos. Va- 
lero exclamou então : 

— Pois não estou eu aqui?! Não me le- 
varam hontem em triumpho?! Não lhes 
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trouxe a arte dramatica hespanhola, que 
acolheram com tamanho enthusiasmo?! 

Ao ouvirem estas paLivras todos os as- 
sistentes exclamaram: 

— Viva a Hespanha ! 
Horas depois a bandeira hespanhola tre- 

mulava n'um dos logares de honra da ex- 
posição. E este o poder do gênio. 

12 

1842 —Nasce em Paris o notável poeta 
François Coppée, archivista da üornvdie- 
Françaine. E membro da Academia Fran- 
cesa desde 1884 e commendador da Legião 
de Honra. 

Para o theatro tem escripto verdadeiras 
obras primas de littteratura, entre as 
quaes : Le 1'assant, Severo Torelli,'l'oiir Ia 
Couromte e La fjrevc cies Forgero>is. 

1855—Primeira representação, no thea- 
tro da Rua dos Condes, da magica Jlo- 
mã encantada, do Carlos Augusto da Silva 
Pessoa. 

A magica era fraquissima; mas deu 
grandes receitas durante algumas epochas, 
porque então o genero estava pouco explo- 
rado. 

Silva Pessoa trabalhou mtiito para o 
theatro, sem produzir obras de grande va- 
lor, mas attrahindo a concon-encia do pu- 
blico. Foi director da Associação do thea- 
tro da Rua dos Condes e por muitas vezes 
o seu salvaterio. Quando o publico se afas- 
tava do theatro, elle escrevia em poucos 
dias uma ])eça de espectacnlo, sem obrigar 
a empreza a disi^endios, pois que aprovei- 
tava o que havia de scenario, guarda-roupa, 
adereços e ás vezes até musica ! Isto não 
é fácil fazer. Foi assim que Silva Pessoa 
escreveu as peças de bastante nomeada: 
O Castello de Bronze, A Torre SrtifjKiisa, O 
Leilão do Diabo, Corça branca, A Serpente 
dos Mares, A Oitava 2Iararilha do Mundo, 
etc. 

1889—Primeira representação no novo 
theatro da Rua dos Condes do vaudeville 
em 8 actos, O Casamento de Nitouelie. 

O novo theatro da Rua dos Condes inau- 

gurara com um espectaculo que cahiu re- 
dondamente, a 23 de dezembro. Ensaiava 
uma comediE. em que não havia a menor 
esperança, quando me lembrei de ver se 
attrahia o publico com a continuação da 
afamada Mairíxelle Xi/oiiehe. Escrevi a peça 
e ensaiei-a em 5 dias, conseguindo salvar a 
empreza, que obteve magníficos lucros com 
o Casamento de Xitoiiche. 

Para escrever a musica convidei o pro- 
fessor Plácido Stichini, que, como maestro, 
fazia o seu primeiro trabalho importante e 
ficoxi desde logo consagrado. 

Stichini fôra corista dos nossos theatros 
e depois musico nas orchestras da Trin- 
dade e Avenida. 

Continuou escrevendo e alcançou bas- 
tante consideração no publico de Portugal 
e Brazil, onde por vezes esteve. 

A musica que lhe deu mais popularidade 
foi a da minha revista Tint tini jior tiin tini. 

Entre outras, agradaram bastante as 
suas operettas; violeiro dWlcalá. IJArtn- 
ijnan, 2Iant':elle Diabrete, Doutora, Em pra- 
tos limpos, etc. 

Stichini era natural de Setúbal. 
Tendo ido para o Pará como dii-ector 

musical da minha companhia em junho de 
1897, alli falleceu a 19 de agosto do mesmo 
ajmo. 

13 

1812—Nasce no Porto José Maria de 
Sousa Lobo. 

Escriptor correCtissimo e muito apre- 
ciado, traduziu para o theatro: Jlaria Ta- 
dor, de Victor Hugo, Marido da viuva, de 
Alexandre Dumas, Os liurgraves, de Victor 
Hugo, Kean, de Alexandre Dumas, ])ama 
das Camelias, de Dumas (^flllio), Diana de 
Lys, do mesmo auctor. Imitou da Assurance 
inutuelle uma comedia, a que deu o titiilo 
Por causa de um sohrescripto e traduziu ainda 
a Ladi/ Tartuff e //C Pour et le contre. 

1827 —Nasce em Ovar, districto de 
Aveiro, Licinio Fausto Cardoso de Carva- 
lho. 

Publicou dois volumes de theatro. No 
primeiro vem o drama historico Os dois 
proscriptos on o jugo de Castclla, a que de- 
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pois, no Brazil, deram o nome de Doispros- 
criptos ou a Kestanração de Porlvyal em 1640. 
Este drama tem mnumeraa representações 
no Rio de Janeiro e ainda hoje atrahe sem- 
pre espectadores. 

No outro volume, além do drama heroico 
O liajah de lionnsoló, ha uma Uistoria da 
origem da arte dramatica, muitissimo bem 
feita. 

1832 — Nasce no Eio de Janeiro o actor 
Flavio. Estreiou-se em 1859 no theatro de 
Petropolis no drama Â Graça de Véus, na 
empreza do Coronel Veiga. 

Nas minhas visitas ao Rio de Janeiro 
poucas vezes vi trabalhar este artista, que 
tem mérito. 

O numero de papeis que pode desempe- 
nhar é limitado, porque tem uma cara ex- 
traordinaria. E dos homens mais feios que 
teem vindo ao mundo. Se possuísse veia 
cômica, poderia tirar partido da cara com 
que o dotou a Natureza. A sério custa a 
encarai o, a não ser n'um papel de diabo 
ou feiticeiro. 

1833-N asce em Lisboa, o grande actor 

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS, talvez o me- 
lhor mestre que tem possuído o theatro 
portuguez. 

O theatro foi sempre o seu único enlevo. 
Em casa da familia, quando creança, im- 
provisava theatrinhos, escrevendo, ensaian- 
do e representando as peças que faziam as 

delicias das pessoas que expressamente se 
reuniam em sua casa para taes festas. 

Logo que a edade lh'fl permittiu, come- 
çou freqüentando os theatros e os bote- 
quins em que se reuniam actores e escri- 
ptores dramaticos. 

Foram estas relações que o levaram pri- 
meiramente á scena de D. Maria, onde fez 
uns pequenos papeis, passando depois para 
a Rua dos Condes, onde já appareceu bri- 
lhantemente, em seguida para o D. Fer- 
nando, como um dos primeiros actores, de- 
pois para o Gymnasio, em que mostrou 
todo o seu valor como ai-tista, e mais tarde 
para D. Maria, onde realisou a epocha mais 
brilhante da sua carreira. 

Quando Francisco Palha deixou de ser 
commissario regio junto do theatro nor- 
mal para fundar o theatro da Trindade, de 
D. Maria sahiram muitos artistas, entre os 
quaes Tasso, Delfina, Izidoro, Emilia Ade- 
laide, Emilia Letroublon, Joaquim d'Al- 
meida e outros. Esperando que o theatro 
se construísse, foram representar para a 
Rua dos Condes. A frente d'elles ia tam- 
bém Santos, já como primeiro actor e en- 
saiador. 

Algumas divergências fizeram com que 
Santos abandonasse a companhia, e, asso- 
ciado com Pinto Bastos, formou nova em- 
preza no theatro do Príncipe Real. Foi 
essa a epocha brilhante do João o Carteiro, 
do Abysmo, dos Solteirões, da Grã-Duqueza 
e do Rossi. Foi ahi que se notabilisou An- 
tonio Pedro ; foi ahi que tanto se eviden- 
ciou Virginia; foi ahi que Amélia Vieira 
accentuou o muito que podia dar; foi ahi 
que appareceu Álvaro, que tanto promet- 
teu. 

Sahindo Pinto Bastos da empreza, Santos 
chamou para seu socio José Joaquim Pin- 
to, o actual emprezai-io do theatro do Gym- 
nasio, e com elle se apresentou ao concur- 
so do theatro de D. Maria, sendo-lhe adju- 
dicado. 

Nova epocha brilhantíssima teve o thea- 
tro. 

A companhia era formada por Santos, 
Emilia Adelaide, Theodorico, Gertrudes, 
Antonio Pedro, Virginia, César de Lima, 
Emilia Candida, Maggiolly, Àmelía Vieira, 
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Álvaro, Barbara, Brazão, Falco, Cezar de 
Lacerda, Beatriz, Heliodoro, João-Gil, Au- 
gusto de Mello, Moniz, etc. 

As peças eram ensaiadas com o primor 
que Santos dava a todos os seus trabalhos. 

A attestar o brilhantismo da misc-cn- 
schie estão ainda as bellas recordações da 
]'atria, de Sardou, da Maria Antouietta, de 
Giaccommetti, do Drama do Povo, de Pi- 
nheiro Chagas. 

No repertorio figuraram sempre origi- 
naes de Garrett, Teijô, Mendes Leal. Pi- 
nheiro Chagas, Cascaes, Ricardo Cordeiro 
e Gomes d'Amorim. As traducções das 
obras primas da litteratura dramatica tran- 
ceza, italiana e hespanhola, foram confia- 
das a Castilho, Eebello da Silva, Latino 
Coelho, llamalho Ortigão, Pinheiro Cha- 
gas e outros escriptores notáveis. 

Pois, apezar de tudo isto, o favoritismo 
excluiu do nosso theatro normal o grande 
actor Santos, o mestre de tantos, para o 
entregar a mãos profanas. 

A ingratidão :iào podia ser mais flagran- 
te. Santos era expulso do theatro de D. 
Maria, no fim de prestar á Arte tão rele- 
vantes serviços, no fim de proteger as le- 
tras, no fim de crear tantos actores distin- 
ctos, e no momento em que se approximava 
a desgraça com a cegueira e a doença que 
o havia de matar. 

lN'esse momento solemne ainda houve 
dedicações. Alguns d'aquelles a quem elle 
dera a luz da Arte, pro2)ozeram-se a compa- 
nheiros do pobre cego, que, sem a luz dos 
olhos, no theatro portuguez ainda via mais 
do que todos os que pretendiam esmagal-o. 

Na sua sahida do theatro de D. Maria, 
Santos foi acompanhado por Amélia Vieira, 
Barbara, Beatriz, Antonio Pedro, Gil, Car- 
los Posser, Salazar, Augusto de JMello, Pe- 
reira, Mathias d'Almeida e José Bento. 

Santos ensaiou depois uma epocha no 
Gymnasio, onde pôz em scena o Saltim- 
banco, de Antonio Ennes. Passou depois 
outra ejiocha para a Hua dos Condes, onde 
fez representar a Soca de Hercules, original 
de Pinheiro Chagas, as C<(sas, Criados e 
Agiotas, original de Rangel de Lima e tres 
dramas originaes'meus: Os Ladrões de Lis- 
boa, Os ]\[ysterios de Lisboa e O Actor. 

Das minhas tres peças uma julgava eu 
boa e com todo o cuidado a tratei, foi o 
Actor. Também me não parecia mau o dra- 
ma Mysterios de Lisboa. Achava detestável 
a peça Ladrões de I^isboa, que escrevi em 
dez dias, apezar de ter 5 actos e G quadros, 
e nada confiava n"ella. Resultado final: O 
Actor cahiu i-edondamente, dando apenas 
as tres recitas do estylo; os Mysterios de 
JÂsboa tiveram agrado, mas não passaram 
das 20 recitas; os I.adrões de Lisboa alcan- 
çaram um êxito magnifico, um successo 
ruidoso e enchentes completas em mais de 
GO recitas consecutivas! Querem saber por- 
que? Santos, o grande mestre, ensaiou com 
todo o amor de que era capaz, com todo o 
savoir-faire, que ninguém llie contestava, 
os LMdrões de Lisboa, da primeira á ultima 
scena, do primeiro ao ultimo dia, desco- 
brindo a cada momento um novo effeito 
para a peça e para os artistas. Cada papel 
insignificante, distribuído a um simples 
discipulo, parecia desempenhado por um 
actor feito, tal era a forma por que fôra 
ensaiado. 

Dos híystcrios de Lisboa a poucos ensaios 
assistiu Santos porqiie a doença o ator- 
mentava cruelmente. Para O Actor não 
poude Santos dar um único conselho. 

Concluí de tudo isto que muitas das pe- 
ças que tinham obtido êxito brilhante nas 
suas emprezas, o deviam a Santos. 

Depois d'esta epoclia, o grande artista, 
já cego e torturado pela moléstia e pelas 
ingratidões, percorreu diversos theatros de 
Lisboa e das províncias, ensaiando algu- 
mas peças, recitando poesias e represen- 
tando o Camarote da Opera, a Leitora e a 
Irmà do Cego. 

Por proposta de Pinheiro Chagas, foi 
concedida a Santos a reforma dos artistas 
de primeira classe, isto, é, 72;5000 réis men- 
saes, que recebeu até á hora da morte. 

Entre os iimumeros papeis em que San- 
tos foi notabilissimo, citam-se os das se- 
guintes peças: Probidade, Defensor da Egre- 
ja, Primeiros amores de Bocage, João o Car- 
teiro, Antony, Tartnfo, Por causa diurna carta, 
Vida d'u7n raj)az pohre, Solteirões, Maria An- 
tonictta, JMagdalena, Marquez de YiUemcr, 
Demi-Monde, Abysmo, Córa, etc. 
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Santos, ainda que escriptor incorrecto, 
foi auctor e principalmente traductor dra- 
inatico muito applaudido. 

Entre as suas peças originaes avultam 
as seguintes; A Missão, drama em 3 actos; 
O Segredo (Vuma família, comedia em 3 
actos; O homem das cantellas, comedia em 
2 a,c,tos •, Nnvella em aofão, comedia em 3 
actos; -1 saia-halão c o coUarinho de papelão, 
comedia em 1 acto; O Anjo da paz, drama 
em 2 actos. 

As peças traduzidas são innumeras. Ci- 
tarei algumas que mais agradaram: Os Pi- 
ratas, O jKie prodigo, Mocidade e honra, Gil 
liraz de Santilhana, O homem não é perfeito, 
A herança d'vm tio russo, lAnda de Chamou- 
}iix, Convido o coronel, Amor e marmellos, Ma- 
ria ou o irmão c a irmã, O vinho do Batalha, 
Um fidalgo pobre., A medalha da virgem, Um 
sujeito e uma senhora, Não é com essas!, A 
Taherna, Uma chavena dc chá. Depois do 
baile, Infelicidades d^um marido feliz, Come- 
dia em casa, Joaquim o Terra Nova, Pragas 
do capitão, O bom homem d'outro tempo, Dois 
ti'um, Onde irei passar as noites?, Historia de 
um homem bonito, Um homem e metade de vma 
vmlher, Folgares do Hei, etc. 

Santos íoi professor de declamação no 
Conservatorio Dramatico. 

Possuia a cruz de S. Tliiago e a com- 
menda do Izabel a Catliolica, de Hespa- 
nlia. 

No começo da sua carreira, Santos teve 
como companheira a actriz Luiza Candida. 
Habitavam juntos em 1857 na travessa da 
Palha, n." 103, 2." andar. Mais tarde, no 
Gymnasio, afeiçoou-se á actriz Emilia Le- 
troublon, com quem viveu muitos annos e 
de quem sempre cuidou cbm verdadeiro 
affecto até que a doença o impossibilitou 
de tal encargo. A sua ultima companheira 
dedicada foi a actriz Amélia Vieira, que foi 
para Santos, alem de uma boa amiga e dis- 
cípula reconhecida, uma heróica enfermei- 
ra. Santos deu-lhe a mão do esposo, legiti- 
mando assim dois filhos queridos, o actor 
Carlos Santos, actualmente do Gymna'sio, 
e D. Alda Santos, já casada. 

Não permittem as dimensões d'este li- 
vro que mo alongue mais sohre o artista 
notável, a quem, na minha opinião, mais 

deve o moderno theatro portuguez. Fal-o- 
hei largamente n'um volume de IHogra- 
phias artísticas, que espero publicar em 
breve. 

14- 

1861 —Embarca pela primeira vez para 
o Brazil o actor Simões, de quem fallarel 
na data do seu nascimento, a 10 de março. 

1881 •—-Morre no Kio de Janeiro o actor 
Barreto. 

Este actor, que por algum tempo fez 
parte da companhia do theatro de D. Ma- 
ria, onde foi uma utilidade, partiu para o 
Brazil com a companhia de Emilia Ade- 
laide em 1877. Lá morreu n'esta data. 

IB 

1622 — Nasce em Paris, na rua Saint 

Honoré, JOÃO BAPTISTA POQUELIN DE MO- 
LIÈRE, o inimortal MOLIÊRE. 

Os paes do pequeno João Baptista dedi- 
caram-n'o á vida do estofador; jiorém o 
avô levava-o quasi todas as noites ao thea- 
tro, já na esperança de fazer d'olle um co- 
mico, para - o que lhe achava grande voca- 
ção. O rapaz começou a andar triste e ap- 
prehensivo a ponto de seu pae o interrogar 
na presença do avô. 

João Baptista declarou que queria estu- 
dar, que desejava seguir outra carreira. O 
avô apoiou as suas idéas o o pao cedeu. 
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Ficou logo alli resolvido mandal-o para o 
collegio dos jesuitas. Estudou com tal 
afinco, que, em cinco annos, concluiu o 
curso de humanidades e philosophia. 

Quando acabou os estudos, ao mesmo 
tempo que auxiliava seu pae, á testa do 
estabelecimento que elle possuia, Moliére 
com alguns amigos fundava uma sociedade 
dramatica para dar recitas particulares, 
como então muito se usava. Representa- 
ram muitas vezes para se divertirem; mas 
começaram pensando que eram actores de 
merecimento e poderiam de tal profissão 
tirar bons resultados. Assim fizeram. 

O novo theatro do fauhourg 8aint Ger- 
main não fez interesses pela má direcção 
que teve da parte dos que não queriam ou- 
vir os conselhos de Moliére. A família 
d'este sobresaltou-se e chegou a mandar- 
lhe um padre, aconselhando-o a não pro- 
seguir em tal carreira, por que era imia 
deshonra! 

Moliére, que já começava a ser notado 
como um talento de primeira ordem, a 
tudo resistiu, seguindo com a sua compa- 
nhia para Lyon, em 1(553, onde fez repre- 
sentar a primeira das suas peças, JJÉlour- 
dí. A troi/pe, dirigiu-se depois para Lan- 
guedoc, onde Moliére foi recebido com ex- 
tremo agrado pelo Principe de Conti, ir- 
mão do grande Oondé. Ahi adquiriu Moliére 
grande reputação com as suas duas pri- 
meiras peças 1'Etonrdi e I.e. l)épit araov- 
reiix. O principe, que reconheceu os gran- 
des dotes e qualidades de Moliére, quiz fa- 
zel-o seu secretario particular; mas elle, 
pelo seu caracter independente e porque 
sentia o seu enorme talento, recusou e 
proseguiu na carreii'a dramatica. 

Depois de quatro ou cinco annos de 
tviumphos na província, a companliia vox-' 
tou a Paris, onde conseguiu que o rei lhe 
cedesse o theatro 1'etit-Bourhon para que 
representasse alternadamente com os Ita- 
lianos. Em 1660 passaram para o Palais- 
Royal. 

Depois de IJElourdi e do Dépit amou- 
rcux, deu Moliére as Précieuses ridiciães. 
Esta peça fez tal eífeito, que na segunda 
representação os preços foram triplicados, 
e assim sempre durante quatro mezes con- 

secutivos. Com successo quasi egual se 
representou a 28 de março de 1660 o Cocu 
imaginairc. Já assim não aconteceu com a 
peça Dnn Gareie de Navarre ou le Princeja- 
loux. Não agradou, e o proprio Moliére nem 
consentiu que se imprimisse em sua vida. 

Os inimigos de Moliére, os escrevinha- 
dores da epocha, julgavam já vêl-o por 
terra, quando elle obteve enorme triumplio, 
a 24 de junho de 1661, com a Kcolc des ma- 
ris, tuna das suas melhores peças. A 4 de 
novembro do mesmo anno representou-so 
Les Faclmix, peça que definitivamente o 
collooou acima de todos os auctores comi- 
cos d'aquelle tempo. 

Seguiu-se em 1662 com menor successo 
a École des femmes, pelas intenções que se 
attribuiam ao auctor, o que o levou a es- 
crever a comedia Critique de l' Ecole des fem- 
mes, que fez representar em 1663, sendo 
muito festejada. 

A 4 de novembro do mesmo anno subiu 
á scena o Iinprompttt de Versailles, nova 
desforra de Moliére contra os cortezãos 
sem caracter, contra òs comicos do llôtel, 
de lioun/ogne e contra os seus inimigos. 

Depois o grande artista dexi successiva- 
mente as peças: Mariai/e forcé, Princesse: 
d'Elide e Dmi Jiiait on le Festin de jnerre, 
que em nada íoram prejudicadas pela cri- 
tica violentissima que soffreram. 

Em agosto de 1665 o Rei declarou a 
companhia de Moliére debaixo da sua pro- 
tecção com uma pensão importantissima. 

A primeira peça nova dada por esta com- 
panhia depois de tal honra foi IJAvare, que 
n'esse momento deu a^ienas sete represen- 
tações ! 

A 9 de setembro de 1668, houve uma re- 
prise da peça, e Moliére ficou bem vingado 
do publico injusto e ignorante das primei- 
ras representações, pois que esteve depois 
em scena perto de um anno, com grande 
concorrência. 

E depois, quantas obras primas, que são 
outi-os tantos monumentos da litteratura 
di"amatica ! IJamour médecin, Le 2Iisanfhrn- 
jie, Le J\ÍL'diciii mahjré liii, ^lélicerte, Pas- 
torale cnmiipie, IJamoiir peinire, Ix Tartvffe, 
Ampliitryon, Georcje Dandin, Monsicur de 
PonreeaiKjnac, Amunts ina;/nifiq)ies, Jloitrgeois 
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Gentilhomme, 1'sychi', Fourhc.rics de iScapin, 
Comtesse d'Escarbar/nas, Femmcs sacantes e 
Mtdade ima<jinairc! 

Foi esta, o Maladc iinaginairc, a sua ul- 
tima peça. Subiu pela primeira vez á scena 
a 10 de fevereiro de 1C73. No dia 17 mor- 
ria Molière na casa que liabitava, na rua 
Riclielieu, casa que actualmente tem o ii.° 
34. Molière contava apenas cincoenta e um 
annos, um mez e dois dias quando a França 
o o mundo inteiro o perderam. 

Molière íoi para a comedia o que Cor- 
neille foi para a tragédia. Este, porém, 
ainda em vida viu apparecer o seu compe- 
tidor. Molière ainda não teve quem se llie 
pudesse comparar. Como disse Cliamfort, 
o seu tlirono está ainda vago! 

1824 — Nasce em Lisboa, FRANCISCO 

PALHA DE FARIA LACERDA. 
Eis aqui um liomem que, pela posição de 

sua familia, pelo alto cargo publico de que 
estava investido, pelo seu superior talento, 
poderia satisfazer todas as ambições, quer 
politicas, quer monetarias, e todavia prefe- 
riu a tudo ser liomem de theatro, porque 
«ra esta decididamente a sua paixão. 

No livro ou na imprensa, n'esta princi- 
palmente, os seus elevados dotes de escri- 
ptor puro e sarcastico valeram-lhe em to- 
dos os tempos a admiração de amigos e 
inimigos. 

Como jornalista dizem quanto elle valia 
os magníficos artigos que publicou em a 

Jíevista Contemporânea, na Semana, no Diá- 
rio l'opnlar, no Diário Illiistrado, na Gazeta 
do Dia, na Semana Theairal e n'outras fo- 
lhas. 

Os reclames que durante muito tempo fez 
aos espectaculos do seu theatro formam 
uma collecçào graciosa e interessantis- 
sima. 

As tabellas do theatro da Trindade, es- 
criptas pelo seu punho, a galope, umas so- 
bre outras, a proposito da coisa mais insi- 
gnificante ou mais volumosa, revelavam 
sempre um espirito cáustico e finíssimo. 
Possuo muitas, e, para quem lhes desco- 
nhece o valor, vou tirar algumas ao acaso 
da magnífica collecçào e publical-as aqui; 

«A actriz E.. . R... tem, pela sua escri- 
«ptura, oln-igação de fazer todos os papeis 
«que lhe forem distribuídos, e quanto mais 
«insignificantes, mais de accôrdo com o 
«pouquíssimo que artisticamente vale. É 
<'portanto multada em 10 "'o do seu orde- 
nnado mensal pela maneira por que se 
«houve hoje na prova do liei de Ouros. E 
«vá tratando de procurar outro theatro, 
«pois com este não jióde contar. — l'l-4-87. 
«—F. Palha » 

Outra: 
«Tendo a corísta Sílvana resolvido não 

«vir ao theatro durante oito dias, resolveu 
«a direcção dar por findos os trabalhos 
«scenicos da mesma corista, desejando-lhe 
«muita saúde e muita felicidade. — 22-10-89. 
o—F. Palha.» 

Mais outra: 
«O Club Gymnastico é na rua Nova dos 

«Martyres e não no theatro da Trindade ; e 
«•quem quer fazer cavalhadas vae para 
«.Bemfica ou para o Campo Grande. Fica 
«prevenido d'isto o corísta llamalho e os 
«q\ie se entreteem com elle em jogos de 
<.l)au e de esgrima. E o primeiro aviso.— 
9-10-84.—F. Palha » 

Ainda outra: 
«A empreza não escríptura senão quem 

«lhe convém escripturar. Perde o seu teni- 
«po quem incommoda os amigos da direc- 
«ção para aquelle fim.—20-G-83.-—Pa- 
tdha.o 

Uma outra ainda: 
«O palco do theatro da Trindade não é a. 
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«praça do Campo de SanfAnna, e quem 
«quer fazer gralhada, espere pelo verão e 
«vá para lá.—13-1-83.—F. Falha.» 

Só mais outra: 
«O sr. H. Baptista, ovelha ranhosa do 

«corpo coral d'esta casa, fíca prevenido de 
«que ao primeiro acto de menos respeito 
«para com os seus superiores; á primeira 
«reflexão que ousar fazer no exercício de 
«suas obrigações ; ao primeiro pé, emfim, 
«que llie escorregue durante o serviço, que 
«lhe é pago (o que exclue toda a idéa de 
«favor seu, e de toda a tolerancia da Di- 
«recção para com a reconhecida má von- 
«tade e proverbial calaçaria do mencionado 
«senhor) pode desde esse momento consi- 
«derar-se como não pertencendo ao pes- 
«soal do theatro da Trindade. E como é 
«fácil em esquecer o que deve aos que o 
«dirigem, aos seus collegas e a si próprio, 
«ficará a tabella presente affixada até qiie 
«o corista de qviem se trata haja compro- 
"vado a sua completa emenda.—17 Nov." 
1886.—K Falha.» 

Agora a resposta, em tahella, a uma par- 
ticipação que o director de scena lhe man- 
dou a casa: 

«Lisboa 3 de Dezembro de 1880.— Con- 
«vida-me V. a acudir promptamente ao 
«theatro, porque desmaiou a actriz Estlier. 
«Acho estranho este convite: 1." porque 
«não sou facultativo; 2." porque a adminis- 
«tração do theatro da Trindade não tem 
«nada de commum com os desmaios das 
«actrizes. Se a syncope, porém, de que se 
«trata, não tem em si importancia alguma, 
«revela a existencia de um vicio na disci- 
«plina d'este theatro, vicio que me cumpre 
«atacar de frente e destruir sem demora. 
«Vae em 14 annos que o theatro da Trin- 
«dade funcciona, e nunca se deram n'elle 
«factos similhantes aos que se estão pre- 
«senceando hoje, nem mais repugnante 
"falta de boa camaradagem, devido tudo á 
«índole, que me abstenho de qualificar, da 
«actriz Esther. Nem aconselhal-a com bran- 
«dura, nem prevenil-a amigavelmente das 
«conseqüências infalliveis e desagradaveis 
«do seu errado caminho, conseguiram ainda 
«moderar-lhe as demasias ; antes vão ellas 
«crescendo de dia a dia com prejuízo ma- 

«nifesto da ordem indispensável n'esta 
«casa. E a tal ponto chegaram as coisas, 
«que a empreza está resolvida a rescindir 
«o contracto da actriz Esther, se porven- 
«tura os desgostos que tem dado e os que 
«tem recebido, não influírem salutarmente 
«no seu espirito irrequieto e desvairado. E 
«um aviso que a empreza sentirá ver-se 
«obrigada a pôr em pratica.—F. Falha.» 

N'estas e muitas outras tabellas revela- 
se não só o espirito e elegancia de phrase 
de Francisco Palha, mas ainda o rigor fa- 
ceto com que administrava o seu theatro. 

Como poeta, além das suas obras dra- 
maticas em verso, publicou muitas poesias 
em periodicos diversos e tres formosos li- 
vros, Muza velha, Foe.iias e a Fnfatua. Existe- 
mais a sua obra posthuma, Carta.'! do outro 
mundo. 

Este insigne escriptor que, como o leitor 
já terá notado pela data do seu nascimen- 
to, veiu ao mundo no mesmo dia e mez em 
que nasceu Molière, deixou no theatro mui- 
tas obras festejadissimas, entre «lias: O 
Andadnr das alma.t, parodia da Lxcia, que 
tem tido centos de representações; Fabia, 
tragédia burlesca em 3 actos ; A Morte, de 
Crtí/mòa?/, tragédia burlesca em 1 acto;Fe- 
imhlica das letras, comedia em 1 acto; Ha 
tantas assim! comedia em 1 acto; Xint, pa- 
rodia ao Ernani; Loteria do Diabo, magica 
em collaboração com Joaquim Augusto- 
d'01iveira; explendidas traducções das ope- 
rettas: Fepe Ilillo, Ultimo figurino. Barba 
Aztil, Garra de heão, ^li-e Azul, etc. 

O nosso grande actor Santos recitou mui- 
tas vezes com successo a poesia de F. Pa- 
lha, Assim é que eu gosto d'ellas! 

Muito e muito deve o theatro portuguez 
a Francisco Palha. Elle auxiliou a socie- 
dade artística do theatro do Gymnasio nos- 
seus primeiros annos; presidiu á fundação 
da Associação do theatro das Variedades,, 
dando-lhe os mais difficeis impulsos; como 
commissario do governo junto ao theatra 
de D. Maria, levantou-o do abatimento em 
que jazia para o eleVar ao maior grau de 
prosperidade a <jue chegou; desenvolveu 
e animou a litteratura dramatíca nacional; 
obteve a reforma para os artistas ; creou o 
monte-pio dos actores; elevou os ordena- 
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dos dos artistas; conseguiu qne se fizesse 
o jazigo para os artistas do theatro de D. 
Maria ; organisou uma companhia com que 
explorou durante uma eijoclia o theatro da 
Rua dos Condes, fazendo alli subir á scena 
com optimo desempenho as magníficas pe- 
ças; Família Benoitnn, Svx>plicio de uma mu- 
lher, Anjo da Meia Noite, Demonio do jogo e 
outras ; fez construir o theatro da Trinda- 
de, que dirigiu até á hora da sua morte, 
dxirante 23 annos. 

Nunca um theatro portugiiez attingiu o 
grau de prosperidade, nem prestou á Arte 
o verdadeiro culto, como o theatro de D. 
Maria, na epocha em que foi commissario 
regio Francisco Palha. 

Conseguiu elle reunir no theatro normal 
quasi tudo o que de verdadeiramente no- 
tável havia na scena portugueza. Citarei 
alguns nomes: Emilia das Nevês, Josepha 
Soller, ^Manuela Rey, Delfina, Carlota Ta- 
lassi, Emilia Adelaide, Gertrudes, Emilia 
Letrouhlon, Camilla, Rosa (pae). Santos, 
Theodorico, Taborda, Tasso, Isidoro, Do- 
mingos Ferreira, César de Lima, Sargedas, 
João Rosa, Marcolino, César de Lacerda, 
Moreira, Correia, etc. 

Peças originaes appareciam, de muito 
valor, e em todas as epochas, firmadas pe- 
los nomes de Cascaes, Ricardo Cordeiro, 
Mendes Leal, Biester, Pinheiro Cliagas, 
Camillo Castello Branco, César de Lacer- 
da, e outros. As traducções eram feitas por 
Latino Coelho, Rebello da Silva, Eduardo 
Vidal, Palmeirim, Pedro Vidoeira, etc. 

As peças eram postas em scena com o 
luxo e propriedade de que todos os d'esse 
tempo se recordam na Cora ou a Escrava- 
tura, E<jas Moniz, Martim de Freitas, Judith, 
Mvlher que deita cartas, e muitas mais. 

Conforme já deixei ver acima, quando 
publiquei as suas tabellas, era um optimo 
diroctor de theatro; ninguém como elle es- 
timava os seus artistas, mas também nin- 
guém como elle os mantinha sob um jugo 
de ferro. 

1884— Morre no Rio de Janeiro, victi- 
mada pela phtisica, a talentosa actriz Es- 
ther de Carvalho, de quem fallarei na data 
da sua estreia, a 81 de março. 

1885-Sae o primeiro numero do im- 
portantíssimo joi-nal de theatros. Revista 
Theatral, de que eram proprietários e dire- 
ctores os distinctissimos escriptores da 
especialidade, Joaquim Miranda e Collares 
Pereira. 

Suspenderam a publicação do 1." volume 
em 30 de setembro do mesmo anno. 

Reappareceu a Revista Theatral em 15 de 
janeiro de 1895, terminando por completo 
em 15 de dezembro de 189G. 

Pena foi que desapparecesse a melhor 
folha que sobre theatros se tem publicado 
na língua portugueza. 

Materialmente era de notável elegancia, 
perfeitamente impressa em magnífico pa- 
pel e com bellas illustrações. 

A collecção completa forma hoje tres vo- 
lumes interessantíssimos. 

Na parte critica e litteraria tem artigos 
notabilissimos, firmados pelos directores 
do jornal e por nomes laureados, como os 
de: Aflfonso Vargas, Campos Júnior, Fialho 
d"Almeída, D. Guiomar Torrezão, Lopes de 
Mendonça, D. João da Camara, Júlio César 
Machado, Marcellíno Mesquita, Moura Ca- 
bral, Pinheii-o Chagas, Rangel de Lima, 
Theophílo Braga, Abel Botelho, Acacio 
Antunes, Alfredo Gallis, Arthur Azevedo, 
Augusto de Mello, Bruno de Miranda, Fer- 
nando Caldeira, Eduardo Schwalbach, Jay- 
me de Séguier, Eduardo Garrido, João de 
Deus, Lara Everard, Lino d'Assumpção, 
Luiz Guimarães, ]\[anuel Roussado, Maxi- 
miliano d'Azevedo, Mello Barreto, Paulo 
Midosi, Salvador Marqiies, Raul Bramão, 
Visconde de S. Boaventura, Alfredo Ri- 
beiro, Teixeira de Vasconcellos, Castilho, 
Rodrigues Sampaio, Bulhão Pato, Duarte 
de Sá Eduardo Vidal, Eduardo Coelho, Er- 
nesto Biester, Ferreira de Mesquita, Fran- 
cisco Palha, Gomes d'Amorim, Ribeiro 
Guimarães, Cascaes, Santos Lima, Mendes 
Leal, Latino Coelho, Luciano Cordeiro, 
Palmeirim, Dr. Luiz da Costa, Ribeiro de 
Sá, Marianno de Carvalho, Ramalho Orti- 
gão, Ricardo Cordeiro e outros. 

A falta d'este jornal, foi grande perda 
para o theatro e, no seu ultimo artigo, a 
empreza não deixou esperanças de reappa- 
recimento. 
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-1896—Morre Carlos Lima, filho do tam- 
bém já fallecido actorLima 
da Trindade. 

Começou no theatro dos 
Recreios, estando depois 
no Príncipe Real, Rua dos 
Condes e Avenida. 

Nunca fez um trabalho 
de vulto; mas por vezes 

salientava-se por boas caracterisações e 
feitios extravagantes que adoptava. 

Figurava o seu nome por innumeras ve- 
zes nas tabellas de multas, pois era refra- 
ctario a cumprir os regulamentos do j)alco 
o chegava a commetter quasi loucuras. 
D'uma vez, fazendo na Niniche o papel do 
secretario do Conde, quando figurava saliir 
do banlio, mandou que lhe deitassem pela 
cabeça abaixo um enorme balde de agua. 
Foi encharcado para a scena'e alli esteve 
mais de um quarto de hora tiritando de 
1'rio I Escapou milagrosamente d'uma pneu- 
monia ! D'outra vez, no seu papel predile- 
cto, o contraregra da Nitouche, quando cor- 
ria de um lado para o outro e de dentro para 
fora a gritar pelos alfiactcsj)ara ametii/ia, ras- 
gou o salão e enfiou por uma parede!... 

Com mulheres era um infeliz. Tinha uma 
paixao a cada momento. Lembro-me das 
soenas engraçadas que provocou, em 1884, 
no theatro dos Recreios, apaixonado por 
Tuna bonita corista que o repellia. A corista 
de então é hoje a actriz Augusta Cordeiro. 

Ainda de outra vez se apaixonou pela 
actriz !Maria Falcão, quando ambos faziam 
parte da compantia do Principe Real. 
Aconteceu que a companhia foi ao Brazil, 
levou a actriz e deixou-o a elle. A partida 
grandes protestos de parte a parte. Depois 
algvimas cartas apaixonadas... outras mais 
seccas. .. e o silencio. 

No regresso da companhia, o nosso Lima 
correu á ponte dos vapores, de braços aber- 
tos para receber a sua paixão. Oli! des- 
gosto superior ás foi-ças humanas! A in- 
grata Maria Falcão corria pela ponte fora, 
alegre e galhofeira, não para se deitar 
nos braços do apaixonado Lima, mas para 
mostrar eC todos que a viam, que vinha 
pelo braço de seu marido, o ponto da com- 
panhia ! 

O Lima não esteve com uma nem com 
duas, mediu a altura da ponte, observou 
que a maré vasava, e catrapuz! estatelou- 
se lá em baixo na lama! 

Também o chôro d'esse dia trocou-o 
d'ahi a pouco em riso vingativo, quando a 
maluca da Maria trocava o bom do marido 
por outro, e depois este por outro e assim 
sempre até que lá foi para o Rio de Ja- 
neiro fazer trocas, em vez de se dedicar 
com alma, vida e coração ao tlieatro, onde 
podia ter imi tão bello futuro, graças aos 
seus dotes de formosura e ao talento que 
não a engeitou. Quantas e quantos tèeni 
perdido bellas posições no theatro por falta 
de juizo ! 

Por fim o nosso Lima conseguira ferir 
um coração sensível, uma menina de boa 
família, que, por mal dos seus peccados, 
com elle cásou e depois entrou para o thea- 
tro com o nome de Virgínia Lima e pouco 
lá se demorou. 

le 

1808— Inaugura-se no sitio de Buenos 
Ayres lun theatro, de cuja companhia fa- 
ziam parte os artistas: Cátharina Talassí^ 
Rozalína Maria, João Antonio Duarte, João 
Ignacio Henriques, José Antonio Ferreira, 
Francisco Antonio Ferreira e Evangelista 
da Costa. ■ 

Vi lia pouco um drama manuscrípto, sem 
titulo, traduzido por João Baptista Gomes 
Júnior e que tinha a indicação de ter sido 
rejiresentado quatro vezes no theatro de 
Buenos Ayres. O drama é em verso. Tem 
a indicação do cojiis^a, que foi Alexandi'e 
José Victor da Costa Sequeira. 

1865 — Primeira representação no thea- 
tro do Gymnasio, em beneficio do actor 
Taborda, da comedia em 2 actos, em verso, 
Nem César nem João Fernandes, original 
do notável escriptor Joaquim da Costa 
Cascaes, de quem fallarei na data do seu 
nascimento, a 29 de outubro. 

1890—Morre cora 71 annos incomple- 
tos o eminente poeta e também escriptor 
dramatico João de Lemos, de quem fallarei 
na data do seu nascimento, a 6 de maio. 
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i600 — Nasce em ^Madrid D. PEDRO ' 

CALDERON DE LA BARCA, continiiador da 
obra de Lope da Vega, que deu a forma de- 
finitiva ao tlieatro hespanliol. 

Calderon de Ia Barca era filho de imi 
fuiiccionario da Corte de Pilippe II, o que 
llie grangeou ficar sendo o poeta de todas 
as festas palacianas. Aos 9 annos entrou 
para o collegio dos jesuitas. Depois cursou 
a Universidade de Salamanca, onde, nos 
divertimentos escolares, já se revelou poe- 
ta dramatico em 1G19, indo depois tomar 
parte nas justas poéticas que se fizeram 
em Madrid, nas festas de Santo Izidro, em 
1620 e 1622. 

Calderon seguiu também a carreira das 
armas e acabou por professar, sendo no- 
meado, em 1653, por Filippe IV, seu capel- 
lào lionorario e egualmeiite capellão dos 
lieis Novos de Toledo. Até á morte de Fi- 
lippe IV, em 1665, viveu sempre na abun- 
dancia, na consideração e no valimento dos 
monarclias. Carlos II não tinha a paixão 
<lramatica e por isso Calderon não teve até 
á morte, em 25 de maio de 1681, o seu Me- 
cenas, como disse Solis. 

Transcrevo em seguida a opinião de 
Theophilo Braga sobre a obra de Calde- 
ron. 

'.Compõe-se de comédias famo.sas e Au- 
«tos Sacramentaes, escriptos já para as 
«festas do rei, já para as festividades reli- 

cgiosas das cathedraes de Toledo, Granada 
«e Sevilha, que durante trinta e sete annos 
no occuparam, enriquecendo-o. Os Autos 
«constam de personagens allegoricos, a 
"Fé, as Virtudes, o Peccado, em diálogos 
«cheios de exageradas figuras de rhetorica, 
«mas em que o espirito catholico tem um 
«relevo tal, que caracterisa a mentalidade 
«de uma epocha, como na Devoção da Missa. 
«As comédias são também sempre em 
«verso de redondillia assoiiantada, no mol- 
>de das tres jornadas, com os typos du- 
"plos, em parodia do amo e creado; o que 
«caracterisa estas composições é, em pri- 
• meiro logar os sentimentos exaltados, que 
«dominaram a sociedade liespanhola, como 
«no Medico de sua honra; mas o que ha de 
«bello é o elemento tradicional e historico 
«em que essas comédias se fundam, como 
«o Principe Constante, em que é heroe o In- 
fante Santo de Portugal.» 

1863—Primeira representação, no tliea- 
tro da Rua dos Condes, do drama maritimo 
O Corsário, original de José Romano. N'es- 
ta peça, que teve muito agrado e deu gran- 
de numero de representações, estreiou-se 
a actriz Adelaide Pessoa, que poucas mais 
peças fez e se retirou do theatro. 

Quando a peça estava em pleno succes- 
so, adoeceu o actor Domingos d'Almeida, 
que 1'azia o galan, e, para não serem inter- 
rompidas as representações, prestou-se a 
ir desempenhar o papel o auctor, que foi 
bem recebido. 

No desempenho sobreSahiam os actores 
Maggiolly, Queiroz e Augusto. 

A peça tem tido diversas reprises. 
Do seu auctor falharei minuciosamente 

na data do seu nascimento, a 3 de junho. 

1876—Estreiam-se no theatro da Trin- 
dade na reprise da magica A coroa de Car- 
los J\í(u/no, a actriz Sophia d'01iveira e o 
actor Santos Silva. 

De Sophia fallarei na data do seu nasci- 
mento, a 2 de novembro. 

Santos Silva foi um actor util no theatro 
da Trindade. Entre outros papeis, salien- 
tou-se nos das seguintes peças: Lucrecia 
lionjia, Sultão de Gerinfá, Filha da sr.' Ari- 
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yot, Marselhe.za, Ihindidns, Viarjem á lAia, 
Milho da Padeira, Graziela, Noite e Dia, 
Duende e D. Juaaita. 

Em 1884 foi para o Brazil n'uma compa- 
nhia organisada por Furtado Coelho e por 
lá ficou, estando actualmente em S. Paulo, 
empregado de uma casa importante. 

i886 — Morre no Rio de Janeiro o actor 
Foito, de quem íallarei no dia a seguir a 
este, que foi a data da sua estreia no thea- 
tro. 

1892 — Morre D. Antonio da Costa, liri- 
Ihantissimo escriptor e antigo commissa- 
rio regio junto ao theatro de D. Maria, de 
quem fallarei na data do seu nascimento, 
em 24 de novembro. 

IS 

1781 —Morre o architecto e decorador 
Ignacio de Oliveira, que Dom João V havia 
mandado estudar a Roma, onde foi discí- 
pulo de Benedetto Letti e de Paulo Mathei. 
Foi Ignacio de Oliveira o celebre artista 
que dirigiu o theatro real de Queluz, o dos 
Congregados do Espirito Santo, o da Rua 
dos Condes e, durante a ausência de Bi- 
biena, o da Opera do Tejo. 

1860—Emilia das Neves representa pela 
primeira vez o drama Joanna a Doida, no 
theatro Baquet do Porto, obtendo grande 
successo. Vidé. dia 5 de agosto. 

1864 — Morre a distinctissima actriz 
Josepha Soller de Assis, de quem fallarei 
na data do seu nascimento, a 15 de setem- 
bro. 

1868 — Estreia-se po theatro da Trin- 
tdade na peça de Sardou, A 

Conspiração na aldeia, o actor 
Alexandre Augusto das Neves 

Era oíiicial de encadema- 
dor e a paixão pelo theatro 
levou-o a mendigar um logar 

na Trindade, onde mostrou decidida voca- 
ção para a scena em diverSE.s peças, taes 

como : Cosiiiha, casa- de jantar e sala, Virer 
de Paris, 'Tagarellas, Médicos, Barbeiro de 
iSevilha, Piipillas do sr. Heitor, Gaia Borra- 
llmra, Andador das almas e outras. 

A sua aspiração era subir muito e de- 
pressa. Como reconhecesse que não o po- 
dia aqui fazer, partiu para o Porto, entroii 
no Baquet, fez os primeiros papeis e em 
])ouco tempo era o actor mais querido da 
cidade invicta. 

Com a empresa IManzoni foi para o Rio 
de Janeiro, onde agradou immensamente e 
onde, em menos de um anno, conquistava 
um bello logar ao lado dos primeiros co- 
niicos. 

Infelizmente a maldita febre amarella 
deitou-lhe a garra adunca e prostrou-o em 
menos de tres dias. A sua morte foi muito 
sentida no Rio de Janeiro. 

1875 — Morre em Lisboa o velho actor 
Gil pai, como lhe chamavam para o distin- 
guir de seus filhos, também actores, Silve- 
rio Gil e João Gil. 

Antonio da Silva Gil foi actor do velho 
Salitre, da Rua dos Condes e do Principe 
Real e percorreu todo o Portugal, em qual- 
quer logar em que houvesse um theatro, 
ou sitio onde elle se pudesse improvisar. 
Teve os seus papeis nas peças da velha 
escola e ainda ultimamente fazia figura no 
Pinto Ribeiro da liestaiiraçãn dc Portvgal o 
no D. Fuás Roupinho do Milagre de Nossa 
iScnhora da Nazareth. 

O Pai Gil foi um verdadeiro bohemio, um 
homem d'expedientes graciosíssimos, um 
extraordinário director de companhias am- 
bulantes. 

No livro que preparo com o titulo Typos 
dos nossos theatros, tem elle um dos primei- 
ros logares. A historia da sua vida thea- 
tral é divertídissima. 

1876— Estreia-se na Trindade o actor 
Carlos Rocha na magica A Coroa de Carlos 
Magno. Pouco alli fez e por isso sahiu logo 
no anno seguinte. 

Passando a theatros dramaticos, chegou 
a ter vim certo agrado, desempenhando di- 
versos papeis na Rua dos Condes, Avenida, 
Recreios e Principe Real. Ultimamente ti- 
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nha ido para D. Maria com pequeno orde- 
nado e fazendo papeis insignificantes. 

Uma teri-ivel doença aíaston-o da scena, 
tendo apenas, com difficuldade, feito um 
papel d'uma revista no theatro do líato. 

Carlos Rocha pertencera á armada. 

1885 — Morre o illustre actor Theodo- 
rico Baptista da Cruz, de quem fallarei na 
data da sua estreia, a 30 de maio. 

1889 — Morre o actor Pinto de Campos, 
de quem hei de fallar na data do seu nas- 
cimento, a 21 de dezembro. 

13 

1825 — Nasce Manuel Domingues San- 
tos. 

Mais conhecido pelo Santos da Maria do 
Céo, teve grande popularidade nos thea- 
tros. 

De uma educação esmerada e possuindo 
notável illustração, iJoderia ter tido uma 
carreira brilhante, se o theatro, d'onde 
nunca sahia, e a actriz que o prendeu pelo 
coração, o não tivessem absorvido por com- 
pleto. 

Foi um dos fundadores da Associação 
do theatro das Variedades. 

Occupou alguns cargos importantes e, 
ainda durante o ministério formado pelo 
Marechal Saldanha, depois da emboscada 
de 19 de maio, foi nomeado administrador 
do concelho de Castello Branco. 

Collaborou em muitos jomaes ao lado 
de Herculano, Garrett, Mendes Leal, Re- 
hello da Silva, Tullio e toda essa pleiade 
de homens notáveis que por muito tempo 
illustraram o jornalismo portuguez. 

Para o theatro escreveu diversas peças 
originaes, imitações e traducções, Foi n'um 
drama original seu que se estreiou, no 
theatro do Gymnasio, a actriz Lucinda Si- 
mões. Intitulava-se Bemvinda ou a Noite de 
Natal. 

Possuirá bens de fortuna, mas desbara- 
tara-os por causa do theatro e nos últimos 
annos da sua vida passou verdadeiras pri- 
vações. Valeu-lhe a boa companheira que 
teve na actriz Maria do Céo e a dedicação 

de suas filhas, as actrizes Sophia Santos 
e Clementina Santos. 

Morreu victima de uma lesão cardiaca a 
7 de julho de 1893, na rua da Alegria n.'> 
36, 4.° andar. 

1885—Morre no Rio de Janeiro o actor 
Dias Guimarães. 

Partira para o Brazil muito novo, afim 
de seguir a carreira commercial. Pouco de- 
pois entrou para o theatro, conservando-se 
actor medíocre. 

Conheci-o de 1881 até á sua morte. Já 
havia abandonado a scena e vivia pobre- 
mente. Um seu filho foi corista do meu 
theatro. 

Dias Guimarães era auctor de um drama 
em 3 actos, cheio de defeitos de toda a es- 
pecie, mas que se conserva ainda no re- 
pertório das companhias inferiores e nas 
sociedades d'amadores. Intitula-se O Poder, 
do Ouro. 

Também era auctor da scena dramatica 
Cerração no Mar, que tantas -l ezes foi re- 
presentada em Lisboa, no theatro do G-ym- 
nasio, pelo actor brazileiro Joaquim Au- 
gusto e pelo nosso actor Rodrigues. 

20 

1863 — Estreia-se no theatro do Gym- 
tnasio a actriz Ernestina de 

Lorena, na comedia em um 
1 acto de Francisco Serra, 
x\. Carteira de Mauricio Lo- 
pes. A comedia agradou 
muito e não menos a nova 
actriz, que foi applaudidis- 

sima. Ernestina era intelligente, elegante e 
principalmente formosíssima. Fez outros 
papeis com bastante agrado no mesmo 
theatro, passando em seguida para o Prín- 
cipe Real, onde mais agradou, e depois 
para o Baquet do Porto. Por ultimo desceu 
bastante na carreira que encetara em con- 
seqüência de nada estudar e fazer scenas 
de uma verdadeira desequilibrada. Tentou 
suicidar-se innumeras vezes e deu outros 
escandalos. Morreu, no anno de 1886, des- 
graçada, sem recursos e repellida de todos 
os theatros. 
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1864 — Inaugura-se, no Brazil, o tliea- 
tro de S. João do Rio Claro, cidade do 
actual estado e antigamente província de 
S. Paulo, com o drama DalUa. 

O tlieatro foi odificado por uma associa- 
ção organisada pelo prestimoso membro 
da colonia j)ortugueza, Antonio Gonçalves 
de Amorim. O terreno foi cedido pelo si-. 
Eapliael Tobias de Barros. Os trabalhos 
foram dirigidos por Francisco Gomes Bo- 
tão. Concorreram também muito para se 
levar a effeito tal empreliendimento o dr. 
João Guilherme de Aguiar AVhitaker e o 
coronel José Estanislau de Oliveira. 

Tem o theatro 152 palmos de compri- 
mento por 74 de largura e 3G de altura. 

E actualmente um dos melhores theatros 
do estado de S. Paulo. 

21 

11854—Emilia das Neves representa pela 
primeira vez, no theatro de D. Maria, a tra- 
gédia Maria Stuart. 

Da grande actriz fallarei largamente na 
data do seu nascimento, a 5 de agosto. 

-1874 — Antonio Pedro representa pela 
primeira vez, em seu beneficio, no theatro 
de D. Maria, o drama Paralytico, em que 
foi verdadeiramente sublime. 

Conjunctamente com Antonio Pedro al- 
cançaram bastante êxito os actoi'es César 
de Lima, Brazào, Gil, Maggiolly e as actri- 
zes Virginia e Falco. 

A peça foi primorosamente ensaiada pelo 
grande actor Santos. 

Do notabilissimo artista Antonio Pedro 
fallarei desenvolvidamente na data do seu 
nascimento, a 15 de maio. 

1824 
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Nasce em Viamia do Castello o 
actor Abel. 

Tendo apenas 14 annos 
d'edade, Abel fugiu da casa 
paterna com a idéia fixa de 
'ser actor. Eífectivamente 
conseguiu-o, estreiando-se 
no antigo theatro Camões 

e continuando n'um agrado sempre cres- 
cente. Em 1864 veiu para o Gymnasio de 
Lisboa, onde foi muito estimado e obteve 
muito successo n'algumas peças, princi- 
palmente nas comédias Tio Paulo e Gram- 
matica. 

Passou depois para as Variedades, onde 
substituiu Izidoro e Antonio Pedro no pa- 
pel de Abdallah da magica Loteria do Diaho. 

Foi ao Porto inaugurar o theatro do Pa- 
lacio de Crystal e regressou a Lisboa, onde 
se con,servou até 1875, epocha em que se 
contractou jiara o novo theatro da Trin- 
dade do Porto. Pouco depois ardeu esse 
theatro e por lá ficou representando no bar- 
racão dos Carmelitas e ainda n'outras ca- 
sas d'espectaculo. 

Abel era homem extremamente alto ; na 
physionomia parecia-se extraordinariajnen- 
te com o actor Vasques, do Brazil. Apesar 
da sua voz arrastada e com o vicio pro- 
vinciano, que nunca perdeu, era actor de 
mérito e bastante util. 

Foi amigo intimo do actor-auctor Braz 
Martins. 

Abel mon-eu no Porto a 9 de setembro 
de 1882. 

1859 — Nasce em Portalogre a actriz 
Beatriz Etnilia Rente. 

Seu pai, um modesto al- 
faiate, era nas horas va- 
gas um amador dramatico 
distincto. O amor pelo 
theatro foi a única heran- 
ça que deixou á pequenina 

Beatriz, ao mesmo tempo que a deixava 
orphã aos dois annos e meio de edade. 
Eram cinco irmãosinhos, que todos fica- 
ram com o imico amparo da pobre mãe e 
de uma tia ainda mais pobre. 

Muito nova ainda começou represen- 
tando com os oiu'iosos da terra, agradando 
sempre, principalmente .no papel de men- 
diga do drama llainlia Santa Isabel. 

Ainda não tinha 15 annos completos 
quando veiu com sua mãe para Lisboa, 
acolher-se á protecção de sua madrinha e 
conterranea, a acti-iz Emilia Adelaide, que 
lhe obteve uma pequenina escriptura no 
theatro de D. Maria. Estreiou-se na come- 
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dia Quem empresta não melhora, agradando 
bastante. Fez depois outros papeis, salien- 
tando-se na senhora de Santis do Demi- 
monde e na Martinha das SahicJwnas. 

Acompanhou depois Santos para o Gyra- 
nasio e n'este theatro ficou, occupando 
sempre um dos primeiros logares. 

Beatriz é bastante formosa, tem princi- 
palmente magnificos olhos. A sua formo- 
sura deve parte da sua carreira. Não foi 
ainda e já agora não será uma notabili- 
dade; é, porém, uma actriz util e que o pu- 
blico estima. Tem actualmente um grande 
repertorio de comédias, em que é sempre 
mais ou menos correta. 

Q3 

1*799 — Canta-se no tlieatro de S. Car- 
los a primeira opera do grande compositor 
portuguez Marcos Portugal, intitulada: La 
Donna di gênio volubile. 

Do notabilissimo compositor hei de fal- 
lar na data do seu nascimento, a 24 de 
março. 

1881 — Morre no Rio de Janeiro o ex- 
cellente compositor portu- 
guez, Francisco de Sá Noro- 
nha, com 58 annos de eda- 
de, pois que nascera em Gui- 
marães,- 110 anno de 1823. 

Como compositor era pri- 
moroso, como violinista de 

primeira ordem. 
Accusam-n'o como concertista de não 

ter estylo ; não sei o que lhe faltaria; o que 
posso affirmar é que o ouvi muitas vezes 
enthusiasmar o publico com o seu mágico 
violino. 

Como compositor, a sua escola era a de 
Verdi. A melodia fácil e espontanea era o 
seu principal mérito. 

No nosso theatro de S. Cai-los cantou-se 
apenas uma opera sua, O Arco de HanCAnna 
e essa mesma deu causa a grandes semsa- 
borias, que fizeram sair de Lisboa, pai-a 
mais não voltar, o tenor querido do pu- 
blico, o celebre Mongini. 

Noronha escreveu mais duas operas. Bea- 
triz de Portugal o Tayir. 

Operettas escreveu cinco : Se eu fosse rei, 
líaiiiha dos liohemios, Fagulha, Priiiceza doi< 
Cajueiros e Os Noivos. 

A Prineeza foi a sua penúltima obra. Es- 
cripta sobre um lihretto de Arthur Azevedo, 
fez grande successo no Rio de Janeiro. Em 
Lisboa só tarde foi representada no thea- 
tro da Trindade; mas montada, ensaiada, 
representada e cantada por forma, que foi 
um completo fiasco. O nosso compositor 
merecia mais algum respeito. 

24- 

1725 — Nasce em Nápoles o celebre 
cantor Farinelli, de quem escreve Fétis 
que foi o cantor mais espantoso do século 
XVIII. Era um verdadeiro phenomeno ar- 
tistico, pois possuía a mais admiravel voz 
de soprano, que até alli se tinha ouvido. 
Farinelli era castrado. 

Obteve triumplios sem precedentes na 
Italia, Allemanha, Inglaterra, França, e 
principalmente em Ilespanha, onde fixou 
residencia e conseguiu que Filippe V orga- 
nisasse um theatro para a opera italiana 
no palacio do Buen-Retiro, para onde man- 
dou ir os melhores cantorps d"Itíllia. 

Farinelli morreu a 15 de julho de 1782. 

1841 —Em beneficio da actriz Carlota 
Talassi, representa-se pela primeira vez no 
theatro da Rua dos Condes o drama origi- 
nal portuguez, em 5 actos, O Captivo de Fez 
de Antonio Joaquim da Silva Abranches. 

Este distincto escriptor, nascido na vilia 
d'Avô, comarca d'Arganil, em 1807, era 
advogado e membro do Real Conservato- 
rio. 

O seu excellente drama Captivo de Fez 
íoi premiado e obteve um êxito brilhante. 
No mesmo anno de 1841 repi-esentou-se, 
também no theatro da Rua dos Condes, 
uma farça sua, intitulada O Barão de Ga- 
lego.i, que foi muito applaudida. 

1852 — Nasce Carlos de Moura Cabral, 
escriptor dramatico verdadeiramente mo- 
derno e de bastante mei-ito.' 

Foi felicíssimo na sua estreia, pois con- 
seguiu bastante agrado na sua primeira 
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comedia, intitulada Comedia intima, que se 
representou no theatro de D. Maria, a 15 
de maio de 1879. 

Tem mais representadas no tlieatro de 
D. Maria as seguintes comédias: A Ker- 
mcsse, 3 actos, 1893 (não agradou), O Gran- ■ 
de Industrial, 5 actos, extraliido do romance 
de G. Olinet, 1883. No Gymnasio : Paris em 
JAshoa, 1 acto, 1879; íácenas burguezas, 3 
actos, 1884; Bibi, 3 actos, 1889; O homem 
terrível, 3 actos, 1892. 

Entre outras tem traduzido as peças de 
successo : Princeza de Bagdad, Miguel Stro- 
goff, Frineipe Zihúi, Madrinha de Charley, 
Madame Sans-Gêne, Perfume, Hotel do lÂvre 
Cambio, Champignol á força, etc. 

Moura Cabral é um hábil jornalista e um 
primoroso caracter com innumeras sympa- 
tliias. 

"1854 — Nasce o popular actor Alfredo 
de Carvalho. 

Quando mviitos se enver- 
gonham de confessar a hu- 
mildade de que vieram, o 
actor Alfredo Carvalho, que 
nasceu de familia distincta 
e que teve bella posição na 

sociedade lisbonense, orgulha-se em decla- 
rar que começou a sua vida de actor n'um 
barracão que hovive em Alcantara com o 
titulo de Ilha dos Amores, de que fallaremos 
na data da sua inauguração, a 2G d'outu- 
bro. 

E não foi só na Ilha dos Amores que Al- 
fredo Carvalho deu as suas primicias na 
Arte; foi em diversos theatrinhos das fei- 
ras de Belem e Amoreiras; foi em mil ter- 
reolas das jjrovincias, onde uma barraca, 
Tima adoga, uma escola, tudo lhe servia 
para improvisar theatro. 

O que é notável, é que mesmo em feiras, 
mesmo nas barracas, o publico reconhecia 
o seu mérito, que consistia principalmente 
n'uma veia cômica inexgotavel. Os empre- 
zarios também assim o entendiam e lá o 
foram buscar para a Trindade, do Porto, 
para o Gymnasio, para o Rua dos Condes, 
para o Avenida, para a Trindade de Lis- 
boa. 

Alfredo Carvalho tem graça natural e 

muito sua, graça verdadeiramente portu- 
gueza, a que é difficil resistir. Depois de 
Izidoro ainda não tivemos outi-o actor para 
improvisar com tanta felicidade. 

Alfredo Carvalho é muito util na come- 
dia, impagavel nas magicas e insubstituí- 
vel nas revistas. 

O papel que lhe deu maior popularidade, 
e em que ainda não conseguiram egualal-o 
os muitos que o tem representado em Por- 
tugal e Brazil, é o Lucas da minha revista 
Tim Tim por Tim Tim. 

Depois d'esta revista, em que deu um 
passo enorme na sua carreira, fez também 
com grande êxito os compadres das que 
escrevi expressamente para elle: Tam Tam, 
em que fazia com inexcedivel graça o Cos- 
me, primo do Lucas do Tim Tim; Sal e Pi- 
menta, em que deu uma vida extraordina- 
ria ao Felix Telles de Meyrelles, especial- 
mente na scena do balão, em que elle col- 
laborava com uma graça inimitável, apre- 
sentando dia a dia novas pilhérias; Pratos 
limpos, em que voltou ao seu papel de Lucas. 

Nas suas tournees ao Brazil, Alfredo Car- 
valho tem sido festejadissimo. 

1888 — Morre em Paris Eugênio La- 
biche, celebre auctor dramatico. Succum- 
biu a uma doença de coração, que o ator- 
mentou durante quatro amios. 

O ?eu repertorio é enorme. Entre as suas 
peças de maior êxito contam-se; Chapeau 
de paille d^Italie, Affaire de Ia me de Lour- 
cine, Yoyage de Mr. Perrichon, Celimare le 
hien-aimé, Poudra aux yeux, Choix d'un gen- 
dre, IJmbrassons-nous, Polleville, Ijt plus heu- 
reux dcs trois, etc. 

Eugênio Labiche foi membro da Acade- 
mia Fi-anceza desde 26 de fevereiro de 
1880. Era elle sem duvida uma das glorias 
do theatro d'este século. 

Sem saber explicar o motivo, o publico 
de Lisboa, que tanto tem applaudido com 
enthusiasmo as poehades e insignificancias 
de Gandillot, Gaston Marot e outros de 
egual jaez, nunca acceitou o theatro de La- 
biche ! 

Chegam a ser extraordinai-ios, á força 
de injustificáveis, estes caprichos do pu- 
blico lisbonense! 
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1841 —Nasce em Boulogne-sur-mer o 

grande actor francez COQUELIN (ainé). Dis- 
cípulo de Eegnier, obteve o primeiro prê- 
mio de comedia no Conservatorio de Paris 
em 1860. Estreiou-se na Comedie Française 
no Dipit amourtnx a 7 de dezembro de 18G0. 
Foi nomeado societário no dia 1 de janeiro 
de 18G4. Até 186G fez 44 creações, entre ou- 
tras, nas seguintes peças: Grinrjoire, Ta- 
harin, Etranyr.re, Jtan Dacier, Fourcham- 
hault, Monde ou Von s'ennuie, Rantzau, De- 
2mté de nomhignaç, Denise, rarisien, Çhaniil- 
lac, Mr. Soapin, etc. 

Deixou a Comedie Française em 1886. 
Percorreu a Europa em 1887 e a America 
em 1888 e 1889. Voltou para a Comedie como 
pensionista em 1890. Foi novamente á 
America durante seis mezes e voltou á 
casa de Molière para créar o Thermidor, 
em 24 de janeiro de 1891 e a Hlegere apprí' 
voisée, em 19 de novembro do mesmo anno. 
Deixa definitivamente a Comedie em janei- 
ro de 1892. N'este anno visita diversos pai- 
zes europeus. Em 1893 volta á America. No 
anno seguinte vae crear em Lyon os Caho- 
iins. Contractado para a Eenaissance, alli 
se estreiou a 6 de fevereiro de 1895 no Am- 
phitryon. Depois creou o Colonel Jíoqmhrime, 
em que não se pode dizer obtivesse um 
successo; mas, em compensação, guindou- 
se ultimamente ás mais altas regiões da 
Arte, desemjjenliando com sublimidade e 

superiormente a tudo que até alli fizera, o 
principal papel da notável peça Cyrano de 
Bergerac, do grande poeta Eostand, no thea- 
tro da Porte Saint-Martin. 

E Coquelin (ainé) auctor de diversas pe- 
ças, e official da Academia. 

Os nossos artistas, que não foram a Pa- 
ris, tiveram já occasião de admirar Coque- 
lin, que tem feito mais de uma visita a 
Lisboa. 

2© 

1800— Nasce em Lisboa o notável lio- 

mem de letras ANTONIO FELICIANO DE 
CASTILHO, depois VISCONDE DE CASTI- 
LHO. 

A este cego illustre devem as letras pa- 
trias 'serviços importantíssimos. Merece 
todas as homenagens quem passou uma 
longa vida entregue ao mais profícuo labor 
litterario e instruotivo. 

Sem enumerar os seus muitos trabalhos 
primorosos, que poucos desconhecem, te- 
nho apenas aqui de referir-me ás suas re- 
lações intimas com o theatro. 

Castilho foi membro do Conservatorio 
Eeal. 

Escreveu para o theatro: 
Camões, drama em verso, sobre outro 

francez. 
O Tejo, elogio dramatico, 
A lÂberãade, elogio dramatico. 
Adriana Leeovvreur, opera em 4 actos, 

traduzida do italiano. 
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O Avarento, traducção de Molière. 
O Medico á força, idem. 
O Doente de scisma, idem. 

Sahiclionas, idem. 
O Tartufo, idem. 
Sabem todos quanto valem estas brillian- 

tissimas traducções. 
Castilho escreveu as biographias das ge- 

niaes artistas Ristori e Emilia das Neves. 
Consta mais ter escripto as seguintes 

peças, que nunca se repi-esentaram, nem 
estão impressas: 

Canace, tragédia em 5 actos. 
A festa do amor filial, drama em 2 actos. 
Aristodemo, tragédia de Monti, traducção. 

Q-T 

1808—Nasce na cidade do Rio de Ja- 

neiro o mais notável actor brazileiro, JOÃO 
CAETANO DOS SANTOS. 

Teve uma educação litteraria muito ru- 
dimentar. Encetou a carreira militar e fez, 
muito novo, a campanha rio]>latina. 

Como acontece a quasi todos os artistas, 
quando não ha escola, João Caetano come- 
çou satisfazendo a paixão do theatro pelas 
recitas particulares. Depois contractou-se 
n'uma modesta companhia, que percorria a 
roça, estreiando-se em S. João de Itabo- 
rahy, província do Rio de Janeiro, n'imi 
papel de galan do drama O Carpinteiro da 
Liconia. Deu-se isto em 1827. 

Pouco depois organisou companhia para 

o theatro de Nictheroy, capital da mesma 
província. Apesar de começar desde' logo 
obtendo grandes triumphos, a empreza 
quebrou, como ainda hoje aconteceria, se 
alguém se lembrasse de estabelecer uma 
empi-eza theatral n'aquella cidade. 

João Caetano resolveu contractar-se em 
uma companhia portugueza que funccio- 
nava no theatro de S. João, que depois 
passou a chamar-se de S. Pedro d'Alcan- 
tara. Estrelou-se alri no drama D. José vi- 
sitando os cárceres e obteve gi-aiide triumpho 
em papel insignificante. Tentou depois o 
genero comico na farça O Chapéu fardo e 
foi surprehendente. 

Por questões com os artistas portugue- 
zes, teve de abandonar o S. João e voltar 
para a roça. 

Mais tarde, protegido por Honorio Her- 
meto Carneiro Leão, depois !Marquez do 
Paraná, conseguiu organisar uma compa- 
nhia dramatica, exclusivamente com artis- 
tas brazileiros. 

Como curiosidade aqui deixo o elenco da 
]n'imeira companhia dramatica brazileira; 
Estella Sezefreda, Antonia Borges, João 
Caetano, Francisco do Paula Dias, João 
Antonio da Costa, José Romualdo, Joa- 
quim Nostardo de Santa Rita, Jordão, 
Quintanilha, José JForeira, José Carlos, 
José Pedro e José Fluminense. 

Esta companhia começou também func- 
cionando em Nictheroy, estreiando-se a 2 
de dezembro de 1833 com inn drama que 
se intitulava O Príncipe amante da liberdade 
ou a independencia da Kscocia. Passou de- 
pois para um theatro chamado de Vallon- 
go, mandado construir por ims amigos do 
Joào Caetano na rua da Imperatriz, do Rio 
de Janeiro. De tal theatro já não ha vesti- 
gios. 

A fortuna não quiz sorrir ao artista n'es- 
tes dois tlieatros ; viu-se, pois, obrigado a 
ir representar com alguns collegas para 
uns logarejos de terceira ordem! Pois foi 
d'esses logarejos que trouxe os meios para 
tomar o theatro de S. Pedro, que abriu com 
o drama A l-^xpulsão dos hollandezcs. 

João Caetano casou com a primeira dama 
da companhia. Estella Sezefreda, que ei'a 
uma excellente actriz, muito intelligente e 
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instruída, á qual, dizem, elle deveu o me- 
lhor da sua educação artística. 

D'esse período em diante datam as maio- 
res glorias de João Caetano, que audacio- 
samente desenlpenhou o Othdlo, Hamlet, 
Antonio José, Üatharina líoward, Torre dc 
Xe.sle, Keun, Desertor francez, Aristodcmo, D. 
César de Bazan, Oscar, etc. 

!Mais tarde passou para o theatro de S. 
Januario, que também já não existe, e alií 
iez a Xova Castro e a ^aira, de Voltaire. 

Regressando ao S. Pedro, inaugurou-o 
com os Dois renegados. Fez depois o seu 
jnellior trabalho ^-1 ijargalliada. Seguiu-se 
o Lazaro o pastor, O captiro de Fez, 29 ou 
honra e gloria, Caho iSimão c Camões. 

Partiu depois para Lisboa e aqui repre- 
sentou, no theatro de D. Maria, o drama A 
Dama de S. Trnpez. O jiublico portuguez 
recebeu-o com uma certa frieza, por lhe es- 
tranhar a prommcia e porque não teve en- 
sejo de admiral-o n'outros trabalhos. Ainda 
assim a impi-ensa fez-lhe justiça. 

D'aqui foi a Paris e regressou depois á 
sua patria, onde continuou trabalhando 
com ardor até que uma lesão cardíaca o 
prostrou a 24 de agosto de 18G3. 

Foi embalsamado e jaz no cemiterio de 
Catumby, Jio Kio de .Janeiro. O feretro foi 
acompanhado por mais de quatro mil pes- 
soas. 

João Caetano publicou uma brochura com 
o titulo de JAções dramaticas, trabalho bas- 
tante inferior. 

João Caetano não jogava nem bebia, mas 
era doido por mulheres. Deixou, ao morrer, 
a família no maior desamparo. 

Por iniciativa do já também fallecido 
actor Vasques, em frente da Academia de 
Bellas Artes levantou-se uma estat.ia em 
bronze ao grande actor João Caetano, o 
maior gênio que tem ílluminado a scena 
brazileira. 

1834—Nasce em Coimbra o actor Fran- 
cisco Emílio Salazar. 

Vindo aos 3 annos com sua família para 
Lisboa, ficou orpbão em 1853, o que o inhí- 
biu de seguir a carreira militar, como era 
vontade de seu pae, e a^irendeu o oíEcio de 
polidor, que por algum tempo exerceu. 

Conjunctamente representava com ama- 
dores e era tido por inn dos primeiros de 
Lisboa. Com a sociedade líegosijo Tlia- 
liense foi representar á Rua dos Condes a 
Pohre das ruínas, obtendo abi grande suc- 
cesso. 

A empreza do theatro fez-lhe n'essa noite 
mesmo proposta para entrar como actor, 
o que elle acceitou, estreiando-se pouco 
depois na peça marítima A Salarnandra. 

Fez depois vários papeis nas peças: Mar- 
tyres da Polonia, Kstrelta do Xorte, Xatifra- 
gio nas costas da Bretanha, Ferro-velho, Con- 
quista do México, Dois dominós, Descasca- 
millio, etc. Em todas as peças era sempre 
applaudído. 

Passando para o theatro das Variedades, 
estreiou-se na lievista do anuo, fazendo de- 
pois S. Jorge, Iloberto 2Iacario, Nova Castro, 
Noite de 20 de Setembro, liaho do Diabo, eU 

Seguiu d'aqui para Coimbra, onde esteve 
dois annos, na companhia de Apollinario 
d'Azevedo. Quando voltou, foi representar 
dois mezes a Setúbal, na companhia (ir_ 
José Romano, regressando para o Príncipe 
Real, empreza Pinto Bastos, depois para 
as Variedades. 

Em 1873 escripturou-se com a empreza 
Torres para a Rua dos Condes; passou de- 
pois para as Variedades, onde representou 
com Furtado Coelho e Lucinda Simões. 

Em 1875 foi ao Brazil com Antonio Pe- 
dro e alli representou no Rio de Janeiro, 
Bahia, Campos e S. Paulo. 

A sua volta a Portugal contractou-se 
com o grande Santos no Gymnasio, pas- 
sando depois com elle para a Rua dos Con- 
des. O final da sua carreira foi triste, já 
pela impertinente doença que o accomet- 
teu, já pela visível decadencia que mani- 
festava de dia para dia, representando no 
Príncipe Real, na Avenida, na npva Rua 
dos Condes e no Rato. 

Salazar nunca foi um actor brilhante, 
nem correcto; mas foi verdadeira utilidade 
no theatro ; tinha dotes, mas faltava-lhe a 
educação. 

Quasí no fim da vida ainda acompanhou 
ao Rio de Janeiro os seus collegas do 
Príncipe Real, em 1892; mas, regressando 
a Lisboa, poucos dias teve de existencia 
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1891—Morre no Rio de Janeiro o 
actor brazileiro Galvão, que cultivava de 
preferencia o drama romântico. Estivera 
escriptux-ado com João Caetano, Heller e 
Furtado Coelho, e fizera parte de varias 
sociedades artísticas. Uma das ultiinas foi 
no theatro Phenix Dramatica com os pre- 
ços dos logares reduzidos a metade. Cha- 
mavam-lhe por este motivo o meia porção, 
lihrase jior que nas casas de comida se pe- 
dem lá as meias doses. 

Os cavallos de batalha de Galvão eram 
o Homem da Alascara Xeyra, a Ignez de Cas- 
tro, Os Dois 1'roscriptos, o João Brandão, o 
Guarany, os Dois líenegados, os Sele. Infan- 
tes de Dara e o Fausto, onde fazia o Diabo. 

O seu ultimo papel foi o de Serjm Pinto 
n'um drama oscripto pelo já também falle- 
cido Navarro de Andrade a proposito da 
questão de Portugal com a Inglaterra. 

1895 — Morre em Lisboa o actor Joa- 
quim Bento. 

Era funileiro de profissão 
e o seu principal mistér for- 
rar telhados a zinco. Ainda 
pouco tempo antes da sua 
morte, já doente e alquebra- 
do, lá andava á torreira do 

sol ou ao rigor da chuva, de martello em 
punho, batendo o zinco dos telhados. Di- 
zia elle que com o zinco é que sempre se 
tinha achado, porque, nos theatros, umas 
vezes não tinha logar e ovitras não lhe pa- 
gavam. 

Joaquim Bento era extremamente econo- 
nüco. Não gastava dez réis mal gastos; 
trabalhou toda a vida e morreu ])obro. 

Quantas vezes me dizia elle que ainda 
lhe parecia impossivel que eu tivesse tido 
a habilidade de lhe apanhar a assignatura 
de um trimestre do meu jornal, O Palco! 
Foram dois tostões que lhe ficaram sem- 
pre atravessados na garganta. Isto dera-se 
em 1863 e em 1880 ainda me fallava nos 
duzentos réis, que um dia lhe dei em ar de 
Ijrincadeira, e elle em ar de brincadeira foi 
guardando. 

Joaquim Bento tivera a sua eiiocha de 

popularidade no velho theatro da Rua dos 
Condes. Foi no tempo da Yisinha Marga- 
rida, do 6t>, do Tio e sobrinha, do Provin- 
ciano em Lisboa, dos Dois dias no Campo 
Grande, em que era insigne imitando o sa- 
pateiro Domingos Conde, na Revista de 
187G, no Sr. liamalho em Lisboa, etc. 

Da Rua dos Condes passou em 1877 para 
o Principe Real, onde permaneceu até á 
morte, sendo pouco sensivel a sua falta, 
porque também pouco tinha feito n'este 
theatro. 

29 

1847 —N asce o escriptor dramatico 
Eça Leal. 

Empregado de fazenda, tem sido dele- 
gado do tliesouro em diversos districtos. 

Desde muito novo mostrou predilecçào 
pelo tlieatro, tendo escripto até hoje G9 pe- 
ças, originaes, imitações e traducções. 

Muitas d'ellas teein agradado e algumas 
até obtido bastante êxito, taes como : T7«- 
gem do Hei Carrapato (verso). Pato de três 
bicos, Direito Feudal, Cossaca (verso). Tio 
Celestino (yerso), Miss líelgctt (verso), Quem 
me empresta um tiof, jSIarcchala, Almirante da 
Fsfjiiadra Aztd, Diogo Alves, João o coclieiro, 
etc. 

Tem principalmente Eça Leal muita ha- 
bilidade para traduzir o verso das opere- 
tas, adaptando-o jie.rfeitamente á musica 
original. 

1848 — Nasce na Vieira o actor Álvaro 
Filippe Ferreira, um dos 
discípulos mais dilectos do 
illustre Santos. 

Álvaro veiu para Lisboa 
seguir a vida commercial. 
Nas horas vagas dedicava- 
se á arte dramatica, repre- 
sentando com amadores. 

Aconteceu que a sociedade, a que perten- 
cia, deu um espectaculo no theatro do 
Principe Real, no tempo em que Santos 
alli era emprezario. O grande mestre assis- 
tiu á recita e achou taes disposições em 
Álvaro, que immediatamente o convidou a 
fazer parte da sua companhia. Acceitando 
a proposta, estreiou-se logo a 16 de setem- 
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bro de 1868 n'uma comedia em 1 acto, tra- 
duzida em verso por Eduardo Vidal com o 
titulo O que fazem as rosas. Agradou immen- 
samente. Foram pasmosos os progressos 
que Álvaro fez em poucos mezes no Prín- 
cipe Real e depois em D. Maria. 

A ambição fel-o acceitar o contracto of- 
ferecido por Emilia Adelride e com ella 
partiu para o Porto, logo depois para os 
Açores e em seguida pai-a o Brazil. No co- 
meço da digressão ainda teve a guial-o a 
experiencia e saber de José Romano; mas, 
abandonando este a companhia, Álvaro co- 
meçou trabalhando sem peias, deixando-se 
arrastar pelo gosto estragado das platéas 
portuguezas e brazileiras, e, quando no fim 
d"alguns annos voltou a Lisboa, vinha 
cheio de defeitos, que ainda assim muitos 
applaudiam. 

Fosso como fosse, o seu nome appai'e- 
cia em lettras gordas :ios cartazes do thea- 
tro do Principe Real ou nos annuncios dos 
jornaes do Brazil e o publico não se can- 
çava de o festejar. 

Elle é que se caiiçou do publico. Depois 
de reunir um modesto pecúlio, foi viver 
n'um verdadeiro descampado, perto da ter- 
ra do seu luiscimento, junto de sua esjiosa 
e rodeado de filhos, com o fato em desali- 
nho, barba e cabellos emmaranliados, en- 
tregando-se unicamente á caça e pesca, as 
suas paixões dominantes, cavando ao sol 
e á chuva como qualquer trabalhador, e es- 
quecendo ingratamente o theatro, onde po- 
deria ter sido um dos ])rimeiros ornamen- 
tos, se bem houvesse aproveitado os dotes 
que possuia e as magníficas occaslões que 
teve de se Impôr. 

Voltará ainda á scena portugueza, tão 
falta de elementos dramatlcos ? Oxalá. 

1875 — No theatro do Principe Real, 
n'uiu espectaculo em beneficio do actor 
Brandão, representam n'esta noite as actri- 
zes Emilia das Neves e Paladini; esta um 
acto da lÂwla de Chamounix e aquella ou- 
tro acto da Adriana Lccouvreur. Em scena 
abraçaram-se commovidas as duas artis- 
tas. O publico, eiithuslasmado, acclamou 
ambas; mas reconhecendo por essa occa- 
sião, e com justiça, que a nossa extraor- 

dinaria actriz era muito superior á ita- 
liana. 

N'esta recita deu-se ainda um facto im- 
portante. O actor Brandão, que era actor e 
ensalador do theatro, annunciou o seu be- 
neficio com outro espectaculo e mandou 
distribuir os bilhetes pelos seus antigos 
convidados de todos os annos, passando a 
casa. A ultima hora, obtém de Emilia das 
Neves e de Paladini que viessem tomar 
parte na recita. Calculou logo a impor- 
tante receita que ])oderia obter e annun- 
ciou que ficavam sem valor os bilhetes que 
havia passado. Mandou fazer outros que 
vendeu á porta, por alto preço. O publico e 
principalmente os seus amigos ficaram in- 
dignados e caro lh'o fizeram pagar. Abria 
o espectaculo uma comedia em que Bran- 
dão tinha o principal papel. Logo á sua 
entrada em scena rompeu uma pateada es- 
trondosa e uma chuva de impropérios, a 
ponto de ter de descer o panno sem poder 
representar-se a comedia. 
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1824 João Nasce em Torres Novas 
de Andrade Cõrvo. 

Foi coronel d'engenherla, 
conselheiro, deputado, par 
do reino, lente da Escola 
Polytechnlca, ministro, e 
lente do Instituto Indus- 
trial. Tinha a gran-cruz de 

S. Thiago e a commenda de Christo. Era 
cavalleiro d'Aviz, de Christo do Brazil e de 
S. Maurício e S. Lazaro de Italla. Era tam- 
bém socio eíFectivo da Academia Real das 
Sclenclas. 

Dlstincto homem de letras, jornalista 
notável, romancista primoroso, tem de fi- 
gurar também n'este livro como escrlptor 
dramatlco, pois á sua penna se devem as 
seguintes peças: Nem tudo que luz é ourç, 
provérbio em 1 acto ; O AlUciador, drama 
em 3 actos; O Astraloç/o, drama em 3 actos; 
Um conto ao serão, comedia em 3 actos. 

1846 — Por um decreto, referendado 
pelo Conde de Thomar, a empreza do thea- 
tro de D. Maria é adjudicada a uma socie- 

/ 
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dade de artistas e collocada Jio mesmo 
tlieatro a escola de declamação qne existia 
110 Conservatorio Real de Lisboa. Pelo 
mesmo decreto é assegurada a subsistên- 
cia futura aos artistas do tlieatro normal. 
Estabolece-se a censura e outras medidas 
tendentes a aperfeiçoar a arte dramatica 
no nosso paiz. 

31 

1862 — Estreia-se no tlieatro do Gym- 
iiasio a actriz Florinda Macedo, tendo 14 
annos d'edade. 

Já fallei d'esta actriz na data da sua 
morte, a G d'esto mex. 

i872 — Estreia-se no tlieatro Baquet, 
do Porto, na comedia de Camillo Castello 
Branco, O Marjaih) de Fafe, o actor Au- 
gusto Rosa, de quem fallaremos mais lar- 
gamente na data do seu nascimento, a G 
de Fevereiro. 

1890—Estreia-se em S. Cai-los, na Gio- 
coiida, a cantora portugueza Maria Judies 
da Costa, de quem fallaremos detidamente 
na' data do seu nascimento, a 12 de junlio- 
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I ciação para com este titulo explorar o an- 
tigo theatro do Salitre. 

1858—Inauguração do Theatro das Va- A peça de abertura, que teve extraordi- 
riedades, de Lisboa. Formou-se uma asso- nario agrado e alcançou grandes receitas, 

7 unesp 

Theatro das Variedades 
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foi a magica em 3 actos e 19 quadros, ar- 
ranjada por Francisco Pallia e Joaquim Au- 
gusto d'01iveira, a Loteria do Diabo. No pa- 
pel CíAhdaUih obteve enorme successo o 
actor Izidoro. 

Na rejn-ise, que se fez em 50 de novem- 
bi-o de 18G1, Izidoro foi substituído por An- 
tonio Pedro e na de 20 de outubro de 18C2 
foi este substituído por Abel. 

A companhia com que inaugurou o tliea- 
tro das Variedades era assim constituída: 
Izidoro, Rodrigues, Faria, Queii-oz, Nunes, 
João Ferreira, Sousa, Guerreiro, Gonçal- 
ves, Antônio Pedro, Joaquim d'Almeida, 
Aguiar, Roquette, Luiza Candida, Maria do 
Céo, Ludovina, Elisiaria, Maria Emilia e 
Francisca. 

Do todos estes artistas apenas boje vi- 
vem tres: Queiroz, Joaquim d'Almeida .e 
Gonçalves. 

Gonçalves poucas vezes nos apparece e 
em pequenos papeis. Queiroz e Joaquim 
d'Almeida é que se conservam nos seus 
postos de honra. 

Houve na abertura do theatro das Varie- 
dades, em ]iequenos pai)eis, duas estreias, 
que dei-am ao theatro portuguez dois dos 
seus mais brilhantes artistas: Antônio Pe- 
dro, de quem já promettemo.s escrever lar- 
gamente na data do seu nascimento, a 15 
de maio, e Joaquim d'Alineida, de quem 
l)asso a fallar. 

Debutou, como disse, n'um 
pequenino pajiel, o 2." Kplie- 
mern na Loteria do Diabo. Ra- 
pidamente conquistou um pri- 
meiro logar no theatro, fazen- 
do já primeiros papeis nas pe- 
ças: Filha da Noite, Mathevs o 

yageiro, Piratas, Glorias do trabalho. Duende, 
etc. 

Quando !Marcolino morreu, Joaquim d'Al- 
meida ±oi logo convidado para ir substi- 
tuil-o no tlieatro de D. Maria e alli se es- 
treioü no papel de Manuel Maria do drama 
Pedro. Em confrontos difificillimos não só 
com o originalissimo Marcolino, mas ainda 
com o notável Sargedas, fez sempre figura 
brilhante Joaquim d'Almeida. 

Com Francisco Palha sahiu do tlieatro 
de D. Maria para o da Rua dos Condes e 

depois para a Trindade, tendo sempre hon- 
roso logar entre os primeiros. 

E verdadeiramente diíEcil marcar as epo- 
chas da sahida e entrada de Joaquim d'Al- 
meida ))ara os diversos theatros; assim, 
tem elle rapidamente passado dos primei- 
ros para os últimos, voltando de novo ao 
seu logai-, sempre occupado com distinc- 
ção. Vimol-o em D. !Maria, na Trindade, no 
Gymnasio, Principe Real, Rua dos Condes, 
Avenida, Alegria, Rato, Restauradores, em 
todos finalmente. Representa em todos os 
generos, para todos os públicos, em qual- 
quer theatro. 

Papeis brilhantes tem-os como poucos. 
Basta recordar algumas ])eças do seu im- 
menso repertorio: JUtrha Axid, Pamilia lie- 
■iioiton, Anjo da meia noite, Pidalyninho, Torre 
de Ilabel, Ilola <lc sabão. Campinos, Criado 
brioso, Duas bengalas, Viayeni á Sidssa, 
zaristas, IjUÍz XI, Mam^zelle Nitonche e ainda 
ultimamente no Gymnasio o difKcillimo 
confronto com Ajitonio Pedro no /Saltim- 
banco e a creação em portuguez do Papá 
Lebomiard. 

1892— Morre o actor e ensaiador Bran- 
dão. D'elle fallarei na data do seu nasci- 
mento, a 13 de novembro. 

1895—Primeira r-epresentação no thea- 
tro do Gymnasio, da ultima peça de Pi- 
nheiro Chagas, Lição cruel. Do seu glo- 
rio.so auctor tratarei na data do seu nasci- 
mento, a 13 de novembi-o. 

1833 —A primeira representação no 
theatro da Porte-Saint-Mártin do drama de 
Victor Hugo, Lucrecia Borgia, desempenha- 
do por Mademoiseíle Georges e pelos acto- 
res Lockroy, Frederick Lemaitre, Provost 
e Chéri. 

Em 1870 reprise no mesmo theatro com 
o seguinte pessoal artístico: Marie Lau- 
rent, Mélingue, Taillade, Brèsil e Ch. Le- 
maitre. 

Em 1881 nova reprise com Mademoiseíle 
Favart, Dumaine, Volny, Clément-Just e 
Rosambeau, no theatro da Gaité. 
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1846 — Nasce em Lisboa o actor Joa- 
quim Nunes da Silva, conhecido iio mundo 
theati-al pelo Silva (presilhas). 

Eepreseiitou pela primeira vez no tliea- 
tx-o do Gj'mna.sio, em 1861, na comedia Pro- 
diíjos e, economicos, imitação de Aristides 
Abranclies. 

Esteve alli duas epoclias, seguindo de- 
pois para os Açores, dirigindo com o fal- 
lecido Borges uma companhia, de que fez 
parte a actriz Amélia Barros. Regressando 
das ilhas, foi escripturado jiara o theatro 
Baquet do Porto, empreza ^Moutinho de 
Sousa. 

Passou pai-a ensaiador do antigo theatro 
Circo e depois para o theatro da Ti-indade, 
do Porto, até (jue elle ardeu. 

Veiu pouco depois para Lishoa, escri- 
pturado para o theatro das Variedades, na 
emj)reza Parisini. Alli trabalhou algum 
tempo, sob a direcção de Furtado Coelho e 
dejiois no theatro dos Eecreios, empreza 
Emilia Adelaide. 

Quando em 1877 tomei a empreza do 
theatro do Principe Real, foi alli meu es- 
crijjturado. 

Voltou em seguida para o Porto e lá se 
tem conservado, ora afastado do theatro, 
ora exercendo os cargos de actor, ensaia- 
dor e director de scena. 

E um actor que se ajiresenta bem e diz 
correctamente. Pode considerar-se uma uti- 
lidade no theatro. 

E viuvo da actriz Maria do Carmo Silva, 
que também era uma boa uvilidade. 

1863 — A primeira representação no 
theatro de D. Maria da comedia em 3 actos, 
original de Camillo Castello Branco, O 
Morgado de Fafe amoroso, continuação da 
comedia em 2 actos do mesmo auctor, O 
Morgado de Fafe cm Linhoa. 

A peça, que aliás tem um dialogo espi- 
rituosissimo, como todas as de Camillo, 
não conseguiu agradar, apesar do magní- 
fico desempenho que lhe deram Delíina, 
Emilia Adelaide, Theodorico, Santos e Cé- 
sar de Lima. Foi pateada no final e a cri- 
tica foi bastante severa para com ella. O 
Morgado de Fafe cm Lishoa tinha agradado 
muito. 

1872 — Nasce a jjequena actriz Gemma 
Cuniberti. Chamo-lhe pe- 
quena, porque foi dos seis 
aos quatorze annos d'eda- 
de que ella assombrou o 
mundo inteiro com o seu 
talento precoce, que a to- 
dos deixava mara%'ilhados. 
Em vez de uma creança 

parecia uma velliD, que a fundo conhecesse 
pela practica a arte de representar. De.s- 
empenhava os mais variados papeis de 
drama ou comedia em perto de cincoenta 
peças que auctores notáveis haviam escri- 
pto para ella, e não se sabia em qual mais 
se havia de admirar e applaudir! 

Deixou de ser creança, não soube mais 
representar ! Produz quasi sempre isto a 
precocidade! 

Kepresentou em Lisboa, no theatro do 
Gymnasio, em outubro de 1882, na sua pas- 
sagem de volta da America, onde obtivei'a 
triumphos collossaes. 

A companhia com que representava era 
quasi toda íamilia sua, inclusive seu pai, 
Theodoro Cuniberti e sua mão, Amalia 
Eantini. 

Deve ter abandonado a scena com uma 
bella fortuna. 

1812 — Lei mandando estabelecer uma 
sociedade composta de Actores e Artífices, 
que entrassem com o seu trabalho e de 
Accionistas particulares que constituíssem 
um fundo de seis contos de réis, sob a di- 
recção do antigo director do theatro da 
liua dos Condes, Manuel Baptista de Paula, 
e da immediata inspeoção do desembarga- 
dor Sebastião José Xavier Botelho, auxi- 
liando a mesma sociedade com a mercê de 
oito loterias, dando-se-lhe depois mais, ou 
outro qualquer soccorro, com obrigação de 
representar dramas em portuguez e fai-ças 
italianas em musica, no theatro de S. Car- 
los. 

Fazia parte d'esta lei o Regulamento 
Provisorio do Theatro Nacional, documen- 
to, bastante curioso, que publicarei no li- 
vro que tenho quasi concluído com o ti- 
tulo: Documentos e Depoimentos. 
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1823 —- Xasce em Lisboa o conliecidis- 
tsimo actor-auctor José Ma- 

ria Braz Martins. 
Ainda nenhum outro au- 

ctor teve a gloria de ver 
uma peça sua representada 
vezes sem conto desde o 
anno de 1854. em que pela 

primeira vez subiu á scena, até á hora da 
sua morte, e de lá até á actualidade e se- 
guir-se ha provaveJmente durante muitos 
annos. E não só em Lisboa; mas em todas 
as cidades, todas as villas, todas as povoa- 
ções de Portugal; em todas as cidades, to- 
das as villas e todos os logarejos do Bra- 
zil; nas ilhas, nas tolonias, finalmente, em 
toda a parte onde se entende o idioma poi'- 
tuguez. 

Qualquer leitor, menos versado em as- 
sumptos de theatro, sabe já que me refiro 
ao mj'sterio em 3 actos e 4 qiiadros, Ga- 
briel e lAtshel ou o Thuumaturgo, mais co- 
nhecido pelo Santo Antonio. No Brazil é 
esta peça quasi sempre annunciada com o 
titulo Os 2íilagres de Santo Antonio. A mu- 
sica, que ó lindíssima e a mesma que em 
toda a parte se executa, foi composta pelo 
pranteado maestro, Ângelo Frondoni, de 
quem fallarei na data do seu nascimento, 
a 25 d'este mesmo mez. 

Braz Martins era um escriptor de muito 
mérito e que muito conhecia o gosto das 
platéas. Conversei com elle largamente e 
por muitas vezes. Tinha uma memória pro- 
digiosa, retinha tudo quanto lia, o que o 
auxiliava muito nos cat:acoK Íntimos e nos 
seus trabalhos litterarios. Tinha sempre 
uma queixa, contra o publico, contra a im- 
prensa, ou contra os collegas. No theatro 
só lhe conheci um amigo intimo, o actor 
Abel. 

Não é fácil obter hoje a lista de todas 
as peças de Braz Martins. Os archivos dos 
theatros, que tão bom subsidio podiam ser 
para estes trabalhos, teem desapparecido 
completamente. 

Quando se falia de Braz Martins, açodem 
logo todos dizendo: o auctor do Santo .1»- 
tonio. Realmente esta peça, se attendermos 
principalmente á epocha em que foi escri- 
])ta. tem bastante mérito; mas Braz Mar- 

tins deixou outros trabalhos de não menor 
valor. O Kcanfiellio em ocção, a sua peça 
querida, um drama sacro, que levantou 
grande celeuma da parte dos reaccionarios, 
que berravam contra o plano e execução 
da obra, e que acabou por ser prohibida, 
era um trabalho que honraria qualquer 
bom escriptor. Em defeza das suas crenças 
religiosas, Braz Martins publicou por essa 
occasião um opusculo com o titulo: O 
Kvangelho em aeção—JíeKjionta do auetor aos 
que o condemnaram. 

Posso apontar aqui algumas das suas 
peças de que me lembro: 

í\rnandn ou o Juramento, um drama que 
fez successo no theatro do Gymnasio e de- 
pois fazia as delicias de todas as socieda- 
des de amadores. 

-1 Engeitada, drama em 2 actos, que foi 
escripto expressamente para ser represen- 
tado em 1845 pela Sociedade Thaliense, 
então a primeira de Lisboa. 

O liei e o Kremita, drama em 5 actos, ex- 
trahido da Xotre Dame de Paris, de Victor 
Hugo, que fez grande successo no antigo 
theatro D. Fernando e em que muito agra- 
daram os artistas Santos e Anua Cardoso. 

Abençoada diabrura, comedia em 1 acto, 
também representada no theatro de D. Fer- 
nando e em que o auctor muito agradava. 

Os Quadros Vivos, apropositc, que se re- 
jn-esentou muitas vezes no Gymnasio. 

E ainda o drama em 3 actos, Bons fruetos 
de ruim arvore, uma comedia-drama Frncta 
do tempo, imia magica da actualidade, que 
não fez carreira o muitas outras peças de 
qxie não tenho os titulos. 

Em 18G3 recitou no Gymnasio, no anni- 
versario da morte de D. Pedro V, um poe- 
meto seu, que con-e impresso e tem valor. 

Escreveu bastante ])ara os jornaes e 
quasi sempre anonymamente, ao que era 
obrigado pel.a sua jiosição no theatro. No 
jornal Economias publi(piei-lhe eu diver- 
sos artigos sobre vários assumptos, que 
muito agradaram. 

Como actor, Braz Martins foi também 
muito estimado. Começou no Gymnasio, 
passando depois ao D. Fernando, voltou 
ao Gymnasio. indo depois iiara a Trindade 
e mais tarde para o Porto. 
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Lembro-me de o ver muito distineta- 
mente no Santo Antonin, que ninguém mais 
desempenhou como elle, nos 1'eccadns da 
Mocidade, outra peça ([ue elle arranjou do 
antigo repertorio, na Guerra particular an- 
tes da paz (jcral, na Ahfnçoada diabrura, nos 
Medicou, nas ^[anhas d'André Matiosn, na 
liella Helena, etc. 

Braz Martins morreu no anno de 1872. 

4 

1799—Nasce no Porto, JOÃO BAPTISTA 

DA SILVA LEITÃO D'ALMEIDA GARRETT, 
dejiois VISCONDE D'ALMEIDA GARRETT. 

E este o homem a quem mais deve o 
theatro portuguez, já pelas suas obras j)ri- 
mas de litteratura di-amatica, já pelo muito 
que hictoii para tanto conseguir a favor 
da Arte e dos artistas. 

De Garrett dizia Mendes Leal: -De taes 
«homens não se diz foram, porque não dei- 
«xaram de ser; diz-se são, porque a sua 
«melhor vida vem a começar na posteri- 
«ridade.» 

Sinto-me, ao fallar d'elle, estremecer de 
respeito, inflammar de enthusiasmo, pas- 
mar de admiração, e ajoelho respeitoso 
ante o mestre sublime de todos os que la- 
butam na litteratura dramatica, o protector 
sincero dos que mourejam n'estas lides da 
scena. 

A Garrett se deve a restauração e a re- 
habilitação do theatro portuguez. São obra 

sua as melhores leis e regtilamentos que 
tem tido o theatro nacional; é sua a ver- 
dadeira emancipação da classe artistica; é 
sua a cartilha em que tantos aprenderam 
o a-b-c theatral; é sua a forma brilhante 
da nova litteratura dramatica; é obra dos 
seus persistentes esforços a edificação do 
primeiro theatro de Lisboa. 

Não quero fazer a affronta a nenhum dos 
artistas, aos quaes este livro é dedicado, 
de suppôr que ha um só que ignore o muito 
que devemos a Almeida Garrett. 

O que ha ainda de bom no theatro, é seu ; 
e muito mais houvera se a morte o não 
arrebatára tão cedo, e se os que depois 
vieram não pervertessem a sua obra. 

Do valor dos trabalhos theatraes de Gar- 
rett quem precisa ainda que lhe fallem ? As 
peças do grande escriptor citam-se apenas 
os titulos para admiração de todos. São 
ellas: i-Vci Zi/iz de Sousa, Um Anto dc Gil 
Vicente, O Alfageme de Santarém, A Sobrinha 
do Marquei, Philijrpa de Vilhena, Catão, Me- 
ropc. Tio Simplicio, Fallar verdade a mentir, 
^■Is Propitecias do liandarra e O Noivado ito 
Dúfundo ou cada terra com seu nso e cada 
roca com seu fuso. 

A obra prima do theatro portuguez, o 
drama Frei Luiz de Sousa, foi traduzido em. 
hespanhol por D. Emilio Olloqui, em ita- 
liano por Vegezzi-Ruscalla e em allemão 
pelo Conde de Luckner, e ultimamente em 
francez. 

Quando em 1869 a companhia italiana de 
Ernesto Rossi esteve em Lisboa, represen- 
tou no theatro de S. Carlos com extraor- 
dinário êxito o drama Frei Luiz de Sousa, 
desempenhando Rossi o papel de Manuel 
de Sousa Coutinho e a grande actriz Casi- 
lini o de !Maria de Noronha. 

É indescriptivel o enthusiasmo que rei- 
nou no theatro nas noites em que se repre- 
sentou a sublime peça. 

E triste e chega a indignar que no reper- 
torio dos nossos primeiros theatros não 
figurem constantemente essas obras mo- 
delos, que causam sempre a admiração de 
todos. 

Irei n'este livro mencionando as diver- 
sas datas das primeiras representações 
das obras dramaticas de Garrett. 
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1849 — Nasce em Médéali, iia Algeria, 
o notável escriptor Jean Ri- 
chepin. Começou estudando 
medicina com seu pai, que 
oj-a medico militar. Em 1868 
matriculou-se na secção de 
litteratura na Escola Nor- 
mal. Redactor principal do 
jornal Kst, durante a guer- 

ra, foi voluntário dos franco-atiradores, 
regressando a Paris em março de 1871, 
« ollaborando desde logo no d'orãre, no 
Corsaire, na Vérité e n'outras folhas. 

A sua estreia no tlieatro foi com a co- 
media em 1 acto, de collalioração com An- 
dré Gill, JjJLtoile e um prologo; McKdames 
í't 3íessie>n-s no theatro da Tour d'Auvergne, 
em 1873. Obtém depois grande successo 
com o drama em 5 actos, La Olii, no Am- 
bigu, em 1883. Em seguida faz representar 
1'icrrot asmisniã, pantomiina em 3 quadros 
(18831, Xaiui Sahih, drama em 7 quadros 
(1883), Jje Machinistc, comedia em 1 acto 
(1884), Machetli, traduzido de ShaL-expcare 
(1884), Mo.isienr comedia em 3 actos 
(1886), Le, Ftihiixtier, comedia em 3 actçs 
(1888), Ae Clüeii dc f/arde, drama em 5 actos 
(1889), Le 2í(t!/e, opera em õ actos com mu- 
sica de Massenet (1891), ]\(r le Glaire, 
drama em b actos (1892), Le Flihuntier,' 
ilrama Ij-rico em 3 actos (1894), 1 er.s Ia joie, 
conto em 5 actos (1894), Martyre, drama 
cm 5 actos (1897). Depois, no Odéon, outra 
])eça admiravel, /.e Chemiuean. 

1865 — Debutam em D. ^Vlaria, dando 
])rovas publicas como discípulas do Con- 
servatorio, as actrizes Emilia dos Anjos e 
]\Iarianna líochedo. 

De Emilia dos Anjos fallarei na data do 
seu nascimento, a 22 de maio. 

Marianna Rochedo, depois 
Viscondessa da Trindade ejá 
fallecida, era uma das quatro 
irmãs Rochedo, que se dedi- 
caram ao tlieatro. Foi a Ma- 
rianna que, sem ir muito lon- 

' ge, mais conseguiu subir. Era 
nuiito formosa. Representou 

com utilidade e agrado nos theatros de D. 
!Maria, Trindade, Príncipe Real, Baquet do 

Porto e no Brazil, n'uma digressão que fez 
com Antonio Pedro, sendo pai'a alli acom- 
panhada pelo Visconde da Trindade, que 
lá casou com ella. Não me lembra um pa- 
pel em que se tornasse notável, apesar de, 
como acima disse, a considerar uma boa 
utilidade no theatro, ])rincipalmente pela 
sua formosura e apresentação. 

1865 — Inauguração da Emprezã Pinto 
Rastos no theatro das Variedades, com a 
primeira representação da inagica em 3 
actoSj 1 prologo e 21 quadros, por Joaquim 
Augusto d'01iveira. Ou Amoreu do Diabo. 

N'esta peça estreiaram-se como actrizes 
duas bailarinas hespanholas, Paca e Cy- 
prianna, ambas formosas, principalmente a 
Paca. N'uma noite não appareceram ])ara 
o espectaculo ; tinham fugido para Ilespa- 
nha, segundo se disse, e lumca mais se 
soube d'ellas. Ha quem affirme que iima 
d"ellas, a Paca, está casada em Lisboa. 

1892 —Morre no Rio de Janeii-o o actor 
Areias. 

Fôra muito novo para o Brazil, afim de 
seguir a carreira commercial. Lá, fez-se 
actor e alcançou logo luna certa nomeada. 
Passado temjio veiu a Portugal para rece- 
ber uma pequena herança. Entrou para o 
theatro da Rua dos Condes, onde agradoii 
bastante e d'a!li passou para o Gymnasio. 
O seu gênio irrequieto e a sua língua mor- 
daz nialquistaram-n'o com todos os socios, 
a ponto de se tornar incompatível com el- 
les e ter de partir novamente para o Bra- 
zil. 

Conheci-o nuiito no Rio de Janeiro. An- 
dava de empreza para empreza, de compa- 
nhia ])ara companhia, muitas vezes mal- 
quistado com os emprezarios, outras com 
os collegas, ainda algumas com o publico, 
e sempre comsigo. 

Conservou até final da vida, e bem velho 
morreu, a sua apreciavel voz de barytono. 

Era amigo do theatro; porém mais ami- 
go do dinheiro, por isso deixou alguma 
coisa a imia filha, sua única herdeira. 

Quem o queria ver satisfeito e orgulhoso. 
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era proporcionar-lbe occasiáo de cantar a 
canção do aventureiro do duarany ou re- 
presentar a scena comicii O sr. José do Ca- 
pote. 

Esta scena, dizia elle, que a representava 
muito melhor do que o Taljorda, porque ti- 
nha mais vo/, para cantar os treclios paro-, 
diados do Trovador! Que triste iHusão! Po- 
bre Areias! 

e 

1838 — Nasce cm Keinton o grande 

IRVING, considerado hoje o primeiro actor 
inglez e o mais sublime intei'prote do Sha- 
kespeare. 

A rainha Victoria concedeu-lhe a honra 
de Sir. E o primeiro actor inglez elevado a 
tal dignidade. 

Irving debutou no Sunderland Theatre 
cm 29 de setembro de 1856. Representou 
depois nas provincias; esteve em Edim- 
Ifurgo, Glasgow, !Manchester, Liverpool, 
etc. 

Toole, actualmente o primeiro comico do 
Inglaterra, foi quem lhe alcançou, ])assa- 
dos sete annos, uma bella collocação em 
Londres, no theatro Saint James. 

Tornou-se principalmente notável no pa- 
]iel de Diyhy (trant na peça The Two lloses. 
Jíepresentou-o 800 noites consecutivas. 

Ainda não era considerado um trágico, 
(piando o desempenho da parte de Muthías 
em The Belhs, no Ljxeum Theatre, causou 
a maior admiração, que angmentou depois 

no Charles í, Kugcne Aram, líichelíeic e de- 
])ois no llamlet. Esta peça foi jjor elle re- 
presentada 200 vezes consecutivas, a maior 
serie que tinha tido. 

Tem feito d'ahi para cá todo o repertó- 
rio de Shakespeare, como elle nunca tinha 
sido interjiretado, e tem creado diversas 
peças com um brilhantismo nunca antes 
visto em Inglaterra. 

1851 — Xasce era Lisboa, Eduardo Bra- 
zão. 

Conlieci-o creança, filho 
d'um alfayate, por muitos 
annos estabelecido na rua 
dos Fanqueiros e depois na 

'rua do Príncipe. Cotneçou 
seguindo a carreira de ma- 

rinha o n'essa qualidade fez ainda uma via- 
gem. O theatro era, porém, o seu encanto, 
e por isso, logo que teve ensejo, des2iiu a 
íardeta e entrou na companhia do theatro 
do Príncipe Real, incumbindo-se de peque- 
nos papeis, em que nada se salientou. 

D'aquelle theatro passou para a Trin- 
dade, onde já fez melhores papeis, alguns, 
porém, muito contrários á sua indole artís- 
tica. Todos se lembram d'elle no príncipe 
do Barba Azul e na liom de Sete Folhas. Es- 
teve depois no Gymnasio, onde foi recebido 
com bastante agrado, e fez diversas di- 
gressões ao Brazil, onde bastante se des- 
envolveu como artista e onde deixoii um 
nome considerado. 

Quando Brazão conquistou verdadeira- 
mente vim logar proeminente no theatro, 
foi quando começou trabalhando debaixo 
da direcção do grande Santos, que deixou 
na scena portugueza provas eloqüentes do 
seu alto valor como mestre, nos illustres 
discípulos: Antonio Pedi-o, Virgínia, Bra- 
zão, AmeUa Vieira, Augusto de Mello e 
outros. . 

De todos os jiossos actores dramaticos, 
Brazão é o mais brilhante. Sei que não é 
impeccavel e muitos lhe notam defeitos : 
mas, a par d'estes, quantos dotes apreciá- 
veis, quanto estudo, quanta audacia, em- 
brenhando-se no grande repertorio, em quo 
por vezes sae vencedor! 

O numero dos seus papeis é considera- 
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vel, e, se tem errado, como no Ilernani e 
ainda ultimameníe no Judeu Polaco, quan- 
tas victorias tem obtido ?!. . Amújo Fritz, 
Keati, Bibliothecario, ELojio mutuo, Severo 
Torelli, Fidalgos da Casa Mourisca, Surpre- 
sas do divorcio, Alfageme de Santarém, Af- 
jonso VI, Fara-vidas, Morta, Alcacer-Kihir, 
Os Velhos, João José, e muitas e tantas em 
que affirma o seu brilhante talento, que llie 
conquistou com toda a justiça o logar 
proeminente que actualmente occupa no 
theatro portuguez. 

Podem outros querer disputar-lhe prima- 
sias na correcção da phrase, no estudo das 
linhas geraes de um personagem, ou em 
qualquer outro ponto; o que não pôde ne- 
gar-se é que Brazão é, repito, o nosso actor 
mais brilliante da actualidade, um dos ra- 
ros que ainda consegue enthusiasmar o pu- 
blico, que o considera o seu primeiro e 
mais querido actor dramatico. 

Como societário do theatro de D. Maria 
cabem-lhe talvez responsabilidades, que 
não são para liquidar aqui. 

"1852 — Na mesma data, e um amio de- 
_ pois de Brazão, nasce em 

Lisboa o actor Augusto 
Hosa. 

V Este artista debutou no 
theatro Baquet, sob a direc- 
ção de seu pae, o actor João 
Anastacio Rosa, em 31 de 
janeiro de 1872, na magní- 

fica comedia de Camillo Castello Branco, 
♦ O Morgado de Faje em Lisboa. Foi recebido 

• com extremo agrado. 
!N'essè mesmo anno, a 6 de dezembro, e 

na mesma comedia, estreiou-se Augusto 
Rosa em Lisboa, no theatro do Gymnasio. 

Ahi esteve até maio de 1874, em que ac- 
ceitou escriptura para o Porto. Fallindo a 
empreza, veiu contractado para o theatro 
da Trindade. 

No Gymnasio fizera com muito agrado 
a Corte na aldeia, com Emilia das Neves e 
as comédias: Castro ifc Filho, Campinos, Fi- 
lho de Gihoyer, e outras. 

Na Trindade estreiou-se a 30 de setem- 
bro de 1874 na comedia A peior inimiga. Fez 
depois: O que o berço dá...,F caso!, Um 

murro e %nn lenço, G. F., Um sermão de Vieira, 
Proezas de D. Quixote, A Filha da sr.' Angot, 
Quatro mulheres n'uma casa. Mãos de fidalgo, 
A botija, O desgêlo, Que sogra.' e a Coroa de 
Carlos Magno. 

O seu logar no theatro de D. Maria es- 
tava de ha muito marcado e para alli foi 
occupal-o com todo o brilliantismo em 1876. 

Salientou-se immediatamente nas peças: 
lllusões perdidas, Andréa, Meia azul, Cunha- 
do, Conspiração na aldeia e Familia Ameri- 
cana. 

Uepois, quantos trabalhos distinctos es- 
tão na memória do publico ! O D. César de 
líazan. Tio Milhões, Alcacer-Quibir, Affon- 
so VI, Du(pie de Vizew, D. Leoaor Telles, So- 
ciedade onde a gente se aborrece, Alfageme de 
Santarém e um largo repertorio, em que 
tem, ou creações de primeira ordem, ou, 
pelo menos, a distincção e o porte, a ex- 
pressão e vigor que o acompanham em to- 
dos os papeis. 

Augusto Rosa é actualmente societário 
do theatro de D. Maria com seu irmão 
João Rosa, de quem fallarel na data do 
seu nascimento, a 18 de abiúl, e com Eduar- 
do Brazão. 

E Augusto Rosa a alma da empreza Ro- 
sas & Brazão. 

1869 — Inauguração da Empreza Pinto 
Bastos no theatro da Rua dos Condes, de- 
pois de se desligar da empreza com o actor 
Santos no theatro do Príncipe Real. 

A empreza inaugurou-se com a opereta 
de costumes pojiulares, em 2 actos, origi- 
nal de Luiz de Araújo, Dois dias no Campo 
Grande, e com a opereta em 2 actos, tra- 
ducção de Lopes Cardoso, musica do maes- 
tro Sá Noronha, O Fagulha. 

Da companhia era ensaiador Lopes Car- 
doso, de quem fallarei na data da sua mor- 
te, a 22 de junho. Como artistas tinha en- 
tre outros: Vicente Franco, Luiza Candida, 
Joaquim Bento, Felicidade, Faria, Gertru- 
des Amélia, Marcellino Franco, Luiza Fia- 
lho, Carlos d'Almeida, Georgina, Appolina- 
rio, Lopes Cardoso, Gama, Pae Gil, Bran- 
dão, Abreu, Montedonio, etc. 

Do bizarro e arrojadíssimo emprezario 
Pinto Bastos, hei de fallar na data do seu 
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nascimento, a 23 de junho. Dará elle um 
bom contingente para a liistoria do nosso 
theatro, feita aqui o mais escrupulosamente 
que posso. 

ciso que a mãe, que não soubera guial-a 
em vida, na morte, com grande sacrifício, a 
conduzisse ao cemiterio. 

Pobre Emilia Ferreira! 

1830— Morre o grande musico portu- 
guez Marcos Portugal, de quem diremos 
o muito que merece, na data do seu nasci- 
mento, a 24 de março. 

1872 — Estreia-se no tlieatro da Trin- 
dade a actriz Emilia Fer- 
reira. 

Conlieci-a pequenina por 
vêl-a todas as noites nos 
camarotes, nas frizas de pre- 
ferencia, dos diversos tliea- 
tros, em companhia de sua 
mãe e de seu pae, o procu- 

rador .]orge Ferreira. Parecia que aquella 
familia não tinlui outra preoccupaçào que 
não fosse o theatro. Não admira, pois, que 
na pequena Emilia se desenvolvesse o gosto 
j)ela vida de actriz., 

Estreiou-se na opereta era 1 acto J/ê- 
ninati (Iramlcs, fazendo depois um longo re- 
pertório, em que figuravam as festejadas 
peças: -■l.s tres ruças de cn/ntal, /Sei/rcdo d'inna 
dama, (Jumpanone, Gata Jlorral/icira, Filha 
da òc." Anrjot, Carua de Carlos ^lai/no, Iji- 
crccia llo7-(/ía (parodia), GiroJlé-Girojiá, Cruz 
de ouro, Viagem á lua, iJii/jiiezinho, Milho da 
padeira, Filha do Inferno, etc. 

Apezar de ser feia, conseguia agradar, 
porque a voz era apreciavel e tinha o des- 
embaraço indispensável no genero. 

No theatro era uma grande utilidade, 
pois de momento substituía qualquer col- 
lega, mesmo as primeiras e nos mais diffi- 
ceis papeis. A empreza da Trindade apro- 
veitou muito do seu merecimento. 

Morreu ainda bem nova e desgraçada ao 
ponto de não ter cama para tratar-se da 
horrivel doença que a allligia. O final da 
sua vida deu uma nota bem desagradavel 
do actor com quem vivia e que, quando ella 
estava já na agonia, ainda lhe foi an'ancar 
dos pés, para os vender, os sapatos de se- 
tim com que entrára n'algumas peças! De- 
pois deixou-a morta no sobrado, sendo pre- 

1828-N asce em Nantes o 2)opula,r e 
illustradissimo escriptor, Júlio Verne, o 
conhecido auctor de tantos livros de via- 
gens. 

-Fez a sua estreia no theatro em 1850 
com uma comedia em 1 acto, em verso, 
que se representou no Gymnasio de Paris, 
com o titulo I^es Pailles Ilompues. Em se- 
guida collaborou nas operetas: Monsienr 
de Chimpanzé, Le l'aye de Aladame JSIalho- 
ronqh, Ijes Compagnons de Ia Marjolaine e 
Colin Maillard. Fez depois representar a 
comedia em 3 actos. Onze jours de sier/e, em 
collaboração com Sardou (18G1), Un Keveu 
d'Amériípie, vaudeville em 1 acto (1873), Le 
Toiir da Alonde en 80 jours, drama em 5 actos 
com D'Ennery (1874), Le Docteur Ox, com 
musica de Offenbach (1877), Les Fnfants du 
Capitaine Grant, drama em 5 actos, com 
D'Ennery (1878), JSlichel Strogoff, peça em 5 
actos, com D'Ennery (1880), Xe Voyage à 
tracers VImpossible, peça pliantastica em 22 
quadros, com D'Ennery (1882), Kérahan le 
Têtii, peça em 5 actos (1883). 

Júlio Verne é offioial d'Instrucção Pu- 
blica e da Legião d'Honra. 

Viajando no seu yacth de recreio, já es- 
teve em Lisboa. 

1886 — Morre o grande actor Santos, 
de quem já fallei na data do seu nasci- 
mento, a-13 de janeiro. Foi uma verdadeira 
perda nacional. 

1894 — Morre no Ejo de Janeiro a 
actriz Amélia Garraio, irmã 
mais velha da actriz Delmi- 
ra Mendes, filha do actor e 
contraregra Damião Mendes 
e casada que foi com o es- 
criptor dramatico e ensaia- 

' dor. Augusto Garraio, de 
quem ultimamente vivia se- 

parada. 
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Amélia Garraio nasceu em, Lisboa, em 
1857; morreu portanto com 37 annos de 
edacle, victimada pela terrível febre ama- 
rella, na segunda vez que visitou o Kio de 
Janeiro, para onde tinha ido agregada á 
companhia do theatro de D. Maria. Da pri- 
meira vez fôra em 1892 n'uma companhia 
por mim organisada e na qual muito-se dis- 
•tinguira, agradando extraordinariamente. 

Estreiou-se no Porto, ainda muito nova, 
na comedia em 2 actos, Uma fabrica de ca- 
samentos. Foi escripturada pela empreza 
Moutinho, passando depois a outras e a 
diversas sociedades artísticas. 

Mais tarde veio para Lisboa, contractada 
pelo emprezario José Joaquim Pinto para 
o theatro do Gymnasio. 

Percorreu com companhias diversas ter- 
ras das províncias. 

Era uma actriz dístíncta na comedia e 
egualmente na opereta, emquanto não per- 
deu a voz. 

O seu repertorio era enorme e por isso 
«ó citarei ao acaso algumas das peças em 
que foi mais dístíncta: Burro do sr. Alcaiãe, 
Hiií/uenottes, Lazaristas, Pompon, 1'ericliole, 
Duas orphãs, Kspelho da verdade, Dragõets 
tVel-rci, FiUia da sr.' Anyot, Hinos de Corne- 
ville, Moços e. velhos, Nossas_ alliadas, Barba 
Azul, Rouxinol das salas. Corte na aldeia. 
Botija, Parahjtico, Argonautas, Palhaço, No- 
bres e Plebeus, Milho da Padeira, Cunhado, 
Joanna do Arco, etc. 

1860 — Nasce em Lisboa o actor José 
Ricardo. Os seus biogra- 
phos contam que elle appa- 
receu pela primeira vez no 
palco, no theatro do Gjmi- 
nasio, tendo apenas 4 an- 
nos de edade e fazendo o 
Anno Novo na revista de 
Manuel Roussado, intitu- 

lada l^ossilismo e Proi/resso. E um erro. Tal 
não podia ser, poi'que essa revista era do 
anno de IBõõ e foi representada no começo 
de 186C. Como poderia entrar n'ella José 
Ricardo, que só nasceu quatro annos de- 
pois 9 I Se José Ricardo aos 4 annos en- 

trou n'uma revista do Gymnasio, foi na 
líevista do Antonio César de Vasconcellos 
Correia ou nos 3íelhoramentos materiaes, do 
actor Isidoro. 

Contam também qüe, tendo 12 annos, 
representou em D. Maria na Mulher que 
deita cartas, depois no mesmo theatro na 
Patria, de Sardou, e ainda no Gymnasio no 
Benço branco. 

Eu lembro-me apenas d'elle nó Gjnnna» 
sio, quando Maxímíliano d'Azevedo escre- 
veu expi-essamente para elle as comédias 
Paulo e .i.< duas creanças. Em ambas José 
Ricardo foi muito festejado, deixando logo 
ver que estava allí o estofo para um bom 
actor. E assim foi. 

Quando Emilia Adelaide partiu com a 
sua companhia para o Brazil, José Ricardo 
devia ir também; mas loi impedido n'esse 
seu desejo por estar sujeito ao recruta- 
mento. Acompanhou-a só até ás ilhas, onde 
bastante agradou e regressou a Lisboa, 
sendo logo contractado pelo actor Polia, 
que ia jiartir com uma comjjanhia que for- 
mara pai-a o Alemtejo e xVlgarve. Fez ahí 
com muito êxito magníficos i)apeís na Torre 
de Babel, Pamilia Mongrol, Condessa de Sen- 
necey, iMzaristas, Pac da actriz, Kngeitadosj 
etc. 

Logo de))ois acompanhou para o Porto 
o actor Polia, que tomara de arrendamento 
o theatro do Pi-incipe Real d'aquella ci- 
dade. Lá ficou em seguida contractado pela 
empreza Borges d'Avellar e Costa. Passou 
depois a iazer parte de uma sociedade ai-- 
tístíca; seguiu para a empreza Emilia Ade- 
laide no Baquet. Pouco depois entrou em 
nova sociedade com diversos collegas, e 
em seguida para a empreza Alves Rente, 
onde esteve durante sete annos. Sahiu para 
íormar uma sociedade com Taveira e San- 
tinhos. 

Apezar da felicidade que acompanhou a 
empreza no theatro D. Affonso e depois no 
Príncipe Real, apparece-nos d'alii a pouco 
Taveira como único emprezario e José Ri- 
cardo seu contractado. N'estas condições, 
mas auferindo lucros especíaes, foi elle ao 
3íio de Janeiro no anno de 1895, onde al- 
cançou \un ti-iumpho completo. Pôde di- 
zer-se que foi José Ricardo quem salvou a 
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companhia, no resto insignificante, aparte 
Emilia Eiluarda. 

Ainda tez uma epocha no Porto com Ta- 
veira. 

Em 1896 tomou José Ricardo de empreza 
o theatro D. Affonso. 

Quasi todos os annos, no verão, vem 
José Ricardo representar a Lisboa, e é sem- 
pre ac^ui recebido pelo publico como um 
•dos seus aotores mais queridos. 

José Ricardo é um esmerado ensaiador; 
tem muito talento e uma feição artistica 
períeitaniente maleavel. 

E assim que no seu immenso repertorio 
ha ])apeis de todos os generos nas peças: 

dc CoriiCfiUe, Batalha das Damas, Tou- 
tiniíjrii d'> Tnnjilo, Dominós brancos, Testa- 
meitln da velha, Drama do povo. Filhos do 

■capilão-mór, Varina, t!8 dias de Clarinha, 
Jíosaliiin, Filha do Inferno, Policia, ISolar dos 
liarrijjas, Ladri>es do mar, Barba Azul, Ami- 
<jo dos diabos, Alilho da padeira. Falsa adul- 
tera, Hurro do sr. Alcaide, Jilosquilos por cor- 
das, líein.0 das mulheres. Filha do mar. Dra- 
gões d'El rei. Crime de Favcrne, Princeza das 
Canarjas, Mascotte e tantas outras. 

IO 

1673 — Primeira representação do Ma- 
lade imaginaire, de Molière, no Palais- 
Eoyal de Paris. 

1849—Nasce no Porto Joaquim de Vas- 
concellos. 

Estudou em Hamburgo, no collegio Fis- 
clier e Harms, professores muito instruídos, 
aos quaes Vasconcellos confessa dever tudo 
o que sabe. 

O estudo da Arte é a sua predilecção, e, 
viajando ou estudando no seu gabinete, in- 
vestiga sempre e produz obras de valor, en- 
tro as quaes devo citar Os innsicos portu- 
guezeji, dois grossos volumes e a, Areheoloyia 
artistica. 

Joaquim de Vasconcellos pode ter-se en- 
ganado uma cfU outra vez; pode mesmo 
ter sido ajjaixonado algumas; o que ó ver- 
dade, é que deixa uma obra curiosissima e 
util aos que estudam a historia da Arte 
em Portugal. 

II 

1811 —N asce Júlio Sandeau. 
Estudante de direito, em Paris, occupa- 

va-se mais da litteratura. Aos 20 amios já 
publicava muitos artigos no Fitj/aro e por 
esse tempo publicou também o seu pri- 
meiro romance, de collaboraçào com Geor- 
ge Sand, intitulado Jiosa e Branca. 

Para que Julití Sandeau tenha um logar 
eminente no theatro bastam-lhe as suas 
duas notabilissimas peças Mademoiíelle de 
Ia Seifjliere e o Genro do sr. 1'oirier, esta em 
collaboraçào com Emilio Augier. 

Estas peças não saem do repertorio da 
Comedie Française, como nunca deveriam 
sair do repertorio do nosso theatro de U. 
Maria. Tem ainda outra peça notável, Jean 
de Thommeray. 

Júlio Sandeau, membro da Academia 
Franceza, desde 1858, foi também, por graça 
de Napoleão III, bibliothecario de Saint- 
Cloud. 

. Morreu a 21 de abril de 1883. 

1846 —N asce Guilherme da Silveira. 
Para ter xmi logar distin- 
ctissimo n'este livro, bas- 
tava que Guilherme Squiner 
da Silveira, ainda que não 
houvesse sido um actor de 
muito mérito e no Bi-azil 
um emprezario arrojado, 
bastava, dizia eu, a impor- 

tante obra que se lhe devo, i^ois é da sua 
iniciativa a edificação do theatro D. Amé- 
lia, inquestionavelmente um dos primeiros 
de Lisboa. 

Depois de tentar inutilmente .aprender 
musica, por falta de vocação, tentou o offi- 
cio de chapelleiro, e não foi mais feliz. O 
seu sonho ei-a o theatro o por isso entrou 
para as sociedades d'amadores, onde n'esse 
tempo figuravam também o Valle, o Ri- 
beiro, o Eduardo, a Amélia Vieira, a Bar- 
bara e a ^[argarida Clementina, a formosa 
e talentosa ii-mã de Anna Pereira, que tão 
cedo abandonou o theatro e logo depois 
morreu. 

Em agosto de 1863 conseguiu estreiar-se 
no theatro de D. Maria n'um pequeno pa- 
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pel lio drama Peiiitenchí, de Camillo Cas- 
tello Branco e Ernesto Biester. Apesar de 
nada ganhar, ainda assim o não quizeram, 
])or entenderem que nada valia, e inanda- 
ram-n'o embora, cortando o papel que fa- 
zia, tão insignificante elle era. 

Como os artistas de r/raça sempre ser- 
vem, foi nas mesmas condições para as 
Variedades, onde appareceuno drama. Car- 
iou 111 ou a Inquisição <le Hespanha. Foi fa- 
zendo outros papeis até que lhe começa- 
ram a dar 300 réis por noite, de especta- 
culo, o que, na sua sitxiação, já era magní- 
fico. Quando desempenhou com certo êxito 
um papel maior na Deyolaçâo dos Iiinocentes, 
augmentaram-lhe o vencimento em mais 
tres vinténs por noite. 

Por intervenção do actor Taborda en- 
trou para o ÍTymnasio, a contento, e es- 
treiou-se alli, a 22 de Dezembro de 1864, 
na comedia Cura de Pompone. que cahiu 
com uma tremenda pateada. Esteve alli 
ainda cinco mezes trabalhando sem ganliar 
um vintém, até que llie estipularam o or- 
denado de 7|í2C0 réis mensaes. 

Saindo Vidal do Gynmasio para enti-ar 
em D. Maria, distribuíram a Silveira o pro- 
togonista da comedia de Goldoni, O Impor- 
tuno. O êxito foi tão completo, que imme- 
diatamente lhe elevaram o ordenado a 
2411000 réis mensaes. Teve depois papeis 
importantíssimos em que se distinguiu. 
Basta ver nos jornaes da epocha a critica 
das peças Ki-anyelho cm acção, Picolino, 
Dente da Baronesa, Nossas aUiadas, so- 
jias de meu ijenro, Bolsa ou rida, Ah'(/rias ita 
pobreza e Bemvinda ou a Noite de Natal, a 
peça em que se estrelou Lucinda Simões. 
Já n'esta epocha Silveira tinha o ordenado 
mensal de 50^000 réis. 

Quando o theatro portuguez soflreu uma 
grande jierda, com a morte de Tasso, foi 
Guilherme da Silveira chamado para o thea- 
tro de D, Maria com o ordenado de 5211800 
réis. Estreiou-se alli, em julho de 1870, no 
beneficio de Emilia das ^^eves, na Marion 
Delorme, fazendo o papel <[ue Tasso estava 
estudando. E dos passos mais audaciosos 
(|ue se tem dado no theatro portuguez. 
Em taes condições era difficillimo fazer 
alli uma boa carreira; ainda assim agradou 

na Dalila, Patriay Maria Antonieta e Estroi- 
nds. 

Em julho de 1872 partiu para o Rio de 
Janeiro e alli se estrelou, na empreza do 
actor Valle, na comedia Nosxas aUiadas, em 
que também representaram Silva Pereira e 
Anna Cardoso. Com bastante successo alli 
representou até que o fallecimento de sua 
mãe o trouxe a Lisboa em setembro de 
1874, indo por essa occasião também visi- 
tar Paris e os seus theatros. 

Em março de 1875 voltou novamente ao 
Rio de Janeiro, reabrindo com empreza sua 
o theatro de S. Pedro d'Alcantara com o 
drama de Lucotte, Noites da Judia. 

Foi accidentadissima e cheia de episo- 
dios, como a de todos, a sua vida de em- 
prezario no Brazil. Noites de gloria, noites 
de enthusiasmo, noites de desalento, noi- 
tes de desespero, epochas prosperas, ou- 
tras desgraçadas. 

Cançado ,d'esta lucta infructifera. Gui- 
lherme da Silveira voltou a Portugal, reap- 
jtarecendo no Gymnasio a 15 de novembro 
de 1884 na comedia Cerco ao Tio. Agradou 
immensamente ao publico, que pela pri- 
meira vez o via desempenhar um centro 
comico. Poucas mais peças fez, apesar de 
estar por tres epochas n'aquelle theatro. 

Voltando ao Rio de Janeiro, fez a sua 
reapparição no theatro Recreio Dramatico, 
a 27 de outubro de 1887 no drama Prestidi- 
(jitador de Paris. Não podia ter melhor re- 
cepção de applausos ; mas quantas peças 
fazia, tantas se negavam a dar dinheiro ; 
até que um bello dia se lembrou de pôr em 
scena a Grande Avenida, de Jacobetty, que 
foi uma verdadeira mina para o empreza- 
rio Dias Braga e para Silveira, que rece- 
bia uma percentagçm da receita.' 

Com o dinheiro que alli apurou fez algu- 
mas obras no theatro de Variedades, an- 
tigo Príncipe Imperial e para alli entrou 
com o pé direito. Os seus espectaculos co- 
meçaram a ser concorridissimos e obteve 
bons capitaes com a exploração das peças 
,l,s- Andorinhas, traducção de Eduardo Gar- 
rido'da Coqidji de Printernps, J\Iam'selle Ni- 
tonehe, traducção de Gervasio Lobato e 
Urbano de Castro, O Gato Preto, magica 
arranjada por Eduardo Garrido, e a Galli- 
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Ilha dos (ivofi de ouro do mesmo aiictor. Fez 
duas magiüficas digressões ao estado dc 
S. Paulo, onde também obteve optimos re- 
sultados. Por ultimo inaugurou, também 
com successo, o novo theatro Apollo, do 
Rio de Janeiro, com a peça de esiiectaculo 
O Jíeiiin das Mídhfrts, arranjo meu, e em 
seguida vendeu por bom preço o es])olio 
da empreza e retirou-se para Portugal. 

Logo depois da sua chegada a, Li.sboa 
fez construir o magnífico prédio em que 
reside, na rua de D. Pedro V, e, tendo con- 
vidado diversos capitalistas, metteu bom- 
bros á empreza difficil do construir o ma- 
gnífico theatro D. Amélia, de que darei 
larga notícia na data da sua Inauguração, 
a 22 de maio. 

1848 — Recita na Sociedade Thalia, a 
que jiertencia a alta sociedade de Lisboa. 
Foi uina noite de grande enthusiasmo. Re- 
])resentoxi-se em francez o vaudeville cm 2 
actos de Bayard, Jm Lectrice e em portu- 
guez. pela ve^ primeira, a comedia em 2 
actos de Mendes Leal, Qi(em porfin mata 
cfiça. 

O desempenlio primoroso d'este. espe- 
ctaculo foi devido ás senhoras; D. Emilia 
Krus. D. Maria da Madre de Deus Azevedo 
Coutínho e Condessa da Lapa; e aos ca- 
valheiros: Duarte de Sá, Figueiras, Guer- 
reiro. Eiuiesto Biester, Conde do Mello, 
Conde do Farrobo, Alexandi-e Castilho e 
Antonío Maria Berquó. 

1883—Tnaugiu-açào do Theatro da Ave- 
nida. 

Era sabbado de carnaval e os espíritos, 
dispostos á chalaça o ao charirari, torna- 
ram a recjta uma verdadeira caniai-tdada, 
a despeito dos artistas que tomavam parte 
no espectaculo. 

Abriu a recita com a conhecida comedia 
em 1 acto, O Tio Torqnato, que foi salva 
pelo grande Taborda. Seguiu-so dejjois 
uma nova comedia em 3 actos, Df Herodcs 
para l'1/.atos, traducção do Dr. Guilherme 
Celestino, á qiial nem puderam acudir o 
notável talento de Antonio Pedro e a cor- 
recção de outro artista distincto. Pinto do 
Campos. 

O theatro fôra cpnstruido n'um terreno 
pertencente á esposa de João Salgado Dias, 
Este cavalheiro, o os srs. Alexandre Mó e 
Silva e Ernesto Desforges, tendo emittido 
certo capital em acções do valor de 10^000 
réis, levantaram a credito outras quantias 
e levaram ao cabo a obra. Mais tarde o 
theatro foi hypothécado e, a requerimento 
dos credores, vendido em hasta publica, 
pertencendo actualmente ao credor hypo- 
thecario, Dr. Daniel Tavartfs. 

Os accionistas o demais credores perde- 
ram o seu dinheiro. 

A primeira empreza era composta dos 
promotores da edificação, que em breve a 
passaram exclusivamente ao socio Ernesto 
Desforges. Em maio do mesmo anno de- 
sistiu este, para alugar o theatro ao em- 
prezario Alves Rente, que alli perdeu di- 
nheiro com a companhia do theatro Prln-, 
cipe Real, do Porto. 

Tomei em seguida eu a empreza, que, em 
dois únicos mezes, me deu um bom pre- 
juízo, apesar de ter artistas do valor de 
Augusto de Mello, Joaquim d'Almeida, Di- 
niz, Pepa, etc. 

Foi então o theatro tomado por um tal 
Drummond, que o explorou com compa- 
nhias francezas, hespanholas e portugue- 
zas, que nunca deram resultado. 

Muitas outras companhias o toem explo- 
rado depois, quasi sempre com prejuizo. 
Apenas duas peças alli deram dinheiro: o 
meu Tim Tim por Tim Tim, que para lá foi 
já com os créditos estabelecidos, levando 
comsigo a corrente do publico, o o Burro 
do sr. Alcaide, que subiu á scena quando os 
outros theatros estavam fechados o que, 
ainda assim, muito mais dinheiro teria 
dado n'outro theatro. 

Esta casa de espectaculos tem contra -si 
o estar, muito distante do centro de movi- 
mento da cidade. Na epocha de inverno, a 
mais propicia aos theatros, o espectador 
))recisa coragem pai'a atravessar a Aveni- 
da, quasi sempre de um desabrimento 
atroz, para chegar áquelle theatro. 

Ultimamente tem sido explorado por 
Salvador Marques, com uma actividade, 
lucta e esforço extraordinários ; mas sem- 
pre sem resultado. 
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1856- N asoe o primoroso escriptor 
Henrique Lopes de Mendon- 
ça, sobrinho do também no- 
tável escriptor A. P. Lopes 
de Mendonça, de quem es- 
creverei na data do seu nas- 
cimento, a 14 de novembi-o. 

Henrique Lopes de Men- 
donça, distincto official de marinlia, entrou 
no campo das lettras com uma jjequena 
comedia em verso, A Noiva, que se repre- 
sentou no theatro de D. Maria, a 9 de fe- 
vereiro de 1884. A pecinlia foi acolhida com 
muito agrado do publico e da imprensa, e 
desde logo começaram todos esperando do 
auctor obra de maior folego. As esperan- 
ças não foram illudidas; pois que, a 19 de 

.março de 188G se representava, também em 
D. Maria, o drama historico em 5 actos, O 
Duqve de Vizeii, que obteve um triumpho. 

Henrique Lopes de Mendonça estava con- 
sagrado dramaturgo de primeira plana, e 
essa reputação tem sido confirmada nas 
suas obras posteriores: em D. Maria o 
drama em 5 actos A Estatua, para servir 
na qual o grande artista Leandro Braga, 
lia pouco íallecido, fez uma bella estatua, 
que ijltiniamente esteve exposta no Pala- 
cio Marquez da Foz e actualmente me 
pertence e que conservo como memória 
d'aquelle bom amigo e notável entalhador; 
A Morta, drama em 5 actos; O Salto Mor- 
tal, comedia em 1 acto, e Dôr de cotovello, 
traducção de Molière; no Gymnasio a co- 
media em 1 acto Batalha eleitoral; no Prín- 
cipe Real o drama em 4 actos, Joanna; na 
Rua dos Condes, As Cures da bandeira, qua- 
dro marítimo, e Paraizo conquistado, phan- 
tasia dramatica. 

Lopes de Mendonça collaborou ainda em 
duas farças que se i'epresentaram na Rua 
dos Condes e Avenida, sendo uma d'ellas 
o Zé Palonso, em cujo desempenho tomou 
parte a notável cantora Theodoríni. 

Também fez a letra para a canção pa- 
triótica A Porttigncza, musica de Alfredo 
líeil. 

Acaba agora de escrever outro drama 
historico, Affonso d'Albuquerque. 

1882 — Morre o elegante e puríssimo 
escriptor João Ricardo Cordeiro Júnior, de 
quem fallareí na data do seu nascimento, 
a 5 de março. 

1887 — Em Milão, no theatro Scala, 
canta-se pela jirimeíra vez a opera de Ver- 
di, Otello, com libretto de Arrigó Boíto. A 
esta recita memorável, ao lado da prímeí-< 
ra sociedade de Italia, estava também a 
primeira sociedade de Londres, de Paris, 
de Vienna, de São Petersburgo, e os críti- 
cos mais notáveis da Europa. 

Para se avaliar o interesse com que era 
esperado o Otello, bastará saber-se que no 
dia seguinte, o Fii/aro de Paris publicava 
uma crítica de tres mil palavras, telegra- 
phícamente enviada pelo seu redactor Au- 
gusto Vitu, que íbra expressamente a Mi- 
lão para tal íim; e o mesmo acontecia, em 
New-York, aos leitores do New-York-He- 
rald. 

A pai'te de Otello foi desempenhada pelo 
grande tenor Tamagno. 

Verdi obteve n'esta noite um dos seus 
maiores tríumphos. 

Do .notabilíssimo maestro tratarei mais 
largamente na data do seu nascimento, a 
10 de outubro. 

1889 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta Noite e Dia, a actriz bra- 
zileira Cinira Polonio, que bastante agra- 
dou. 

Cinira Polonio é natural do Rio de Ja- 
neiro. Foi muito nova para França e de- 
pois Italia, onde estudou musica e canto. 

Aos 17 annos estreiou-se no theatro ly- 
rico do Rio de Janeiro na Margarida do 
Pavsto. O publico recebeu-a com a indul- 
gência com que se j^ecebe uma compatriota, 
que tem pelo menos audacia. 

Cinira voltou para a Europa um pouco 
desenganada e dedícou-se então k canço- 
neta franceza, em Paris. Nem todas o po- 
deriam fazer. 

Deu-lhe de novo a nostalgia da patria e 
ella ahi vae outra vez para o Rio, disposta 
a entrar n'uma companhia d'oiiereta. As- 
sim fez. Successo só o alcançoii em canço- 
netas nas revistas do aimo, e no Gallo de 
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ouro, opereta traduzida do Serment ã'amour 
de Audran. ISla Bcarnaine, nos l'etits Mous- 
quetaires e no ChaiKroa Itouyt teve 
tres desastres seguidos. .A estes seguiu-se 
ainda um outro particular, que a obrigou a 
tomar de novo a passagem pai-a a Europa. 

D'esta vez parou em Lisboa, e Francisco 
Palha, que ao tempo luctava com falta de 
danàas, offereoeu contracto a Cinira Polo- 
nio, que immediatamente o acceitou. 

A sua estreia na Trindade foi, como já 
disse, auspiciosa na ^oitt e Dia. Seguiu-se 
o Hoccacio, em qtie o confronto com Anua 
Pereira lhe deu um grande chéi/tie, mas le- 
vantou-se um pouco com a 1'ericholc.. Fez 
ainda alli a Garra (VAçor, Filha da xr." Aii- 
yot, e Noica dou Girasoes. 

Sahindo da Trindade, foi Cinira figurar 
de emprezaria no theatro da Avenida, es- 
tando depois escripturada no theatro da 
Rua dos Condes, empreza Salvador Mar- 
ques, e em diversas sociedades artísticas. 
Ultimamente tem percorrido algumas ter- 
ras das nossas províncias. Nas cançonetas 
francezas é que sempre mais agrada; to- 
davia alguns papeis ha em que tem sido 
bastante apreciada, quando não pela voz 
que lhe vae faltando, ou pela interpretação 
dos papeis, que ás vezes é menos correcta, 
pela sua distincção e elegancia. Assim, 
tem sido bastante applaudida na Grã-JJu- 
ffueza, Burro do «j-. AlcMÍde., Meia Azul', Di- 
reito Feudal e Mulher do Pasteleiro. 

1895—Representa-se pela primeira vez 
no theatro do Gymnasio a comedia em 1 
acto, original de Rangel de Lima Júnior, 
Ciúme com ciúme se pa(ja, interpretada pelos 
artistas; Barbara, Jesuina Saraiva, Eloy e 
Carlos Santos. Esta comedia agradou im- 
mensamente, fazendo a imprensa inteira 
justiça ao auctor. 

Rangel de Lima Júnior é filho do distin- 
cto escriptor Francisco Rangel de Lima, de 
quem escreverei a 14 de abril. 

Começou muito novo a tomar-se conhe- 
cido por uns deliciosos contos, que publi- 
cava em diversos jornaes e por um livro, 
também de contos, que publicou em 1888, 
com o titulo Pronas. Este livro foi prefa- 
ciado por Júlio César Machado. 

Rangel de Lima Júnior estreiou-se na lit- 
teratura dramatica, fazendo representar por 
amadores do Club Theatral, a 16 de dezem- 
bro de 1882, uma comedia em um acto com 
o titulo Dois Homens. Um dos amadores foi 
o festejado escriptor Joaquim Miranda. " 

Publicou depois uma comedia infantil, 
intitulada Um Othelnsito, que sahiu n'um dos 
brindes ào Diário de Noticias. 

Tendo entrado para a vida activa do jor- 
nalismo, Rangel de Lima Júnior foi um apre- 
ciado critico theatral e combateu emquanto 
poude a bem da Arte, principalmente na 
Gazeta de Portugal e no Repórter. 

Depois da festejada comedia Ciúme com 
ciúme se jjaga, escreveu outra em tres actos. 
Feixe de nervos, que se representou também 
no Gymnasio, a 10 de janeiro de 1896, em 
beneficio da actriz Beatriz Rente. 

Rangel de Lima Júnior ó ainda muito 
novo e bastante talentoso, por isso niuito 
ha ainda a esperar dos seus futuros traba- 
lhos theatraes. 

13 

1832—Nasce em Bemfica Francisco Xa- 
vier da Silva, que foi empregado do com- 
mercio, militar e depois empregado nos te- 
legraphos. 

Como escriptor dramatico tem as seguin- 
tes producções: Duas almas nobres, comedia 
em 3 actos; Fernando e Viryitiia, comedia em 
2 actos; Uui hom general, comedia em 1 acto; 
líevista a galope de Í864, em 1 acto; as sce- 
nas cômicas Uma x-ictima dos espectros e Uma' 
rival da Zamaoois (esta 'desempenhada por 
Antonio Pedro), e as cançonetas O sr. Ma- 
griço 6 o Zelador Mmdcipal. Esta ultima 
teve grande voga. 

1843— Nasce em Lisboa o barytono 
João Veiga. 

Filho de familia muito rica, João Veiga, 
que adorava a musica, tinha-a como sim- 
ples distracção. 

Para seguir a carreira theatral receiava 
ferir os preconceitos dos seus. Ainda as- 
sim, um bello dia, rompeu com tudo e par- 
tiu para Italia, á procura da realisação dos 
seus sonhos. 
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Em Lisboa João Veiga estudara, com o 
pae de Guilherme Cossoul, depois com este 
e ainda com Frondoni. Em Milão foi seu 

■professor o barytono Corsi, irmão do tenor 
■Achilles Corsi, que tão estimado foi em 
Lisboa. 
' A sna voz, além de potente, era de um 
timbre agradabilissimo. 

Seguia honradamente a escola italiana; 
os seus maestros predilectos eram Verdi e 
Donizzetti; as operas da sua paixão o Baile 
de Mascaras, o Ernani e a Favorita. 

A sua estreia em Milão, com a Favorita, 
a 20 de dezembro de 1879, foi uma victoria 
em toda a linha. 

■ A 15 de março de 1881, quando estava 
para partir para Lisboa, a fim de se fazer 
-ouvir dos seus compatriotas, morreu de 
doença de coração, não chegando, pois, a 
cantar em Portugal. 

João Veiga era irmão do maestro Vis-- 
conde do Arneiro, de quem escreverei na 
data do seu nascimento, a 23 de novembro. 

1854 — Estreia-se no tlieatro da Rua 
dos Condes, na comedia O liccrutamento na 
aldeia, a actriz Maria da Piedade, que deno- 
tava habilidade, mas que em pouco tempo 
desappareceu do theatro. 

14 

180T — Nasce em Paris o notável es- 
(iriptor LEGOÜVÉ (Gabriel João Baptista 
Ernesto Wilfrid), membro da Academia 
Franceza e Grande Official da Legião de 
Honra. 

As suas producções dramaticas são vinte 
e uma, entre ellas as muito apreciadas, que 
menciono: Luiza de JÃgnerolles, Adriainia 
Lecouvre.ur, Contos da Itainlia dc 'Kavarra, 
Batalha de Damas, Por direito de conquista, 
Medéa e Dedos de. fada. 

1826 — Nasce em Lisboa Augusto Emí- 
lio Zaluar. Fez os preparaortios e chegou a 
matriòular-se no primeiro amio da Escola 
Medica; a litteratura, porém, não lhe dei- 
xava tempo nem gosto para a sciencia. 
Collábôrou em muitos jornaes. Embárcou 
depois para o Brazil, chegando á capital 

do Luperio a 3 de janeiro de 1850. Ahi con- 
tintiou fazendo livros e jornaes até que' a 
mol'te o arrebatou. Naturalisára-se brazi- 
leiro. 

Para o theatro, além de varias criticas, 
fez o drama em 1 acto O cofre de tartarnya 
e traduziu diversas peças, entre ellas a 
Jíedempção, de Octave Feuillet, a comedia 
Ixs pattes de mouclte, de Sardou, com o ti- 
tulo As (jaratvjas, o Demi-monde, de Dumas 
(filho) com o titulo O mundo equivoco e a 
comedia em 2 actos Therexa ou Anjo e De- 
mônio, de Baji-ard. 

1858 —N asce em Paris a festejadis- 
sima cantora, Herminia Borghi-Mamo. 

A grande Adelaide Borghi-Mamo canta- 
va na noite de 13 de fevereiro, no theatro 
dos Italianos, a parte de Açueeiia do Trova- 
dor, como só ella a sabia cantar, quando, no 
intervallo do 3." ao 4." acto, foi accommet- 
tida das dôres de parto, tendo de ser logo 
transportada a sua casa, na rua Sant'Annaj 
n.-" 6õ, onde no dia 14, ás 2 horas da tarde, 
nasceu Herminia Borghi-Mamo, que tanto 
enthusiasmou o publico de Lisboa, nas 
epochas de 1879 a 1880 e de 1880 a 1881. 

Da recemnáscida foi madrinha a grande 
cantora Frezzolini, então no apogeu dos 
seus triumphos. 

Aos 12 annos, no collegio Borde, de Mi- 
lão, onde foi educada, Herminia Borghi- 
Mamo cantava já operas completas. 

Adelaide Borghi, que, a par de enormes 
triumphos, tivei-a grandes desgostos, que- 
ria afastar da scena a pequena Herminia, 
que não tinha outro sonho. Em Bolonha, 
n'um concerto intimo, em casa de seus 
paes, tendo ella apenas 15 a^nnos, produziu 
a mais viva impressão e causou o maior 
enthusiasmo, cantando o duetto da Maria 
Padilla, de Donizetti, com a Frezzolini e o 
da hlatJiilãe di Scliahran, de Eossini, com 
sua mãè. 

A força de instancias, conseguiu Hermi- 
nia estreiar-se no theatro de Nice, na opera 
Força do Destino, tendo 17 annos incomple- 
tos. De triumpho em triumjího passou ao 
Trovador, ao Poliuto e ao Fausto. 

De Nice partiu para Florença e seguiu 
os diversos theatros d'Italia. 
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Tendo apenas 18 annos, no tlieatro Com- 
niunale, de Bolonha, resuscitava ella o Mc- 
phistopliel.es, que Boito refizera, depois da 
queda em Milão. 

Aos 19 annos, na mesma scena em fjne 
quasi nascera, creava ella em Paris a Força 
do destino. De Paris passou Herminia Bor- 
ghi-Mamo ao Theatro Real de Madrid, de 
lá a Sevilha, n'uma oi)oclia de verão, e de- 
pois a Lisboa. 

Aqui recordam-se todos'das duas epo- 
clias brilhantíssimas e enthusiastica.s que 
fez no theatro de S. Carlos. Basta citar os 
nomes das operas em que se tornou tão 
notável: Africana, Aida, Trocador, 1'oliido, 
Fausto, Ilíiffuenottes, Guarany, Lvereeia lior- 
i/ia, D. João, Iloberto o Diabo, Mepliistophe- 
les e Missa de Jíequiem, de Verdi. 

N'este mesmo alino ouvi-a no Rio de Ja- 
neiro, no mesmo repertorio, obtendo êxito 
enorme, ao lado de Tamagno e Battistini. 

1863 — Grande concerto no paço da 
Ajuda com o seguinte programma: 

Abertura da opera Marco Spada pela or- 
chestra da Real Gamara. 

Barcarola, com coros, pelo tenor Mon- 
gini. 

Italia e Poritij/al, duetto dedicado a Suas 
Magestades, por Antonucci e cantado pelo 
auctor e Beneventano. 

Romanza da opera D. João por Beneven- 
tano. 

Tercetto da Lucrccia Boryia, por Made- 
nioiselle Lotti, Mongini e Antonucci. 

Abertura da Barcarola, pela orchestra. 
Romanza do Iloberto o Diabo, pela Lotti. 
Aria do Bravo, por Antonucci. 
Duetto do Poliuto pela Lotti e Mongini. 
Tercetto do Guilherme Tell, por Mongini, 

Beneventano e Antonucci. 
Tomaram, pois, parte n'este concerto os 

mais notáveis cantores que n'aquella epo- 
cha estavam em S. Carlos. 

1869 — Estreia-se no Gymnasio a actriz 
Zitta Carneiro, que fôra discípula do Con- 
servatorio, dera provas publicas em D. Ma- 
ria e passou depois para o Gymnasio, onde 
agradou, mas retirando-se pouco depois do 
theatro. 
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1838—N asce Luiza Leopoldina Fialho, 
de quem jíoderiamos dizer 
uma santa, virgem e martyr. 

Santa no seu proceder ama- 
bilissimo para com todos e 
no cumprimento dos seus de- 
veres; virgem no exemplo de 
honestidade que "deixou no 

theatro, atravessando-o durante muitos an- 
nos, sem que a tocasse a mais leve sus- 
peita ; martyr, porque, seiulo ella ò ampai-o 
e o .ganha-pão da família, viveu durante 
vinte annos atormentada pôr não poder 
acudir ás necessidades de sua família, por- 
que a accommettera a terrível paralysia que 
a matou. 

Luiza Leopoldina Fialho, que nasceu na 
torre de S. .Tulíão da Barra, onde seu pae 
estava destacado, era filha de Luiz Coi'deiro 
Fialho e de Josepha Pereira, que hão de fi- 
gurar no meu livro Ti/pos de theatro. 

Re])resentou ])ela i)rimeíra vez n'uina so- 
ciedade particidar, n'um theatrínho que ha- 
via ao lado do antigo Salitre, em 1851. 
Ainda não completara 1í3 annos e já con- 
quistára immensos applausos nas peças 
Fm presta-me dois pintosMaria ou vinte an- 
nos depois e Um rapto aereo. 

Não tinha ainda 10 annos quando se es- 
treiou no theatro da Riui dos Condes, a 21 
de dezembro do 1853, na peça ornada de 
musica, Cosimo. Foi recebida com immenso 
agrado e dentro em pouco era a figura mais 
proeminente do theatro, fazendo com ex- 
traordinário agrado os princípaes papeis da 
líamalheteira, Graça de Dens, Operários, Fi- 
lha bem guardada. Perdão d'acto e outras. 
. Do anuo de 185G a 18õ8 estevé Luiza Leo- 
poldina Fialho contractada e representando 
com o mesmo agrado no theatro de D. Fer- 
nando. Fez ahí, entre outras, as seguintes 
peças, em que foi immensamente applau- 
dida; Palavra de liei, opera cômica de Cé- 
sar de Lacerda, llevista de ISòG, de Joaquim 
Augusto de Oliveira, Mathens, o gag^iro, do 
mesmo auctor, e ainda d'elle estas: Cecília 
de castigo, Quem o alheio veste o Gloria c 
amor; Ceia cm Carriche, continuação do 
Perdão ã'acto, de Affonso de Lima, etc. 
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Em 1858 voltou para a Rua dos Condes, 
e teve então ahi a sua grande nomeada, a 
sua verdadeira época de gloria. E intermi- 
nável a lista do seu fepertorio n'essa época. 
Tinha noites de representar sete actos e, 
por vezes, ainda nos intervallos cantava 
uma aria ou fazia uma scena cômica. Ao 
acaso citarei algumas peças em que foi fes- 
tejadissima: de Silva Pessoa, Prúicí^e Verde, 
Jiomã cncantada, Leilão do Diabo, Torre stis- 
pcusa, Tres inimigos d'alma, Salavmiidra e 
Cortja Branca; de Garcia Alagarim, Sapa- 
teiro industrioso, Sessenta e seis, Luiza e Au- 
;;iisto e Serenos; do Aicantara Chaves^ Lui- 
zinha a leiteira, Descasca milho, Marlyres da 
1'olonia e Rainha das Flores ; de Luiz de 
Araújo, Irdrigas no bairro, IKovas intrigas, 
João e Helena e Criada impagavel; de diver- 
sos, Amor e loucura, Amor aos bofetõcs, Na- 
morado exemplar, (luardas do liei de Sião, 
Noira de pau, Encantos de Medéa, Coronel no 
reinado de Imíz XV, Amor a quanto obriga, 
Xmor e o Codigo, Nogueira da avósinha, Cas- 
tellã, Dois irmãos, O que é Lisboa, Estrella 
tio Norte, Conjuração feminina, Martyrios de 
um emprezario, Marina e Foslilhão da liioja. 

Em 1866, contractada por Pinto Bastos, 
passou para o tlieatro das Variedades, fa- 
zendo ahi a Fera de Satanaz e a Fomba dos 
ovos de ouro, inagicas de Garrido, o Espelho 
da Verdade, de Garrido e Roussado, e os 
Dois Cadís, de José Romano, entre outras 
muitas. 

Seguiu o seu emprezario para o Príncipe 
Real, creando, entre outros papeis, o de 
Wanda na Grã-Duqueza. Voltou ainda com 
Pinto Bastos para a Rua dos Condes, onde 
fez a opera cômica de Sá Noronha, O Fa- 
gulha e a opera cômica de Freitas Gazul, 
Ljoucnras de rapaz. Voltou ainda ao Principe 
Real a representar na opera burlesca de 
Offenbach, Aponte dos suspiros e.na magica 
de Garrido e Oliveira, A peite de burro. 

Sentindo-se já muito doente foi, por con- 
selho dos médicos, fazer uma digressão 
pela provincia, e, regressando, entrou ainda 
na Rua dos Condes, onde fez a magica Ce- 
bolla Mgsteriosa e as operetas Noite de Nu- 
pcias e Scenas de Coimbra. Achando-se uma 
noite em scena, foi accommettida de um 
pequeno ataque de paralysia. Melhorou um 

pouco e, no carnaval, no anno de 1873, 
ainda representou a opereta João e Helena 
na Rua dos Condes, Circo Price e theatro- 
D. Augusto, em Aicantara. Foi a ultima 
vez que representou, porque repetiu-se o- 
ataque de Jiaralysia por tal fôrma, que 
nunca mais poude levantar os braços. 

D'então até á sua morte, a 7 de novembro 
de 1891, ás 7 e meia horas da manlui, na, 
rua do Cardal de S. José n." 47, 1." andar, 
vivevi pobríssima, soürendo com a maior 
resignação os horrores da terrível doença, 
e as privações da misería. 

Foi um talento brilhante, uma trabalha- 
dora infatigavel, uma verdadeira martyr, 
cuja memória jámais se deve apagar dos 
fastos do tlieatro portuguez. 

le 

1850 — Nasce na cidade do Funchal, 
ilha da Madeira, Maximiliano d'Azevedo. 

Tendo alli concluido o curso do lyceu, 
veiu para Lisboa, onde frequentou a Es- 
cola Polytechnica e a Escola do Exercito, 
terminando o curso de ai-tilheria em 187.0. 
E actualmente major. 

Ainda estudante, escreveu , para o thea- 
ti'o os seguintes originaes :• For força! co- 
media em 1 acto, representada no Gymna- 
sio a' 3 de fevereiro de 1873; Faulo, co- 
media drama em 1 acto (Gymnasio 1878) ; 
Santos de casa..., comedia em 1 acto (Gym- 
nasio 1874"); Duas creaiiças, comedia em 1 
acto (Gymnasio 1874); Vida airada, come- 
dia em 1 acto (D. Maria 1875). 

Na mesma epocha traduziu Maximiliano 
d'Azevedo diversas peças, entre as quaes: 
A Familia Mongrol, que fez grande successo 
no Gymnasio e que é traduzida de IJennc- 
mie, de Labiche, e o Fura-vidas, arranjada 
da comedia italiana, Un uomo d'ajj'ari, que 
foi um dos primeiros successos de Bra- 
zão. 

Maximiliano d'Azevedo tem escripto mais 
os seguintes originaes: Os annos da menina, 
1 acto (Gymnasio 1880); O epílogo, 1 acto 
(D. Maria 1883); Cinta e bordão, 1 acto (D. 
Maria 1886); O Crime das Ficôas, drama em 
5 actos (Principe Real 1892). 

A sua peça original de maior valor é o 
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drama historico em 5 actos, Ignez de Cas- 
tro, representado com muito êxito no thea- 
tro da Rua dos Oondes em 1894, em se- 
guida no theatro do Príncipe Real, do Por- 
to, depois no theatro do Príncipe Real, de 
Lisboa e no theatro Lucinda, do Rio de 
Janeiro. 

Para uma sociedade de amadores faya- 
lenses escreveu a comedia de costumes 
açorianos, Bnlham as comadres..que se re- 
presentou em 1879 no tlieatro União, da 
Horta. 

As suas imitações e traducções são in- 
numeras. Citarei apenas as de maior suc- 
cesso: Os Jcsidlas, Tosca, Cavsa celebre, 
Purgatorio de Casados, A Mendiga, O Amor, 
O Convento do Diabo, As surpresas do divor- 
cio, Naná, O Az de Paus, os Filhos do Capi- 
tão Grant e A Honra. 

O seu primeiro trabalho que appareceu 
no theatro foi a comedia em 1 acto, tradu- 
zida do hespanhol, Entre a victima e o car- 
rasco. 

Maximiliano d'Azevedo continua traba- 
lhando com afinco. Tem sido critico thea- 
tral muito consciencioso e a elle se deve 
Um trabalho curiosissimo sobre o theatro 
da Rua dos Condes, publicado no Occi- 
dente. 

E um caracter honestíssimo e sympa- 
thico e um litterato de muita illustração. 

1890 — Morre o distinctissinio escri- 
ptor João de Andrade Cõrvo, de quem já 
fallei na data do seu nascimento, a 80 de 
janeiro. 

17 

1673 — Morre o grande MOLIÉRE, em 
Paris, na sua casa, na rua Richelieu, e não 
na scena, durante a representação, como 
alguns teem escripto. 

Moliére sentiu-se muito mal durante a 
representação do Malade imaginaire, no dia 
16; mas acabou o seu trabalho, foi para 
casa, acompanhado pelo seu collega e bom 
amigo Baron e só morreu no dia seguinte. 

i820 — Nasce no Porto o fecundo poe- 
ta comico, Faustino Xavier de Novaes. Fi- 
lho de um ourives, era a profissão de seu 

pai que devia seguir, se as lettras e as mu- 
sas o não chamassem de preferencia. Es- 
tudou apenas preparatórios, supprindo o 
que ignorava com muita leitura e muito 
talento. Os seus versos fizeram epocha em 
Portugal e no Brazil. Era um poeta comico 
de muito valor. A satyra cahia sempre fá- 
cil e natural da sua penna galhofeira. 

Aqui e no Rio de Janeiro publicou di- 
versos volumes de versos, muito estima- 
dos e escreveu em vários jornaes. 

Para o theatro escreveu poesias cômicas 
de primeira ordem e que eram recitadas a 
todo o momento por artistas e amadores, 
entre ellas O Actor, o Usurario, o Dinheiro, 
etc. 

Escreveu também a comedia em 2 actos, 
Scenas da Foz, que se representou com 
muito agrado no theatro S. Pedro d'Alcan- 
tara, do Rio de Janeiro, e outra em 1 acto, 
Um Bernardo em dois volumes. 

Quando Emilia das Neves esteve na ca- 
pital do Brazil, Novaes escreveu uma ex- 
cellente poesia lyrica com o titulo; A siiu 
primeira actriz os pox-tvguezes no Rio Janeiro. 

Alli falleceu Faustino Xavier de Novaes 
a 16 d'agosto de 1869. 

1844 — Nasce no Rio de Janeiro Luiz 
Guimarães. 

Luiz Caetano Pereira Gui- 
marães Júnior, filho de mãe 
brazileira e pai portuguez, é 
um talento de primeira agua, 
um dos mais brilhantes poe- 
tas entre os muitos distin- 

ctissimos que o Brazil tem produzido. Se- 
guiu a carreira diplomatica e foi secreta- 
rio da embaixada brazileira em Portugal. 
Desde 1878 reside entre nós. Tem um filho 
formado na Universidade de Coimbra e 
continuador da sua obra poética; é tam- 
bém um privilegiado das musas. 

Como escriptíTr dramatico, Luiz Guima- 
rães tem escripto as seguintes peças: Uma 
scena contemporânea, comedia; André Vidal, 
drama historico; Quedas fataes, drama em 
5 actos; Um demonio, comedia em 2 actos ; 
O caminho mais cvrto, comedia; A Gallinha 
e os pintos, comedia; Valentina, comedia; 
Amores que passam, comedia; Marquez de Ia 
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Síüfflihre, traducção.' Traduziu ainda diver- 
sas comédias para o repertorio dos artis- 
tas César de Lacerda e Carolina Falco, 
quando andaram em digressão pelo Brazil. 

Luiz Guimarães é formado em direito 
pela Faculdade de Pernambuco, official da 
Ordem da Rosa, commendador de Christo, 
cavalleiro de S. Tliiago e da Conceição, do 
Santo Sepulchro de Jerusalem e de S. Gre- 
grorio Magno de Roma, socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa e de muitas sociedades de lettras 
de Portugal, Brazil, Cliili, Hespanlia, Ita- 
lia, etc. 

1850—Nasce na rua do Paraizo, em Lis- 
tboa, a actriz Amélia Vieira. 

Aos 7 annos d'édade ma- 
triculou-se na aula de dan- 
sa do Conservatório, pelo 
que era obrigada a figurar 

'i-^nos bailados de S. Carlos, 
^ ganhando cem réis por noi- 

' ' te de espectaculo. 
Foi por esse tempo que a eximia trágica 

Ristori deu espectaculos no theatro de S. 
Carlos e escolheu a pequenina Amélia para 
figurar de sua filha na 2le.d(Uí. 

Pouco tepipo depois, em todas as magi- 
cas que se representavam nas Variedades 
ou na Rua dos Condes, lá apparecia como 
bailarina a formosa Amélia, ao lado da Je- 
suina, da Pacca, da Cypriana e outras. O 
publico já não admittia magica sem o va- 
lioso concurso d'aquellas engraçadas pe- 
quenas, que eram o enlevo das platéas po- 
pulares. Tomara o nosso theatro lyrico ter 
hoje aquelle grupo alegre e bem discipli- 
nado. 

Quando começou a sentir-se mulhersi- 
nha e cresceram com ella as suas ambi- 
ções de theatro, entrou para a escola dra- 
matica do Conservatorio, então dirigida 
por Duarte de Sá. Pelas*disposições que 
mostrava foi muito bem recebida e teve 
logo de remuneração ou subsidio, no pri- 
meiro anno .sete mil réis mensaes, no se- 
gundo oito e no terceiro nove. N'esse tem- 
po ainda havia uns restos de desejos de 
auxiliar a Arte Dràmatica. 

Amélia Vieira quiz entrar para o Gym- 

nasio. Ahi recebiam-n'a com muito agrado, 
mas sem lhe darem retribuição alguma, 
como era costume da casa. Amélia Vieira 
não poude acoeitar, porque, ao mesmo 
tempo que desejava caminhar na Arte, pre- 
cisava absolutamente ajudar sua velha tia, 
coin quem vivia. Decidiu-se pelos theatros 
pai'ticulares, onde lhe retribuíam com uma 
ou duas libras cada recita em que tomava 
parte. A sua estreia íoi no theatro dos J)i- 
ghzinhos, um theatro que tem uma longa e 
engraçadissima historia e de que hei de 
fallar no livro Os T/icatroS dc Portugal, que 
estou preparando. 

Foi na criada da magnífica comedia em 
3 actos, A Porta falsa, que Amélia Vieira 
representou pela primeira vez. D'ahi ppr 
diante era sem])re disputada por todas as 
sociedades, que a preferiam. 

Lembra-me que, em 1864, havia na rua 
de Vicente Borga, á Esperança, n'um pri- 
meiro andar de um velho prédio, um thea- 
trinho, onde funccionava uma sociedade 
com o titulo Sociedade Curiosidade Drania- 
tica, de que eu lazia parte com Leopoldo 
Carvalho, que também era discipulo do 
Conservatoi-io e já ensaiador da sociedade, 
como hoje o é do Gymnasio, Bayard, que 
hoje está em D. Maria, Clemente Bizarro, 
rapaz de bastante merecimento, que muito 
agradou depois em D. Maria e em se- 
guida abandonou o theatro. Ernesto Des- 
forges, o emprehendedor emprezario de es- 
pectaculos sensacionaes, Moraes, um ex- 
cellente pintor de carruagens, de quem não 
tenho noticia ha muito tempo, Diogo, um 
rapaz que se entregou ao comniercio com 
muita sorte, mas uma terrivel doença ma- 
tou em pouco tempo, Monteiro, sargento do 
exercito que lá foi morrer em África, José 
Luiz Affonso, que abandonou o commercio 
por amor da arte e... dá Amélia Vieira, de- 
pois foi militar e de quem não sei ha muitoi 
mais dois rapazes, cunhados de Ernesto 
Carvalho, irmão de Leopoldo e não sei se 
mais alguém. 

As nossas duas damas efTetriivas eram a 
Amélia Vieira e a Jesuina Marques, a ma- 
gnifica caractei'istica do Gymnasio. Eram 
ambas bailarinas, ambas discípulas do Con- 
servatorio ; isto dava tom. 
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Foi para esta sociedade que eu escrevi a 
minha primeira comedia, depois de ter es- 
cripto uma poesia dramatica que recitou 
Da Rua dos Condes o actor Soares, uma 
poesia cômica Meus senhores... que recitou 
em diversas sociedades o Bayard, que en- 
tão era amador distincto, e uma scena cô- 
mica O Tabaco livre, que desempenhou, o 
actor Queiroz na Rua dos Condes. A come- 
dia intitulava-se ^Is fir/uras de cera; tinha 
cinco papeis de homem e um de senhora; 
os homens eram Desforges, Moraes, Af- 
fonso, Leopoldo e Bizarro. Estes dois últi- 
mos tinham papeis insignificantes, e, sendo 
os primeiros actores da casa, só d'elles se 
incumbiram em obséquio e attenção para 
comigo, que era auctor também da c isa. Da 
dama, apezar de ser o papel pequeno, é que 
eti fiz questão; quiz a Amélia Vieira, porque 
entendia que alli nada poderia agradar sejn 
ella. 

Esta comedia tem uma historia muito 
interessante, de que foi protògonista o Des- 
forges e que será contada n'outro livro. 

César de Lima, que tinha então empreza 
no Principe Real, quiz contractar Amélia 
Vieira; mas esta preferiu ir contractada 
por oito mezes para os Açores pelo actor 
Ribeiro, e assim se estrelou no theatro de 
S. Miguel, fazendo as primeiras ingênuas 
de todo o repertorio, começando pela do 
drama marítimo Homens do Mar. 

Ao regressar a Lisboa foi contractada 
pelo actor Coelho, então emprezaiio do 
theatro das Variedades. Debutou n'uma re- 
vista do anno de Costa Braga, fazendo o 
papel de Lisboa e em seguida diversos dra- 
malhôes, entre os quaes a Ignez de Castro, 
peça estragada pelo actor Izidoro, que ti- 
nha tanto de bom actor como de péssimo 
escriptor; mas que tinha a mania das let- 
tras. 

Foi. alli que a viu o grande Santos, que 
por ella se apaixonou como mulher e como 
actriz. Deu-lhe quanto lhe podia dar: fel-a 
sua esposa, mãe de seus filhos e uma das 
mais distinctas actrizes portuguezas. 

Começou representando debaixo' da di- 
recção de Santos no Principe Real, depois 
em D. Maria, Gymnasio, Rua dos Condes 
e Recreios. 

I\'essas épocas fez um magnifico reper- 
torio em que muito se distinguiu. Bastará 
citar as seguintes peças: Oração da tarde, 
Saltimbanco, Avó, Moda, Parálytico, Fer- 
nanda, Duas Orph.ãs, Ladrões de L/isboa, Lm- 
zaristas, Actor, Judcii Errante, L.citora, Ca- 
marote da Opera, Anjo da Meia Noite, Mor- 
gadinha de Valfior, Ma^/dalcna, Irmã do. Cego, 
Taberna, LAnda de' Ctiamoviiix, Noventa e 
tres, Mirabean, etc. 

Já depois de cego, Santos, o inolvidavel 
Santos, era o guia constante, o mestre único 
de Amélia Vieira; um conselho d'elle, sem 
a luz dos olhos, valia mais do que todos os 
ensaios dos que conservavam a vista. 

Chegou, porém, o momento em que elle 
não podia mais, em que dia a dia se ia 
despedaçando aquella vida tão pireciosa. 
Elle softria physica ê moralmente, como 
poucos teem soffrido. Aquelle grande mar- 
tyrio só é comparavel a grande dedicação 
de Amélia Vieira' 

Só quem, como eu, presenciou aquelle 
grande infortúnio do artista e o herói smo 
da sua enfermeira querida, pôde bem ava- 
liar o que valia a grande alma de Santos, 
o que vale o coração de Amélia Vieira. 

Depois da morte do esposo e mestre que- 
rido, Amélia Vieira proseguiu na sua car- 
reira brilhante, quer em Lisboa, nos thea- 
tros do Principe Real e Rua dos Condes, 
quer no Porto e,no Brazil, onde chegara 
antes a sua reputação, que foi confirmada 
por applausos enthusiasticos. 

Nos últimos tempos o seu variadissimo 
repertorio tem augmentado consideravel- 
mente e longo seria enumerar todas as pe- 
ças em que tem continuado a ser distincta; 
bastará citar os nomes dè algumas: Causa 
celebre, Vida de um rapaz pobre. Leis Sociacs, 
Crime, e Castigo, Joanna, Crime de Faverne, 
Dama das Camelias, Condessa Sàrah, João o 
Carteiro, 2'ezi, Peccadora, Princeza e Favo- 
rita, Convento do Diabo, Escravatura branca. 
Tosca, Vohmtario de Cuba, Marido e amante, 
D- Ignez de Castro, Carvoeira, Segredo do Pa- 
dre, etc. 

Amélia Vieira faz actualmente parte da 
Sociedade de Artistas Dramatieos do theatro 
da Trindade, onde muito sobresahiu no pa- 
pel da condessa de Kerlor àos Dois Garotos. 
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18 

1885—Morre em Vianna do Castello o 
actor Murteira. Era actor medíocre, que 
esteve durante alguns annos contractado 
como figura de segunda plana nos theatros 
da Rua dos Condes e Variedades. Por flm 
partiu para as províncias na companhia do 
actor Soares, onde fazia primeiros papeis. 
Alguns annos antes de morrer ficou para- 
lytico. Os seus companheiros, apezar d'elle 
não poder trabalhar, conservaram-lhe os 
seus vencimentos e regalias até á hora da 
morte e n'uma cadeirinha de rodas o trans- 
portavam para toda a parte aonde se diri- 
giam. O seu enfermeiro dedicadissimo, que 
lhe dava a comida e até o lavava, foi o 
actor Amado. Por fim fizeram-lhe um bom 
enterro e acompanharam-no chorosos até 
á ultima morada. É assim a maioria dos 
nossos artistas dramaticos. Em vida e na 
hora da felicidade parece que todos se 
odeiam; na hora da morte, ou no momento 
da adversidade, unem-se todos em obras 
santas e merítorias. Ha muitos exemplos. 
Antes assim. 

19 

1837 — Nasce o escriptor di-amatico e 
critico Francisco Serra. 

Francisco Ferreira Serra é natural de 
Lisboa, empregado publico e cavalleiro de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
çosa. E um espirito recto e um caracter 
honesto. Na imprensa periódica, onde mili- 
tou por muito tempo, foi sempre bastante 
considerado pela sua illustração e caracter. 

Teve em 1856 um jornal de musica e 
theatros, com o titulo O Bigoleto. 

Escreveu muito para o theatro ; algumas 
das suas peças se-representaram com bas- 
tante agrado nos theatros de D. Maria, 
Trindade, Gymnasio, Príncipe Real e Rua 
dos Condes. Peças tem não representadas. 

Originaes: O amor e o dever, De noite to- 
dos os gatos são pardos, liosa de amor. Qua- 
dros familiares. Os dous afilhados e Fausto. 

Imitações: Genro e Criado, A cata de um 
namorado, A carteira de Maurício Lopes, O 
que o berço dá. .., O Importuno, O criado de 
dois amos, O mestre de canto, Uma experien- 

cia. Dever e ambição, O Dr. Paz, A filha do 
Capitalista, Um quarto alugado a dois. Casa 
com duas portas é má de guardar, 

Traducções: Não tenham lá padrinho, O 
Escravo e o Senhor. 

20 

1842—Emilia das Neves representa 
pela primeira vez, no theatro da Rua dos 
Condes, a comedia Proezas de Itichelieu. Foi 
o primeiro travesti que fez ; até alli só ha- 
via representado ingênuas. Alcançou enor- 
me triumpho. Todos os que tinham visto 
a notável Dhjazet na comedia Les premieres 
armes de liiehclieu foram concordes em que 
Emilia das Nevés lhe não era inferior. 

Depois d'ella, foi o papel representado 
em Lisboa jior duas actrizes francezas, 
Madame Dargis no theatro D. Fernando e 
Mademoíselle Sophie Beroud no theatro de 
D. Maria e pela distinctissima actriz ita- 
lia Pasquali eni S. Carlos; pois, todas tres 
estiveram muito abaixo da nossa Emilia 
no desempenho do difiicillimo papel. 

Depois da morte da grande tragica por- 
tugueza, e ainda em sua vida, muitas nos- 
sas actrizes a tem substituído no Camões 
do Rocio, na Camaradagem, no Tartuffo, na 
/Sensibilidade no crime, na Adelaide, na Pobre 
das Ituinas, na Adriana Lecouvreur, no Livro 
Negro, na Dama das Camelias, na Dalila, na 
Cora, no Anjo da Meia Noite, nas líedeas do 
governo, na Pilippa de Vilhena, e n'outras. 

Ainda nenhuma se atreveu a substituil-a 
na Joanna a Doida, na Judith, na Mulher 
que deita cartas, na Panstina, na Doida de 
Montmayour, na Maria Stuart, na Media, 
no Retrato vivo, na Cruz de S. Luiz e prin- 
cipalmente nas Proezas de Richelieu. 

Lopes de Mendonça escreveu em 1842: 
«Emilia das Neves sobresae extraordinaria- 
mente. Comprehendeu na perfeição o, cara- 
cter de Richelieu e mostra-se verdadeira- 
mente admiravel.» 

Erne.sto Biester disse: «Tão extraordi- 
nário prestigio poucas comédias teem al- 
cançado no theatro,. prestigio que anda li- 
gado ao nome da nossa actriz Emilia, como 
uma das provas mais incontestáveis do 

■ seu bello talento.» 
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1869 — Nasce no Porto o actor Ignacio 
Peixoto. 

Ignacio representou pela 
primeira v6z na terra da sua 
naturalidade, no antigo 
theatro dos Recreios, hoje 
D. AíFonso, n'uma revista 

.jy de semestre. Por dentro e por 
■ fóra, de Guedes d'OIlveira, 

em 16 de julho de 1887. ' 
Passou d'alli para o theatro Chalet, em 

1888, debutando n'uma parodia de Jaco- 
betty á Gran-Via e que tinha por titulo 
Avenida da Ponte. Seguiu a fazer uma di- 
gressão pelas províncias com uma modesta 
companhia, voltando em 1890 para o thea- 
tro Chalet, onde representou, entre, outras 
peças, a revista Pastilhas do Diaho, Nitou- 
che, Drama no alto mar, Cerco do Porto, e os 
Ladrões de Lishoa com Antonio Pedro, que 
alli tinha ido dar alguns espeotaculos. 

Em 1891 passou para o theatro do Prín- 
cipe Real, empreza Alves .Rente, estreian- 
do-se na magica O Gato Preto e entrando 
depois nos Filhos do Capitão Grant, Giral- 
da^ etc. 

Com a morte de Rente, entrou para o 
theatro D. Affonso, epocha 1891 a 1892, 
onde representou nas. magicas Coroa dc 
Foijo e iMmpada Maravilhosa, nas operetas 
Lieor de ouro, Colleíjio de meninas, etc. 

Ainda em 1893, escripturado pelo actor 
Diniz, veio para Lisboa, para o theatro da 
Avenida, fazendo muito successo na re- 
vista Pastilhas do Diaho e continuando a 
agradar bastante no Sultão do Chá Preto, 
Bruxa das lluinás, Cofre dos encantos, Geor- 
gianas, etc. 

Na epocha de 1893-1894, esteve ainde, no 
mesmo theatro, escripturado por Cinira 
Polonio, representando com muito agrado 
na magica Lenda do liei de Granada na re- 
vista Tóurada, na opereta Mulher do Paste- 
leiro, etc. 

Foi em seguida escripturado para o thea- 
tro do Gymnasio, onde se estrelou, a 19 de 
setembro de 1894, na comedia Padre, Filho, 
Fsjnrito Santo, n'uma substituição do actor 
Eloj", creando em seguida um importante 
papel na Itoça de Valeutiia. 

D'esta data em diante, sempre no Gym- 

nasio, tomando parte em quasi todo o re- 
pertório, os seus sensíveis progressos con- 
quistaram-lhe innumeras sympathias no 
publico. E actualmente um dos actores 
mais estimados e dos mais precisos no 
Gymnasio. Tendo apenas 28 annos de eda- 
de e 10 de theatro, muito ha ainda a espe- 
rar do seu futuro. 

1874—Morre o actor Domingos Ferreira. 
Este conhecido e aprecia- 

do actor toi espingardeiro 
no Arsenal do Exercito. 
N'essa mesma epocha fazia 
parte de uma sociedade dra- 
matica, que dava especta- 
culps no theatro das Esco- 
las Geraes, onde elle se es- 

trelou no drama Qs dois sanjentos." 
Ha quem aíRance que elle foi comparsa 

no theatro dó D. Maria. Não pude averi- 
guar isto bem; o qiie posso garantir é que 
foi escripturado para o theatro do Salitre 
pela empreza Vieira. Em março de 1852 
passou para o theatro de D. Fernando, fa- 
zendo parte de uma troupc dirigida por Emi- 
lia das Neves, que era, além da primeira 
actriz, a ensaiadora. D'essa troupe faziam 
parte os artistas: Fortunata Levy, Magda- 
lena (não sei qual). Amaro, Rollão, Paé 
Gil, Brêa, Matta Castelhanos (que era tam- 
bém contraregra) e Costa Braga {ponto). 

Em 1853 foi Domingos Ferreira contra- 
ctado para D. Maria e alli se conservou 
muitos annos, dui-ante a administração do 
governo, até que se reformou. Ahi tornou-se 
um actor distincto e muito util. Era centro 
dramatico e centro comico. Do primor com 
que representava as peças dramaticas po- 
dem servir de exemplo o pae Duial da 
Dama das Camelias e os magníficos papeis 
que tinha na Córa ou a Escravatura e nos 
Fidahjos de Bois-Doré. Do que valia no co- 
mico pode attestal-o a magnífica comedia 
Historia de uni pataco. 

O prazer jnais predilecto de Domingos 
Ferreira era um passeio e um petisco em 
qualquer horta dos arrabaldes. Logo que 
se reformou tomou de arrendamento a an- 
tiga horta do Pardal, a Arroj'os, e lá pas- 
sou o resto da vida. 
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1831—Nasce em Paris o notável es- 
criptor dramatico Henri Mei- 
Ihac. 

Toi no começo da siia 
vida empregado de livraria, 
fazendo ao mesmo tempo 
desenlios e escriptos humo- 
rísticos para o Jornal piara 

rir. 
Começou escrevendo para o theatro em 

1856 e 'd'essa epocha até á sua morte, que 
ha pouco se deu, oü só, ou de collahora- 
ção, principalmente com Halevy, apresen- 
tou um numero considerável de obras pri- 
mas em todos os generos que abordou. 

Possuia a Legião de Honra e era mem- 
bro da Academia Franceza desde 26 d'abril 
de 1888. 

Para que seja avaliado como escriptor 
dramatico, basta citar alguns titulos de 
peças suas que todos conhecem e admiram: 
O Antograplio, A Seenielha, Ovelhas de l'a- 
nicrgio, fíella lleltua, Barba Azul, Vida pa- 
risieme, Grã-Duqueza de Gerolstein, Péri- 
chole, Fron-frou, Bandidos, Tricochc e Caco- 
let, Campainhas, O Verão de S. Martinho, 
Marquezinha, A Bot ija, Carmen, Milho da pa- 
deira, A Cigarra, Duquezinho, Marido da de- 
hntante, liussinha, Marrízelle Nitouche, De ca- 
maradagem, Manon, Cossaca, Condecorado, e 
mais oitfenta producções, todas de grande 
valor. 

1877— Representa-se pela primeira vez 
com muito successo no theatro do Gj^nina- 
sio o drama em 4 actos, O Saltimbanco, ori- 
ginal de Antonio Ennes, de quem hei de 
íallar na data do seu nascimento, a 15 de 
agosto. 

1894— Morre no Rio de Janeiro,-vi- 
ctima da febre amarella, o actor Lupi. 

Lupi era um actor muito modesto, que 
accumulava o cargo de contraregra. Não 
tinha creações. Esteve por algum temix)' 
fazendo papeis secundários nos theatros 
da Avenida e D. Maria. 

Com a companhia d'este ultimo é que 
partiu para o Brazil, deixando-se lá ficar. 

1838 — Primeira representação da co- 
media em 2 actos, O Gaiato de Lisboa, no 
theati-o. da Rua dos Condes. 

Esta peça era imitada do Gamin de Pa- 
ris, de Bayard. 

No desempenho salientaram-se o Matta, 
a Barbara (velha), e principalmente o Sar- 
gedas, qüe a conservou no seu repertorio 
até quasi ao fim da vida. 

Sargedas fazia o Gaiato, que mais tarde 
vimos desempenhado por Manoela Rey, 
Anna Pereira, Laura Godinho, Júlio Vieira 
e Antonia de Sousa. 

1859 — Lanç a-se a primeira pedra para 
a construcção do theatro Baquet, cujas 
obras foram concluídas a 13 de fevereiro 
de 1860. 

D'este theatro hei de tratar largamente 
na data da sua inauguração, a 19 de julho. 

23 

1833 — Nasce em Beaune a distincta 
actriz, societaria do Theatro-Francez, Ma- 
ria Favart. 

O seu verdadeiro nome era Pierrette 
Ignace Pingaud. Do pae adoptivo é que to- 
mou o nome de Maria Favart, nome que 
tanto illustrou no theatr.o. 

Entrou muito nova para o Conservato- 
rio e aos 15 annos já debutava na Comedie 
Prançaise, como escripturada, na famosa 
comedia de Scribe, Valeria. 

Pouco tempo depois passou para as"Va- 
rietés, onde fez com muito successo, entre 
outras peças, a Mignon, Petite Fadette e Vie 
de Boheme. 

De volta á Comedie, teve então ahi a 
inelhor epocha da sua gloria. Foi semprè 
victoriadissima, com especialidade na Ju- 
lie, de Feuillet, no Patd Forestier, de Au- 
gier, no Suppdice d'une femme, de Girardin, 
na líelène, de Pailleron, e depois no grande 
reiJertorio, na Esther, no Britanicvs, na Lu- 
crecia Borgia e no Ilernani, na encantadora 
parte de Dona Sol, que ella desempenhava 
brilhantemente, substituindo a grande Ma- 
demoiselle Mars. 
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A Comedie Française nomeou-a sua so- 
cietária em 1854. 

Maria Favart é considerada uma gloria 
artistica da França. 

Em viagem pela Europa, visitou Lisboa, 
estreiando-se no theatro de D. Maria, a 10 
de abril de 1883. 

1843—Nasce em Lisboa, na freguezia 
de Santa Justa, o escriptor dramático An- 
tonio de Sousa e Vasconcellos. 

Escriptor correctissimo e com disposi- 
ções para o tlieatro, é empregado superior 
da administração da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes, e foi por 
alguns annos fiscal do governo jimto á em- 
preza do theatro de D. Maria, cargo de q\ie 
pediu a exoneração. 

Escreveu as seguintes peças originaes, 
que muito agradaram: Mana do Conse- 
lheiro, comedia em 1 acto (Gymnasio); Uma 
amostra de harues, comedia em 1 acto (Gym- 
nasio); A OrpJiã de Aldoar, comedia-drama 
em 3 actos (Gymnasio); Tres mulheres, oo- 
media-drama em 3 actos (Gymnasio); A 
T)uqueza de Caminha, drama historico em 5 
actos (D. Maria); /«(/fe e Francez, comedia 
em 1 acto (Gymnasio). 

O drama Duqueza de Caminha foi premiado 
no concurso de 1877-1878. 

A comedia Inglez e Francez, em ciijo des- 
empenho sempre tomou parte o grande Ta- 
borda, tem sido representada immensas ve- 
zes em todos os theatros de Lisboa e Porto 
o em quasi todos os das provincias. 

1849— Nasce no Porto a actriz Rosa 
Damasceno. 

E talvez esta uma das 
poucas datas que não 
posso perfeitamente ga- 
rantir, Que Rosa Damas- 
ceno nasceu a 23 de feve- 
reiro não ha duvida algu- 

- / J ' ma. Sobre o anno é que ha 
divergências e o de 1849 foi aquelle em 
que achei mais probabilidades. Affiançam 
uns mais e outros menos ; o de 1849 pare- 
ce-me o mais provável pela fonte de onde 
partiu. Perguntar-lh'o seria uma inconve- 
niência, porque as actrizes que, no theatro 

tem de ser mais ou menos novas, occultam 
sempre a edade. Para algumas tenho-me 
visto na. necessidade de mandar tirar as 
certidões de haptismo. 

Ainda hà pouco se deu comigo um caso 
engraçado: uma actriz dizia-me que me não 
podia fornecer a data do seu nascimento 
porque estava perto dos quarenta e dese- 
java que o publico o ignorasse. N'essa oc- 
casião tinha eu no bolso os documentos 
que provavam ter a referida actriz repre- 
sentado em certa/ peça havia quarenta e 
tres annos. Formei proposito de não insis- 
tir com outra qualquer ; não tendo a decla- 
ração espontanea, recorro ás certidões, á 
tradicção e aos collegas mais antigos. 

Rosa Damasceno estreiou-se no theatro 
da Trindade ha mais de trinta annos. Dos 
seus collegas e freqüentadores do theatro 
uns afSrmam qt^e, quando alli appareceu, 
tinha deseseis annos, outros desoito e 
ainda outros vinte. Tirei a media e creio 
que não üz mal, na opinião de um seu col- 
lega consciencioso. O que é certo é que 
quando se estrelou, ha trinta e um annos, 
já era mãe, como agora é avó. 

Custa a comprehender. como um artista 
intelligente e de espirito, mulher ou ho- 
mem, tente occultar a edade! Se na gcena 
repi'eseuta personagens de quinze, vinte ou 
vinte e cinco annos e o faz com verdade, 
tendo cincoenta, muito maior é o seu va- 
lor. Emilia das Neves e Delfina nimca oc- 
cultaram a edade, como hoje a não occul- 
tam a Falco, a Barbara e ainda outras. 

Como disse, Rosa Damasceno nasceu no 
Porto. Tendo fallecido seu pae, que era mi- 
litar, Rosa Damasceno foi com sua mãe 
para o Alemtejo. Entrou como actriz para 
a companhia do Lopes, que percorria as 
jjrovincias, até que, tendo-a visto represen- 
tar o actor Marcolino, a aconselhou e á 
mãe a que viesse para Lisboa, pois tinha 
bastante mérito para fazer excellente car- 
reira artistica. O conselho foi acceite e Rosa 
Damasceno jjartiu com sua mãe para Lis^ 
boa. Marcolino apresentou-a ao então com- 
missario regio de D. Maria, o dr. Luiz da 
Costa Pereira. Este deu-lhe um pequenino 
papel e prometteu pagar-lhe uma insignifi- 
cancia ás noites. 
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Chegando aos ouvidos de Francisco Pa- 
lha, que em breve ia abrir o theatro da 
Trindade, as disposições para a scena e os 
dotes de formosura de que era dotada Rosa 
Damasceno, mandou-a chamar, escriptu- 
rou-a e ella tez a sua brilhante estreia na 
recita de inauguração do theatro da Trin- 
dade, a 30 de novembro de 1867, nas duas 
peças que n'essa noite se representaram, a 
Mãe dos j)ohres, drama de Ernesto Biestere 
o 'Xerez da Viscondessa, traducção de Fran- 
cisco Palha. 

Com os excepcionaes dotes que possuia, 
elegancia, formosura, distincção, voz en- 
cantadora, olhar expressivo, intelligencia 
clara, tudo o que o palco reclama, encetou 
a carreira como poucas a acabam e fez 
sempre brilhante figura em todas as peças 
em qne tomou parte. D'estas citaremos as 
IDrincipaes: Família llenoitnn, Conspiração 
na aldeia, Sr. Procopio Baeta, Pvpillas do sr. 
Heitor, Boa desforra, Ultima moda, Casa- 
mento singular, Amazonas do Tormes, Ouros, 
copas, espadas e paus. Campainhas, Avarento, 
Baile da Condessa, Novella em acçãn, Casa 
de Orates, Peior inimiga, Quem desdenha..., 
Um murro e um lenro. Quatro mulheres n'uma 
casa. Mãos de Fidalgo, Amores de Prima- 
vera, etc. 

Da Trindade passou Rosa Damasceno 
para D. Maria n'umas condições excepcio- 
naes. O governo arrancara o primeiro thea- 
tro portuguez das mãos do grande mestre 
da Arte, o infeliz José Carlos dos Santos, 
para o dar á especulação particular. Attri- 
buiu-se a culpa d'este attentado á influen- 
cia de Rosa Damasceno. A primeira recita 
da nova empreza foi tempestuosa. O pu- 
blico, irritado pela affronta, mostrava rui- 
dosamente a sua indignação. Representa- 
va-se a Côrte na Aldeia. A pateada e o as- 
sobio imperavam n'essa noite; era a Rosa 
Damasceno que se dirigiam principalmente 
os ataques. Ella soffria resignada, e eni 
110UC0 tempo o seu notável talento conse- 
guiu que tudo esquecesse, para o publico só 
attentar iio muito que ella valia. 

Começou abi a sua época mais gloriosa, 
a do Amigo Fritz, dos Fourehamhault, ]\[an- 
filha de renda, João de Thommeray, Madru- 
gada, Tio jSLilhSes e tantas outras ijeças em 

que tem provado ser eterna a sua prima- 
vera de artista notável. 

Rosa Damasceno, em 1892, fez uma di- 
gressão ao Brazil, representando no Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Juiz de Fora. Não teve 
a recepção que merecia, pelas circumstan- 
cias especiaes que se deram. 

1876—Morre em Lisboa o actor Lis- 
boa, irmão de Antonio Pedro. Era muito 
novo. Fizera a sua estreia no theatro Po- 
pular d'Alfama, a 11 de janeiro de 1873, na 
comedia de Costa Braga, O Vestido rasgado. 
Passou d'ahi a pouco para a Rua dos Con- 
des. Sem muito valor, era bastante apro- 
veitável nos papeis comicos secundários. 
Não se fez notar muito e por isso depressa 
foi esquecido. 

1886 — Estreia -se na Trindade a actriz 
Izaura Ferreira, no papel que creara a 
actriz Herminia na opereta em 1 acto Os 
Tres Dragões. 

Izaura, que não é actriz para papeis de- 
licados, tem o seu logar no theatro em pa- 
])eis que se amoldem ao seu feitio de ver- 
dadeira mulher do Norte. 

Abandonou o theatro em 1891. De quan- 
do em quando annuncia se a sua reappari- 
ção ; mas falha sempre. 

Nos oito annos que esteve no theatro foi 
bastante util, já remediando em muitos 
papeis, que não havia na companhia quem 
fizesse, já substituindo as collegas que 
adoeciam á ultima hora ou deixavam a 
empreza. 

Dos seus papeis os mais lembrados são: 
Custodia do Brazileiro Pancracio e a creada 
dos Trinta hotões. 

24- 

1834 —N asce Carolina Falco. 
a Seu ])ai, empregado no 

theatro de S. Carlos, man- 
dou-a estudar dansa no 
Conservatorio. Começou 
tomando parte nos baila- 
dos do velho Salitre, pas- 
sando depois para S. Car- 
los. Como mostrasse ter 
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voz muito aproveitável, o emprezaiio Porto 
c ontratou-ii pai-a os coros, fazendo por es- 
sa occasiào também algumas pequenas 
partes. 

Em 1858 íbi ao Porto, onde representou 
com muito successo as operas-comicas 
Fra-Diavolo, Dominó prelo e outras. 

Em 1803 foi contractada como contralto 
para uma companhia lyrica no llio de Ja- 
neiro, onde bastante agradou. 

Por essa epoclia casou com o actor-au- 
.ctor César de Lacerda, de quem lia annos 
está separada; com elle percorreu parte do 
Brazil, i-epresentando em jiortuguez com 
muito êxito. 

Kegressando depois a Lisboa, foi con- 
tractada pelo actor Santos para o tlieatro 
do Principe Real, estreiando-se alli nas co- 
médias : Coiiiinnções, Não ha fumo sem foi/o e 
Cliaile de Cachemira. Fez ainda alli varias 
])eças, seguindo com a empreza Santos 
para D. Maria, onde se tem conservado por 
largos annos. 

Carolina Falco, sem ser uma notabili- 
dade, é uma actriz utilissima no tlieatro, 
especialmente agora que ellas tanto escas- 
seiam. 

Tem uma figura esbelta, porte distincto 
o physionomia insinuante. Os seus sessenta 
e quatro annos são preferíveis aos vinte 
de jnuitas. 

1843 —N asce na cidade de Ponta Del- 
gada, na ilha de S. Miguel, 
o erudito e fecundo litterato 
Theophilo Braga. 

A obra ,d'este notável es- 
criptor é não só enoi-me, 

^raas proveitosíssima. Todas 
as homenagens lhe são de- 
vidas. 

Iv'este livro tem elle de direito um logar 
eminente pelo seu valiosissimo trabalho: 

Historia (Io Theatro 1'ortuffiiez, compre- 
liendendo os seguintes volumes: I Vida de 
(lil Vicente, II A comedia duaniva e as trai/i- 
comeãias, III J haixa comediu e a opera, IV 
Garrett e os dramas românticos. 

É quasi o único trabalho que podem con- 
sultar os que estudam o theatro portuguez 
na sua origem e transformações. 

Tem deficiências e talvez alguns erros ; 
todavia Theophilo Braga vae refazel-o, se- 
gundo me affirmou, e tudo ha a esperar do 
seu talento e gênio investigador. 

Theophilo Braga é socio effectivo da Aca- 
demia Real das Sciencias e lente do Curso 
Superior de letras. 

Um seu illustre biographo escreveu a 
seu respeito o seguinte: 

«Theophilo Braga, o caracter mais ener- 
gico, a individualidade mais extraordinaria 
que conhecemos em Portugal, é obra de si 
mesmo. A sua vida é um notável exemplo 
do que pode a força de vontade, quando è 
dirigida por uma consciência recta e orien- 
tada por um ideal superior. ■> 

1844 — No theatro da Rua dos Condes, 
no beneficio da actriz Radice, no drama A 
Doida de Londres, estreia-se Emilia Costa, 
discipula de Epiphanio, que immensamente 
agradou, dando grandes esperanças, e d'ahi 
a pouco desappai-eceu do theatro. 

1870 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta Mocidade de Fiyaro, o 
actor José Antonio Galvào. Presença agra- 
davel, voz muito util, e ainda outros dotes 
tinha a protegel-o, se mais tivesse estu- 
dado nos muitos annos que esteve no thea- 
tro da Trindade e aproveitasse o ensejo 
que teve para progredir. Representou mui- 
tas peças sem se tornar notável em ne- 
nhuma. O mesmo lhe aconteceu na epocha 
que foi fazer ao Porto. 

Partiu a 8 de junho de 1892, n'uma com- 
panhia minha, para o Brazil e lá se con- 
serva ainda, com relativo agrado, tendo já 
percorrido S. Paulo, Rio Grande e Minas 
na companhia de que era emprezaria Isme- 
nia dos Santos. 

1875 — Na opereta A Filha da sr." An- 
(jot estreia-se na Trindade a actriz Erme- 
zinda Augusta Pinheiro, que alli se conser- 
vou por muito tempo sem progressos no- 
táveis, indo depois para D. Maria e de lá 
para casa, onde continua. 

Pouco valor; mas bastante apresentação 
e formas opulentas a conservaram alguns 
annos no theatro. 
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1809 — Nasce em Parma, na Italia, o 
estimadissimo e talentoso 
maestro- Ângelo Frondoni. 
Muito novo foi para ^lilão e 
alii compôz logo tres magni- 
licas partituras, que Ihç va- 
leram 08 maiores louvores e 
foram dadas á luz, depois de 

executadas nos theatros. pelos principaes 
editores da epoclia, Lucca e Ricordi. 

Em 1839 veiu para Lisboa, contractado 
pelo Conde de Farrobo, para maestro com- 
positor e ensaiador de S. Carlos. Nunca 
mais d'aqui saliiu, prestando semi)re os 
maiores serviços á arte musical no nosso 
paiz. 

Compôz diversas operas e bailes para S. 
Carlos, qvie foi-am mui bem recebidos. 

Escreveu depois varias operetas, com 
libretos portuguzes, para a Rua dos Con- 
des e fíymnasio, sendo a sua primeira 
composição n'este genero O Jktjo, que teve 
um êxito espantoso, sendo representada na 
Rua dos Condes, Laranjeiras e D. Maria. 

Contractado em 18G8 por Francisco Pa- 
lha para a Tiindade, alii fez verdadeiros 
prodígios, obrigando a cantar os que nunca 
pensaram em tal e aproveitando niaravi- 
Ihosamente os que tinham voz. Deu elle á 
Trindade a sua epocha de ouro. Frondoni 
nunca alli foi substituído á sua altura. 

Como compositor, sao lindissímas as 
suas musicas das operetas e oratorias: 
Jieijo, Caçador do Minho, Emnrjrlho em. ncção, 
Sehaatianiata, O liei e o Ercmlta, Qutd dou 
doinf, S. Loureiir.o, Amorct^ de inn «olihulo. 
Santo Ántonio, líruxa, Filho da Sr." An(/ot, 
('a.pcUão do Jínjinicnto, liom homem d'ou(ro 
fcmpo, Gata líorralhcira, Ixnda do rei de 
Granada, Jíosa de sete folhas, .Ji'otixinol das 
salas, Tres lioeas de (tvystal, etc. 

Frondoni foi membro do Conservatorio 
Real de Lisboa e cavalleiro de S. Thiago. 

Apparentando uns ares rudes, era, ao 
contrario, afTavel na conversação intima. 
Era um bello .cavaqueador, intelligente. 
aiiieno e instruído. 

Falleceu em Lisboa a 4 de junho do 
1891, tendo 82 annos de edade. 

i882 — Morre o poeta e dramaturgo, 
Luiz de Campos, de quem hei de escrever 
na data do seu nascimento, a 1 de março. 

1885-E streía-se na Trindade, na ope- 
reta Os draijSes d'Kl-]lei, a actríz Ernesta 
Cerri. 

E italiana; veiu para Lisboa n'uma com- 
panhia Ijfrica e por cá ficou. E formosa, 
mas sem expressão no rosto; o olhar pas- 
mado pela m3'opia. Ainda assim é muito 
galante e tem uma pequenina voz graciosa. 
A sua carreira tem sido muito modesta em 
quasi todos os theatroS de Lisboa, que teim 
percorrido. Tem no seu repertorio papeis 
nos Drai/ões d'FA-ltei, Uór.eacio, Hurro do sr. 
Alcaide, Ilnmera da homha, Brazileiro Panera- 
<-io. Fada do amor, Cavalleiro da Itoelia Ver- 
melha, etc. 

2© 

1802 —esta data, ás 10 horas e meia 

da noite, nasce em Besançon o grande poe- 
ta philosopho, VICTOR HUGO. 

Seu pae, o general Hugo, fazendo ser- 
viço em Madrid. para alli levou seu filho, 
que entrou no collegio dos Nobres. Ahi es- 
teve apenas iim anno, partindo com sua 
mãe para Paris, em 1812. Pouco depois de 
alli residir, entrou no collegio de Cordier, 
inn velho abbade, de mau caracter, segundo 
o poeta affirma. 

Viotor Hugo foi logo n'esse collegio a 
admiração de professores e condiscipulos,. 
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pois que aos 13 annos tiniia já composto 
diversos cadernos de excellentes versos. 

A primeira obra dramatica de Victor Hugo 
íbi a tragédia Irtamene, que desappareceu 
nos papeis de collegio, seguindo-se outra 
tragédia, Ots Scandinavou, que não passou 
do 2." acto; nunca a concluiu. Fez depois 
a líjncz th Castro, melodrama em 3 actos 
com 2 intennedios, que não figura nas suas 
obras, mas foi impressa aparte. 

Do seu notabilissimo theatro. appareceu 
o Hcniani, em 1830, Clarion Delorme, em 
1831, Xe roi s'amnse, em 1832, Lucrèce lior- 
ijia, em 1833, Marie Tudor, no mesmo anno, 
Ângelo Tyran de 1'adoue, em 1835, lluy Blas, 
em 1838, 1m Esmeralda, em 181 , Los Jiiir- 
f/raves, cm 1843, e Torquemada, no mesmo 
anno. 

Victor Hugo, o grande poeta, o grande 
litterato e o grande dramaturgo do século 
MX, foi uma das maiores glorias daFrança 
o venerado pelo mundo inteiro. A sua obra 
é immorredoura e por isso o seu tlieatro ha 
de sempre figurar nas primeiras scenas do 
mundo civilisado. 

1843 — Abertura do tlieatro das Laran- 
jeiras, mandado construir pelo Conde de 
Parrobo, na sua excellente quinta, que era 
então um dos maiores attractivos nos ar- 
rabaldes de Lisboa. 

Esse theatro foi illuminado a gaz, antes 
de haver gaz na capital. 

As operas e operetas eram alli montadas 
a capricho e no seu desempenho tomavam 
parte damas e cavalheiros da primeira so- 
ciedade, assim como excellentes artistas 
estrangeiros, contractados especialmente 
j)ara esse fim. 

A recita de inauguração, n'esta data, foi 
com a opera de Auber, intitulada Duque de 
Olonita. Assistiram ao espectaculo Suas 
Magestades a Rainha D. Maria II e o sr. 
D. Fernando, e toda a corte. 

O theatro foi, passados annos, destruído 
por um incêndio. 

1866 — Morre em Lisboa a encantadora 
e talentosíssima actriz Manoela Rey, de 
quem fallarei na data do seu nascimento, 
em 24 de 0utubi'0. 

1894 — Morre, victima da febre ama- 
trella, no Eio de Janeiro, o 

actor-auctor Julio Vieira. 
Foi alumno do collegio 

dos aprendizes do arsenal 
do exercito. 

Apaixonado do theatro, 
' aos 17 annos de edade re- 
solveu a todo o custo en- 

trar para elle, mesmo como comparsa. A.s- 
sim toi. 

Cançado de figurar apenas, acolheu-se 
á protecção do antigo ensaiador do Gym- 
nasio, o Eomão, e d'ello obteve um pequeno 
papel na comedia O Importuno. Como lhe 
não déssem mais papeis, nem o escri- 
pturassem, íoi trabalhar para as provín- 
cias. 

No regresso voltou ao Gymnasio, d'ahi 
ás Variedades, outra vez para a provín- 
cia, até que César de Lima o contractou 
para o Príncipe Real por 6^000 réis men- 
saes. 

Foi depois para a Rua dos Condes, vol- 
tou ás Variedades, até que çm 1874 foi 
contractado por -lõ^COO réis mensaes para, 
o theatro da Trindade, do Porto. 

No regresso veiu ainda para o Gymna- 
sio, depois para D. Maria, Recrçios,. etc., 
até que em 1882 entrou de novo no Prín- 
cipe Real para só de lá sahir quando o des- 
tino o levou ao Brazil, para lá ficar dor- 
mindo o somno eterno. Conio actor, comò 
ensaiador e como auctor, tinha agradando 
muito no Rio de Janeiro. 

Julio Vieira era bastante intelligente e 
activo. 

Como actor tinha vivacidade, desemba- 
raço e uma certa graça. 

A sua pequena figura prestava-se a uns. 
jiapeis de rjarotos e outros typos, em que 
bastante agradava. 

Sem conhecirnentos importantes, tendo. 
aprendido muito pouco, escrevia ainda as- 
sim, e com certa facilidade, umas peças 
populares, que obtinham os applausos das. 
platéias. 

A sua peça mais estimada dp publico, 
foi a parodia á Morgadinha, de Pinheiro 
Chagas, com o titulo *1 Morgadinha de Valle, 
de Pereiro. 
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1841 — Nasce eiii Bergerac (Dordqgne), 

o notabilissimo societário da Comedie- 
Françalse, MOUNET-SÜLLY. 

Entrando para a aula de Bressant no 
Consei-vatorio, logo no fim do jn-imeiro 
anno obteve um segundo prêmio na come- 
dia e um na tragédia. Tinha 27 an- 
nos. 

Não continuou iVequentando o Conser- 
vatorio, pitra immediatainente entrar no 
Odeon,' éstreiando-se no Itci Lear. Isto em 
18G8. Sem que a sua estreia passasse des- 
apércebida, teve que abandonar o tlieatro 
em 187D e 1871 para, como official, tomar 
parte lia guerra com a Allemanha. 

Em julho de 1872 estreia-se na Comedie- 
Française, no papel de Orente na Androma- 
qne. E indesci-iptivel o enthusiasmo d'essa 
noite. O publico e os jornaes, no dia se- 
guinte, affirmavam ter apiiarecido um novo 
Talma. 

Em seguida cada creação tem sido um 
verdadeiro successo no Cül, Fhedra, llam- 
kt, lloracp, Athalie, Ipliiyenit, Zaire, Amplii- 
trijoiL, ITervani, liuy lllas, Filie de Itolcmd, 
Jean de. Thommeray, Itoi Q^dipe, liai liumusc, 
llome iaiifhe, Kirangere, Avenliiriere, Alain 
Chartier, Jlenri 111 et sa coiir, Aiitijone, Par 
le glaivc, etc. 

Tendo entrado para societário da Come- 
die-Prançaise em 1 de janeiro de 1874, é 
liojo o decano. 

E official da Academia, cavalleirp da Le- 
gião d'Honra e tem o habito de Christo de 
Portugal. 

1858— Estreia-se no theatro da Rua 
dos Condes, no drama mili- 
tar 20 ou honra c gloria, o 

factor Cypriano. 
Cypriano José dos Santos 

não é um nome desconheci- 
j do no theatro. Se como actor 
não conseguiu elevar-se, 
pois lembi-o-me d'elle ape- 

nas no Tio Liras do Descasca-mtUio, no Ca- 
1)0 geral das Intrigas no bairro, n'um centro 
dos Martyres da Polônia e pouco mais, sem 
se salientar, tem tido ultimamente um car- 
go importante no theatro. 

Quando Francisco Palha, deixando o 
theatro normal, tomou conta da Rua dos 
Condes, alli encontrou Cypriano, que íez 
1)onto da sua companhia para a Trindade, 
logo que abriu. Por bastantes annos lá se 
conservou, estimado de todos, até que pas- 
sou a ser caixa e fiscal das emprezas do 
theatro de D. Maria, onde gosa de toda a 
consideração que merece a sua probidade 
e dedicação. 

O retrato que apresento foi tirado no 
tempo de actoi'. 

1890 —-Morre em Lisboa, Rosalina Cas- 
sano. 

Quando desappareceu do mundo ninguém 
já a conhecia pelo seu verdadeiro nome. 
Por ser filha de um italiano que vendia 
canarios, tratavam-n'a todos pela Canaria. 
Mal diriam os que d'ella troçavam por a 
verem em scena já velha e ridicula, arrebi- 
cando-se caricatamente, que aquella pobre 
corista, e tão pobre que morreu miseravel- 
mente, tendo de ser enterrada por subscri- 
pção, mal diriam que ella tivera a sua epo- 
cha de actriz distincta o cantora brilhante 
no velho theatro da Rua dos Condes, em 
S. Carlos, em D. Maria, onde cantou com 
inimenso agrado o Dominó preto, de Auber, 
no D. Fernando, onde fez lun grande re- 
pertório, o no Gymnasio, onde cantou a 
Murqneza, de Miró. e outras operas. 

Infeliz Canaria! Pobre Rosalina! 
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1841-—Primeira representação no thea- 
tro de S. Carlos da opera Cerco de Diu, do 
maestro portuguez Manuel Innocencio dos 
Santos, de quem tratarei na data do seu 
nascimento, em 23 de agosto. 

20 

1792—-Nasce, em Pesara, o grande 
maestro Rossini, o immortal auctor das 
operas: Barbeiro de Sevilha, Semiramis, Moy- 
sés, Cenerentnla e outras muitas que por 
muito tempo hão de figurar ainda no re- 
pertório dos grandes theatros lyricos. 

i863 — Nasce em Coimbra o aotor San- 
tos Mello. 

Na terra da sua naturalidade represen- 
tou pela primeira vez como amador, n'uma 
revista intitulada O Pais das Arrufadas, 
original de Solano d'Abreu, Pinto da Ro- 
cha e Trindade Coelho. 

Entrou em seguida para o theatro do 
Príncipe Real, do Porto, empreza Alves 
Rente, em 1885. A sua estreia foi na ope- 
reta Boccacio. Passou para a companhia 
Taveira e ultimamente para a de José Ri- 
cardo. 

Entre innumeros papeis, sobresahiu nos 
das seguintes peças: Gato Freto, Volta ao 
mundo, Catalina, Princeza dou Cajueiros, Bur- 
ro do sr. Alcaide, Solar dos Barrigas, liei 
damnado, ^íagdyares, Mil e uma noites, Fi- 
lha do Inferno, Filhos do Capitão Grant, etc. 

"1868—Representa-se pela primeira vèz 
em Lisboa, no theatro do Príncipe Real, a 
opera burlesca de Meilhac e Halevy, tra- 
ducção de Eduardo Garrido, musica de 
Oífenbach, A Grã-Duqueza de Gerolstein. 
Foi esta opera que abriu no nosso publico 
o gosto pelo genero burlesco e pela opere- 
ta, que tem dominado por muito tempo. Só 
depois do extraordinário successo da Grã- 
Duqueza, foi que Francisco Palha, director 
da Trindade, resolveu abandonar o drama 
e a comedia e entregar-se ao genero ale- 
gre. Teve também logo grande êxito com 
a primeira peça, a opera burlesca, também 

de Meilhac e Halevy, traduzida por Fran- 
cisco Palha, egualmente musica de OíFen- 
bach, o maestrino da moda n'essa epocha, 
O Barba Azul. 

O grande actor José Carlos dos Santos, 
então emprezario do Principe Real de so- 
ciedade com Pinto Bastos, visitou Pai-is 
no verão de 1867 e alli assistiu com Eduar- 
do Garrido á representação da Grã-Duque- 
za, qvie n'esse momento tinha um successo 
espantoso. Enthusiasmou-se com a peça e 
mais com a musica e alli mesmo convidou 
Garrido para fazer a traducção. Logo que 
regressou a Lisboa metteu-mãos á obra 
com todo o capricho e o seu extraordiná- 
rio bom gosto, e o êxito não podia ser mais 
completo. A peça teve centos de represen- 
tações quasi consecutivas e continuou em 
scena, em diversos theatros, até á actua- 
lidade, com optimos resultados. A Grã-Du- 
queza tem-se representado em Lisboa nos 
seguintes theatros: Principe Real, Trinda- 
de, Gymnasio, Rua dos Condes, Recreios, 
Colyseu dos Recreios, Real Colyseu, D. 
Amélia, Circo Price e Colyseu de Lisboa. 

A Grã-Duqueza, na sua primeira repre- 
sentação,.foi ensaiada primorosamente jior 
Santos. A musica foi ensaiada pelos pro- 
fessores Rio de Carvalho e Miguel Gomes. 
O guarda-roupa foi fornecido pela casa 
Cruz. 

O desempenho, deveras primoroso, foi 
confiado aos seguintes artistas: A Grã-Du- 
queza: Emilia Letroublon, magnífica actriz 
dé alta comedia, companheira de Santos, 
da qual hei de fallar na data da sua morte, 
a 6 de julho.— Fritz, o actor Menezes, que 
se' estrelou n'esta peça, que tinha uma 
agradavel voz de tenor e que Santos en- 
saiou de íórma a parecer um bellissimó 
actor. Depois nada mais fez em Lisboa 
nem no Porto, onde também representou, 
abandonando por fim a carreira para se fa- 
zer negociante de moveis, e estar agora 
pregoeiro de fundos na Praça do Commer- 
cio e de leilões particulares. Para que lhe 
havia de servir afinal a voz de tenor! — 
Principe Cornelio Gil, o actor Carlos d'Al- 
meida, um actor bastante popular, porém 
cheio de defeitos adquiridos com as pla- 
téas baratas, mas que Santos limou a pon- 
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to de parecer outro.—Barão Puck, o actor vivaciclade e os seus excellentes dotes vo- 
Pereira, também muito popular e que teve caes—As quatro damas que cantam as 
n'este pajjel uma das suas melhores crea- cartas foram desempenhadas pelas actri- 
ções. Fallarei d'elle na data do seu nasci- zes: Firmina Aguiar, nova e galante, que 
mento, a 1 de abril. —• General Boum, o fôra bailarina, como bailarina foi para Hes- 
actor Faria, de quem já fallei a 8 de Ja- panha e lá morreu ; Felicidade, uma actriz 
neiro, que era um actor excentrico de pri- chorona, mas que teve a sua epocha e hoje 
meira ordem e que, no desempenho do ge- faz características nos theatros do Rio de 
neral Boum, excedeu a espectativa do pro- Janeiro ; Maria Adelaide, de quem hei de 
prio Santos e do publico. Os que assisti- fallar na data da sua morte a 2 de maio, 
ram á representação da Grã-Duqueza em que era formosa, elegante e intelligente; 
Paris, eram unanimes em affirmar que, no Carolina, que fôra corista e era aproveita- 
desempenho do genéral Boum, Faria era vel em pequenos papeis'; um specímen de 
muito superior ao actor francez — Barão magreza, d'ahi a pouco moiTeu phtisica. 
Grog, Antonio Pedro, o artista privilegiado Com todos estes elementos, e Santos a 
que, em cada papel, fosse de qualquer ge- dirigil-os, nunca mais houve tão bello con- 
nero, apresentava trabalho notável — Né- juncto em opereta. E já agora pouco ha 
pomuc, Domingos d'Almeida, um antigo a esperar, porque esses elementos escas- 
(jalan da Rua dos Condes, empertigado e • seiam de dia para dia. 
affectado, cujo feitio Santos aproveitou A primeira representação da Grã-Duque- 
n'esta peça — Wanda, a infeliz Luiza Fia- za em Lisboa marcou uma data de trans- 
Iho, de quem já fallei a 15 d'este mez, e que formação no tlieatrt), que, seja dita a ver- 
na Grã-Duqueza ainda mostrou toda a sua dade, nada favoreceu a Arte. 
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1827 — Nasce o actor Rosa Mattos. 
Manuel José da Rosa Mattos era typogra- 

pho e gastava as horas vagas a represen- 
tar com curiosos n'um theatrinho do pala- 
cio do Marquez de Borba e depois no thea- 
tro dos Anjos, onde teve por consocios os 
distinctos amadores José Costa e Fran- 
cisco Costa, os irmãos Costas ourives, o 
Cruz do guarda-roupa e o mestre Ganhado. 

O director da Associação do theatro da 
Eua dos Condes, Dr. Duarte Ferreira Se- 
verino/viu-o representar como amador, e 
tanto d'elle gostou, que immediatamente" o 
escripturou com o dobro do ordenado do 
primeiro actor do theatro. Estreiou-se com 
muito agrado na comedia Urn amigo desgra- 
çado. Fez em seguida diversos papeis e en- 
tre elles dois salientes na magica O Prín- 
cipe Verde e no drama Griillierme Colmann. 

Por occasião do casamento do rei D. Pe- 
dro V, representou-se em quatro theatros 
ao mesmo tempo uma comedia intitulada 
Por causa dos festejos reaes. Na peça havia 

um difficil papel de inglez, em que, na opi- 
nião geral. Rosa Mattos, na Rua dos Con- 
des excedeu todos os que fizeram o mesmo 
papel nos outros theatros, e eram nada 
menos do que Sargedas em D. Maria, o 
Taborda no Gymnasio, e- o Rodrigues no 
Salitre ! 

Rosa Mattos passou depois para o Gym- 
nasio a fazer os primeiros galans. Em se- 
guida desgostou-se por entender que o des- 
consideravam e abandonou a scena. 

Passado tempo contractou-se no theatro 
das Variedades para fazer um dos quatro 
filhos Aymon, da Coroa de Carlos Magno. 

Esteve ainda de novo na llua dos Con- 
des, entrando no drama Voluntários da morte, 
de Leite Bastos. D'ahi sahiu por motivo de 
doença e de vez abandonou o theatro, vol- 
tando para a arte typographica que exer- 
ceu distinctamente na Imprensa Nacional, 
onde é revisor. Tem o habito de Christo. 

i833 — Nasce em Farminhão, concelho 
de Vizeu, o poeta e dramaturgo Luiz de 
Campos. 
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Luiz de Almeida Coelho e Campos, tal era 
o seu nome todo, estudou no collegio mili- 
tar e escola do exercito. Chegou a ser ca- 
pitão. Foi deputado e par do reino. Amigo 
intimo d'El-Rei D. Luiz, este consultava-o 
nos seus trabalhos litterarios. 

Escreveu quatro dramas em cinco aotos: 
1). Ijconor dc Bragança, Alma de ouro, Um 
voto no século jY^T'^e Amor pelo remorso. 

Apenas foram representados os dois pri- 
meiros no theatro de D. Maria. Denotava 
um escriptor de pulso, mas com poucas 
qualidades dramatioas. 

Luiz de Campos morreu a 24 de fevereiro 
de 1882. 

1858— Estreia-se no tlieatro da Rua 
dos Condes, na comedia Os Dragões da 
Jíainha, o actor Loureiro, que em 18G3 aban- 
donou o theatro jiara ser empregado no 
caminho de ferro. Preferiu, com toda a ra- 
zão, ser um bom empregado, em vez de um 
mau actor. 

Este artista tem uma. pagina no livro 
que preparo, Historia unecdotica do theatro. 

1872 — Nasce em Lisboa a actriz Anto- 
nia de Sousa. 

Estreiou-se como amadora, no theatro 
da Rua dos Condes, em beneficio da Aca- 
demia Recreativa Portugueza, n'uma poe- 
sia d'abertura, Indulgência, e na comedia 
(laiato de Li-shoa, em que foi felicíssima, 
(^omo amadora fez ainda com muito agrado 
a Manizelle Nitovclie. 

Estreiou-se como actriz no theatro Ave- 
nida, na magica A Lenda do liei de Granada. 
Mais tarde, no tlieatro do Principe Real, 
fez papeis importantes de dramas e comé- 
dias. 

Contractada para o theatro da Trindade, 
seguiu com a companhia d'este theatro 
para o Brazil. No regresso tomoii o seu 
logar na companhia dramatica que alli está 
funccionando. 

1884— Representa-se pela primeira vez 
no theatro de S Carlos a opera Laureana, 
do maestro portuguez Augusto Machado, 
de quem escreverei na data do seu nasci- 
mento, a 27 de dezembro. 
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1849 —N asce em Lisboa o actor Mat- 
tos. 

Antonio Joaquim de Mat- 
tos é filho do velho Mattos, 
que foi fiel do theatro de 

V D. Maria durante a admi- 
nistração do governo. 

Até aos 14 annos o pe- 
queno viveu inteiramente 

na caixa do nosso theatro normal, prote- 
gido e afagado pelos primeiros artistas 
portuguezes, Emilia das Neves, Tasso, Sol- 
ler, Theodorico, Delfina, Izidoro, Gertru- 
des. Domingos Ferreira, etc. 

Acabando a administração do governo, 
o velho Mattos sahiu do theatro e com 
elle o ])equeno, que começou então a fre- 
qüentar as aulas e a aprender esculptvira 
nas oflicinas do sr. ^Moreira Rato. 

Apesar das bellas disposições que tinha 
para a esculptura, abandonou-a, porque só 
pensava no theatro. Dirigiu-se á Trindade, 
pediu um logar de discipulo e obteve-o. 
Estreiou-se n'um pequeno papel da magica 
A Gata liorralheira, a 15 de setembro de 
1869. Entrou depois em muitas peças, so- 
bresaindo no Pepe llillo, AmaMnas de Tor- 
mes, liarão José JSIaria, Mathevs o chapeleiro, 
Tres rocas de crystal, Sargento Frederico, 
Nini, Cem- donzellas, Avarento, Minhas duas 
mídheres. Cruz de ouro, Kntre minha mvlher e 
o negro. Duende, Fructos dc onro, l'ae da 
actriz, Diabo iw poder. Filha da sr.' Angot, 
Botija, Coroa dc Carlos Magno e outras. 

Em 1878 partiu com a comijanhia de 
Emilia Adelaide para os Açores e em se- 
guida para o Brazil, onde vive ha 19 annos 
e onde é estimadissimo. 

Contractado em diversas emprezas, al- 
gumas vezes emprezario e outras ensaia- 
dor, o Mattos é hoje um dos primeiros ar- 
tistas do Brazil e actuahnente talvez o 
mais querido. 

O seu repertorio agora é enorme e em 
todos os generos. Na opereta, principal- 
mente, tem alcançado justíssimos applau- 
sos, especialmente no Snreouf, Mascotte, 
Boccaeio, Amor molhado, liip, Maria Angli, 
Garra d'açor, Noicos, llohinson, Falha, etc. 
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1850 — Nasce em Lisboa o actor-en- 
saiador Carlos Posser. 

Aos 14 annos rejjresen- 
tava como amador, fazen- 
do parte da Sociedade Re- 
creio Tlialiense, no tliea- 

^ tro da Rua dos Condes. 
D'ahi em diante, em Lis- 

T?* boa ou lias províncias, o 
ivestas por muito tempo, Posser não deixou 
mais de representar, desenvolvendo-se de 
peça para peça. [Jm bello dia, desejoso de 
mais caminliar, matriculou-se na escola 
di-amatica dó Coiiservatorio, onde bastante 
aproveitou; pois, digam o que disserem, 
emquanto existiu tal escola, todos os que 
por ella passaram, e tiiiliam mérito, tira- 
vam resultado. 

Depois d'isto Posser seguiu para a Fi- 
gueira da Foz ii'uma companhia em que 
eu também ia, assim como Leopoldo Car- 
valho, Maria Joaiiiia, Pai Gil e outros. A 
historia interessante d'esta digressão tem 
também logar n'outro livro que tenlio en- 
tre mãos. 

De regresso a Lisboa, coiitinuou repre- 
sentando nas sociedades de amadores, sa- 
lientando-se muito no tlieatro do Aljube e 
principalmente no theatro Taborda. Ia tam- 
bém com amadores representar nos thea- 
tros públicos em recitas de beneficio. Foi 
assim que, antes de ser actor, adquiriu um 
nome prestigioso e uma bella reputação. 
Por essa epocha salientou-se elle nas pe- 
ças: Justiça, de Camillo Castello Branco, 
Homem de ouro, de Mendes Leal, O Mundo 
c. o Claustro, de Lino d'Assunipção, Os Imi- 
teis, traducção, e j)rincipalniente na Trin- 
dade, fazendo o Luiz Fernandes da Morga- 
dinha de Valjior, de Pinheiro Chagas e em 
D. Maria os Lazaristas, de Antonio Ennes, 
e os Homens ricos, de Ernesto Biester. 

Quando Santos foi arremessado do thea- 
tro de D. Maria e a sociedade artística do 
Gymnasio lhe abriu as suas portas, elle, 
querendo completar a companhia, contra- 
ctou Posser com o ordenado. mensal de 
cento 6 vinte mil réis. Nunca pessoa algu- 
ma entrara para o theatro em tão vantajo- 
sas condições. Isto era, aléra de proveitoso, 
honrosissimo para Posser, visto que a pro- 

posta partira de José Carlos dos San- 
tos. 

D'eiitão até hoje, Posser tem conservado 
o seu bom nome de actor em innumeras 
peças, tem exercido com toda a proficiên- 
cia o cargo de ensaiador e tem dirigido te- 
chnicameiite os theatros da Rua dos Con- 
des, Recreios, Príncipe Real, D. Maria e 
Trindade. 

No Príncipe Real ficou de memória a 
fôrma jior que poz em scena a Tosca de Sar- 
dou. 

Em D. Maria tomou o supremo poder 
das mãos dos societários, como salvaterio, 
e mais tarde resignou o cargo por questões 
de dignidade, que muito o honraram. 

Carlos Posser faz actualmente parte da 
Sociedade de Artistas Dramaticos do thea- 
tro da Trindade. 

i856 — Estreia-se no theatro da Rua 
dos Condes, na magica A 
Torre lánspensa a actriz 
Felicidade Perpetua Xa- 
vier. 

Por muitos annos Feli- 
cidade se conservou na 
Rua dos Condes, passan- 
do de empreza para em- 

preza, fazendo papeis importantes sem se 
salientar em nenhum. Passou para o Prín- 
cipe Real e mesmo sob a direcção do actor 
Santos não conseguiu tomar-se notada. 

Fez diversas digressões ao Brazil até 
que ultimamente lá casou e se conserva no 
theatro, representando caracteristiccui como 
d'antes representava as ingênuas e as da- 
mas f/alans. E uma excellente creatura, que 
tem sabido viver no theatro sem inimiza- 
des. 

1891 —Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, 110 papel de Beatriz do Boccacio, a 
actriz hespanhola Angela Peco. 

Vindo com uma companhia de zarzuela 
para o theatro Avenida, cá se deixou ficar, 
sendo contractada para o theatro da Trin- 
dade, onde se estrelou no Boccacio, entran- 
do depois, na Sorte Grande, traducção do 
Jaleco blanco, 1'ericliole, Moira de Silves, Miss 
Hehjett, Guerra alegre e Gato Preto. 
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Como se não salientasse em nenhuma 
peça, deixou a scena portugueza e come- 
çou a estudar musica com cuidado, par- 
tindo depois para Italia, onde já se estreiou 
com o nome de Angela Penchi. 

3 

1873 — Nasce em Alemquer a actriz 
Adelia Soller. 

E filha do actor Alfredo Soller e da actriz 
Silveria, irmã de Barbara Volckart. 

Ainda muito nova, fez parte da antiga 
companhia Soares, representando um vas- 
tissimo repertorio em quasi todos os thea- 
tros da provincia. 

Em Lisboa estreiou-se no theatro da 
Trindade, a 22 de novembro de 1888, na 
comedia Como se escolhe um genro. Entrou 
depois nas peças: Homem da bnmba, Agua 
das Caldas, Boccacio, PiccoUno e Orthogra- 
phia. 

D'ahi foi inaugurar o theatro da Alegria, 
onde fez poucòs papeis por terminar breve 
a empreza e passou para a Rua dos Con- 
des, onde esteve durante 3 epochas, pas- 
sando em seguida ao Gymnasio, onde se 
conserva ainda. Tem feito algum progresso, 
o que evidenciou nas comédias Zaragiieta, 
Corda bamba e Carteira de D. Pejnto. 

1875 —N 'esta data, a Grande Opera de 
Paris fecha as suas portas por terem adoe- 
cido, n'este dia, todos os seis tenores que 
tinha contractados e que eram: Villaret, 
Salomon, Sylva, Léon Achard, Bousquin e 
Vergnet. 

Reinava na capital da França com toda 
a força a injiuenza. 

1880 — Nasce no Porto a actriz Luz 
Valioso. 

Representou como creança alguns pa- 
peis. Ainda não tinha completado 13 annos 
quando começou representando regular- 
mente no theatro D. Affonso, empreza Coe- 
lho Ferreira. Passou depois para o tlieatro 
do Principe Real, empreza Taveii-a e com 
essa companliia foi ao Brazil. Ha duas 
epochas que voltou para o D. Aflbnso, 
onde faz pai-te da companhia de José Ri- 

cardo. E galante e intelligente, luctando 
apenas .com uma voz aspera e desafinada, 
que bastante a prejudica. 

Entre outros muitos, tem representado 
diversos papeis nas seguintes peças: Por- 
teiro do Inferno, Lampada maravilhosa, Do- 
minó vermelho. Pão pão queijo queijo. Noivas 
d'Kneas, Cabo Simão, Kean, Causa celebre, 
Pescador de baleias. Testamento da velha, 
Ponte do Diabo, Mulher do pastel.leiro, Filhos 
do Cajrítão-Mór, Doutora, Cossaca, Cigarra, 
Petalhos do Porto e Dois Garotos. 

4- 

1810 — Nasce em Lisboa José Feliciano 
de Castilho. 

Homem de superior intelligencia e muita 
illustração, occupou cargos eminentes em 
Portugal e foi muito considerado no Bra- 
zil. Era irmão do grande poeta cego, Anto- 
nio Feliciano de Castilho. 

O numero dos seus escriptos, é impor- 
tantíssimo. 

Como escriptor dramatico deixou as se- 
guintes obras: Os Estudantes de Coimbra ou 
iim fidalgo como ha muitos, comedia original 
em 5 actos ; Amor e morte, drama original 
em 5 actos com prologo e epilogo; A Pre- 
cipitação, drama original em 5 actos ; A Es- 
jmsa da moda, comedia original era 1 acto ; 
Pvjol, drama em 5 actos, imitação ; O Noi- 
vado em Paquetá, drama lyrico em 2 actos, 
imitação; A estreia de uma artista, opera 
cômica em 2 actos, traducção; Brincar com 
fogo, opera cômica em 8 actos, traducção. 

José Feliciano de Castilho era proprietá- 
rio do antigo theatro do Gymnasio do Rio 
de Janeiro, que já hojo não existe. 

Era n'esse theatro que trabalhava a com- 
panhia de Furtado Coelho. Por desintelli- 
gencias com Castilho, Furtado conseguiu 
edificar outro theatro melhor ao lado do 
Gymnasio. Esse theatro teve o nome de S. 
Luiz e também já não existe. 

Conheci ainda os dois theatros em 1881. 
Eram acanhados e construídos em péssi- 
mas condições. Os espectadores, ao mesmo 
tempo que assistiam á representação, ou- 
viarii tudo que se passava nas duas ruas 
que cortavam os theatros; eram a rua do 
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Theatro e a rua 7 de Setembro. Muitas ve- 
zes uma scena, que pi-ecisava ser decla- 
mada em tom mais baixo, perdia-se com- 
pletamente porque na rua pâssava uma 
d'aquellas enormes carroças de ferro que 
são vulgares no Rio e que nos atordoam 
os ouvidos. D'outras vezes o publico sol- 
tava estrepitosa gargalhada no meio d'uma 
scena altamente dramatica ! E o cáso não 
era para menos. Imagine-se um marido ul- 
ti-ajado, exclamar clieio de cólera para a 
esposa traidora: 

— Despedaçaste a minlia honra, vaes ter 
o castigo que mereces ! 

— Perdão! oh! perdão ! exclamava a es- 
posa. 

— Morrerás ! continuava o marido offe:i- 
dido. 

—• Meu pae ! meu pae ! perdão para ella, 
que é minha mãe ! acudia uma innocente. 

Ao mesmo tempo ouvia-se na rua um 
preto gritar: 

—-«Vá empada de parmito e camarão! 
Tira p'rá acabá»! 

Estava perdida a situação. Era impossí- 
vel representar em taes theatros. Tinham 
de acabar. 

O Gymnasio ficou ainda celebre, porque 
nos seus últimos annos era conhecido pelo 
Galo Preto, e alli se refugiavam muitos 
desordeiros afamados do Rio de Janeiro, 
capitaneados pelo pequeno Figueiredo, 
atrevido capoeira, filho do homem a quem 
ultimamente o tlieatro pertencera. 

José Feliciano de Castilho Barreto e No- 
ronha morreu no Rio de Janeiro a 11 de 
fevereiro de 1879. 

1833—Representa-se pela primeira vez 
110 theatro de S. João, do Porto, a opera 
do maestro portuguez Francisco de Sá No- 
ronha, Beatriz de Portugal, cantada pelo 
soprano Stella, tenor Bignardi, barytono 
Butti e baixo Marinozzi. A opera foi rece- 
bida com o máximo agrado. 

1869 — Nasce em Vizeu a actriz Maria 
Pinto. 

Quando, em 1891, fiz uma digressão com 
pequena companhia a Vizeu, vi alli repre- 
sentar n'urna recita a amadora Maria Pinto, 

qiíe me pareceu ter bastante desembaraço 
e bonita voz. Salvador Marques ia abrir 
com difficuldade o theatro da Rua dos 
Condes por falta de pessoal. Aconselhei-ò 
a escripturar Maria Pinto; acceitou o 
conselho e não se arrependeu. E ella ar- 
tista modesta, mas bastante util n'uma 
empreza. Actualmente é contractada do 
actor José Ricardo no theatro D. Afibnso, 
do Porto, e elle confessa que a actriz Maria 
Pinto lhe tem sido de grande vantagem. 
Conserva uma voz agradavel e o seu ge- 
nero preferido ó o das souhrettes. 

1880 — Morre José Guilherme dos San- 
tos Lima, de quem hei de tratar na data do 
seu nascimento, a 22 de junho. 

1836- Nasce em Lisboa o primoroso 
escriptor João Ricardo 
Cordeiro Júnior. 

Cursou a' Escola Poly- 
technica, a Escola do 
Exercito de Lisboa e a Es- 
cola de Engenheria e Mi- 
nas de Paris. 

Era primeiro official do 
Ministério do Reino. Homem de distincto 
caracter, afavel, honradíssimo, possuía ge-, 
raes sympathias. 

Foi durante algum tempo jornalista; mas 
os seus melhores estudos e dedicados la- 
bores dirigiram-se principalmente á iitte- 
ratura dramatica, onde conquistou um no- 
me glorioso. As suas obras são todas de 
primeira ordem, verdadeiros modelos, quer 
na linguagem primorosa, quer no estudo 
dos personagens, das epochas e das pai- 
xões humanas. As suas traducções são 
também impeccaveis. 

Escreveu as seguintes peças originaes, 
todas representadas no theatro de D. Ma- 
ria; 

Fernando, comedia-drama em 4 actos, O 
arrependimento salva, drama em 1 acto, 
Amor e arte, drama em 3 actos, A Sociedade 
eleç/ajitc, comedia-drama em 6 actos, Um 
cura d'almas, drama em 3 actos, Entre o 
jantar e o baile, comedia em 1 acto, A Fa- 
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milia, drama em 5 actos, Os paraizos conju- 
yaes, comedia em 2 actos. 

Do romance de Octavo Feuillet, La Clef 
<Vor extrahiu uma peça em 5 actos A chave 
de, ouro, que se representou no theatro da 
Trindade. 

Traduziu as seguintes peças, que todas 
foram representadas no tlieatro de D. Ma- 
ria: Elor/io mutuo de Scribe, Marion Delor- 
me de Victor Hugo, O Capricho de Musset, 
Jíedempção de Feuillet, Beatriz de Legouvé, 
Uma dupla lição e Itosa Miguel. 

As comédias Sociedade Ele<iante e Parai- 
zos conjuíjaes obtiveram prêmio. 

João Ricardo Cordeiro Júnior morreu a 
12 de fevereiro de 1882. 

1841 —■ Nasce em Lisboa José Maria dos 
Passos Valente. 

Empregado da pagadoria do ministério 
da fazenda, foi um.amador dramatico dis- 
tinctissimo, tem escripto anonymamente 
em diversos jornaes e também anonyma- 
mente tem traduzido algumas peças para 
os theatros do Gymnasio e Trindade. Lem- 
bro-me das seguintes: O rascunho, em 1 
acto, Itevista homa'.opathica, em 2 actos, O se- 
nhor está no club, em 1 acto, Amazonas de 
'Tormes, em 2 actos, Tres noivos distinctos e 
um só verdadeiro, em 1 acto. 

1859 — Nasce o actor Jorge Roldão. 
Roldão foi musico do 

regimento de infanteria 
n.° IG.'Entrou para o thea- 
tro como musico da or- 
chestra, passou a ponto e 
depois actor. Em 188ü co- 
meçou representando pe- 
las províncias. Em 1892 
estreiou-se no tlieatro J>. 

Affonsú, do Porto, no drama O IteíiimenVt. 
Em 1894 estreiou-se em Lisboa, no tlieatro 
da Rua dos Condes na revista de Baptista 
Diniz, Zás-Trás, fazendo diversos papeis, 
em que muito agradou. Em 189Õ passou 
])ara o tlieatro do Principe Real, sobre- 
saindo logo no drama O Segredo do padn'. 
Fez também alli com muitos applausos a 
parodia de Ksculapio, José João, n'um papel 
todo viciado e em que cantava com grande 

êxito um fado de sua composição. Em 189G 
contractou-se no theatro da Trindade, de- 
butando alli no papel de Manjerieo da ma- 
gica Gata Borralheira. Apezar da sua cara 
feia se não prestar a todos os papeis, é 
actor muito útil. Actualmente está escriptu- 
rado no tlieatro Carlos Alberto, do Porto. 

1863 — Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio, na comedia Prodi/jos e economicos, o 
actor Silva, conhecido iio theatro por Silva 
(presilhas). 

D'este actor já fallei na data do seu nas- 
cimento, a 2 de íevereiro. 

1863—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Olaria o drama em 5 actos 
O Jo(jo, original de Ernesto Biester, e pro- 
posto a prêmio. A peça foi em beneficio do 
actor Tlieodorico. 

A critica não favoreceu a peça, mas o 
publico muito a ap])laudiu e concorreu a 
vêl a, seja dita a verdade, porque o desem- 
penho era magistral. Tasso tinha lances 
em que era sublime; depois d'elle eram 
também admiraveis Delflna, Emilia Ade- 
laide, Santos e Marcolino. 

1881—Inaugura-se o Theatro Avei- 
rense. 

O theatro é situado na praça municipal 
de Aveiro, junto ao Lyceu. O teiTeno foi 
comprado pela camara com o producto da 
venda de uma casa na rua dos Mercado- 
res, que José Estevão alcançara do Estado 
para a edificação do theatro, A primeira 
pedra foi lançada em 1857. As obras não 
passaram n'essa occasião dos alicerces. 
Em 18G9 organisou-se uma sociedade, que 
comprou o terreno á camara e acabou a 
edificação. 

O theati'o está em sofíriveis condições e 
tem tamanho suffieiente jiava a terra. 

A inauguração foi feita pela companhia 
do theatro de D. Maria. 

1784 — Nasce Antonío Xavier Ferreira 
d'Ázevedo, conhecidissimo escriptor dra- 
matico. 
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Foi ajudante de seu pae no cavgo de mei- 
linho geral dos contrabandos. Foi também 
empregado do tribunal da Inquisição e de- 
pois escripturario do Deposito do viveres 
em Alcantava. Sem conhecimentos alguns, 
pois além da instrucçào primaria, mal co- 
nhecia o hespanhol e o francez, por voca- 
ção natural começou escrevendo para o 
theatro, onde obteve grande popularidade. 
Era um engenho fecundissimo. Escreveu 
approximadamente cem peças, tendo mor- 
rido aos !30 annos ! 

As suas obras mais conhecidas são as 
seguintes: A sensibilidade, nn crime, drama 
em 3 actos, que Braz Martins amodernisou 
com o titulo de Peccados da Mocidade, e de- 
l)ois um tal Araújo estragou para a liua 
dos Condes com o titulo de Nuvem negra 
em ceu azul; 2íanuel Mendes, a celebre farça 
que transplantaram já para o theatro mo- 
derno os srs. João de Mendonça e Júlio 
Rocha ; Os doidos, Palafox em Saragoça, Ito- 
herlo chefe de ladrões, IMinas da Volonia, San- 
to Antonio livrando o pae do patibulo, Zal- 
mira, Parteira anatômica. Frenesi das senho- 
ras, A preta de talentos, Desertor francês, Mu- 
lher zelosa, Kunncho, Velho perseguido, etc. 

Antonio Xavier morreu a 18 de janeiro 
de 1814, victima d'uma phtisica, provocada 
pelos seus desregramentos amorosos. 

y 

1832—Nasce em Paris William Bus- 
nach. 

A principio empregado nas alfandegas, 
William Bertrand Busnach, dedica-se mais 
inteiramente ao theatro, escrevendo lun 
numero extraordinário de peças. Citarei 
apenas algumas de maior successo: Ito- 
hinson Crusoc, Iléloijíe H Ahélard, Pomme 
d'Api, TÂqueur d'or,Ija helle au bois dormant, 
Malle des Indes, Ko-si-ki, L'Assommoir, lias 
de laine, Nana, Soueoupe, Pot-ISouille, Ventre 
de Paris, 3Iathias Sandorf, Germinal, Ali- 
llaba, (Kuf rouge, Eemjdaç.ant, etc. 

William Busnach dirigiu durante dois 
annos o theatro do Atheneu. 

1846 —N 'esta data, em sessão plena 
do Conservatorio Real de Lisboa, foi lido 

o relatorio da commissão mixta, eleita par», 
exame das peças apresentadas ao concurso^ 
para abertura do theatro de D. Maria II. O 
relatorio foi appi-ovado depois de breve 
discussão. Foi escolhida para peça de aber- 
tura, Álvaro Gonçalves o Magriço e os Doze 
de Inglaterra, drama historico original em 
5 actos, por Jacintho Ileliodoro de Faria 
Aguiar de Loureiro. 

Possuo o original apresentado ao Con- 
servatorio, escripto pelo proprio punho do 
auctor e competentemente rubricado em to- 
das as folhas. 

Tinham sido apresentadas ao concurso 
trinta e tres peças. 

Além do Magriço, foram julgados dignos 
de se apresentarem ás provas publicas os 
dramas: O ^joder do remorso e a Vespera de 
iim desafio. 

Obtiveram menção honrosa as seguintes 
peças: Ignez e Constaniça, Alcaide de Faro, 
Feiticeira, Geraldo Se.msahor, D. Leonor de 
Mendonça, Herança do liarhadão e Alva Es- 
trella. 

Foram rejeitadas as seguintes: A Inno- 
cencia ás bordas do abijsmo, Elisa, O Inco- 
gnito, O Infante Santo, D. João de Castro nd 
índia, Uma demão de patriotismo, A Doutore, 
Os mysterios do theatro de S. Vários, Gabriella, 
Condessa d'Athougvia, Nova Astrea, A orphã 
e o assassino, Cid-Achin, D. Branca, Um epi- 
sodio na Corte de D. João III, D. Sancho II, 
•1 mina de Diu, Euiz de'Camões, Os Castel- 
lãos d'Abrantes, O cura de Santo Aleixo, Os 
dois nobres, O governo de D. João de Castro 
na índia e Que importa um dom! 

1888—-Estreia se no theatro drt Trin- 
dade na opereta .1 Cossaca, o aotor Salles. 

Conservou-se alli até junho de 1892. Fez 
alguns papeis importantes, principalmen- 
te em substituições d'outros artistas. Era 
uma utilidade. Foi ao Brazil com a com- 
panhia do Principe Real em 1893 e ])or lá 
se demorou até 189G, fazendo muito pouco. 

Regressou doente a Lisboa e aqui mor- 
reu. 

1898 - Morre, em sua qasa, na rua do 
Carrião, n." 60, em Lisboa, o illustre gene- 
ral e distincto homem de lettras, drama- 
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tiirgo de primeii-a plana, Joaquim da Costa 
Cascaes, de quem fallarei na data do seu 
nascimento, a 29 de outubro. 

1898— Recita de despedida da grande 
actriz Reichemberg na Comedie-Française. 
Foi expressamente a Paris para tomar par- 
te n'este espectaculo a notabilissima actriz 
italiana Eleonora Duse, que representou 
com a sua companhia o 4." acto da Adrian- 
na Lecouvreur. Teve uma ovação indescri- 
})tivel. 

A receita do espectaculo foi a maior que 
alli se tem feito, pois subiu a 46:000 fran- 
cos. 

8 

1849 — Nasce Carlos Borges. 
Aos 18 annos entrou na politica. Ouvi^ 

ram-n'o todo» na antiga praça do Campo 
de SanfAnna, no celebre meetiny de 1867, 
orando brilhantemente ao lado de José 
Elias Garcia e do conego Castello Branco. 
O povo fez-lhe uma enorme ovação. Es- 
perto como é, não se deixou illudir. Voltou 
as costas á politica, que tentava seduzil-o, 
é tomou por tres caminhos diversos, o do 
professorado, que exerce, o do commercio, 
que parece ter abandonado, e o do theatro, 
que é a sua paixão predilecta. 

O publico de Lisboa deve a Carlos Bor- 
ges o ter trazido pela primeira vez a Lis- 
boa a grande actriz Sarali Bernhardt e a 
prodigiosa actrizinha Gemma Cuniberti. 

Foi Carlos Borges quem organisou uma 
companhia portugueza e conseguiu fazel-a 
representar n'um dos primeiros theatros 
de Madrid. D'esSa companhia faziam parte, 
entre outros, os seguintes artistas: Tabor- 
da, Lucinda Simões, Antonio Pedro, Bar- 
bara, Furtado Coelho, Jesuina, Valle, Lu- 
cinda do Carmo, César de Lima, Beatriz, 
Polia, Maria das Dores, Leopoldo, Monte- 
donio, Gil, Diniz, etc. 

Também tem osci-ipto muito para o thea- 
tro, Carlos Borges. As suas peças não são 
originaes, mas ha um trabalho diíRcillimo, 
que elle faz perfeitamente, é extrahir um 
drama d'um romance. Qne o digam os Fi- 
dalgos da Casa Moúrisca, o líoho, o ^irco de 
SanfAmia e o Sello da roda. 

As suas traducções são innumeras; po- 
dem ser melhor ou peior escolhidas as pe- 
ças, algumas têem mesmo cahido, mas a 
culpa é do auctor ou do desempenho, por- 
que a verdade ó que as traducções de Car- 
los Borges são sempre correctas. 

1855 — No theatro da Rua dos Condes, 
na comedia de costumes As Criadas, de 
Joaquim Augusto d'01iveira, estreia-se a 
actriz Josephina Cordal. 

Da Raia dos Condes passou para o Gyni- 
nasio, onde fez papeis importantes durante 
alguns annos, indo mais tarde para o Bra- 
zil, Alli a encontrei, em S. Paulo, em 1882, 
e mais tarde no Rio de Janeiro, onde creio 
que ainda vive. Tinha abandonado a car- 
reira theatral. 

Que esta actriz conseguisse abadar no 
Gymnasio, era dos taes milagres que sabia 
fazer o ensaiador Romão. Era a Cordal 
baixa, deselegante, feia e até fanhosa. 

s 

1842 — Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes, o inagnifico 
drama Alfageme de Santarém, de Almeida 
Garrett. 

1842 — Nasce em Lisboa a distincta 
t actriz Amélia Barres. 

Representou pela primeira 
vez no antigo theatro Espe- 
rança, do Funchal, com um 
grupo de amadores, no dra- 
lUia Cynismn, Scepticismo e 
Crença, de César de Lacerda, 

" e na comedia Entre a hiyorna 
c o martello, de Paulo Midosi. Seguindo 
d'alli para os Açores, estreiou-se no thea- 
tro Michaélense, de Ponta Delgada, no 
drama Os homens ricos, de Ernesto Biester. 
Muitos annos se conservou nas illias, até 
que um dia se resolveu a vir tomar o lo- 
gar que de direito lhe pertencia nos thea- 
tros do continente. 

Debutou no Porto, no theatro do Prín- 
cipe Real, na opereta de Cardim, Joanna do 
Arco. Fez ahi uma bella epocha. 

Vindo para Lisboa em 1876, estreiou-se 
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no theatro ila Trindade, a 7 de setembro, 
na comedia era 1 aoto, Um favnr ao Proco- 
jtio. De então até lioje a carreira artística 
de Amélia Barros tem sido magnífica. 

Para citar as peças em que se tem dis- 
tinguido, seria preciso enumeral-as todas ; 
apontarei apenas algumas em que foi ver- 
dadeiramente notável: Girnjlé-Girnflá, Al- 
mas do outro mundo, Graziela, Barba Azul, 
Duende, D. Juanita, lioccacto, Niniche, Ci- 
(jarra. Gato Preto, Moira de iSilves, Barro do 
sr. Alcaide, Sal e Pimenta, Fada do amor. 
Gata Bnrralheira e Em j^ratos limpos. 

Amélia Barros foi ao Brazil, onde a rece- 
beram com a maior admiração e festeja- 
ram como merecia. 

1843 — Na cidade de S. João do Prín- 
cipe, antiga província do Rio de Janeiro, 
nasce o actor Peregrino. 

Peregrino Lemos de Menezes, filho de 
paes pobres, apenas recebeu rudimentos de 
instrucção primaria. Na impossibilidade de 
seguir a carreira de marlnlia, que muito 
desejava, começou aprendendo a arte ly- 
thographlca, passando pouco depois para 
marcador da Capatazla da Alfandega e 
ainda empregado na Typographla Naclo- 
cional. 

O seu único divertimento era o tlieatro. 
Alll se dlstralüa e alli procurava Instruir- 
se, porque n'esse tempo o theatro do Rio 
de Janeiro era mui diverso do de hoje. 

O escrlptor brazllelro, sr. Dias da Silva 
Júnior, diz: «Então o theatro era um tem- 
nplo e não um antro de cancanistas; era o 
"tabernaculo da arte e não um museu plas- 
"tico para exhiblção de formas e bellezas 
«naturaes, onde arlequins exhibem trua- 
«nesca e parva graçola e d'onde foi banido 
• tudo. mesmo o idioma pátrio.» 

Em 1859, Peregrino, apaixonado pelo 
theatro, abandonou antigas occupações e 
fez-se actor, na companhia que dirigia en- 
tão Manuel Dl-Glovannl, estrelando-se com 
felicldado no papel de Artur de Sevry no 
di'ama, Graça de Deus. 

Vinte e dois annos depois, em 1881, vi-o 
eu pela primeira vez representar e foi ain- 
da n'esse papel. 

No Rio continuou representando e con- 

seguiu sallentar-se no theatro do Gymna- 
slo, na parte de Antonlco do Phantasma 
Branco. 

Seguiu depois para a companhia de Do- 
mingos Martins de Sousa, que estava em 
Santos. Percorreu com ella diversas terras, 
fazendo à Ia diahle, centros, galans, comi- 
cos, tudo. 

Recebeu convite de Furtado Coelho para 
fazer parte da sua companhia. Acceitou 
Immedlataraente, porque via n'elle um bom 
mestre e voltou para o Rio. Ahl foi consa- 
gi-ado artista e d'essa data era diante teve 
uma carreira brilhante. Notam-se como 
seus princlpaes papeis o Ilapliael, de Ernes- 
to Biester, Pedro, de Mendes Leal, Dr. 
Darcy do Céyo, o Abbade dos Homens do 
Campo, Martin na Lucia Didier, Camões e o 
Jáu, de Caslrairo d'Abreu e ainda nas pe- 
ças: Mineiros da Desijraça, de Quintino Bo- 
cayuva, íntimos, Pae d'uma actriz, Fortuna 
e Trabalho, Dalila, Abel e Cfaim, Mulheres de 
mármore, Dama das Camelias, Demonio do 
Jogo, Probidade, Jóias de Familia, Mysterios 
sociaes. Miseráveis, Mestre Jeronymo, José do 
Telhado, Medico das creanças, Piperlin, Boti- 

ja, Estatua de carne e principalmente no 
Luiz A'K7 da Maria Antonieta. 

Na primeira companhia que organisel no 
Rio de Janeiro, em janeiro de 1882, no 
theatro do Príncipe Imperial, hoje theatro 
das Variedades, tive como um dos primei- 
ros artistas o bom do Peregrino. Como en- 
salador e como emprezario admirei o seu 
talento e o seu caracter. Infelizmente uma 
terrível doença fez com que abandonasse o 
theatro, o que muito senti. 

Sob a minha direeção fez notavelmente 
o papel de Erro no Espelho da Verdade, o 
de Conde na Archiduqueza, de Mestre de dança 
no Periquito e ainda outros. 

Era casado cora a actriz Jesulna Mon- 
tam. 

Fallõceu no Rio de Janeiro, a 20 de Ja- 
neiro de 1885, ás 8 horas e 20 minutos da 
noite. Está sepultado no ceraltsrlo do Caju. 

t 
1852 — Nasce o actor Manuel dos San- 

tos Oliveira. 
Como quasi todos os actores, pagou o 

seu tributo nas sociedades de curiosos. 
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Depois de ser demolido o velho theatro 
da ílíja dos Condes e antes de ser con- 
struído o actual, esteve n'aq[uelle local ar- 
mado um tlieatro-barraca, feito de madei- 
ra, e a que chamavam Chalet da Rua dos 
Condes. Essa barraca fôra transportada 
para alli da Calçada do Saliti-e e anterior- 
mente de Belem. Pertencia a um individuo 
de nome Manuel José d'Araujo, dono de 
um guarda-roupa que ainda hoje existe na 
rua nova da Palma. Por este facto é ainda 
hoje conhecido pelo Araújo do Chalet. Ti- 
nha sido ourives, depois actor mediocre e 
chegara a negociar nas feiras com barraca 
de comidas e bebidas. Associado a outro 
individuo, conseguira construir o Chalet, 
que mais tarde ficou sendo seu. A colloca- 
ção d'ess6 Chalet na Rua dos Condes, as 
peças populares de Jacobetty e dois acto- 
res comicos muito populares, conséguiram 
dar ao citado Araújo uma rasoavel for- 
tuna. 

Os dois actores comicos a que me re- 
feri, eram o Joaquim Silva, de quem hei 
de escrever na data do seu nascimento, a 
11 de dezembro, e o Oliveira, de quem es- 
tou tractando. 

Foi no Chalet da Rua dos Condes que 
elle debutou, a 26 de julho de 1884, fazendo 
o papel de jardineiro na magica de Jaco- 
betty, A Sombra do liei. Oliveira agradou 
immensamente. 

Fez ainda alli outros papeis com muito 
agrado, mas principalmente se salientou 
no Zé Povinho da revista O Microhio, tam- 
bém de Jacobetty. 

Em 1888, Oliveira foi fazer parte da Com- 
panhia que inaugurou o theatro Avenida, 
è como a empreza quebrasse, partiu ps.ra 
o Porto, onde se estrelou no theatro Cha- 
let, na preça phantastica OEspellio da Ver- 
dade. Fez depois ahi com muito applauso 
os primeiros papeis do repertorio até que 
voltou par&. Lisboa. Aqui contractou-se no 
theatro da Trindade, estreiando-se no Bra- 
zileiro Pancraeio e fazendo ahi uma epocha 
feliz. Regressou ao Porto para o theatro 
D. Afíonso, passando agora a ser director- 
gerente e socio da empreza que abriu o 
novo theatro Carlos Alberto, na praça do 
mesmo nome. ^ 

Oliveira é honesto, trabalhador e tem 
recursos artísticos. 

1861 — N 'esta data, n'uma recita extra- 
ordinaria dada no theatro do Gymnasio, 
representa o nosso grande Taborda na ope- 
reta Simbah le marin, com a cantora Dar- 
gis, que viera como cançonetista para o 
Café Concerto, então estabelecido no Pas- 
seio Publico. Foi esta cantora que, em 
certa noite, estando a cantar, ia morrendo 
queimada por se lhe incendiarem as saias 
de gaze na luz da ribalta. 

IO 

1826 — Nasce na freguezia de Beijos 
bispado de V^izeu, o actor 
Simões. 

José Simões Nunes Bor- 
ges foi musico do batalhão 
de Caçadores 2. Entrou 
para uma sociedade de 
amadores, representando 
pela primeira vez, em 12 

de junho de 1845. no theatro das Escolas 
Geraes, no drama Joanna de ílandres e na 
farça O Enredador. Na recita seguinte en- 
carregou-se do papel de Padre Francisco 
Cabral no drama O Captivo de Fez. N'esta 
recita desempenhava o papel de dama, 
Condessa de Tentugal, o actor Izidoro, 
que assim fez a sua estreia como amador.' 

A revolução de 184G fez com que Simões 
seguisse para o Porto, interrompendo o 
seu divertimento predilecto. Por lá andou 
ao serviço da Junta do Porto, sob as or- 
dens do Conde das Antas, sendo aprisio- 
nado com toda a divisão a 30 de maio de 
1847, dando entrada na torre de S. Juliâo 
a 4 de junho e em seguida deportado para 
Peniche. Regressou a Lisboa em agosto, 
ficando em Caçadores 2, que se formou em 
Cascaes com o resto dos recrutas do de- 
posito da Graça. Mais tarde seguiu com o 
batalhão para a Guarda, onde se demorou 
oito mezes. 

Voltando para Lisboa em 1849, tratou de 
reorganisar a sociedade dramatica com os 
mesmos elementos e levou a eífeito uma 
recita no theatro do Cascão, com um dra- 
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ma Júlio assassino, original do socio Con- 
ceição, que era a primeira dama da socie- 
dade. Assistiram a esta recita os notáveis 
actores Epiphanio e Victorino, que aconse- 
lharam Simões a seguir a carreira drama- 
tica. Deu baixa a 17 de abril de 1850 e en- 
trou como discípulo para D. Maria, es- 
treiando-se a 9 de jullio d'esse mesmo 
amio no drama Herdeiros do Czar. N'essa 
noite estreiaram-se seis discípulos, entre 
os quaes Santos, César de Lima e Fa- 
ria. 

Sahiu de D. Maria logo em seguida para 
fazer parte da sociedade que se organisou 
para o tlieatro de D. Fernando e que se 
inaugurou a 27 de julho com a opera cô- 
mica Ikircarola e a comedia de Duarte de 
Sá, Trabalhtts em vão. Foi fazendo pequenos 
•papeis até que, a instancias de Emilio 
Doux, lhe deram a importante parte do 
Morgado d'Agualva na comedia Uma hora 
no Cacem, também de Duarte de Sá. Em 83 
recitas consecutivas que a peça teve, nunca 
Simões deixou de ser chamado e muito 
applaudido, ao sair da scena 2.', passada 
entre elle e Anna Cardoso. Com a compa- 
nhia do D. Fernando fez Simões uma di- 
gressão pelo Alemtejo até Badajoz. 

De volta a Lisboa, foi logo contractado 
pelo então commissario regio. Sebastião 
Ribeiro de Sá, para o theatro de D. Maria, 
onde esteve desde outubro de 1853 até 30 
de novembro de 1854, agradando abi em 
bastantes papeis e princijjalmente na sub- 
stituição que fez de Victorino no Camões do 
liocio. 

A 18 de Dezembro de 1854 estreiou-se no 
theatro da Rua dos Condes nas comédias 
que já fizera em D. Fernando, ambas de 
Duarte de Sá, Trabalhos em vão e Um par 
de mortes ou a vida d'um j)ar. A 12 de janeiro 
de 1855 entrou na magica de Pessoa, A Ito- 
mã encantada. Logo depois fez o drama bi- 
blico Samsão, original de José Romano. 
Estas duas peças tiveram centos de repre- 
sentações anibas na mesma noite ! Simões 
adquii-iu n'esta epocha uma enorme popu- 
laridade e teve peças em que foi festeja- 
diasimo. Porque quasi todas as noites me 
levavam áquelle theatro, ainda nas minhas 
remhiiscencias de creança me recordo da 

Torre suspensa, Josephina a costureira, Feio 
de corpo e bonito d^alma, 29 ou honra e gloria, 
Feiticeiro de Kariiak, Tribulação e ventura. 
Anjo Maria, Cerco de Badajoz, Tres inimigos 
d'alma. Má cara e bom coração. As criadas, 
Manél d'Abalada, Zé Cosme o varredor, etc. 

A 28 d'agosto de 1858 estreiou-se Simões 
no theatro do Gymnasio na comedia D'es- 
tes ha poucos, de Mendes Leal (Antonio). 
Teve aqui a sua epocha bi-ilhante o nosso 
artista em innumeras peças ; mas princi- 
palmente no Manuel Escota da Probidade, 
no Christovão do Trabalho e honra, no João 
Maria dos Filhos dos Trabalhos, no 33 da 
Aristocracia e dinheiro, no Mestre Jeronymc, 
no Tio Braz, no Cabo Simão, nas Trevas e 
luz, nas Georgianas, etc. 

Quando em 1860 o notável actor brazi- 
leiro João Caetano veiu a Lisboa, viu re- 
presentar Simões e immediatamente o con- 
tractou, partindo ambos para o Rio de Ja- 
neiro a 14 de janeiro de 1861 e chegando 
alli a. 3 de levei-eiro. Simões estreiou-se no 
Rio, no theatro de S. Pedro, a 26 fevereiro, 
na Probidade, e na poesia O tio Matheus. 

No Brazil foi recebido Simões com tanto 
agrado que lá voltou mais oito vezes e de- 
morando-se bastante. Falia com saudade 
das terras de Santa Cruz, onde foi tão fes- 
tejado do norte ao sul por brazileiros e 
portuguezes. 

Com mais de 70 annos, ainda hoje Simões 
está rijo e com bella apparencia. Raras ve- 
zes apparece no palco e, seja dita a ver- 
dade, fazendo grande differença do que foi. 
A geração moderna, em geral, avalia-o 
mal, julgando-o, sem ter tido occasião de 
apreciar o sevi trabalho. 

1845—Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes a comedia- 
drama D. Antonio de Portugal, escripta por 
José da Silva Mendes Leal Júnior. A peça 
na pi'imeira noite pi-ovocou questões na 
platéa entre os que applaudiam e os que 
pateavam. As opiniões da imprensa tam- 
bém divergiram. O que ficou averiguado 
foi que o entrecho da'peça e a maioria das 
scenas eram do I). César de Bazan, que já 
se tinlia dado no Salitre com o titulo de Rei 
e Aventureiro. 
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Resultava isto cie Mendes Leal trabalhar 
prodigiosamente. Em menos de quinze 
dias, além do D. Antonio de Portugal, de- 
ram-se mais duas peças suas, o drama Po- 
bre das ruinas e a comedia em musica O 
Caçador do Minho. 

18S7 — Morre a actriz Maria da Gloria, 
que foi bailarina de S. Carlos, entrou como 
actriz para o Gymnasio em 1847 e mais 
tarde esteve em D. Maria. 

Tinha muito merecimento, o que logo re- 
velou quando pela primeira vez, a 1 de 
agosto de 1847, fez a Maria do Frei Imiz de 
Sousa, no Salitre. 

Quando morreu havia muito que aban- 
donara o theatro. 

1872 — Recita de gala no theatro de 
S. Carlos, a que assistiram os Imperadores 
do Brazil, então de passagem em Lisboa. 
Foi cantada a opera Martha pelos artistas: 
Harris, Vogri, Stagno, Miller e Reduzzi. 
Foi também a dança O Sonho de Venus, de 
Garbagnati, em que entravam as bailari- 
nas Pinchiarra, Broggio e Barris, e os bai- 
larinos Barrachi e Barbary e o mimico 
Ruby. 

A empreza Cossoul & C.", aproveitando a 
influencia que havia para este espectaculo, 
abriu uma assignatura de seis recitas, em 
que era comprehendida a de gala, e fez as- 
sim optimo negocio. 

1872 — No theatro das Variedades, em- 
tt preza César de Lima, na 

minha magica O Diadema 
de Fogo estreia-se o actor 
Soccorro, que pouco depois 
passou para o Gymnasio, 
onde chegou a fazer com 
muito agrado papeis impor- 
tantes. Morreu muito novo, 

em 1889. 

1875 —Morre no Porto o actor Manuel 
Devechy, filho da actriz Gabriella. Era 
ainda muito novo e demonstrara bastante 
merecimento em diversos papeis que des- 
empenhára no Gymnasio e Rua dos Con- 
des. 

1888—Primeira representação no thea- 
tro de S. Carlos da opera Dona Branca de 
Alfredo Keil. D'este maestro fallarei na 
data do seu nascimento, em 3 de julho. 

1891 —Morre em Lisboa, no hotel em 
que estava hospedado, na rua de Santo 
Antão, o maestro Alves Rente, que viera 
com a sua companhia portuense dar alguns 
espectaculos no Real Colyseu. 

Do maestro Rente tratarei na data do 
seu nascimento, a G de setembro. 

II 

1856 — Em beneficio do actor Rosa 
(pae) representa-se pela primeira vez no 
theatro de D. Maria o drama «m .5 actos, 
A Pobreza envergonhada, feito por José da ■ 
Silva Mendes Leal sobre o drama francez 
Les pauvres de Paris. 

Os programmas d'esta recita apresen- 
tam uma gravura, o que mostra que ha 
mais de quarenta annos já os bonecos ser- 
viam de réclame aos espectaculos, de mais 
a mais no theatro normal e na festa de ura 
dos nossos primeiros actores. 

O drama Pobreza envergonhada fez epo- 
cha em Lisboa. Muita gente ia ao theatro 
para ver cobertas de copioso pranto todas 
as damas que enchiam os camarotes, quan- 
do se chegava á tentativa de suicidio no 
ultimo acto, scena admiravelmente repre- 
sentada por Josepha Soller e Carlota Ta- 
lassi. 

1869—-Morre o actor Alves (primeiro 
marido da actriz Carlota Velloso). 

Este actor, que nascera no Porto em 
1841, estreia-se n'aquella cidade, aos 11 
annos d'edade, e, ahi e em Coimbra, con- 
tinuou a sua carreira, vindo representar a 
Lisboa, no theatro das Variedades, no anno 
de 18G3. Apesar da voz batida e desagra- 
davel que possiiia, conseguia agradar, por- 
que tinha realmente mérito. No theatro 
das Variedades, o seu principal papel foi 
o de D. Telesphoro, no drama Carlos 111 
ou a Inquisição de Hespanha. Fazia tã,o ao 
vivo o tyranno e hypocrita jesuita, que o 
publico ingênuo, cheio do indignação lhe 
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(lava todas as noites tremenda pateada, 
que elle vinha agradecer muito commo- 
vido. 

Alves fez por muito tempo, no Porto, os 
yalans nas companhias dirigidas por Emi- 
lia das ííeves. 

Morreu contando apenas 28 annos de 
edade. 

[2. 

1808 - K 'esta data o Intendente Pina 
Manique manda expulsar do reino as figu- 
rantes dos theatros e as bailai-inas que não 
fossem casadas! 

Que traballio teria hoje a policia para 
cumprir taes ordens e como poderiam ob- 
ter pessoal os theatros ! 

1865—Xasce em Elvas a actriz Um- 
belina. 

Representou pela jn-imeira vez Umbelina 
Antunes, a 24 de junho de 188G, no Rio de 
Janeiro, no theatro Recreio Dramatico, es- 
tando alli a funccionar a companhia do 
theatro de D. Maria. Fez o papel de sr." 

■» (kdmeron na Fjstrangd.ra. Representou ain- 
da alli alguns papeis de pequena impor- 
tancia, mostrando, porém, vocação para a 
scena. 

Regressando a Lisboa, aqui não traba- 
lhou durante uma epocha. 

Em junho de 1887, voltou ao Rio de Ja- 
neiro com a mesma companhia e alli re- 
])resentou na Vlara Soleil, Kadadoras e ou- 
tras peças. 

Regressando de novo a Lisboa, assignou 
contracto com a empreza de .T). Maria, es- 
treiando-se a 22 de outubro de 1887, na 
comedia Um Parisiense, em que bastante 
agradou. Salientou-se também nas seguin- 
tes peças: Os velhacos, Deputado de líombi- 
ynac, Guerra em tempo de paz, Surprezãs do 
divorcio, Mulheres nervosas, Mãe de minha 
mulher, lAicta piela vida, Fim de Sodoma e 
Griselia. 

Era vim talento promettedor; o theatro 
perdeu bastante com a sua morte, que teve 
logar a 15 de outubro de 1892, tendo ape- 
nas 27 annos de edade. 

Era casada com o actor Augusto Antu- 

1869 — Morre o magnifico actor Mar- 
colino, de quem escreverei na data da sua 
estreia, a 2G de maio. 

1892 — Estreia-se na Trindade, na ope- 
reta A menina do telephone, 
a actriz Augusta Cordeiro. 

Quando em 1884 ensaiei 
no demolido theatro dos 
Recreios algumas opere- 
tas e entre ellas a Arehi- 
duqueza, de Offenbach e o 
Periquito, de Alvarenga, 

iiavia n'aquelle tlieatro um galante grupo 
de coristas, que na Archiduqueza eram pe- 
quenos granadeiros e no Periquito endia- 
bradas educandas. N'esse grupo salienta- 
va-se uma, cá fora mais comedida, mas 
na scena mais graciosa, elegante e viva. 
Chamava-se Augusta. Um bello dia desap- 
pareceu do theatro sem nada dizer. Cons- 
tou-me depois que fôra para a província 
n'iima companhia organisada pelo antigo 
emprezario Pinto Bastos, que era também 
um hábil prestidigitador. Nunca mais ouvi 
falhar n'ella. Ao findar a digressão Pinto 
Bastos, deixou-se ella ficar no Algarve e 
alli representava com amadores, que sem- 
pre os tem havido por lá distinctos. 

Um dia annuncia-se na Trindade A me- 
nina do telephhone e de mais a rnais com o 
estimulante da estreia de uma actriz com 
voz, o que já n'aquelle tempo tanto escas- 
seiava. Corri á Trindade. Estava-me agra- 
dando a peça, que, pelo êxito que tivera 
em Paris e pelos compte-rendus, de antemão 
eu sabia que era boa. O que me espantava 
era a estreiante, que, além de representar 
bem o seu papel e cantar com afinação, pa- 
recia conhecer a scena como os seus dedos. 
Aftentei bem n'ella. A cara não me era 
desconhecida; a voz egualmente. Pergun- 
tei aos que se davam com os artistas do 
theatro d'onde viera aquella rapariga. To- 
dos me respondiam que do Algarve. Intri- 
gava-me. Depois veiu um raio de luz. No 
Algarve tinha-a deixado o Pinto Bastos; 
ella era natural de Santarém e nada mais 
nem nada menos que a Augusta que eu nos 
Recreios tivera como corista. 

O progresso era espantoso. De mais a 
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mais o papel que lhe haviam dado para es- 
treia ficava-lhe que nem vima luva! pare- 
cia esoripto para ella, para a sua voz, para 
a sua Índole, para o seu feitio ! 

Isto fez-lhe mal. O publico ficou espe- 
rando immenso da nova actriz e nunca 
mais se satisfez. A actriz tem-lhe agradado 
n'alguns papeis ; mas entende que ella anda 
sempre.para traz, porque nunca mais teve 
papel que tão bem pudesse adaptar ao seu 
feitio artistico. 

Apesar de tudo, foi muito acceitavel na 
Trindade no desempenho dos papeis do 
Tio Celestino, Corte do liei Pimpão, Ponte do 
Diabo, Viagem do liei Carrapato, LTArta- 
gnan, Tres dias na Berlinda, 28 dias de Cla- 
rinha e Burro do sr. Alcaide. 

Da Trindade sahiu para o theatro de D. 
Maria, onde tem tido diversas questões, 
poucos papeis e nenhum jírogresso. 

Foi já por duas vezes ao Brazil, onde o 
publico a recebeu sem enthusiasmo, mas 
com agrado e sympathia. 

1891—Morre em Paris, Théodore de 
Banville, um dos mais notáveis poetas 
francezes e talvez o ultimo da gloriosa es- 
cola romantica, a que pertenceram Victor 
Hugo, Baudelaire e Theophilo Gautier. 

Banville morreu com 68 annos. 
O theatro deve-lhe magníficas peças em 

verso, entre as quaes Gringoire, que Co- 
quelin representou em Lisboa, e Socrate et 
sa femme, que, traduzida por José Ignacio 
d'Araújo, se representou no theatro de D. 
Maria. 

1895 — Morre o actor-imitador, Trin- 
dade. 

Era filho do conhecido medico Trindade 
da freguezia de S. Paulo. Imitava com per- 
feição alguns dos nossos primeiros artis- 
tas e foi com essa habilidade, que outro 
nome não tem, Ique pela primeira vez se 
apresentou ao publico no theatro do Prín- 
cipe Real, em 1870. Continuou fazendo imi- 
tações, chegando a representar na Trin- 
dade todo o papel do liei liobeche, do Barba 
Azul, imitando o actor Izidoro. 

O actor César Lima, quando tomou a 
empreza do theatro das Variedades, con- 
tractou Trindade, que nenhum trabalho fa- 
zia regular. 

Depois d'este desengano, partiu para as 
províncias, que percorreu, fazendo imita- 
ções e annunciando espectaculos comple- 
tos de dramas, tragédias e comédias, que 
elle sd representava. 

Morreu d'uma phtisica de larynge. 

14- 

1881 —Notável concerto no salão no- 
bre do theatro de D. Maria pelo- celebre 
pianista A. Rubinstein, esci-ipturado para 
vir a Lisboa pelo emprezario Amann. O no- 
tável artista deu apenas um concerto por 
ter chegado a noticia do assassinato do 
Imperador Alexandre, da Rússia. Por maio- 
res que fossem as instancias, não quiz ce- 
der, partindo immediatamente. Houve mui- 
to quem ficasse convencido de que a morte 
do Imperador fôra apenas um pretexto, 
pois que o artista ficara desapontadissimo 

■pela falta de concorrência ao seu pi-imeiro 
concerto, o que nunca lhe acontecera em 
parte alguma do mundo. 

EfFectivamente era preciso que em Lis- 
boa houvesse muita falta de gosto pela 
musica e pouca consideração pelos grandes 
artistas, para se deixar quasi vasio um pe- 
qvieno salão, ao annunciar-se a estreia de 
uma notabilidade europea da estatura ar- 
tística de Rubinstein! 

1883 — Depois de uma anciedade de 
annos, e quasi uma vergonha para a nossa 
scena lyrica, que desconhecia completa- 
mente a maior organisação musical do sé- 
culo, Ricardo AVagner, canta se pela pri- 
meira vez em S. Carlos a celebre opera 
Lohengrin. O desempenho foi magistral 
por parte de Giuseppina De-Reszké, Pas- 
qua, Barbaccini, Aldighieri, Eduardo De- 
Reszké e Navarini. Ensaiou a opera o 
maestro Dalmau. 

1891—-Primeira representação no thea- 
tro de D, Maria, do drama historico em 5 
actos, em verso, Alcacer-Kibir, original de 
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D. João da Gamara, de quem hei de íallar 
na data do seu nascimento, em ^7 de de- 
zembro. 

15 

1820 — Nasce José Maria Martins, por- 
teiro da caixa do theatro de D. Maria desde 
a sua abertura e que já fôra porteiro da 
caixa do tlieatro da Rua dos Condes antes 
de se abrir. Era um liomem honestissimo, 
(^ue tinha dado entrada no theatro a diver- 
sas gerações d'actores e que os conhecia 
como ninguém. Ha sceiias curiosas e en- 
graçadas, passadas com elle e que terei de 
narrar no livro, Ti/po.i do theatro. 

Falleceu a 25 de outubro de 1897. 

1855—N asce o actor Joaquim Ferreira. 
Quando em 187G tomei 

pela primeira vez de em- 
preza o theatro da Rua 
dos Condes, emquanto en- 
saiava a peça d'abertura, 
appareceu-me a direcção 
d'uma-sociedade de curio- 
sos, que tinha a sua ins- 

tallação n'um theatrinho da rua dos Ce- 
gos, e alugou-me o theatro para dar um 
espectaculo. Assisti á recita. Representa- 
va-se o drama de Baptista Machado, Gas- 
par o serralheiro, e mais uma comedia de 
que me não lembra o titulo. Erri geral achei 
maus os ciiriosos, mas havia dois que me 
pareceu terem disposição para a scena. 
Tratei de os chamar e immediatamente 
contractal-os. Um chamava-se Freitas ; era 
muito doente, mas tinha realmente mérito. 
Trabalhou com immenso agrado tres ou 
quatro mezes, e, no dia seguinte áquelle 
em que representou pela ultima vez, morria 
phtisico. Perdeu-se n'elle um bom actor. O 
outro era o Joaquim Ferreira; tinha uma 
voz aflautada, mas sua graça e não dizia 
mal. Descobri que ainda era meu segimdo 
primo e tratei sempre de fazer d'elle o mais 
que pudesse. 

Não ó homem para grandes commetti- 
mentos, não chegará nunca a notabilidade, 
mas tem bastantes recursos, e, quer repre- 
sentando drama ou comedia, opereta ou 
revista, agrada sempre e é festejado. É o 

que se chama uma boa utilidade. No Bra- 
zil tem immensa popularidade. Tem para 
lá talvez dez ou doze viagens, com compa- 
nhias diversas e sempre com successo 
crescente. 

Em Lisboa tem representado em todos 
os theatros, com companhias de todos os 
generos, tornando-se sempre utilissimo e 
applaudido. Nunca lhe faltou nem ha de 
faltar theatro, pela sua utilidade, pelo seu 
valor e principalmente pela sua modéstia. 
Nunca é exigente. Ganha sempre com isso. 
O repertorio de Joaquim Ferreira é enorme; 
não ha genero em que não tenha entrado. 
Tragédia, drama, alta comedia, farça, ma- 
gica, vaudeville, opereta, revista... em tudo 
elle é util e ainda não fez má íigura. 

1856 — Recita extraordinaria no thea- 
tro de S. Carlos em beneficio dos pobres do 
Algarve. Era sabbado d'Alleluia e n'essa 
epocha os espectaculos eram prohibidos 
em todas as sextas feiras da quaresma e 
em toda a Semana Santa, desde domingo 
de Ramos, inclusivè, até domingo de Pas- 
choa, também inclusivè. Obteve-se uma li- 
cença especial do governo e do patriarclui, 
o que foi concedido em attenção ao fiin a 
que era destinado o producto da recita. 

Pode calcular-se a enorme enchente, não 
tendo havido espectaculos nos seis dias 
antei-iores e n'aquelle dia havendo só esse. 
Demais a mais tomavam parte no especta- 
culo artistas de todos os theatros. Assim, 
a companhia de D. Maria representou o 
di-ama O homem do mundo; a companhia 
franceza, que também estava em D. Maria, 
representou a comedia Gardce à l-ve; a com- 
panhia do Gj'mnasio deu a comedia de 
grande successo Mariquinhas « leiteira, e 
Braz ^lartins recitou a poesia de Mendes 
Leal, Caridade e gratidão; a companhia da 
Rua dos Condes fez-se representar pelo 
seu primeiro actor, Siijriões, desempenhan- 
do a scena cômica, que estava na moda, 
Manél d^Abalada; a companhia de S. Car- 
los cantou o 8." acto da opera Marco Vin- 
conti e dançou Um divertissement e diversos 
passos ; Guilherme Cossoul tocou harpa e 
o seu novo instrumento de madeira e pa- 
lha ; Saint-Léon tocou rebeca, e Meumann 
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orgão-liarmonium. Foi uma noite cheia de 
alegi'ias para os pobres e festa para os ar- 
tistas. 

1867 — Morre a vellia actriz Trindade, 
que na escola antiga teve nome. Foi pri- 
meira actriz no theatro do Salitre. 

1867 —No mesmo dia da anterior, 
morre também o actor Ma- 
nuel Francisco Corrêa. 

Corrêa era um rapaz intel- 
ligentissimo. Traduziu mui- 
tas peças. Esteve sempre no 
theatro de D. Maria, onde 
desempenhava com toda a 
correcção os papeis' de se- 

gundos galans. Nunca conseguiu agradar, 
porque-, na verdade, era feio e antipathico. 
No theatro não deixou grande lacuna; no 
publico não deixou saudades ; mas os col- 
legas, que melhor o conheciam, sentiram 
bastante a sua perda. 

1887 — Estreia-se no theati-o Chalet, 
do Porto, a actriz Thereza Mattos. 

Este theatro, que hoje se chama da Trin- 
dade, inaugurára-se em 27 de novembro 
de 188G. 

Na magica intitulada O Diadema Myste.- 
rioao, representada pela companhia Dallot, 
a que pertencia, se estreiou a actriz The- 

. reza Mattos. 
D'ahi foi conti-actada por Cyriaco Car- 

doso para o theatro Baquet, passando de- 
pois para o Príncipe Real. 

Era então conhecida por Thereza Prata 
por ser casada com o ponto do theatro, o 
Prata, que, no incêndio do Baquet, depois 
de estar salvo, voltou ao meio das cham- 
mas para procurar sua mulher, ficando 
horrivelmente queimado. Tempos depois 
separou-se d'elle a actriz Thereza Prata e 
por isso voltou a chamar se Thereza Mat- 
tos, ficando ella só contractada na compa- 
nhia do actor Taveira. 

1896 — N'esta data de perdas pouco 
sensiveis, ha também a registrar a morte 
do actor Assumpção. Esteve por muito 
tempo no Gymnasio como societário. Era 

um actor mediocre, acanhado, sem dote al- 
gum que o recommendasse e a prejudical-o 
ainda a má figura e o ser cego d'um olho. 

Ainda assim, teve um papel em que agra- 
dou, um fadista que fazia no drama de 
César de Lacerda, Os Filhos dos trabalhos. 
Repetia sempre umas copias que cantava 
no fado. 

le 

1826 —N asce em Lisboa o grande ro- 

mancista CAMILLO CASTELLO BRANCO, que 
mais tarde teve o titulo de Viscondé de 
Corrêa Botelho. 

Não cabe aqui fallar largamente do aba- 
lisado, erudito e fecundissimo litterato. 

Tenho apenas que apresental-o como es- 
criptor dramatico. Foi n'este genero que 
menos brilhou a sua penna illustre; mas 
ainda assim nas suas obras de theatro, se 
por vezes, n'algumas peças escasseiam as 
qualidades theatraes, n'outras ha senti- 
mentos altamente dramaticos, sempre uma 
linguagem brilhante e castiça e de quando 
em quando a phrase engraçadissima da ge- 
nuina comedia portugueza. 

Eis a lista das peças que deixou: 
Poesia ou dinheiro, drama em 2 actos, Pa- 

thologia do casamento, drama em 3 actos, O 
Marquez de Torres Novas, drama em b actos, 
Agostinho de Ceuta, drama em 4 actos, Jus- 
tiça, drama em 2 actos, Espinhos e flores, 
drama em 3 actos, Purgatorio e Paraizo, 
drama em 3 actos, O Morgado de Fafe em 
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lÃshoa, comedia em 2 actos, Abençoadas la- 
</rimas, drama em 8 actos, O ultimo acto, 
drama em 1 acto, O Morgado de Fafe amo- 
roso, comedia em 3 actos, O Condemnado, 
drama em 3 actos, O Ansansino de JMacario 
{imitação), em 3 actos. 

Nos iiltimos annos da sua vida Camillo 
Castello Branco, torturado por desgostos 
e pela cegueira, viveu retirado em S. Mi- 
guel de Seide, e alli se suicidou no dia 1 
de junlio de 1890. 

1848 — Nasce em Boulogne-sur Mer o 
distincto actor francez, Coquelin Cadet. 

Alexandre Honoré Ernest Coquelin entrou 
para o Conservatorio em 18G4. Discípulo 
do Régnier, obteve o primeiro prêmio de 
comedia em ISGT.-Debutou n'esse anuo no 
Odéon na comedia I,'Anylai« ou le foii rai- 
sonnahle. Em 18G8 estreiou-se na Comedia 
Française, nos Plaideiirn. líepresentou abi 
todo o antigo repertorio ate 1875. N'esse 
anno deixou a casa de Molière e foi para as 
Varietés, onde re])re.sentou a Ginipie, Dada, 
]}oureaii des craiicv, Trois cjticiers e Chapean 
de iialllc d'ltalie. Voltou para a Comèdie em 
187G, reentrou em todo o rei)ertorio e fez 
numerosas crenções, entre as quaes: />es 
Corheaux, Dcjitité de lloinliif/iiac, Uéiiine, Pa- 
risieii, Chamillac, Mr. Srajiiu, Fruucillon, 
Mar(]ot, Grisélidis, l cre lajoie a Petites mar- 
ques. 

E societário desde 1 de janeiro de 1879. 
E ofificial da Academia e Cavalleiro da Le- 
gião de Honra. 
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1855 —N asce Júlio Rocha, escriptor 
dramatico. 

Tem collaborado em diversos jornaes e 
escripto alguns livros. E modestíssimo, 
tendo aliás muito mais valor do que mui- 
tos que pretendem impôr as suas obras 
sem razão para o fazerem 

Júlio Rocha aproveita todas as boras que 
lhe ficam do labor jornalístico para escre- 
ver, preferindo sempre o tbeatro. 

Tem ainda inéditas muitas producções 
de valor, que de certo irão apparecendo 
nos palcos ; mas tem já representadas e 

applaudídas muitas peças em todos os 
tbeatros, desde as barracas das feiras e do 
Rato até ao tbeatro de D. Maria. 

Entre as suas peças representadas des- 
tacam-se; O capricho da Viscoadessa, come- 
dia em verso, que muito agradou no tbea- 
tro de D. !Maria, os dramas O favorito de 
1). Affonso VI, Operários e agiotas e Riqueza 
do trabalho; as comédias: Um inimigo de 
míd.hercs, Trihulaçues de uma solteirona, Anda 
■uma coisa no ar, liei de ser deputado, Dá 
Deus nozes..., Mestre fora..., /Santinha de 
carne e osso, Uma victima da tragédia, tSem 
amor e sem cochicho; e as revistas: liei pe- 
queno, A roda da politica, IJsboa no palco e 
Carapuça. 

Collaborando com o fallecido João de 
Mendonça, traduziu e imitou diversas co- 
médias e transplantou para o tbeatro mo- 
derno, accommodando-as, diversas peças 
de Aiitonio José e outros auctores. 

1896 — Morre nos Açores o actor Ma- 
thias d'Almeida. 

Conbeci-o percorrendo as províncias na 
companhia do Soares. Fazia então os ty- 
ranos e os tristes. Cançava a gente ou- 
vil-o. Veiu para Lisboa, para o tbeatro das 
Variedades, passou para a Rua dos Con- 
des, seguiu para o Gymnasio e chegou até 
D. Maria. De lá desceu outra vez ])ara a 
Rua dos Condes e acabou, pelas compa- 
nhia ambulantes, pertencendo a uma d'el- 
las quando a morte o arrebatou. 

Era cumpridor dos seus deveras, honesto 
e sério; isso, porém, não basta para o palco. 

Chagou em D. Maria a fazer o Sr. Laro- 
que da Vida d'um rapaz pobre. Creio que 
n'esse dia o Tasso estremeceu no tumulo. 
Quando voltou para a Rua dos Condes 
ainda confrontou com o Tasso nos Homens 
do mar, no celebre Matuto! Coitado ! 

Elle que me perdoe as torturas por que 
o flz passar quando o obriguei a represen- 
tar papeis burlescos nas revistas. Em com- 
pensação, fizera-me elle passar muito maio- 
res torturas quando me obrigava a vêl-o 
n'ura drama. 

Era soturno, cavernoso, triste, massador 
na extensão da palavra. Pobre Mathias 
d'Almeída! 
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1833 — Nasce em Liège, na Bélgica, o 
excellente actor Dupuis. 

José Dupuis debutou no 
theatro da terra da sua na- 
turalidade. Indo para Paris 
em 1854, andou por peque- 
nos tlieatros até que, em 
1860 foi representar para o 
theatro Déjazet com a di- 

rectora o Mr. Garat. Contractado em 1861 
para as Variedades, desde então lá tem re- 
presentado com enorme successo innume- 
ras peças, entre ellas: Be.lla Helena, Cam- 
painhas, Barba Azul, A Ingênua, Grã-Duque- 
za, Niniclie, Família Pont-Biquet, Brigands, 
Monsieur Betzy, Perichole, Condecorado, Vida 
Parisiense, Grande Casimiro, Marqitezinlia, 
Roussotte, 30 Milhões do Gladiador, Mulher 
do papá, Carvoeiros, Cigarra, lÂli, etc. 

Dupuis é official d'Instrucção Publica. 

1865 — Representa- se pela primeira vez 
no theatro do Gymnasio, interpretada por 
Taborda, Valle, Rodrigues, Augusto e Flo- 
rinda, a miscellanea musical, Mongini ou o 
dó de ijeito, por Augusto Garraio. 

Apesar de estar impressa com a designa- 
ção de original, é esta peça toda baseada 
na comedia franceza IJUt diésis. Verdade 
seja que o trabalho de Garraio vale bem 
um original. 

Augusto Garraio está hoje quasi esque- 
cido ; o seu nome tem andado pouco pelos 
reclames dos jornaes; o seu retrato não 
anda por ahi em todas as publicações il- 
lustradas, como o de tantas nullidades. E 
preciso, porém, fazer-lhe justiça e recordar 
que Augusto Garraio foi um auctor drama- 
tico festejadissimo, um magnifico traductor 
de peças, um ensaiador com muitas apti- 
dões, superior mesmo á maioria dos que 
hoje andam pelos theatros. 

Garraio não dá apontamentos da sua vida 
a pessoa alguma; ainda se não publicou a 
sua biographia; todavia sabem todos o seu 
muito valor. 

Depois de alcançar verdadeiro successo 
no Gymnasio com o Mongini ou o dó de 
peito, apparece-nos nas Variedades com a 

sua parodia em 2 actos Quem nos livra da 
Grã-Duqueza f que fez bella carreira, e com 
a comedia A Familia dos Possidonios, que 
também muito agradou. Passou depois á 
Rua dos Condes e ahi deu com bello êxito 
a magica Satanaz Júnior e o drama militar 
O Porta-bandeira do 09 de linha. 

Foi depois para o Porto e lá teve a sua 
melhor epocha de gloria; foi excellente en- 
saiador, foi director e emprezario do thea- 
tro Baquet, escreveu innumeras peças ori- 
ginaes, imitações e traducçôes, em todos 
os generos. São d'elle o Sargento-mór de 
ViUar, a Ilenriqueta, o Espelho da Verdade e 
muitas outras. 

Quando voltou para Lisboa, depois de 
doença grave, de que teve aqui recahida, 
ainda exerceu o cargo de ensaiador do 
theatro Avenida e depois da Trindade. 

Se Augusto Garraio tivesse querido, nin- 
guém no Porto faria mais fortuna em thea- 
tro. Nunca teriam existido emprezas Al- 
ves Rente, Taveira e outras. 

Aproveitou mal as suas múltiplas facul- 
dades theatraes e as muitas sympathias 
de que chegou a dispor. Foi realmente pe- 
na, porque, pelo seu alto merecimento, nin- 
guém teria mais jus do que elle a jma 
bella posição no theatro. 

i3 

1844 —N asce em Sevilha o distincto 
actor hespanhol, Rafael Calvo. 

Representou quasi todo o repertório de 
Echegaray. 

Morreu em Cadiz a 4 de setembro de 
1888, tendo portanto apenas 44 annos. 

1850 — Nasce a nossa grande actriz 
dramatica Virginia Dias da 
Silva. 

A carreira artistica de 
Virginia tem sido brilhan- 
tíssima. Estreiando-se em 
1869 no theatro do Príncipe 
Real, n'uin pequeno papel 
da comedia em 2 actos, Mo- 

cidade e honra, revelou immediatamente o 
que d'ella havia a esperar. Physionomia 
insinuante, olhar expressivo, porte distin- 



107 

cto, voz encantadora, tudo fazia prever que 
estava alli occulto um brilhante, que havia 
de ter fulgurações estonteadoras, quando 
iim artista de primeira ordem o soubesse 
lapidar. N'aquelle tempo era emprezario e 
ensaiador do theatro. César de Lima. A 
olhos vistos e conforme subia a importân- 
cia dos papeis, Virgínia manifestava pro- 
gresso importante e alcançava mais pro- 
fundas sympathias. 

Tomou conta do theatro o notável artista 
José Carlos dos Santos, e Vírgínia, debaixo 
da sua cohipetentissima direcção, começoii 
fazendo prodigios no João o Carteiro, nos 
Solteirões, no Ahysmn, e até na Grã-Dnqtteza 
e na Flor de Chá. 

Quando Santos passou a emprezario do 
theatro de D. Maria, collocou immediata- 
mente no logar, vago desde a morte de Ma- 
nuela Eey, a actriz Virginía, que era então 
inquestionavelmente a. j^rimeira ingemiapor- 
ti/giieza. 

Até ultimamente Vírgínía se conservou 
no theatro de D. Maria, desempenhando 
um vastíssimo repertorio, que alli ficou 
completamente prejudicado por não haver 
quem a possa substituir. 

Para enumerar as peças em que alli foi 
distinctissima, seria preciso citar todas 
em que entrou e que são numerosíssimas. 

Vírgínía é actualmente societaria do 
theatro da Trindade. N'este theatro conti- 
nua, como primeira dama dramatica, a sua 
carreira victoriosa. 

Em duas viagens ao Brazil, Vírgínía teve 
as maiores manifestações d'apreço que alli 
se teem feito a artistas portuguezes. 

Vírgínía é actualmente esposa do distin- 
cto actor Alfredo Ferreira da Silva. 

1884 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opera cômica Graziella, traducção 
da Pciite marihe de Lecocq, o actor-cantor 
Bensaude. Fez ainda alli a Gala Branca, 
Boccacio e Bahiik. 

Com desejos de representar comedia, 
passou para a companhia de D. Maria, onde 
era perfeitamente recebido; mas onde o 
atormentava a saudade da musica. 

Em 1888 voltou para a Trindade, reap- 
jíarecendo na opera-comica O Chalet, e re- 

presentando depois a Cigarra, Comboio de 
recreio, Surconff, Marqnczinha e Gato Preto. 

Eram maiores as suas aspirações, pelo 
que partiu para Italia, a aperfeiçoar-se na 
arte de canto e alli se estrelou como bary- 
tono de companhias lyricas. Foi desde logo 
consagrado e é hoje um dos artistas por- 
tuguezes que honram o nosso nome nas 
grandes scenas estrangeiras. 

Bensaude é natural dos Açores. 

1885—Morre em Lisboa a antiga actriz 
Maria Clara de Sousa. 

Esta actriz começou no antigo Salitre, na 
empreza de Emilio Doux e passou a outros 
theatros, sem fazer carreira, apesar de não 
ser destituída de mérito. Tinha contra si 
ser irmã de Emilia das Neves e o publico 
querer ver n'ella outro talento privilegiado. 
Quando morreu havia muito que estava 
afastada da scena. 

1886— Primeira representação com ex- 
traordinário êxito, nò theatro de D. Maria, 
do drama historico em õ' actos, em verso, 
O Duque de Vízeu, original de Henrique 
Lopes de Mendonça, de quem já fallei na 
data do seu nascimento, a 12 de fevereiro. 

1891 —Canta-se pela primeira vez, no 
theatro de S. Carlos, a ope- 

■'' ra Frei Luiz de Sousa, do 
maestro portuguez Francis- 
co de Freitas Gazul. 

Não foi um successo esta 
tentativa do illustre maes- 
tro ; todavia os que têem 
auctoridade na matéria con- 

sideram o trabalho de Freitas Gazul obra 
de grande valor. « 

Não me admira que isto acontecesse ao 
maestro n'uma opera, quando muitas vezes 
lhe tem succedido na opereta. Ninguém as 
escreve com maior correcção; mas, umas 
vezes atraiçoa-o o éstro, outras não quer 
elle transigir com o paladar um pouco es- 
tragado do publico. 

Foi em 1856 que elle concluiu o curso 
de rudimentos no Conservatorio, obtendo 
logo a medalha de ouro. Começou então es- 
tudando harmonia e contraponto, ao mes- 
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1110 tempo que aprendia violoncello ; em to- 
dos os aiinos dos cursos foi premiado. Em 
1850 começou fazendo parte, com toda a 
distincção, da orchestra do theatro de S. 
Carlos. Em 1875 partiu para o Porto como 
ensaiador de coros da companhia lyrica, 
que funecionava no theatro de S. João. Vol- 
tou em seguida a Lisboa e em diversos 
theatros, especialmente no da Trindade, 
tem exercido com toda a proficiência o 
cargo de director musical. 

Como compositor ó Freitas Gazul muito 
distincto. Não tem a popularidade, que 
muitas vezes só se alcança com obras de 
nenhum valor; mas tem o respeito que 
consagram ao seu trabalho os que o sa- 
bem avaliar. ^ 

Para o theatro começou por escrever os 
rniiplctx da comedia de Baptista Machado, 
Uma expe.ricncia, que se representou no thea- 
tro da Rua dos Condes. D'ahi por diante 
são innumeros os seus trabalhos pai-a co- 
médias, operetas, magicas, revistas, ope- 
ras-comicas, etc.: Kalakana 87, Um miiinete, 
Sete castello.i do diabo, S7 da 4.", Cebola mys- 
teriosa, Catida de Jlehebtifh, iSatanaz Júnior, 
Herança do tambor-mór. Conversão de iS. Pau- 
lo, Klixir d'atuor, lAiereeia V>oryia, Norma, 
Traviata (estas 4 em parodia), Santa (ínite- 
ria, Noica, Farias d'amor, Mocidade de Fi- 
!/aro. Garra de Leão, Homem da bomba, Ci- 
(/arra, Marijiieziuha, Jlrazileiro 1'ancracio, 
Tres dias tm berlinda, Sal e pimenta. Fada 
do amor, lietallios dc lÂsboa, Reino da bolha, 
Harem d,'El-llei, etc. 

Freitas Gazul ó protessor do Conservato- 
rio e musico da Real Cainara. 

Em 1895 foi com a" minha companhia ao 
Rio de Janeiro e alli obteve todos os ap- 
plausos e as considerações devidas ao seu 
talento e saber. 

20 

1810 — Nasce na Ilha da Madeira, D. 
Luiz da Gamara Leme. 

General de divisão reformado, ministro 
d'estado honorário, antigo deputado, par 
do reino, socio correspondente da Acade- 
mia Real das Sciencias, commendador de 
Aviz, Christo, S. Thiago, Conceição, Torre 

e Espada, Isabel a Catholica, Carlos III, 
S. Mauricio e S. Lazaro e Official da Legião 
de Honra, escriptor distinctissimo em as- 
sumptos militares, tem D. Luiz da Gamara 
Leme de figurar n'este livro como auctor 
d'uma obra que, posto não traga o seu 
nome, ha a certeza de que lhe pertence. In- 
titula-se essa obra: Emilia das Neves, docu- 
mentos para a sua bioyrajihia por um dos seus 
admiradores. — IJsboa. 187õ. E um grosso 
volume de perto de GOO paginas, em que se 
relatam os principaes successos da actriz 
e muitos episodios da sua carreira. 

D. Luiz da Gamara devia estar bem in- 
formado, não só por ter seguido de perto a 
vida da actriz, mas por ter privado muito 
com ella, ficando até seu herdeiro. 

A proposito do livro Fmilla das Keves, 
documentos para a sua biot/raphia, deu-se um 
caso interessante, que deve ficar aqui men- 
cionado. 

Uma grande parte do enorme volume é 
lormada pelas innumeras poesias que de- 
dicaram a Emilia os poetas alfacinhas, tri- 
peiros, brazileiros e de todas as terras que 
ella percorreu e que lá estão traiiscriptas 
no livro. 

No anno em que este sahiu o pouco de- 
pois de apparecer, realisou o seu beneficio 
a actriz Emilia Adelaide. Francisco Pallia, 
que era todo dedicado a esta actriz e que 
tinha, por diversos motivos, a Emilia das 
Neves atravessada na garganta, aprovei- 
tou o ensejo e fez distribuir na festa de 
Emilia Adelaide os seguintes versos: 

«Tens gênio, talento e arte, 
«Tens divina inspira^ílo, 
«E eis a(iui a razílo 
iiPoríiue sempre, em toda a parte, 
«Todos coiTem pressurosos, 
«A dar-te laureis formosos!... 

«E basta; nílo, que depois, 
«A custa do estro meu, 
«Das minhas longas vigilias, 
«Publicas um livro ou dois 
«Para entreter as famílias, 
«E o lucro da venda é teu!» 

D. Luiz da Gamara, depois da morte de 
Emilia das Neves, casou com Anna d'Al- 
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buquerque, escriptora e que por pouco 
tempo foi também actriz no tlieatro de D. 
Maria. 

1828—Nasce em Skien, pequena cidade 
da Noruega, o celebre es- 
criptor dramatico, Henrik 
Ibsen. 

Seu pae, que fôra j^ode- 
roso no alto commercio, 
acabou pobre n'uma peque- 
na casa de campo, miserá- 

vel resto de antiga opulencia. 
Collocado como praticante de pharmacia, 

foi com grandes sacrifícios que Ibsen poude 
estudar, obtendo a sua carta de bacharel 
aos 22 annos. A adversidade e a lucta pela 
vida fizeram d'elle um revoltado e um ener- 
gico. Creou um jornal hebdomadário, que 
não poude vingar. 

De 1851 a 1857 foi ensaiador do theatro 
de Bergen e de 1857 a 1862 director do 
theatro de Christiania. 

Na sua terra era mal reputado como ho- 
mem e pouco considerado como escriptor. 
SoíFreu muito. A guerra da critica contra 
elle chegava a ser brutal; em vez de ana- 
lysarem as suas obras, atacavam-n'o na 
vida intima, crivando-o de calumnias. A 
tudo isto accresceu que a politica seguida 
pela Noruega na guerra da Dinamarca com 
a Allemanha desgostou altamente Ibsen, 
que julgou a sua patria coberta de oppro- 
brio por ter recusado, assim como a Sué- 
cia, dar auxilio á Dinamarca contra a Prús- 
sia e a Áustria. Abandonou então a terra 
que lhe fôra berço e foi viver successiva- 
mente na Italia, Dresde, Munich, voltou a 
Italia, e ainda depois a Munich. 

Não quiz mais domicilio fixo; viveu onde 
mais lhe convinha, cuidando apenas da sua 
obra. As suas habitações são sempre o que 
ha de mais simples, com os moveis indis- 
pensáveis, emprestados ou alugados até o 
momento de partir para outra terra. Ape- 
zar de spr actualmente rico, continua vi- 
vendo da mesma forma. Não tem compro- 
missos para com qualquer paiz, nem par- 
tido. Adoptou a divisa que proclamou n'um 
dos seus livros: O homem solitário sempre o 
mais forte. 

Damos em seguida os titulos das suas 
jDeças mais conhecidas; 

Casa de boneca, Espectros, Inimigo do povo, 
liosmersholm, Heãda Gablcr, Solness, o cons- 
tructor. Pato sclvat/em, Comedia do amor, 
Brand, Pequeno Kyolf, Dama do mar, Es- 
teios da sociedade. União dos moços. Preten- 
dentes á coroa, Guerreiros em Helgeland. 

Portugal, que ouviu pela primeira vez o 
Lohengrin trinta e dois annos depois da 
svia primeira representação em Weimai", 
ainda também não conseguiu que appare- 
cesse na nossa scena uma única peça de 
Ibsen! 

1848- Nasce em Lisboa a actriz Bar- 
bara Volckart. 

Pilha de um modesto ar- 
tista, Barbara ficou orphã de 
pae aos 5 annos. Eram seis 
irmãos e de todos cuidou, 
com o carinho e os sacrifi- 
cios que só sabe empregar 
uma boa mãe, a sr." Eugenia 

Mafra. Barbara pagou-lhe depois em soli- 
citude, affectos extremos e dedicação su- 
prema até á hora da morte do ente estre- 
mecido. Mãe e filha eram raros exemplos 
de aíFecto. 

Os seis filhos da viuca, como então lhes 
chamavam, começaram logo muito crean- 
ças a apparecer na figuração das peças do 
Gymnasio. No theatro foram crescendo o 
no theatro ficaram quasi todos. João Diogo, 
irmão de Barbara, foi actor na província e 
acabou em aderecista do theatro de D. Ma- 
ria, tendo casado com uma modesta actriz, 
irmã de Elvira Costa* e uma das filhas do 
carteiro Antunes, que deu também grande 
contingente ao theatro. 

Irmãs conheço quatro: a Barbara, de 
quem estou fallando; a Silveria, actriz mo- 
desta, casada com Alfredo Soller, filho da 
grande actriz Josepha Soller, a qual Sil- 
veria ainda hoje faz seus papelinhos no 
Gymnasio; Luiza Mafra, que fez bella fi- 
gura na Trindade e se retirou da scena 
jiara casar com o sr. Gazul, irmão do maes- 
tro Freitas Gazul; e Maria da Gloria, ca- 
sada com o actor Domingos Godinho, quo 
tem andado quasi sempre na provincia o 
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ultimamente íazia pequenos papeis na Rua 
dos Condes. 

Em 1863, freqüentava eu com muita assi- 
duidade os theatros particulares, princi- 
palmente o dos Inglezinhos, de que hei de 
fallar largamente n'um outro livro. N'esse 
theatro havia recitas impagaveis, princi- 
palmente pelo burlesco desempenho que 
tinham os dramas e comédias. As damas, 
em especial, eram pratinho obrigado para 
grandes troças e risotas. Acconteceu que 
uma noite, em vez de troça e gargalhada, 
a dama nova era recebida com muitos ap- 
plausos e atè admiração; essa dama era a 
Barbara. 

Continuou ella representando, com ama- 
dores, aqui e íóra, até que, em 18G7, entrou 
definitivamente para o theatro, escriptu- 
rando-se na Rua dos Condes, na empreza 
de José Romano e Villar Coelho, e es- 
treiando-se no papel de Venus da zai-zuela 
O Jovtn Telemaco. Além de talento e des- 
embaraço, Barbara possuia n'esse tempo 
uma bonita voz. Andou depois de theatro 
em theatro, da Rua dos Condes para o 
Prinoipe Real, de D. Maria outra vez pai-a a 
Rua dos Condes até que assentou arraiaes 
no Gymnasio, sendo alli queridissima do 
publico e um dos melhores esteios da em- 
preza. 

O repertorio de Barbara é enorme. Vou 
apenas citar de memória algumas peças 
em que muito sobresahiu: 

Jiabichões, Madrinha de Charley, Claudia, 
Tres mulheres para um marido, Caridade, 
Primeiro marido de França, Duas orphãs, 
Primn-t de minha mulher. Espelho da verdade, 
Cadeia perpetua, Odid'de raça. Testamento da 
velha, Marido no campo, Sollar dos Darriyas, 
Vivandeira do 16 de linha, Zaragueta, Rei 
dos Bandidos, Família Pont-Biquet, Laço de 
fitas. Lição cruel. Casamentos ricos. Bigode 
louro, Medico à força. Hotel do livre cambio. 
Saltimbanco, Anastacia cC C.', Cabeça de ven- 
to, Kalifa, Rua da Faz llõ. Camarões, Joan- 
na que ch.ora e Joanna gue ri. Festa de inau- 
guração, Sérgio Panine, Corda Bamba, Sonho 
dourado. Borboleta, Noivas de Eneas, Kikiri- 
kokambo. Sua Exoellencia, Fadre-Fillin-Espi- 
rito Santo, Chapéu alto, Quem vê caras.. ., 
Durand <£■ Durand, Creados patròes. Por San- 

ta Barbara, O Sr. Governador, Por direito de 
conquista, Cocard Bicoquet, Morto vivo, 
Commissario de Policia, Sõra Francisca, Em 
boa hora o diga, Iteino dos homens, Miguel 
Strogoff, Ileino das mulheres, Negro d'Alcan- 
tara, etc. 

Barbara foi ao Brazil com a ccímpanhia 
do Valle e alli foi bastante apreciada. 

1872—Em beneficio da actriz Luiza 
Fialho representa-se pela pxúmeira vez no 
theatro da Rua dos Condes a comedia em 
1 acto Scenas de Coimbra e a opereta em 1 
acto Que noite de nupcias, a primeira origi- 
nal e a segunda imitação de Freitas Bar- 
res, distincto official do exercito e devota- 
díssimo á arte dramatica. 

Freitas Barres escreveu em seguida para 
o mesmo theatro da Rua dos Condes a 
magica original em 3 actos e 18 quadros 
A Cebola Mysteriosa, que subiu á scena com 
grande êxito a 18 de janeiro de 1873. 

Logo em seguida escreveu o monologo 
Uma 2»'aça da reserva, que foi recitado pelo 
actor Samuel. 

Tendo partido para o Porto em 1875, alli 
fez representar duas operetas originaes, 
O pastor soldado, em 3 actos & O Xda Gata, 
em 1 acto; ambas com musica do maestro 
Canedo. 

Para o theatro Acadêmico, de Coimbra, 
imitou Freitas Barros uma opereta em 2 
actos com o titulo O Granadeiro. 

Em Vizeu, onde esteve nove annos, fez 
representar por amadores as suas peças 
originaes: O dote de meu tio, opereta em 1 
acto, com musica do Padre Moura, Os pó- 
los do casamento, comedia em 3 actos, A fina 
flor, tragédia burlesca em 3 actos, e as imi- 
tações: Anno bisexto, comedia-drama em 1 
acto, O diplomata, comedia em 2 actos e O 
noivo sem fato, comedia em 1 acto. 

1888—•N'esta noite arde o theatro Ba- 
quet do Porto. 

Era o beneficio do actor Firmino Rosa. 
Tinha-se representado a opera cômica Os 
Dragões de Villars, traduzida por Jayme 
Séguier e Borges d'Avellar, musica de Mail- 
lard. Estava-se representando a Gran-Via, 
adaptada á scena portugueza por Guedes 
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d'01iveira, com musica de Chueca e Val- 
verde. O theatro estava clieio, vendo-se 
alli, entre outras, as famílias dos srs.: Vis- 
conde de Pereira Machado, Dr. Antonio 
Corte Eeal, Júlio Genelioux, José Pereira 
da Costa, Ignacio Pinto da Fonseca, José 
de Vasooncellos Monteiro, Francisco José 
da Naya e Silva, Eduardo da Costa Correia 
Leite, Zulmiro Ferreira Campos, Bastos 
do Laranjal, João Vicente Rodrigues, José 
Henriques Gonçalves, Eduardo Abreu, Jú- 
lio Cascaes, Catão Simões, Antonio Ama- 
ral, Heliodoro Salgado, Antonio Pereira de 
Sampaio, Maximiano Claudino líicca, Luiz 
Firmino d'01iveira, Carlos Kotli, Anselmo 
Evaristo de Moraes Sarmento, Manuel de 
Oliveira Eamos, D. Antonia Custodia da 
Silva Neves, a celebre Mulher-liomem. 

O espectaculo estava agradando immen- 
samente. Acabara de se cantar o tercetto 
dos Tres ratas, por Sancliez, Firmino e Go- 
mes. Fizera-se a mutação, mas o publico 
pedia furiosamente bis, mal pensando que 
n'aquelle his ia a grande catastroplie. Le- 
vantou-se o panno que já tinha descido e 
que representava o edifício da Caixa Filial 
do Banco de Portjigal, e tornou a appare- 
cer a scena anterior; n'esta evolução foi 
que se deu o sinistro. O panno do fundo 
tornou a descer. O publico, não percebendo 
o que se passava, ria e troçava; Cyriaco 
de Cardoso, empresário, e que regia a or- 
chestra, ficou estático, com os braços no 
ar. Ninguém sabia o que se passava ejá 
o fogo começára segundos antes. Das pri- 
meiras filas notou-se grande azafama no 
palco e percebeu-se que ardia um panno 
que estava por cima d'uma gambiarra. De- 
pois desceu rapidamente o panno de bôcca. 
A maior parte do publico, sem perceber 
que era fogo, deixou-se flcar. 

Do camarote n.° 24 havia um postigo 
para o palco. Os espectadores que lá esta- 
vam, vendo o perigo, fugiram correndo e 
gritando; fogo ! A este grito de alarme to- 
dos estremeceram. liepetiram machinal- 
mente a voz de fogo ! Quizeram todos pre- 
cipitar-se para a sabida; das senhoras, 
umas desmaiavam e outras gritavam. Um 
fumo negro e espesso começou a invadir a 
sala. O illuminador apagou o gaz. O panno 

de bôcca incendiou-se, dividindo-se ao 
meio, indo metade na direcção do tecto e 
outra metade cahindo a arder entre a ri- 
balta e a orchestra e communicando logo 
o incêndio ao pavimento inferior do palco 
e á platéia. As linguas de fogo surgiam de 
todos os lados. Os espectadores cada vez 
mais se atropellavam e gritavam. Uns su- 
biam, outros desciam, encontravam-se e 
não podiam romper. Cada vez era maior e 
mais confusa a gritaria. O fumo invadia 
tudo, faltava o ar, não havia luz; a confu- 
são crescia ; alguém que conseguia passar, 
sentia que esmagava uma creança ou uma 
mulher! Começaram os desabamentos. O 
resto, além de horrivel, é indescriptivel. 
Além de muita gente fgrida, morreram 120 
pessoas, no meio das maiores afílicções. 

No palco não foi menor a confusão. Ar- 
tistas, coristas, comparsas e mais empre- 
gados procuravam salvar-se n'uma fuga 
desordenada. Valeu-lhes arrombarem uma 
grande porta que dava para casa do sr. 
Miguel Correia d'Abreu e por alli fugiram; 
todavia lá morreram queimadas a costu- 
reira hespanhola Abelarda Kodriguez e a 
antiga corista Adelaide, que costumava ir 
ao theatro acompanhar duas irmãs. Tam- 
bém o ponto Henrique Prata, depois de es- 
tar salvo, suppondo que sua esposa Tlie- 
reza Prata ficara no theatro, voltou em sua 
procura e só conseguiu sahir todo quei- 
mado e aleijado como hoje está. 

Da companhia faziam parte, entre ou- 
tros, os artistas; Aurelia dos Santos, Do- 
rinda B,odriguez, Elvira Mendes, Virginia 
Nery, Thereza Pi'ata, Bensaude, Firmino, 
Gomes, Sanches e Sérgio d'Almeida. Era 
ensaiador Augusto de Mello, e ponto Hen- 
rique Prata. O maestro era o emprezario 
Cyriaco de Cardoso. 

Do theatro Baquet tratarei ainda na data 
da sua inauguração, a 19 de julho. 

21 

1826 — Nasce em Paris o notável actor 
Delaunay. 

Louis Arsène Delaunay, discipulo de Pro- 
vost, debutou no Odéon, a 26 de novembro 
de 1845, no Tartvfo.T^a. Comedie Française 
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estreiou-se a 25 de abril de 1848 na Escola 
dos maridos. Picou como societário a 30 de 
maio de 1850. Tem numerosas creações, en- 
tre ellas: Maitre Guériii (18G4), Lion amou- 
reux (1866), Fils (1867), Paul Forestier, Une 
nuit d'octobre (1868), Faux Ménar/es (1869), 
Jean de Thommeray (1873), Sphinx (1877), 
Étincelle, (1879), Daniel Mochat (1880), Le 
Monde oit, Von s'ennuie (1881), Mademoiselle 
du Vigeau (1883) e Une. rupture (1885). Reti- 
rou-se erji 1886. Professor do Conservato- 
rio desde 1877. 

E oííicial d'Instrucção Publica e Caval- 
leiro da Legião d'iIonra. 

1840 — Nasce em Lisboa o notável ar- 
tista Raphael Bordallo Pi- 
nheiro. 

O grande caricaturista, 
o eximio artista da cera- 
mica e decorador, tem 
também um logar pro- 
eminente n'este livro 
como critico dramatico, 

decorador de theatro e inventor de figuri- 
nos para as peças. 

Raphael Bordallo, apenas com meia dú- 
zia de traços do seu lápis, ao mesmo tem- 
po cáustico e investigador, faz uma critica 
muito superior á dos longos e estudados 
artigos de quasi todos os nossos Sarceys. 

Nas immorredouras paginas do Antonio 
•Maria e dos Pontos nos ii ha louvores que 
puzeram em evidencia os que caminhavam 
titubeantes; ha também desenhos severos 
e eloqüentes que atiraram verdadeiras nul- 
lidades assopradas para o nada d'onde 
nunca deveriam ter sabido. 

Raphael Bordallo foi também um distin- 
cto amador dramatico, tendo pertencido a 
uma fallada sociedade, que dava especta- 
culos no theatro Garrett, da travessa do 
Forno, aos Anjos. 

Como caricaturista os seus primeiros 
trabalhos, que lhe deram logo foros de no- 
tabilidade, appareceram no Calcanhar de 
Adiilles, depois na Berlinda, no liinoculo, na 
Lanterna Magica; mais tarde no Mosquito, 
no Psit e no Besotiro, do Rio de Janeiro, e 
por ultimo nas esplendidas paginas dos 
Pontos nos ii e do Antonio JStaria. 

Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, o fi- 
lho illustre de Raphael Bordallo, segue as. 
pisadas de seu pae e ha de vir a ter o mes- 
mo jirestigio, porqiie lhe não falta talento 
nem escola. 

1850—N asce em Lisboa o actor Roque. 
Filho d'um homem hon- 

rado, mas qiie soífreu gra- 
ves transtornos na sua vi- 
da industrial, Roque bem ' 
novo começou na lucta 
pela vida, soffrendo mil 
contrariedades em tentati- 
vas arriscadas, sempre com 

a mira no bera estar presente e no futuro 
da sua numerosa familia. 

Quando se leva a vida entrecortada de 
desgostos e de luctas, quando principal- 
mente se não pôde estudar, porque se pre- 
cisa distrahir a attenção para mil cousaS, 
não se pode ser notável em cousa alguma. 
Muito tem feito Roque, dando-se com elle 
as circumstancias que acima apontei. 

Roque começou aprendendo o oíficio de 
entalhador. Aprendia contrafeito, porque o 
seu sonho, pelas relações intimas que sus- 
tentava desde creança com José Peixinho, 
era ser toureiro. O Peixinho, pelo seu lado, 
sonhava ser actor. Peixinho fez-se distin- 
cto amador dramatico, mas para satisfazer 
os desejos de seu pae, o grande toureiro 
entregou-se á tauromachia e ahi foi distin- 
ctissimo. 

Roque começou na sua aprendizagem de 
toureiro, mas apanhou tal boléo, que não 
quiz mais graças com brutos e dedicou-se 
ao theatro. 

Com Barbara, Júlio e Alfredo Soller. Jú- 
lio Vieira, Marques, Guilherme, João Diogo 
e outros, partiu Roque para a província na 
companhia de que era emjjrezario o João 
Wolckart, antigo secretario do Price do 
Circo; Por lá andou tres annos até que 
veiu fazer parte do pessoal com que se 
inaugurou o theatro D. Augusto, em Al- 
cantara. D'alli seguiu para o Principe Real, 
do Porto, onde fez com bastante'exito al- 
gumas peças, entre as quaes A Europa na 
China, Pobre Jac<pies, Opio e Champayne^ 
etc. 
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De regresso a Lisboa, entrou logo para 1883— Morre no Rio de Janeiro o actor 
o Gymnasio, salientando-se bastante na portuguez Joaquim Ferrei- 
Mulher-demonio, onAe teve o seu melhor pa- ra Ribeiro, victima da fe- 
pel, Furyatorio de •casados, Medico á força, W? ||jíf bre amarella. 
Amigo 'dos diahos e Policia. ij^r Era cabelleireiro o actor 

Em 1880 contractou-se Roque com Sal- ^£^1^ Ribeiro e foi como cabel- 
vador Marques para a Rua dos Condes, que deu entrada no 
onde fez a Taberna, Mirabeau, Campinos, a theatro. Tinha ao mesmo 
revista Antonio Maria, e o 03 de Victor '''^^^0^'' ' tempo fama de excellente 
Hugo. - curioso dramatico, pelo optimo desempe- 

A morte de seu pae desgostou tanto Ro- nho que dava aos papeis de que se incum- 
que, que resolveu ir para o Porto, contra- • bia nos tlieatrinlios dos Anjos e Inglezi- 
ctando-se no Baquet, onde muito agra- nhos. Não llie faltavam ovações, mas que- 
dou. ria-as reaes, do publico que jtilga impar- 

Regressando a Lisboa, voltou para a em- cialmente, porque paga o seu logar. A isso 
preza de Salvador Marques, que então çs- e que elle aspirava. 
tava nos Recreios e .alii fez com agrado Exercia o logar de cabelleireiro no thea- 
papeis importantes. Demolido o theatro tro das Variedades, onde, ao menos, con- 
dos Recreios, fez parte da infeliz compa- vivia com actores e podia ver todos os es- 
nhia que inaugurou o theatro da Avenida, pectaculos dos bastidores. Os artistas quasi 
jkssando para o novo theatro da Rua dos que o olhavam como collega e bem supe- 
Condes logo que este abriu. Voltou ainda rior era elle a muitos que estavam na com- 
a fazer uma epocha no Porto, vindo depois panhia. 
tomar parte na revista Em pratos limpos, Em 18()4 o artista querido das Varieda- 
no theatro da Trindade. des era o Antonio Pedro, que o publico do 

Como artista é Roque uma utilidade e theatro já adorava. Por um acontecimento 
está-o mostrando ainda, agora no theatro inesperado, Antonio Pedro teve de aban- 
do Príncipe Real, onde está contractado. donar a scena, ficando todo o repertorio 

Como chele de familia numerosa é exem- prejudicado e sem haver quem o substi- 
plar. Para sustental-a faz todos os sacriíi- tuisse. A direcção do theatro olhou para 
cios; conjunctamente com a vida de actor, todos os artistas que tinha e nenhvim jul- 
já foi photographo e até negociante de car- gou á altura de substituir Antonio Pedro. 
yJo ! Lembrou-so então do cabelleireiro Ribeiro, 

Os touros e os Peixinhos continuam a do C!<ríoso afamado, e fez-lhe uma proposto, 
ser a sua predilecção. Eoi amigo do pae, Elle acceitou-a, pelo grande desejo que sen- 
.amicissimo do filho, intimo agora do so- tia de entrar para o theatro e talvez sem 
brinho, o Raphael, e já também amigo de medir bem o perigo. 
\im outro Peixinho, fiorista, e toureiro nas Ribeiro substituiu Antonio Pedro no 
horaft vagas. agiota da Mocidade e honra ('On demande im 

gouverneir) e o enthusiasmo subiu a tal 
1860 — N'uma recita extraordinaria em ponto, que a direcçào augmentou-lhe o or- 

beneficio, realisou-se no Casino Lisbonense, denado e distribuiu-lhe logo todos os pa- 
no largo da Abegoaria, onde hoje está uma peis de Antonio Pedro. Estava começada 
casa de estofador, um magnífico especta- brilhantemente a carreira que o havia de 
culo, em que pela primeira vez representou tornar tão notável. 
em portuguez Mademoiselle Dargis, uma No fim de duas epochas, sahindo das Va- 
cantora de cançonetas que veiu de Paris e riedades, organisou uma companhia ambu- 
cá ficou, e em que obsequiosamente toma- lante, a que só elle dava prestigio, percor- 
ram parte os artistas: Taborda, Celestino, reu as províncias, e era 18G7 foi para os 
Augusto, Izidoro, Luiza Fialho, Crescy e Açores. Ahi teve também noites de enthii- 
Sá Noronha. siasmo e foi sempre íestejadissimo. 

8 

" r 
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Voltando a Lisboa em 18G9, não encon- 
trou esoriptura que llie conviesse e então 
organisou nova companhia para a provin- 
cia. Não fez fortuna e por isso resolveu 
vir contractar-se no tlieatro da Rua dos 
Condes, onde esteve por quatro annos. Ahi 
teve bellas creações e tornou-se tão dis- 
tincto, que Francisco Palha o desinquietou 
para o theatro da Trindade, fazendo-lhe 
uma maguiíica proposta, que elle accei- 
tou. 

A sua passagem na Trindade ficou as- 
signalada por uma ininterrupta serie de 
triumphos, para marcar os quaes basta ci- 
tar os títulos de algumas peças em que 
elle entrou: Um homem político (estreia em 
10 de dezembro de 1872), Nirii, Cem donzel- 
las, Avarento, Liquidação social, Tres cha- 
péus, Campanone, Viajem de recreio, Novella 
em acção, Crimes do Brandão, Duende, Fru- 
ctos de ouro, Pae da aetriz, Crcanra de 00 an- 
nos, Filha da sr." Angot, Botija, Corôa de Car- 
los Maíjno, iMcrccia Boryia, Fvrias de amor, 
Girojlé-Girojlá, Sultão de Gerinfá, Almas do 
outro mvndo, E caso!, Sinos de Cornevillc, 
Viagem A lua, Duqitezinho, Milho da padeira. 
Filha do inferno, Madame Favart, Ultimo fi- 
gurino, Pcricholv, Maseotte, etc. 

Em junho de 1882 foi por mim contra- 
ctado para o Rio de Janeiro. A estreia foi 
com o Avarento, em que teve enorme ova- 
ção. Estava sendo talvez o actor mais que- 
rido da capital do Brazil, quando a morte 
o arrebatou. 

1S86 ^— Morre no Rio de Janeiro com 
77 annos de edade o dis- 
tinoto actor portuguez Gus- 
mão. 

Conheci-o muito alli. Era 
um homem consideradissi- 
mo, de excellente caracter, 
e a quem muito deveu a 
sociedade dos artistas dra- 

máticos do Elo de Janeiro. 
Ultimamente, velho e alquebrado, tinha 

a paciência de percorrer todos os dias os 
diversos theatros do Eio, recebendo de 
cada emprezario dez tostões de cada espe- 
c'taculo para beneficiar o cofre da associa- 
ção dos artistas. Depois da morte d'elle 

tudo ficou ao abandono e a sociedade quasi 
esquecida. 

Gusmão foi em Lisboa, nos theatros do 
Salitre e da Rua dos Condes, um primeiro 
artista, sustentando dignaménte a sua po- 
sição ao lado de Theodorico, Victorino o 
outros actores notáveis da epocha. No Bra- 
zil era respeitado como um mestre. Muito 
distraindo é que elle fôra sempre e as dis- 
trações augmentavam de dia para dia a 
ponto de o obrigarem a-sahirdo theatro. 

Contou-me elle proprio as duas ultimas, 
que o levaram a tomar a resolução, que 
nunca mais quebrou, de deixar a scena. 

Fazia parte da companhia de Furtado 
Coelho no theatro S. Pedro. Representava- 
se certa noite a Morgadinha de Valjlor, em 
que tinha o papel de Leonardo. Acabou o 
quarto acto, o nosso Gusmão foi para o ca- 
marim, despiu-se, tirou a caracterisação e 
sahiu, sem nem sequer se lembrar de que 
a peça tinha 5 actos ! 

O contraregra deu pela falta quando já 
a orchestra tocava e o recurso foi ir o 
ponto para a scena, com a peça na mão, 
lêr a parte de L^eonardo. O bom do Gusmão 
só no dia seguinte deu por tal, quando lh'o 
disse Fui-tado Coelho. Quiz sahir logo do 
theatro, mas ainda ficou a muitas instân- 
cias. 

Gusmão tinha comprado uma propriedade 
no morro de Paula Mattos e para lá fôra 
morar com sua familia. Era longe e ainda 
n'esse tempo não havia elevador. O nosso 
artista comprou um cavallo para o levar 
ao theatro a ensaios e espectaculos. Em 
quanto estava no theatro, o animal descan- 
sava n'uma cocheira próxima. O cavallo 
era branco. 

Certa noite, emquanto Gusmão represen- 
tava, alguns collegas mais galhofeiros, 
combinados com o moço da cocheira, ar- 
ranjaram uma porção de tinta e uma bro- 
cha e pintaram o cavallo de preto. Quando 
o espectaculo findou, o bom do Gusmão foi 
á cocheira, viu todos os cavallos pretos, 
indagou, e, como nada lhe respondessem, 
julgou-se roubado e resolveu ir a pé para 
casa, onde chegou quasi de madrugada. 

No dia seguinte recebia o cavallo com 
uma carta trocista com que se julgou of- 
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feiidido. Viu na brincadeira uma falta de 
resjjeito e consideração e não mais voltou 
ao theatro. Foi i)ena, porque, affirmavam 
todos, velho como era, ainda no llio de Ja- 
neiro havia pouco quem representasse 
comò elle. 

22 

i893 — Canta-se pela primeira vez no 
Theatro Reggio de Turim, Italia, a opera 
em 4 actos, Irène, versos de Cesare Fereal, 
musica do maestro portuguez Alfredo Keil. 

D'este distincto compositor hei de tratar 
na data do seu nascimento, a 3 de julho. 

23 

1881 — Morre em Lisboa a aotriz Maria 
Labarrère. 

Viera para Portugal com uma froiipe 
franceza, que em 1877 deu cspectaculos no 
theatro do Príncipe ííeal. Cá ficou, repre- 
sentando em portuguez no mesmo theatro, 
em 1878, n'uma revista minha. Cantou de- 
pois uma opereta O lleldemoaio no Gymna- 
sio e andou algum tempo nas provincias. 

Era graciosa e possuia bonita voz. 

1889 — Canta-se pela pi-imeira vez no 
theatro de S. Carlos a opera Otello, do 
maestro Verdi, pelos artistas: Eva Tetraz- 
zini, Broghi e Battistini. A opera foi en- 
saiada e regida pelo maestro Campanini. 
O successo foi completo, Na actual epoclia 
de 1897-1898 foi de novo cantada por Te- 
trazzini e regida por Campanini. O Ijary- 
tono foi Ancona e tenor Grani" e depois 
Dupeyron. 

1889—Eepresenta-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes a minha 
revista Tim Tini por Tira Tim. Teve xun 
êxito enorme de agrado e dinheiro. Deu 
109 representações consecutivas, que fo- 
ram outras tantas enchentes, parando uni- 
camente por ter de partir para o estran- 
geiro a actriz Pepa, que desempenhava na 
peça muitos papeis. Em setembro do mes- 
mo anno houve no Real Colyseu, a preços 
muito elevados, unia recita com o Tim Tim, 
tomando parto no desempenho todos os 

artistas e coristas de todos os theatros, 
que se achavam em Lisboa. Uma enchente 
colossal. O producto d'esta recita era des- 
tinado para a família do actor Antonio Pe- 
dro e para se fazer um jazigo ao mesmo. 

Em Fevereiro de 1890 reprise do Tim Tim 
por Tim Tim no theatro da Avenida, indo 
juntar-se á companhia d'aquelle theatro os 
artistas Pepa e Alfredo Carvalho. Deu 70 
representações consecutivas. 

Em setembro do tnesmo anno nova re- 
prise da peça na Rua dos Condes, onde deu 
43 representações. 

Em março de 1891 reapparece no mesmo 
theatro o Tim Tim com um panorama, 
appresentando vistas das diversas provin- 
cias de Portugal o colonias. Deu mais 44 
representações. 

Em junho do mesmo anno outra reprise 
no mesmo theatro, com papeis novos des- 
empenhados por Barbai-a e Teimo. Deu 24 
recitas. 

Em novembro do mesmo anno, e ainda 
no mesmo theatro, outra re^n-ise, sendo Al- 
fredo Carvalho substituído pelo actor Ro- 
que. Deu 37 representações. 

Em agosto de 1892 representa-se o Tim 
Tim por Tim Tim pela primeira vez no Rio 
de Janeiro, fazendo os principaes papeis 
Pepa, Joaquim Silva e Joaquim Costa. 

O êxito d'esta peça no Brazil foi ainda 
muito maior do que em Portugal. No Rio 
de Janeiro foi logo representada pela mi- 
nha companhia mais de cem vezes conse- 
cutivas com immenso agrado e enchentes 
espantosas. Depois tem sempre alli estado 
em scena, chegando a representar-se nas 
mesmas noites por tres companhias diver- 
sas, e até por creanças ! 

Em S. Paulo é a peça que tem sido mais 
representada, tanto na capital como na.s 
cidades do interior. Tem também grande 
numero de representações na Bahia, Per- 
nambuco, Pará e Maranhão. 

A 22 de dezembro de 1897 repi-esentou-se 
pela primeira vez no Porto o Tim Tim, no 
theatro Carlos Alberto, obtendo egual- 
mente grande êxito e gi-ande numero de 
representações. 

Preparo nova reprise d'esta peça para a 
epocha de 1898-1899. 
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1762—-Nasce em Lisboa o notabilissi- 

mo musico portuguez MARCOS PORTUGAL. 
MARCOS ANTONIO DA FONSECA PORTU- 

GAL, tendo 8 annos de edade, isto é, em 
1770, entrou^para o Seminário Patriarchal 
e ahi estudou musica, principalmente com 
o directoT do Seminário, o distincto pro- 
fessor João de Sousa Carvalho. Aperfei- 
çoou-se depois com Borselli, cantor da 
Capella Real e dos theatros regios. Foi 
elle quem obteve para Marcos Portugal o 
logar de acompanhador de cravo no thea- 
tro de Madrid. ^ 

O embaixador portuguez na capital de 
Hespanha de tal modo se enthusiasmou 
com ISÍarcos Portugal, que lhe proporcio- 
nou os meios de ir a Italia acabar a sua 
educação artistica. Partiu para alli em 1787 
e logo no anno seguinte escrevia para o 
theatro de Turim a sua primeira opera 
IJEroe cinese, que pouco êxito obteve. A 
segunda foi uma opera bufa, Im Bachetta 
2)ortentosa, que causou verdadeiro delirio. 
Nos dois annos seguintes apresentou duas 
novas operas, que não obtiveram menor 
êxito, L'Astutto e II Molinaro. Em 1801 
compoz outra opera IJIsola piacévole. 

De 1787 a 1790 compoz Portugal diver- 
sas buriettas e dramas allegoricos para o 
theatro do Salitre. 

Quando regressou a Lisboa, Marcos Por- 
tugal foi nomeado mestre da capella real. 

compositor organista da egreja patriarchal 
e regente do theatro do Salitre. 

Em 1791 voltou á Italia, Deu em Parma 
Im dona di gênio voluhile, em Roma Im ve- 
dava reggiratrice, e em Veneza II 2)rincipe de 
Spazzacamino, que foi até alli o seu maior 
successo em Italia. Em 1794 canta-se em 
Milão a sua opera Demofúonte, em 1795 em 
Veneza I dut Gohhi, em Bolonha, nos mes- 
mos annos, Vingano poco dura e II ritorno- 
di Cerse. Continuou a produzir prodigiosa- 
mente até escrever a sua obra prima, Fer- 
nando in Messico, representada em Roma' 
em 1797, em cujo desempenho tomou parte 
a notável cantora Bellington. 

Desde esse momento Marcos Portugal 
ficou considerado entre os melhores com- 
positores da epocha, e que eram nada me- 
nos que; Cima-Rosa, Monsigny, Paesiello. 
Richardi, Piccini, Grettry, Zingarelli e Fio- 
ravanti. 

Voltando a Lisboa em 1799, encontrou 
já o theatro de S. Carlos em grande flores- 
cência. O celebre Crescentini, então em- 
prezario,» deu-lhe o logar de regente-com- 
positor, que ficou accumulando com os da 
Capella Real, Seminário e organista da Sé. 

De 1801 a 1806 Marcos Portugal compoz 
12 operas! Entre estas II ducca di Foix, 
Ginevra di Scozzia, Zaira, H triomi^ho de 
Clelia e Sofonisha. 

Com a entrada dos fi-ancezes em Portu- 
gal, tendo fechado o theatro por questões 
financeiras. Marcos Portugal partiu para o 
Rio de Janeiro, onde então se tinha refu- 
giado a Corte de D, João VI. O rei aco- 
lheu-o com enthusiasmo, nomeou-o mestre 
da Capella Real e deu-lhe elementos para 

-dirigir o movimento artístico que alli se 
iniciava. Para o theatro de S. João, recen- 
temente construido, escreveu diversas ope- 
ras. t, 

Quando a Corte regressou a Lisboa, Mar- 
cos Portugal não poude acompanhal-a, por- 
que tivera dois ataques de paralysia e re- 
ceiou embarcar. 

Proclamando-se a independencia, ficou 
ao serviço do imperador, que fôra seu dis- 
cípulo. Quando a edade e a doença o não 
deixavam trabalhar, cortaram-lhe quasi to- 
dos'os rendimentos! Foi a illustre mar. 
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queza d'Aguiar, quem então llie abriu as 
portas do seu palacio e o acolheu carinho- 
sameute. 

Ferido pelo terceiro ataque de paralysia, 
tendo G8 annos de edade incompletos, fal- 
leceu a 7 de fevereiro de 1830, e foi sepul- 
tado na capella de SanfAnna, no claustro 
do convento de Santo Autonio dos Fran- 
ciscanos, do Bio de Janeiro. Annos depois 
o sr. M. de Araújo Porto-Alegre mandou 

■encerrar n'uma urna, collocada no mesmo 
sitio, os restos do grande maestro, que se 
xr.hamou Marcos Portugal e que de Portugal 
foi honra. 

O illustre compositor, além de 18 rinssas, 
parte das quaes a instrumental, 6 Te-Demn, 
sendo um a 5 orgãos, destinado á basilica 
de Mafra, diversas vcsperas, 2>salmos, cânti- 
cos, ladainhas, arias, duettos e diversas com- 
jiosições ligeiras para os theatros da Rua 
dos Condes e Salitre, escreveu 40 operas, 
quasi todas de enorme êxito e reputação 
europêa. D'estas 40 operas representaram- 
se em Portugal 20; no Brazil 3; na Italia 
29 ; na Allemanha 7 ; em França^l; em In- 
glaterra 1; na Rússia 3. 

1823 — Grande incêndio que reduz a 
cinzas o theatro de S. João, do Rio de Ja- 
neiro, inaugui-ado em 12 de Outubro de 
1813 e que havia sido modelado pelo de S. 
Carlos, de Lisboa. Manifestou-se o incên- 
dio depois do espectaculo dado para so- 
lemnisar o juramento da nova constituição 
do estado. 

1856 — Estreia-se no theatro do Sali- 
tre a comj)anhia hespanhola, de que fazia 
parte a actriz Manuela Rey, que foi depoi^ 
a primeira ingênua portugueza e de quem 
iallarei na data do seu nascimento, a 24 de 
outubro. 
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1851 — Nasce em Thomar o actor San- 
tos Juniòr. 

Começou por amador e estreiou-se de- 
pois no theatro do Principe Real, n'um pa- 
pel de preto do drama Cabana do pae Tho- 
laaz. Passou para o theatro do Rato, onde 
«ntrou nas peças; Maria da Fonte, Mar e 

guerra e Seita Negra. Agradou muito no 
theatro Chalet do Araújo, fazendo o Zé 
Povinho da revista Vintorias do Diabo. Se- 
guiu depois para o Porto, onde representou 
nos theatros dos Recreios e Trindade. Vol- 
tou a Lisboa, indo para o Rato, associado 
com Alcantara Chaves, Mercedes Blasco, 
Alfredo Carvalho, Luiz da Luz e Symaria._ 
D'alli voltou á provincia e ilhas. No re- 
gresso a Lisboa, fez uma epocha de verão 
no Principe Real com Salvador Marques e 
com este emprezario seguiu para o theatro 
da Avenida. Em companhias secundarias 
tem utilidade. ^ 

1854 — Emilia das Neves representa 
pela primeira vez, no theatro de D. Maria, 
o drama de Alexandre Dumas Filho, a Da- 
ma das Camelias. Êxito completo. 

D'esta grande actriz hei de escrever lar- 
gamente na data do seu nascimento, a 5 
de agosto. 
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1828 — Nasce em Lisboa»Raphael Cro- 
ner. 

Raphael José Croner, assim como seu ir- 
mão Antonio, tem o seu logar n'este livro, 
porque abrilhantou a orchestra de S. Car- 
los como musico muito distincto que foi, e 
por tomar parte em muitos dos principaes 
concertos que se deram nos theatros e sa- 
lões de Lisboa. 

Serviu no Batalhão Naval desde 1 de ju- 
nho de 184Õ a 29 de novembi-o de 1851, 
tendo acompanhado o batalhão na guerra 
civil de 1846. 

Depois de extincto o batalhão foi con- 
tractado para a banda dos marinheiros mi- 
litares, até que sentou praça de voluntário 
em 1 de janeiro de 1857, sendo promovido 
a mestre de musica em 21 do mesmo mez 
e anno. 

Deu concertos nas principaes cidades de 
Portugal. Féz quatro viagens ao Brazil, 
em 1802, 18ü6, 1872 e 187G. Foi alli festeja- 
dissimo. 

Além das medalhas de mérito que pos- 
suia, era condecorado com a Ordem de 
Christo de Portugal, Rosa do Brazil, e 
Carlos III de Hespanha. 
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Era primeiro oboó da orchestra de S. 
Carlos e musico da eamara de Siia Mages- 
tade. 

A 22 de setembro de 1884, estando em 
Cascaes com o destacamento do corpo a 
que pertencia e que pax-a alli tinha ido fa- 
zer a guai-da de honra a el-rei, prepara- 
va-se para reger a banda que ia tocar ao 
jantar de Suas Magestades, quando se sen- 
tiu incommodado e logo depois morreu. 

El-rei D. Luíji, que muito o estimava, 
mandou-lhe fazer o enterro a expensas 
suas. 

1855—Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes, o drama 
bíblico, Samsão ou a destruição dos philis- 
teus, original de José Romano. O papel de 
Samsão era desempenhado pelo actor Si- 
mões. A peça agradou muito e fez uma ex- 
cellente epocha. Teve mais tarde imia re- 
prise, sendo o papel de Samsão desempe- 
nhado pelo auctor. 

i853 —Nasce em Lagos, João Guerreiro 
dá Costa Júnior. 

Era recebedor do concelho e escrivão da 
administração de Villa Real de Santo An- 
tonio. Era irmão de José Guerreiro da 
Costa, antigo mestre da banda de infante- 
ria 2 e actualmente de infanteria 24. 

João Guerreiro da Costa era um distin- 
ctissimo amador de musica e de grande 
inspiração como compositor. Produziu mui- 
tas melodias, valsas, mazurkas, marchas, 
polkas, passos ordinários,, etc. 

Figura n'este livro porque compoz a mu- 
sica da opereta em 3 actos, A Moura de 
Silves, original de Lorjó Tavares, a qual 
muito agradou no theatro da Trindade. 

Deu-se a triste coincidência de morrer 
Guerreiro da Costa, em Villa Real de Santo 
Antonio, a 2 de dezembro de -1890, isto é, 
um mez antes de se cantar com successo 
a sua primeira opereta. 

1868 - Primeira representaçãtí, no thea- 
tro de S. Carlos, da opera O Arco de Santa 
Anna, do maestro portuguez Sá Noronha. 

Tomaram parte no desempenho o soprano 
Catarina Massini, o tenor Bulterini, a con- 
tralto Giuseppina Locatelli, o barytono 
Mendieroz e os baixos Bagaggiolo e Re- 
duzzi. 

Eoi por não querer cantar esta opera que 
sahiu de Portugal, nunca mais aqui vol- 
tando, o tenor Mongini que tão querido 
era. 

D'elle tratarei a 11 de outubro, data da 
sua estreia em S. Carlos. 

Do maestro Sá Noronha já fallei na data 
da sua morte, a 23 de janeiro. 

1880 — Inauguração do theatro po]m- 
lar do Rato com o titulo de Novo Theatro 
de Variedades. Eíra emprezario o Dr. Cou- 
ceiro ; director-gerente o ensaiador o velho 
actor Macedo e maestro Lagrange. A com- 
panhia era assim formada: Actores: A. Por- 
tulez, J. Portulez, Alfredo Carvalho, Cor- 
reia, Fernando Lima, Maldonado, A. Ramos 
e Filippe Assumpção. Actrizes; Maria do- 
Céo e Maria Candida. * 

O espectaculo d'abertura constou da co- 
media e'm f ácto, de Costa Braga, O Crime 
do liemf(M>mHO, e da peça sacra de Antonio 
^lendes Leal, jMartijrio e Gloria ou Torquato 
o Santo. 

Esta caliiu redondamente na primeira 
noite, fazendo com que a empreza acabasse 
ao fim de seis recitas. 

1885—Morre no Rio de Janeiro com 
mais de 70 annos de edade a actriz Rosa 
da Silva Pinto. 

Nasceu em Lisboa Rosa Adelaide Marchy 
da Silva Pinto. Era filha do muito fallado 
Nicola do botequim do Rocio, tão celebrado 
por Bocage. 

Entrou para o antigo Salitre e esteve em 
D. Maria nos primeiros annos do theatro, 
estreiando-se alii na comedia Um 2mr de 
luvas. 

Casou com o actor Feliciano da Silva 
Pinto e com elle foi para o theatro D. Fei'- 
nando, estreiando-se no papel de Seraphina- 
dos IVabalhos em vão, de Duarte de Sá. * 

Foi depois para o Brazil na companhia 
de Fíancisco Fernandes. .Ficou viuva no- 
Pará e seguiu para o Rio de Janeiro, onde 
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se conservou até á morte, sendo amparada 
por sua íillia, a distincta actriz Apollonia. 

1886-—Canta pela primeira vez em Lis- 
l)oa, no tlieatro de S. Carlos, a celebro ar- 
tista Adelina Patti, de quem fallarei na data 
do seu nascimento, a 8 d'abril. 

2.3 

1310 — Nasce em Lisboa o grande his- 

toriador e notável escriptor ALEXANDRE 
HERCIÍLANO. 

Alexandre Herculano de Carvalho e Araú- 
jo, Commendador da Torre e Espada, bi- 
bliotbecario d'el-rei, antigo deputado, socio 
das Academias de Lisboa, Madrid e Tu- 
rim, membro do Instituto de Trança, re- 
cusou a Gran-Cruz de S. Tbiago e a no- 
meação de par do reino. 

Escriptor puríssimo, de primeira plana, 
critico abalisado, jornalista modelo, poeta 
primoroso, deixou obras immorredouras, 
como são: O Monasticon, As Ilidas, A His- 
toria de Portngal, a Harpa do Crente, etc. 

No theatro, além do drama o Bobo, que 
íbi extrahido do seu romance e represen- 
tado no theatro de D. Maria, deixou o dra- 
ma historico portuguez em 3 actos, O Fron- 
teiro d^África ou tres noites aziagas, represen- 
tado no theatro do Salitre. 

Alexandre Herculano morreu na sua 
quinta de Val-de-Lobos, proximo a Santa- 
rém, aos 13 de setembro de 1877. 

1840 — Nasce em Maiorca, proximo da 
Figueira da Foz, o actor 
Dias. 

Muito novo ainda, na 
epocha em que o nosso 
retrato o representa, foi 
Antonio Dias Guilhermi-, 
no para Coimbra dedi- 
car-se á vida cpmmer- 
cial. D'alli resolveu ir 

para a Figueira e fez-se praticante de phar- 
macia no hospital da Misericórdia. Passa- 
dos dois annos veiu para Lisboa continuar 
a sua carreira na pharmacia Carvalho, da 
rua dos Fanqueiros. Aborreceu-se da' vida 
da capital e voltou para Coimbra disposto 
a concluir os preparatórios para seguir o 
curso. Entrou para diversas sociedades de 
amadores, onde agradava muitíssimo pelas 
extraordinarias aptidões que mostrava para 
a scena. Isto fel-o perder o gosto pela 
pharmacopéa e querer dedicar-se definiti- 
vamente ao theatro.' 

Organisando uma companhia o sr. José 
Novaes, Dias contractou-se, e estreiou-se 
já como artista, na comedia o Dr. Paz. Foi 
logo depois para o Porto e alli esteve re- 
presentando 20 annos, sendo sempre muito 
querido. -- 

D'uma vez, em 1878, mandei-o vir para 
Lisboa. Appai-eceu na minha Eevista de 
1871 e teve logo um enorme successo, prin- 
cipalmente n'um papel de sacristão, que elle 
desempenhava com immensa graça. Fez 
depois as líuas de Lisboa, Verde Gaio, pa- 
rodia dos Sinos de Corneinlle, que escrevi 
expressamente para elle, Capitão Suianaz, 
Roca de vidro, Friuceza Aztdina, ^uirciso 
com dois pés. Processo da Ia/z clectrica e prin- 
palmente a Revista de Í87S, em que desem- 
penhava diversos papeis, salientando-se 
muito n'um asylado e n'um imjlez. 

Deu-lhe a nostalgia do Porto, que era 
afinal a sua terra predilecta, e Dias para 
lá voltou n'uma empreza de Alves Rente. 

Em 1880 foi ao Rio de Janeiro. Appare- 
ceu, agradou; mas não parava em theatro 
algum. Quando eu alli cheguei, em 1881, 
Dias estaca representando com Herminia 
n'um circo detestável, juntamente com um 
homem de forças e não sei que mais. Pensei 
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em libertal-os d'aquella vergonha. Ia co- 
meçar a minha empreza no theatro do 
Príncipe Imperial, convidei-os, ambos ac- 
ceitaram. A Herminia foi e lá se conser- 
vou commigo por muito tempo; o Dias fez 
dois ensaios ; ao terceiro dia faltou; per- 
guntei por elle, disseram-me que tinha em- 
barcado para a Europa. 

Quando regressei do Brazil, achei-o no- 
vamente no Porto. Lá esteve outra vez 
com o Rente e depois com Cyriaco Car- 
doso. 

Em 1890 chamei-o de novo para crear o 
papel de Benjamim do lieino das rrmllieres. 
Foi felicíssimo. Esteve essa epocha na 
Rua dos Condes, depois duas no Avenida 
e lá voltou para o Porto, que era afinal 
onde se sentia bem. 

Em setembro de 1893, estando a repre- 
sentar o Solar dos Barrigas, n'uma matince, 
no theatro do Príncipe Real, do Porto, ca- 
hiu fulminado para nào mais se levantar. 

Foi pena, porque era um actqr de mérito 
e engraçadissimo. No principio da sua car- 
reira teve a preoceupação de imitar o Ta- 
borda e procurava mesmo fazer o seu re- 
]>ertorio. Depois tomou uns feitios seus, 
que repi-oduzia muito, mas que eram real- 
mente engraçados. 

Os seus principaes papeis eram; Benja- 
mim do lieino da mulheres, Sacristão e Azy- 
laão das llevisfas, o velho do Assassino de 
Macario, que Camillo Castello Branco ar- 
ranjou expressamente para elle, o Juiz da 
Bilha quebrada, o Candieiro d'azeite do Pro- 
cesso da Luz eleclriea, o protoí/onista do Heroe 
á força, D. Barlholo do Barbeiro de Sevilha, 
o Pomponnet da Angot, o Simão da JSI.ascol.te, 
o D. Nicomedes dos Dragões d'El-liei. Frei 
José dos JSÍadgyares e o Judeu do Juiz. 

1843 —C anta-se por amadores na Aca- 
demia Philarmonica o drama lyrico, Os In- 
fantes em Ceuta, letra de Alexandre Her- 
culano, musica do maestro Miró. 

1876—Rep resenta-se pela primeira vez, 
no theatro da Trindade, a opera cômica de 
Charles Lecocq, A Filha da sr. Angot. A 
distribuição dos papeis ei-a a seguinte: An- 
gela Pitou, Queiroz; Pomponnet, Leoni; Im- 

ricaudiere. Ribeiro; Trenitz, Augusto Rosa, 
Louehard, Mattos; Mademoiselle Lange,Hev- 
minia; Clarinha Angot, Florinda; Amarante, 
Emilia Ferreira. 

Foi para esta peça que Francisco Palha 
foi buscar Herminia ao theatro do Príncipe 
Real, pagando a Pinto Bastos um conto 
de réis de multa pela quebra da escriptura. 
Herminia tinha ido um mez antes offere- 
cer-se e experimentar a voz á Trindade e 
havia sido regeitada! 

Também com esta peça se deu outro caso 
interessante. Era n'esse tempo represen- 
tante em Portugal da Sociedade dos aucto- 
res dramaticos francezes o actor Apollina- 
rio de Azevedo. Esto, logo que recebeu a 
peça, traduziu-a. Palha leu e não gostou 
da traducção ; traduziu-a de novo. Apesar 
d'isso combinou dar a Apollinario por cada 
representação quatro mil e quinhentos 
réis, o que, n'aquelle tempo, era uma libra 
a valer, no bello oiro. Não se annunciou 
nome de traductor. Ao chegar ás céip re- 
presentações, Palha disse a Apollinario de 
Azevedo que- se contentasse, que lhe não 
dava mais. EÍFectivamente, cem libras em 
oiro por uma péssima traducção, que nào 
poude aproveitar-se, já nào foi máu. 
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1875 — Mon-e o critico theatral José 
Maria de Andrade Ferreira, de quem falla- 
rei na data do seu nascimento, a 18 de no- 
vembro. 

1882—^ Canta-se pela primeira vez no 
theatx-o de S. Carlos a opera Beatriz, de 
Frederico Guimarães. 

A- opera, que não obteve successo, foi 
cantada pelos artistas: Cepeda, Gini, Bul- 
terini, Kaschmann, Bei-tocchi e Banchi. 

Frederico Guimarães nasceu em Lagos, 
em 1849. Entrou para o Consei-vatorio com 
11 annos de edade e fez um explendido 
curso de rudimentos, rabeca, harmonia e 
contraponto, sendo premiado e obtendo 
sempre distincções e louvores. 

Actualmente é no mesmo Conservatorio 
professor de harmonia, contraponto e com- 
posição. 



oroaçílo de Voltaire , 

30 exemplo nos annaes do theatro. Na Come- 
die Trançaise representava-se pela sexta 

1778—N' esta data recorda-se um acon- vez a tragédia Irene, de Voltaire. 
tecimento notável, de que não lia outro A vista do publico, trouxeram para a 
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Tem exercido os mais importantes car- 
gos da Associação Musica 24 de Junho. 

Foi primeiro violino da orchestra do 
tlieatro de S. Carlos e regente de varias 
orchestras. E musico da Real Gamara. 

Além da opera Beatriz, tem feito diver- 
sas composições sacras e profanas. 

189G — Mon-e no Rio de Janeiro, victi- 
mado jiela febre amarella, 
o actor Venancio. 

Este Venancio, conhe- 
cido pelo das imitações, era 
um bohemio, um infeliz. 
Contava-me elle qiie fôra 
achado na rua, nunca o 
haviam baptisado e que 
as pessoas a quem chama- 

va pae e mãe o não eram. 
Perdia as noites em orgias, e, de dia, ou 

dormia, faltando ás suas obi-igações, ou 
procurava quem lhe matasse a fome. 

Tão dejn-essa ria despropositadamente. 

commettendo toda a sorte de disparates, 
como chorava copiosamente, maldizendo a 
sua vida e prégando o suicidio. 

Estreiou-se no theatro do Rato, fazendo 
imitações n'uma revista. Teve muito agra- 
do, porque realmente nunca apparecera 
um imitador tão perfeito. Excedia muito 
os afamados Trindade e Pedro Moreira. 

Do Rato passou para o Avenida e logo 
depois para a Trindade, onde tive a maxi- 
ma paciência com elle. Pediu-me depois 
para o levar ao Brazil; levei-o. Passado 
um mez sahiu da minha companhia e lá fi- 
cou pelo Rio de Janeiro, n'uma epocha de 
terrivel epidemia, sem resguardo algum, 
apanhando sol, perdendo noites em ceias e 
orgias. N'estas condições, para um recem- 
chegado a morte era quasi inevitável. Rea- 
lisou o suicidio que premeditára. Em toda 
a sua curta carreira não téA'e um único pa- 
pel em que se salientasse, tendo aliás bas- 
tante merecimento. Representava como 
um doido. Foi um infeliz. 
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sceria o busto do auctor, e sobre elle todos 
os artistas vieram depôr uma corôa. Vol- 
taire, que estava n'um camarote, assistiii 
á sua apotheose, e, n'esse mómeiito, todos 
os espectadores que enchiam a sala, vol- 
tando-se para elle, irromperam em applau- 
sos 6 acclamações phreneticas. 

1834 —Nasce no Porto Jacintho Heller. 
N'aquella cidade, na rua 

de Santo Antonio, teve o 
pae do Heller um ai-mazem 
de instrumentos. Como a 
fortuna o não protegesse, 
fez-se actor e seguiu com a 
familia para o Brazil. Jacin- 
tho Heller tinha então ape- 

nas 3 annos. 
Quando completou 15, estreiou-se tam- 

bém como actor no Rio Grande do Sul. 
Passados annos foi contríiotado por João 

Caetano para o Rio de Janeiro, trabalhan- 
do com muito agrado no theatro de S. Pe- 
dro d'Alcantara. 

Com a morte de João Caetano, passou 
para o antigo theatro de S. Januario e de- 
pois para o Gymnasio, contractado por um 
fallecido emprezario Heliodoro, o primeiro 
<iue explorou no Brazil o drama intimo e a 
alta comedia. 

Entrou mais tarde para uma sociedade 
artistica que dava alternadamente especta- 
culos na Phenix Dramatica e no Pedro 2.°, 
hoje Theatro Lyrico. 

Ao desfazer-se a sociedade, Heller tomou 
sobre si os pezados encargos de empreza- 
rio e director de scena. 

Querendo conservar intactas as tradic- 
ções que ao theatro brazileiro legara o seu 
mestre João Caetano, luctou muito e foi 
vencido. 

Teve de transigir com o gosto do pu- 
blico, principalraente pervertido pelos es- 
pectaculos que n'essa epocha lhe offerecia 
o Ale az ar. 

Começou Heller explorando com enorme 
felicidade -o genero alegre. A opereta e as 
paródias imperavam então. 

A Phenix tornou-se o theatro'da moda. 
Jacintho Heller dava as leis, obtendo suc- 
cessos espantosos e successivos com as 

magicas Loteria ão diaho, Corôa de Caries 
Magno, Jlil e nrim noites, Ali-Baha, Corça 
dos hoaqucs, as paródias Orithen na Roça e 
Filha de, ikiria Angú. e as operetas í^inos de 
Coriiecille, líarha Azid, XinicJte, Princeza dos 
Cajueiros, Jiohinson, Noivos, Mulher do papá, 
MosqneleÍ7'os no convento, 2Iillto da padeira, 
Madame Favart, Dia e Noite, Are do Paraizo, 
Toutineijra do Templo e outras, especiali- 
sando o lioeraeio e a Maseoite. 

Em quanto não teve concorrente tudo 
correu ás mil maravilhas. Depois foram ap- 
parecendo companhias do mesmo genero. 
Heller, pára melhor luctar, mudou a sua 
çomjjanhia para o theati'0 SanfAnna, que 
era mais central. Assim mesmo foi ven- 
cido. 

Elle, que poderia talvez ter enriquecido, 
lucta com diíKculdades, sem empreza e, 
por vezes, tomando o logar do ensaiador 
de companhias de existencia ephemera. 

Pobre Heller! Merecia melhor sorte. 

1887 — Antoine inaugura em Paris o 
Theatro Livre, cora o dra- 
ma Jacques Damonr. 

Antoine íoi um antigo 
empregado da Companhia 
do Gaz, de Paris. Reprc; 
sentava como amador em 
salões, quando se lembrou 
de fundar o Theatro Li- 

1 vre. 
A primeira recita teve logar na passa- 

gem do El3'seu de Bellas Artes. Mais tarde 
o Theatro Livre mudou-se para a Gaitè- 
Montparnasse, depois para os Menus-Plai- 
sirs. Nos tres primeiros annos foram re- 
l^resentados 125 actos inéditos. 

Mais tarde o Theatro Livre deu uma se- 
rie de representações no Porte-Saint Mar- 
tin, foi ás províncias e estrangeiro. 

Antoine esteve em Lisboa, no theatro D. 
Amélia, onde teve admiradores, sem fazer 
sensação. ' 

Antoine esteve contractado no Gymnaser 
onde pouco se demorou e menos parou na 
direcção do Odeon. 

Resuscitou agora o Theatro Livre, que 
em Paris tem publico enthusiasta, mas li- 
mitado. 
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1755 — Inaugura-se com a oi^era de 
David Perez, intitulada Alessandra nelVIn- 
die, o grandioso theatro chamado Opera do 
Tejo, junto aos Paços da Ribeira. 

ííão havia em toda a Etiropa theatro de 
taes dimensões e tão fabulosa riqueza. Fo- 
ram seus architectos e decoradores os il- 
lustres artistas Bibiena, Marcos, Paulo, 
Berardi, Bernardes, Azolini, Narciso e Lou- 
renço da Cunha. Foi machinista Petronio 
Manzoni e scenographo Nicolau Servan- 
doni. Os primeiros cantores do mundo 
alli estavam contractados: Elisi, Cafarelli, 
Manzuoli, Giziello, Veroli, Balbi, Luciani, 
Raaf, Raina, Guadagiii ê Balino. Cada um 
d'estes artistas recebia por dois mezes dez 
e doze-contos de réis, o que n'aquella epo- 
cha era espantoso. O director erg, o cele- 
bre David Perez. 

Na opera Alessandra ncWIndie, letra de 
Metastasio, entrava um esquadrão de ca- 
vallaria; a phalange macedonica era re- 
presentada por 400 liomens. Havia uma 
grande marcha para manejar em scena 
o cavallo de Alexandre, o celebre üuce- 
phaln. 

Para nada faltar ao luxo de tal theatro, 
até havia gravadores celebres para illus- 
trar os libretos das operas, que eram dis- 
tribuídos aos espectadores. 

Sete mezes depois de concluida esta mo- 
numental obra, que não tinha rival em todo 
o mundo, um terrivel incêndio e o terra- 
moto a reduziram a um montão do rui- 
nas. 

1880 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta O Cão de 
Malaquias, a actriz Esther 
de Carvalho. 

Era tão talentosa quanto 
desequilibrada e foi isso que 
a matou. 

Esther de Carvalho, filha 
de excellente familia, nas- 

ceu em Montemór-o-Velho. Ainda muito 
pequenina foi para a Figueira da Foz, Alli 
se educou e desenvolveu. Ainda muito no- 
va também, no tempo dos banhos, já fazia 

a admiração e era o encanto de todos os 
freqüentadores das assembléas e clubs. 
Tinha uma conversação espirituosa, toca- 
va admiravelmente pianno e cantava com 
arte n'uma voz melodiosissima. Todos a 
adoravam, todos a applaudiam e festeja- 
vam. A epocha dos banhos era para ella 
um encanto e um orgulho. Ia-se o ultimo 
banhista o lá se ia também a alegria da 
Esther. Esta intermitencia de gloria era-lhe 
muito desagradavel. D'uma vez não teve 
Ijaciencia para esperai' por ella e foi ao 
seu encontro. Mas já que dava tal passo, 
queria uma gloria a valer, coisa que a ele- 
vasse mais alto. Deixou a Figueira e a fa- 
milia n'uma bellg, manhã o chegou a Lis- 
boa com o proposito firme de entrar no 
theatro da Trindade, E entrou. D'ahi a 
pouco annunciou-se a sua estreia, o thea- 
tro encheu-se e o publico pasmava do que 
via. Em vez das hesitações de uma debii- 
tante, Esther parecia antes conhecer o pal- 
co como os seus dedos, tal era o desem- 
baraço e firmeza com que se apresentava, 
ella que nem ao menos ainda uma vez re- 
jsresentára como amadora! Esta poderia 
dizer que foi logo consagrada. De papel 
para papel ia obtendo mais agrado e fir- 
mando os seus créditos de actriz e can- 
tora. 

Assim foi no Orpheu no Inferno, no Dou- 
tor liosa, lloiixinol das salas, Filha do Infer- 
no, Dragões d'El-Itei, Estrella do Rei Uf 
(caindo a peça, mas sendo ella applaudi- 
da). Ultimo figurino, Filha da sr.' Amjot, 
Tres Dragões, Perichole, Ghalet, Mascotte e 
Dragões de Villars. 

O seu viver é que era desregrado e in- 
conveniente no palco. Francisco Palha 
cançou-se de a multar e de a reprehender 
em tabellas vehementissimas. Nada con- 
seguia. Faltava a ensaios, faltava a espe- 
ctaculos, proferia a toda a hora inconve- 
niências. insultava as collegBS e chegava 
a vias de facto ! 

Aquelle viver pacato e methodico do 
theatro da Trindade não se dava com o seu 
feitio turbulento. Um bello dia metteu-se 
a bordo de um vapor, desembarcpu d'ahi a 
15 dias no Rio de Janeiro, hospedou-se no 
primeiro hotel que encontrou e mandou-me 
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ao tlieatro do Príncipe Imperial, cie que eu 
era emprezario, um bilhete em que só me 
dizia: «Meu cai-o Sousa Bastos — Quer-me 
«no seu tlieatro?-—Esther». 

É claro que iiào fiz mais do que tomar 
uma carruagem e correr a buscal-a, não 
só para o tlieatro, mas para casa, com me- 
do de que me escapasse. Cahi em boa. 

Fiz logo d'alii a dias a sua estreia no 
Á'mo do Ercmitcrio. O agrado não podia ser 
maior. Ella convenceu-se não só de que 
era precisa; mas de que devia ser empre- 
zaria para auferir todos os interesses que 
o seu talento pudesse produzir. 

O que ella fez d'alii por diante é indes- 
criptivel. Passíjva os dias na rua, de porta 
em porta, de estabelecimento em estabele- 
cimento, fazendo propaganda a seu favor, 
lamentando-se, até formar um partido, que 
fez quasi uma revolução no Eio de Janei- 
ro. Paliava ás turbas das" janellas, dava 
audiências a toda a caixeirada inferior, 
preparava os meios de combate e recebia 
mil presentes de todos os generos. Os seus 
espectaculos começaram a ser tumultuo- 
sos, não passando muitas vezes do meio 
do primeiro acto. A lucta entre Estheristas 
€ Pepistas chegou a incommodar deveras 
a policia do Rio de Janeiro. D'uma vez, na 
primeira representação da Perichale, no 
theatro Recreio Dramatico, o escandalo 
chegou a tal ponto, que a auctoridade que 
presidia ao espectaculo, mandou-o suspen- 
der e levou presos para a estação de poli- 
cia, vestidos como estavam em scena, a 
actriz Esther e o actor Ribeiro. Todos os es- 
pectaculos em qae tomava parte a actriz 
Pepa eram interrompidos pelos Estheris- 
tas, e, da mesma forma, aquelles em que 
entrava a Esther tornavam-se tumultuosos 
por causa dos Pepistas. Os escandalos 
passaram das salas d'espectaculo para as 
praças publicas. Os que sabiam d'assistir 
As recitas n'um dos theatros eram ataca- 
dos pelos contrários e vice-versa. As ruas 
em que moravam as duas actrizes estavam 
sempre em estado de sitio; havia diaria- 
mente alguns ferimentos e muitas pri- 
sões. 

As luctas nos estabelecimentos eram 
engraçadissimas. Quasi todas as importan- 

tes casas commerciaes do Rio de Janeiro 
teem grande numero de caixeiros; entre 
elles havia Pepistas e Estheristas. A uma 
phrase inconveniente, a uma qualquer al- 
lusão, desatavam todos á pancada, sem se 
importarem com os.freguezes, nem mesmo 
com os proprios patrões. 

Lembro-me que seguia eu uma noite com 
a acti-iz Pepa n'um hond que subia a rua 
da Assembléa; á nossa frente ia um sujeito 
carrancudo que nos olhava de revez. Ao 
chegarmos ao largo da Carioca, entraram 
para o botid quatro Pepistas que desataram 
logo aos vivas á Pepa. O sujeito carran- 
cudo levantou-se n'um Ímpeto, cheio de 
cólera e gritou:—Viva a Esther!... Os 
quatro saltaram-lhe em cima, atii'aram-n'o 
á rua e dariam cabo d'elle, se eu não in- 
terviesse e a Pepa, pedindo-lhes què dei- 
xassem o pobre homem, que estava no seu 
direito em ser admirador da Esther, que 
na verdade tinha talento bastante para 
admirar. 

Para terminar essa lucta, que afastava 
já dos theatros as famílias e promettía 
tornar-se um dia causa de scenas mais des- 
agradaveis, parti para S. Paulo com a mi- 
nha companhia. 

Esther e Ribeiro, juntando-se ao maes- 
tro Alvarenga, que eu mandara ir da Eu- 
ropa e estimava como amigo, üzeram-se 
emprezaríos no theatro Recreio Drama- 
tico. Foi na estreia d'essa empreza que os 
Pepistas lá foram manifestar-se e que, 
querendo Ribeiro e Esther desafTrontar-se 
da scena, roceberam voz de prisão, aca- 
bando tudo em tumulto. 

Resultado final das loucuras da Esther: 
o Alvarenga morre assassinado á paulada 
pelo amante de uma costureira do theatro, 
a quem elle fazia a corte; o Ribeiro, depois 
de passeiar um dia em carro descoberto, 
apanhando um sol violentíssimo, n'uma 
epocha de epidemia, chega a casa, despe-se, 
e deita-se a dormir sobre as lajes d'uma 
varanda. Quando se levantou, atacara-o a 
febre amarella, que o matou no dia se- 
guinte. A Esther, sósinha, á frente d'uma 
empreza, commettia uma loucura cada dia 
e trabalhava brutalmente por um tolo ca- 
pricho. Morreu em breve, phtisica e des- 
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graçada, a ponto de lhe venderem o ultimo 
movei e o senhorio querer pôl-a fora da 
porta, moribunda, quando até já cortara a 
trança de cabello para vender. E que boni- 
tos cabellos ella possuia! 

Ribeiro e Esther lá estão no cemiterio 
de S. João Baptista, do Rio, n'um lindíssi- 
mo jazigo que tinham mandado fazer e não 
chegaram a pagar. 

Os Estheristas, com algumas excepções 

dos mais prudentes, ficaram quasi todos 
desempregados. Alguns deram em compar- 
sas dos theatros, outros em cocheiros e 
muitos tiveram de sair do Rio de Janeiro. 

De.sgraçada Esther! Com elementos para 
ser uma primeira actriz e querida de to- 
dos, tão attribulada viveu pelo seu feitio 
impossível, e tão infeliz morreu, porque 
nem sabia conservar amizades e dedica- 
ções ! 
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1842 — Nasce em Lisboa o actor Pe- 
reira. 

Augusto José Pereira era 
filho d'aquelle velho e ro- 
liço Pereira, da Boa Hora, 
que se rebolava por aquel- 

. Ias escadas e se esganiça- 
va a gritar pelas testemu- 
nhas. No tribunal não que- 

ria elle metter o filho, porque bem sabia 
as inclemencias e semsaborias que passa- 
va, sem muitas vezes ganhar para comer. 
Mandou ensinar ao rapaz o officio de car- 
pinteiro. Elle, porém, sonhara com o thea- 
tro e principalmente com o da Rua dos 
Condes, que freqüentava da geral ou va- 
randas, quasi todas as noites. 

Por intermedio de um amigo que era 
ajudante de aderecista, Pereira conseguiu 
para alli entrar como comparsa. 

O ensaiador do theatro, Alcantara Cha- 
ves, lembrou-se um dia de fazer represen- 
tar nma comedia por discípulos e figuran- 
tes, para ver se apurava algum de habili- 
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dade. A comedia escolhida intitulava-se 
As duas casacas. Foi á scena, depois de 
muito trabalho, e Pereira, que fazia um 
gato pingado, foi o único applaudido que 
prometteu vir a ser um actor. Logo depois, 
na comedia de Costa Braga, intitulada O 
que é o mundo, deram-lhe o papel do janota- 
que compra dez réis de sardinhas e foi 
muito applaudido. Ficou sendo actor, ga-- 
nhando por noite sete vinténs e uma vela 
de cêbo para se allumiar. 

Da Rua dos Condes passou para as Va- 
riedades, d'ahi para o Principe Real com 
Santos e Pinto Bastos. Mais tarde foi para 
as Variedades, em seguida para D. Maria, 
depois com Santos para o Gymnasio e Rua 
dos Condes e finalmente para o Principe 
Real, indo com esta companhia por diver- 
sas vezes ao Brazil, agradando sempre lá 
tanto como aqui. 

Pereira era um actor muito util e com 
bastantes sympathias nas platéas. Era por 
vezes exaggerado, mas d'esses mesmos 
exaggeros tirava partido. Descia á bocca 
da scena, voltado para o publico, acenava 
com a cabeça e levantava os braços, ges- 
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ticulava, gritava e não saliia d'alli em- 
quanto lhe não dessem palmas, o que nun- 
ca falhava. 

Morreu repentinamente, na força da vida, 
quando podia ser ainda muito util ao thea- 
tro. 

O seu repertorio era enox-me em todos 
os generos. Citarei apenas algumas peças 
em que foi mais apreciado: Fera de Sata- 
naz (o celebre Hei Caramba), Pomba dos 
ovos de ouro (Confuoio), Grà-Duqueza (o Ba- 
rão Puck), Mil trovõe», Bandeira do regimen- 
to, Corsário Neçjro, Ladrões do mar, João o 
Cocheiro, Vivandeira do 16 de linha, La- 
drões de Lisboa, Mysterios de Lisboa, Cor- 
reio de I/yão, Engeitados, Córa, Maria Anto- 
nieta. Cofre dos encantos. Capitão Phantasma, 
etc. 

1850 — Canta-se pela primeira vez em 
Lisboa, no theatro de S. Carlos, a opera O 
Propheta, de Meyerbeer. Os interpretes fo- 
ram: damas Marietta Gresti e Marietta 
Marinangeli, tenores Gaetano Baldanza e 
Cario Liverani, baixos Nicolau Benedetti 
e Luiggi Eocco, barytono Celestino. 

A opex-a agradou muito, o desempenho 
menos, porque a Gresti, que era um so- 
prano agudo, teve que transportar muitos 
trechos, e o Baldanza, que tinha uma voz 
portentosa, não deu colorido ao cantabile. 
O que houve de mais notável, foi que, o 
que mais agradou e mais impressionou o 
publico, foram os efTeitos do Sol obtidos 
pela luz electrica, o que era novidade em 
S. Caiios. 

1865—Representa-se pela primeira vez 
com enorme successo no theatro de D. Ma- 
ria, em beneficio do actor Santos, o drama 
em 5 actos. Vida de um rapaz pobre, origi- 
nal de Octave Feuillet, traducção de Joa- 
quim José Aimaya. 

1871—Nasce em Angra do Heroísmo 
Faustino da Fonseca. 
. Tem militado na imprensa republicana, 
dirigindo por muito tempo o jornal A Van- 
guarda. Preso por delictos d'imprensa, 
quando sahiu da cadeia escreveu o livro 
Tres mezes no Limoeiro. 

Para o theatro tem escripto: Patria e Li- 
berdade, drama historlco em 5 actos, repre- 
sentado por amadores no theatro de An- 
gra do Heroismo em 1892; Dramas do Li- 
moeiro, darma em 5 actos é 6 quadros, re- 
presentado em 1897 no theatro do Príncipe 
Real; O Mar, poesia dramatica, recitada 
no theatro do Príncipe Real; A Descoberta 
da Lídia, drama em 5 actos e 8 quadros, 
para entrar no concurso aberto pela Com- 
míssão executiva do centenário da índia, 
impresso pela Companhia Nacional Edi- 
tora. 

Faustino da Fonseca tem ainda inéditos 
diversos trabalhos para o theatro. 

1822 — Nasce o illustre escriptor Re- 
bello da Silva. 

Era natural de Lisboa 
Luiz Augusto Rebello da Sil- 
va. Occupou os mais altos 
cargos e foi reputado um 

■ dos primeiros homens de let- 
tras da sua epocha. 

N'este livro tem de figurar por ter sido 
membro do Conservatorio Dramatico des- 
de 1845, fiscal do theatro de D. Maria em 
1846, e, como escriptor dramatico, ser au- 
ctor da peça em 6 actos, Mocidade de D. 
João V, de collaboração com Ernesto Bies- 
ter, e ter imitado ou traduzido as seguintes 
peças: Por direito de conquista de Legouvè, 
o Othclo de Shalcespeare, Honra e dinheiro 
de Ponsard, Ângelo de Victor Hugo, Gus- 
mão o bom de Mery, Fada de Octave Feuil- 
let, liedeas do governo e Infante Santo. 

1840 — Nasce em Paris Emile Zola. 
foi empregado da li- 

vraria Hachette, aprovei- 
tando as horas de repou- 
so para collaborar em di- 
versos j orna es. Entre- 
gando-se completamente 
ás lettras, publicou o seu 
primeiro volume, Contes 

á Kinon em 18G4. Dahi por diante, n'uma 
nunca interrompida serie de publicações 
de uma nova escola, foi de triumpho em 
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triairipho, alcançando uma reputação bri- 
lhante no mundo inteiro. 

Foi eleito presidente da Societé des gens 
de lettres. A Academia é que systematica- 
mente se tem opposto á sua entrada no 
numero dos immortaes, apesar de ter elle 
concorrido a todas as cadeiras vagas desde 
1890. 

Para o theatro Emile Zola tem feito as 
seguintes peças: Mysthres de Marseille 
(1869j; Thereze Itaquin (1878) ; Héritiers 
llabourdin (1874); Bouton de rose (1878); As- 
sommoir (1879); Nana (1881); Fot-Bouille 
(1883); Ventre de Paris (1887); lienee (1887); 
Le liêce (1888); Tout pour Vhonneur (1888); 
Germinal (1888); Attaque du moulin (1889); 
Madeleine (1889); Au Bonheur des Dames 
(1896); Messidor (1897). 

Emile Zola, á custa de todos os riscos e 
de todos os sacrifícios, acaba de sustentar 
em França uma tremenda campanha a ía- 
vor do direito e da justiça, na celebre ques- 
táo Dreyfus-Estherazy. Foi condemnado e 
arriscou a sua vida; mas o futuro lhe fará 
justiça. 

1877—Estreia-se no theatro dos Re- 
creios, com o drama Norma, a companhia 
da tragica Carolina Civile. Não impressio- 
nou Lisboa. 

1879—Nasce no Rio de Janeiro a actriz 
Lucilia Simões. 

Filha de Lucinda Simões, vê-se bem que 
herdou boas qualidades, e, mais se vê, que 
ainda não teve outro mestre, pois segue 
religiosamente as pisadas da sua progeni- 
tora. Tomou no todo a sua maneira de re- 
presentar. 

Tendo vindo muito nova para Portugal, 
aqui se educou. Representou pela primeira 
vez em Coimbra, a 4 de maio de 1895, fa- 
zendo a parte de D. Maria de Noronha na 
scena primeira do 2.9 acto do Frei de 
Sousa, com seu avô, o actor Simões, que 
desempenhou a parte de Teimo Paes. 

Mais tarde representou na empreza de 
sua mãe, no theatro da Rua dos Condes, 
fazendo, entre outras peças, a Francil- 
lon. Representou em seguida no Porto e 
outras terras da província. Quando i-egres- 

sou a Lisboa, evidenciou-se n'alguns pa- 
peis que desempenhou no theatro de D. 
Amélia, ainda na companhia de sua mãe, 
e com a mesma seguiu para o Rio de Ja- 
neiro, sua terra natal. Foi perfeitamente 
recebida pelo publico e, aqui e lá, todos são 
concordes em que muito ha a esperar do 
seu talento, se íôr convenientemente apro- 
veitado. 

1894—Morre Fernando Caldeira. 
Era uma alma de oiro, um fidalgo em 

toda a extensão da palavra, um poeta pri- 
moroso e um dramaturgo de fino quilate. 

As suas peças, muitas em verso, deixa- 
vam encantados os que as ouviam. Estão 
na memória de todos os verdadeiros suc- 
cessos obtidos pelas encantadoras comé- 
dias: Mantilha de renda, Madrugada, Sapa- 
tinho de selim, Varina, Médicas e tantas oii- 
tras. 
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1848 — Nasce em Paris o festejado es- 
criptor Jorge Ohnet. 

É formado em direito e jornalista. Os 
seus romances fizeram verdadeira sensa- 
ção. 

Como dramaturgo estreiou-se a 4 de de- 
zembro de 187Õ, fazendo representar no 
theatro Historico o drama em 5 actos, Re- 
gina Sarpi. Dois annos depois dá no Gym- 
nasio a comedia em 4 actos, Martha. Se- 
guem-se depois verdadeiros successos: • 
0'ergc Panine (1882), liévérend (1883), Maitre 
deforges (1883), Comtesse iSarah (1887), Gran- 
de Marnière (1888), Dernier amour (1890), 
Im lieviie quand mime (1894) e Colonel Jlo- 
qnehrune (1896). 

Jorge Ohnet é cavalleiro da Legião de 
Honra e vice presidente da Sociedade dos 
Auctores e Compositores Dramaticos. 

1854—Representa-se pela primeira vez 
no theatro do Gymnasio o mysterio em 3 
actos e 4 quadros, Gabriel e Lusbel ou o 
Thaumaturgo, vulgo Santo Antonio, origi- 
nal de José Maria Braz Martins, musica 
de Ângelo Frondoni. 

N'esta primeira epocha a distribuição da 
peça era a seguinte: Fr. Antonio — Braz 
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Martins (o auctor cia peça"); Gabriel, anjo 
bom—Emilia Letroublou (depois a grande 
actriz de comedia e companheira de San- 
tos); Lusbel, anjo mau —Ramos (um actor 
feio, de voz rouquenha e que só servia para 
diabos); Ezelino—Rodrigues (actor de mé- 
rito, mas muito infeliz. Morreu ha pouco 
ainda, no Brazil. Era pae da actriz Judith 
Rodrigues, que no Brazil está também); 
Fr. Elias — Abreu (uma utilidade em thea- 
tro, que esteve também na Rua dos Con- 
des); o Sacristâo-mór—Roquete (uma nul- 
lidade, que passou para o tlieatro das Varie- 
dades, onde nada fez também, e acabou em 
guarda da alfandega); Ignacio, leigo—Sar- 
gedas (era um actor comico de muita gra- 
ça, primo do Sargedas de D. Maria; fez-se 
depois padre e era um pregador atamado); 
Martim de Bulhões — Assumpção (o actor 
cégo de um olho e meio cambaio, de quem 
já fallei); Leonardo—Izidoro (o grande 
actor, de quem hei de fallar na data do seu 
nascimento, a 2 de novembro); Bertha — 
Joaquina (uma mulher muito alta, muito 
feia e muito semsaborona); Olivia — Euge- 
nia Camara (de quem hei de escrever a 9 
d'este mez, data do seu nascimento); Mar- 
co Aurélio — Marques (o velho Marques, 
actor e copista, auctor, ensaiador, ponto, 
etc. Tinha um enorme nariz e um rosto 
vermelho, denunciando o muito que bebia); 
Um magistrado—^Romão (o illustre en- 
saiador, que tantos discipulos deu ao thea- 
tro e que foi mais tarde director de scena 
do theatro de D. Maria); Uma mulher do 
povo — Emilia Candida (depois uma actriz 
de primeira ordem, da qual tallarei a 18 de 
maio); Outra mulher do povo — Margarida 
(Margarida Lopes, que tanto appareceu de- 
pois em damas centraes e características). 

Na distribuição encontram-se ainda no-" 
mes para mim desconhecidos: Sousa (será 
o que depois foi conhecido por Sousa Va- 
queiro por se tornar tão distincto no saloio 
do Izidoro o Vaqueiro e depois acabou em 
mau corista e completamente ignorado ?), 
Ferreira (seria o irmão de Izidoro?). Maria 
d'Assumpção (provavelmente alguma pa- 
renta de Assumpção), Ludovina (seria a 
que mais tarde fazia umas velhas muito 
engraçadas nas Variedades?), Cunha, Cruz 

e Domingos (completamente desconheci- 
dos). 

D'este enorme grupo hoje só vive a ex- 
cellente actriz Emilia Candida; mas infe- 
lizmente pouco pode trabalhar. Nem ella 
nem outras pessoas que freqüentavam o 
theatro n'essa epocha se lembram dos des- 
conhecidos que apresento. 

O Santo Antonio ó a peça que maior nu- 
mero de representações tem em Portugal 
e Brazil. .^'ella e do seu auctor já fallei a 
3 de fevereiro. 

1869—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, o drama em 5 actos, 
A Morgadinha de Vaiflor, original de Pinhei- 
ro Chagas. Teve um êxito brilhantíssimo. 

A distribuição da peça era a seguinte: 
Luiz Fernandes — Tasso (o grande artista, 
de quem fallarei a 27 de maio); Leonardo 
Fernandes — Theodorico (o notável actor, 
de quem tratarei a 30 de maio); Capitão- 
mór — César de Lima (o distincto artista 
que ainda felizmente existe); Rodrigo de 
Azeredo — Joaquim d'Almeida (de quem 
já fallei em 1 de fevereiro); Fr. João Igna- 
cio— Moreira (actor hoje reformado, de 
quem escreverei a G de junho); Bernardo 
Rodrigues-—Bizarro (que tinha verdadeiro 
mérito, mas pouco depois deixou de ser 
actor); José Felix — Polia (bom actor, de 
quem hei de fallar a 18 d'este mez); Diogo 
Barradas — Bayard (que está ainda hoje 
no theatro de D. Maria); Leonor Coutinho 
—Emilia Adelaide (a distinctissima actriz, 
de quem hei de tratar a 1 de novembro); 
Thereza Coutinho — Delfina (a notabilis- 
sima artista, de quem hei de escrever a 20 
d'este mez); Mariquinhas — Rosa Damas- 
ceno (a excellente actriz, de quem já fallei 
a 23 de fevereiro); Um camponez — Leal. 
(um modesto e antigo actor d'aquelle thea- 
tro); Outro camponez—Amaro (outro actor 
modesto, de quem fallarei a 28 de Outubro). 

Se a peça era excellente e servia de es- 
treia a um talento bi-ilhantissimo, o ma- 
gnífico desempenho também não concorreu 
pouco para o immenso agrado que a peça 
obteve. 

São innumeras as representações d'este 
drama em Portugal e Brazil. 
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O papel de Morgadinha tenlio eu visto 
representar pelas seguintes artistas de 
todas as classificações: Emilia Adelade, 
Amélia Vieira, Ismenia dos Santos, Apollo- 
nia Pinto, Pasquali, Helena Cavallier, Ba- 
rac, Margarida da Silva, Paladini, Maria 
José Soares, Emilia líibeiro, Iva Ituth, 
Carmen e não sei se mais alguma. 

4- 

1845 — Inaugura-se o tlieatro Lethes, 
<le Taro. O espectaculo foi desempenhado 
por amadores e constou do drama original 
de Serpa Pimentel, Almansor e da farça tra- 
duzida do francez O Urso e. o Pachá. 

Este theatro, ainda lioje bom, era, na 
epoclia, dos melhores que existiam em Por- 
tugal. Foi mandado construir pelo afamado 
medico Dr. Lazai'o Doglione e sua esposa 
D. Maria Crespim, tios do Dr. Cuman, que 
depois o conservou com todo o esmero. 
O velho edifício, em que o theatro foi 
construido, foi comprado á fazenda nacio- 
nal. O theatro tem bellas accommodações 
e admitte 500 espectadores. Tem duas or- 
dens de camarotes e uma espaçosa va- 
randa em roda. 

As primeiras pinturas do theatro o sce- 
nario foram feitas pelo Dr. Cuman e pelo 
conego Easquinho. 

O Dr. Doglione deu ao seu theatro o 
nome de theatro Lethes, por ser esta a de- 
nominação do rio db esquecimento e i)or de- 
sejar que dentro da sua casa d'espectacu- 
los se esquecessem todas as divergências 
politicas. E original esta lembrança. 

1848 — Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D.Maria, a excellente come- 
dia de Garrett, A Sobrinha do Marqvcz. 

1850—Representa-se pela pi-imeira vez 
no theatro de D. Maria, a notável peça Frei 
Luiz de Sousa, de Garrett. Também pela 
primeira vez n'esta noite foi o theatro illu- 
minado a gaz, o que produziu bello efTeito. 

O Frei Luiz de Sousa tinha sido primeiro 
representado por amadores, na quinta do 
Pinheiro, a 4 de julho de 1843 e depois no 
theatro do Salitre, a 1 d'agosto de 1847. 

Foi n'esta epocha, no Salitre, que o pa- 
pel de Maria, no Frei Imíz de Sousa, teve 
um optimo desempenho pela actriz Maria 
da Gloria, que alcançou extraordinário e 
merecidissimo êxito. Esta actriz nunca 
mais depois se salientou em outro qual- 
quer papel. Vendo que, apezar d'aquelle 
triumpho, não conseguia ser boa actriz, 
quiz ser uma boa dona de casa, na com- 
panhia do tabellião João Baptista Fer- 
reira, o incansavel traductor da Rua dos 
Condes e de D. Maria. 

B 

1833 —N asce em Portalegre o popular 
escriptor Luiz de Araújo. 

Como elle proprio explicou em um folhe- 
tim do Diário de Noticias, chamava-se Luiz 
Antonio de Araújo Júnior. Começou por ti- 
rar o Antonio, depois o Júnior e ficou sim- 
plesmente Luiz de Araújo. 

E filho do advogado e escriptor drama- 
tico Luiz Antonio d'Araujo. 

Na primeira peça que escreveu, obteve 
logo um grande triumpho. Foi essa peça a 
comedia Por causa d'um algarismo, em que 
Isidoro muito se popularisou, fazendo um 
sacristão tartamudo. Entravam também: 
Taborda, Pereira, Sargedas, Eugenia Ga- 
mara e Joaquina. 

São innumeras as peças que tem escri- 
pto. Citarei unicamente as que alcançaram 
maior successo, collocando em primeiro lo- 
gar a celebre parodia ás operetas. Intrigas 
no bairro, que teve um êxito espantoso, al- 
cançou muitos centos de representações 
e é um modelo no genero. Depois citarei 
como melhores das suas despretenciosas 
producções; Novas Intrigas, O meu casamento, 
Não se casem assim. Dois dias no Campo 
Grande, Campanha eleitoral. Abaixo as déci- 
mas! Ciiimes, amores e cosinha, O sr. João e a 
sr.' Helena, Na casa da guarda e Amanhã 
vou pedil a. 

1847—^Estreia-se no theatro deD. Ma- 
ria, Jno drama Gonçalo llermiges, a notá- 
vel actriz Josepha Soller, de quem tratarei 
na data do seu nascimento, em 15 de se- 
tembro. 

t 
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i859—Nasce no Porto o actor Alfredo 
Ferreira da Silva. 

De lia muito tempo não 
apparecia no nosso theatro 
quem tão rapidamente e 
com tanta justiça empol- 
gasse as plateas. 

Ferreira da Silva, por ter 
verdadeiro amor á Arte, 

abandonou o curso qiie tão distinctamente 
seguia na Universidade, para se estreiar 
no theatro de D. Maria, na comedia O Des- 
quite, traduzida por Jayme de Séguier. Essa 
feliz estreia realisovi-se em dezembro de 
1886. 

Desde esse momento ficou consagrado 
artista. De dia para dia, de papel em pa- 
pel, mais tem firmado a sua reputação ar- 
tística. Fez-se sem reclame, sem favor de 
pessoa alguma. Vale porque vale. Deixou 
ultimamente o tlieatro de D. Maria para 
entrar como societário para a nova em- 
preza do theatro da Trindade. 

Ferreira da Silva é marido da distinctis- 
sima actriz Vii'ginia da Silva. 

Dos seus muitos papeis, em variados ge- 
neros, posso citar alguns dos melhores 
nas seguintes peças: Deputado de Bomhi- 
gnac, Lennor Telles, Alcacei'- Kibir, Velho the- 
ma, Casamento d' Objmpia, João José, Salto 
mortal, A madrugada e Os Velhos. 

1860— Nasce o actor Cardoso. 
Antonio Jósé Ferreira 

Cardoso era serralheiro, as- 
sim como seu pae. Verda- 
deiro amante do theatro, 
entrou como curioso para a 

! sociedade Guilherme Cos- 
soul, estabelecida na rua 
do Oliveira, ao Carmo. Re- 

presentou pela primeira vez como amador, 
na comedia Casar por annuncio, em 1878. 

Convidado por Alcantara Chaves, que 
lhe achou muita disposição para a scena, 
contractou-se no theatro do Rato em 1881 
e abi bastante agradou nas peças Zé Po- 
vinho, Seita Negra, Maria da Fonte, Quatro 
noivos n'um sarilho e princiaplmente na Fi- 
lha do sr. Chrisjrím, onde se tornou bem sa- 
liente. 

Em 1883 foi contractado para o Gymna- 
sio, onde se conserva e onde de epocha 
para epocha affirmou o seu merecimento 
até occupar no theatro um dos primeiros 
logares e ser estimadissimo pelo publico, 

Cardoso tem realmente bastante mérito 
e dispõe d'uns olhos e de uma rotundidade 
que provocam sempre a gargalhada. 

Na epocha de verão de 1893 fez parte da 
sociedade artistica que então funccionava 
no theatro da Trindade e ahi creou com 
muito êxito o Regedor do Brazileiro Fan- 
cracio. Foi eile, a principio, e o actor Au- 
gvisto no afamado Cabo d'ordens, que salva- 
ram e obrigaram o publico a ver innume- 
ras vezes essa peça desconchavada, que 
todos citam como um verdadeiro hamhurrio 
em theatro. 

O repertorio de Cardoso no Gymnasio é 
hoje immenso e seria fastidioso cital-o 
todo. Limitar-me-hei pois a apontar as pe- 
ças de maior successo, que são: Medalha 
da Virgem (estreia no Gymnasio), Pijjerlin, 
Noivo d'Âlhos Vedros, Dr. Jojó, Commissario 
de policia. Casa Tamponin, Hotel Luso-Bra- 
zileiro, Zaragueta, Km boa hora o diga, Quem 
vê caras. Noivas de Eneas, Assassino de 
Macario, O mesmo para duas, Kalifa, Fidal- 
gos da Casa Mourisca, Os Pimentas, etc. 

1864— Nasce em Sevilha a notável bai- 
larina hespanliola Vicenta Guerrero. Apre- 
sentou-se pela primeira vez em publico, 
aos 14 annos, causando um verdadeiro en- 
thusiasmo .em Madrid. Em 1882 dansou em 
Lisboa no theatro dos Recreios e o .suc- 
cesso não foi menor, o que não admira, 
porque, além de eximia bailarina no seu 
genero, era formosíssima. 

Vicenta Guerrero era filha de dois baila- 
rinos, que Li!3boa também muito applau- 
diu, Manuel Guerrero e Petra Camara, 
D'esta é qvie se podia dizer: filha de... 
peixe, sabe dansar. 

1870 — Estreia-se em S. Carlos a com- 
panhia viennense de baile, dirigida pela 
distincta bailarina Katti-Lanner. 

As principaes figuras eram: Katti-Lan- 
ner, Bertha Linda, Maillard e De Fran- 
cesco. 
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Deu esta companhia os seguintes bailes: 
Gizela, Sitala, Esmeralda, Ilirka, Rosa de 
Sevilha, Uriela, Roberto e Bcrtram, Deliria 
de um pintor e Carnaval de Veneza. 

1835 — Nasce em Lisboa o actor Do- 
mingos d'Almeida. 

Este actor, hoje completamente esqaie- 
cido, teve a sua epoclia de agrado, fazendo 
todos os ffalans na velha Bua dos Condes, 
onde era conhecido pelos collegas e pelos 
espectadores, pelo Dominguinhos. 

Desde muito creança o seu enlevo era o 
theati'0. E, na verdade, c^uem n'aquella epo- 
cha, 1846 a 1857, freqüentasse' assidua- 
mente o theatro de D. Maria, não poderia 
deixar de ter o máximo respeito e admira- 
ção pelo grupo notável de artistas que alli 
funccionava, entre elles: Emilia das Neves, 
velha Barbara, Talassi, Josepha Soller, 
Delphina, Carolina Emilia, Epiphanio, Rosa 
pae, Theodorico, Tasso, Assis, Sargedas, 
Victorino, Carvalho e outros mais. Cau- 
sava, pois, a admiração de Domingos d'Al- 
meida esse brilhante grupo nas peças: O 
Magriçn, A Prophecia, O Templo de Salomão^ 
O Alcaide de Faro, Tres ddras do amor e 
outras. 

Para angariar os meios de subsistência 
empregou-se n'uma fabrica, em que os fi- 
lhos do proprietai-io eram amadores dra- 
máticos. Convidaram-n'o para entrar n'uma 
recita, o que elle acceitou com alvoroço. 
Entrou, pois, para socio do theatro do Cas- 
cão, a que também pertencia Simões, an- 
tes de ser actor. 

O Dominguinhos estreiou-se como curio- 
so no velho drama O Filho banido, fazendo 
o galan. N'outra recita entrou no Homem 
da mascara negra. 

Convidado por José Manuel, que depois 
foi ponto, mais tarde ensaiador e por fim 
empregado no escriptorio da empreza de 
D. Maria, entrou para uma companhia que 
foi explorar o velho theatro do Salitre. Es- 
treiou-se no galan do dramalhão Os Fugiti- 
vos das prisões de Leão. Pouco tempo alli 
esteve, porque a empreza falliu. 

Por intei-venção do seu particular amigo, 

o actor Rollão, foi Domingos d'Almeida es- 
cripturado com a quantia de 9i5COO réis 
mensaes para o theatro da Rua dos Con- 
des. A sua estreia n'este theatro foi na co- 
media Utn noivo em mangas de camisa. Era 
ensaiador do theatro o Areias, que sympa- 
thisou com o Dominguinhos e lhe deu um 
bom papel na Graça de Deus, em que agra- 
dou bastante. 

Teve depois a sua epocha de galan feliz, 
sobresaindo principalmente nas peças: Co- 
ronel 710 reinado de Luiz XV, Casamento tm 
miniatura, Romã encantada, Castello de bronze, 
Toi-re suspensa. Leilão do Diabo, Principe 
Verde, Estrella do Korte_, Samsão, Dilúvio 
Universal, Tres inimigos d'alma, Marquez cm 
2 volumes, Ramallieteira, Conquista do Méxi- 
co, Martyres da Polonia, Miseráveis e Provi- 
dencia (drama original seu). 

Escripturou-se depois com Pinto Bastos 
para as Variedades, sobresahindo" ahi nos 
Mysterios de Paris, Scenas da guerra da Ita- 
lia e Miseráveis de luva branca. 

Passou depois para o Principe Real, es- 
cripturado pelo grande Santos e alli foz, 
entre outras peças, a Seraphina, Solteirões, 
Grã-Diiqueza e outro original seu, Luctas 
do coração. 

Em 1870 partiu para o Porto n'uma com- 
panhia formada por Moutinho de Sousa. 
Estreiou-se no theatro Baquet na comedia 
Recordações da mocidade e ahi fez papeis 
rias Lagrimas abençoadas. Homens de már- 
more, Zuavo, Sargento-mór de Villar, Homens 
do mar, Jxnz, Córa, Alfageme de Santarém, lÃ- 
vro negro, Falsa adultera. Médicos, etc. 

Uma grave doença o afastou da scena. 
Quando melhorou, passou a ser fiscal do 
uma sociedade de artistas e depois secre- 
tario e thesoureiro. Só por falta de actores 
representava um ou outro papel. 

Os seus encargos e a falta de saúde 
afastaram-n'o completamente da scena. 

A sociedade artística, no fim de 5 annos, 
deixou de existir, passando Domingos d'Al- 
meida a ser fiscal da companhia lyrica no 
theatro de S. João. 

Passou depois para fiscal da empreza 
Alves Rente no theatro do Principe Real e 
mais tarde da empreza Taveira, onde se 
conserva ainda hoje. 
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A data do nascimento de Domingos d'Al- 
meida foi-me fornecida por elle mesmo. 
Muitos dos seus collegas affinnam que elle 
não nasceu em 1835, mas • sim anterior- 
mente. Creio que a data é 1825. 

1839 — Nasce o actor Silva Pereira. 
Francisco Teixeira da 

Silva Pereira começou a 
sua carreira artistica no 
vellio theatro da Rua dos 
Condes, estreiando-se 
n'um pequeno papel da 
comedia-drama de Costa 
Í3raga, O qne é Lisboa. 

Continuou alli fazendo pequenos papeis. 
Lembro-me de o ter visto na magica A 
Corça Branca, de Silva Pessoa. Fazia um 
pequeno papel de camponez, que só alli 
entrava para ser comdo á bofetada pelo 
comico, que era o Queiroz. 

Alli esteve até 18G8, em que enti-ou para 
o Gymnasio com o Valle, estreiando-se a 
19 de fevereiro d'esse anno na comedia 
Verduras da mocidadc. 

No Gymnasio o Silva Pereira fez carrei- 
ra dentro o tora do theatro, isto é, adquiriu 
as sympatliias do publico, o que lhe deu 
amigos, e arranjou amigos cá fora, o que 
lhe deu ])ublico. 

Fez um :çrande repertorio no Gymnasio, 
sobresaindo nas peças: Tribidaçues de Mané 
Còco, líosario, batina e chainhre, iloços e ve- 
lhos, Dente da Jiaroneza, Georgianas, Torre 
de Babel, Na.nfrayar em terra firme, líainha 
Santa Izabel e Fidahjuinho. 

Em 1872 partiu para o Bràzil, estréian- 
do-se nos Moi;os e velhos no theatro do 
Gymnasio, do Rio de Janeiro, onde já tinha 
empreza o actor Valle. 

Durante nove annos Silva Pereira per- 
correu as principaes cidades do Brazil e, 
notavelmente no líio de Janeiro, soube 
sempre conquistar as sympathias de que 
é digno. 

Voltou a Portugal em 1881, reappare- 
cendo na Trindade, na comedia, que já re- 
presentara no Brazil, Fij>erlin. 

D'ahi em diante, em D. Maria, no Gym- 
nasio, no D. Amélia, na Rua dos Condes e 
«'alguns passeios ás províncias e Rio de 

Janeiro, tem gasto a sua vida, que não é 
tão longa como muita gente imagina. Tem 
apenas 59 annos e quasi todos o julgam 
com mais de 70, em conseqeencia de ter 
sido moda na imprensa chamar-lhe velho, 
para o arreliar. 

"1873 — Reabre o theatro das Varieda- 
des com uma empreza, sob a direcção de 
Pinto Bastos e de que fazia parte o escri- 
ptor Bernardino José de Senna Freitas. 

A peça d'abertura foi um drama militar 
em 5 actos, Os Filhos da líejmblica, tradu- 
zida por J. Volckart, o marido da actriz 
Barbara. 

N'esta peça estreiou-se a acti-iz Paulina, 
que não era feia,- apesar de certo geitinho 
n'um olho. Não lhe sobrava o talento, nem 
o amor ao theatro e por isso em breve o 
abandonou por outra especie d'amor. 

A empreza pouco tempo durou. 

1879 — Primeiro concerto dado no Sa- 
lão da Trindade sob a di- 
recção do notável maestro 
hespauhol, Francisco Asenjo 
Barbieri. 

Causaram verdadeira sur- 
presa em Lisboa estes con- 
certos, porque nunca as nos- 

sas orchestras tinham attingido tal perfei- 
ção. 

Barbieri é um dos mais notáveis maes- 
ti'Os hespanlioes. As suas zarzuelas mar- 
cam uma epocha brilhantissima no genero. 
Basta citar os titulos de algumas d'ellas 
para se aquilatar, sem favor de especie al- 
guma, o grande valor de Barbieri como 
compositor São notabilissimas as seguin- 
tes: Jiiffar confuet/o, J'an y toros, Comedian- 
tes de anfa.nn, Barberillo de Lavapiés, Secreto 
de nua dama, Diamantes de Ia corona, Mis 
dos mtijeres. Kl Diablo en el poder, Relampa- 
go, Froceso dei Cancan, etc. 

1882 — Morre em Paris o primoroso 
escriptor Guilherme de Azevedo. 

Quando em Lisboa, em 1874, começou a 
fazer ruido e a dispertar curiosidade o no- 
me de Guilherme de Azevedo, pela publica- 
ção do seu livro Alma Nova, já eu o conhe- 
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cia por outros dois livros que publicara, 
Apparições, em 1867 e liadiações da Noite, 
em 1871 Já o conhecia por ter fundado na 
sua terra natal, Santarém, um jornal com 
o nome de Alfagcme e por ter collaborado 
n'uma magica com Lino d'Assumpção. Essa 
magica foi representada por curiosos no 
velho theatro de Santarém. 

Depois da Alma Nova, o que tornou mais 
conhecido e apreciado Guilherme d'Azeve- 
do, foi a folha satyrica Lanterna Magica, 
em que collaborou com Guerra Junqueiro 
e Kaphael Bordallo. Em seguida torna- 
rani-se notáveis no jornaliRmo os seus ar- 
tigos humoristicos na secçào ^igs Zags da 
Gazeta do Dia, onde fui redactor e tive 
occasião de admirar a i-ervc e espontanei- 
dade do Guilherme, e os Cris-ci-is do Diá- 
rio da Manhã. 

Guilherme d'Azevedo era um dos freqüen- 
tadores da Livraria do Carmo, o cunhado 
do Gervasio Lobato, onde se reunia um 
grupo de rapazes que depois tanto se evi- 
denciaram. Foi elle, o pobre Carmo, o pri- 
meiro a desapparecer do mundo. Já tam- 
bém não existe o bom Gervasio, tão pre- 
maturamente roubado ás lettras e ao thea- 
tro. Do grupo lá morreu trucidado na índia 
o infeliz Alfredo Maia; mas existem ainda 
Jayme Séguier, Ferreira d'Almeida, Sousa 
Viterbo, Luciano Cordeiro, Pequito, Men- 
donça e Costa, Gomes Percheiro, Pereira 
Lobato, Maximiliano d'Azevedo, Fernan- 
des Costa, Talone, Augusto de Mello' e 
tantos outros, que alli discutíamos políti- 
ca, litteratura e bellas artes. N'um dos 
meus livros tem um capitulo especial a 
Livraria do Carmo. 

Guilherme dAzevedo era côxo, toda a 
gente o sabia; mas ignorava-se a causa. 
Só depois da sua morte se desvendou o 
mysterio. Tivera em pequeno um tumor; 
fôra mal tratado e a perna encolheu. Mais 
tarde abriram-se-lhe umas fistulas, nào o 
disse; as fistulas alastraram, tornaram-se 
chagas, e elle, sempre fazendo mysterio da 
doença, deixou chegar o mal a ponto de 
nào ter remedio e morrer em Paris, apenas 
com 33 annos de edade, nos braços de Ra- 
phael Bordallo. Está sepultado no cemite- 
i-io de Saint Ouen. 

Além da magica em que collaborou no 
começo da sua carreira e a que já me re- 
feri, Guilherme dAzevedo escreveu para o 
theatro a comedia liosalino, que na primei- 
ra noite cahiu redondamente no theatro D. 
Maria e, depois de refundida, com o corte 
de um acto e de toda a parte dramatica, 
ficou uma encantadora charge, que muito 
agradou no Gymnasio, no Porto e no Bra- 
zil. 

Com Guerra Junqueiro escreveu a re- 
vista Viagem á roda da Parvonia, que na 
primeira representação teve nma queda 
monumental, sendo prohibida no dia se- 
guinte. Esta recita, que teve logar no Gym- 
nasio, ficou memorável pelo eharivari que 
produziu na platéa e camarotes. A indi- 
gnação do publico chegou ao ponto de ir á 
porta da caixa esperar os auctores para os 
espancar ! Felizmente elles tinham tido o 
bom senso de sair aiites. Ex-a um caso novo 
nos nossos theatros e por isso produziu 
grande escandalo. A policia pi-ohibiu a 
peça por lhe constar que se preparavam 
grandes manifestações de desagrado para 
a segunda representação, havendo até 
quem dissesse que iriam deitar fogo ao thea- 
tro !... A peça, apesar de não ter condi- 
ções theatraes, principalmente para o ge- 
nero, estava magnificamente escripta, e os 
nomes dos auctores impunham mais con- 
sideração ; os espectadores, porém, na sua 
maioria, começaram a encaixar as carapu- 
ças das allusões transparentes da revista 
e indignaram-se, commettendo disparates, 
que os tornaram mais inconvenientes do 
que os auctores. 

1888—Canta pela primeira vez no 
Eeal Theatro de S. Carlos a artista portu- 
gueza Mathilde Marcello. 

Esta senhora, cujo verdadeiro nome é 
Mathilde de Sousa SanfAnna e Vasconcel- 
los, é filha do fallecido Visconde das No- 
gueiras, mais conhecido em Lisboa como 
o celebre estroina, Jacintho Augusto de 
SanfAnna e Vasconcellos. 

i888 — Morre a actriz Thomazia Val- 
ioso, de quem fallarei na data do seu nas- 
cimento, a 22 d'este mez. 
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i813 — Nasce o notável actor e ensaia- 

dor portuguez EPIPHANIO. 
V^ive ainda muita gente que o conheceu 

no esplendor da sua gloria. A tradicção e 
os documentos de avictoridades competen- 
tissimas no assumpto declaram que Epi- 
phanio Aniceto Gonçalves foi verdadeira- 
mente um actor e um mestre de primeira 
ordem. 

Pouco tempo trabalhou debaixo da di- 
recção de Emilio Doux. Em resultado de 
uma campanha que contra este se levan- 
tou, obrigando-o a deixar o theatro nor- 
mal, então na Rua dos Condes, ficou Epi- 
phanio á testa de uma sociedade artistica, 
de que faziam parte, entre outros: o velho 
Theodorico, o Matta, o Lisboa, o Ventura, 
o Tasso, a Emilia das Neves, a Carlota 
Talassi, a Josepha Mesquita e outras. Epi- 
phanio foi de triumpho em triumpho em 
cjida peça que ensaiava e representava. 

Na Revista Universal Lisbonense, jornal 
redigido por Castilho e ein que collabora- 
vam Herculano, Garrett, Mendes Leal, Oli- 
veira Marreca, Pereira da Cvinha, Silva 
Tullio, José Castilho, Rivara, Silva Leal, 
José Silvestre Ribeiro, Rebello da Silva, 
Ribeiro de Sá, Silvestre Pinheiro e outros 
notáveis escriptores, escrevia-se o se- 
guinte : 

«0 theatro da Rua dos Condes nobilita- 

«se cada vez mais pela briosa perseve- 
«rança, com que atra vez de dificuldades, 
• grandes e de todo o genero, progride ani- 
«moso para a perfeição a que afinal ha de 
«chegar. 

«Quanto ao primor da execução artistica, 
«a própria inveja confessa pelo seu silen- 
«cio, que o sr. Epiphanio, tão superior em 
«conhecimentos theoricos e práticos ao sr. 
«Doux, tem dado, em quantas peças ahi se 
«hão visto desde que é ensaiador, outras 
«tantas ostentações brilhantes da sua pe- 
«ricia e zelo em tal mistér.» 

A primeira representação do Alfageme de 
Santarém de Garrett, por esta companhia, 
foi de um êxito até alli nunca visto nos 
nossos theatros. O desempenho foi um 
verdadeiro triumpho. O papel de Alda des- 
empenhado por Emilia das Neves foi de 
um extraordinário encanto ; a parte de D. 
Nuno Alvares Pereira encontrou em Tasso 
um interprete sublime; mas, superior a 
tudo, o desempenho que o grande Epipha- 
nio deu ao papel de Froilão Dias; foi no- 
tabilissimo. Ainda ha poucos annos dizia 
Luiz Augusto Palmeirim, que Epiphanio 
foi, «m tal papel, «bom, santo, portuguez, 
portugviezissimo, não se confundindo de 
forma alguma com os parochos d'aldeia 
que teem pretendido imital-o no theatro ! - 

Apesar de ter sido elle quem substituiu 
a velha declamaçào de theatro pela escola 
franceza de 1880, accusavam-n'o alguns de 
não ter seguido os progressos da Arte; 
todavia era elle quem mais commovia o 
espectador, era elle quem mais o enthu- 
siasmava. Chorava devéras para commo- 
ver, sentia verdadeiramente para fazer sen- 
tir; isto pode ser vim erro nos meios a em- 
pregar, todavia ainda se não encontraram 
outros para mais conseguirem os fins. Com 
elle, com o seu modo de representar, e com 
a sua escola, seguida por Tasso, Theodo- 
rico, Talassi, Emilia das Neves, Soll^r e 
muitos outros, os espectadores commo 
viam-se, soluçavam, estremeciam, enthu- 
siasmavam-se. 

As platéas hoje são de gelo; assistem 
impassíveis ao espectaculo e saem indiíFe" 
rentes. Não o poderiam fazer em frente de 
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Tasso, Theodorico, Rosa (pae) é principal- 
mente de Epiphanio. 

Pode afoutamente dizer-se que Epipha- 
nio foi o primeiro ensaiador portuguez de 
verdadeiro valor. 

Pela forma por que ensinava, deixou dis- 
cípulos illustres, que foram honra do thea- 
tro portuguez. 

Onde mais se notou o seu fino gosto e 
apurado tacto de ensaiador, foi nas peças 
de grande espectaculo, que elle movimen- 
tava d'uma maneira admiravel. Basta, 
n'este genero, citar o Alcaide de Faro, o 
Templo de Salomão e a Prophecia. 

Como actor era immenso o seu repertó- 
rio. Os seus grandes papeis, porém, eram 
no Alfageme de Santarém, Trapeiro de Paris, 
Pobreza envergonhada, Casal das Giestas, Al- 
caide de Faro e Fspinhos e flores. 

Epiphanio era homem de tlieatro e só 
homem de tlieatro. Só no theatro vivia e 
n'elle pensava. 

Dizia com muita graça Júlio César Ma- 
chado que Epiphanio, quando não estava 
no palco, estava no camarim; quando não 
estava no camarim nem no palco, estava 
no salão; e quando não estava no salão, 
nem no palco, nem no camarim... passeia- 
va no Rocio a olhar para o theatro. 

A terrível epidemia da febre amarella, 
que assolou Lisboa em 1857, matou o nos- 
so grande artista a 15 de outubro. 

1842 — Estreia-se no theatro da Rua 
dos Condes, na opera-comica O Campo dos 
desafios do compositor Herold a actriz Ra- 
dica, que foi bastante applaudída. A crítica 
achou-lhe boa voz, mas de pouca agilidade, 
e entendeu que a nova actriz não tinha fi- 
gura para o papel de rainha de Navarra, 
que desempenhava. 

Esta actriz chegou a ter bastante no- 
meada, porque a merecia, e ainda hoje vive 
em Lisboa na companhia de seu filho. 

i845—Primeira representação pela So- 
ciedade Thalia dS comedia em 1 acto Fal- 
lar verdade a mentir, arranjada por Garrett 
do vaudeville de Scribe—menteur veridi- 
que. Agradou immensamente. Tem-se re- 
presentado depois muitas vezes em thea- 

tros públicos e particulares e sempre com 
muito agrado. 

i853 — Estreia-se no Gymnasio,na co- 
media Atraz d'uma mulher o actor Izidoro, 
de quem fallarei na data do seu nascimen- 
to, a 2 de novembro. 

8 

1843 — Nasce em Madrid a notável 
^ n |i II» cantora Adelina Patti. 

Filha de um barytono, 
Salvador Patti, e de uma 

' ^ cantora Catharina Basili^ 
que cantou no theatro de 
S. Carlos, de Lisboa, em 
1841, Adelina, tendo apenas 

''' -í-'''''-''*'" 7 annos de edade, estreiou- 
se em New-York. Teve logo um grande 
successo e por isso seus paes com ella per- 
correram todas as cidades da America, fa- 
zendo uma fortuna. No regresso Adelina 
começou a estudar sériamente a musica 
com seu cunhado, Sti-akosth, um musico 
distinctissimo. 

A 24 de novembro de 1859, contando 
apenas 16 annos, debutava a Patti em New 
York, não já como menina prodígio, mas 
como cantora a valer, na Lucia. Eoi esse 

o seu primeiro tríumpho indiscutível. 
Passou a Londres, onde se estrelou em 

14 de maio de 1861 e depois a Paris, onde 
cantou a Somnamhula, a 19 de novembro 
de 1862. As duas grandes cidades accla- 
maram-n'a cantora sem rival e d'ahi em 
deante a sua vida artística tem sido uma 
serie de triumphos incomparaveís. 

Adelina Patti, mulher formosíssima e 
d'uma simplicidade encantadora, dispondo 
da mais formosa voz que se tem ouvido e 
de um talento fascinante, teve em Lisboa 
uma verdadeira apothêose, quando aqui 
cantou pela primeira vez a 27 de março de 
1886. 

Adelina Patti, cujo verdadeiro nome é 
Adelia Joanna Maria, possue uma fortuna 
monumental, que poderá calcular-se, sa- 
bendo-se que logo no primeiro anno em 
que foi acclamada celebridade, recolheu 
uma quantia muito superior a cem contos 
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de réis. Hoje deve possuir milhares de con- 
tos de réis. 

i882—Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta Noite e Dia, 
a actriz Delmira Mendes. 

Ainda creança começou 
fazendo papelinhos ao lado 
de sua irmã, Amélia Gar- 
raio, no theatro Baquet, do 
Porto. 

Depois, já mulher, entrou 
para a companhia do theatro do Príncipe 
Real, do Porto, distinguindo-se nas peças: 
lUbé, Amigo dos diabos, lícdeas do governo, 
iíoços e velhos, Filha da sr.' Angot, Périchole, 
Pompon, Mascutte e Senhora Archidtique. 

Com esta companhia veiu a Lisboa re- 
jíresentar no demolido theatro dos Recreios 
e tanto agradou, que Francisco Palha, sem 
hesitar, a contractou para a Trindade, onde 
se estreiou, como disse, na opereta Noite e 
Dia, alcançando bastante agrado. Fez de- 
poiá', ainda em 1882, as operetas Marido de 
sobejo e Princeza de Trebizonda; em 1883, 
A Míwcotte, Volta ao mundo em 80 dias. Boas 
noites sr. D. Simão, Gaiato de Lisboa, Um fa- 
vor ao Procopio, Manoa, Filha do Inferno, 
J). Juanita e Dragões d'Kl-rei; em 1884, A 
Noiva, Piperlin, Graziela, Gata Branca e 
Boccacio., 

Em seguida abandonou o theatro con- 
trahindo nupcias. Foi i)ena, porque fez falta. 

1895 —Morre em Lisboa, na calçada do 
Salitre, o notável" escriptor Pinheiro Cha- 
gas, de quem tratarei na data do seu nas- 
cimento, a 13 de novembro. 

O enterro de Pinheiro Chagas foi uma 
imponente manifestação, em que tomaram 
jiarte todas as classes da sociedade. ■ A 
beira do seu tumulo oraram com a voz cor- 
tada pelas lagrimas, entre outros, o minis- 
tro Lobo d'AviIa, Jayme Victor, Visconde 
de S. Boaventura, etc. 

1819— Nasce em Vianna do Castello o 
distincto litterato, Antonio Pereira da Cu- 
nha. 

Er* chefe do partido legitimista e um 
caracter de primeira agua. 

Collaborou distinctamente nos joi'naes: 
Trovador, lievista Universal, Nação, Chroni- 
ea litteraria, antiga Illustração e outros. 

Foi eleito deputado em 1850, mas reti- 
rou se da camara por não querer prestar 
juramento. 

Foi socio do Instituto de Coimbra, pre- 
sidente da Sociedade Artistica de Vianna, 
membro do Conservatorio Real de Lisboa, 
etc. 

Poeta notável, romancista eximio, histo- 
riador apreciadissimo, polemista distincto, 
foi também um dramaturgo de primeiia or- 
dem. São originaes suas as excellentes pe- 
ças: As duas filhas, drama, representado na 
Rua dos Condes em 1843 e premiado pelo 
Conservatorio; Brazia Parda, drama re- 
presentado no mesmo theatro; A Herança 
do Barbadão, drama representado no thea- 
tro de D. !Maria; D. Leonor de Mendonça, 
drama em verso, apresentado ao concurso 
para a abertura do theatro de D. Maria; 
Um poeta no tempo de el-rei D. João V, co- 
media em 5 aòtos ; A Companhia monstro, 
comedia em 3 actos; Victor Hugo em Gui- 
marães, comedia em 1 acto. 

Antonio Pereira da Cunha falleceu em 
1890. 

1837 — Nasce a actriz Eugenia Camara. 
Estreiou-se no Gymnasio em 20 de feve- 

reiro de 1852. Fez uma bella carreira, mas 
em 18Õ8 resolveu partir para o Porto, onde 
se estreiou, no theatVo de S. João, a 29 de 
joutubro. Pouco depois foi contractada para 
o Gymnasio, do Rio de Janeiro. Agradou 
muito, não só alii, como em todos os thea- 
tros do Brazil, que percorreu, regressando 
ao Rio de Janeiro em 1867 e ahi trabalhan- 
do até á sua morte em 1879. Quando, em 
1881, pedi noticias d'ella, disseram-me alli 
que por fim muito havia perdido no con- 
ceito do publico por se entregar ao vicio 
da embriaguez. Contou-me o seu ultimo 
emprezario que, havendo prohibido que 
para o camarim da actriz entrassem garra- 
fas com vinho, este entrava em cafeteiras, 
como se fõra café, a fim de illudir por esta 
forma a vigilancia dos porteiros. 
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Eugenia Infante da Gamara era também 
escriptora. Quando esteve no Porto, publi- 
cou alli um volume de versos com o titulo 
de Esboços poéticos. 

No Brazil escreveu um drama original 
em 1 aoto, com o titulo Uma entre mil, que 
foi muito applaudido. 

Traducções fez muitas para o Gymnasio, 
entre ellas: Duas jirimaa, Uma escada, Lição 
de clarim, Uma paixão de rapazes. Madrasta, 
Trincaferro, Uma trempe de calças, O braço 
de Ernesto, líelogio conjugai, Ella por ella, 
etc. 

1848 —Nasce em Brionze (Orne) o no- 
tável escriptor dramatico francez, A. Bis- 
son. 

Partiu para Paris em 18G9 com o pro- 
posito de se fazer eScriptor theatral. 

Foi a sua primeira peça a comedia em 1 
aoto, Quatre coups de canif, que se repre- 
sentou nas Folies-Marigny a 19 de novem- 
bro de 1873. D'ahi em deante, com as suas 
muitas producções, foi de triumpho em 
triumpho. Citarei apenas as suas peças de 
maior êxito, que tem sido: Voyage d'agré- 
ment, Un lycée de jeunes filies, 115 rue Pigalle, 
Deputé de liombignac. Une mission délicate, Un 
conseil judiciaire, Ma Gouveruante, Koi Kóko, 
Surprises du divorce, Feu Toupinel, Joies de 
Ia paternité, Famille Pont lliqnet e Monsieur 
le directeur. 

Alexandre Carlos Augusto Bisson é ca- 
valleiro da Legião d'Honra e OflEicial d'Ins- 
trucção Publica. 

1876 —Estreia-se no tlieatro da Trin- 
dade o actor Verdial. 

Miguel Henriques Verdial fora já actor 
no Porto e de lá veiu contractado para a 
Trindade, onde se estreiou, fazendo o pa- 
pel de Louchard, da Filha da sr." Angot. Con- 
servou-se na Trindade até 1880, desempe- 
nhando papeis em muitas peças; entre es- 
ses, os melhores foram: Snltão de Gerinfá, 
Marselheza, Siríos de Corneville, Viajem'á lua, 
Segredo d^uma dama, Educandas de Sorrento, 
Duquezinho, Milho da padeira. Filha do In- 
ferno, Graziella, Babiole, Pcrichole, Amar sem 
conhecer e Orphco no Inferno. D'aqui regres- 
sou ao Porto e lâ continuou representando. 

Sempre actor modesto, não foi o traba- 
lho artistico que lhe deu a notoriedade que 
disfructa. 

Conhecem todos o actor Verdial, nSo pe- 
las suas creações no palco, mas pela parte 
activa que tomou na revolta republicana 
de 31 de janeiro de 1891, no Porto. 

Miguel Verdial foi sempre um republi- 
cano esturrado. No celebre movimento re- 
volucionário collocou-se, com outros, á 
frente das tropas insurrectas e foi um dos 
que fallaram ás massas das janellas da Ga- 
mara Municipal. Tendo abortado a revolu- 
ção, foi preso, julgado em conselho de 
guerra e condemnado a B annos de degredo 
para a África. Fugiu do desterro e mais 
tarde foi amnistiado. 

Verdial continua sendo iim actor modes- 
to e luctando pelos seus ideaes politicos. 

IO 

1883— Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria a companhia franceza de Maria Favart. 
Esta companhia não teve êxito, não só 
porque a Favart começava a decair, mas 
principalmente por ter vindo logo depois 
da Sarah Bernhardt, que fanatisára o nos- 
so publico. 

O successo da companhia da Favart fôra 
principalmente para Jeanne May, que a 
nossa platéa e a nossa imprensa acharam 
com toda a justiça de um talento encanta- 
dor. 

1887 — Morre no hospital de S. José o 
actor Andrade. 

Este pobre Andrade, que viveu e morreu 
ignorado, tinha ainda assim a sua historia. 
Morreu pela Arte, que troçava d'elle. Já 
duro, e tendo um estanco lá para Alfama, 
não poude resistir mais á sua vocação ar- 
dente e entrou para o theatro, como com- 
parsa das Variedades. Fartou-se de andar 
de lança na mão nas magicas Loteria do 
Diabo, Reino das Fadas e outras muitas. 

Em 1867, ao abrir o theatro da Trinda- 
de, o Izidoro, que o conhecia de lhe com- 
prar cigarros, empenhou-se com Francisco 
Palha e lá conseguiu que o Andrade en- 
trasse para o novo theatro como discípulo, 
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elle que já tinha edade para se aposentar 
como mestre. 

D'esse dia em diante era ver o bom do 
Andrade, bamboleando-se todo emperti- 
gado 8 dando-se ares. 

Começaram distribuindo-lhe uns peque- 
ninos papeis, que elle assassinava o me- 
lhor que podia. Verdade, verdade, o que 
elle fazia bem era caraoterisar-se. Em 
abrindo, porém, a bocca era asneira certa. 
E não se contentava só em estropiar as 
palavras do papel; mettia sempre de sua 
casa alguma coisa, para ser maior a as- 
neira. 

Em certa occasião, farto de ouvir dispa- 
rates, Francisco Palha prohibiu-o expres- 
samente de fallar em scena. D'ahi em dian- 
te só lhe distribuíram papeis mudos; as 
asneiras, porém, subiam-lhe á garganta e 
quasi o afogavam. Se não fallasse, reben- 
tava. 

Representava-se n'essa occasião a ope- 
reta Rouxinol das salas. O infeliz Andrade 
íazia uma sentinella, que recebia ordens, 
mas nada tinha que dizer. N'uma noite, 
Francisco Palha recommendou-lhe muito 
que não abrisse bocca. 

O nosso homem foi para a scena, rece- 
beu ordens de serviço e ficou de sentinella, 
girando d'um lado para o outro. Momen- 
tos depois entra um actor e pergunta-lhe: 
—■ Viu por ahi o sr. Garat ? 

O Andrade olhou-o, ainda abriu a bocca; 
mas fez um supremo esforço e continuou 
o seu passeio. 

O actor retorquiu:—Viu ou não viu o 
sr. Gai-at? 

O Andrade não poude mais; pára, olha 
para elle e responde : 

— Não ha cá Garats! 
Rebentou uma tempestade de risota. 

Francisco Palha multou-o. D'essa data 
em diante o liomem ficou conhecido pelo 
Cagaraz! - ■ 

Por esse tempo fez-se emprezario das 
Variedades o escriptor Parisini, que era 
amigo do Andrade e o contractou como 
actor. 

No primeiro dia em que entrou n'aquelle 
theatro, rodeado de todos os seus collegas 
e da empreza, lembrando-se dos temjios 

em que alli fôra comparsa, exclamou em 
alta voz; 

— Ora cá está- o meu breço ! 
Começou então a fazer grandes papeis e 

entre elles o principal do drama Trabalho 
e honra. Nunca em palco portuguez se ou- 
viu tanta a-sneira junta. 

Rebentou a empreza e elle voltou para 
a Trindade como discipulo mudo. Cahiu 
em grande tristeza até que a morte se lem- 
brou de acabar com aquella existencia 
amargurada. 

1891—Recita extraordinaria no thea- 
tro da Rua dos Condes, promovida por 
uma commissão, de que faziam parte, en- 
tre outros: Rosa Araújo, Gervasio Lobato, 
Sabino Puga, D. João da Camara, Henri- 
que Lopes de Mendonça, Salvador Marques 
e Sousa Bastos. 

Pertencia-me a recita, como director de 
scena do mesmo theatro, e cedi-a a favor 
da Sociedade Promotora de Créches. No- 
meou-se depois a commissão para a orga- 
nisação do espectaculo, que foi assim for- 
mado; 

A Orphã, monologo pelo actor Augusto 
de Mello ; O Melro, monologo por Augusto 
Rosa; O lliso, monologo pela actriz Virgí- 
nia ; A Mosca, monologo pelo actor Brazão; 
Job, poesiE- pelo actor Ferreira da Silva ; 
Versos de Lopes de Mendonça, pela peque- 
na actriz Libania ; Um solo de flauta, scena 
cômica pelo actor Silva Pereira; Um pân- 
dego de tres assobios, cançoneta pela actriz 
Pepa; Le Priutemps de Gounod pela can- 
tora Bulicioff; O sr. José do Capote, scena 
cômica pelo grande Taborda; Dolores, aria 
de Manzocchi pela prima-dona Leonardi; 
Durante a tempestade, poesia por Brazão; 
Ave-Maria de Luzzi, por Emma Leonardi; 
Mignon, aria por Nadine Bulicioff; Zé Pa- 
lonso, farça escripta expressamente para 
esta recita por Gervasio Lobato, Lopes de 
Mendonça e D. João da Camara. Esta far- 
ça foi desempenhada por Taborda, Valle, 
João Rosa, Mello, Dias, Jesuina Marques, 
Amélia da Silveira e a notável cantora 
Theodorini. IJsta querida aitista represen- 
tou em portuguez uma lavradeira de Vian- 
na do Castello, accentuando graciosamente 
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o soutaque minhoto e dansando a caninJia- 
verde. 

O theatro estava vistosa e ricamente 
adornado. Assistiu á recita a familia real 
e tudo o que de mais distincto tem Lis- 
boa. 

O producto foi importantíssimo, pois que 
a enchente era completa, tendo -se vendido 
cada logar de platéa por uma libra; os ca- 
marotes foram vendidos em leilão, tendo 
produzido enorme receita. 

Em 24 de março de 1898 representa-se 
pela segunda vez em Lisboa o Zé Palonso, 
no theatro de S. Carlos, em beneficio do 
cofre da Associação dos Jornalistas. 

Theodorini foi substituída pela prima- 
donna Tetrazzini. Valle, que não poude to- 
mar parte no espectaculo, foi substituído 
por Augusto Rosa. 

Os papeis que da primeira vez tinham 
sido confiados aos artistas já fallecidos 
Amélia da Silveira e Dias, foram agora 
feitos por Virgínia e Ferreira da Silva. 

II 

1842 —Nasce em Lyon o notável maes- 
tro Edmond Audran. 

O seu primeiro trabalho, TJOurs ct le Pa- 
cJiá, deu-se em Marselha, eín 1862. 

Depois de OíFenbach e Lecocq, ainda ne- 
nhum outro compositor ligeiro obteve ce- 
lebridade egual á de Audran. Effectivamen- 
te podem outros saber mais, mas nenhum 
tem maior inspiração do que o festejado 
auctor da Mascotte. 

E, para vermos quanto é justa a gloria 
do seu nome, basta citar algumas das suas 
obras, que teem obtido successo univer- 
sal, taes como: Grand Mor/ol, Noces d'Oli- 
vette, Mascotte, Gillette de Karbonne, Serment 
d'amour, Fiancée des Vevts-Poteaux, Miss 
Ilehjett, Onde Célestin, Poupéc e Mr. Lohen- 
gria. 

Audran é official da Instracção Publica. 

1844 — A sociedade Tlialia, formada 
pela primeira sociedade de Lisboa, repre- 
senta pela primeira vez a comedia Tio Sim- 
plicio, escripta expressamente para ella 
])or xilmeida Gai-rett. 

1874— Morre em Baependy, Minas Ge- 
raes, Brazil, João Ferreira Neves, que nas- 
cera em Itaguahy, província do Rio de Ja- 
neiro, em 1845. 

Escreveu duas peças: O dote de Laura, 
opera em 4 actos, e Os amoladores, parodia 
á opereta franceza Les Bavards. 

1891—Estreia se no theatro da Trin- 
dade o actor Luiz Miranda. 

Já representára no Porto, na companhia 
de Cyriaco de Cardoso. 

Tem uma soffrivel voz de baixo, que o 
levou a querer encetar a carreira lyrica. 
Desistiu depois d'essa idéa e voltou a ser 
actor no Porto. 

121 

1832—Nasce no Pará o Barão de Ma- 
rajó. 

Deve ter menção n'este livro o Barão de 
Marajó, José Coelho da Gama e Abreu, por- 
que muito se deve a elle a construcção do 
monumental theatro da Paz, do Pará. 

Toda a sua influencia de homem político 
e preponderante tem sempre o Barão de 
Marajó posto a favor da causa do theatro, 
na terra da sua naturalidade. 

E elle também um decidido protector das 
companhias lyricas e dramaticas, qúe visi- 
tam o Pará. 

Quando, em 1896, estive com a minha 
companhia na cidade de Belem, do Pará, e 
tive a infelicidade de alli perder um dos 
meus artistas mais queridos, o actor Por- 
tugal, a primeira e mais sentida mensa- 
gem de pezames que recebi, foi do illustre 
Barão de Marajó. 

1851 —Assigna-se uma convenção lit- 
teraria entre Portugal e França. 

1890 — A Estudantina portugueza, que 
visitára Madrid, dá um concerto no theatro 
Príncipe Alfo^o, oíFerecido aos estudan- 
tes hespanhoes. 

Executaram-se algumas musicas portu- 
guezas, sendo principalmente applaudidos 
os fados nacionaes. Reinou grande enthu- 
siasmo. 
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1831 — Nasce no Algarve o actor Cezar 
Polia. 

Na terra da siia nata- 
lidade exerceu diversos 
cargos políticos impor- 
tantes, como administra- 
dor de concelho, secreta- 
rio do governo civil, etc- 

Ao mesmo tempo, Cezar 
Polia cultivava o^theatro como amador dis- 
tinctissimo. 

N'uma occasião, foram renhidas e alta- 
mente disputadas as eleições para deputa- 
dos. Elle trabalhou d'alma, vida e coração; 
venceu, e quando o governo indagou o prê- 
mio que Polia pretendia, respondeu-lhe 
este:—Ser classificado actor no theatro de 
D. Maria. 

Foi immediatamente satisfeita a sua am- 
bição. 

Quando entrou para o theatro contava já 
34 annos. Estreiou-se em D. Maria, então 
administrado pelo governo, no drama Os 
Di^amadores, original de Ernesto Biester. 
Apezar de ter ao lado de si artistas distin- 
ctissimos e dos mais notáveis que o nosso 
theatro tem possuído, conseguiu eviden- 
ciar-se, o que mostra o seu grande valor. 

A sua carreira em D. Maria, no Gymna- 
sio, no Pi-incipe Ileal, no Porto e outras 
terras da província e no Brazil foi bri- 
lhante, e assignalados ficaram os seus no- 
táveis trabalhos nos Lazaristas, na i^er- 
nanda, na Maria -Antonieta e outras peças. 
Eram eíFectivamente os seus melhores pa- 
peis o Ernesto de Magalhães, o Pommerol e 
o Mirabeau. Teve ainda outras peças em 
que bastante se distinguiu, e em todas as 
que representou foi correctissimo. 

Deixou no theatro viuva e filha, a esti- 
mada actriz Maria das Dores e a princi- 
piante Mathilde Polia, que ultimamente 
casou e abandonovi a scena 

Cá fórá, para não renegar a terra da sua 
naturalidade, o Algarve, era um fallador 

' eterno. A toda a hora e com toda a gente 
discutia' arte e política. Por ambas tinha 
paixão. Um provérbio nosso diz que quem 
muito falia pouco acerta; ellefallava sem- 

pre. .. mas ás vezes acertava, mais na 
Arte do que na política. 

Morreu com 60 annos e fez falta ao thea- 
tro. 

1840 — Grande festejo no Conservato- 
rio Dramatico de Lisboa, de que era presi- 
dente El-i-ei D. Fernande e vice-presidente 
João Baptista de Almeida Garrett, para 
solemnísar o anniversario da rainha D. 
Maria II, protectora do mesmo estabeleci- 
mento. 

A esta festividade assistiram Suas Ma- 
jestades e tudo quanto em Lisboa havia de 
mais illustre nas sciencias, lettras e artes. 

Foi Garrett, que além de vice-presidente 
do Conservatorio era também inspector ge- 
ral dos theatros, quem determinou que 
esse instituto desse um testemunho pu- 
blico do seu amor e lealdade á rainha, e 
ao mesmo tempo uma prova dos zelosos e 
constantes esforços que fazia para aperfei- 
çoar em Portugal as artes de declamação, 
musica e dansa, tudo em proveito da su- 
blime Arte Dramatica. Foram encarrega- 
dos os professores das respectivas escolas 
de compôl- divertimentos analogos para 
serem executados pelos alumnos de cada 
uma d'ellas. 

O programma organísado foi o seguinte: 
Escola de musica-—-Director, João Domin- 
gos Bomtempo; professor de orohestra, 
Francisco Xavier Mígone; professores de 
canto, Antonio Porto e Frondoni (substi- 
tuto); professor de rabecão e violoncello, 
João Jordani; professor de rabeca e vio- 
leta, Tito Mazoni; professor de clarinete, 
Canongia; professor de trompa, clarim e 
trombone, Francisco Kuchenbuck; profes- 
sor de rudimentos, Theodoro Hygino da 
Silva. 

Por esta classe foi executada uma Can- 
tata do professor Migone, poesia de César 
Perini de Lucca, traduzida em portuguez 
por Corrêa Leal 

Os personagens, que eram Venns, Camões 
e Apollo foram desempenhados pelos alum- 
nos: D. Henriqueta de Lima Carvalho, Jú- 
lio César Gallouín Ton-es e Manuel Ger- 
mano Rodrigues dos Santos. Entravam 
também tres baixos, que -foram cantados 
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pelos alumnos: Antoiiio José de Sousa, 
Augusto Francisco Toscano e Ediiardo dos 
Santos Smith. 

Os alumnos que formaram a orchestra 
foram os seguintes: 1."" violinos João 
Antonio. í^ilip])e Real e João Avelino ; 2.°» 
violinos — João Zingler, Luiz Caldeira e 
Nunes dos Reis ; viola — Nascimento Men- 
na; i.° clarinete — Joaquim José da Silva; 
2." clarinete — Polycarpo Lima; 1." tronipa 
— José Romano (depois escriptor drama- 
tico e ensaiador); 2." trompa — Manuel 
Morate ; trombones — João Rufino e Joa- 
quim Caetano ; violoncellos — Corrêa de 
Jjemos e José Maria do Carmo (depois 
compositor distincto); contrabaixos — Fe- 
liciano Passos e Antonio Joaquim de Vas- 
concellos. 

No fim d'esta Cantata abriu-se o fundo 
do tlieatro e appareceu no meio, sobre um 
magnifico pedestal o busto da rainha D. 
Maria lí, sendo coroado por Apollo e vá- 
rios amores, que tinham nas mãos instru- 
mentos artísticos e grinaldas de flores. Em 
volta do pedestal estavam agrilhoadas as 
figuras da Ignorancia, Odio e Discórdia. 

Executou depois a orchestra uma Sym- 
plionia do professor Schira. 

Se,guiu-se a homenagem da Escola de 
Declamação. Era director o professor Cé- 
sar Perini de Lucca; professor de historia 
João Nepomuçeno do Seixas; de recta pro- 
nuncia e linguagem José Aiigusto Corrêa 
Leal. 

Representou-se o drama de Garrett, sem 
apparecer o nome do auctor, Amor c Patria. 
Esta peça foi depois refundida por Garrett 
com o titulo do Philippa de Vilhcna. 

O desempenho foi confiado aos alumnos: 
Maria Nascimento Barata Salgueiro, Maria 
José dos Santos, José da Silva Reis, Cân- 
dido Lopes, Francisco Caetano Lobo, José 
Gonçalves Ramos, José Gerardo Moniz, 
Antonio Joaquim Pereira, e Vasco da Ga- 
ma Cabral. Estes tres últimos foram depois 
Ires distinctissimos artistas. 

Seguiu-se o segiiinte: Variações de. Ilertz 
para piano pela discipula Thereza de Lima 
Carvalho. O Parricida, scena composta e 
executada pelo discipulo Antonio da Silva 
Reis. Variações (le Oshorne e lieriot \>axa ra- 

io 

beca e piano por Thereza de Lima Carva- 
lho e João Ziegler. 

Fechou o espectaculo a Escola de Dau- 
sa, de que era director Francisco Yorck, 
professor de musica Luiz Montani e pro- 
fessora ajudante Emilia Moreno. 

Foi executada a dansa em 2 actos, com- 
posição de Francisco Yorck, musica do 
Jordani, liMa, llica e Boa ou As ires cidras 
do Amor. 

Esta dansa foi executada pelos alumnos: 
Francisca Leonildes, Jacintho Ribeiro, 

Adelaide Christina, Maria Luiza, Maria da 
Gloria, Judith Rugali, Bernardo da Silva, 
Francisco Apparecido, Pedro Monteiro, 
Henriques, Evangelista dos Santos, Tra- 
vassos, Angelina Pernetti, Anna Jacintha, 
Julia Brites, etc. 

1846 — Liaugura-se definitivamente o 
theatro de D. Maria, para lestejar o auni- 
versario de Sua Magestade a Rainha D. 
Maria II. 

A peça que por esta occasião subiu á 
scena, por ter sido approvada no concurso 
aberto pelo Conservatório, foi o drama his- 
torico em 5 actos, Alraro Gonçalves, o Ma- 
yriro, e ns Doze de Iiii/laterra, original de Ja- 
cintho Heliodoro de Faria Aguiar de*Lou- 
reiro. 

A jieça, a])ezar de fraca na acção drama- 
tica, tem qualidades. Se mereceu a censura 
de alguns, teve o louvor de muitos dos 
primeiros criticos da epocha. O auctor de- 
fendeu a sua obra no Diário do Gocerno. 

A pateada que por vezes se ouviu nas 
primeiras representações, foi principal- 
mente attribuida ao desempenho, e em es- 
pecial ao actor Tasso, que não sabia o .pa- 
pel. 

O drama subiu á scena com grande luxo 
e apparato, especialmente o 4." acto, o do 
torneio 

Possuo o original d'esta peça, todo pela 
letra do auctor, com dedicatória ao Conde 
de Tliomar e ao Jury que a havia de jul- 
gar. Todas as paginas estão rubricadas por 
um membro do Conservatorio. 

Nas 2Iemorias do Conservatorio existe 
completa a historia da edificação do thea- 
tro de D. Maria. Essa liistoria hei de pu- 
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blieal-a na integra no meu livro Documen- 
tos e Depoimentos. 

O tlieatro portiiguez creara-se nos paços 
dos nossos reis e andára sempre mal 
accommodado pelos barracões do Bairro 
Alto, Graça, Pateo do Patriarcha (S. Ro- 
que), Salitre e Rua dos Condes, depois de 
ter estado nos pateos da Bitesga ou Mou- 
raria. Arcas, etc. 

Foi em 183G que o conselheiro Larcher, 
governador civil de Lisboa, tratou de for- 
mar uma associação para construir o thea- 
tro Nacional o apresentou uma proposta 
ao governo com'o exame de vários terre- 
nos, escolhendo principalmente o que então 
havia no largo da Annunciada. 

Por essa occasiào Passos Manuel in- 
cumbiu (íarrett do plano para a formação 

Tlieatro de 1). Maria II 

da sociedade e edificação do tlieatro e ])ara 
a creação da Arte Dramatica entre nós. 

Garrett apresentou immediatamente o 
plano, que foi convertido no decreto de 12 
de novembro de 1836, que creou a Inspec- 
ção geral dos theatros, o conservatorio da 
Arte Dramatica e a sociedade para a edi- 
ficação do tlieatro. 

Foi escolhido então o palacio da extin- 
cta Inquisição, no Rocio, para tlieatro es- 
cola. Encarregou-se do plano da obra o ar- 
chitecto Luiz Ghiari. As despezas foram 
orçadas em sessenta e cinco mil cruza- 
do.s. 

O risco Chiari não foi approvado e en- 
tão o governo mandou que os lentes da 
Academia de bellas-artes propozessern o 
plano definitivo. 

!Metteu-se a crise politica e tudo ficou 
adiado até outubro de 1838. Por iniciativa 
de Garrett voltou-se ao assunipto e foi no- 
meada uma commissão, composta do Con- 
de de Farrobo, Garrett, Rodrigo da Fon- 
seca ^Magalhães, Castilho e Caetano Mar- 
tins, para promover a formação da compa- 
nhia para a constriicção do tlieatro. 

Por esto tempo já o governo, em paga- 
mento de uma divida, tinha cedido o pala- 
cio do Rocio á Camara Municipal. 

De novo se foi procurar terreno, sendo 
escollüda a cérca do Convento de S. Fran-" 
cisco, proximo á Bibliotheca. O governo 
cedeu-a, apesar da muita ojiposição levan- 
tada. 

Abriu-se a sul)cripção para a companhia. 
Suas Jlajestades subscrev^rijm com dez 
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contos de réis, o Conde de Farrobo com 
doze contos e varias pessoas com oito con- 
tos e setecentos mil róis, o que prefazia 
um total de trinta contos e setecentos mil 
réis. 

Teve que esperar-se a sancção do corpo 
legislativo, o que só se conseguiu a 4 de 
maio de 1839. 

O governo commetteu immediamente a 
execução do decreto ao inspector dos thea- 
tros e este ia dar-lhe andamento, quando 
o Conde de Farrobo declarou que não po- 
dia constituir a sociedade; mas que se o 
terreno lhe fosse vendido por baixo preço, 
ficando o theatro propriedade sua, o edifi- 
caria á sua custa. 

Garrett, que só tinha em mira que o thea- 
tro se edificasse, insistiu com o governo 
para que se fizesse a vontade ao Conde de 
Farrobo. Q negocio foi levado ás camaras 
e assim se resolveu. 

Aconteceu, porém, quo as coisas anda- 
ram mal encaminhadas de repartição ])ara 
repartição, Ibram crescendo as clausulas e 
as exigencias, e o Conde de Farrobo, jul- 
gando-se offendido, desistiu de tudo e o 
negocio ficou parado. 

Em 1810 Garrett apresentou uma nova 
jiroposta na camara dos deputados; foi 
nomeada outra commissão e tornou-so de 
novo a oscollier terreno, sendo novamente 
preferido o do Ilocio, para o que se faria 
transacção com a Camara Municipal. Esta, 
em 18 de maio de 1841, cedeu o terreno 
por dez contos de réis por ser para fim tão 
util. Abriu-se concurso para o risco. 

O governo, tendo readquirido o edificio, 
•dava-o para a construcção do theatro e 
assim todos os materiaes que estivessem 
á sua disposição, com a condição de ap- 
provar o risco, fiscalisar a obra, e o thea- 
tro ficaria sendo propriedade nacional. Le- 
vantava-se um emprestimo de cem contos 
em apólices de cem mil réis, ficando o 
theatro e suas dependencias hypothecados 
ao pagamento do emprestimo, que também 
era garantido pelo producto do aluguer da 
casa, pela terça pai'te de qualquer subsidio 
iinnual, pelo producto de quatro benefícios 
por anno e do três loterias em ti-es ainios. 

Tratava-se da subscripção e de outras 

formalidades, quando, por desinteiligencias 
com o governo, foi demittido de inspector 
dos theatros Almeida Garrett. Deu-se isto 
a 16 de julho de 1841. Ficou tudo paraly- 
sado. 

Em 27 de julho de 1841 tomou o logar 
de inspector geral dos theatros o conse- 
lheiro Larcher. 

Nenhum dos riscos para a edificação do 
theatro tinlia sido approvado. OíFereceu-se 
Fortimato Lodi para fazer um novo risco ; 
a commissão não acceitou. Até o fim de 
abril de 1842 estava tudo n'estes termos e 
tudo perdido. 

Então Larcher propoz ao governo e este 
acceitou uma transacção com os contracta- 
dores do tabaco e, obtidos os meios, fez 
approvar o risco do architecto Lodi. 

A 7 de julho de 1842 começaram os tra- 
balhos sob a direcção do auctor do risco. 

A commissão que superintendeu nas 
obras ficou composta do conselheiro Lar- 
cher, vice presidente do Conservatorio e 
Inspector geral dos theatros, do Inspector 
geral das übras-publicas, e de Jacintlio J. 
Dias de Carvalho, thesoureiro. No fim al- 
guns annos de lucta terminou-se o mages- 
toso edificio. 

Foi assim que Lisboa conseguiu ter o 
magnífico theatro de D. Maria. 

1863—Ilepresenta-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, em beneficio da 
actriz Emilia Adelaide, o drama em 5 actos, 
Pedro, original de Mendes Leal Júnior. 

O publico quiz ver retratada n'elle a 
vida do proprio auctor e isso lhe deu maior 
popularidade. 

Para o muito agrado da peça bastante 
contribuiu o excelleílte desempenho que 
llie deram: Santos, Emilia Adelaide, Theo- 
dorico e Marcolino. 

1895 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na peça phantastica, A Fada do Amor, 
a actriz Rosa Paes, de quem hei de tratar 
na data do seu nascimento, a 12 de junho. 

1896 —Morre o actor Sérgio d'Almeida, 
de quem hei de escrever na data do seu 
nascimento, a 9 de setembro. 
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i839 — Nasce em Lisboa, na frégiiezia 
de S. José, o (listincto es- 
criptor draraatico Francis- 
co Rangel de Lima. 

Rangel de Lima, chefe de 
repartição no Ministeria da 

: Marinha, fiinccionario pu- 
blico exemplar, caracter 
honestíssimo, começou ao 

mesmo tempo a sua carreira burocratica, 
a sua vida jornalistica e de escriptor dra- 
matico. 

Foi em 1864 que entrou como amanuen- 
se para^ secretaria; no mesmo anno pai-a 
o jornalismo, collaborador do Commercio 
de Lisboa, importante folha, dirigida por 
Eduardo Tavares e em que collaboravam, 
entre outi'os, Mendes Leal, César de Vas- 
concellos e Lobo d'Avila, o actual Conde 
de Valbom ; eu ex-a revisor da folha ; ainda 
no mesmo anno de 18G4, a 12 de Novembro, 
representou-se a sua primeira peça, a co- 
media em 1 acto, original, Uma Travessnra, 
que foi representada no theatro do Gym- 
nasio e não agradou. 

A comedia teve por interpretes: Tabor- 
da, Romão, Braz Martins e uma estreiante, 
Lúcia, conhecida pela Lúcia do Sette. Era 
uma elegante e formosíssima mulher, que, 
custa a comprehender o publico tivesse 
coragem de patear. Era uma mundana, que 
queria elevar-se a estrella e era loira. Hoje 
teria carreira segura, porque a estão fa- 
zendo outras com muito menos valor. 
N'aquelle tempo o excesso de moralidade 
no theatro dava d'estes resultados. A Lú- 
cia foi atirada para fora da scena e a co- 
media teve portanto a mesma sorte ! 

Lembro-me, como se fosse hontem, da 
tristeza com que, ao terminar a comedia, 
todos os que collaborávamos no Commercio 
de Lisboa sahimos do theatro e entrámos 
na redaoção. Isto mostra quantas sympa- 
thias já alli tinha o novo collaborador. 

A desforra do primeiro desastre foi com- 
pleta. Rangel de Lima alcançou depois 
grandes triumphos nas representações das 
suas peças originaes: 

A Coiidessa do Freixial, drama em 5 actos. 

em cujo desempenho tomou parte a grande 
Emilia das Neves e que toi representado 
em D. Maria e no Gymnasio; A pedra de 
escandalo, di-ama em 5 actos, em D. Maria 
0 drama em 5 actos, em collaboração com 
Ferreira de Mesquita, Visão Itedemptora,. 
em D. Maria e no S. João, do Porto ; a co- 
media em 3 actos. Vingança de mwlher, na 
Gymnasio ; no mesmo theatro a comedia 
em 3 actos. Legitimas conseqvencias, a come- 
dia em 3 actos, Como se enganam mulheres, 
a comedia em 1 acto. Esperteza de rato, a 
comedia em 1 acto, Antes do baile, o apro- 
posito n'um acto, líecordações de Mabille, a 
comedia em 1 acto, Ao ealçar das luvas e a 
comedia em 1 acto, Coimbra e Tarimba; em 
D. Maria mais as seguintes: Abençoado pro- 
gresso! comedia em 1 acto e Feios e bonitos, 
comedia em 1 acto; na Rua dos Condes a 
comedia em 3 actos. Casas, creados e agio- 
tas; nas Variedades, as duas comédias em 
1 acto, A minha noica e Nem tanto ao mar.., 

Em theatros particulares repreuentaram- 
se ainda duas comédias originaes suas: O 
Calafrio e Os Sustos. 

Rangel de Lima tem innumeras traduc- 
ções de magnificas peças, representadas 
em todos os theatros de Lisboa, Porto e 
Brazil. 

1860 —O actor Izidoro representa pela 
primeira vez, no theatro das Variedades, 

"com muito agrado o drama Kean. Desper- 
tou muita curiosidade esta recita, porque 
o publico estava só habituado a admirai- 
Izidoro na comedia e na magica. 

1873 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na zarzuela Segredo d'uma dama, a 
actriz Luiza Mafra. 

Esta actriz é irmã de Barbara Volckart, 
Apesar do defeito em um dos olhos era 
galante e tinha habilidade e uma bonita 
voz. 

Salientou-se n'algumas peças, entre el- 
las: Fquilibrios d'amor, Tres chapéus. Via- 
gem de recreio, Cruz de ouro. Boas noites sr. 
D. iSimão, Thesouro escondido, Pae da actriz, 
Diabo no poder, Creança da 00 annos. Quatro- 
mulheres n'uma casa. Atrevido na corte, lio- 
tija, Flor de laranjeira, etc. 
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Abandonou o tlieatro em 187G para con- 
trahir matrimonio com o sr. Manviel de 
Freitas Gazul, irmão do maestro do mes- 
mo appellido. 

Na familia da Barbara, depois d'ella, era 
a de maior valor Luiza Mafra, que muita 
jjena foi deixasse o theatro, actualmente 
tão falto de boas actrizes. 

IB 

1710 — Nasce em Bruxellas a celebi-e 
bailarina Camargo. 

D'e!la e de outra bailarina. Mademoiselle 
Sallé, escrevia Voltaire: 

,^(Ah ! Camargo, qno vons êtes bríllante, 
xiMais que Sallé, graneis dieux, est ravíssante! 
«Que vos pas sont légers et que les siens sont doux I 
«Elle est inimitable, et voiis êtes iiouvelle. 
j'Les Nymplies santent comme vous, 
^'Mais les Grâces d^nsent comme pile.» 

1841 — Eecita de despedida de Made- 

moiselle MARS na Comedie Française com 
o Misaidhropo, de Molière e com As Falsas 
Confidencias, de Marivaux, Na primeira peça 
Mademoiselle Mars representou o papel de 
Célimène e na segunda o de Araminte. 

Foram suspensas todas as entradas de 
favor. 

I© 

1879 — Morre o escriptor Silva e "Albu- 
querque, de quem hei de fallar na data do 
seu nascimento, a 24 de dezembro. 

17 

1843—Representa-se pela primeira vez 
no theatro nacional da Rua dos Condes o 
drama em 3 actos. As Duas Filhas, original 
de Antonio,Pereira da Cunha. 

Era a sua primeira obra, e, porque era 
de um desconhecido, tal valor lhe acharam, 
que muitos a attribuiram a Garrett. N'isto 
estava feito o seu elogio. 

Antonio Pereira da Cunha tornou-se de- 
pois, como é sabido, um litterato notá- 
vel. 

1854— Canta se pela primeira vez em 
Lisboa, no theatro de S. Carlos, com gran- 
de êxito, a opera O Trovador, de Verdi, des- 
empenliada pelo soprano Adelaide Castel- 
lan, contralto Ersilia Agostini, tenor Mi- 
raglia, barytono Bartolini e baixo Bianchi. 

1875—Kep resenta-se pela primeira vez. 
no theatro do Gymnasio o drama em 3 
actos. Os Lazaristas, original de Antonio 
Ennes. 

O facto de ser o primeiro trabalho thea- 
tral do já muito conhecido e notável jor- 
nalista e de ser também uma peça de com- 
bate anti-reaccionario, deu tun êxito extra- 
ordinário ao drama. 

As questões suscitadas sobre a doutrina 
da peça maior réulame lhe fizeram. 

A peça deu em Lisboa innumeras repre- 
sentações, levantou sérios attritos nas po- 
voações provincianas e fez quasi uma re- 
volução no Rio de Janeiro, onde a sua ex- 
hibição no palco foi prohibida. Quiz dar-se 
uma recita única com o caracter de parti- 
cular, a policia invadiu o theatro e fez eva- 
cuar a sala. Tudo isto concorreu para que 
a Gazeta de Noticias, do Rio. que publicou 
a peça em folhetins, alcançasse tal popula- 
ridade, que immediatamente se tornou uma 
das folhas mais poderosas do Brazil. 

Verdade, verdade, a peça, escripta aliás 
iio estylo brilhante de Antonio Ennes, não 
tem qualidades dramaticas que a recom- 
mendem. Theatralmente é talvez mesmo a 
peça de menos valor do illustre litterato. 

Do distincto escriptor hei de tratar na 
data do seu nascimento, a 15 de agosto. 
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1843 — Nasce em Lisboa o distincto 
êactor João Rosa Júnior. 

E costume dizer-se que 
no theatro erra o provér- 
bio, que o filho de peixe não 
sabe alli nadar'. Em prol 
d'esta affirmativa apresen- 
tavam-se os exemplos da 
irmã de Emilia das Neves, 

da irmã de Emilia Adelaide, da irmã de 
Virgínia, do irmão de Antonio Pedro, do 
irmão de Marcolino e até de um filho do 
mesmo Marcolino, que era ao mesmo tem- 
po sobrinho de Santos e afilhado de Ta- 
borda e que sahiu uma \'erdadeira negação 
para a scena. 

Em contraposição a estas opiniões po- 
deriam apresentar-se os irmãos Andrades, 
as irmãs Mai'chisio, os irmãos De Reské, 
as irmãs Tettrazini, a filha da Borghi-Ma- 
mo e principalmente a familia Rosa. O Rosa 
(pae) foi um actor notável; notável é~'o 
actor Augusto Rosa e, quanto a mim, mais 
notável é o actor João Rosa, que, pelo es- 
tudo correcto dos personagens, é quasi 
sempre irreprehensivel e consegue vivíssi- 
mos appiausos e ser considerado um pri- 
meiro actor, apesar do defeito physico, que 
tão bem sabe disfarçar. Ao ouvil o decla- 
mar no palco, ninguém dirá que está em 
frente de um artista que possue tão pro- 
nunciado defeito de pronuncia, que tor- 
naria outro qualquer insuportável na scena. 

João Rosa representoii pela primeira vez 
no Porto, ao lado de seu pae, na comedia 
de César de Lacerda, Jóias dc Familia, 
a 13 de novembi-o de 18G4. 

Obteve bastante agrado, e, passando 
para Lisboa, aqui representou pela pri- 
meira vez, no theatro de S. Carlos, no dra- 
ma Ilicardo IIT, a 15 de agosto de 1865. 

No theatro de D. Maria estreiou-se a 31 
de outubro do mesmo anno, no drama Sa- 
bina Maiqrin com feliz êxito. Logo em se- 
guida muito se salientou nos Fidahjos de 
Bois Dori, Nobres e Plebeus, Amores de Con- 
di, lAierecia Jioryia, Beatriz e Patria. 

Em 1872 saliiu do tlieatro' de D. Maria 
para o Gymnasio, onde se estreiou a 18 de 

outubro na comedia Filha uniea, fazendo 
depois muitas outras peças, mas salien- 
tando-se principalmente no Filho de Gi- 
bmjer, Oj)inião Publica e ^Mulato. 

Entrou para a Trindade em 1874 e abi 
pouco teve ensejo de fazer, pelo que se re- 
tirou no fim da epocha. De 1875 a 187G re- 
presentou no theatro do Príncipe Real^ 
com seu pae e Lucinda. Simões, a celebre 
comedia j\far/juez de Ia Seir/liere, e no thea- 
tro das Variedades, com Lucinda Simões 
e Furtado Coelho, as deliciosas comédias 
Os Íntimos e o Sapatinho de setim. 

Voltou depois ao theatro de D. Maria, 
onde se tem conservado até hoje, a princi- 
pio como escripturado e depois como so- 
cietário. 

Não vem para aqui fallar 'das responsa- 
bilidades que lhe possam competir na 
administração do theatro. 

O que desejo ó deixar assignalada a car- 
reira brilhante que este distincto actor tem 
feito no theatro de D. Maria. São innume- 
ras as suas creaçòes e todas notáveis. Na 
impossibilidade de citar todo o seu reper- 
tório, basta dizer que tem em cada papel 
um trabalho digno de admiração. 

Como actor classificado de 1." classe na 
epocha em que entre nós ainda se pensava 
um pouco no theatro, obteve a sua refor- 
ma i)or longos annos dê serviço. Foi tam- 
bém professor do Conservatorio no tempo 
em que existia escola dramatica. 

1858 — Nasce em Kansas, na America 
do Norte, D. Corinna de Vivaldi Coaracy. 

Com seu pae, o jornalista Vivaldi, foi 
muito jiova para o Brazil e, depois do con- 
venientemente educada e instruida, ence- 
tou a carreira jornalística nos jornaes bra- 
zileiros e de New-York. 

Casou com o íllustre escriptor Viscontí 
Coaracy. 

Tem escrípto e traduzido varias obras. 
Para o theatro escreveu o drama em B 

actos Moema e traduziu o drama A rehabi- 
litação e a comedia A alegria causa medo. 

1890 — Morre Antonio Pereira da Cu- 
nha, o notável escriptor, de quem escrevi 
na data do seu nascimento, a 9 d'este mez. 
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1828 — Nasoe a aotriz Margarida Lopes. 
Morreu n'este mesmo dia, no anno de 

1896. Completou, pois, exactamente G8 an- 
nos de edade. 

Margarida Lopes começou a sua carreira 
no Gymnasio; esteve depois pouco tempo 
em D. Maria, casando com o excellente 
actor d'este theatro. Carvalho, que falleceu 
em 1857, victimado pela febre amarella. 

Esteve por diversas epochas no Porto, 
e nos últimos annos da sua carreira fez 
parte da companhia do theatro do Príncipe 
lleal, de Lisboa. 

Tempo hoiive em que ninguém queria 
contractal-a, porque adquiriu uma terrível 
reputação de azarenta. Corria como certo 
que acabaria desastrosamente a empreza 
que a contractasse, cahiria toda a poça em 
que ella entrasse e até succederia qualquer 
fatalidade na noite em que ella assistisse 
a um espectaculo I Por este motivo nin- 
f^uem a queria contractar, nenhum auctor 
llie distribuía papel nas suas peças e até 
llie recusavam entrada nos theatros. 

Commigo deu-se o seguinte facto: Tendo 
cm scena com grande successo uma revis- 
ta minha no theatro da Rua dos Condes, 
de que era emprezario, fui com a minha 
companhia ao Porto, em 1877. 

A peça da estreia foi a revista. Na pri- 
meira representação grande enchente e 
enormes applausos; na segunda ainda 
maior concorrência e as mesmas demons- 
trações de agrado. 

Antes de começar a terceira representa- 
rão, appareceu-me a Margarida Lopes, que 
me deu um forte abraço e me pediu des- 
culpa de não ter ido já procurar me. 

— Mas, disse ella, hoje cá estou para 
ver a tua peça. 

Dei-llie immediatamente um camarote. 
Os artistas ficaram todos a tremer, e di- 

ziam uns para os outros: 
— Temos desgraça! 
Eu assistia da friza debocca ao especta- 

culo com Camillo Castello Branco, que se 
estava divertindo, porque nunca vira re- 
presentar uma revista e achava o genero 
interessante. 

Pobre Camillo! Escolheu a noite da Mar- 
garida Lopes e ficou sem ver a revista, por- 
que, logo ao meio do primeiro acto. o tu- 
multo foi de tal ordem, que a auctoridade 
suspendevi o espectacvilo, a peça foi pro- 
hibida e nunca mais se representou no 
Porto ! 

Vim depois a saber que o tumulto fôra 
preparado pela própria auctoridade e seus 
amigos políticos por se apresentarem em 
scena as caricaturas dos ministros, quo 
então eram regeneradores. 

E claro que todos os artistas e empre- 
gados do theatro attribuiram o aconteci- 
mento á presença da Margarida Lopes. 

Só eu não acreditei em tal e provei-o, 
escripturando-a para a primeira empreza 
que formei em Lisboa, no theatro do Prín- 
cipe Real e para ella escrevi expressamente 
papeis de responsabilidade nas minhas pe- 
ças originaes e traduzidas: Capitão Mal- 
dito, Povo, Navalha, Xiniche, Fada de Coral, 
Demoiiio Negro, Dramas da Taherna e ou- 
tras. 

Margarida Lopes, se nunca fez trabalhos 
notáveis, também nunca prejudicou uma 
peça. Era actriz conscienciosa e uma gran- 
de utilidade no theatro. 

Convenceram-se todos depois que el)a 
não tinha azar; o que tinha era má lingva 
e outras qualidades, que não a deixavam 
ser estimada pelos collegas. 

Foi em diversas epochas ao Brazil e alli 
trabalhou com bastante agrado. 

Durante a vida nunca soube estar quie- 
ta ; que descance agora em paz. 

1838 — Nasoe Joaquim José de França 
Júnior. 

Era natural do Rio de Janeiro o feste- 
jado escriptor França Júnior, que se for- 
movi em direito pela faculdade de S. Paulo 
e occupou distinctamente diversos cargos 
públicos. Morreu com 50 annos de edade. 
Todos o julgavam mais novo, pelo parecer 
menineiro e pela extravagancia e garridice 
no trajar. Era um bom caracter e um espi- 
rituoso cavaqueador. 

Collaborou em diversas folhas fluminen- 
ses e tiveram principalmente popularidade 
os seus folhetins da Gazeta de Noticias. 
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O seu genero predilecto, aquelle em que 
alcançou maiores louvores e mesmo al- 
guns triumphos, foi o tlieatro, e com espe- 
cialidade as peças de costumes. 

São orig'inaes suas as seguintes obras 
dramaticas; Em 5 actos — Duas pragas fa- 
miliares ; em 4 actos — Direito por linhas 
tortas; em 3 actos - Typos da actualiade, O 
beijo Judas, Como se fazia um depntado, 
Cahiu o ministério e De Petropolis a Paris! 
em 2 actos —Trunfo ás avessas; em 1 acto 
— Meia hora d» cpiiismo, Uma republica mo- 
delo, Entrei para o Joehey-Club, Amor com 
amor se paga, O defeito de familia, Typos 
brazileiros, Maldita parentella, Tres candida- 
tos, A lotação dos bonds, Inglezes na costa e O 
Carnaval no liio de Janeiro. 

Traduziu tambcm do francez diversas 
peças. 

1865 — Estreia-se em Lisboa, no thea- 
tro do antigo Circo Price, a celebre tiple 
hespanliola Elisa Zamacois, que fez um ver- 
dadeiro fanatismo. Toda a companhia de 
-/arzuella, a que ella pertencia, era de pri- 
meira ordem. 

Zamacois veiu mais tarde a Lisboa, em 
1877, cantando no theatro dos Recreios. 
Estava velha e cansada; quasi não agra- 
dou. 

1882 — Representa pela primeira vez 
em Lisboa, no theatro do Gymnasio, na 
Dama das Camelias, a grande actriz fran- 
ceza Sarah Bernhardt, que causou enorme 
énthusiasmo. 

Da notabilissima artista fallarei na data 
do seu nascimento, a 22 de outubro. 

20 

1738 — Nasce no Rio de Janeiro, na 
freguezia de Nossa Senhora da Candelaria 
o poeta Thomé Joaquim Gonzaga Neves. 

Veiu para PortLigal afim de se formar em 
direito pela Universidade de Coimbra, o 
que conseguiu com muito louvor. 

Depois de formado, foi despachado para 
Auditor do segundo regimento de infante- 
ria da Bahia, para onde partiu e se con- 
servou até ser transferido em 1783 para 

egual posto com a graduação de capitão 
do regimento de cavallaria 7. Em março 
de 1805 foi despachado desembargador ho- 
norário da Relação do Porto. 

Teve o habito e foi cavalleiro professo 
da ordem de S. Bento d'Avis. 

Como grande amador do theatro italiano, 
traduziu em verso, por mais de vinte an- 
nos consecutivos, quasi todas as operas 
que se representaram no theatro de S. Car- 
los, n'essa epocha. Isto lhe dá direito a íi- 
gurar n'este livro 

Falleceu a 21 de dezembro de 1819, tendo 
annos d'edade. 

• 
1818—Nasce a notável e distinctissi- 

ma actriz DELPHINA. 
Delphina Perpetua do Espirito Santo, co- 

nhecida nos bastidores pelo nome cai-i- ^ 
nhoso da Avósinha, foi inquestionavelmente ■ 
uma das maiores e mais justificadas glo- 
rias do theatro portuguez. 

Ao mesmo tempo que nos enche o peito í 
de saudades pelos vultos gigantes que a 
scena tem perdido, consola fallar ou escre- i 
ver d'esses artistas de raça que tanto nos 
enthusiasmaram 

Delphina era em 1828 bailarina do thea- 
tro de S. Carlos. Era entre o corpo de baile 
d'este theatro que o Conde de Fari-obo re- 
crutava damas para o seu theatrinho das 
Laranjeiras. Foi alli que Delphina se es- 
trelou, representando a creada da comedia, 
Mulher, marido e amante. Apesar de ter mui 
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poucos ensaios, revelou grande talento 
jiara a scena e foi festejadissinia. 

Por aquella epocha Emilio Doux dirigia 
despoticamente o theatro da llua dos Con- 
des. Para o guei-rear formou-se uma socie- 
dade para © theatro do Salitre, com o no- 
me de Associação de Gil Vicente. Essa socie- 
dade era composta do velho actor Dias, 
que ha muitos annos morreu no Brazil, de 
Antonio Feliciano de Castilho, depois Vis- 
conde de Castilho (o poeta cego), de Paulo 
Midosi, pae do advogado e escriptor dra- 
matico ha pouco fallecido, e de César Pe- 
rini de Luca, aíamado dramaturgo da epo- 
cha, ensaiador e professor* do Conservato- 
rio. 

Foi difficil a organisaçào da companhia 
pela falta que existia de artistas. Além 
do velho Dias, só dois havia de verda- 
deiro mérito, a velha Barbara e o velho 
Ignacio. Fez-se recrutamento de novos, 
liouve boa escolha de repertorio e a con- 
corrência não se fez esperar. Duas peças 
fizeram bastante successo, o Fronteiro de 
África de Alexandre Herculano e Os últi- 
mos três dias de um condemnado. 

Quando esta mesma emjireza fez subir á 
scena o líoberto o Diabo, contractou Del- 
phina para fazer em mimica a scena do 
sonho. Pelo bem que d'esta scena se sahiu 
o pelo que já fizera no tlieatro das Laran- 
jeiras, a conselho do Conde de Farrobo, 
foi Delphina escripturada para o Salitre, 
fazendo a sua estreia como actriz no Peão 
fdalgo, arranjo do Capitão Manuel de Sousa 
do Bouryeois tjentilliomme de Molière. 

N'esta e n'outras peças mostrou Delphi- 
na desde o começo da sua carreira um 
grande talento scenico e muita disposição 
para o naturalismo, tão raro então, que 
apenas lhe prestavam culto as velhas actri- 
zes Barbara e Florinda, e, mais tarde, o 
nosso querido Taborda. 

Quando uma associação de artistas to- 
mou de empreza o theatro da llua dos Con- 
des, por indicação de Garrett, para alli foi 
contractada Delphina, estreiando-se no dra- 
ma yls duas filhas, de Pereira da Cunha. 

Entre outras peças, fez por essa occasião 
com grande êxito o Dote de Siizanna, Ma- 
ydalena e lieiiiado de Ijtdz XV. 

Quando a sociedade dos artistas passou 
para o theatro de D. Mai'ia, que acabava 
de construii--se, um jury, composto de Cas- 
tilho, Eebello da Silva, Mendes Leal e Fel- 
ner, classificou Delphina como primeira 
actriz cômica, ao lado da eminente Bar- 
bara. 

D'ahi em deante, quantas creações nota- 
bilissimas, quantos papeis de generos bem 
div.ersos, elevaram Delphina á cathegoria 
de um dos primeiros talentos do theatro 
portuguez! 

Na ingênua Maria do Mineiro de Cascaes, 
na mulher do sapateiro do Diabo a quatro, 
na tapuia do Odio de raça, na baroneza 
do Antes na província, na creada da Afilhada 
do barão, na Jvstina dos lYiictcs e flores, e 
na Fortuna e trabalho, na Penitencia, na Vin- 
(jança, no Tempo dos francezes, no Joyo, nos 
Homens do mar, e em innumeras outras pe- 
ças foi sempre notabilissima. 

Acompanhando Francisco Palha na sua 
sabida do theatro de D. Maria, fez com 
Tasso, Santos e outros artistas distinctos, 
uma epocha brilhante no velho theati-o da 
líua dos Condes, representando alli com ta- 
lento superior a Familia lienoitou, Demonio 
do joyo e outras peças. 

Construído o theatro da Trindade, para 
alli foi a nossa grande actriz até que a 
morte a arrebatou. 

Se a ultima epocha da sua carreira nào 
foi a mais gloriosa, foi sem duvida a que 
mais manifestou a maleabilidade d'aquelle 
talento superior, que abordou todos os ge- 
neros tlieatraes, sem nunca conhecer um 
fiasco e sabindo sempie victoriosa das maio- 
i'es difficuldades. 

lia Trindade representou ainda o di-ama 
distinctissimamente; fez um sem numero 
de comédias com verdadeiro primor; pres- 
tou magnifico concurso á opera-cômica e 
á opereta, e teve creações notabilissimas 
na opera burlesca, bastando-nos citar o 
Barba Azul e a Princeza de Trcbizonda. 

Delphina ainda até hoje não teve substi- 
tuta no palco. Ella, que entrara na carreira 
de actriz representando uma peça de Mo- 
lière, quiz também acabal-a n'outra obra 
do grande mestre do theatro francez, o 
Avarento. Foi a ultima peça que estudou. 
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Representou Delphina pela ultima vez 
no theatro da Trindade, a 22 de setembro 
de 1880. Exactamente um anno depois, a 22 
de setembro de 1881, deixava de existir a 
arósinlia. 

Quando o grande Salvini esteve em Lis- 
boa, vendo representar Delphina, classifi- 
cou-a de primeira actriz portugueza. Esta 
classificação valeu mais do que todas as 
distincçôes que em vida recebeu a eximia 
e querida artista. 

Por oceasião do seu enterro, voz aucto- 
risada proclamou que ella dera todo o seu 
talento á Arte e todo o seu dinheiro aos 
pobres. Jí'isto está teito o seu elogio como 
actriz e como mulher. 

1850— Nasce a actriz Jcsuina Marques. 
Tinha apenas 13 annos 

quando representou pela 
primeira vez na comedia 
A visinha Margarida, em 
um theatrinho improvisa- 
do n'uma sobreloja da rua 
de S. Bento, á esquina do 
largo das Cortes. 

O dono da casa era um bello homem, es- 
tabelecido com inna tabacaria á Esperança. 
Os artistas eram dois filhos da casa, um 
d'elles com muita habilidade. Ambos mor- 
reram phtisicos pouco depois. Havia mais 
dois actores, o Leopoldo Carvalho, actual 
ensaiador do Gymnasio e seu irmão Er- 
nesto, um professor distincto, que casou 
com uma filha da casa, que também n'essa 
noite representou no Tio Torqualo. Eu to- 
mei também parte no espectaculo, recitan- 
do a poesia O prego, de Eduardo Garrido. 

Desde essa noite fiquei conhecendo a Je- 
suina, que, como eu já rabiscava, pediu-nie 
para lhe íazer uma scena cômica. Fiz-lhe 
uma cousa qualquer que tinha por titulo 
A Castanheira, que a nova actrizinha re- 
presentou pela primeira vez n'um theatro 
construido na fabrica de tabacos a Santa 
Apolonia. 

Por este tempo Jesuina era bailarina e 
dansava por esses theatros em companhia 
da Amélia Vieira, Paca, Cypriana e outras. 

Já quando falloi de Amélia Vieira me re- 
feri á Sociedade Curiosidade Dramatica, 

da qual sociedade Jesuina era também uma 
das damas. 

Quando se crearam as aulas de declama- 
ção no Conservatorio, dirigidas por Duarte 
de Sá, para lá entrou Jesuina, indo depois 
dar as provas publicas do seu adeanta- 
mento ao theatro de D. Maria, onde fez 
bella figura e onde ficou -desde logo con- 
tractada. 

A peça da sua estreia ofíicial foi a bo- 
nita comedia IJAntographe, de Meilhac, tra- 
duzida por Duarte de Sá com o titulo Duas 
lições só. 

D'ahi em deante começou a ser notada 
como uma actriz distincta e de grande uti- 
lidade no theatro. Em D. Maria fez, entre, 
outros muitos papeis, comimmenso agrado 
aquelles de que se encarregou na Guerra 
aos nnnes, Eslroinas, Fernamla, Maria Anto- 
nietta, Gaiaut^Miuard'it C.', liedeas do go- 
verno e Casa Nova. O seu genero predilecto 
e para que tinha grande disposição, era a 
sonbrette. 

Sahindo do theatro de D. Maria em 1870 
por desintelligencias com a empreza, escri- 
pturou-se no Gymnasio, onde se estreiou 
com grande êxito na comedia O Crescente 
da visinha, traduzida por Gervasio Lobato, 
em que fazia diversos papeis, entre elles 
o de imi garoto. 

No Gymnasio desenvolveram-se e muito 
mais se manifestaram os seus recursos ar- 
tísticos. De peça para peça ia firmando a 
sua reputação de excellente actriz. 

Jesuina engordou e, sendo ainda bem 
nova, apresentou um aspecto de velha, que 
aproveitou magnificamente para as mães 
nobres e caracteristicas. 

No Gymnasio é uma das artistas mais 
queridas e o seu repertorio é enorme. 

Em 1877 escrevia d'ella Gervasio Lo- 
bato: 

«Não existem nos nossos theatros mui- 
tas actrizes cora as variadas aptidões de 
Jesuina. Tem talento, vocação, vontade, do- 
cilidade e modéstia. Não faz questão de pa- 
peis e estuda todos que lhe dão com egual 
consciência. Quando é preciso ser feia, sa- 
ci-ifica-se da melhor vontade e é feia.;.» 

Agora faz differença. As suas qualidades 
phisicas só a deixam fazer caracteristicas. 
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1895—• Recita de despedida de GOT, na 

Comedie Française. 
Foi verdadeiramente notável o program- 

ma d'esta recita extraordiiiaria e por isso 
o deixo aqui registrado: 

Im Pomme, comedia em 1 acto, ein verso, 
de Tlieodoro de Banville, representada por 
Georges Berr e Lndwig. 

Le Iloi s\imiise, de Victor Hugo, o 2." acto 
desempenhado por Got Mounet- 
Sully, Worms, Priidhon, Silvaiif, Baillet, 
De Ferandy, Bouclier, Paul Mounet, Vil- 
lain, Bartet e Pauline Granger. 

Cnncert pelos professores do Conserva- 
torio: Diemer, Gillet e Delsart. 

Falstuff, de Shakespeare, traduzido por 
A. Vacquerie e P. Menrice, o 2." acto, in- 
terpretado por Got (FalstaffJ, Silvain, Le 
Bargy, De Féraudy, Trufíier, Leloir, Albert 
Lambert, Laugier, Berr e Pierson. 

Sigurd, duetto por Delna e Alvarez. 
Arinso, por Delna. 
Reine de Soba, aria por Deschamps. 
Herodiade, por Alvarez. 
Thais, aria por Delmas. 
La Flâte enchantie, duetto por Delna e 

Fugère. 
Sajtlin, aria por Delna. 

' Plaisir d'amour, por Fugère e coros do 
Conservatorio. 

Chansons de 1830, por Auguez e Cooper. 
Ijí Chiriir(/ieii dn Jíoi s'amvse, inonologo 

de Arnold Mortier, recitado por Coqiielin 
Cadet. 

L!Ammir médecin, scenas da opera cômi- 
ca de Charles Monselet, musica de Ferdi- 
nand Poise, por Fugère, Clement, Got (Ma- 
croton), Worms, Moimet-Sully, Paul Moii- 
net, Reichemberg e Du Minil. 

Sonetos inéditos dedicados a Got, na pre- 
sença de todos os artistas da Comedie 
Française, e recitados por Mounet-Sully, 
Worms, Reichemberg, Barretta e Bartet. 

Do grande artista Got tratarei na data 
do seu nascimento, a 1 de outubro. 

21 

1850—Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria a actriz Gertrudes Rita 
da Silva. 

Brilhante foi a estreia, co- 
mo brilhante foi a carreira 
artistica de Gertrudes, uma 
das mais notáveis damas de 
comedia que o nosso thea- 
tro tem possuído. 

Appareceu pela primeira vez na comedia 
em 3 actos Dois casamentos de eonreiiiencia, 
o primeiro trabalho dramatico de Luiz 
Augusto Palmeirim. 

Percorrendo os jornaes da epoclia, acha- 
mos, entre outros, um artigo de Antonio 
de Serpa, que se enthusiasmou com o 
muito que fez e o muito que promettia a 
nova actriz, discipula do grande Epipha- 
nio. 

Logo depois de apparecer em scena foi 
classificada pelo Conservatorio e Conselho 
Dramatico como primeira dama de alta 
comedia. 

Gertrudes era formosa, elegante, distin- 
cta e representava com grande naturali- 
dade, o que n'aquelle tempo era raro. Foi 
por isso que se impoz ao publico e ficou 
sendo desde logo uma das suas artistas 
mais queridas. 

Em Lisboa conservou-se sempre no thea- 
tro de D. Maria. Visitou também o Brazil, 
onde foi muito apreciada. 

O seu vastissimo repertório era dos mais 
escolhidos. Citarei apenas algumaas peças 
em que mais notável se tornou: Contos da 
Jtainha de Navarra, Idéas da sr.' ÁMhray, 
Corte na aldeia, Lei dos Morgados, O primo 
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e. n relicario, Filho natural, Flores e friictos, 
Visão liedemptora, Como se sobe ao poder, 
Casamento e despacho. Pena de Talião, Ho- 
mens sérios, Operários, Condessa de Senecey, 
Amor virgem n'uma peccadora, Duas epnchas 
da vida, Frei Caetano Brandão, Sabina Mau- 
pin, Amigos íntimos, O luxo. Mães arrependi- 
das, Escala social, Consciência, O Morgado 
de Fafe, Fihppa de Vilhena, Marquez de Ia 
Heigli^érc, Gazeta dos Tribunaes, Amores de 
Leão, Cruz de S. Iaiíz, Itedempção, Um conto 
<io serão, Garaut, Minard <£ C.', Fidalgo do 
secvlo XIX, Um quadro da vida, Amor por 
conquista, Elogio mutuo, Fernanda, Princeza 
Jorge, Por causa d'u>na carta, O Condemna- 
do, líabagas, Claudia, Posições equívocas e 
Sociedade onde a gente se aborrece. 

Muitas d'estas peças são originaes de 
Garrett, Palmeiriin, Alexandre Dumas, 
.Rangel de Lima, Cascaes, Mendes Leal, 
Ferreira de Mesquita, Antonio de Serpa, 
Biester, Bulhão Pato, Silva Gayo, Sai-dou, 
Antonio Ennes, Camillo Castello Branco, 
Ponsard, Andrade Côrvo, Scribe e Paille- 
ron. 

Na vida intima era Gertrudes de um fino 
espirito e d'uma mordacidade engraçadis- 
sima. 

Lembro-me que, em certa occasião, se 
discutia na caixa do theatro o procedi- 
mento d'uma gentil actriz. Affirmavam uns 
que era honestíssima e sustentavam outros 
que estava deshonrada. Accudiu a Gertru- 
des, com ares de compaixão: 

— Não calumniem a pequena; é honra- 
díssima. É verdade que já teve um fillio ; 
mas foi uma creança tão pequenina, que 
não vale a pena fallar n'isso! 

Por muitos annos foi conhecida por Ger- 
trudes Palmeirim; mas, como ella diria, 
liada tinha com o illustre escriptor. O 
íipellido pegou-se-lhe pela extraordinarià 
sympathia que elle professava pela ar- 
tista ! 

Morreu a 4''de julho de 1888. 

1838 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta Dragões d^El-liei, a actriz 
Carmen Cardoso. 

E hespanliola, pois nasceu, em 1872, em 
Jerez de Ia Frontera, na Andaluzia. 

Carmen foi a principio corista de S. Car- 
los. 

Na primeira epocha, em que esteve na 
Trindade, além dos Dragões ã'E.'-llei, to- 
mou parte nas seguintes peças: Copo de 
j)rata. Almas do outro mvndo, Cacalleiros An- 
dantes, Jloccacío, Cigarra, Piccoliuo, Ortho- 
grai>hia, Homem da bomba, Marqnezi„ha, Ga- 
to Preto e Ultimo figurino. 

N'estas peças pouco se salientou e por 
isso não lhe quizeram augmentar o orde- 
nado, que fôra primeiro de trinta mil réis 
mensaes e depois do trinta e seis. Por 
este motivo sahiu <1a Trindade e acceitou 
o convite que lhe fiz para o theatro da 
Rua dos Condes, onde .se estreiou na rai- 
nha Suavita do lieino das Mulheres. Entrou 
depois na Filha do Tambor-mór, na Archi- 
duqueza e na revista Fim de Século. 

Terminada a epocha, foi coutractada 
para Madrid, onde trabalhou em compa- 
nhias de zarzuella, genero chico, nos thea- 
tros Eslava e Príncipe Alfonso. 

De Madrid seguia para o Porto, contra- 
ctada pela empreza Taveira, onde fez pou- 
cos papeis, mas com agrado, especialmen- 
te a criadinha do ;3." acto dos 28 dias de 
Clarinha.. 

De novo a contractei em 1894 para a 
Trindade, oiido se salientou cantando o 
fadinho do Carro do ,/aciulho da revista 
Sal e Pimenta. 

Depois de estar duas epochas sem es- 
criptura, foi novamente contractada para 
a empreza Taveira, do theatro Príncipe 
Real, do Porto. 

Carmen é galante, viva e syinpathica. 
Enfeita uma companhia. Como cantora, 
tem voz pequena, mas agradavel. 

N'uma companhia de opereta é uma uti- 
lidade. 

Q.Q. 

1828 — Nasce Guilherme Cossoul. 
Teve por professor de rudimentos de 

musica Francisco dos Santos ; de compo- 
sição e contraponto Santos Pinto; de vio- 
loncello, seu pae; de harpa, sua mãe. 

Desde 1852 esteve em Paris estudando 
no Consei-vatorio. Regressando a Lisboa, 
foi desde 1857 director da orchestra do thea- 



Abril 22 ABRIL 167 

ti-o de S. Carlos. Em 1861 entrou pava pro- 
fessor de violoncello do Coiiservatorio e 
foi durante algum temjjo director interino 
do mesmo Conservatorio. 

Foi musico da Real Gamara e vice-pre- 
sidente da Associação Musica 24 de Junho. 

Foi também o primeiro bombeiro volun- 
tário de Lisboa e o fundador da Associa- 
ção dos bombeiros volinitarios. 

Era condecorado com os hábitos de S. 
Tliiago e da Conceição. 

Era um talento musical de primeira or- 
dem. 

As suas principaes composições são: 
Te Deum, feito expressamente ])ara a che- 
gada d'el-rei D. Pedro V de uma viagem; 
outro Te Deum para o casamento d'el-rei 
D. Luiz; um solo cantado pelo tenor Mon- 
gini n'um Te Deum pelo restabelecimento 
de Campos Valdez; as Variacfiex cantadas 
pela prima-dona Harris Zagury na opera 
Filha do líegimeiito; Hnnieiiafjem u Camõen, 
marcha escripta poroccasião do centenário. 

Foi emprezario do theatro de S. Carlos, 
de sociedade com Campos Valdez, desde 
1864 a 1873. 

Era esthnadissimo em Lisboa. A sua 
morte, em 2G do novembro de 1880, foi sen- 
tidissima. 

1865 — Nasce a actriz Thomazia Vel- 

tlla no velho repertorio 
um drama de Dumanoir e 
D'Ennerj', que se intitula 
T,e Vimx Caporal. Èssa peça 

, foi em tempos traduzida por 
Araújo Assis para o theatro 
do fíymnasio com o titulo 

O Cabo Shnão. O protogonista era desem- 
penhado pelo actor Simões. 

D'ahi 11 aiinos organisou-se uma compa- 
nhia para dar espectaculos no theatro de 
Setúbal. O director-emprezario era José 
Romano, que era também ensaiador e actor. 
Incluiu o Cabo iSimão no repertorio, fazendo 
olle o principal papel. Ko prologo da peça 
ha um combate e o velho cabo entra em 
fogo, levando escarranchado ás costas um 
íilhinho que Q acompanha. Foi desempe- 
nhando o papel de filho que Thomazia Vel- 

loso entrou pela primeira vez em scena aos 
6 annos de edade, ás costas de José Ro- 
mano. E creiam que não entrou mal, por- 
que, apesar do desdem com que hoje se 
falia d'elle, José Romano íoi homem do 
theatro e alguns bons artistas fez sob a 
sua direcção. 

Eu assisti a essa estreia e n'essa noite 
tive o prazer de beijar a insinuante crean- 
ça, que d'ahi a pouco partiu para o Porto 
com sua mãe, a actriz Carlota Velloso. 
Passaram-se annos sem ouvir fallar d'eila, 
até que, em 1878, formando eu comjianhia 
para o theatro do Principe Real, me acon- 
selharam a que mandasse buscar ao Porto 
uma rapariguita que demonstrava muito 
talento em pequenos papeis que fazia no 
antigo barracão das Carmelitas. Assim fiz. 
A nova estrelUnha era nada mais e natla 
menos que a Thomazinha, que eu vira ás 
costas do José Romano Por coincidência 
feliz o ensaiador que eu escolhera para a 
minha companhia era o proprio José Ro- 
mano. Fiz toda a diligencia por bem apro- 
veitar aquelle talento pi-omettedor e o pu- 
blico dentro em pouco a consagrou artista 
querida. 

Thomazia Velloso possuia um talento es- 
pontâneo, fácil e gracioso. 

Era uma vocação completa, perfeita, pro- 
fundamente artistica. Corria todos os ge- 
neros com a mesma facilidade de execução. 

Cantava musica séria, cantava musica 
ligeira, era petulante, graciosa, labrega, fi- 
dalga, simplória, picante; saltava da opera 
para o drama com toda a facilidade; re- 
presentava uma ingênua dramatica com a 
mesma espontaneidade com que desempe- 
nhava uma gaiata soiibrette. 

Esta era também das que fugiram á re- 
gra, de que no theatro ox filhos de peixe não 
sabem... representar. Esta sahiu muito 
mais fino do que a mãe e do que a tia. 

Tudo isto já se pensava e escrevia d'ella 
na epocha de 1878 a 1879. 

jSío fim da epocha voltou para o Porto e 
lá fez uma curta mas brilhantíssima car- 
reira, que a morte tão cedo cortou. Thoma- 
zia Velloso morreu aos 24 annos de edade! 

Quando se deu o terrivel incêndio do 
theatro Baquet, a Thomazinha, que morava 
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1892 —Morre no Rio de Janeiro o actor 
O Castro. 

^ Era natural do Porto; 
! nascera nas Fontainhas e : 4 , ■ f! '! 

fora baptisado na Sé; tri- 
\ peiro da genima. Era or- 

desde os 5 annos, e 
í^r>i educado por seu tio, o 

^ actor Pereira José, que o 
fez seguir a carreira commei-cial, envian- 
do-o para o Brazil eni 18G0. Pouco tempo 
esteve no commercio ; resolveu seguir a 
arte typograpliica, onde foi distincto. Não 
era, porém, ainda esse o caminho que dese- 
java trilhar, que o fascinava. Fez-se actor, 
co:iseguindo agrado relativo. Era já muito 
para quem começava, mas elle tinha maio- 
res aspirações e por isso al!iou-se a uma 
companhia ambulante, indo percorrer di- 
versas cidades do Brazil, fazendo grandes 
papeis e obtendo geraes sj^mpatliias e im- 
mensos applausos. 

Cançado d'essa vida inquieta, resolveu 
ir tentar fortuna nos theatros do Rio. Con- 
tractou-.se na companhia Dias Braga. Den- 
tro em pouco era considerado um dos pri- 
meiros artistas da capital fluminense. 

O seu talento era perfeitamente malea- 
vel; no drama, na comedia, na o])ereta, na 
magica ou na revista o seu trabalho era 
.sempre correcto e por vezes enthusiasma- 
va o publico. A sua morte prematura foi 
lima verdadeira perda para o theatro. 

O seu nome todo era Antonio Pereira 
Fontana e Castro, mas todos o conheciam 
pelo Castrinlio do Recreio. 

grande dramaturgo inglez WILLIAM SHA- 
KESPEARE. 

Aos 15 annos era cortador de um talho. 
Quando casou, aos 18 annos, fez-se mestre 
de escola, depois ofticial de ]n-ocurador e 
em seguida caçador de profissão. 

Para ganliar a vida caçava por vezes 
fora do tempo permittido, o que lhe valeu 
diversas condemnaçòes. 

Indo para Londres, angariava os meios 
de subsistência exercendo uma industria 
então muito usada, segurar cavallos ás 
portas dos theatros. 

Shakespeare arranjava sempre meio de 
penetrar nos theatros o vêr pedaços dos 
espectaculos. Depois entrou para comparsa 
d'um pequeno theatro, em 1587, sendo a 
jn-inieira peça em que figurou a que tinha 
o estajjafurdio titulo: O (liíjimte Ayra])ard(>, 
rei da Ntibid, peior ilo que seu irmão, o falle- 
eião Angulafcr. 

D'ahi'a ])ouco começou a desempenhar 
pequenos papelinlios e foi sempre cami- 
nhando, porque, além de tudo, era um bello 
rapaz, cabeça alta, barba castanho-escura, 
olhar ardente e fi.^o e uma apparencia de 
triumphador. 

Depois d'actor fez se emprezario e com- 
punha, á pressa, as peças para a sua com- 
panhia. 

A vida de Shakespeare foi quasi sempre 

defronte e já estava deitada, ergueu-se em 
camisa e descalça e correu levianamente 
])ara a janella, onde se consei-vou por al- 
gumas horas, apesar do tempo desagradá- 
vel que fazia. Quando voltou á cama, es- 
tava constipadissima; d'ahi a pouco decla- 
rou-se um typho e morreu em poucos dias. 

Com a sua morte bastante perdeu o thea- 
tro, pois, trabalhando no drama, na come- 
dia, ou na opereta. era uma actriz de gran- 
de mérito e ainda de maior futuro. 

Da família Valioso, que tem prôduzido 
qviatro actrizes, Thomazia era inquestiona- 
velmente a de maior valor. 

23 

1564—N asce cm Stratford-sur-Avoii o 
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amarga e morreu obscuro. A critica quasi 
o insultava. 

Ainda depois da sua morte muitos o vi-, 
lipendiaram. La Harpe na Iiitroducção do 
Curso de lAtteratura cliama-lhe um poeta 
grosseiro! 

O principal inimigo posthumo de Shakes- 
peare foi Voltaire. Verdade seja que as 
suas diatribes fizeram acordar a Inglaterra. 
Em Londres começou então a ser discuti- 
do o grande dramaturgo, reimprimiram-se 
é representaram-se as suas obras e uma 
corrente de admiração despertou o povo 
inglez e fez-llie vêr a toda a luz o vulto 
enoinne que a Inglaterra deixava na som- 
bra. 

D'entào para cá Shakespeare começou a 
ser considerado o mestre enti'e os mestres., 

Muitos dos seus originaes se perderam; ' 
sabe-se, porém, que esci-eveu trinta e qua- 
tro composições drainaticas, das quaes se 
conliecein as seguintes: 

TempeMade, Henrique. YHI, Conto de in- 
rerno, Troilus, Antonio e Cleojmtra, liei iMir, 
Coriolano, Jiãio César, llamle.t, OUtello, Se- 
gunda imite,, Muita hulha para nada, Henri- 
que V, Henriíiue IV, Como lhe convier, llomeu 
e Julieta, Mercador de Veneza, Sonho d'uma 
noite de verão. Comedia dos erros. Penas per- 
didas d'amor, liei João, Dois (jentis-homens de 
Verona, Jíic.ardo 111, Cymbelina, Macheth, Ti- 
iiwn (VAthenas, Henrique VI, Fera domesfi- 
cada e l'ericles. 

Shakespeare morreu na terra da sua na- 
turalidade, a 2'6 d'abril de lüK!, isto é, no 
proprio dia em que completava ciucoenta 
e dois annos. 

1835 —N asce em Coimbra o jornalista 
Eduardo Coelho. 

Veiu pai'a Lisboa muito 
novo, dedicando-se ao com- 
mercio; passou em seguida 
a exercer a arte typogra- 

! pliica e por fim tudo aban- 
donou para seguir a car- 

reira das letras e do jornalismo. 
Conbeci-o quando elle era noticiarista da 

Jlevoliição de Setembro e do Conservador, fa- 
zendo ao mesmo tempo comédias para a 
Rua dos Condes. 

Em 1865 era eu collaborador e revisor 
do Commercio de Lisboa, follia que teve im- 
portância emquanto se não entregou á po- 
lítica facciosa. 

No escriptorio da redacção reuniam-se 
á noite diversos indivíduos e entre elles o 
Simas, administrador do jornal e o Thomaz 
Quintino Antunes, pi'oprietario da typo- 
graphia, a da rua dos Calafates, a mesma 
onde boje se imprime o Diário de Noticias. 

O Commercio de lÁsboa tinha, entre outros 
correspondentes dedicados, o de Beja, Dr. 
José Maria Ganso d'Almeida. 

Este cavalheiro veiu a Lisboa expressa- 
mente com o fim de fundar em Portugal o 
jornal bai-ato, á simrilhança do 1'etit Jour- 
nal. Na redacção do Commercio fallava elle 
com o maior enthusiasmo do sou plano, 
que se lhe afigurava infallivel. Empregou 
todos os meios; nada porém poude conse- 
guir e voltou desanimado para Beja. 

Thomaz Antunes, que n'esse tempo vivia 
bastante embaraçado, luctando com mil 
difficuldades, anteviu n'aquella idóa o seu 
salvaterio o tratou de a pôr em pratica. 

O primeiro passo a dar seria arranjar 
redactor. Eoi ter com Eduardo Coelho, ex- 
poz-lhe o plano, que o Ganso d'Almeida 
não pudera levar á execução, e declarou 
que ia fazer o jornal barato, couvidando-o 
para redactor. Eduardo Coelho viu logo o 
futuro da folha e declarou que acceitava 
com a condição de ser socio. Acceite o al- 
vitre, atirou-se para a rua cora o Diário de 
Noticias, em pequeno formato e com uma 
forma nova em Portugal. 

Tinha acabado o Conservador e foi no 
antigo escriptorio d'elle, na typographia 
Universal, que se fizeram as dependencias 
do Diário de Noticias. Dedicações não lhe 
faltaram. Thomaz Antunes sustentava o 
quadro typographico e fornecia o papel ; 
Simas fazia milagres de boa administra- 
ção ; Eduardo Coelho dirigia superiormente 
a folha noticiosa e incolor, j)ara a qual 
ninguém tinha mais competencia ; ás duas 
toscas mesas de redacção trabalhavam 
com amor, desinteressadamente e com es- 
perança no futuro, além de Eduardo Coe- 
lho, o Costa Pereira, o João de Mendonça, 
o .Leite Bastos, estes todos já fallecidos, e 
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mais o Pimentel, Brito Aranha, Luiz de 
Araújo e alguns menos assiduos, entre os 
quaes eu lá ia quando me davam tempo 
os trabalhos do Commercio de Lisboa e a 
minha mania de coisas de theatro. 

Dia a dia era espantoso o progresso do 
jorn.il e o que elle produziu e está produ- 
zindo sabem todos os que lêem o Diário de 
Noticias. Eduardo Coelho deixou aos seus 
descendentes bastos meios de fortuna, 
adquirida em poucos annos. Thomaz An- 
tunes transformou-se no abastado Conde 
de S. Marçal, ha pouco fallecido. 

A creação e o caminho inalteravelmente 
seguido pelo Diário de Noticias são o me- 
lhor padrão de gloria de Eduardo Coelho. 

Antes da creação da sua folha querida, 
Eduardo Coelho foi redactor da Chronica 
dos Theatros e do Jardim Litterario e cor- 
respondente do Nacional do Porto. 

Escreveu um pequeno romance A Vida 
d'um príncipe, iim volume de poesias Pri- 
meiros versos, dois volumes de viagens Pas- 
seios na provincia e Passeios no estrangeiro, 
e diversos contos nos brindes do Diário 
de Noticias. 

Para o theatro escreveu mviitas comé- 
dias, entre ellas: Amor aos hofetòes. Amor e 
amizade, Amor conjugai, Comedia na rua, 
Castellã, Namorado exemplar. Segredo da 
cortezã. Sombra de 1859, Tribulações de um 
poeta e Vingança de um beijo. Também es- 
creveu a peça patriótica Oppressào e liber- 
dade e traduziu o drama em 5 actos O Pres- 
tigiadnr, que se representou no theatro de 
D. Mai'ia. 

Eduardo Coelho foi fundador da antiga 
associação de jornalistas e commendador 
de S. Thiago. Era membro de muitas asso- 
ciações instructivas e humanitarias. 

Falleceu a 14 de Maio de 1889 com 54 
annos de edade. 

1850 — Nasce Gervasio Lobato. 
fBem creança entrou para 

o Collegio Godinho da rua 
PP' dos Mouros e d'alli sahiu 
f para a Aula do Commercio, 
K de que frequentou só o pri- 

meiro anno pela antipathia 
que tinha ás cifras. Matricu- 

lou-se depois no Curso Superior de Lettras, 
que completou em dois annos. 

Pensou aindg,. em seguir a carreira di- 
plomática ; mas tudo abandonou para se 
entregar definitivamente ás lettras, que o 
fascinavam. 

Tinha apenas 15 annos quando, com ou- 
tros condiscipulos, fundou o jornal A Voz 
Acadêmica. Foi depois correspondente do 
fíraz Tizana do Porto e collaborador da 
Gazeta de Portugal, Diário Popular, Gazeta 
Litteraria, Recreio, .Tornai da Noite, Diário 
lllvstrado, Progresso, Correio da Noite, Dis- 
cussão, Diário da Manhã, Correio da Manhã, 
Repórter, Pimpão e Occidente. 

Escreveu os romances: TÃshoa em camisa, 
Invisíveis de Lisboa, Dramas de África, Mi/s- 
terios do Porto, Comedia do Theatro e Grande 
Circo. 

O seu grande successo foi no theatro, 
onde alcançou verdadeira e justa notorie- 
dade. Era um escriptor correctissimo, com 
immensa graça; mas uma graça especial, 
muito sua e que debalde outros teem que- 
rido imitar. O que n'elle era espontâneo e 
graciosíssimo, nos imitadores sae forçado 
e tolo. 

Teve o maior êxito em muitas das suas 
peças originaes. Rapto de um noivo, Debai- 
xo da mascara. Grotescos, Condessa Heloísa, 
Medicina de líalzac. Diz-se, Sua Excellencia, 
Seguro de vidas. Médicas, Burgueza, Com- 
missario de polícia. Em boa hora o diga, 
noivas do Enéas, Zé Palonso, O Burro do sr. 
Alcaide, Solar dos Barrigas, Cócó, Reineta c 
Facada, Testamento da velha, Tio Rnfino, 
Manas Felgueiras, Annos da menina, Ensaio 
da festa. Valete de Copas e Festim de Baltha- 
zar. 

As suas traducções para o theatro são 
innumeraveis. Basta citar aqui as de gran- 
de êxito: Primeiro marido de França, Almas 
do outro mundo. Amigo dos diabos. Armário 
das afjiícçõos. Voz do sangue. Sociedade onde 
a gente se aborrece, Tres mídheres para lun 
marido. Homem da bomba, Durand & Durand, 
Cocard e Bicoquet, Nitouche, etc. 

Todos os tlieatros sentiram a sua perda; 
mas o Gymnasio está ainda de luto por 
elle, visto não ter ainda encontrado quem 
o pudesse siibstituir na infinita graça, que 
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era o enlevo dos freqüentadores d'aquelle 
theatro. 

^o começo da sua carreira de jornalista 
Gervasio fõra um critico theatral conscien- 
cioso, sisudo, justo e delicado, o que hoje 
vae sendo raro encontrar-se. 

Commigo, Salvador Marques e Pedro Vi- 
doeira fundou o jornal O Contemporâneo. Os 
que lhe sobrevivemos recordamo-nos com 
saudade d'essa epocha, cm que o seu excel- 
lente caracter e bom humor nos enchiam 
de alegria e o seu talento de admiração. 

Foi também professor de declamação, 
quando existia a escola dramatica no Con- 
servatorio. 

Era olílcial do Ministério do Reino e 
pondecprado com o habito de S. Thiago. 

1863 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na comedia 'Tempestade na familia a 
actriz Helena d'Alberny. 

Representou ainda alli mais tres comé- 
dias: Infausta sorte do Fausto, Um criado fe- 
liz e Em. (jnerra ]iarticular antes da paz (jeral. 

No Gymnasio fez um repertorio maior, 
também de comédias, e com certo agrado. 

Helena d'Alberny.viera para Lisboa com 
sua màe, que subia n'um balão, sahindo 
aos domingos da praça do Campo de Santa 
Anna. Mãe e filha ficaram em Lisboa, en- 
trando a pequena para o theatro, para o 
que tinha realmente disposição. 

D'aqui seguiram para o Brazil. Lá as 
fui encontrar em 1881. A mãe já não fazia 
ascensões; mas a filha subira na Arte, 
sendo uma actriz muito apreciada. Casara 
e por isso era conhecida pela actriz Helena 
Cavallier. O marido, de quem hoje vive se- 
parada, ó o maestro Cavallier, cunhado do 
celebre Arton, do Panamá, que por muitos 
annos também viveu no Brazil. 

24- 

1809 —N asce José Frederico Parisini. 
Foi continuo da Junta do Credito Publi- 

co, passando'depois para a Junta dos ju- 
ros, onde fez parte de diversas commis- 
sões. Pertenceu á guarda nacional, sendo 
ajudante do batalhão do Commercio. Ten- 
.do-se matriculado na Aula do Commercio, 

]l 

pediu a demissão do emprego que tinha 
para se fazer guarda-livros de importantes 
casas o companhias. 

Era um bom homem e um homem habi- 
lidoso ; sem nunca ter aprendido o apenas 
por curiosidade, sabia encadernar livros, 
tirar retratos a craj'on, fabi-icava fogo d'ar- 
tificio, trabalhava em prestidigitação e até 
fez um diaphanorama. 

Uma outra habilidífde era fazer umas 
peças, massadorás á leitura, mas que con^ 
seguiam agradar quando repesentadas. A 
sua peça de maior êxito foi a inagica O 
Cofre dos Encantos, que teve seguidamente 
297 representações ! 

Fez, imitou e traduziu muitas outras pe- 
ças que tiveram agrado, enti-e ellas: Os ta- 
lismans do diabo, A Ponte do diabo, Entre 
Scyla e Caribides, l'arocho virtuoso, Tres 
cães batendo á porta, etc. 

Nas ej)oohas de 1874 a 187G tomovi a em- 
preza do theatro das Variedades, onde fez 
uma rasoavel administração, auxiliado pelo 
seu amigo e secretario João Antonio Lojies, 

Falleceu com 7G annos de, edade, a 2G 
de março de 1885. 

1809 — Nasce em S. João da Barra 
(Brazil) Fernando José Martins. 

Alli morreu em 1873. Foi militar e de- 
pois advogado por provisão na tei-ra da 
sua naturalidade. Redigiu o jornal O Pa- 
rahybano e coliaborou n'outros. Escreveu a 
Historia do desenvolvimento e povoação da ci- 
dade de S. João da Barra. 

Escreveu também duas comédias, com 
os titulos: O tolo finr/ido o O logro não pre- 
visto. Ambas se representaram em Campos 
e a primeira está impressa. 

1821—Nasce Joaquim José da Silva 
Mendes Leal. 

Joaquim Mendes Leal era irmtio dos fal- 
lecidos escriptores José da Silva Mendes 
Leal e Antonio Mendes Leal. 

Em 1834 interrompeu a sua carreira de 
estudante por motivo dos successos polí- 
ticos da epocha. Até 1843 esteve empre- 
gado no commercio, passando depois para 
a Contadoria do Hospital de S. José, onde 
ainda hoje é empregado. 
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Collaborou n'algnns jornaes, foi revisor 
do Jornal do Commercio e possue o habito 
da Torre e Espada. 

Como esoriptor pôde considerar-se infe- 
rior a seu irmão Antonio e ambos muito 
inferiores a seu irmão José. 

Joaquim Mendes Leal é auctor de uma 
Descripção da ermida de Nossa Senhora do 
Monte, de um Epitome de Melhoramentos no 
Hospital de S. José e de dois Itelatorios da 
Irmandade de Nossa Senhora da Conceição 
dos A7ijos. 

Como auctor dramático apenas lhe co- 
nheço uma comedia representada no Gym- 
nasio com o titulo O Consorcio de iMcreeia 
e tres representadas na Rua dos Condes: 
Ir á força para casar, O mercado das creadas 
e Um par desegual. 

25 

•1827 — Nasce em Santos (Erazil) João 
Cardoso de Menezes e Sousa, actualmente 
Barão de Paranapiacaba. 

Formou-se em S. Paulo na faculdade de 
direito e seguiu depois para o Rio de Ja- 
neiro a exercer a advocacia. Mais tarde foi 
nomeado chefe do Contencioso do The- 
souro Nacional. 

Homem de grande honestidade, vasta 
erudição e talento superior, tem sido sem- 
pre estimadissimo nos diversos cargos que 
tem exercido. 

E auctor de diversas obras scientiâcas, 
collaborador de diversos jornaes impor- 
tantes, tem o titulo de conselho e a ordem 
da Rosa. 

Pertence-lhe um logar n'èste livro, pois 
que por muitos annos exerceu o cargo de 
director do Conservatorio Dramatico do 
Rio de Janeiro, sempre com a maior digni- 
dade e a contento de todos. 

Devo-lhe attenções e finezas, que d'aqui 
mesmo lhe agradeço. 

1887 — Morre a actriz Maria do Céo, de 
quem hei de fallar na data do seu nasci- 
mento, a 5 de setembro. 

1896 —Morre no Rio de Janeiro a 
actriz Emilia Brazão. 

Era uma artista modesta, mas que tinha 
aptidões. 

Começou a salientar-se no theatro Ave- 
nida, fazendo a D. Mansa do Burro do sr. 
Alcaide. 

Logo depois levei-a eu ao Brazil n'uma 
companhia de opereta em 1892. Agradou 
bastante. 

Na terceira digressão que fez ao Rio de- 
Janeiro, lá ficou para sempre. 

Era uma utilidade no theatro e uma boa 
collega. 

se 

1654—-Recebe o gráu de doutor em 
theologia, em Évora, André Fernandes, na- 
tural de Vianna do Alemtejo. 

Sendo mestre de rhetorica n'aquella ci- 
dade, no anno de 1635, quiz celebrar a che- 
gada á cidade d'el-rei D. João, compondo 
uma comedia-tragica intitulada S. Eusta- 
chiiis Martyr, que fez representar com gran- 
de luzimento na presença de toda a côrte.- 

1869 — Nasce em Lisboa o aotor José 
Baptista. 

Entrou para a classe commercial em 
1882 e ao mesmo tempo fez-se amador dra- 
matico. Passou depois a trabalhar na pro- 
víncia até que, em 1891, foi escripturado- 
para o theatro do Rato, estrelando-se no- 
drama Filhos da Noite. Fez alguns papeis 
importantes sob a direcção scenica do- 
aotor Salazar. Quando o theatro fechou,, 
foi com um grupo de artistas do theatro- 
de D. Maria dar alguns espectaculos fora 
de Lisboa, e, á volta, tornou para o Rato, 
contractado pelo actor Freitas. Entrou abi 
na revista Feira da ladra, nos dramas Con- 
de de Monte Christo, Duas orphãs. Piratas, 
etc. Tendo-se ahi salientado, mostrando 
merecimento e apresentando-se bem, o em- 
prezario do Gymnasio contractou-o em 
1894 e lá o tem conservado sem se arre- 
pender, porque realmente José Baptista ó 
correcto, estudioso e tem boa apresenta- 
ção. 

Desde a epocha em que entrou para o- 
Gymnasio tem tomado parte em quasi todo- 
o repertorio, salientando-se na líoçade Va- 
lentini e Primos de minha mulher, peças com 
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que alli se estrelou, e mais nas seguintes; 
Zarayueta, Cadeia perpetua, Corda Bamba, 
Saltimbanco, Iteceita dos Lacedemonios, Fei>ta 
da inauguração. Madrinha de Charley, Hotel 
do livre cambio. Pimentas, etc. 

1892—Representa-se pela primeira vez, 
no theatro de D. Maria, a magnifica peça 
em verso A Madrugada, original de Fer- 
nando Caldeira. Obteve um successo. 

2.7 

1850— Modificação do Decreto de Mos- 
cou. 

1850 — Nasce em França a actriz Rosa 
Villiot. 

Foi para o Brazil em 
1874 e entrou para o 
theatro do Casino no 
Hio de Janeiro em 1876. 
Alli representou n'algu- 
mas pequenas peças. 

Entrou depois para a 
Plienix Dramatica, em 

1878, representando com grande successo 
o Fausto Júnior. Fez depois, sempre com 
êxito crescente, a parodia da Filha da sr.^ 
Angot, Niniche, Mademoiselle Favart, Manje- 
rona., Giroflé-Giroflá, Mulher do papá. Sinos 
de Corneville, Princeza dos Cajueiros, etc. 
Com a mesma companhia, de que era em- 
prezario o Heller, seguiu para o theatro 
SanfAima, onde continuou a obter o mes- 
mo êxito, fazendo também ahi grande nu- 
mero de operetas, sobresahindo na Gillete 
de Karbonne. 

Passou depois paraii empreza Braga Jú- 
nior, com que percorreu todo o Brazil, fa- 
zendo o seu repertorio, e, por ultimo, con- 
tractou-se com Guilherme da Silveira, no 
theatro de Variedades, indo depois a S. 
Paulo e voltando ao Rio para inaugurar o 
theatro Apollo. Alli se conservou até 1894, 
fazendo, entre outras peças, com muito 
successo: Mam'zelle Nitouche, Andorinhas, 
Reino das mulheres. Fera de Satanaz, Galli- 
nha dos ovos de ouro e diversas revistas. 

Em 1896 voltou á Europa. Contractei-a 
eu para o theatro da Trindade, onde fez a 

Falote, Princeza Colombina e a revista Em 
p)ratos limpos. 

N'esta-epocha (1897-1898) foi contractada 
para o theatro D. AíFonso, do Porto, onde 
se estreiou no Hotel da Barafunda, traduc- 
ção da opereta franceza, IJAuberye Tohu- 
Bohu. ' 

Não terminou alli a epocha, regressando 
a Lisboa, e seguindo pouco depois para o 
Rio de Janeiro, onde actualmente é pro- 
prietária. 

1853—Nasce em Vennecy (Loiret) Jú- 
lio Lemaitre. 

Começou estudando no Seminário de Or- 
leans. Foi depois para Paris, entrando para 
a Escola Normal em 1872. Foi nomeado 
professor de rhetorica no lyceu do Havre 
em 1875 e alli esteve cinco annos. Em 1880 
passou para a Escola superior de letras 
d'Alger; em 1882 professor da faculdade 
de Besançon ; em 1884 egual cargo para 
Grenoble. Deixou logo depois a carreira 
para se entregar completamente aos seus 
trabalhos litterarios. 

A 9 d'abril de 1889 fez representar no 
Odéon a comedia em 4 actos lievoltée; em 
1890, no Vaudeville, a comedia em 4 actos 
Le Député Levem j em 1891, na Comedie 
Française, o drama em 3 actos Mariaye 
Mane; em 1893, no Vaudeville, a comedia 
em 3 actos Filipote; no mesmo anno, no 
Benaissance a peça em 4 actos, Les Sois; 
em 1895, no Gymnase, a comedia em 3 
actos, L'Age difficile; no mesmo anno, na 
Comedie Française, a comedia em 3 actos 
Le Pardon; em 1896, no Vaudeville, a co- 
media em 2 actos, La Bonne Hélene. 

Júlio Lemaitre ó membro da Academia 
Franceza e official da Legião d'Honra. 
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1845—-Despede se do publico de S. 
Carlos o tenor Tamberlick, cantando uma 
aria de despedida com letra portugueza e 
musica do maestro Miró. 

1883 — Morre o actor Faria, de quem 
já tratei na data do seu nascimento, a 8 
de janeiro. ^ 
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1827 — Nasce em Livorno o grande 

aotor ERNESTO ROSSI. 
Poucas vezes Lisboa se tem commocio- 

uado pela admiração de um artista como 
lhe aconteceu com Rossi, quando elle pela 
primeira vez veiu a Lisboa, contraotado 
pelo notável actor Santos para o theatro 
do Principe Real, onde se estrelou no Kean 
a 22 de novembro de 1868. 

, Ernesto Rossi pertencia a uma familia 
relativamente abastada e seu pae dedica- 
va-o á advocacia. Ao passar na terra da 
sua naturalidade uma companhia ambu- 
lante, Rossi seguiu com ella por ter-se 
apaixonado pela vida de actor. 

Foi assim que elle começou, mas passou 
logo depois para companhias importantes 
e dando dia a dia passos de gigante. 

O seu repertorio era enorme e em todo 
elle era Rossi notável, especialmente nas 
obras de Sbakespeare, que elle tanto vul- 
garisou pelo mundo inteiro. i 

Em 186G, por uma excepção verdadeira- 
mente extraordinaria e honrosa, represen- 
tou na Comedia Franceza o Cid de Cor- 
neille. O êxito foi tal, que a Escola de Bel- 
las Artes obrigou os seus alumnos a assis- 
tir ás rei^resentações. 

As recitas foram dadas em commemora- 
ção do centenário da morte do grande 
poeta e por um convite especial do admi- 

nistrador da Comedia, que lhe dizia; «que 
a França não encontrava outro actor egual 
a elle para representar tal papel». 

Rossi tinha uma bella figura e um rosto 
insinuante. A critica portugueza que, da 
primeira vez que o viu, se prostrou a seus 
pés, commovida de admiração, na ultima 
vez em que elle veiu representar no Gym- 
nasio, descobriu-lhe defeitos, alguns dos 
quaes eram as suas principaes qualidades. 
E que, em Lisboa, já se ia vendo o theatro 
por outro prisma, ao mesmo tempo que o 
grande actor italiano começava a decahir. 

Ernesto Rossi morreu quasi repentina- 
mente em Italia, no anno de 1896. 

1838 — Sob a direcção do antigo actor 
Dias e com a primeira representação do 
drama Antony, de Alexandre Dumas, inau- 
gura-se uma nova empreza no theatro do 
Salitre, a íim de servir de escola drama- 
tica, pois que na Rua dos Condes se espe- 
culava, na opinião da critica e de grande 
parte do publico, com uma escola que não 
era nossa e se desprotegia os verdadeiros 
artistas. 

O theatro do Salitre, que todos conhece- 
mos depois transformado em theatro das 
Variedades, era maior que o da Rua dos 
Condes, mas ainda muito mais feio, um 
enorme corredor tortuoso e deselegante. 
Foi construído em 1782 pelo architecto 
João Gomes Vai-ella. 

1839-N asce no Rio de Janeiro o aotor 
tVasques. 

Já também morreu, tendo 
primeiro abandonado o thea- 
tro, o popularissimo actor 
Martinho, de quem o Vas- 
ques era irmão por parte da 

Quem dizia Vasques no 
Brazil, dizia Taborda em Portugal. Não 
podia ser mais popular. Além de tudo, en- 
tre Vasques e Taborda havia ainda outro 
ponto de contacto; ambos tiveram por 
mestre no começo da cari-eira theatral 
Emilio Doux e com ambos se enganou o 
perspicaz francez, que descobria o talento 
onde elle mais se occultava. 
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Desde qwe Taborda visitou o Kio de Ja- 
neiro, entre elle e Vasques havia a mais 
sincera amizade e verdadeira admiração. 
Nas minhas digressões ao Brazil, á partida 
de Lisboa, ou na occasião do embarque no 
Rio, eu recebia sempre e infallivehnente 
um estreito abraço do Taborda para o Vas- 
ques e outro mais apertado do Vasques 
para o Taborda. 

Nf,o quero fazer a comparação entre os 
dois primeiros actores oomicos de Portu- 
gal e Brazil. Eram bem diversos os meios 
em que cada um vivia; era principalmente 
diverso o publico para que cada um repre- 
sentava. 

Sou tão apaixonado de Taborda, tenho 
por elle tal admiração, que nunca encon- 
tro actor que para mim o eguale, nem es- 
pero encontrar quem o exceda. 

Com certeza lia actores de mais talento 
e mais i-ecursos do que era o Vasques, o 
que decerto não havia era actor mais que- 
rido do publico. 

Francisco Corrêa Vasques nasceu de sete 
mezes, e era tão peqiienino, que despertou 
em todos que o viram ao nascer a primeira 
gargalhada. 

Aos seis annos já fazia papeis de crean- 
ça com o maior agrado. Chamavam-lhe o 
Chico e assim o ficaram cliamando todos 
os que o tratavam com intimidade. 

Aos 11 annos quizeram torcer-lhe a vo- 
cação, mandando-o para despachante da 
alfandega; mas elle alli mesmo arranjava 
publico para o ver representar. Tiveram 
de mandal-o embora, porque, com as sce- 
nas cômicas, nem trabalhava, nem deixava 
trabalhar os mais empregados. 

Os primeiros papeis que representou fo- 
ram os de Queiroga nos Trabalhos em vão 
e de Califourchon na Corda sensiceí. 

Seria um nunca acabar citar todas as 
peças em que fez creações, algumas notá- 
veis. 

De permeio com os papeis comicos e 
burlescos, desempenhava a primor alguns 
altamente dramaticos, como os das suas 
peças Lagrimas de Maria e Honra d'um ta- 
herneiro. 

Dos seus trabalhos comicos basta citar 
os seguintes: Dr. Escorrega da Princeza 

dos Cajueiros, André da Masentte, líobinsnu, 
o Gregorio da NinicJie e outros na Mídhcr 
do papá, Mosqueteiros iio Convento, Sinos de 
Cornecille, Mil e nma noites, Loteria do dia- 
bo, Boccacio, etc. 

Tinha o Vasques uma singularidade que 
o afastava completamente de todos os ou- 
tros actores comicos. Taborda, Valle e ou- 
tros muitos dispõem de magníficos olhos, 
que manejam com extraordinaria facilida- 
de e de que tiram grande partido. Vasques, 
para fazer rir devéras, cerrava completa- 
mente os olhos ! Só* elle pbssuia tal se- 
gredo. 

Vasques era condecorado com o habito 
de Christo, de Portugal. 

Como escriptor dramatico era também 
o Vasques popularisimo. Eis as suas pro- 
ducções. Dramas: A honra de um taberneiro. 
Lagrimas de Maria, Filha de iim condemna- 
do, Estrançjuladores; operetas: Giralda-Gi- 
raldinha, Orpheii na roça, Orpheit na cidade, 
liainha Crinoline, Faustino; comédias: Os 
dois infernos, Quero casar minha sobrinha; as 
scenas dramaticas^O sello da roda, O Bra- 
zil e o Paraguay; e uma infinidade de sce- 
nas cômicas, entre as quaes: Ah! como en 
sou besta!. Diabruras do Souto, Variações de 
Flauta, Agueníe-se no balanço. Advogado dos 
caixeiros, Jíocambole no liio Janeiro, Mais 
um copologo, O menino Mondar, O Vasques 
pelos ares, O Diabo no líio de Janeiro, Os na- 
morados da Julia, O Gymnasio de roupa 
nova, Joaquim sachristão, O sr. Domingos 
fora do sério, A Orphã, Por causa da Emilia 
das y^eces. Dona Itosa, O Graça e o Vasques, 
A questão anglo-brazileira. Viva o Circo 
Grande Oceano, Um bilhete para o beneficio 
do Graça, Um actor sem theairo, Um dos taes. 
As pitadas do velho Cosme, Joaquim da Costa 
Brazil, O Beberrão, José Maria assombrado 
pelo mágico, etc. 

Como se vê pelos titulos, muitas d'estas 
scenas cômicas eram apropositos, que o 
Vasques annunciava para realisar os seus 
benefícios dando aos logares de platéa e 
camarotes preços elevados. O publico era 
por vezes mystificado ; mas gostava tanto 
do Vasques, que tudo lhe perdoava e ainda 
mais o applaudia. 

D'uma vez lembrou-se o popular actor 
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íle aniuuiciai-sen beneficio que.n'um 
dos intervallos, á vista dos espectadores, 
comeria um liomem vivo. Calculem o eífei- 
to que produziu só o amiuncio. Na noite 
da recita a enchente era suíFocante, apesar 
de terem sido enormemente elevados os 
preços. 

Passaram os -dois primeiros actos no 
• meio da maior anciedade. No fim do se- 
gundo, ninguém se levantou da platéa nem 
da galeria. Deu o signal; o publico mal 
conteve um grito, mas teve um estremeci- 
mento. A orchestra executou um trecho 
fúnebre. Terminado este, houve alguns mo- 
mentos de espera, em que se não ouvia se- 
quer respirar. Ergueu-se o panno... sce- 
nario lugubre. O Vasques entrou com mo- 
dos e cara de antropDphago, caminhou até 
ao proscênio. Foi a primeira vez que não 
teve jialmas ao apparecer em scena. Depois 
de imi significativo silencio, disse: 

— Meus senhores, venho, no cumpri- 
mento do programma que distribuí, dis- 
posto a comer um homem. 

Gargalhada geral. ,.1 
— Perdão; rogo-lhes se não riam, porque 

o caso é muito sério. 
Maior gargalhada. 
— Creio que os senhores ainda não to- 

maram o caso a sério, como eu. Confesso 
que estou arrependido da promessa que fiz; 
mas está feita e hei de cumpril-a. como 
costumo. Passei o dia inteiro procurando 
por toda a cidade e arrabaldes algum infe- 
liz que não tivesse amor á vida e desejasse 
acabar nos meus dentes. Não encontrei 
um! E uma terra de gente feliz este Rio 
de Janeiro! Para cumprir a minha pro- 
messa é indispensável que um dos senho- 
res espectadores se preste ao sacrificio. 
Se ha por ahi alguém que deseje ser comi- 
do por mim, que se apresente! 

Da galeria gritou um espertalhão: 
— Prompto ! cá estou eu ! 
— Quer ? 

. — Quero! 
— Salte cá ao palco. 
Dito e feito. O espectador, com ares de 

pimpão, desceu da galeria, atravessou a 
platéa, entrou na orchestra e trepou para 
o palco. 

— Então o amigo quer mesmo ser comi- 
do vivd ? 

—■ Sim senhor; respondeu o sujeito com 
desejos de obrigar o Vasques a um fiasco. 

— Por onde quer que comece ? 
— Por onde quizer. 
— Diga lá, por onde? 
■— Por este braço. 
E o sujeito arregaçou a camisa, tendo já 

despido o casaco. 
O Vasques ferrou-lhe os dentes como 

quem ia devéras a devoral-o. 
— Ai! ai! gritou o outro, fugindo çom o 

braço. 
— Mau; assim não podemos entender- 

nos. Eu prometti comer um liomem; o se- 
nhor prestou-se a ser comido. Sem lhe ar- 
rancar a carne aos pedaços, não o posso 
comer. Dê cá o braço! 

— Livra! gritou o outro, saltando do 
palco e deitando a fugir pelo theatro fora, 
no meio de uma assuada enorme dos es- 
pectadores. 

— Outro! Venha outro ! gritava o Vas- 
ques. Quero cumprir o programma. 

Vendo que ninguém se ])restava, decla- 
rou : 

— Meus senhores, vêem bem que eu, 
conforme annuuciei, estou disposto a co- 
mer um homem vivo, á vista do publico. 
Os senhores é que não cumprem o pro- 
gramma, deixando-se comer, portanto pas- 
sem muito bem. 

O panno desceu para de novo subir por 
mais de vinte vezes para todos applaudi- 
rem com enthusiasmo o actor, que afinal 
os tinha comido a todos, enganando-os com 
o annuncio espertalhão. 

Pobre Chico ! Afinal foi a morte que lhe 
fez a ultima partida, fazendo-o cumprir o 
programma que elle traçara no enterro do 
grande actor Guilherme de Aguiar, com- 
panheiro do Vasques. Este dissera á beira 
do tumulo do seu collega; «Amigo, aca- 
«baste de representar a tua peça; eu ain- 
«da estou no ultimo acto, que breve aca- 
obaráu. 

E assim foi. Poucos mezes depois, o 
querido Vasques acabava victimado por 
uma horrível doença, um cancro na bocca, 
a 9 de dezembro de 1892. 
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1853 — Nasce em Lisboa o actor Joa- 
quim Costa. 

, Estreiou-seno tlieatro de 
D. Maria, a 12 de dezembro 

-ij do 1870, na comedia em 1 

A íicto, Juiz e parte. Fez toda 
a sua aprendizagem sob a 
direcção do grande Santos 

I" - g jgg(j muito lhe valeu. 
Joaquim Costa tem estado contractado, 

por diversas epochas, em todos os theatros 
de Lisboa e tem feito varias digressões 
ao Brazil, percorrendo-o .com diversas 
companhias do Norte ao Sul. 

É um actor bastante estimado e com 
muita utilidade. Representa sempre com 
agi'ado o drama, a comedia e a opereta. 
Consegue ser tão notável nos Velhos de D. 
Joào da Camara, como no Burro do sr. Al- 
ccttde. 

Na epocha de 1896-1897 foi ensaiador do 
theatro da Trindade. N'este mesmo tliea- 
tro está agora como societário. 

1863—Primeira representação no thea- 
tro de D. Maria da magniflca comedia A 
Sociedade elegante do notável escriptor 
João Eicardo Cordeiro, de quem já escre- 
vi na data do seu nascimento, a 5 de 
março. 

A Sociedade elegante é uma Comedia pri- 
morosa pela contextura e pelo estylo, co- 
mo todas as que sabiam da penna do bri- 
lhante dramaturgo. 

1885— Inaugura-se o tlieatro Sá de Mi- 
randa, em Vianna do Castello. 

O projecto d'este theatro foi elaborado 
pelo architecto Sardinha, lançando-se a 
primeira pedra em dezembro de 1875. 

A iniciativa foi devida principalmente 
ao conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Paris, José AfTonso d'Espergueira, Sebas- 
tião da Silva Neves, José Alves de Sousa 
Ferreira, Major José Maria Pei-eira V^ianna 
e Dr. José Alfredo da Camara Leme. 

A sala d'espectaculo é em semi-circulo. 
Tem 20 frizas, 21 camarotes de 1." ordem e 
16 de 2.", todos amplos e luxuosos, dando 
para espaçosos corredores e para um vasto 
salão. 

A platóa tem 82 cadeiras e 132 logares 
de geral. Estes logai-es estão muito á von- 
tade e podem elevar-se a perto de 300. 

A decoração é muito bonita e graciosa. 
O tecto foi pei-feitamente pintado por João 
B. do Rio. 

O palco é muito espaçoso. O primeiro 
scenario da casa foi pintado pelo fallecido 
Lambertini. Por baixo do palco ha 17 ma- 
gníficos camarins e diversas arrecadações. 
Bom machinismo, excellente serviço de 
ventilação, conveniente illuminação, nada 
falta ao elegante tlieatro, um dos melhores 
das províncias. Teem alli representado 
quasi todos os nossos primeiros artistas, 
todas as companhias do Porto e as prínci- 
paes de Lisboa. 
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1775 — Nasce no Funchal Luiz José 
Baiardo. . . 

Foi fâmulo do bispo D. Joaquim de Me- 
nezes e Athaide, ao qual se attribuem mui- 
tas das peças que ^ram publicadas com o 
nome de Baiardo. 

Quando veíu para Lisboa, no anno de 
1821, Baiardo viveu sempre ao serviço das 
emprezas da Rua dos Condes e Salitre. 

Escreveu muitas peças origínaes e tra- 
duziu outras. 

Posso apenas citar as seguintes: O Mouro 
de Onmiz (magica.), Mír/tiel Vuladomir eleva- 
do ao throno de seus maiores (drama), O com- 
bate de touros (farça). Gullistan (drama), O 
Marquez de Pombal ou o terremoto de 175^) 
(drama que depois teve re^n-ise no theatro 
das Variedades), A virtude triumphante ou os 
mágicos de Granada (magica que depois se 
representou no theatro das Variedades com 
o titulo A Flor Magica), llariadan Barha- 
Jloxa (drama), xis luvas amarellas (comedia 
que teve grande êxito em mais d'um thea- • 
tro^ e Christierito liei de Dinamarca, viajan- 
do iMognito pelos seus estados ou a constancia 
c heroísmo d'vma mulher (drama). Templo da 
Innocencia (magica), Figaro (comedia), O 
Delator (drama), Alberto 1 (drama) & O ca- 
minho escuro (drama). * 

Luiz José Baiardo redigiu em 1838 um jor-, ■' 
nal que tinha por titulo Atalaia dos theatros. 
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"1829 —Nasce em Alagadiço Novo (Me- 

cejana) a 10 kilometros da cidade da For- 
taleza, capital do Ceará, o distinctissimo 
escriptor brazileiro JOSÉ DE ALENCAR. 

José Martiniano de Alencar, filho natu- 
ral d'um presbytero de egual nome, que 

também foi litterato, deputado e senador, 
foi muito novo com sua familia para o Rio 
de Janeiro, onde começou estudando, e se- 
guiu depois para S. Paulo, onde se formou 
em direito, em 1850. * 

José de Alencar provou mais uma vez o 
que tantas se tem dito sobre a aptidão 
para armas e letras dos filhos illegitimos. 
Já o nosso Camões dizia: 

«Sempre foram bastardos valerosos 
«Por letras, ou por armas, ou por tudo; 

Em 1846, isto é, aos 17 annos, de socie- 
dade com alguns condiscipulos fundou um 
periodico. Ensaios litterarioa, onde logo es- 
creveu artigos de grande valor. 

No anço em que terminou o curso, 1850, 
foi estabelecer-se como advogado no Rio. 
A sua verdadeira estreia na imprensa foi 
em 1853, noJOorreio Mercantil, nos folhetins 
Ao correr da penna. N'esse mesmo jornal 
redigiu com to3a a proficiência uma sec- 
ção juridica e escreveu ainda notavelmente 
sobre outros assumptos. Por esta epocha 
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collaborou também no Jornal do Commer- 
cio», 

Os seus maiores triumplios jornalísticos 
datam de 1856, em que se encarregou da 
direcção politica e litteraria do Diário do 
Rio de Janeiro. 

José d'Alencar foi chefe de secção do mi- 
nistério da justiça, depois consultor do 
mesmo ministério, deputado pelo Ceará e 
ministro da justiça no gabinete do falle- 
cido visconde de Itaborahy em 1868. 

José d'Alencar foi também um orador no- 
tável. 

Os seus livros: Cartas sobre a Confedera- 
ção dos 'Tamoi/os, O marques de Paraná, A 
constituinte perante a historia, Carta aos elei- 
tores da província do Ceará, Alfarrahios, Ao 
correr da penna. Cinco minutos, A Viuviiiha, 
Luciola, Um perfil de mulher, Diva, Iracema, 
Cartas politicas de Erasmo, Ao povo, Pagina 
da actualidade, A corte do I^eão, O Marquez 
de Caxias, Uma these constitucional. Discur- 
sos, O si/stema representativo. Questão de «ha- 
heas corpusu, Relatorio do ministério da jus- 
tiça, Discussão do voto de graças, .Viagem im- 
perial, Reforma eleitoral, Guerra dos Masca- 
tes, José Martiniano de Alencar (biographia 
de seu pae), O vate bragantiuo. Senhora, A 
propriedade. Esboços jnridicos, e os roman- 
ces O Jáertanejo, Ubirajuba, Encarnação, Til, 
Sonhos de ouro, O tronco do Ipê, A pata da 
gazella, O gaúcho. As minas de prata e prin- 
cipalmente O Guarany, são considerados 
obras notáveis e dignas de fazerem a repu- 
tação de um escriptor em qualquer parte 
do mundo. 

Como escriptor dramatico, José de Alen- 
car é ainda hoje considerado no Brazil o 
primeiro entre todos. 

As suas obras de theatro são: O Demo- 
nio familiar, comedia em 4 actos ; O Rio de 
Janeiro verso e reverso, comedia em 2 actos; 
As azas de urrí anjo, comedia em 4 actos, 
prologo e epilogo ; O Credito, cortiedia em 
5 actos; O Jesuita, drama em 4 actos ; A 
Mãe, drama em 4 actos ; A ,expiação, come- 
dia em 4 actos ; A noite de S. ftoão, opereta 
em 2 actos. 

Este illustre escriptor brazileiro morreu 
no Rio de Janeiro, a 13 de dezembro de 
1877. 

1842—Primeira representação no thea- 
tro do Salitre, do drama em 3 actos, O Pa- 
gam d'AIjubarrota, original de Mendes Leal 
Júnior. 

Esta peça foi muito discutida e muito 
criticada na imprensa. Luiz Augusto Re- 
bello da Silva publicou uma serie de arti- 
gos em que elevava o valor da peça e o ta- 
lento superior de Mendes Leal. 

Q. 

1886— Morre a actriz Maria Adelaide. 
tEsta actriz, apesar de 

peqviena de estatura, era 
elegante, formosa e ves- 
tia bem. Estas qualidades 
mais a recommendavam 

Veiu de Setúbal e en- 
trou jDara o theatro de D. 

Maria protegida pelo actor Tasso. 
Esteve também no Gymnasio e no Prín- 

cipe Real e foi depois ao Brazil, d'onde re- 
gressou para em breve içorrer. 

Desappareceu sem qtie no theatro se 
sentisse a sua falta. 

3 

1873 — Estrfiia-se no theatro das Va- 
riedades no drama Pedro Sem o actor Tor- 
res. 

Tinha sido sargento de infanteria n." 2 o 
actor Frederico Torres. 

Das Variedades passou para a Rua dos 
Condes. Foi á província e ás ilhas dos Aço- 
res com a companhia de Emilia Adelaide 
e, voltando a Lisboa, entrou para o theatro 
do Príncipe Real, onde teve a sua melhor 
epocha. Fez alli, principalmente, com muito 
êxito o diplomata da Ni/iiche e o surdo do 
drama A Navalha. 

Passou por fim para o theatro de D. Ma- 
ria, onde íez pequenos papeis por pouco 
tempo, porque a doença o afastou da scena 
e em breve o prostrou. 

1885 - Morre no Pará o actor Camillo. 
Este actor era uma verdadeira utilidade 
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no theatro, porque, além de ser correcto, 
possuía uma prodigiosa memória. Por mui- 
to grande que fosso o papel, elle, lendo-o 
apenas uma vez, d'um momento para o ou- 
tro ia substituir qualquer collega. 

Fez parte das companhias dos tlieatros 
da Bua dos Condes e Príncipe Real, nunca 
despertando entbusiasmos, mas agradando 
nos dífferentes papeis de generos diversis- 
simos que fazia. 

Foi pôr varias vezes ao Brazil, onde 
agradou. Lá morreu, na capital do Pará, 
victimado pelo hcri beri. 

1891—Inaugura-se no Rio de Janeiro, 
em frente da Academia de Bellas Artes, a 
estatua erguida á memória do grande actor 
João Caetano. 

A estatua foi levantada por subscripçãp 
publica e pelo producto de benefícios nos 
tlieatros, tudo devido á louvável iniciativa 
do falleoido actor Vasques. 

De João Caetano já fallei na data do seu 
nascimento, a'27 de janeiro, o do Vasques 
a 29 d'abril. " ■ • 

4- . 

1891 —Morre no Rio de Janeiro, victi- _ ' * 
mada pela febre amarella, a actriz Rosa Pe-"" 
reira, de quem tratarei na data do seu nas- 
cimento a 31 de outubro. 

1896 — Morre no Pará, victima de uma 
congestão cerebral, o actor Portugal, de 
quem liei de escrever na data do seu nas- 
cimento, a 20 de setembro. 

'5 

1832—Decreto dp Agostinho José Frei- 
re para upromover a Arte da j\[iisicíi e fazer 
naproveitar os talentos, que para ella appare- 
«cem.n Creou-se o Conservatorio de Musica 
para ensinar «musica sacra, projn-ia dos offi- 
ucios divinos e a pirnfana, incluindo o estudo 
f das peças do theatro italiano.» 

A direcção do' Conservatorio foi dada ao 
notável musico João Domingos Bomtempo. 

Ordenou-se que o archivo «fosse aiKjmen- 
«tado com todas as peças notáveis dos^auctores 
^modernos assim iiatnraes como estrangeiros». 

Foram nomeados os seguintes profes- 
sores: preparatórios e rudimentos, J-osé 
Theodoro Hygino e Silva; instrumentos 
de latão, Francisco Kiikenbuk; instrumen- 
tos de palheta, José Avelino Canongia; 
instrumentos de arco, João Jordani; or- 
chestra. Frei José JMarques ; canto, Anto- 
riio José Soares. 

1888 — Morre o actor Augusto José Pe- 
reira, de quem já fallei na data do seu 
nascimento, a 1 de abril. 

6 

1819 — Nasce em Pezo da Regoa o il- 
lustre escriptor João de Lemos. 

Foi até á morte um honrado membro do 
partido legitimista o notável jornalista e 
homem de lettras, João de Lemos Seixas 
Castello-Branco, bacharel em direito pela 
Universidade de Coimbra, socio do Insti- 
tuto da mesma cidade e membro do Con- 
servatorio Real de Lisboa. 

João de Lemos foi um jornalista de pul- 
so, do que deu exhuberantes provas prin- 
cipalmente na folha legitimista A Nação, e 
um poeta primoroso. Os seus bellos versos 
appareceram nos periodicos lievista Uni- 
versal, Xação, lievista Amdemica-, Trovador, 
Prisma e Illiistração. t 

Existem quatro volumes das suas encan- 
tadoras poesias: O livro de Elisa, Flores e 
amores, lieligião e Patria e Impressões e lie- 
cordações. 

Para ó theatro escreveu ainda ena Coim- 
bra o drama" em 4 actos, Maria Paes Ri- 
beira, que se representou em 1845, no thea- 
tro Acadêmico e que obteve grande êxito 
da parte do publico e da critica. 

Ha impressa na collecção do Theatro 
Moderno uma comedia em 2 actos, original 
sua. intitulada Um susto feli^. 

João áe Lemos falleceu a IG de. janeiro 
de 1890. 

1832 — Itasce em Lisboa Aristideã 
Abranches. 

Foi antigo empregado do Conselho de 
saúde publica, sendo depois addido ao Mi- 
nistério do Ileino. 
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Toi ensaiador do tlieatro da Trindade 
e depois diréctor de scena do tlieatrp de 
D. Maria, cargo que exercia quando falle- 
ceu, a lCde agosto de 1892. 

De multo novo começou escrevendo-para 
o theatro. Se fazia bons originaes, melhor 
imitava e traduzia. 

Quando a obra demandava graça êxagge- 
rada, elle nào a tinha para lK'a dar e era 
desastre certo, como aconteceu ra peça 
phantastica A sexta parle do mundo e na 
iriagica Jieino "das Fadas. O drama ou cO' 
media arranjava elle ou traduzia muito bem. 

Epocha houve em que no Gymnasio, e 
depois na Trindade, quasi só se represen- 
tavam trabalhos seus. 

A primeira peça que escreveu foi O Con- 
de de Paragará, comedia original em 2 
actos, que se representou pela primeira vez 
no Gymnasio, a 8 de julho de 1855. 

Em seguida deú com muito successo no 
mesmo theatro as" comédias originaes 2Ia- 
riquinhas a leiteira em 1 acto, e Mosquitos 
p^'cordas em 2 actos. 

Por uma nota que tenho presente, es- 
cripta pelo seu proprio punho, Aristides 
Abranches fez, imitow ou traduziu as se- 
guintes peças: Mariquinhas a leiteira, Uni 
ayiota em miniatura. Fosso fallar á sr." Quei- 
roz ?, Doi»,^pescadores, Trovoaãas de maio, 
Cgmo se de^obrem mazellds, Nem todo o matto 
é'oureyãos, Quem tem medo.. , Um casamen- 
to á queima roupa, A mãe dos Gracchos, Uma 
alma d'este mundo, Que faria se o fosse!, Tres 
esirellas. Lembranças da menina Aspasia, Só 
morre quem Deus quer. Todas em*l ücto. 

Em dois actos: O Conde de 1'arayará, O 
yaiato de Lisboa e Mosquitos i^r cordas. 

. Em-tres actos: -Stambul, As tres rocas de 
crystal', Os'Médicos, Um homem político, Pro- 
diyos e economicos. Entre a 6ruz e j/, caldeiri- 
nha. Amor carraça, Marquezinho, As minhas 
diiás mulheres, Casa de Orates, Dominó jireto, 
Itosà -de sete folhas, Pausto o petiz, iiouxinol 
das salas. Filhos de Adão, Amar sem conhecer, 
Amor e mysterio, Itobinson «e Q Capitão ne~ 
yreiro. * 

Em quatro àctos: O Iteino das Fadas, A 
mãe dos escravos, Matheus o chapelleiro. Ati- 
rar ao pae para caçar a filha. Senhora da Bo- 
nança e O Sargento Frederico. 

Em cinco actos: A Família do Colono, O 
advogado dos pobres e Os contos de ISoccaeio. 

Escreveu mais em collaboração: 
Com Rangel de Lima: Edmundo Dantes, 

Conde de Morcerf, Mosqueteiros do liei, Ca- 
lumnia. Pena de Talião, Dois pobres a uma 
porta, Vejam-se tteste espelho, Como se conhece 
o villão e Muito ])ailece quem ama. 

Com Eduardo Garrido: O valle dos encan- 
tos, Dar corda para se enforcar, Valentim o 
diabrete e O medico dos mortos. 

Com Guilherme Celestino: O Capitão 
Carlota, A Mosqueteira e A Estrella do liei 
W- ■ ' 

Com Carlos Borges: .íIs Piluhls do diabo 
e O Visconde de Ijétoriere. 

Com Manuel Macedo: O diabo coxo, que 
íoi o seu ultimo trabalho. 

Com Cunha Moniz: O positivo. 
Com Duarte dos Santos: -I mosca branca 

e -I creança de 00 annos. . 
'^Aristides Abranches foi o crêador do Al- 
manach Taborda, que durou alguns annos e 
que era uma publicação.intei-essantissima. 

1843 — Apresenta Garrett ao Conser- 
vatojio o seu drama Frei Luiz de Sousa. 

' 1853 — Nasce em Porto Alegre, Brazil, 
Damasceno Vieirac 

Cursou a escola normal do Rio Grande 
e, deixando o pi-ofessorado, empregou-se 
na alfandega, onde tem logar importante.' 

E um escriptor distincto e muito apre- 
ciado. 

O theatro brazileíro deve-lhe os dramas 
Adelina, Arnaldo e Amalia; as comédias A 
boneca de .Lúcia, Os yaúthos e Por um retra- 
to; a scena dramatica -1 voz de Tiradentes 
e a opei-eta .,1 família Paschoal, para a qual 
fez a musica o maestro Luiz Roberti. 

1856 — Morre Rodrigo de Azevedo Sou- 
sa da Gamara. 

Nascera em Lisboa em 1804. Foi empre- 
gado da Intendencia Geral de Policia e 
exerceu ainda outros cargbs do confiança. 

Em 1838 redigiu um jornal .com o titulo 
de Desenjoativo theatral, de que sahiram 
apenas IG números. ^ 

Publicou um opusculo com o .tííülo Pre- 
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i'es noções sobre a arte dramatiea, que não 
])OSSO avaliar, porque nunca consegui vêl-o. 
Sei que existe, por vir menoionaclo nas 
Memórias do Conservatorio e nó Diccionario 
Bibliographico. 

Escreveu dois dramas originaes: D. Pe- 
dro no Porto ou'o heroinmo de 2wncos a D. . 
Maria Telles, e a farça Um dia de eleiçpfs 
em Lisboa. 

Também traduziu as seguintes peças: 
Pobre Jacques, O llaile du a rival de si mes- 
ma, O Fugitivo da Bastilha, Valeria, Tor- 
quato Tasso e O Jíemorso. 

1863 — Estrei a-se no Rio de Janeiro, 
na opera Trovador, o-bai^-tono portuguez 
Celestino.' 

Teve uma magnífica recepção e foi alli 
muito considerado pelo publico e pelívim- 
lirensa. 

j4pesar de tudo, a sua vida no Brazil fo^» 
atribulada por desgostos íntimos e aca- 
bou por uma^norme desgraça' Estando 
ájanella de sua casa, nião,jtrai<joêira lhe 
arremessou á cabeça uma garíafa, fazen- 
do-lhe ferimentos, que Ibe causaram a 
morte. Deixou dofs filhos, um que era>rà- 
bequista no Rio de Janeiro e alli morrêu 
Jaftibem, e outro que era commerciante em 
Buenos Ayres e, ignoro .se ainda vive. 

Antonio Maria Celestino fez parte de di- 
versas companhias de^ opera cômica em 
líisboa e esteve por diversas epochas es- 
cripturado como barytono no theatro de 
S. Carlos. 

1873—Estreia-se no theatro .da Trín- • • í - 
d^e, na opereta èVn 1 acto 
Eqailihrios d'amor, a actriz 
Josepha d'01iveira. 

Não tenho informações 
exactas do seu nascimento 
'e dos seus primeiros an- 

■ nos. O qvie posso affirmar 
p.-que nasceu -em Vizeu. 
Não sei a data em que veiu 

ao miuido; mas sabem todos que devia ter, 
pouco mais ou menos, vinte annos quando, 
lia vinte e citico annos appareceu pela 
])rimeira .vez na Trindade. A conta'' ó facíl 

. de fazer approximadamente. 

Na noite da sua estreia o publico^, tantas 
veze^ injusto, iniportou-se^mais 3e_>saber 
d'onde ella vinha, do que do que p^omettia 
e pateou-a. Sahiu logo do theatro^ j^d'ahi 
a 'pouco seguiu para o Porto, onde se 
estreiou,^Qm muito agrado no theatrò da 

.Trindaijè, que ard^^ passando depois para 
ò Bí^uet. Citiegou então a Lisboa a fama 
dos sei^triumphos e Francisco;Palha não 
descauí^u emquanto não a trouxe' de novo 
para a Trindade de Lisboa., Veiu, fazendo 
aqui a sua segunda estreia a 25 de abril 
de 1878, na Viagem d Lua. 

D'esta vez foi applaudidissimavEra ain- 
da foi'mosa como da primeira vez que se 
apresentára, tinha a voz desenvolvida e 
d'um timbre agradabilissimo e já-se impu- 
nha como actriz. 

Na Trindade esteve até 1892.-Entre ou- 
tros, desempenhou com muito agrado os 
papeis do Segredo d'uma dama^ Duqiiezinho, 
Milho da padeira. Filha do Iiiferao, Graziela, 
Madame Favart, Filha da nr." Angot, Pipor- 
lin, Bociafio, Ave azul, Noite e o Dia, Gilletiv 
de Narh<ftie-, Moleiro d'Alcalá, Ditoso fado, 
Surcovf,' Pato de tres bicoy. Menina du tele- 
phone e Ponte do Dialjf). 

Sentindo a voz cansada e tendo dífficiil- 
dades no canto, resolveu-^e a representar 
a comedia, para o que se escriptuífou no 
Gymnasio. Entre outros papeis, fez all^- 
com muito agrado os das eoeottes do Pri- 
meiro marido de França e Casa Tamponin. 

Em 189.5 foi n'uma companhia minha ao 
Rio de <^an^ii-o. Voltara á*orpereta e conti- 
nuava a faltar-lhe a voz. Ainda assim foi 
recebida com bastanre agrado, p]-incípal- 
mente quando representava comedia,. 

Contínua contractada no Gymuasip. 

1842—Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes a coinedia 
Primeiras proezas- de Richelieu.. Para guer- 
rear a empreza íevantou-se contra a peça 
vima enorme campanha, capitaneada por 
Anionio Eeliciano de Castílhq. A comedia 
foi classificada de ímmoríilissima! Apesar 
de tudo, o theatr&,enclüa-se e a peça teve 
diversas reprises, agiadando seinpre extra- 

^ , 



CAETEIEA DO ARTISTA Maio 7 

ordinariamente. N'ella era iiisigno, no des- 
empenho do papel de protogonista, a gran- 
de Emil^a das Neves. 

a 
1844 — Nasce em Lisboa Lino d'Assuln- 

pção. 
Thomaz Lino d'Assumpção é um traba- 

lhador infati^avel. Tem o cur^io de còndii- 
ctor de obras publicas do Instituto Indus- 
trial e o Curso Superior de Lettr:?!. O que 
èlle principalmente tem ú talento e o curso 
da sua bibliotheca, pois nunca se cansa de 
estudar/Tísteve no Brazil, onde foi jorna- 
lista, escriptor dramatico, livreiro e enge- 
nheiro. Regressando á Europa, estabeleceu 
a residencia em Paris e mais tarde voltou 
a Portugal. Aqui ou alli, trabalhou sempre. 
Hoje é empregado superior da Bibliotheca 
Nacional de Lisboa. Ao lado de Antonio 
Ennes, redigiu e administrou i)or muito 
tempo o jornal O Dia, que n'essa epocha 
teve uma existencia brilliante. 

Lino d'Assuinpção ó um apreciado critico 
d'arte, o que bem raro é na nossía terra. 
São muitos os volumes que ultimamente 
tem publicado sobre assumptos diversissi- 
mos e principalmente d'investigaçíio. 

Para o theatro escreve desde bem novo. 
Começou^íazendo peças para os amadores 
do Santarém, onde por algum tempo resi- 
<ÍÍu; continuou a escrevel-as para os thea- 
tros da Rua dos Condes e Gymnasio; al- 
gumas escreveu no Brazil e depois para a 
Trindade e D. Maria. 

Como ó natural, para este ultijpo thea- 
tro fez as mais cuidadas. A primeira que 
alli se representou, Eva, teve uma queda 
desastrosa, em grande parte devida ao des- 
empenho; mas depois no mesmo theatro 
teve merecidos applausos no Monsenhor. 
Ultimamente passou alli quasidesaperce- 
bida a sua peça Ajuste ãe. coutas, que só 
deu quatro representações. 

Lino d'Assumpção tem peças ainda não 
representadas e continua escrevendo. São 
também muitas as suas tradncções. 

Se não pode contar no seu repertorio 
grandiosos successos, é sem duvida um 
auctor apreciado e sempre digno d'incita- 
mento, porque, como acima disse, é um es- 
criptor de talento e trabalhador infatigavel. 

1861 — Nasce em Azambuja o actor 
Portulez. 

Aprendeu em Lisboa a gravador e ly- 
tographo e ao mesmo tempo representava 
como curioso nos theatros Garrett e Ta- 
borda. 

Percorreu com diversas companhias al- 
gumas terras da provincia, indo depois 
para o tlieatro Recreios, do Porto, escriptu- 
rado pelo emprezario Coelho Ferreira. Pas- 
sou em seguida para a companhia Taveira, 
com o qual ainda continua contractado. 

1863 — Faz o seu ultimo beneficio no 
theatro da Rua dos Condes 
o actor Carreira. Despede- 
se do publico, declarando 
que abandonava a scena 
por intrigas. 

Joaquim Pedro Carreira 
fôra sapateiro e era aleija- 

do d'um braço. Pertenceu á companhia 
dramatica do antigo tlieatro do Salitre, di^ 
rigida por Emílio Doux. Trabalhava na 
baixa-cômica com muito agrado. 

Em 1862 passou a ser socio da empreza 
do tíieatro da Rua dos Condes, com José 
Vicente Soares, marceneiro e proprietário 
de um antigo guarda-roupa que existiu n(j 
Targo do Calhariz. 

Nos últimos annos da sua vida foi en- 
saiador do tlieatrinho dos doidos, em Ri- 
Ihafolles. 

Carreira morreu de edade avançada. 
A sua gi-ande peça de combate era o 

drama O Jiachador eKCocez. Agradou tam- 
bém muijto no drama Natifrujio da frayata 
J\Ic(hiza. '' . 

Quem conheceu ainda o pobre Carreira 
fica assombrado de que no theatro che- 
gasse a ter um bom nome e a ser festejado 
um actor, qiie é assim descripto por um 
litterato da epocha: 

«Um desgraçado. Com a cabeça pendente 
o sobre o liombro esquerdo, os olhos pe- 
nquenos e orlados de vermelho, ligeira- 
«mente cambaio e, além d'estas contrarie- 
«dades physicas, nianeta!» 

Tudo isto é verdade; mas, na epocha 
actual, n'algum dos nossos primeiros thea- 
tros, não haverá'tambem deformidades? 
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1705 — Nasce no Sio de Janeiro o ce- 
lebre poeta coniico e notável escriptor 
dramatico ANTONIO JOSÉ, O JUDEU. 

Antonio José da Silva era filho de João 
Mendes da Silva, que exércia a advocacia 
no Eio. Veiu com seu pae para Lisboa em 
1713 e parece que para acompanhar sua 
mãe, que para aqui foi trazida por ordem 
da Inquisiçilo, que a accusava de judaísmo. 

Também Antonio José por duas vezes 
esteve nos cárceres do sinistro e infame 
tribunal, conseguindo escapar da primeira 
vez, mediante a penitencia que lhe foi im- 
posta uo auto do fé de 13 de outubro de 
1726. Da segunda só sahiu para a fogueira 
em 19 de outubro de 1739. Por esta mesma 
occasião foram queimadas sua esposa, de 
27 annos de edade, e sua mãe de 61. lista 
infeliz faniilia foi sempre atrozniente per- 
seguida jiela maldita Inquisição. 

Não é para o pequeno espaço de que po- 
demos dispor n'este livro tratar largamen- 
te da vida aventurosa e martj-risada de 
Antonio José. Quem pretender estudal-a 
minuciosamente, pode iazel-o no processo 
original do infeliz Judeu, que existe archi- 
vado na Torre do Tombo desde 1821. Po- 
dem também sobre o assum])to ser con- 
sultados os seguintes livros; liihHotheca 
liisitaiiii, de Barbosa; De Ia litlerntiirc ihi, 
muli de VEnrope, de Sismondi; llé-iume de 
Tllixtúire IJUeraire. dii Portugal, de Ferdi- 
nand Denis ; Tlnrlleijio da ]>nei!a hrazilcini, 
de Varnliagen; Plidarco Ilrazilciro, de João 
Manuel Pereira da Silva; Euhuío hioijrii- 
2)lnco-rn'fico KuJire os poctau portii^xezex, de 
José Maria da Costa e Silva; II Gii>dfo 
Portoijhesc, de Vegezzi Euscalla; Extudo 
lihxjruiihiro inserto na lieciata Papnlar do 
Rio de Janeiro, do Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro; O Jmlcn, romance de 
Camillo Castello Branco; e lH^oria <lo 
Theatyn Poiíikjhcz, de Theophilo Braga, 
tomo 3.° 

Antonio José freqüentava a Universidade 
de Coimbra quando, aos 21 annos, foi pela 
primeira vez agarrado e mettido na Inqui- 
sição. O seu ci-ime era ter feito alguns ver- 
sos maliciosos e principalmente pertencer 
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a uma familia abastada, onde não havia 
tonsurados. Os crimes que inventaram 
para o torturar foram: que se deixara in- 
duzir por uma tia para seguir o judaísmo ; 
que pretendera seduzir uma criada; que ti- 
nha relações intimas com sua prima Bri- 
tes Eugenia, com um primo e até com seus 
dois irmãos ! Todas estas pessoas foram 
também prezas. 

Antonio José foi por essa occasião decla- 
rado apóstata, hereje, ficto, falso, coníi- 
tente, diminuto e impenitente, incorrendo 
em pena de excommunlião maior e confis- 
cação de todos os seus bens. Por ordem 
da Inquisição foi posto a tortux-as. Saiu pe- 
nitente no Auto de Fé celebrado na egreja 
de S. Domingos a 15 de outubro de 1726, 
com a condição de ser doutrinado. 

No intervallo de 1727 a 1733 fez Antonio 
José a sua foi-matura em Coimbra, vindo 
depois advogar para Lisboa. 

Aqui começou Antonio José a escrever 
para o theatro do Bairro Alto, estrelan- 
do-se em outubro de 1733 com a opera Vida 
do cfraiide Dom Quixote de Ia Mancha e do 
gordo Saneho Pança. 

Em seguida escre\'eu as suas peças: 
Esopaida ou Vida de Esopo, representada 
em Abril de 1734; Os Encantos de Medéa, 
em maio de Amphitryão õu Júpiter e 
Almena, em maio de 1736; Labyriniho de 
Créta, em novembro de 1736; Guerras do 
Alecrim c Mangerona, no carnaval de 1737 ; 
As Variedades de Proteo, em maio de 1737; 
e Precipício de Eactonte, em Janeiro de 
1738. ' 

Antonio José demonstrou nas suas peças 
uma imaginação ardentíssima,, unia veia 
cômica inexgotavel e uríia alta propensão 
para ser o creador de uma escola e o re- 
formador de iim theatro, se n'elle se tives- 
sem dado outras circumstancias, que não 
as de uma vida atribulada por odios, inve- 
jas e perseguições. 

Variam muito as opiniões sobre a forma 
por que eram representadas no theatro do 
Bairro Alto as operas de Antonio José. 

O sr. Tlieoplülo Braga, convicto de que 
eram actores que representavam as peças, 
diz: «Depois da morte de Antonio José, o 
«theatro do Bairro Alto recorreu outra vez 
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«aos espectaculos dos Bonifrates e Preae- 
«pios.» T>k assim a entender que em vida 
de Antonio José eram actores que repre- 
sentavam. 

N'outra passagem, diz ainda Theoplülo 
Braga que «Antonio José da Silva se quei- 
«xava da impossibilidade de escrever para 
«actores rvides e sem escola, como os do 
«Bairro Alto, de 1733 a 1738.» Para provar 
esta affirmativa, transcreve o seguinte pe- 
ríodo extrahido do prologo do primeiro vo- 
lume do Theatro Comico Portuguez: 

«Saberá discernir a difficuldade da co- 
«mica em um theatro, d'onde os rextresen- 
«tantes se animão de impulso alheio; d'onde 
«os aíFectos e accidentes estão sepultados 
«nas sombras do inanimado, escurecendo es- 
otas "muita pai-te da perfeição, que nos 
«theatros se requer, por cuja causa se faz 
«incomparavel o trabalho de compôr^ara 
«similhantes interlocutores, que como nenhum 
«seja senhor das suas acçòes, não as podem 
«executar com a perfeição que devia ser.» 

Ora isto, pelo que acima sublinhei, parece 
provar exactamente o contrario do que 
affirma o sr. Theophilo Braga. 

Accresce ainda que, na dedicatória do 
mesmo volume, se lê: 

«Parece que a alma do arame no corpo da 
«cortiça lhe infunde verdadeiro espirito e 
«novo alento.» 

Isto mostra bem claro que as peças, ou 
operas, eram representadas por bonifrates 
ou fantoches feitos de cortiça e movidos por 
arames e era de dentro que se fallava, como 
ainda hoje acontece nos theatrinhos de 
feira. 

No citado prologo ainda se falia no «lei- 
tor dos papeis» ; sem duvida o sujeito que 
lia dentro os papeis emquanto os bonecos 
representavam. 

Nem era natural que o auctor das obras 
que se estavam representando, e que ten- 
cionava escrever outras, fallasse com tanta 
aspereza e desprezo pelos actores com 
quem provavelmente convivesse e de quem 
precisaria para outros trabalhos. Se assim 
fallava, era evidentemente porque se refe- 
ria aos bonifrates. 

Como acima disse, Antonio José, conhe- 
cido pelo Judeu, foi queimado nas fogueí- 

rss da Inquisição a 19 de outubro de 1739, 
contando apenas 34 annos de edade. Se o 
tivessem deixado n'uma vida tranquilla e 
o não assassinassem, que enormes servi- 
ços elle poderia ter prestado ao theatro 
portuguez! Ainda assim, o nome de Anto- 
nio José viverá eternamente nos fastos do 
nosso theatro. 

1768—Nasce em Lisboa Sebastião Xa- 
vier Botelho. 

Par do reino, commendador de Christo, 
formado em direito pela Universidade de 
Coimbra, exerceu importantíssimos cargos 
e entre elles o de inspector dos theatros e 
membro do Conservatorio. 

Pertenceu á Nova Arcadia. Foi-lhe con- 
lerida a inspecção do theatro de S. Carlos 
em 1812. 

Traduziu as tragédias de Eacine: Bere- 
nice, Mithritlutes, Phe.dra e Bajazet; e as de 
Voltaire: Mahomet, Zaira, Bruto, Marianna, 
(Edipo e ò'cmiramis. 

Xavier Botelho falleceu a 21 de maio de 
1840 e jaz sepultado no cemiterio dos Pra- 
zeres, de Lisboa. 

1809 — Nasce em Lisboa o actor Gus- 
mão. 

Miguel Archanjo de Gusmão trabalhara 
em Lisboa debaixo da direcção de Emílio 
Doux. Fez a sua estreia no theatro do Sa- 
litre, a 25 d'abi-il de 1844, no drama Os Mys- 
terios de Londres, agradando muito. 

Embarcou para o Brazil a 4 de julho de 
1847, chegando ao Rio de Janeiro a 7 de 
agosto do mesmo anuo. Estreiou-se no 
theatro do S. Pedro, dirigido então por 
Jqao Caetano, a 16 de setembro de 1847, 
no drama Corte da Suécia, agradando ex- 
traordinariamente. Logo em seguida, a 21 
d'outubro representou o Fronteiro d'África 
e a farça Pdfjur o mal que não fez, causando 
grande enthusiasmo e recebendo por essa 
occasião uma riquíssima corôa. 

Gusmão, no Rio de Janeiro, trabalhou 
sempre ao lado de João Caetano, Florindo, 
Ludovina, Martinho, Areias, Furtado Coe- 
lho e outros artistas distinctos d'essa epo- 
cha. 

Falleceu a 21 de março de 1886, de he- 
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morrhagia cerebral, no seu prédio da rua 
de Paula Mattos n.° 113, no Rio de Janei- 
ro, e está sepultado no cemiterio publico 
de S. Francisco Xavier (Cajú), no carneiro 
n." 2:257, comprado exclusivamente para 
elle por seu distincto filho, o dr. Francisco 
Gusmão. 

Sobre os méritos e especiaes qualidades 
do illustre actor Gusmão, já fallei n'este li- 
vro, na data da sua morte, a 21 de março, 
e apresentei o seu retrato. 

1854 — Nasce o distincto scenographo 
Eduardo Machado. 

Desde pequeno que a scenographia era a 
sua aspiração. Ainda creança, e sem nada 
saber, fazia vistas para os theatrinlios par- 
ticulares. 

Fez depois com distincção o curso de 
desenho da Academia de Bellas Artes e 
passou em seguida a ajudante do grande 
scenographo Procopio, fazendo com elle 
muitos trabalhos que tiveram successo na 
Trindade. 

D'alli passou para S. Carlos, a acabar a 
sua educação artistica com os notabilissi- 
mos scenographos Rambois e Cinatti. 

D'ahi em deante a sua carreira tem sido 
, uma longa serie de triumphos, principal- 

mente em D. Maria no João de Thomtneray, 
Estrangeira e Caridade; na Trindade na 
Volta ao mundo, Grão-Mogol, Noiva dos gira- 
soes, D. Juanita, Rei Carrapato, Sal e Pi- 
menta e Em pratos limpos; no Gymnasio na 
Filha do mar, Sargento-mór de Villar e Lis- 
boa por um ocião; nos Recreios no Diaman. 
te vermelho; na Rua dos Condes (velho e 
novo theatro) na Taherna, Judeu Errante, 
Ruas de Lisboa, Bandeira do regimento, 9S, 
Tutti-li-mundi, Espelho da Verdade, Revista 
de 1876, Tim tim par tim tim, Tamtam, Filhos 
do Capitão Grant, Reino dos homens e Fim de 
século. 

No Porto tem estado por diversas vezes, 
pintando com muito successo um sem nu- 
mero de scenas. 

Tem decorado diversos theatros, entre 
os quaes o Real Colyseu de Lisboa, Circo 
Saraiva de Carvalho, da Figueira da Foz, 
Colyseu dos Recreios de Lisboa, Gymnú- 
sio, de Lisboa, e D. AlFonso, do Porto, etc. 

Pode afoutamente dizer-se que, depois 
de Procopio, Portugal ainda não teve outro 
scenographo como Eduardo Machado. Pena 
é que muitas vezes a accumulação de tra- 
balho o não deixe ser pontual no cumpri- 
mento das suas promessas para com as 
emprezas, o que obriga estas, para evitar 
prejuizos, a recorrerem a outros artistas 
inferiores. 

1889— Morre em Paris o emprezario 
de S. Carlos, Campos Valdez, de quem fal- 
larei na data do seu nascimento a 5 de 
agosto. 

0 

1591—-Femão Dias Latorre assigna 
com o Hospital de Todos os Santos o con- 
tracto para a construcção de dois pateos 
no praso de um anno. 

Estes pateos eram ligeiros theatros, pri- 
meiramente ao ar livre, para reiiresenta- 
ções de dia, e depois cobertos e com pare- 
des de alvenaria, podendo já n'elles repre- 
sentar-se de noite. 

O primeiro pateo construido por Latorre 
foi o Pateo da Bitesga, a que também de- 
pois se chamou Pateo da Mouraria. O se- 
gundo foi o Pateo das Arcas, na antiga rua 
das Arcas, no segundo quarteirão da rua 
Augusta, e que também depois foi chamado 
Pateo da Rua da Praça da Palha. 

Qualquer d'estes dois pateos teve a sua 
epocha gloriosa. 

1881—Nascç a actriz Elvira de Jesus. 
Estreiou-se no theatro do Rato na re- 

vista O Pecego. Foi depois cora uma com- 
panhia' para os Açores e ahi desempenhou 
com agrado diversos papeis de operetas. 
De regresso a Lisboa, entrou no theatro 
do Principe Real na opereta Beldemonio e 
passou logo depois para o theatro da Ave- 
nida, onde tem conseguido um certo agrado 
e mostrado aptidões. 

1895—Morre o distincto actor hespa- 
nhol Ricardo Cairo. 

Possuia upi enorme e variado repertó- 
rio, fazendo com o mesmo brilho drama ou 
comedia. 

l- 
f. 
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1838 —Recita no Théatre Français, re- 
vertendo o producto para a subsoripçâo 
para o monumento a Molière. 

O espectaculo constou de: L'Impromptu 
de Versaille-1, comedia em 1 acto, em prosa, 
de Molière, nunca mais representada de- 
pois da sua morte; Discurso em verso, em 
lionra de Molière, de Lemercier, da Acade- 
mia Pranceza, pronunciado por Mr. Joanny; 
IJEcole deu maris, comedia em 3 actos, em 
verso, de Molière, desempenhando a parte 
de Isahel, Mademoiselle Mars; a grande 
scena nova com coros do 5.° acto da Stra- 
della, cantada por Duprer e Ferdinand-Pré- 
vost. 

"1852 — A primeira representação por 
distinctos amadores, no theatro de S. Se- 
bastião de Ponta Delgada da peça lyrica 
Haydé, extrahida do romance de Alexandre 
Dumas, Conde de Monte Chrhto, por Luiz 
Filippe Leite, musica do violoncellista Ce- 
zar Augusto Cazella e de sua esposa Ma- 
demoiselle Cazella. Agradou immenso. 

11 

1828 — Nasce em Lisboa o distincto 
escriptor Antonio Cezar de Vasconcellos 
Corrêa. 

(Jonlieci-o muito na redacção do Com- 
mercio de TÂsiboa. Era um espirito vivo e il- 
lustrado. 

Foi empregado no Ministério da Mari- 
nha. 

• Collahorou nos jornaes: O Patriota, Com- 
mercio de lAtíhoa,'Parlamento, llecohtção de 
Setembro, Conservador, etc. 

Como escriptor dramatico, que o foi dis- 
tincto, .esti'eiou-se no antigo theatro da 
Rua dos Condes, n'um drama original em 
3 actos, O Anjo Maria, que teve enorme 
êxito. 

Depois escreveu quasi sempre e com 
grande successo para o Gymnasio muitas 
peças. Lembro-me das seguintes: Pretos e 
hráncoí), A. Itcdia, Flores sem cultura, O Men- 
tiroso, A ca.tá d'uin namorado e uma Sevista 
do Anno. 

Para as Variedades escreveu o drama 
D. João I. 

Cezar de Vasconcellos morreu a 5 de maio 
de 1870. 

1840— Nasce em Lisboa José Abran- 
ches. 

Sobrinho do escriptor dramatico Silva 
Abranches e irmão do escriptor e ensaia- 
dor Aristides Abranches, traduziu para os 
theatros do Gymnasio e Rua dos Condes 
as comédias em um acto: Quatro alminhas 
do Senhor, Antes geito que força, Um homem 
sem defeitos. Por causa d'um chapéu e Quanto 
vale vm canario. 

1882 — Primeiro concerto no theatro de 
S. Carlos, dirigido pelo notável maestro E. 
Colonne. Os concertos foram òrganisados 
pela Associação Musica 24 de Junho. 

Eduardo Colonne conseguiu que se exe- 
cutassem na nossa capital algumas excel- 
lentes composições classicas que em Lis- 
boa nunca tinham sido ouvidas. 

12 

1842 — Nasce em Monteaux (Loire) o 
distinctissimo maestro 
Massenet. 

Foi alumno laureado do 
Conservatorio de Paris. 

A sua estreia no theatro 
foi pela opera-comica em 
1 acto, letra de Adenis e 
Grandvallet, intitulada La 

Grande Tante e representada na Opéra-Co- 
mique em 3 de abril de 1867. 

Em 30 de novembro de 1872 na mesma 
scéna se cantou a sua opera-comica em 3 
actos, Don César de Bazan. 

Enti'ou depois na Grande Opéra, a 27 de 
abril de 1877, com o lloi de Lahore. Voltou 
á Opéra-Comique, a 19 de janeiro de 1884, 
com a celebre Manon. A 30 do mesmo mez 
e anno, deu nos Italiens, a opera llero- 
diade, que já se haviá cantado em Brnxel- 
las. 

E em seguida: Le Cid, Esclarmonde, 7>e 
Mage, Werther, Thais e outras obras notá- 
veis de theatro e concerto. 
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É um dos primeiro compositores do sé- 
culo. 

1878 — Estreia-se como amador no 
theatrinho Garrett, aos Anjos, o actor Car- 
los dos Santos. 

Esteve depois como discipulo nos tliea- 
tros dos Recreios e Eua dos Condes. 

Com Stichini, Lucinda do Carmo e outrog 
fez uma excursão ás ilhas, onde agradou. 

Foi depois contractado para o Porto, 
onde tem representado com applauso. 

1880 — Representa, pela primeira vez 
depois de cego, o grande actor José Carlos 
dos Santos, no tlieatro do Principe Eeal, 
no drama em 3 actos, A Irmã do Cego. 

1891 — Morre em Lisboa a actriz Luiza 
Lopes. 

Pilha do Lopes, director de uma compa- 
nhia, foi ahi que ella começou trabalhando. 
Na mesma companhia se estreiou Rosa 
Damasceno. 

Vindo para Lisboa, appareceu no Gym- 
nasio e depois no antigo theatro das Va- 
riedades, fazendo mais tarde parte das com- 
panhias dos theatros da Rua dos Condes, 
Principe Real e ultimamente de D. Maria. 
Representou também no Brazil. 

Era uma actriz modesta, mas de utili- 
dade. 

Era esposa do actor-auctor Baptista Ma- 
chado. 

Nascera em 184G, na ilha de S. Miguel. 

1897 — Morre Garcia Alagarim. 
Joaquim José Garcia Alagarim foi musico 

de profissão. Era professor do Conserva- 
torio, leccionava particularmente e tocava 
nas orchestras dos theatros. 

As suas horas vagas applicou-as desde 
muito tempo a imitar e traduzir peças 
para os theatros, dando a preferencia ás 
operetas n'um acto. Fazia isto com uma 
certa habilidade e felicidade. Algumas das 
suas adaptações tiveram grande êxito, en- 
tre ellas as seguintes: O 66, O Amor e o 
Codigo, O Saimteiro industrioso, Tio e Sobri- 
nha, Os Serenos, Bolsa e Cachimbo, Thesouro 
do tio Jacob, Luiza e Augunto, etc. 

13 

1699 —Nasce em Lisboa SEBASTIÃO 

JOSÉ DE CARVALHO E MELLO, depois 
CONDE DE OEIRAS e mais tarde MARQUEZ 
DE POMBAL. 

Não é para aqui fallar do alto valor po- 
lítico e administrativo do celebre ministro 
de D. José I. 

Cumpro o dever da gratidão que lhe per- 
tence n'um livro d'este genero. 

Foi o Marquez de Pombal quem publicou 
o decreto levantando o stigma que pesavg. 
sobre os artistas dramaticos. 

Foi elle quem deu aos comlcos do seu 
tempo foros de cidadãos. 

Também elle ainda, protegendo as artes, 
não esqueceu o theatro. 

Era-lhe devida esta homenagem. 
Veja-se a data de 80 d'este mez. 

1798 — Inaugura-se o theatro de S. 
João do Porto. O panno de bocca fôra pin- 
tado pelo celebre Domingos Antonio de 
Sequeira. 

A peça de inauguração foi a comedia A 
Vivandeira. 

Entre os bellos serviços prestados á ci- 
dade do Porto pelo seu antigo corregedor, 
Francisco de Almada e Mendonça, tem 
distincto logar a fundação do theatro de 
S. João. Foi elle quem promoveu consti- 
tuir-se a sociedade de capitalistas para 
edificar o theatro. 
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Deu-se-lhe aquelle nome em honra do 
pi-incipe D. João, que regia o reino no im- 
pedimento da rainha D. Maria I. 

Foi encarregado do risco o italiano Vi- 
cente Manzoneschi, que fôra chamado a 
Lisboa, annos antes, por Sebastião da Cruz 
Sobral jiara pintar o scenario do theatro 
da Rua dos Condes. 

Não sei se seria bom pintor; mas com 
certeza era máu architecto. Alguma coisa 
que ha de bom no theatro S. João foi co- 
piado do de S. Carlos, de Lisboa. A facha- 
da ó simplesmente horrorosa. Falta-lhe 
salão d'entrnda. A ornamentação da sala 
já foi melhorada, mas está longe de ser 
bofa. Ainda assim, por emquanto o theatro 
de S. João é o melhor do Porto. 

i798 — Debuta no theatro de S. Carlos 
fo celebre sopranista Cres- 

centini. 
Girolamo Crescentini 

nasceu em 1'rbania, na 
Italia. Começou a estudar 
aos dez annos, fazendo- 
se-lhe por essa oocasião 

■ a extracção dos orgãos 
sexuaes. Seguiu para Bologna a ser discí- 
pulo de Gibelli. 

Estreiou-se em Roma, no carnaval de 
1783, com um brilhante êxito. Percorreu 
depois os priucipaes theatros de Italia, 
sempre acolhido com o maior enthusiasmo. 

Para elle escreveu Zingarelli expressa- 
mente a sua opera Gli Orazzi e Curiazzi. 

Em 1707 cantou Crescentini era Vienna 
d'Austi-ia, indo depois fazer o carnaval de 
1798 a Milão e seguindo pai-a Lisboa. 

. A voz de Crescentini era de meio sopra- 
no, de agradavel timbre e forte; tinha 
muita expressão no canto e excellente me- 
thodo de emittir as phrases musicaes. Exe- 
cutava com jiresteza e correcção verdadei- 
ramente admiraveis as maiores diffioulda- 
des vocaes. Bastante agradou em Lisboa. 

Na epocha de 1799 ao entrudo de 1800 
Crescentini e um outro celebre castrado 
Domingos Caporalini foram os empresa- 
i'ios do theatro de S. Carlos. 

Até 1803 se conservou em Lisboa Cres- 
centini, ora como emprezario, ora como 

artista, estabelecendo-se grande rivalidade 
entre elle e a celebre prima-dona Angélica 
Catalani. O publico dividiu-se em dois par- 
tidos, ficando afinal vencedora a Catalani 
pela protecção que lhe dispensou o inten- 
dente Pina Manique. 

Crescentini, depois de fazer grande suc- 
cesso em Paris, para onde tinha ido por 
jnstancias de Napoleão I, voltou em 1812 
para Italia, indo residir em Nápoles, onde 
exerceu as funcções de mestre de canto no 
Real Collegio de Musica, e n'aquella ci- 
dade falleceu em 1846. 

i821 —■ Debuta no Porto, na peça de 
grande espectaculo Os mnvros de Hespanha, 
a actriz Carlota Talassi, de quem hei de 
fallar na data do seu nascimçnto, a 20 de 
setembro. 

1840 — Nasce em Nimes o notável es- 

criptor ALPHONSE DAÜDET. 
Foi para Paris em 1857 e começou logo 

publicando diversos trabalhos que impres- 
sionaram o publico. 

Redigindo vários jornaes, foi em 1874 
critico dramatico do Journal Oficiei. 

A sua primeira peça foi a deliciosa co- 
media em 1 acto, Dernière Mole, represen- 
tada no Odeon a 4 de fevereiro de 1862. 
•Depois Les Ahsents na Opera-comique a 26 
de outubro de 1864; LKFAllet hlanc na Co- 
médie-Française, a 8 de abril de 1865; e 
em seguida, em diversos dos principaes 
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theatros, as admiraveis peças: I.c Frh-e 
ainé, Le Sacrifica, Lise Tarc.rnie.r, I]Arlé- 
sicnne, Fromont jeune et liisler aine, I.c Char, 
Le Nahah, Jack, Les Sois cn cxü, Sapho, 
Nzima líou]ne>itaii, La lutte povr Ia vic,Ij'Ob- 
■stacle e IjU ^lenteuse. 

Alphonse Daudet era laureado da Acade- 
mia Franceza, presidente da Academia dos 
Goncourt e official da Legião de Hoxira.^ 

Morreu repentinamente em Paris no dia 
IG de dezembro de 1897. 

1844—-Nasce em Lisboa Sousa Bastos, 
o auctor d'este livro. 

Antonio de Sousa Bas- 
tos estudou em Lisboa 
apenas instrucção pri- 
maria, fazendo o curso 
dos lyceus em Santa- 
rém. Voltando a Lisboa, 
começou a estudar no 

Instituto Agrícola o curso de agronomo, 
que abandonou, para se entregar á rida de 
jornaes e tlieatros, as únicas duas carrei- 
ras que o fascinavam. 

Em jornaes começou no Albnín. litterarin, 
pertencendo depois ás redacções do Com- 
mercio de Lishoa, Diário Conmiercial, Gazeta 
Setuhalense, Kconomias e Gazeta do Dia. 

Creou e sustentou por largo tempo os 
jornaes de tlieatros: O Palco, O Ei^pectador 
Imparcial, A Arte Dramatica e o Tim Tim 
por Tim 'Tim. 

Publicou em 189Õ um livro com o titulo 
Coisas de theatro. 

Tem sido ensaiador nos tlieatro do Prín- 
cipe Real, Rua dos Condes, Avenida e nos 
do Brazil. 

Em Lisboa tem tido as emprezas dos 
theatros da Rua dos Condes, Pi'incipe 
Real, Avenida e Trindade, de que ainda 
hoje é emprezario. 

Dirigiu por alguns annos companhias 
no Brazil, tendo sido emprezario e ensaia- 
dor nos theatros de: S. Pedro d'Aloantara, 
Principe Imperial, Novidades, Lucinda e 
Recreio Dramatico, do Rio de Janeiro; S. 
José, Apollo, Minerva e Polytheama, de S. 
Paulo; Paz, do Pará; Santa Izabel, de Per- 
nambuco; e nos de Santos, Campinas, Por- 
to Alegre, Cachoeira, Pelotas, Rio Grande 

do Sul, Santa Catharina, Paranaguá, Anto- 
nina, Curityba, Lapa, etc. 

Como escriptor dramatico as suas peças 
de maior successo teem sido as populares, 
e entre estas as revistas do anno. 

As suas principaes peças originaes são: 
Revistas do Anno: Coisas e loisas de 1869, 

Coisas e loisas de 1873, Entre as hroas e as 
amêndoas (1.° trimestre de 1874), Lishoa no 
jialco (1874), Sceiias de Lishoa (1875), Cos- 
morama de 1876, O «osso espelho (1877), Tres 
horas de chalaça (1878), O Valle em Lishoa 
(1879), Do Céo á Terra (1880), Do Inferno a 
Paris (1882), O Juizo do Anno (1884), Casa- 
mento do Bilontra com a Mulher-Homem 
(1886), Tim Tim por Tim Tim (1888-1889), 
Tam Tam (1890), Fim de Sectilo (1891); Sal 
e Pimenta (1894), Tim Tim Fim .de Secfdo 
(1895), Em pratos limjws (189G). 

Dramas originaes: A cotuciencia do bem, 
O Tormenta, O Jesuitu Malaijrida, Os La- 
drões de Lisboa, Os Mysterios de Lishoa, O 
Actor, A Navalha, O Povo, O Dtmonio Neyro, 
O capitão maldito. 

Mágicas: O Primo de Satanaz, O Diadema 
de Foyo, O Castello A~vl, O Feiticeiro da 
Torre Velha, A fada de coral, A fada do 
amor. 

Apropositos: Os irmãos da Bemposta, O 
tabaco livre, A hella Helena da Pampulha, 
O nariz flatda, Tranpmann e os seus cúmpli- 
ces, O Frontão, A qnes^ão do muro. Os portu- 
(juezes no Pará, O natal do Pedemptor, lias 
de ganhar muito com isso. Os Sinos de Corne- 
ville, Um arabe do Price, Tim Tim Júnior, 
recordações do Tam Tam, Nini, Boccacio Jú- 
nior, A companhia das ayiias, Thugs em Lis- 
boa. 

Operetas originaes, imitadas e traduzi- 
das: O casamento de Nitonche, Os dois sar- 
yentos, A Condessiídia, O Arehiduque, A Ar- 
chiduqueza, Na China, O lieino dos homens, 
A roca de vidro, A filha do Tambor-mór, 
Niniche, A estreia d'mna actriz. Boas noites 
sr. D. Simão, A Perichole, O ultimo figurino, 
Mascotte Júnior, O Periqidto, D. Juanita, O 
cavalheiro Mignon, Mam'zelle Nitouche, O 
lleino das mídheres, A Falote, As duas rai- 
nhas, Bearneza. 

Comédias: Uma casaca castanha com bo- 
tões amarellos, figuras de cera, A procura 
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dos minidros, Um quarlo com duas camas, Não 
ha fumo sem, fogo, Tahorda no Pombal, Um 
criado brioso, Que noite!, No dia dos meus 
annos, Quando menos se espera..., A valsa, O 
rei dos ladrões, Uma lição ás mulheres, Frncta 
secca, O Cuco, Os nossos rendimentos, TÁ- 
vrem-.se lá d'esta !, A casa de campo, A prima 
Francisca, O ensaio da magica. Os oreadvs, 
Plantas sem abrigo, A sociedade fastidiosa, 
Ernesto, Uma divida sagrada, O barão de 
Catanea, O Mysterio da rua da líosa, O cerco 
de Granada, A Jiohemia. 

Dramas traduzidos ou imitados: Mãe e 
filha, A roubadora de creanças, jds lluas de 
Lisboa, O incêndio da fragata Diana, Jiocam- 
hole, A escrava Andréa, Os dramas da taber- 
na,,0 centenário, Mysterios da inquisição, O 
Tesuvio, A mxdher do saltimbanco, O crime de 
Carnac, Marianna a Vivandeira. 

Monologos, cançonetas e scenas cômi- 
cas: Ao publico, Meus senhores.... Desabafos 
d'um gêbo. De pernas para o ar, José Liborio, 
Viva o progresso!, Aventuras do sr. Ventura, 
O sr. liamalho em Lisboa, A volta do sr. Ra- 
malho, A viuva, O grumete da Guanabara, 
Um pândego de tres assobios. Cabida, José!, 
A castanheira, Sim, Cegueira ou bebedeira? 
Mais ratices do amigo Banana, Um conquis- 
tador, E queijo!, Et ccetera e mais coisas e 
tal!, O Banho, Os sete peccados mortaes, Pois 
foi asssim!, O sacr!.'<tão da Pevista, O cngra- 
ocáte, O andarim, Eu amanhã vou votar, Eu 
quero ser deputado, Minha biographia, Mimi, 
Meus manos, Miss Alice, O porteiro do Pas- 
seio, Pepita, Querem provar f 

1892 — Morre em Lisboa, no Hospital 
Estephania, onde soffrera uma dolorosis- 
sima operação, a actriz Thereza Aço, de 
quem liei de tratar na data do seu nasci- 
mento, a 18 d'este mesmo mez. 

1895 — Morre o actor Amaro, de quem 
escreverei na data do seu nascimento, a 
28 de outubro. 
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1870—-Estreia-ue na Trindade, na opera 
burlesca A Princesa de Trebizonda, a actriz 
Zitta Carneiro. 

Entrou ainda depois nas peças: Jiosa de 
sete folhas, Grãn-Duqueza, Dalila. Rouxinol 
das salas, Papafinas, Contos de Boccacio. 
Eructo prohibido e Pepe Hillo. 

Tendo alcançado pouco êxito, e já des- 
enganadano Gymnasio, onde também nada 
fizera, abandonou o theatro. 

D'esta actriz já tive occasião de fallar 
na data de 14 de fevereiro. 

1879—Eecita de caridade no Salão da 
Trindade. 

Ilepresentaram-se as comédias: 
Gringoire pelas sr." Condessa de Ficalbo, 

D. Izabel Lisboa, Dr. Carlos Mayer, Mar- 
quez d'Incisa, Barão da Regaleira e Fer- 
nando d'Azevedo ; Xa joie fait i>cur pelas 
sr."" Condessa de Ficalbo, D. Izabel Lis- 
boa, Baroneza da Regaleira, !Marquez d'Li- 
cisa, Barão de Salzberg e Fernando de 
Azevedo; Furnished appartement pelas sr.'" 
Viscondessa de Castillon, D. Izabel Lis- 
boa, Condessa de Ficalbo, Baroneza da 
Regaleira, Marquez d'Incisa, Barão da Re- 
galeira e Fernando d'Azevedo ; O meu mu- 
zeu por D. Fernando de Sousa. 

Foi uma recita brilhante, a que concor- 
reu tudo o que Lisboa tem de distincto. 

18B6 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade a actriz Salud Othon, no papel de 
Beatriz da opera cômica Boccacio. 

Nascera em Hespanha; viera para Lis- 
boa como corista de S. Cai-los e entrou de- 
pois para a Trindade, onde fez diversas 
peças, mas cantando principahnente com 
primor o Estudante pobre, Amor molhado, 
Coração e Mão, Copo de Prata, Chalet e An- 
dador das almas. 

Foi concluir o estudo de musica e canto 
em Italia, seguindo depois com muita feli- 
cidade a carreira IjTica. 

Uniu-se pelo matrimonio ao nosso com- 
patriota Faustino Rosa, que começou tam- 
bém a carreira lyrica, como baixo, e que 
actualmente é emprezario e agente thea- 
tral. 

1889 —Morre Eduardo Coelho, de quem 
já fallei na data do seu nascimento, a 2S 
de abril. 
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1836 —Nasce o notável actor portuguez 

ANTONIO PEDRO. 
Antonio Pedro de Sousa, filho de modes- 

tos operários, nasceu em Lisboa, na rua 
de S. Pedro, em Alfama. 

Começou aos 12 annos aprendendo o ofíi- 
cio de penteeiro, que era o do pae, que já 
havia fallecido. 

Aos 17 annos entrou para socio do thea- 
trinlio da calçada do Cascão, debutando na 
comedia Depois da meia noite e recitando a 
poesia Minha patria, então muito em voga 
nas sociedades. Fez depois vários papeis 
nas comédias: Primeiros amores, A porta da 
rua e Um ensaio geral liuma casa particu- 
lar. 

D'ahi passou para o tlieatro da Graça, 
considerado o melhor de todos os parti- 
culares. Estreiou-se n'uma comedia em 2 
actos, fazendo um galan, depois o escravo 
do drama Affonso III, em seguida Os desa- 
fios, O Magnetismo, e com Queiroz, que já 
era actor, a Saia-halão. 

Quando se formou a sociedade que abriu 
o velho theatro do Salitre com o titulo de 
Variedades, o popular escriptor Joaquim 
Augusto d'01iveira e o distincto actor Isi- 
doro, um accionista e outro ensaiador, fo- 
ram buscar Antonio Pedro, de quem corria 
a fama de ter mídta habilidade. 

Só o muito desejo de entrar para o thea- 
tro o resolveria a acceitar o contracto de 

trabalhar um mez de graça e depois ficar 
ganhando ái^SOO réis mensaes. E esses 
mesmos quatro mil e oitocentos réis, de- 
pois, que difficuldades para os obter aos 
tostões! 

Estreiou-se fazendo o Sol na magica A 
Loteria do Diaho de F. Palha e Oliveira. Na 
mesma noite se estrelou Joaquim d'Al- 
meida. 

Antonio Pedro fez em seguida com muito 
successo um pequeno papel de enfermeiro 
na lievista de 1858, de Oliveira. 

Começou o notável artista a agradar 
cada vez mais nos Dois irmãos iitiidos, na 
Senhora para viajar, na Coroa de Carlos Ma- 
gno. no Perdão d'acto, no Corregedor de Se- 
vilha e principalmente no Marquez feito á 
pressa, n'um papel mudo de menino d'es- 
cola, em que tinha ovações extraordinariás- 
Lembro-me que, para o admirar, vi essa 
comedia mais de vinte vezes. 

Quando Isidoro sahiu das Variedades, 
passou Antonio Pedro a ganhar tres libras 
por mez, vjsto que foi substituir o seu mes- 
tre no importante papel de Abdallah, da 
Loteria do Diaho. E fel-o com tal agrado, 
que a magica se conservou em scena por 
diversas epochas. 

Depois, na Mocidade e honra, no Duende, 
na Ave do Paraizo, no Zelador municipal, 
nas Memórias do Diaho, nos Tafues de Pa- 
ris, no Já ouvi espirrar este nariz, na Ave 
Azul, no Collegial, no Cantor improvisado, no 
Jiecruta, no líntre Scylla e Caryhides, no 
Exemplar dos maridos e em outras muitas 
peças Antonio Pedro foi sempre calorosa- 
mente applaudido. 

Quando Pinto Bastos tomou a empreza 
das Variedades, contractou o já mui dis- 
tincto artista com 24^000 réis mensaes. 
Estreiou-se com grande êxito na magica 
Amores do Diaho e egual successo teve de- 
pois nas Scenas da guerra da Italia, Mad- 
gyares, Cantador, Caramba ! huenas mujeres!, 
Pera de Satanaz, Vendilhões de Lisboa, Tres 
mosqueteiros, D'um argueiro um cavalleiro, 
João Baptista ou o coração de ouro, Beijo, Mi- 
neiro de Cascaes e outras. 

Por essa occasião traduziu o grande José 
Carlos dos Santos para as Variedades a 
comedia O homem não é perfeito, e foi en- 
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saial-a. Teve então ensejo de avaliar o ta- 
lento de Antonio Pedro. 

Quando Santos tonaou com Pinto Bastos 
a empreza do theatro do Príncipe Real, es- 
cripturou Antonio Pedro com 36^000 réis 
mensaes. 

Foi então que, debaixo da direoção do 
exímio ensaiador, o talentoso artista co- 
meçou a mostrar o muito que valia. 

Abriu-se desde esse momento novo ho- 
risonte ao talento genial de Antonio Pedro. 

Lembram-se ainda muitos da bella gale- 
ria. de typos que elle apresentou no Prín- 
cipe Real no João o carteiro, Herdeiros do 
millionario, Solteirões, Béhé, Vida d'um rapaz 
pobre, Ahysmo, Sr. Rainuneulo, Monarcha das 
Coxilhas, Grã-Dnqueza, Falsos viciosos. Por 
catisa d'vma carta. União ibérica, Ponte dos 
suspiros. Flor de chá e em tantas outras pe- 
ças, em que teve enormes triumphos. 

Para o tlieatro de D. Maria seguiu com 
a empreza de Santos e alli despertou o 
maior entliusiasnjo nos importantes papeis 
que desempenhou na Marion D^lorme, Juiz, 
Pedro Ituivo, Louco d'Évora, Duas noivas de 
Ptoisjoly, Conductor dJonmibns. Mosca branca, 
Sabicliões, Audiência na sala. Dote de Maria, 
Itabagas, Beatriz, Condessa do Freixial, He- 
lena, Porteiro da casa n." 15, Tartufo, Patria, 
Filippa de Vilhena, Entre a flauta e a viola, 
Condemnado, Cora ou a escravatura, Victimas 
do folhetim e no Paralytico, uma das suas 
mais assombrosas creações. 

Quando José Carlos dos Santos se viu 
obrigado, por motivos que n'aquelle mo- 
mento produziram grande escandalo, a sa- 
liir do theatro de D. Maria para o Gymna- 
sio, Antonio Pedro acompanhou-o, desta- 
cando-se, entre os trabalhos que fez n'esse 
theatro, o Falla-só do Saltimbanco, que dei- 
xou assombrado pelo desempenho o pro- 
prio auctor da peça, que assim o disse em 
publico. 

Do Gymnasio foi ainda com Santos para 
a Rua dos Condes e ahi fez com muito 
êxito diversos papeis e principalmente o 
dos Ladrões de Ljisboa. 

As quatro digressões que fez ao Brazil, 
percorrendo-o de norte a sul, foram outras 
tantas viagens triumphaes, em que colheu 
muitos louros e fartas receitas, que lhe 

permittiram mandar construir a casa em 
que falleceu. 

Trabalhou ainda em D. Maria com a so- 
ciedade Rosas, Brazão & C.', evidencian- 
do-se principalmente no pequeno papel do 
coveiro do Hamlet, em que obteve ruidosas 
ovações. 

Já muito doente, conseguiu obter a re- 
forma, que foi justíssima. 

Quando ultimamente apparecia n'alguma 
peça do seu antigo repertorio, no theatro 
do Príncipe Real, era sempre acclamado 
pelo publico, que tinha por elle o maior en- 
thusiasmo. 

A 23 de julho de 1889, ás 8 horas e meia 
da manhã, finou-se o grande actor, depois 
d'um cruel soffrimento de alguns annos. 
Tinha 53 annos de edade apenas. 

Tinha a consciência do seu estado, a 
ponto de, cheio de resignação, tres dias an- 
tes da sua morte, jiercorrer todos os thea- 
tros a abraçar e despedir-se de todos os 
seus collegas. 

O seu sahimento fúnebre foi uma impo- 
nente affirmação da popularidade, da esti- 
ma, do grande nome de que gosava o mor- 
to. Uma interminável fila de trens, onde 
seguia tudo que em Lisboa havia de mais 
alto na política, nas sciencias, nas artes e 
nas lettras, caminhando entre alas compa- 
ctas de povo commovido, dava a medida 
do seu valor. As frentes dos theatros co- 
briram-se todas de crepes e todas as em- 
prezas deixaram de dar espectaciilos. As 
portas do Real Colyseu e do theatro do 
Príncipe Real tocavam as orchestras. 

Pouco depois realisava-se no Real Coly- 
seu um espectaculo extraordinário com a 
minha revista Tim tim por tim tim, desem- 
penhada excepcionalmente pelos artistas 
de todos os theatros, revertendo o produ- 
cto para um mausoléo a Antonio Pedro e 
para accudir ás necessidades de sua famí- 
lia. Os preços foram elevadíssimos e o pro" 
dueto do espectaculo extraordinário. 

Por haver fallido a casa em que o di- 
nheiro estava dejiositado, a família pouco 
recebeu e o mausoléo nunca se fez. 

1851 — Recita memorável no theatro de 
S. Carlos. Representaya-se a opera Fingal 
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e o baile O véo evcantado. Havia encliente 
completa. No seu camarote estavam a rai- 
nha D. Maria II e o rei D. Fernando. 

Apresentava-se alli pela primeira vez o 
Marechal Duque de Saldanha, que tomára 
conta do govenio, depois de, por meio da 
revolta, fazer caliir o Conde de Thomar. 
Saldanha pela j)rimeira vez entrava no ca- 
marote dos ministros quando já estava em^ 
meio o primeiro acto. Todos á uma se le-' 
vantarcam, inclusivè o rei e a rainha, e o 
Marechal teve a mais estrondosa ovação 
que alli se havia feito. O espectaoulo es- 
teve interrompido por tres quartos de hora. 
Nunca se vira mais imponente e grandiosa 
manifestação. Isto repetiu-se por varias 
vezes durante a recita e no iinal do espe- 
Btaculo. 

1875 — MoiTe o actor Venancio, irmão 
do actor Maròolino. 

Venancio, que fora do theatro era um ra- 
paz engraçadissirao, no palco era um sem- 
saborào de primeira ordem. Fez em D. Ma- 
ria uns pequeninos papeis, em que custava 
a supportal-o. 

I© 

1716—Para o Pateo das Arcas é con- 
tractada a companhia de José Ferreira. Foi 
esta companhia que começoii a apresentar 
essa incalculável é riquissima collecção de 
comédias de cordel, em que tanto se mani- 
festou a oi-iginalidade. 

1857—Estreia-se o actor Vidal, de quem 
tratarei na data da sua morte, a 20 de se- 
tembro. 

1860 — Estreia-se no theatro da Rua 
dos Condes, na coinedia Os Zuavos, imitada 
por Antonio Mendes Leal, uma actriz de 
nome Gertrudes Saraiva, que teve uma 
certa aura, mas que breve desappareceu 
do theatro. 
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1846—Inauguração do theatro do Gym- 
nasio de Lisboa, com o drama Os fabrican- 
tes dc moeda falsa, original de César Perini 
de Luca. 

N'esta peça estreiou-se o grande actor 
Taborda. 

O theatro do Gymnasio foi construído no 
local onde havia um antigo circo. A obra 
foi feita a expensas do proprietário do 
mesmo circo, um tal Motta, dono de uma 
typographia que existia n'um primeiro an- 
dar do Hocío, onde se imprimiam cartazes 
e cautellas das loterias. A iniciativa para 
a construcção foi de Manuel Machado, de 
quem hei de escrever na data do seu nas- 
cimento, a 19 de outubro. 

Da companhia que inaugurou o theatro 
faziam parte os artistas: Romão, Vasco, 
Ramos, Assumpção, Marques, Pereira, Mo- 
niz, Taborda, Maria José d'Almeida, Emi- 
lia Costa, Emilia Candida, Massey, Maria 
Izahel, Ludovina, Joaquina, Paula Maire, 
Fortunata Levy e Josepliina. 

1850 — Inauguração do theatro Santa 
Izabel de Pernambuco pela companhia de 
Germano de Oliveira, com o drama O Pa- 
gem de Aljuharrota. 

A primeira pedra havia sido lançada a 1 
de abril de 1841. O projecto foi traçado 
pelo engenheiro írancez Vauthier, director 
das obras publicas de Pernambuco n'essa 
epocha. 

Em 29 de Setembro de 1869 foi o thea- 
tro devorado pelas chammas. Esteve dois 
annos em ruinas até que, em 1871, come- 
çou a sua reconstrucção, sob a direcção 
do engenheiro pernambucano, José Tibur- 
cio de Magalhães. 

Cinco annos se gastaram na reedifica- 
ção, que custou grandes sacriíioios aos 
cofres da provincial 

A 16 de dezembro de 1876foiinaugurado 
o novo theatro por uma companhia lyrica 
italiana, de que era emprezario Thomaz 
Passini, com a opera Um baile de Masca- 
ras. 

A reconstrucção foi feita com uma gran- 
deza e sumptuosidade, que tornaram o 
theatro de Santa Izabel um dos primeiros 
do Brazil. As suas decorações são elegan- 
tíssimas e sumptuosas. A ornamentação 
da sala d'espectaculo, toda em magnificos 
relevos dourados, produz á noite, com as 
luzes, um effeito deslumbrante. 
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As entradas do theatro, por entre gran- 
des columnas de mármore de Garrara e 
estatuas allegoricas em bronze, são es- 
plendidas. Os salões e corredores são to- 
dos de mármore. 

1871 —Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na zarzuela Pepe Ilillo a actriz Emi- 
lia Rochedo. 

Pertence á íamilia Rochedo, de quem já 
fallei, tratando de sua irmã Marianna. 

Emilia Rochedo conservou-se na Trinda- 
de até 1887, fazendo um longo repertorio, 
em que foi verdadeira utilidade. Passou 
depois a outros theatros, indo também 
com uma companhia de opereta aos Aço- 
res. Continua a ser utilidade. 
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1774—Primeira representação no thea- 
tro da Rua dos Condes da opera L'amorc 
senza malícia, de Ottani. No desempenho 
tomou parte a celebre Zamperini, de quem 
terei occasião de fallar. 

1823 — Nasce em Lisboa a actriz Emi- 
lia Candida. 

Como muitas das actri- 
zes da sua epocha, foi pri- 
meiramente bailarina em S. 
Carlos. 

A sua estreia como actriz 
foi em Beja, na companhia 
do Macedo, que era seu pa- 

rente, no drama O Sineiro de S. Paulo. 
Veiu mais tarde para Lisboa e estreiou-se 

aqui, no theatro do Gymnasio, no drama 
Fernando ou o juramento, de Braz Martins. 

A carreira de Emilia Candida no Gymna- 
sio foi brilhantissima. Ao lado de Taborda 
e Izidoro creou um nome jiotavel e extra- 
ordinarias sympathias, que realmente me- 
recia pelo seu alto valor. 

Emilia Candida manifestou-se logo uma 
actriz intelligente, graciosa e com variadas 
aptidões para a scena. 

O magnifico repertorio de comédias, du- 
rante muitos annos no Gymnasio, teve a 
dar-lhe brilhantismo a graça e talento de 
Emilia Candida. 

Seria quasi impossivel cita.r todas as pe- 
ças em que ella se tornou insigne; basta 
apontar algumas: Velhice namorada, Duas 
bengalas. Amor londrino. Os médicos. Tia Ma- 
ria, Nem César nem João Fernandes, Campa- 
nologos portnguezes. Probidade, Trabalho e 
honra, Projectos de minha tia, Autographo, 
Cosinha casa de jantar e sala, Tia Anna de 
Vianna, Nossas alliadas. Quatro alminhas do 
Senhor, Ensaio da Norma, Uma mulher que 
se deita da janella abaixo. Juiz deito. Meia 
do saloio, Zé Canaia, Prodigos e economicos, 
Mysterios sociaes. Os lanceiros, Emilia Tra- 
vessa, Maridos de 50 annos, etc. 

Passando para o theatro de D. Maria, 
sabem todos como tem sustentado os seus 
créditos de actriz distinctissima egual- 
mente n'um longo repertorio, de que cita- 
rei: Mantilha de renda, Abhade Constantino, 
D. César de Bazan, Guerra em tempo de paz. 
Casamento d' Olympia, Sociedade onde a gente 
se aborrece, Bibliothecario, Madrugada, Os 
Ve'hos, Fim de Sodoma, Segredo da confissão. 
Solteirões, Mosca branca, Claudia, Fernanda, 
Antony, Tartufo, líogerio Laroque, Força da 
consciência, Sobrinha do Marquez, Odette, Mu- 
lheres de mármore. Helena, Sarah e O luxo, 

1829 — Nasce em Lisboa o actor Rol- 
lão. 

Joaquim Antonio Rodrigues Rollão era 
filho de um barbeiro e amohidor da traves- 
sa da Palha. O seu único divertimento em 
creança era o theatro. Quem o quizesse ver 
feliz e louco de alegria era prometter le- 
val-o a um espectaculo. 

Acconteceu que foi aprender o offlcio de 
alfaiate para um estabelecimento das Por- 
tas de Santo Antão, defronte de S. Luiz 
Rei de França, d'onde eram freguezes to- 
dos os actores do theatro da Rua dos Con- 
des, entre os quaes o Tasso, Rosa (pae), 
Epiphanio, Theodorico, Sargedas e outros. 

Por esta convivência o mestre todas as 
semanas ia ao theatro e levava o aprendiz. 

Rollão começou também por esse tempo 
a representar por sociedades particulares 
e dentro em pouco pertencia a quasi todas 
de Lisboa. 

Quando foram fazer parte da companhia 
do Gymnasio os melhores artistas que ha- 
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via no Salitre e á frente d'elles Emilio 
Doux, foi para este tlieatro escripturada 
nova gente, onde entrou o Rollão, que se 
estrelou no drama As minas da Polonia. 

Isto passava-se em 1847. 
Continuou fazendo diversos papeis, dis- 

tinguindo-se no liachador cscocez. 
Quando em 1851 a actriz Emilia das Ne- 

ves contractou actores para o Porto, para 
alli foi Rollão, representando então, ao 
lado da grande artista, principaes papeis 
no Betrato vivo, Afilhada do liarão, Adelaide, 
Mulher que se deita dajanella abaixo, Adria- 
na, etc. 

Regressando a Lisboa, representou ainda 
com Emilia das Keves, em S. Carlos e no 
D. Fernando. 

Em seguida esoripturou-se no tlieatro da 
Eua dos Condes, empreza José Vicente, 
sendo ensaiador o actor Victorino. For- 
mou-se depois a Associação do mesmo 
theatro e Rollão lá ficou contractado. N'es- 
sa epocha representou com muito agrado 
nas peças: liamalheteira, Um amante como 
Ita poucos, Ulysses, Operários, etc. 

No anno seguinte voltou ao theatro D. 
Fernando, onde se salientou no Martyr 
(drama de César de Lacerda), no Laço de 

filas (de Mendes Leal), Noi-ello mystei-ioso, 
Conjurados, etc. 

Quando terminou a empreza, em 1857, 
escripturou-se de novo na Hua dos Con- 
des e ahi se salientou muito nos princi- 
paes papeis das seguintes peças: Anjo Ma- 
ria, Fidahjo e o ladrão, Sei/redo de uma es- 
mola, Viar/em ao outro mnndn, tíciencia aos 
tramhidhões, Atraz de mu //enro. Honra c tra- 
balho, Zuavos, Honra de um portui/uez. Gran- 
deza d'alma e O que são aj>parencias. 

Por algum tempo alli foi também ensaia- 
dor. Em 18G2, por divergências com a di- 
recção do theatro, saliiu, ficando alguns 
mezes desempregado e percorrendo depois 
as províncias com vários artistas de D. Ma- 
ria. 

Mais tarde foi ainda contractado para 
as Variedades ; mas a doença já o impedia 
de trabalhar. 

A 25 de julho de 1864 deixou de existir. 
Rollão não era um grande actor; tinha 

vícios de declamação e exaggeros de sen- 

timentos ; todavia estudava e fazia grandes 
esforços para agradar, o que muitas vezes 
conseguia. Era muito estimado cá fora do 
theatro por ser um homem de bem. 

1841 — Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Eua dos Condes, a primeira 
peça de Joaquim da Costa Cascaes, intitu- 
lada O Valido. A peça teve multo êxito. Do 
seu auctor hei de fallar na data do seu 
nascimento, a 29 de outubro. 

O Valido subiu pela primeira vez á scena 
em beneficio do Theodorico velho. Além 
d'elle entraram na peça: Theodorico novo, 
Eplphanio, Dias, Tasso, Victorino, Lisboa, 
Tallassl e Josephlna. 

1852 —Nasce em Silves, no Algarve, a 
actriz Thereza Aço. 

Debutou muito nova no 
theatrinho de Lagos, em 
uma recita de amadores- 

O Dr. Cumano, proprie- 
tário do theatro Lethes, 
de Faro, sabendo que mui- 
to agradara a nova actriz, 

mandou contractal-a para o seu theatro e 
ahi fez com multo valor papeis importan- 
tes, especialmente o da Moryadinha de Val- 
flor. 

O actor Taveira, n'uma digressão ao Al- 
garve, em 1879, propoz casamento a The- - 
reza Aço e esta acceitou, entrando também 
definitivamente na vida artística. 

Em 1881 entraram os dois na compa- 
nhia de D. Maria e lá estiveram apenas 
uma epocha sem deixarem grandes vestí- 
gios da sua passagem pelo normal. Ver- 
dade seja que isso tem acontecido a multo 
actor distlncto. 

Seguiram no anno seguinte para o Por- 
to e províncias, fazendo parte de diversas 
companhias, onde Thereza representou com 
bastante agrado diversos papeis na Mar- 
tyr, Tomada da Bastilha, Marquez de Ia Sei- 
(/liere, Fidalgos da Casa Mourisca, Princeza 
de liuçjdad, Cubo Simão, Filha do mar, Se- 
nhora da Bonança, Noites da índia, Filho dá 
noite, Falsa adultera, Cão de ceyo. Cubana do 
pae Thomaz, etc. « 

Por duas epochas foi Thereza Aço aos 
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Açores, onde bastante agradou. De lá veiu 
com o começo da horrível doença, que a 
obrigou a entrar para o hospital Estepha- 
nia, a 6 de maio de 1892, sujeitando-se a 
uma delicada operação, em resultado da 
qual falleceu no dia 13 do mesmo mez e 
anno. 

1860 — Nasce Eduardo Schwalbach 
Lucci. 

Um rapaz cheio de ta- 
lento, que é difficil pre- 
ver aonde chegaria se pu- 
desse trabalhar com va- 
gar e pensadamente. 

Começou a carreira mi- 
litar, que abandonou. Quiz 
logar mais consentaneo 

com as suas aptidões, obteve-o na Biblio- 
theca Nacional; quiz ser director do Con- 
servatorio, ainda hoje o é. E commenda- 
dor de S. Thiago, socio da Academia, jor- 
nalista distincto e ainda não foi deputado 
porque... foi eliminado o subsidio. 

Um dia lembrou-se de ser escriptor dra- 
matico. Sabem todos o brilhantismo com 
que o conseguiu e abordando com o mais 
feliz êxito todos os generos. 

Depois de escrever n'uma noite a sua 
primeira comedia, As surpresas, que foi re- 
presentada no Gymnasio, em beneficio do 
Taborda, eil-o a saltar de D. Maria para a 
Trindade, do Gymnasio para a Rua dos 
Condes, do drama para a farça, da come- 
dia para a revista e sempre vencendo. 

O seu grande êxito no theatro foi a co- 
media O Intimo, que fez verdadeiro suc- 
cesso em D. Maria. Segue depois para o 
Gymnasio, dá a Anastacia cê C.' e o Filho 
de Carolina. Volta a D. Maria com o drama 
Santa Umbelina e Quanto mais ayua..., vae 
á Trindade para dar o Rn Carrapato, os 
Filhos do capitão-mór e a revista Retalhos de 
Lisboa; desce á Rua dos Condes para dar 
outra revista O Reino da Bolha e ainda de- 
pois no Gymnasio as comédias Os Pimen- 
tas e Sr.' Ministra e volta á Rua dos Con- 
des para nos apresentar ainda uma revista. 
Formigas e Formigueiros. 

Tem também muitas traducções feitas 
com a maior facilidade e felicidade. 

Schwalbach está em todo o vigor do seu 
talento, ha de produzir muito ainda, 8, se 
quizer, muito melhor do que tem produzido. 

Sobejam-lhe talento, dotes de escriptor 
moderno e largo conhecimento do publico 
para quem escreve. 

13 

1803 — Morre em Lisboa o actor-auctor 
Antonio José de Paula. 

Este actor gosou no seu tempo de gran- 
de nomeada. Era de côr parda e parece que 
natural de Cabo Verde, pois que declai-a no 
prologo de uma das suas obras que era fi- 
lho das ilhas portuguezas. Tivera por certo 
alguma educação litteraria, visto que tra- 
duzia do francez e do hespanhol e fazia 
versos muito acceitaveis. 

Começou a sua carreira artística no thea- 
tro do Bairro Alto. Já ahi era considerado 
um primeiro actor. Eu sei-o, porque pos- 
súo os recibos dos ordenados, passados 
por elle. 

Foi com a sua companhia, organisada 
para Lisboa e Porto, dar espectaculos no 
Brazil, onde ganhou dinheiro. 

A volta, em 1794, tomou a empreza do 
theatro do Salitre, tendo escripturados os 
seguintes artistas: Antonio Filippe de S. 
Thiago, Victorino José Leite, José Felix 
da Costa, Manuel Baptista dos Reis, João 
Anacleto de Sousa, José Martins, João 
Ignacio, Antonio de Borja Garrido, José 
da Cunha e José dos Santos. Não havia 
damas na companhia porque n'esse tempo 
era prohibido que as mulheres representas- 
sem. Os papeis femininos n'esta compa- 
nhia eram desempenhados por Victorino, 
João Ignacio e outros. Antonio José de 
Paula era o principal actor. 

Bocage tinha sido seu intimo amigo e 
admirador, mas tornou-se inimigo figadal, 
crivando-o de satj^ras. 

Antonio José de Paula escreveu e tradu- 
ziu diversas peças pára serem representa- 
das pela sua companhia, entre ellas; A 
Gratidão, drama; Frederico II rei da Prús- 
sia, comedia em 3 partes ; O Cid, tragédia 
de Voltaire, traduzida; Mafoma, também 
de Voltaire. 
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1892 — Morre no Porto o actor Amaral. 
Muito pouco conhecido 

em Lisboa, pois só aqui 
representou quando nos 
visitavam as companhias 
portuenses, era ao con- 
trario conhecidissimo em 
todo o norte. 

Amaral era um actor 
conscienciosissimo e que 

teve a sua epocha, fazendo parte de diver- 
sas companhias. Foi elle que creou em 
quasi todas as cidades e villas do norte o 
papel de Santo Antonio na peça de Braz 
Martins e isso lhe deu immensa populari- 
dade. 

Ultimamente a doentia collocara-o em 
tristíssimas circumstancias. Para accudir 
á sua miséria, tres dias antes da sua mor- 
te, eu e o querido actor Tahorda, que éra- 
mos seus verdadeiros amigos, promove- 
mos llie um beneficio, que se realisou no 
theatro de D. Maria, com o concurso de 
todas as companhias de Lisboa. O produ- 
cto serviu para alimentar a infeliz viuva, 
que pouco depois falleceu. 

2.0 

1822 — Nasce em Phalsbourg, Emílio 
Erckmann. 

Depois de fazer os primeiros estudos na 
terra da sua naturalidade, foi continual-os 
para Paris, mas abandonou-os para se en- 
tregar completamente á litteratura. 

Todas as suas obras estão assignadas 
de collaboração com Ghatrían. 

Erckmann-Chatrian publicaram muitos 
romances e artigos em jornaes. 

No seu theatro sobresae notavelmente a 
adoravel peça Amigo Fritz. 

A sua estreia foi em Strasbourg, em 
1849, com a peça A Alsacia em 1814, prohi- 
bida na segunda representação ; depois, em 
Paris, no theatro Cluny, a 15 de junho de 
1865, deram o Judeu polaco; em seguida, no 
theatro Beaumarchais, a 14 dé dezembro 
de 1872, A Judia; a 4 de dezembro de 1876, 
na Comedie Française, o Amigo Fritz; a 31 
de dezembro de 1881, na Opera Comique, a 
opera cômica A Taherna dos Trabans; a 27 

de março de 1882, na Comedie Française, a 
esplendida comedia Os liantzaus; a 9 de 
outubro do mesmo anno, no Châtelet, a 
peça militar Madame Thereza; a 29 de se- 
tembro de 1883, na Eenaissance,_a opera 
cômica em 1 acto O Doido Clwpine; a 27 
de março de 1885, na Gaite, a opera cômica 
Myrtílle; a 23 de dezembro de 1885, no Châ- 
telet, o drama militar A Guerra. 

Ghatrían morreu em Villemonble, a 3 de 
setembro de 1890. 

Os dois collaboradores por fim desavie- 
ram-se por questão d'interesses. O secre- 
tario de Ghatrían publicára no Figaro arti- 
gos diffamatorios de Erckmann, o que deu 
logar a um processo escandaloso. 

• 1858—Primeira representação no thea- 
tro de D. Maria da peça de Joaquim da 
Costa Cascaes, intitulada A Pedra das Ca- 
rapuças. Veja-se o dia 29 de outubro. 

21 

1789— Despede-se do publico de Paris 
a grande cantora Luíza Todí, tendo alli 
obtido os maiores triumphos. Esta artista 
portugueza chegou na grande capital ao 
cumulo da gloria. Veja-se o dia 9 de ja- 
neiro. 

1845 — Inauguram-se em Lisboa, no 
Hotel da Península, ao Loreto, as leituras 
de litteratura dramatica ingleza pelo dis- 
tincto poeta Sherídan Knowles, qae estava 
de passagem em Portugal. 

Foram tres as conferências, nos dias 21, 
23 e 24. Eis os programmas; 

1." dia: O gênio de Shakespeare.— Diver- 
sidade dos seus caracteres.— Consei-vação 
da individualidade.— Perspicacidade poéti- 
ca. — Identificação extraordinaria. — J uizo 
da postei-idade. 

2." dia: Eífeito dos dramas Júlio Cezar e 
Hamlet.—Scena, da leitura do actor Kecm 
com Ophelia,— Causas por que desagradam 
algumas composições dramaticas.— Do- 
gmas dos críticos.— Figuras de dic^o mo- 
nosyllabica.- Bruto e Caccio. 

3." dia: Unidade da a,cção.-— Mercador de 
Vejteza.— Clímax.— Unidade de caracteres. 
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— Illusão do drama.— Theorias absurdas. 
— Caracter mixto das tragédias de Shakes- 
peare.— Arrebatamento. 

As leituras foram variadas por grande 
copia de exemplos. 

Os billietes de. entrada custavam 2||1400 
réis. 

1879—Morre o actor Guilherme da Fon- 
seca. 

Depois de percorrer as províncias, esteve 
escripturado em Lisboa nos theatros da 
Rua dos Condes e Príncipe Real. N'este 
ultimo adquiriu bastantes sympathias como 
actor comico. Vi-o desempenhar dois pa- 
peis com bastante graça, na opereta Amor 
e dinheiro, em que se estrelou a actriz Her- 
minia, e nos Argonautas, opereta de Gomes 
Cardim e Garraio. 

1895 — Estreia-se no tlieatro da Trin- 
dade, na opereta de sua composição, Mimi, 
o actor Leroy. 

Vi-o desempenhar umas cançonetas de 
sua lavra, em que bastante agradava. Con- 
tractei-o para o theatro da Trindade e para 
duas digressões ao Brazil. 

■■ Tem realmente valor como cançonétista, 
mas é pouco util como -actor. 

Ultimamente fez parte da sociedade ar- 
tística que trabalhou no Real Colyseu, 
onde nada progrediu. 

2.2. 

1*765 — Nasce na ilha da Madeira o 
poeta dramatico Manuel Caetano Pimenta 
de Aguiar. 

Veiu para Lisboa em 1778, entrando no 
Collegio dos Nobres, onde estudou até 
1785, jiassando então para França a seguir 
o curso de artes e sciencias. ' 

Por occasião da revolução dè 1790 es- 
teve ao serviço militar do governo francez, 
alcançando o posto de capitão de cavalla- 
ria e a cruz da Legião de Honra. Logo de- 
pois da lucta pediu a sua demissão e re- 
gressou á patria. 

p]m 1823 foi eleito deputado ás cortes 
pela terra da sua naturalidade. Em 1828 
teve de abandonar a politica e homisiar-se 

para fugir á perseguição das auctoridades 
de D. Miguel. 

Pimenta de Aguiar, como auctor drama- 
tico, teve uma certa originalidade; mas, 
com estylo incorrecto, tornava-se fatigante 
pela enormidade dos diálogos. Escreveu 
muitas tragédias, entre as quaes: Arria, 
Caracter dos Liizitanos, Conquista do Perú, 
Dois irmãos inimiyos, D. João I, Destruição 
de Jeriisalem, D. Sebastião em África, Eudo- 
xia Lieinia, Morte de Sócrates, Virginia, etc. 

Manuel Caetano Pimenta de Aguiar mor- 
reu em Lisboa a 21 de fevereiro de 1832 e 
foi sepultado na egreja de S. Paulo. 

1813 — Nasce em Leipzig Ricardo Wa- 
tgner. 

Guilherme Ricardo Wa- 
gner ficou orphão de pae 
aos cinco mezes, casando 
sua mãe em segundas nu- 

f pcias com o actor Geyer. 
Os primeiros estudos de 

Wagner fizeram-se em Dresde, onde tam- 
bém começou aprendendo musica e piano. 

Muito novo ainda, escreveu uma tragé- 
dia, em que morriam em scena 42 perso- 
nagens e appareciam outros tantos espe- 
ctros. 

Traduziu por essa occasião também al- 
gumas obras de Shakespeare. 

Na Universidade de Leipzig estudou phi- 
losophia e esthetica, ao mesmo tempo que 
se dedicava ao estudo de harmonia e con- 
traponto. Esta dupla e completa educação 
explicam o papel especial que elle devia 
representar na historia da arte, como cri- 
tico e como musico. 

Impressionando- o profundamente o Frcy- 
chutz, de Weber, e as symphonias de Bee- 
thoven, começou a procurar a applicação á 
arte, que queria professai-, d'um systhema 
esthetico já em elaboração. 

Aos 19 annos Ricardo Wagner escrevia 
pequenas composições symphonicas, que 
se executavam em concertos, e alguns tre- 
chos para jiiano e orchestra. 

Em 1833 escreveu Wagner uma ojjera 
phantastica As Fadas, que pouco impres- 
sionou. Em 1834 é nomeado director da or- 
chestra do theatro de Magdeburgo. Em 
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.1835 escreve a sua segunda opera O Amor 
jierdido, que luão agradou. 

Em 1837, sendo director do tlieatro de 
Koenigsberg, casou com a actriz Minna 
Planr, e foi em seguida estabelecer se em 
Eiga, pobre e desgostoso. Foi alii que co- 
meçou a escrever a opera liienzi. Escre- 
veu ainda o Navio Pfiantasma e seguiu para 
Paris, onde se conservou até 1842, luctando 
com mil diiiliculdades. D'essa epoclia vin- 
garam apenas tres melodias suas, Mignon- 
iie, Dom moH tnfaiit e Attente. 

Para viver, Ricardo Wagner viu-se obri- 
gado a arranjar para piano, rabeca e corne- 
tim as operas novas italianas e francezas. 

Apesar da recommendação de Meyerbeer 
para o director da Opera, Wagner nada 
■conseguiu, pois que os criticos musicaes 
achavam obstrusas as suas partituras e 
inintelligiveis as suas romanzas. 

Em 1842, voltando á Allemanha, conse- 
gue que o Jiienzi seja pela primeira vez 
executado em Dresde e que o rei da Saxo- 
nia o nomeie mestre de musica da sua ca- 
pella. 

A 2 de janeiro de 1843 sobe á scena em 
Dresde a opera llollandez voador, que des- 
agrada completamente. Em 1844 esta mes- 
ma opera cae ruidosamente no tlieatro de 
Berlim. Era a própria Allemanha a receber 
hostilmente o reformador. Valeu-lhe a sua 
vontade de ferro e o seu caracter altivo 
para sustentar uma lucta colossal. Tinha a 
consciência do valor do seu trabalho e de 
que havia de vencer. 

Depois do' liienzi cahir no theatro de 
Hamburgo e ser rejeitado por todos os ou- 
tros theatros, cae também^ a 20 de outubro 
de 1845, no theatro de Dresde, o Tamihaii- 
ser, que apenas então conseguiu duas re- 
presentações ! 

O grande luctador não desanima ainda. 
Em 1847 escreve o Banquete dos Apoètolos 
grande scena biblica para vozes de homens 
e orchestra; depois Os Mentres cantores de 
Nurcnheru; em seguida O Crejmsculo dos 
Dcvses; e sempre sem vencer, sem nada 
conseguir. 

Ia quasi desanimando, quando o grande 
Franz Liszt lhe deu a mão e o tornou vi- 
ctorioso. 

J3 

A 28 de agosto de 1850, é cantado pela 
primeira vez no theatro de Weimar o Lohen- 
grin,^k concluido havia tres annos, e qi;e 
marca o primeiro grande triumpho da no- 
tável obra reformadora de Ricardo Wagner. 
D'ahi em deante a victoria foi completa. 
Foi em Weimar e, sob a protecção e au- 
ctoridade de Liszt, que se organisou o Wa- 
(jnerismo. 

Ricardo Wagner, além de notável musi- 
co, foi um philosopho, um critico, um poe- 
ta. Na epocha em que residiu em Paris, 
Wagner foi mais notado como litterato do 
que como musico. 

Em 1852 publica, com o titulo O Judais- 
mo na musica, uma critica violenta a Men- ' m 
delsühn, Meyerhecr e Tlalevy. 

Em 1855, Ricardo Wagner dirige em Lon- 
dres oito concertos com enorme successo. 

Em 1857, os imperadores da França e da 
Áustria teem uma entrevista em Stuttgard, 
onde é executado o Tannliauser. Os corres- 
pondentes dos jornaes francezes falam da 
opera, e a musica de Wagner começa a exe- 
cutar-se nos concertos de Paris. 

Em 18Ü0 volta á capital da França e dá 
uma serie de concertos no theatro dos Ita- 
lianos. Protegido pela imperatriz Eugenia, 
luctando com mil dificuldades, consegue 
que o Tannliauser se represente na Opera 
de Paris' a 13 de março de 1861. A opera 
foi acompanhada de gritos e assobios e re- 
tirada de scena á terceira representação. 

Em seguida partiu para S. Petersburgo, 
onde dirigiu alguns concertos. Até 18S4 dá 
concertos na Eussia e na Allemanha. Na 
sua patria começam então a ser apreciadas 
as suas obras. 

N'esse anno Luiz II é acclamado rei da 
Baviera, chama Wagner para a sua corte, 
e dá-lhe uma pensão d® 4:000 fiorins e um 
palacio nas margens do Wurm, encarre- 
gando-0'dè* concluir e de fazer executar o 
grande drama das origens mythologicas e 
lendarias do povo allemão, o Niehluny. 

Em 1865 dá-se em Munich o Tristão e 
Isolãe; em 1808 os Mestres cantores de Nu- 
renhery; em 1869 e"em 1870 o Ouro do liheno 
e a Walkiria. Em 1871 compõe o grande 
maestro a Marcha Imperial. 

Tratando-se da construcção d'um thea- 
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tro especial para as suas obras, o rei Luiz 
quiz fazel-o na capital, mas a côrte op- 
poz-se tenazmente. O maestro escolheu en- 
tão Bayreuth. Lançou-se a primeira pedra 
a 22 de maio de 1872. Os meios pecuniários 
para a construcção do tlieatro foram for- 
necidos principalmente pelo rei da Baviera 
e pelas subscripções publicas abertas em 
Londres, Pestli, New-York, Cliicago, Mi- 
lão, etc. O theatro ficou concluido em 1875 
e começou a estudar-se O annel do Niehluny, 
que se representou finalmente completo em 
1876. 

O prologo O ouro do liheno foi executado 
a 13 d'agosto de 1876; a 1.» parte, A Wal- 
Iciria a 14; a 2." parte, Sieg^ricd a 16; a iil- 
tima finalmente, O crepmndo dos Deuses, 
a 17. 

Esta maravilha da arte musical foi es- 
cutada por uma assembléa de imperadores, 
reis, artistas e criticos de todas as nações. 

Na exposição de Philadelphia, a 10 de 
maio de 1876, executou uma numerosíssi- 
ma orchestra, dirigida por Theodoro Tho- 
mas, uma marcha escripta expressamente 
por Wagner para a abertura da exposição, 
a convite das commissões americanas de 
senhoras. 

A 26 de julho de 1882 representa-se em 
Bayreuth o seu ultimo drama musical, o 
Parsifal. 

A 13 de fevereiro de 1883, Ricardo Wa- 
ner moiTe em Veneza. O seu corpo foi 
transportado com todas as honras para' 
Triebschen, onde jaz ao lado da sepultura 
d'um cão, que foi o seu amigo querido, o 
Bus. N'essa sepultura havia Ricardo Wa- 
gner mandado gravar o seguinte: Uns aqui 
espera. 

Ricardo Wagner deixou um único filho, 
Siegftied, afilhado de Madame Judith Men- 
des, filha de Theophilo Gautier,-e esposa 
de Catxille Mendes. 

1841 —Nasce em Bordeus o notável es- 
criptor Catulle Mendès. 

Como muitos afBrmam e o appellido pa- 
rece indicar, é de origem portugueza. 

Tendo ido para Paris seguir a carreira 
litteraria, fundou, aos 18 annos, a Revista 
phantasista, orgão dos Parnasianos, na qual 

publicou a sua primeira peça em verso, O 
romance d'iima noite. 

Ao mesmo tempo que apresentâva tra- 
balhos poéticos e românticos, caminhava 
no theatro, entrando sempre com grande 
successo litterai-io na Comedie Française, 
Cluny, Anibigu, Lyrique, Théatre Libre, 
Renaissence, Vaudeville, Casino, Menus- 
Plaisirs, Folies-Bergère, etc. 

São suas as peças: Uar-Kohéha, Chant 
d'h(ihits, Docte.ur Blanc, Joyeuses eommires de 
Pariu, iSoleil de Minuit, lleine Fiamette, Iso- 
linc, Femme de Tabarin, Gwendoline, Mércs 
ennemics, Capitaine Fracasse, Justice, Frere.s 
d'armes e Pari du Itoi. 

Catulle Mendés foi o promotor do movi- 
mento wagneriano em França, fazendo no- 
táveis conferências sobre o grande maes- 
tro de Bayreuth. 

Tem collaborado no Gil lilás, Kcho de 
Paris e Journal. 

E cavalleiro da Legião de Honra. 

1846 — Nasce em Lisboa a actriz Emi- 
flia dos Anjos. 

Conheci-a representando 
com muito prestigio nos 
theatros particulares, prin- 
cipalmente no da Floresta, 
um lindo theati-inho de ferro 
e crystal, construído no cen- 
tro dos jardins da antiga 

Floresta Egypcia, fundada por José Osti 
na antiga rua do Collegio dos Nobres, hoje 
rua da Escola Polytechnica. 

Conheci-a também sahindo da sua mo- 
desta casa, ao Bemformoso, pai-a ir estudar 
no Conservatorio, seguida por seu pae, um 
pobre sapateiro á antiga portugueza, de 
capote e chapéu exaggeradamente alto. 

N'esse tempo ainda no Conservatorio ha- 
via aulas de declamação, e, por mais que 
digam o contrario, sempre alguma coisa lá 
se aproveitava. 

Emilia dos Anjos, apezar do seu modesto 
nascimento, procurou sempre estudar e 
instruir-se, sendo uma das nossas actrizes 
que mais lêem, mais sabem e melhor con- 
versam. 

A 4 de fevei-eiro de 1865 deu Emilia dos 
Anjos as provas publicas do curso do Con- 
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servatorio no theatro de D. Maria, repre- 
sentando com o grande Santos a deliciosa 
comedia de Feuillet, Xe cheveu hlanc, tra- 
duzida por Duarte de Sá com o titulo Por 
um eabdlo. Agradou e ficou fazendo parte 
da companhia do theatro normal, classifi- 
cada na segunda classe. 

D'ahi a pouco passou para a Rua dos 
Condes, ao lado de Delfina, Emilia Adelai- 
de, Santos, Tasso e outros que acompa- 
nharam Fx-ancisco Palha na sua sahida de 
D. Maria. Seguiu depois para o theatro da 
Trindade, onde fez com bastante agrado a 
Mãe dos pobres, a 30 de novembro de 1867, 
na inauguração do theatro e depois Dvas 
bengalas, Familia Benoiton, Conspiração na 
aldeia. Provincianos em Lisboa, Mão da Jus- 
tiça, Tempestade na familia. Carta anonyma, 
Medico á força, Diário de Noticias, Bons vi- 
sinhos. Médicos, Gata borralheira, FíVer de 
Paris, liosa de Sete folhas. Grande Duqueza, 
Dalila, Rouxinol das salas, Posso fallar á 
sr.' Queiroz?, Rascunho, Ultima moda, Papa- 
finas, Contos de Boccacio, Fructo prfhibido e 
Pepe llillo. 

O periodo mais brilhante da sua carreira 
foi no Gymuasio, onde representou um 
enorme e delicioso repertorio, sobresaindo 
no Lenço branco. Bola de sabão, Familia 
Mongrol, JMzaristas, High-life, Eugenia Mil- 
ton, Engeitados, Saltimbanco, etc. 

D'alli passou a ser societaria do theatro 
de D. Maria, onde prestou bellos serviços 
ao theatro, até que os seus consocios en- 
tenderam pôl-a de parte, com agravante 
injustiça, e ella também entendeu que de- 
via abandonar o theatro, o que fez ha já 
alguns annos. 

1862—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria o drama Cora ou a 
Escravatura, de Júlio Barbier, traducção 
de Ernesto Biester. O desempenho, que foi 
magnífico, estava confiado a Emilia das 
Neves, Emilia Adelaide, Carlota Talassi, 
Santos, Theodorico, Tasso, Domingos Fer- 
reira, César de Lima, César de Lacerda e 
outros artistas de valor. 

O scenario, principalmente o panorama 
do Mississipi, explendido, pintado pelos 
notáveis scenographos Rambois e Cinatti. 

A peça fez n'essa eocha enorme suc- 
cesso e teve depois varias reprises. 

A que ultimamente se fez rio Príncipe 
Real falhou pela deficiencia do desempe- 
nho. 

1894 — Inaugura-se o theatro D. Amé- 
lia de Lisboa com a opera-comica A filha 
do Tambor-mór, representada pela compa- 
nhia de opereta italiana Gargano. 

Este theatro foi construído por inicia- 
tiva do actor Guilherme da Silveira, de 
quem já tratei a 11 de fevereiro. O terreno 
pertence á Casa de Bragança, com a qual 
foi feito o contracto. Guilherme da Silveira 
associou-se para conseguir o seu intento 
com alguns capitalistas, entre os quaes o 
emprezario brazileiro Celestino da Silva, o 
Visconde de S. Luiz de Braga, antigo pon- 
to nos theatros do Rio e depois empreza- 
rio, enriquecido com o advento da repu- 
blica por meio de negocios de fundos e in- 
corporação de companhias, Antonio Ra- 
mos, socio de luna casa importadora do 
Rio de Janeiro, Miranda, também nego- 
gociante no Rio, etc. 

O theatro interiormente ó de bella appa- 
rencia, especialmente no foyer e jardim de 
inverno. O constructor foi Luiz Ernesto 
Reynaud. A decoração deve-se principal- 
mente aos scenographos italianos Rossi e 
Manini. 

As obras de construcçf.o começaram em 
junho de 1893, gastando-se n'ellas menos 
de um anno. 

Da companhia Gargano, com que abriu 
o theatro, faziam parte os artistas: Amélia 
Soarez, Aristides Gargano, Dario Acconci 
e Favi, que foram os que mais agradaram. 

Teem mais trabalhado alli as compa- 
nhias: 

Opera lyrica de Turpini; zarzuela de 
Berges ; ^opereta portugueza de Cyriaco de 
Cardoso ; zarauela de Ortiz; opereta ita- 
liana de Rafael Tomba; zarzuela de La- 
casa; companhia portugueza Taveira; com- 
panhia dramatica italiana de Dora Lam- 
bertini; sociedade artística portugueza de 
Lucinda do Carmo ; companhia dramatica 
italiana de Ermete Novellí; companhia de 
variedades de Edna y Vood; o transfor- 

* 
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mista Frégoli; concertos da Capella Rus- 
sa ; zarzueia de Enrique Cebada; prestidi- 
gitador Faure Nicolay; companliia drama- 
tioa franceza de Suzanne Devoyod; com- 
panhia dramatica italiana de Giovanni 
Emanuel; companhia de opereta italiana 
de Bonazzo-Milzi; companhia portugueza 
do Valle e Lucinda do Carmo; companhia 

de zarzueia de Ventura de Ia Vega; com- 
panhia dramatica italiana de Novelli; com- 
panhia dramatica franceza de Burguet e 
Antoine; companhia de zarzueia Ortiz; 
companhia portugueza de Lucinda Simões; 
companhia dramatica italiana da grande 
actriz Duse, etc. 

Foi redactor do jornal O líamalhete, que 
teve muita voga, de 1837 a 1844. Também 
em 1841 publicou outro jornal com o titulo 
de /Serões Jíecreaticos. 

No fim da sua vida era conhecido pelo 
Xavier dos Cartazes, porque redigia com 
muita originalidade e graça, em prosa e 
verso, cartazes de espectaculos, iirincipal- 
mente de touros. 

Escreveu também para o theatro diver- 

1797 — Nasce em Lisboa Francisco 
Xavier Pereira da Silva. 

Foi official de secretaria da Junta do In- 
fantado e tenente de voluntai-ios realistas 
no temjjo de D. Miguel, pelo que foi de- 
mittido quando vingaram as idéas libe- 
raes. Era também cavalleiro de Christo e 
da Conceição. 
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sas farças, entre ellas : O arraial em Loii- 
res, O morgado da Ventura e .1 velhice namo- 
rada sempre leva surriada. Esta ultima teve 
um siiccesso enorme no Gymnasio durante 
algumas epochas. Era n'ella que o grande 
Taborda imitava perfeitamente e com a 
maior graça um fiel de feitos de appellido 
Paixão. 

Também traduziu o drama Casal das 
Giestas. 

O Xavier dos Cartazes morreu no hospi- 
tal de S. José a 27 de abril de 1866. 

1843 — Lei de Costa Cabral, contendo 
todas as providencias e disposições neces- 
sárias para assegurar, sem ônus para o 
thesouro, a edificação de um theatro nacio- 
nal, digno da capital. Foi esta lei que fez 
com que exista boje o tlieatro de D. Ma- 
ria. 

1868 — Estreia-se no tbeatro da Trin- 
dade, na comedia Tentações do Demonio, a 
actriz Anna Pereira, de quem escreverei 
na data do seu nascimento, a 27 de julho. 

1884—Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opera-comica 
Boccacio a actriz Cathari- 
na Fantony. 

Nascida, na Republica 
Argentina, de pae italia- 

, no e mãe franceza, foi bem 
nova para Marselha. Fez- 
se actriz de companhias 

de província e para o Rio de Janeiro se- 
guiu com uma companhia franceza em 
1880. A companhia partiu e ella ficou. De 
quando em quando apparecia nos theatros 
fluminenses, em noites de benefícios, can- 
tando arias ou cançonetas. 

No fim de 1881 conti-actou-so no theatro 
SanfAnna, na companhia do Heller, para 
substituir a Pepa na princeza Beatriz da 
Mascoite. Agradou. Entrou ainda no Dia e 
Noite e depois sahiu do theatro ruidosa- 
mente. 

Quando se contractou no SanfAnna, era 
amante de um rapaz do commercio. En- 
trou no theatro e passou logo para os bra- 
ços do Vasques. O antigo apaixonado ju- 

rou vitigar-se e assim fez. O popular artis- 
ta annunciou o seu beneficio com a Mas- 
cotte; o amante trahido da Fantony convi- 
dou-a para um jantar, fazendo-lhe ao mes- 
mo tempo mil pi-omettimentos; ella accei- 
tou, e lá foram os dois festejar a reconci- 
liação para a Tijuca. Chegou a noite, o 
theatro encheu-se a trasbordar; o enthu- 
siasmo era grande, como em todas as fes- 
tas do Vasques. No momento de começar 
o espectaculo, dá-se pela falta da Fantony! 
Calcule-se o desapontamento e o borbori- 
nho. Uma outra amante de Vasques, a 
gorducha Izabel Porto, sacrificou-se e foi 
de improviso fazer a Princeza, e força é 
confessar que o sacrifício foi enorme; por- 
que representou e cantou detestavelmente! 

A exigencias do Vasques, o Heller ex- 
pulsou do theatro a Fantony, que eu con- 
tractei para o theatro de que era empreza- 
rio, fazendo-a estreiar-se no Capitão For- 
tnnio da opera burlesca de Offenbach, A 
Archiduqueza, (Madame IJArcliiduc). 

Commigo esteve ainda algum tempo no 
Rio, percorrendo também com a minha 
companhia a,província de S. Paulo. Vol- 
tando ao Rio, contractou-se de novo com 
o Heller, depois voltou para a minha com- 
panhia, até que um bello dia, em 1884, 
veiu para Lisboa, estreiando-se com muito 
successo no Boccacio. 

D'ahi em diante nunca mais fez peça em 
que tivesse bastante agrado. Na Trindade 
ou no Avenida, no Porto ou nos Açores, 
era bem recebida e estimada, apesar da 
sua leviana cabecinha. 

O que ella era principalmente, era uma 
grande utilidade n'um theatro, pois de um 
momento para o outro substituía as colle- 
gas em qualquer papel, tirando as empre- 
zas de difíiculdades ; era também uma boa 
companheira, uma boa collega, o uma 
grande infeliz. Soffreu difficillimas opera- 
ções por doenças atrozes, foi esquecida 
por quasi todos os collegas e por ultimo 
abandonada até pelos que tinham o dever 
de protegel-a, lá se ficou n'um catre de 
caridade, indo para a vala raza da obscu- 
ridade, sem um amigo a acompanhai-a. 

Quando a doença tocou o extremo e che- 
gou a hora fatal, eu estava ausente no 
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Brazil. Emquanto estive em Portugal, con- 
servei-lhe sempre o seu ordenado e pro- 
inovi-llie uin beneficio, que foi rendoso. 

Resta-me a consolação de que, dias an- 
tes da sua morte, me escreveu, agradecen- 
do-me tildo o que por ella fizera, contan- 
do-me as suas desditas e convicta de que 
se eu não estivera ausente, ella não pas- 
saria taes torturas. E de certo que não. 

Pobre Fantony ! 

24 

1833 — Nasce em Lisboa Manuel Rous- 
sado. 

Foi empregado na Procuradoria Geral 
da Coróa. Em setembro de 1869 foi elevado 
a Cônsul de Portugal, legar que tem exer- 
cido em Cadiz, Boi'deus, Marselha e Liver- 
]_iool. Eni 1871 recebeu o titulo de Barão 
de Iloussado e a commenda de Izabel a 
Catliolica. 

Na imprensa jornalistica tem sido prin- 
cipalmente follietinista, collaborando no 
iícco das províncias, Abnadciisc, FoZhetim, Na- 
cional, lievnlução de setcmhro e Diário Popu- 
lar. 

Entre os seus livros sobresaem: líohertn 
OH a dominação dos aç/iotas, parodia ao D. 
Jayme, de Thomaz Ribeiro ; Noites de Lis- 
boa, Entre estranyeiros, Coisas aleyres e Fo- 
lhetins livmnrit ticos. 

Entrou também na celebre questão coim- 
hrã, escrevendo o folheto: liom senso e bom 
(josto, resposta á carta que o sr. Anthtto do 
Qiieiital diriíjiu ao ex.'"" sr. Autonio Feliciano 
de Castilho. 

Para o theatro escreveu Manuel Roussa- 
do, entre outras, as seguintes alegres pe- 
ças: Ditoso fado, Liicrecia, Dois surdos e Nas 
armas do touro. 

Escreveu também uma revista do anno 
de 1BÕ5, que se representou no Gymnasio 
com o.titulo de Fossilismo e Progresso. Esta 
revista teve um grande êxito por ser um 
genei-o novo entre nós o porque, além de 
ter espirito na observação dos nossos cos- 
tumes, caricaturava muitas individualida- 
des em evidencia. Moveram-se altos empe- 
nhos para que a peça fosse retirada de 
scena; mas a isso se oppoz o liberal ho- 

mem de estado, Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, que era então ministro do Reino. 

Quando já nada mais tinham a que recor- 
rer os que, por se verem copiados fielmen- 
te em- scena, desejavam ver a peça suppri- 
mida, procuraram Rodrigo da Fonseca e 
dissei-am-lhe: <iE indispensável prohibir tal 
revista. Se até apparece ern scena carica- 
turado o Marechal Saldanha!» 

—«Pois, meus amigos, respondeu o mi- 
nistro, façam favor de dizer ao auctor e 
ao emprezario, que tii-em o Marechal e me 
ponham a mini! Olhem que o publico ha 
de gostar de vêr-me em scena vestido de 
rapoza (era a alcunha do eminente homem 
de Estado!) O que eu quero é que o publi- 
co se divirta e os artistas ganhem di- 
nheiro.» 

N'essa epocha estava eu no collegio do 
celebi'e excentrico Ferrea Aragão, que quasi 
ia endoidecendo por se vêr caricaturado no 
personagem do Fossilismo, desempenhado 
pelo actor Pereira. 

No dia seguinte á representação a que 
assistimos, levei-o a casa de Rodrigo da 
Fonseca, que era meu padrinho. O Aragão 
expoz a sua queixa, a que o ministro res- 
pondeu: 

—«Já vem tarde. Se cá tivesse vindo 
hontem, eu mandava-o tirar da peça e que 
me puzessem em seu logar; agora já não 
pode ser porque estou lá a substituir o Sal- 
danha. » 

]Ministros como o Rodrigo tem havido 
mais. Nas minhas primeiras revistas era 
caricatura obrigada a do Fontes com o seu 
cavaquinlio, com as suas pinturas e com 
as suas velhas. Quando um dia uma aucto- 
ridade foi toda indignada contar-lhe o que 
se passava a seu respeito na revista, Fon- 
tes perguntou-lhe; 

—i.Olhe lá, vae gente ao theatro e ap- 
plaude?» 

— Muita gente e applaude muito. 
—«Pois isso ó que eu quero. Deixe-os lá 

ganhar a vida. Tenho pena de não poder ir 
ver.» 

Ainda n'outra revista minha eu metti a 
Emilia das Neves, ao lado do Rossi, do 
Tamberlik e d'outros artistas em decadên- 
cia, que entravam em muletas. Inventando 
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iim futil pretexto, o governadoi- civil, que 
era então D. Luiz da Gamara Leme, man- 
dou-me prohibir a peça. 

Fui queixar me ao ministro, que era en- 
tão Antonio Rodrigues Sampaio, o qual 
me ouviu com toda a benevoleiicia e me 
disse: 

—«Olhe lá, tenho informações de que 
entra na peça o D. Luiz da Gamara. 

— Não senhor, respondi-llie; quem entra 
é a Emilia das Neves. 

—«Pois isso ainda é peior. Tire-a e met- 
ta-me a mim. Olhe que o publico gosta 
muito de me ver em acena e de que me fal- 
lem no Espectro e no Pepino.» 

— Mas tudo isso já lá está. 
— «Tudo é que não pode ser. Deixe-me 

ficar e tire a Emilia. Verá depois como tudo 
se arranja.» 

E assim foi. Eu, que tinha então o san- 
gue na guelra, fiz meeting, afíixei cartazes 
incendiarios, arranjei que Pinheiro Chagas 
interpellasse o governo nas camaras, ha- 
vendo ao mesmo tempo manifestações nas 
galei-ias; mas o caso é que, se quiz tor- 
nar a representar a peça, supprimi a Emi- 
lia. 

1841 —Publicação dos Kntdtutus do Con- 
servatoriú. 

O artigo 1." dizia: «O Conservatorio lleal 
de Lisboa tem por objecto restaurar, con- 
servar e aperfeiçoar a litteratura dramati- 
ca o a lingua portugueza, a musica, a de- 
clamação e as artes mímicas. E promoverá 
outrosim o estudo da archeologia, da his- 
toria e de todos os ramos de sciericia, de 
litteratura e de arte, que ])ódem auxiliar a 
dramatica. 

• 1533-GilV icente representa no paço 
de Évora a sua tragicomedia Romagem de 
Aggravados. 

Esta tragicomedia, que é uma satyra, foi 
ofFerecida a D. João III, por occasiào do 
parto da rainha D. Catharina e nascimento 
do infante D. Pilippe. 

Existe impressa a pagina 495 do tomo II 
das Obras de Gil Vicente, publicadas em 
1834 em Hamburgo. 

Í2S 

1854—E âtreia-se no theatro da llua 
dos Condes, na comedia O 
Perdão d'acto cm perspectiva, 
o actor Marcolino Ribeiro 
Pinto. 

Alli se conservou algum 
tempo, passando depois 
para o theatro de D. Fer- 
nando, em seguida para o 
GymnaSio e por fim para 

D. Maria. 
Desde a creação do Mendonça do Perdão 

d'acto, em que foi insigne, até aos ultimes 
papeis que fez no theatro normal, Marco- 
lino manifestou-se sempre um excellente 
artista o talvez o único que temos tido no 
seu genero. N'uns papeis typicos muito es- 
peciaes chegava a ser notável, porque seria 
muito difflcil egualal-o. 

Fazia uns aprendizes, uns garotos, uns 
excentricos com a maxima naturalidade e 
perfeição. 

O afinador de pianos das Espertezas de 
Simplicio, o batoteiro do Joyo, a sentinella 
do Casamento ú qiieima-roiipa, o aprendiz de 
pintor da Nobreza do artista, o Zé da Adiça 
da lleviòta de 1856, e ainda muitos outros pa- 
peis eram extraordinariamente bem feitos. 

Para os que bem o conheceram, Marco- 
lino deixou no theatro uma memória hon- 
rosissima e um vácuo que ainda não poude 
ser preenchido. 

1876—Publicação no Diário do Governo 
do programma para o concurso da adjudi- 
cação do Theatro de D. Maria. 

Appareceram duas propostas: òantos tt 
C.» e Biestcr, Pirazão <£• C.' 

O artigo G." do programma, que era o 
essencial, dizia o seguinte: 

«Os concorrentes deverão apresentar do- 
cumento pelo qual provem que têem orga- 
nisada uma companhia completa de decla- 
niação, em que figurem actores e actrizes 
justamente considerados de subido mérito, 
sendo u'elles representados os generos ou 
Índoles artísticas indispensáveis para o 
desempenho das peças que devem consti- 
tuir a principal parte do repertorio.» 
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Dizia mais o programma em dois para- 
graphos a este artigo: 

«Em egualdade de circiimstancias será 
preferida a empreza representada por um 
ou mais artistas dramaticos. 

«Será preferido o concorrente que apre- 
sentar mais completa e perfeita compa- 
nhia.» 

Por todas as exigencias d'este artigo a 
adjudicação devia ter sido feita á empreza 
Santos & C.° 

O documento que mostrava estar orga- 
nisada uma companhia completa era uni- 
camente o apresentado por Santos <6 C.' (o 
grande actor José Carlos dos Santos e José 
Joaquim Pinto, o actual emprezario do 
Gymnasio). N'esse docamento figuravam 
tres das maiores glorias da nossa scena, 
José Carlos dos Santos, Rosa (pae) e An- 
tonio Pedro, hoje infelizmente já todos fal- 
lecidos. Nenhum d'esses notáveis artistas 
figurava no elenco da empreza liic.ster, Bra- 
zão <0 C." 

A preferencia, por figurar na proposta 
um artista dramatico, devia ser dada a 
Santos, que era emprezario havia bastan- 
tes annos e tinha uma escriptura de socie- 
dade em poder do governo, e não a Brazão, 
que manifestamente emprestara o nome 
para a taboleta da nova empreza. 

Tirava, porém, toda a duvida sobre a 
adjudicação o paragraplio que dizia; 

«Será preferido o concorrente que apre- 
sentar mais completa e perfeita compa- 
nhia.» 

ds primeiros artistas apresentados por 
liicstcr, Brazão i6 C.', eram: Emilia das 
Neves, Virginia, João Rosa, Augusto Rosa 
e Theodorico. Todos estes figuravam tam- 
bém no documento apresentado por Santos 
& C.' 

A nova empreza apresentava mais: Rosa 
Damasceno, Anna Pereira, Gertrudes Car- 
neiro e Luiza Lopes. A antiga apresentava 
Emilia Candida, Carolina Falco, Barbara, 
Amélia Vieira e Beatriz. 

Com respeito a actores a nova empreza 
apresentava: Brazão, Joaquim d'Almeida, 
Augusto Antunes, Lima da Trindade e Jú- 
lio Vieii^a. A antiga tinha: Santos, Antonio 
Pedro, Rosa (pae), Cezar de Lima, João 

Gil, Carlos Posser, Salazar, Pereira, Ma- 
thias d'Almeida, José Bento, Cezar de La- 
cerda, Joaquim Costa o Sousa. 

Além de tudo, no elenco das companhias 
devei'ia ter-se attendido a um ponto impor- 
tantíssimo, o nome do director de scena; 
e nenhum havia que se podesse comparar 
a José Cai'los dos Santos. 

A condição 7." do contracto obrigava a 
empreza a pôr em scena peças originaes; 
Santos, durante a sua administração apre- 
sentára-os de Garrett, Feijó, Mendes Leal, 
Pinheiro Chagas, Cascaes, Ricardo Cor- 
deiro e Gomes de Amorim. Déra também 
Santos as obras primas da litteratura dra- 
matica franceza, italiana e hespanliola, em 
magníficas traducções de Castilho, Rebello 
da Silva, Pinheiro Cliagas, Latino Coelho 
e Ramalho Ortigão. 

Santos apresentava este passado como 
gai-antia ; que faria a nova empreza ? 

A condição 10.» do programma do con- 
curso obrigava a pôr as peças com esplen- 
dor. Santos podia já apontar a Maria ^n- 
toiiiela, a Putria, o Drama ão Povo e muitas 
outras. Que faria a nova empreza? 

A empreza Santos & C*." tinha já em de- 
posito nas mãos do govorno, como garan- 
tia, quatro contos de réis, e tinha o thea- 
tro seguro. A nova empreza nada d'isto ti- 
nha. 

Ainda por onti-as vantagens apresenta- 
das pela empreza Santos tO C.° a favor da 
Arte, dos artistas e dos escriptores dra- 
maticos, era essa proposta que devia ser 
prefei-ida. Pois não foi! A nova empreza 
trazia no seu elenco uma aotriz formosa e 
de vontade soberana e por isso foi a pre- 
ferida. Commetteu se esse gravíssimo es- 
candalo, contra o qual se insurgiu então o 
publico e grande parte da imprensa. 

N'esse tempo escrevia eu: 
"Triumphou a immoralidade e a corru- 

«pção Acima da justiça, da arte e de todos 
«os sentimentos dignos, collocaram-se as 
«poderosas influencias do coração e da 
«bolsa. 

«Depois de atravessar uma epocha cala- 
«mitosa, a protecção que o theatro portu- 
«guez encontra é vêr afastados da nossa 
«primeira scena os mais distinctos artis- 
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«tas, é vèr expulsar do edifício nacional o 
• primeiro actor e primeiro ensaiador por- 
«tuguez e uma empreza digna, que fielmen- 
«te cumpriu o contracto a que se obrigara, 
«para n'elle dar entrada a uma companliia 
«relativamente medíocre e a uma empreza 
o que nenhuma confiança inspirava». 

Ainda hoje sinto a mesma indignação 
por tal escandalo e por isso aqui o deixo 
mencionado. 

Os factos mostraram depois quanto sof- 
fron o theatro portuguez com tal patifaria, 
que outro nome nào tem. 

1895 — Morre em Lisboa Gervasio Lo- 
bato. Veja-se o dia 23 de abril, data do seu 
nascimento. 

1811 — Nasce em Lisboa o compositor 
Francisco Xavier Migone. 

Começou estudando musica com o dis- 
tincto compositor Fr. .Tosé !NLarques, pas- 
sando depois para o Seminário patriarcbal, 
que era então no largo da Ajuda.. Muito 
aproveitou, porque ás disposições naturaes 
juntava um estudo aturado. 

Em 1830, depois de ter o curso de piano, 
harmonia e contraponto, foi nomeado lente 
de musica na Universidade de Coimbra. 
Em 1835 veiu para o Conservatorio de Lis- 
boa como professor de piano e secretaiúo 
do conselho da direcção. 

Com a morte de Bomtempo, tomou a di- 
recção d'esse estabelecimento, então im- 
portante 0 abi prestou relevantissimos ser- 
viços. 

Accumulou depois o cargo de chefe da 
orchestra do theatro de S. Carlos e em se-' 
guida foi nomeado director geral do mes- 
mo theatro. 

O excesso de trabalho occasionou-lhe 
terrível enfermidade, a que succumbíu em 
10 de junho de 1861. 

Migone compoz duas operas que se can- 
taram com bastante agrado no theatro de 
S. Carlos. A pi-imeíra subiu á scena a 4 
de abril de 1853; intitulava se Sampiero e 
foi cantada pela prima-dona Rossi-Caccia, 
comprimaria Persolli, tenor Prudenza, ba- 
rytono Bartolini e baixo DelPAste. A se- 

gunda, que se intitulava Moeana, represen- 
tou-se a 26 de abril de 1854, cantada pelos 
seguintes artistas: príma-dona Castellan 
tenor Miraglia, barytono Bartolini e baixo 
Figueiredo. Assisti á primeira representa- 
ção da Mocana e lembro-me de que o maes- 
tro, que disfructava muitas sympathias, 
teve uma grande ovação. 

1834 — Recita turbulenta no theatro 
de S. Carlos. 

Representava-se a opera Pirata de Bel- 
lini e a dansa Clazimiro e Slawiza ou o usur- 
pador punido. Havia poucos dias que D. 
Pedro IV regressara a Lisboa depois da 
convenção de Évora Monte. 

Parte do partido liberal, descontente 
pela moderação de D. Pedro, alguns pre- 
tendentes não attendidos e por isso cheios 
de despeito e alguns miguelistas victimas 
de represalías, expandiram-se n'esta noite, 
no theati-o de S. Carlos, insultando o Du- 
que de Bragança com os epithetos de trai- 
dor, déspota, etc. 

D. Pedro não poude conter-se e excla- 
mou: «Fora, canalha !» 

Levantou-se uma voz para dizer-lhe: 
«Lembre-se Vossa Magestade que as bayo- 
netas que lhe deram o throno, também 
lh'o podem tirar!» 

Os gritos succederam-se; as vozes de 
«fora! fora!» ouviam-se de toda a parte. 
Ao mesmo tempo tocavam-se hymnos, da- 
vam-se vivas! Foi uma noite de charivari 
infei-nal no nosso primeiro theatro. 

Desde esse dia D. Pedro nunca 'toais 
teve saúde, e d'alii a quatro niezes, a 24 de 
setembro, fallecia em Queluz. 

1849 — Canta -se no theatro das Laran- 
geiras, do Conde de Farrobo, a opera cô- 
mica La part du Diable de Auber, des- 
empenhada pelos distinctissimos amado- 
res: Carlota 0'Neill, Cecília 0'Neill, Maria 
Joaquínd Quintella, Carlos Mvinró, Car- 
los da Cunha, Francisco de Sá e E. Bour- 
gard. 

Distinguia-se entre todos Carlota 0'Neill, 
que, além de formosíssima e muito ele- 
gante, era uma notável cantora, podendo 
rivalisar com as primeiras artistas. 
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Morreu a 24 de abril do 1858, tendo ape- 
nas 34 annos de sdade. 

1870 — Morre em Lisboa o actor Tas- 
so, de quem fallarei na data do seu nasci- 
mento, a 22 de agosto. 

18S2 — Inaugura-se o theatro circo da 
explanada dos Recreios Whittoyne. 

A inauguração foi feita pelo Real Gym- 
nasio Club Portuguez, que realisou um sa- 
ráu gymnastioo-equestre, a beneficio dos 
Albergues Nocturnos. 

Era um explendido tlieatro-circo, onde 
trabalharam, além de companhias gymnas- 
ticas, acrobaticas e eqüestres, algumas de 
opera, opereta e zarzuela. 

Foi demolido em 1887 para se construir 
a Estação central da companhia dos cami- 
nhos de ferro portuguezes. 

2.8 

1804— Nasce o escriptor Luiz Antonio 
de Araújo. 

Bacharel em direito pela Universidade 
do Coimbra, exerceu por muitos annos em 
Lisboa a carreira de advogado, sem gran- 
de brilhantismo, pois que as causas que 
em geral defendia oram-lhe entregues á 
ultima hora pelos juizes, que tinham de 
nomear patronos aos róos sem defeza. 

Nos theatros do Gymnasio, Eua dos 
Condes e Variedades foram representadas 
muitas peças suas, originaes ou traduzidas. 
D'entre ellas mencionaremos as seguin- 
tes: Afflicções de vm Perdiyoto, Baptisado, 
Banhos das Caldas, CahcUeireiro Leonardo, 
IJrayãi) de Chaves, Dois maridos, Diabo a 
quatro n'uma hospedaria, Duello aos beijos. 
Infernos de Paris, Juiz eleito, Medre Eyreja 
muito em cirna, Chapeo de chuva ào sr. Panta- 
leão, Uma ccia no campo, Mystificador e 'Tio 
liarnabé vindo do Brazil. 

Era pae do popular escriptor Luiz de 
Araújo Júnior e filho de Luiz Antonio de 
Araújo, que traduziu em portuguez, para 
servir de continuação ao Theatro de Ma- 
nuel de Figueiredo, a Historia critica do thea- 
tro, na qual se tratam as causas da decadên- 
cia do seu verdadeiro gosto. 

O Dr. Luiz Antonio de Araújo falleceu no 
Campo Grande, a 17 de dezembro de 1876. 
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1794 — Nasce em Lisboa a actriz-es- 
oriptora Gertrudes Angélica da Cunha. 

Como actriz parece que não foi má, pois 
chegou a ser societaria da companhia do 
theatro da Rua dos Condes, que era a me- 
lhor. Como escriptora perpetrou uma tra- 
gédia com o titulo Korma, que nunca vi, 
mas provavelmente de valor egual a outras 
duas obras suas. Estas duas obras intitu- 
lam-se: Collecção curiosa de varias produc- 
ções poéticas, que é simplesmente detestá- 
vel, e Miscellanea constitucional. Esta chega 
a ser phantastica. E' um commentario aos 
artigos da Carta Constitucional, feito em 
horriveis quadras. O mais triste é que n'es- 
sas quadras ella também se queixava de 
só comer batatas e pão e ter vendido a 
cama por se encontrar na ultima miséria. 
Foi talvez por este motivo que ella emi- 
grou para o Rio de Janeiro, onde teve uma 
vida menos attribulada. 

Foi mãe da actriz Gabriella De Vechy, 
que era vinho d'outra pipa. 

1872—Estreia-se no theatro de S. Car- 

los a companhia dramatica italiana de A. 
MAYERONI, de que fazia parte a distincta 
actriz Elvira Pasquali. 
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Esta companhia, que teve pouca concor- 
rência do publico, deu o seguinte repertó- 
rio: Estatua de carne, Clotilde, Deini-Monde, 
Dama das camelias, Dama de S. Tropez, Ca- 
liimnia, Fausto, Dois sargentos, Keaii, Adria- 
na Lecouvreiir, Othello, D. João d'Áustria, 
Soror Tlicreza, Força da consciência e Frei 
Iaiíz de Sousa. 

A Pasquali agradou iuiinensamente, com 
especialidade na comedia. Mayeroni foi 
julgado artista mviito inferior a Salvini e 
Eossi. 
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1771 —Decreto, referendado pelo Mar- 
quez de Pombal, para a instituição da So- 
ciedade para a subsistência dos theatros 
públicos da Côrte. 

O artigo X rosava assim : 
«E por quanto um dos motivos, que tem 

«.embaraçado chegar a arte scenica áquelle 
"grau de perfeição, de qne tanto depende a 
«acção dramatica, que em outros tempos 
«conseguiu, e que actualmente embaraça 
«acharem se pessoas capazes de bem a 
«exercitar, é a idéa da infamia inherente á 
«mesma profissão; attendendo a que a dita 
I. infamia jjróiíbde meramente da legislação 
«dos romanos, a qual somente recahia, 
«conforme a opinião de muitos auctores, 
«sobre as pessoas dos mimos e pantomi- 
«mos, que com a torpeza das suas acções 
«e palavras eram o horror e escandalo dos 
«espectadores honestos e bem morigei-a- 
"dos; e que outrosim nas republicas da 
«Grécia foi sempre esta Arte olhada com 
«consideração e respeito, e muitas vezes 
«premiados e honrados com os logares pu- 
«blicos os que louvavelmente a professa- 
«vam; o que também se viu depois entre 
nos mesmos romanos no governo dos Im- 
«peradotes; he Sua Majestade servido de- 
«clarar, que a dita Arte por si ó indiífe- 
«rente, e que nenhtuna infamia irrot/a áquel- 
idas pessoas que a praticam nos theatros pu- 
uhlicos, quando aliás por outros princípios 
«não a tenham contrahido». 

1808 — Nasce o maestro Casimiro Jú- 
nior. 

Ainda o conheci. Tinha muita populari- 

dade ; era querido e respeitado entre os 
oollegas, que o admiravam como vun gê- 
nio musical. 

Foi mestre de capella da Sé de Lisboa e 
deixou innumeras composições sacras e 
profanas. 

No theatro davam-lhe um acto com oito 
ou dez números de musica para escrever, 
e elle mandava avisar para ensaio no dia 
seguinte, pois que n'essa noite a compunha. 

D"uma vez, convidado para dirigir a festa 
da Senhora da Salvação da Arruda, que se 
fazia cora grande explendor em 15 de agos- 
to, acceitou e, na vespera, embarcou com 
os oollegas n'uma das faluas, em que então 
se fazia a viagem rio acima até Alhandra. 
Depois de pai-tirem deram pela falta da 
musica; para voltarem atraz, não chega- 
riam depois a tempo. Casimiro removeu de 
prompto a diffiouldade; pediu papel, pau- 
tovi o a lápis como se fosse de musica; 
sentou-se no fundo do barco, fez do banco 
meza e alli mesmo, em povicas horas, com- 
poz a magnífica missa da Arriala, que ainda 
hoje se executa com muito agrado. 

Nos theatros foi quasi o compositor ex- 
clusivo do seu tempo. Grande parte do seu 
repertorio perdeu-se; mas muitos se lem- 
bram ainda d'elle com saudades. 

O Sr. Joaquim de Vasconcellos, na sua 
obra Os músicos portiiffuezes, trata, na opi- 
nião sensata de illustres professores, o 
maestro Joaquim Casimiro Júnior com uma 
injustiça e um desprezo que revolta. 

Chega a dizer que Casimiro nunca foi 
artista! Que os músicos portuguezes lhe 
perdoem esse e outros sacrilégios. 

A despeito da má vontade do sr. Vas- 
concellos para com Casimiro Júnior, este 
terá sempre uma memória respeitada pe- 
los que admiram o verdadeiro talento. 

1837 — Estreia-se no velho theatro da 
Rua dos Condes, na come- 
dia Armário das modas, o 
actor Theodorico Baptista 
da Cruz. 

Nascido em 1818, repre- 
sentára primeiro como 
amador e entrara depois 
para o theatro do Salitre, 
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sob a direcção de Bemardino José_ Fer- 
reira. 

Em 1837 passou para a Rua dos Condes, 
sob a direcção de Emilio Doux, e, prote- 
gido por seu padrinho, o magnífico actor 
do mesmo nome. 

Em tempos ouvi dizer a velhos collegas. 
e íreqiientadores dos espectaculos da epo- 
cba, que Theodorico, antes de entrar para 
o theatro, vendia pelas ruas sapatos de 
ourello, industria então muito usada. 

O talento de Theodorico tinha duas fei- 
ções diametralmente oppostas: prestava- 
se tão facilmente a dar os centros e os 
tyrannos dos negros dramalliõeS d'aquella 
epocha, como os ridículos vec/ctes das far- 
ças e comédias de então. Em papeis do 
primeiro genero, fazia tremer as pedras e 
provocava o choro e a raiva nos corações 
mais empedernidos ; nos do segundo, tinha 
em constante gargalhada as mais circum- 
spectas platéas. Sempre exaggerado no 
gesto e na palavra, como era pecha da sua 
escola dramatica, ajudava-o immensamen- 
te o vozeirão forte e cavernoso de que ti- 
rava efíeitos de colei-a e ameaça, que aba- 
lavam o theatro nos alicerces. Como ty- 
ranno era de metter medo, e as senhoras 
ensopavam lenços e lenços a chorar a sor- 
te das pobres victímas d'aquelle perverso 
que, afinal, na vida particular, era o mais 
inoffensivo e bondoso dgs homens, apesar 
do seu gênio concentrado, que' o fazia pa- 
recer um misanthropo. 

Em D. Maria, onde por muitos aíinos 
trabalhou, teve sempre a estima e consi- 
deração dos collegas e o applauso unani- 
me do publico. 

Quando o grande Santos começou a in- 
troduzir no theatro novos processos de 
representar, Theodorico, embora pouco 
aíFecto a ínnovações, foi-se sujeitando dis- 
cíplinadamente ás exigencias da arte mo- 
derna e d'isso deu prova na fina comedia 
Verão de S. Martinho. 

Foi enorme o repertorio de Theodorico. 
Entre os seus melhores trabalhos sobre- 
saem os papeis que desempenhou no Al- 
caide de Faro, Prophecias do Bandarra, Lou- 
co d^Évora, Camões do Rocio, Drama do povo, 
Doença de medo, Marquez de Ia Seigliere, 

Brazileiro, Porteiro da casa n." lò, Duende, 
Caridade, Kxpertezas de SimpKcio, Patria, 
Córa, etc. 

Perto de cincoenta annos trabalhou no 
theatro ; gosou durante dez as regalias da 
reforma. 

Morreu de uma lesão cardíaca aos 65 
annos de edade. 

Nunca se prestou a ser i-etratado. No Al- 
hum das rjlorias fez Ilaphael Bordallo Pi- 
nheiro uma explendida caricatura de Theo- 
dorico, que era um verdadeiro retrato, e 
que n'este livro vae aproveitada. 

1840 — A primeira representação, por 
discípulos do Conservatorio, no theatro do 
Salitre, do drama Amor e Patria, de Almei- 
da Garrett. 

Foi este drama que depois teve o titulo 
de Philippa de Vilhena. 

1869 — Estreia-se no theatro de S. Car- 

lo.s com o drama Morte Cicil, o grande 
actor SALVINI. 

Na companhia vinha também a notável 
actríz Virgínia Marini. 

O i-epertorio d'esta companhia compu- 
nha-se das peças: Otliello, Samsão, Morte 
civil, Samjnero, Orestes, Vida d'vm rapaz po- 
bre, Filho das seiras, Zaira, Torquato Tassa 
e Milton. 

Para vergonha nossa é preciso ficar no- 
tado que estava quasi sempre vasio o 
theatro nas noites em que alli representou 
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Salvini, o maior aotor que até lioje nos 
tem visitado ! 

Attribuiram uns tal abamlono á má es- 
colha do theatro para declamação, outros 
á epoclia em que veiu, quando as famílias 
começavam a retirar-se para o campo, e 
ainda outros a estar o publico cansado de 
declamação italiana, porque havia pouco 
tinha sahido de Lisboa Ernesto Rossi. 

Coisa alguma pôde desculpar a indiffe- 
rença de tal publico para com o notabilis- 
simo artista. 

1875— Nasce em Aldeagavinha, pro- 
xinio de Alemquer, a actriz 
Palmyra Bastos. 

Pae e m<ãe, hespanlioes, 
percorriam diversas terras 
portuguezas com uma mo- 
desta companhia, que se des- 

'IJ^ fez peio desapparecimento 
do chefe,, que ainda até hoje 

se não sabe se é vivo ou morto, nem para 
onde se dirigiu. 

A pobre mãe ficou sem meios alguns de 
subsistência e com o encargo de tres fi- 
lhas. Dirigiu-se logo para Lisboa e aqui 
trabalhava dia e noite para sustentar as 
pobres creanças. De dia empregava-se a 
coser em casa d'uma modista e de noite 
era corista nos theatros. Esteve primeiro 
na Trindade e depois na Rua dos Condes. 

A pequena Palmyra acompanhava sua 
mãe ao theatro e era de vêr o empenho 
com que a pobre creança se escondia pelos 
bastidores e pelo urdimento para assistir 
aos espectaculos e ensaios. Em casa o seu 
divertimento e o de sua irmã Augusta era 
imitar o que viam fazer no theatro e que 
aprendiam n'um momento. 0 meu Tim tim 
por tim tim era o que ellas mais tinham 
visto e por isso o que mais imitavam. 

Quando puz em scena a peça phantas- 
tica Reino das mulheres, convidei a mão de 
Palmyra a deixal-a entrar para o theatro. 
Assim foi, e a pequena mostrou logo muita 
desenvoltura iruns papelinhos insignifi- 
cantes. Depois tez já mais alguma coisa 
no lieino dos homens e principalmente na re- 
vista Tam iam, em que substituiu á iiltima 
hora quasi todas as actrizes, que adoece- 

ram, e em que fazia com muita graça a ga- 
tinha branca. 

Da Rua dos Condes passou para o po- 
pular theatro do Rato, onde muito se sa- 
lientou n'uma revista do anno, em que fez 
os principaes papeis. Alli a foi buscar a 
empreza do theatro Avenida, onde mostrou 
então já quanto valia na Grã-Duqueza, Di- 
reito feudal, Ihirro do sr. Alcaide, Madgya- 
res, Joven Telemaco, Georgianas e outras pe- 
ças. 

Convidada pela empreza do theatro de 
D. Maria, foi com ella ao Brazil e ahi fez 
verdadeiros prodígios, agradando extraor- 
dinariamente em papeis dramaticos que 
lhe distribuíam á ultima hora e em que 
tinha de confrontar com primeiras artis- 
tas. 

Quando voltou a Lisboa, recusou ficar 
em bellas condições na companhia do thea- 
tro normal por não querer abandonar o ge- 
nero alegre, em que começára com tanta 
felicidade. 

Contractou-se então na Rua dos Condes 
para fazer os principaes papeis da revista 
O Sarilho e lembram-se todos da enorme 
ovação que alcançou logo na primeira noi- 
te ao cantar deliciosamente os covplets da 
Gazetilha. 

Em seguida começou ensaiando para uma 
tonrnee ao Brazil, que não foi a efíeito pe- 
los acontecimentos políticos que se deram 
n'aquella nação. 

Em maio de 1894 convidei-a a fazer parte 
da companhia da Trindade, onde se es- 
treiou com muito agrado, no final da epo- 
cha, nas peças Jitirro do sr. Alcaide e Bra- 
sileiro 1'ancracio. 

No dia 1 de julho d'esse mesmo anno 
deu-me a mão de esposa. A 18 d'esse mes- 
mo mez fazia os principaes papeis da re- 
vista Sal e Pimenta, continuando a entrar 
no repertorio da epocha. 

Em junho de 1895 partiu com a minha 
companhia pai^a o Brazil, obtendo um êxito 
completo no Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Pará, no Sal e Pimenta, Tim tim por tim tim, 
Fim de século. Fada do Ainor, Cigarra, Burro 
do sr. ,Alcaide, Dragões d'El-rei, Brazileiro 
Paneracio, A2msta, Solar dos Barrigas, etc. 

Na .epocha de 1896-1897 foi a estrella que- 
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sob a direcção de Bernardino José^ Fer- 
reira. 

Em 1837 passou para a Rua dos Condes, 
sob a direcção de Emilio Doux, e, prote- 
gido por seu padrinho, o magnifico actor 
do mesmo nome. 

Em tempos ouvi dizer a velhos collegas. 
e freqüentadores dos espectaculos da epo- 
cha, que Theodoríco, antes de entrar para 
o tlieatro, vendia pelas ruas sapatos de 
ourello, industria então muito usada. 

O talento de Theodoríco tinha duas fei- 
ções diametralmente oppostas: prestava- 
se tão facilmente a dar os centros e os 
tyrannos dos negros dramalhões d'aquella 
epocha, como os ridículos vef/ctes das far- 
ças e comédias de então. Enr papeis do 
primeiro genero, fazia tremer as pedras e 
provocava o choro e a raiva nos corações 
mais empedernidos ; nos do segundo, tinha 
em constante gargalhada as mais circum- 
spectas platéas. Sempre exaggerado no 
gesto e na palavra, como era pecha da sua 
escola dramatica, ajudava-o immensanien- 
te o vozeirão forte e cavernoso de que ti- 
rava effeitos de cólera e ameaça, que aba- 
lavam o theatro nos alicerces. Como ty- 
ranno era de metter medo, e as senhoras 
ensopavam lenços e lenços a chorar a sor- 
te das pobres victimas d'aquelle perverso 
que, afinal, na vida particular, era o mais 
inoffensivo e bondoso dqs homens, apesar 
do seu gênio concentrado, que' o fazia pa- 
recer um misanthropo. 

Em D. Maria, onde por muitos aímos 
trabalhou, teve sempre a estima e consi- 
deração dos collegas e o applauso unani- 
me do publico. 

Quando o grande Santos começou a in- 
troduzir no theatro novos processos de 
representar, Theodorico, embora pouco 
affecto a innovações, foi-se sujeitando dis- 
ciplinadamente ás exigencias da arte mo- 
derna e d'isso deu prova na fina comedia 
Verão de S. Martinho. 

Foi enorme o repertorio de Theodorico. 
Entre os seus melhores trabalhos sóbre- 
saem os papeis que desempenhou no Al- 
caide de Faro, Propliecias dó Bandarra, Lou- 
co d'Évora, Camões do Jlocio, Drama do p0i'0, 
Doença de medo, Marquez de Ia Seigliere, 

Brazileiro, Porteiro da casa n." 15, Duende, 
Caridade, Eaperiezas de SimpUcio, Patria, 
Córa, etc. 

Perto de cincoenta annos trabalhou no- 
theatro; gosou durante dez as regalias da 
reforma. 

Morreu de uma lesão cardiaca aos 65 
annos de edade. 

Nunca se prestou a ser retratado. No Ál- 
bum das f/lorias fez Raphael Bordallo Pi- 
nheiro uma explendida caricatura de Theo- 
dorico, que era um verdadeiro retrato, e 
que n'este livro vae aproveitada. 

1840 —A ])rimeira representação, por 
discípulos do Conservatorio, no theatro do 
Salitre, do drama Amor e Patria, de Almei- 
da Garrett. 

Foi este drama que depois teve o titulo 
de Philippa de Vilhena. 

1869 — Estreia-se no theatro de S. Car- 

los com o drama Aíorte Civil, o grande 
actor SALVINI. 

Na companhia vinha também a notável 
actriz Virgínia Maríní. 

O repertorio d'esta companhia compu- 
nha-se das peças: Othello, Samsão, Morte 
civil, Sampiero, Orcstes, Vida d'vm rapaz po- 
bre, Filho das selvas, Zaira, Torquato l^assa 
e Milton. 

Para vergonha nossa é preciso ficar no- 
tado que estava quasi sempre vasio o- 
theatro nas noites em que alli representou 
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Salvini, o maior actor que até lioje nos 
tem visitado ! 

Attribuiram uns tal abandono á niá es- 
colha do theatro para declamação, outros 
á epoclia em que veiu, quando as familias 
começavam a retirar-se para o cam])0, e 
ainda outros a estar o publico cansado de 
declamação italiana, porque havia pouco 
tinha sahido de Lisboa Ernesto Rossi. 

Coisa alguma pode desculpar a indiíTe- 
rença de tal publico pai'a com o notabilis- 
simo artista. 

187B — Nasce em Aldeagavinha, ])ro- 
xinio de Alemquer, a actriz 
Palmyra Bastos. 

Pae e m?ie, hespanhoes, 
percorriam diversas terras 
portuguesas com uma mo- 
desta companhia, que se des- 

> fez peio desapparecimento 
do chefe, que ainda até hoje 

se não sabe se é vivo ou morto, nem para 
onde se dirigiu. 

A pobre mãe ficou sem meios alguns de 
subsistência e com o encargo de tres fi- 
lhas. Dirigiu-se logo para Lisboa e aqui 
trabalhava dia e noite para sustentar as 
pobres creaiiças. De dia empregava-se a 
coser em casa d'uma modista e de noite 
era corista nos theatros. Esteve ])rimeiro 
na Trindade e depois na líua dos Condes. 

A pequena Palmyra acompanhava sua 
mãe au theatro e era de vêr o empenho 
com que a pobre creança se escondia ])elos 
bastidores e pelo urdimento para assistir 
aos espectaculos e ensaios. Em casa o seu 
divertimento e o de sua irmã Augusta era 
imitar o que viam fazer no theatro e que 
aprendiam n'um momento, O meu 2V))i tini 
por tim tim era o que ellas mais tinham 
visto e por isso o que mais imitavam. 

Quando puz em scena a peça phantas- 
tica Reino das mulheres, convidei a mãe de 
Palmyra a deixal-a entrar para o theatro. 
Assim foi, e a pequena mostrou logo muita 
desenvoltura n'uns papelinlios insignifi- 
cantes. Depois tez já mais alguma coisa 
no Reino dos homens e principalmente na re- 
vista Tam tam, em que substituiu á ultima 
hora quasi todas as actrizes, que adoece- 

ram, e em que fazia com muita graça a ya- 
tinha branca. 

Da Rua dos Condes passou para o po- 
pular theatro do Ilato, onde muito se sa- 
lientou n'uma revista do anno, em que fez 
os principaes papeis. Alli a foi buscar a 
empreza do theatro Avenida, onde mostrou 
então já quanto valia na Grã-Duqueza, Di- 
reito feudal, Burro do ar. Alcaide, Madgya- 
res, Joven Telemaco, Geortiiauas e outras pe- 
ças. 

Convidada pela empreza do theatro de 
D. Maria, foi com ella ao Brazil e abi fez 
verdadeiros prodígios, agradando extraor- 
dinariamente em papeis dramaticos que 
lhe distribuíam á iiltima hora e em que 
tinha de confrontar com primeiras artis- 
tas. 

Quando voltou a Lisboa, recusou ficar 
em bellas condições na companhia do thea- 
tro normal por não querer abandonar o ge- 
nero alegre, em que começara com tanta 
felicidade. 

Contractou-se então na Rua dos Condes 
para fazer os principaes papeis da revista 
O Sarilho e lembram-se todos da enorme 
ovação que alcançou logo na primeii-a noi- 
te ao cantar deliciosamente os eoiiplets da 
Gazetilha. 

Em seguida começou ensaiando para uma 
tonrnee ao Brazil, que não foi a effeito pe- 
los acontecimentos políticos que se deram 
n'aquella nação. 

Em maio de 1894 convidei-a a fazer parte 
da companhia da Trindade, onde se es- 
trelou com muito agrado, no final da epo- 
cha, nas peças Burro do si-. Alcaide e Bra- 
zileiro Pancracio. 

No dia 1 de julho d'esse mesmo anno 
deu-me a mão de esposa. A 18 d'esse mes- 
mo mez fazia os principaes papeis da re- 
vista iSal e l'imenta, continuando a entrar 
no repertorio da epocha. ' 

Em junho de 1895 partiu com a minha 
companhia jiara o Brazil, obtendo um êxito 
completo no Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Pará, no Sal e Pimenta, Tim tim por tim tim. 
Fim de século. Fada do Amor, Ciyarra, Burro 
do sr. .Alcaide, Drayões d'El-rei, Brazileiro 
Pancracio, Aposta, Solar dos Barrigas, etc. 

Na epocha de 189G-1897 foi a cstrella que- 





JUNHO 

I 

U 





V 

JUNHO 

1809 — Nasce no Rio de Janeiro Fran- 
cisco José Pinheiro Guimarães. 

Formou-se em direito em S. Paulo e foi 
depois chefe de repartição na secretaria 
dos negocios estran^iros. 

Foi um violento critico dramático. Es- 
creveu duas comédias em 5 actos, A ciu- 
menta e O brazileiro em Lisboa, que se re- 
presentaram no theatro de S. Pedro d'Al- 
cantara, a primeira em 1843 e a segunda 
em 1844; traduziu em verso o Ilernani, de 
Victor Hugo e egualmente traduziu os li- 
bretos das operas Capuletos, Anría Bolena, 
Ihrquato Tasao, Dama do Lago, Norma, Be- 
lisario, Elixir cVamor e Furioso. 

Pinheiro Guimarães (pae), morreu a 18 
de novembro de 1867. 

1865—Nasce o ponto Caetano da Silva. 
Em 1881 representou pela primeira vez 

como amador, no drama Scenas do Brazil, 
n'um pequenino theatro da rua do Bemfor- 
moso. 

Continuou em sociedades de curiosos, 
umas vezes representando e outras pon- 
tando. Foi depois com companhias para a 

provincia até que, em 1886, foi contractado 
para ponto da companhia do, theatro do 
Principe Eeal e ahi se conservou até 1894, 
tendo feito durante esse praso tres viajens 
ao Brazil. 

Na epocha de 1894-1895 foi contraregra 
do theatro da Rua dos Condes e com essa 
companhia foi aos Açores. 

No regresso voltou para o mesmo thea- 
tro, como ponto da companhia de LucinctU 
Simões, com a qual também esteve no thea- 
tro D. Amélia. 

Actualmente é ponto do theatro da Trin- 
dade. 

E um empregado exemplar, pontualis- 
simo e intelligente, no qual as emprezas e 
os directores de scena podem confiar ce- 
gamente. 

Além de um' bom ponto, é o verdadeiro 
auxiliar do ensaiador em todo o serviço do 
palco. 

E dos raros que no theatro são estima- 
dissimos por todos, desde a empreza até o 
mais Ínfimo empregado. Digo-o desassom- 
bradamente, porque n'este livro não faço 
réclamcs, faço justiça. 
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1890 — Suicida-se em S. Miguel de Sei- 
de o grande escriptor Camillo Castello 
Branco. Veja-se o dia 16 de março, data 
do seu nascimento. 

i892 — Inaugura-se o theatro Garcia 
de Resende, de Évora, pela companhia do 
theatro de D. Maria, que representou a co- 
media O Intimo, de E. Schwalbach. 

Nos seguintes espectaculos deu a mes- 
ma companhia as peças: Marquez de Ville- 
mer, Amiyo Fritz, D. Ce-iar de Bazan, Ma- 
drugada e Leonor Telles. 

Em 1880, alguns socios do Circulo Ebo- 
rense lembraram-se de dotar a cidade de 
Évora com um theatro e para esse fim or- 
ganisaram uma sociedade com o capital de 
vinte contos de réis, realisavel por meio 
de acções. 

Subscripto o capital, escolheu-se o ter- 
reno, que foi cedido nas melhores condi- 
ções pelo sr. Conde da Costa. 

A 16 de abril de 1881 deu-se começo á 
construcção, que caminhava apressada- 
mente ; mas no fim d'esse anno estavam 
esgotados os recursos. Tentou-se uma no- 
va emissão de acções, que não foram sub- 
soriptas, e assim era de prever, visto que 
da primeira emissão de vinte contos, mais 
de dezoito tinham sido tomados pelo rico 
lavrador José M. Ilamalho Diniz Perdigão. 

Estiveram os trabalhos parados até se- 
tembro de 1888, em que recomeçaram por 
iniciativa do Dr. Francisco Eduardo de 
Barahona Fragoso, que se promptificou a 
concluir o edifício, concorrendo com a des- 
peza necessaria. E fel-o com tal bizarria, 
que d'ahi a quatro annos se inaugurava 
um dos primeiros theatros de Portugal, 
sob todos os pontos de vista. 

As riquíssimas e artísticas decorações 
são devidas a Antonio Eamalho, João Vaz 
e Leandro Braga. O scenario foi pintado 
por Liuiz Manini. 

A sala do espectaculo tem magnificas 
condições acústicas e é elegantíssima. Tem 
ti-es ordens de camarotes; a platéa tem 
100 logares de superior e 200 de geral. Na 
3." ordem lia também uma galeria. 

O theatro, depois de prompto, foi cedido 
ao município de Évora. 

A grandeza do edifício é talvez dema- 
siada para uma cidade da província; mas 
nem por isso deixa de ser ainda mais lou- 
vável o acto generoso praticado pelo Dr. 
Barahona e sua esposa. 

As companhias, quando as despezas não 
são garantidas, receiam muito ir a Évora, 
porque a concorrência ao theatro falha 
quasi sempre e os prejuízos são grandes. 
Pena é que a população, no seu amor pelo 
theatro, não corresponda á magnifícencia 
do edifício. 

2 

1849—Primeira representação no thea- 
tro de D. Maria do drama em 5 actos, O 
Eremitão da Serra de Cintra, original de 
Antonio Xavier Pinto de Campos. 

Esta peça, apesar dos muitos defeitos 
que tem, alcançou n'aquella epocha um 
bello êxito. 

Conheci ainda o auctor, que a toda a 
hora me fallava da sua peça. 

1878 — Eecita de despedida da compa- 
nhia de opereta italiana de Achille Lupi no 
theatro do Príncipe Real, com a opereta 
Girojié- Giro/lá. 

Esta companhia havia-se estrelado no 
Gymnasio, onde nada fez ; deu uma única 
recita na Tiindade com a Filha da sr.' An- 
got, e foi depois tabalhar com certo êxito 
no theatro dos Recreios. 

Perto do theatro havia um pequeno Cir- 
co, onde a companhia guardava todo o seu 
importante material de scenario, vestuário 
e adereços. Uma bella noite o Circo ardeu 
c a empreza ficou quasi sem recursos. 

Esta companhia fôra mandada vir d'Ita- 
lía por Ernesto Desforges, que com ella 
teve grandes prejuízos. 

O elenco era o seguinte: Maria Frígerio. 
Sandoni, Marvaldi, Belincíoni, Geminianí, 
Ferrari, Soave, Ficarra, Fabris, Lucerna, 
Benfenati, Landi, etc. ^ 

D'est6s artistas sei que: Maria Frígerio 
era ha pouco mestra de musica em Buenos 
Ayres ; a Sandoni também não ha muito 
era a característica da Companhia Tomba; 
a Giminiani morreu ; o Ficarra ó mestre- 
es.cola no alto Amazonas, Brazíl. Este ul- 
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timo encontrei eu por diversas vezes na apresentou José Romano ao seu protector 
America, em má situação, apesar do seu uma comedia original em 1 acto, Um qna- 
incontestavel valor como artista, ensaia- dro da vida contemporânea, que, depois de 
dor e arre^Zador de peças. Dedicara-se, de- emendada, se representou no theatro de 
pois da morte da sua esposa Geminiani, D. Maria. 
demasiadamente ao bom vinho e ao bello D'ahi em diante José Romano não deixou 
sexo. mais de escrever para o theatro até á hora 

g da uua morte. Teve innumera.s peças nos 
repertorios de todos os theatros e a maio- 

i825 — Nasce o popular escriptor dra- ria d'e]las originaes. 
matico e ensaiador José Foi por muito tempo moda dizer mal das 
Romano. , peças de José Romano; mas o que é ver- 

José Filippe Ovidio Ro- dade, é que o publico estimava-o, as suas 
mano nasceu em Lisboa, obras faziam bellas carreiras e com ellas 
na antiga rua Occidental as emprezas enchiam os seu.s cofres. E ' 
do Passeio Publico, hoje José Romano escreveu em todos os gene- 
Avenida da Liberdade. ros, desde a cançoneta á magica, desde a 

Era filho do musico farça ao alto drama. 
José Romano e com seu Se as suas peças tinham defeitos, como 

pae aprendeu essa arte, chegando a ser realmente tinham, peccando muitas vezes 
primeiro trompa do theatro de S. Carlos, pela impropriedade da linguagem, invero- 
logar Tjue deixou, por lhe ser impossível similhanças na acçâo e má definição dos 
tocar o seu instrumento em consequencia caracteres, tinham também qualidades que 
de haver sido mordido por um bicho vene- as faziam vingar e applaudir. Sabia, como 
noso e ter ficado aleijado da mão direita, poucos, preparar situações e fechar actos. 

A vida de José Romano é das mais acci- Quando o publico se enthusiasma e cor- 
dentadas e extraordinarias que conheço, re durante muitas noites consecutivas a 
Tratei muito com elle e tive bastantes ver uma peça, é porque dentro d'ella algu- 
occasiões de conhecer o seu caracter e o ma coisa ha de bom. 
seu valor. Entre os seus grandes successos, lem- 

Seis mezes antes de fallecer seu pae, bro-me dos seguintes: Samsão, Martyres da 
concluirá elle os preparatórios para entrar Gcrmania, '29 ou honra e gloria, Corsário, 
na Universidade de Coimbra a matricular- Feio no corpo bonito na alma, paródias da 
se nas faculdades de mathematica e philo- Traviata, Norma e Lucrecia lioryia, Trihu- 
sophia. lação e ventura. Casa mi/steriosa, etc. 

O ter aprendido a arte musical valeu a Como ensaiador, José Romano foi dos 
José Romano poder acudir ás necessidades melhores que temos tido, aparte a aspe- 
de siia infeliz mãe e cinco irmãos menores, reza com que muitas vezes exercia o cargo, 
que ficariam ao desamparo com a morte no começo da carreira. E foi ensaiador nos 
do chefe da familia. principaes theatros de Lisboa, D. Maria, 

Ao mesmo tempo que exercia a profis- Trindade, Gymnasio, Principe Real, liua 
são de musico, José Romano estudava noite dos Condes e Variedades, 
e dia e começou a escrever, mas sem se Um dia lembrou-se de visitar Paris e 
atrever a publicar os productos da sua foi. Partiu a pé de Lisboa com ura jrinto 
imaginação. (480 réis) na algibeii-a, foi pedindo, procu- 

Um dia foram uns versos seus surpre- rando trabalho no caminho e lá e assim se 
hendidos por José Martiniano da Silva sustentou miseravelmente, mas conseguin- 
Vieira. Pediu-lhe para ver quanto havia do ver o que tanto desejava. Levou tres 
escripto, animou-o a que continuasse e in- mezes na viagem e lá esteve ti-es annoü ! 
dicou-lhe os livros que deveria ler de pre- Contou-me que d'uma vez esteve quasi tres 
ferencia e estudar. Passados alguns mezes dias sem comer absolutamente nada; ia 

I 
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aos marcos fontenarios e enchia o esto- 
mago d'agua para disfarçar a foine. Valeu- 
llie ser um homtjm robustíssimo para re- 
sistir a tal jejum. Isto define o caracter de 
José Romano, emprehendedor, teimoso, or- 
gulhoso, e com uma vontade de ferro. 

Foi por vezes emprezario ; mas sempre 
com prejuizo. Em tendo interesses directos 
em qualquer negocio, a fortuna não o auxi- 
liava. 

Todos os homens de merecimento teem 
a sua mania. A de José Romano era ser 
actor, o que tentou por diversas vezes com 
total infelicidade. A sua figura despropor- 
cionada, o seu péssimo andar, a mão alei- 
jada, a falta de vista que o obrigava, quan- 
do largava o monoculo, a fazer grandes 
caretas e principalmente o defeito de pro- 
nuncia, tornavam-no um actor desastradis- 
simo. 

Houve uma epocha em que bastante re- 
presentou na Rua dos Condes sem nunca 
conseguir agradar. Fez alli, por doença de 
Domingos d'Almeida, o galan do seu drama 
O Corsário. Foz depois o protogonista do 
Siiieiro de fil. 1'mdo; o barytono da opereta 
O amor e o codi(/o; e por fim a sua poesia 
cômica >4s jiragas de Lishoa, em que se ca- 
racterisou tão ridiculamente e que disse 
tão mal, que foi estrondosamente pateado 
e troçado, o que o levou, pelo seu gênio 
irascivel, a descer á platéa e desafiar os 
espectadores. Desde esse momento a di- 
recção do tlieatro prohibiu-o de represen- 
tar. 

D'outra vez deu, também na Rua dos 
Coaades, uma recita, em que representou o 
Olhello! Es'sa recita ficou memorável nos 
annaes das troças de theatro. 

Em Setúbal, no antigo theatro Bocage, 
assisti eu a uma representação em que 
elle fazia detestavelmente o Kean. Lem- 
bro-me que no acto da taberna, querendo 
imitar o Rossi, que havia pouco fizei-a o 
papel em Lisboa, se escarranchou n'iima 
cadeira, para assim declamar, e d'ahi a 
pouco foi a cadeira para um lado em peda- 
ços e elle para outro, deixando ao mesmo 
tempo cair o chino, pois que José Romano 
era careca! 

Nas horas da adversidade andava por 

essas ruas com o calçado roto, o fato 
cheio de sêbo e o chapéu alto, que nunca 
largava, amolgado. No dia seguinte áquelle 
em que se empregava, apparecia limpo e 
elegante dos pés á cabeça; mas pouco lhe 
durava o aceio e a elegancia. No fim de 
quinze dias era o mesmo besuntão; mas 
sempre com o aprumo de quem se julga 
superior a tudo e a todos. 

Ninguém o via com a familia; mas nun- 
ca se separava da amante d'occasião, que 
por essas ruas e nos theatros corria atraz 
d'elle para o poder acompanhar no seu 
passo constantemente apressado. 

José Romano morreu ainda no vigor da 
vida. 

1832—Nasce em Paris o insigne maes- 
^ - K tro Lecocq. 

aC' Carlos Alexandre Lecocq 
foi discípulo do Conserva- 

HlíF®w torio de Paris, onde obte- 
° primeiro prêmio de 

liE^rmonia em 1850 e o se- 
i;undo prêmio de fuga em 

Estreiou-se no theatro com o Doutor Mi- 
lngre, opereta que se reprentou no Buffos- 
Parisienses, em 1857. Fez em seguida re- 
presentar o lieijo á porta e Lilina e Valen- 
tini, operetas em 1 acto, nos Campos Ely- 
sios, em 1864; as Ondinas, também em 
1 acto, nas Folies-Marigny, em 1865; ain- 
da as operetas em 1 acto Myosotis no Pa- 
lais-Royal em 1866 e a Taberna de Ram- 
ponncau nas Folies-Marigny èm 1867. Deu 
depois no Atheneo, em 1868, a opera bur- 
lesca em 2 actos O amor e o seu carcaz. 
No mesmo anno e no mesmo theatro teve 
um grande successo com a sua opera bur- 
lesca em 3 actos, Flòr de Chá. 

D'ahi em diante as suas musicas foram 
e continuam sendo recebidas com verda- 
deiro enthusiasmo e com o maior alvoro- 
ço. Entre as suas partituras brilhantíssi- 
mas e de maior êxito contam-se: O Gentil 
Dunois, Cem Virgens, Filha da sr.' Angot, 
Girofté-GiroJlá, Prados S. Gervasio, Pompmi, 
Petite-marièe, Manjerona, Duqueziuho, Noite 
e dia, Coração e a mão, Princeza das Cana- 
rias, Ace Azul, etc. 
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Muitos dos apaixonados da opereta o 
preferem a Offenbach. 

Lecocq ó cavalleiro da Legião de Honra. 

1891 — Morre em Lisboa, com 82 annos 
de edade, o Maestro Ângelo Frondoni, de 
quem tratei na data do seu nascimento, a 
25 de fevereiro. 

1836 — Nasce cm Lisboa Adolpho Sau- 
vinet. 

Dedicou-se á carreira commercial. De 
1868 a 1875 residiu no Ilio do Janeiro, sen- 
do por muito tempo guarda-livros de vim 
importante banco. 

Foi sempre apaixonado da musica, como 
seus irmãos. Em concertos de amadores 
cantou de tenor e depois bar-ytono. 

É também um amador distincto de pin- 
tura, dedicando-se a marinhas. 

Sem ter estudado musica, é compositor. 
Toca piano de ouvido e assim faz melo- 
dias, que outros instrumentam. Foi djesta 
forma que compoz a opera Flavia, que foi 
ouvida no salão da Trindade, e a opereta 
l'rincipe Itubiiu, que se representou no ve- 
rão de 1897 no tlientro da Trindade de 
Liísboa, e depois no Porto. 

1850 — Nasce na i)ovoa(,'ão do Gradil, 
proximidades de Lisboa, João Soler. 

João Soler, tendo usado por muito tem- 
po o pseudonymo de Affonso Gomes, é em- 
pregado da Companhia geral dos Taba- 
cos. Tem-se dedicado muito ao tbeatro, 
havendo trabalhos seus representados em 
quasi todas as casas d'espectaculo de Lis- 
boa. 

Original apenas conbeçQ ;mia revista em 
1 acto, que fez de collaboraçào com José 
Iguacio de Araújo para o theatro Avenida 
com o titulo Um sonho do '■Itadn auctor, e 
com o mesmo collaborador mais um qua- 
dro de revista A Aurora do Futuro. 

Arreylos, imitações ou traducções tem 
muitos, representados com bastante agra- 
do, principalmente no Gymnasio e Príncipe 
Eeal, e alguns em D. Maria, Trindade e Eua 
dos Condes. D'estas as que mais agrada- 
ram, foram: O voluntário (!<•. Cuba, De má 
raça, João Joné, Chapéo altn, Sr. Director, 
ITiiijucnottes, Ilotd JAr/.o-üra.''Âleiro, Prima 
Aurora, Lobos do may, Pratn tU: resistencia. 
Puritanos e Aíanelich. 

1835 — Nasce o compositor Carlos Bra- 
mão. 

Tinha realmente bastante mérito e muito 
mais poderia ter produzido Carlos Augusto 
Pereira Bramão, se a morte o não roubara 
tão cedo, aos 3 de maio de 1874, tendo por- 
tanto 39 annos incompletos. Foi victima 
de uma phtisica galopante. 

Com a sua morte deixaram de apparecer 
dois trabalhos seus importantes, o Diccio- 
iiariú iiiii.sical, que não chegou a completar 
e um J\íef!iodo de piano, que estava affecto 
ao Conselho Superior d'Instrucção Publica. 

A sua primeira composição tornou-o 
logo popular e obteve-lhe os maiores lou- 
vores da imprensa; foi a opera-tíomica em 
2 actos, de César de Lacerda, Palavra de 
rei, qire se cantou no theatro de D. Fer- 
nando em 1855, tendo elle 20 annos. 

Depois íoram muito applaudidas as mu- 
sicas que escreveu para as seguintes pe- 
ças: Uma vinç/aiiça, oi)ereta em 1 acto; lía- 
jtliael o di-abo, em 3 actos ; Laiiipada narari- 
Ihoxa, magica; Banquete dos antropophagos, 
em 3 actos ; S. Jorye, oratoria; O Timba- 
leiro, opereta em 1 acto; A herança do Tum- 
hor-inór, opereta em um acto, em que se 
estrelou em Lisboa a actriz Anna Pereira; 
Precisa-se d^uma senhora para viajar, come- 
dia do actor Izidoro, ornada de musica; 
Pclle de burro, magica. 

Compoz muitas valsas, polkas, marchas, 
recitativós, etc. 

Foi o primeiro colleccionador dos cantos 
populares portuguezes, dos quaes alguns 
publicou. 

Era um trabalhador e um artista de mé- 
rito incontestável. 

Foi ao Brazil, chegando a dar concertos 
na Bahia; mas regressou logo por falta de 
saúde. 

Tocava diversos instrumentos; mas eram 
o piano e o fagote aquelles em que tinha 
mais valor. 
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1850 — Nasce em Lisboa Thomaz Del 
t Negro. 

Descendente de uma la- 
milia de negociantes italia- 
nos, estabelecida em Lis- 
boa desde o principio d'este 
século, foi areado no meio 
de notáveis amadores mu- 
sicaes, entre elles José Del 

Negro, seu tio, que era intimo do Conde 
de Farrobo e primeiro violinista do tbea- 
tro das Larangeiras e seu pae, que, depois 
de revezes commerciaes, buscou recursos 
de subsistência na arte em que tinha sido 
amador. 

Joaquim Thomaz Del Negro matriculou- 
se no Conservatorio em 1861 e rapidamente 
concluiu os cursos de i'udimentos e trom- 
])a, terminando esto com grande brilhan- 
tismo e tendo obtido prêmio em todos os 
annos. 

£m 18G7 já occupava o logar de primeiro 
trompa na orchestra do nosso theatro ly- 
rico, e, em quanto quiz, foi sempre o prefe- 
rido em todas as orchestras de. Lisboa. 

Todos os annos dava um concerto, em 
que se fazia ouvir ai solo, produzindo o 
maior enthusiasmo n'um instrumento tão 
ingrato. 

Em 1879 foi a Madrid e alli tocou a solo 
em dois concertos da sociedade Union, di- 
rigida por Thomaz Breton. Alli foi por 
essa occasiào a concurso para o logar de 
primeiro ti-ompa no theatro Real e na Ca- 
pella Real, disputando o cargo coin alguns 
notáveis artistas hespanhoes. Apesar de 
tudo foi elle o preferido. 

Como se não desse bem com o clima de 
!Madrid, resignou os logares e voltou a ser 
o primeiro trompa do theatro de S. Car- 
los. 

Um bello dia lembrou-se de ser contra- 
mestre da excellente banda da Guarda mu- 
jiicipal de Lisboa. Immediatamente obteve 
o logar. Logo depois, com o seu gênio in- 
constante, mudou de rumo; pediu a demis- 
são. 

Quiz então ser compositor, emprezario 
theatral e ensaiador. Também o foi. Como 
ensaiador começou na companhia Taveira, 
])assou para a sua e mais tarde para a de 

José Ricardo. Actualmente é-o da Trindade 
de Lisboa. Como emprezario foi-o uma 
epocha e pai*ece quo ainda está disposto a 
tornar a sêl-o. 

Como compositor tem demonstrado bas- 
tante gosto nas suas operetas : Kinfá na 
China, Tentação, Capitão llohishnmem, Aveti- 
tiira reyia, ^íestre iVarman, Filhos do Capi- 
tãó-mór, lMalho.i, Kiki etc. 

/ 
1860 — Liauguração do theatro de S. 

Geraldo de Braga com a representação do 
drama Joanna a Doida, jiela companhia de 
Emilia das Neves. 

Foi fundado o theatro de S. Geraldo por 
uma empreza particular, organisada em 
1857. 

O nome foi-lhe dado em memória a S, 
Geraldo, um dos mais venerandos prelados 
que cingiram a fronte com a mitra prima- 
cial de Braga, o (|ual baptisou o primeiro 
rei de Portugal. 

A architectura é singela, mas elegante, 
A sala tem uma decoração simples. 

O theatro está situado junto ao Camj>^ 
de SanfAnna. 

e 

1606—^ Nasce em Rouen o grande es- 

criptor CORNEILLE. 
Pedro Corneille estudou no collegio dos 

Jesuitas da terra da sua naturalidade. 
Exerceu por algum tempo a advocacia sem 
brilho e sem resultado. 
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A sua primeira comedia, Mélite, appare- 
ceu em 1C25. Todos viram n'ella originali- 
dade e o caminho aberto para o desenvol- 
vimento d'essa litteratura, inspirando con- 
fiança ao ponto de se organisar uma nova 
troupe de comediantes. 

Corneille succedia a Hardy e inquestio- 
navelmente lhe era muito superior. 

A critica por vezes o atacou; mas elle 
creava novo animo e dava em seguida Cli- 
tandre, Galene du Palais, Veuve^ Snivante e 
Place Boyale. 

TJm dos serviços devidos a Corneille foi 
libertar o theatro de tudo quanto era licen- 
cioso. 

A sua primeira grande obra foi a tragé- 
dia Cinna, depois a Medéa. Em seguida ca- 
hiu muito na comedia lllmion comique; mas 
immediatamente se levantou com brilhan- 
tismo no Cid. Nunca até alli peça alguma 
tivera tão enorme êxito. Em seguida jus- 
tificou a sua sublime reputação nos IIo- 
races e na Polyeuete e ainda na Pompèe. 

A comedia Le Menteur, recebida ainda 
hoje com agrado, não era isenta de defei- 
tos, que também se manifestaram no Don 
Bertrand de Cigaral e no Gêolier de sni même. 
Para corresponder ao successo do Menleur, 
fez-lhe Corneille uma continuação, que não 
agradou. 

Veio depois a obra que Corneille consi- 
derava acima de todas, Rodngvne,. Muitos 
são de opinião que eíFectivamente liodogune 
e Cinna são as suas duas melhores peças. 

Agradaram-lhe ainda: Iléraclius, Andro- 
méde e Nzcoméde. Foram recebidas com a 
maior írieza Théodore e Don Sanclie d'Ara- 
gon e cahiu desastrosamente a Pertharite. 

Depois d'esta queda Corneille afastou-se 
do theatro com tenção de não voltar lá 
mais. 

Aconselhado pelos jezuitas que sempre 
respeitára como mestres, dando expansão 
aos sentimentos religiosos de toda a sua 
vida e porque o seu gênio activo o não 
deixava ocioso, emprehendeu a traducção 
em verso da Imitação de Jesus Christo. Esta 
sua obra teve um successo prodigioso e 
consolou-o de haver abandonado o theatro. 

Só no fim de seis annos Corneille, ator- 
mentado pelas saudades, voltou ao theatro 

com a tragédia (Edipe, que foi outra victo- 
ria. Logo depois, para festejar o casamento 
do rei, deu-se a melhor peça de machinis- 
mos até então apresentada e em que Cor- 
neille continuou triumphando, La Toison 
d'Or. 

Depois seguiram-se Sertoriiis, Sophonisbc, 
Agésilas, Othon, Attila, Béréiiice, Pulchérie e 
Suréna, todas ellas obras primas. 

Depois da ultima, que se repi-esentou em 
1675, Corneille renunciou de vez ao thea- 
tro e só pensou em morrer christãmente. 

Corneille foi quem levantou o theatro 
em França. Não se lhe deve só o ter escri- 
pto tanta obra superior, deve-se-lhe abrir 
o caminho a tantos outros com o incita- 
mento, com o exemplo e com as lições. 

Pedro Corneille morreu no anno de 1684, 

1814 — Nasce no Rio de Janeiro o dis- 
tincto actor brazileiro Florindo Joaquim da 
Silva. 

Estreiou-se no theatro Fluminense, cha- 
mado actualmente S. Pedro d'Alcantara, 
em 19 de março de W37, no drama Santo 
Antonio livrando o pae da forca, fazendo o 
papel de Eugênio. No mesmo anno repre- 
sentou na tragédia Oscar, filho de Océan, fa- 
zendo a parte de Dermidy, e depois, em 
s^u beneficio, no drama Catliarina Jloward., 

Florindo Joaquim da Silva foi um artista 
de muito valor e bastante estimado. 

Em 1868 abandonou o theatro para se 
empregar na Gamara Municipal. 

Falleceu a 10 de janeiro de 1893, tendo 
79 annos de edade. 

1815 — Nasce em Lisboa o distincto 
compositor Santos Pinto. 

Francisco Antonio Norberto dos Santos 
Pinto estudou musica com o professor de 
canto Theotonio José Rodrigues, de rabeca 
José Maria Christiano, de trompa Faus- 
tino José Garcia e de harmonia Manuel 
Joaquim Botelho. 

Foi membro do Conservatorio de Lis- 
boa, professor da aula d'instrvimentos de 
metal, musico da Real Gamara e da or- 
chestra de S. Garlos. 

Tem grande numero de composições sa- 
cras ainda hoje muito apreciadas. 
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Para o theatro trabalhou também com 

afinco. Só pai-a o theatro de S. Carlos com- 
poz musica para vinte dansas, que foram 
muito applaudidas. Para peças portugue- 
zas escreveu musicas que muito agrada- 
ram e se tornaram popularissimas nas pe- 
ças: Doutor Sovina, Bolero, Theatro e setis 
inysterios, Hymmeo de Thátis e Cloé, Casa 
misteriosa, Alcaide de Faro, O que convém 
2>ara a fortuna das mulheres. Templo de Sa- 
lomão, Odalisca, Conde de Santa Helena, Ra- 
ridades, Trihvto das cem donzellas. Amores de 
tim fidalgo, I-Cstrançieirado, Diaho a (piatro, 
Mineiro de Cascacs, Fada. do Fritz, 1'ropheta, 
Tres cidras do amor, Degolação dos'Lmoceti- 
tes, Baile de creadns, Rainha e Aventureira, 
Ultimo dia de um arraial de saloios, Familia 
do Avarento e Alfayeme de Santarém. 

Vê-se por isto que elle, além de escrever 
as dansas para uma orcliestra como a de 
S. Carlos, que n'aquelle tempo era com- 
posta de eximios professores e que o 
applaudiam e acatavam, era cliamado para 
fazer musica para as peças de José Eoma- 
no, que devia escolher bem por pertencer 
á classe, de Gai-rett, Mendes Leal, Cascaes, 
etc. 

Parece que o sr. Joaquim de Vasconcel- 
los no seu livro. Músicos portiiyuezcs, tem 
ainda pouca razão quando desdenha de. 
Santos Pinto. 

1821—Nasce em Lisboa o actor Mo- 
reira. 

Joaquim José ia Silva Moreira começou 
muito novo a tomar parte em recitas par- 
ticulares, principalmente no theatro do 
Desterro, onde hoje está o hospital, e então 
era quartel da Guarda Nacional e conselho- 
de guerra. Abi fazia Moreira os principaes 
papeis dos dramas: Bravo de Veneza, Chris- 
tierno rei da Dinamarca, Coroa hereditaria, 
D. João Tenorjo, Carrasco de Amstcrdam e 
outros. 

O ensaiador era o distincto actor Vasco 
da Gama Cabral, que, reconhendo mérito 
no Moreira, o convidou e fez admittir no 
theatro do Salitre, em 1842. 

N'essa epocha faziam parte da compa- 
nhia: Izabel Règali, primeira dama drama- 
tica, Marianna Trindade, dama central. 

Guilhermina Trindade, ingênua, Maria José 
dos Santos, dramatica. Reis, galan, Vasco, 
actor de muito mérito também em galans, 
Pereira, actor comico que depois muito 
brilhou no Gymnasio, Moniz, também ou- 
tro exceliente comico, Gama, actor da an- 
tiga escola, mas de valor, Bernardo Victor 
de Mendonça, que teve também a sua epo- 
cha, Ignacio, actor característico de pri- 
meira plana. Ferreira, também de mérito, 
e Marques (depois o Marques do Gymna- 
sio). 

Eram emprezarios o José Vicente, dono 
do guai'da-roupa do Calhariz, Cyriaco, ir- 
mão do actor Victorino e Silva Vieira, ma- 
gnífico ensaiador. 

Moreira debutou n'esta companhia n'um 
papel secundário de um dramalhão com o 
titulo Os Tartaros na Polonia. Passou de- 
pois a fazer outros de maior importancia 
nas poças; D. Rodrigo, Sete Infantes de La- 
ra, Santa Cecilia, Peão fidalgo e outros. 

Em 1844 tomou Emilio Doux conta do 
theatro do Salitre e Moreira alli ficou fa- 
zendo os primeiros galans da companhia 
de que foram também fazer parte: o'ama- 
dor Antonio Maria de Assis, que morreu 
depois como primeiro actor do theatro de 
D. Maria e casou com a actriz Josepha 
Soller, de notável mérito, Gusmão, que 
fôra barbeiro e curioso dramatico, fazen- 
do-se um actor de primeira plana, que mor- 
reu no Brazil, Delphina, a distinctissima 
actriz, Assumpção, o Carreira maneta, um 
bom comico, a Josephina, que depois ca- 
sou com o maestro Miró e que hoje vive 
na miséria, Maria Clara, irmã de Emilia 
das Neves, Joaquina, característica, etc. 

O Vasco e o Reis partiram para o Brazil 
e lá falleceram. 

Sendo n'esta companhia Moreira primei- 
ro galan, fez importantíssimos papeis nas 
peças: Louca de Londres, Orphãs de Valnei- 
ge. Fidalga no tempo de Napoleão, Mystcrios 
de Tjondres, etc. 

Em 184G passou Moreira para o theatro 
do Gymnasio, onde esteve até que, com a 
compioção política da Maria da Ponte, a 
empreza íalliu e elle passou novamente 
para o Salitre, associado com alguns col- 
legas. Foi essa empreza que pela primeira 
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vez fez representar o Frei Luiz de Sonsa de 
Garrett, ensaiado pelo lente do Consei*va- 
torio, César Perinl de Luca e fazendo Mo- 
reira o papel de Fr. Jorge. 

Em janeiro de 1849 entrou Moreira para 
o theatro de D. ilaria, d'onde somente sa- 
hiu quando foi reformado. Alli, estreiou-se 
no galan da comedia em 2 actos O filho 
bastardo. Logo que o governo tomou conta 
do theatro, Moreira foi classificado actor 
de segunda classe. Entre os seus melhores 
trabalhos contam-se os que fez nas peças: 
Prophecia, Gladiador de liai-ena, Maria 
Stuart, Mulheres de ntarnwre, Kscala social e 
Joanna a doida. 

O Dr. Luiz da Costa Pereira, quando foi 
commissario. regio, encarregou Moreira da 
direcção e fiscalisação dos ensaios. O seu 
comportamento no theatro foi sempre digno 
e exemplar. 

Em 1871 deixou Moreira o theatro por 
ter sido reformado com 451000 réis de or- 
denado mensal, em áttenção ao tempo de 
serviço prestado, conforme a lei. 

Em 1874 e 1876 foi Moreira ensaiador do 
theatro das Variedades, emprezas Parisini 
e Fernando de Lima. Em 1880 foi no thea- 
tro dos Recreios, empreza Emilia Adelai- 
d.e, director do palco e segundo ensaiador, 
visto que o primeiro era José Carlos dos 
Santos. 

O actor Moreira escx-eveu também e tra- 
duziu diversas peças, que se representaram 
com agrado. 

•1857 — Nasce em Paris a notável actriz 
Réjane. 

Gabriella Carlota Réju, 
conhecida por Réjane, teve 

1874 o segundo prêmio 
de comedia no Conservato- 
rio. E discipula de Regnier. 

Debutou no Vaudeville a 
.'i'' 25 de março de 1875; pas- 

sou em 1882 para as Variedades; entrou 
em seguida para o Ambigu, depois Palais- 
Royal, voltou ao Vaudeville e ás Varieda- 
des e, em 1888, entrou no Odéon, para ainda 
no mesmo anno voltar ao Vaudeville e Va- 
riedades. Ainda tornou em 1890 ao Odéon; 
passou em 1893 para o Vaudeville ainda 

outra vez. Em 1895 fez uma magnífica tnvr- 
nee na America. 

E uma actriz de grande mérito. Tem tido 
os seus principaes papeis nas peças: Casa 
da honeca, Madame Sans-Gèrie, Ma Camara- 
de, Odette, Clara iSoleil, Glu, Decore, Sapho, 
etc. 

7 

1855—^ Inaugura-se com uma recita de 
amadores o theatro Oliveirense, em Olivei- 
ra de Azemeis. 

E um theatro modesto, feito por subscri- 
pção e com auxilio da camara municipal. 
Tem 160 logares de platéa, 50 de galeria, 
12 camarotes de l." ordem e 13 de 2." or- 
dem. 

1856— Estreia-se no theatro da Rua 
dos Condes a actriz Rapbaela Gallindo, can- 
tando uma aria da opera Dois Foscari. Em 
seguida fez importante papel na magica A 
Torre suspensa, de Silva Pessoa. 

Foi por esta actriz Gallindo que teve 
grande paixão e ficou sempre um pouco 
perturbado das faculdades mentaes, o actor 
Justiniano Nobre de Faria. Veja se o dia 
8 de janeiro. 

8 

1502 — Gil Vicente representa o mono- 
logo do Vaqueiro nos paços do Castello, 
n'uma visitação que fez ao parto da rainha 
D. Maria e nascimento do principe D. João, 
terceiro do nome em Portugal. 

Foi a primeira obra de Gil Vicente e a 
primeira que em Portugal se representou, 
estando presente o rei D. Manuel e a rai- 
nha D. Beatriz, sua mãe e a Duqueza de 
Bragança, sua filha, na segunda noite do 
nascimento do dito principe. 

Estando a familia assim junta, entrou 
Gil Vicente, vestido de Va(£ueiro e recitou 
o monologo. No fim entraram certas figu- 
ras de pastores e offereceram presentes ao 
Principe. 

Por ser coisa nova em Portugal, a rainha 
velha gostou tanto d'esta representação, 
que pediu ao auctor que lhe representasse 
aquillo mesmo nas matinas do Natal, en- 
dereçado ao nascimento do Redemptor. 
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Gil Vicente fez para esse dia outra obra, 
o Auto Pastoril Castelhano. 

1844— Nasce o ensaiador Leopoldo de 
Carvalho. 

Começou estudando as 
primeiras letras no antigo 
collegio Annaya. As diffi- 
culdades com que luctava 
sua numerosa familia, uni- 
camente sustentada pelo 
magro soldo de sevi pae, o 
major reformado, José Ma- 

ria de Carvalho, nm liberal ás direitas e 
um bom velho, que muito estimei, obriga- 
ram Leopoldo a começar muito novo anga- 
riando os meios de vida, o que lhe roubava 
o tempo para estudar. Empx-egou-se mo- 
destamente no commercio. Como alli pou- 
co ganhasse e não visse futuro a sorrir- 
llie, foi estudar desenho de figura na Aca- 
demia de Bellas Artes e em seguida apren- 
deu a gravar em madeira na officina dos 
Castros. Tendo terminado a única publica- 
ção illustrada, que então havia no genero, 
o Archivo Pittoresco, fiCou sem trabalho. 

Por este tempo representava como ama- 
dor em diversas sociedades particulares, 
ao lado de seu irmão, Ernesto de Carvalho, 
que era um dos primeiros curiosos da epo- 
cha. 

N'esse tempo eu e Leopoldo éramos in- 
separáveis. Assistíamos todas as noites a 
algum espectaculo e, em seguida, passava- 
mos horas esquecidas a fallar sobre arte e 
artistas Muitas vezes nos surprehendeu o 
dia quando a discussão era mais acalora- 
da. Leopoldo era um apaixonado intransi- 
gente da Soller e do Theodorico; eu da 
Emilia das Neves e do Tasso. Elle era 
doido pelo Isidoro, eu pelo Taborda. No fi- 
nal das discussões chegávamos sempre a 
um accôrdo, que o theatro era a melhor 
coisa d'este mundo e por isso elle fugia do 
commercio e da gravura, e eu dos jornaes 
a que me dedicara, para só pensarmos no 
theatro. 

Leopoldo chegou aos vinte annos sem 
modo de vida e por isso se resolveu a en- 
trar para o Conservatorio, para seguir o 
curso de arte dramatica, sob a direcção 

dos professores Duarte de Sá e Alfredo de 
Mello. 

Leopoldo concluiu o curso como discí- 
pulo pensionado, e por isso foi obrigado a 
dar provas publicas no theatro de D. Ma- 
ria. 

A primeira prova realisou-se a 22 de 
maio de 1867 nas comédias: O Mealheiro e 
Viagem á China. 

Leopoldo sobresahia nas sociedades de 
amadores nos centros dramaticos. Em D. 
Maria apresentou-se n'imi galan e n'um ve- 
gête. Apezar de applaudido, o jury não o 
classificou e elle ficou desempregado du- 
rante anno e meio, em que passou mil tor- 
turas. 

Tez durante esse tempo algumas digres- 
sões ás provinciaS; sempre sem resultado 
vantajoso. 

Em 1869 foi escripturado pelo actor San- 
tos para o theatro do Principe Real, onde 
esteve até 1870, sem se tornar saliente. 

Em 1871 foi convidado para a companhia 
do Gymnasio, e, salvo uma epocha que fez 
como ensaiador no Porto, no Gymnasio se 
tem conservado. De simples actor, passou 
a accumular os cargos do actor e.ensaia- 
dor e logo depois só o de ensaiador. 

Estudando sempre, tem conseguido tra- 
duzir innumeras comédias do hespanhol, 
muitas das quaes teem feito bella carreira. 

Como ensaiador tem bastantes aptidões, 
que muitos artistas teem aproveitado. O 
Gymnasio, da mesma fôrma que-tem os 
seus artistas predilectos, tem o seu ensaia- 
dor preferido e com uns e outro lá vae vi- 
vendo. São actualmente bem poucos os en- 
saiadores e, entre tres ou*quatro que pos- 
suímos de mérito, Leopoldo de Carvalho é 
vim d'elles. 

1852 —Nasce em Lisboa Júlio Howorth. 
Apezar de se ter dedicado ao commercio, 

a que ainda hoje pertence como guarda-li- 
vros do Banco de Credito Nacional, sem- 
pre cultivou as letras, collaborando em di- 
versos jornaes e tendo fundado e dirigido 
os seguintes: Ensaios litterarios, Jlossi e Ga- 
zeta ãos Empregador no Commercio e Indvs- 
tria. 

Para o theatro tem escripto diversas pe- 
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ças, estreiando-se aos 16 annos com a co- 
media em um acto Ah informações, que se 
representou no theatro do Gymnasio para 
estreia também do actor Augusto de Mello. 

Para D. Maria escreveu o lever de rideau, 
em verso, Ça mord; para o Príncipe Real 
os dramas A mulher jiirata e Os escravos do 
trabalho, este em collaboração com Men- 
donça e Costa, o aproposito Camões em 
Coimbra e a comedia O que elle faz... faço 
eu; para as Variedades as comédias em um 
acto liatices do mano Aidunes e As botas do 
papá; para a Rua dos Condes a comedia 
Alugam-se quartos; pai-a os Recreios a co- 
media Cazem-se, rapazes!; para os theatros 
particulares os dramas A herança do mari- 
nheiro e A visão do crime, a comedia O se- 
gredo do Thcodoro e o monologo em verso 
Um heroe. 

Para quem só pode escrever nas horas 
vagas, não tem feito pouco. Algumas das 
suas peças foram bastante applaudidas, 
tendo a comedia O que elle faz... faço eu 
dado innumeras representações. 

1858 — Nasce em Lisboa o escriptor 
Antonio de Menezes (Ar- 
gus). 

Que saudades ao lem- 
brar-me d'elle e como 
ainda se me marejara de 
lagrimas os olhos ao ter 
de fallar do meu bom 
Antonio, que estimei como 
um filho querido e foi por 

tanto tempo o meu sincero e devotado 
amigo! Quasi me morreu nos braços, quan-1 
do ainda estava collaborando commigo em 
uma peça, em que depois fiz a sua apu- 
theose. 

Antonio de Menezes era filho de outro 
escriptor de mérito, Balthasar de Sousa 
Menezes, que morreu occupando um logar 
importante em África. 

De pequeno conheci o Antonio, que era 
intelligentisslmo e poderia ter seguido 
qualquer carreira illustre, se o theatro o 
não attrahisse por todas as formas. 

Ainda freqüentava o collegio de Barros 

Proença, a Escola Nacional, então na rua 
de Santa Martha, quando me manifestou 
enormes desejos de aproveitar o pouco 
francez que sabia, para traduzir uma co- 
media. Dei-lhe uma que elle traduziu d'um 
dia para o outro e que logo se representou 
no theatro do Principe Real com o titulo 
Um Tartvfo. A comedia agradou e elle ficou 
doido de alegria. 

Appareceu-lhe outra aspiração, escrever 
para os jornaes. Por iniciativa de um seu 
parente entrou para o Jornal da Koile, di- 
rigido por Teixeira de Vasconcellos. 

D'ahi por deante, como se adivinhasse o 
pouco tempo que lhe restava de vida, co- 
meçou desesperadamente e sem descanço 
a collaborar em diversos jornaes, fazendo 
diariamente as gazetiihas do Jornal da Noi- 
te e do Diário Illustrado o a trabalhar in- 
cessantemente para o theatro em originaes, 
imitações e traducções. 

Não deixaria obras de vulto, mas deixou 
obras com que o publico muito se divertiu 
e passou horas bem alegres. Deixou'obras 
em que revelou muito talento e muitissima 
graça. 

Com o pseudonymo Argus firmou mviitas 
gazetilhas que hoje formam um bello vo- 
lume com o titulo Tantans. 

No theatro teve duas revistas festejadis- 
simas; Tidti-li-mundi e Et ccetera e tal. Es- 
creveu outras duas: Fim pam p-um e Anto- 
nio Maria e collaborou n'outra O Juizo do 
Anno. 

Agradaram muito as suas peças popula- 
res Zí Povinho, a parodia da Mascotte, a 
Questão dos choiiriços e outras. 

Antonio de Menezes era um coração de 
ouro o um caracter finissimo. Tinha innu- 
meros amigos, que elle divertia com a sua 
conversa animada e graciosíssima. 

Nos jornaes gostava por vezes de tomar 
á sua conta algumas personalidades, sem 
intenção de oífensa, mas para se divertir. 
Houve epocha em que o seu alvo era a il- 
lustre escriptora D. Guioniar Torrezão. 

Aconteceu que, entrando com alguns 
amigos, em certa noite, n'um camarote do 
theatro dos Recreios, estava n'outro ca- 
marote ao lado D. Guiomar Torrezão. Esta 
senhora, alludindo ao queixo comprido que 



222 Jiinlio 10 

tinha o Menezes, não ponde conter-se que 
não exclamasse: 

— Olha o Queixada! 
Os amigos de Menezes fizeram-lhe notar 

a alcunha e elle, sem se alterar, como era 
também repentista, improvisou: 

«Tu chamaste-me Queixada, 
"Eu com isso nâo me escamo! 
hSg tu soubesses, coitada, 
«O que eu ás vezes te chamo! 

Uma terrivel tisica de laringe matou An- 
tonio de Menezes, n'uma casa da rua de S. 
Bento, no dia 17 de dezembro de 1884, ten- 
do ainda na vespera escripto uma magni- 
fica gazetilha sobre a próxima abertura 
das Cortes, e no proprio dia emendado uns 
couplets para a peça em que estava colla- 
borando commigo e Pan-Tarantula. 

O seu enterro foi uma imponente mani- 
festação de saudade. 

1875 — A Opera-Comica de Paris fes- 
teja U 9(X).' representação do Dominó noir. 

IO 

1580 — Morre o grande poeta LUIZ DE 

CAMÕES. 
Não é .para aqui fallar largamente d'este 

notável portuguez, illustre entre os mais 
illustres, e que, como escriptor, resume em 
si uma litteratura inteira. 

Quero apenas deixar mencionadas tres 

comédias suas, El-liei /Seleiico, Os Amphi- 
Iriões e Filodemo, que estuo impressas rias 
suas obras e que teem o cunho do grande 
poeta. 

1827 — Nasce em Lisboa João Carlos 
Massa. 

Bacharel formado em direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, era advogado em 
Lisboa, onde também exerceu o cargo de 
syndico do hospital de S. José. 

Collaborou em diversos jonaes e publi- 
cou algumas obras e artigos importan- 
tes. 

Para o theatro escreveu, que me conste, 
tres peças: Quem desdenha quer comiirar, em 
1 acto, que se representou no theatro Aca- 
dêmico de Coimbra; XJm logro na casa do 
bilhar, comedia em 3 actos, que se repre- 
sentou no theatro de D. Maria; e ainda o 
drama em 3 actos, O Trorador, que deixou 
inédito. 

1867 — Nasce na Alhandra o actor An- 
tonio Salvador. 

E filho do talentoso escriptor dramatico 
e emprezario theatral Salvador Marques. 

Antonio Salvador Marques da Silva co- 
meçou representando como amador em di- 
versas sociedades de que faziam parte 
também os filhos dos actores Antonio Pe- 
dro, Pereira e Lima. 

Entrou como discípulo para o theati-o da 
Ilua dos Condes, empreza de sevi pae, em 
1889. Passou d'alli já escripturado para o 
Príncipe Eeal e ultimamente para o Ave- 
nida. 

Tem um feitio comico o extravagante de 
que tira partido n'alguns papeis, pi-incipal- 
mente em typos das revistas do anno. Ca- 
racterisa-se bem. Na ultima epoclia sobre- 
saiu nas peças lieyimento Vermelho, Casa- 
mento escandaloso e Carapuça. 

E um bohemio na extensão da palavra, 
o que lhe prejudica a carreira; mas tem a 
grande qualidade de ser bom filho e bom 

1880 — Inauguração do theatro Luiz de 
Camões, na calçada da Ajuda em Belem, 
pela companhia Soares. 
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Diversas tentativas se tem feito de sus- 
tentar alli modestas companhias; mas 
sempre sem resultado. 

II 

1809 — Nasce em Lisboa Rodrigo Fel- 
ner. 

Era um escriptor correctissimo e de 
vasta erudição. 

Na edade de 3 annos foi com sua fami- 
lia para o Rio de Janeiro e d'ahi, em 1816, 
para o Maranhão. Em 1824 regressou a 
Lisboa e aqui completou os seus estudos 
de instrucçâo secundaria. Foi primeiro offi- 
cial do Thesouro, cavalleiro da Concei- 
ção, socio effectivo da Academia Real das 
Scienoias, do Conservatorio Real de Lis- 
boa, da Associação Marítima e Colonial, 
collaborador eífectivo do importantíssimo 
jornal O Panorama, Secretario da Inspec- 
ção Geral dos theatros e do Conservatorio 
da Arte Dramatica, Inspector dos theatros, 
Vogai da Commissão Inspectora ^do thea- 
tro de D. Maria, Membro do .jury encarre- 
gado da classificação dos artistas dramá- 
ticos, Censor regio do theatro de D. Ma- 
ria, etc. 

Foi elle que redigiu a Memória offerecida 
ao ül.""' e ex."'" sr. Visconde de Olioeira pela 
Sociedade dos Artistas do theatro de D. Ma- 
na II. 

Não me consta que deixasse peça algu- 
ma original o distincto escriptor Rodrigo 
José de Lima Felner; mas deixou magnífi- 
cas imitações e traducções do italiano, 
francez e hespanhol, que foram applaudi- 
dissimas nos nossos principaes theatros, 
entre ellas as seguintes: O amigo martyr, 
Nabucjtodonnsar, O homem do mundo, O lie- 
(jente, È meu primo, Gisella, O Vampiro, Os 
empyrieos de aUjum dia. Os roes de divida, O 
Templario, O villão em casa de seu sogro, 
Quem tem mazella tudo lhe dá liella, Innocen- 
cia e calumnia, -lielizario, A rosa amarella. 
Gato por lebre, Pae da actriz, Três ginjas, Uma 
entalação, O cego, A burra, As parcoices, etc. 

Nos últimos annos da sua vida, Rodrigo 
Felner era visto passeiando todas as tar- 
des na Praça de D. Pedro, com o actor 
Theodorico, de quem era muito amigo. 

1844— Nasce a actriz Maria das Dores. 
âFillia de uma costureira 

do theatro de D. Maria, alli 
se creou, entrando em sce- 
na quando as peças exi- 
giam papeis de creança. Lo- 

f' go que cresceu começou 
representando no mesmo 

theatro pequenos papeis de generos diver- 
sos sem que o publico a notasse. Com a 
morte de umas actrizes e sabida de outras 
do theatro normal, Maria das Dores come- 
çou tendo melhores papeis, a ponto de sub- 
stituir a talentosíssima Manuela Rey n'um 
dos seus melhores papeis, a Mulher que 
deita cartas. Se ahi não poude ainda distin- 
guir-se, teve ensejo de o fazer na Pena de 
Talião, Cy.iterna d'Albi, Bertha a flamenga e 
ainda n'outras peças. 

Em 18G9 foi contractada para o theatro 
do Gymnasio pela empreza Lacerda, Ma- 
chado & C." e ahi já teve ensejo de mos- 
trar maior valor. Afastou-se depois da sce- 
na até que, em 1872, voltou para o Gym- 
nasio, collocada como primeira ingênua, 
ao lado de Emilia dos Anjos, Margarida 
Cruz, Maria Adelaide, Polia, João Rosa, 
Augusto Rosa, Pinto de Campos, etc. 

N'uma campanha injustíssima, de que 
tenho a penitenciar-me por n'ella ter en- 
trado. ao lado de Teixeira de Vasconcellos, 
Gervasio Lobato, Rangel de Lima, Pedro 
Vidoeira, Salvador Mai'ques, Coutinho de 
Miranda, Maximiliano d'Azevedo e outros, 
para se atacar sem dó nem consciência a 
empreza Santos & 0.°, que funccionava em 
D. Maria, tratavamos por todas as formas 
do elevar o theatro do Gyirinasio e os ar- 
tistas alli contractados. Tratámos, pois, 
de elevar ás nuvens a ingênua Maria das 
Dores a proposito de todos os papeis que 
fazia e até dos que não fazia. Deu-se a 
scisão no nosso partido, que se dividiu en- 
tre a Maria das Dores e a Margarida Cruz. 
Por fim acabámos todos por concordar que 
as melhores estavam em D. ^Maria e eram 
a Virgínia e a Amélia Vieira. 

Ainda assim devemos confessar que Ma- 
ria das Dores teve no Gymnasio papeis em 
que foi muito feliz, entre elles a Avó, Fi- 
lha única, Orphã de Aldoar, Como se enga- 
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nam mulheres, Familta Mongrol, Lazaristas, 
etc. 

Maria das Dores uniu-se ao actor Polia, 
com quem depois casou. Com elle fez va- 
rias digressões ás provincias e Brazil, onde 
sempre agradou, e por fim foram para o 
Principe Real, onde ella ainda lioje se con- 
serva, fazendo damas centraes e caracté- 
risticas. 

Pelo menos devemos confessar que Ma- 
ria das Dores tem sido uma utilidade no 
theatro. Se melhor carreira não fez, deve o 
á figura um pouco acanhada e á voz aflau- 
tada, que a prejudicaram sempre. Mérito 
relativo ninguém lli'o pode contestar. 

1870 — Estreia-se no theatro do Gym- 
iiasio, na comedia em 1 acto As informações, 
oi'iginal de Júlio Howorth, o actor Augusto 
de Mello, de quem fallarei na data do seu 
nascimento, a 13 de julho. 

Contractei-a logo para o theatro da Trin- 
dade, onde se conserva ainda hoje. 

A peça phantastica A fada do amor foi a 
que serviu para a sua estreia e logo ahi 
mostrou aptidões. 

Com pouco mais de tres annos de thea- 
tro já tem trabalhado muito e conseguido 
muitas sympathias. E graciosa e princi- 
palmente alegre e viva em scena, o que 
quasi sempre captiva o publico. 

Com o seu valor relativo poucas actri- 
zes terão conseguido tanto em tão pouco 
tempo. 

Na opereta ou na comedia tem o seu lo- 
gar e, estudando, pode tornar-se bem util 
ao theatro. 

1881 —Inaugura-se o modesto theatro 
do Barreiro com a representação da peça 
sacra de Braz Martins, Gabriel e JAishel ou 
o Thaumaturgo, vulgo Sanln Aidonio. 

12 

1870 — Nasce no Algarve a cantora 
fportugueza Maria Judice da 

Foi discípula do professor 
de canto Melchior Oliver. 

Estreiou-se com muito 
"iV' agrado n'um concerto pro- 

'' movido pela imprensa a fa- 
vor das victimas do incêndio do theatro 
Baquet. 

Foi depois estudar para Italia e estreiou- 
se em S. Carlos em 1890 na Gioconda, fa- 
zendo a Cega. Foi recebida com enthusias- 
mo. Fez depois também com agrado o Jlei 
de iMliore. Continua percorrendo com bas- 
tante êxito as diversas scenas lyricas do 
mundo. 

No theatro Ij-rico do Rio de Janeiro foi 
recebida com as maiores manifestações do 
agrado. 

1880 — Nasce a actriz Rosa Paes. 
Era quasi uma creança quando começou 

a representar nas sociedades de curiosos. 
Vi-a trabalhar pela primeira vez n'uma 

inatinéc dada por amadores no theatro D. 
Amélia. 

13 

1846—Rep resenta-se pela primeira vez, 
no theatro nacional de D. Maria, o drama 
em 5 actos, A Madresilva, original de Men- 
des Leal Júnior. , 

A peça, posto qiie agradasse em geral 
ao publico, teve asperas censuras da cri- 
tica. Os melhores actos eram o primeiro e 
o quarto. A linguagem era por vezes affe- 
ctada, as situações falsas, e personagens 
havia perfeitamente dispensáveis na acção. 
Eram estes os principaes defeitos aponta- 
dos pela imprensa. 

Do notável escriptor José da Silva Men- 
des Leal Júnior hei de tratar na data do 
seu nascimento, a 18 de outubro. 

1852 — Inauguração, no theatro da Rua 
dos Condes, da empreza Carreira e José 
Vicente. 

Carreira ei-a o antigo actor maneta, José 
Vicente era o dono de um guarda roupa 
que existiu por muito tempo no largo do 
Calhariz. 

Esta empreza estreiou-se com o drama 
em 3 actos lAshetli ou a reparação. 

O ensaiador da companhia era o actor 
Victorino Cyriaco da Silva. 
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Maestros eram Rodrigues Cordeiro e Va- e outro no Gymnasio, o Joaquim d'Al- 
luchi. meida. 

D'esta companhia fizeram parte; César 
de Lima, Antonio José Mendes, Nunes, , 1887 — Morre no Porto Apollinario de 
Florindo, Gonçalves, Caetano, José Carlos Azevedo. 
dos Santos, Queiroz, Adelaide Douradinha, D'este actor-ensaiador-escriptor-photo- 
Marianna Barrai, Francisca Queiroz, Ma- grapho-jornalista-commissario-empreza- 
ria da Piedade, Viotorina e Maria Luiza rio, etc., fallarei na data da sua estreia no 
Fialho. Também se esteiaram em papeis Gymnasio, a 5 de outubro, 
de creança Carlota Vellozo e Maria da Luz 
Velloso. I 

Do Salitre sahiram para entrar n'esta 
companhia: Lobão, liollão, Franco, Cai;- 1812 — Inauguração do theatro de S. 
reira, J. Ferreira, Joaquim Bento, Maria João da Bahia com o drama A Escoceza. 
Izabel, Maria Emilia, Ludovina e Giiilher- Este theatro, n'uma situação magnifica, 
mina Gazzaniga. foi construido de 1809. a 1812. É cheio de 

Do Brazil veiu o actor Areias. defeitos; mas, ainda assim, vantagens hou- 
Esta empreza acabou em fevereiro de ve na sua edificação, porque só ha pouco 

1853. pensaram em reformal-o, do que estava 
precisado. Muitas companhias portugue- 

1868— Primeira representação da ope- zas alli teem trabalhado com vantagem, 
ra burlesca O Barba Azul no theatro da Ha annos que este theatro tem sido pre- 
Trindade. judicado pela conôorrencia do theatro Po- 

Esta opera, com musica de Offenbach e lytheama, que quasi todos os emprezarios 
libreto traduzido por Francisco Palha, preferem pelo maior rendimento e condi- 
marcou uma epocha de prosperidade para ções de commodidade para o publico, 
o theatro da Trindade. 

Francisco Palha, director technico do 1839 — Nasce em Campinas, no Brazil,' 
theatro, vendo o successo que o actor San- 
tos obtivera com a Grã-I)uqueza de Gerols- 
tein no theatro do Principe Real, tratou de 
lhe seguir as pisadas, abandonando o ge- 
iiero dramatico. 

O Barba Azul a principio foi recebido 
com certa frieza e até com provas de des- 
agrado ; mas, teimando-se com a peça, ella 
chegou a fazer uma bella carreira em di- 
versas epochas. 

A distribuição primitiva da peça foi a 
seguinte: 

Barba Azul, Queiroz; Jlei Bohechc, Izi- 
doro ; Conde Oscar, Joaquim de Almeida; 
Popolani, Leoni; Principe Saphir, Brazão ; 
Alvarez, Lima; Carlota, Anna Pereira; liai- 
nha Clementina, Delphina , Princeza Ilermia, 
Rosa Damasceno. , o notável maestro CARLOS GOMES. 

D'estes distinctos artistas já falleceram Tendo manifestado desde creança gran- 
quatro: Izidoro, Leoni, Lima e Delphina. de disposição para a musica, Antonio Car- 
Dos cinco restantes estão no theatro de los Gomes seguiu em 1859 para o Rio de 
D. Maria tres: Braz?,o, Rosa Damasceno e Janeiro, onde se matriculou no Conserva- 
Anna Pereira; um na Trindade, o Queiroz torio. Logo se tornou conhecido pelas suas 

13 . 
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composições sacras e profanas e principal- 
mente pela Noite no Castello, que se repre- 
sentou na Opera Nacional com grande êxi- 
to. Em 1863 compoz a opera Joanna de 
Flandres, que impressionou por tal forma 
o Imperador^ que immediamente propor- 
cionou a Carlos Gomes os meios de se ir 
aperfeiçoar em Italia. Foi, pois, matricu- 
lar-se no Conservatorio de Milão. 

Em 1870 fez representar no theatro Sca- 
la com enorme successo o Guarany. 

As principaes operas de Carlos Gomes 
são: Guarany, Fosca, Salvador Rosa, Maria 
Tvdor, Escravo e Condor. 

Posto que seja ainda o Guarany a mais 
jjopular e festejada opera do notável maes- 
tro brazileiro. alguns criticos collocam aci- 
ma d'ella a Fosca e outros preferem, pela 
forma por que foi tratado o elemento di-a- 
matico, o Escravo. 

Do notável maestro apenas foi ouvido 
em Portugal o Gvarany, que se cantou em 
S. Carlos em 1880, intei'pretado pelos dis- 
tinctos cantores Herminia Borghi-Mamo, 
Tamagno e Pandolpliini. 
^ Carlos Gomes seguiu sempre a pura es- 

cola italiana, em que foi educado e para a 
qual o chamava a sua fogosa inspiração. 

Victima de liorrivel enfermidade, fallé- 
ceu, depois de doloi'osa agonia de mezes, 
na cidade de Belem, do Pará, na casa n." 
59 da travessa Quintino Bocayuva, a 16 de 
setembro de 1896. 

Desde muito tempo que era esperado o 
desenlace fatal ao terrivel soffrimento que 
atormentava o genial artista; todavia a 
triste nova eclioou no mundo inteiro como 
uma verdadeii'a perda artística. O mais ins- 
pirado e.stro musical brazileiro emmude- 
cera para sempre. Do mundo artístico des- 
apparecera uma das suas mais pujantes or- 
ganisaçôes. A própria Italia cliorou a falta 
do filho adoptivo, que tanto a ennobreceu 
como discípulo dilecto d'aquella grande es- 
cola d'arte. 

Da grande dedicação dos paraenses pelo 
illustre maestro, honra das artes brazilei- 
.ras, posso dar testemunho, porque alli es- 
tava quando Carlos Gomes se acolheu 
áquella terra hospitaleira para lá soltar o 
seu ultimo suspiro. 

IB 

1727 — Nasce em Avignon MADAME 

FAVART. 
Maria Justina Benta Durouceray era filha 

d'um musico da capella real. Em 1741 es- 
treiou-se ella em Paris com grande suc- 
cesso n'uma peça intitulada As Festas pu- 
blicas, por occasião do primeiro casamento 
do Delphim. No fim d'este anno Mademoi- 
selle Durouceray, conhecida no theatro por 
Mademoiselle Chantilly, desposòu o sr. Fa- 
vart, que seguiu com ella para Bruxellas, 
a fim de dirigir os espectaculos d'aquella 
cidade. 

Madame Favart alliava a um talento su- 
perior uma esmerada educação artistica e 
litteraria. Alcançava por este motivo egual 
successo declamando, cantando ou dan- 
çando. 

Voltando a Paris, Madame Favart es- 
treiou-se no Theati-o Italiano a 5 d'agosto 
de 1749. Não havia memória de êxito tão 
completo. D'ahi em deaiite foi de triumpho 
em triumpho; todos os generos lhe eram fá- 
ceis e em todos brilhava egualmente. Pas- 
mava-se de a vêr repx-esentar n'uma noite 
em quatro differentes peças e com todo o 
brilhantismo quatro papeis diametralmente 
oppostos e muitas vezes em diversos idio- 
mas! Foi também Madame Favart a pri- 
meira a vestir rigorosamente, conforme os 
costumes das epochas e as condições dos 
personagens. 
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Em 1771, contando apenas 44 annos de 
cdade, deixou de existir essa artista supe- 
rior, que figura como um dos primeiros vul- 
tos na historia do theatro íi-ancez. 

1875— E destruido pelas chammas o 
theatro da Trindade do Porto. Felizmente 
o incêndio declarou-se depois de terminar 
o espectaculo, o que fez com que não hou- 
vesse victimas. Tinha-se n'essa noite re- 
presentado com uma enchente real a ma- 
gica ^4 Pata de Cabra. 

Este theatro estava edificado ao cimo 
da rua de D. Pedro, no sitio chamado 
Cancella Velha, em frente da rua FormoBa. 
As trazeiras davam para a rua do Laranjal. 

A construcçào do theatro era elegante; 
a sala era vasta, tendo tres ordens de cama- 
rotes, amplos fauteuils almofadados, além 
dos logares infei-iores. Tinha largos corre- 
dores, um hello atrio, tendo á esquerda um 
espaçoso botequim e á direita bilhares e 
tabacaria. O jjalco era grande, com um pa- 
teo ao fundo e á direita um aunexo com 
muitos e bons camarins. 

Foi edificado por uma sociedade gerida 
por Antônio Paes da Silva. 

A companhia, que pouco tempo funccio- 
nou, porque o theatro pouco tempo durou, 
teve dois ensaiadores: Eomão Antonio 
Martins e Francisco da Costa Braga; era 
maestro Alves Rente, e machinistas João 
d'Amil e Luiz Vieira. Dos artistas lembro- 
me que estiveram alli escripturados: Jose- 
pha d'01iveii'a, Maria do Carmo, Carlota 
Velloso, Mai-ia da Luz Velloso, Virginia 
Simas, Marianna Ilochedo, Pepa Huiz, Mi- 
guel Verdial, Gil (Pae), Portugal, Diniz, 
Silva (Presilhas), Joaquim Bento, Taveira, 
Samuel, Salazar, etc. 

le 

1818- -\a sce em Paris o illustre maes- 
tro Charles Gounod. 

Depois dos primeiros estudos na terra 
da sua naturalidade, onde obteve os pri- 
meiros prêmios, partiu para Italia, onde 
esteve até 1843. 

Começou as suas composições por mu- 
sicas sacras e, regressando ». Paris, foi 

durante seis annos mestre de capella na 
egreja das missões estrangeiras. 

Protegido pela notável cantora Paulina 
Viardot, conseguiu que fossem cantadas as 
suas operas. 

O seu maior successo universal foi o 
Famto e depois Eomcu e Jnlida. 

Tem, entre outras, as operas Sapho, Phi- 
IcmoH e liaucis, Freira ensangüentada, Mireille, 
Bainha de Sabá e Cinq Mars. 

Gounod morreu a 18 de outubro de 1893. 

1842 — Nasce cm Orvieto (Italia) o 
t maestro Marino Mancinelli. 

Compositor distincto e exi- 
mio director de orchestra, de- 
pois de ter sido festejadissimo 
em Italia, Hospanha e Portu- 
gal, fez-se emprezario, partin- 
do para o Eio de Janeiro com 

uma companhia de primeira ordem. Alli 
mal lhe correram os negocios, principal- 
mente por causa do péssimo cambio e, 
vendo-se perdido, faltou-lhe a coragem e 
deu um tiro nos miolos, morrendo instan- 
taneamente, em 1894. 

1843—Eepresenta-se pela primeira vez 
no theatro nacional dS Rua dos Condes, a 
comedia em 5 actos O Pae da actriz, tra- 
ducção de Rodrigo Felner da comedia fi-an- 
ceza Xe ph-e de Ia dêhntante. 

A traducção d'esta peça, em que se pas- 
sou para Portugal a acção e os caracteres, 
valeu os maiores louvores da ci-itica e ap- 
plausos do publico a Rodrigo Felner. 

A sociedade de ai-tistas notáveis que a 
representou teve também os maiores enco- 
mios, principalmente o ensaiador, o eximio 
actor Epiphanio. 

No desempenho sobresahiram Sargedas, 
que fazia incomparavelmente o pae da 
actriz, ao que assisti mais tarde no theati'o 
de D. Maria e Rosa (Pae) que representava 
a parto de auctor dramatico. 

1845 — Nasce na Bahia João José de 
Brito. 

Com pequena cultura instructiva, tem 
revelado muito meiecimento nos seus es-, 
criptos. E official da bibliotheca publica da 
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sua terra e, no tempo do império, foi de- 
putado provincial, manifestando dotes ora- 
toi-ios. 

Escreveu tres dramas originaes com os 
seguintes titulos: Rogério, Octavio e Amor 
fatal. 

i868— Nasce em Lisboa o actor Fran- 
cisco Sampaio. 

Estreiou-se no tlieatro do Principe Eeal, 
em 1 d'abril de 1893, substituindo o actor 
Júlio Vieira, no drama O Begimento. Alli 
esteve durante duas epochas, passando 
para-o theatro Avenida, depois para a Rua 
dos Condes, empreza de Lucinda Simões, 
depois com a mesma para o D. Amélia, e 
ultimamente para o da Trindade, onde tem 
feito progressos, manifestados nos dramas 
A Ilonrá e Os dois garotos e na comedia Os 
nossos rendimentos. 

1873 — Morre o actor Malta, conhecido 
pelo Matta castelhanos. 

Fora sapateiro e entrara para o theatro 
do Salitre, passando em seguida para a 
Rua dos Condes. Foi artista de muito me- 
recimento na sua epocha. Conheci-o muito 
no final da sua vida e ainda o vi represen- 
tar com muita correcção, no theatro de S. 
Carlos, o papel de general no Gaiato de 
Lisboa, n'uma recita dada pelo actor Sar- 
gedas. 

O seu nome todo era João dos Santos 
Matta. 

188B — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, no papel de Gaspar da opereta Os Si- 
nos de Corneville, o actor Costa Lima. 

Tendo ido para o Brazil entregai'-se ao' 
commercio, comprou o Panorama de Portu- 
gal que para alli levara o photographo 
Henrique Nunes quando lá foi com Tabor- 
da. Compoz uma peça de costumes portu- 
guezes intitulada A E-fpadelada e n'ella ap- 
plicou o panorama, obtendo bastante di- 
nheiro. 

Quando regressou a Portugal, Costa Lima 
representou em Lisboa, no Gymnasio, nas 
suas peças: Espadelada e Pupillos do es- 
cravo, em que fazia um preto com muito 
mérito. Foi depois ao Porto e no theatro 

Baquet deu também uma serie de especta- 
culos com as mesmas peças. 

Quando regressou a Lisboa entregou-se 
ao commercio e representava como ama- 
dor em theatros particulares. 

Em 1885 Francisco Palha contractou-o- 
para a Trindade para fazer o Gaspar dos 
Sinos de Corneville. Pouco mais fez e foi 
despedido no fim da epocha. 

Nunca mais voltou ao theatro. Quiz fa- 
zer se lazendeiro proximo de Caneças, vol- 
tando depois para Lisboa a negociar em 
moveis usados e acabou por ser associado 
d'uma casa de espingardeiro na rua Au- 
gusta. 

Morreu em novembro de 1897. 

17 

1811 —Nasce em Paris D'Ennery. 
§0 fecundissimo escri- 

ptor Adolpho Filippe D'En- 
nery começou a sua vida 
por escrevente de tabel- 
lião, passando depois a 
pintor e jornalista. 

Estreiou-se como au- 
ctor dramatico em 1831 

com a peça Emilio ou o filho d'tim par de 
França. D'abi em diante até á actualidade 
nunca mais se deixou de representar peças 
suas em quasi todos os theatros de Paris, 
das províncias e do estrangeiro. Impossí- 
vel é haver auctor mais popular; ninguém 
como elle conhece o publico para o inte- 
ressar, para o commover, pai-a o divertir e 
para o enthusiasmar. 

D'Ennery tem feito representar duzentas 
e dez peças, formando um total de seiscen- 
tos e cincoenta e nove actos ! Tem abor- 
dado todos os generos: dramas, vaudevil- 
les, operas, comédias, revistas, rnagicas e 
operetas! 

No livro de Jules Martin, intitulado Nos 
Auteurs et Compositenrs Dramatiques, vem 
uma lista completa e exactissima com as 
datas das primeiras representações de 
cada uma das peças de D'Ennery. Aqui li- 
mitar-me-hei a citar as príncípaes e de 
maior successo: Naiifragio da fragata Me- 
dtisa, A Graça de Deus, A cisterna d'Alhy, .1 
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noite das bofetadas, Dom César de Bazan, Os 
sete castellos do diaho, A dama de S. Tropez, 
Maria Joanna, O templo de Salomão, Condes- 
sa de Senneeey, Galinha dos ovos de ouro, Ju- 
deu errante, O palhaço, A aldeã pervertida, 
Se eu fosse rei.. A imstora dos Alpes, A ca- 
hana do "pae Thomaz, Cabo Simão, Sete mara- 
vilhas do mundo, Prece dos naufragos, 500 
Diabos, Medico das creanças, Paraizo perdi- 

•do, A mulher que detesta o marido. Falsa adiã- 
tera, O cego, Fausto, Cartouche, Naiifragio de 
La Perouse, Historia d'uma bandeira, Presti- 
digitador. Tomada de Pekin, O lago de Gle- 
nastoii, Ithotomago, Castello de Pontalec, Fi- 
lho do cego, Lampada maravilhosa, A avó. 
Dramas da Taberna, Centenário, Duas orphãs, 
Volta ao mundo em 80 dias. Causa celebre. 
Filhos do capitão Grant, Miguel Strogoff, Mil 

■e uma noites, Cid, Martyr, Thesouro dos Ita- 
djahs, etc. 

D'Ennery tem, entre outros romances, a 
Martyr e Duas orphãs, extraliidos das suas 
peças. 

Com o titulo Viagens no theatro publicou 
em volume as peças escriptas com Júlio 
Verne. 

D'Ennery tem a commenda da Legião de 
Honra e muitas outras esti-angeiras. 

1827 — Nasce na cidade de Ponta Del- 
gada, capital da ilha de S. Miguel, o dis- 
tincto escriptor José de Torres. 

Depois de exercer diversos cargos na 
terra da sua naturalidade, veiu para Lis- 
boa, onde obteve o logar de primeiro ofiíi- 
cial do Ministério das Obras Publicas. 

Deu largas provas das suas aptidões 
litterarias como redactor e collaborador 
de importantes jornaes políticos e littera- 
rios e em diversos volumes que deixou ])u- 
blicados. ^ 

Tem logar n'este livro pelas duas comé- 
dias que escreveu e se representaram no 
theatro do Gymnasio, uma cm 3 actos, 
Tudo no mundo é comedia e outra em 1 acto, 
Já viu o cometa ? 

José de Torres falleceu de amollecimento 
cerebral a 4 de maio de 1874. 

Illustre official da marinha brazileira, 
fez a guerra do Paraguay e exerceu diver- 
sas importantes commissões de serviço. 

Falleceu na terra da sua naturalidade a 
28 de abril de 1880. 

Entre muitos trabalhos scientificos e lit- 
terarios que deixou, contam-se os seguin- 
tes para o tjieatro, que alcançaram êxito; 
Elogio dramatico. Saudação allegorica aos 
Imperadores, S. Gregorio, drama sacro, O 
Conde de ííamjneri, drama, Os tempos da in- 
dependencia, drama historico, Gonzaga, dra- 
ma historico, O Lucas da feira de Sanf An- 
na, drama, e Um casamento da epocha, 
drama. 

1848 — Nasce em Marselha o notável 
barytono Victor Maurel. 

Fez os primeiros es- 
tudos no Conservatorio 
de Marselha, passando 
depois para o Conserva- 
torio de Paris, onde ob- 
teve os primeiros pi-e- 
mios de canto e opera 
em 18G7. 

Estreiou-se na Grande Opera de Paris 
em 18G8, deixando-a em 18G0 para ir can- 
tar no Scala, de Milão. Seguiu depois a sua 
brilhante carreira em Nova York, Cairo, 
S. Petersbourgo, Moscow, Italia, Londres, 
etc. 

Ileentrou na Opera de Paris em 8 de no- 
vembro de 1879, cantando o llamlet. 

Cantou alli ainda a Aida e o Fausto e par- 
tiu para Hespanha. 

De volta a Paris, em 1883, fez-se dire- 
ctor do Theatro Italiano, onde teve gran- 
des prejuizos. Depois de curta tournée, en- 
tra na Opera-Cômica para cantar a Estrel- 
Ia do Norte e o Sonho d'uma noite de verão. 

Depois de diversas tournées na Europa e 
America, em 1894, volta a Parjs, creando 
na Opera-Comica o Falstajf e na Grande 
Opera o Othello. 

N'estas duas operas lembram-se todos 
do fanatismo que elle causou no theatro 
de S. Carlos, quando esteve em Lisboa. 

1828 — Nasce na Bahia Constantino do 1877 — Morre em Lisboa José Manuel 
Amaral Tavares. Alves Júnior. 
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José Manuel foi um typo popularissimo 
dos nossos theatros. Ainda que muito 
ignorante, tinha uma certa perspicaoia e 
da pratica aproveitou alguma coisa para o 
theatro. 

Foi socio de algumas sociedades artis- 
ticas, ponto por muitos amios e depois 
ensaiador dos theatros populares^ Tinha 
uma certa aptidão para metter em scena 
compavsaria em peças de espèctaculo, prin- 
cipalmente em marchas e contra-marchas 
das velhas magicas. 

Também se dava como auctor de algu- 
mas peças, tendo tido apenas o trabalho 
de lhes fazer alguns cortes e pequenas sub- 
stituições. Tinha um grande repertorio an- 
tigo, que aproveitava para este fim. 

Quando morreu era empregado do escri- 
ptorio da empreza Santos <£• C.", no theatro 
de D. Maria. 

José Manuel morreu com õ3 annos, pois 
nascera em 1824. 

José Manuel tinha um gênio excentricô e 
tratava com mais aftabilidade os pequenos 
do que os grandes. 

Tinha de ordinário uma phrase aspera 
para o emprezario e -modos bruscos para 
os primeiros artistas; mas de cara aberta 
para coristas e comparsas. Mesmo sendo 
socio da empreza ou director de scena, ia 
sempre procurar amores ás ultimas cama- 
das do theatro. 

18 

1854—Nasce em Saintes (França) Mau- 
rício Ordonneau. 

Estudou em Versailles e depois em Paris. 
Tinha 20 annos quando se representou a 
sua primeira peça. 

Tem tido uma brilhante carreira no thea- 
tro, onde se tem representado com succes- 
so cincoenta e seis producções suas. 

Nos theatros de Lisboa e principalmente 
no Gymnasio e na Trindade muito teem 
agradado as suas peças: As meninas Godín, 
Juramento d'amor, Priiiceza -Colombina, Du- 
raiid e Durand, Noica dos Girasoes, Tio Ce- 
lestino, Roça de Valentim, Madrinha de Cliur- 
leij, Artiijo 214, Falotc, etc. 

Ordonneau redige as noticias theatraes 
do jornal Le Matin. 

1845 — Nasce na ilha de S. Miguel o 
actor João Augusto Soa- 
res Brandão. 

Partiu para o Bi-azil 
em 1856, dedicando-se no 
Rio de Janeiro ao com- 

jí' mercio. Em 1862, fez-se 
actor, estreiando-se no 
drama Cararai/io no thea- 

tro de S. .Januario, que existia na Praia de 
D. Manuel, d'aquella cidade. 

Seguiu depois para os theatros de pro- 
víncia, ou da roça, como se diz no Brazil, 
e por lá alcançou nome e popularidade du- 
rante muitos annos. 

A primeira vez que o vi representar no 
Rio de .Janeiro foi em 1892, no theatro 
Apollo, fazendo um papel de roceiro na re- 
vista O Trihofe, de Arthur Azevedo. Achei-o 
engraçadissimo e extraordinário de natu- 
ralidade ; tinha feito um verdadeiro suc- 
cesso n"aquella poça. 

Vi-o depois n'outras em .que me agradou 
mais ou menos; mas é injustiça negar-lhe 
valor, como muitos affirmam que o não 
tem. 

Parte da imprensa e parte do publico 
acham-n'o .exaggeradissimo e classificam- 
n'o até de palhaço; mas o que é verdade 
é que tem publico seu e poucos actores 
no Rio de Janeiro são applaudidos como 
elle. 

Faz umas coisas extraordinarias, mas 
que ao seu feitio não ficam mal. Enterra o 
chapéo alé ás orelhas, deixa cair aS calças, 
deita para íóra a fralda da camisa, chega 
a ver-se-lhe a carne, esbogallia os olhos, 
escancara a bocca, ajoelha, dá pernadas, 
grita, gesticula exaggeradamente; mas tu- 
do isto que era insuportável n'outro, n'elle 
faz-nos rir a valer. De mais a mais impro- 
visa, e. por vezes com felicidade. 

Eu rio sempre com elle quando o vejo 
representar a revista, a magica, a opereta 
ou a comedia; mas rio muito mais quando 
o Brandão toma jwse e ares para soltar unia 
tirada dramatica! N'essas occasiões é de- 
licioso ! E olhem que se não exime a esses 
papeis; já uma vez representou um dos 
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mais dramaticos da tragédia L/nez de Cas- 
tro ! 

18G1 —!Morre com 33 annos de edade. 
pois nascera em 1828, o 
primoroso escriptor D. 
José de Almada e Lencas- 
tre. 

Dispondo de limitadís- 
simos recursos, poucos 
terão estudado como elle. 
A sua dissertação para 

o concurso á cadeira do Curso Superior de 
Lettras attesta bem o seu grande valor. 

Sob o titulo O Orador mgrado publicou 
um semanario com sermões eloqüentíssi- 
mos e de que se teem valido muitos pre- 
gadores de fama. 

Foi redactor da Nação nos bons tempos 
em que aquelle jornal era redigido por pen- 
nas illustradissimas do partido legitimista, 
em que D. José d'Almada também militava. 

A sua obra posthuma Contou xem arte ó 
de uma singeleza e de um encanto indizi- 
veis. Lembro-me do enorme êxito que al- 
cançou logo que foi posta á venda. 

Os seus trabalhos para o thea'ti-o foram 
também de primeira ordem. Estrelou-se 
com o drama biblico A PrnjihecÃa ou a Que- 
da de Jeriisaleni, que alcançou um verdadei- 
ro triumpbo no tbeatro de D. Maria. 

Um dos críticos mais abalísados da epo- 
cha escreveu: 

oNa aurora esplendida de um talento ín- 
«dubitavel, o sr. D. José de Almada acaba 
«de fazer subir á scena, no thieatro de D. 
«Maria, a Uropliecia, drama que exige esta 
«saudação, porque tem direito a ella. A 
«•imprensa, prestando homenagem ao man- 
«cebo, que tão auspíciosamenie enceta a 
«carreira dramatica, deve ufanar-se de ter 
«de registar esta obra na chancellaria das 
«creações perduraveis, porque ella é, con- 
osiderada litterariamente, um elemenfo 
«constitutivo, e, para o seu auctor, um di- 
"ploma authentico que lhe sancciona os 
«foros de homem de lettras.» 

A Prophecia foi considerada peça modelo 
entre o drama moderno e a tragédia clas- 
sica, o élo entre o Frei Luiz de Sovsa de 
Garrett e o Polyeiícte de Oorneille. 

O modo por que foi recebida a Prophecia 
collocou D. José de Almada n'uma posição 
litteraria de-primeira ordem. 

Procurando assumpto ainda em harmo- 
nia com o seu plano o as suas idéas reli- 
giosas, escreveu em doze dias o drama 
Santo Aíjoutiuho, de que fallavam com gran- 
de louvor todos os que o leram ou ouvi- 
ram ler, mas que nunca foi representado! 
]SI'aquella occasião não subiu á scena por- 
que a censura dramatica, que então exis- 
tia, lhe ordenou cortes, a que elle não quiz 
sugeitar a sua obra, por não concordar 
com ellos. Depois da sua morte terminou 
a censvira; mas ignora-se onde pára o ma- 
nuscripto. 

Entregue quasi completamente ao jorna- 
lismo, poucos momentos lhe ficavam va- 
gos ; mas esses dedicou-os ainda ao tbea- 
tro, onde obteve verdadeiros successos 
com as suas peças: Casamento siutjtdar, ^l.s- 
sociação na faniilia, Meia do saloio, Jantar 
amanjnrado, Artista, Ambições d'iiin eleitor, 
Vamos -jMra Carriehe, Lição, Boa litKiva e 
Casamento infeliz, representadas iiniumeras 
vezes nos cheatros de D. Maria, Gyninasio 
e Variedades. 

Alquebrado pelo traballio, offendido no 
intimo d'alma pela gravo injustiça da clas- 
sificação de um concurso, succumbiu quan- 
do tanto ainda havia a esperar d'elle. 

Os seus amigos erigiram-llie modesto 
mausoléo no cemiterio do Alto de S. João, 
para onde foram trasladados os seus res- 
tos mortaes a 24 de julho de 1863. 

1874 —NasCe Lisboa a actriz Ju- 
liana Santos. 

Com a chamada com- 
panhia dos Silvas, que 
percorria as províncias 
e ilhas, foi estreiar-se 
na ilha da Madeira, no 
drama Vida de nm rajjaz 
pobre, lazendo aparte da 

pequena Christina Oijadeek; entrou depois 
no Sttjiplicio de uma mvlher e outras peças, 
que tinham creanças. 

Em seguida fez parte da companhia Ta- 
veira, quando visitou os Açores, e com a 
mesma companhia seguiu para o Porto. 
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Alú fez o papel de Kanl da Princeza de üa- 
gdad, o Mez de Dezembro da revista O 
Porto por um canudo, a parte- da fillia no 
Martyr da Victoria, etc. 

Em 1888, contando já 14 annos, estreiou- 
se no Gymnasio na comedia em 1 acto 
Grammatica. D'alii em diante começou agra- 
dando mais de dia para dia, especialmente 
nas peças: Patifa da primavera, Sna excel- 
lencia, Dvraiid <£• Durand, Alfaiate das senho- 
ras, Fillm do reyedor. Por direito de conquis- 
ta, Festa da iuatiyuração, Zarayueta, Madri- 
nha, de Charley, etc. 

Em 189G fez parte de uma companhia 
organisada por diversos artistas do tliea- 
tro de D. Maria para uma tonrnèe á provín- 
cia e por essa occasião fez com muito 
agrado diversos papeis na ]\Iarlyr, Grande 
Galeoto, liibliothecario. Velhos, etc. 

Esta actriz não tem sido aproveitada 
talvez como merecia. Por vezes estaciona 
quando podia progredir. 

1891 —Morre em Lisboa o actor Casar 
Polia, de quem já escrevi na data do seu 
nascimento, a 13 de abril. 

gura brilhantissima, merecendo sempre os 
maiores louvores de todos os regentes. 

Entrou para o Conservatorio em 1862 
como professor substituto da aula de ru- 
dimentos, sendo transferido em 18G5 para 
a aula de instrumentos de pallieta, e despa- 
chado professor effectivo em 1870 depois 
d'um concurso brilhantíssimo. 

A iniciativa de Augusto Neuparth se deve 
a organisação dos concertos clássicos, que 
foram dirigidos por Barbieri e Colonne. 

Neuparth foi secretario do Conservato- 
rio, presidente da Associação Musica 24 
de Junho, musico da Real Gamara, presi- 
dente do Monte-pio Philarinonico, delegado 
do Conservatorio ao Conselho superior de 
instrucção publica, proprietai-io e redactor 
da revista musical O Amphion, jirofessor 
da Real Academia dos Amadores do Mu- 
sica, cavallelro de ST Thiago, de Christo e 
de Carlos III de Hespanha e proprietário 
do importante armazém de musica e ins- 
trumentos da rua Nova do Almada. 

O funeral de Neuparth foi concorridissi- 
mo, seguindo o prestito a pé até ao cemi- 
terio dos Prazeres. 

20 

1887—-Morre o notável musico da or- 
chestra de S. Carlos, Au- 

• a gusto Neuparth. 
iW Filho do mestre d'uma 

banda de regimento fran- 
cez, que mais tarde se es- 

"'"a ^ tabeleceu em Portugal, 
Augusto Neuparth aqui 
estudou com excellente 

aproveitamento, tendo por professores Ca- 
simiro Júnior e Francisco dos Santos, dois 
músicos distinctos. Depois tornou-se exí- 
mio no clarinete, no corne-inglez, no saxo- 
phone, no oboé e principalmente no fttgote, 
sob a direcção de seu pae e de Filippe Ti- 
tel. 

Em 1852 Neuparth visitou a França e a 
Allemanlia, buscando sempre aperfeiçoar- 
se na sua arte. 

Foi escolhido para primeiro fagote da 
orchestra do theatro de S. Carlos quando 
.ajjenas coutava 18 annos e fez logo uma fi- 

2.\ 

1828 — Nasce no Rio de Janeiro José 
Joaquim Vieira Souto. 

Destlnai-a-se dO' principio á vida militar; 
mas preferiu ser empregado civil, occupan- 
do o cai'go de chefe da repartição de fa- 
zenda. 

Redigiu divei-sos jornaes importantes; 
publicou alguns livros elementares e tra- 
ducções de alguns romances. 

Escreveu um drama original em 7 actos, 
Knnolai ou o servo ru,<:so, que foi proliibido 
pelo Conservatorio do Rio por advogar a 
emancipação dos escravos, o que n'aquella 
epocha era quasi crime. 

Para os theatros de S. Pedro d'Alcan- 
tara, Santa Thereza, Gymnasio e S. Janua- 
rio, traduziu 49 peças, entre as quaes: Tra- 
peiro de Paris, Mysterios de Paris, Conde de 
a. Germano, Filho da Noite, Doutor Neyro, 
Torre de Londres, Mulheres de mármore, Dama 
das Camelias, Por direito de conipdsta. Me- 
dico das crcanças. Genro do sr. Poirier, etc. 
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1839 — Nasce o distineto escriptor bra- 
zileiro Machado de Assis. 

É natural do Eio de 
Janeiro Joaquim Maria 
Machado de Assis. Exer- 
ceu a arte typographica, 
que abandonou para se- 
guir a carreira das letras, 
onde se tem notabilisado 

como jornalista, poeta, critico, romancista 
e draniatui-go. 

Foi membro do Conservatorio dramatico 
do Eio de Janeiro. 

Para o theatro escreveu com muito ap- 
plauso as seguintes comédias: O caminho 
da porta, O protocollo, Os deuses de casaca, 
As forcas cauãinas, Dehatxo ãc ruim capa 
O espalliafato, Quasi ministro e Tu só tu jniro 
amor.. . 

Entre muitas peças que tem traduzido, 
contam-se as seguintes; A Família Benoi- 
ton, Montjoie, A»jo da meia noite. Barbeiro de 
Sevilha, iiujtjtlicio d'iima mídhcr, Pipelet e As 
bodas de Joanninlia. . 

1854 — Nasce no Maranhão (Brazil) a 
actriz Apollonia Pinto. 

É filha dos artistas por- 
tuguezes já fallecidos, Fe- 
licianno da Silva Pinto e' 
Rosa Adelaide Marchy 
Pinto. D'ambos terei oc- 
casião de fallar. 

Apollonia estreiou-se no 
Maranhão, a 21 de junho de 18GG, no dia 
em que completava 12 annos, n'um papel 
do drama A Cigana de Paris, na companhia 
dirigida pelo fallecido emprezario Vicente 
Pontes d'01iveira, muito conhecido e esti- 
mado no norte do Brazil. 

Continuou a sua carreira no norte e sul, 
fazendo sempre progressos, a ponto de ser 
considerada uma das primeiras artistas 
brazileiras. Hoje está afastada da scena 
por uma impertinente surdez que a accom- 
metteu. 

Desde 1882 tem sido emprezai'ia era di- 
versas terras do Brazil e por vezes com 
bastante felicidade, que lhe proporciona o 
pi-estigio do seu nome. 

Vi-a trabalhar muitas vezes no Eio de 

Janeiro e em S. Paulo, em diversos thea- 
tros e pareceu-me que se tivesse tido uma 
vida menos accidentada e melhor direcção, 
poderia ter prestado importantíssimos ser- 
viços ao theatro brazileiro, tão falto de 
actrizes de verdadeiro mérito. 

1871 —Nasce em Lisboa Luiz Vianna 
Ruas. 

E o marido da actriz Adelina Ruas e 
actual emprezario do theatro do Principe 
Real, de Lisboa. 

Ficou emprezario desde 1892, por morte 
de seu pae Francisco Vianna Ruas Júnior 
e de seu tio Júlio Ruas, que o foram por 
alguns annos, desde a morte do pae de am- 
bos o velho Francisco Vianna Ruas, de 
quem hei de fallar na data da inauguração 
do theatro do Principe Real, a 28 de se- 
tembro. 
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1827 — Nasce em Lisboa o popular es- 
criptor Joaquim Augusto d'01iveira, conhe- 
cido pelo Oliveira das magícas. 

Filho do medico de marinha, Joaquim 
José d'01iveira Soares, ainda Bstudou tres 
annos como aspirante para seguir a car- 
reira de seu pae; sentindo-se, porém, sem 
vocação para ella, passou para o commer- 
cio. 

Foi durante muitos annos guarda-livros 
da companhia de seguros Bonança, que, 
attendendo aos seus serviços, lhe deu a 
reforma. 

Em Portugal poucos escriptores teem 
trabalhado para o theatro tanto como elle. 
Não fazia originaes, mas accommodava 
magnificamente ao nosso meio e ao nosso 
idioma qualquer peça de qualquer genero. 
Ainda ninguém arranjou magicas como 
elle. São também magníficas as suas re- 
vistas, operetas, comédias, oratorias, far- 
ças e dramas. 

Começou trabalhando para o Gymnasio 
e percorreu depois todos os theatros, sem- 
pre com successo. 

O seu repertorio é enorme e por isso 
apenas citarei aqui as suas peças de maior 
êxito: A Filha do ar, Cabo da caçarola, Fra- 
gata Medusa, Lago de Kilarney, Cartas do 
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ÍJonde Duque, Olho vivo, Somnamhula sem o 
ser, Util e agradavel, Festejos reaes (esta peça 
representada ao mesmo tempo em quatro 
theatros), ^Is Creadas, Lampada maravilho- 
sa, llçcista de 1SÕ8, Coroa de Carlos Magno, 
Ave do Paraizo, Loteria do Diaho, Amores do 
Diabo, lievista de 1865, A Itamalheteira, Co- 
rda de loiro, Favorita do rei, Lenda do Rei 
de Granada, Dama dos cravos brancos. Má 
cara e bom coração, Matheus o gayeiro, Mere- 
diano, Isidoro o vaqueiro, Opio e Champagne, 
Bloqueio de Sehastopol, Creada ama, Moura 
encantada, Gata Borralheira, etc. 

Joaquim Augusto d'01iveira foi dos fun- 
dadores da Associação do Theatro dasVa- 
i-iedades. Para o theati-o do Conde de Far- 
robo, ás Laranjeiras, escreveu também uma 
comedia A filha bem guardada. 

No Brazil têem sido representadas quasi 
todas as suas peças. 
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1828 — Nasce em Lisboa José Guilher- 
me dos Santos Lima. 

Seguiu sempre a carreira commercial, 
mas todas as suas horas vagas dedicava- 
as ás letras. 

Foi collaborador de diversos jornaes; 
conlieci-o escrevendo na Democracia, ao 
lado de Elias Garcia, Gomes da Silva, Cae- 
tano Pinto e outros. Deixou um volume de 
contos e alguns romances publicados no 
Archivo Fittoresco. 

Para o theatro escrevei.\ diversas peças, 
que foram recebidas com muito agrado. 
Entre ellas, lembro-me: em D. Maria a co- 
media em 3 actos iJj-a mna vez um rei! e o 
drama em 2 actos Modesta; na Eiia dos 
Condes a comedia em 1 acto Uma mullifr 
por duas horas; no D. Fernando esta mesma 
e outra também em 1 acto liochedos de 
Constancia; nas Variedades a comedia Zi- 
zania entre o trigo; e no Gymnasio a faroa 
Morte de gallo. 

Santos Lima morreu em Lisboa a 4 de 
março de 1880. 

1830—Nasce na Bahia Caetano Alves 
de Sousa Filgueiras. 

Formou-se em direito pela faculdade de 
Pernambuco. Foi depois para o Rio de Ja- 
neiro, onde estabeleceu banca de advogado 

e se casou. Foi presidente da provincia de 
Goyaz. 

Estabeleceu-se depois como advogado 
na Parahyba e alli morreu a 28 de julho 
de 1882. Pouco antes de fallecer íôra eleito 
alli deputado provincial. 

Redigiu varias folhas, e publicou diver- 
sas obras scientificas, litterarias e poéti- 
cas, e para o-theatro escreveu as segiiintes 
comédias: Constantino, Lagrimas de croco- 
dilo, liaroneza de Cayapò e For minha mãe 
que está cega! esta traduzida de Giacom- 
metti. São também suas as scenas cômi- 
cas: O chapeii e Ora! bolas! 

1861 — Nasce Francisco Bruno de Mi- 
randa. 

E empregado da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, redactor effe- 
ctivo do jornal O Jíeporter e secretario da 
empreza do Theatro da Trindade. 

Foi redactor gerente do jornal O Fortu- 
guez, fundador do segundo período do jor- 
nal Gabinete dos Iteporters e do jornal A lii- 
balta, que dava photographias de artistas 
e escriptores. 

Para serem representadas por amadores 
compoz as seguintes peças: Morgadinha 
de Bragança, opereta em 1 acto; Collegio 
em Algures, opereta em 1 acto; O Campino, 
monologo ; lievista da Nogueira, revista de 
Azeitão em 1894; lievista do Olmo, revista 
de Azeitào em 1897. 

Nos theatros de D. Amélia e Rua dos 
Condes representou-se uma traducção sua 
da opereta em 3 actos La Marjolaine. No 
theatro da Trindade representou-se tam- 
bém a sua traducção da opereta era 3 actos 
La Frincesse Columbine; no theatro D. Af- 
fonso, do Porto, a traducção da zarzuela 
Os Africanista", 

Tem já feitos mais os seguintes traba- 
lhos: 

Henrique de Xavarra, drama em 6 actos; 
O Morgado d'Agra de Freinias, comedia em 
4 actos, extrahida do romance de Camillo 
Castello Branco, vi Queda de um anjo; A 
Czarina, opera cômica em 1 acto; Ka'a- 
ban o Cabeçudo, peça de espectaculo ex- 
trahida do romance do mesmo titulo, de 
Júlio Verne. 
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1864— Nasce no Porto a actriz Maria 
Fia d'Almeida. 

Fez a sua estreia no theatro da Rua dos 
Condes, a 28 de fevereiro de 1895, na peça 
de Pailleron, Os Cabotinos. 

Em maio de 1897 foi representar no thea- 
tro .do Príncipe Real do Porto nas comé- 
dias Hotel do livre camhio e Tres mulheres 
para um mando, em que bastante agradou* 

Em seguida tomou parte na tournie rea- 
lisada por alguns artistas do theatro de 
D. Maria, nos mezes de julho, agosto e se- 
tembro. Em diversas terras da província 
representou com muito agrado nas peças: 
Marechala, João José, Metter-se a redemptor, 
Bihliothecario, Medico á força e Barcarola. 

Entrou depois Maria Pia d'Almeida para 
societai-ía da empreza do tlieatro da Trin- 
dade, tendo alli representado com muito 
agrado egualmente nas peças: Honra, Bo- 
hemia, Martyr, Preciosas ridiculas, Dois ga- 
rotos e Farteira anatômica. 

-1875—Sendo ministro do reino Anto- 
nio Rodrigues Sampaio, publica-se n'esta 
data um decreto fiomeando uma commissão 
para estudar o estado do nosso theatro e 
propor ao governo os meios de levar a 
eíFeito as reformas que a arte dramatica 
exigia. 

Para essa commissão foram nomeados: 
Conde do Casal Ribeiro, Thomaz Ribeiro, 
Luiz d'Almeida e Albuquerque, Duarte de 
Sá, Cascaes; Palmeirim, Ferreira de Mes- 
quita, Cunha Bellem e Júlio César Ma- 
chado. 

Escusado será dizer que a commissão 
nada fez e o governo ainda menos. Em se 
tratando de theatro portuguez é sempre 
assim. 

1887 — Morre na Bahia Manuel da Silva 
Lopes Cardoso. 

Tinha sido fundador e 
era proprietário e reda- 
ctor do Diário de Noticias 
da Bahia. 

Nascera em 1835 em 
Portugal, em Fão, conce- 
lho de Esposende. 

Foi para a Bahia aos 11 annos para a 

companhia de um tio. Aos 15 annos, mor- 
rendo o tio, foi para o Rio de Janeiro. 

Esteve durante 10 annos no commercio, 
fazendo-se depois actor. 

Veiu a Lisboa em 1865 com intenção de 
formar companhia para o Brazil. 

Aqui luctou pela vida durante oito an- 
nos, ao lado da actriz Gabriella da Cunha 
De-Vecchy. 

Esteve nos theatros do Príncipe Real, 
Rua dos Condes e D. Maria. 

Apezar de muito intellígente, pela sua fi- 
gura tacanha e pronuncia aíFectada, nunca 
conseguiu agradar em Lisboa. 

Traduziu e imitou diversas peças, entre 
ellas: Conquistei o México, Christovam Co- 
lombo, Filha única e Idéas da sr." Aubray^ 
que muito agradaram. 

Voltando para a Bahia com companhia, 
pouco fez pelo theatro. Teve então a feliz 
idéa de crear um jornal á imitação do Diá- 
rio de Noticias, de Lisboa, o que fez com 
que vivesse desafogadamente e morresse 
em posição satisfatória. 
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1843 — Nasce no Porto Antonio Gon- 
çalves Pinto Bastos. 

Aos 13 annos veio para 
Lisboa como marçano pa- 
ra uma loja de fazendas 
brancas na rua Augusta. 
Oito annos alli esteve. As 
horas vagas empregava- as 
a estudar prestidígitação, 

que era a svva mania. 
D'aquella casa passou Pinto Bastos para 

outra em que tinha mais liberdade e por 
isso n'ella se podia mais facilmente entre- 
gar aos seus estudos. 

Por aquella epocha veiu a Lisboa o ce- 
lebre prestidigítador Hermann. Correu a 
admirai o Pinto Bastos e então, pedindo a 
demissão do logar que exercia, fechou-se 
em casa dia e noite, a estudar incessante- 
mente, até que, a 27 de setembro de 1868, 
se estreiou como pfestidígitador portuguez 
no Circo Price, obtendo grande êxito. 

A sua segunda sessão foi a 6 de outu- 
bro do mesmo anno a beneficio do cofre 
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da Associação proteotora da indigencia. 
Teve n'essa noite uma completa ovação. A 
sua terceira sessão foi ainda de caridade, 
em beneficio do Azylo da Mendicidade e 
foi para elle a terceira noite de festa. 

Acompanhado pelo escriptor dramatico 
Costa Braga, que tomou o logar de seu se- 
cretario, Pinto Bastos percorreu as provín- 
cias, fazendo bons interesses e sendo mui- 
to festejado. 

Chegando a Lisboa, tomou de aluguer o 
theatro das Variedades, reabrindo-o a 4 de 
fevereiro de 1865 com a magica Amores do 
diaho de J. A. d'01iveira. A nova empreza 
caminhou brilhantemente e, n'aquelle ve- 
lho theatro, Pinto Bastos, durante tre^ an- 
nos, poz em scena com grande esplendor, 
além de outras, doze peças de grande es- 
pectaculo, entre as quaes a celebre Fera 
de Satanaz de Eduardo Garrido, que teve 
magnífica, carreira. 

Associado com o grande actor Santos 
tomou Pinto Bastos o theatro do Príncipe 
Real, onde esperava, como realmente fez, 
implantar as mais aiTojadas idéas de pro- 
gresso e brilhantismo dramatico. 

Essa empreza inaugurou os seus espe- 
ctaculos a 2G de outubro de 1867 com o 
drama João o Carteiro. Para o elenco da 
companhia eram indispensáveis os artistas 
Emilia Letroublon e Antonio Pedro, que 
estavam já contractados j)or Francisco Pa- 
lha para a Trindade. Não hesitou um mo- 
mento Pinto Bastos, que pagou dois contos 
de réis pela rescisão das duas escripturas. 

Em 29 de fevereiro de 1868 Pinto Bastos 
€ Santos fizei-am subir á scena a opera 
burlesca Grã-Duqueza de GeroUtein, que 
obteve um dos maiores successos que tem 
havido ém theatros portuguezes e abriu 
novo caminho para se explorar o genero. 

Com a celebre peça deu Pinto Bastos es- 
pectaculos extraordinários e concorridis- 
.simos no antigo Circo Price e no Palacio 
de Crystal do Porto. 

Em novembro de 1868 foi Pinto Bastos 
agraciàdo com o Habito de Cristo. A 22 
d'esse mez. Pinto Bastos e Santos fizeram 
estrelar no seu tlieatro a companhia do 
celebre trágico Ernesto Rossi, que teve em 
Lisboa um êxito colossal. 

No fim d'esse anno desligou-se Pinto 
Bastos de Santos e foi explorar o tlieatro 
da Rua dos Condes. Abriu a sua epocha 
com a opera-comica O Fagulha de Sá No- 
ronha e a opereta Dois dias no Campo 
Grande de Luiz de Araújo. 

D'alli passou para o Circo Price e depois 
novamente para o Porto. 

Em 1870, com o pi'oducto de uma toura- 
da promovida a favor de Pinto Bastos, por 
uma commissão de que faziam parte todos 
os emprezarios de Lisboa, partiu elle para 
a província a trabalhar de prestidigitador, 
levando comsigo o actor comico Vicente 
Franco. 

Ao regressar, foi convidado Pinto Bastos 
para ir dirigir uma sociedado emjjrezaria 
do theatro do Príncipe Real. Acceitou e 
fez alli magníficas epochas, pondo em sce- 
na revistas, operetas e dramas populares. 

Mais tarde voltou ainda á província, 
acompanhado do actor Salazar e da actriz 
Carlota Velloso, e, ao voltar, tomou o thea- 
tro das Variedades, abrindo com o drama 
militar Os filhos da repuhliea. D'ahi a pouco 
o theatro foi mandado fechai-, por amea- 
çar ruina e lá foi de novo Pinto Bastos para 
a província, d'esta vez com o actor Júlio 
Vieira. 

De regresso a Lisboa foi Pinto Bastos de 
novo dirigir o theatro do Príncipe Real, 
pondo em scena magicas, revistas, opere- 
tas e di-amas. Foi n'esta occasião que rece- 
beu da empreza da Trindade um conto de 
réis para lhe ceder a actriz Herminia, que 
havia pouco chegai-a do Brazil. 

Em janeiro de 1875 contractou a compa- 
nhia de Paladini, que fez grande successo 
na primeira epocha. 

Por essa occasião fez também Pinto 
Bastos contractos especiaes com Emilia 
da Neves, Rosa (pae), Augusto Rosa, Pin- 
to de Campos, Anna Pereira, a companhia 
de zarzuela de D. Juan Molina, a compa- 
nhia italiana de Dominici, a companhia 
franceza da Preziosi e Maria Denis e a 
companhia dramatica italiana da Pezzana. 

Depois Pinto Bastos fez ainda diversas 
excurções ás províncias e ilhas e actual- 
mente desçança da sua vida trabalhosa, 
em que foi sempre digno e generoso, en- 
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contrando em paga grandes ingratidões, 
em que nem sequer falia. 

Durante a sua exploração de companhias 
portugiiezas, Pinto Bastos teve contracta- 
dos 5 ensaiadores, dos quaes já morreram 
3, José Carlos dos Santos, Alcantara Cha- 
ves e José Manuel. Teve G maestros, dos 
quaes já morreram 3, Sá Noronha, Fron- 
donl e Alvarenga. 

Fizeram parte das suas companhias 105 
artistas, dos quaes morreram já: Emilia 
das Neves, Emilia Letroublon, Luiza Fia- 
lho, Maria Adelaide, Luiza Candida, Maria 
Joanna, Maria do Céo, Marianna Bochedo, 
Maria Peres, Luiza Lopes, Gertrudes Amé- 
lia, Anna Lanchol, Paulina, Emilia Calegal, 
Firmina Aguiar, Amélia Menezes, Olym- 
pia, Maria da Gloria, Maria Candida, Maria 
Julianna, Santos, Eosa (pae), Antonio Pe- 
dro, Pinto de Campos, Maggiolly, Faria, 
Pereira, Ribeiro, José Bento, Eduardo, 
Salazar, Guilherme, Montedonio, Carlos 
d'Almeida, Abveu, Brandão, Júlio Vieira, 
Lopes Cardoso, Joaquim Bento, Vicente 
Franco, Torres,' Faustino, Diniz, Samuel, 
Camillo, Appollinario, Soares, Amaro, Pi- 
menta, Gil (pae), Nunes, Aguiar, Murteira, 
Maldonado, Bernardo Mendonça, Sousa, 
]\[endes e Daniel. 

Em tão curto espaço de tempo deixaram 
de existir 64! 

1853 — Representa-se no theatro das 
Laranjeiras a opera cômica Annel de Salo- 
mão, poema de Mendes- Leal Júnior, mu- 
sica do maestro Coppola. Os interpretes 
foram: Carlota Quintella, Emilia Teixeira 
de Mello, Joaquina Damasio, Henrique 
Morley e Conde de Farrobo. 
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1820 — Nas'ce em S. João de Itaborahy, 
provincia do Rio de Janeiro, o notável es- 
criptor brazileiro Joaquim Manuel de Ma- 
cedo. 

Era formado em medicina, professor de 
historia e chorographia no collegio Pedro 
II, official da Ordem da Rosa, membro do 
Instituto Historico e Geographico, etc. 

Macedo foi inquestionavelmente um dos 

melhores romancistas brazileiros, do que 
existem provas na More.ninha, no Moço lou- 
ro, nos Dous amores, na Sosa, na Vicentimi, 
no Forasteiro, na Carteira de meu tio, na 
Nebulosa, nas Memórias do sobrinho de nieit 
tio, nos Romances da semana, no Culto do de- 
ver, nas Mazellas da actualidade, no liiò do 
quarto, na Luneta magica, nas Victimas al- 
gozes, nas Mulheres de mantitha, na Nina, no 
Noivo a duas noivas, nos Quatro pontos car- 
deaes, na Baroneza de amor, na Namoradei- 
ra, etc. 

Esta pasmosa fecundidade, alliada á cor- 
recção e ao extraordinário engenho, davam 
real valor aos trabalhos do distincbo es- 
criptor brazileiro, que também se eviden- 
ciou como poeta, joi-nalista e auctor de 
obras d'instrucção. 

Com o mesmo valor e a mesma fecundi- 
dade trabalhou Joaquim Manuel de Macedo 
para o theatro. 

São suas as seguintes peças, algumas 
das quaes obtiveram grande êxito: O Cégo, 
drama em 5 actos, em verso ; Cohé, drama 
em 5 actos, em verso ; O Fantasma branco, 
opera em 3 actos; O primo da Califórnia, 
opera em 2 actos; O sacrificio de Isaac, dra- 
ma sacro em 1 acto; O amor da patria, 
drama em 1 acto; A torre em concurso, co- 
media em 3 actos; O livro, comedia em 4 
actos ; O novo Otliello, comedia em 1 acto ; 
Luxo e vaidade, comedia en^ 5 actos; Lus- 
bela, drama em 5 actos ; liemissão de pecca- 
dos, comedia em 5 actos; Cinciiiato quehra- 
louça, comedia em 5 actos. 

Joaquim Manuel de Macedo morreu no 
Rio de Janeiro, no anno de 1882, deixando 
grande vácuo na litteratura brazileira. 

1839 — Inaugura-se o'Theatro Acadê- 
mico de Coimbra. 

1875—Nasce Alda Soller, filha do actor 
Alfredo Soller e da actriz Silveria. 

Estreiou-se Alda n'uma companhia mo- 
dssta que seu pae levou a Benavente, re- 
presentando a parte de Clementina na co- 
media Norella em acção. Em Lisboa appa- 
receu pela primeira vez no Gymnasio, em 
1896, representando na comedia Cadeia 
perpetua. Tem continuado a fazer pequenos 

\ 
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papeis, mostrando certa disposição para a 
scena. Já repi-esentou também no Porto, 
Coimbra e Setúbal. 

1881 — Estreia-se no antigo theatro 
dos Recreios a Companhia de operetas do 
theatro Principe Real. do Porto. 

Era ensaiador d'esta companhia Augusto 
Oarraio e maestro Alves Rente. 

A companhia estreiou-se com a opereta 
Pompon de Lecocq. 

Os ai-tistas que então mais agradaram, 
foram; Thomazia Velloso, Amélia Garraio, 
Delmira Mendes, Irene Manzoni, Firmino, 
Oama e Foito. 
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1825—^ Nasce em Tulle a eximia actriz 
franceza Maria Laurent. 

Esta não cursou o Con- 
servatorio; estudou ape- 
nas no palco, onde appa- 
receu aos 13 annos. A sua 
estreia íbi na Fada Cara- 
hosse em Génève. Passou 
depois a Rouen, Toulouse, 

Bruxellas, Marselha e finalmente a Paris. 
Na grande^ cidade tem percorrido, com 

enorme s^uccesso e admii-açào de todos, os 
theatros; Odéon, Ambigu, Porte Saint-Mar- 
tin, Gaité, Ghatelet, Renaissance, Histori- 
que, Vaudeville, Gymnase e Grand-Théa- 
tre. 

As suas creações são numerosíssimas e 
notáveis, no Germinal, Erynnies, Miguel 
JStroyoff, Martyr' Noventa c tres, Theodora, 
Duas orpliãs e em todos os grandes dra- 
mas modernos. 

E fundadora e presidente do Orphelina- 
to das Artes. • 
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1839 — Nasce em Lisboa a actriz Amé- 
lia Virginia de Lima. 

Aos 9 annos entrou para o Conservato- 
rio e d'alli foi como bailarina para o thea- 
tro de S. Carlos. 

Em 1859 debutou como actriz no theatro 
da Rua dos Condes, na magica Os encantos 
de Mfdca. Fez depois, entre outras peças, 
a Cruz ihi Matrimonio e Falsos mendigos. 

Em 1870 foi para o Porto, para o theatro 
Baquet, contractada pela empreza Mouti- 
nho de Sousa, representando nos Lohos 
do mar, íntimos, Sello da Roda, Fidalgos da 
Casa Mourisca, Mulher que deita cartas, etc. 

D'ahi em diante conservou-se sempre no 
Porto. Dotada de uma voz aspera e com 
uma declamação falsa, nunca poude fazer 
boa carreira. 

1878 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opera cômica Edncandas de Sor- 
rento a actriz Irène Manzoni. 

N'este theatro fez ainda as operas cômi- 
cas Gerdil Dunois, Mestre Peronilha, Amar á 
força, Emhaixatriz, Pericholc e Orplieo nos 
infernos. 

Irène Manzoni viera para Lisboa contra- 
ctada jsara o theatro de S. Carlos, onde se 
estrelou no Kabucodonoeor, cantando depois 
Maria di Jiohan, Baile de mascaras, Dinorah 
e Bigoletto. Foi depois que seguiu para o 
theatro da Trindade, a cantar opera cô- 
mica. 

Vamos á sua historia artística antes de 
vir para S. Carlos. ' 

Irène Faller Manzoni nasceu em Pago, 
confins do Montenegro, perto da Turquia, 
a 17 de maio de 1853, diz ella; mas com 
certeza não passou de 1843. Estudou em 
Milão e abi se estreiou no theatro de San^ 
ta Redegonda. Percorreu depois diversos 
theatros d'Italia. Cantou em Turim o Bar- 
beiro de iSevilha, em Bergamo a Lucrecia 
Borgia, em Alexandria o Migoletto, a Favo- 
rita, o Jiuy Blas e a Linda de Chamounix; 
foi em seguida para a Grécia, cantando em 
Athenas a Lucrecia, e ííJulieta e Romeu; foi 
a Smyrna, e voltou a Milão a cantar a Lu- 
crecia. Abi foi escripturada pelo empreza- 
rio Cazella para cantar na Ilha de S. Mi- 
guel a Norma, Trovador, Maria di Rohan, 
Rigoleito, Favorita e Julieta. Depois d'esta 
epocha é que veiu para S. Carlos, passando 
d'este theati'o para a Trindade. Aqui gos- 
tavam de a ouvir cantar; mas acbavam-n'a 
muito má como actriz. 

Foi então para o theatro Baquet do Por- 
to, onde nunca fez grande carreira. 

Em 1883 era eu emprezario no Rio de 
Janeiro. Recebi uma carta do fallecido 
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jornalista e escriptor portuense Borges 
d'Avellar, pedindo-me com todo o empe- 
nho para contractar a Manzoni. 

Calii n'essa asneira, e digo assim, poi-que 
será diíRcil haver outra que faça passar 
taes torturas a um emprezario. Ella muito 
pouco valia, mas cantava bem em certos 
dias e o publico do Eio de Janeiro dava a 
isso muito valor Além de tudo, um dos 
primeiros papeis que fez foi o da opereta 
D. Juanitu, de Suppé. Como é sabido, o pa- 
pel é de um homem que se disfarça em mu- 
lher. O feitio e os modos da Manzoni eram 
de um homem ; adaptou o papel á sua in- 
dividualidade e conseguiu agradar devé- 
ras. Logo que se viu precisa, não houve 
coisa alguma que não fizesse para prejudi- 
car a empreza, a ponto que tive de lhe dis- 
pensar os serviços. Verdade seja que quasi 
sempre procedia inconscientemente; a toda 
ii hora do dia e da noite bebia cognac e 
vinho do Porto. O cognac principalmente 
■era a sua bebida predilecta, a ponto de lhe 
transtornar o juizo e inutilisar-lhe a voz. 
O publico já não a conhecia poriréne Man- 
zoni, mas sim por Marie Brizard, nome da 
celebre fabricante do melhor cognac. 

Passados tempos, julguei-a emendada, 
por se achar em más circumstancias, e con- 
tractei-a de novo. Fez-me muito peior. O 
tolo fôra eu. 

D'ahi a pouco deixou de representar por 
já o não poder fazer e por não haver quem 
a aturasse. Quando ultimamente voltei ao 
Rio de Janeiro, era ella costureiia de roupa 
branca. Bebia talvez menos, mas tomava 
mais rapé. 

Q.7 

1791—N'esta data já a Comedie Fran- 
çaise, nos seus annimcios, prevenia o pu- 
blico que se acautçllasse com os contra- 
ctadores, que compravam de manha os bi- 
lhetes para á noite os venderem mais ca- 
ros. 

D'este annuncio dc])rehendem se duas 
coisas: a primeira é que já n'esse tempo 

. havia os contractadores de bilhetes, de que 
o publico ainda hoje se queixa; a segunda 
é que também já n'essa epocha se faziam 
bons réclame.n, pois outra coisa não era de- 

clarar que os bilhetes se vendiam todos de 
manhã, e á noite só com agio. Provavel- 
mente ninguém censurava a Comedie Fran- 
çaise por chegar a braza á sua sardinha. 
Se fosse em Portugal e na actualidade.. . 
credo! o que não diriam os Catões! Hoje não 
se faz arte, mas grita-se contra os que tra- 
balham. 

1880 —Morre o actor José Bento, de 
quem fallarei na data da sua estreia, a 4 
de dezembro. 

Q.& 

1888—Estreia-se com uma companhia 
de zarzuela, na Cadiz, no Eeal Colyseu, a 
actriz Florentina Rodriguez, de quem tra- 
tarei na data do seu nascimento, a 25 de 
julho. 

Í20 

1634 —Morre o íranciscano Fr. Boa- 
ventura Machado, mais conhecido por Si- 
mão Machado. 

Era natural de Torres Novas e professou 
a regra de S. Francisco no convento de 
Barcelona. , 

José Maria da Costa e Silva, ao fallar 
d'elle, escréveu: 

<'Simão Machado foi um gênio eminente- 
mente dramatico, egual a Gil Vicçnta na 
facilidade do dialogo e multo superior a 
elle na contextura dos dramas, na varie- 
dade dos lances e no desenho e desempe- 
nho dos caracteres. As comédias de Alphea 
executadas por bons actores e decoradas 
com o necessário apparato por machinis- 
tas hábeis e boas pinturas, ainda hoje se- 
riam mui applaudidas no theatro como 
dramas mágicos. Foi na verdade uma des- 
graça para a scena portugueza que elle a 
abandonasse tão cedo para metter-se a 
frade.» 

D'elle só restam conhecidas: Comédias 
do Cerco de Diu (1." e 2.^ partes), Comédias 
da 1'astora Alfêa (l." e 2.° partes), dois en- 
tremezes e quatro loas. 

Estão todas estas obras impressas com o 
titulo: Comédias 2'01'tui/iiezas feitas2>elo excel- 
leule poeta Simão Machado. Em Lisboa, por 
Antonio Alvares, 1631. E um volume em 4." 
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1863 — Nasce o actor Pato Moniz. 
A primeira vez que representou Nuno 

Alvares Pereira Pato Moniz íbi na ilha da 
Madeira no drama Alfageme de Santarém, 
em 1885. 

No anno de 1887 esteve escripturado no 
theatro Baquet, do Porto, na empreza de 
Perry & C." 

Em 1888 representou em Lisboa no tliea- 
tro da Avénida, passando depois para o 
Príncipe Real, onde se conserva ainda 
hoje, tendo já ido por mais d'uma vez ao 
Brazil com a sua companhia. 

Pato Moniz tem feito ultimamente impor- 
tantes papeis dramaticos n'um longo e vio- 
lento repertorio e tem conseguido agradar 
bastante ás platéas populares. 

Tem realmente valor e dotes que o tor- 
nam preciso no theatro dramatico. 

30 

1793 — Inauguração do theatro de S. 
Carlos de Lisboa com a opera Im halleriria 
amante, de Cimarosa. 

Esta opera foi cantada pelo tenor Gua- 
riglia, pelo baixo buffo Marchesi e pelos 
sopranistas Oaporalini, Cavanna e Olivieri. 

N'este tempo era expressamente prohi- 
bido que as mulheres representassem ou 
cantassem nos nossos theatros. Assim o 
tinha determinado um estúpido decreto da 
rainha D. Maria I. 

Os papeis de mulheres eram, pois, des- 
empenhados pelos sopranistas, ou homens 
a quem tinham*supprimido os orgãos se- 
xuaes para impedir o desenvolvimento da 
larynge e o engrossamento da voz. 

Os sopranistas ou castrados chegaram a 
ser uma industria no mundo inteiro, pois 
eram ouvidos nas primeiras scenas lyricas 
com grande enthusiasmo e admiração. Os 
mais notáveis que existiram foram: Caífa- 
relli, Farinelli, Guadagni, Crescentini e 
Velluti. 

CaíFarelli cantou em Lisboa no grande 
theatro da Opera do Tejo, que foi destruído 
pelo terremoto de 1755. 

Crescentini, que esteve no theatro de 
S. Carlos e d'elle íoi emprezario, cliegou a 
ter tal prestigio nos dilleltanti portugue- 

zes, que sustentou grande e prolongada 
lucta partidaria com a celebre cantora Ca- 
talani. 

O theatro de S. Carlos foi mandado cons- 
truir pelos negociantes e capitalistas Joa- 
quim Pedro Quintelia. Anselmo José da 
Cruz Sobral, Jacintho Fernandes Bandeira, 
Antonio Francisco Machado, João Pereira 
Caldas e Antonio José Ferreira Solla. 

Foi Joaquim Pedro Quintelia quem ce- 
devi o tei-reno para a edificação, com a con- 
dição de ter a propriedade para si e seus 
descendentes de um grande camarote na 
ordem nobre (antigamente 2." andar das 
forçuras, hoje 1." ordem) junto ao proscê- 
nio, com varias salas dependentes e en- 
trada particular e independente para a rua. 
Este grande camarote, que, por morte do 
Conde de Farrobo, foi vendido em hasta 
publica, comprou-o el-rei D. Fernando. Ul- 
timamente foi também vendido em leilão, 
comprando-o a Condessa d'Edla, viuva de 
el-rei D. Fernando, a qual o mandou divi- 
dir em dois pequenos camarotes, um para 
seu uso e outro para alugar. Triste lem- 
brança de pessoa tão abastada ! 

O risco do theatro de S. Carlos foi do ar- 
chitecto José da Costa e Silva, copia do 
theatro de S. Carlos de Nápoles, que ardeu 
a 13 de fevereiro de 1816. A inspecção das 
obras foi dada a Sebastião Antonio da 
Cruz Sobral; o mestre das mesmas obras 
foi Joaquim Pereira. 

O intendente Pina Manique, com o seu 
fino gosto e vontade de ferro, muito e 
muito auxiliou a rapida e economica cons- 
trucção do béllo edifício, removendo todas 
as difficuldades que appareciam e facili- 
tando a acquisição de bons operários por 
modicos preços, a chegada de materiaes 
necessários, etc. 

As obras começaram a 8 de dezembrp 
de 1792 e foram concluídas dentro de seis 
mezes! Chega a pasmar-se de que tal se 
conseguisse. 

O custo do edifício, incluindo os traba- 
lhos do aterro do Picadeiro, o paredão da 
rua do Outeiro e largo de S. Carlos, foi de 
165:845;&196 réis! 

Quanto não custaria hoje, se em tal se 
pensasse! 
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Era 1854 o governo indemnisou os her- 
deiros dos edificadores com a quantia de 
50 contos nominaes em inscripções, que 
€ra, pouco mais ou menos, o que elles ti- 
nham a receber de saldo por um contracto 
especial com a Casa Pia, e ficou o edifício 
pertencendo ao estado. Verdade seja que 
este já tem gasto até'agora mais de 100 
contos em obras. 

O theatro tomou o nome de S. Carlos em 
honra da princeza D. Carlota Joaquina. 

A primeira empreza que tomou conta do 
theatro e o inaugurou foi de Francisco An^ 
tonio Lodi, associado com André Lenzi, de 
1793 até 1799. 

Depois, por uma-única epocha, passou 
para os emprezarios associados Crescen- 
tini e Caporalini, dois castrados que tive- 

ram grande reputação no mundo l^-rico. 
Outra epoclia íoi a empreza de José Durelli 
o do Conde da Ribeira Grande. 

De abril de 1801 a G de jullio do mesmo 
anno foi emprezariò o dr. Sousa Bahiano. 
Voltou depois ])or uma epocha Crescentini 
do sociedade com os artistas. Teve em se- 
guida a empreza por tres annos Francisco 
Antonio Lodi. 

Por outros tres annos, de 180.5 a 1808, 
íbi o theatro de S. Carlos dado para exjilo- 
rar a Fernandes Bandeira e Pereira Cal- 
das. 

O general Junot obrigou Francisco An- 
tonio Lodi a ser emprezariò de 1808 a 
1809. Ainda o mesmo Lodi teve o theatro 
<le 1809 a 1810, constrangido peJo inten- 

16 

dente de policia Lucas Seabra e Silva. De 
1811 a 1S12 foi emprezaria uma sociedade 
de artistas. 

Até 1818 a empreza pertenceu a Manuel 
Baptista de Paula & C." De 1818 a 1820 a 
Luiz Chiari e Mari. Em 1821 e 1822 foi em- 
])rezavio Antonio Simíio Jíaj-er. Fizeram 
depois uma e|)ocha João Ba})tista Hilbe- 
rath e Margarida Bruiii. De janeiro de 1820 
a junho do mesmo anno dirigiu o theatro 
uma commissão nomeada pelo govérno o 
])residida pelo barão de Quintella. Volta- 
ram por dois annos a ser emprezarios João 
Baptista Hilberath e Margarida Bruni. De- 
veria ser por tres annos, mas como fizes- 
sem uma péssima administração, o governo 
tirou-lhes o theatro e deu-o a Antonio Mar- 

Theitro <le S. Carlos 
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rare, que o teve até 1828. N'e.ste anno ainda 
voltou a ser emprezaria Margarida Bruni; 
mas, dando-se os acontecimentos políticos 
que oppi'imiram a j5ati;ia, esteve o tlieatro 
de S. Carlos fechado até 1834. 

Na dictadura de D. Pedro IV foi o tliea- 
ti-o cedido por tres aunos a Antonio Lodi, 
cunhado do barão de Quintella, que foi en- 
tão elevado a Conde de Farrobo. 

De 1837 a 1838 foi emprezario Antonio 
Porto. N'este mesmo anno e até 1840 foi a 
empreza do conde de Farrobo, que marcou 
uma epocha brilhantíssima no nosso thea- 
tro lyrico. 

De 1841 a 1842 foram emprezarios os 
caixas do Contracto do Tabaco, Freitas 
Guimarães e Brandão. 

De janeiro a abril de 1848 foi a empreza 
de Vicente Corradini e Domingos Lom- 
bardi. De maio de 1843 a setembro de 1844 
de Gomes Lima & C.» Em seguida, até 
1846, voltou para Corradini e Lombardi. 
De 1846 a 1850 ficou só emprezario Vicente 
Corradini. 

Por tres annos se fizeram depois empre- 
zarios Cambiagio, Lucote e Frescata. Em 
seguida, por .outros tres annos, Antonio 
Porto e Domingos José Marques Guima- 
rães. Em 1854 foi o theatro adjudicado ao 
bailarino Yorch, que, apezar de trazer a 
Lisboa n'uma opoclia verdadeiras celebri- 
dades como a Alboni, Saint Léon, Castel- 
lan, Bartolini, etc., quebrou logo na pri- 
ineira epocha, passando o theatro á em- 
preza Martins & C.", que ainda logo depois 
a trespassou a Ruas & C." 

De 1856 a 1860 foi o theatro de S. Carlos 
administrado por conta do governo, sendo 
commissario regio D. Pedro do Eio. Ape- 
zar da rectidão e honradez do illustre func- 
cionario, o governo, durante os quatro an- 
nos perd.eu perto de duzentos contos de 
réis. Por este motivo poz novamente o 
theati'o a concurso, sendo adjudicado a Vi- 
cente Corradini, que tinlia por socio capi- 
talista João Maria de Figueiredo Frescata. 
Logo um anno depois, 1861, foi emprezaria 
a firma Frescata & C.", de que era já socio 
Campos Valdez. 

De 1864 a 1873 passou a empreza para 
Cossoul & C.", sendo socios Guilherme 

Cossoul, Campos Valdez, Guilherme Lima 
e Bento da França. 

A doença, que em breve havia de matar 
Guilherme Cossoul. o os graves prejuízos 
soíTridos por Campos Valdez, fizeram ter- 
minar a honesta e intellígente empreza, 
sendo o theatro adjudicado á firma Fer- 
reira & C.", de que eram socios M. J. Fer- 
reira e Antonio de Castro Pereira. A adju- 
dicação era por tres annos, mas tendo fal- 
lecido o socio Ferreira, entrou para geren- 
te o dr. Adolpho Troni. Esta administra- 
ção foi de pi-íncipio a fim deplorável por 
todos os motivos. 

De 1876 a 1879 loi o theatro de S. Carlos 
adjudicado a uma sociedade por acções, 
sob a firma Pacini & C." D'essa sociedade 
era já a alma Diogo Maria de Freitas Brito, 
o qual tomou depois p theatro, com a firma 
Diogo Freitas Brito & C », de 1879 a 1884, 
quebrando, porém, em novembro de 1883. 
O governo ficou por essa occasião com o 
theatro h'rico por sua conta, nomeando 
commissario regio Campos Valdez. 

Posto o theatro novamente a concurso, 
foi adjudicado á firma Mattos & Valdez, 
que d'elle tomou conta em 1 de fevereiro 
de 1884. D'ahi a pouco ficou só Campos 
Valdez, que o teve at(' á hora da sua morte, 
em 8 de maio de 1889. 

Por conta dos credores da empreza teve 
então S. Carlos uma administração forma- 
da pelo maestro Augusto Machado, Mat- 
toso da Camara e Nicoleta Valdez, sendo 
fiscal do governo Augusto I\ischini. 

Esta administração dux-ou até 1892, em 
que o tlieatro foi adjudicado por cinCo an- 
nos a Freitas Brito. 

Em 1897, posto novamente a concurso 
por outros cinco annos, foi cedido a José 
Pacini, o actual emprezario. 

A quem interessam as nossas coisas de 
tlieatro e especialmente de opera, aconse- 
lho a leitura do excellente livro O Jíeal 
Thcdtro de S. Carlo-t de Lisboa, estudo his- 
torico por Francisco da Fonseca Benevi- 
des. 

Como o livro do sr. Benevides chega só 
até, o anno de 1883, julgo bastante util p 
ciu-ioso deixar aqui os seguintes aponta- 
mentos sobro as operas cantadas jiela pri- 
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ineii-a vcü cm S. Carlos desdo 1884 até 
liqje. 

1884—ÍMureana, de Augusto Machado e 
lít i dl'. Ldhnvc, de Massenet. 

1884-1885—('arincn, de Bizet e Derelitta, 
do Visconde do Arneiro. 

1885-188G—(tioconda, de Ponclúelli, e 
Ue.rodiiuh, do Massenet. 

188G-1887—Dorius, de Augusto Machado 
Pescadores de Pernlcís, de Bizet e Nimão Boc- 

(refeita) de^Verdi. 
1887-1888— Branca, de Alfredo Keil 

e Romeu e JiiUiia, de Gounod. 
1888-1889 — Otello, de Verdi e Lackmé, de 

Léo Delibes. 
1889-) 890—A VjstreUa do Norte, do Meyer- 

boer. 

1890-1891 — Frei Luiz de Sousa, de Frei- 
tas, Gazul e Mala Pasqua, de Gastoldon. 

1891-1892— Cavalleria liusticana, de Mas- 
cagni. 

1892-1893—Orplteo, do Gluclc, Tanhiinser 
e Navio PhantasDia, de Wagner. 

1893-1894—Falstaff, de Verdi, Freyschutz, 
de Weber e Manon, de Pucini. 

1894-1895—Manon Lescant, de Masse- 
net. 

1895-189G —/)-e/ie, de Alfredo Keil. 
189G-1897 — Bohhne, de Pucini, Palhaços, 

de Leoncavallo e Asrael, de Franclietti. 
1897-1898 — André-Chenicr, de Giordano, 

Mario Wetter, de Augusto Machado e Sam- 
são e Dalila, de Saint-Saens. 
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1771 — Alvai'á approvando os estatutos 
da Sociedade estabelecida para a subsistên- 
cia dos Theatros Públicos da Corte. O fim 
da sociedade era ter dois theatros abertos ) 
um para a representação de dramas em 
linguagem portugueza, o do Bairro Alto, e 
outro para as representações das operas e 
comédias italianas, o da Rua dos Condes. 

O flm principal de tal sociedade era 
mandar fechar os outros theatros. E o mo- 
nopolio chegou a ponto de se prohibir as 
representações em casas particulares ! 

Tudo isto foi virdido pelo Conde de Oei- 
ras e outros amantes da celehre Zampe- 
rini. Quando o Marquez de Pombal deu por 
tal, tirou o privilegio á Sociedade e man- 
dou a Zamperini pela barra fora. 

A Zamperini era a cantora quis andava 
sempre de chapéu á banda e por isso ainda 
hoje se diz: chapéu á Zamperini! 

Era veneziana e veiu para Lisboa em 
1770 como prima-dona, á frente d'uma com- 
panhia italiana trazida pelo notario apos- 
tolico Galli, banqueiro da Cuiia romana. 

1831 — Nasce em Parada de Gonta, pro- 
ximo a Tondella, districto 
de Vizeu, o poeta Thomaz 
Ribeiro. 

Em 1885, Thomaz Anto- 
nio Ribeiro Ferreira con- 
cluiu o curso de direito na 
Universidade e começou 
a exercer a advocacia. Tem 

sido deputado, par do reino, ministro d'es- 
tado, e ainda ha pouco representou Portu- 
gal perante a Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazil. 

Como litterato e poeta alcançou grande 
nome, publicando em 18()2 o seu excel- 
lente poema D. Jayme ou a dominação de 
Caitella. 

No theatro foram recitadas tres poesias 
suas de grande successo: .ás Novas conquis- 
tas, pelo actor Tasso; a Festa e a Caridade, 
pelo actor Santos; é a Judia, por Emilia 
Adelaide. 

Também se representaram no theatro de 
D. Maria com muito agrado, duas peças 
suas, uma em 1 acto, A Indiana e outra em 
2 actos, A mãe dos engeitados. 
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1834—Nasce em Paris Ludovic Halévy. 
Seguiu por algum tempo 

a carreira burocratica, 
mas abandonou-a em 1865 
para se entregar exclusi- 
vamente ao theatro. 

Grande parte das suas 
peças foram feitas com 
Meilhac. A collaboração 

d'estes dois notáveis escriptores muito 
produziu no theatro. 

E difficil enumerar todas as peças que 
Halévy escreveu ou em que collaborou. Ci- 
tarei apenas as que em Portugal obtiveram 
maior success-o; Orplieo no Inferno, Canção 
de Fortnnio, Ponte dos sunpiros, Sr. Procopio 
Jlaeta, Ovelhas de Pauurgio, Bella Helena, 
Parha Aznl, Viver de Paris, Grã-Duqueza de 
Gerolstein, Pirichole, Fronfrou, Tricoche e 
Cacolet, Pamlidos, Campainhas, Verão de S. 
j\[artinho, Archidu([ueza, Botija, Carmen, Mi- 
lho da padeira, A Ciyarra, Dnijuezinho, Ala- 
rido da, debuiante, Itussinha e Ahhade Cons- 
tantino. 

Halévy era membro da Academia Fran- 
ceza, vice-presidente da Sociedade de aií- 
ctores dramaticos e ofificial da Legião de 
Honra. 

1855 — Na.sce o actor Pedro Cabral. 
Conheci-o empregado no commercio, mas 

já com a mania do theatro. Traduziu di- 
versas comédias e escreveu para o theatro 
das Variedades uma parodia á opereta Fi- 
lha da, sr.' Aiiffot com o titulo O ?ieto da sr.' 
Aiiffot. 

Como actor estrelou se no Gymnasio, a 
29 de novembro de 1877 na comedia de 
Sardou, Les yens nerveux, traduzida por José 
Romano com o titulo Todos assim. Em 1879 
passou para o theatro do Principe Real. 
Em 1880 pertenceu á companhia de Emilia 
Adelaide no demolido theatro dos Re- 
creios, indo em seguida para o Porto. Em 
1883 voltou para os Recreios, empreza Sal- 
vador Marques. Em 1885, depois de ter es- 
tado no norte do Brazil com a companhia 
Bi-andão e G'ú, voltou para o Porto, onde 
se conservou até 1888, em que veiu fazer 
parte da infeliz'companhia com que abriu 
o theatro da Avenida. Em 1890 foi dirigin- 

dó uma companhia de opereta aos Açores. 
Esteve depois duas epochas na Rua dos 
Condes, até que voltou aos Açores. No re- 
gresso fundou uraa sociedade com Valle, 
Gil, Silva Pei'eira, Lucinda do Carmo e ou- 
tros artistas, explorando os theatros da 
Trindade, D. Amélia e Rua dos Condes. 
Por ultimo ainda voltou ao Pará (Brazil) 
onde esteve apenas dois mezes, e, regres- 
sando a Lisboa, formou nova sociedade 
para explorar com opereta o Real Colyseu. 
Pouco durou essa sociedade. 

Pedro Cabral é intelligente e trabalha- 
dor ; pode prestar bons serviços n'uma em- 
preza, 

Como actor, porém, nunca passou de me- 
diocre. 

1875 — Recita de despedida dos actores 
Antonio Pedro e Gil no theatro de S. Car- 
los. 

Foi enchente completa e uma das noites 
de maior gloria para Antonio Pedro, que 
alli recebeu uma das melhores ovações que 
teve na sua carreira. Gil também foi muito 
festejado. 

No espectaculo tomaram parte: Rosa 
(pae). Santos, Virginia, Brazâo, César de 
Lima, Gertrudes, Emilia Adelaide, Bar- 
bara. etc. 

1794 — Inaugura-se no theatro do Sa- 
litre a empreza do actor auctor Antonio 
José de Paula. Esta empreza durou até 
1804. 

Veja-se o que sobre este artista escrevi 
a 19 de maio, data da sua morte. 

1872 — Inaugura-se no largo dos Jero- 
nymos, em Belem, um theatro construído 
de madeira, a que deram o titulo de Thea- 
tro D. Affonso. 

Da companhia faziam parte os seguintes 
artistas; .Florindo, Eduardo, Estevão Mo- 
niz, Mendonça, Santos, José Pedro, Gui- 
lherme, Villar, Pinto, Carlos, Vieira, Al- 
ves, Fonseca, Candida, Olympia, Resgate e 
Carlota. 

O theatro esteve iraquelle local durante 
dois annos. 
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1806 — Nasce em Lisboa Jacintho He- 
liodoro de Faria Aguiar de Loureiro. 

Tendo concluido quasi os estudos prepa- 
ratórios para dar entrada na üniversida- 

. de, as luctas civis obrigaram-n'o a entrar 
no serviço militar até 1828, em que obteve 
baixa pela junta de saúde. 

Até 1835 esteve na quinta d'Albergaria, 
proximo de Santarém, entregue á lavoura, 

• sua occupação predilecta. 
Todas as suas lioras vagas as applicava 

ás lettras, collaborando em diversos jor- 
naes e redigindo alguns. Foi vice-presi- 
dente do Atlieneo Lisbonense das Scien- 
cias e das Lettras. 

Escreveu diversas peças para o tlieatro, 
entre as quaes o drama historico Alx-aro 
Gonçalves o Mar/riço e os Doze ãe Inylaterra, 
que foi premiado e approvado pelo Con- 
servatorio para a inauguração do tlieatro 
de D. Maria. Veja-se o dia 13 de abril. 

Outras peças suas se deram e algumas 
ficaram inéditas. Innocencio Francisco da 
Silva citou estas: O Tragamouros, Zoroas- 
fvo, Triumpho de Mar.docheo, I). ]\Iencia, Her- 
deiro de si mesmo e o Impostor da Ericeira, 
que, refundido pelo Visconde de Castilho 
(Júlio), se deu lia pouco no Gymnasio, com 
grande desasti'e. 

1851 —Nasce em Lisboa o maestro Al- 
fredo Keil. 

Temperamento de artis- 
ta, além de musico distin- 
cto, é também um magní- 
fico pintor. 

Não tendo cursado qual- 
quer conservatorio, á força 

' de continuo estudo tem 
conseguido o muito que tem feito e a con- 
sideração que tern obtido. 

Tem inmimeros trabalhos de valor, como 
se poderá ver da seguinte lista: 

Pensie mnsieale, romance ; Aurora, polka; 
Teus olhos negros, valsa; lioses pompons, val- 
sa ; Morenita, polka; Souvenir de Vienne, 
valsa; Salvé!, recitativo ; Saudação, recita- 
tivo y Fandango da Itibeira; Sonhando, val- 
sa ; Carnaval, polka ; Canção de um chefe iiir 

■diano; Um volume àe 12 melodias sem pa- 
lavras ; Impressões poéticas, 12 melodias; 
IJahime, líessemblance, Les voici, Lilia, Ici- 
has, Adieu!, seis romances com palavras 
francezas, publicados pelo editor Chou- 
dens, de Paris; Ileauté, folhas d'album para 
piano ; Patria, palavras de Gomes Leal 
para piano e canto ; O passarinho, polka; 
Hymno do Infante D. Henrique, executado no 
Porto, por occasião do centenário, por 
1:120 executantes; Patria, cantada com 
lettra de Schiqppe Cadet, executada no 
Colyseu dos Recreios por grande orches- 
tra, coros e solos ; Orientaes, cantata de 
César Fereal, executada por grande or- 
chestra, coros e solos no Salão da Trinda- 
de ;/S?íííc d'orches(re, Liumeros; Marcha fes- 
tiva para banda; Itose dJamour, canto cho- 
rai; A Portugueza, marcha patriótica; Ave 
Maria, côro acompanhado a orgão; Marche 
à Vantique para orchestra; Pomance para 
violino, violoncello e piano ; Sérénade para 
os mesmos instrumentos; Auhade para vio- 
loncello e piano ; Juin langonreux para os 
mesmos instrumentos ; Credo de uma mis- 
sa; 4 Cantos extrahidos das Manuelinas do 
Visconde de Castilho; Marcha de Gualdira ■ 
Paes, executada no centenário em Thomar; 
Bênçãos, palavras de Thomaz liibeiro para 
coros e orchestra; Hymno dos alumnos do 
collegio de Campolide; Poema da primavera, 
cantata para grande orchestra, coros e 
solos; Derniers heaux jours, valsa para 
banda. 

Para o theatro, onde tem obtido os seus 
melhores successos, tem escripto Alfredo 
Keil o seguinte: 

Suzanna, opèra cômica em 1 acto, lettra 
de Hygino de Mendonça, representada no 
theatro da Trindade, em janeiro de 1882. 

A Morta, cinco trechos para o drama de 
Lopes de Mendonça, representado no thea- 
tro de D. Maria. 

Dona Branca, opera em 1 prologce 4 
actos, extrahido do poema de Garrett por 
César Fereal, representada pela 1." vez no 
theatro de S. Carlos, a 10 de março de 

Irene, opera em 4 actos, poema de César 
Fereal, representada pela primeira vez no 
theatro Reggio, de Turim (Italia), a 22 de 
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março de 1893, e no tlieatro de S. Carlos, 
de Lisboa, em 189G. 

Serrana, opera em 3 actos, poema de Lo- 
pes de Mendonça, adaptação italiana de 
Casar Fereal, que devia ser cantada no 
theatro de S. Carlos na epoclia traiísacta, 
o que se nào realisou por doença do bary- 
tono Francisco Andrade. 

A índia, opera ainda não terminada, que 
estava escrevendo para ser cantada nas 
festas do centenário da descoberta do ca- 
minho maritimo para a índia e que não 
entrou no programma pelas grandes des- 
pezas que exigia. 

Este notável musico escreveu diversas 
operas, que se cantaram nos paços de Que- 
luz e da Ajuda, entre os annos de 17G9 o 
1789. Estas operas tinliam por títulos; 
Amnr industrinso, Eumene, Angélica, Testoride 
aryonunta, Seleuco, Ererardo II, Tomiri, Kn- 
dimione, Alcione, Adrasto, Nettuno e Kglé e 
Nitma Pompilio. 

1893 — Estreia-se no tbeatro da Trin- 
dade, na peça popular O hrazilciro Pancru- 
cio, a actriz Adocinda Lobato, que parece 
ter rapidamente desapparecido do theatro, 
onde não deixou saudades. 

1810 — Nasce no Rio de Janeiro João 
José de Sousa e Silva Rio. 

Foi official maior do ministério da guer- 
ra e membro do Consex-vatoi-io Dramatico. 

Falleceu a 12 d'agosto de 1886. 
Collaborou em diversas folhas, publicou 

interessantes relatorios do estado da con- 
tadoi'ia de guerra, deu á luz diversas no- 
vellas e escreveu as peças O caloteiro por 
bailes, drama, O desafio, drama, A viuva da 
moda, comedia e Cincoenta mil cruzados de 
<1ote, comedia. 

1843 — No theatro particular da Quinta 
do Pinheiro representa-se pela primeira 
vez o celebre drama Frei Luiz de Sousa, de 
Almeida Garrett, fazendo o auctor o papel 
de Teimo Paes. 

1888 — Morre a actriz Gertrudes Rita 
da Silva, de quem já escrevi na data da 
sua esti-eia, a 21 de abril. 

1896 — Morre no Ceará o actor Joa- 
quim Silva, de quem hei de escrever na 
data do seu nascimento, a 11 de dezem- 
bro.» 

1781 —N' um sarau do palacio de Que- 
luz, para festejar o anniversario de D. Pe- 
dro III, canta-se pela primeira vez a opera 
Seleuco, llé di Siria, do distincto composi- 
tor, João de Sousa Carvalho. 

1817 — Nauce no Rio de Janeiro João 
Pinto Carneiro. 

Foi um distincto militar, que chegou a 
general. Na sua carreira obteve sempre os 
maiores louvores e distincções. 

Figura n'este livro porque fez magnífi- 
cas traducções e imitações de diversas pe- 
ças, e, principalmente, porque foi durante 
algum tempo director de scena do theatro 
de D. Maria, para o que tinha summa com- 
petência pelos muitos estudos que fez so- 
bre arte dramatica. 

1825 — Nasce no Rio de Janeiro o 
actor Joaquim Augusto. 

Fillio de um pobre al- 
faiate, Joaquim Augusto 
Ribeiro de Sousa, aos 12 
annos, dedicou-se á vida 
de caixeiro. Não era esta 
a carreira que lhe sorria; 
pensava constantemente 

em ser actor e, aos IG annos, em 1841, 
conseguiu realisar os seus ardentes dese- 
jos, entrando para a companhia dirigida 
pelo grande João Caetano no pequeno 
theatro de S. Francisco. 

Quatro mezes depois foi despedido da 
companhiíi por entender o mestre que elle 
para nada prestava. 

Joaquim Augusto começou então, pai-a 
se alimentar, a ti-abalhar como pintor e a 
fazer copias e tirar papeis para os thea- 
tro s. 

è 
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D'ahi a pouco voltou para o S. Francis- 
co, mas como contraregra, e, como a em- 
preza quebrasse, foi então para o tlieatro 
de Nictlieroy como corista e actor. Ahi 
teve mais sorte e, principalmente no dra- 
ma Arthvr, obteve os maiores applau- 
SOS. 

Em 1845 foi contraotado para os thea- 
tros do Rio Grande do Sul, onde foi ina- 
giiiíicamente recebido. Em 1849 voltou ao 
Kio de Janeiro, já como primeiro artista e 
entrou no tlieatro de S. Januariõ. 

Emilio Doux. que em Lisboa revolucio- 
nara o tlieatro portuguez, chegando ao Rio 
de Janeiro em 1851, ahi fez egualmeute 
completa reforma no theatro brazileiro, e 
Joaquim Augusto foi o seu discípulo amado. 

Teve n'esaa epocha bellas noites de en- 
thusiasmo, principalmente nos papeis de 
que se incumbiu nas peças: Vida de vm ra- 
paz ])obrc. Honra da familia, Pedro, etc. 

Foi em seguida para S. Paulo, onde 
creou grande reputação, chegando a ser 
essa a sua terra predilecta. 

Ao crear-se no Eio de Janeiro a Socie- 
dade Dramatica Nacional, a rogos de to- 
dos os socios, foi Joaquim Augusto tomar 
a sua direcção e ahi obteve grandes trium- 
])hos. As suas peças de maior successo 
por essa occasião foram: Penélope Norman- 
da, Pelotiqueiro e llomeníi sérios. 

Joaquim Augusto foi o actor mais queri- 
do do Brazil depois de Jo^o Caetano. 

Falleceu a 17 de janeiro de 1873, tendo 
completado apenas 42 annos de edade. 

Esteve em Lisboa, representando no 
theatro do Gymnasio com muito agrado a 
scena dramatica Cerração no mar. 

1876 — Estreia-se no theatro dos Re- 
creios a companhia dramatica italiana, de 
que faziam parte os artistas Dominici e 
Barac. 

Dominici viera primeiramente a Lisboa 
com a companhia de Pala- 
dini, agradando extraordi- 
nariamente. Isfo animou-o 
a cá voltar como director e 
trazendo a distincta actriz 
Maria Barác. Foi um com- 
pleto insuccesso. 

Maria Barac, ao imprimir-se esta folha 
do livro, está em Lisboa, representando as 
damas centraes da companhia de Novelli, 
que pela segunda epocha trabalha, com pe- 
queníssima concorrência, no theatro D. 
Amélia. 

1895 — Morre em Lisboa a distincta 
actriz Emilia Letroublon. 

Era franceza. Ainda pe- 
quena veiu para Lisboa 
com sua mãe, que estabele- 
ceu uma hospedaria na rua 
da Prata. Era muito nova 
ainda a Emilia Letroublon 
quando fugiu de casa com 

um ourives; d'ahi a pouco já tinha fu- 
gido a este para o poder de um tal Lo- 
forte. 

A mãe procurou Manuel Machado, então 
gerente do Gymnasio, para metter na com- 
panhia a Emilia, a fim de ver se tomava 
juizo. Foi contractada com doze mil réis 
mensaes, estreiando-se com bastante agra- 
do n'uma comedia de A. P. Lopes de Men- 
donça, intitulada Comn se transforma tim 
calniro. 

De papel para papel mais ia agradando; 
mas conforme mudava de papel mudava 
de amante e para ella não havia coisa 
mais natural do que faltar ao theatro em 
noite em que houvesse espectaculo. 

Chegou a julgar-se que nada se poderia 
fazer d'ella; mas um bello dia entendeu 
que devia tomar juizo e com isso bastante 
ganhou o theatro, que teve n'ella uma das 
suas melhores actrizes de comedia. 

O tempo do seu esplendor foi também o 
de Emilia das Neves e de Emilia Candida. 
Das tres lindas Emilias, Letroublon não 
era de certo a menos formosa e menos ele- 
gante. Trajava distinctamente, no rigor da 
moda. Nas esperas de touros era vista a 
cavallo, em traje masculino, ao lado dos 
primeiros éstroinas da epocha. Tocava 
guitarra a primor e cantava deliciosamente 
o fado. 

No Gymnasio havia n'essa epocha mui- 
tas actrizes formosas, attrahentes e sedu- 
ctoras. Nada menos que as seguintes: a 
Maria do Carmo, que era galantissima, 



252 CAETEIEA DO AETISTA Julho 7 

mnitissimo elegante e quasi escuiptural; a 
Emilia Candida, cheia de graça e d'uma 
belleza que respirava sande; a Liidovina, 
muito esperta, viva e engraçada; a Maria 
Izabel, a quem também nào faltavam attra- 
ctivos ; a Tortunata Levy, toda romantioa 
e enlevos ; a Massey, galante também e 
possuidora dos mais lindos braços... pois 
a Emilia Letroublon não ficava atraz de 
nenhuma d'ellas. 

O publico do Gymnasio tinha-a como 
uma das suas actrizes predilectas. Ainda 
n'esse theatro, Emilia Letroublon alliou-se 
de corpo e alma ao grande actor Santos, 
que conseguiu fazer d'ella uma notável 
actriz de comedia. Do Gymnasio juntos 
passaram os dois artistas para D. Maria, 
onde Emilia Letroublon teve epochas ma- 
gníficas para affirmar o seu talento e qua- 
lidades excepcionaes de comediante dis- 
tincta. Passou temporariamente á Rua dos 

, Condes, onde se salientou no Anjo <la meia 
noite, Familia lieiioiton, etc. 

Quando Santos, alliado a Pinto Bastos, 
tomou o theatro do Principe Real, para 
alli foi também Emilia Letroublon, obtendo 
o mellior quinhão do excepcional desem- 
penho e notável successo que alcançou a 
opera burlesca Grã-l)iiqiie::a de Gerolu- 
teiii. 

A forma por que Letroublon interpretou 
a volúvel duqueza foi verdadeiramente pri- 
morosa e não poude mais ser esquecida, 
prejudicando o trabalho de todas as outras 
actrizes que a substituíram. 

Pouco tempo depois d'este ultimo suc- 
cesso, Emilia Letroublon adoeceu para não 
mais voltar ao palco, apezar de viver ainda 
27 annos! Envelheceu quasi repentinamen- 
te; os cabellos embranqueceram, os seus 
alvissimos dentes tornaram-se amarellos, 
a deliciosa bocca entortou-se, os olhos lin- 
díssimos perderam o brilho, a hydropesia 
avolumou-lhe enormemente o ventre; a 
sua encantadora voz ficou roufenha; e até 
um amollecimento cerebral lhe obscureceu 
a razão ! 

O estado decretou-lhe a pensão mensal 
de 48^000 réis, sabidos do cofre das apo- 
sentações dos artistas, e assim viveu in- 
conscientemente a desditosa actriz, em 

companhia de uma familia dedicada, até 
que exhalou o ultimo suspiro. 

Qnem diria, ao ver tantas vezes juntos 
no palco, unidos pelo amor e pela gloria 
os dois grandes artistas, que deveriam ter 
tão desgraçado fim a louca Letroublon e o- 
cégo Santos! 

7 

1791—Canta-se pela 1.» vez em Lis 
boa, no theatro da Rua dos Condes, a ope- 
ra Barbeiro de Sevilha de Paesiello. 

i855 — Nasce no Maranhão, de paes 

portuguezes, o distincto escriptor brazi- 
leíro ARTHUR AZEVEDO. 

Nunca o theatro brazileíro teve traba- 
lhador mais infatígavel e quem melhor o 
conhecesse. 

Desde a sua primeira comedia. Amor por 
aiiexinx, desde a sua primeira opereta de 
costumes, Vcsjiera de líein, escriptas em 
1875, Arthur Azevedo tem assistido du- 
rante vinte e tres annos á sua apotheose, 
que outra coisa nào ó o aclamar constante 
em todos os theatros do Brazil das obras 
que a todo o momento apresenta ás pro- 
vas publicas o feliz, illustrado e talentoso 
escriptor. 

Não ha no theatro genero qXie não tenha 
tentado e sempre com o mellior êxito e 
sempre manifestando grande progresso. 

As obras theatraes de Arthur Azevedo 
formam boje um catalogo extensissimo e 
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com modelos em todos os generos. Assim, 
em revistas podemos citar : O mandarim, 
O hilontra. Mercúrio e Viayem ao Parnaso: 
como comédias: A joia, Amor por anexins, 
IJherato e Casa de Orates; como peças de 
costumes: Vesjiera de lieis e os Noivos; co- 
mo operetas: Prinoeza dos Cajueiros e Don- 
zella Theodora; como paródias: Maria Augú, 
Mascotte na ruça, Ahel Helena e Casadinha 
de fresco; como monologos; O Alfacinha e 
llellar e Fagundes; como dramas: O anjo 
do mal e Duas irmãs; como magicas: A fi- 
lha do fogo, etc. 

São também imiumeras e correctissimas 
as suas traducções para o tlieatro, deven- 
do citar-se como as melhores: Niniche, 
Gillet(f*de Narbonne, Falku, Flor de liz, Gen- 
ro e sogro, Coquelieot, Tres boticários, Dia e 
noite. Filho de Coralia, Mascaras de bronze, 
Mulheres do mercado. Pérola negra, Proe- 
zas de Itichelieu, etc. 

Arthur d'Azevedo é um distincto funccio- 
iiario publico, empregado iia Secretaria da 
Agricultura e um liabilissimo jornalista, 
fazendo actualmente parte da redacçào do 
importante jornal O Paiz, do Kio de Ja- 
neiro. 

s 

1839 —Primeira representação, no tliea- 
tor de S. Carlos, da opei-a Ignez de Castro, 
do compositor portuguez Manuel Innocen- 
cio dos Santos, interpretada pelos artis- 
tas: Claudia Ferlotti, E. Seccliioni, Domin- 
gos Conti, Filippe Coletti, Luciano Maria- 
ni, EckerVm, Crosa e JRamonda. 

1839 — Súbe á scena, no theatro da 
Rua dos Condes, a primeira peça de José 
da Silva INfendes Leal,Júnior, o drama em 
5 actos Os dois Renegados. 

Em volta iVesta peça fez-se um enorme 
ruido, que mais contribuiu pai'a o seu êxito 
o popularidade do nome do seu auctor, até 
alli desconhecido. 

A peça fõra premiada pelo Conservato- 
rio e alcançara grande successo. A critica 
da epocha nào a poupou. ^Mendes Leal foi 
no começo da sua carreira bastante guer- 

reado, chegando-se até a negar-lhe a pa- 
ternidade das peças que apresentava, que 
eram attribuidas a um frade que o prote- 
gia! 

Mais tarde attribuiam-se a Mendes Leal 
as peças que apresentava seu cunhado Er- 
nesto Biester! Teve sempre d'estas vile- 
zas certa critica dramatica cá da terra. 
Miseráveis e invejosos nào faltam em to- 
das as epochas. 

Os dois Renegados foi peça de grande 
carreira no theatro e estimadissima pelos 
amadores dramaticos, que a representa- 
vam sempre que podiam. 

1844 — Nasce na villa da Alhandra 
Salvador Marques. 

E' talvez o homem mais 
extraordinário e original 
que tem apparecido no 
theatro portuguez. 

Reservo me para tratai' 
largamente de Salvador 
Marques n'outro livro que 

trago entre mãos e em que elle apparecerá 
bem a proposito. 

Estudou preparatoi-ios no Seminário de 
Santarém, onde fomos condiscipulos. Já 
alli íez uma figura brilhante, porque é in- 
telligentissimo. 

Velu depois para Lisboa cursar a Escola 
Polytechnica e passou para a Escola Me- 
dica, sempre com grande aproveitamento 
e a boa amizade de professores e condis- 
cipulos. 

Ainda estudante, tim dia, quando nin- 
guém o esperava, casou. 

Quando estudava o 3." anno de medici- 
na, morre-lhe o pae na Alhandra, e elle 
abi vae a tomar conta da casa, sem querer 
saber do curso. 

Os condiscipulos e professores pergun- 
tavam noticias do Salvador, ninguém as 
sabia dar! Estava a meia dúzia de léguas 
de Lisboa, como se estivesse no íim do 
mundo ! E isto durante oito annos ! 

Por esse tempo estava escrivão de fa- 
zenda em Arruda dos Vinhos o conhecido 
escriptor Francisco Antonio de Mattos. 
Eu ia alli diversas vezes ter com elle e 
com diversos parentes, pois de lá era na- 
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tural minlia mãe, a fim de darmos diversos 
espectaculos de amadores. 

E na Alliandra que se apeia quem vae 
para a Arruda. Um bello dia, á porta de 
uma loja, dou de cara com o Salvador Mar- 
ques. Scena de reconhecimento e estreita- 
mento de relações. Elle não ia aos espe- 
ctaculos da Arruda; mas ia eu aos da 
Alhandra. 

As peripecias que alii se deram, ao pon- 
to de ter eu, de improviso, de representar 
o papel de centro do drama Os campinos, fi- 
cam para o tal livro, em que tenho muito 
a contar do Salvador. 

Que estivera elle a fazer oito annos na 
Alhandra? Ninguém o poderia imaginar. 
Deu, cabo de uma rasoavel fortuna que o 
pae lhe legou, a imaginar que estava doen- 
te, a comprar quantas cautellas e bilhetes 
de loterias lhe passavam pela porta, a dar 
recitas de amadores para quem elle escre- 
via e a quem ensaiava, e a compor peças, 
que depois se viu valiam muito mais, do 
que as qvie alguns escriptores de nomeada 
faziam aqui na capital para os nossos 
theatros. 

Um bello dia veiu ter ao theatro da Rua 
dos Condes um drama seu em 1 acto, com 
o titulo Fome e honra. Bepresentou-se logo 
e agradou bastante. 

Depois, no mesmo theatro, represeiita-se 
a sua oratoria Santa Quiteria, que ainda 
mais agradou. 

Por ultimo apparece no Gymnasio um 
drama de costumes do Eibatejo, perfeita- 
mente escripto e observado. Era a peça 
em que Bu me vira entalado na Alhandra, 
Os canijyinos. Foi êxito completo em toda a 
linha, no publico e na imprensa. Salvador 
Marques estava consagrado. 

Omitto aqui para occasião opportuna os 
trabalhos para trazer para a capital homem 
de tanto valor. Veiu afinal e desde logo se 
entregou ao theatro de alma, vida e cora- 
ção. Nao escreveu mais e magníficos ori- 
ginaes, porque infelizmente se não quiz 
dar a,esse trabalho. Adaptações, imitações 
e traduções tem muitas e de grande valor. 

Salvador Marques fundou diversos jor- 
naes, tem sido editor, livreiro e não sei 
que mais, para procurar os meios de sub- 

sistência ; todavia a melhor parte do seu 
tempo e da sua vida teem sido gastos no 
theatro. E emprezario ha muitos annos e 
difficilmente deixará de o ser. 

Em Salvador Marques, como emprezario 
e director de theatro, ha perfeitamente 
duas entidades; uma d'um raro bom senso, 
com umas theorias admiraveis sobre arte, 
artistas e administração theatral, outra, 
praticamente a negação da primeira, que, 
ao administrar, o faz commetter toda a 
sorte de disparates. 

Salvador Marques tem sido emprezario 
dos theatros dos Recreios. Rua dos Con- 
des, Príncipe Real, Avenida e Rato. Actual- 
mente, além de empi-ezario, é ensaiador, 
para o que tem bastante competenSa. 

1850 — No theatro de D. Maria, no 
drama O herdeiro do Czar, estreiam-se os 
actores: Simões, Santos, Cezar de Lima e 
Faria. 

De Simões já fallei a 10 de março; de 
Santos a 13 de janeiro, e de Faria a 8 de 
janeiro. 

Resta-me fallar de Cezar de Lima. Ainda 
pessoa alguma conse- 
guiu obter d'elle aponta- 
mentos biographicos de 
especie alguma e por 
isso temos de recorrer 
á nossa reminiscencia e 
á d'alguns collegas mais 
velhos para podermos 

dar algumas notas sobre a carreira do dís- 
tincto actor. 

Nunca se soube ao certo a edade de Ce- 
zar de Lima, mas por todos os cálculos e 
probabilidades pode affinnar-se que já ha 
muito cotnijietou sessenta annos. 

Pouco tempo esteve em D. Maria na sua 
primeira -estreia e chegou mesmo a sup- 
pôr-se que não faria carreira como actor, 
como também não a fizera nos diversos 
modos de vida que os parentes lhe tinham 
querido dar. Começou aprendendo para 
compositor, ourives, dourador, alfayate o 
livreiro. Nada aprendia, fugindo de toda a 
parte em que o collocavam. 

Foi na Rua dos Condes que elle come- 
çou a ser visto como actor de mérito. D'alli 
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foi novamente contractado para D. Maria, 
mas já então fazendo papeis importantes. 
Em seguida foi para o Gymnasio, onde 
fez bella figura, e depois voltou ao tliea- 
tro noímal classificado como actor de pri- 
meira classe. 

De quando cm quando sabia pai-a se fa- 
zer emprezario do Principe Real ou das 
Variedades, mas assim mesmo obteve a 
reforma e, depois de a gosar, contractou-se 
no Gymnasio e depois ainda em D. Maria' 

Além de emprezario, no Principe líeal e 
Variedades foi ensaiador. Foi elle quem 
primeiro escripturou os artistas: Anna 
Pereira, Margarida Clementina, Virgínia, 
Gama, Bayard, José Bento e outros. 

Como actor teve uma epocha de grande 
e justíssima nomeada. Ainda talvez não ti- 
véssemos outro galan comico como elle. Só 
pode aífirmal-o quem o viu desempenhar 
brilhantemente a IIÍMoria (Viini palaco, Soli- 
tários, Chavcna de chá, Timidez de Cornelio 
Guerra e outras poças a que elle dava 
enorme valor. 

Quando passou a fazer centros, foi tam- 
bém íelicissimo e ainda ultimamente des- 
empenhou com a maior graça e brilhan- 
tismo diversos papeis. 

Cezar de Lima também pagou, como quasi 
todos os seus collegas, o tributo de uma 
viagem ao Brazil. Foi ao Rio de Janeiro, 
não com a mira de se mostrar como ar- 
tista, mas para o seguimento de uma das 
suas ultimas aventuras amorosas, brilhan- 
temente descripta por Bordallo Pinheiro 
n'uma das suggestivas paginas do Antônio 
.]rari(i. 
' Pouco ou nada lá fez e por isso depressa 

voltou. 
Ficam para outro livro, onde m%lhor hão 

de caber, as historietas engraçadissimas e 
os episodios altamente comicos em que se 
desdobra a longa e galhofeira vida de Ce- 
zar de Lima. 

Vae aqui apenas uma amostra: 
Cezar de Lima, que era popularissimo no 

theatro, mais popular se tornou cá fora, 
porque falia a toda a gente, grita com to- 
dos, faz caretas á primeira velha que en- 
contra, troça de qualquer j anota e solta 
chalaças em voz estridente, obrigando to- 

2ÕÕ 

dos os que passam a parar e rir com a.s 
suas pilhérias. 

D'uma vez dava-.'?e no theatro D. Fer- 
nando uma recita de curiosos. Elle passava 
junto do theatro e encontrando-se com 
Eduardo Garrido, disse-lhe: 

— O Eduardo, vamos ver a recita do Si- 
mão o ladrão f 

— Que vem a ser isso? 
— E o dramalhào que alli estão a repre- 

sentar uns curiosos muito ordinários. 
— ]\ras se não temos bilhetes. .. 
— E o mesmo; anda commigo. 
Entraram no theatro. Cezar dirigiu-se á 

direcção: 
— Eu e este meu amigo queríamos ter a 

honra de assistir ao espectaculo. 
— Ora essa! sr. Cezar! está ás suas or- 

dens. 
E abi vae um dos directores abrir um 

camarote de 3.' ordem, desculpando-se de 
não ter outro melhor para ofíerecer. 

Instalados no camarote, o Garrido pres- 
tava toda a attenção ao que se passava na 
scena, mas o Cezar começou soltando ex- 
clamações a proposito da acção da peça e 
de quando em quando desatava n'um ber- 
reiro, fíngindo-se lavado em lagrimas. A 
platéa a principio começou a encavacar 
com a interrupção, mas por fim já dava 
toda a sua attenção ao Cezar e ria a ban- 
deiras despregadas. O Garrido estava com- 
promettidissimo e sem atinar que fazer. 

O Cezar levanta-se e sae pela porta fora. 
O Garrido ficou radiante e julgou-se livre 
de perigo. Começou a dar toda a attenção 
ao espectaculo e, ao cahir do panno no fim 
do acto, juntava os seus applausos aos da 
platéa enthusiasmada. De repente, abre-se 
a porta do camarote, entra precipitada- 
mente o Cezar de Lima, a gritar: bravo ! 
bravo ! e arremessa para o palco um enor- 
me molho de cebolas que tinha ido buscar 
a uma tenda próxima ! 

As cebolas fizeram estrondo enorme 
e espalharam-se pela scena. Do publico 
parte ria e outra parte estava indignada. O 
Cezar tinha desapparecido ia e.o'/itinenti, e o 
GaiTido viu-se na rua sem as costellas que- 
bradas e ainda hoje o não quer crei-. 

O Cezar de Lima, quando esteve a prin- 
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cipio em D. Maria, tinha sempre no prego o 
fato de que não precisava para o especta- 
culo da noite. Acontecia por vezes que se 
mudava a peça e lá estava elle atrapalha- 
do, recorrendo a expedientes para poder 
fipresentar-se em scena. 

D'uma vez, tres dias antes de se repre- 
sentar um drama novo, foi ter com a direc- 
ção do theatro e disse-lhe que não tinha 
botas altas para se apresentar. O commis- 
sario auctorisou-o a mandar fazer as botas 
e que pagaria na noite da recita quando o 
sapateiro as apresentasse. 

Uma hora antes do espeotaculo, estava 
o commissario regio no seu escriptorio, 
quando foi prevenido de que estavam lá 
íóra(_ doze sapateiros com doze pares de 
botas grandes para o actor Cezar (Je Lima 
e que nenhum as queria deixar sem di- 
nheiro ! 

O commissario espantado mandou cha- 
mar o actor. Chega este. 

— Que é isto, sr. Cezar? Não foi um par 
de botas que eu o auctorisei a mandar fa- 
zer?! 

— E verdade, sr. commissario; mas, 
corno V. Ex.» sabe, os sapateiros são muito 
mentirosos e faltam sempre ao que pro- 
mettem. Com receio de que não podesse 
haver espectaculo, encommendei as botas 
a doze sapateiros, esperando que, pelo me- 
nos, faltassem dez ou onze. D'esta vez fo- 
ram todos pontuaes ; a culpa não é minha. 

O commissario teve que pagar os doze 
pares de botas altas. Cezar serviu-se sem- 
l.)re cora o mesmo par e, durante onze dias, 
foi vendendo um par em cada dia, o que 
lhe proporcionou onze pandegas rasgadas. 

Em certa tarde, depois do ensaio, Cezar 
de Lima e Santos, o que faziam muitas ve- 
zes, foram alugar dois cavallos ao Poço do 
Borratem e partiram para o campo, onde 
foram jantar. Quando regressaram eram 
duas horas da noite. 

Havfá em Alcantara, n'um theatro parti- 
cular, uma recita com a tragédia Ignez de 
Castro. A protogonista era desempenhada 
por Tima engommadeira, que tinha paixão 
pelo Cezar. Para lá se dirigiram os dois 
actores. Quizeram assistir ao resto do es- 
pectaculo, e foi-lhes prohihida a entrada 

sob pretexto de que elles faziam troça ein 
toda a parte. O Cezar enfureceu-se e foi á 
pox'ta da caixa. Mandou chamar a engom- 
madeira. A poljre mulher appareceu com 
vestido e manto de veludilho, enfeitado a 
papel dourado e uma corôa de papelão na 
cabeça. 

—-Que quei-es tu, ó meu Cezar? exclama 
a Ljnez de Castro d'Aloantara. 

— Quero que a senhora venha immedia- 
tamente commigo! 

— Eu não posso; tenho ainda que mor- 
rer ! 

— Não quero que tu morras! Vem, vem 
commigo! 

—E como ha de acabar o espectaculo? Se 
eu ainda tenho que dar também befja-mão ! 

— Nunca! exclamou o Cezar cheio de in- 
dignação. Sou uma fera de ciúmes! Não 
quero que pessoa alguma beije a tua nivea 
mão! 

— Oh! meu Cezar! tu bem sabes que te 
faço tudo, mas isso não posso; ainda te- 
nho que morrer! 

—Pois bem. . . fique; mas nunca mais 
me verá! Ou morres como lynez de Castro 
n'esse theatro de papelão, ou vives como 
Engracia das Dores nos braços do teu Ce- 
zar ! 

A isto não poude resistir a rapariga. 
Atirou-se para os braços do Cezar que sal- 
tou com ella para cima do cavallo e gritou 
para o Santos: 

— A caminho! 
Era já dia claro e grande o ajuntamento 

no Rocio e Praça da Pigueira quando alli 
aiipareceram o Santos n'um eggalgado ca- 
vallo e n'outro ainda mais lazarento o Ce- 
zar, trazendo á garupa a engommadeira 
Engraciâ* com as bochecas cheias de ver- 
melhão, a corôa de papelão á banda e o 
manto cheio de lama! 

Por pouco não foram todos para a es- 
tação ! 

No theatrinho d'Alcantara cobriram com 
um lençol a primeira mulher que encontra- 
ram e lá representaram o resto da peça 
sem as fallas 

Da misera o mesquinlia 
Que depois de morta foi raiiilia! 
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São itmumeras as partidas engraçadissi- 
mas do Cezar de Lima. 

Em certo anno,pelo Natal, estavam, con- 
forme era costume, enormes rebanhos de 
perús, guardados pelos respectivos donos, 
no largo de S. Domingos. Cezar sahia do 
ensaio do theatro de D. Maria. De que se 
ha de lembrar? Entra n'um celleiro pro- 
ximo, compra uma grande porçào de milho, 
chega ao meio do largo e atira com elle 
para o monte. Os perús, esfaimados, cor- 
rem todos para cima do milho e agora o 
vereis. Estabelecida a confusão, ninguém 
mais poude saber a que rebanho pertencia 
qualquer dos perús. D'ahi a pouco havia' 
pancadaria entre todos os guardas e nunca 
mais nenhum d'elles poude saber quaes 
eram os seus perús. 

Uma ultima partida do Cezar: 
Sahiu do theatro certa noite com ^Iguns 

amigos brazileiros; desceram o Ilocio con- 
versando o entraram na rua Augusta. Ahi 
dizia um dos amigos: 

— Lisboa é realmente bonita e tem gran- 
des .commodidades, mas acho aqui um 
grande defeito. 

•—Qual é? 
— Aqui não ha policia! 
—E verdade, accode outro, não ha aqui 

policia nenhuma! 
— Ah! sim?! atalha o Cezar e mette á 

bocca o apito, tocando desesperadamente. 
De todos os lados accodem municipaes, 

policias e cabos. 
—-Que é isto? gritam os agentes da or- 

dem. 
— Não é nada, camaradas, responde o 

■ Cezar; estes senhores accusavam Lisboa 
de não ter policia, e eu quiz-lhes mostrar 
o contrario ! 

Calculem as caras dos brazileiros e da 
policia. 

Com o Cezar de Lima não ha meio de 
pessoa alguma se zangar. 

O excellente actor tem passado a vida 
n'uma chalaça permanente; verdade é que 
d'essa chalaça o publico tem partilhado 
bastante. 

IO 

1820—-Primeira representação no thea- 
17 

tro de S. Carlos da opera Os turcos na Ita- 
lia, de Rossini, desempenhada por Caro- 
lina Balbi, Paulo Rosick, Copini e Veglia. 

11 

1594 — Liauguração do Patfeo da Bites- 
ga ou Theatro da Mouraria, sob a direcção 
de Manuel Rodrigues. 

Depois do Pateo das Arcas é este o mais 
antigo e que durou muito mais de um sé- 
culo, havendo epochas em que floresceu e 
outras em que esteve reduzido a especta- 
culos de hnnifrates, como aconteceu em 
1735, conforme afíirma Costa e Silva no 
seu Ensaio bingraphico critico. Julga-se que 
o levantaram depois as operas de An^onio 
José, o Judeu. 

1849 — Nasce em Taubaté, provincia 
de S. Paulo, hoje estado de S. Paulo (Bra- 
zil) Antonio Cardoso de Menezes. 

Pilho do illustre homem de lettras. Ba- 
rão de Paranapiacaba, Antonio Frederico 
Cardoso de Menezes e Sousa é um musico 
e compositor distincto, tendo n'esse genero 
grande numero de trabalhos festejadcss. 

Como escriptor é também muito apre- 
ciado, principalmente pelos seus artigos 
de critica d'arte e artistas. 

Para o theatro escreveu as seguintes 
peças: Sebastião de Carvalho, drama; Um 
deimtado pela eleição directa, drama que se 
representou no theatro Recreio Dramatico; 
O doutor negro, drama traduzido, que se re- 
presentou no theatro SanfAnna; Camões, 
drama em um acto, que escreveu por en- 
commenda minha e que conservo inédito. 

18S6—-Assigna-se a convenção litte- 
raria e artística com a França. Este tra- 
tado leonino prejudicou os theatros, sem 
vantagem para os escriptores e artistas 
portuguezes. 

12 

1853—Nasce em Pelotas (Brazil) Fran- 
cisco Lobo da Costa. 

Começou por eScrevente de um cartorio, 
foi depois telegraphista, em seguida offi- 
cial de gabinete do governo de Santa, Ca- 
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thai-ina; mais tarde jornalista e outros 
cargos até 1886, em que voltou para Pelo- 
tas, extenuado de corpo e espirito e se re- 
colheu ao liospital. D'alii, illudindo a vigi- 
lância dos enfermeiros, iügiu, sendo en- 
contrado o seu cadaver n'um fosso a 18 de 
junho de 1888. 

Collaborou e redigiu muitos jornaes do 
Rio Grande, publicou diversos volumes de 
versos e romances e escreveu para o thea- 
tro os seguintes dramas: A bolsa vermelha 
ou o segredo de um breve, O maçou e o jezuita, 
O filho das ondas, Assumpção ou a morte do 
tyramio iMpez em Aquidahan, Os amores de 
um cadete e a scena dramatica Um veterano. 

1894 — Morre na Bahia (Brazil) o ve- 
lho actor portuguez Carlos 
Antonio Rodrigues. 

Chegou no começo da 
carreira a fazer parte da 
companhia do theatro de 
D. Maria; mas a sua no- 

' meada como bom artista 
alcançou-a na Rua dos 
Condes, nas Variedades e 

depois no Gymnasio. Trabalhava por egual 
no drama e na comedia, nos galaiis ou 
centros. Era um artista utilissimo. 

Tendo partido para o Brazil, apesar de 
muito agradar, não fez fortuna, o que o 
obrigou a regressar á patria em 1877. Con- 
tractei-o n'essa occasão para a minha com- 
panhia do theatro da Rua dos Condes, mas 
poxjco se demorou, porque desgostos de 
familia o constrangeram a voltar para o 
Bràzil. 

Ainda alli o tive contractado, no Rio de 
Janeiro, em 1882; mas estava então já des- 
memoriado e quasi inutilisado para a sce- 
na. Em 1883 partiu jjara a Bahia, onde ti- 
nha bons amigos. Foi por algum tempo 
administrador do novo theatro Polytheama 
Bahiano, passando depois para gerente do 
hospital de Beneflcenoia Portugueza na 
Bahia, cargo em que morreu. 

Rodrigues deixou uma filha, a conhecida 
actriz Judith Rodrigues, que foi apreciada 
como boa artista de comedia no theatro 
do Gymnasio, onde se poderia conservar 
com utilidade do repertorio, se não prefe- 

risse a vida um pouco aventurosa que tem 
atravessado no Brazil, onde ainda hoje se 
conserva. 

O actor Carlos Rodrigues morreu corn 80 
annos de edade. 

13 

1845— Nasce em Lucca (Italia) a actriz 
Celestina de Paladini. 

Aos 17 annos entrou pára 
a companhia de Massa, com 
a qual percorreu as princi- 
paes cidades d'Italia, obten- 
do muito agrado desde o co- 
meço da sua carreira. Pas- 
sou depois para a compa- 

nhia de JJuse e Lagunaz, onde fez grandes 
progressos e teve êxitos de primeira ordem, 
especialmente nas peças: Izabel, rainha de 
Inglaterra,'Dama das camelias e Sapho. En- 
trou em seguida para as companhias Cas- 
tel-Vecchio e Colterini, augmentando sem- 
pre o seu repertorio e triumphando em es- 
pecial na Maria Stuart, Marcellina e Maria 
Davidson. 

Ligada á compa,nhia Rossi, partiu Pala- 
dini para a America, percorrendo as prin- 
cipaes cidades. Lá também se desligou de 
Rossi e fez companhia sua. 

Ao voltar á Europa com a sua troupe, 
desembarcou em Lisboa, escolhendo o 
theatro do Príncipe Real para as suas re- 
citas. O êxito foi completo e até exagge- 
rado. A imprensa fez-lhe o que nunca fi- 
zera á Ristori nem á Pasquali. 

O beneficio de Paladini, n'essa epocha, . 
foi talvez a maior festa que se tem feito , 
nos theatros de Lisboa. 

Representava se o drama Causas e efei- 
tos. Victoriada constantemente durante o 
espectaculo e nos finaes dos actos, Pala- 
dini, ao terminar a peça, teve vinte e cinco 
chamadas, saudando-a todo o publico de 
pé! 

Houve durante toda a noite uma chuva 
de camelias. O poeta Gomes Leal recitou 
versos de um camarote. Tres coroas lhe 
foram offerecidas em scena, uma do em- 
prezario Pinto Bastos, outra da grande 
Emilia das Neves e outra finalmente ri- 
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quissima da imprensa periódica de Lisboa, 
levada ao' palco pelo decano dos jornalis- 
tas, o eminente escriptor Antonio Augus- 
to Teixeira de Vasconcellos, que pronun- 
cioil as seguintes palavras: 

«Mademoiselle. La presse de Lisbonne, 
«frappée de vos talents exceptionels, a de- 
"cidé de vous rendre un liommage public 
"de sa liaute admiration. Je dépose dono 
^centre vos niaiiis cette couronne au noni 
«des journalistes de Ia capitale etje suis 
"heureux d'être aujourd'bui l'interprete de 
" cette manifestation qui lionore à Ia íbis 
-nTart et le pays. 

c'D'aillenrs dans cette circonstance nous 
me sommes que Texpression fidéle de 
(■runanimité du sentiment public le plus 
«éclairé. Cest Ia niission de Ia presse.» 

A commissão dos jornalistas era com- 
posta dos seguintes: Balthasar Kadicli, 
Carlos José Barreiros, Eduardo Coellio, 
Brito Aranlia, Alfredo llibeiro, Pinheiro 
Chagas, Visconde de Benalcanfor, Cunha 
Belem, Maximiliano d'Azevedo, Teixeira de 
Vasconcellos, Carrilho, Francisco Serra, 
Albano Coutinho, Carlos Borges, Melicio, 
Tito de Carvalho, Antonio Ennes, Antonio 
de Castilho, Emygdio Navarro, Silva Bar- 
ros, Pequito, Lorena Queiroz, Patricio xVl- 
vares, Assis de Carvallio, Miguel Pedroso, 
Luciano Cordeiro, Ilangel de Lima, Santos 
Lima, Hermenegildo d'Alcaiitara, Pedro 
Vidoeira e Salvador ^Marques. 

Quer dizer, a manifestação foi principal- 
mente pela aristocracia do jornalismo. E 
foi ella exaggerada? Creio que sim, por- 
que tal nunca se havia feito a artistas de 
muito maior valor, como o Salvini, -o Ros- 
si, a Pasquali, a Casilini, a liistori e a 
nossa Emilia das Neves. 

De mais a mais, á volta de Paladini, na 
sua segunda epocha, o publico abando- 
nou-a e a imprensa tratou-íi por tal forma, 
que quasi lhe pediu a coroa que lhe oífe- 
recera. 

jMais tarde Paladini veiu representar em 
portuguez para o theatro de D. Maria e os 
diversos papeis que fez quasi se contaram 
por fiascon. 

Por conta do emprezario Celestino da 
Silva foi ainda com companhia portugueza 

ao Brazil, ao lado de Simões, Brazão e Mo- 
iiiz e também lá nào causou enthusiasmos. 

De volta d'esta toxrnéc dirigiu-se para 
Italia e nunca mais de lá nos vieram eccos 
de qualquer triumpho seu. 

i853 — Nasce em Lisboa o actor-en- 
saiador Augusto de Mello. 

Tinha apenas tres annos 
quando o mandaram para 
Keguengos, no Alemtejo, 
entregue aos cuidados de 
um tio medico. Ahi apren- 
deu as primeiras lettras, 
indo depois cursar escolas 

em Mourao. Moura e Évora. 
Veiu para Jjisboa em 18G1. Pouco tempo 

depois morria seu pae e Augusto Xavier de 
Mello entrava para um escriptorio com- 
mercial para começar ganhando a vida. 

O seu sonho era o tlieatro e por isso 
Mello foi ter com o actor Valle, que é seu 
primo, e pediu-lhe instantemente que in- 
tercedesse para que o admittissem no 
Gymnasio. Assim foi, e Mello estreiava-se 
a 11 de Junho de 1870 na comedia em 1 
acto As informações. 

Passou depois a fazer pequenoç papeis, 
ás noites, no theatro de D. Maria, até que 
se evidenciou n'um papel de creado da 
Princcza Jortje e foi escripturado. Por essa 
epocha agradou bastante nos dramas: He- 
lena, de Pinheiro Chagas e Coiidessa dn 
Freixial, de Rangel de Lima. 

Quando a empreza Santos <C C." sahiu 
do theatro de D. Maria, Mello andou qua- 
tro mezes representando nas províncias, 
fazendo parte da companhia dirigida por 
Emilia Adelaide. 

Veiu depois para Lisboa, sendo meu es- 
cripturado no theatro da Rua dos Condes. 
Representou alli com muito agrado um 
papel de repórter na revista do anno e di- 
versos papeis de comedia, entre ellas a 
Valsa, que fazia com primor. 

N'esse theatro ficou quando Santos to 
mou conta da empreza, evidenciando se 
em diversas peças, principalmente na ex- 
cellente comedia Condessa lleloha, de Ger- 
vasio Lobato. 

D'ahi em diante Augusto de Mello tem 
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percorrido todos os tlieatros de Lisboa: 
Gymnasio, Trindade, D. Maria, Rua dos 
Condes. Principe Real, Recreios, Avenida, 
sempre n'um progressivo caminhar, ao 
ponto de ser considerado boje um dos nos- 
sos primeiros actores e um dos nossos ra- 
ros disenrs. 

Como ensaiador, Augusto de Mello, que 
tem exei-cido esse cargo nos Recreios, 
Avenida, Rua dos Condes, D. Maria, Trin- 
dade e no Baquet, do Porto,'é boje inques- 
tionavelmente dos primeiros. 

Do grande mestre Santos é Augusto de 
Mello dos melhores discípulos como artista 
e como ensaiador. 

Mello é bastante illustrado, do que tem 
dado jorovas no tbeatro e no jornalismo. 
Fez agora parte, como director de scena e 
aotor, da sociedade artística do tbeatro 
da Trindade. 

1889 — Estreia-se no tbeatro da Trin- 
dade, fazendo o papel de Fada, na luagica 
O gato Preto, a actriz-cantora Blanche 
Barbe. 

Entrou depois no mesmo tbeatro na ope- 
reta A moira de Silves, de Lorjó Tavares e 
nada mais fez em Lisboa. / 

Contractada pelo actor Guilbei-me da 
Silveira, partiu para o Brazil; mas quando 
lá chegou, em vez do cumprir o seu con- 
tracto, foi esbripturar-se n'outra empreza, 
onde fez pequena carreira. 

Conserva-se no Rio de Janeiro, quasi 
esquecida, pois apenas de mezes a mezes 
toma parte n'algum esjiectaculo de bene- 
ficio. 

Tem voz agradavel e extensa, mas pou- 
cas qualidades artísticas e nada deve á 
formosura. Cremos que é principalmente 
isto que a afasta do tbeatro. 

Viera para Lisboa em 1888, como com- 
primaria n'uma companhia lyrica, para o 
tbeatro de S. Carlos. Foi d'abi que passou 
jjara a Ti-indade. 

E natural de Buenos Ayres. 

14- 

1771 —Nasce o actor José Joaquim Ar- 
sejas. 

Foi por diversas vezes director e até 
emprezario de varias companhias drama- 
ticas, installadas nos antigos-tbeatros do 
Salitre e Rua dos Condes. 

Como actor, da sua escola e do seu 
tempo, foi muito distincto, desempenhando 
com grande applauso centros dramaticos, ou 
jpaes nobres como então eram classificados. 

Representou também no Porto, Évora e 
outras teiTas da provincia. 

N'uma publicação ingleza, do começo do 
século, lembro-me ter visto duas bellas 
gravuras dos actores portuguezes Arsejas 
e José Felix da Costa, nos papeis de não * 
sei que' tragédia. Para tal succeder era 
preciso que ambos tivessem muito valor. 

José Joaquim Arsejas morreu a 12 de no- 
vembro de 1838 em Tbomar, onde jaz se- 
pultado. Viveu C7 annos. 

Conheci um filho seu, empregado na Bi- 
bliotheca Nacional, editor do Ahnanacli Ar- 
sejas e proprietário de uma pequena livra- 
ria, onde havia gabinete de leitura por as- 
signatura. D'essa livraria ficou herdeiro o 
neto do actor Arsejas, o sr. José Ignacjo 
Rufino Arsejas, que ainda actualmente di- 
rige a antiga livraria Lavado, da rua Au- 
gusta, o que é um grande amador de tliea- 
-tro. 

1844 — Estreia-se na Comedie-Fran- 
çaise o grande actor Got, de quem escre- 
verei na data do seu -nascimento, a 1 de 
outubro. 

1863^—Nasce em Chaves o actor Go- 
mes. 

Estudou em Villa Real 
e depois no Porto até 
adquirir uma certa ins- 
trucção e ao mesmo tem- 
po era um amador drama- 
tico distincto. O theatro 
attrahia-o, e por isso, ao 
passar na terra da sua na- 

turalidade a companhia ambulante dos 
Silvas, uniu-se a ella e começou desempe- 
nhando papeis que de dia para dia mais 
demonstravam a sua vocação para a sce- 
na. O primeiro que fez como actor foi o de 
liiiy de Vasco»,cellos nos Lazaristas. Com 
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essa compaiiliia percorreu diversas terras 
das provinoias, Açores e Madeira. 

Em 1887 estreiou-se no Porto, no thea- 
tro de S. João, na Princeza de Baijdad, con- 
tractado pela empreza Perry & C.». No 
Porto continuou por tres epochas, fazendo 
grandes progressos na empreza de Cyriaco 
de Cardoso. 

Veiu para Lisboa em 1890 fazer parte da 
companhia do theatro da Rua- dos Condes, 
salientando-se em muitos papeis, mas prin- 
cipalmente no Zebedcu da minlia revista 
Fim de Século. Foi logo na epocha seguinte 
eontractado para a Trindade, onde em di- 
versas peças substituiu Joaquim Silva e 
creou vários papeis. 

Em 1894 foi ao Brazil, representando no 
Rio de Janeii-o e S. Paulo com muito agra- 
do. Tendo regressado bastante doente, logo 
que melhorou foi contractado por José Ri- 
cardo para o theatro D. AfTonso, do Porto, 
onde é verdadeiramente estimado pelo pu- 
blico. 

Gomes é intelligente e correcto; preju- 
dica-o por vezes o crear diversos papeis 
no mesmo molde. Agrada ainda assim no 
palco, e mais agrada cá fói'a aos que o tra- 
tam, pelo seu caracter honesto e dedicado, 
apezar da apparencia de mazomho. 

IS 

1725 — Nasce em Lisboa o notável 
poeta dramatico Manuel de Figueiredo. 

Estudou na Congregação do Oratorio e 
depois na Universidade de Coimbra. t)edi- 
cou se também bastante ao estudo da cal- 
ligraphia e desenho, segundo elle mesmo 
declara. 

Aos 8 annos de edade já era apaixonado 
do theatro, a ponto de, assistindo a um es- 
pectáculo da companhia hespanhola de 
Antonio Rodrigues, no Pateo das Arcas, 
em qu'e se representava a peça lieynar dea- 
pues de morir, de Guevara, quando viu mor- 
rer na scena D. Ignez de Castro, desatou 
n'um tal berreiro, que o pae foi obrigado a 
pôl-o na rua aos bofetões. É elle também 
que o conta, no tomo vi do seu Theatro. E 
Acrescenta que, passados annos, quando 
viu a mesma peça representada em Hes- 

panha, não poude assistir até final do es- 
pectaculo ! E peior ainda quando a viu no 
theatro do Bairro Alto, traduzida por Ni- 
colau Luiz, fazendo de Ignez de Castro a 
distinctissima actriz Cecilia Rosa d'Aguiar, 
irmã da celebre cantora Luiza de Aguiar 
Todi. 

Ainda não tinha completado quinze an- 
nos, quando Manuel de Figueiredo começou 
fazendo versos, que os collegas admira- 
vam ; mas que o padrinho, que o protegia, 
lhe prohiljiu de continuar, a fim de não 
prejudicar outra carreira mais util. 

Tendo terminado os estudos em 1745, 
partiu para Hespanha, d'onde regressou 
definitivamente em 1753. Parte d'este tem- 
po foi gasta em commissão do governo a 
proposito do tractado de limites. Ao voltar 
de Hespanha exerceu o logar de oíficiai da 
Secretaria dos Negocios Estrangeiros e da 
Guerra até 17 de novembro de 1797, em 
que foi aposentado, mas acceitando imica- 
mente o pouco de que precisava para vi- 
ver. 

A paixão pela litteratura dramatica foi 
sempre n'elle intensissima. 

Era copiosissima a sua instrucção, que 
adquiriu na constante leitura dos melhores 
modelos latinos, francezes, italianos, in- 
glezes e hespanhoes. Todos estes idiomas 
elle conhecia a fundo. 

Só pensava na reforma do theatro por- 
tuguez. Que enormes serviços lhe poderia 
ter prestado este homem intelligentissi- 
mo, recto, probo, conhecedor das obras 
primas de todas as litteraturas, espirito 
observador, se não tivesse de luctar com 
a epoclia em que viveu ! 

Ainda assim, muito e muito fez, afron- 
tando o máu gosto do publico, que só 
applaudia chocarrices e phantasmagorias, 
e luctando com a indifferença dos acadê- 
micos. 

. D'este vulto respeitável da historia da 
litteratura dramatica dizia Garrett: 

«Vivia aqui ha coisa de cincoenta para 
«sessenta annos, n'esta boa terra de Por- 
«tugal, um figurão exquisitissimo que ti- 
•■nha inquestionavelmente o instincto de 
«descobrir assumptos dramaticos nacio- 
nnaes, ainda ás vezes, a arte de desenhar 
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«bem o seu quadro, de lhe grupar não sem 
«mérito as figuras; mas ao pôl-as em acção, 
«ao coloril-as, ao fazel-as fallar... boas 
«noites ! era semsaboria irremediável. Dei- 
«xou uma collecção immensa de peças de 
«theatro, que ninguém conhece, ou quasi 
• ninguém, e que nenhuma soffreria talvez 
«representação; mas rara é a que não pe- 
nderia ser arranjada e apropriada á scena. 
"Que mina tão rica e fértil para qualquer 
«mediano talento dramatico ! Que bellas e 
«portuguezas coisas se não podem extrair 
«dos treze vohmies — são treze volumes e 
«grandes ! — do tlieatro de Ennio —Manuel 
«de Figueiredo! Algumas d'essas peças, 
«com bem pouco trabalho, com um dialogo 
«mais vivo, um estylo mais animado, ía- 
«riam comédias excellentes. Estão-me a 
«lembrar estas; O casamento da cadèa, ou 
«talvez se chame outra coisa, mas o as- 
«sumpto é este; comedia cujos caracte- 
«res são habilmente esboçados, funda-se 
«n'aquella nossa antiga lei que fazia casar 
«da prisão os que se suppunham poderem 
«reparar certos danmos de reputação fe- 
«minina. Fklalyo de sua casa, satyra mui 
«graciosa de um tão commum ridiculo 
«nosso, vis duas educações, bello quadro de 
«costumes: são dois rapazes, ambos es- 
«trangeiramente educados, um francez, ou- 
«tro inglez, nenhum portuguez. E eminen- 
«temente comico, frisante . . O cinso, co- 
«media já remoçada da antiga comedia de 
«Ferreira, e que em si tem os germens da 
«mais i-ica e original composição. O araro 
udissipador, cujo só titulo mostra o enge- 
«nho e invenção de quem tal assumpto 
«concebeu: assumpto. ainda não tratado 
«por nenhum de tantos escriptores drama- 
«ticos de nação alguma, e que é todavia 
«um vulgar ridiculo, todos os dias encon- 
«trado no mundo, São muitas mais, não 
"fica n'estas, as composições do fertilissi- 
«mo escriptor, que, passadas yelo crivo d(} 
«melhor gosto, e animadas sobretudo no 
«estylo, fariam um rasoavel repertorio para 
«acudir á mingua dos nossos theatros. 
«Uma das mais semsabores porém, a que 
«vulgai-mente se haverá talvez pela mais 
«isemsabor, mas que a mim mais me diver- 
«te pela ingenuidade familiar e sympathica 

«de seu tom maguado e melancolicamente 
«chôcho, é a que tem por titulo Pneta em 
naiinos de prosa .. Oh ! Figueiredo! Figuei- 
«redo, que grande homem não foste tu, pois 
«imaginaste este titulo, que só eile em si 
«é um volume!» 

Que opinião mais auctorisada sobre as 
comédias de Manuel de Figueiredo, do que 
esta de Garrett! ? 

Theophilo Braga, na sua Historia do thea- 
tro portvyuez diz que «de todos os poetas 
«que escreveram para o theatro portuguez, 
«Manuel de Figueiredo foi o que teve ver- 
«dadeiramente a consciência da sua mis- 
<«sào.» 

Villela da Silva nas suas Observações cri- 
ticas diz do Manuel de Figüeiredo : «Foi um 
«dos que mais contribuíram para a restau- 
«ração da poesia portugueza, e que mais 
«honra fazem á nação com os seus escri- 
«ptos. O seu theatro nos manifesta um 
«homem, não só conhecedor da lingua em 
«que escrevia, e que mais que nenhum ou- 
«tro soube apropriar á poesia dramatica a 
«metrificação que lhe convém; mas um 
«philosopho, que conhecia a fundo o cora- 
"ção humano, e que não ignorava as regras 
«do genero da poesia a que se apjjlicou 
«com especialidade.» 

Manuel de Figueiredo, proposto por Cor- 
rêa Garção. foi um dos primeiros socios 
da Arcadia, sob o nome de Lycidas Cynthio. 

Possuo o Theatro de Manuel de Figueiredo 
em 14 volumes, publicado o primeiro em 
1804 e o ultimo em 1815. Contém 42 peças, 
sendò 24 comédias originaes e 5 imitadas 
ou traduzidas, 12 tragédias, sendo 8 origi- 
naes e 4 traduzidas, e uma comedia em 
verso castelhano. Possuo egualmente as 
Obras 2>osthumas de Manuel de FiyneiredOj 2 
volumes, impresso o 1.° em 180-4 e o 2." em 
1810. No 1." estão incluidos os discursos 
que proferiu na Arcadia sobre o theatro 
portuguez. 

Manuel de Figueiredo viveu celibatario e, 
por morte de seus paes, foi sempre dedi- 
cadamente acompanhado por seu irmão 
mais novo, Francisco Coelho de Figueire- 
do, modelo de amor fraterno e dedicação 
sem limites. D'elle fallarei na data do seu 
nascimento, a 4 de outubro. 
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Manuel de Figueiredo foi Cavallelro da 
Ordem de Cliristo. O seu retrato pintado a 
oleo pelo pintor José Thron e os seus au- 
tographos e manusoriptos originaes exis- 
tem na Bibliotlieoa Nacional de Lisboa, 
ofíerecidos pelo referido irinílo. 

Manuel de Figueiredo morreu em Lisboa 
a 27 de agosto de 1801. 

le 

1842 — Nasce em Lisboa a actriz Sil- 
verià Soller. 

Irmã da actriz Barbara Volokart, com 
ella começou bem nova a sua carreira. Era 
conhecida no Gymnasio por uma das íillias 
da viuva e alli figurou no Santo Antonio, 
Pretos e hrancos, Família do colono, etc. 

Andou representando pelos theatros par- 
ticulares até que foi escripturada para a 
empreza de Villar Coelho e José llomano, 
na Rua dos Condes. Passou depois para 
as Variedades e em seguida percorreu al- 
gumas terras da província na companhia 
Volckart, fazendo as ingênuas. De regresso 
á capital contractou-se na ernpreza Pinto 
Bastos, no tlieatro do Príncipe Ilsal, ca- 
sando por essa occasiào com o actor en- 
saiador-ponto Alfredo Soller. 

Seguiu depois para as províncias com a 
companhia Soares e por lá andou IG an- 
nos. 

Voltando a Lisboa, tem feito pequenos 
papeis n'alguns theatros, conservando-se 
actualmente no Gymnasio n'essas condi- 
ções. E m.ãe das actrizes Alda c Adelia 
Soller. . 

1854—Primeira representação no tliea- 
tro da Rua dos Condes da comedia em 1 
acto üm casamento em miniatura, tradu- 
zida do francez por Antonio Mendes Leal. 

Foi esta comedia desempenhada pelos 
actores: Santos, que depois foi o grande 
artista mesti-e; Brêa, um actor comico de 
primeira ordem que a epidemia da febre 
amarella matou em 1857; Maixolino, outro 
artista de grande mérito, que depois tanto 
se salientou no Gymnasio e em D. Maria; 
Josefina Cordal, actriz de pouco mérito, 
mas que, pela protecção que teve do en- 

saiador Romão, fez excellentes papeis de 
drama e comedia e que vive ignorada e já 
muito velha no Brazil; Carlota Velloso e 
Maria da Luz Velloso, que ahi começaram 
a sua cai-reira theatral. 

Fallemos um pouco d'estas duas ulti- 
mas, visto que me não foi prossivel obter 
as datas dos seus nascimentos. 

Pelos papeis que faziam e pelas infor- 
mações de parentes e artistas da epoclia, 
deviam então ter: a Carlota 14 annos e a- 
Maria da Luz 10. Isto não é de certo exag- 
gerado porque dá na actualidade a Carlota 
Velloso 58 annos e a Maria da Luz 54. Nf,o 
podem ter menos. 

Carlota Velloso é actualmente viuva de 
dois actores, o Alves e o Salazar. 

A sua carreira foi a começo bastante 
auspiciosa, chegando a estar perfeitamen- 
te collocada no theatro de D. Maria. De- 
pois circumstancias da vida fizeram-n'a 
andar pelos theati-os de 3 ° ordem em Lis- 
boa e Porto e em companhias de provín- 
cia, até que desappareceu do theatro, vi- 
vendo hoje ignorada no Porto. 

Maria da Luz é viuva do antigo profes- 
sor do Conservatorio e ensaiador do Gym- 
nasio, o escríptor dramatico Alfredo de 
Mello. 

Pouco tempo durou aquella lua de mel, 
seguindo Maria da Luz outro rumo. Teve 
também, como sua irmã, uma certa aureo- 
la, chegando também a estar no theatro de 
D. Maria e depois a ser estrella de opereta 
no Porto e no theatro do Príncipe Real, de 
Lisboa; foi porém decahindo e ultimamen- 
te, nas companhias Taveira e José Ricar- 
do, do Porto, faz papeis de menos impor- 
tância. 

1889—^Realisa-se no theatro da Rua 
dos Condes uma recita extraordinaria, pro- 
movida por- uma commíssão de escrípto- 
res, a favor dos orphãos do fallecido escrí- 
ptor dramatico Francisco Jacobetty. 

Conheci-o muito novo, empregado nos 
caminhos de ferro e rabiscando já nos jor- 
naes lítterarios. Ninguém dava nada por 
elle. Se tivesse pretendido guindar-se a 
grandes alturas, dando-se ares de litte- 
rato afamado, não passaria da obscuri- 
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dade. Teve o bom senso de seguir a sua 
verdadeira vocação e dedicar-se áquillo 
para que tinlia verdadeiro prestimo. 

Jacobetty conseguiu uma enorme popu- 
laridade com as suas peças.. Os theatros 
em que alcançou nome, interesses e applau- 
sos foram os do Rato, da Alegria e Cha- 
let. Foi elle quem deu a maior parte da for- 
tuna que disfructa o ex-emprezario Manuel 
José d'Araújo. ^ 

Um dia Jacobetty quiz ir mais longe. 
Collaborou n'uma revista para o tlieatro 
dos Recreios. Caliiu redondamente. Não 
estava alli á vontade, nem lá tinha o seu 
publico. 

D'uma occasião fez-se emprezario e ap- 
pareceu j^ela primeira vez o theatro da 
Alegria; começou com muita sorte; mas 
acabou mal. 

Jacobetty era um verdadeiro bohemio. O 
seu leitio impedia-o de pensar no futuro 
ou de tractar a serio questões d'interesses. 
Angariava, á custa de quaesquer sacrifí- 
cios, os meios para as extravagancias de 
momento sem querer saber do que se se- 
guiria depois. 

Um bello dia, não tendo que fazer em 
Lisboa, organisou modestissima • compa- 
nhia e partiu para o Algarve. O negocio 
não foi- bom; mas ia vivendo e por lá se 
deixou ficar, até que a morte o svirprehen- 
deu, quando se julgava na força da vida. 

Algumas das peças de Jacobetty torna- 
ram-se popularissimas e pôde dizer-se que 
ainda não appareceu escriptor que melhor 
comprehendesse aquellas platéas alegi-es e 
enthusiastas. 

Desappareceram, pôde dizer-se, os thea- 
tros populares desde que d'elies sahiram 
os actores Alfredo Carvalho, Joaquim Sil- 
va o Oliveira e desde que morreu Francisco 
Jacobetty. 

Entre os seus trabalhos, que parecendo 
muito ligeiros, demandam notáveis e i'aras 
aptidões, citam-se como os melhores as 
revistas: O micróbio, que deu 24G represen- 
tações consecutivas, e o Anno das pontas; 
as paródias Dragões de Chaves (aos Dragões 
d'El-]{ei), Calixto (á MascotteJ, Drama no 
fundo d'um poço (ao Drama no fundo do mar) ', 
Barbeiro da Mouraria (ao Barherillo de La- 

vapiés) e Duque de Vizella (ao Duque de Vi- 
zeu); a magnífica accommodação da Gran 
Via com o titulo Grande Avenida, que ar- 
rastou Lisboa inteira ao theatro do Rato, 
a do Coro de sehoras com o titulo Theatro 
2>or dentro, que agradou immensamente no 
theatro Alegria; e as comédias Cabeço de 
Bolla, Julitcna e Menina das tres saias. 

w 

1842 — Começam as obras para a edi- 
ficação do theatro de D. Maria II. Veja-se 
a data de 13 de abi-il. 

Os trabalhos proseguiram a despeito da 
guerra movida contra o architecto e a sua 
obra, que alcunharam de theatro Agrião, 
pelo facto de ter-se gasto muito tempo e 
muito dinheiro nos alicerces do edifício, 
por se ter encontrado muita agua. 

1844 — Estreia-se em Lisboa, no thea- 
tro de S. Carlos, na opera Gemma di Vergy 
de Donizetti, o celebre tenor Tamberlick, 
a mais linda, forte e sonora voz que alli 
se tinha ouvido. Este tenor tornou-se prin- 
cipalmente notável jior dar sem difficulda- 
de alguma o dó suttenido do peito. 

1875 — Morre no hospital de S. José, 
tde Lisboa, o actor He- 

Heliodoro de Almeida 
Franco começou a appa- 
recer na scena do Por- 
to, na companhia de 
Emilia das Neves, que 
lhe era muito aíTeiçoada 

' e comsigo o levou a 
uma excursão no Brazil. 

Ao regressar a Lisboa, entrou para o 
theatro de D. Maria e ahi, apezar de ter 
já adiantada a phtisica de larynge que o 
matou, tornou-se bastante distincto nos 
papeis de que se incumbiu e em especial 
nos seguintes: Gladiador de liavenna. Con- 
de d}Alba da Patria, substituição de Tasso 
no Jogo, Miguel de Vaseoncellos do Louco de 
Évora, Luiz XIII da Marion Delorme, Ar- 
maiíd Duval da Dama das Camelias, o Rei 
Filippe da Joaiina a Doida, etc. 
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Heliodoro tinlia um aspecto ni^agestoso, 
um gesto largo e uma figura imponente, 
íjue muito o auxiliavam. A sua perda foi 
bastante sensivel para o tlieatro. Era in- 
telligente, consoiencioso e amava a sua 
profissão. Se não foi um actor notável, foi, 
pelo menos, distinctissimo. 

IS 

1850 —Nasce em Semur (Côte-d'Or) a 
, V ^ actriz Anna Judie. 

í . ' Estudou apenas um anno 
no Conservatorio de Paris. 

, Debutou em 18G7 no Gymna- 
^ sio, nas Grandes Dcmoiselles, 

^^9 sem se tornar saliente, a não 
' > pela sua frescura e bel- 

leza. 
Em 18G8 entrou para o Eldorado a can- 

tar cançonetas, obtendo então grande 
triumpho pela forma delicada e ingenua- 
mente picante por que dizia e cantava. 

Durante a guerra franco-prussiana foi 
para a Bélgica, onde obteve egual successo 
de cançonetista. 

De volta a Paris, reappareceu em 1871 
na Gaite fazendo a Friiiceza Cuneyundes do 
lloi Caroite, de Sardou e OfFenbach. Come- 
çou alii a ser mais notada como actriz. 

Entrando para os Bouífes-Parisiens em 
1872, ahi creou com successo' a Timhale 
íVartjent, Petite lleine, Branclie casaée, Mada- 
me IJArchiduc, etc. 

Em 1876 entrou nas Variedade e ahi teve 
a sua epooha gloriosa do Docteur Ox, Char- 
boiiniers, Ninichc, Femme à papa, Jioussolte, 
TÂli, Main'ze.lle Nitouche, Cossaqué, Noce à 
Nini, Japonaise, etc. 

Além d'estas creaçõos, todas magnificas, 
algumas das quaes não se conservam no 
sevi repertorio pela deficiencia das peças, 
fez em confrontos: a Perichnle, Belle llélè- 
ne, Grande-Diichesse, Fiacre 117, Grand Ca- 
simir, Dicorçons, etc. 

Fez também no Eden-Tlièatre a Filie de 
Madame Angot. 

Depois de muitas tournées brilhantes no 
estrangeiro, vindo por duas wezes a Poi-tu- 
gal, onde obteve o maior successo; depois 
de voltar ás cançonetas no Eldorado e no 

Alcazar d'Été, reentrou nas Variedades em 
1894, fazendo a Lili, Nitouclie e Femme a 
papa, creando também a llieuse. 

Poi em seguida ao Gymnasio entrar na 
Age' difficile. . 

Judie foi condecorada em Constantino- 
pla pelo Sultão. 

Em 1897 voltou a Portugal, para o tliea- 
tro de D Amélia, de Lisboa, onde deu pou- 
cas recitas. A sua belleza bastante apaga- 
da pela excessiva gordura, não nos encan- 
tava como outr'ora. Se, como actriz, mos- 
trava ainda o que tinha sido na Lili e na 
Mam'zelle Nitouche, n'outras peças demons- 
trou ter entrado na epocha da decadencia, 
principalmente na Perichole e na Filha da 
sr,' Angot. 

1890 — Primeira representação na Rua 
dos Condes da,peça phantastica O Reino 
das Mulheres, imitação de Sousa Bastos. 

N'esta peça, que obteve grande êxito, 
crearam os principaes papeis os artistas: 
Pepa Ruiz, Carmen Cardoso, Barbara Vol- 
ckart, Candida Palacio, Dias, Teimo, Cor- 
rêa e Setta da Silva. 

No Porto os principaes papeis foram 
primeiramente feitos por Angela Pinto, 
Morini, Thereza Aço, Dores Aço, José Ri- 
cardo, Taveira, Justino Marques e Santi- 
nhos. 

No Rio de Janeiro crearam os principaes 
papeis: Rosa Villiot, Manarezzi, Rosa Pe- 
reira, Machado, Augusto Mesquita e Ran- 
gel. 
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1826 — Nasce o actor Florindo. 
Antonio Florindo da Costa entrou em 

1838 para aprendiz de espingardeiro no 
Arsenal do Exercito e ahi se conservou 
até 1853. Durante este tempo representou 
como amador no theatrinho do Cascão, 
por onde passaram tantos dos nossos ar- 
tistas. 

Em 1851 estreiou-se como actor no thea- 
tro da Rua dos Condes, empreza José Vi- 
cente. Por essa epocha foi a Graça de Deus 
a peça em que mais se salientou. 

Em 1858 foi contractado para o theatro 
de S. João, do Porto, por Couto Guimarães, 
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e em seguida andou por diversas terras da 
província, até que voltou a Lisboa, em 
18G0, epocha em que se fez emprezario do 
theatro D. Fernando, onde não foi feliz, 
indo em seguida a Évora com uma com- 
panhia e voltando já escripturado para o 
theatro das Variedades, onde se estrelou 
no papel de Dervichc da magica Loteria do 
Diabo. 'N'esse theatro se conservou com 
diversas emprezas, sendo a ultima a de 
Pinto Bastos. 

Depois de percorrer diversas terras da 
província, contractou-se como actor e en- 
saíador n'um theatro popular de Balem e 
por alli esteve até que, vendo-se sem thea- 
tro e com familia numerosa a sustentar, 
diligenciou e obteve o logar de sub-preíei- 
to na Casa Pia. 

Convidado ])elo emprezario Parisiní para 
fazer parte da companhia do theatro das 
Variedades, alli voltou, estreiando-se na 
magica O cofre dos encantos. 

Em 1874 conseguiu empregar se na Ga- 
mara Municipal de Lisboa, onde se conser- 
va, tendo deixado definitivamente o thea- 
tro em 1879. 

1852 — Nasce em Castello Branco o 
a actor Francisco Costa. 

Em 1871 entrou para- o 
^ , theatro da Rua dos Con- 

H des como figurante. Pas- 
sou depois a discipulo, 
estreiando-se no -drama 

: maritimo Naufrar/io do 
Brigiie J^londeyo. Entrou* 

em seguida nas peças Porta-handeira do 
99 de linha, Voluntários da morte, Santa Qui- 
teria, etc. 

A primeira escriptura que teve foi no 
theatro do Príncipe Real em 187õ, 

Em 1871! foi contractado na companhia 
de Emilia Adelaide, indo ao Porto, depois 
aos Açores e em seguida ao Brazil. Ahi 
muito se desenvolveu e augmentou o seu 
repertorio. 

Em 1878 voltou para Lisboa, entrando 
de novo no Príncipe Real, mas já então 
sendo um actor muito util. 

Em 1885 foi contractado para o theatro 
de D. Maria, onde apenas lhe deram dois 

papeis insignificantes, o que o obrigou a 
voltar na epocha seguinte para o Principe 
Real, e ahi se conservou fazendo com mui- 
to agrado primeiros papeis até 1896. 

Durante a estada no Principe Real vol- 
tou por diversas vezes ao Brazil, sendo 
sempre alli muito considerado e recebido 
com immensos applausos. 

Na epocha de, 1896-1897 fez parte da So- 
ciedade Artística do theatro da Rua dos 
Condes, onde, apezar de ser n'um genero 
muito contrario á sua vocação, foi dos ar- 
tistas que mais conseguiram agradar na 
revista e nas operetas que alli se represen- 
taram. 

Foi ultimamente societário do theatro 
da Trindade, tendo agradado bastante nas 
peças que alli se representaram. 

N'este mesmo theatro continua escri- 
pturado. 

Francisco Costa é uma grande utilidade 
no theatro; ò seu trabalho ó sempre cor- 
reotissimo e digno de louvor. Como homem 
ó também estimadissimo entre os collegas 
pelo seu exemplar procedimento, 

1860 — Inauguração do theatro Baquet 
do Porto pela companhia do theatro do 
Gymnasio, de Lisboa, representando-se a» 
comedia em 3 actos, Segredo d'vma familiar 
do actor Santos. 

Este theatro foi mandado construir pelo 
alfayate francez Antonio Pereira Baquet, 
que tinha o seu estabelecimento na rua de 
Santo Anfoiiio, ao lado do local em que 
foi edificado o theatro. 

Tinha 68 camarotes em três ordens, duas 
frizas de bôcca, platéa e varandas. Ardeu 
a 20 de março de 1888 Veja-se esta data. 

No Arcliivo Pittoresco escrevia n'aquella 
epocha Vilhena Barbosa o seguinte: 

"O fundador fez um bom serviço ao Por- 
to, dotando-o com um theatro de declama- 
çào, que não desdiz da riqueza e notável 
engrandecimento da cidade, ao mesmo 
tempo que satisfgz uma necessidade, por- 
quanto não tinham as companhias drama- 
ticas portuguezas onde representassem di- 
gnamente, a lião ser no theatro de S. João, 
alternando-se com as companhias italia- 
nas de opera lyrica; porém uma sala cons- 
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truida expressamente para dar realce ao 
canto e á musica instniinental, é sempre 
deleituosa, mais ou menos, para a decla- 
niação. 

"Começaram as obras do tlioatro Baquet 
no dia 22 de fevereiro de 1S5S. As des- 
egualdades do terreno offereciam não pe- 
quenas difficuldades, porque a rua de Santo 

Antonio está na altura de mais de um ter- 
ceiro andar em relação ao terreno onde se 
abriram os alicerces do edifício, de modo 
que foi preciso construir, para servir do 
base ao theati-o, um grande prédio, que se 
compõe de armazéns e andares, com por- 
tas e janellas para a viella da Neta, e que 
fica subterrâneo para o lado d'aquella rua. 

Theatro liaqnet 

Não obstante, correm os trabalhos com 
tal rapidez, que no dia 13 de fevereiro de 
1859, por oocasião do carnaval, se inau- 
gurou o theatro com um baile de masca- 
ras. 

Porém a inauguração solemne, depois 
de concluídas todas as (Â> ras de orna- 
mentação, realisou-se em IG de julho de 
1859. 

"O desenlio da fachada do theatro foi 
feito por Guilhei-me Corrêa e a planta do 
resto do edifício pelo propr^o Baquet. As 
quatro estatuas, que coroam o edifício, são 
de mármore e representam a Comedia, a 
^Musica, a Pintura e as Artes. A fachada 
é construida da melhor qualidade de gra- 
nito em que abundam os arrabaldes da ci- 
dade. ■> 
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1897 — Centessiraa representação da 
opera Parsifal no grande theatro Wagner, 
de Baj'reuth. 

2.0 

1835 — Nasce o actor Augusto. 
Esta data de nascimen- 

to foi-nos fornecida por 
antigos collegas. Elle res- 
ponde invariavelmente a 
quem lhe pergunta a eda- 
de, que nasceu em 1875. 
E provável que apenas 

I troque o 3 em 7. Seja co- 
mo fôr, o que é faoto, ó 

que nasceu a 20 de julho e se não foi ení 
1835, foi em 34 ou 3(5. A diíferença só po- 
derá ser de um anno mais ou menos. 

Raros actores, como elle, não terão feito 
tirocinio nas sociedades de amadores. En- 
tendeu que não podia perder tempo e^da 
primeira vez que rejiresentou, foi logo co- 
mo actor, no velho theatro da Rua dos 
Condes, em 1855, fazendo um pequeno pa- 
pel na comedia A Ihimalheieira. 

Não tardou em fazer progressos notá- 
veis n'outras comédias e vaudevilles. Os 
anjnrantes de. marinha, Trihnlação e ventura, 
Coronel iio reinado de Luiz XV, etc. 

Lembro-me do Augusto desde 18G1, em 
que, ao lado do Queiroz, deliciava o publico 
da Rua dos Condes com as scenas cômi- 
cas O pilha, O pilhado, O sehastianista. Fer- 
ro e fogo, nas comédias Itei dos creados. 
Feio no corpo bonito na alma e outras mui- 
tas, nas operetas ^farina, Serenos, Sapateiro 
industrioso, lAiiza e Angvsto e tantas mais. 

Da Rua dos Condes passou Augusto para 
o Gymnasio, representando comedia com 
muita discrição, salientando-se por exem- 
plo no Joaquim o Terra Noca e em opere- 
tas, como no Tio liraz. 

Tendo o theatro da Trindade mudado o 
seu genero para o da opereta, alli estava 
indicado o logar do Augusto, que Francisco 
Palha foi buscar ao Gymnasio, fazendo-o 
estreiar-se a 25 do setembro de 18G8. 

Na Trindade, perfeitamente á sua von- 
tade e no seu genero. Augusto evidenciou- 
se logo na peça da estreia, A Flôr de Chá, 
alcançando de dia para dia novos êxitos, 

que lhe deram um dos primeiros logai-es 
no theatro e geraes sympathias dos ama- 
dores do genero alegre. 

Citar todo o repei-torio que Augusto tem 
feito na Trindade chegaria a ser fastidioso. 
Apontarei apenas algumas das peças em 
que mais sobresahiu: ^laneilio, ISella Hele- 
na, Canção de Fortunio, Tagarellas, Gata 
Ilorralheira, Prineeza de Trehizonda, Rosa 
de sete folhas, liotixiitol das salas, Ilha de 
Tulipatan, Pepe llillo. Só morre quem Deus 
quer, Amar sem conhecer. Amor e mysterio, 
Amazonas de Tormes, Tres rocas de crystal. 
Sargento Frederico, Nini, Campanone, Cruz de 
oiro. Duende, Tres dragões, lAicreeia Jiorgia, 
Néné, Girojié-Giroflá, Fausto o Petiz, Marse- 
Iheza, Sinos de Corneville, Viagem á lua. Mi- 
lho da Padeira, Filha do inferno, liahiole, 
Perichole, Ilarba Azul, Ultimo figurino, Mas- 
eotte, Volta ao mundo, lioceacio, Toutinegra 
do Templo, Molciro d'Alcalá, Amor molhado. 
Cigarra, Surcoif, Gato Prelo, Pato de tres 
bicos. Ponte do diabo, o celebre Cabo d'or- 
dens do Brazileiro Pancracio, peça que deve 
unicamente a Augusto o successo.que teve, 
o festejado Tudoraebem do Sal'e Pimenta e 
outras muitas. 

Na epocha de 1895-1896, em que a com- 
panhia da Trindade esteve ausente no Bra- 
zil. Augusto representou com muito agrado 
no theatro do Prinvipe Real. 

Voltou depois para a Trindade, reappa- 
recendo nos seus antigos papeis da Gata 
borralheira e Brazileiro Pancracio e fazendo 
com muito agrado os novos papeis nas 

'operetas Falote e Prineeza Colombina. 
Augusto continua na Trindade. 

1838 — Nasce no Maranhão o escriptor 
brazileiro Joaquim Serra. 

Lente de litteratura no lyceu do Mara- 
nhão, deputado provincial e mais tarde 
deputado geral, director do Diário Offlcial, 
redactor e collaborador de diversos jor- 
naes políticos e litterarios, auctor de obras 
apreciadissimas, Joaquim Maria Serra So- 
brinho é um dos nomes mais queridos na 
litteratura brazileira. 

Para o theatro escreveu: Rei morto, rei 
posto, revista do anno em 3 actos, em ver- 
so, representada no theatro Phenix em 
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1874; A pérola sem fel, comedia em 3 aotos, 
representada no tlieatro de S, Luiz, em 
1873; O jogo de libras, comedia em 3 actos, 
representada no mesmo theatro em 1868; 
O remorsp vivo, drama phantastioo em 
4 actos e 8 quadros, em collaboração com 
Furtado Coelho e representado em quasi 
todos os tlieatros do Brazil; As consas da 
moda, comedia em 2 actos ; Quem tem hôcca 
vae a lioma, provérbio. 

Joaquim Serra'escreveu também a bio- 
graphia do distincto actor brazileiro Grer- 
mano Francisco d'01iveira, e, com o pseu- 
donymo Griphus, um bello livro de critica 
artística galhofeira com o titulo de Galeria 
Theatral. 

1872 — Inaugura-se o theatro D. Au- 
gusto, em Alcantara. 

Era um theatro feito de madeii-a e no 
local em que hoje está a estação do cami- 
nho de ferro. Foi mandado construir por 
Villar Coelho, que foi também o empreza- 
rio de uma modesta companhia, de que era 
ensaiador Apollinario d'Azevedo. ^ 

Nem este theatro, nem outros que se 
teem construído no mesmo bairro, teem 
feito coisa alguma. 

O theatro D. Augusto deu grave prejuízo. 
O' espectaculo de inauguraçtio constou 

da comedia em 2 actos O homem das cautel- 
las do actor Santos, da comedia em 1 acto 
Um anniincio no Diário de Koticias de Villar 
Coelho e .da comedia em 1 acto Gato j^or 
homem, do actor Romão. Da companhia fa- 
ziam parte, entre outros, os seguintes ar- 
tistas: Guilherme Fonseca, João Ferreira, 
Felicidade, Julia, Roque, Avigusta, Carva- 
lho, Antonio Ricardo, José Pedro, Soares, 
Palhares, Luiza e Emilia. 

1872 — Nasce o actor Henrique Alves. 
Começou a sua vida como caixeiro de 

commercio. Estrelou-se como artista, no 
theatro da Avenida, a 30 de fevereiro de 
1892, na revista em 1 acto Um sonho do ci- 
tado auctor, de João Soler e José Ignacio 
de Araújo. Demonstrou logo merecimento 

'e no mez d'outubro d'esse mesmo anno foi 
contractado para o theatro de D. Maria, 
onde se conserva. Tem feito visíveis pro- 

gressos, manifestados dia a dia, e é hoje 
n'aquelle theatro uma bella utilidade. 

Em diversas excursões ás províncias e 
Brazil tem sempre conseguido o agrado 
publico. 

Este tem realmente futuro. 

21 

1854 — Nasce em Montpellier o com- 
positor Victor Roger. 

Depois de fazer cantar diversas canço- 
netas e pequenas peças em 1 acto, obtém 
grande üuccesso, a 20 de março de 1886, 
nos Bouffes-Parisiens, com a opera bui-- 
lesca em 8 actos Josephine vendiie par s(s 
sceurs.' 

Tem escripto musica para mais de- 20 
operetas ; mas os seus maiores successos, 
além da peça de estreia, tem sido: Dotize 
femmes de Japhet, Mademoiselle Asmodée, 2S 
jovrs de Clairette, Clary-Clara e UAuherge 
Tohú-bohíi. 

Victor Roger ó critico musical e ofíicial 
da Instrucção Publica. 

1857 — Nasce no Maranhão Hugo Leal, 
Veiu para Portugal em 1869, Começou 

estudando medicina em Lisboa, passou 
para Paris, mas nunca acabou o curso. 

Voltou para Lisboa, onde se filiou no 
partido republicano e seguiu depois para 
o Rio de Janeiro, onde continuou a vida 
de jornalista, que começára em Lisboa, e 
onde publicou vários livros. 

Extrahiu um drama do romance de Vi- 
ctor Hugo, Noventa e tres e escreveu mais 
dois: Plebea e jmhre e Córa. 

Falleceu no Rio de Janeiro a 16 de mar- 
ço de 1883. 

22 

1849 — Nasce a actriz Amélia Vianna. 
Estreiou-se em 1875 no theatro das Va- 

riedades, na magica O Cofre dos Encantos- 
de Parisini, que era também emprezario 
do theatro. 

Em 1876 contractou-se no velho theatro- 
da Rua dos Condes, onde esteve até que 
elle foi demolido, passando com a empreza 
para o theatro dos Recreios. Esteve depois 
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110 Príncipe Real e em D. Maria, tendo 
sido ultimamente societaria do tlieatro da 
Ti-indade. 

E actriz com que o publico mui pouco 
sympatliisa no tlieatro. 

1850 — Reabre o tlieatro de D. Fernan- 
do, 110 largo de Santa Justa, sob a direc- 
ção de Emilio Doux. 

A companliia fora reforçada com os ar- 
tistas: Lui^a Persolli, Lisboa, Rolick. Sar- 
gedas, Faria e Simões. 

A peça de reabertara foi a opera-comica 
A Barcarola, que agradou immensameute. 

1881 ■—^ Morre no Porto o actor Lucíano. 
Era um rapaz de •gran- 

de merecimento e bella fi- 
gura para scena. Começá- 
ra no tlieatro das Varie- 
dades, onde logo demons- 
trou mérito. Passou para 
a Rua dos Condes e Gym- 
iiasio e em ambos os thea- 

tros adquiriu muitas sympathias. 
Eôra ultimamente contractado para o 

Porto, onde morreu pouco tempo depois 
de lá estar, não contando ainda 30 annos. 

S3 

1837 — Nasce no Rio de Janeiro Duarte 
José de Mello Pitada. 

Formou-se em direito pela faculdade de 
Pernambuco. 

Conheoi-o no Rio de Janeiro, onde por 
vezes me apparecia a fim de que^llie fizes- 
se representar algum dos seus trabalhos 
litterarios. Li apenas um, que me pareceu 
muito deficiente. 

Creio que nenhuma peça tem original. 
Entre os seus arranjos coi»tam-se: Os mi- 
seráveis, drama extraliido do romance de 
Viotor Hugo ; ..1 conversão de um calceta, ou- 
tro drama extrahido do mesmo romance; 
A Condessa de Monte-Christo, drama tradu- 
zido do francez ; Os bandidos, traducção da 
opereta Les hri<jcmds. 

Creio que o Dr. Mello Pitada ainda vive, 
pois que não ha muito tempo continuava 
trabalhando para deixar espolio litterario. 

graphia,- 
França, 

1879 — Morre em Lisboa o notável 
scenograplio José Cinatti. 

Nasceu em Sienna, na 
Toscana, em 1808. Foi 
educado em Mi],ão, onde 
seu pae residia e por elle 
foi principalmente ensina- 
do. 

?/ ' Dedicando-se á sceno- 
estava trabalhando em Lyon, 
quando o emprezario Antonio 

Lodi, em 18SG, o foi contractar para o 
tlieatro de S. Carlos, onde já trabalhava 
Achilles Rambois, tornando-se os dois dis- 
tinctissiraos scenographos inseparáveis até 
á morte. 

Durante mais de 40 annos o nosso tliea- 
tro lyrico apresentou trabalhos admiraveis 
de Rambois e Cinatti. Basta citar a forma 
por que. subiram á scena as operas Ma- 
cheth, Froplieta e lloberto o Diabo e a cele- 
bre dansa Esmeralda para se avaliar o ta- 
lento dos dois grandes artistas. 

Também os notabilissimos scenographos 
íyiresentarain trabalhos de primeira ordem 
no tlieatro de D. Maria, como foram os da 
j\íid.hcr que deita cartas e da Cora oit a Es- 
cravatura, em que sobresahia o 'maravi- 
lhoso panorama do Mississijji. 

Egualmente foram apreciadissimos pelos 
seus trabalhos para o tlieatro das Laran- 
jeiras do Conde de Farrobo, palacio da 
Pena em Çintra, jardim publico de Évora 
e muitos palacios e casas particulares. 

Em 18Õ1 a Rainha D. Maria II conferiu 
a José Cinatti o habito da Conceição pelos 
valiosos serviços que prestou á exposição 
a beneficio das casas d'azylo da infancia 
desvalida. 

1839 —Morre em Lisboa o grande 
actor Antonio Pedro, de quem já tallei na 
data do seu nascimento, a 15 de maio. 

24 

1852—Primeira representação no thea- 
tro de D. Maria, dirigido pela Sociedade 
Artística, do drama de grande espeotaculo" 
A Prophecia ou a Queda de Jerusalem, ori- 
ginal de D. José d'Almada e Lencastre, de 
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quem já tratei na data da sua morte, a 19 
de junho. 

A Prophecia foi posta em scena com um 
esplendor nunca visto em Portugal. Nunca 
até alli se tinha observado no theatro por- 
tuguez tanta riqueza e magnificência. O 
desempenho era optimo, a musica excel- 
lente e os bailados de primeira ordem. 

Apesar de tudo isto e do agrado que al- 
cançou, a peça não deu resultado iiecunia- 
rio que compensasse os sacrifícios feitos. 

1863— Trasladação dos restos mortaes 
de D. José d'Almada para o jazigo que fôra 
mandado erigir no cemiterio do Alto de S. 
João, por subscripção publica. 

1877 — Nasce em Lisboa Izabel Gomes 
Perez. 

Filha de paes hespanhoes, nasceu em 
Portugal e obteve sempre distincção em 
todo o curso do Conservatorio- de Lisboa. 
Foi também discipula do hábil professor 
Vellani. 

Foi ouvida em publico, no theatro D. 
Amélia, cantando a parte de Elviru no Er- 
nani, executado por artistas portuguezes. 
Foi applaudidissima. 

Na epocha de 1897-1898 por duas vezes 
esteve animnciada nos cartazes para se 
estreiar no theatro de S. Carlos ; da pri- 
meira adoeceu ella, da segunda recusou-se 
a cantai- o barytono Beltrami. 

Esperamos ouvil-a na epocha futura. 

2B 

1777 — Nasce em Lisboa Fernando An- 
tonio Vermuel. 

Formou-se em direito na Universidade 
de Coimbra e exerceu ém Lisboa as pro- 
fissões de advogado o tabellião. 

Traduziu a comedia em í5 actos O tliesou- 
ro, de Andrieux e a comedia em 2 actos 
D. Branca, Scribe. 

Para a velha e estimada íarça de cordel 
contribuiu com alguns traballios, entre os 
quaes a comedia () Kitredador, que obteve 
um grande êxito o foi representada innu- 
meras vezes nos theatros de S. Carlos, 
Eua dos Condes e Salitre. 

1815-N asce em Lisboa o compositor 
Antonio Luiz Miró. 

Era filho de um musico hespanhol e dis- 
cípulo do notável prefessor Bomtempo. 

Foi director musical do theatro de S. 
Cai-los e para lá escreveu as operas Som- 
namhtdo em 1835, Atar em 183G, Virfjiaia 
em 1840. Para o theatro das Larangeiras 
escreveu em 1844 a opera II so<jan dei Zin- 
garo. No mesmo anho, para a Academia 
Philarmonica o drama lj'rico O.» Infantes 
em Ceuta. 

A 4 de outubro de 1848 cantou-se pela 
primeira vez no theatro do Gymnasio a 
opera cômica A Marqiieza, letra de Paulo 
Midosi e musica de Miró. Esta opera-co- 
inica agradou immensamente e a sua sym- 
phonia foi por muito tempo pratinlio obri- 
gado das orchestras de todos os theatros. 

Miró apaixonou-se loucamente pela for- 
mosa actriz Josephina, do Gymnasio, que 
hoje vive jiara ahi n'um pequeno quarto 
quasi cega e ignorada, esmolando um pe- 
daço de pão. Com ella casou e com ella se 
íoi para o Brazil. Lá morreu, no Mara- 
nhão. 

1864 - Morre o actor Rollão, de quem 
já fallei na data do seu nascimento, a 18 
de maio. 

18G7 — Nasce em Cartajena (Hespa- 
nha) a actriz Florentína 
Rodriguez. 

Aos 20 annos alli se 
estrelou n'uma compa- 
nhia de zaízuela e d'alli 
seguiu com Cereceda, o 
conhecido emprezario, 
para Barcelona, Valen- 
cia, Alicante, Murcia, 

Madrid e depoi* Lisboa. 
Na nossa capital estreiou-se com a mes- 

ma companhia de zarzuela, a 28 de junho 
de 1888, na Cadiz, no Keal Colyseu. 

Apesar de estar no começo da sua car- 
reira, foi a mais applaudida de todas as ti- 
ples. 

Quando a compa,nhia retirou, ella deixou- 
se ficar em Lisboa com á familia, attrahida 
pelas promessas do um emprezario pouco 
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esürupuloso, e d'alii a tempos a vimos re- 
presentar em portuguez no theatro da Ave- 
nida. 

Tinha dotes de formosusa e de artista e 
por isso, apezar da sua pronuncia hespa- 
nhola, conseguia sempre agradar. 

O tal emprezario, que o foi do Avenida, 
do Alegria e do Príncipe Real, poucos me- 
zes em cada um, acabou por ter uma vida 
difficil e a pobre Florentina sempre sacri- 
ficando-se do melhor grado. 

Por fim elle lá vae pelo mar lóra, phan- 
tasiando uma herança de milhares de con- 
tos com que promettia pagar aos innume- 
ros credores d'aqui. Com elle lá foi a in- 
feliz Florentina, bem digna de melhor 
sorte. 

Chegados ao Rio de Janeiro, elle come- 
çou angariando meios de subsistência, que 
alli nunca faltam aos que querem traba- 
lhar. Quando a pobre rapariga começava a 
ver uma existencia tranquilla e certo o 
pão de cada dia, a terrivel febre amarella 
matou-a, aos 25 annos de edade! Desgra- 
çada Florentina! 

2B 

*1829 — Nasce Pedro Carlos d'Alcantara 
Chaves. 

Tendo apenas estudos 
primários, entrou em 1842 
para a Imprensa Nacional 
como aprendiz, a fim de 
seguir a profissão de seu 
pae, que era typographo. 

Alli e n'outras ofifioinas 
exerceu a arte typograpliica até que, em 
1855, entrou como ponto paj-a o theatro da 
Rua dos Condes. 

De ponto passou a ensaiador, logar que 
chegou a exercer ao lado do grande José 
Cai-los dos Santos. 

Como escriptor dramatico teve a sua 
opocha e foi mesmo muito popular. Das 
suas peças as que alcançaram maior no- 
meada foram: lAiizinha a leiteira, O Des- 
casca-milho, O ca-uimento do Descasca-milho, 
O haptisaão do filho do Descasca-milho, Morte 
do Descasca-milho,^ Ainda o Descasca-milho, 
Culpa e perdão, Martyres da Folonia, 2[ar- 

tyrios e Rosas, Milagre da Senhora da Naza- 
retli, Visinha Margarida, Garihaldi, Querem 
ser artistas. Provinciano em Lisboa, Campa- 
nolhgns portnguezes, etc. 

Nos theatros era conhecido pelo pae 
Chaves, pela sua bonhomia. 

Era um excentrico. Vestia um fato novo 
que parecia velho no dia seguinte, e só o 
largava quando se rompia por todos os la- 
dos. AfFastava-se systematicamente dos 
primeiros artistas do theatro para andar 
sempre acompanhado por discípulos, co- 
ristas, ou pessoal inferior, com quem be- 
bia e jogava o dominó, uma das suas pai- 
xões. 

No fim da vida ainda foi contraregra f 
mas ' mal podia traballiar e teve de reco- 
Iher-se a casa até que a morte se lembrou 
de o aliviar de uma existencia pesada. 

Tinha incontestavelmente talento e apti- 
dões ; mas foi sempre um bohemio e um 
desleixado. Isto prejudicou-o. 

2.7 

1813 — Nasce o distinoto actor Chris- 
piniano Pantaleão da Cu- 
nha Sargedas. 

O pae, um honesto sa- 
pateiro, queria que elle 
fosse padre, para o que o 
mandou aprender latim; o 
rapaz, porém, preferiu ir 
pai-a a Academia de Bellas 

Artes aprender desenlfo ; mas portando-se 
de forma, que em pouco tempo foi riscado 
das aulas. Fallecendo-lhe o pae, entendeu 
que era preciso ganhar a vida e entrou co- 
mo caixeiro n'uma loja, d'onde sahiu em 
1833 para sentar praça no batalhão inovei 
do commercio, em' cujas fileiras fez a cam- 
panlia da defeza das linhas de Lisboa. 

Tei-minada a lucta civil, achou-se Sarge- 
das desempregado, lançando então mão do 
que poude para angariar a subsistência; 
pintava casas, tirava copias e até fazia es- 
cripturações. 

Por este tempo Emilio Doux annunciava 
as suas lições de declamação. Sargedas, 
que sempre amára o theatro, matriculou- 
se na aula de Doux e com tal aproveita- 
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mento, que, em maio de 1837, debutava no 
Annicersario, obtendo o mais lisonjeiro êxi- 
to e alcançando em breve foros de actor 
distincto nas creações do Paé da actriz, 
Dvas educandas, Gaiato de Lisboa, Gaiato de 
J^aris, Prophecías do Bandarra, lletrato vivo 
o outras. 

Garrett tinha a maior sympathia por 
Sargedas, a ponto de lhe ler as suas peças 
e ouvil-o com toda a attenção. 

Quando se constituiu a sociedade artís- 
tica do theatro da Eua dos Condes, Sarge- 
das foi eleito secretario da direcçào, o que 
mostra a consideração em que era tido. 
Entregue mais tarde o tlieatro de D. Maria 
a essa sociedade, foi Sargedas classificado 
primeiro actor comico com o ordenado, 
então fabuloso, de noventa mil réis men- 
saes. 

Em. 184G, por desintelligencias com os 
collegas, saliiu do theatro de D. Maria e 
andou em companhias ambulantes a que 
só elle dava jirestigio. 

N'esse período de vagabuiidagem artís- 
tica, algumas vezes vinha a Lisboa, repre- 
sentando então no Gymnasio. 

A G de outubro de 1853 foi readmittido 
no theatro de D. Maria, onde se conservou 
até ao fim da sua carreira, conquistando 
muitos applausos, principalmente no seu 
antigo repertorio, porque creações novas 
poucas mais fez, em consequencia da falta 
de memória que o accommetteu, que o inhi- 
bia de estudar papeis novos, e a custo lhe 
deixava, muito, ajudado pelo ponto, repre- 
sentar os antigos. 

Em 18G0, estando Sargedas n'uma loja 
maçonica, que existia na Carreirinha do 
Soccorro, hoje rua Fernandes da Fonseca, 
morrei» repentinamente. 

1845 — Nasce em Cadaíaes a actriz 
tAnna Pereira. 

Cegando seu pae, em bre- 
ve a miséria bateu á porta 
de sua casa e toda a família 
veiu para Lisboa em procura 
de arrimo. llomão Martins, o 
ensaiador do Gymnasio, que 
era amigo do pobre cego, 

sempre que havia peças que mettessem 
1% 

creanças, dava preferencia a Ânna Pereira 
e a sua irmã Margarida Clementina. 

Foram crescendo as duas filhas do cego, 
como eram conhecidas no theatro do Gym- 
nasio, e por lá se conservaram fazendo pa- 
pelinhos, até que, em 18G2, Emilia das Ne- 
ves as €ontractou para o Porto; d'ahi pas- 
saram para Coimbra, onde reprsentaram 
n'algumas peças, no theatro D. Luiz. 

Era setembro do 18G1 vieram ambas es- 
cripturadas para o theatro do Príncipe 
Real de Lisboa pela empreza César de Li- 
ma e Euas. 

Margarida teve muito maior successo do 
que Anna Pereira. Era formosa, fina, ele- 
gante e tinha uma voz adoravel! Em duas 
ou tres peças, e principalmente na come- 
dia em 3 actos, Condessa de Villar, de Flo- 
rencio Sarmento, ficou consagrada predi- 
lecta do publico. Mas... d'ahi a pouco, me- 
nos d'um anno, o hymineo roubou-a á Arte 
e, em menos de dois, a morte roubou-a ao 
esposo. 

Anna Pereira, apesar de não ter por si a 
formosura, nem a elegancia, nem outros 
dotes, que tão apreciavel tornavam Mar- 
garida, tinha graça e desenvoltura. Lem- 
bro-me de a ter visto fazer n'essa occasião 
com muito valor um papel de caldeireiro 
na opereta A herança do Tamhor-mor, de 
José Ignacio de Araújo. 

Do Príncipe Real passou Anna Pereira 
para o Gymnasio, representando drama e 
comedia sem grande saliência, mas corre- 
ctamente. Com Silva Pereira representava 
ella mui distinctamente a comedia em 1 
acto Discórdias de Concordia, imitação de 
Coutinho de Miranda e que depois Emilia 
dos Anjos e Leoni representai-am com o 
titulo O sr. está no chih, arranjo de Passos 
Valente. 

A epocha brilhante de Anna Pereira foi 
no theatro da Trindade, onde se estrelou 
a 23 de maio de 18G8, na comedia Tenta- 
ções do Demonio, de Bardou. 

O genero que a reclamava era a opereta, 
onde tinha o seu campo de gloria. Logo o 
primeiro papel do genero a collocou ao 
lado das primeiras, a Carlota do Barba 
Azul, representado pela primeira vez a 13 
de junho do mesmo anno. Seguiu-se a 
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opera burlesca Flor de Chá, depois a come- 
dia Miguel o Torneiro, em seguida a magica 
Gata horralheira, depois o Viver de Paris, o 
Fausto o Petiz, a Princeza de Trehizonda, A 
rosa de sete folhas... e Anna Pereira a mais 
agradar de dia para dia e mais a firmar-se 
no conceito publico como a nossa primeira 
actriz de opereta. 

Seguiram depois as peças: Grande Du- 
queza. Sol de Navarra, Durante o combate, 
Rouxinol das salas, Ilha de TuUpatan, Con- 
tos de Boccdeiò, Pepe Ilillo, Só morre quem 
Deus^quer, llobÍ7ison, Amor e mysterio, Meni- 
nas grandes, Tres rocas de crystal, Sargento 
Frederico, Cem donzellas. Liquidação social, 
Minhas duas mídheres, Viagem de recreio, En- 
tre minha mulher e o negro e Paulo e Virgi- 
nia. 

Em 1874, ou porque Anna Pereira esti- 
vesse farta de aturar Francisco Palha, ou 
este a ella, a actriz sahiu da Trindade e 
durante seis annos andou representando 
drama, comedia, vaudeville e opereta em 
D. Maria e no Principe Real. 

Convenceu-se de que o seu logar era na 
companhia de opereta da Trindade e Palha 
convenceu-se de que ella lhe fazia falta e 
eil-a a reapparecer no palco das suas glo- 
rias, no Rouxinol das salas, a 9 de setembro 
de 1880. 

Voltou depois ao Barba Azul, cahiu com 
a Estrella do Rei Uf, levantou-se no Ultimo 
figurino, em que nào se cançavam de lhe 
pedir his ás peteneras; íez depois Valentim o 
Diahrete, Noite em claro, Piperlin, Dragões 
de Villars, fíurgueza, Noite e Dia, reprise da 
Princeza de Trebizonda, Mulher do pap)á, 
Gaiato de Lisboa, D. Juanita, Boccacio, Ave 
azul, Mocidade de Figaro, Garra de Tjeão, 
Fstttdante pobre, Ileloisa e Aheilard, Papão, 
Rei de ouros. Amor molhado e parte do 
mundo. 

Tendo cahido estrondosamente e com 
grande troça esta ultima peça, Anna Perei- 
ra, para evitar represental-a segunda vez, 
tomou grande porção de arsênico, o que a 
inutilisou para a scena por mais de um 
anno. 

A 13 de fevereiro de 1890 reappareceu 
no 1." acto do Rouxinol dag salas. Fez de- 
pois a opera cômica em 3 actos D. César 

e a opereta em 1 acto Acadêmicos e Futri- 
cas. 

Tomando conta do theatro em 1892 uma 
sociedade artística, com ella se contractou 
Anna Pereira, representando nas operetas: 
Corte do Rei Pimpão, L,e.itora da Infanta, 
D'Artagnan, lirazileiro Pancracio e Tres 
dias na berlinda. 

Por exigencias desarrasoadas de novo 
sahiu da Trindade em 1894, contractan- 
do-se na companhia dramatica que então 
funccionava no theatro da Rua dos Con- 
des. Poucos papeis alli fez; mas um com 
bastante successo, o da Marechala. 

Mais tarde Anna Pereira voltou para o- 
theatro de D. Maria, onde se conserva, fa- 
zendo com distincção papeis característi- 
cos, tendo sobresahido principalmente no 
drama João José. 

28 

1824 —Nasce em Paris ALEXANDRE 

DÜMAS (Filho). 
Este glorioso homem de lettras, conti- 

nuador do brilhante nome de seu pae, é 
inquestionavelmente um dramaturgo dos 
modernos de mais forte pulso. 

Foi elle quem, com a sua Dama das Came- 
lias, marcou o caminho da nova litteratura 
dramatica. A sensação que esta peça pro- 
duziu, no começo da sua carreira, foi a 
mesma que depois produziram essas obras 
admiraveis, que se chamam Demi-Monde, 
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O filho natural, Estranr/eira, O pae prodlgo, 
Princeza de Baydad, Heloísa Paranquet, Idéas 
da sr." Auhray, Ainiijo das mulheres, Mulher 
de Clandio e tantas outras de egual valor. 

Morreu em dezembro de 1895 esse mes- 
tre de todos os dramaturgos modernos, 
que para a scena transplantava as grandes 
questões que agitavam a sociedade, dan- 
do-lhes a forma própria e indicando aos 
que lhe seguiram os passos o caminho da 
probidade litteraria. 

1844—-Morre em Bemfica Antonio Ma- 
ria de Sousa Lobo. 

Era natural de Cuba e sahiu bacharel 
em direito pela Universidade de Ooimbra 
em 1827. Viveu por muito tempo no Porto, 
na sua casa do Laranjal. Em 1832 tomou 
armas, alistando-se nos voluntários de ca- 
vallaria de D. Pedro. 

Cultivava com desvello a litteratura; 
mas era a dramatica que mais o captivava. 

Foi nomeado membro do Conservatorio 
Dramatico de Lisboa, presidindo á delega- 
ção que se estabeleceu no Porto. Collabo- 
rou também nas Memórias do Conservato- 
rio. 

No theatro nacional da Rua dos Condes 
se representaram tres dramas seus, que 
foram muito applaudidos: O Emparedado,^ 
A jSloura e A Cigana. 

Falleceu n'esta data, victima de um aneu- 
risma, e jaz sepultado no cemiterio dos 
Prazeres. 

1883 — Morre em Lisboa o actor João 
Maria Ferreira. 

Era irmão do actor Izidoro. Percorreu 
quasi todou os theatros do Lisboa, passan- 
do dos papeis mais importantes aos mais 
insignificaAtes, sem que elle se incommo- 
dasse, nem o publico desse por isso. O seu 
tom de declamar era inalteravel, quer em 
papeis comicos ou di-amaticos. O que elle 
fazia com mais correcção eram os papeis 
de preto ; para isso tinha uma certa queda. 
Foi também por muito tempo contraregra 
em diversos theatros. 

Da mesma fôrma que o irmão, tinha 
também a mania de escrever. Algumas co- 
médias fez, que o conservavam como au- 

ctor á mesma altura em que estava como 
actor. 

Era um bom homem e, nos últimos an- 
nos da vida, companheiro de Joaquim Ben- 
to, com quem até se vestia no mesmo ca- 
marim. 

29 

1779 — Nasce em Villa Rica, Ouro Pre- 
to, Minas, a escriptora brazileira D. Beatriz 
Francisca de Assis Brandão. 

Estudou com afinco as litteraturas por- 
tugueza, franceza e italiana e produziu 
trabalhos de bastante valor em prosa e 
verso. 

Morreu em 1860. 
Escreveu pai-a o theatro diversas allego- 

rias á coroação de D. Pedro I, ao nasci- 
■ mento de D. Pedro II e ao anniversario da 
imperatriz D. Leopoldina. 

Traduziu as seguintes operas: Alexandre 
na índia, José no Egypto, Sonho de Scipião, 
Angélica e Medoro, Semiramis reconhecida è 
Diana e Endemião. 

1804—Morre em Lisboa Manuel Ro- 
drigues Maia. 

Professor de latim e director de um col- 
legio na rua dos Calafates, empregava as 
horas vagas em escrever criticas aos cos- 
tumes do seu tempo. 

Para o theatro escreveu diversas farças 
no gosto das de Antonio Xavier, taes co- 
mo: desgraças graciosas do feirante, A 
cardadeira por vida ou os amantes embuçados, 
O aprendiz de ladrão, A madrinha russiana, 
O periqviio ao ar, Os tres ricaes enganados e 
principalmente O doutor Sovina, que escre- 
veu para ser representada no theatro de 
S. Carlos e depois teve reprises em todos 
os theatros, alcançando immensa popula- 
ridade. 

1852 — Nasce em Lisboa José Rodri- 
gues Chaves. 

É difficil encontrar homem mais habili- 
doso, mais trabalhador, mais cheio de pa- 
ciência e, ao mesmo tempo, mais infeliz. 

Aos 9 annos escreveu uma peça para re- 
presentar no collegio com os con discípu- 
los. Ensaiava-se nas horas de recreio e 



276 CAETEIRA DO ARTISTA Julho 29 

representava-se ás quintas feiras. Pouco a 
pouco todos os discipulos queriam entrar 
na peça; elle ia fazendo papeis novos para 
todos, acabando por só haver actores e 
nem um espectador. 

Aos 14 annos, ao mesmo tempo que 
aprendia o officio de relojoeiro, entrou para 
discipulo do theatro das Variedades, es- 
treiando-se na magica A Pomba dos ovos de 
oiíro. 

Depois d'isto foi para o theatro do Prin- 
cipe Seal com a empreza Santos e Pinto 
Bastos, em seguida para D. Maria e d'ahi 
voltou para o Principe Real. Fez innume- 
ros papeis, mas agradando principalmente 
no general Boum da Grã-Duqueza, que fez 
em confronto com Faria, que n'elle tinha 
sido notabilissimo. 

Foi depois para o theatro das Varieda- 
des, para uma empreza que muito promet- 
teu e nada cumpriu e por isso logo acabou. 
Ficando desempregado, teve de %»oltar para 
D. Maria outra vez como discipulo e ga- 
nhando ás noites. D'ahi foi ainda para o 
Principe Real e depois para o Gymnasio, 
para uma empreza dirigida por José Ro- 
mano e que também pouco durou. Foi no- 
vamente para as Variedades, mas trope- 
çando sempre com dificuldades. 

Escreveu varias cançonetas, monologos 
e scenas cômicas, sendo a mais represen- 
tada a que tem por titulo A Duqueza por 
um sábio, que tem desempenhado mais de 
600 vezes ! E de fazer com perfeição essa 
scena que o alcunharam de Chaves gallego, 
porque o personagem é um cidadão de Tuy. 

D'esta epocha em diante ó que o Chaves 
começou a luctar mais dèsesperadamente, 
mostrando as suas habilidades, mas sem 
resultado. 

Apparece em Lisboa o Holden com os 
seus fantoches e elle trabalha dia e noite 
durante IG mezes e apresenta uma magni- 
fica collecção com que perdeu o tempo, o 
dinheiro e que acabou por arder! 

De volta de Hespanha, onde fôra com a 
sua collecção de fantoches e onde ficára en- 
talado, vem para o theatro dos Recreios, a 
fim de pagar com o seu trabalho o que 
mandara pedir para regressar á patria, e 
ahi representa, pinta scenario, faz adere- 

ços, ensaia, faz réclames, etc., e no fim sae 
d'alli sem "umTeal! 

Vê no Colyseu o ventriloquo 0'Kil e exe- 
cuta os seus trabalhos, sendo muito ap- 
plaudido e nada mais! Quiz fazer um bene- 
ficio, tx-ansferiu-o cinco vezes e acabou por 
desistir! 

Seria um nunca acabar fazer a citação 
de quantos trabalhos tem imitado sempre 
com muito louvor, mas sem resultado pe- 
cuniário. 

Imitou Serini com as desapparições de 
pessoas vivas ; imitou Chrowther com os 
extraordinários golpes de sabre, cortando 
barras de chumbo, carneiros, etc.; imitou a 
Dicka com o gabinete negro ; fez uma col- 
lecção de instrumentos excentricos, escre- 
vendo elle proprio as musicas para n'elles 
se executarem; inventou trabalhos de pres- 
tidigitação completamente novos; pintou 
quadros a oleo em cinco minutos; fez ca- 
ricaturas instantaneas no genero do Fran- 
çois; fez os trabalhos de hypnotismo, sug- 
gestão e transmissão de pensamento de 
Onofroíf, que foram prohibidos pela aucto- 
ridade quando lhe começavam a dar di- 
nheiro ; fez os celebres cálculos mentaes 
do Inaudi, n'uma recita em seu beneficio, 
nào chegando a receita para as despezas 
seraes! 

Por occasião do casamento de El-rei D. 
Carlos, tendo falta de trabalho, apresen- 
tou-se ao architecto Valentim Correia e 
nas ornamentações, sem que nunca tives- 
se estudado, fez trabalhos de primeira or- 
dem. 

D'outra vez, por intermedio d'um amigo, 
entrou para uma fabrica de papeis pinta- 
dos, e, estudando muito, conseguiu fazer 
papel mármore e madeira egual ao estran- 
geiro. Logo que a fabrica se viu habilitada 
a tal melhoramento, prescindiu dos seus 
sei-viços! 

José Rodrigues Chaves, procurando sem- 
pre os meios de subsistência para sua nu- 
merosa familia, tem lançado mão de toda 
a especie de trabalho. Já pintou um qua- 
dro sacro; em pasta tem feito immensos 
trabalhos, imitando em baixos relevos 
objectos d'arte antigos. Ainda ultimamente 
fez em tamaniio natural, em medalhão, o 
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busto do Conde de Paris, qu-e offereceu á 
rainha D. Amélia. 

Abriu o tlieatro Bijou na rua de D. Pe- 
dro V na intenção de apresentar os seus 
Androidos, os fantoches que lá arderam. De- 
pois transformou-o em theatro infantil, 
onde deu provas da maior paciência, en- 
saiando e dirigindo uma companhia de 
creanças, que ensinava a representar e que 
tinha já um longo repertorio, quando uma 
noite o theatro foi pasto das ohammas! 

D'ahi em deante a lucta do Chaves para 
"angariar os meios de subsistência dos 
seus tem sido mais desesperada e desani- 
madora. Persegue uma estrella fatidica 
este homem, que, com a habilidade e o 
amor ao trabalho que tem, devia viver des- 
assombrado e legar aos seus o producto 
de um trabalho incessante e que denota 
alto mérito. 

1864- Nasce em Lisboa Penha Couti- 
nho. 

Nos jornaes e n'outras publicações, José 
Maria Olavo da Penha Coutinho tem usado 
o pseudonj'mo de Morpheu. 

Em diversos theatros e por diversas epo- 
chas tem sido ponto e um bom ponto. 

Se não fôra a vida bohemia a que se en-' 
tregou e o pouco cuidado que tem pelos 
seus interesses e pelo seu bom nome litte- 
rario, poderia ser iim escriptor muito mais 
considerado, visto que llie não falta talento 
e aptidão, o que tem demonstrado em perto 
de cincoenta cançonetas que tem escripto 
e outros tantos monologos. 

Fez também muitas comédias, entre- 
actos, monologos e cançonetas, próprias 
para collegios e que estão publicados com 
o titulo de Theatro das creanças. 

É auctor de quatro revistas do anno: A 
Cef/a-reçja, Portugal em balão, Zas traz, com 
Baptista Diniz, e Carapuça com Salvador 
Marques e Júlio Rocha. 

São suas quatro operetas: Amante do rei, 
Depois da corrida de touros, liegimento ver-, 
ríwlho e Corsarias; as duas ultimas em col- 
laboração com Dupont de Sousa. 

Magicas escreveu duas: El rei Bota-ahai- 
xo e Mulher do Dialo, com Baptista Ma- 
chado. 

Fez uma oratoria com A. Miranda, O 
Martyr do Golgotha; a parodia ao drama 
Tosca; as comédias: Aereonauta á força, Pa- 
gina 116, Estylo figurado e Dois matutos. 

Também tem escripto os dramas: O filho 
do povo, Honra e dedicação. Garra d'ahutre, 
Honra e crime, O Proletário, Morte de Marat 
e Pedro o salteador. Imitou mais os seguin- 
tes: Dedo de Deus, Ciúme e Tropeiro de Pa- 
ris. 

1878-—Morre em Paris o distincto es- 
criptor Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos, de quem tratarei na data do seu 
nascimento, a 1 de novembro. 
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1812—Nasce no Havre (França) Luiz 
Antonio Burgain 

Logo nos primeiros annos íoi para o 
Brazil em tristes condições. Alli, á força 
de estudo, conseguiu elevar-se a professor 
de francez e geographia no Rio de Janeiro 
e ser nomeado membro do Conservatorio 
Dramatico Brazileiro. 

Escreveu diversas obras elementares 
para o ensino das matérias que professava. 
Essas obras tiveram grande voga. 

No theatro teve também grande popula- 
ridade no Brazil, pois que quasi todas as 
suas ijeças obtiveram grande êxito e al- 
gumas ainda hoje são representadas. Eis a 
relação: Fernandes Vieira ou Pernav^hvco li- 
bertado, drama em 4 actos em verso; A 
Casa maldita, comedia em 4 actos; O re- 
mendão de Smyrna ou um dia de soberania, 
vaudeville em 3 actos; A Castro romantica, 
tragédia em 4 actos; A ultima -assemhléa dos 
Condes livres, drama em 5 actos; O noivo 
distrahido ou vma scena da Torre de Xesle, 
comedia em 2 actos; O amor de um padre ou 
a Inquisição de Poma, drama em 4 actos; A 
quinta das lagrimas, tragédia em 5 actos; O 
barbeiro importuno, comedia em 1 acto; O 
Vaticinio, drama allegorico em 1 acto em 
verso; A morte de Camões, drama em 4 actos; 
O governador de Braga, drama em 4 actos; 
Pedro Sem que já teve e agora não tem, drama 
em 5 actos; O mosteiro de Santo-Iago, drama 
em verso; Luiz de Camões, drama em 5 
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actos. Também traduziu do italiano a co- 
media O mentiroso, de Goldoni. 

1841—Nasce o actor Manuel Ferreira 
Nunes, mais conhecido no theatro pelo Fer- 
reira das velhas. 

Estreiou-se no theatro das Variedades, 
fazendo o diabo n'uma das ultimas reprises 
da magica Loteria do Diabo. Fez diversos 
papeis na empreza Fernando de Lima e 
passou depois para o Gymnasio, onde me 
lembro de o ter visto agradar muito n'um 
papel de velho maioral no drama de Salva- 
dor Marques, Os Campinos. 

Do Gymnasio passou para o Principe 
Real, onde se conserva ainda hoje, tendo 
já ido por diversas vezes ao Brazil com 
aquella companhia. 

Ferreira Nunes é um actor de carreira 
modesta, mas tem sido "uma utilidade nos 
theatros, onde não faz exigencias e tem 
exemplar comportamento. 

1864—Despede-se no theatro da Rua 
dos Condes, por ter de partir para os Aço- 
res com uma companhia, o actor Soares. 

Manuel Maria Soares, mais conliecido nos 
theatros pelo Lambegaças, foi um actor 
mediocre, mas que em todo o Portugal 
adquiriu muita popularidade, pois durante 
perto de 20 annos percorreu todas as pro- 
víncias do paiz, fazendo também pequenas 
estações em Lisboa e Porto, como director 
de uma companhia, sempre oi'ganisada com 
artistas modestos, mas com um enorme 
repertorio. Soares era modelo de honesti- 
dade e honradez e por isso querido em 
todo o paiz. Depois da sua morte a compa- 
nhia pouco tempo existiu. 
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1827 — Nasce em Lisboa José Ignacio 
de Araújo. 

E ourives de profissão. Tem cultivado as 
letras como amador, mas enriquecendo-as 
com versos fáceis e espontâneos no genero 
comico, epigrammatico e satyrico. 

N'este genero tem feito para o theatro 
os seguintes trabalhos: A Princeza d'Arren- 
tella, O Espectro, A Sombra do sineiro, Um 

progressista ãescaclia pecegueiro, Um bico em 
verso, Por cansa de uma Serapliina, Dois cu- 
riosos como ha poucos, Um velho de bom gosto, 
O Principe Escarlate, Procopio iman de cora- 
ções, Cosme Parola, Morte de lienhaunhau, 
Si/mjihronio e Gtraída, O sr. Galcão. Herança 
do tambor-már. Últimos momentos de um Judas, 
O trapeiro, Um homem que tem cabeça e a 
Viuva Felizarda. Traduziu para o theatro de 
D. Maria a comedia em versò A mulher 
de Sócrates, e collaboi'ou com João Soler 
n'uma revista do anno que se representou 
no theatro da Avenida e na traducção da' 
zarzuela El plato dei dia. 

1845—^Primeira representação rio thea- 
tro da Rua dos Condes do drama em 5 
actos O Tributo das cem donzellas, imita- 
ção de Mendes Leal Júnior. 

Rebello da Silva escreveu n'essa occa- 
siào que aquella imitação valia mais que 
muitos originaes. 

A peça agradou immensamente, tecendo 
todos os maiores elogios a Epiphanio, que 
ensaiou a peça a primor e teve as honras 
do desempenho no papel de Adelgastro^ ao 
lado de Talassi, de quem n'esse momento 
diziam não ter rival. Ao Tasso dizia a cri- 
tica que continuava a dar esperanças de 
vir a ser um primeiro amoroso. 

A critica foi n'esta peça muito severa 
para com Emilia das Neves, dizendo que 
nella exaggerava a candura e cahia n'uma 
• pieguice que lhe ficava mal; que desco- 
• nhecia o valor de certas passagens e des- 
«toava a miúdo no declamar, adoptando 
«por ultimo uma nota aguda, similhante a 
(cgrito d'ave, que ari-ipiava e molestava o 
«ouvido !• 

Quantas vezes vimos depois esse talen- 
toso critico e distincto escriptor boquia- 
berto em frente do talento assombroso, da 
voz argentina e dos gritos dilacerantes de 
Emilia das Neves! 

1848—Rep resenta-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria o drama em 5 actos 
O Alcaide de Faro, original de Joaquim da 
Costa Cascaes. 

Foi o primeiro e verdadeiro grande suc- 
cesso alcançado no theatro de D. Maria. 
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A peça obteve o m.aior agrado e deu en- 
chentes consecutivas. 

Foram muito louvados o mise-en-sce.ne do 
actor Epiphanio e o desenlio dos costumes, 
de Eosa (pae). 

No desempenho a critica da epocha des- 
tacou Theodorico, Epiphanio, Rosa (pae) e 
Josepha Soller. Continuava censurando o 
Tasso pelas entonações impróprias do dia- 
logo. 

1849—Primeira representação no thea- 
.tro de D. Maria do drama biblico O Templo 
de Salomão, de Mendes Leal Júnior. 

Houve na imprensa grave discussão, em 
que o atictor teve de intervir. Mendes Leal 
era accusado de plagiar a peça franceza 
Le Jvgement de Salomnn. Provou-se que esta 
peça era deflcientissima e que Mendes 
Leal dera muito maior valor á obra, que 
ainda assim não podia ser classificada de 
original. 

O Templo de Salomão, posto em scena 
com grande apparato, ao ponto de até se 
mandarem vir de fora dois camellos para 
entrarem na peça, deu muitissimo dinheiro 
ao theatro. Ninguém em Lisboa deixou de 
ver tal peça e todos os dias chegava gente 
de fora para assistir a tão extraordinário 
espectaculo. 

No desempenho sobresahiram Eosa (pae) 
e Josepha Soller. 

A peça foi montada pela Sociedade Ar- 
tística e posta em scena pelo actor Epi- 
phanio. 

1850 — Nasce em Paris Roberto Plan- 
quette. 

O illustre maestro es- 
tudou no Conservatorio, 
onde obteve alguns prê- 
mios e começou, como a 
maioria dos composito- 
res, a sua carreira escre- 
vendo cançonetas e say- 

netes para os cafés-concertos. 
Depois de compor uma pequena opereta 

em 1 acto, apresentou logo, a 19 de abril 
de 1877, nas Folies Dramatiques, a deli- 
ciosa musica dos Sinos de Corneville, que 
lhe deu a maior popularidade no mundo in- 
teiro. 

Nunca mais teve um successo de tal or- 
dem, porque d'esses são rarissimos ; toda- 
via continuou honrando o seu nome glo- 
rioso com outros trabalhos, talvez de me- 
nos ruido, mas não inferiores. Que o di- 
gam as bellas partituras do Panurye, Ta- 
lisman, Svrconf, Princeza Colomhina, liip e 
outras. 

São ainda d'elle as partituras seguintes: 
liahel-liectie, revista; Chevalier Gaston, ope- 
ra-comica; Vnltigeurs de Ia 32", opera-co- 
mica; Cantiniere, opereta; CrémailUrc, ope- 
i-a-comica; Cocarde tricolore, opera-cômica; 
Floréal, opereta, etc. 

1822 — Morre em Lisboa o notável sce- 
nographo Rambois. 

Achilles Rambois nas- 
ceu em Milão e alli es- 
tudou scenographia com 
Sanchirico. Veiu para Lis- 
boa em 1834, escripturado 
para o theatro de S. Car- 
los pelo emprezario - An- 
tonio Lodi. 

O seu contracto era para auxiliar o sce- 
nographo Bulcher, mas, com a morte d'este, 
tomou o primeiro legar. 

Como a sua especialidade fosse archite- 
ctura, a empreza contractou para o auxi- 
liar o paysagista José Cinatti, em 1836. 

Desde esse momento Rambois e Cinatti 
tornaram-se inseparáveis. Mais de quarenta 
annos trabalharam juntos, alcançandp os 
maiores triumphos. 

Veja-se a data da morte de Cinatti a 23 
de julho. 

Depois da morte de Cinatti, o sçu inse- 
parável Rambois nunca mais toniou a pe- 
gar no pincel e, passados dois annos, foi 
acompanhar na ultima viagem o seu único 
amigo intimo e o seu quei'ido collaborador. 
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1851 — Nascp 'em Lisboa Antonio José 
Henriques. 

Distincto empregado da Imprensa Na- 
cional, dedicado do coração ao principio 
associativo, collaborador de muitos jor- 
naes e auctor de muitas poesias, tem de 
figurar n'este livro pelos seus trabalhos 
para o theatro, que sào numerosos e dos 
quaes destacaremos os que foram distin- 
guidos com os applausos do publico nos 
theatros populares. Sào elles: A Jiya-joya, 
revista em 3 actos; A Feira da Ladra, re- 
vista em 3 actos ; O Proletário, poemeto; 
Um capricho, scena de imitações; O Fron- 
tão, poesia cômica; A paixão do sr. Paixão, 
cançoneta; O Povo, poemeto; O Clarim do 
regimento, comedia em 1 acto, e De noite, 
cançoneta. 

1897 — Inaugura-se o theatro D. Amé- 
lia, de Setúbal. 

Começou o espectaculo pela comedia em 
1 acto O livro de Mesmer, do dr. Alfredo da 
Cunha, representada pelos artistas Virgí- 
nia e Ferreira da Silva. Seguiu-se a canço- 

neta Ventura o bom velhote, por Taborda, e 
um monologo por Simões. Terminou o es- 
pectaculo o drama Barcarola, do escriptor 
setubalense Arronches Junqueiro. 

O theatro D. Amélia, de Setúbal, é talvez 
a mais bonita e elegante casa de especta- 
culos de Portugal. 

O lindissimo vestibulo, em estylo neo- 
grego, honra sobremodo os pintores setu- 
balenses João Vaz, Amaral e Flamengo. 
Ao fundo tem um bello medalhão da rainha 
D. Amélia, obra do esculptor Simões d'Al- 
meida. A direita e esquerda ha duas bellas 
salas, destinadas a caté e restaurant. A da 
direita, no estylo de D. João V, possue lin- 
das marinhas de João Vaz, e a da esquerda, 
além das pinturas de Vaz e Amaral, tem 
um bello quadro decorativo, representando 
a entrada de Setúbal, pintado por Isaias 
Newton. 

A decoração da sala, de Amaral e Fla- 
mengo, sob a direcção de Vaz, é também 
magnifica. O panno de bocca, egualmente 
pintado por João Vaz, tem bellas qualida- 
des de composição e execução. 

A construcção do theatro foi dirigida 
pelo architectü italiano Bigaglia. 
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As obras tinham começado a 4 de outu- 
bro de 1894. 

O theatro é bem illuminado a bico Auer. 
A sala tem 222 logares de platéa, 8 fri- 

zas, 17 camarotes de 1.» ordem, 10 camaro- 
tes de 2." ordem, 2 balcões e galeria ao 
fundo da ultima ordem. 

O palco tem accommodações razoaveis 
e bastante scenario pintado por Eduardo 
Machado, João Vaz, Flamengo e Augusto 
Pina. 

O theatro, completamente isolado, evi- 
tando d'esta forma, n'um caso de incêndio, 
que este se communique a outras proprie- 
dades, está n'uma bella posição, na Aveni- 
da Todi. Em vez de D. Amélia, deveria cha- 
mar-se theatro Todi, prestando-se assim 
homenagem á grande cantora, que, honran- 
do a sua patria, enthusiasmou todo o mundo 
lyrico; ou, melhor ainda, deveria ser thea- 
tro Cecilia d'Aguiar, a notável actriz setu- 
balense, de quem hei de fallar a 23 d"este 
mez. 
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1835 — Nasce em Lisboa Rodrigo Paga- 
nino. 

Medico distinoto, condecorado com a 
Torre e Espada e a medalha da camara 
municipal pelos serviços prestados durante 
a epidemia da febre amarella, em 1857, 
quasi abandonou a clinica, não só por ser 
nomeado em concurso oíEcial da secreta- 
ria das obras publicas, mas principalmente 
pela paixão que tinha pela litteratura e 
pelo jornalismo. 

Collaborou em quasi todas as folhas im- 
portantes da sua epocha e dirigiu outras. 

Publicou um delicioso e singelo volume 
com o titulo Contos do tio Joaquim, que é 
urn verdadeiro encanto. 

Imitou e traduziu diversas peças para o 
theatro, entre ellas: O Luxo, lieoordaçòes de 
viagem, Sobrinha do Celibatario, Os Infantes 
improvisados, etc. 

Escreveu também um drama original em 
4 actos. Os dois irmãos, que foi representado 
no theatro de D. Maria. 

Rodrigo Paganino falleceu em' Carnide, 
no palacio do Sarmento, a 22 de setembi-o 
de 1863, tendo portanto 28 annos de edade. 
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1843 — Nasce em Hussaby (Suécia) a 
celebre cantora Nilsson. 

Estreiou-se em Stockol- 
mo em 1860. 

isái^ / Christina Nilsson partiu 
depois para Paris, onde 
recebeu lições de Wartel 

® Victor Massé. Ahi 
estreiou-se no Theatro 

Ljtíco na Traviata. Fez depois com grande 
êxito a Flaida encantada, Martha, D. João, 
Sardanapalo, Ultimo dia de Pompeia, etc. 

Em 1867 fez com muito successo uma 
tournée em Inglaterra. Estreiou-se na Opera 
de Paris a 9 de março de 1868, creando a 
Ophelia do Ilamlet com êxito enorme, só, 
egual ao que obteve depois na Margarida 
do Fausto. 

Em 1871 fez uma tournée brilhante nos 
Estados Unidos. Em seguida triumphante- 
mente percorreu por alguns annos as prin- 
cipaes scenas-lyricas da Europa. Por fim 
apenas tomava parte em concertos de be- 
neficencia. Retirou-se definitivamente do 
theatro em 1888. 

Christina Nilsson, condessa de Casa-Mi- 
randa pelo seu consorcio, condecorada com 
diversas ordens, era a única verdadeira ri- 
val da Patti. 

1893 — Morre em Pernambuco, victima 
da febre amarella, o actor Júlio SanfAnna, 
de quem tratarei na data do seu. nasci- 
mento, a 6 de novembro. 

4- 

1855 — Inaugura-se no Porto, no local 
onde hoje existe o Theatro do Príncipe 
Real, um barracão de madeira para caval- 
linhos com o nome de Circo. 

Doze annos depois foi demolido para se 
fazer outro de pedra e cal com 21 camaro- 
tes e duas frizas. Este já servia alternada- 
mente para companhias dramaticas, eqües- 
tres e gymnasticas. 

Passados annos foi de novo demolido 
para se fazer o que hoje existe e que to- 
mou o titulo de Theatro Circo do Príncipe 
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Real. Foi explorado cie inverao por diver- 
sas sociedades dramaticas e de verão por 
companhias de cavallinlios. 

A primeira empreza que alli houve foi 
dos negociantes de tabacos Freitas e Aze- 
vedo, depois de Joào Ferreira, negociante 
de algodões, outra de diversos artistas sob 
a direcção de Augusto Garraio, ainda ou- 
tra do maesti-o José Cândido, Brandão, 
Joaquim Ferreira e Lourenço de Maga- 
lhães, depois Alves Rente, em seguida Ta- 
veira com José Ricardo e Santos e por ul- 
timo só Taveira. 

Não posso precisar a epocha em que 
também foi emprezario do Príncipe Real o 
ponto de uma companhia lyrica que esteve 
no Porto, e que se chamava Lanovelli. Foi 
elle quem fez representar o Fausto em por- 
tuguez com um grande êxito e foi ainda 
elle quem no Porto desenvolveu o gosto 
pela opereta. 

1864 — Estreia-se no theatro lyrico do 
Rio de Janeiro, no drama Joanna a Doida, 
a grande actriz portugueza Emilia das Ne- 
ves, que obteve logo calorosa ovação. 

Desta eminente artista vou escrever no 
dia seguinte a este, data do seu nasci- 
mento. 

5 

1820—^ Nasce em Bemfica, proximo de 

Lisboa, a grande actriz EMILIA. DAS NE- 
VES. 

Filha de paes pobríssimos, querendo 
aproveitar a sua formosura, elegancia e 
bellas formas esculpturaes, lembrou-se de 
ser bailarina. Mostrando, porém, uma gran- 
de disposição para a scena, o sr. Henrique 
Nunes Cardoso aconselhou-a a ser actriz 
e apresentou-a a Emilio Doux para que a 
leccionasse. 

Garrett, tendo-a ouvido declamar, exigiu 
que se desse a Emilia das Neves o papel 
de Beatriz do seu Auto de Gí'. Vicente, que 
foi representado a 15 de agosto de 1888. 
Emilia obteve enorme triumpho, ao lado 
do que alcançou Garrett com a sua peça. 
Esta estreia brilhante teve logar no velho 
theatro da Rua dos Condes. 

A segunda peça em que Emilia das Ne- 
ves mostrou a sua brilhante vocação foi o 
drama O meu amigo Grandet, de Ancelot. 
Fez em seguida a comedia em 2 actos O 
Depositário, que primitivamente estudara 
com Emilio Doux. Logo depois outra co- 
media em 2 actos Um erro e o drama em 5 
actos A camara ardente. De dia para dia as 
suas poderosíssimas qualidades se mani- 
festavam mais brilhantes e foi pasmoso o 
êxito obtido no drama lAiiza de Lignerolles. 

Citar'todas as peças em que se tornou 
notabilissima é quasi impossível; limitar- 
me-hei a apontar aquellas em que as ex- 
traordinarias ovações a consagraram actriz 
sublime em todos os theatros de Lisboa, 
Porto, Províncias, Hespanha e Brazil. 

Citarei, pois, os seguintes originaes: De 
Mendes Leal — Os Dois Renegados, O ho- 
mem da mascara negra, Auzenda, Pohre das 
Kuinas, Madre Silm, Homens de mármore, 
Egas Moniz, Aíartim de Freitas, Corte na al- 
deia. De Garrett — Um auto de Gil Vicente, 
Alfageme de Santarém e Filippa de Vilhena, 
De Luiz Antonio Bayard — O Mariiiiez dc 
Pombal. De Feijó -— O Camões do liocio o 
Pobre Carlos. De Cascaes — O Castello de 
Faria, O valido e A lei dos Morgados. De 
Ignacio Pizarro—Lojjo de Figueiredo e Dio- 
(jo Tinoco. De César Perini de Luca — O 
Padre Malagrida. De Corrêa de Lacerda — 
,1 Rainha e a Aventureira e Fazer Fortnna. 
De José de Serpa — .^1 actriz e duas co- 
roas. De Pereira da Cunha — Brazia Parda. 
De Felner — Innocencia e Calumnia. De J) 
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Pedro da Costa—0« dois Campeões. De Sil- 
va Abranohes — O Captivo de Fez. De An- 
drade Côrvo — D. Maria Tellcs e O Astro- 
Ingo. De Paulo Midosi — Aríe e coração. De 
Aguiar de Loureiro — Álvaro Gonçalves o 
Magriço. De José Romano —• Os Martyres 
da Germania. De Luiz Augusto Palmeirim 
— Como se sohe ao poder. De Ernesto Bies- 
ter — Um drama no mar e A mocidade de D. 
João V. De Camillo Castello Branco — 
Abençoadas lagrimas. De Silva Gayo — Frei 
Caetano Brandão. De Rangel de Lima — 
Condessa do Freixial, 

Das muitas peças traduzidas em que se 
tornou notável citarei: Diana de Chivri, 
Estella, Mulher marido e amante, A calum- 
nia, Copo d'agua, Convidado de pedra, Sen- 
sibilidade no crime. Graça de Deus, Primei- 
ras proezas de Itichelieu, Duas educandas. Ci- 
gana de Paris, Magdalena, Dote de Suzana, 
Capitão Paulo, Adelaide, Tributo das cem 
donzellas, Dama de S. Tropez, Retrato fico, 
Duas mães., Adriana Lecouvreur, Simão la- 
drão, Gentil Bernard, Condessa de Sennecey, 
Livro negro. Viuva de 15 annos. Cruz de S. 
Luiz, 2[ulher que engana seu. marido, Dama 
das Camelias, Dalila, Gazeta dos trihunaes, 
Joanna a Doida, Coração e Arte, Judith, Me- 
dia, Mulher que deita cartas, Córa ou a es- 
cravatura, Maria Stuart, Ângelo, Vida de 
uma actriz, Anjo da meia noite, Tentações dia- 
bólicas, Lady Tartuffo, Amores de Leão, lie- 
deas do governo, Casa Kova, Tentação, Doida 
de Montmayour, FaJistina, Bertha a flamenga. 
Drama da llua da Paz, Ciiterna d^Albi, Pe- 
na de Talião, Marion Delorme, Tjicrecia Bor- 
gia. Gladiador de Itavenna, Patria, Juiz e 
Beatriz. 

Emilia das Neves, a mais extraordinaria 
actriz que temos possuido, e que teria fa- 
ma universal se houvesse nascido n'outro 
paiz, lia de ser immorredoura nos fastos 
do theatro portuguez. 

Fadou-a a natureza com todos os dotes 
para conquistar a celebridade; a sua figura 
nobre e elegante, o seu rosto formoso e 
expressivo, a sua voz melodiosa, terna e 
varonil quando a situaçào o requeria, o 
seu olhar dominador e insinuante, o seu 
gesto imperioso, tudo concorria para a 
tornar o modelo das actrizes. O seu talento 

era de primeira ordem e, se fôra auxiliado 
por uma larga instrucção, que não teve, 
pode calcular-se o que mais teria conse- 
guido. 

Na tragédia, no drama, ou na comedia 
era sempre sublime, arrebatava as platéas, 
impunha-se como gênio rutilante que era. 

Sinceramente apaixonado do theatro, 
admirador convicto d*esses talentos notá- 
veis, que, quaes metéoros, teem atravessado 
a. nossa scena e que o mundo inteiro tem 
admirado, com os nomes de Ristori, Sal- 
vini, Duse, Rossi, Novelli, Sarah Ber- 
nhardt, Pezzana, Civili, Favart e outros, 
confesso que ainda nenhum levantou no 
meu espirito os frêmitos de admiração e 
enthusiasmo que senti por Emilia das Ne- 
ves na Joanna a Doida, na Judith, na Mu- 
lher que deita cartas, na Cruz de S. Iaiíz, nas 
Proezas de llichelieu, na Medéa, na Adelaide, 
no Gladiador de Itavenna, na Doida de Mont- 
mayour, na Maria Stuart e ainda n'outras 
peças, a muitas das quaes só dava valor o 
sublime talento de Emilia das Neves. 

É que os outros tinham escola, é que os 
outros tinliam educação artistica, é que os 
outros tinham modelos a seguir, ó que os 
outros apresentavam-nos um repertorio 
que levava annos a acertar e a emendar; 
e a nossa grande Emilia, sem nenhum de 
taes elementos, valendo só pelo muito que 
era, arrebatava-nos, commovia-nos, en- 
chia-nos de admiração ! 

Emilia das Neves é o maior vulto drama- 
tico que tem existido no theatro portu- 
guez. 

Um seu admirador jiublicou em 1875 um 
volume de 600 paginas com apontamentos 
sobre a vida e triumphos de Emilia das Ne- 
ves. E nada ainda para o que se poderia 
escrever sobre tão luminoso astro da nos- 
sa scena. 

Quantos volumes não daria o que sobre 
o mérito de Emilia das Neves escreveu a 
critica séria e valiosa da sua epocha, á 
frente da qual se viam os nomes respeita- 
dos de Garrett, Castillio, Rebello da Silva, 
Felner, Palmeirim, Tullio, Andrade Ferrei- 
ra, Ribeiro do Sá, Alexandre Herculano, 
Teixeira de Vasconcellos, Antonio de Ser- 
pa, Oliveii-a Marreca, Camillo Castello 
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Branco, Gomes de Amorim, Cascaes, Ca- 
sal Ribeiro, Andrade Côrvo, João de Le- 
mos, Silvestre Ribeiro, Ribeiro de Sá, Lo- 
pes de Mendonça, Thomaz de Carvalho, 
Alexandre Magno de Castilho, Ribeiro Gui- 
marães, Pereira da Cunha, Sousa Lobo, 

* Mendes Leal, Silva Leal, José Silvestre 
Ribeiro, Cunha Balem e outros que na sua 
maioria desappareceram no tumulo, fugin- 
do os que ainda existem á camaradagem 
de alguns analphabetos e ignorantes que 
se arvoram em criticos, como se fôra fácil 
tarefa. 

Alguns d'estes tentaram ainda aboca- 
nhar, nos últimos annos da sua existencia, 
a reputação artistica de Emilia das Neves ! 
Que atrevida é a ignorancia! Que ridiculo 
espectaculo o d'esses histriões, que nada 
produzem por incapacidade intellectual e 
pelo vicio da ociosidade, e apenas sabem 
morder os calcanhares dos que valem e 
dos que trabalham ! 

A viagem de Emilia das Neves ao Brazil 
foi novo triumpho para ella. No Rio de Ja- 
neiro fez a Joanna a Doida, Dama das Ca- 
melias, Anyeln, Cruz de S. T^uiz, Magdalena, 
etc. Em seu beneficio e despedida repre- 
sentou alli, no theatro de S. Pedro d'Alcan- 
tara, a Media. Foi uma noite de verdadeiro 
delirio. Teve de andar de camarote em ca- 
marote abraçando todas as senhoras, de 
quem se despedia. Mais de duas mil pes- 
soas a acompanharam a casa com archo- 
tes e banda de musica á frente, estenden- 
do nas ruas os casacos para ella pisar. 
Offereceram-lhe por essa occasião um ál- 
bum, em que estava impressa a Dama ãax 
Camelias, coi-ôas de ouro, prata e flores, 
innumeras poesias, íelicitações de todas as 
corporações, etc. 

Na representação da Doida de Mont- 
mayour, foi ao palco de D. Maria o grande 
Rossi offerecer uma corôa a Emilia das 
Neves. 

Por occasião de representar a distincta 
actriz o drama Faustiaa, o notável artista 
Salvini foi também ao palco oíFerecer-lhe 
um rico broche e um exemplar da tragé- 
dia allemã O Gladiador de liavenna, que 
ella mandou traduzir por Latino Coelho o 
depois representou. 

Emilia das Neves era sócia honoraria de 
muitas instituições artísticas e de cari- 
dade. 

N'um grupo de actrizes celebres, publi- 
cado em Paris por Disderi, ao lado da Ra- 
chel, Rose Cheri, Ristori e outras notabi- 
lidades, figurava Emilia das Neves. 

A 19 de dezembro de 1883, dia nefasto 
para o theatro portuguez, apagou-se aquel- 
le facho esplendido, deixando após si um 
sulco luminoso, que não se extinguira ja- 
mais. 

O seu testamenteiro e bom amigo de 
muitos annos, D. Luiz da Camai-a Leme, 
mandou fazer pelo illustre e infeliz escul- 
ptor Soares dos Reis o busto em marmcJre 
da grande actriz, que é uma obra prima e 
que está collocado no salão d'entrada do 
theatro de D. Maria. 

1837 — Nasce em Alcacer do Sal, Anto- 
ânio de Campos Valdez. 

Destinado pelafamilia 
á carreira militar, cursou 
as aulas da Escola Po- 
lytechnica; todavia ap- 
plicava-se muito mais á 

Aos 20 annos era um 
bello musico e um excel- 

lente pianista. Era também assiduo e dos. 
mais entliusiastas frequentadoi-es de S. 
Carlos. Foi mesmo cabeça de motim, au- 
ctor de grandes pateadas e chefe de enor- 
mes applausos, em diversas epochas. 

Em 18G1, isto ó, aos 24 annos, Campos 
Valdez começou a ser emprezario do nosso 
theatro lyrico e foi-o durante largos an- 
nos, mostrando a sua competencia e fa- 
zendo verdadeiros serviços á arte. 

Foi elle quem trouxe a Lisboa o Mongini, 
o Naiidin, a Lotti, a Galletti, o Fancelli, o 
Junca, a Borghi-Mamo, a Volpini, a Rei 
Baila, as Marchisios, o Petit, o Squartia, o 
Pandolphini, a Fricci, o Cotogni, a Benza, 
a Harris, o Massini, a Ferruci, a Patti, a 
Devriés, a Nevada, a Van-Zandt, a Theodo- 
rini, a Tetrazzini, o Battistini, o Devoyod 
e outros artistas notáveis no mundo ly- 
rico. 

Foi Campos Valdez quem nos fez ouvir 
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pela vez primeira as operas: Fausto, Afri- 
cana, Hehrea, Chrispim e a Comadre, lone, 
Ruy Blas, Caligtda, Carmen, liei de Laliore, 
Romeu e JuUeta, Pescadores de pérolas, La- 
kmé, Gioconda e o Othello, de Verdi. 

Foi o corajoso e fino emprezario quem 
abriu as portas do nosso theatro lyrico 
aos nossos compatriotas, cantores distin- 
ctos: os Andrades e a Regina Pacini. Foi 
elle ainda quem nos fez ouvir as operas 
dos maestros portuguezes: O Arco de Santa 
Anna, de Sá Noronha; Eurico, de Miguel 
Ângelo ; Derelita, do Visconde do Arneiro ; 
Laureana e os Dorias, de Augusto Machado; 
e a -D. Branca, de Alfredo Keil 

Campos Valdez trouxe t%,mbem a Lisboa 
a grande companhia de baile viennense da 
Katti Laner. 

Tendo partido para o estrangeiro a fim 
de organisar a companhia lyrica da futura 
epocha, Campos Valdez morreu repentina- 
mente em Paris, no Grand Hotel, a 8 de 
maio de 1889. 

í841—Nasce em Paris Henri Blondeau. 
E offlcial da Instrucção Publica, caval- 

leiro da ordem de Izabel a Catholica de 
Hespanha e de Christo de Portugal. 

Blondeau é o collaborador inseparavel 
de Monréal. Teem escripto ambos 26 re- 
vistas do anno de grande successo, diver- 
sas magicas, pai'odias, operetas e comé- 
dias. 

1854— Por carta de lei d'esta data foi 
o governo auctorisado a comprar o thea- 
tro de"S. Carlos, pagando .50:0(X);§000 réis' 
nominaes aos liquidatarios do contracto 
do tabaco, findo em 1817. 

1855— Nasce na cidade do Funchal, 
ilha da Madeira, J. de Freitas Branco. 

Matriculou-se na Universidade de Coim- 
bra em 1871, faculdades de mathematica e 
philosophia. Uma doença gravíssima obri- 
gou-o a interromper os estudos no 2." ann'o, 
recolhendo-se á terra da sua natui-alidade, 
onde recuperou a saúde, passado um anno. 
Durante essa epocha traduziu e publicou 
no Funchal a celebre obra de Douglas Jei-- 
rold, Mrs. Caudle's Curtain Lectures. 

Quando a saúde lh'o permittiu, resolveu 
continuar os estudos no estrangeiro, dedi- 
cando-se especialmente á lingüística e lit- 
teratura. 

Esteve primeiro em Inglaterra, seguindo 
depois para Vienna (Áustria), onde apren- 
deu também composição musical. Passa- 
dos annos seguiu para França, voltando 
depois para Portugal, onde começou a tor- 
nar conhecidos os nomes dos principaes 
escriptores estrangeiros, especialmente os 
scandinavos, até então completamente des- 
conhecidos até em França. 

Publicou estudos e criticas litterarias 
sobre Ibsen, Rudyard Kipling, Maeterlink, 
A. Silvestre, Garrett, etc. 

Traduziu a Casa da boneca, de Ibsen, mui- 
tos annos antes de se fallar em França 
n'este auctor, e depois Os Esteios da Socie- 
dade, também de Ibsen, e Uma fvUencia, de 
Bjornson. 

Freitas Branco foi o primeiro que, entre 
nós, tornou conhecidos os nomes dos prin- 
cipaes escriptores dramaticos allemães 
modernos, taes como Sudermann, Schan- 
fert, Halbe, Blumenthal, Schinthan, Mozer, 
Kneisel e Klopp, traduzindo directamente 
dos originaes as suas principaes obras. 

D'e3tas subiram á scena em D. Maria: Os 
penedos do inferno, comedia de Blumenthal 
e O Um de Sodoma, drama de Sudermann. 

No Gymnasio teem-se representado as 
suas traducçôes: Aranha de ouro. Festa da 
inauguração, O Kalifa llarum al Racliid, Os 
Innocentes e O Gatuno. 

Freitas Branco, além de um escriptor cor- 
rectissimo, é um bello caracter e um per- 
feito cavalheiro. 

6 

1829 — Nasce no Maranhão João Cli- 
maco Lobato. 

Formado em direito pela faculdade de 
Pernambuco, exerceu diversos cargos de 
magistratura. 

Cultivou a litteratura, publicando diver- 
sos romances e escreveu os seguintes dra- 
mas: Maria, A doida ou a justiça de Deus, O 
ouro, A neta do pescador e Parangueira e as 
comédias: O diabo, A mãe d'agua, duas 
fadas e O diabinlio no meu quarto. 
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184-1 —Nasce na Bahia (Brazil) o actoi- 
Xisto Bahia. 

Com um grupo de artistas distinctos 
que percorria o Norte do Brazil andou por 
muitos annos Xisto Bahia, adquirindo mui- 
tas sympatliias e nomeada. 

Chegando ao Eio de Janeiro, foi logo 
contractado para a companhia de Furtado 
Coelho, onde era bastante considerado. 
Em seguida passou para o tlieatro Recreio 
Dramatico, empreza Guilherme da Silveira, 
e ahi fez com muito louvor, entre outros, 
um importante papel na Marianna a Vi- 
randeira. 

N'aquelle mesmo tlieatro se organisou 
uma sociedade, de que Xisto Bahia fez par- 
te, sobresaindo muito nos principaes pa- 
peis das peças: Como fe fazia um deputado, 
Um deputado da eleição directa, Fagundes <0 
C.', Vaz Te.lles <6 C.', Caliiii o ministério, Ci- 
gana de Paris, Romã encantada e liotucu- 
dos. 

Em seguida contractei-o eu para a mi- 
nha companhia no theatro das Novidades, 
fazendo com muito louvor o protogonista 
da opera cômica de Offenbach, A filha do 
Tambor-múr, o inylez da D. Juanita e o Man- 
darim da Flor de Chá. 

Mais tarde Xisto Bahia entrou para a 
companhia que funccionava no theatro 
Appollo, onde foz importantes creações. 

Bahia era principalmente extraordinário 
n'uns,papeis em que imitava roceiros, ca- 
padocios e outros typos populares do Bra- 
zil. Todos o admiravam no Capadoeio, Co- 
mo se fazia um deputado e principalmente na 
Vespera de ]ieis, no impagavel Bermudes. 

1842—-Nasce em Lisboa, na rua da 
Quintinha, Augusto Casar Ferreira de Mes- 
quita. 

É empregado superior do Ministério da 
Fazenda e oíScial do exercito. 

A primeira vez que o seu nome figurou 
nos cartazes dos theatros, foi traduzindo 
para o Gymnasio uma comedia em 2 actos, 
de Scribe, a que deu o titulo de Tres talen- 
tos e que se representou a 2 de agosto de 
18G4. 

N'esse mesmo theatro, a 7 de fevereiro 
Ee 1865, se representou também a sua piü- 

19 

meira yieça original com o titulo Dois me- 
drosos. 

Tem escripto mais os seguintes origi- 
naes: O portador esta, \ acto (Gymnasio); 
Amores de leoa, 1 acto (D. Maria); O sr. 
João José, 1 acto (Gymnasio); Quem o feio 
ama...,\ acto (Gymnasio); Guerra e Paz, 
1 acto (Gymnasio); Visão Bedemptora, 5 
actos (D. Maria); O Fidalguinho, 3 actos 
(Gymnasio); Ver e crer, 1 acto (Gymnasio). 

Ferreira de Mesquito imitou e traduziu 
mais as seguintes peças: Força do sexo 
fraco, Um visinho insupportavel, Circular n." 
09, Eyoismo, João o Carteiro, Casa Nova, 
líarbeii-o do Valle, Ahysmo, Direito e avesso, 
Judeu polaco, Parentescos exquisitos. Os es- 
troinas. Pérola preta. Conde de Neuhourg, 
Luiz XI e o Poeta, Parahjtico, Pae proàiyo e 
Meia aznl. 

Nas peças Casa Nova e Meia azid entrou 
Emilia das Neves ; no Egoísmo sobresahiu 
muito Theodorico; no Parahjtico teve uma 
das suas coroas Antonio Pedro ; no Ahys- 
mo e João o Carteiro muito se salientou o 
actor Santos ; nas comédias Portador d'es- 
ta..., e Barbeiro do Valle teve magníficos 
papeis o actor Valle. Está, pois. Ferreira 
de Mesquita ligado á historia de alguns 
dos nossos primeiros artistas. 

185 O - Nasce em Guimarães o actor 
Machado. 

João Machado Pinheiro 
e Costa, apezar de ter nas- 
cido em Guimarães e ser 
lilho de um antigo actor 
portuense, é artista bi-a- 
zileiro. 

Com 11 annos de edade 
partiu para o Rio de Janeiro em compa- 
nhia de seu pae a fim de se entregar alli 
ao commercio. 

O theatro attrahia-o e por isso, n'uma 
companhia de provincia, ou mambembe, co- 
mo por lá dizem, foi estreiar-se na cidade 
de Vassouras nas comédias: Marido no 
prego e Marido victima das modas. 

Por mambembes andou em peregrinação 
artística, ató que foi estreiar-se com mui- 
to agrado no antigo theatro do Gymna- 
sio do Rio e depois passou para o Re- 
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creio Dramatico, onde teve uns papeis em 
que bastante subresahiu. 

Quando cheguei pela primeira vez ao 
Rio de Janeiro, em 1881, visitando todos 
os tlieatros, encontrei no Recreio, onde a 
Herminia era a estrella, um actor que me 
pareceu de bastante mérito e estar mal 
aproveitado. Era o Machado. 

Ao formar a minha primeira empreza no 
Brazil, tractei logo de o contractar, dan- 
do-lhe um dos primeiros logares na com- 
panhia, ao lado da Herminia, da Pepa e do 
Peregrino. 

Fez elle então a epocha mais brilhante 
da sua carreira, tornando-se notável prin- 
cipalmente no Patapuf do Espelho da Ver- 
dade, no Gaspar dos Sinos de Corneville, no 
Simão XL da Mascotte, no porteiro das Fú- 
rias d'Amor, no Liborio do Periqiiito, no Al- 
caide da D. Juanita, no azylado do drama 
O Poro, no Griolet da Fãha do Tamhor-mór, 
no Arehiduque da Archiditqueza, no Tibaut 
do Sino do Eremiterio, no banheiro da Nini- 
che, no Floridor da Nitouche e n'outros 
ain da. 

Com a minha sahida do Brazil, Machado 
começou fazendo parte de outras compa- 
nhias como actor e ensaiador. 

Teve o primeiro logar na companhia de 
Guilherme da Silveira, sobresaindo na Ni- 
toiicTie, Pera de Satonaz, Volta ao mundo, An- 
dorinhas, Galinha dos ovos de ouro, etc. 

Depois, ainda no theatro Apollo, com 
diversas emprezas, teve papeis em que se 
tornou distincto e continuou merecendo o 
agrado publico, que ainda hoje conserva. 

O que é forçoso confessar é que, passada 
certa epocha. Machado deixou-se arrastar 
por uma onda de loucura 'que invadiu os 
theatros do Rio de Janeiro. Em quasi to- 
das as casas de espectaculo o genero pre- 
dilecto era a revista levada ao extremo da 
libertinagem e a pochade desbragada. Os 
artistas transformaram-se na sua maioria 
em clowns e bailarinos. Machado, sem de 
todo perder o mérito que lhe reconhecem, 
perdeu muito do seu valor por transigir de 
mpis com as platéas avidas de cambalho- 
tas e ditos mais do que equivocos. Foi 
pena, porque estava alli o estofo para um 
bellissimo artista. Não chegará breve o 

dia da regeneração para o theatro Iwazi- 
leiro ? Oxalá. Ainda por lá ha escriptores 
do valor de Arthur Azevedo, Moreira Sam- 
paio, Figueiredo Coimbra, Valentim de 
Magalhães, Filinto d'Almeida e outros que 
podem fazer muito mais do que fazem. 
Actores e actrizes ainda restam alguns 
que podem prestar bons serviços áo thea- 
tro: Ismenia, Martins, Apolonia, Mattos, 
Peixoto e outros. 

1854 — No theatro da Rua dos Condes 
estreia-se o actor Antonio José de Fa- 
ria. 

Foi no entreacto O maestro e o seu gallego 
que elle appareceu juntamente com o actor 
Justiniano Nobre de Faria. 

Lembro-me depois de os ver a ambos 
n'uni aproposito da guerra da Rússia com 
a Turquia, intitulado O bloqueio de Sehasto- 
pol. 

Creio que Antonio José de Faria pouco 
mais representou. No theatro distinguiu-se 
por ser um magnífico aderecista, o melhor 
que temos possuido. 

Quando morreu, occupava esse cargo no 
theatro de D. Maria. 

1881 —^ Morre a actriz Maria Feres, de 
quem direi o que me fôr possivel na data 
da sua estreia, a 5 de Dezembro. 

1843—Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes o drama 
original de José da Silva Mendes Leal, 
O Pagem de Aljuharrota, agradando bas- 
tante. 

Esta peça já fôra representada por ama- 
dores no theatro do Salitre, a 1 de maio 
do mesmo anno, em beneficio das victimas 
das innundações na ilha da Madeira. 

Em dezembro de 1842 apparecera um 
prospecto, annunciando que se ia publicar a 
peça, acompanhada de um prologo do au- 
ctor, pelo preço de 3G0 réis pagos no acto 
da entrega do volume. As assignaturas fa- 
ziam-se nas livrarias de João Henriques, 
na rua Augusta, proximo ao Arco, e de 
Plantier, na rua do Ouro. 
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1846 — Nasce no Porto o maestro Cy- 
riaco de Cardoso. 

Ainda creança, mostrou a maior dispo- 
sição para a arte que abraçou com a ma- 
xima felicidade, dando concertos e fazendo 

• umas pequenas composições. 
Tornou-se depois distincto e partiu para 

o Eio de Janeiro, onde o seu nome é bas- 
tante considerado. 

De regresso fez-se emprezario theatral 
no Porto, conseguindo verdadeiros mila- 
gres com a execução brilhante de algumas 
difficeis partituras. 

Foi na sua empi-eza que se deu a enorme 
catastrophe do tlieatro Baquet, em 1888. 

Passou depois para o tlieatro D. Aífon- 
so, onde continuou a sua tentativa, até que 
se desilludiu, convencendo-se de que era 
impossível sustentar em Portugal uma 
companhia de opera-comica á altura a que 
elle a desejava. 

A falta de elementos portuguezes obri- 
gava-o a recorrer aos artistas estrangei- 
ros, que exigiam enormes ordenados e não 
satisfaziam o paladar do ])ublico, princi- 
palmente por desconhecerem o idioma em 
que tinham de representar. 

Foi n'esta epocha e n'estes theatros que 
Cyriaco fez cantar a Carmen, Freynhutz, Fra- 
Diavolo, Valle de Andorra e outras "operas. 

Desilludido e prejudicado na sua tenta- 
tiva, Cyriaco veiu para Lisboa, alli ando-se 
a uma sociedade artística no theatro Ave- 
nida e abi obteve grande successo com a 
sua musica popular do Burro do sr. Alcaide. 

O libretto era de Gervasio Lobato e D. 
.loão da Camara. 

Animados com a primeira tentativa, con- 
tinuaram collaborando com mais ou menos 
felicidade no Solar dos Barrigas, Valete de 
copas, Cócó, Ileineta e Facada e Testamento 
da velha. 

Cyriaco havia-se contractado como dire- 
ctor musicai do tlieatro Avenida. D'alli foi 
para a empreza Taveira, do Porto, e lá se 
conserva, prestando bons serviçoí). 

Cyriaco de Cardoso ó intelligentissimo, 
alegre cavaqueador e tem a jiose necessa- 

_ria para o cargo que occupa. Como maes- 

tro tem grande felicidade e conhece o gosto 
do publico, adaptando com' extrema habili- 
dade musicas populares e outras. Gomo re- 
gente de orchestra, além de liabilissimo, 
sabe impôr-se. Como ensaiador de musica 
é de primeira ordem. 

1851—Nasce em Lisboa a actriz Gui- 
Ihermina de Macedo. 

Representou pela pri- 
meira vez, como amado- 
ra, em Sobral de Mont'- 
Agraço, fazendo o papel 
de Mathilde na comedia 
O Tio Matheus, em 1870. 

Como actriz estreiou- 
se no vellio tlieatro da 

liaa dos Condes, em 1872, empreza José 
Torres, na magica Cebola misteriosa. Fez 
n'essa mesma epocha, e na mesma empre- 
za, o papel de Gabriel do Santo Antonio, no 
Circo Price. 

Tendo-se retirado do tlieatro, voltou em 
1877 pai-a as Variedades, empreza Fernan- 
do de Lima, estreiando-se na magica Pomba 
Azul. Em 1878 foi por mim contractada 
para o theatro do Príncipe Real, estreian- 
do-se no drama ^l-s ruas de Lisboa e fazendo 
depois diversos papeis em dramas, opere- 
tas e revistas. 

Em 1879 fez parte d'uma companhia que 
percorreu o Alemtejo, da qual era empre- 
zario José Antonio da Rosa e primeira 
actriz a Labarrère. 

Voltou em 1880 para a Rua dos Condes, 
empreza Salvador Marques, e abi esteve 
até 1882, em que o theatro foi demolido. 

Em 1883 entrou com a mesma empreza 
para o também já demolido theatro dos 
Recreios, fazendo ahi importantes papeis. 

Esteve depois pouco tempo no theatro 
da Avenida até que foi fazer parte da com- 
panhia que inaugurou o novo theatro da 
Rua dos Condes. Ahi se conservou com 
agrado até que, em 1891, foi ao Rio de Ja- 
neiro com a companhia de Lucinda Simões 
Percorreu depois com outra companhia 
todo o estado de S. Paulo até que x-egres- 
sou a Portugal em 1803, fazendo então uma 
digressão ao Algarve. 

Em 1894 fez parte da companhia do thea- 
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tro D. Affonso do Porto. Em 1895 veiu 
para o tlieatro' da Rua dos Condes, pas- 
sando em seguida para o Príncipe Real. 
Com essa companhia foi novamente ao 
Brazil, regressando de lá em 1897. Por mo- 
tivo de doença tem-se ultimamente conser- 
vado retirada do tlieatro. 

Guilhermina de Macedo nunca foi boa 
aotriz, mas tem sido uma bella utilidade 
nas companhias a que teia pertencido. 

1874—Inauguração do thcatro Príncipe 
D. Carlos, na Figueira da Foz, por amado- 
res, que representaram o drama patriotico 
Oppressão e liberdade, original de Eduardo 
Coelho. 

O theatro Príncipe D. Carlos foi cons- 
truído na praça do Commeroio, em terreno 
conquistado ao mar pelas obras da barra 
e cedido pelo Estado. 

Os promotores da construcção foram: 
José Fera, Kestorio Dias, B. Augusto Lo- 
pes e Affonso de Barros. 

A direcção das obras foi do engenheiro 
Adolpho Loureiro. 

Tem tres ordens com 42 camarotes, 250 
logares na platéa e 80 na galeria. 

Posto que simples, é elegante, bem ven- 
tilado e em condições de segurança. 

Estava um tanto prejudicado depois da 
construcção do theatro-circo Saraiva de 
Carvalho. 

Actualmente este ultimo foi transforma- 
do n'um club, que ó, nem mais nem menos, 
do que uma casa de jogo como outras tan- 
tas e tantas que existem na Figueira da 
Foz, Espinho, Granja, Povoa de Varzim, 
Cascaes, etc. 

A Figueira era, na epocha dos banhos, 
uma bella estação theatral para as compa- 
nhias de Lisboa e Porto ; actualmente a 
febre do jogo acabou com isso, sendo por- 
tanto quasi iimteis os theatros alli. 

1807 — Napoleão I, a fim de remediar a 
enorme crise que atravessavam os theatros 
de Paris, ordena que se feche a maior parte 
d'elles, para que pudessem prosperar os 
que ficavam abertos. Assim se fez. 

1825 — Nasce em Lisboa Luiz Augusto 
Palmeirira. 

Foi alumno do Collegio 
Militar, primeiro oiHcial do 

É ministério das obras publi- 
<2^3, deputado ás côrtes, e 

ÍíIiiiIR'' falleceu era dire- 
PpBfy ctor do Conservatorio de 

Lisboa. 
Era commendador de Izabel a Catholica, 

e de Nossa Senhora de Guadalupe, do Mé- 
xico, cavalleiro da Legião de Honra, de 
França, e de Leopoldo, da Bélgica. 

Foi assiduo e distincto collaborador de 
diversos jornaes e escreveu varias obras, 
alcançando na sua epocha uma exaggerada 
fama de poeta notável, chegando a ser tra- 
tado pelo liéraiit/vr portuguez! 

O que é verdade é que na sua epocha 
não havia poeta mais popular e que em 
todas as salas, em todos os theatros e em 
todas as reuniões se recitavam versos seus 
ou so cantavam as suas canções. D'estas 
ultimas eram as mais estimadas -1 Vivan- 
deiru e o Guerrillieira. 

Não ó como poeta que elle figura n'este 
livro, mas como director do Conservatorio 
e principalmente como auctor das comé- 
dias representadas uo theatro de D. Maria 
com os titulos: Dois casnmeutos de conve- 
nicnciu, 1 )on\adora de fcraa, Como se sobe ao 
poder e' Sapateiro d'escada. N'esta ultima, 
que teve grande êxito, muito sobresahiu o 
actor Theodorico. 

Também j)ara o theatro de D. i\Iaria tra- 
duziu Palmeirim as seguintes peças: A chu- 
va e o bom tempo, O JMarijticz de La Seiíjliere, 
João liatidry, O primo e o rclicario e Os ami- 
dos Ínfimos. 

Foi feliz no theatro, egualmente feliz na 
imprensa, mas felicíssimo na poesia, onde 
lhe encontramos menos valor. E note-se 
que os seus versos ajipareciam sempre pu- 
blicados ao lado dos de Garrett, llerculano, 
João de Lemos, Antonio do Serpa, Mendes 
Leal, etc. 

Todos estes lhe eram superiores e ne- 
nluim era mais querido. E que a epocha 
era propicia aos seus cantos, dirigidos ao 
coração do povo, e este attende mais á 
idéa e ao sentimento do (pie á forma. 
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1834— Nasce em Itú (S. Paulo, Brazil), 
o compositor Elias Lobo. 

Elias Alvares Lobo de pequeno se dedi- 
cou á musica, podendo dizer-se que quanto 
sabe o deve a si proprio, á suá perseve- 
rança. 

Entre muitas composições sacras e pro- 
fanas, osoi'eveu musica para a comedia ly- 
rica em 2 aotos, letra de José de Alencar, 
A noite de S. João, que se executou no Rio 
de Janeiro pela companhia de opera nacio. 
nal, a 14 de dezembro de 18G0, e para a 
opera em 4 actos, letra do dr. Varejào, A 
Tmucci, que nunca chegou a cantar-se. 

Tive occasiào de observar que Elias Lobo 
era um musico muito estimado no Brazil 
e especialmente em S. Paulo. 

1851 —Arde o theatro de S. Pedro d'Al- 
cantara, do llio de Janeiro. Mais tarde foi 
reconsti-uido. 

1851—Nasce na Bahia Moreira Sam- 
paio. 

Doutor em medicina 
pela faculdade do Ilio 
de Janeiro, não exerce 
a clinica. Foi official da 
Bibliotheca Nacional e 
depois do ministério do 
interior. 

A paixão dominante 
do Dr. Francisco Moreira Sampaio tem sido 
e continua a ser o theatro. Já por vezes 
tem sido em])rezario e agora mesmo faz 
parte da sociedade que elle dirige no thea- 
tro Apollo do Rio de Janeiro. 

E um escriptor draniatico lec.undo e que 
conhece bem as platéas para que escreve. 
Elle e Arthur Azevedo são os auctores 
dramaticos, na actualidade, mais queridos 
dos brazileiros. 

A primeira peça que Moreira Sampaio 
escreveu loi a comedia em 3 aôtos Entre o 
Cassino e a 1'henix, que se representou em 
1876 no theatro Cassino, hoje SanfAnna. 

Não posso apresentar o catalogo com- 
pleto dos trabalhos theatraes de Moreira 
Sampaio pov falta de apontamentos, mas 
«itarei muitos. Revistas: O Manddrim, A 
Coiota, O Bilontra, O Carioca, Mercúrio, 

estas em collaboração com Arthur Aze- 
vedo ; O Abacaxi {■. 1 o'/'o, estas duas em 
collaboração com Vicente Reis ; Dona Se- 
hastiana e O Itio Nn. Scenas-comicas: 
Grogs e apoiados, A llomã e As desgraças de 
um Amhrosio. Comédias: O diaho e o sapa- 
teiro, Faynndes & C°, Os Botuciidos e A rosa 
murcha. Apropositos: O ^fartins no inferno, 
O meu anjo Camillo e O Carnaval em 1882. 
Magicas: A Cornncopia do amor e Os ainores 
de Psyché, Parodia Rosa da Pureza. Drama 
Peccados velhos e penitencia nova, em colla- 
boração com Azeredo Coutinho. Operetas: 
O Napoleão das moças e A Condessinlia, esta 
em collaboração comigo. 

Tem arranjado, imitado e traduzido gran- 
de numero de peças, entre as quaes: O pae 
de Afarcial, com Azeredo Coutinho; Amor 
molhado, O diaho na terra, A dama de espa- 
das, A orthographia, Cadiz, Flor de Chá, com 
Azeredo Coutinho ; JMimi Itilonira, Dez dias 
nos Pyrineos, com Soares de Sousa; Rapaz 
de .laias. Duo da Africana, Grau Via e ainda 
outras. 

IO 

1823 — Nasce em Caxias, provincia do 
IMaranhào (Brazil) o no- 
tável jioeta Gonçalves 
Dias. 

Antonio Gonçalves Dias, 
formado em direito pela 
Universidade de Coim- 
bra, cavalleiro da Ordem 
da Rosa, professor de 
historia e latim, primeiro 

official da secretaria dos negocios estran- 
geiros, socio effectivo do Instituto histo- 
rico brazileiro, do Conservatorio Drama- 
tico e de muitas outras corporações, mor- 
reu desgraçadamente íio nauíragio da bar- 
ca "Ville de Boulogne» ,na barra de S. Luiz, 
capital da provincia de que era natural, a 
3 de novembro de 1801, contando apenas 
41 annos de edade. 

Entre outras obras notáveis, que não 
vem pai'a aqui mencionar, deixou com o 
titulo Cantos tres valiosos volumes dos 
mais primorosos versos. 

De theatro deixou Gonçalves Dias as se- 
guintes obras: Leonor de Mendonça, drama 
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1835 —Xasce José Monteiro Torres. 
E um dos mais extra- 

ordinários 6 ciiriqsissi- 
mos typos dos nossos 
theatros, e d'elle hei de 
tratar largamente n'um 
dos volumes que breve- 
mente publicarei. 

Foi por alguns annos 
emprezario do antigo 

theatro da Rua dos Condes. 
A forma por que elle "administrava a sua 

empreza, os seus amores, os socios capita- 
listas que ai-ranjava, e mil peripecias en- 
graçadissimas a que o seu original feitio 
dava logar, não podem descrever-se aqui. 

Em 1876 deixou de ser emprezario para 
nunca mais voltar a essa lucta. Empre- 
gou-se na secretaria da Escola Polytechni- 
ca, onde ainda lioje se conserva. 

Quando os seus collegas e amigos Ale- 
xandre Mó. Ernesto Desforges e Salgado 
Dias fundaram o theatro da Avenida, elle 
ahi passava todas as suas horas vagas do 
dia e da noite. Agora é quasi sempre visto 
nos circos. 

Do meu livro Typos do theatro ha de José 
Torres dar um dos mais interessantes ca- 
pítulos. 

189G—Morre no Rio de Janeiro a actriz 
Izabel Porto. 

O appellido era do marido, o actor Porto, 
de quem esteve quasi sempre" separada. O 
seu companheiro e protector no theatro 
fôra o popular actor Vasques. 

Izabsl Porto nascera no Rio de Janeiro 

mento da Mancha), França, o notável dra- 
maturgo OCTAVE FEUILLET. 

Estreiou-se nás lettras em 1845, colla- 
borando com P. Bocage e Albert Aubert 
no romance Le ijrand viellard. Entrou para 
a Academia Franceza em 1852, na vaga de 
Scribe e teve depois, em 1863, o officialato 
da Legião d'Honra. 

Entre outras peças, escreveu as seguin- 
tes, que entre nós obtiveram, quando tra- 
duzidas, grande êxito: A Fada, Dalila, Vida 
d'um rapaz pobre, Tentação, liedempção, Mont- 
joie. Nobres e 1'lebevs, Caso de conscienciaf 
Jnlia, A Sphitige, Palma e o Acrobata. 

Falleceu em Paris a 28 de dezembro de 
1891, com 78 annos de edade completos. 

1831—Primeira representação no thea- 
tro da Porte-Saint-Martin do drama Ma- 
rion de Lorme, de Victor Hugo. 

N'esta primeira representação a peça foi 
i-epresentada por Dorval, Bocage, Gobert,^ 
Chéri, Auguste e Provost. 

em 3 actos e 5 quadros em prosa; Pathãl, 
draina em 6 actos; Beatriz Ccíící', di-ama em 
5 actos, e Boabdil, drama em- 5 actos. 

1824—N asce José Manuel Alves Júnior. 
Conheci-o muito. Sei que fôra militar e 

coníeiteiro. 
Entrou para o theatro como actor, no 

velho Salitre; passou a ponto, depois en- 
saiador em diversos theatros e quando 
morreu era escripturario do theatro de D. 
Maria. A sua morte deu-se a 17 de junho 
de 1877. Já n'esta data d'elle fallei. 

em 1848. Estreiou-se no theatro Phenix 
Dramatica, na magica 4 Filha do ar. 

Teve uma certa utilidade emquanto não 
engordou despropositadamente. Nos últi- 
mos annos de vida, tendo perdido o prote- 
ctor, pouco fez no theatro, de que estava 
quasi sempre afastada. 

il 

1812 — Nasce em Saint-Lô (departa- 
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Em 1838 foi desempenhada no Théatre- 
Français por Dorval, Beanvallet, Geífroy, 
Menjaud, Desmousseaux e Provost. 

Em 1873, no mesmo theatro, foi interpre- 
tada por Favart, Mounet-Sully, Bressant, 
Delaunay, Maubant, Got e Febvro. 

Esta peça, representada dezoito mezes 
depois do Ilernani, tinha sido escripta tres 
mezes antes. Ambos os dramas foram 
compostos em 1829, a Marion de Ijorme em 
junho e o Ilernani em setembro. Primeira- 
mente o veto da censura e depois o capri- 
cho do auctor, demoraram dois annos a 
representação da notável peça de Victor 
Hugo. 

1841 —Nasce em Lisboa o actor Mon- 
tedonio. 

João Baptista Montedo- 
nio começou aos 9 annos 
a aprender o oííicio de en- 
cadernador. Dois annos 
depois quiz ser marcenei- 
ro e d'ahi a pouco carpin- 
teiro de machinas. 

Em todas as occupações que procurava 
se sentia mal e ambicionava outras. As- 
sim foi até o fim da sua vida. Tendo tido 
por vezes occasiâo de se firmar bem como 
artista ou commerciante, a sua inconstân- 
cia obrigava-o a tudo desfazer, a ponto de 
morrer quasi na miséria. Quando o thea- 
tro mais o chamava, elle abandonava-o. 
Hoje estabelecia-se como dourador e ne- 
gociante de espelhos, amanhã liquidava 
para se fazer ferrageiro, no outro dia que- 
ria ser qxainquilheiro, depois passava a ta- 
berneiro ! Despresou muitas vezes a sorte, 
até que ella o abandonou de todo. 

Como artista, Montedonio tinha realmen- 
te mérito. Aos 16 annos entrou como discí- 
pulo para o theatro da Eua dos Condes, 
fazendo pequenos papeis; mas o pae dis- 
suadiu-o do seu proposito e convenceu-o 
a entrar como aprendiz para uma officina 
de entalhador. 

Em 1861 entrou de novo como actor, mas 
para o Gymnasio. Em pequenos papeis re- 
velou merecimento. Andou depois em com- 
panhias ambulantes pelas províncias e 

. ilhas. 

Regressando a Lisboa em 1867, contra- 
ctou-se no theatro da Eua dos Condes, 
onde o publico começou a festejal-o, reco- 
nhecendo-lhe muito valor. 

Em 1871 Montedonio abandonou outra vez 
o theatro para se entregar ao commercio, 
até que em 1878 entrou de novo no Gym- 
nasio e ahi teve a melhor epocha da sua 
carreira. No Penacho, em que reappareceu, 
no Amlí/n dos Diabos, no Sello da roda, na 
Policia, na Medicina de Balzac, na Mascara 
verde, na Pesca da Baleia, no Bailarino e 
n'outras muitas peças, Montedonio se affir- 
mou como um distinctissimo centro co- 
mico. 

Convidado por Furtado Coelho para uma 
tournée no Brazil, para alli partiu em 1884. 
Agradou immensamente e durante um 
anno de escripturado conseguiu, fazendo 
economias, obter um certo pecúlio, que lo- 
go depois perdeu em dois mezes de em- 
prezai-io. Quando pela segunda vez fui ao 
liio de Janeiro, em 1885, acliei-o em pés- 
simas circumstancias e desgostosissimo. 
Tractando de fazer empreza, escripturei-o, 
dando-lhe um dos primeiros logares da 
companhia. 

Tendo ido commigo, em 1880, ao Ilio 
Grande do Sul, por lá se deixou ficar, no- 
vamente com a mania do commercio, e em 
pouco tempo, sem nada ter conseguido, 
bebendo demasiadamente para esquecer e 
afogar os desgostos, morreu na cidade de 
Pelotas, em 1887. 

1870 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade o actor José Antonio Godinho. 

Fôra empregado na egreja dos Anjos e 
já repi-esentára no theatro das Variedades 
em 1869. Lembro-me que fizera o diaho 
de uma magica que para aquelle theatro 
escrevi com o titulo de Primo de Sata- 
naz. 

Na Trindade estreiou-se na magica A 
rosa de sete folhas. Entrando em muitas pe- 
ças, alli esteve até 1874, em que abando- 
nou o theatro para se empregar na Cama- 
ra Municipal de Lisboa, onde continua co- 
mo funccionario zeloso e muito estimado. 
Ganhou a burocracia sem que o theatro 
perdesse. 



296 CARTEIEA DO ARTISTA Agosto 13 

12 

1878 — Estreia-se em Lisboa, no thea- 
tro dos Recreios, a gra- 
ciosa cantora de zarzuela 
Romualda Moriones. 

Alcançou um grande 
pela 

'** ' sua graça e formosura. A 
zarzuela Processo do Can- 

can, a que Moriones dava grande brilho, 
íez uma epocha de sensação. Toda Lisboa 
correu n'esse momento ao theatro dos Re- 
creios. 

Moriones fazia parte da companhia de 
D. João Molina, que fôra escripturada pelo 
emprezario João Luiz Soares. 

Romualda Moriones nasceu na Navarra a 
7 de fevereiro de 1852. 

1827 — Nasce em Avelomar, província 
do Minho, Francisco Go- 
mes de Amorim. 

D'este poeta-operário, 
como por tanto tempo foi 
chamado, escreveu o des- 

> ditoso e notável homem 
de lettras, A. P. Lopes de 
Mendonça, o que segue: 

«Esta vocação é d'aquellas vocações im- 
"periosas, que nenhum obstáculo separa 
c<do seu destino, que nenhuma catastrophe 
«faz esmorecer no seu culto. E um homem 
«que nasceu poeta, é um poeta que se tor- 
«nou homem de lettras, roubando ao re- 
«pouso as horas, para as dedicar ao estu- 
«do. Não ha, realmente, exemplo entre os 
«poetas da nova geração, de uma tão de- 
«cidida e irresistível inclinação littera- 

13 

1811—-Nasce no Rio de Janeiro Do- 
mingos José Gonçalves de 
Magalhães. 

Formou-se em medici- 
na lia mesma cidade, foi 
professor de philosophia 
e deputado, e entregoii-se 
depois á carreira diplo- 
mática, tendo sido addido- 

a legaçao brazileira em Paris, encarregado 
ae negocios nas cortes de Turim e Nápo- 
les o ministro residente em Vienna d'Aiis- 
tria. Possuia diversas condecorações ho- 
noríficas. 

As suas obras, de bastante valor, for- 
mam 8 grossos volumes. Era um escriptor 
notável. 

Para o theatro traduziu a tragédia Othclo 
de Ducis. 

Escreveu também duas tragédias origi- 
naes com os títulos: Olgiato e Autonio José, 
que, se não diminuem, também não au- 
gmentam o valor do notaA^el escriptor. 

A tragédia Antouio José teve grande nu- 
mero de representações em diversos thea- 
tros. 

Domingos Magalhães morreu em Roma^ 
onde estava como enviado extraordinário 
do Brazil, a 10 de julho de 1882. 

A necessidade obrigou-o a partir bem 
novo para o Brazil, a flm de tentar fortuna. 
A negação para o coinmercio e as sauda- 
des da patria fizeram-n'o voltar a Portu- 
gal, mas já aspirando á gloi-ia litteraria, 
enthusiasmado pelas obras de Garrett, que 
elle adorava. 

Voltando a Lisboa, em 184G, viu-se aban- 
donado e aprendeu o officio de chapelleiro 
para ganhar o pão de cada dia. 

Começaram apparecendo poesias e arti- 
gos seus em diversos joriiaes, revelando- 
se um escriptor distincto. 

Diz ainda Lopes de ^Mendonça: 
«A revolução de 1848, elevando o seu 

«pensamento ás profundas questões que 
«se agitavam n'aquella grande lucta, aca- 
nharam de amadurecer o seu engenho e de 
«■firmar a sua carreira. Garihaldi — A Qne- 
uda da Hungria — trechos lyricos de um 
«grande vigor poético, deram ao seu no- 
«me a importancia de um acontecimento.» 

Os homens de lettras, presididos por 
Garrett, deram um jantar a Gomes d'Amo- 
rim e ahi começaram as suas i'elações de 
estreita amizade com o cantor de Camões, 
que elle nunca mais abandonou, de quem 
foi confidente, o intimo amigo e a quem 
cerrou os olhos na hora derradeira. 

Os últimos annos da vida de Gomes de 
Amorim íoram um supplicio atroz. Uma. 
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doença cerebral o inutilisou, acabando por 
matal-o. 

Tinha sido ajudante do escrivão da Pa- 
gadoria geral do Ministério da Marinha e 
depois Conservador da Bibliotheca e Mu- 
seu de Antigüidades navaes, o que lhe 
dava um modesto ordenado, com que vi- 
via. 

Além dos seus versos publicados com 
os titulos de: Cantos jMahithws e Kjylicme- 
ros, tem outras.obras de valor. 

Muito escreveu para o theatro e por ve- 
zes com successo. 

Eis a lista das suas peças: 
Ghigi, drama em 5 actos; 1). Sancho IT, 

dvma em 5 actos ; O Corsário, drama em 
5 actos; A comedia, da vida, em õ actos; A 
escravatura branca, drama em 5 actos ; O 
Melodrama dos ^lelodramas, disparate car- 
navalesco em 4 actos; O cedro vermelho, 
drama em 5 actos; Odio de raça, drama em 
3 actos; O casamento e a mortalha. co- 
media em 2 actos; A Viuva, comedia em 2 
actos; Os incógnitos do mnrulo, comedia-dra- 
ma em 5 actos ; Os herdeiros do millionario, 
comedia em 3 actos; A prohibição, come- 
dia em 3 actos ; Historia de %im enforcado, 
comedia em 3 actos. 

São estes os titulos com que as peças 
foram representadas, posto que algumas 
d'ellas estejam impressas com outros no- 
mes ; assim o S\íelodrama dos Melodramas 
passou a chamar-se Ficados de Tiyre; a 
Comedia da vida está publicada com o ti- 
tulo de Abnegação "; á Escravatura, branca 
deu o auctor depois o titulo de Aleijõcs so- 
ciaes, etc. 

Entre todas as peças de Gomes de Amo- 
rim as mais populares são as que, depois 
de terem obtido grande êxito no theatro 
de D. Maria, teeni sido representadas in- 
numeras vezes por quasi todas as socie- 
dades de amadores e companliias ambu- 
lantes de Portugal e Brazil. Essas peças 
são^o Ghijji, drama que tem a singularida- 
de de n'elle nào entrarem mulheres, e o 
Odio de raça. 

N'esta peça alcançaram enorme successo 
os artistas: Delfina, Tasso e Theodorico. 
Delfina fazia magistralmente o papel da 
tapmja, sendo notável na bebedeira. Tasso 

agradava immensamente no preto Cazuza. 
Theodorico fazia com tanta verdade e arte 
o mulato repellente, que era brindado com 
grandes pateadas, provocadas pela indi- 
gnação dos espectadores. 

D'uma vez assistia ao espectaculo um 
honesto pharmaceutico do largo do Conde 
Barão. Era um bello homem, mas extrema- 
mente nervoso, Na scena em que Theodo- 
rico coAimettia uma das suas perversida- 
des, o boticário não poude conter-se, deu 
um grito e atirou para a scena um molho 
de chaves, que, se apanham a cabeça do 
actor, o matavam. 

O pharmaceutico sahiu desesperado do 
theatro e, como entre as chaves que atirou 
para a scena iam as de sua casa, ficou 
toda a noite passeiando ao frio e á chuva. 

Perguntaram-lhe no dia seguinte por 
que motivo não tinha ido ao palco pedir 
as chaves. 

— Deus me livre ! respondeu. Se lá en- 
contrasse o maroto do Theodorico, com 
a raiva de que estava possuido. dava cabo 
d'elle ! 

Felizes tempos em que as peças tanto 
emocionavam o publico, em que os actores 
tanto se incarnavam nos papeis, e em que 
o publico era tão sincero ! 

1869 — Nasce em Vizeu Augusta Cruz. 
Manifestando desde 

creança" aptidões para a 
arte do canto, os paes 
deram-lhe uma educação 
artistica condigna. 

Na terra da sua natu- 
ralidade começou estu- 
dando musica com o pro- 

fessor Luiz Dalhunty. N'uma soirèe, que se 
realisou em 1887 no Grêmio d'aquella ci- 
dade, Augusta Cruz alcançou enorme ova- 
ção cantando diversos trechos. 

No anno seguinte partiu para Lisboa a 
estudar com o maestro Pontechi. 

Em outubro de 1888, n'uma festa de ca- 
ridade, no theatro de S. João, do Porto, 
tomou parte no desempenho do Fausto, fa- 
zendo o travesti de Siebel. O triumpho foi 
completo. 

Em 17 de agosto de 1889 partiu para Mi- 
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lão a fim de completar a sua educação ar- 
tística, sob a direcção do habilissimo pro- 
fessor San Giovani. 

A sua estreia como artista foi a 11 de 
novembro de 1890 no theatro Garibaldi de 
Padua, no Trocador. Teve um grande êxito. 

D'ahi, de triumpho em triumpho, tem 
percorrido todos os theatros d'Italia, Áus- 
tria, Rússia, México, Havana, Erazil, etc. 

O seu repertorio é já grande, contando- 
se, entre outras, as seguintes operas: Tro- 
vador, Ville, Romeu e Julieta, Ilvguenottes, 
Ruy Blas, Força do Destüio, Cavalleria rus- 
ticana, Lohengrin, Soherto o Diabo, etc. 

Augusta Cruz está no vigor da vida e 
muito ha ainda a esperar d'ella. 

14- 

i513— Gril Vicente faz representar pela 
primeira vez a sua tragicomedia Exhorta- 
ção da guerra, perante El-rei D. Manuel, 
em Lisboa,*na partida para Azamor do Du- 
que de Bragança e de Guimarães. 

1820 — Nasce. na capital do Maranlião 
(Brazil) Antonio do Rego. 

Pilho de um medico do exercito portu- 
guez, que fôra nomeado physico-mór para 
o Maranhão, seguiu a profissão de seu pae, 
vindo formar-se a Coimbra. Exerceu a ho- 
moeopathia na terra da sua naturalidade, 
vindo para Lisboa em 1869. 

Traduziu os seguintes dramas: Gaspar 
Hauser, O Cavalleiro da Casa Vermelha, Ma- 
demoiselle de Belle Isle, Simão o ladrão, O or- 
jihão da Ponte de Nossa Senhora, O jogador 
de bilhar, Os dois serralheiros, A estalagem, da 
Virgem, O cazal das Giestas e Clara Ilarloice. 

1842—Nasce em Lisboa o actor Carlos 
0'Sullivand. 

Estreiou-se em 1867, no theatro das Va- 
riedades, fazendo a parte de Senso Commum 
da Revista do anno. Fez ahi com muito 
agrado diversos papeis na parodia da Grã- 
Duqueza, Familia dos Possidonios, etc. 

Passou para o Príncipe Real, emprezas 
dos actores Santos e Cezar de Lima, nas 
quaes desempenhou importantes papeis. 
Foi depois para a Rua dos Condes e em 

seguida para uma tovrnée ao norte do Bra- 
zil. D'alli veiu em companhia do actor 
Brazão. Obteve então modesto logar de 
actor e contraregra no theatro de D. Ma- 
ria, onde ainda hoje se conserva. 

1871—Nasce o actor Sebastião José 
Alves. 

Tendo se dedicado desde muito novo ao 
commercio, applicava as horas d'ocio a 
amador dramatico. Representou pela pri- 
meira vez, em 1S87, no theatro Garrett, 
aos Anjos, na comedia Os Advogados e na 
cançoneta Do outro lado. Fez depois parte 
do grupo dramatico Tasso. Em 1890 aban- 
donou o commercio para entrar como dis- 
cípulo no theatro do Gymnasio, fazendo 
pequenos papeis no Piperlin, Patifa da pri- 
mavera, etc. 

Em 1891, tendo mostrado aptidões, a em- 
preza do mesmo theatro escripturou-o e 
alli se tem conservado até hoje. 

E já grande o seu repertorio de comé- 
dias, tendo porém sobresahido nas seguin- 
tes: Genro do Caetano, MadrinJia de Charley, 
Receita dos Lacedemonios, Filho da CaroUna, 
Roça de Valentini, Padre-Filho-Esjnrito San- 
to, Zaragneta, Hotel Liizo-Brazileiro, Com- 
missarin de policia, Grillos, Sòi-a Francisca, 
lluguenottes, etc. 

1890 — Inauguração do Colyseo dos Re- 
creios, na rua de Santo Antão. 

E a maior casa de espectaculos que se 
tem construído em Lisboa. Foi edificada 
nos vastíssimos terrenos proximos á egreja 
de S. Luiz Rei de França, adquiridos pela 
antiga empreza dos Recreios Whíttoyne, 
cujo circo, theatro, galerias, café e jardins 
foram expropriados para se construir a es- 
tação central dos Caminhos de Ferro, Ho- 
tel Avenida Palace, palacio Marquez da 
Foz, etc. 

As obras do grande Colyseo dos Recreios 
começaram em 1888, sob a direcção de 
Manuel Garcia Júnior e projecto de Goul- 
lard. 

Foram importantes os trabalhos de des- 
aterro de 16 metros de altura e exigiram 
grossas muralhas de supporfce de 6 metros 
de espessura! 



Agosto 14 AGOSTO 299 

Colyseo dos Recreios 

o edifício deve já ter custado mais de 
200 contos. 

Para isto concorreu a verba entregue 
pela Sociedade de Geographia e a indem- 
nisação que a companhia dos caminhos de 
ferro deu pela demolição dos antigos Re- 
creios Whittoyne. O resto do capital foi 
coberto por acções e obrigações, tendo os 
portadores abatimento de 50 no preço 
dos differentes logares em um espectaculo 
cada semana. 

A recita de inauguração do Colyseo dos 
Recreios realisou-se com a opera cômica 
Boccacio, cantada por uma companhia ita- 
liana. 

Esta casa d'espectaculos, que tem tido 

seguidamente epochas desastrosas, dando 
enormes prejuizos a todas as emprezas 
que a teem explorado, parece querer agora 
levantar-se sob a direcção de Santos Jú- 
nior, porque elle conseguiu não ter concor- 
rente. 

Aluga de sua mão o Real Colyseo com 
a condição de não fazerem exploração egual 
á sua. 

Assim, com um circo só a'explorar com- 
panhias eqüestres, gymnasticas, acrobati- 
cas e de variedades, deve obter o resultado 
que por muito tempo teve Thomaz Price, 
quando era só em campo. 

Lisboa sustenta bem um circo; dois mor- 
rem de fome. 

o sr. Castanheira das Neves dirigiu a 
construcção metallica, sendo a admiravel 
cupula de ferro feita em Berlim por Hein 
Lehmann. 

O circo tem um lindíssimo aspecto. Pôde 
comportar á vontade G:000 pessoas, mas 
já lá têem estado 8:000, em 110 camarotes, 
1:500 cadeiras, duas enormes galerias, vas- 
tíssimo promenoir e uma espaçosissima ge- 
ral em toda a volta do circo. 

É magnífica a decoração da sala, traba- 
lho do scenographo Eduardo Machado. 

O palco é de grandes dimensões e pres- 
ta-se a ser explorado com peças de grande 
espectaculo. Pena é que esteja collocado 
de forma, que nada se ouve da declamação 
em quasi toda a sala. 

A frente do Colyseo está instalada em 
grandiosas salas a Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa. 
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1788 — Nasce em Lisboa José Maria da 
Costa e Silva. 

Homem lionesto, traballiador infatigavel 
€ escriptor lecimdissimo, apezar de mote- 
,Íado por Bocage a pagina 374 do tomo 1." 
das Poesias, n'nm soneto satyrico ; apezar 
do motejo de Castilho, de paginas 173 a 
180 das Excavações poéticas, apezar de des- 
favoravelmente apreciado no Boletim yeral 
de instrucção jmhlica, n." 17 de 1862, pagina 
247; apezav de censurado por Camillo Cas- 
tello Branco no romance Cavar em rvinas, 
a pagina 80; tem a louval-o grande numero 
de homens eruditos, entre as quaes Inno- 
cencio Francisco da Silva, Pato Moniz, 
José Agostinho de Macedo e principal- 
mente Garrett. 

São innumeras as ohras poéticas de Cos- 
ta e Silva, salientando-se os poemas: O 
Passeio, Izahel ou a heroina de Arutjão, Kmi- 
lin e Lennido, O espectro ou a Baroneza de 
Gaia e as traducções dos Arjonantas e A 
Imaginação. 

E também obra sua muito apreciada o 
Ensaio hiorjraphico-critico sohre os melhores 
2)oetas j)ortii(/nezes, em 10 volumes. 

Costa e Silva viveu exclusivamente do 
theatro durante mais de 20 annos, tendo 
feito representar, segundo aííirma Innocen- 
cio, mais de duzentos dramas originaes, 
imitados e traduzidos e uma immensidade 
<le elogios dramaticos ! 

D'estes cita Innocencio no seu Dicciona- 
rio Bihliographico os seguintes: Klysa e 
Luzo, O Juramento de Marte, O Alcaçar do 
Gênio Iaizo, A rehellião dehellada, D. Affonso 
Ilcnriqves no Elysio e o Featejo dos Gejiios. 

São também conhecidas as suas tragé- 
dias originaes: J). Sebastião, D. Affonso 
Henriques e D. João de Castro. 

Entre as peças traduzidas citam-se: Alac- 
heth e liei Lear, de Ducis ; Alzira e Zaira, 
de Voltaire; Salto de I^eucate, de Pinde- 
monte ; Mxjrrha e Saiã, dé Alâeri; Zulmira 
€ Cerco de Calais, de Belloy; Catão, de 
Adisson ; e The Fair Penitent, de Eowe. 

Costa 6 Silva morreu repentinamente a 
25 d'abril de 1854, na rua da Boa Vista, 73. 
Está sepultado no cemiterio dos Prazeres. 

'182'7 — Nasce em Ouro Preto, Minas 
Geraes, Brazil, Bernardo José da Silva Gui- 
marães. 

Bacharel em direito pela laculdade de 
S. Paulo, foi um escriptor distinctissimo e 
um poeta primoroso. Publicou diversos 
volumes de poesias e bastantes romances 
o contos. 

Nào ha noticia certa dos seus trabalhos 
theatraes; mas vejo mencionados no 7>ic- 
cionario Bihlioj/ra])hico Brazileiro dois dra- 
mas seus: A voz do Parjé e Os dois recrutas. 

1836 — Nasce em Paris Ernesto Blum. 
Filho de um actor, muito cedo começou 

á trabalhar para o theatro. A sua primeira 
peça, Unefemme qui mord representou-se nas 
Variedades, quando elle contava 18 annos. 

Blum tem já representadas 120 peças em 
diversos generos, dramas, comédias, ope- 
retas, revistas, vaudevilles e magicas. 

Com bastante successo se teem repre- 
sentado em Portugal, entre outras, as se- 
guiute.s: A Casa Tamponin, O ])e.rfume. As 
mulheres nervosas, Mysterios de Paris, Uma 
noite em claro, lieino das mulheres. Gata hor- 
ralheira, liocamhole, etc. 

1838—Eepresenta-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes o drama 
üm Aulo de Gil Vicente, de Almeida Gar- 
rett, estrelando-se n'essa peça a nossa 
grande actriz Emilia das Neves. A peça 
interessou verdadeiramente o publico e 
provocou da parte do governo o intento 
de se edificar um theatro digno de n'elle 
se representarem obras primas. Emilia_das 
Neves foi desde logo julgada um astro ru- 
tilante que havia de illuminar a nossa 
scena. 

1848 — Nasce em Lisboa Antonio En- 
nes. 

Este homem illustre te- 
ve a precocidade dos ca- 
bellos brancos e do talen- 
to. Aos 30 annos já todos 
affirmariam que era um 
velho, pela apparencia e 

' pela uberrima fecundidade 
do seu espirito. 
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Depois de uma brilhante freqiiencia no 
lyceu, Antonio Ennes entrou para o Curso 
Superior de Lettras e nunca lá passou ta- 
lento mais brilhante. 

Ennes entregou-se ura pouco á vida com- 
mercial e chegou até a ir ao concurso para 
lente de escripturação no Instituto Indus- 
trial. Fez, como não podia deixar de fazer, 
imia brilhante lição sobro direito commer- 
cial, mas ficou vencido pelo sr. Pequito, 
que era todo cifran. 

D'essa data em diante Antonio Ennes 
entregou-se completamente ao jornalismo 
e á política. O seu poderoso talento e ca- 
racter de ouro fizeram-n'o chegar em pouco 
tempo ás mais altas culminancias que um 
politico pode ambicionar. Deputado, con- 
selheiro d'estado, ministro, commissario 
regio em África, inspector geral das Bi- 
bliotliecas, nosso representante junto do 
governo do Brazil, todos os cargos difficeis 
lhe t^eem sido confiados o a todos tem cor- 
respondido com o brilhantismo do seu ta- 
lento e a bizarria do seu caracter. 

Como jornalista foi distincto entre os 
mais distinctos. Faliam por mim as collec- 
ções dos exoellentes periodicos Gazeta ih) 
Povo, 1'aiz e Dia. 

Lembrou-se de ser escriptor dramatico 
e ainda ninguém começou com maior rui- 
do. A sua primeira peça. Os Lazai-intas, que 
se representou pela primeira vez no Gym- 
nasio, conseguiu o maior enthusiasmo o 
um successo ruidoso, llepresentou-se em 
quasi todo o paiz, provocando, n'algumas 
terras questões serias e até conílictos. No 
Rio de Janeiro quasi produziu uma revo- 
lução. E' aos iMzaridas, que, depois de 
prohibidos na scena, foram publicados em 
folhetins da Gazeta de Noticias, que este 
jornal deve o ter-se feito repentinamente 
para mmca mais cair. 

Os iMzaristas não são uma peça impec- 
cavel; ao contrario, teem defeitos de es- 
tructura e até negavam ao auctor qualida- 
des de dranlaturgo. Todavia mereciam o 
enorme triumpho alcançado como obra lit- 
teraria e como peça de propagaiAla liberal. 

Quando Antonio Ennes apresentou a sua 
segurtda peça, o drama JSiirjenia Milton, que 
também se representou no Gymnasio, o 

publico esperava tanto, que sahiu desapon- 
tado, posto que, como obra theatral, esta 
peça valesse muito mais do que os Laza- 
ristas, especialmente o segmido acto. 

Antonio Ennes, que não é homem para 
se deixar vencer era qualquer campo, tirou 
logo depois a desforra, obrigando o publi- 
co enthusiasuiado a victorial-o na repre- 
sentação, ainda no Gymnasio, do seu novo 
drama de propaganda, Os Kni/eitados. 

Ennes estava consagrado dramaturgo, o 
que foi confirmado cora a representação 
das suas peças: O iíaltinihanco, que se re- 
presentou no G3^nnasio e era que foi nota- ' 
vel o actor Antonio Pedro, e O Luxo, que 
se representou em D. !Maria. 

Para uma digressão que realisarara ao 
Brazil os actores Antonio Pedro, Gil e Pos- 
ser escreveu expressamente Antonio Ennes 
um drama cora o titulo A emigração, que 
parece não ter lá agi-adado e aqui nunca 
se representou. 

A política afastou completamente do 
theatro Antonio Ennes, o que é bastante 
para sentir. 

1865—Representa pela primeira vez em 
Lisboa o actor João Rosa Júnior, estrelan- 
do se no theatro de S. Carlos, no drama 
liicardo ITl, posto em scena por seu pae. 

1865 — Xasce a actriz Adelina Ruas. 
E caso averiguado que os meninos prodi- 

i/iox quasi sempre se tornam depois inú- 
teis. No theatro quasi só assim tem acon- 
tecido. 

Com a actriz Adeüna tal não succedeu. 
Em creança tinha nuiito merecimento e 
hoje não tem menos. 

Não era xima pequena bonita, mas viva, 
esperta e util na scena desde os cinco an- 
nos, em que apparecexi pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, na comedia Os me- 
ninos i/randes. 

Como creança ainda lá foi applaudida e 
festejada no Botão d'Ancora, 1). Leonor dc 
Bratjança, Varina, ^fissionarios, Mulher une 
deita cartas e Oração dos nanfraíjos. 

Depois, na Rua dos Condes, fez papeis 
também de creança nos 2[ysterios de Li><- 
hoa, no Actor e no 1'alhaçn. 
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Ainda como ci-eança entrou no Príncipe 
Real na lieviata de i878. 

A primeira vez que representou, já como 
mulher, foi no Rio de Janeiro, para onde 
tinlia ido com a companhia do Príncipe 
Real, incumbida das ingênuas. D'ahi come- 
çou verdadeiramente a sua carreira, que 
teria sido bem auspiciosa se a orientação 
das emprezas do Principe Real por vezes 
não a tivesse prejudicado. 

Adelina Ruas, que antes de casar se cha- 
mava Adelina Abranches, tem realmente 
talento e grandes aptidões. Apesar da sua 
pequenina figura, o publico acceita-a per- 
feitamente nas ingeuuas, damas (jalans e 
so^ibrctlaK. Faz egualmente com grande des- 
embaraço uns traceíítis de garotos. Quando 
é preciso, também finge que canta. 

Casou com Luiz Ruas, que é actual- 
mente emprezario do theatro do Principe 
Real. 

O melhor documento do valor da Adelina 
foi atrever-se a fazer a Dama^ das Camdias 
e, a despeito dos dotes que lhe faltam, de 
não ser bem acompanhada, e do nlestre 
que lhe faltava, ter conseguido íazer-se 
applaudir. 

le 

1832 — Nasce em Lisboa José Miguel 
Fernandes. 

Entrou para o theatro de D. Fernando 
como fiscal dos porteiros. Passou depois 
para D. Maria como interprete de uma 
companhia franceza. Em 1854 partiu para 
o Rio de Janeiro. Em 1855 com o actor 
Areias e outros montou pela primeira vez 
no Brazil o drama sacro de Braz Martins, 
ò'anto Antonio. 

Em 18Õ7 voltou a Portugal. Esteve al- 
guns annos, como fiscal dos porteiros no 
tlieatro da Trindade. 

Em fevereiro de 1878 partiu de novo para 
o Rio de Janeiro, ondè residia seu irmão, 
o fallecido adorecista e antigo emprezario 
Francisco Fernandes. Lá vive ainda hoje. 

Tem sido alli bilheteiro e empregado de 
confiança de diversas empi-ezas e ainda 
hoje o é do theatro Lucinda. 

O Fernandes é um typo original. Bom 
homem, serviçal e dedicado; mas de uma 

rudeza única. De manhã á noite grita cons- 
tantemente e descompoe toda a gente, a 
começar pelos freguezes, os freqüentadores 
do theatro, que por vezes precisam muita 
paciência para o aturarem. Verdade seja 
que elle, quanto mais estima as pessoas, 
mais lhes grita. 

1849 — Nasce em Lisboa Ernesto Des- 
forges. 

Foi pela primeira vez emprezario do ve- 
lho theatro da Rua dos Condes em so- 
ciedade com José Torres, de quem é cu- 
nhado. 

Mais tarde alugou o theatro do Gymna- 
sio e alli apresentou a piúmeira compa- 
nhia de opereta italiana que veio a Lisboa, 
dirigida por Achilles Luppi e Maria Frige- 
rio e de que fazia parte o actor comico 
Ficarra. 

Foi infeliz n'esta tentativa; mas é for- 
çoso confessar que o nosso publico foi 
bastante injusto para com elle. A compa- 
nhia Frigerio era muito superior a algumas 
que depois teem vindo a Lisboa, obtendo 
grande êxito. Se a tentativa foi infeliz, na- 
da perdeu o credito do emprezario, pois 
que além de ser magnífica a companhia, 
era completa novidade eni Lisboa. 

Ernesto Desforges foi um dos fundado- 
res do theatro Avenida. Alli teve primeiro 
em])reza sua com companhia portugueza e 
depois dirigiu a empreza Drummond, que, 
entre outras, trouxe a Lisboa uma compa- 
nhia franceza de opereta. 

Desforges é principalmente exímio em 
preparar tiros, ou espectaculos isolados 
com poucos atractivos e muito réclamc, 
conseguindo miiitas vezes fazer optimas 
receitas com recitas insignificantes. 

Em matéria de réclamcs ó dos mais há- 
beis que temos tido. 

Também Desforges ó applaudido escri- 
ptor dramatico. No velho theatro da Rua 
dos Condes representaram-se as suas pe- 
ças: O Barba linxa, O Ce(jo rfa (juitarra, A 
família do bailarino^ Ali-lktha, Duetto de. 
harpa e rabeca e ]'ariações de. flauta; no 
Gj'mnasio: Casamento e mortalha, Othello em 
ralçaf pardas e a Favorita da Favorita ; nos 
Recreios: Os quadros vivos; na Avenida: 
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lÂshoa em camisa; no Eato: Á volta de Lis- 
boa em 3G5 dias, etc. 

Ernesto Desforges é actnalmente secre- 
tario da empreza do Colyseo dos Recreios. 

1850 — Isasce em Lisboa o actor Sa- 
muel 

Foi empregado fiscal 
do seguro. 

Estreiou-se Mii 18G8 
no theatro das Varieda- 
des, n'uma empreza do 
Costa Marreca, na ope- 
reta em 2 actos, O Cal- 
deireiro, Samuel, além 

de ter habilidade, possuia uma bonita voz 
de barytono. 

Depois do Costa !Marreca, ficou uma em- 
preza dirigida por Avellar Machado e mais 
tarde outra do actor Cezar de Lima. Sa- 
muel pertenceu a todas e sempre agradan- 
do e distinguindo-se. 

Lembro-me que Matheus Samuel da Sil- 
va alli entrou na minha primeira revista, 
a de 18G9, intitulada Coisas e loisas; nas 
minhas primeiras magicas Primo de Sata- 
itaz e Diadema de Fogo: na minha primeira 
opereta Os dois sargentos; e fez uma das mi- 
nhas primeiras cançonetas, José Lihorio. 

Lembro-me também de o ter visto alli 
n'outra magica, A flor magica, na parodia 
da Gaia horralheira e não sei em que mais 
peças. O que posso garantir é que sempre 
foi bem recebido. 

Em 1871 foi contractado para a Eua dos 
Condes e depore para o Principe Real. Em 
ambos os theatros fez muito boa figura. 

Em 1874 foi escripturado pelil empreza 
Paes para o theatro da Trindade do Porto, 
onde muito agradou. Quando este theatro 
ardeu, em 187õ, passou para o theatro das 
Carmelitas e depois para o Principe Real 
e Baquet. íí'estes dois últimos theatros 
muito se popularisou. Era dos actores 
mais queridos do Poi'to quando falleceu, 
n'uma casa da rua do Bomjardim, em 6 de 
março de 1878. 

Está sepultado no cemiterio do Repouso, 
n'um jazigo feito a expensas da Associa- 
çi.o dos bombeiros voluntários, a que elle 
pertencia. 

1853 — Inauguração do theatro Novo 
Gymnasio Lisbonense, no largo do Poço do 
Borratem, no local onde hoje existe uma 
estancia. Era um barracão de madeira. O 
esijectaculo compunha-se de bailados, qua- 
dros vivos, etc. O preço da supexúor e ga- 
leria era de IGO réis e da geral 120 róis. 

ly 

1853 — Estreia-se no Gymnasio o actor 
Areias, que viera do Brazil. D'este actor 
já fallei na data do seu fallecimento, a 5 
de feyereiro, e hei de novamente fallar na 
data do seu nascimento, a 11 de novem- 
bro. 

IS 

1837 — Nasce em Lisboa a actriz Ade- 
laide Amaral. 

Foi para o Brazil com 12 annos de edade 
e estreiou-se no Rio de Janeiro, no theatro 
de S. Pedro d'Alcantara, no drama Terre- 
moto das Antillias, na companhia Romeu. 

Trabalhou durante muitos annos em di- 
versos theatros e alcançou certa nomeada, 
principalmente nas peças: Othello, Ignez de 
Castro, Mulheres de mármore, Homem de ouro, 
Irene, Gaspar líozer, Lohella, Filha do Duque, 
de Ia Seigliére, liomance de vm moço pobre, lie- 
dempção, lÃsbeth ou a filha do lavrador, JMoça 
rica, Dama das Camelias, Omphalia, etc. 

Ainda a vi representar no Rio de Janeiro 
em 1881. Declamava como a nossa actriz 
Carlota Talassi. Diziam-me que fizera uma 
bella carreira e que n'aquelle momento es- 
tava em decadencia. O que é verdade é que 
d'ahi a pouco deixou de representar. 

Ultimamente vivia em más circuinstan- 
cias em casa d'uma amiga e estava quasi 
paralytica, na rua do Ipiranga, n." 10, nas 
Laranjeiras, arrabalde do Rio de Janeiro. 

1839 — Nasce em Paris Armand Silves- 
tre. 

Paulo Armand Silvestre 
começou estudando para 
segujr a carreira militar, 

, mas abandonou essa idéa 
e enti-ou para o ministé- 
rio das finanças, onde foi 
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nomeado sub cliefe da Bibliotheca e arclii- 
vos. Em 1892 foi nomeado inspector das 
Bellas Artes. 

Armand Silvestre tem sido o brilhante 
collaborador do Echo de Paris, Gil lilás, 
lievue de 1'arís e de outros periodicos notá- 
veis. As suas criticas d'arte são primoro- 
sas. 

Em volumes de verso e prosa tem obras 
valiosissimas, que llie dão um dos primei- 
ros logai-es no mundo litterario da França 
contemporânea. 

No theatro tem representadas muitas 
obras, que nem todas teem feito carreira, 
mas a que imprime sempre o cunlio do seu 
talento superior. Entre estas citarei: Izeyl, 
Dramcs sacrés, Commandant lAiripêtc, Grise- 
lidis, jilarchande de Sot/rirrs, Jocebjn, Téni, 
IMari d^un jour, Ilenri VIII, líiie de ISahy- 
lone, Gnlante Aventure, Coquelicot, Sapho, etc. 

Armand Silvestre é cavalleiro da Legião 
de Honra. 

1852 — Inauguração do Theatro do Cal- 
vario, que era situado no local onde boje 
existe xima grande serrallieria, em frente 
da estação da Companhia Carris de Ferro, 
a Santo Amaro. 

Fôra primeiro um theatro particular e 
depois, n'esta data, abriu ao iiublico, sob 
a direcção de um actor Filippe, conhecido 
pelo Papagaio saloio. 

Pouco tempo durou este theatro. 

1865 — Nasce 'em Lisboa o ponto Anto- 
nio Ricardo (filho). 

E irmão do actor José Ricardo e filho 
do antigo actor e ponto Antonio Ricardo. 

Estreiou-se como actor no demolido thea- 
tro dos Recreios e passou depois a ponto 
nos theatros do Rato, Belem, Alegria, Ave- 
nida, províncias e Porto, primeiro na em- 
preza Taveira e depois na de seu irmão. 

E dos melhores pontos que os nossos 
theatros têem possuído. 
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1819 — Nasce no Fimchal, capital da 
Ilha da Madeira, o Dr. Luiz da Costa Pe- 
reira. 

Formou-se em mathematica pela Uni- 
versidade de Coimbra, obtendo o aecessit 
do 5." anno da mesma faculdade em 28 de 
julho de 1814. 

Durante a sua frequencia na Universi- 
dade mostrou grande vocação para a arte 
dramatica, representando no theatro Aca- 
dêmico, entre outras peças, o Othelln. 

Voltando ao Funchal, onde casou, foi no- 
meado lento da cadeira de matliematica do 
lyceu d'aquella cidade, sendo por essa oc- 
casião condecorado com o habito da Con- 
ceição. Abi cdntínuou dedicando-se de pre- 
ferencia á arte dramatica, que elle amava 
sobre tudo, estudando com ardor quanto 
até então se publicara sobre tal assumpto, 
e representando varias vezes. 

Em 1853 foi convidado pelo governo para 
vir exercer o logar d'ensaiador no theatro 
de D. Maria, o que acceítou. N'esse tempo 
traduziu varias peças, entre ellas a Calum- 
nia, de Scribe, e representou o papel de 
lleriiardini lliheiro no drama de Garrett, 
Um de. Gil Vicente, por occasíào da ac- 
clamação do rei D. Pedro V, sendo conde- 
corado com o habito de Christo. 

No theatro de D. Maria foi o Dr. Luiz da 
Costa por muitos annos ensaiador e depois 
commissarío regio. 

Foi repetidor na Escola Polj'technica, 
membro d'exames, reitor e professor no 
lyceu de Braga. 

Foi também professor da arte de repre- 
sentar no Conservatorio de Lisboa. 

Por algum tempo ensaiou no Gymnasio 
e voltou ao theatro de D. Maria, na em- 
])re7,a de Biester, Brazão & C.", exercendo 
o logar de ensaiador, repi-eseutando no 
drama Camões, de Cypriano Jai-dim, jjor oc- 
casiào das festas do centenário em 1880. 

N'esta epocha já a doença o tinha aba- 
tido consideravelmente. 

D'aqui em deante fallará por mim a sua 
extremosissima filha, a distincta profes- 
sora D. Anna da Costa Pereira. Copiarei 
textualmente a parte dos apontamentos 
que teve a amabilidade de enviar-me: 

«Cheio de desalento e dür,foi paraVianna 
«do Castello, onde eu vivia, regendo uma 
«cadeira e rodeada de filhos, querendo es- 
«tar junto da filha e netos que adorava. 
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"Ahi luctou oom immensas diíficuldades, 
«pois não coiiseguia ganhar o sufficiente 
«para alimentar-se e a minha mãe e irmã. 

«Publicou nm volume — Iteflexos—. N'es- 
"Sa occasião, instado por alguns rapazes 
«para os ensaiar em diversas peças, con- 
«descendeu, e elles promoveram-lhe um 
«beneficio, em que meu pae tomou parte, 
«fazendo o papel de Bulnoy no Conde Ja- 
«cqiies, de Gondinet. 

"Afinal quiz voltar para Lisboa, a fim de 
«ver se podia ganhar mais alguma coisa. 
«Alguns amigos fizeram-lhe então um be- 
«neficio no theatro de D. Maria. 

«Desde então a sua vida foi uma prolon- 
«gada agonia, que apenas tinha lenitivo 
«quando eu vinha no mez de setembro pas- 
«sar as férias junto do melhor de todos os 
«paGíj. 

«Em 1890 publicou os seus Rudimentos 
(ida Arte Dramatica. 

«Deixou alguns manuscriptos, de que 
«poderia fazer-se um volume, mas infeliz- 
«mente faltam-me os meios para o publi- 
«car. 

«Finalmente, a 18 de janeiro de 1893. en- 
«tregou a alma a Deus. 

«Peço mil desculpas pelos mal aliriha- 
«vados apontamentos; mas é com profun- 
«da dôr que recordo todos os soffrimentos 
«por que passou o meu adorado pae, por 
«quem a minha alma sente um culto. 

«Alma mais nobre, generosa e caritativa 
«que conheci! Talento superior e culto 
«passou desapercebido e morreu abando- 
«nado! 

«Bem haja, pois, V que se lembra do 
«pobre finado, que muito lhe queria e tinha 
«em elevada consideração.» 

Consola na verdade ler o respeito, o 
culto, a adoração, que uma filha tão di- 
gna presta á memória de um pae respeitá- 
vel. 

Quanto sinto que, entre outros papeis, 
se me extraviasse a correspondência que, 
durante annos, recebi do Dr. Luiz da Costa 
Pereira! A publicação de taes cartas seria 
agora interessantissima, pelas idéas que 
apresentava sobre theatro e pela sua va- 
liosissima opinião sobre tantos dos nossos 
artistas. 
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O livro líudimenios da Arte Dramatica é 
sob todos os pontos de vista, de grande in- 
teresse para os que se dedicam de coração 
a tal arte. 

O Dr. Luiz da Costa Pereira foi um dos 
primeiros eruditos de theatro que Portugal 
tem possuido. 

1839 —Nasce no Rio de Janeiro, na 
rua da Carioca, o actor Francisco Paula 
Mondar. 

Teve uma certa nomeada. Morreu em 28 
de abril de 1873. Era pae da actriz Izolina 
Mondar. 

2.0 

1846 — Nasce em S. Thiago de Cabo 
Verde o puríssimo escriptor José de Sousa 
Monteiro. 

Estudou preparatórios no Collegio de 
Campolide, sendo sempre premiado; se- 
guiu o curso superior de lettras e o de di- 
plomática com distincção. E empregado 
superior da secretaria dos Negocios Es- 
trangeiros, socio da Academia das Scien- 
Qias e commendador de Carlos III de Hes- 
panha, de Leopoldo da Bélgica, etc. 

Tem publicado notáveis artigos no Jor- 
nal do Commercio, Atlanticn, Jornal da Noite, 
Economista, Jornal do Dominyn, Occidente, 
liepnrter. Gazeta de Portvgal e Novidades. 

auctor de dois valiosissimos livros de 
versos com os titulos: Sonetos e Poemas. 

Entre outros trabalhos de muito valor, 
tem para o theatro: Pelo 'perfume, comedia 
em um acto, representada no theatro de 
D. Maria em 1883; N'vm cantinlw da Bolte- 
mia, comedia em 2 actos, em verso ; Uma 
comedia auspiciosa, em verso, imitada do 
Mariar/e forcé de Moliére; Morre e verás, 
comedia em 4 actos, em verso, imitada do 
hespanhol. Estas peças estão apontadas no 
Diccionario Bihliographico. Já depois escre- 
veu a peça em 5 actos, em verso, Ignez de 
Castro, que todos que a ouviram ler affir- 
mam ser trabalho de grande valor littera- 
rio, e o Auto dos esquecidos, o drama que al- 
cançou o prêmio no concurso aberto pela 
commissão executiva do centenário da ín- 
dia e foi representado no theatro da Trin- 
dade e em recita de gala em S. Carlos. 



306 Agosto 22 

1853—Morre o antigo e distincto actor 
Moniz, de quem liei de escrever na data do 
seu nascimento, a 23 de setembro. 

1861—Morre no Pará o actor Feliciano 
da Silva Pinto. 

Era portuguez. Fez parte da antiga com- 
panhia do velho theatro do Salitre. 

Casou com a actriz Rosa Adelaide Mar- 
cliy, íilha do celebre Nicola do botequim 
do Rocio, tão cantado pelo Bocage. Em 
1851 seguiram para o Norte do Brazil, re- 
gressando a Portugal em 1856. Estiveram 
no theatro de D. Fernando, de Lisboa, on-' 
de representaram na comedia Trabalhos em 
vão e n'outras. Voltaram depois para o Bra- 
zil o lá morreu Silva Pinto. Era pae da 
actriz brazileira Apollonia Pinto. 

2.Q. 

1820 —Nasce o grande actor TASSO. 
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1858 — Inaugura-se na rua Oriental do 
Passeio, hoje Avenida da Liberdade, junto 
ao largo da Annunciada, o Theatro Hecha- 
nico, ou de fantoches. Agradou immensa- 
mente, fazendo os emprezarios, que eram 
italianos, grandes interesses. O scenaiio e 
machinismo eram esplendidos. Os preços 
estabelecidos eram: cadeiras numeradas 
500 rs., segunda platéa 300 rs., terceira pla- 
téa 140 rs. Funccionou por muito tempo. 

O theatro, propriedade dos emprezarioe, 
era construído de madeira e armava e des- 
ai'mava com a maior facilidade. 

1862 — Nasce em Lisboa Luiz Filguei- 
ras. 

Foi distincto alumno do 
Conservatorio e discipulo 
digno dos illustres pro- 
fessores Monteiro de Al- 
meida, Antonio Croner e 
Freitas Gazul. 

E professor distincto, 
compositor de bastante 

mérito e, principalmente, eximio director 
de orchestra, do que tem dado exhuberan- 
tes provas na direcção de operas no thea- 
tro D. Amélia e Real Colyseu e ultima- 
mente dirigindo o magnífico septimino do 
theatro da Trindade. 

Nascido na obscuridade, sem illustração 
que o guindasse, só o gênio, o fogo sagra- 
do elevaram Joaquim José Tasso ao apogeu 
da gloria, tornando-o um actor notabilis- 
simo. 

.Todas as incorrecções, as faltas de me- 
mória e outros defeitos que lhe 'notavam, 
esqueciam por completo, quando o publico, 
nVim frêmito de enthusiasmo, o aclamava 
delirantemente, arrebatado pelos seus ras- 
gos veliementes, que nos faziam estreme- 
cer. 

Tasso era um actor privilegiado; era o 
eterno galaii, era o rei da elegancia e da 
distincção, era, sobre tudo, o actor que 
mais commovia e enthusiasmava o pu- 
blico. 

Estreiou-se no velho theatro da Rua dos 
Condes, a 18 de dezembro de 1839, n'um 
pequeno papel do drarha Jaqiielina de lia- 
viera. 

Por muito tempo passou desapercebido 
no theatro, fazendo rahulas. 

Com a morte do notável galan e distin- 
cto actor Ventura, foi Tasso encarregado 
de o substituir no papel de lioherto do 
drama Barba roxa e no de Albino do drama 
Sineiro de S. Paulo. 

Apesar das grandes difficuldades dos 
confrontos com actor tão querido como 
era Ventura, conseguiu Tasso tomar desde 
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logo o logar que flcára vago de primeiro 
(/alan da scena portugueza. 

Teve em seguida importantes papeis na 
Pobre das ruínas, Tributo das ccm donzdlas e 
Ahbadia de Viterho. Se n'estas tres peças 
foi festejadissimo, a sua reputação de ar- 
tista chegou ao mais alto apogeu no drama 
Adelina de Ormilbj. 

Tasso seguiu da Rua dos Condes cora a 
sociedade de artistas para o theatro de D. 
Maria e alli se conservou até que Fran- 
cisco Palha, saindo de commissario regio, 
seguiu por uma epocha para a Rua dos 
Condes e depois inaugurou o theatro da 
Trindade. Tasso fez parte d'essa compa- 
nhia até á morte, que se deu inesperada- 
mente a 27 de maio de 1870. ' 

Em toda a sua carreira artística o gran- 
de Tasso desempenliou approximadamente 
setecentos papeis de (jalan ! Seria impossí- 
vel escrever aqui os títulos de todas as 
peças em que entrou. Ijimitar-me-hei a 
dar uma nota das peças em que mais so- 
bresaiu, com as respectivas epochas em 
que foram representadas; 

Proezas de liicheliev, Alfarjemc de Santa- 
rém e Abhadla de Viterbo, 1841. Pobre das 
liuinas e Tributo das cem danxellas, 1845. Al- 
raro Gonçalves o Mayriço, 18-4G. Latude ou 
trinta e cinco annos de captireiro e O habito 
não faz o mowje, 1847. Os dois seminaristas, 
1848. Mysterios de Paris e Templo de Salo- 
mão, 1810. Herdeiros do Czar e Duende, 1850. 
O operário e Se Deus quizer 1851. A pro- 
phecia, 1852. Anjo e Dcmonio, llaphael e Ola- 
ria Stuart, 1853. Odio de raça, Homem de ou- 
ro, Honra d'uma família e Dama das Came- 
lias, 1854. Consciência, Mulheres de mármore, 
Cão e (jatú, Dalila e Adriana Lecourreur, 
1855. Casamento e despacho, Como se sobe ao 
poder, Mocidade de D. João V e Cedro ver- 
melho, 1856. Caminho mais longo. Anjo da rc- 
Koneiliação, Escala social o Melodrama dos 
melodramas, 1857. Obras de Horacio, lÂcro 
negro. Homens sérios, Caridade na sombra, 
Cego e César ou João Fernandes, 1858. Flo- 
res efructos, O luxo e O medico das creanças, 
1859. Judith e Dito e Afeito, 18G0. Um anno 
em quinze minutos, 18G1. Vingança e Homens 
do mar, 18G'2.0 jogo, Sociedade elegante. Pe- 
nitencia e Daniel Lambert, 1863. Os homens 

ricos, 1864. Os diffamadores e j^obres e Ple- 
beus, 1865. Coração e arte, 1866. Demonio do 
jogo, Su2>plicio de mna mulher. Família Be- 
noiton e Mãe dos pobres, 1867. Conspiração 
•na aldeia, Pupillas do sr. Reitor, Chave de 
ouro e Tentações do demonio, 1868 líarbeiro 
de Sevilha, 1869, Peccadora e mãe, 1870. 

Quando Tasso morreu estava estudando 
o Othello. 

Um biograplio, seu contemporâneo, es- 
ci-evia de Tasso: 

<'Ahi vae agora o retrato d'elle. Depois 
nde admirar o inspirado artista, vou ver se 
«consigo retratar o homem. O primeiro faz 
"desejar o segundo. 

«Imaginem um homem de elevada esta- 
«túra, uma figura arrancada de um quadro 
«da idade média, e vestida com trajo con- 
«temporaneo, dotado de aspecto nobre, de 
o olhar afFavel, a sua presença desperta 
osympathias em quantos o vêem. A sua 
«conversaçíto não tarda em ser intima: pa- 
icrece que só nasceu para viver entre ami- 
«gos. 

«Por traz d'aquelle semblante logo se 
«adivinha alguma coisa extraordinaria, 
on'aquellas feições nota-se um claro-escu- 
«ro, a imaginação e a paixão... mas quan- 
«do se anima, quando falia, quando repre- 
«senta, quando discute, o seu rosto parece 
I'então rmi espelho, onde se reflectem to- 
«das as sensações da alma. 

«Discute, e os seus olhos brilham como 
«o relampago e a sua voz resoa como o 
«trovão. 

«Falia, e a sua voz tomou o colorido do 
«que conta; é tetrica se descreve tristezas, 
«parece um gemido se refere desgr'aças, 
«chora e ri, canta e desafina ; mas é sem- 
«pre enthusiasta, sempre pittoresca. 

«Estimado por toda a gente, é rodeado 
«sempre pelas maiores attenções.» 

Tasso era cavalleiro de S. Thiago. 

1882—Estreia-se no theatro dos Re- 
creios a actriz Virgínia Marini. 

Esta actriz trazia grande reputação de 
Italia e principalmente de Hespanha. O 
publico de Lisboa recebeu-a friamente e a 
critica foi por vezes severa de mal."? com 
ella. 
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O graude mérito' da Marini era a pureza 
da dicção; mas faltava-lhe a principal qua- 
lidade para enthusiasmar o nosso publico, 
a expressão physionomica. 

Talento possiiia bastante e a prova era 
que conseguia agradar e ser applaudida, 
apezar do seu rosto cheio e carnudo nunca 
traduzir a expressão do que sentia. 

Estreiou-se com a Fernanda de Sardou 
e despediu-se a 16 de setembro com a So- 
ror Thereza. 

Não deixou saudades e por isso não vol- 
tou. 
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■1'746 — Nasce em Setúbal a notável 
actriz CECÍLIA ROSA D'AGUIAR. 

Para authenticar a data e naturalidade 
publicamos a seguinte certidão: 

«Do livro 14." dos termos de baptismos 
lida freguezia de Nossa Senhora da An- 
«nunciada de Setúbal, a folhas 170, consta 
"O seguinte: Aos seis dias de setembro de 
iimil setecentos quarenta e seis baptisou 
«de minha licença o Padre Manuel Bello 
«Freitas a Cecília, fllha de Manuel José 
iid'Aguiar e de Anna Joaquina de Almeida, 
«recebidos n'esta treguezia; nasceu em 23 
«de agosto, e foram padrinhos Victorino 
«José d'Almeida e D. Prancisca Josefa Iza- 
«bel. O Prior Clemente Rodrigues Monta- 
«nha.» * 

Esta certidão l'oi-me obtida pelo meu 
velho amigo e illustre poeta setubalense, 
Manuel Maria Portella, que me diz, n'uma 
nota, a proposito do prioi-, o seguinte: 

«Este padre Clemente Rodrigues Mon- 
«tanha (Dr.) foi um dos socios da Acade- 
nmia Problemática, de Setúbal, a qual teve 
«a sua primeira sessão em 30 de maio de 
«1721, discutindo-se então: Qual fizera 
«mais, se Alexandre em conquistar o mun- 
«do, se Diogenes em despresal-o.» 

Cecília d'Aguiar era irmã da celebre can- 
tora Luiza Todi. Esta tornou-se muito 
mais conhecida, porque, com a sua deli- 
ciosa voz e exoellente methodo de canto, 
enthusiasmou a Europa inteira; todavia 
é opinião assente, que, representando no 
theatro do Bairro Alto as quatro irmãs, 
Luiza, Cecília, Izabel e Iphigenia, a mais 

notável de todas çomo actriz era a Cecília, 
que, entre outros papeis, desempenhou 
com grande mestria as tragédia Alzira e 
Zaira de Voltaire, traduzidas pelo arcade, 
o medico Seixas, a Icjuez de Castro e o Bc- 
lizario de Nicolau Luiz. 

A superioridade e excellencia de Cecília 
Rosa d'Aguiar como actriz é citada por Ma- 
nuel de Figueiredo nas suas obras, por 
Costa e Silva no Knuaio hiographico-cri- 
ticn, aíiirmando ser ella a primeira actriz 
d'aquelles tempos, e por outros. 

A mim, o que principalmente me con- 
vence do seu alto mérito é a collecção de 
documentos que possuo, e que ainda hão 
de ser publicados, nos quaes vejo as van- 
tagens e regalias que lhe eram concedidas. 
Pelos.recibos que tenho assignados pelo 
seu jjunho, vejo que lhe eram garantidos 
dez mezes de ordenado em cada anno e 
que esse ordenado era mensalmente de 
sessenta mil réis, o que eqüivaleria hoje a- 
seiscentos. Além d'isto a empreza pagava- 
lhe casa, mobília, carruagem para ir aos 
espectaculos e ensaios, fato e calçado para 
a scena e até meias e espartilhos ! De tudo 
isto possuo documentos. 

Averiguado e provado quanto digo, é de 
estranhar que tão pouco seja citada Cecí- 
lia d'Aguíar e, principalmente, que no thea- 
tro de D. Amélia, de Setúbal, em que se 
lançaram homenagens a Luiza Todi e di- 
versos mui illustres artistas setubalenses, 
aião se fizesse uma única referencia á 
grande actriz do nosso primeiro theatro no 
século passado. 

-1802 —N asce em Lisboa o maestro 
Manuel Innocencio. 

Discípulo do celebre 
musico Pr. José Mar- 
ques, o que muito auxi- 
liou a sua extraordinaria 
vocação, Manuel Inijo- 
cencio Liberato dos San- 
tos, ainda muito novo, 
era já distincto. 

Foi o professor m^isical das infantas D. 
Anna, D. Izabel Maria, D. Maria Thereza, 
D. ]\Iaria d'Assumpção, de D. Pedro IV, de 
D. Miguel, D. Pedi-o V, D. Luiz, D. Augus- 
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to, D. João, P. Fernando, D. Marianna e 
D. Antonia. 

Foram composição de Manuel Innocen- 
cio os liymnos de D. Pedro V, D. Fernando 
6 D. Luiz e os 7>-Z)ei«7i»que se cantaram 
nas aclamações e casamentos do D. Pedro 
V e D. Luiz. 

Para o theatro de S. Carlos compoz Ma- 
nuel Innocencio duas operas: h/nez de Cas- 
tro, que se cantou em 1839, e Cerco de Diu, 
cantada em 1841. 

O illustre maestro era commendador da 
Conceição e de Christo, e cavalleiro de S. 
Thiago de Portugal e S. Gregorio de Roma. 

Falleceu em Lisboa ás 8 horas da ma- 
nhã do dia 11 de novembro de 18s7. 

1821 —Nasce em Chantillj- o distincto 
actor fiancez Maubant. 

Discipulo de Provost, 
obteve o segundo prêmio 
de comedia no Conserva- 
toi-io de Paris. Estreiou- 
se na Comedie Française, 

1^^ no (Kííijjo, em 1842. 
Depois de 45 annos de 

serviços retirou-se do 
theatro. Era o pae nobre da antiga tragé- 
dia; figura proeminente do velho repertó- 
rio. Deixou na scena um vácuo, que ainda 
não foi preenchido. 

E pi-ofessor do Conservatorio, olíicial da 
Academia e cavalleiro da Legião de Honra. 
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1821—Executa-se pela primeira vez, 
no theatro de S. Carlos, o Hymno da carta, 
composto por D. Pedro IV. 

1863—-Victima de uma lesão cardíaca, 
morre o notável actor brazileiro Joào Cae- 
tano dos Santos, do qual já fallei na data 
do seu nascimento, a 27 de janeiro. Está 
.sepultado no cemiterio de 8. Francisco de 
Paula, em Catumby, líio de Janeiro. 
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1814 — Nasce em Lisboa Luiz Maria 
Bordallo. 

Era official da armada e morreu desas- 
trosamente na explosão da fragata D. Ma- 
ria II, em Macau, a 29 de outubro de 1850. 

Deixou inéditos quatro dramas com os 
seguintes titulos: O arabe em Granada, O 
proscripto de Veneza, O dia 24 de julho de 188!í 
e A orpliã e o assassino. 

Deixou impresso um outro drama que 
se representou no theatro do Salitre e fez 
as delicias de todas as sociedades de ama- 
dores durante muitos annos. O drama tem 
4 actos e intitula-se_ O Judeu, mas era ge- 
ralmente conhecido e por vezes annunciado 
com o titulo de Judeu Jonalhas. 

1870 — Nasce em Lisboa Eduardo Fer- 
nandes lEsculapio). 

Tem tanto de bohemio 
como de talentoso. Es- 
creve correctissiniamente 
e com a maxima facili- 
dade. 

Tem sido redactor dos 
jornaes Fatria, Vanguar- 
da, Tribuna e Século, onde 

se conserva. Tem collaborado no Antonio 
Maria e n'outras folhas. 

E um repórter de primeira ordem e um 
gazetilheiro cheio de verve. No genero não 
tem quem com elle possa competir. 

Apezar de ter abandonado o curso de 
medicina para se entregar ao jornalismo, 
de boamente deixaria este para só escrever 
para o theatro, a sua paixão dominante. 

Os seus trabalhos para a scena teem 
tido quasi todos êxito, e muito maior po- 
deriam ter se elle os cuidasse d'outra forma 
e melhor os })ensasse, em vez de os escre- 
ver sobre o joelho e em poucas horas. 

Estreiou-se por um monologo, noites 
do Conselheiro, que foi recitado pelo actor 
Carlos Santos na noite do beneficio de sua 
mãe, a acti-iz Amélia Vieira, no theatro do 
Principe Beal a 10 de março de 1892. 

Collaborou em seguida com Baptista 
Machado na revista O Sarilho, que obteve 
bastante successo na llua dos Condes. 

Para o theatro do Piincipe Keal escre- 
veu o José João, pax-odia ao drama João 
José, de Dicenta. Esta peça agradou im- 
mensamente e fez uma bella epocha. 
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Tem um sem numero de cançonetas e 
monologos representados em diversos thea- 
tros. 

Traduziu comigo a opera cômica A Fa- 
lofe, que se representou na Trindade; es- 
creveu O Vicente, parodia ao Ihgente, drama 
de Marcellino de Mesquita, que subiu á 
scena no theatro do Príncipe Real; tradu- 
ziu em verso com alto mérito As Preciosas 
liidiculas, de Molière; fez uma engraçada 
parodia á opéra Bolieme, que se represen- 
tou no theatro D. Affonso, do Porto; e es- 
creveu em h espanhol uma zarzuela El So- 
hresaliente, que teve grande êxito no thea- 
tro D. Amélia, quando representada pela 
companhia Ortiz. 
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1770 — Morre, assassinado por um ma- 
rido oíFendido na sua honra, o poeta dra- 
matico Domingos dos Reis Quita, de quem 
já íallei na data do seu nascimento, a G de 
janeiro. 

i853 — Nasce na Figueira da Foz, Aca- 
cio Antunes. 

Em 1878 veiu residir 
para Lisboa, onde obteve 
um logar de amanuense 
no ministério da mari- 
nha. 

Collaborava ao mesmo 
tempo em diversos jor- 
naes, n'alguns dos quaes 

fazia diariamente gazetilhas bastante es- 
pirituosas. Foi também critico dramatico 
em diversas folhas. 

Começou escrevendo com bastante feli- 
cidade para o theatro, deixando por esse 
motivo o emprego official. 

Quando, em 189B, levei companhia ao 
Brazil, contractel-o como ensaiador. Por 
Ia se deixou ficar e lá continua trabalhando 
para o theatro. 

Acacio Antunes é um escriptor correctis- 
simo, elegante e um poeta apreciado. 

Traduz com immensa facilidade o verso 
das operetas. accommodando-o á musica 
com toda a precisão, o que é tão difHcil, 
que raros o fazem. 

Tem muitas peças originaes, imitadas e 
traduzidas. 

E perfeitissima a sua traducção em verso 
do Itoi s'amuse, de Victor Hugo. 

Entre os seus trabalhos de maior suc- 
cesso no theatro contam-se os arranjos 
das peças: Tio Milhões, 28 dias de Clarinha,. 
Pão fresco, Cigarra, liei ãamnado, etc. 

Q.7 

1801 —Morre Manuel de Figueiredo, de 
quem já tratei na data do seu nascimento, 
a 15 de julho. 

1811—Nasce no Rio de Janeiro, Joa- 
quim José Teixeira. 

Advogado, bacharel em lettras pela uni- 
versidade de Frapça, formado em sciencias 
jurídicas pela Academia de S. Paulo, juiz 
dos orphaos, delegado de policia, deputado 
provincial e geral, presidente de Sergipe, 
socio de varias academias e condecorado 
com a Ordem da Rosa, collaborou em di- 
versos jornaes e publicou varias obras, 
principalmente romances. 

Nos diversos theatros do Rio de Janeiro 
representaram-se com agrado as seguintes 
peças suas: A tragédia Camões; os dramas: 
Uma paixão, O ijarricida e O ministro trai- 
dor; as comédias: João, A aposta, A família 
do barão, O ministro e o seu secretario, Os dois 
compadres, As eleições, O juiz de paz, Tres 
dias de ministro, A rica de honra e Os dois 
descontentes. 

1892 — Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio com o drama Morte Cicil a compa- 
nhia do notável actor hespanhol Antonio 
Vico. 

E um artista de grande reputação em 
Hespanha e inquestionavelmente um ar- 
tista de grande valor, sem todavia chegar 
á craveira dos celebres Salvini, Rossi, No- 
velli e outros. 

Possue o fogo .sagrado, tem arte, repre- 
senta admiravelmente o drama, mas nunca 
podia ser um actor trágico de primeira or- 
dem. 

A sua peça de grande successo em Lis- 
boa foi a Mala raza de Echegaray. 
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Ultimamente Antonio Vico voltou a Lis- 
boa, estreiaiido-se no theatro do Príncipe 
Eeal, a 80 d'abril de 1898, com a Morte 
civil. Accusava cançaço e decadenoia. 

O publico abandonou'o illustre artista, 
a quem Novelli deu um beneficio no thea- 
tro D. Amélia para poder saliir de Lisboa. 

Seguiu para o Porto, onde não foi mais 
feliz. 
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1835 — Morre d'uma apoplexia o padre 
José Manuel d'Abreu e Lima, de quem liei 
de fallar na data do seu nascimento, a 81 
d'este mez. 

1856—Nasce no Porto Navarro de An- 
drade. 

Veiu pai*a Lisboa em companhia de sua 
família aos 13 annos d'edade e aqui foz o 
curso do lyceu e o curso superior de lettras. 

Entrou na vida jornalística protegido por 
Teixeira de Vasconcellos no Jornal da Noite, 
escrevendo depois também na Revohtção de 
Setembro e Diário Illiistrado. 

Por morte de seu pae, o Barão de Sande, 
João de Campos Navarro de Andrade partiu 
para o Brazll em 15 de fevereiro de 1879. 
Tendo-se dirigido a S. Paulo, alli casou e 
viveu por alguns annos. Alll o conheci em 
1883, redactor da Frovincia de S. Paulo. 

Desgostos de família levaram Navarro 
de Andrade a fazer uma viagem á Hepublica 
Argentina e, no regresso, fixou residencia 
no Rio de Janeiro, onde escreveu no Paiz 
e Diário do Commercio. 

Foi fundador dos jornaes O Binocião e 
O Brazil Contemjioraneo. 

Era um jornalista de pulso e um escri- 
ptor dramatico de multo mérito, tendo sido 
representadas com bastante êxito no Bra- 
zil as suas peças: As armas pela patria! 
drama patriotlco em õ actos ; A prisão do 
jiadre Amaro, aproposito em 1 acto; As mu- 
lheres são o diabo!, vaudeville em 4 actos; 
Os Ratazanas, vaudeville em 3 actos; Mys- 
terios dos conventos, drama em 5 actos; O 
Marqiiez de Pombal, drama em 5 actos. 

Navarro de Andrade falleceu no Rio de 
Janeiro, victlma da febre amarella, a 23 de 
abril de 1891. 

1867—É creado o Monte-pio dos acto- 
res portuguezes, Instituição que tem pres- 
tado bellos serviços e que poderia estar 
n'um invejável grau de prosperidade se a 
maioria dos actores lhe não fosse IndlfFe- 
rente. A dedicação de poucos é que ainda 
sustenta o Monte pio, que proporciona pen- 
sões ás famílias dos soclos fallecidos e 
presta outros serviços. Bastaria que todos 
os artistas e outros empregados dos thea- 
tros se associassem e promovessem an- 
nualmente um beneficio em cada theatro 
para que tal Instituição fosse a mais pros- 
pera de quantas existem entre nós. 
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1844 — Nasce em Porto Alegre, no Elo, 
Grande do Sul (Brazll), Apolinario Porto 
Alegre. 

E professor de diversas disciplinas na 
terra da sua naturalidade. 

E muito amante das lettras, e para o 
theatro tem escripto as seguintes peças: 
Cham e Japhet, drama em 3 actos ; Os filhos 
da desgraça, drama em 6 actos; Sensitiva, 
drama em 3 actos ; Ladrões da honra, dra- 
ma em 3 actos; Mulheres, comedia' em 4 
actos; Epidemia politica, comedia em 4 
actos, e Benedicto, comedia em um acto. 

1847 —Nova modificação do Decreto 
de Moscou. 

1891 —Morre em Cintra o puríssimo 
escriptor Latino Coelho, de quem fallarel 
na data do seu nascimento, a 29 de novem- 
bro. 
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1836 — Estreia-se no theatro do Sall- 
tre o velho actor-ensalador Bernardo Vi- 
ctor de Mendonça. 

Foi no começo da sua vida sacristão da 
egreja de S. José. 

Entrou para o theatro protegido pelo ve- 
lho actor Theodorico, o primeiro d'este no- 
me. Bernardo Mendonça foi sempre imi 
actor medíocre; apenas se salientou no 
papel de inglez da farça A Castanheira. 
Mais tarde Emillo Doux acceltou-o como 
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actor e seu ajudante para cgnter o respeito 
nos ensaios, quando elle estava ausente e 
para metter em soena a comparsai-ia. 

Em 18Õ2 entrou para a Rua dos Condes 
como actor e ensaiador e alli continuou 
na empreza da Associação como segundo 
director de scena. 

Durante alguns annos, em que esteve 
desempregado, dedicou-se a ensaiar ama- 
dores, mediante a retribuição de uma libra 
por cada espectaculo que ensaiava! E, 
ainda assim, nunca tinlia ganho tanto di- 
nheiro na sua vida. Quando foi ensaiador 
de uma sociedade, a que eu pertenci, e que 
dava espectaculos no theatro da Graça, 
ouvi-lhe dizer que tinha mezes de ensaiar 
vinte espectaculos de vinte sociedades di- 
versas, o que lhe produzia vinte libras pur 
mez ! 

Era d'uma ignoraucia crassa e a toda a 
hora soltava uma asneira. Contam-se di- 
versos episodios comicos que se davam 
emquanto ensaiava; ha tnesmo uma expli- 
cação que deu n'um ensaio no theatro da 
Rua dos Condes, que é engraçadissima, 
mas que não posso aqui. apresentar por 
obscena, apesar d'elle a ter dado com a 
maior innocencia. ' " 

Mais tarde foi para ensaiador das Varie- 
dades, empreza Pinto Bastos. 

Em 1840 Bernardo Victor de Mendonça 
assentou praça no 3." batalhão provisorlo 
e chegou a sargento. 

Era um patuléa exaltado. No dia em que 
se abriu a cadeia âo Limoeiro, a 29 d'abril 
de 1848, deu um grito sedicioso na rua do 
Ouro, pelo que abriram-lhe a cabeça com 
uma coronhada, moeram-n'o de pancada e 
ainda o tiveram preso por algum tempo. 

A ultima vez que representou foi no 
theatro da Rua dos Condes, no drama 
1640 011 a Restauração de Portugal, n'uma 
sociedade artistica que alli se formou an- 
tes de lá entrar Pinto Bastos. 

Bernardo morreu a 29 de setembro de 
1877 bastante velho, ignorado e pobre. 

1855 — Inauguração do theatro da Flo- 
resta Egypcia, na sala de Crystal que exis- 
tia nos jardins da Floresta. 

A Floresta Egypcia era situada na rua 

da Escola Polytechnica. Era formada por 
gríindes jardins onde havia toda a especie 
de divertimentos, salas para bailes, con- 
certos, fogos d'artificio, montanhas-russas, 
jogos de toda a especie, carj-oussel, balan- 
ças para pezar, balouços, etc. A entrada 
custava IGO réis e depois lá dentro tudo se 
pagava.. Tinha magnificos restaurant e 
café. O emprezario ei-a o José Osti, o py- 
rotechnico da epocha, o que introduzira os 
phosphoros em Lisboa e que já fôra em- 
prezario do Jardim Mythologico em Alcan- 
tara. 

Foi também José Osti ò emprezario do 
theatro da Floresta. 

A companhia era dirigida por Francisco 
Fernandes, que foi actor, emprezario de 
provincia, excellente aderecista e como tal 
se estabeleceu no Brazil. Ainda alli o co- 
nheci em 1881, empregado da empreza Fur- 
tado Coelho. Morreu pouco tempo depois, 
deixando um filho, Anisio Fernandes, que 
ó um bello machinista e adei'ecista de 
theatros. 

Da companhia faziam parte a velha Lu- 
dovina, Maria José Fernandes, Amélia, 
Guilhermina, J. Ramos, Costa {marrecnj^ 
João Ferreira, Sá, Pinto de Campos (tio), 
Maldonado. Era j>onto Costa Braga. 

Em 1857 foi esta companhia substituída 
por outra intitulada Comjianhia portugueza 
lyrico-dramatíca, que era formada assim: 
Andrade Ferreira, Eduardo Roque, Luiz 
Lassance, Antonio Apparicio e Carolina 
d'01iveira. 

O theatro era todo envidraçado. Tinha 
frizas a 1^400 réis, camarotes a li^GOOréis 
e platéa a 240 réis. E claro que, além d'es- 
tes preços se pagava IGO réis pela entrada 
nos jardins. ' 
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1763 — Nasce José Manuel d'Abreu e 
Lirna^ 

Em 1787 tomou ordens sacras; mas d'ahi 
a pouco foi prohibido de exercer o sacerdó- 
cio, a não ser como prégador, em conse- 
qüência da sua paixão pelo theatro, que o 
não deixava sair de S. Carlos, Rua dos 
Condes e Salitre. 

Como prégador era muito estimado, pois 
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imitava os actores da epoclia na exaggera- 
da declainaçào. 

No primeiro quartel d'este século as pe- 
ças que se representavam nos nossos thea- 
tros com mais g,grado eram originaes, imi- 
tações e traducções do Padre José Manuel 
d'Abreu e Lima. 

Estando a pregar na capella da Conde 
de Redondo, alii morreu de uma apoplexia 
em 28 de agosto de 1835. 

As producções theatraes de Abreu e Li- 
ma, de verdadeiro mérito, não ficaram im- 
pressas. Algumas se perderam; mas na 
sua maioria estão em poder dos descen- 
dentes do sr. Conde de Redondo, a quem 
elle as legára por gratidão. 

O seu drama Pedro o Grande ou os falsos 
inendiyos, que havia feito um enorme suc- 
cesso, teve duas reprises na Rua dos Con- 
des com muito êxito e outra no Principe 
Real. 

Os titulos das outras suas peças, que 
existem em poder dos herdeiros do sr. Con- 
de de Redondo e de que o sr. D. Fernando 
de Sousa Coutinho deu nota para Brito 
Aranha, continuador da obra de Innocen- 
cio, são os seguintes: 

Navfrayin venlitroso, Inijlez melancholico, 
Exemplo interessante, Annos de Fileuna, Cas- 
tellos no ar, A Virtude encontra-se onde menos 
SC espera, Mentiroso enganado, Amores de Mil- 
font e Dauvelt, Doriug e Christina, As duas 
2>ortas, Tyranno de Grod, Despertador, Fre- 
derico ou o retrato de muitos homens, Actriz 
virtuosa, Experiencia judiciosa ou o tambor 
nocturno, Visionário, O sábio moderno ou o 
original de qne ha muitas copias, Aviso ás>se- 
nhoras casadas, Pedro o Grande ou o desertor 
moscovita, Ophis, A innocencia triumphante da 
intriga, Paulo e Virginia, ^ ilha chimerica, 
O casamento por mania ou os dois militares, O 
velho prudente c sensível, A dama espirituosa 
ou a mascarada. Nina, O filho natural, Efige- 
nia ou o inglez sensivel, O empccionado ou o 
heroe de Sotnosierra, Curar o mal com o mes- 
mo mal, O espelho ou o marido prudente, Um 
por outro, Um quarto de hora de silencio, O 
Mago da Pérsia, O pintor naturalista, O re- 
trato, O ministro de honra. Honra e indigen- 
cia, O dia juhiloso, Egilde ãe Montfaucon, O 
papagaio, 1798, O retrato do tempo prese?ite, 

Dama astuciosa-, A experiencia judiciosa. 
Exemplo ou as aldeãs portuguezas, O duende 
ou os dois granadeiros e O orphào portuguez. 

1867 — Nasce em Lisboa o actor Justi- 
no Marques 

Depois de fazer exame d'admissão no 
Lyceu, começou aprendendo o officio de 
entalhador. Ao mesmo tempo representava 
como amador na Sociedade Taborda. 

Em 1885 representou como amador ain- 
da, no theatro do Principe Real, no drama 
Homens do mar, de Cezar de Lacerda. Este, 
que era auctor da peça e ensaiador, e que 
ia para o Porto dirigir uma companhia no 
theatro Baquet, convidou Justino para se 
escripturar alli como actor, o que elle 
acceitou, estreiando-se no drama Mar e 
Guerra. 

No fim d'essa epocha, a instancias de 
seu pae, abandonou o theatro e veiu diri- 
gir uma marcenaria a vapor, que durante 
tres annos funccionou sob a firma de Mar- 
ques & Filho. 

Em 1889 abandonou a fabrica para se 
entregar de novo ao theatro, entrando para 
o Avenida e depois para a Rua dos Con- 
des. Em 1890 voltou ao Porto para o thea- 
tro D. Affonso, empreza José Ricardo, Ta- 
veira e Santos. Com a mesma empreza 
passou para o theatro do Principe Reai. Em 
1892 regresssou a Lisboa, para o theatro 
da Trindade, onde esteve duas epochas. 
Outras duas epochas passou em digressão 
artística nos Açores e Madeira. 

Contractado por Taveira foi com a sua 
companhia ao Rio de Janeiro em 189G. 
Com a mesma empreza ficou depois no 
Porto e alli se conserva. 

Justino Marques tem feito a sua carreira 
quasi sempre fora de Lisboa e por isso 
pouco tenho acompanhado os seus progres- 
sos. Na epocha em que comigo esteve 
contractado na Trindade, salientou-se no 
papel de Zé da Paula do Brazileiro Pancra,- 
cio. 

1869— Nasce em Lisboa a actriz So- 
phia Santos. 

Filha da actriz Maria do Ceo e do escri- 
ptor dramatico Manuel Domingues Santos, 
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estreiou-se no theatro dos Recreios, em 
1886, na comedia Maridos que choram, em- 
preza Salvador Marques. 

Quando o theatro dos Recreios íoi de- 
molido, passou para o do Rato, depois 
Alegria, Avenida e Rua dos Condes, fa- 
zendo de preferencia desde muito nova pa- 
peis caracteristicos. 

Tem estádo diversas epochas desem- 
pregada, mas sempre representando com 

amadores para angariar os meios de sub- 
sistência. 

Foi uma filha extremosissima; trabalhou 
sempre para occorrer ás necessidades do 
sua família; foi uma dedicada enfermeira 
de pae e mãe ; é egualmente uma irmã mo- 
delo. 

Com tão raras qualidades a sorte não a 
tem bafejado; outras com muito menos 
valor teem feito melhor carreira. 

I 
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i856 — Estreia-se no tlieatro D. Fer- 
nando, no drama de Braz Martins O Bei e 
o Eremita, a actriz Anna Cardoso, de quem 
liei de escrever na data da sua morte, a 12 
de outubro. 

Como n'outro logar se verá, já tinha re- 
presentado no tlieatro da Rua dos Condes. 

1856 — Nasce no Cartaxo o festejado 
t dramaturgo Marcellino Mes- 

E inquestionavelmente um 
dos nossos mais talentosos 
escriptores dramaticos con- 
temporâneos. Pode talvez 
saber menos ou ser menos 

poeta que outros, mas nenlium dos mais 
festejados possue mais qualidades de dra- 
maturgo. Sabe sempre empolgar o publico 
e fazer-se applaudir com enthusiasmo, o 
que, entre nós, muito poucos conseguem. 

Os seus successos no theatro quasi se 
contam pelo numero das suas peças. A 
primeira que escreveu foi o drama Lc.onor 

Telles, que subiu á scena em D. Maria, re- 
presentado por amadores estudantes, n'um 
beneficio de caridade. O seu maior elogio 
ó dizer-se que passou para o repertorio da 
companhia do mesmo theatro e ainda hoje 
alli se conserva como das peças mais ap- 
plaudidas e mais rendosas para os cofres 
da empi-eza. 

A sua segunda peça, A Pérola, subiu á 
scena no theatro do Principe Real, a 23 de 
maio de 1885. Entrou depois no Gymnasio, 
em 1887, com a comedia O sr. Barão. 

Em D. Maria tem mais quatro legititnos 
successos: Os Castros, O velho thetna, Dòr 
suprema e O liegente. 

De collaboração com Gualdino Gomes 
escreveu para o theatro Avenida uma re- 
vista do anno com o titulo A Tourada. Se 
lhe faltavam qualidades para o genero, ti- 
nha muita graça e valor litterario. N'umaí 
revista já não ó pouco. 

No vigor da vida, com amor ao trabalho 
e talento superior, muito ha a esperar ainda 
da sua penna vigorosa. 

Marcellino Mesquita foi um dos concor- 
rentes quando a commissão executiva dos 
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festejjos, por oocasião do 4." centenário da 
descoberta da índia, abriu concurso para 
um drama historico sobre tal assumpto. 
Entre doze peças que appareceram, a se- 
gunda classificada foi a de Marcellino Mes- 
quita e com certeza nenhuma das outras 
tinha tantas qualidades tlieairaes. 

1865 — Nasce em Lisboa a actriz Cle- 
mentina Santos. 

É também filha da actriz Maria do Céo e 
do escriptor Manuel Domingues Santos. 
Estreiou-se como actriz com sua irmã So- 
phia e acompanhou-a na sua modesta car- 
reira, até que em 1893 abandonou o theatro. 

1870— Entra para camaroteiro do thea- 
tro do Gymnasio Antonio de SanfAnna. 

E popularissimo, querido dos freqüenta- 
dores do Gymnasio e não menos querido 
dos emprezarios, artistas e donos do thea- 
tro. O SanfAnna é uma figura proeminente 
d'aquella casa de espeotaculos e a prova 
são os seus benefícios, que são outras tan- 
tas noites de festa para elle e para os seus 
ínuitos amigos. 

SanfAnna nasceu em Garapinheira do 
Gampo, concelho de Montemór-o-Velho. 
Foi de muito novo empi-egado no commer- 
cio. Foi depois segundo sargento de infan- 
teria 10. Dando baixa, entrou como prefeito 
no Collegio Europeu, onde esteve quatro 
mezes, sahindo d'alli para ser camaroteiro 
do Gymnasio, onde se conserva. Tem ser- 
vido com os emprezarios: Machado, Cruz, 
Lacerda, José Komano, Alfredo de Mello, 
Couto d'Almeida, Xavier d'Almeida, Polia, 
Desforges e José Joaquim Pinto. 

2 

i838 — N'esta data, no Real Theatro de 
S. Carlos, sendo emprezario o Conde de 
Farrobo, subiu pela primeira vez á scena 
em Portugal, com grande esplendor, a no- 
tável opera de Meyerbeer, Roberto o Diabo, 
que causou grande enthusiaSmo. Foi can- 
tada por Santina Ferlotti, Claudia Ferlotti, 
João Paganini, Alexandre Zambaiti e Luiz 
Maggiorotti. O scenario foi pintado pòr 
Rambois e Cinatti. 

1840 — Nasce o actor Gama. 
É Joaquim Carlos da 

Gama estreiou-se como 
actor na recita de inau- 
guração do theatro do 

actos de Rangel de Lima 
e Aristides Abranches, 
Dois pohres a nma porta. 

Na mesma noite se estreiou o actor 
Bayard. Ambos tinham sido amadores dra- 
máticos muito festejados. 

Cezar de Lima, ao organisar companhia 
para inaugurar o theatro que ia dirigir, 
convidou os dois distinctos curiosos, que 
acceitaram as esoripturas que lhes foram 
offerecidas. 

Gama foi depois escripturado para o thea- 
tro Baquet do Porto pelo emprezario Mou- 
tinho de Sousa. Ahi agradou immensa- 
mente. 

Passou depois a ser societário da em- 
preza do theatro do Principe Real, do Porto, 
com Garraio, Soller e Firmino. Mais tarde 
foi socio da empreza do Baquet com Sol- 
ler, Taveira, Álvaro, Vei-dial e Pires. 

Em 1885 seguiu para o Rio de Janeii-o, 
fazendo parte da companhia de opera cô- 
mica, organisada pela Manzoni. Agradou 
alli bastante, principalmente nos Sinos de 
Corneville, na Filha da sr.' Angot e na Prin- 
cesa das Canarias. 

Voltando a Portugal, esteve escripturado 
em diversas epoclias nos theatros do Gym- 
nasio, D. Maria, Principe Real e Avenida. 

Fea uma epocha no Porto com a empre- 
za Alves Rente, voltando depois a Lisboa. 
Ultimamente foi de novo escripturado para 
o theatro Carlos Alberto, do Porto. 

Entre as innumeras peças que tem re- 
presentado, merecem citar-se as seguintes: 
Egas Moniz, Cardeal Diibois, Saryento-mór 
de Villar, Arco de Sant' A.ina, Parasitas, Mar- 
quez de Ia Seiglihre, Ingleza, Francillon, Cu- 
nhado, Lago de KHarney, Pmnpon, Sinos de 
Corneville, Mascotte, Ferichole, Sr.' Angot, 
Prinoeza das Canarias, Lenda do liei de Gra- 
nada, Tim tim por tini tiin, Parisiense, Filha 
do mar, Quem morre. .. morre, Noites da Ín- 
dia, etc. 
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1845 — Nasce Francisco Antonio de Mat- 

tE um habilissimo e 
distinoto empregado de 
fazenda, mas que, por 
muitos motivos, tem o 

f seu nome ligado ao tliea- 

Como empregado pu- 
blico é exemplar. Como escriptor publicou 
duas obras utilissimas, o Diccionario clio- 
rograpliico de Portugal, e iim livro sobre 
contribuições, a sua especialidade buro- 
cratiça. 

Como jornalista, desde 1863, tem colla- 
borado em muitas folhas litterarias, artís- 
ticas e políticas e redigido outras. 

Publicou também um interessante livro 
de contos com o titulo Cawpestres. 

Como acima disse, o seu nome anda 
sempre mais ou menos ligado ao theatro. 
Quando, como escrivão de fazenda, andou, 
ao capricho da politica, de província para 
província, de terra para terra, o seu pri- 
meiro cuidado era fundar uma sociedade 
theatral, aproveitando e melhorando os 
theatros da localidade, ou construindo-os, 
se não os havia. Ahi era elle machinista, 
scenographo, aderecista, fiscal, ensaiador, 
actor, contraregra, tudo emfim. 

Também F. A. de Mattos é escriptor dra- 
matico apreciavel. Ainda ultimamente es- 
creveu uma opei-eta €m 3 actos, que se re- 
presentou no Porto com musica de Del- 
Negro. 

Escreveu mais as seguintes peças: O 
guerrilheiro carlista, Portnguezes de 104Ú, Li- 
berdade, Patria e honra, Uma noite de.S. João 
em Alcacer do Sal, Abençoada rosa, Coisas da 
minha areada, O amigo l^lacido, Uma costurei- 
ra de marca X e a magica Alfanye do diabo. 
Algumas d'estas peças foram bastante ap- 
plaudidas no theatro da Rua dos Condes, 
outras representadas em diversas terras 
da província. 

Mattos é director do Almanach dos Thea- 
tros, que ha bastantes annos se publica em 
Lisboa. 

Foi também durante algum tempo se- 
cretario da empreza do antigo theatro dos 
Recreios. ' . 

1846 — Nasce Luiz Quirino Chaves. 
Filho de um pharmaceutico, estabeleci- 

do em Bemfica, bem cedo Quirino Chaves 
se dedicou ao jornalismo, fazendo parte, 
quando morreu, da redacção effectiva do 
Jornal do Commercio. 

Traduziu diversos romances e escreveu 
a Biographia do actor Tasso, de quem era 
muito amigo. 

Para o theatro traduziu correctissima- 
mente diversas comédias, entre as quaes 
fizeram muito successo Os dominós brancos, 
em que Taborda tinha magnífico trabalho 
e Os crimes do Brandão, uma das coroas do 
actor Ribeiro. 

Quirino Chaves falleceu muito novo. 

1860—Nasce a actriz Estephania Pinto. 
Começou no theatro da Trindade em 

1874, ainda creança, e quasí sempre alli se 
tem conservado. Foi já jjor duas vezes, em 
companhia minha, ao Brazíl e alli tem 
agradado. Não fura paredes ; mas é uma 
boa utilidade no theatro. Apresenta-se bem 
e substitue qualquer collega, quando as- 
sim é preciso. Na vida intima do palco é 
bastante disciplinada, o que já hoje vae 
sendo raro. 

1875 — Morre no Rio de Janeiro Cons- 
tantino José Gomes de Sousa. 

Nascera em Sergipe, no anno de 1827. 
Começou a estudar medicina na Bahia e 
acabou de formar-se no Rio de Janeiro. 
Luctou constantemente com a adversida- 
de, morrendo d'uma congestão cerebral, 
em completo abandono, não se lhe encon- 
trando sequer os meios para lhe fazerem o 
enterro. 

Era muito dado á litteratura. Escreveu 
diversos romances e redigiu algumas fo- 
lhas litterarias. 

No theatro apresentou os seguintes dra- 
mas: A filha do salineiro, O espectro da flo- 
resta, O engeitado, Os tres companheiros. Vin- 
gança por vingança. Os libertinos e Os ladrões 
titulares. 

1883 — Morre o actor Lima. 
Joaquim Gregorio de Sousa Lima es- 

treiou-se na abertura do theatro da Trin- 

* 
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dade, em 80 de novembro de 1867, no dra- 
ma A mãe dos pobres. Fez depois correcta- 
mente innumeros papeis até 1876, em que 
saliiu da Trindade para D. Maria, depois 
Príncipe Real e Rua dos Condes. Nunca 
foi um actor distincto; mas foi utilidade 
nos theatros. 

3 

1793 — Accusados de inimigos da Re- 
publica, são presos todos os artistas do 
theatro de Ia Nation, de Paris. Tornaram- 
se suspeitos ao Comitê de salvação publi- 
ca por terem sido protegidos por Maria 
Antonieta. ' 

1858 — Nasce no Lumiar o escriptor 
dramatico Joaquim Miranda. 

E um bello talento, um escriptor cons- 
cienciosissimo e honesto, um devotado ao 
progresso do theatro. 

Ao fornecer-me os apontamentos que lhe 
pedi, escreveu algumas paginas tão bri- 
lhantes e tão "sinceras, que antecipada- 
mente lhe peço licença para as publicar na 
integra no livro que proximamente appa- 
recerá com o titulo de Documentos e Depoi- 
mentos. 

Por hoje, quanto cabe n'este volume, 
darei apenas a nota dos seus trabalhos 
theatraes. 

Como ci"itico sincero e auctorisado os 
seus trabalhos foram api-eciadissimos no 
Economista., lílustração, Correio da Manhã e 
principalmente na magniflca folha lieuista 
Theatral, que fundou com Collares Pereira, 
e que inquestionavelmente foi o primeiro 
jornal do genero em Portugal. D'elle já 
fallei na data do apparecimento do seu 
primeiro numero, a 15 de janeiro. 

Quando, em 1892, foi nomeada uma com- 
missão para a reforma do theatro, presi- 
dida por Pinheiro Chagas, foi escolhido 
para secretario Joaquim Miranda. 

Para a scena os seus trabalhos teem si- 
do os seguintes: 

O adorado Celimare, traducção de Scri- 
be, representada no Gymnasio; A culpa dos 
pães, comedia-drama em 4 actos, o seu pri- 
meiro original, representado no Principe 
Real; O beijo de Fatisto, comedia original 

em 1 acto, representada em D. Maria; 
N'ffuvo, drama original em 3 actos, repre- 
sentado em D. Maria; Uma idéa genial, co- 
media original em 1 acto, representada em 
D. Maria; Os peixes dourados, comedia em 
4 actos, traduzida do allemão, representa- 
da em D. Maria; Dito e feito, comedia ori- 
ginal em 1 acto, representada no. Gymna- 
sio. 

1866— Primeira representação, na Rua 
dos Condes, enjpreza Francisco Palha, do 
drama phantastico em 6 actos, O Anjo da 
Meia noite. Poucos dias depois represen- 
tou-se também a mesma peça no theatro' 
de D. Maria, sendo commissario regio o 
Dr. Luiz da Costa Pereira. 

Para a Rua dos Conde^ foi traduzida 
por Ernesto Biester e para D. Maria por 
Antonio ]\Iendes Leal. 

Nos principaes papeis confrontaram os 
artistas: Emilia das Neves com Emilia Le- 
troublon, Marianna Rochedo com Emilia 
Adelaide, Vidal com Tasso, Polia com San- 
tos, João Rosa comLeoni, Rosa (pae) com 
Izidoro, Pinto de Campos com Queiroz. 

Foi opinião unanime na imprensa e no 
publico que o desempenho da companhia 
da Rua dos Condes foi muito superior ao 
que deu á peça a companhia de D. Maria, 
sendo todavia o d'esta correctissimo 

Nenhum dos theatros ganhou dinheiro 
com a peça. Quasi sempre assim accontece 
quando dois theatros exploram a mesma 
obra. 

O drama Anjo da Meia noite teve depois 
duas reprises, uma no theatro dos Recreios 
empreza Emilia Adelaide, e outra no thea- 
tro da Rua dos Condes, empreza José 
Toites. Nunca conseguiu attrahir concor- 
rência. Ao contrario, no Brazil, tem sido 
peça felicíssima para os cofres das empre- 
zas que d'ella se teem lembrado. 

1868 — Nasce em Lisboa o actor José 
Pinto de Campos. 

E filho dò fallecido actor Pinto de Cam- 
pos, que teve um bello logar na scena por- 
tugueza e do qual fallarei a 21 de dezem- 
bro. 

José Pinto, acompanhando seu pae n'al- 
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rgumas digressões pelas províncias, es- 
treíou-se aos IG annos de edade, em Tho- 
mar, na comedia Bola de sabão. Nas mes- 
mas digressões fez os galans das comédias 

■Gaiato de Lisboa, Tio Padre, etc. 
Para o theatro em Lisboa só entrou de- 

pois da morte de seu pae. Foi para a Eua 
■dos Condes, empreza Salvador Marques. 
Fez uns pequenos papeis. 

Em 1890 deixou o theatro até que, em 
1895, foi contractado para a empreza de 
Lucinda Simões, na Rua dos Condes, como 
contraregra. Em 1897, pela mesma empre- 
-za foi escripturado para o theatro D. Ame- 
lia, representando papeis de maior impor- 
tância na Francillon e Sr. Director. 

Em seguida fez parte da companhia dra- 
matica que explorou o theatro da Trinda- 
•de. E ao mesmo tempo empregado no Go- 
verno Civil e repórter de jornaes. 

1890 —Morre em Villemonhle (França) 
o notável escriptor Chatrian. 

Na data de 20 de maio já me referi ao 
-celebre collaborador de Erckmann, sobre 
os seus trabalhos litterarios e sobre a 
questão que no fim da vida dividiu os dois 
inseparáveis escriptores e amigos. Veja- 
s3e essa data. ' 

4 

-1709 — Morre com 54 annos de edade 

■o celebre comediographo REGNARD. 
!0'elle disse Eduardo Fournier que, se 

21 

Molière era mais írancez, Regnard era mais 
parisiense. ' 

O seu theatro, todo composto de comé- 
dias e farças, é d'uma verve extraordinaria, 
provocando sempre o bom riso francez e a 
alegria parisiense. 

Algumas das suas peças, verdadeiros 
modelos, não saem do repertorio da Comé- 
die-Française e do Odéon. 

1880 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta phantastica A filha do In- 
ferno, o barytono Gustavo Godffroy. 

Dotado de uma apreciavel voz, tentou a 
carreira theatral; mas faltavam-lhe muitos 
dotes, que a voz não compensava. 

Representou ainda nas operetas e ope- 
ras-comicas: Fanchette, Filha da sr.' Angot, 
Valentim o diabrete, Sargento Frederico, Lu- 
crecia Borgia, Dragões de Villars e Chalet. 
Foi n'esta ultima que mais agradou. » 

E filho do antigo cabelleireiro do mesmo 
appellido, muito estimado em Lisboa. 

Em 1881, desenganado, Gustavo Godffroy 
deixou o theatro. v 

1888 —Morre em Cadiz, com 44 annos 
de edade, o distincto actor hespanhol Ra- 
fael Calvo. 

1891—Morre a actriz Carlota Talassi, 
de quem hei de fallar na data do seu nas- 
cimento, a 20 d'este mez. 

5 

1783 — Representa-se no paço de Que- 
luz, para festejar o anniversario de D. Pe- 
dro III a opera Siface e Sofonisba, primeiro 
trabalho no genero de Antonio leal Mo- 
reira. 

Este distincto musico, que morreu em 
Lisboa, em 1839, compoz para serem can-jn»-^ 
tados no paço da Ajuda os dramas allego- 
ricos VImminei di Delfo, Esther e Gli Eroi 
spartani; para se cantar na Casa Pia, en- ' 
tão no Castello de S. Jorge, Gli Affetti dei 
gênio lusitano; para se cantar no palacío 
de Anselmo José da Cruz Sobral II Natale 
Augusto; para o theatro de S. Carlos as se- 
guintes obras: A Heroina lusitana, La serva 

0 
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reconoscente, A Saloia enamorada, Raollo e A 
vingança da Cigana. 

1835 — Nasce em Lisboa a àctriz Ma- 
ria do Céo. 

Maria do Céo e Silva 
Santos entrou para a aula 
de dansa do Conservato- 
rio aos 8 annos, e aos 12 
entrou para S. Carlos co- 
mo bailarina. 

Começou depois repre- 
sentando com curiosos, 

até que Duarte de Sá a aconselhou a en- 
trar para o tbeatro da Rua dos Condes, 
onde teve por primeiro ensaiador Emilio 
Doux. Estreiou-se alli aos 15 annos. 

Passou depois para o theatro das Varie- 
dades, onde fez magníficas epochas. Vol- 
tou á Rua dos Condes; passou ao Príncipe 
Real e por ultimo aos Recreios, de cuja 
companhia fazia parte quando falleceu. 

Não foi actriz de grande nomeada; mas 
teve bastante agrado n'alguns papeis, prin- 
cipalmente nos que desempenhou nas se- 
guintes peçàs: Opio e Champagne, Martyres 
da Germania, Bloqueio de Sebastopol, Loteria 
do Diabo, Miguel Strogoff, Ave do Paraizo, 
Niniche, Tliereza Baquin, etc. 

Maria do Céo era mãe das actrizes So- 
phia Santos e Clementina Santos. 

Era uma artista de excellentes qualida- 
des moraes e por isso muito estimada pe- 
los collegas. 

Victimada por nm scirro no utero, falle- 
ceu a 24 de abril de 1887, na rua Nova da 
Alegria n.» 3G, 4.° andar. 

■1846—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria o drama Adelaide, 
em que Emilia das Neves obtém grande 
triumpho. Esta peça é a mesma que em 
Lisboa tem sido representada por diversas 
companhias italianas com o titulo Maria 
Joanna. 

1861 —No theatro do Gymnasio reali- 
sa-se um grande concerto por 70 professo- 
res, em beneficio do maestro Guilherme 
Cossoul, o qual alli tinha dirigido uma se- 
rie de concertos populares. 

1846 — Nasce em Lisboa o actor Mar- 
cellino Franco. 

Marcellino Augusto 
Franco era fabricante de 
sedas e ao mesmo tempo 
um amador dramatico 
muito apreciado. 

Quando José Romano, 
de' sociedade com Villar 

Coelho, tomou a empreza do velho theatro 
da Rua dos Condes, convidou diversos cu- 
riosos a íazerem-se artistas, entre elles os 
irmãos Francos, o Vicente e o Marcellino. 

Este estreiou-se no drama de José Ro- 
mano, Simão o Tanoeiro. Fez depois muitos, 
e variados papeis com agrado. Tendo pas- 
sado para o theatro das Variedades, ahi se 
salientou muito na magica de Parisini, O 
Cofre dos encantos, em que cantava com a 
Fanfan o popular duetto do malmequer. Fez 
ainda ahi com muito applauso diversos 
papeis de magica e comedia. 

Passando para o Príncipe Real, ahi fez,, 
entre outros papeis, o Fritz da Grã-Du- 
queza. Marcellino possuia uma voz de te- 
norino muito apreciavel. 

Voltou para o theatro da Rua dos Con- 
des e d'ahi para o dos Recreios, salientan- 
do-se principalmente no Zé Focinho das 
revistas do Argus. Lembram-se todos do 
sviccesso que elle alcançou no Tutti-li-mun- 
di e na Etccetera e tal, principalmente no 
quadro das Mulheres soldados, em que todas 
as noites cantava interminavelmente a 
canção do Quédeia a chave f.. . 

Entrando para o Gymnasio, Marcellino 
Franco revelou uma nova phase do seu 
muito merecimento, entrando desafronta- 
damente no' campo da comedia, em que 
tem tido papeis, que desempenha na per- 
feição. 

Se o Gymnasio não ensaiasse a galope 
o seu repertorio, dando invariavelmente 
duas peças por mez, o que chega a ser 
pasmoso;'se os artistas fossem menos so- 
brecarregados de papeis e tivessem o tem- 
po material para os decorar, pensar e com- 
por, Marcellino Franco teria ainda traba- 
lhos muito mais completos. 



Setembro 7 SETEMBEO 823 

1851 —Nasce no Porto o maestro Alves 
Rente. 

Começou aos 8 annos 
a estudar musica com o 
professor Aníonio Cân- 
dido. Aos 14 já tocava 
primeiro violino na pr- 
cliestra do theatro de S. 
João e d'alü a pouco 
dava concertos, em que 

era muito festejado. 
A primeii-a opera cômica que compôz, 

foi o Schah em Panças, letra de Manuel Ma- 
ria Eodrigues e em que se estreiou no 
Porto a actriz Josepha d'01iveira, no thea- 
tro da Trindade, que pouco depois ar- 
deu. 

Para o mesmo theatro compôz ainda a 
musica das operetas Verde Gaio e Diahrete 
e da magica Pata de cabra. 

Para o theatro popular dos Carmelitas 
fez a musica das magicas liapé da bruxa 
Mariha e liomã encantada e do drama bí- 
blico Samsão. 

Compôz diversas valsas, que tiveram 
grande êxito, especialmente uma intitulada 
Mon Etoile, que alcançou muita voga em 
Paris. 

Em 1878 mandei-o contractar para o 
theatro do Príncipe Eeal, de Lisboa, onde 
eu era emprezarío. N'essa epocha obteve 
aqui grande'êxito com as suas operetas: 
Verde Gaio, Itoca de vidro, Guizo, Princeza 
Azulina, lievista de 1818 e Processo da Luz 
Electrica. 

Em 1879 foi para o Porto como empre- 
zarío do theatro do Príncipe Eeal e ahi'fez 
bellas epochas. Compôz, entre outras, mu- 
sicafe para as seguintes peças: Filha do 
tarnhor-mór, Se eu fora rei. . ., Chajieu de tres 
bicos, D. Cezar de Bazan, Bilha quebrada, 
liei de ouros, etc 

Costumava Alves Rente trazer na prima- 
vera a sua companhia a Lisboa, a fim de 
apresentar aqui o seu repertorio. Foi o que 
fez em março de 1891, mas d'essa vez mi- 
nava-o já a terrível doença que o "matou á 
10 d'esse mez, tendo ainda na antevespera 
empunhado a batuta para reger o especta- 
culo da sua companhia. Matou-o uma ane- 
mia cerebral, ás seis e meia horas da tarde 

de 10 de março de 1891, no hotel em que 
estava hospedado, na rua de Santo Antão. 

Alves Rente era trabalhador infatigavel 
e tinha verdadeira inspiração. Foi muitas 
vezes accusado de plagiario, mas, pelo me- 
nos, sabia cerzir musica ao paladar do pu- 
blico. 

1831—Nasce em Paris o notável es- 
criptor dramatico Victo- 
rien Sardou. 

Dedicou-se primeiro á 
medicina, mas logo de- 
pois começou a estudar 
historia. 

Nas lettras estreiou-se 
por alguns artigos em re- 
vistas litterarias. 

No theatro appareceu o seu nome pela 
primeira vez, no Odéon, a 1 de abril de 
1854, na comedia em 8 actos A Taberna dos 
estudantes. Foi um completo fiasco. 

Tinha escripto antes, quando estudante, 
uma tragédia em verso com o titulo A Rai- 
nha ülfra, que nunca chegou a represen- 
tar-se. 

Um critico disse algures que Sardou foi 
a ruína dos emprezarios e dos artistas, 
pelo scenario, adereços, mobiliário e pelas 
grandes toilettes que" começou a exigir nas 
suas peças. 

A sua segunda entrada no theatro foi 
em 1869, no Palais-Eoyal, collaborando 
com Barrière na comedia Gens nerveux. 

O seu primeiro grande successo foi o 
vaudeville Premieres armes de fazen- 
do o protogonista a Dejazet. 

Victorien Sardou tem até hoje escripto 
mais de GO peças, quasi todas com grande 
êxito. As que entre nós mais teem agra- 
dado são as que se representaram nos nos- 
sos principaes theatros com os seguintes 
titulos: Por causa d'uma carta (a celebre 
Pattes de Mouehe, que abriu ao auctor as 
portas da Academia) Os íntimos, Os Soltei- 
rões, Familia Benoiton, Conspiração na al- 
deia, Casa Nova, Seraphina, Patria, Fernan- 
da, Ilabayas, Familia americana, Dora, Di- 
vorcienio-nos, Fedora, Tosca e Madame Sans- 
Gêne. 
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Victorien Sardou é membro da Acade- 
mia Tranceza, presidente da Sociedade de 
auctores e compositores dramaticos, com- 
mendador da Legião de Honra, de S. Mi- 
guel da Baviera, da Rosa do Brazil, de S. 
Estanislaa da Rússia, de Saxe Coburgo- 
Gotha, de S. Maurício e S. Lazaro d'Italia 
e de S. Thiago de Portugal. 

Apezar de quantos defeitos a critica lhe 
queira apontar, Sardou conhece theatro 
como poucos. As suas peças são delicio- 
sas, encantadoras. 

Ninguém como Sardou comprehendeu o 
verdadeiro organismo do theatro e soube 
tirar partido d'elle. 

Sardou trata de cada uma das suas pe- 
ças como do filho mais querido. Não aban- 
dona um momento o theatro desde que se 
trata de ensaiar uma producçâo sua. 

Um seu distincto biographo diz o se- 
guinte: 

«O eixo principal de todas as suas pro- 
ducções gira sempre sobre o successo da 
actualidade, com os ditos da moda e os ty- 
pos de successo em redor d'elle, como sa- 
tellites gravitando em torno do grande pla- 
neta. O dialogo, ironico por vezes, é sem- 
pre espirituoso. 

«Depais de imaginado o enredo, vae ac- 
cumulando n'um enorme caderno todas as 
impressões que recebe e todos os bons di- 
tos que ouve aqui e acolá. Escreve o dia- 
logo, risca-o, torna a fazel-o, rabisca-o, e 
isto tres e quatro e muitas vezes, cortando, 
ajuntando sempre, fazendo continuamente 
alterações até uma hora antes de subir o 
pamio para a primeira representação. 

«Sardou no theatro é extraordinário de 
actividade e, quando tem uma peça a en- 
saios, a sua excitação nervosa toca o auge. 

«Não se reveste da philosophia desde- 
nhosa de Dumas, despresando a execução 
da sua peça e confiando só na sua obra. 
Não tem as apprehensôes de Peuillet, nem 
a indulgência do velho Hugo. 

«.Não tem coisa alguma d'essas e tem- 
n'as todas juntas. 

«E timido, nervoso, phrenetico, e, em 
quanto que este receia os actores, aquelle 
o enredo, outro o plano geral da peça, este 
a phrase, aquelle o publico, Sardou receia 

tudo, tem medo de tudo e não confia em 
coisa alguma. O seu zelo estende-se á de- 
coração, ás figur'as, á comparsaria, a todos 
os detalhes materiaes; n'uma palavra, nada 
escapa á sua infatigavel attenção.» 

1854 — Nasce em Paris a notável actriz 
Reichemberg. 

Angélica Carlota Su- 
zanna Reichemberg en- 
trou jjara o Conservato- 
rio em 1866. 

Discípula de Régnier, 
em 1868, obteve o pri- 
meiro prêmio de come- 
dia. 

Estreiou se na Comédie Française nas 
Femmes Savanies de Moliére, a 14 de dezem- 
bro de 1868. Foi alli societaria desde 1872. 

®sta notabilissima artista, que na pri- 
meira scena franceza fez todo o grande re- 
pertório, creou alli egualmente com grande 
primor papeis importantíssimos do theatro 
moderno, e entre elles os das seguintes 
peças : Amigo Fritz, FourcliamhauU, Socie- 
dade onde a gente se aborrece, Dionisia, Pa- 
risiense, Francillon, João Darlot, liomanti- 
cos, etc. 

Fez a sua recita de despedida a 7 de 
março de 1898. Veja-se esta data. 

1888 — Estreia-se no theatro Phenix 
Dramatica, do Rio de Janeiro, o actor 
Cruz Gom&s. 

Nasceu na mesma cidade em 1864. 
Cruz Gomes tem boa figura e sabe dizer. 

É uma boa utilidade no theatro, mas é 
mais util no jornalismo, a que pertence 
como repórter. 

1889 — Morre a actriz Maria Joanna. 
Era muito galante e pos- 

suía uma bella voz quando 
começou a ser notada nas 
sociedades de amadores, 
tomando parte nos seus 
espectaculos. 

Lembro-me tel-a visto 
pela primeira vez em 1861, 
representando no theatro 

da Floresta Egypcia, nas comédias Marido, 
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mulher e tio, Uma hora no Cacem, O 'Soldado 
da guerra peninsxdar e cantando n'um dos 
intervallos uma aria intitulada ^Is Cnrôas. 

N'esse mesmo anno, tendo sahido do 
theatro das Variedades a actriz Luiza Can- 
dida, foi contractada para a substituir Ma- 
ria Joanna, que muito agradou. A sua es- 
treia foi na magica A Loteria do Diaho. 

Conservou-se alli algumas epoclias, fa- 
zendo innumeros papeis. 

Passou depois para os tbeatros da Rua 
dos Condes, Príncipe Eeal, Gymnasio, Trin- 
dade e Baquet do Porto. 

Maria Joanna chegou a ser muito apre- 
ciada e a ter magníficos contractos. Salien- 
tou-se muito fazendo paródias de operas, 
para o que tinha uma graça especial. Foi 
principalmente devido a ella o êxito das 
paródias: TA'crecia Boryia, Traviata, Norma, 
Trovador, Elixir d'amor, etc. 

Maria Joanna era incorrectissima na de- 
clamação, mas tinha uma cara alegre, uma 
voz bonita e uma certa gaiatice provoca- 
dora que a auxiliavam no palco. Chegou a 
ter muita popularidade, que foi desappare- 
cendo á proporção que a doença lhe foi 
roubando a foi'mosura e as aptidões sce- 
nicas. 

Morreu quasí esquecida. 

s 

1876 — Estreía-se no theatro da Trin- 
dade, na comedia Um favor ao Procopio, a 
actriz Amélia Barres, de quem já fallei na 
data do seu nascimento, a 9 de março. 

0 

1840 — Nasce o actor Sergio^d'Almeida. 
■■tzrtPL 18G1 era curioso 

. dramatíco. Vi-o represen- 
T® ^ ^ i''6ssa qualidade nos 

^ tbeatros dos Inglezinhos 
e dos Anjos. 

Achei-o mau curioso, 
como depois me pareceu 
sempre mau actor, a não 
ser n'uns papeis em que 

bem assentava o sexi feitio grosso e a sua 
natural brutalidade. 

Como actor dramatico era um berrador . 
insuportável; como actor comico era de 
uma semsaboria atroz, elle que, fora da 
scena, tinha quasí sempre graça. 

Ainda assim tinha admiradores, e, ver- 
dade, verdade, tres papeis houve em que 
pouco havia que se lhe dizer: o Tachadas do 
Solar dos Jlarrigas, o Ullysses do Tim Tim 
por Tim Tim e o Miguel Strogoff. 

Fez parte das companhias das Varieda- 
des, Rua dos Condes, Príncipe Real, Gym- 
nasio e Avenida. 

Fez uma digressão ao norte do Brazíl, 
onde não desagradou. 

Morreu em Lisboa a 13 de abril de 1896. 

1848 — No theatro de D. Maria, n'uma 
recita em beneficio do actor Rosa (pae), 
loi estrondosamente pateado, ao entrar em 
scena, o actor Theodorico, por se lhe attri- 
bviir a prohibição de que Emilia das Neves 
n'essa noite alli fosse recitar duas poesias 
de Palmeirím. 

Rosa (pae), que não entrava na peça que 
se representou, por estar de ha muito doen- 
te, recitou a poesia Camões. 

Emilia das Neves pretendia recitar na 
festa do seu collega, e a pedido d'eUe, a 
Ceifeira e a Lareira. A direcção do tlieatro 
não consentiu, porque Emilia das Neves 
sahira da companhia e fôra discutir para a 
imprensa os actos da direcção, dirigindo- 
Ihe diversas accusações. 

Theodorico foi n'essa recita a victima 
do desforço do publico, que tanto dese- 
java sempre ouvir a sua actriz predílecta. 

1862 —Morre em Lisboa Henrique Van 
Deiters. 

Conheci-o muito, porque foi meu condis- 
cipulo e visínho. Quando me dei com elle 
já não tinha pae, que fôra hollandez, e a 
mãe tinha uma pequena loja de luvas na 
rua do Ouro. 

Henrique Van Deiters era intelligentissi- 
mo. De muito novo começou escrevendo 
nos jornaes, tendo collaborado na Illustra- 
ção, Panorama, Esírella d^Alca, líevista Con- 
temporânea e principalmente na Nação, para 
onde o attrahiam as idéas políticas que 
professava. 
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Para o theatro escreveu, de oollabora- 
ção com Avellar Machado, as comédias: 
Dois cães a um osso, Scenas intimas e Não 
envenenes tua mulher. Traduziu um drama 
Os Moedeiros falsos, que se imprimiu, mas 
não chegou a representar-se. 

Henrique Van Deiters morreu com 23 an- 
nos de edade, victima de tisica pulmonar. 

IO 

1845 —• Provas publicas das quatro úni- 
cas discípulas que n'esse anno teve o Con- 
servatorio Dramatico. 

As provas constaram de exercidos de 
leitura em trechos dos Lusíadas de Camões, 
tragédia Castro de Ferreira e drama Frei 
Luiz de Sousa de Garrett. Representaram 
também uma comedia esci-ipta expressa- 
mente para as quatro alumnas, visto que 
n'esse anno não houvera discípulos. 

As quatro alumnas eram: Gertrudes Sa- 
raiva, Maria Saraiva, Eliziaria e Fortunata 
Levy. 

1846—Nasce em Bruxellas Albert Van- 
loo. 

Estudou em Paris e alli começou a sua 
carreira litteraria 

E o collaborador assiduo de Leterrier. 
D'essa magnifica collaboração teem saído 
innumeras peças applaudidas e alguns 
verdadeiros successos, tanto em França 
como no estrangeiro. ; 

No nosso theatro da Trindade foram re- 
presentadas com muito agrado as opere- 
tas de Letei-rier e Vanloo: liei de ouros, D. 
Juanita, Garra d'Açor, Noite e Dia, Gra- 
ziella, Viagem á lua, Giroflé-Girojiá, etc. 

1855 — Nasce em Lisboa a actriz El- 
vira Costa. 

Estreiou-se em 1870 no velho theatro da 
Rua dos Condes, na comedia em 4 actos 
de Luiz de Araújo, Abaixo as décimas! 

Pertence á familia Antunes, cujo chefe 
era cabo de figurantes no theatro de D. 
Maria. Houve epocha em que nos diversos 
theatros de Lisboa eram os filhos do An- 
tunes que desempenhavam todos os papeis 
de creanças. 

Antunes nào deixou um artista distincto 
no theatro. Ainda assim foi Elvira a mais 
aproveitável. 

Tem sido uma boa vitilidade nas diver- 
sas companhias a que tem pertencido nos 
theatros de Lisboa e Porto e nas oito di- 
gressões que tem feito ao Brazil. 

Foi casada em primeiras nupcias com o 
fallecido actor Guilherme, e actualmente é 
esposa do actor Francisco Costa. 

li 

1761—Nasce em Beja o Padre José 
Agostinho de Macedo. 

A 15 de novembro de 
1778 professou no Conven- 
to de Nossa Senhora da 
Graça de Lisboa, tomando 
o nome de Fr. José de San- 
to Agostinho. Faltando-lhe 
a vocação para a vida do 

claustro, taes escandalos commetteu, que 
passou uma grande parte da vida de" frade 
enclausurado nos cárceres da Ordem e aca- 
bou por ser d'ella expulso a 18 de feve- 
reiro de 1792. A 20 de março de 1794 foi, 
por um Breve da Sé Apostolica, passado 
ao estado de presbytero secular. 

Foi um notável pregador, o que lhe for- 
necia principalmente os meios de subsis- 
tência. 

Além de possuir grande talento e ser 
bastante erudito, era um escriptor fecun- 
dissimo; são innumeros os seus trabalhos 
em todos os generos. 

Cabe-me apresental-o aqui apenas como 
escriptor dramatico e por isso vou citar as 
suas obras no genero. 

São as seguintes: 
Branca de llossi, tragédia; Elogio que se 

recitou na abertura do Real theatro de S. 
Carlos ; D. Luiz de Athaide ou a Tomada de 
Dahnl, drama heroico ; Elogio recitado no 
theatro da Rua dos Condes pela actriz 
Maria Ignacia da Luz ; A impostura casti- 
gada, comedia; Elogio recitado no theatro 
da Rua dos Condes pelo actor Ignacio da 
Silva; O iSebastianista desenganado á sua 
custa, comedia; Monologo ao começo do 
anno de 1812; Clotilde ou o trimnjpho do amor 
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materno, drama heroico ; Entre as perscgui- 
■ções da inveja se apura e se descobre o mérito 
~e o talento, monologo; O vicio sem mascara 
ou o-pldlosopho da moda, drama em 1 acto; 
O voto, elogio dramatico ; O jyreto sensível, 
drama em 1 acto ; A volta de Astréa, drama 
allegorico; Apotheose de Hercules, elogio 
dramatico. 

José Agostinho de Macedo poucos ami- 
gos teve. Odiavam-no principalmente pelo 
seu gênio atrabiliario e orgulhoso. 

Foi nomeado pregador régio em 1802, 
Censor do Ordinário em 1824, Socio da 
Academia de Roma e da Academia de Bel- 
üas Artes de Lisboa, com o nome de El- 
miro Tagideo; Deputado ás Côrtes pelo 
-circulo de Portalegre em 1822; e Chronis- 
ta do Reino em 1830. 

Morreu em Pedrouços a 2 de outubro de 
1881. Está sepultado na egreja do antigo 
•Convento do Rato. 

1850—Representa-se pela primeira vez 
no theatro do Gymnasio o Andador das Al- 
mas, parodia em 3 actos á opera Lvcia di 
Lammermoor. A parodia era em verso e ori- 
ginal de Francisco Palha. Obteve um gran- 
de êxito 6 teve diversas reprises no Gym- 
nasio e na Trindade. N'esta peça Taborda 

■desempenhava brilhantemente o papel do 
protogonista. 

1864 —Nasce em Penafiel o actor Ran- 
gel Júnior. 

Partiu para o Brazil a 24 de agosto de 
1879, contando 15 annos de edade, a fim de 
seguir a carreira commercial. 

Estreiou-se como actor em S. João d'El- 
Rei, no anno de 1885, fazendo o galan da 
comedia Novella cm acção. 

No Rio de Janeiro representou pela pri- 
meira vez na revista de Vicente Reis, Cres- 
ça e appareça. 

Vi-o apenas representar uma vez, no 
theatro Sant'Anna, fazendo o Vivarei dos 
28 dias de Clarinha, que alli se representa- 
va com o titulo de Rapaz de saias. 

Pareceu-me um actor de bastante mé- 
rito. 

São os galans a sua especialidade. Ha 
alguns annos que é associado das empre- 

zas do actor Mattos, tendo ultimamente 
trabalhado no theatro Apollo. 

O Brandão, que lhe chama o seu compa- 
dre e que andou muito tempo com elle na 
roqa, afSrmava-me que o Rangel tem muito 
merecimento. O Mattos é da mesma opi- 
nião. 

12 

1871 — Morre o notabilissimo escriptor 
Júlio Diniz. 

O seu verdadeiro nome era Joaquim Gui- 
lherme Gomes Coelho; mas em todas as 
suas obras adoptou o pseudonymo de Jú- 
lio Diniz. 

D'elle fallai-ei mais largamente na data 
do seu nascimento, a 14 de novembro. 

13 

1828—-Nasce em Lisboa Luiz Filippe 
Leite. 

Caracter respeitável, 
professor distinctissimo, 
jornalista eximio e cir- 
cumspecto, abordou di- 
versos generos de litte- 
ratura. 

Para o theatro fez os 
seguintes trabalhos: 

Haydée, tragédia IjTica em dois actos, 
com musica de Casella, que se represen- 
tou no theatro de D. Maria; Seraphina, co- 
media em 5 actos, traduzida de Victorien 
Sardou e representada pela companhia de 
Santos no theatro do Principe Reál; O de- 
monin do jogo, drama em 5 actos, traduzido 
de Théodore Barrière e Crisafulii, e repre- 
sentado pela companhia de Francisco Pa- 
lha no theatro da Rua dos Condes. N'esta 
peça alcançou Tasso enorme successo. 

Luiz Filippe Leite falleceu em Pedrouços 
a 17 de abril de 1898. 

1830 — Nasce em Lisboa Valentim José 
da Silveira Lopes. 

Foi durante muitos annos professor de 
instrucção secundaria e director de colle- 
gios em Lisboa. Depois partiu para o Bra- 
zil. 

Além de diversas obras instructivas e 
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de recreio, escreveu as seguintes peças: O 
mestre (falácia, comedia em 1 acto, publi- 
cada em Lisboa; Sete de setembro, drama 
em 2 actos, representado no Rio de Janei- 
ro ; A granja feliz, comedia em 2 actos, re- 
presentada no tlieatro da Rua dos Condes; 
O Brazil, allegoria em 1 prologo e 2 actos; 
O Mvndo-Novo, allegoria cômica em 2 
actos; Pobres e ricos, comedia-drama em 4 
actos ; O harem do Pacliá, comedia em 2 
actos; Amor e dinheiro, drama em 4 actos, 
representado no Gymnasio. Também tra- 
duziu a comedia de Sardou, Im Pajnllone 
com o titulo O Borboletismo. 

1852 — Nasce no Rio de Janeiro Fran- 
cisco Diogo Ferreira da Silva. 

E typographo distincto, dirigindo em 
varias epochas diversas typographias. 

Tem publicado vai-ias obras interessan- 
tes. Para o theatro escreveu o drama A 
orphã Gabriella, a comedia Um. tolo como 
muitos e a scena dramatica O céyo. 

■1852 — Nasce em Lisboa o José Rapaz. 
José Theodoro dos San- 

tos era o seu nome; mas 
no tlieatro e fora era 
apenas conhecido pelo 
José Rapaz. 

Nos nossos tbeatros 
ainda não houve talvez 
quem começasse tão bai- 

xo e acabasse por tanto predominar, sem 
ter eduqação, nem conhecimentos littera- 
rios ou artísticos. 

Começou de pequeno no velho theatro 
da Rua dos Condes a fazer recados e de- 
pois passou a moço do palco. Era esta a 
posição que tinha quando a companhia de 
Francisco Palhfi alli esteve e com essa 
companhia seguiu para a Trindade sem 
mudar de cathegoria. 

N'essa epocha, na Trindade dispensa- 
va-se muitas protecções. Do lá sahiu o 
Moniz ensaidor para excellente logar no 
Caminho de Ferro do Minho e depois para 
a Casa Real; de lá sahiu o ponto Cypriano 
para caixa e empregado de confiança do 
theatro de D. Maria; de lá sahiu o actor 
Godinho para um bom car^o da Camara 

Municipal; de lá sahiram até chefes de re- 
partições. 

O José Rapaz não sahiu; mas de simples^ 
moço do palco foi subindo a illuminador, 
inachinista, contraregra, aderecista, fiscal, 
chefe dos porteiros, escripturario, archi- 
vista e não sei quantos mais cargos, que 
todos accumiilava com grande satisfação 
sua e desespero dos empregados 

Não tinha um amigo sincero no theatro; 
mas era adulado por todos. 

Conseguiu por muitas vezes ser elle a 
vontade suprema do theatro da Trindade. 
Francisco Palha suppunha dominal-o e era 
o José Rapaz que o mettia na algibeira, sa- 
bendo, por meios diversos, conseguir que- 
só a sua opinião prevalecesse. Assim ac- 
(íonteceu a Mattoso da Camara, e assim 
me acconteceu a mim, que para lá entrei 
bem disposto a fazer com que o José Ra- 
paz não sahisse das suas attribuições. 

Verdade seja dita, que elle tinha gran- 
díssima utilidade no theatro, mantendo a 
ordem e conseguindo que todos os servi- 
ços fossem modelo de disciplina; além de- 
tudo estar conservado e na melhor arru- 
mação, nào havia difficuldades que se não- 
vencessem na montagem d'uma peça ou na 
substituição de um qualquer espectaculo. 

José Rapaz não sahia do theatro; allr 
vivia dia e noite e quasi alli morreu, pois 
ainda na vespera para lá se arrastou e lá 
se conservou ao fundo do palco, durante o- 
espectaculo, já qíjasi na agonia final. 

José Rapaz tinha uma relação dos dias 
anniversarios de todas as pessoas suas- 
conhecidas para as brindar por essa occa- 
sião. Brindava também todos os artistas 
que faziam beneficies. Distribuía entradas 
de favor para o theatro e salão de baile 
com grande prodigalidade, e tudo isto dava 
em resultado que as recitas que fazia em 
seu beneficio eram enchentes extraordina- 
rias e por essas occasiões recebia centenas- 
de presentes de toda a especie e de todos 
os valores. Improvisava sempre no palco 
um grande camarim, que se enchia comple- 
tamente de objectos de ouro e prata, de mo- 
bilia, louça, hibelots, comestíveis, vinho de- 
todas as qualidades, licores, flores, versos,, 
livros, pombos, cabritos, gallinhas, etc. 
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Quando morreu, a 19 de novembro de 
1895, deixou grande valor em todos esses 
presentes, que conservava acoumulados 
9m casa, e alguns contos de réis, na maior 
parte em bom metal sonante. Isto não 
aconteceu a Francisco Pallia e de certo 
me não acontecerá a mim. 

1877 — Morre na sua casa, proximo a 
Santarém, o grande escriptor Alexandre 
Herculano, de quem já íallei na data do 
seu nascimento, a 28 de março. 

14- 

1831 —Nasce em Lisboa Francisco Fer- 
reira da Silva Vieira. 

Typographo de profissão, por muitos an- 
nos administrou a imprensa do Diário Po- 
pular. Foi traductor de grande numero de 
obras, quasi todas impressas pelo editor 
Francisco Gonçalves Lopes, na typogra- 
phia do Futuro. 

Pai-a o theatro adaptou as seguintes pe- 
ças: Rocamhnle, drama em 5 actos ; Paren- 
tes e adherentes, comedia em 4 actos; Du- 
zentos mulheres por vm vintevt, comedia em 
1 acto; O capitão que Deus hnja, comedia 
em 1 acto; O cortiço do tio Guilherme, co- 
media em 3 actos ; Mias da sr.' Auhray, 
comedia em 4 actos. 

Por difficuldades de vida, Silva Vieira 
partiu para o Brazil. Tive occasião de o 
abraçar na Bahia, quando alli passei em 
1884. Era empregado no Diário de Noticias, 
jornal do seu particular amigo Lopes Car- 
doso. Poucos mezes depois tive noticia do 
seu fallecimento. 

1871—Nasce o actor Carlos d'01iveira. 
Estrei%u-se no theatro da Eiia dos Con- 

des, em 1895, empreza Lucinda Simões, na 
peça Madame Sans-Gêne. 

Fez ainda alli papeis no Demi-Moude, 
Francillon, Cabotinos, Amantes leyitimos e 
Morgadinha de Valflor. 

Foi em 1896 escripturado para o theatro 
de D. Maria, estreiando-se na comedia Os 
íntimos. N'aquelle theatro continua. 

Tem aptidões, boa figura e o agrado pu- 
blico anima-o a progredir. 

15 

1765—Nasce em Setúbal o grande poeta. 

portuguez Bocage. 
Depois de Camões ainda nenhum outro 

poeta nacional conseguiu mais populari- 
dade e admiração do que Manuel Maria 
Barbosa du Bocage. 

Barbosa era o appellido de seu pae e 
Bocage o de sua mãe, franceza de nasci- 
mento. 

Não cabe no pequeno espaço de que posso 
dispôr n'este livro, narrar a vida aventu- 
rosa e cheia de peripecias cômicas e ex- 
travagantes do notabilissimo poeta. 

Também não é para aqUi enumerar a 
quantidade importante dos seus trabalhos 
poéticos e litterarios. 

No Diccionario JUbliograjMco de Inno- 
cencio Francisco da Silva e Brito Aranha 
podem os leitores encontrar a bibliogra- 
phia bocagiana e a lista das mais impor- 
tantes obras que tratam do grande poeta. 

Para o theatro escreveu Bocage o se- 
guinte: Eufemia ou o triumpho da religião, 
drama de Arnaud, traduzido em verso; A 
gratidão, elogio dramatico para ser recitadO' 
por Claudina Rosa Botelho no dia do seu 
beneficio ; A virtude laureada, drama repre- 
sentado no theatro do Salitre; Ericia ou a 
Vestal, tragédia traduzida em verso. 

Bocage falleceu a 21 de dezembro de 1805, 
tendo apenas 40 annos de edade. 
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1822 — Nasce em Lamego a distinctis- 

«ima actriz JOSEPHA SOLLElf. 
Filha de José Soller, director de uma 

modesta companliia hespanhola que per- 
corria ás nossas províncias, Josepha Soller 
aos tres annos de edade já representava 
■em Vizeu. 

Assim continuou até que, tendo vindo 
para Lisboa, matriculou-se na aula-de dan- 
sa do Conservatorio e entrou logo depois 
■como bailarina para o theatro de S. Car- 
los. Ser bailarina fôra sempre o seu ideal, 
•e, logo que o conseguiu, julgou-se feliz. 

Uma fatalidade cortou a carreira, que 
dia tanto adorava. Uma extensão nervosa 
na perna esquerda impossibilitou-a de dan- 
sar. 

Teve então de recorrer á carreira dra- 
matica, que com tanto gosto abandonára e 
para onde se voltava, constrangida pela 
necessidade. 

Estreiou-se no theatro do Salitre, pas- 
sando depois á Eua dos Condes e por fim 
a D. Maria. 

A sua estreia no Salitre foi no drama 
em 3 actos, traduzido pelo tabellião João 
Eaptista Ferreira, A Ciganinha. Foi uma 
noite de bellas esperanças e applausos en- 
tliusiasticos. 

Josepha Soller casou com o actor Assis, 
um galan muito distincto da epocha. 

Vi representar a Soller em diversas pe- 
•ças, entre ellas na Mxdher que deita cartas, 
Casamento á queima-rovjm, Prestigiador, Po- 

breza envergonhada, Ultimo acto e n'outras, e 
posso garantir que era uma actriz drama- 
tica de primeira ordem. Media-se com a 
grande Emilia das Neves, ella que era tão 
pequena de estatura, e quantas vezes egua- 
lava aquelle vulto gigante da scena portu- 
gueza! 

Além das peças que acima citei, Soller 
foi notável no Casal das giestas, na Mulher 
que engana o marido, no Czar, na Modesta, 
nos Dragões da rainha, no Palhaço, na Pro- 
2>hecia, no Trapeiro de Paris, na Honra e 
dinheiro, etc. 

Intrigas de bastidores affastaram do nos- 
so theatro normal a distinctissima actriz, 
que apenas uma vez appareceu no palco 
da liua dos Condes, fazendo as suas des- 
pedidas ao publico, a 27 de dezembro de 
1859, nas peças Ultimo acto e Uma actriz no 
tempo de Luiz XIV. 

Em 18G1 ainda voltou a occupar o seu 
posto de honra no theatro de D. Maria, 
mas no anno seguinte abandonou de novo 
a scena. Falleceu em Lisboa a 18 de ja- 
neiro de 1864. 

Josepha Soller morreu torturada de des- 
gostos pelas injustiças de que foi victima 
no theatro, ella que tanto valia! 

Duas circumstancias se dão com esta 
actriz para a tomarem ainda lembrada. 
Uma, que foi ella quem abriu o caminho 
para o aproveitamento das creanças, tra- 
zidas a Portugal por modestas familias de 
artistas hespanhoes. E é notável que, as 
que por tal forma teem entrado na scena 
portugueza, são talentos verdadeii'amente 
aproveitáveis. Basta citar os nomes de Jo- 
sepha Soller, Manuela Rey, Pepa liuiz e 
Palmyra Bastos. 

A outra circumstancia é que deixou Jo- 
sepha Soller uma geração de artistas; as- 
sim, foi esposa do actor Assis, mãe dos 
actores Júlio Soller e Alfredo Soller, avó 
das actrizes Adelia Soller e Alda Soller e 
sogra da actriz Silveria Soller. 

Apezar de n'este grupo haver um actor 
muito distincto, como é Júlio Soller, e.de 
ser Alfredo Soller um bom trabalhador de 
theatro, ijois que tem sido actor, ensaia- 
dor, ponto, conti-aregra e não sei que mais, 
ainda nada conseguiram accrescentar ao 
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glorioso nome de Josepha Soller, uma das 
raras actrizes notáveis que tem possuido 
o theatro portuguez. 

1860—Primeira representação no thea- 
tro da Trindade da magica em 3 actos e 
15 quadros, A Gata Borralheira, arranjada 
da magica franceza CendnMon por Joaquim 
Augusto de Oliveira e com musica de Ân- 
gelo Prondoni. Obteve um grande êxito. 
Na primeira epocha o desempenho foi con- 
fiado a Delfina, Anna Pereira, Rosa Da- 
masceno, Emilia dos Anjos, Marianna Fer- 
raz, Lucinda da Silva, Carolina Pelgas, Izi- 
doro, Queiroz, Augusto, Leoni e Bayard. 

A peça teve reprise em 1874 e ultima- 
mente outra em 1896. 

O papel de Morgada de Vai de Pavões tem 
sido desempenhado por Delfina, Anna Pe- 
reira e Amélia Barros ; a Gata Borralheira 
por Rosa Damasceno e Rosa Paes; o Prín- 
cipe Encantador por Anna Pereira, Plorinda, 
Emilia Ferreira e Palmyra Bastos ; A Fada 
por Emilia dos Anjos, Carolina Felgas e 
Julia de Castro; o liei por Izidoro e Al- 
fredo de Carvalho ; o Manrjerico por Leoni 
e Roldão; o Feiticeiro por Bayard, Lima, 
Godinho, Correia e Leroy. Os papeis de 
Intendente e Marquez foram sempre desem- 
penhados por Queiroz e Augusto. 

N'esta peça e n'esta data estreiou-se no 
theatro da Trindade a actriz Carolina Fel- 

•gas. 
Apparecera pouco antes no theatro da 

Rua dos Condes, na comedia em 1 acto 
Duas conquistas. 

Na Trindade se conservou até 1874, em 
-que abandonou a scena. 

Foi correcta em alguns papeis; mas não 
deixou grande lacuna no theatro. 

*■ 
1871 — Nasce no Rio de Janeiro Vicentè 

Reis. 
E formado em direito, mas não exerce a 

advocacia. 
A sua pi-edilecção é o theatro, para onde 

tem escripto algumas peças applaudidas, 
mas que primam por pornographicas. . 

A pi-imeira foi uma revista representada 
na Phenix Dramatica com o titulo Cresça 
e appareça. A que deu mais representações 

foi a que se representou nos theatros 
Apollo e SanfAnna, feita em collaboração 
com Moreira Sampaio, intitulada O Aba- 
caxi. 

Tem seu merecimento, mas abusa das 
liberdades e ditos equivocos, o que já lhe 
tem custado dissabores. 

E por vezes leviano, sahindo do caminho 
recto por interesses de bastidores. 

I© 

1854— Estreia-se no velho theatro'da 
Rua dos Condes o actor Pires, na comedia 
em 4 actos A liamalheteira. 

Pires, que esteve mais tarde no theatro 
das Variedades, onde me lembro de o vêr 
representar n'um drama intitulado Os ta- 
fues de Paris, morreu ainda novo e pobre- 
mente. Era infeliz e orgulhoso, o que o fez 
ir morrer a casa de um amigo, o contra- 
ctador de bilhetes de nome Seabra, do qual 
mesmo não quiz acceitar soccorro algum, 
apparecendo um dia na cama morto de 
fome. 

1857 —Morre em Lisboa, victima da 
febre amarella, a velha 
actriz Barbara. 

Chegou a estar ainda 
no theatro do Bairro 
Alto, passando para o 
do Salitre, depois para 
a Rua dos Condes e por 

fim para D. Maria. 
Foi insigne nos papeis de lacaia, como 

então se chamava as souhrdtes e depois nas 
características. 

Segundo informações de Luiz Augusto 
Palmeirim, que a conheceu, a Barbara era 
uma mulher gorda, feia e de notável des- 
envoltura de lingua. Apresentava-se nos 
ensaios vestida de chita, com um grande 
lenço pelos hombros, pregado e repregado 
á antiga portugueza e na cabeça uma manta 
de algodão ou um velho chapéu, deformado 
pelo tempo. 

Tinha graça natural, que exaggerava a 
contento das ijlatéas, salgando as mais in- 
nocentes phrases e encaminhando-as para 
a obscenidade. Ignorava completamente o 
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que fosse arte, mas isso ainda hoje acon- 
tece a alguns dos que são mais festeja- 
dos. 

A velha Barbara foi, ainda na opinião de 
Palmeirim, no genero comico, a represen- 
tante mais directa das faoecias do velho 
repertorio portuguez do século passado. 

Já muito velha e alquebrada ainda se 
salientou muito em D. Mai-ia na avósinha 
do Gaiato de TÂshoa e nas duas peças de 
Cascaes, O Estrangeirado e A noite de Santo 
Antonio na Praça da Figueira, N'esta ultima 
peça houve-se de forma, que o seu auctor 
nunca mais consentiu que a peça se repre- 
sentasse por lhe faltar na interpretação a 
velha Barbara. 

O seu nome era Maria Candida Leal Bar- 
bara. 

1896 — Morre no Pará o_^illustre maes- 
tro brazileiro Carlos Gomes, de quem já 
íallei na data do seu nascimento, a 14 de 
junho. 

17 

"1819—-Nasce em Insua, aldeia no con- 
celho de Penalva do Castello, João Ferreira 
da Cruz. 

Deixou a terra natal em 1835 e veivi para 
Lisbüa, onde esteve empregado no com- 
mercio até 1843, armo em que embarcou 
para o Rio de Janeiro, onde se empregou, 
como caixeiro e mais tarde se estabele- 
ceu. 

Tendo tido uma instrucção muito limi- 
tada, dedicou-se com afinco á leitura de 
Vjons livros e assim conseguiu escrever di- 
versas obras para o theatro. Chegou a ser 
membro efíectivo do Conservatorio. 

As suas obras, parte das quaes muito 
applaudidas no theatro, são: Álvaro da 
Cunha ou o Cavalleiro d'Alcacerquihir,àx?aa& 
em 5 actos ; O anão e o corcAinda, farça em 
1 acto; O louco de Évora ou Portugal res- 
taurado, drama.em 5 actos ; A ilhiminação a 
gaz, comedia em 1 acto ; Diabo, defunto e mi- 
litar, comedia em 2 actos ; Uma sessão de 
magnetismo, comedia em 1 acto; Turcos' e 
ntssos, comedia em 2 quadros ; A pacotilha, 
comedia em 1 acto; Os dois governadores, 
drama em 4 actos; Os maniacos, comedia 

em 2 quadros ; O chefe dos sebastianistas, co- 
media em 2 actos e 7 quadros; O Estudante 
e o gazeteiro, comedia em 1 acto. 

Julgo que em Lisboa apenas# se repre- 
sentou o seu drama patriotico, O Louco de 
Évora, que fez um enorme successo no 
theatro de D. Maria. 

A peça é cheia de defeitos na confecçt.o 
e no estylo e foi pobremente montada pela 
empreza Santos & C.", porque contava com 
ella apenas para fazer uma recita festiva 
do 1." de Dezembro. 

O desempenho foi magnífico, principal- 
mente da parte de Theodórico, Heliodoro, , 
Antonio Pedro e Virginia. 

As enchentes foram consecutivas e por 
muito tempo. Os direitos de representação 
subiram a uma avultada quantia, que ' o 
auctor se recusou a receber, mandando que 
fossem applicados a um instituto de cari- 
dade. 

A peça Louco d'Évora foi depois repre- 
sentada n'outros theatros, mas sem suc- 
cesso. 

•1834 —Nasce em Paris o primoroso es- 
tcriptor Pailleron. 

Eduardo JuIio Henrique 
Pailleron, official da Le- 
gião de Honra e membra 
da Academia Franoeza, 
começou a vida como es- 
crevente de tabelliào. 

Estreiou-se no theatra 
com a comedia em 1 acto, O Parasita, que 
se representou no Odéon, a 1 de setembro 
de 1860. A maioria das suas peças, que 
muitas são já, tem obtido grande êxito no- 
mundo litterario, especialmente as seguin- 
tes: Eaux Ménages, na Comédie; IJAutre 
Mntif Comédie ; I!Age ingrat, Gyninase ; 
IJEtincelle, Comédie; Ze Monde ou, Von s'en- 
nuie, Comédie; Im Souris, Comédie; Caho- 
tins, Comédie e Mievx raut doucer.. . Et' 
violence, também na Comédie. 

1841 —Nasce em Lisboa o escriptor 
Francisco Leite Bastos. 

Era um excentrico ; vestia caricatamen- 
te; andava por essas ruas n'um carrinhor 
que era mais uma carroça, puxado por um 



Setembro 17 SETEMBRO 333 

cavallo esqueletico, que elle mesmo lim- 
pava, abraçava e beijava como o seu me- 
lhor amigo. 

Parava á porta de todas as tabemas e 
pedia quatro deoilitros, dois para elle e ou- 
tros dois para o cavallo, que acostumára a 
beber como um homem que bebe. Houve 
tempo em que o rapazio se divertia com a 
figura grotesca de Leite Bastos, mas por 
fim já o deixava em paz nas suas excen- 
tricidades. 

Conheci-o muito desde o seu começo de 
escriptor. 

Tinha tanto de ignorante como de ta- 
lentoso. 

Escrevia a galope romances incorrectos 
e estapafúrdios, mas o publico compi-a- 
va-os de preferencia aos de outros aucto- 
res correctos e instruídos. 

Abordou o theatro com certa felicidade 
e peças fez que obtiveram successo. Co- 
meçou por uma comedia em 1 acto. Conse- 
qüências d'tima inicial, que foi bem recebida. 
Depois, para o beneficio do seu amigo, o 
actor Pereira, companheiro de patuscadas, 
fez um drama em 3 actos. Glorias do traba- 
lho, que muito agradou. 

Escreveu em seguida outra comedia em 
1 acto. Malditas cartas, que também foi ap-' 
plaudida. 

Depois teve outras peças festejadas: O 
numero 13,^Ahençoados infortúnios. Honras do 
pobre, Trapeiros de Lisboa, O propheta e o 
Incendiario da Patriarchal. Quando d'uma 
vez se representava esta ultima peça, re- 
bentou a pateada; Leite Bastos, que assis- 
tia, d'uma friza do Gymnasio, com a fami- 
lia ao espectaculo, assomou á frente e co- 
meçou insultando o publico, que, dizia elle, 
era uma besta e não comprehendia a sua 
peça. O publico, que o conhecia, tomou o 
insulto á boa parte e desatou ás gargalha- 
das e ás palmas. 

Pobre Leite Bastos! Morreu bem novo, 
minado pela doença que provocara com o 
desregramento da vida, e sempre azedo 
com os collegas e com o publico. • 

Foi collaborador do Diário de Noticias 
desde a sua fundação e era muito estimado 
por Eduardo Coelho, que lhe desculpava 
todas as caturrices. 

i866— Nasce em Lisboa o actor Al- 
fredo Santos. 

Estreiou-se no theatro 
do Príncipe Real, a 22 de 
novembro de 188õ, no dra- 
ma O Incêndio do brigue 
Atlântico. Passou para o 
theatro do Rato em 1886 e 
d'ahi para D. Maria; em 

fez uma epocha na Rua dos Con- 
des, e voltou para D. Maria, onde se con- 
serva. 

E um actor correcto, que se' apresenta 
magnificamente e tem utilidade. Se tivesse 
vivido n'outra epocha, seria talvez notá- 
vel, pela disposição que tem para ós pa- 
peis tetricos e pela voz cavernosa que pos- 
sue. Foi d'aquella massa que se fez o Theo- 
dorico. Essas qualidades que então o ele- 
variam, são-lhe agora apontadas como de- 
feitos. Em todo o caso, no theatro de D. 
Maria é uma verdadeira utilidade. 

i880 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, fazendo um pagem 
na opera burlesca em 3 
actos O Barba Azul, a 
actriz Amélia d'Avelar. 

Alli se conservou com 
pequenos progressos até 
1884. 

Tendo-se retirado da 
scena, a ella voltou em 
1889, sendo escripturada 

para o theatro da Avenida. Fez ahi alguns 
papeis de mais importançia, e em 1890 tor- 
nou para a Trindade, estreiando-se ahi de 
novo no Barba Azul, mas fazendo o papel 
da Princeza, que fôra creado pela Rosa Da- 
masceno. 

Em seguida entrou nas seguintes peças: 
Noica dos Girasoes, Amor e marisco. Bato de 
tres bicos. Sorte grande, Collegio de meninas, 
jSIiss Ilehjett, Guerra alegre. Acadêmicos e fu- 
tricas e Gato Preto. 

Abandonou de novo o theatro em 1892 e 
até agora ainda lá não voltou. 

Esta actriz era formosíssima, elegante e 
possuía uma bonita voz. Tinha elementos 
para fazer uma bella carreira, se alguma 
vez tivesse tomado o theatro a sério. 
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1781—Nasce em Lisboa, no Arco do 
Cego, o notável poeta e litterato Nuno Al- 
vares Pereira Pato Moniz. 

Discípulo e admirador sincero de Boca- 
ge, sustentou guerra encarniçada na im- 
prensa, durante muitos annos, com José 
Agostinho de Macedo. 

Em 1820 entrou encarniçadamente na po- 
lítica, defendendo as idéas liberaes, o que 
lhe deu em resultado ser degredado para 
a ilha do Fogo, de Cabo-Verde, onde mor- 
reu em 1827. 

As, suas obras para o theatro são as se- 
guintes: ' 

A queda do despotismo, drama que se re- 
presentou no theatro da Rua dos Condes; 
A gloria do Oceano, drama representado no 
mesmo theatro; A estancia do Fado, drama 
representado no mesmo theatro; Elogio, 
recitado no mesmo theatro em beneficio 
de Victorino José Leite ; Dos triumphos hre- 
tões se apraz Diana, drama representado 
no mesmo theatro ; O mez das flores, drama 
representado no theatro de S. Carlos; O 
throno, drama representado no mesmo thea- 
tro ; O nome, elogio draniatico representa- 
do no mesmo theatro; Elogio recitado no 
theatro de S. Carlos no anniversario do 
Principe Regente ; Thermaeia, tragédia em 
5 actos ; Os capticos p)ortuguezes em Argel, 
drama em 3 actos, que José Agostinho de 
Macedo affirma ter sido pateado na pri- 
meira recita; O Anti-Sebastianista desmasca. 
rado, drama em 3 actos em censura a José 
Agostinho. 

Na sua obra Exame anabjtico e parallelo 
do Oriente, afSrma Pato Moniz ter escripto 
desde 1808 a 1813 mais quarenta e tantas 
composições que todas se representaram. 

1869—Primeira representação no thea- 
tro do Principe Real da opera sacra, origi- 
nal de César de Lacerda, A Harpa de Deus. 

Esta peça foi posta em scena pelo actor 
Santos. A musica foi composta pelo maes- 
tro Cardim. 

Foi expressamente escripta por César 
de Lacerda, na intenção de fazer sobre- 
sair os méritos de sua esposa a actriz Ca- 

rolina Falco, que tinha no seu papel sce- 
nas dramaticas e cômicas, cantava e dan- 
sava. 

A tentativa foi infeliz, porque a peça des- 
agradou por completo, apesar de n'ella en- 
trarem, além do auetor e sua mulher, Vir- 
gínia, Amélia Vieira, Magiolly, Pereira, 
Leopoldo, Maria Adelaide, Florindo, Fir- 
mina Aguiar, Gil, Lugan, 0'Sulivand, Me- 
nezes, Maria Emilia e Amélia Menezes, 

O 

1849 — Nasce em Lisboa José Antonio 
Moniz, filho do antigo 
actor José Gerardo Mo- 
niz. 

Por morte do pae, par- 
tiu com sua mãe para a 
companhia de um tio, bo- 
ticário em Vianna do 
Alemtejo, onde esteve até 
aos 14 annos. 

Em 18G3 voltou para Lisboa, entregue 
aos cuidados de seu tio, Francisco Gon- 
çalves Lopes, o honrado Lopes do Futuro, 
importante editox', que fez com que o so- 
brinho aprendesse a arte typographica. 

Moniz, que poucas aulas cursou, lia cons- 
tantemente na idéa de alcançar uma ins- 
trucção proveitosa, o que eftectivamente 
conseguiu. * 

Em 1865 entrou como revisor para o Jor- 
nal do Commercio. Em 1866 matriculou-se 
nas aulas de declamação do Conservatorio, 
onde obteve prêmios e todas as distinc- 
çôes. 

Em 1868 deu provas publicas no theatro 
de D. Maria, no drama Máus conselhos e 
na comedia O menino e a mãe vão hem. O 
conselho dramatico approvou-o e collo- 
cou-o desde logo no theatro normal, na 2." 
classe. 

Estreiou-se como artista no drama Pal- 
ma ou a noite de sexta feira santa, traduzido 
pelo actor Primo da Costa e ao lado dos 
artistas: Polia, Carolina Emilia, Heliodo- 
ro, Carlota Velloso, Vidal, Maria das Do- 
res, Moreira, Georgina, Amaro, etc. Era 
ensaiador Braz Martins. 

Em 1869 o governo entregou o theatro á 
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especulação particular, que dispensou vá- 
rios artistas e entre elles o Moniz. 

Entrou n'essa epocha para o theatro do 
Príncipe Eeal, empreza Santos, e ahi fez, 
entre outros papeis, o que teve na Seraphi- 
na de Sardou e em que muito agradou. 
Com a mesma empreza passou para o 
theatro de D. Maria. 

Nas horas vagas trabalhava como com- 
positor, revisor e traductor na typographia 
de Mattos Moreira. 

Em 1875 foi a concurso para professor e 
obteve boa classificação. Foi reger a ca- 
deira de portuguez, para o Collegio Euro- 
peu e abandonou a scena. Ainda n'esse 
anno partiu para S. Thiago de Cacem co- 
mo professor de portuguez, francez e agri- 
cultura. Lá se conservou até 1878, em que 
as febres palustres o obrigaram a regres- 
sar a Lisboa. Aqui resolveu-se a voltar 
para o theatro e por isso se contractou no 
Gymnasio. 

A 25 de maio de 1880 foi com Brazão e 
Paladini para o Rio de Janeiro. Era em- 
prezario o actor Simões, que nomeou Mo- 
aiz, além de actor, ensaiador. 

Em 1881 ficou ensaiador de uma socie- 
dade artistica no theatro Phenix Drama- 
tica do Rio. Ahi começou fazendo peças ao 
gosto popular; muitas d'ellas tiveram bas- 
tante êxito. 

Em 1882, unido á actriz Apollonia, for- 
mou uma companhia, de quatro figuras 
apenas, e partiu para Campos. No fim de 
6 mezes a companhia tinha 22 figuras, sce- 
nario, guarda-roupa, repertorio, etc. Per- 
correu então todo o Sul do Brazil. 

Em 1887, por fallecimento de sua mãe, 
veio Moniz a Lisboa. Para se entreter ia 
para a Bibliotheca Nacional ajudar á cata- 
logação a que se procedia. Ainda n'esse 
anno foi alli collocado no quadro eífectivo. 

É um empregado modelo e intelligen- 
tissimo d'aquelle importante estabeleci- 
mento. Actualmente Moniz é paleographo 
e lente de bibliologia. 

Tem feito importantes trabalhos de ca- 
talogação na Bibliotheca, pelo que já foi 
elogiado no Diário do Governo. 

Moniz tem a preoccupação das viagens. 
Além de ter percorrido todo o Brazil, já 

esteve em Montevideu, Buenos Ayres, Hes- 
panha. França, Suissa, Italia e Allema- 
nha. 

Moniz foi na epocha de 1895-1896 en- 
saiador do theatro do Príncipe Real e 
actualmente é ensaiador do theatro de D. 
Maria. 

Além de íntelligente e instruído, prima 
pela belleza do steu caracter. 

1S66 — Estreia-se na Comédie Fran- 
çaise, no papel de Filíppe II do D. João 
d'Áustria, ò distihctissímo actor Frederico 
Febvre, de quem já fallei na data do seu 
nascimento, a 20 de fevereiro. 
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1811 —Nasce no Porto, na freguezia de 

Santo Ildefonso, a actriz CARLOTA TA- 
LASSl. 

Era filha da actriz Catharína Talassi e 
neta do poeta Ângelo Talassi, que veiu 
para Portugal ao serviço da rainha D. Ma- 
ria I. Ângelo Talassi foi o auctor do poe- 
ma Ij'Olmo ahhatuto, que dedicou ao prín- 
cipe D. João. 

Contava apenas 9 annos de edade Car- 
lota Talassi quando pela primeira vez re- 
presentou, no theatro de S. João, do Porto, 
na peça Os Mouros em Ilespanlia. 

Quando veiu para Lisboa, em 1825, re- 
presentou primeiramente no theatro do 
Salítre, depois na Rua dos Condes, onde 
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teve por mestre Emilio Doux, e por ultimo 
em D. Maria. 

Os biographos d'esta actriz dizem ter 
ella deixado o theatro em 1860 e sendo o 
Luxo a ultima peça em que ella represen- 
tou. Posso garantir que a vi representar 
ainda no drama Cora ou a Escravatura, que 
se representou pela primeira vez a 22 de 
maio de 1862. N'este anno foi que ella 
abandonou o theatro, bem contra sua von- 
tade. Quando Francisco Palha, então com- 
missario regio junto ao theatro normal, 
lhe participou que estava reformada e por 
isso podia retirar-se para casa, Talassi, la- 
vada em lagrimas, declarou que não que- 
ria sair do theatro, supplicando que a dei- 
xassem morrer na scena. 

Então, Francisco Palha, com a sua fleu- 
gma e o seu bom humor habitual, respon- 
'deu-lhe: 

— Não dê esse desgosto aos espectado- 
res. 

Efiectivamente sahiu do theatro em 1862 
e foi a Córa a ultima peça que represen- 
tou. 

No grande repertorio da Talassi figuram 
peças notáveis, como: Templo de Salomão, 
D. Ignez de Castro, Incendiarios, 30 annos ou 
a vida d'um jogador, Luiza de Lignerolles, 
Catharina Howard, Sineiro de S. Paulo, Ma- 
ria Tudor, Camara ardente, Captivo de Fez^ 
Auto de Gil Vicente, Torre de Nesle, Lucreeia 
Borgia, Mascara de ferro, Filippa de Vilhe- 
na, Alfageme de Santarém, Fobre das ruinas, 
Sobrinha do Marquez, Livro Negro, Cego, etc. 

Carlota Talassi era intelligentissima e 
instruída. Traduziu magnificamente algu- 
mas peças ; entre ellas: Erros da mocidade, 
lAiiza Bernard, Marido rapaz e mulher velha, 
Patda ou a esposa virtuosa, Camara ardente, 
etc. 

Carlota Talassi falleceu na sua casa do 
Campo Grande, onde morou por largos 
annos, a 4 de setembro de 1891. Era viuva 
do sr. Caetano Silva. 

Esta actriz deixou no theatro portüguez 
xima memória respeitadíssima pelos seus 
méritos de artista e pela sua honestidade. 
Era exemplar no theatro e por isso foi 
sempre querida e considerada pelos colle- 
gas e pelo publico. 

i838— Nasce em Lisboa o maestro Rio 
de Carvalho. 

Desde muito novo co- 
meçou a sua educação 
musical no Conservato- 
rio e com tal aproveita- 

^ mento que, aos 14 annos, 
já fazia parte da orches- 

s\ sj : theatro de S. Car- 
los, e depois foi elevado á invejável posi- 
ção de chefe d'essa mesma orchestra. 

Como compositor estreiou-se João Pedro 
Augusto do Rio de Carvalho escrevendo a 
musica da magica A Filha da Noite, que se 
representou no theatro das Variedades. 

São innumeras as suas composições sa- 
cras e profanas. Foi elle quem compôz o 
Te Deum que se executou na acclamação 
de D. Carlos. Para bandas nailitares tem 
grande numero de trechos, sobresahindo 
a Batalha 12 de agosto, que foi executada 
nos concertos da Exposição Industrial. 

O seu grande campo de combate tem 
sido o theatro, onde tem alcançado gran- 
des successos. As suas composições de tal 
genero contam-se ás centenas ; tem sido 
d'ilma fertilidade pasmosa. Bastará citar 
algumas das suas musicas de maior suc- 
cesso: O sonho do Vizir, dansa executada 
em S. Carlos ; as magicas Amores do Diabo, 
Pomba dos ovos d'ouro, Pera de Satanaz e 
Diabo Negro; os dramas com musica Se- 
nhora da Bonança, 03, João o Carteiro, Anjo 
da meia noite e Miguel Strogoff; as revistas 
Etc. e tal, Microbio, Fim de secido e-Sarilho; 
as operas cômicas Deis cadís, Estrella do 
Norte e Flor de Laranjeira; as operetas Ni- 
touche. Dois sargentos e Sem fato e sem noiva. 

Rio de Carvalho é musico da Real Ca- 
mara e da Sá Patriarchal e condecorado 
com os hábitos de Christo e S. Thiago. 

1851 —Nasce em Coimbra o actor Por- 
tugal. 

Tendo representado 
com muito agrado em 
algumas recitas de ama- 
dores na terra da sua 
naturalidade, Antonio 
Augusto Portugal resol- 
veu-se a seguir a car- 
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reira d'actor, para o qne foi contractar-se 
no Porto, no theatro da Trindade, que ia 
inaugurar-se, e ahi se estreiou com muito 
êxito na opereta de Alves Rente O Diahrete. 

Quando esse tlieatro ardeu, passou para 
o Baquet e appareceu magnificamente, can- 
tando os tenores de innumeras operetas. 

Em 1878 Francisco Palha mandou-o con- 
tractar para a Trindade de Lisboa, e aqui 
se estreiou a 1 de outubro d'esse anno, na 
opera cômica Gentil Dunois. Agradou alii 
francamente, porque pouco tinha que re- 
presentar e a sua voz de tenor era lindís- 
sima. 

Concordando todos que nunca a Trin- 
dade possuirá tão bom tenor, começaram 
ainda assim a depi-eoial^o como actor e 
chegavam ás vezes a troçal-o. Isto era uma 
gravíssima injustiça, porque papeis houve 
que fez com muita perfeição, e porque 
mesmo lá fora, onde ha outros elementos, 
o puhlico desculpa quaesquer faltas no 
jogo de scena ou na declamaçào aos que 
sâo bons cantores. 

Agora que elle desappareceu, deixando- 
nos quasi impossibilitados de representar 
o genero por falta de tenores, é que mui- 
tos já lastimam a sua perda e confessam o 
quanto elle valia. 

O seu repertorio no theatro da Trindade 
foi enorme, mas aqui citarei apenas as pe- 
ças em que se tornou mais distincto: A 
Filha do Inferno, Filha da srfi Amjot, Feri- 
chole. Dragões d'FÁ-rci, Chalet, Noite e Dia, 
Boccacio, Estudante pobre, D. Cezar, Guerra 
alegre, Duetto da Afi'icana, e principalmente 
nas duas peças que cantou melhor. Os Dra- 
gões de Villars e Coração e mão e nas duas 
qtie melhor representou: Os líS dias de Cla- 
ririha e a revista ííal e pimenta. 

Em 1895 partiu n'uma companhia minha 
para o Brazil. Agradou immensamente no 
Rio de Janeiro e S. Paulo, e mais estava 
ainda agradando no Pará, quando uma con- 
gestão cerebral o matou, a 4 de maio de 
1896. 

Antonio Portugal era um exemplar chefe 
de família e um modelo de honestidade. 
Seguindo as tradições de sua família, era 
um partidario acerrimo do rei desthronado. 
Sustentava correspondência com o Senhor 
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D. Miguel II e "publicou um álbum legiti- 
mista que lhe dedicou. 

Foi muito sentida a morte de Portugal. 

-1869 - Morre, victima d'uma tísica de 
larynge, o talentoso aotor 
Vidal. 

Gravador de profissão, 
era também um distincto 
amador dramatico. Acon- 
selhado a abraçar a car- 
reira d'actor, assim o fez, 
e de certo teria alcançado 

um dos primeiros logares na scena portu- 
gueza se a morte o não roubasse tão cedo. 
Bella figura, elegancia, rosto sympathico e 
expressivo, voz agradavel, sentimento dra- 
matico, intelligencia clara, possuia todos 
os dotes para ser o primeiro galan do thea- 
tro portuguez. 

Começou no theatro das Variedades, pas- 
sando ao Gymnasio e por fim a D. Maria, 
onde substituiu o. grande Tasso, quando 
este abandonou a scena do Normal para 
seguir com Francisco Palha para a Rua 
dos Condes e depois para a Trindade. 

Vidal fez também diversas digressões ao 
Porto e províncias com a notável Emilia 
das Neves, que muito estimava e protegia 
o talentoso actor. D'isto deixou elle prova, 
porque, quasi á hora da morte, escrevia o 
seguinte á nossa única tragica: 

'■4 de setembro, meia noite e um quarto. 
«Estou encostado a dois amigos, aca- 

«bando de ter uma afflicção mortal. .. De- 
"pois de sacramentado e ungido, não se 
«me tira da idéa a minha santa mãe Emi- 
«lia das Neves. 

«Com um adeus de despedida, com eterna 
«gratidão.—Vidal.» 

O actor Vidal foi casado com uma actriz 
medíocre, Luiza Vidal, qiie o atraiçoou com 
um collega, separando-se d'ella n'essa oc- 
casião. 

Foi muito fallada esta historia nos thea- 
tros de Lisboa. Vidal era intimo amigo do 
actor Rodrigues, a esse tempo grande bo- 
hemio. Em certo diá Vidal recebeu no thea- 
tro um bilhete do Rodrigues, quasi insepa- 
rável companheiro daB frescatas, para que 
o esperasse sem falta ás 2 horas da tarde 
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no botequim do Freitas, no Rocio. A essa 
hora pontualmente lá estava o Vidal, mas 
o Rodrigues só appareceu ás 4 horas! O 
Vidal, muito espantado, perguntou-Uae: 

— Onde estiveste até agora?! 
O Rodrigues, com o maior cynismo, res- 

pondeu-lhe: 
— Em tua casa, deitado com tua mulher! 
Houve uma scena de pugilato, em que 

intervieram vários actores que muito fre- 
qüentavam o Café Freitas, e assim acabou 
a amizade dos dois artistas bohemiot'., indo 
d'ahi a pouco um para o Brazil, onde ha 
pouco morreu, e outro, o pobre Vidal, para 
o cemiterio. 

Parece-me estar ainda a vêl-o com a sua 
pose altiva, a sua grande cabelleira e o seu 
inseparavel casaquinho de velludo. 

Pobre e infeliz Vidal! 

1871 —Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na zarzuela Amar sem conhecer, o te- 
nor Silva. 

De proposito lhe.nãcf chamo actor, por- 
que o publico nunca o acceitou como tal. 
Grande generosidade é chamar-lhe tenor, 
porque para isso mesmo só fingia ter voz. 

Antonio José da Silva era um honesto 
empregado do Banco Hypothecario, que 
pintava o bigode para fazer de galan e te- 
npr no theatro da Trindade. Era máu ar- 
tista, mas excellente pessoa. 

A empreza da Trindade deveu-lhe, ainda 
assim, á falta de outro, o poder pôr em 
scena algumas peças de successo, co- 
mo; Amazonas do Tormes, Tres llocas de 
Crystal, Sargento Frederico, Segredo d'uma 
dama, Campanone, Cruz de oiro, Kdncandas 
de Sorrento e outras. 

1882 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta Marido de sobejo, o actor 
Silva Júnior, conhecido pelo Silva pencudo. 

Apesar de possuir um enorme nariz, que 
para a scena era grande defeito, tinha o 
seu merecimento relativo e alguns papeis 
fez com bastante relevo durante os cinco 
annos que fez parte da companhia da Trin- 
dade. 

Foi depois para o Porto e lá morreu 
muito novo. 

1883—Representa-se pela primeira vez 
no theatro S. Luiz, do Rio de Janeiro, o 
drama em 3 «ctos, de propaganda abolicio- 
nista e escripto expressamente para a pe- 
quena actriz Julieta dos Santos, A filha da 
escrava, original de Arthur Rodrigues da 
Rocha. 

Este auctor, natural do Rio Grande do 
Sul, escreveu mais dois dramas: José e O 
filho bastardo e duas comédias: Anjo e sacri- 
ficio e Por causa d'uma camelia ou um marido 
por meia hora. 

1884 —^ Estreia-se na Trindade, na ope- 
ra cômica Boccacio o actor Setta da Silva. 

Conheci-o em 1861 como curioso drama- 
tico. Vi-o representar no theatro dos In- 
glezinhos. Não sei a epocha em que partiu 
para o Brazil e lá se fez actor. 

Em 1879 appareceu-me no theatro do 
Principç Real, onde eu era emprezario, 
com uma carta de recommendação do Lei- 
te Bastos. Contractei-o. Salientou-se alli 
nas peças Princeza Azulina, Ilevista de 1S79 
e Processo da Luz Electrica. .Em 1880 seguiu 
para o Porto contractado por Alves Rente 
e logo depois voltou ao Brazil, onde se es- 
cripturou com o Heller na Phenix Drama- 
tica. 

Quando em 1882 formei empreza no Rio 
de Janeiro, contractei Setta da Silva, que 
alli se salientou em diversos papeis. Lá 
voltou para o Heller, depois entrou de novo 
na minha companhia, até que um dia o 
procurei e tinha embarcado para Lisboa. 

Foi n'essa occasião*que se contractou 
na Trindade, onde foi uma utilidade até 
que d'alli sahiu para ir novamente para o 
Porto. Pouco tempo depois desgostou-se e 
regressou á Trindade, onde se conservou 
pouco tempo, indo escripturar-se na Rua 
do« Condes, onde fez apenas uma epocha, 
para se contractar de novo no theatro da 
Trindade e logo em seguida no da Aveni- 
da. Voltou á Rua dos Condes com Lucin- 
da Simões ; foi depois ao Brazil; regressou 
a Lisboa; voltou ao Brazil; quando me»os 
se esperava, appareceu aqui antes da volta 
da companhia com que fôra contractado; 
entrou para o Colyseu da Rua da Palma, 
e... está de novo contractado para o Porto. 
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Este artista, apesar do seu mau physico 
para a ucena, poderia ser um actor util, se 
não tivesse dois grandes defeitos. O pri- 
meiro é que é elle principalmente quem se 
ri das graças que solta, o que faz ccfm que 
o publico se não queira rir, e isto princi- 
palmente depois que desempenhou com 
muito agrado a cançoneta Fão fresco. Re- 
produz em quasi todos os papeis esse per- 
sonagem grotesco. 

O outro defeito é que só se sente bem 
■onde não está e as emprezas por esse mo- 
tivo não podem contar muito com a sua 
permanencia, o que lhes prejudica o reper- 
tório. 
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1852 — Nasce na Amora o notável pro- 
fessor de musica José Antonio Vieira. 

Apresentou-se pela primeira vez em pu- 
blico em 18G7, no Salão da Trindade, n'um 
concerto dado pelos irmãos Croner. Teve 
uma ovação. 

Fundou a Sociedade dos Concertos de 
Lisboa, a Sociedade dos Quartettos e a 
Sociedade orchestral de concertos popula- 
res. 

Era distincto professor de piano do Con- 
servatorio. 

Victima de uma pneumonia, falleceu em 
1894. 

1856 — Cantam pela primeira vez no 
theatro de S. Carlos, na opera Os Purita- 
nos, alcançando um grande êxito a prima- 
dona Parepa e o tenor Nery-Baraldi. 

1874 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade na opereta Estreia de mna actriz a can- 
tora Segri Mariotti. 

Viera para Portugal n'uma companhia 
lyrica, para o Porto. Italiana de nascimento, 
íallava muito mal o portuguez ; mas can- 
tava bem, do que deu principalmente pro- 
vas na opera coroica As Educandas de Sor- 
rento. 

Fez apenas uma epocha na Trindade co- 
mo actriz; depois já alli voltou como co- 
rista. Desceu na escala artística, mas fi- 
cou melhor collocada. 

Actualmente é uma das mais velhas. 

mais feias, mas também melhores coristas 
de S. Carlos. 

2.2. 

1853—^ Publica-se o decreto e regula- 
mento dos theatros, pelo qual ó dissolvida 
a Sociedade Artística que administrava o 
theatro de D. Maria. 

Como curiosidade dou em seguida o 
elenco da companhia dramatica, que esta 
Sociedade dirigia: 

Actrizes: Josepha Soller, Barbara, Car- 
lota Talassi, Maria da Gloria, Gertrudes 
Saraiva, Maria Izabel, Julia, Eadice, Eli- 
siaria, Carolina Emilia, Marianna, Caroli- 
na Xavier, Maria Saraiva, Trindade, Mes- 
quitas (mãe e filha), Antonina, Adelaide e 
Carlota. 

Actores: Epiphanio, Theodorico, Rosa 
(pae), Tasso, Carvalho, Corrêa, Lage, Leal, 
Machado, José Antonio, João Ribeiro, Mo- 
reira, Luiz, Farruja, Christiano, Mendes, 
José Carlos dos Santos, Cardoso e César 
de Lima. ' • 

Ensaiador: Epiphanio. 
Contraregra: Meyrelles. 
Ponto: Joly. 

1881 —Morre a notável actriz Delfina, 
de quem já fallei na data do seu nasci- 
mento, a 20 de abril. 

1882 — Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio a actriz Lucinda do Carmo, de quem 
hei de fallar na data do seu nascimento, a 
15 de dezembro. 

• 1887 — Estreia-se no theatro da Trin- 
ãdade, na opereta Mam'zel- 

le Nitouclie, o actor Anto- 
nio José Ribeiro, mais 
conhecido pelo Ribeiri- 

Ainda muito novo, co- 
meçou a ser notado este 

' rapaz como companheiro 
inseparavel da nossa^ew- 

ítesse dorée e como bom cantador do fado. 
Começaram a suppôr-lhe geito para o thea- 
tro, e um bello dia appareceu-nos na Trin- 
dade, mostrando que effectivamente estava 
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alli um actor muito util. Provou-o depois 
em muitas peças, principalmente no Ditoso 
fado, Homem da bomba, Cossaca, Cigarra, Tio 
Celestino e em especial na Miss- Ilelyett. 

Resultado de uma vida extravagante, 
matou-o a tisica ainda muito novo e quando 
promettia sensiveis progressos na Arte. 

Se na scena era um actor de mérito, cá 
fora era um bom rapaz e engraçadissimo. 
Durante muito tempo foi a alegria do thea- 
tro da Trindade, o único em que traba- 
lhou. 

Francisco Palha, o chorado director, gos- 
tava immenso d'elle; mas divertia se á sua 
cvista. 

D'uma vez, quando o Ribeirinho ia a en- 
trar era scena, Palha chegou-se a elle e 
disse-lhe: 

— Queres ganhar cinco tostões? 
—• Se quero! respondeu o actoi-, que an- 

dava sempre sem vintém e desesperado 
por dinheiro para a pândega. 

— Pois então, quando entrares em sce- 
na, has de dar um trambulhão. 

— Está dito; venham os cinco tostões. 
Palha deu-lhe o dinheiro, e elle, mal entra 
em scena, finge que tropeça e estende-se 
ao comprido no palco ! 

Quando recolheu aos bastidores, ficou 
espantado de uma tabella em que o dire- 
ctor do theatro o multava em 10 "'o do seu 
ordenado mensal por brincar durante a 
representação ! 

D'outra vez deram ao Ribeirinho uma 
porção de prendas de bazar. Ficou radiante 
e fez logo um leilão alli no palco, que lhe 
rendeu seis mil e tantos réis. O melhor fre- 
guez foi o Palha. Mas logo em seguida, 
multou-o em 20 "/q por fazer leilões, o que 
era contrario ao regulamento. 

Escusado será dizer que nunca pagava 
estas e outras multas. 

1897 — Morre em Lisboa a actriz Eli- 
ziaria. 

Esta actriz, que estava agora completa- 
mente esquecida, fez epocha em Lisboa, 
n?io tanto pelo seu talento, mas pela for- 
mosura. 

No começo da segunda parte d'este sé- 
culo era escripturada do theatro de D. Ma- 

ria, e ahi se salientou pelos seus dotes de- 
belleza, sendo muito requestada. 

Vi-a depois muitas vezes no theatro das 
Variedades, em diversas comédias e magi- 
cas. Imitava um pouco a Talassi a decla- 
mar. 
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1791 — Nasce em , Berlim o grande- 
maestro Giacomo Meyer- 
beer. 

A 2 de janeiro de 1804^ 
isto é, apenas com 13 an- 
nos d'edade, fez a sua bri- 
lhante estreia como con- 
certista, alcançando um 
verdadeiro triumpho. 

Como compositor teve por mestres os 
grandes Weber e Vogler. 

A sua primeira obra foi uma oratoria in- 
titulada Deus e a Natureza, que lhe valeu o 
diploma de compositor da corte. Fez de- 
pois uma opera A flllia de Jeplite, que pouco- 
agradou. 

Em 1813 foi a Vienna dirigir os ensaios 
da sua opera Ahimelek ou os Tres Califas,. 
que cahiu redondamente. Dominava ainda 
a escoia italiana e o publico não acceitou 
a musica das tradições germanicas. 

Partiu Meyerbeer para Italia a estudar 
as causas dos grandes successos de Ros- 
sini, e, comprehendendo-as, escreveu e fez 
cantar em Padua, em 1818, a opera joco-se- 
ria liomilda e Costanza, que foi bem accei- 
ta. Maior êxito teve depois a Semiramide 
lleconosciuta, cantada em Turim em 1819 e 
a Ema di líesbour(/o, cantada em Veneza 
em 1820. Esta obra teve grandes ovações 
em muitos theatros d'Italia e abriu ao seu 
auctor as portas do Scala de Milão para a 
sua nova opera Marynerita d'Anjou, que 
teve enorme successo, sendo cantada em 
muitos theatros d'Italia, Aliemanha,.Fran- 
ça e Bélgica. 

Novos triumphos teve em 1823 com o 
Esule di Gratiata e em 1824 com o Crociato,. 
ambas representadas em Italia. 

A fama do seu nome corria já toda a 
Europa e por isso foi a Paris, convidado- 
para dirigir os ensaios da sua ultima ope- 
ra, que alli obteve um êxito estrepitoso. 
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Depois, já com o pulso firme, compoz as 
suas tres grandes obras, O Fropheta, Os 
IluyuetioUes e A ^/7-ícaHa, que «.tornaram 
immortal. 

Poderão cair no esquecimento os nomes 
de outros maestros laureados e queridos, 
mas nunca o do divino Meyerbeer. 

i818 — Nasce em Lisboa, na calçada de 
SanfAnna, Luiz de Vasconcellos de Azeve- 
do e Silva. 

Foi amanuense do Ministério da Fazen- 
da,. redactor de diversos jornaes e tradu- 
«tor de algims romances. 

Morreu em Lisboa a 11 de fevereiro de 
1863. 

Escreveu para o theatro de D. Maria as 
seguintes.peças: A Cruz, drama em 6 actos; 
Avjo da reconciliação, comedia em 8 actos, 
imitação; as comédias em 1 acto, também 
imitadas: Historia de vm paíaco, Mulher 
econômica. Doença de medo, Situação difícil. 
Lagrimas de crocodilo, lAtcia, A chavena que- 
brada, A condessa de TAdiane, O tyrano do- 
méstico e As tranças de minha mulher. Para o 
Gymnasio traduziu as comédias em 2 actos 
Um homem honrado e O mudo d'Inrpuville. 
Também imitou para o tlieatro de S. João, 
•do Porto, a comedia em 2 actos. Nobreza 
por nobreza. ' 

1820 — Nasce em Lisboa o actor Mo- 
niz. 

José Gerardo Moniz, filho 
de um antigo pliarmaceu- 
tico do largo de S. João da 
Praça, começou praticando 
pharmacia, mas abandonou 
esta carreira por desejar 
entrar para o theatro. 

Começou no Salitre, e, entre outros pa- 
peis em que se distinguiu, lòi muito feste- 
jado n'um criado comico esfomeado do 
drama Zacharias e no Seringuinhos, o escu- 
deiro da magica As pilulas do Diabo. 

Moniz cursou o Conservatório, tendo por 
professor o auctor dvamatico Cezar Perini 
-de Luca. 

Em poder de seu filho, José Antonio 
Moniz, actual ensaiador do theatro de D. 
Maria, está o diploma de alumno do Con- 

servatorio, assignado por Garrett, que 
muito estimava o actor Moniz, assim como 
Emilio Doux, que foi seu padrinho de ca- 
samento. 

Do Salitre passou José Gerardo Moniz 
para o Gymnasio, logo depois da sua inau- 
guração. Ahi tornou-se notável e popula- 
rissimo. 

Júlio César Machado, que muito conhe- 
ceu e cônviveu com Moniz, descreve-o da 
seguinte forma: 

«Moniz, homem sêcco, fusco, pelle de 
pergaminho, côr de terra, hirsuto, todo elle 
escuro: cabello, olhos, rosto, fato; tinha o 
quer que íosse de um defuncto que se hou- 
vesse feito velho dentro de um armario. 
Era um dos comicos de maior graça, de 
quantos teem pisado taboas de theatro em 
Portugal, e na vida o homem mais melan- 
cólico e taciturno. Tinha a arte da careta: 
um tregeito da physionomia d'elle fazia es- 
talar as gai-galhadas. Depois, em enxugan- 
do o rosto dos borrões da pintura, embru- 
lhava-se no seu sobretudo, accendia um 
charuto, e não dava mais palavra.» 

José Gerardo Moniz morreu a 20 de agos- 
to de 1853. 

1855 — Nasce no Porto o actor Diniz. 
Tinha 18 annos Diniz 

Pinheiro quando se es- 
trelou no theatro da 
Trindade d'aquella cida- 
de, no drama Um martyr 
da Victoria. 

Passou ao theatro Ba- 
quet, onde fez bella car- 

reira, e veiu depois para o Gymnasio de 
Lisboa, onde também agradou bastante. 

A 20 de dezembro de 188-1 estreiou-se 
na Trindade, na opereta Are azul, sendo 
muito festejado. Consei-vou-se n'este thea- 
tro até 1892, sobresaindo nas seguintes 
peças: Ax-e azul, Mocidade de Figaro, Frin- 
ceza das Canarias, Moleiro de Alcalá, Caval- 
leiros andantes, .Gato j)reto, Moira de Silves, 
Sorte grande, Collegio de meninas e Tio-Ce- 
lestino. 

Saindo da Trindade, começou tentando 
diversas emprezas, que só lhe deram des- 
gostos e prejuizos. 
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Com o gênio arrebatado que tinha e as 
contrariedades que o não deixavam, andou 
nos últimos tempos da sua, vida n'uma 
grande excitação nervosa, que o trazia em 
constantes coníiictos e acabou por lhe dar 
um fim desgraçado. 

Na madrugada de 12 de abril de 1894 
s\iicidou-se n'uma rua do Porto, acabando 
assim o seu penar aos 39 annos. 

O retrato que acompanha este artigo foi 
tirado no começo da sua carreira. 

i856 — Nasce em Taboaço Abel Bote- 
lho. 

Distincto ofíicial do 
exercito é também illus- 
tre jornalista e tem pu- 
blicado diversas obras 
litterarias. 

Os seus trabalhos dra- 
máticos são os seguintes: 

Germano, drama que nunca chegou a ser 
representado e que occasionou uma deplo- 
rável questão entre o auctor e a empreza 
do theatro de D. Maria. Foi impresso em 
maio de 1886. 

Jiicunda, comedia em 3 actos, represen- 
tada pela primeira vez no theatro do Gym- 
nasio, a 1 de fevereiro de 1889. Teve gran- 
de êxito e representou-se durante duas 
epochas. 

Claudina, comedia representada pela pri- 
meira vez no theatro do Príncipe Real, a 
18 de março de 1890, na festa artistica da 
actriz Lucinda Simões. 

Os Vencidos da vida, peça representada 
luna única vez no theatro do Gymnasio, a 
23 de março de 1892. Foi pateada e depois 
prohibida pela policia, em vista do escan- 
dalo que provocava, por ser uma violenta 
eharge a um conhecido grupo de homens 
em evidencia, um dos quaes occupava uma 
cadeira do poder n'essa occasião. 

No Parnaso, farça lyrica em 1 acto, es- 
cripta expressamente para uma recita de 
acadêmicos, no theatro de S. Carlos, a 3 
de .maio de 1894. 

A Immaculavel, comedia em 4 actos, re- 
presentada pela primeira vez no theatro 
de D. Maria, a 21 de Janeiro de 1897. Não 
agradou. 

Abel Botelho tem em poder da empreza 
do theatro de D. Maria um drama da nova 
escola, cç>m o titulo Fatal dilemma. 

1876 — Morre em Lisboa o popularis- 
simo actor Izidoro, de quem hei de tratar 
na diita do seu nascimento, a 2 de novem- 
bro. 

1896 — Morre em Lisboa a actriz Ade- 
laide Douradinha. 

Lembro-me d'ella como corista de S. Car- 
los, corista da Trindade e dama de socie- 
dades de curiosos, sendo o seu cavallo de- 
batalha o drama A Pobre das minas, de- 
Mendes Leal. 

Um bello dia começou fazendo caracte- 
rísticas nos theatros públicos e a ter certa 
popularidade. No Príncipe Real fez por ve- 
zes successo na Frochard das Duas Orphãs 
e n'outros papeis idênticos, como o da 
Nana, etc. 

Adelaide Douradinha pertencia de direito- 
á galeria excentrica dos nossos theatros 
Quando fallava do homem com quem vivia, 
como lhe não podia chamar marido, dizia 
sempre: «o pae dos meus filhos!» Vestia 
caricatamente, não se penteava, o chapéu 
á banda, um velho chaile traçado e as saias 
arrastando na lama. Conduzia sempre um 
enorme sacco, em que ia mettendo de mis- 
tura tudo o que encontrava barato para 
comprar. D'uma vez, no Príncipe Real, des- 
pejaram-lhe o sacco 8 encontraram-lhe- 
dentro os papeis que ensaiava, um pacote 
de rapé, um pão de milho, quatro queijos 
esborrachados, um masso de'pregos, dois 
repolhos, um cartucho d'assucar, um jor- 
nal, um pouco de carvão e uma grande- 
pescada, cortada ao meio e quasi pôdre! 
Isto parecerá incrível, mas podem confir- 
mal-o os muitos collegas que assistiram 
ao exame a que procedeu o ensaiador Bran- 
dão. 

D'outra vez estava contractada no thea- 
tro da Rua dos Condes, sendo emprezario 
o José Torres. Os negocíos corriam mal e 
estavam atràzados os pagamentos aos ar- 
tistas. 

Ensaiava-se como peça de salvaterio- 
uma comedia em 4 actos, de Luiz d'Araujo,> 

1 
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Abaixo as décimas! Por signal que na pri- 
meira representação cahiu redondamente 
com estrondosa pateada e enorme troça. 

Ninguém esperava tal desfecho, e a peça 
que se havia de representar á noite, tinha 
ensaio geral, annunciado na tabella para 
as dez horas e meia da manhã. 

A Douradinha tinha um dos papeis prin- 
cipaes e ao meio dia ainda não apparecera! 
O emprezario passeiava furioso no corre- 
dor junto á porta da entrada. O ensaiador 
não podia começar o ensaio sem a actriz. 
Mandou-se procurar a casa, não estava lá, 
indagou se na Praça da Figueira, seu pas- 
seio predilecto, ninguém lá a vira! Que 
transtorno! Finalmente passava da uma 
hora da tarde quando a Douradinha asso- 
mou á porta da caixa, toda afadigada. O 
emprezario, fui'ibundo, de braços erguidos, 
avançou para ella, exclamando: 

—A senhora está doida! Não sabia que 
tinha ensaio geral da peça d'esta noite, ás 
10 horas e meia? 

—-Que quer? respondeu ella, cheia da 
sua razão, o senhor não me paga, e eu hei 
de arranjar dinheiro para dar de comer aos 
meus filhos e ao pae, que os fez e está de 
cama. Hojç andava a roda, andei por casa 
dos freguezes a vender cautellas. 

Resposta do José Torres: 
— Não me faltava mais nada do que ter 

uma actriz cautelleira! 
Era isto a Adelaide Douradinha. Uma 

pobre mulher, que tinha mais de trapeira 
do que d'actriz, mas que.'estava a pintar 
para as Frochard e outras megeras simi- 
Ihantes. 

24- 

1792 — Nasce em Novi, ducado de Gê- 
nova, Luiz Vicente de Simoni. 

Chegou ao Rio de Janeiro a 14 de julho 
de 1817. Formado em medicina pela uni- 
versidade de Gênova, exerceu por muitos 
annos a clinica na capital do Brazil. Foi 
também professor dlstincto e jornalista. 
Era cavalleiro das ordens de Christo, do 
Cruzeiro e da Rosa. 

Falleceu a 10 de setembro de 1881. 
Deixou grande numero de obras, princi- 

palmente poéticas. 

Para o theatro traduziu e adaptou as se- 
guintes peças e operas: O Califa de Bag- 
dad, Francisca de Rimini, Marilia de Itama- 
racá, Volta de Columella, Dom Chico esfo- 
meado, Os Puritanos, A Rainha de Chypre, A 
Favorita, Merope, Polinto, O Bravo de Ve- 
neza, D. Paschoal, Leonor, Attila, O Trm-a- 
dor, Roberto o Diabo, Moysés no Egypto, Os 
Lombardos, Marco Visconti, Norma, Belisa- 
rio, Elixir d'amor. Os Salteadores, A Vestcd, 
La Fidansata corsa, Maria de Riidenz, Anna 
Ia Prie, Luiza Miller, Macbeth, O Templario 
e táemiramis. 

2B 

1829 — Acaba Victor Hugo de escrever 
o Hernani, que começára a 29 de agosto 
do mesmo anno. Gastou, pois, apenas 28 
dias a confeccionar o seu notável trabalho. 

1844— Nasce o actor Firraino^. 
Antonio Firmino da Rosa estreiou-se no 

theatro do Príncipe Real do Porto na pa- 
rodia Q>/em nos livra da Grã-Duqueza, fa- 
zendo em seguida Os Madgyares. 

Passou para o theatro Baquet, onde fez 
grand# repertorio. 

Em Lisboa ,representou pela primeira 
vez no demolido theatro dos Recreios com 
a companhia do Porto, a que pertencia, e 
abi agradou bastante, o que levou Fran- 
cisco Palha a convidal-o para fazer parte 
da companhia do theatro da Trindade, o 
que elle acceitou, estreiando-se a IG de se- 
tembro de 1882, na opereta em 1 acto O 
Nené. Alli esteve até 1887, representando 
nas seguintes peças: Néné, Princeza de Tre- 
bizonda, Volta ao mundo, Boas noites sr. D. 
Simào, Duende, Gaiato de lAsboa, Favor ao 
Procopio, Filha do Inferno, D. Juanita, Pi- 
perlin, Babulc, Princeza dos Cajueiros, Nini- 
che, Mocidade de Fiyarn, Ponte dos suspiros, 
Estudante pobre, Gillette de Narbonne e Mo- 
leiro d'Alcalá. 

Em 1887 voltou para o Porto. Estava 
contractado na empreza Cyriáco de Cardo- 
so e era a noite do seu beneficio quando se 
deu o terrível incêndio do theatro Baquet. 

Firmino continúa ainda no Porto, tendo 
feito ultimamente parte da companhia do 
actor José Ricardo. 



CARTEIEA DO ARTISTA Setembro 26 

1868 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opera burlesca A Flor de Chá, o 
actor Augusto, de quem já fallei na data 
do seu nascimento, a 20 de julho. 

1892— Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opera cômica Guerra alegre, a 
actriz Morini. 

E italiana a actriz Izabel Morini, que 
possuo bella voz, mas tem completa nega- 
ção para a scena. 

No theatro da Trindade, além da Guerra 
alegre, só fez a Fada do Gato Preto. 

Foi depois para o Porto, trabalhando 
nos tlieatros D. Affonso e Principe Real. 
Também lá não conseguiu agradar. 

Em 1895 foi com companhia minha para 
o Rio de Janeiro. Desagradou lá por com- 
pleto, a ponto de não ter mais theatro al- 
gum que a contractasse. Lá ficou fazendo 
flores, no Rio de Janeiro. 

2© 

1851 —Nasce em Libourne a notável 
actriz Tessandier. 

Estreiou-se no Thea- 
tro Francez, de Bordeus, 
na comedia Ovelhas de 
Panurgio. V&rtm em se- 
guida para Bruxellas e 

- j Reims. Foi depois para 
o Cairo, onde se demo- 

rou dois annos e, voltando a França, per- 
correu al^gumas terras de provincia até 
que se contractou no Gymnasio de Paris, 
onde se estrelou, a 30 de setembro de 1878, 
na Dama das Camelias. Ahi creou a Edade 
ingrata e O Filho de Coralia. 

A 31 de outubro de 1880 apparece no 
Odéon, na Carlota Corday. Faz em seguida 
a Viagem de nnpcias, Othello, Amrha, Severo 
Torelli. Maeheth, Arlesianna, Antony, etc. 

Vae depois crear diversas peças ao Vau- 
deville, Porte-Saint-Martin. Nações, Am- 
bigu e Odéon. Entre outras, faz as seguin- 
tes: Georgette, Patria, Os õ dedos de liirouk, 
Maria Joanna, Affaire Clerneiiceau, Athalia, 
Fanny Lear, etc. 

Debuta na Comedia Franceza em 1889; 
volta ao Gymnasio, depois entra no Gran- 

Thèatre e torna ao Odéon, sempre artista 
distinctissima, o que continua a mostrar 
na ISucheronne, Ultimo amor, Lysistrata, Sa- 
pho, Vercingéíorix, Senhor A ffonso, Pour Ia 
Couromie, etc. 

1851—Morre o distincto actor Assis. 
Tinha apenas 33 annos d'edade quando 

falleoeu, e era casado com a actriz Josepha 
Soller. 

Antonio Maria de Assis era um magnífi- 
co actor de alta comedia e drama. Possuía 
todos os requisitos para um perfeito galan. 

TJm elegante escriptor, que muito o co- 
nheceu, descreve-o d'esta forma: 

"Era alto, elegante, exti-emamente sym- 
pathico de physionomia, e de uns olhos 
expressivos e animados que lhe coloriam a 
expressão. 

«■Havia-se estreiado em theatros parti- 
culares, e apenas a 8 de abril de 1844 fez 
a sua estreia no theatro do Salitre, no dra- 
ma em 5 actos, O iiifanticidio ou a ponte de 
Saint Clond. Tinha 22 annos então. 

«No theatro normal, o seu repertorio foi 
sempi-e o mais escolhido e o mais littera- 
rio.» 

A actriz Soller, que com elle-casara por 
paixão, teve grande sentimento pela sua 
morte. 

1861 —-No theatro da Rua dos Condes 
realisa-se uma recita pela Sociedade Rego- 
sijo Thaliense, com o drama Os sete infan- 
tes de Lara, em que tomam parte como 
amadores os actores Valle e Sérgio d'Al- 
meida. 

1863—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria o drama em 5 
actos, original de Ernesto Biester, Fortuna 
e trabalho. 

Esta peça, considerada a melhor do fe- 
cundo dramaturgo, representou-se em be- 
neficio da distincta actriz Delfina, e foi 
pelo seu auctor dedicada á classe typogra- 
phica, que foi em commissão ao palco agra- 
decer-lhe n'uma allocoção e oíi'erecer-lhe 
uma coroa de louro, tendo pendentes lar- 
gas fitas, em que estava impresso a oiro o 
seguinte; Dia 20 de setembro de 1863 — Ao 
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insüjm dramatunjo Rrnesto lUester — A clas- 
ae iypographica. 

Da commissão faziam parte os distin- 
ctos typographos Velloso, Vieira da Silva 
e Thomaz Quintino Antunes. 

Foi uma verdadeira noite de festa no 
theatro normal. 

A peça agradou immensamewte e mais 
ainda o desempenho, em que muito sobre- 
fsairam Delfina, Manuela Iley, Emilia Ade- 
laide, Tasso e Santos. 

1882 — Parte para Berlim, tendo ape- 
nas 13 aiinos de edade, o 
notável pianista José 
Vianna da Motta. 

Tinlia já o curso com- 
pleto do nosso Conserva- 
torio e deu, antes de par- 
tir, um concerto no Salão 
da Trindade, em que teve 

um espantoso successo. 
Foi victoriadissimo nos «concertos que 

íleu em Berlim, estudando ao mesmo tem- 
po no Conservatorio Scliarweiika. 

Alli compoz algumas peças para instru- 
mentos de corda, uma sonata para ])iano, 
uma Ave Maria para dois sopranos e dois 
contraltos com acompanhamento d'orches- 
tra e uma symphonia para grande orches- 
tra, intitulada D. L/nez de Castro. 

Em 1885 foi recebido como discipulo 
pelo grande Liszt, que lhe teceu os maio- 
res elogios. 

Em Weimar «studou composição com 
Hartung. Estudou depois piano e orches- 
traçào com SchaíFer, e estylo com Hans 
von Bulow. 

D'ahi em diante, em todo o mundo civi- 
lisado, os seus successos teem sido enor- 
missimos. 

Com o notabilissim.o violinista Pablo 
SaVasate fez uma brilhante toiiriiée por di- 
versas cidades allemãs e dinamarquezas. 
Depois outra tournée na Rússia. No Brazil 
foi egualmente muito victoriado. 

Em Lisboa recordam-se todos da fôrma 
delirante por que o publico o acolheu nos 
«oncertos realisados no Salão da Trin- 
dade. 

Vianna da Motta é um optimo composi- 

tor e como pianista é uma verdadeira ce- 
lebridade, que honra a sua patria no mun- 
do inteiro. 

2.V 

18Õ7 — Entra para o theatro do Gym- 
nasio como ponto Antonio Ricardo (pae). 

Foi um magnífico ponto e um péssimo 
actor.- 

Era pae do actor José Ricardo e do pon- 
to Antonio Ricardo (filho). 

Morreu ha alguns annos no Porto. 
Vou trancrever os apontamentos que 

elle deixou, escriptos pela sua mão: 
«Entrou para o theatro do Gymnasio 

como ponto em 27 de setembro de 1857, 
com o ordenado mensal de 9^000 rs. Exer- 
ceu o logar de ponto tres mezes e quatro 
dias, isto é. até 31 de dezembro do mesmo 
anno. 

«No dia 1 de janeiro de 1858 passou a 
ser actor com o mesmo ordenado, estreian- 
do-se na noite de 18 de janeiro na comedia 
em 1 acto, U)n beijo ao jmrlador. 

«Representou pela ultima veK no Gj'm- 
nasio na noite de 29 de outubro de 1863 e 
despediu-se em 31 de outubro, estando 
n'Aquelle theatro seis annos, um mez e tres 
dias. 

«Entrou para o theatro de D. Maria co- 
mo ponto em 22 de dezembro de 1863, com 
o vencimento mensal de 19;512C)0 réis; em 
setembro de 1865 passou a ganhar 21^000 
réis e em julho de 1866 ficou ganhando 
24)11000 réis." 

1859 — Nasce em Badajoz (Hespanha) 
a actriz Pepa Ruiz. 

Tendo apenas seis annos 
de edade, veiu para Lisboa 
em companhia de sua mãe 
e de sua irmã Mathilde, que 
veiu contractada como co- 
rista da companhia de zar- 
zuela da Zamacois, e depois 
passou a corista da Trin- 
dade. 

Pepa appareceu pela primeira vez em 
scena no theatro da Rua dos Condes, fa- 
zendo uns pequenos papeis n'uma revista 
do anno minha, em 1875. Representou ain- 
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da alli n'uma magica e n'algumas comé- 
dias, indo em seguida para o Porto, onde 
pouco tempo esteve e poucos papeis fez 
nos theatros ãa Trindade e Baquet. 

Em 1879 reappareceu em Lisboa, no 
theatro do Príncipe Eèal, na opereta Intri- 
gas 110 hairro. Fez alli bastantes progres- 
sos, sendo muito applaudida e festejada 
nas Bevistas ãe 1879 e 1880, na magica Fada 
de Coral, nas operetas Filha do Tambor-mór 
e Dois Sargentos, nos vaudevilles Niniclie, 
Lanceiros e Estreia d\ima actriz, na come- 
dia Meia de lã e no drama A navalha. 

Em 1881 partiu para o Rio de Janeiro, 
onde fez grande successo na Mascotte, Ar- 
chiduqueza, Sinos de Corneville, Ultimo figu- 
rino, Estreia (Xuma actriz, Grumete da Gua- 
ntíhara. Processo da Iaiz Electrica, etc. 

Voltando a Lisboa em 1884, fez com 
muito êxito no tlieatro dos Recreios a Ar- 
chiduqueza, Niniche, Periquito e Fúrias d'amor 
e na Trindade a Mascotte e Sinos de Corne- 
ville. 

Foi novamente ao Brazil em 1885, per- 
correndo todo o Sul com grande successo. 

Regressando a Lisboa em 1888, repre- 
sentou poucos mezes no theatro da Aveni- 
da, passando depois a inaugurar o novo 
theatro da Rua dos Condes. Ahi foi a sua 
mais feliz epocha com o Casamento da Ni- 
touche, o Caluda, José! e principalmente 
com as revistas Tim Tim por Tim Tim, 
Tam Tam e Fim de Século. 

Papa tornou-se popularissima e effecti- 
vamente ainda em theatro portuguez não 
apparecera outra actriz como ella para dar 
vida e animação a uma revista. Tinha petu- 
lância, graça e chic para o genero. 

Em 1892 voltou Papa ao Brazil e o des- 
empenho do Tim Tim alcançou-lhe maior 
nomeada. 

Vindo a Lisboa em 1893, contractou-se 
no theatro da Trindade, onde apenas se 
salientou na opereta 28 dias de Clarinha. 

Enfastiou-se do publico de Lisboa, que 
parecia também enfastiado d'ella, e em 1894 
seguiu novamente para o Brazil, onde se 
conserva, fazendo ainda do Tim Tim o seu 
cavallo de batalha. 

Poderia ter conseguido muito mais no 
theatro, se estudasse e caprichasse em 

progredir. Na scena quem não caminha e 
com passos firmes, quasi sempre escorre- 
ga e retrocede. Foi pena que não aprovei- 
tasse dotes naturaes quem d'elles dis- 
punha com abundancia. 

1874 — Estreia-se no theatro do Prin- 
tcipe Real, na opereta em 1 

acto, dé Costa Braga, mu- 
sica de Alvarenga, Amor e 
dinheiro, a actriz Herminia. 

Filha de um padre, sem 
saber do pae nem de outra 

í qualquer pessoa de familia, 
foi ao acaso para o Rio de 

Janeiro e ao acaso por lá viveu até que se 
lembrou de vir a Lisboa fazer-se artista. 

No paquete que a trouxe, vinha de volta 
de uma digressão ás terras de Santa Crus 
o actor Brazão, que, ao chegar aqui, sa- 
bendo das intenções da Herminia, a apre- 
sentou e recommendou ao Francisco Pa- 
lha, para a Tfindade. Este mandou-lhe ex- 
perimentar a voz. Ella cantou a Traviata 
com tal desaünaçào e requebros extrava- 
gantes, que o Palha mandou-a immediata- 
mente embora. 

A rapariga não desanimou. Foi ter com 
o Pinto Bastos, que então era emprezario 
do Príncipe Real e que immediatamente a 
esci-ipturou. O successo por ella obtido na 
estreia foi enorme. 

Francisco Palha, que queria montar a 
Filha da «SV.» Angot e não tinha Lange, foi 
então buscar a Herminia, pagando-lhe o 
dobro do ordenado que ella tinha no Prin- 
cipe e dando ainda á empreza que a cedeu 
um conto de réis de multa ! 

Bem empregado foi esse sacrifício, por- 
que Herminia conseguiu levantar o theatro 
da Trindade do abatimento em que então 
havia cahido. 

A 10 de dezembro de 1874 fazia a 'sua 
segunda estreia em Lisboa, e agora na 
Trindade, a desenvolta e graciosa actriz, 
na opereta em 1 acto, Os tres Dragões. O 
successo então foi ainda muito maior. No 
dia 29 do mesmo mez substituía Anna Pe- 
reira e Florinda no Princij)e Encantador da 
magica A gata horralheira, e o publico fes- 
tejou-a sem sentir saudades algumas das 



Setembro 28 SETEMBRO 347 

suas duas antigas aotrizes mais predile- 
ctas. 

Veiu depois a Filha da Sr.' Ani/ot e o 
successo accentuou-se em toda a linha. A 
parte de Mademoiselle Lanye era represen- 
tada e cantada brilhantemente. A seguir, 
cada papel de Herminia, ou novo ou em 
confronto com Anna Pereira, era um ver- 
dadeiro triumpho. 

O publico, freqüentador da Trindade, não 
pode esquecer quanto admirou Herminia 
na Botija, Lucreoia Boryia, Fausto o petiz, 
J\íarselheza, Barla Azul, lionxinol das salas, 
Hinos de. Corneville, Duquezinho, etc. 

Em 1879, Herminia Adelaide, que bem 
conhecia o enthusiasmo do publico do Rio 
de Janeiro pelos artistas e ao mesmo tem- 
po a generosidade dos admiradores, correu 
para lá a realisar os seus sonhos dourados. 

Chegou ao Rio, contractou-se na Phenix 
Dramatica, estreioy-se no Barha Azul e 
obteve um êxito collossaL. 

Novas ambições. Quiz ser emprezaria. 
Tomou o tlieatro Recreio Dramatico. Con- 
tinuou a agradar, mas não soube adminis- 
trar e, um bello dia, teve de partir com a 
sua companhia para Campos. 

D'ahi a pouco a companhia regressava e 
ella ficava em Macahé, realisando oy so- 
nhos d'um admirador; este, porém, accor- 
dou, e ella teve de voltar ao Rio, na com- 
panhia do actor Dias. que não a abando- 
nara e, para terem onde trabalhar, foram 
fazel-o n'um circo, com intervallos de ho- 
mem de forças e não sei que mais. 

Coincidiu isto com a formação da minha 
primeira companhia no Rio, n,o theatro do 
Principe Imperial. Foi Herminia a primeira 
figura que contractei, do que nunca me ar- 
rependi, pelo brilho que dava a todos os 
papeis e o prestigio que dava á companhia. 

Em emprezas minhas ou nas de outros, 
que os artistas lá capricham em andar sal- 
tando de theatro para theatro sob qual- 
quer futil pretexto, Herminia manteve sem- 
pre a sua reputação de artista, ainda que, 
ás vezes, um pouco empanada pelos seus 
exaggeros e excessos libidinosos. 

Chegou a Republica ao Erazil e com ella 
a febre do jogo. Eu não estava lá e por isso 
não posso bem explicar como a Herminia 

deixou o Rio para viajar na Europa e com- 
prar uma propriedade em Pau (França), 
onde residiu por alguns annos. 

Em 1895 fez uma viagem ao Rio da Pra- 
ta, aportou ao Rio de Janeiro, sem ao me- 
nos saltar em terra e voltou á Europa. 

Agora, 1898, vejo annunciada a sua re- 
apparição no theatro Recreio Dramatico, 
do Rio de Janeiro. Seria a necessidade de 
trabalhar para sustentar-se, ou a nostalgia 
da scena que a levou de novo ao theatro? 
De qualquer fôrma, bemvinda seja, que 
muito ainda precisam do seu talento os 
theatros do Rio de Janeiro e de Lisboa. 
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i836 — Portaria de Passos Manuel, 
mandando que Almeida Gai-rett propozes- 
se, sem perda de tempo, um plano para a 
fundação e organisaçào de um theatro na- 
cional n'esta capital, o qual, sendo uma es- 
cola de bom gosto, contribuísse para a ci- 
vilisação e aperfeiçoamento moral da na- 
ção portugueza, e satisfizesse aos outi-os 
fins de tão úteis estabelecimentos, e infor- 
masse ao mesmo tempo ácerca das provi- 
dencias necessarias para levar a effeito os 
melhoramentos possiveis dos theatros que 
existiam. 

Garrett nietteu immediatamente mãos á 
obra que lhe fôra incumbida e, por pro- 
posta sua, logo a 15 de novembro do mes- 
mo anno, foram oreados a Inspecção geral 
dos theatros e espectaculos nacionaes e o 
Conservatorio da Arte Dramatica. For- 
mou-se também uma sociedade para a edi- 
ficação do Theatro. 

1865—Inauguração do Theatro do Prin- 
cipe Real, de Lisboa. 

Francisco Vianna Ruas, avô dos actuaes 
emprezarios d'este theatro, era um afamado 
mestre d'obras e proprietário d'uma estan- 
cia de madeiras á Boa Vista. Foi elle quem 
reedificou o theatro do Gymnasio. O velho 
Ruas achou-se d'uma vez emprezario do 
theatro de S. Carlos. Dera com os burri- 
nhos n'agua o emprezario York, a quem o 
theatro fôra adjudicado por 3 annos ; pas- 
sou a empreza a Martins & C." e pouco de- 
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pois a Ruas & C." Este pouco tempo lá es- 
teve, mas íicou-lhe o vicio dos espectaculos. 

N'um terreno desoooupado que havia de- 
pois da abertura da nova rua da Palma, á 
esquina da carreirinha do Soccorro, edifi- 
cou Ruas um salão, a que deu o nome de 
Wauxhall e realisou alli bailes de masca- 
ras, que pouco resultado deram. Como fosse 
infeliz na tentativa, mudou o nome do sa- 
lão para Salão Meyerbeer e em que realisou 

sem resultado também alguns concertos. 
Aproveitando as paredes, transformou o 
salão n'um modesto theatro e convidou 
o actor Cezar de Lima a associar-se a elle 
para formar companhia. Assim foi, e n'esta 
data inaugurou-se o Theatro do Príncipe 
Real com a comedia em 1 acto Muito pa- 
dece quem ama e a comedia em 3 actos Dois 
pobres a uma porta, ambas imitadas por 
Aristides Abranches e Rangel de Lima. 

Theatro do Princii)e Ueal 

Da companhia faziam parte dois distin- 
ctos amadores das primeiras sociedades 
de curiosos, o Gama e o Bayard, que muito 
promettiam e dei-am muito menos do que 
se esperava. De Gama já fallei na data do 
seu nascimento, a 2 de setembro. 
t Bayard, que se es- 

treiou na inauguração 
do theatro do Principe 
Real, era um amador 
dramatico njuito feste- 
jado. No começo da sua 
carreira d'actor deu tam- 
bém grandes esperan- 
ças, a ponto de Francis- 

co Palha o contractar para a sua compa- 
nhia da Trindade, na supposição de fazer 
d'elle o substituto de Tasso. 

As esperanças foram-se perdendo, foi 
chegando a desillusão é Carlos Antonio 
Bayard, já mal collocado na Trindade, por 
lhe distribuírem pequenos papeis de Índole 
muito diversa da sua, deixou aquelle thea- 
tro e contractou-se no Gymnasio. Ahi teve 
uma posição satisfatória até que a doença 
o alquebrou e o fez descer na escala artís- 
tica. Passou ao theatro da Avenida, onde 
pouco fez, e depois para D. Maria, onde se 
conserva em modesto logar, que desempe- 
nha a contento da empreza e do publico. 
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Bayard é muito estimado pelo seu excel- 
leiite caracter. 

Tomou também parto iio espectaculo de 
inauguração do tlieatro do Príncipe Real o 
actor Paulo Martins, um excentrico, de fra- 
ca figura, magrissimo e rosto antipathico, 
mas muito intelligeute, e que fazia com 
multa graça papeis característicos. 

Paulo Martins era natural de Lisboa. Ti- 
nlia uma certa illustração e traduzira di- 
versas peças. 

Como actor tinha sido muito festejado 
no Baquet do Porto, nos theatros dos Aço- 
res e no Gymnasio de Lisboa. 

N'este ultimo tlieatro e com este actor 
deu-se um episodio engraçado. Fazia em 
certa comedia um galan comico ; ao acaso, 
caracterisou-se de forma que reproduziu a 
cara do rei T). Fernando com a maior fide- 
lidade. 

Houve grande borborinlio na platéa e a 
auctoridade foi ao jialco, obrigando-o a 
mudar a caractsrisação. 

Calcule-se o effeito, quando o artista 
voltou á scena a continuar o papel, tendo 
mudado de cara! 

Ainda no espectaculo de 
inauguração do tlieatro do 
Príncipe Real, represen- 
tou pela primeira vez em 
Lisboa, a actriz Marga- 
rida Clementina, irmà da 
actriz Anna Pereira. Ao 
contrario da mana, que to- 

dos sabem é feia. Margarida era formosís- 
sima e possuía um bello talento, acompa- 
nhado de bellos dotes para a scena. Agra- 
dou alli extraordinariamente, com especia- 
lidade na protogonísta da comedia, origi- 
nal de Florencío Sarmento, ^1 CT»idcssa de 
Villav. 

Infelizmente para o tlieatro, que tinha 
n'ella uma bella esperança, Margarida Cle- 
mentina deixou a scena para casar com o 
industrial e capitalista Júlio Cezar da Silva 
e mais tarde morreu de parto. 

1888 —Morre o distincto professor e 
musico da orchestra de S. Carlos, Antonio 
José Croner, do qual hei de tratar na data 
do seu nascimento, a 11 de novembro. 
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1821 —-No ultimo tlieatro do Bairro 
Alto, edificado no largo de S. Roque, onde 
hoje são as cocheiras da'Companhia Lis- 
bonense de Carruagens, tem logar a pri- 
meira representação da tragédia de Gar- 
rett, Catão e da farça do mesmo aiictor, O 
Corcunda por amor. 

1836 — Nasce em Lisboa Pedro Vi- 
doeira. 

Em 18.54 foi nomeado para fazer serviço 
no Correio Geral com o ordenado de réis 
lOiSõGO mensaes. Hoje é chefe de reparti- 
ção com o vencimento annual de 1:280;SOOO 
réis. Empregado modelo, tem tido todas 
as considerações, havendo já sido nomea- 
do para íazer parte de dois congressos pos- 
taes, um em Lisboa e outro em Paris. 

Desde muito novo se dedicou também 
ás lettras, sendo um estimado escriptor. 

Além de ter collaborado em diversas fo- 
lhas políticas e litterarias, foi creador do 
jornal de theatros e caricaturas O Duende, 
e comigo. Salvador Marques e Gervasio 
Lobato, creou o Coiitemporanen. 

Cunhado do velho actor Rosa e por isso 
quasi de creança ligado ao tlieatro, n'elle 
tem continuado as suas relações intimas, 
como tio dos festejados artistas João e Au- 
gusto Rosa. 

Traductor correctíssimo, era elle quasi 
o que exclusivamente preparava os dramas 
para os benelicios do pae Rosa. 

Pedro Vidoeira tem traduzido perfeita- 
mente innumeras peças, muitas das quaes 
tem feito successo em Lisboa. Citarei as 
de que me lembro: O Conde Ilermann, J/f- 
dicn daf! ereanças, Lviza Marion, líirai-do 111, 
Urro 2\e(jro, Filho de Giboyer, Cinmcs, Tes- 
tamento de Cesur Girodot, Drama no fnndo 
do mar, líoíjerio Laroqtie, etc. 

Nas suas criticas theatraes mostra Pe- 
dro Vidoeira o muito que conhece tlieatro, 
e do seu bom senso e apurado gosto dava 
prova a exigencia que seu cunliado, o Rosa 
(pae), tinlia de que elle assistisse aos en- 
saios geraes das peças que representava. 
!Muitas vezes o velho Rosa alterou o seu 
trabalho conforme com as impressões 
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boas ou más que Vidoeira lhe manifes- 
tava. 

1861 —Nasce a actriz Julia Anjos. 
O seu verdadeiro nome é JuKa de Carva- 

lho, mas como andou muito tempo pelas 
províncias em companhia do íallecido e 
afamado guitarrista João Maria dos Anjos, 
ficou mais conhecida pela Julia Anjos. 

É mãe da actriz Lihania, que, quando 
creança, tanto agradou em D. Maria, no 
drama Rogério iMroque. 

Em Lisboa, Julia Anjos tem pertencido 
a algumas companhias, onde tem agrada- 
do, mas com pouca sorte, porque nunca 
subiu aonde teem chegado outras com 
muito menos merecimento. 

Em 1897 foi ao Brazil com a companhia 
de Lucinda Simões e alli agradou bastante, 
com especialidade no papel da Zepherina 
dos Dois garotos. 

Entre outros muitos, tem no seu reper- 
tório as seguintes peças: Tim Tira por Tim 
Tim, Lenda do Bei de Granada, 20 mulheres 
do rei, Moleiro d'Alcalá, Miguel Strognff, 
Iloda viva, Carapuça, Ave do Paraizo, etc. 

1877 —-Estreia-se em Lisboa, no thea- 
tro do Principe Real, a companhia da 
grande actriz italiana Giacinta Pezzana. 

A critica considerou-a uma actriz de pri- 
meira ordem, uma verdadeira notabilidade, 
mas o publico não concorreu aos seus es- 
pectaculos. 

A estreia foi com a tragédia Medea. Pou- 
cos espectaculos deu esta companhia, sen- 
do o ultimo a 6 de novembro com a Dama 
das Camelias, em que Pezzana foi applaudi- 
dissima. 

Em 1882 assisti a alguns espectaculos 
d'esta companhia no Rio de Janeiro. O pu- 
blico também alli não concorreu. 

1881—Primeii-a representação no thea- 
tro da Trindade da opereta, traduzida por 
Eduardo Garrido, musica de Audran, A 
Mascotte. 

Como em toda a parte, onde tem sido 
representada, esta opereta causou o maior 
enthusiasmo e deu grande numero de re- 
presentações. 

Os interpretes da primeira serie de re- 
presentações em Lisboa foram os artistas: 
Florinda Macedo, Esther de Carvalho, 
Leoni, Queiroz, Augusto e Ribeiro. D'estes 
já hoje só existem Queiroz e Augusto. 

30 

1877 — Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio a companhia de opereta italiana, de 
que era director Achille Lupi e de que fa- 
zia parte a primeira actriz Maria Frigerio. 

Foi Ernesto Desforges quem mandoii 
contractar esta companhia. 

No Gymnasio a concorrência foi sempre 
diminuta, apesar.de ser boa a companhia, 
que trazia como primeiro comico o Pi- 
carra. 

Deu um único espectaculo na Trindade 
com a opereta A filha da sr.' Angot. 

Passou a companhia para o theatro dos 
Recreios, onde teve mais alguma concor- 
rência, mas ahi esperava-a outra fatalidade. 
Perto do theatro havia um circo, que es- 
tava inutilisado e ahi era o deposito de 
todo o material da companhia, scenario, 
guarda-roupa, adereçífe, etc. Uma noite ar- 
deu o circo e lá se foi tudo o que a em- 
preza possuia. Deu ainda alguns especta- 
culos no theatro do Principe Real, mas 
sem resultado. 

Ultimamente Maria Frigerio vivia em 
Buenos Ayres do producto de algumas li- 
ções que dava. Lupi tinha fallecido. 

Ficarra é hoje professor n'uma cidade 
do Amazonas. 

1877 — Morre o actor-tenor Pimenta. 
Foi por alguns annos corista do theatro 

da Trindade. Alli o foi buscar o Pinto Bas- 
tos para tenor do theatro do Príncipe Real, 
onde agradou, cantando a opereta Amor e 
dinheiro, o Fritz da Grã-Duqueza e outros 
tenores de diversas operetas. 

Em 1875 Francisco Palha contratou-o e 
fel-o cantar na Trindade no Amor e dinhei- 
ro, com que se estreiou, na Aventura de Gil 
Braz, na magica Coroa de Carlos Magno, na 
parodia á Lucrecia Borgia, na comedia com 
musica Fúrias d'amor e nas operas burles- 
cas Sultão de Gerinfá e Barha Azul. 
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Eduardo Avelino Pimenta era um aotor 
medíocre, mas que possuia uma bonita voz 
de tenor. Morreu bem novo, fazendo falta 
aos theatros d'opereta. 

1882 — Estreia-se em Varesi (Italia) o 

tenor portuguez ANTONIO D'ANDRADE. 
Filho de um distincto jurisconsulto, o 

tabellião José Justino de Andrade e Silva, 
Antonio d'Andrade, assim como seu irmão 
Francisco, tbve uma esmerada educação 
litteraria. Não se estreiou no mundo lyrico, 
como a maior parte dos cantores, sem co- 
nhecer absolutamente nada da arte drama- 
tica, da arte de representar Ao mesmo 
tempo que estudava musica e canto com 
Casimiro e Pòntechi, aprendia a declamar 
com José Romano e com o illustre pro- 
fessor do Conservatorio o Dr. Luiz da 
Costa Pereira. 

Foi isto que fez com que os irmãos An- 
drades rapidamente subissem na carreira 
lyrica. 

Antonio Andrade, infelizmente hoje re- 
tirado da scena, porque a surdez que o 
accommetteu tem sido rebelde a todos os 
tratamentos, tinha ainda um largo futuro 
de glorias. Era um magnifico actor e 

um cantor de voz suavíssima e apaixo- 
nada. 

Festejado em Lisboa e no Porto e feste- 
jadissimo no estrangeiro, Antonio Andrade 
contava no seu repertorio, como primores 
de desempenho, as operas: Favorita, Lúcia, 
Iligoleto, Fausto, Promessi sposi, Baile de 
mascaras. Linda de Chamounix, Carmen, For- 
ça do Destino, Luiza Miller, liuy lilás, Tra- 
viata, Willis, Marcellina^ Lucrecia Borgia, 
Giordano Bruno, Trovador, Gioconda, lío- 
herto o diabo, Guilherme Tell, Vesperas sici- 
lianas. Africana, Aida, Lituani, Barbeiro de 
Secilha, Poliuto, Salvador liosa, Guarany, 
Puritanos, Somuamhula, etc. Um repertorio 
como actualmente não possue qualquer 
outro tenor. 

Oxalá Antonio Andrade se liberte da 
surdez que o opprime e possa voltar ao 
campo das suas glorias, conquistando, ao 
lado de seu ii-mão Francisco, mais trium- 
phos para a nossa patria, tão escassa de 
artistas que vão 14 fora honrar Portugal 
no campo da Arte. 

1892 — Suicida-se em Paris, dando um 
tiro na cabeça o distincto escriptor íran- 
cez Hector Cremieux. 

'Escreveu muito para o theatro, onde 
obteve grandes triumphos. 

Fez de collab oração com Halevy, entre 
outras operetas, a Ponte dos Suspiros e o Or- 
pheu nos Infernos. 

As suas ultimas peças foram: Carta for- 
çada, comedia em 2 actos e A roda do casa- 
mento, em 5 actos, de collaboração com Gyp. 

Foi Cremieux quem extrahiu do romance 
de Halevy o Abbade Constantino. Só esta 
peça lhe deu mais de cem mil francos de 
direitos. 

Ficou triste e apprehensivo desde a 
morte de sua mulher, que elle adorava. O 
único lenitivo era a companhia da filha 
única. Quando esta casou, vendo-se só- 
sinho, desanimou e suicidou-se. 
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1822 —N asce em Lignerolles o grande 
actor francez GOT. 

Edmundo Francisco Júlio Got, antigo dis- 
cípulo laureado do lyceu Carlos Magno, 
licenceou-se em direito; depois sentou pra- 
ça no regimento de caçadores a cavallo. 

Deixou o serviço para entrar no Çonser- 
vatorio, para a aula de Provost; obteve em, 
1841 o segundo e em 1&42 o primeiro prê- 
mio de comedia. 

Esti-eiou-se Jio Theatro Francez a 14 de 
julho de 1844 no papel de Alcxis dos Ileri- 
tiers. Foi nomeado societário em 30 de ju- 
nho de 1850. 

O seu repertorio era quasi todo o da 
Comedia Franceza até 20 d'abril de 1895, 
em que teve logar a sua recita de despe- 
dida, com o notável programma que men- 
cionei na respectiva data. 

Got é professor do Conservatorio, official 
de Instrucção Publica e condecorado com 
a Legião de Honra. 

Já apresentei o seu retrato na data de 
20 d'abril. 

1833 — Morre em Lisboa a notável can- 
tora portugueza Luiza Todi, de quem fallei 
largamente na data do seu nascimento, a 
9 de janeiro. 

1835 — Nasce em Lisboa Júlio Cezar 
Machado. 

O primoroso escri- 
ptor foi aos tres annos 
de edade levado por 
sua familia para a sua 
casa da Durruivos,pro- 
ximo de Óbidos. Re- 
gressou a Lisboa em 
1844 a fim de seguir os 

estudos. Morrendo seu pae em 1851, viu-se 
constrangido a procurar os meios de sub- 
sistência, o que fez, cultivando as lettras. 

No seu interessante livro Apontamentos 
d'nm folhetinista conta-nos elle com a verve 
que sempre o acompanhava o multo que 
luctou até vencer. 

Foi revisor e collaborador de diversas 
folhas, entre ellas A Im, Kcco das provin- 
cias, Ecco TÀtterario, Doze d'agosto, Bevista 
Universal Lishoncnse, liei e Ordem, Política 
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lÂbaral, Moda lUnstrada, Chronica Moderna, 
Jornal do Commercio, Figaro, líevoliição de 
/Setembro e Diário de Noticias. 

Deixou livros interessantíssimos, no sevi 
estylo fácil e galhofeiro, estudando os nos- 
sos costumes ou narrando assumptos con- 
temporâneos, com personagens conhecidos 
e que a todos interessavam. Entre esses 
livros contam-se: Cláudio, A mulher cassada,■ 
Estevão, A vida em Lisboa, Modesto de mais, 
Contos ao luar, /Scenas da minha terra, Pas- 
seios e ])hantasias. liecordações de 1'aris e 
Tjondres, Historias jiara gente moça, Contos a 
rapor. Km ílespanha, Do Chiado a Veneza, 
Quadros do campo e da cidade. Trechos de fo- 
lhetim, Da loucura e das manias em Portugal, 
A lareira, J\[anhãs e noites, Distjoa na rua, 
lÁsboa de hontein, Pára da terra, Apontamen- 
tos d^um folhetinista e A rida alegre. 

Também traduziu a Historia de Gil liraz 
de Santilhana. 

Júlio Cezar Machado tem n'este livro um 
logar distinctissimo pelos motivos que vou 
apontar. 

Foi critico theatral durante muitos an- 
nos, sempre de luva de pellica, com o .sor- 
riso nos lábios, mas ensinando o bom ca- 
minho a escriptores e artistas. 

Publicou a primeira parte dos Theatros 
de Lisboa, em que fez a historia alegre dos 
theatros de S. Carlos, D. Maria e Trin- 
dade. 

Escreveu as biographias dos notáveis 
artistas: Tasso, Taborda, Josepha Soller, 
Izidoro e Sargedas. 

Deixou as seguintes peças originaes; 
Amigos... amigos! -pio-verhio em 1 acto; O 
tio Paulo, drama em 8 actos, escripto ex- 
pressamente para o theátro das Varieda- 
des, a fim de que o grande comico Izidoro 
pela primeira vez desempenhasse um papel 
dramatico; O annel da alliança, comedia 
em 1 acto ; Amor ás cegas, comedia em 1 
acto, que se represeiítou com muito agrado 
no theatro de D. Mai-ia; Primeiro o dever! 
comedia-drama em 3 actos, em collabora- 
ção. com Alfredo Hogan. 

As suas traducções para o theatro são 
innumeras ; houve epocha em que quasi só 
elle preencheu o immenso repertorio do 
Gymnasio. 

Algumas das suas peças fizeram bastante 
successo, como Para as eleições e Depois 
das eleições, que foram representadas por 
Taborda, Izidoro e Queiroz. 

Das traducções lembro-me terem bas- 
tante agradado a Visita de casamento, Filho- 
familiaji,iKsposa deve acompanhar seu marido, 
Capitão Jíiterlin, A senhora está deitada, etc. 

Júlio Cezar Machado era um coração de 
ouro, como tive muitas vezes occasião de 
avaliar na intimidade que com elle conser- 
vei por alguns anno."». Todos o estimavam, 
todos o festejavam, nmitos lhe louvavam 
o talento e os primores da sua penna de 
ouro, mas poucos sabiam o quanto valia 
aquelle coração amantissimo, de que deu a 
ultima i3rova, suicidando-se por não poder 
resistir á dór enorme de perder o filho úni- 
co e queridissimo. 

Pobre Júlio Machado! Jlal diriam os que 
conheciam o teu espirito, sempre tão jo- 
vial, que hayias de ter tão trágico fim! 

1865 —K asco a actriz Julia Moniz. 
Estreiou-se como amadora no, theatro 

Taborda, representando no drama Trapeiro 
de Paris. Foi em seguida contractada pelo 
actor Taveira para o Porto e alli represen- 
tou, entre outras peças, a Jlandeira do lie- 
gimento, jMartijr da victoria, Pescador de ba- 
leias, Kcaa, etc. 

Do Porto seguiu para os Açores com a 
mesma empreza, e, quando regressou, con- 
tractou- se no Gj-mnasio de Lisboa, onde 
fez G epochas, entrando no Commissario de 
policia, Anastacia & C.', Lm boa hora o diga. 
Amêndoas, Fernando o Felizardo, Zaragueta, 
etc. 

Esteve depois contractada com a actriz 
Lucinda Simões no theatro D. Amélia, en- 
trando 110 Demi-monde, Francillon e Sr. Di- 
rector. 

Fez no verão de 1897 uma tovrnée com 
alguns artistas do theatro de D. Maria, to- 
mando parte no desempenho das seguintes 
peças: Marechala, Jffão José, Aletter-se a re- 
demptor, Bibliothecario e Medico á força. 

Julia Moniz é irmã da actriz do theatro 
do G-ymnasio, Julianna Santos, e é casada 
com o actor do theatro do Príncipe Real, 
Pato Moniz, do qual está separada. 
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1882 — Canta pela primeira vez em 
Lisboa, no theatro de S. 
Carlos, na opera Aula, a 
notável meio-soprano Giu- 
seppina Pasqua, que obte- 
ve grande successo. 

Esta distincta artista 
cantou mais, durante a 
epocha, as seguintes ope- 

ras: Favnrita, Trovador, Capuletos e Monte- 
chios e iMliengrin. 

Foi de grande entlmsiasmo esta epoclia 
em S. Carlos, em eonsequencia da lucta 
entre os partidarios da Pasqua e os da De- 
Reszké. 

1831—Morre em Pedrouços o Padre 
José Agostinho de Macedo, de quem já tra- 
tei na data do seu nascimento, a 11 de se- 
tembro. 

nâo me era desconhecido; interroguei-o 
com certo geito sobre theatro e sobre Por- 
tugal. Perguntou-me logo pelo Taborda. O 
velho calista era nem mais nem menos que 
o Keller dos Qiiadrns vivos. Pobre homem! 
Com perto de oitenta annos, depois de per- 
correr o mundo inteiro, expondo os seus 
quadros e as suas formosas raparigas, eil o 
habitando por esmola n'um quarto aca- 
nhado e vivendo de extrahii-^ calos, marty- 
risando os que lhe caem nas unhas. 

Perguntei-lhe quem o tinha reduzido 
áquella posição. 

— Foram ellas, respondeu-me; as minhas 
ai-tistas ! Se ellas eram tão boas !., . E ao 
pobre velho ainda se incendiavam os olhos 
de antigas recordações. 

1877 — Morre a actriz Carolina Emilia, 
de quem fallarei na data da sua tstveia, a 
16 d'este mez. 

1850 —Parte para Gênova o vapor de 
guerra D. Lniz, posto pelo governo á dis- 
posição da empreza de S. Carlos, a fim de 
ir buscar a companhia para esse theatro e 
para o de S. João do Porto. 

Muitos enthusiastas da epocha alcança- 
ram licença para irem no vapor, que á vol- 
ta devia fazer uma alegre viajem. 

Entre outros muitos, foram: o socio da 
empreza Onofre Cambiaggio, Narciso de 
Freitas Guimai-ães, Antonio Pedro Lopes 
de Mendonça, Dr. Luiz Brignoli, Demetrio 
Ripamonti e Carlos Testa. 

Vieram n'essa companhia as celebres 
cantoras Novello e Stoltz, cujos partida- 
rios tanta animação deram á epocha. 

1854— Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio a companhia de Quadros vivos do 
emprezario Keller, a melhor que n'este ge- 
nero tem vindo a Portugal. Fez immenso 
successo. 

Achando-me na capital do Estado de S. 
Paulo, no Brazil, em 1896, tive necessidade 
de mandar chamar ao hotel em que me 
achava hospedado, um calista. Indicaram- 
me um que habitava n'uma cella do con- 
vento de S. Bento. Veiu o homem. Era um 
pobre velho alquebrado e tremulo ; o rosto 

1733 — Nasce em Lisboa o Intendente 
Pina Manique. 

Não é para aqui discu- 
tir os processos que em- 
pregou Diogo Antonio de 
Pina Manique no exercí- 
cio do alto cargo em que 
estava investido. Para 
isso cumpria estudar a 

epocha e lembrar as difficuldades com que 
elle luctava. O meu fim, unicamente, enfi- 
leirando-o na galeria d'este livro, é ren- 
der-lhe a homenagem que se lhe deve, pe- 
los serviços prestados ao theatro. 

Fallará por mim o illustre escriptor 
Francisco da Fonseca Benevides, a quem 
peço venia para transcrever da sua magní- 
fica obra O llcal Theatvo de S. Carlos, o que 
disse do energico intendente: 

«Auxiliou immensamente a fundação do 
theatro de S. Carlos o intendente geral da 
policia, Diogo Ignacio de Pina Manique, ho- 
mem de extraordinário merecimento, do- 
tado das mais bellas qualidades de admi- 
nistrador, energico e de uma vontade de 
ferro, e que realisou, violentamente, pois 
não lhe foi permittido usar de outros meios, 
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muitos mellioramentos em Lisboa, e que, paes lhe diziam, quando ella fazia traves- 
se tivesse vivido em uma epbcha menos suras: 
calamitosa, e sob o reinado de um chefe —Nào admira que sejas revoltosa; nas- 
de estado mais intelligente do que D. Ma- ceste em 1859, tens a guerra no sangue, 
ria I, 6 menos indolente que D. João VI, Eleonora Duse estreiou-se no theatro aos 
teria, por certo, largamente engrandecido 4 annos, n'um papel de creança dos Mise- 
e alormoseado a capital d'estes reinos. raveis. Aos 14 já tinha representado Os fi- 

oAo famoso intendente da policia attri- Ihos de Eduardo, Kean, Monte Christo, Fiial- 
buimos nós, em grande parte, a rapidez e dés, A graça de Deus, Ângelo e llomev e Ju- 
economia com que se levou ao. fim a cons- Ueta. 
trucção do theatro de S. Carlos; eliminan- Aos 20 annos alcançou em Nápoles o 
do todas as dificuldades que appareciam, seu primeiro êxito ruidoso na lheresa Ita- 
facilitando a acquisição de bons operários, quin. D'ahi a pouco Rossi qualificava-a de 
e por baixos salarios, bem como a chegada grande artista. Foi isto em Turim, em 
dos materiaes necessários, pondo a sua in- 1881. 
fluencia, e a sua vigorosa vontade, directa Começou as suas grandes viagens pela 
e indirectamente, ao serviço da edificação Europa e America; nunca as houve mais 
do noVo theatro lyrico. Pina Manique con-- triumphantes. 
tribuiu poderosamente para a prompta con- Em 1884 Duse foi trabalh-ar para um 
clusão do edifício. theatro do Rio de Janeiro; n'outro traba- 
.  lhafva Sarah Bernhardt. 

«Quanto Manique se empenhou e influiu Todos festejavam e appl_audiam com en- 
para que se levantasse, na côrte d'este thusiasmo a grande actriz franceza; mas- 
reino, um digno theati-o lyrico, é por elle curvavam-se cheios de respeito e admira- 
mesmo declarado no officio dirigido ao çâo pelo enormissimo talento da extraor- 
ministro do reino em 21 de junho de dinaria actriz italiana. 
17Ü3.» Duse é um verdadeiro gênio. A sua voz, 

perfeitamente graduada, tem sempre o tim- 
1859 — Nasce n'um comboyo em via- bre que a situação exige; a sua linha de 

mulher regularmente magra liarmonisa-se 
com as outras qualidades. A Duse sente 
quanto diz e faz; ha alli arte, mas não ar- 
tificio. 

O maior triumpho que a Duse podia ob- 
ter foi sér acclamada e victoriada pelo 
publico de Paris, tão indulgente para os 
seus artistas, cómo rebelde para festejar 
notabilidades estrangeiras. Abriu uma ex- 
cepcção ante o assombroso talento da Duse 
e cahiu-lhe prostrado aos pés. . 

Não podia uma artista italiana conse- 
guir maior victoria. 

Eleonora Duse, a consagrada do mundo 
inteiro, na historia artistica da Italia n'este 
século formará ao lado da divina Ristori. 

Na recita de despedida da Reichemberg, 
gem, proximo de Veneza, a maior actriz da na Comedie Française foi a Duse represen- 
actualidade, a grande ELEONORA DÜSE. tar o 4.» acto da Adriana Lecouvreur. Não 

Á hora do seu nascimento os milanezes podia para uma artista estrangeira ser 
acolhiam os írancezes como seus liberta- maior a honra, que só foi egualada no 
dores. Por este motivo, muitas vezes os triumpho que obteve. 
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Eleonora Duse estreiou-se no theatro D. 
Amélia de Lisboa, na peça de Dumas filho, 
A mulher de Cláudio, a 12 de abril de 1898. 
Da extraordiiiaria impressão que produziu, 
fallarei no Appendice d'este livro. 

4- 

1738 — Nasce em Lisboa Francisco 
Coelho de Figueiredo. 

Foi irmão mais novo do honrado e no- 
tável auctor dramatioo, Manuel de Figuei- 
redo. Morreu em 1822 com 84 annos de 
edade. 

Ouçamos o que d'elle diz InnoceHcio 
Francisco da Silva: • 

«Foi elle que por devoção fraternal fez 
imprimir á sua custa todo o volumoso 
Theatro de seu irmão, de quem era admi- 
rador enthusiasta, reimprimindo os quatro 
primeiros volumes, e continuando a publi- 
cação dos inéditos até o XIII, bem como 
das Obras b/ricas em dois volumes. E quasi 
inteiramente de sua própria lavra o inti- 
tulado tomo XIV do theatro, no qual sob o 
novo rosto ou titulo ■— O rortv(/Hcz teimoso, 
Melancholia entretida, ou tiernsaborias amon- 
toadas dá incessantes demonstrações do 
seu gênio folgasâo, e sentimentos patrió- 
ticos, entresacliando varias noticias, me- 
mórias e anecdotas de toda a especie, que 
não são para despresar a quem pretender 
instruir-se nos usos e costumes peculiares 
dos portuguezes durante a segunda meta- 
de do século XVIII.» 

Ouçamos agora o Dr. José Ribeiro Gui- 
marães; 

"As obras de Figueiredo, despresadas 
desde que appareceram, mostram toda- 
via que elle possuia bastante talento, e 
são ainda hoje um pecúlio, para quem cul- 
tiva o theatro, porque alli acha muita coisa 
aproveitável. 

«Francisco Coelho julgou que a maior 
prova de gratidão que podia dar ao muito 
de que elle se confessava devedor ao ir- 
mão, era fazer uma impressão completa do 
seu theatro. Com effeito, de 1804 a 1810 fez 
imprimir dois Volumes de obras posthu- 
mas do irmão, na Imprensa Nacional. E 
uma impressão magnifica, ornada de uma 

estampa allegorica, e de bellas vinhetas, 
tíudo feito sobre desenhos de Domingos 
Antonio de Sequeira e gravado por G. F. 
de Queiroz. Devia custar-llie bom dinheiro. 
No mesmo anno da 1804 principiou a im- 
pressão do Theatro, que durou até 1815. 

«Era, como disse, este o monumento que 
elevava á gloria de seu irmão. Elle.proprio 
diz, alludindo a uma conversa que tivera 
com um amigo, que não fazia esta impres- 
são com tanto cuidado,. melindre e dis- 
velo, para ganhar dinheiro, mas para o 
gastar, comtanto que cá fique a obra do 
irmão. 

«Em uma nota do mesmo volume XIV, 
pag 20, diz elle também: «Tenho 76 annos 
feitos ; não tenho descendencia, nem boa 
nem má, nem mais posteridade que a im- 
pressão d'este theatro.» Era pois o seu 
pensamento constante erigir esse padrão 
do seu reconhecimento ao irmão.» 

Ouçamos ainda o Dr. Theophilo Braga: 
«Torna-se impossível avançar um passo 

na biographia do fecundo Manuel de Fi- 
gueiredo, sem tocarmos em um facto úni- 
co na historia, a admiravel amizade que 
por elle teve seu irmão mais novo Fran- 
cisco Coelho de Figueiredo, que salvou a 
maior parte dos seus manuscriptos. 

"Bem haja tão santo irmão, que com a 
sua crença profunda em um gênio então 
desconhecido, nos obriga a respeital-o e a 
estudal-o.» ' 

Depois de todos estes documentos, Fran- 
cisco Coelho de Figueiredo não podia dei- 
xar de ter uma'referencia n'este livro. 

Do notável reformador do theatro na- 
cional, Manuel de Figueiredo, já fallei na 
data do seu nascimento, a 15 de julho. 

1848—Rep resenta-se pela primeira vez 
no Gymnasio a Marqueza, opera cômica, 
lettra de Paulo Midosi, musica do maestro 
Miro. Foi um successo collossal, que teve 
diversas reprises. Ainda ouvi o Taborda 
cantar a sério aquella parte de tenor e a 
gente desesperada por não poder rir-se 
com elle. 

A musica era lindíssima. A symphonia 
da Marqueza foi por muitos annos prati- 
nho obrigado de todas as orchestras. 
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1851 — Nasce no Porto Alberto Braga. 
E empregado no ga- 

binete do ministério dos 
negocies estrangeiros 
e socio do Instituto de 
Coimbra. 

E um escriptor pri- 
moroso e elegante, com 
raras aptidões. A sua 
linguagem é sempre 

portugueza de lei. 
Como jornalista tem collaborado bri- 

lhantemente nas Novidades, Occidente, lie- 
porler, Tempo e Jornal do Cnmmercio. Foi 
principal redactor da Semana de. Lishoa. 
Com o pseudonymo de Diogo Matheus es- 
creveu magníficas clironicas litterarias 
para o Joi-nal do Commercio do Rio de Ja- 
neiro e egualmente collaborou nos jornaes 
de Paris Soleil, Gauloix e Temps. 

Alguns dos seus bellos contos estão 
traduzidos para o francez e sueco. 

Tem publicadas as seguintes obras, que 
foram muito elogiadas em toda a impren- 
sa: Contos da minha lavra, Contos d!aldeia, 
Novos contos. Contos escolhidos e Os confiden- 
tes. 

Escreveu tres dramas, qvie se represen- 
taram no tlieatro de D. Maria. Só um foi 
applaudido incondicionalmente. Contra os 
outros dois levantou-se uma guerra cruel 
e inexplicável. Para subir á scena o ultimo 
foi preciso obter um parecer favoravel da 
Academia das Sciencias e ser depois a em- 
preza constrangida a represental-o, mani- 
festando ainda assim toda a sua má von- 
tade contra a peça na noite da primeira 
representação. 

Contra as peças d'este auctor ha sempre 
uma guerra inexplicável e aiitecipada, den- 
tro e fóra do theatro. 

As tres peças representadas em D. Ma- 
ria são: A estrada de Damasco, comedia 4 
actos, A Irinã, drama em 4 actos, e O ICs- 
tatuario, drama em 4 actos. 

Escreveu também em francez a comedia 
em um acto I^e huste, que se representou 
n'um salão particular e depois traduziu e 
foi representada no theatro da Rua dos 
Condes por Lucinda Simões e Christiano 
de Sousa. 

Também para a empreza Lucinda tradu- 
ziu a Francillon de Dumas (filho). 

1820—Grande enthusiasmo nos thea- 
tros de S. Cai-los e Rua dos Condes, onde 
o publico exigiu que se cantasse o Hymno 
Constitucional e se interrompessem os es- 
pectaculos para se ouvirem os elogios 
poéticos. Estas manifestações de alegria 
foram motivadas pela entrada em Lisboa 
do general Cabreira e do exercito, depois 
de sacudida a vergonhosa tutela militar 
de Beresford. 

• 
1859 — Estreia-se no theatro do Gym- 

nasio, na- comedia O tal 
sujeito o actor Apollinario 
d'Azevedo. 

N'esta vida é bom dedi- 
carmo-nos d'alma, vida e 
coração a um único mis- 
ter, para n'elle sei-mos al- 
guma coisa. Quem preten- 

de ser faz-tndo, acaba por iião saber fazer 
nada. 

Foi isto que aconteceu ao Apollinario, 
que era intelligente e tinha aliás aptidões^ 
e acabou por não ter prestimo para coisa 
alguma. 

Na sua insaciedade de profissões des- 
baratou uma sorte grande e duas heran- 
ças. 

Tentou a pintura, a musica, a carreira 
commercial, a burocracia, o jornalismo, a 
pliotographia, a agencia de negocios, a re- 
presentação de sociedades estrangeiras, o 
bric-à-hrac, tudo. . . e nada fez. 

Antes de ser tudo isto, no meio e de- 
pois, abordou o theatro, que é o bem pa- 
rado dos que nada sabem ou nada querem 
fazer. 

No theatro o Apollinario continuou a ser 
faz-tndo. Foi actor, ensaiador, emprezario^ 
director de scena, auctor e traductor. Re- 
sultado final: um péssimo actor, um mau 
ensaiador, um inhabil emprezario, um in- 
competente director de scena, um deplorá- 
vel auctor e peior traductor. 

O que elle era sem duvida, um excel- 
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lente rapaz, cuja morte prematura no Por- 
to todos deploraram. 

1867 — Nasce Francisco Pinto. 
Foi ponto em alguns theatros de Lisboa, 

Porto e Brazil. É muito intelligente e tra- 
balhador. 

Ha publicados diversos monologos, can- 
çonetas e comédias suas, algumas dedica- 
das aos amadores dramaticos. 

Para o theatro tem bastantes trabalhos 
inéditos, tendo-se ja representado os se- 
guintes: A campainha dos apuros, comedia 
em 1 acto, 48 p'ra homens e 30 ])'ra mulheres. 
opereta em 1 acto, Provas 2»'aticas, opereta 
em 1 acto, e, em collaboração as seguin- 
tes: A Compajihia das Agitas, a proposito 
em 1 acto, Mam'zelle Diahrete, vaud^ville 
em 8 actos, Um marido na reserva, vaude- 
ville em 4 actos, A rouhadora de creanças, 
drama, e Os milhões do criminoso, drama. 

Partiu ha pouco para Pernambuco. 

1875 — Estreia-se no theatro das Va- 
riedades o actor Nunes, na cançoneta O 
heherrào. 

Chegava n'esta occasião dos Açores. 
Era dos actores mais infelizes do nosso 
theatro. Tão depressa apparecia na Rua 
dos Condes, cantando os tenores das ope- 
retas, como ia para a Trindade cantar co- 
ros ; tão depressa estava nas Variedades 
fazendo primeiros papeis, como era visto 
a representar nas feiras. 

Era um pobre homem, um desgraçado; 
mas também um desleixado de primeira 
ordem. 

D'uma vez foi contractado para a feira 
de Belem. Poz logo por condição cantar o 
seu cavallo de batalha, o tango O Africano, 
em que elle se transformava n'um preto 
selvagem, apesar de dizer: 

«Nasci em Loanda, 
«Bento me chamo. 

No que elle tinha bem reparado era que 
também cantava: 

«Como azeviche 
«Negro nasci. 

Pintava de um negro retinto a cara, o 
pescoço e os braços. O peito e as pernas 
eram cobertos com uma camisola e umas 
ceroulas de malha preta. 

Como havia muitos espectaculos por 
dia e noite, deixava-se ficar d'uns para os 
outros vestido e pintado, e, alta noite, dei- 
tava-se da mesma forma, para no dia se- 
guinte não ter trabalho de se pintar de 
novo. Acconteceu que a cami?ola e as ce- 
roulas foram abrindo pequenos buracos, e 
elle, para os disfarçar, dava tinta d'escre- 
ver nas partes que appareciam. A feira du- 
rou dois mezes. Quando tirou as ceroulas 
e a camisola, parecia um tigre! Nunca 
mais houve agua que o lavasse! Vê-se por 
isto quem era o Nunes ! Pois a representar 
era a mesma coisa exactamente. 

1880—Morre o popularissimo maes- 
ttro Jacques Offenbach. 

Ainda nenhum outro mu- 
sico conseguiu tão rapida- 
mente uma revolução na sua 
arte e um nome tão univer- 
salmente conhecido em pou- 
cos annos. 

Discípulo de Halevy, mal diria este que 
educava o creador da opera burlesca não 
só na França, mas no mundo inteiro. 

Halevy, o grande maestro da llehrea, 
desde as primeiras lições prophetisou a 
Offenbach uma brilhante carreira; mas foi 
muito além das suas mais douradas pro- 
phecias o espantoso successo do revolu- 
cionário maestríno. 

As primeiras composições de Ofienbacli 
foram talvez hesitantes, por não serem 
moldadas no verdadeiro genero, que a sua 
Musa lhe inspirava; mas os Dois cegos, 
que marcam o alvorecer da nova escola, 
fez um ruido espantoso, que foi n'um cres- 
cendo admiravel até se extinguir esse gê- 
nio, que chegou a dominar todos os thea- 
tros do mundo. 

Para que dizer mais do incomparavel 
maestrino, que todos conhecem e admi- 
ram ? Basta citar os titulos das suas obras, 
extraordinarias .de melodia, de sarcasmo, 
de verve. São ellas: Apothicaire et Perruquier, 
Barbe lileu, Bagatelle, Boule de Neige, Bri- 
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tedonio e que foi representada por elle, 
Mello, Moniz e Beatriz. Não desagradou, 
mas fez pequena carreira. 

Em 1898 concorreu ao concurso de um 
drama liistorico, aberto pela commissão do 
centenário da índia, com o drama em 5 
actos, A Descoberta da índia ou o reinado de 
D. Manuel, que obteve o terceiro logar, 
sendo premiado e por isso publicado em 
edição ofíicial. 

1857—-Morre em Lisboa, victima da 
febre amarella, o engraçadissimo actor 
Brêa. 

Não posso garantir, por falta de elemen- 
tos, em que theatro se estreiou Antonio 
José Brêa. 

Uma irmã sua, fallecida ba alguns an- 
nos, e que era galinljeira na Praça da Fi- 
gueira, affiançou-me que o vira representar 
no velho Salitre. 

Posso affirmar que, no anno de 1852, fa- 
zia elle parte d'uma compajibia, de que era 
emprezario o Gil (pae) e que estava traba- 
lhando em Aldeia Gallega. 

Nas minhas recordações de rapaz lem- 
bro-me de o ter visto no theatro da Rua 
dos Condes, n uma comedia intitulada Pro- 
tedo de viuva, em que fazia um papel de sa- 
pateiro d'escada, sendo applaudidissimo. 
Ahi cantava elle uns couplets, com o estri- 
bilho: Mas eu cá não o diyo a iiinguemt que 
eram repetidos innumeras vezes. 

Também me_ lembro d'elle na licvista de 
1855, no theatro de D. Fernando, em que 
n\im papel de asylado causava também 
grande enthusiasmo, repetindo egualraente 
vezes sem conto outros couplets, que termi- 
navam sempre com esta phrase: Fóra o 
mais que eu não quero contar! 

Era um bello actor comico e com grande 
popularidade. 

(/ands, Docteur Ox, Filie du Tamhnur-Major, 
Fleurctte, Gran-Duchesse de Gerolstein, JAs- 
chen et Fritzchen, Orphée anx çnfers, Princesse 
de Trébizonde, Une demoiselle en loterie, Vie 
Parisienne, (Id, I^e Violoneux, Maria<jc aux 
lanternes, Contes de Ilojjmann, liai Carotte, 
Boite au lait, Pont des soupirs, Bavardes, Pe- 
richole, Madame VArchiduc, Belle Helene, La 
Boulangere a des écus, etc. 

e 

1856 — Nasce em Lisboa Arthur Lobo 
d'Avila. 

Estudou preparatórios no lyceu e con- 
cluiu o curso da Aula do Commercio, car- 
reira a que a principio se dedicou. 

Em 1874 foi nomeado empregado das al- 
fandegas e n'esse mesmo anno acompa- 
nhou seu pae, que foi nomeado governador 
de Macau. Alli esteve até 1877, servindo 
na secretaria da junta de fazenda e como 
secretario das legaçôes da China, Japão e 
Sião. 

Regressando a Lisboa, fez serviço na al- 
fandega d'aqui, estudando ao mesmo tempo 
o curso supei-ior de lettras, que concluiu em 
1880, obtendo sempre distincções. 

Em 188Õ foi nomeado i)rimeiro official da 
Caixa geral de depositos. 

Tem sido redactor e collaborador dos 
jornaes: Diário de lAshoa, Fpocha, Commer- 
cio de Lihhoa, Jornal da Xoite, Diário da 
2Ianhã, Diário de Noticias, Commercio de 
Portugal, etc, 

Publicou as seguintes obras: A Caixa 
economica portugueza e a reforma de 15 de ju- 
lho de 1885; A 2>rotecção á agricultura e o 
commercio dos cereaes; os romances; Memó- 
rias do Padre Vicente, Os ministros do sr. 
Moura, Vasco, publicado pelò jornal As Ko- 
i-idades, e A Descoberta e conquista da ín- 
dia pelos portuguezes, premiado no concurso 
litterario aberto pelo Diário de Noticias 
e publicado no mesmo jornal, devendo sa- 
hir brevemente uma outra edição illus- 
trada. 

No theatro estreiou se em 1881, escre- 
vendo a comedia em 1 acto, Uma noiva no 
j>rego, que se representou pela primeira vez 
no Gymnasio, em beneficio do actor Mon- 

1S75 — Representa-se pela primeira vez • 
no theatro de D. Maria o drama original 
de Silva Gayo, Fr. Caetano Brandão. 

Esta peça, que já tinha sido impressa, 
obteve um grande êxito da parte do pu- 
blico e da critica. 

Distinguiu-se muito no desempenho o 
actor Pinto de Campos. 

■1 
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1880 — Dá um concerto era Lisboa, no 
theatro dos Recreios, a pianista brazileira 
Luiza Leonardo, sendo muito festejada. 

Esta pianista eximia, que tinha diante 
de si um futuro brilhante, preferiu a ser 
uma notável professora e concertista, uma 
actriz má. 

Dedicou-se á vida do theatro e niuica 
conseguiu agradar no Rio de Janeiro. Ul- 
timamente tem andado como primeira fi- 
gura da companhia de Moreira de Vascon- 
cellos, um actor-auctor que percorre com 
mediocres artistas o norte e sul do Brazil. 

1891 — Morre em Lisboa, victimada por 
uma congestão cerebral, a 
actriz Luiza Candida. 

Começou no theatro de 
D. Fernando, fazendo ingê- 
nuas e protegida pelo actor 
Santos. Quando se inaugu- 
rou o theatro das Varieda- 
des, em 1858, fazia parte da 

companhia e pôde dizei'-se que quasi era 
ella a estrella d'aquelle grupo, de que já 
fallei, a 1 de fevereiro. 

Apaixonou-se ahi por ella o Manuel Mon- 
tanha, rapaz- conhecidissimo em Lisboa, e 
que depois fundou o Café do Arco do Ban- 
deira, que ainda hoje tem o seu appellido. 
Por causa da Luiza Candida andava quasi 
maluco, ao ponto de uma vez, durante a 
representação, levantar-se na friza em que 
estava e desafiar toda a platéa! N'essa 
mesma noite resolveu que ella não volta- 
ria ao theatro e assim foi. 

Do Montanha ])assou a Luiza Candida 
para o filho do Neves alfaiate, que com 
ella fez também extravagancias diversas. 
Quando não teVe quem a sustentasse, e 
para não mecher no capital que juntára, 
voltou para o theatro, Rua dos Condes, 
Príncipe Real, Variedades... Ainda apai- 
xonou dois emprezarios, ambos de bigode 
e pera, tres actores, todos tres Carlos, e 
não sei quantos espectadores, com bigodes 
e sem e"lss e de nomes diversos. 

No fim da vida, já não podendo explo- 
rar, foi explorada, mas ainda deixou um 

prédio e mais valores a uma filha única, 
modelo de bondade e honestidade e que 
ainda em vida da mãe casou satisfatoria- 
mente, como muito o nierecia. ' 

Como actriz, Luiza Candida, teve certo 
prestigio no publico emquanto possuiu 
mocidade e uma voz fresca, depois foi de- 
cahindo a ponto de ninguém a querer con- 
tractar. ^ 

Tinha no theatro a especialidade de fa- 
zer na perfeição as mulheres populai'es do 
Norte, viciando muito bem a pronuncia. 

Dizia-se geralmente que não admirava 
esta habilidade, porque viera pequena de 
Ovar e vendera peixe em Lisboa. Não sei 
o que n'isto haveria de verdade e já agora 
não vale a pena dar ao trabalho de averi- 
guai-o. 
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1812 — Nasce em Belem o distincto es- 
crijitor dramatico e jornalis- 
ta José Maria da Silva Leal. 

Desde os 16 annos que 
começou a cultivar as boas 
lettras, ao lado de Garrett, 
Castilho e Herculano. Se 
teve parte activa no movi- 

mento político e jox-nalistico do seu tempo, 
muito maior a teve no movimento líttera- 
rio e artístico. 

Foi secretario do Real Conservatorio de 
Lisboa, vogai da commissão inspectora do 
theatro nacional, presidente da commis- 
são do jury dramatico em 1879, membro da 
commissão organisadora d'uma nova aca- 
demia dramatica, sendo sua a redacção do 
projecto d'estatutos, commendador da Or- 
dem de Christo e tivera o titulo de con'selho. 

Advogou sempre a causa da Arte e o 
theatro teve sempre n'elle um defensor nos 
muitos jomaes que fundou, redigiu e em 
que collaborou. Entre estes citarei: O Bei- 
ja-flor, A Jllustração, O ocido, líevista Uni- 
versal 1 Âsltoimise, litvista do Conservatorio 
Jieal de Lisboa, JUhliophilo, Ecco, Gazeta de 
Portvyal, Minerva, Mosaico, liamalhete, Pa- 
norama, Universo Pittoreseo, Sentiitella do 
palco. Espelho do palco, Itevista dos tlieatros. 
Jornal das Bellas-Artes, Espectador, Ecco dos 
tlieatros, Hevista dos espectacidos, Entreacto, 

i 
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Dramatnrf/o, Arcldvo Pittorcsco, Institnto, Me- 
voluçào de Setembro, Jornal da Noite, Itata- 
lilan, Commercio de Portiir/al, etc 

Traduziu do fraiicez e hespanhol mais de 
50 peças, algumas das quaes tiveram gran- 
de successo, como; liaile de creados, Ax li- 
f/as de minha mulher, Os herdeiros do Czar, A 
Giralda, O Judeu errante, Fé, esperança e ca- 
ridade, O filjio do Diabo, A Fada das rosas, 
O Duende, O Diabo a quatro, A Condessa de 
Sennecey, O Conde de Monte-Christo, A Cam- 
painha do Diabo, Os ciganos de Paris, etc. 

Peças originaes escreveu as seguintes: 
O Intrigante de Veneza, drama em 5 actos; 
D. João I, drama liistorico em 5 actos em 
collaboração com o notável jurisconsulto 
Silva Bruschy; A Corte de Carlos II, come- 
dia em 2 actos com musica e baile; as co- 
médias em 1 acto: Qual dos dois? em colla- 
boi^ação cora Mendes Leal e musica de 
Frondoni; A Industria, com musica de Ma- 
nuel Xavier; O Fiduro, com musica de J. 
G. Daddi; O conselho dos dez, em collabora- 
ção com Paulo Midosi e musica de Miro ; 
A Bruxa, com musica de Frondoni; Um 
bom homem de outro tempo, também com mu- 
sica de Frondoni, assim como Os amores de 
iim soldado. Fez duas operas cômicas, Um 
passeio pela Europa, em 4 actos, musica de 
J. G. Daddi, que foi expressamente escripta 
para o tlieatro das Laranjeiras, e O Casa- 
mento e a mortalha no ceu se talha, em 2 actos, 
musica de F. M. Garrara, também para o 
mesmo theatro. Compôz duas farças lyri- 
cas em 1 acto, Um par de luvas, para a qual 
escreveu musica o maestro Casimiro; e O 
Beijo, a celebre composição que iniciou bri- 
lhantemente o genero entre nós, para a 
qual'escreveu deliciosa musica o maestro 
Frondoni e que foi immensas vezes repre- 
sentada nos theatros do Salitre, JRua dos 
Condes, S. Carlos e Laranjeiras. Foi im- 
pressa em tres grandes edições, que se es- 
gotaram. 

Silva Leal, um mestre da nossa lingua, 
pelo que o alcunhavam de liecta pronuncia, 
morreu em Lisboa, na rua Direita dos An- 
jos, a 20 de março de 1883, com setenta 
annos e cinco mezes de edade. Foi sepul- 
tado no jazigo n." 2:977 do cemiterio dos 
Prazeres. 

Segundo informação fornecida por seu 
filho, o sr. Sebastião Correia da Silva Leal, 
o escriptor distincto de que tratamos dei- 
xou inédito um drama em 5 actos, A es- 
crava portuíjtieza e uma comedia em 1 acto 
com musica. Casamento de' entrudo. Deixou 
também incompletas duas peças: Luiz de 
Camões e liernal francez. 

1831 — Nasce em S. Bartholomeu de 

Messines (Algarve) o sublime poeta e au- 
ctor da Cartilha Matcrnal, o grande lyrico 
JOÃO DE DEUS. 

Não precisa a memória do maior poeta 
lyrico que Portugal tem possuido, e não 
precisa porque todos o amaram e todos 
aindam choram por elle, as creancinhas 
que educava com tanto carinho, a moci- 
dade que elle ensinou a amar e os velhos 
que o contemplavam com respeito, não 
precisa, repito, a memória d'esse vulto gi- 
gante da nossa litteratura, que registremos 
aqui os seus maravilhosos triumphos lit- 
terarios e pedagogicos. Falta-nos também 
competencia para o fazBr. 

Cumpre-me apenas deixar mencionado 
que Joào de Deus traduziu de doi^ poetas 
francezes, grandes como elle, Ponsard e 
Mery, cinco lindíssimas comédias, que es- 
tão impressas com os seguintes titulos: 
Iloracio e Lydia, Amemos o nosso próxima, 
Ser apresentado. Ensaio de casamento e Viuva 
ineonsolavel. 

João de Deus, o auctor do Campo de Fio- 



Outubro 8 3G5 

re.i, morreu em Lisboa a 11 de janeiro de 
189G e est.á sepultado no convento dos Je- 
ronymotí, ao lado de Camões, Vasco da 
Gama e Alexandre líerculano. 

1847 — Nasce em Lisboa o popular es- 
criptor Baptista Machado. 

A sua preoccupaçílo des- 
de creança foi o palco ; es- 
tudando no collegio, no Ly- 
ceu ou na Escola Polj'te- 
clmica, no que menos pen- 
sava era nas lições. Era 
lun distincto amador dra- 

matico nas sociedades de curiosos e come- 
çara a ser um auctor applaudido. 

Quando era ainda muito novo, escreveu 
para o tbeatro da Ilua dos Condes uma 
comedia em 1 acto, Uma Rxiiericiicia, ornada 
de musica de Freitas Gazul, que então era 
também um novo. A comedia, que fez um 
enorme successo, representou-se dejjois 
em quasi todos os theatro.s de Lisboa, 
Porto, províncias, ilhas, ultramar e Brazil. 
Tinlia apenas 3 personagens, uma engom- 
madeii-a, um marujo e um sacristão. Mos- 
trou logó ahi Baptista Machado a Índole 
dos traballios, em qiie havia do jjrimar. 
Não quer isto dizer que não ])oderia ter 
ido também muito longe eni trabalhos de 
mais folego, se a elles se entregasse com 
cuidado e não os fizesse todos a galope. 

Baptista Machado, como escriptbr dra- 
matico, tem abordado todos os generos e 
com felicidade. Seria longo enumei'ar to- 
das as suas producções o mesmo a elle 
;ieria talvez diífic.il oatalogal-as, mas vou 
tentar recordar-me das que mais successo 
alcançaram: 

Dramas —Mil Trovões, Corsarin neyro. lii- 
/nijõcs, G<xx])ar o serralheiro, iMiuje da vista 
e Bombeiro municipal. 

Comédias—Tio Padre, Uma experiencia, 
União ibérica, Nào tem titulo, Tio Hlathens e 
Gata húrralheira. 

Revistas — ISK), Coisas dn arco da velha, 
Coisas e loisas e i\tz-me arranjo. 

Magicas— Castello azul o JjOte.lim Itapioea. 
Monologos e scenas cômicas—llataplan, 

Fui ver a Grã-Duqueza, O Cahos, Grande 
conquistador, etc. 

Sendo guarda-livros do theatro de D. 
Maria, aconteceu que, certa noite, n'uma 
recita em homenagem a Alexandre Hercu- 
lano com o drama O Jiobo, adoeceu repen- 
tinamente o actor Joaquim d'Almeida e a 
empreza ficou em sérios embaraços. Ba- 
ptista Machado oííereceu-se para o siibsti- 
tiiir, quasi de improviso, em tão difiiííil pa- 
pel. 

A empreza acceitou, Baptista Machado 
foi, agradando, e desde esse momento fi- 
cou sendo actor. 

N'esta carreira não estudou mais. Da 
mesina íórma que escreve a brincar, a brin- 
car representava; os collegas riam e o pu- 
blico quasi não o chegava a tomar a se- 
rio. Elle comprehendeu-o e retirou-se a 
tempo. 

Baptista Machado tem por muitas vezes 
exercido o logar de ensaiador em diversos 
theatros, e, diga-se a verdade, com muito 
mais comjietencia do que outros que ainda 
actualmente o exercem. 

Ultimamente Baptista Machado tem-se 
dedicado (juasi exclusivamente ás lides 
jornalisticas, xi laracha e por vezes a ver- 
rina são os seus melhores elementos de 
combate. 

Atacado de terrivel doença de olhos, 
pouco vê, o que bastante é para lastimar, 
porque poderia ainda jn-estar bons servi- 
ços ao theatro, quando a isso se resol- 
vesse. 

1861 Nasce em Nova-York a notável 
cantora Van Zandt. 

Estudou com sua nií.e e 
depois com Lamperti em 
Milão. f 

Estreiou-se no papel de 
, Zerlina do D. João em Tu- 
rim. 

Em seguida foi con- 
tractada para o Covent- 

Gai-den de Londres, estreiàndo-se ahi com 
grande êxito em maio de 1879, na Somnam- 
hula. 

Em Paris cantou pela primeira vez na 
jiliqnon, na Opera Cômica, a 20 de março 
de 1880. 

Por contractos que anteriormente tinha 
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assignado foi cantar de novo a Inglaterra 
e á Dinamarca. 

Ileentrou para a Opera Cômica de Paris, 
a 23 de maio de 1881, sendo a primeira opera 
que então alii cantou o Perdão de Ploermel. 
Logo em seguida fez a parte de Chcrahim 
do Casamento de Fiyaro, e creou a Lahné a 
14 de 'abril de 1883. 

Começou a entregar-se ao vicio da em- 
briaguez, chegando a ir para a scena em 
estado deplorável. Isto deu causa a muitas 
representações tumultuosas do liarheiro 
de Sevilka e da Lakmé e por fim a ser res- 
cindida a sua escriptura a 27 de março de 
1885. 

D'ahi em diante Maria Van Zandt tem 
continuado a sua carreira percorrendo as 
principaes scenas lyricas do mundo. Es- 
teve em Lisboa, onde bastante agradou, 
mas onde também acabou por desgostar o 
publico, que, já de antemão prevenido, jul- 
gava vel-a sempre com um grão na aza. 

1865—-Morre o desditoso e distincto 
escriptor Antonio Pedro Lopes de Mendon- 
ça, de quem hei do tratar na data do seu 
nascimento, a 14 de novembro. 

1873 — Morre em Lisboa o actor José 
Antonio. 

Kunca se soube o appellido d'este actor, 
companheiro de outro, o Leal, ambos da 
mesma mediocridade e que morreram no 
mesmo anno, com o intervallo de 37 dias. 
Do Leal direi o pouco que ha a dizer no 
dia 16 de novembro, data do seu falleci- 
mento. ' 

O José Antonio fôra actor do antigo Sa- 
litre, onde só consta que se salientara no 
papel de José Maria Truz do drama de Cé- 
sar Perini de Luca, Os tre? vltimos dias de 
nm sentenciado. 

Esteve 9 José Antonio depois na Rua 
dos Condes e passou para D. Maria, onde 
nada fez de bom. 

Obteve uma pequena reforma, aó mesmo 
tempo que o Leal, e por essas ruas pas- 
seiavam os dois juntos até que a morte se 
lembrou de os levar. 

10 

1813 — Nasce em Roncolo, na Italia, 
o grande maestro José 
Verdi. 

E esta a verdadeira da- 
ta e localidade do seu nas- 
cimento, conforme o /«<;- 
simile da sua certidão de 
baptismo, que vi, e não 

em Busseto, a 9 de outubro, no anno de 
1814, como erradamente tem dito quasi to- 
dos os seus biographos 

Verdi era filho de um pobre estalajadeiro, 
sem os meios precisos para lhe dar a edu-. 
cação artística, que a sua vocação recla- 
mava. Os primeiros rudimentos de musica 
recebeu-os de um pobre organista, de nome 
Provesi. 

O capitalista Antonio Barezzi, reconhe- 
cendo as aptidões de Verdi, forneceu-lhe 
generosamente os meios de ir educar-se a 
Milão. Foi com uma filha de Barezzi que 
o maestro mais tarde casou. 

Em Milão esteve Verdi até 1S3G, estu- 
dando sob a direcção do mestre do theatro 
Scala, o illustre Lavigna. 

Durante esta epocha, trabalhando com 
afinco, já produziu Verdi algumas ligeiras 
composições, em que revelava surprehen- 
dentes qualidades de inspiração. 

Voltou para junto de sua familia até 
1839, nunca deixando de trabalhar e pro- 
duzir. 

Em 17 de novembro d'esse anno, Verdi 
conseguiu fazer representar no Scala de 
Milão com bastante successo a sua pri- 
meira opera Oherto di San-Iíonifacio. A ope- 
ra foi cantada pela meio-soprano Marini, 
pelo tenor Salvi e pelo baixo Marini. 

Em seguida a este êxito a empreza do 
Scala contractou por tres annos Verdi com 
a obrigação de escrever n'esse periodo tres 
operas. 

No cumprimento d'este contracto, o seu 
primeiro trabalho Jl finti Stanislau ou Un 
Giorno di re.fjno, foi quasi uma queda; mas 
logo em seguida se levantou victoriosa- 
mente com o Nahuchodonnsor, a 7 de mar- 
ço de 1842. 

Logo depois, a 11 de fevereiro de 1843 
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outro grande successo com a sua opera 
1 Lomhardi, era cujo desempenho tomou 
parte a celebre Frezzolini. 

D'alii em diante até á actualidade, tan- 
tas operas quantos os triumphos. 

O mundo inteiro se tem curvado em re- 
verente adoração, para se levantar enthu- 
siasmado nas mais plireneticas ovações a 
Verdi, o sublime compositor do Krnani, 
I dne Foscari, Giovanna d'Arco, Alzira, Atti- 
la, j\íucbeth, I Masnadieri, Assidio di Arlem, 
IL Corsarin, lAtixa Miller, Stiffclio, lligoletto, 
II Trovatnre, La Traviata, Venjieras Üicilia^ 
nas, Aroldo, Simom Boccaiiegra, Un bailo in 
maschcra, Don Carlos, La forza dei Destino, 
Aida, Missa de requiem, Falstaff e Otello. 

1816 — Nasce em Lagos, no Algarve, 
Francisco Duarte de Almeida Araújo. 

Era redactor das sessões da Gamara dos 
Pares, eavalleiro da Conceição e de S. 
Thiago. Era um homem intelligentissimo 
e de muita illustração, mas com])letamen- 
te desauctorlsado pelo seu constante es- 
tado de embriaguez. Ultimamente era visto 
sempre de taberna em taberna, com um 
pequenino cão ao colo e discursando pelas 
ruas, nos cafés ou nos theatros. 

N'uma noite representava-se no velho 
theatro da Rua dos Condes a sua comedia, 
Ha 7nais 2Iarias na terra. Agradava muito 
e o publico applaudia com enthusiasmo. Só 
elle, que lá estava com o cão ao colo, pa- 
teava desesperadamente. Protestos geraes 
dos espectadores e elle pateando cada vez 
mais e interrompendo o espectaculo. In- 
terveiu a auctoridade, querendo pôl-o fóra. 
Então levantou-se indignado e exclamou: 

— Porventura um pae não pôde castigar 
uma filha?! A comedia é minha; não gos- 
to, estou no meu direito de patear! 

Em elle assistindo a algum espectaculo, 
o escandalo era quasi sempre certo. Em- 
birrava com o primeiro sujeito que se lhe 
approximava, empurrava-o e, gaguejando, 
perguntava-lhe: 

— O se.. .nhor quer... u.. .ma lúcta. .. 
comigo y 

Foi pena entregar-se a tal vicio, porque 
grandes serviços poderia ter prestado ás 
lettras patrias. 

Ainda assim collaborou brilhantemente 
em diversos jornaes o deixou ficar obras 
valiosas, entre as quaes: Historia de l'or- 
tn(/al até á morte de D. Maria J[, Chrnnica 
da liainha D. Maria II, Tomada de jSanta- 
rem, Leiria. Immortalidadc da alma, liatalha 
de Campo d' Onriqne, etc. 

Traduziu a Historia dos Girondinos de La- 
martine e traduziu e annotou a Historia do 
Consulado e do Império de Thiers. 

Para o tlieatro escreveu de collaboração 
com Costa Braga o drama patriotico 1640 
ott a Restauração de Portngal e a comedia 
Ha mais Marias na terra, que fizeram muito 
successo. Escreveu também um drama 
Vasco da Gama, que nunca se representou, 
mas foi impresso. 

Foi socio da Associação do theatro da 
Rua dos Condes, e elle com o livreiro Ve- 
rol e o regedor Torrezão eram a nota bur- 
lesca d'umas celebres assembléas gei-aes, 
que ficaram memoráveis pela troça e pelos 
escandalos. 

1834 — Nasce no Porto Antonio Mouti- 
, —nho de Sousa. 

Depois de fazer os 
seus primeiros estudos, 
seguiu a vida coramer- 
cial no estabelecimento 
de seu pae. 

Em 1858 embarcou pa- 
ra o Rio de Janeiro na 

intenção de ir alli seguir a carreira drama- 
tica. Entrou para o theatro do Gymnasio 
d'aquella cidade a 3 de abril do mesmo 
anno e a 28 de julho casou com a actriz 
brazileira, Ludovina De-Vecchi, que mor- 
reu dois annos depois. 

Em 18G8 Moutinho de Sousa regressou a 
Portugal. 

No Correio Mercantil, folha que se pu- 
blicava no Rio de Janeiro em 1858, n'um 
dos números de maio, lia-se n'um artigo 
sobre theatro o seguinte; 

«A arte dramatica brazileira, que ha al- 
guns annos nada havia produzido que me- 
reça attençào, acaba de ser enriquecida 
com dois raros talentos, d'aquelles que 
nascem com o individuo, os srs. Furtado 
Coelho e Moutinho de Sousa. Para elles a 
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arte apjiareceii-lhes sob a forma de uma 
<l'essas mulheres bellas e voluptuosas de 
que faliam esses pliantasticos contos alle- 
mães, cujos capriclios e encantos fascina- 
vam a todos que as cercavam, e fasei- 
nou-os pelo amor e pela gloria.» 

Transcrevi aqui 'este período para notar 
a coincidência que se deu com os dois ar- 
tistas, alli tão enthusiasticamente louva- 
dos. Ambos depois casaram com duas fi- 
lhas do actor Simões, a Lucinda e a Amé- 
lia, e ambos egualmente se divorciaram 
d'ellas. 

Moutinho de Sousa foi por diversas ve- 
zes emprezario e «nsaiador nos theatros 
do Porto. Também foi ensaiador no tliea- 
tro da Trindade, de , Lisboa. 

Como escriptor conheço dois dramas 
seus originaes, Amor e honra e Fumo xem 
fogo; um imitado, 1'clayo ou a viiiijança <le 
uma affronta, e outro traduzido, liomancc de 
um inancebo imhre. 

Moutinho de Sousa falleceu quasi re- 
pentinamente no Porto, a 27 de abril de 
1898. 

1842 —N asce Henrique Luiz Feijó da 
Costa. 

Viveu apenas 22 annos, pois que morreu 
victima de uma tuberculose a 12 de março 
de 18G4; mas foi bem sentida a sua morte, 
pelo muito que se dedicou ao estudo das 
bellas-artes. 

Descreveu mais de 1:200 desenhos no 
catalogo da Academia e colligiu aponta- 
mentos para biographias de 200 artistas. 
Foi alumno distincto do Curso Superior de 
Lettras. 

Deixou impressos tres interessantes vo- 
lumes, um de magníficos contos, outro 
de biographias artísticas e ainda outro 
com a descripção das armas e brazões do 
reino. 

Para o théatro escreveu a comedia-dra- 
ma em 2 actos j^Iyalerios do miutdo e a co- 
media em 1 acto Um morgado. 

1866 — Constitu e-se em Lisboa uma 
sociedade com o capital de ídO contos de 
réis para a edificação do Theatro da Trin- 
dade e salão de concertos e bailes. 

D'esta empreza tomara a iniciativa Fran- 
cisco Palha, auxiliado com os capitaes de 
Francisco Chamiço, Fortunato Chamiço, 
Duque de Palmella, Frederico Biester, Oli- 
veira Machado, Freitas Guimarães, Ri- 
beiro da Cunha, Antonio Thomaz Pacheco 
e outros. 

II 

1857 — Morre em Lisboa, na travessa 
da Palha, hoje rua dos Correeiros, á es- 
quina da travessa e hoje rua de Santa Jus- 
ta, victimado pela febre amarella, o excên- 
trico escriptor Antonio Pereira Ferrea Ara- 
gão. 

Conheci-o bastante, porque fui alumno 
interno no seu collegio o com elle estudei 
instrucção primaria, latim e francez. 

Ferrea Aragão, cavalleiro de Christo, 
doutor em mathematica pela Universidade 
de Paris, professor de Humanidades, dire- 
ctor de vários collegios de educação, es- 
crivão do tribiuial da Relação, nasceu na 
aldeia da Torre, a duas léguas de Tran- 
coso no anno de 1801. 

Era conhecido em Lisboa pelas suas ex- 
centricidades. Tendo ficado viuvo pela pri- 
meira vez, logo depois foi á Santa Casa da 
Misericórdia. Perguntaram-lhe o que dese- 
java. Resjiondeu: 

— Quero casar I 
^Movimento geral de espanto. 
— Não olhem para mim; quero uma mu- 

lher. 
Perguntaram-llie se era uma creada que 

ia buscar. 
-—Já lhes disse que quero uma mulher 

para casar. 
E assim foi. Casou com uma rapariga 

perfeita, que tinha fama de boa e posso 
affiançar que boa sahiu como dona de casa, 
como mãe excellente e esposa digna. 

Todos os domingos de tarde era visto 
no Passeio Publico o Ferrea Aragáo com o 
seu barrete de seda preta, que elle chama- 
va soli ])co, por baixo do chapéu alto, le- 
vando a esposa ao lado, e á frente um ran- 
cho de raparigas gordas e córadas, que 
eram as filhas. 

Era uma família aquella que dava ale- 
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Quando a maldita febre amarella atacou 
Lisboa, em 1857, depois de nos ter dizi- 
mado o cholera em 185G, morreram famí- 
lias inteiras. 

Quasi assim aconteceu á familia Ara- 
gão. 

N'uma semana morreu o chefe, dois fi- 
lhos, o Antoilio 6 o Arthur, dois bellos ra- 
'pazes, as filhas Gloria, Iria, Leopoldina e 
Virgínia, a antiga criada Brigida e o pre- 
feito do collegio. 

Ficaram apenas a filha Emilia. que ca- 
sou com o publicista Silva Ijobo, morrendo 
pouco depois, e a viuva, que casou em se- 
gundas nupcias com o pae dos músicos 
Lami. Também já ella desappareceu. 

Ferrea Aragào tinha duas manias, a mne- 
monica e a litteratura. Por causa da pri- 
meira sustentou enormes luctas com a 
classe do professorado ; queria applicar a 
tudo a mnemonica; entendia elle que quem 
sabia mnemonica nada mais precisava sa- 
ber. 

A littei-atura foi também um dos seus 
tiagellos. 

Escrevia odes com que massava a hu- 
manidade em geral e em especial o Papa 
Pio IX, a rainha D. Maria II e o rei D. Fer- 
nando, aoy quaes as dedicava. 

No campo do romance' pode avaliar se o 
massador que seria pelos titulos das obras. 
Nada menos que os seguintes: Virgínia, 
Affonso e Corina, oti o mais nobre sacrificio do 
coração de dnas virr/ens; A Orpliã portugueza 
e o seu tutor, ou as dnas vitimas venerandas 
victimas da vsurpação dos Filippcs; Klisa ou 
a imrtxHjueza virtuosa, etc. 

A sua maior preoccupação, porém, foi o 
theatro. • 

Passou metade da vida a fazer peças, 
sem nunca conseguir vêl-as representa- 
das. 

Lembro-me que d'uma vez convidou os 
artistas do theatro de D. Maria para ou- 
virem a leitura de um seu drama. A hora 
competente sahiu de casa com o manus- 
cripto debaixo do braço e eu acompanhei-o. 
A leitura era no salão nobre; estava a 
companhia em pezo e diversos jornalistas 
e auctores dramaticos. Sentaram-se todos 
e começou a leitura. 

24 

Quando findou o primeiro acto, quasi to- 
dos dormiam. Durante o segundo foram 
sahindo á formiga, a ponto de, quando elle 
acabou a leitura, olhar em roda e só me 
ver a mim, já com abrimentos de bocca e 
olhos vermelhos. 

Ergueu-se n'um impeto, metteu .a peça 
debaixo do braço e sahiu do theatro tão 
cego de cólera, que foi esbarrar n'um dos 
frades de pedra, que circumdavam ô Ro- 
cio, cahiu, quebrou uma perna e esteve dois 
mezes de cama! 

Nunca os actores estudaram uma única 
peça sua! 

Duas apenas foram representadas por 
curiosos: O Cego da fonte de Santa Catlia- 
rina, no theatro de D. Fernando, fazen- 
do o principal papel e ensaiando a peça 
um sapateiro de appellido Ferreira, por 
quem o Aragão tinha grandes considera- 
ções em reconhecimento; e a comedia Os 
Kstudantes da Polytechnica ou o sábio impro- 
visado, que, apezar de ter iim só acto, le- 
vava duas horas a representar-se, e que eu 
com outros companheiros de collegio, en- 
saiados pelo actor Bernardo Victor de Men- 
donça, dêmos no theatro da Graça. 

As outras peças de Ferrea Aragão, que 
se não representaram, mas se imprimiram, 
foram: D. Pedro Duque de Coimbra, A líai- 
nha Santa Izabel e D. Diniz, Affonso e Virgí- 
nia e .íls Duas orphãs portuguezas. 

1862— Canta pela primeira vez em Lis- 
boa, no theatro de S. Car- 
los, o sublime tenor Pietro 
Mongini, um dos mais no- 
táveis que teem vindo a 
Portugal. 

Mongini causou fanatis- 
mo na platéa de S. Carlos. 

Na epocha de 18G2 a 1863 
cantou nas seguintes operas: Martha, Lú- 
cia de Lammermonr, Vesjieras sicilíanas, Som- 
namhula, Jiignletto, Baile de mascaras. Bar- 
beiro de Sevilha, Lucrecia Borgia e Othello. 

Em 1863 a 1864 cantou o Trovador, Gem- 
ma di Vergy, Puritanos, Semiramis, Guilherme 
Tell, Propheta e Fingal. 

Em 1864 a 1865 cantou a. Favorita e Anna 
Bolena. 
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Em 18G5 a 1866 cantou a Traviata, Fausto, 
Vestal e Joanna de Nápoles. 

Em 1866 a 1867 cantou Os Lomhardos, 
Ijuiza Miller, Ernani e Huguenottes. 

Em 1867 a 1868 cantou a Muda de Portici 
e D. João. 

Is'esta ultima epocha a empreza resol- 
veu fazer cantar a opera Arco de Sant'Anna 
do maestro Sá Noronha. 

Reftusaram-se a entrar n'ella o barytono 
Boccolini e o tenor Mongini, que foram sub- 
stituídos por Mendieroz e Bulterini. 

A opera agradou muito. 
O publico resolveu patear os que se ti- 

nham recusado a cantar a producçào na- 
cional. 

A primeira vez que Boccolini appareceu 
em scena, foi recebido com uma estron- 
dosa pateada. Mongini, a quem estava des - 
tinado o mesmo acolhimento, protestou 
que tal não lhe havia de succeder e que- 
brou a escriptura, recusando-se a cantar 
mais em S. Carlos. 

Mongini possuia a mais linda, extensa e 
llexivel voz que se tem ouvido no nosso 
theatro lyrico. Era de um timbre puríssi- 
mo, pastosa e sentimental, adaptando-se 
com maravilhosa facilidade a todos os ge- 
neros. 

E esta a auctorisada opinião de Fon- 
seca Benevides, que accrescenta: «Mon- 
gini tinha também agilidade, cantando ma- 
gistralmente o duetto de Moysés e o Othello; 
mas de todas as qualidades que possuia 
a mais notável era a expressão e o senti- 
mento, ao que a extraordinaria voz que ti- 
nha se prestava de um modo surprehen- 
dente. Ficaram memoráveis, pela maneira 
especial com que foram executados pelo 
celebre tenor, o duetto da opera Moysés, de 
Rossini, o tercetto de Guilherme Tell, de 
Rossini, a romanza do 1." aoto, settemino 
do 3.° e duetto do á." da opera Ilvguenottes, 
de Jleyerbeer.» 

Felizes tempos aquelles em que um te- 
nor como Mongini era reconduzido em seis 
epochas consecutivas e ainda acompanha- 
do de outros do valor de Neri, Capponi, 
Tombesi, Stagno, Naudin e Bulterini. 

Mongini morreu de uma lesão cardíaca, 
a 27 de abril'de 1874, em Milão. 

1879 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta Babiole, uma das quatro 
manas Rochedo, a Hortense, que é gracio- 
sa em scena, mas nunca passou de fazer 
pequeninos papeis e cantar coros. 

1890 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, fazendo a Fada da magica O Gato 
Freto, a actriz Rogelia Cardó. 

Veiu para Lisboa com uma companhia 
de zarzuela para o theatro dos Recreios. 
Deixou-se cá ficar, casando com o Nery, 
então dono do botequim d'aquelle theatro 
e que depois foi camaroteiro de S. Carlos, 
morrendo em 1897. 

Quando Rogelia Cardó, por seu marido 
estar desempregado, se viu falta de recur- 
sos, fez-se actriz portugueza. Nem a pro- 
nuncia nem a figura a ajudam e por isso a 
carreira tem sido modestíssima aqui e no 
Porto. 

Na Trindade, além do Gato Preto, só fez 
a Beatriz do Boccacio. 

Ultimamente esteve contractada na em- 
preza de Salvador Marques, no theatro da 
Avenida. 

\2. 

1813 — Inauguração do Theatro de S. 
João, do Rio de Janeiro, com a opera Ju- 
ramento dos iWmes, poema de Gastão Faus- 
to da Camara, musica de Marcos Portu- 
gal. 

Este theatro foi destruído por um incên- 
dio em 24 de março de 1828, sendo depois 
reconstruído com o nome de theatro de S. 
Pedro (SAlcantara. 

1860—Estreia-se no theatro de S. Car- 
los, na opera iMcia di Tjammermoor, a can- 
tora Elisa Hensler. 

Cantou depois as operas I Masnadieri, 
Genima di Yergy e Baile de mascaras. N'esta 
ultima fazia o pagem, em que apparecía 
elegantíssima. 

Também cantou n'algumas recitas uma 
valsa de Venzano, sendo muito applau- 
dida. 

Terminando a epocha, ficou em Lisboa. 
Tomou depois o titulo de Condessa d'Edla, 
casando com o rei D. Fernando, pae dos 
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reis D. Pedro V e D. Luiz I. Depois de 
viuva continuou vivendo em Portugal., 

1864-—Nasce a actriz Luiza d'01iveira. 
Começou por amadora. Estreiou-se como 

artista no tlieatro do Principe Real, na 
magica A Princeza dos cabellos de oiro. 
D'ahi foi para o theatro Alegria, em se- 
guida para o da Avenida, depois para a 
Rua dos Condes. Tez duas digressões aos 
Açores e actualmente trabalha no Porto, 
no novo theatro Carlos Alberto. 

Pouco tem progredido e já agora pouco 
ha a esperar d'ella. Em companhias popu- 
lares tem sua utilidade, porque se apre- 
senta regularmente e remedeia em papeis 
de diversos generos. 

1878 — Morre a distincta actriz Anna 
Cardoso. 

Era o que se podia cha- 
mar uma mulher feia, 
mas uma mulher de ta- 
lento. 

Esti-eiou-se no theatro 
da Rua dos Condes em 
1853 e appareceu depois 

brilhantemente, no theatro de D. Fernan- 
do, fazendo a Emparedada da peça de Braz 
Martins O liei e o Eremita. 

Passou para o Gymnasio, onde esteve 
mais de vinte annos, fazendo distinctissi- 
mamente um grande repertorio de dramas, 
comédias e farças, sobresaindo na Tia Ma- 
ria, Dente da Baroneza, Fidalrjiiinlio, Tia 
Anna de Vianna, Nem César nem João Fer- 
nandes,, etc. 

foi depois ao Brazil, onde muito agra- 
dou, e, regressando a Portugal, entrou jjara 
o theatro de D. Maria, onde ainda se tor- 
nou distincta nos dramas Moryadinha dos 
Canaviaes, Loucura ou santidade, Visconde de 
Letorieres, etc. 

1886 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta Gilette de Narhonne o actor 
José Cardoso Galvão. 

Começou a carreira d'actor no Porto, 
onde tinha um certo nome e prestigio, o 
que lhe deu escriptura para a Txúndade, e 
ahi teve alguns papeis de agrado. 

Esteve depois no theatro da Avenida 
6 na Rua dos Condes. Com a companhia 
de Lucinda Simões deu também alguns es- 
pectaculos no theatro D. Amélia. 

Tem percorrido varias terras da provín- 
cia e foi por duas vezes ao Brazil, a pri- 
meira com a companhia de opereta da 
Manzoni e a segunda com a companhia 
dramatica de Lucinda. 

Do seu repertorio citam-se como os seus 
melhores papeis os da Filha do Tamhor- 
mor', Princeza das Canarias e Surconf. 
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1854—Estreia-se no theatro de S. Car- 
los, o celebre choreogra- 
pho, bailarino e violinista 
Saint-Léon, uma verdadei- 
ra notabilidade europêa. 

Como choreographó era 
de notável originalidade-e 
delicadeza, o melhor que 
tem apparecido no genero; 

como bailarino fazia enormes difficulda- 
des e tinha o segredo de fazer-se applau- 
dir e não tornar-se ridiculo; como violi- 
nista tinha grande expressão e gosto e to- 
cava algumas peças que elle mesmo com- 
punha. 

Saint-Léon esteve contractado em Lis- 
boa até 1856, isto é, fez duas epochas, nas 
quaes fez subir á scena as seguintes espe- 
ctaculosas e lindíssimas dansas: La Ito- 
ziere, Haltarello, Lia Ia hayadére, yls Abelhas, 
O Duende do Valle, As afflicções de Zepherina, 
As flores animadas, A Vivandeira, A Habeca 
do Diabo, Bailados allegoricos, Sataniel ou a 
estatua encantada, Paq2ierette ou o desertor, 
Triumvirato amoroso. Os saltimbancos. As 
estrellas cadentes, Stradella e Bailados chi- 
nezes. 

1865 — Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria, no drama Sabina Maupin, o actor João 
Rosa Júnior, que já havia representado no 
Porto e no theatro de S. Carlos, em reci- 
tas dadas por seu pae com o drama Bi- 
cardo IIL 

Do distincto actor João Rosa já fallei na 
data do seu nascimento, a 18 de abrij| 
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1869 — Nasce em Bellas o actor Luiz 
Ramos. 

Estreiou-se no theatro do Príncipe Real 
em 1893, no drama Os Tavoras. 

Entrou alü em diversas peças, passando 
depois para a companhia de Lucinda Si- 
mões, no theatro da Rua dos Condes. 

Em 1897 foi escripturado para o theatro 
da Trindade, onde se etitreiou com ap- 
plauso no drama A Honra e, entre outros 
papeis, fez bem caracterisado um antigo 
sapateiro na Farteiva anatômica. E aprovei- 
tável. 
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1679 — Nasce na Guarda Luiz da Costa 
e Faria. 

Musico distincto, escreveu: Fabula de 
Alfeo, com que se festejou a 24 de junho 
de 1712 o nome do Rei D. João V; El po- 
der de Ia Harmonia, zarzuela que se repre- 
sentou a 22 de outubro de 1713 no paço de 
D. João V; Vilhaitcicos que se cantaram a 
22 de janeiro de 1719, em honra de S. Vi- 
cente, e depois outros em egual dia dos 
annos de 1721, 1722 e 1723. 

1888 — Inaugura-se em Paris, no an- 
gulo do boulevard Haussmann e da Ave- 
nida Messine a estatua do grande poeta 
inglez Shakespeare. E magnífico o traba- 
lho de Paulo Pournier. 

Em volta do pedestal leem-se os nomes 
das princlpaes obras do poeta: Othelo, lii- 
cardo III, A tempestade, liomeu e Julieta, 
Henrique VIII, Macbeth e l}ei Lear. 

O conselho municipal de Paris, em ses- 
são de 22 de junho de 1888, acceitou por 
imanirnidade que a estatua de Shakespeare 
fosse collocada n'um dos bairros^ de Paris 
mais habitados pela colonia britanica. 
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1812—Publicação do Decreto de Mos- 
cow, com que Napoleão I organisou a Co- 
media Franceza. 

Este decreto tem sido por diversas vezes 
modificado. 

O que actualmente rege verdadeiramente 
a cas^ de Molière é o decreto de 27 d'abril 

de 1850, com algumas modificações deter- 
minadas em 19 de novembro de 1859 e 22 
d'abril de 1869. 

1857 — Morre, vlctimado pela febre 
amarella, que n'esta epõcha assolou Lis- 
boa, o grande actor Epiphanio, de quem 
disse o muito que valia, na data do seu 
nascimento, a 7 de abril. 

1859—Estreia se no theatro de S. Car- 

los na tragédia Medea a sublime e incom- 
paravel tragica ADELAIDE RISTORI. 

No céu da Arte nunca resplandecera 
nem tornou a brilhar astro mais fulgu- 
rante. 

Lisboa inteira, como acontecera em to- 
das as grandes cidades que percorreu, fi- 
cou assombrada com as maravilhas de 
aquelle gênio collossal. 

Passados 18 annos ainda voltou a S. 
Carlos a grande tragica. 

No mundo sublime da Arte, Ristori ain- 
da não foi excedida. Só ultimamente a cri- 
tica tem approximado do seu pedestal a 
prodigiosa actriz Eleonora Duse. 

No apogeu da sua "gloria fizeram-lhe os 
mais rasgados e mais justos elogios os 
illustres escriptores Paul de Saint Victor, 
Maffei, Cavour, Samson, Giacometti, Mar- 
tinez de Ia Rosa, Theophilo Gautier, Wol- 
ísonchs, Legouvé, Vigny, Alexandre Du- 
mas, Lamai-tine, Jules Janin, e, entre nós^ 
o grande cégo Castilho. 
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A critica d'esta celebridade está feita a 
letras de ouro por centenas de notabilida- 
des litterai-ias do mundo inteiro. 

Em Lisboa representou sublimemente, 
entre outras, as seguintas peças: Mede.a, 
fiaria Stnartj Judith, Phedraj Francisai de 
Itimini, Izahel rainha d'Inglaterra, Mijrrlia, 
Adriana Lecouvreur e Maria Antoniela. 

Da notabilissima tragica italiana dizia 
■em novembro de 18ÕÍ) o nosso eminente 
poeta Castilho: 

"Ristori resuscitou a tragédia, ou antes 
Ristori foi o Pigmaliào d'esta poesia esta- 
tua, que ficará de pé no meio d'esta litte- 
ratura, tão diversa em tudo, emquanto sub- 
sistir a fada que a evocou. 

"A tragédia e Ristori morrerão no mes- 
mo dia.» 

Na liecista Contemporânea dizia Ernesto 
Biester: «Saudemol-a com um bravo in- 
timo ; é o mais a que podemos aspirar. 
Nunca a nossa penna de clironista nos pa- 
receu tão mal aparada. Agita-nos a impres- 
são e debalde tentamos transformal-a em 
palavra.» 

1887 — Estreia-se no theati-o da Trin- 
dade na comedia em 1 acto, Carneiros na 
sobrelnja a actriz Augusta de Mello. 

Este livro, seguindo a ordem chronolo- 
gica, feito por datas, obriga-me por Vezes 
a verdadeiras torturas de espirito. 

Agora, por exemplo, depois de me con- 
centrar em adoração pela sublime Eistori 
e elevar-me ás ideaes regiões da Arte, pela 
fatal lei dos algarismos, sou obrigado a des- 
penbar-me nas profundezas da vulgaridade 
para fallar da actriz Augusta de Mello. 

Vale-rie a consolação de bem pouco ter 
que dizer, porque Augusta de Mello, que 
-começou nas províncias e no Chalet da 
Eua dos Condes, passou ao tlieatro dos 
Recreios, depois á Trindade, Alegria e Ave- 
nida, sem que, em qualquer dos theatros, 
mostrasse grandes aptidões ou esperanças 
•de futuro risonho. 

Quando magra, ainda tinha certa utili- 
dade, mas engordou despropositadamente, 
o que lhe prejudicou os dotes physicos, 
.sem que a pratica da scena lhe désse maior 
Talor como actriz. 

1895 — Estreia-se no tlieatro de D. 

Amélia, o notável actor NOVELLI. 
No mesmo dia em que completavam 3G 

annos que se estreiára em Lisboa a in- 
comparavel actriz italiana Ristori, estreia- 
se o eximio actor Ermete Novelli. 

A Italia, que nos tem enviado astros de 
primeira grandeza, talentos sublimes como 
os de llistori, Salvini, Eossi, Mayeroni, 
Emanuel, Pasquali, Casilini, Catalani, Pez- 
zana, Boccabadati, Marini, Alboni, Tedes- 
co, Tessero, Mongini, Fricci, Cotogni e 
outras notabilidades tragicas, dramaticas 
e lyricas, talvez nunca nos enviasse um 
artista que tanto impressionasse o publico, 
os artistas e a imprensa, como Novelli. 

Daria motivo a grande controvérsia e a 
profundas investigações o procurar as cau- 
sas do agrado excepcional de Novelli, que 
é inquestionavelmente um artista de pri- 
meira ordem, mas sem ter aquella subli- 
midade tragica de Salvini, que nos fazia 
estremecer de sagrado terror; sem ter 
aquelle aspecto encantador do Eossi, que 
nas enchia de enthusiasmo; sem ter aquella 
voz cheia, intensa e maleavel e aquella 
grandiosidade tragica da Eistori, que nos 
assombrava; sem ter aquella figura impo- 
nente e o gesto vibrante de Mayeroni, que 
empolgava o publico; sem ter de Emanuel 
aquella maneira tão sua e tão justificada 
que nos constrangia a respeitai-o. 

Ermete Novelli, se por vezes está abaixo 
de si proprio, tem desculpa no repertorio 
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que escolheu e em que estão incluídos 
trabalhos de todos os generos. Do pro- 
gramma dos seus espectaculos devia banir 
a Madrinha de Charley, Mairízelle Nüntiche 
e ainda outras peças inferiores. 

Parece-nos que deveria também banir a 
tragédia. Sem qualidades algumas para a 
representar á altura grandiosa da sua su- 
blimidade, quer tornai-a vulgar, fazendo-a 
á moderna, e cae n'uma vulgaridade deplo- 
rável, atraiçoando por completo o genero. 

Onde Ermete Novelli é verdadeiramente 
grande e admiravel, é na comedia. Ahi é 
que elle se revela vim actor moderno, rea- 
lista e digno de todos os louvores, todos 
os enthusiasmos e toda a admiração. Que 
o testemunhe o maravilhoso desempenho 
que dá ao Papá Lehonnard, ao 7'õo alheio e 

^outras peças que vivem principalmente 
dos pormenores de observação naturalista, 
em que Novelli é o primeiro. 

O grande artista voltou a Lisboa, es- 
treiando-se pela segunda vez a 29 de abril 
de 1898, com o drama AUelina e a come- 
dia O (/ahinete n." lii. O publico, que aca- 
bava de pagar preços exhorbitantes para 
admirar a Duse, não concorreu por preços 
baixos a ver de novo o Novelli. 

Não admira, porque o mesmo aconteceu 
á Eistori, ao Rossi, á Sarah, ao Coquelin, 
á Paladini e o mesmo acontecerá á Duse, 
se cahir na asneira de cá voltar. 

Novelli seguiu d'aqui para Paris, onde 
deu poucas repiesentações na Renaissan- 
ce, agradando mviito á critica no Papá Le- 
bo^mard, mas deixando n'outras peças in- 
ferior impressão, e não conseguindo attra- 
hir nem emocionar o grande publico. 

IS 

1843 — Estreia-se no theatro nornlal 
da Rua dos Condes, na 
comedia em 3 actos, tra- 
duzida do francez O ho- 
mnn de cinzento, a actriz 
Carolina Emilia. 

N'um artigo de Men- 
des Leal, que tenho pre- 
sente, elogia-se muito 

no desempenho d'esta comedia o actor Vi- 

ctorino e a nova actriz Carolina Emilia,. 
que muito promettia. 

Effectivamente depois, no theatro de D, 
Maria, muito agradou esta artista, que fez 
magníficos trabalhos, especialmente na 
comedia. Lembro-me de a ver fazer mui- 
tíssimo bem uma pretenciosa ridícula 
n'uma peça de César de Lacerda, que se 
intitulava Joias de familia. 

Carolina Emilia, que se achava reforma- 
da pelos serviços prestados no theatro 
normal, morreu em Lisboa, como já men- 
cionei, a 2 de outubro de 1877. Foi muitos 
annos companheira do actor Theodorico. 

1847 — Nasce em Itaborahy, antiga 
província do Rio de Janei- 
ro, Francisco Gomes de Car- 
valho, mais conhecido pelO' 
Chico Carvalho. 

Consta ter-se estrelado- 
como regente de orchestra 
no theatro S. .Januarío, do- 
Rio'de Janeiro, em 1865. 

Quando pela primeira 
vez fui á capital do Brazil, em 1881, era 
elle ensaíador de coros e primeiro vio- 
lino da orchestra do theatro do Heller. 

No começo de 1882 fundei a minha pri- 
meira empreza no Rio de Janeiro, no thea- 
tro Príncipe Imperial, e para ahi contra- 
ctei o Chico Carvalho, como ensaíador de 
musica e regente da orchestra. Arranjou 
também diversas musicas para a peça 
phantastíca O Kspelho da Verdade, para a 
parodia Mascotte Jnnior e para outras peças. 

Por diversas vezes e em diversas epo- 
chas foi meu empregado de confiança, mos- 
trando sempre muita aptidão e zelo no 
cumprimento dos seus deveres. 

Compoz musica para o vaudevílle Trem 
de Jiecreio, que se representou no Príncipe 
Imperial, na empreza de Guilherme da Sil- 
veira, e para a peça d'espectaculo Os Por- 
tuguezes na África, de Moreira de Vascon- 
cellos, que se representou na Phenix. 

A sua e.specíalidade como compositor 
são os tangos, que elle faz como ninguém; 
sendo os mais populares e de maior suc- 
cesso os seguintes: .ás laranjas da Sabina^ 
Mvgunzá, Feijoada, Beringella, etc. 

i 
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1841 —Estreia-se no theatro da Eua 
dos Condes, na comedia com musica lie- 
lizario, a actriz Rozalina Cassano. 

Os jornaes da epocha tecem-lhe elogios, 
apezar de a acharem de estatura exagge- 
rada e de a prejudicar a pronuncia ita- 
liana. 

Rozalina Cassano, mais conhecida pela 
Canaria, por ser filha de um italiano, que 
vendia canarios no largo da Annunciada, 
possuia uma bella voz e durante muito 
tempo fez as delicias do publico de Lis- 
boa, cantando quantas operas-comicas se 
davam na Eua dos Condes, D. Maria, Gym- 
nasio e D. Fernando, tornando-se notável 
no Dominó 2>reto, e chegando a ser contra- 
ctada para S. Carlos desde 1847 a 1850. 

Por fim acabou em corista da Trindade, 
morrendo tão pobre, que se llie fez o en- 
terro por subscripção aberta no theatro. 

Os freqüentadores da Trindade lembram- 
se bem da velha Canaria. 

1874— Estreiam-se no theatro das Va- 
riedades, no drama A Cabana (Jo pae Tho- 
maz a actriz Casimira e o actor Lara. 

Casimira, actriz de pequena estatura e 
myope, fez depois successo nas feiras das 
Amoreiras e Belem, cantando a parodia 
dos Sinos de Corneville. Ha muito que dei- 
xara de representar. Parece que voltou 
agora ás feiras. 

Lara esteve n'uma companhia que orga- 
nisei para a Rua dos Condes e andou de- 
pois pelas províncias. Desappareceu do 
theatro. 

Com qualquer dos dois a Arte pouco ou 
nada perdeu. 

18 

1820 —N asce o notável poeta drama- 
tico José da Silva Mendes 
Leal Júnior. 

Começou modestamente 
na imprensa, e pelo seu 
talento superior subiu aos 
mais elevados cargos. As- 
sim, foi Mendes Leal Júnior 
bibliothecario-mór da Bi- 

bliotheca Nacional de Lisboa, deputado ás 
côrtes, socio effectivo e secretario da 2." 
classe da Academia Real das Sciencias, 
membro do Conservatorio e de outras as- 
sociações litterarias e scientiôcas de Por- 
tugal e Brazil, conselheiro d'estado, minis- 
tro da marinha e dos negocios estrangei- 
ros, commendador e grà-cruz de muitas 
ordens nacionaes e estrangeiras, sócio das 
sociedades de geographia de Lisboa, Paris 
e Londres, enviado extraordinário e minis- 
tro plenipotenciario em Madrid e depois 
em Paris. Foi exercendo este ultimo cargo 
que morreu. 

A tudo isto subiu e tudo isto conquistou 
palmo a palmo, luctando sempre. E bem 
cruel foi por vezes a lucta que lhe move- 
ram! Tudo conseguiu com muita honra, 
sem sollicitações, sem queixumes, traba- 
lhando durante muitos annos, sem des- 
canso, sem interrupção, sem esmoreci- 
mento, gastando a vida, offuscando a luz 
de seus olhos, debilitando o corpo, pro- 
vando o animo nos revezes e pi-ivações. 

Foi d'essa lucta tremenda que sahiu vi- 
ctorioso, respeitado na vida publica e lit- 
teraria, exercendo a sua intelligencia na 
poesia lyrica, na tragédia, no drama, na 
comedia, no romance, na philologia, na cri- 
tica, na eloquencia acadêmica e parlamen- 
tar, na historia, na biographia, nas bellas- 
artes, na politica doutrinai e na polemica. 

Como jornalista illustre, os seus notá- 
veis artigos encontram-se no Tempo, na 
Ijí^i, na Imiírcnua e Lei, na Opinião, na Res- 
tauração, no Teleyrapho, no Estandarte, na 
Patria, no Jornal Mercantil, no Jornal do 
Commercin, na Politica Liberal, no Commer- 
cio de IJshoa, no Commercio do Porto, na 
Revista Contemporânea, no Mosaico, no Cos- 
morama Litterario, na Revista Universal, na 
Aurora, na Illustração, no Panorama, na 
Epocha, na Semana, na Revista Ljusitana, na 
Illustração Ltiso-lirazileira, na Revista Pe- 
ninstdar, na Revista de IJshoa, no Archivo 
Pittoresco, etc. 

Publicou grande numero de estudos his- 
tóricos 9 biographicos do maior valor, ma- 
gníficos romances, e muitos e primorosos 
volumes de poesias. 

A sua grande nomeada de litterato illus- 
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tre, alcançou-a no theatro, para o qual es- 
creveu com espantosa íecundldade excel- 
lentes peças. 

Toi Mendes Leal o primeiro continuador 
da obra de Garrett, o que lhe seguiu as 
pizadas, o primeiro a alcançar prêmio nos 
concursos de obras dramaticas. 

Se nem todas as suas obras de tlieatro 
são perfeitamente originaes, ainda assim, 
essas, cuja origem foi beber na litteratura 
estrangeira, teem grande valor pela excel- 
lente adaptação. A maioria é portugueza e 
bem portugueza na fôrma e no assumpto. 

São innumeros os trabalhos de Mendes 
Leal na litteratura dramatica Procurarei 
citar o maior numero que me l'ôr possi- 

. vel. 
Dramas — Os Dois rcne(jados, a sua pri- 

meira peça, representada no theatro da 
Eua dos Condes a 9 de julho de 1839 e 
premiada pelo jury draniatico; O Homem da 
mascara negra, A Pobre das minas, D. Maria 
de Aleiicastre, O 1'agem de Aljnharrota, Ma- 
dre-Silva, O Tributo das cem doitzellas, Os ho- 
mens de mármore, O homem de ouro, Pedro, A 
Pobreza envergonhada. Alva estrella, A escala 
social, O braço de Nero, Marino Faliero, Os 
idtimos momentos de Camões, Ansenda, ü An- 
tonio de Portugal, O Templo de Salomão, Pae 
e ministro, Sanl, O Capitão Urgel, Viriato, 
Judith, Egas Moniz e J\hirtim de Preitas. 

Comédias — O Caçador, a Afilhada do ba- 
rão, .ás tres cidras do amor, Quem jtorfia mata 
caça, A herança do chanceller, O tio André 
que vem do lirazil. Receita para curar sauda- 
des, Quem tudo quer tudo perde, Um romance 
por cartas, O bombardeamento de Odessa, Epi- 
taphio- e epithalamio, Flores e fructos e 
cinco epochas. 

1834 — Nasce na cidade de S. Paulo 
(Brazil) Clemente Falcão de Sousa. 

Formou-se na faculdade de direito da 
terra da sua naturalidade e ahi foi lente 
cathedratico do 4." anno juridico. Falleceu 
a 4 de abril de 1887. 

Além de collaborar distinctamente em 
diversas folhas e escrever livros scientili- 
cos, são da sua penna os dramas repre- 
sentados com geraes applausos: O mendigo 
de S. Paulo, Coração e dinheiro e O libertino. 

1880—Estreia-se em Paris, no Odéon, 
o distincto actor Paul 
Mounet. 

Nascido em Eergerac, 
em 1853, formou-se em 
medicina. 

A sua estreia como 
actor foi no llorace. Re- 
presentou depois Andro- 

maque, Iphigénic, Arlésienm, etc. Creou For- 
mosa, Amhra, Severo Torelli, Jacobites, Numa 
lioumestan, Jacques Damour, Aveu, Marchau- 
de de Sourires, etc. 

Estreiou-se na Comédie Française a 15 
de julho de 1889 no papel de D. Sahistio do 
lluy lilás. Nomeado societário em 1891. 

Na Comédie já creou Par le glaive, líeine 
Juana, Voile, etc. 

1884 —Mo rre em Lisboa o estudioso e 
benemerito critico d'arte, Joaquim José 
Marques, que nascera em 183G. 

Tendo apenas 48 annos de edade, a morte 
roubou-nos este modesto e consciencioso 
investigador, citado com grande elogio por 
nacionaes o estrangeiros. Fétis faz-lhe re- 
ferencias hom-osissimas, assim como Theo- 
philo Braga, Joaquim de Vasconcellos e 
outros. 

Conlieci-o muito em Lisboa, onde com 
elle collaborei na Arte Musical e no Echo 
Musical e conheci-o também no Rio de Ja- 
neiro, onde se empregou n'oLitros mistéres, 
mas sem abandonar os seus estudos pre- 
dilectos. 

As suas severas investigações se devem 
preciosas descobertas artísticas. 

A sua penna recta e sincera se devem 
justíssimas criticas d'Arte. 

Deixou, além de muitos trabalhos dis- 
persos nos jornaes, grande numero de bio- 
graphias artísticas e dois trabalhos supe- 
riores: Chronologia da opera em Portugal e 
Estudos da historia da musica em Portugal. 

O 

1739 — É queimado nas fogueiras da 
Inqiiisição, em auto de fé que se celebrou 
no Campo da Lã, onde hoje é o Terreiro 
do Trigo, o celebre poeta comico, ANTONlO 
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JOSÉ, o JUDEU, (le quem já tratei larga- 
mente na data do seu nascimento, a 8 de 

1806 — Nasce na freguezia da Carvoei- 
ra. proximo a Torres Vedras, Manuel Ma- 
chado, mais conhecido pelo Machado do 
Gymnasio. 

Começou a sua vida de tlieatro como 
fiscal de S. Carlos, na empreza do Conde 
de Farrobo. 

No local onde hoje existe o theatro do 
Gymnasio, havia em 184G um barracão ser- 
vindo de circo de arlequins. O circo era 
propriedade de um tal Motta, que tinha 
uma tj^pograpliia no Rocio. 

Manuel Machado foi desinquietal-o para 
ti-ansformar o circo em theatro, promet- 
tendo elle organisar a companhia. Assim 
íoi. O Motta fez o theatro, que continuou a 
ser barracão e o Machado tratou do resto. 

A nova casa de espectaculos abriu com 
sorte. Tinha bons actores, boas peças e a 
iniciativa e a actividade do Manuel Ma- 
chado a cuidar da prosperidade da casa. 

D'ahi a tempos convenceram-se os so- 
cios, ou, mais acertadamente, conven- 
ceu-se o Machado de que a barraca era in- 
decente, e foi ter com o Ruas, mestre de 
obras, que foi depois emprezario de S. Car- 
los e do Principe Real, para lhes transfor- 
mar o theatro n'uma casa d'es])ectaculos 
decente, pagando elles a despeza em pres- 
tações. O Ruas pensou no caso, teve medo 
do calote e disse que não. O Machado não 
desanimou; correu a procurar o Rodrigo 
da Fonseca Magalhães, amigo e protector 
dos artistas, e expoz-lhe as dificuldades 
cm que se via. O Rodrigo mandou-o ir so- 
cegado para o tlieatro, e, no dia seguinte, 
lá appareceu o Ruas prompto para tudo. 

D'ahi a mezes o Gymnasio era um bo- 
nito theatrinho, mas pequeno. O Machado 
não estava satisfeito. Tanto luctou que, 
no fim de alguns annos, estava constituída 
uma sociedade, que fazia obras importan- 
tes, dando muito maiores dimensões e 
muita mais belleza ao Gymnasio. 

O Machado era para tudo. Sem elle quasi 
não se comprehendia o theatro. Era elle 
que organisava companhia, que escolhia 

repertorio, que obtinha os meios para a 
montagem das peças, que tudo via, que 
tudo fiscalisava, que tudo fazia progredir. 

O Manuel Machado era a alma do Gym- 
nasio e nunca se acreditou que elle d'alli 
sahisse. 

Pois sahiu... e pobre, sem recursos e 
sem saúde. Tem hoje 92 annos, está em 
casa entrevado e vive de esmolas ! Quem 
tanto trabalhou merecia melhor sórte. 

•1888 —Em beneficio da viuva e or- 
phãos do violinista Marques Pinto, vão ao 
Porto cantar a opera Fausto os amadores 
de Lisboa: D. Sophia de Mello e Castroí 
D. Maria Augusta Coelho da Cruz, Álvaro 
Roquette, D. Francisco de Sousa Coutinho, 
D. José d'Almeida e João Carlos Pinto 
Feri-eira. 

Foram ensaiadores os maestros Pontec- 
chi e Antonio Duarte. 

dO 

1833— Nasce em Paris Magdalena Bro- 
han. 

A illustre artista, discí- 
pula de Samsão, obteve 
em 1850 o primeiro prê- 
mio de comedia no Con- 
servatorio. 

Estreiou-se na Come- 
dia Franceza em outubro 

de 1850 nos Contos da llainha de Navarra. 
Representou depois com grande êxito: Ca- 
prices de Marianne, Demoiselles de Saint Cyr, 
Misanthrnpe, Tarlvffc, Jeux de Vamovr, Lion 
amoureux, Mariai/e de Fiyaro, litrançjhre, 
Monde oib Vnn s'enmtie, etc. 

Foi nomeada societaria em 1852 e dei- 
xou o theatro em 1885. 

1842 Nasce em Lisboa o distincto 
escriptor Eduardo Garrido. 

D'uma vez, tinha eu os 
meus 17 annos, entre ou- 
tros crimes litterarios, per- 
petrei o de uma poesia cô- 
mica, com o titulo Meus 
senhores..., que foi recita- 
da pelo actor Bayard, que 



378 CAflTEIEA DO ARTISTA Outubro 20 

era então um amador dramatico distinctis- 
simo. A poesia agradou bastante, apesar 
de não prestar para coisa alguma, e eu fiz 
o disparate de a mandar imprimir. Na ter- 
ceira pagina fiz uma dedicatória a Eduardo 
Garrido, que então contava 19 annos e eu 
admirava como auctor festejado das poe- 
sias O Pre/jo e A Bengala, ambas recitadas 
pelo grande Santos. 

Mandei tirar um exemplar em papel ve- 
lino e imprimir a ouro o nome de Garrido. 
Procurei-o em casa e fiz-lhe o offereci- 
mento. Data d'alii o meu conhecimento 
com o Eduardo, o bom Eduardo, um rapaz, 
deixem-me dizer assim, porque o seu espi- 
rito juvenil ha de conserval-o rapaz até á 
morte, um rapaz cheio de talento, de espi- 
rito e de bondade. 

Poucos terão escripto para o theatro 
mais do que elle; nenhum tem tido tantos 
êxitos, tão completos e tão consecutivos. 

Com as extraordinarias aptidões de que 
dispõe, Eduardo Garrido poderia ter na sua 
bagagem litteraria originaes que lhe des- 
sem um primeiro logar entre os nossos es- 
criptores de theatro ; não quiz; tem pas- 
sado a sua vida de homem de lettras a fa- 
zer adaptações, principalmente do theatro 
francez, alijando para a bagagem alheia 
valiosissimas scenas, que são muito suas. 

Como adaptador e traductor ainda nin- 
guém o excedeu. Peças em verso, couplets 
d'operetas ou vaudevilles, fal-os elle admi- 
ravelmente, porque é um poeta comico de 
primeira ordem. • 

Elle proprio não sabe quantas peças tem 
accommodado á scena portugueza e brazi- 
leira. Aqui ou no Brazil o seu nome é ga- 
rantia segura de êxito. 

Se tem ganho rios de dinheiro, com que 
poderia viver independente e até rico, se 
outro fosse o seu feitio, as emprezas mais 
teem ganho com os seus primorosos tra- 
balhos. 

O repertorio da Trindade chegou a ser 
quasi exclusivamente seu..No Rio de Ja- 
neiro, por vezes, todos os theatros tinham 
em scena peças arranjadas pelo Garrido. 

Citam-se como modelos os seus arran- 
jos das seguintes peças: Joven Telemaco, 
Mascotte, Fera de Satanaz, Sinos de Corneville, 

Filha do Inferno, Timidez de Cornelio Guer- 
ra e muitas outras. 

A sua estreia como auctor dramatico foi 
de collaboração com Francisco Serra e 
Alfredo Athaide, n'uma engraçadissima co- 
media em um acto, intitulada De noite todos 
os f/atos são pardos, que se representou pela 
primeira vez, no theatro do Gymnasio, de 
Lisboa, a 29 de outubro de 1869. 

1845 — Nasce em Lisboa, na rua do 
Bemformoso, o distincto 
actor Valle. 

O engraçadissimo actor 
José Antonio do Valle, 
que com a sua cara feia e 
os seus olhos expressi- 
vos tem feito escancarar 
de riso as bôccas de toda 

a geração d'esta metade de século, de Por- 
tugal e Brazil, representou pela primeira 
vez n'um theatrinho improvisado em casa 
de um visinho de appellido Paes. 

Foi depois representar como amador um 
papel de creança na comedia Casamento 
cm miniatura, no theatro da Rua dos Con- 
des. 

Entrou para socio da Regosijo Thalien- 
se, uma agremiação a que pertenceram 
muitos que depois foram actores. 

Em publico representou pela primeira 
vez no theatro das Variedades, n'uma co- 
media em 1 acto de Parisini, Um parodio 
■virtuoso, em que fazia com graça um pre- 
goeiro de leilões. 

Passou logo depois para o Gymnasio, 
estreiando-se na comedia em 3 actos Pro- 
di(jos e Ecoiwmicos e na comedia em 1 acto 
A tia Anua de Vianna. 

Com uma bella cara para a scena, um 
bello talento comico, um magnifico ensaia- 
dor como era o Eomão e um bom protector 
como era o Taborda, Valle caminhou a 
passos agigantados, empolgando o publi- 
co e fazendo-se querido de todos. • 

Um bello dia partiu para o Rio de Ja- 
neiro, estreiou-se alli no theatro de S. Luiz, 
de que era emprezario Furtado Coelho, nas 
comédias Mestre Jeronymo e Qvem o feio 
ama... Agradou immensamente. De dia 
para dia mais querido era. Teve um sue- 
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cesse espantoso no desempenho do Vasco 
da magica de Garrido, A 1'era de Satanaz. 

D'ahi a pouco Valle era emprezario e 
dava a lei nos theatros do Rio de Janeiro. 
Toi elle quem para lá levou o Silva Pereira, 
o Silveira, a Anna Cardoso e outros. 

Chegou-lhe depois a hora da adversi- 
dade, que infallivelmente accomette os em- 
prezarios do Brazil, quando por lá se de- 
moram mais do que o tempo conveniente. 
Luctou, cançou e resolveu-se a voltar a 
Portugal 

Esteve n'uma empreza, dirigida por mim, 
no theatro do Principe Real, onde fez com 
muito agrado o compadre da Itevista de 187.9, 
um velho marinheiro no Capitão maldito, o 
Centenário e outros papeis em que muito 
agradou. 

Foi depois para o Gymnasio occupar o 
logar que lhe pertencia, desde que o Ta- 
horda o deixara vago e ahi mostrou então 
bem o seu valor no Commissario de Policia, 
Primeiro marido de França, Km boa hora o 
diga, Madrinha de Charley, Noivas de Eneas, 
Anastacia & C " e tantas outras comédias a 
que elle dava o máximo valor. 

Sahindo do Gymnasio por desintelligen- 
cias com a empreza, tem tomado parte em 
varias sociedades artistioas nos theatros 
da Trindade, D. Amélia e Rua dos Condes. 
N'este ultimo continua como actor, ensaia- 
dor e gerente. 

1848 — Embarca para regressar á sua 
patria, Gênova, César Perini de Lucoa. 

Tendo nascido em 1807, aos trinta annos 
de edade emigrou para Portugal por moti- 
vos politicos. 

Em Lisboa foi professor da cadeira de 
declamação no Coniservatorio Real e en- 
saiador nos theatros do Gymnasio e Sali- 
tre. 

Escreveu diversas peças em portuguez, 
entre ellas: A x-espcra de mn desafio, O Mar- 
quez de Pombal, O Cirjano, O Conde Andeiro 
6 Os fabricantes de moeda falsa, com que 
abriu o theatro do Gymnasio. 

1854 ^ Representa-se prela primeira 
vez, com grande succesuo, no theatro de 

D. Maria, em beneficio do actor Tasso, o 
drama em 3 -actos, original de Gomes de 
Amorim, Odio de raça. 

1862—-Emilia das Neves realisa o seu 
ultimo beneficio, no theatro de D. Mai-ia, 
com o drama Tentação. 

1875 — Estreia-se no theatro da Trin- 
Jdade, na comedia em 3 

Sk actos, Que sogra! a actriz 
Margarida Cruz, mais co- 
nhecida pela Margarida 

Começára no Gymnasio 
em 1873, na empreza Xa- 
vier d'Almeida. Pela sua 
muita formosura agradára 

desde logo, e, como realmente possuia ta- 
lento, elevou-se acima de algumas artistas 
antigas da casa, o que provocou rivalida- 
des, que obrigaram Margarida a sair do 
Gymnasio e entrar na Trindade N'aquelle 
tempo não era a Trindade bom campo para 
fugir ás invejas e intrigas, e por esse mo- 
tivo a loura Margarida, que, como disse, 
alli se estreiou na comedia Que sogra!, só 
entrou n'outra que tinha por titulo A meia, 
noite. 

Saindo d'este theatro, Margarida, a for- 
mosíssima e talentosa actriz, abandonovi 
por algum tempo a scena, até qu^ teve en- 
sejo de entrar para o Principe Real como 
estrella. fazendo um repertorio de grande 
responsabilidade, em que se houve por ve- 
zes com grande distincção e sempre com 
muito agrado do publico. 

Com essa companhia partiu Margarida 
para o Rio de Janeiro e lá agradou bas- 
tante como actriz e mais como mulher, 
pelo que lá se resolveu a ficar, sendo den- 
tro em pouco victimadapela febre amarella. 

1890 — Estreia-se na Trindade a actriz 
Mercedes Blasco. 

Estivera primeiro nos theatro populares 
do Porto com outros nomes. Em Lisboa 
foi que se chrismou em Mercedes lilasco, 
trocando o nome, como mais tarde trocou 
os cabellos pretos pelos louros, que tão 
mal lhe ficam. 
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Aqui appareceu primeiro no tlieatro do 
Rato. Depois, em 1800, foi contractada 
para a Trindade, estreiando-se na Mam'~ 
zelle Nitoiiche, perdendo muito no confronto 
com Lucinda do Carmo. N'essa epocha en- 
trou ainda n'iima comedia n'um acto Amor 
e. marisco e nas operetas Moira de. Silres, 
JVoica dos Girasoes e Collegin de meninas. Na 
epocha seguinte entrou na oporeta O pipa- 
rote, em que pouco fez e na Miss Helyett, 
em que conseguiu agradar. Sahiu por essa 
occasião da Trindade e passou nos thea- 
tros da Avenida e Rua dos Condes, sempre 
com intermittencias. Voltou á Trindade 
em 1893, estreiando-se então na opereta 
Leitora da Infanta, que nào agradou. Fez 
depois um confronto no Hegredo d'uma da- 
ma e o morc/adinho do lh azileiro Pancracio, 
para que ella mesmo compoz um fadinho, 
que cantava. 

Contractei-a eu no anno seguinte para o 
mesmo theatro, mas adoeceu antes de tra- 
balhar e por isso, durante toda a epocha, 
em poucas recitas entrou da revista Sal e 
Pimenta e em menos da peça phantastica 
A Fada do Amor. 

Ultimamente esteve na Rua dos Condes, 
onde entrou na revista líeinn da hol/ia, e 
passou para o Colyseu da rua da Palma, 
onde fez algumas operetas e entrou nota- 
velmente despida n'outra revista Farroncas 
do Z,é. Essa empreza findou os seus espe- 
ctaculos em pouco tempo. 

Mercedes Blasco é bastante intelligente 
e possue uma bonita voz; pena é que a tor- 
nem inútil uma excessiva vaidade e a pre- 
occupaçào de agradar pelos i-equebros li- 
bidinosos. 
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1720—Inauguração do Real Theatro do 
Paço da Ribeira, com a opera 11 Triumfo 
delle virtu. 

Foi esta a primeira scena em que appa- 
ceu a opera italiana em Lisboa. 

Só depois, em 1735, é que a companhia 
Pagheti improvisou outro theatro n'umas 
casas que alugou para esse fim defronte do 
convento da Trindade. Devia ser esse thea- 
tro no actual largo da Abegoaria. 

1836 — Nasce a actriz Dorothea. 
Estreiou-se em 18G8 na Trindade n'um 

pequeno papel da peça de Sardou, Conspi- 
ração na aldeia. Passou desapercebida, as- 
sim como nos outros pequenissimos pa- 
peis que fez no mesmo theatro. 

No anno seguinte, quando no theatro das 
Variedades se representou aminhamagica 
O Primo de Satanaz, foi ella a caracterís- 
tica, por signal que bem má. 

D'ahi por deante não a perdi mais de 
vista e nunca lhe conheci progressos. An- 
dou por quasi todos os theatros de Lisboa 
e províncias, tendo apenas uma occasião 
de se salientar, na Rua dos Condes, no pa- 
pel de Bicha feia, no drama de José Ro- 
mano, Os Bombeiros. Esse papel estava no 
seu feitio. 

Ha annos foi para o Brazíl e por lá se 
tem deixado estar, sem que o publico dê 
por isso. 

A fallar é um catalogo de disparates. 
Nunca por ella passou o talento, e como 
mulher nunca teve mocidade. 

E mãe da actriz Adelaide Coutínho, qiie 
ha muitos annos está também no Brazíl. 

'IS44. — Nasce em Paris, no bairro la- 

tino, rua da Escola de Medicina n.° 5, Ro- 
sina, que depois foi conhecida pela grande 
actriz SARAH BERNIIARDT. 

O apellído é de sua mãe, uma modista 
allemã de nome Julia Bernhardt; o pae 
era incognito. 
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Sarah começou estudando no convento 
de Grriindcliamps, proxiino de Versailles. 
Passou depois ao Consei vatorio de Paris e 
ahi alcançou o segundo pveinio de come- 
dia, em 18G2, na classe de Provost. 

N'esse mesmo anno se estreiou na Co- 
media Franceza na Iphif/enia. Esteve de- 
pois pouco tempo no Gymnasio e. com um 
nome supposto, na Porte-Saint-^Martin, re- 
presentando na magica Biche-au-Iiois. 

E]m 1864 estreiou-se no Odéon. Ahi re- 
presentou o 'J^estameiito, 1'hcdra, liei J,car, 
Jhnj lUas, etc. 

A 6 de novembro de 1872 voltou para a 
Comedia Franceza, onde se estreiou na 
Mademoiselle de Belle Isle. representou o re- 
pertório da casa e creou Jíoma vencida, Ks- 
trangeira, etc. Foi nomeada societaria em 
1875. 

Deixou a casa de Molière para fazer uma 
touriiée á America em 1880. Em 1881 foi re- 
presentar á Rússia. Em 1882 tomou a di- 
recção do Ambigu-Comique. Foi crear a 
Fcdora de Sardou, ao Vaudeville, a 11 de 
dezembro de 1882. Comprou em seguida o 
theatro da Porte-Saint Martin, onde repre- 
sentou Fronfrov, Dama das Camelias, Kana 
Sahib e Thendorli. 

Tornou a viajar na America em 1886 e 
1887. Voltou para a Poite-Saint-Martin, 
onde creou a Tosca, em novembro de 1887. 
Tornou a viajar na America em 1888 e 
1889. íí'este anno reentrou na Porte-Saint- 
Martin e ahi representou pela primeira vez 
a Joanna d'Are, a 3 de janeiro de 1890 e a 
Cleòpatra a 23 de outubro do mesmo anno. 
Viajou ainda de 1891 a 1893, fazendo-se 
n'esse anno emprezaria do theatro da Re- 
naissance, onde já deu as seguintes peças: 
Os lieis, 1'hédra, IztU, jfiilher de Cláudio, 
Giímonda, Marjda, Cidade morta^ etc. 

Jcá por tres vezes Sarah Bernhardt visi- 
tou Lisboa, representando nos theatros do 
Gymnasio, D. Maria e S. Carlos. 

Reconhecem todos o seu grande valor. 
E uma artista superior, de um talento ex- 
cepcional, estudando com enorme cuidado 
as situações em que ha de empolgar o pu- 
blico, mas ainda assim adaptando freqüen- 
temente os diversos personagens á sua in- 
dividualidade. 

Extraordinaria como artista e como mu- 
lher superior, não tem sido menos extraor- 
dinaria na reclame de que se faz sempre 
preceder e acompanhar. Tem ganho e dis- 
sipado umas poucas de fortunas. 

Ultimamente confiou de mais na paixão 
patriótica dos francezes e, julgando pôr 
mais em evidencia a sua supérioridade, 
abriu as portas do seu theatro á grande 
actriz italiana Duse. Esta obteve o maior 
triumpho de que ha meivioria em Paris. 
Sarah, apezar de ferida na sua vaidade, fez 
de generosa e de submissa admiradora da 
arte italiana. 

1849—Nasce o actor Augusto Antunes. 
Era compositor typo- 

B graphico e amador dra- 
matico. 

II Em 1868 estreiou-se no 

no drama O Amor da pa- 
tria ou o que são os por- 
hif/iiezes^ n'uma empreza 

d'um tal Costa, conhecido pelo Costa mar- 
reco, que vendia na Praça da Figueira. A 
empreza passou para um tal Almeida, de- 
pois para uma sociedade dirigida por Avel- 
lar ^rachado, e Augusto Antunes continuou 
sempre na companhia, fazendo papeis de 
diversos generos. 

Em 1869 foi contractado para o Principe 
Real, onde se estreiou na magica Pelle de 
Burro e n'aquelle theatro continuou até 
ser, em 1876, contractado para o theatro 
de D. Maria, onde appareceu no drama ma- 
rítimo de Cezar de Lacerda, O Botão de An' 
cora e lá se tem conservado até hoje. 

Augusto Antunes tem boa figura, cara- 
cterisa-se admiravelmente, e, se nt.o é para 
grandes commettimentos, pois que de ha 
muito estacionou, ó todavia uma bella uti- 
lidade no theatro. 

1861 — Nasce em Lisboa Faustino da 
Rosa. 

Filho do emprezario José Antonio da 
Rosa, qiiando este se viu sem recursos, 
Faustino foi protegido por seu primo, o be- 
nemerito Rosa Araújo, que o mandou para 
Italia, a fim de seguir a carreira lyrica. 
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Faustino da Rosa estudou em Padua com 
o professor Antonio Selva. 

Estreiou-se em Rovigo, a 21 de abril de 
1889, cantando a parte de baixo do Ernani. 
Pouco estudou e curta foi a sua carreira. 

Casou em Lisboa com a cantora Salud 
Othon, de quem fallei na data de 14 de 
maio. 

Ultimamente Faustino da Rosa fez-se em- 
prezario e agente tlieatral na Republica 
Argentina e em Madrid. 

188S — Inaugura-se no Porto o Thea- 
tro dos Recreios, mandado construir por 
um sujeito de apellido Miranda Lima, que 
em tempos fôra emprezario do theatro de 
S. João. 

O primeiro emprezario do Theatro dos 
Recreios cliamava-se Júlio Cezar. A peça 
de inauguração foi o 7J. Quichote, arranjado 
da antiga peça de Antonio José. O proto- 
gonista era feito pelo actor Alfredo de Car- 
valho. 

Era ensaiador o actor Costa, conhecido 
pelo Costa da laneta, já fallecido. 

Seguiu-se a empreza Coelho Ferreira, 
que pôz em scena o Favsto, a Sombra do rei 
e poucas mais peças, porque não acabou a 
epocha, indo concluil-a Joaquim Barbosa e 
o fallecido Seraphim, alfayate da rua de 
Santo Antonio. 

De 1887 a 1888 a empreza d'este theatro 
foi formada pelos artistas Taveira, Santos, 
Salazar, Pires, Santos Mello, Portulez, Do- 
res Aço, Thereza Aço, scenographo Ma- 
chado e outros, fazendo-se obras no thea- 
tro. A peça de inauguração foi o drama 

Filho da Noite. A epocha foi toda má e ter- 
minou por occasião do incêndio do Baquet. 

Em seguida Cyriaco de Cardoso fez obras 
mais importantes no theatro e deu-lhe o 
nome de Theatro D. Affonso. A companhia 
era de opera cômica e com elementos es- 
trangeiros, taes como o tenor hespanhol 
Ilihuet, o barytono italiano Verdini, a can- 
tora hespanhola Eutalia Gonzalez, etc. Re- 
presentaram-se por essa occasião em por- 
tuguez as oi)eras Carmen, Fra Diavolo, Gua- 
rany, Freischutz, etc. 

Em 1890, tendo terminado a empreza de 
Cyriaco, tomou conta do theatro uma so- 
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ciedade formada pelos artistas Taveira, 
José Ricardo e Santos. Foi uma epocha 
feliz, pois tres peças deram bastante di- 
nheiro: o Reino das mulheres, Porto e Tres 
mulheres para um marido. 

Passando esta sociedade, pela morte de 
Alves Hente, para o tlieatro do Príncipe 
Eeal. de 1891 a 1895 alli estiveram diver- 
sas emprezas, entre as quaes a do maestro 
Benjamim, a de Guerra e a de Coelho Fer- 
reira. ' . 

Na epocha de 1895 a 1896 foi empi-eza- 
rio o maestro Del Negro. Em 1896 tomou 
o theati-o o actor José Ricardo, que alli foi 
feliz, principalmente com a revista Retalhos 
do Porto e o drama Os Dois (jarotos. 

A nossa gravura representa o theatro 
D. AfTonso com a ultima modificação que 
soffreu. 

23 

1801 —Nasce em Lisboa João Baptista 
Ferreira. 

Foi muito conhecido pela alcunha do 
Musica, porque elle, desde muito, applioava 
constantemente essa palavra em diversos 
sentidos. Quando perguntava a alguém 
pela saúde, dizia sempre; «Como vae essa 
•nusica.^» Quando os negocies llie corriam 
mal, dizia: «Hoje a musica vae mal.» E as- 
sim sempre. 

Era um bello e honesto homem. Estudou 
em Coimbra, emigrando para o estrangeiro 
por motivos políticos, pois era um grande 
liberal; esteve como militar no cerco do 
Porto e acabou em tabellião de notas com 
escriptorio por muitos annos no Chiado. 

As suas relações intimas eram com os 
principaes artistas dos nossos theati-os, 
com os auetores e traductores dramaticos 
e com os críticos d'Arte. Assim, muito con- 
viveu com Luiz Palmeirim, Mendes Leal, 
Pereira da Cunha, Lopes de Mendonça, Ro- 
drigo Felner, D. José de Lacerda, Eebello 
da Silva, Theodoi'ico, Rosa (pae), Emilio 
Doux, etc. 

João Baptista Ferreira foi durante muito 
tempo o traductor official e correctissimo 
dos tlieatros da Rua dos Condes e D. Ma- 
i-ia. E immensa a lista das peças que tra- 
duziu. 

J. B. Ferreira, o bom do Musica, morreu 
em Lisboa, na rua do Salitre, a 26 de de- 
zembro de 1877. 

1841—N asce o actor Sanguinetti. 
João Henriques Sanguinetti trabalhou 

como amador em diversas sociedades de 
Lisboa. Como actor estreiou-se no Porto, 
no theatro Baquet, na empreza Moutinho, 
onde representou, entre outras, nas se- 
guintes peças: Recordações da mocidade, ín- 
timos, Fausto, Trabalho e honra, ÍSargento-mór 
de Villar e Parasitas. 

Como nào passasse de mediocridade, 
deixou a scena e fez-se fiscal e aderecista 
dos tlieatros Baquet e Príncipe Real. 

Morreu a 28 de novembro de 1896. Era 
pae da já também fallecida actriz Belmira 
Sanguinetti. 

1892—Morre em Paris o brilhante es- 
criptor Albert Millaud, que nascera em 1886. 

Jornalista distinctissimo, foi redactor do 
Figaro desde 1867 até á morte. 

Entre outras peças, era festejado auctor 
da,s seguintes: Madame TArchiduc, Niniche, 
Femme á papa, lioussotte, Pineis e Créole. 

CLAr 

1843 — Nasce em Mondonedo (Hespa- 

nha), a notável actriz MANUELA REY. 
Nasceu em Hespanha, mas foi Portugal 

que adoptou por patria e onde morreu. Foi 
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artista portugueza e, ao lado dos nossos, 
occupou um dos primeiros logares. 

3Ianuela era filha de paes pobríssimos, 
que a entregaram aos cuidados de uma fa- 
mília, que formava uma companhia di-ama- 
tlca ambulante. 

O director da companhia e chefe da fa- 
mília chamava-se Manuel Key, o que leva 
a crer que d'elle tomou o nome a peque- 
nlta, que a essa epocha ainda não estaria 
baptisada. 

Com pouco mais de cinco annos já Ma- 
nuelita representava pequenos papeis e re- 
citava poesias e já n'esse tempo era o en- 
canto dos que a ouviam. 

Foi crescendo o seu repertorio, e quando 
tinha oito annos representou admiravel- 
mente o Gaiato de Paris. 

Correndo de terra em terra, em busca de 
fortuna, entrou em Portugal a companhia 
a que só dava prestigio a linda e talentosa 
creança. Entraram primeiro em Valença, 
onde pouco fizeram, succedendo-lhes o 
mesmo em Chaves, Bragança, Regoa, Por- 
to, Vianna do Castello e Ponte de Lima. 

Em Vianna recitou Manuela Rey, pela 
primeira vez no idioma de Camões, uma 
poesia, que conservou na memória até á 
hora da sua morte. 

Em 18Õ6 veiu a joven actriz com uma 
companhia hespanhola para o theatro do 
Salitre e alli se estreiou no drama O Filho 
do ceyo, deixando a todos assombrados 
com o seu enorme talento. A admiração 
foi crescendo ao ponto de, quando a com- 
panhia partiu para Setúbal, já estar Ma- 
nuela contractada para representar no 
theatro portuguez. 

Regressando a Lisboa, foi convidada a 
ir ao salão do theatro de S. Carlos, onde, 
em frente dos membros do conselho dra- 
matico, recitou vários trechos em hespa- 
nhol e leu em portuguez. Foi voto unani- 
me que se aproveitasse cuidadosamente 
aquelle raro talento, incumbindo-se Duarte 
de Sá de lhe ensinar a lingua portugueza 
e arte de declamar. 

A estreia de Manuela Rey no theatro de 
D. Maria foi na epocha em que a terrível 
epidemia da febre amarella mais affligia os 
habitantes de Lisboa. Por esse motivo, na 

noite da sua estreia, quasi todas as pes- 
soas que assistiam ao espectaculo traja- 
vam lucto. Por uma coincidência ainda no- 
tável, os personagens da peça em que Ma- 
nuela se estreiava também vestiam de 
luto ! Triste presagio ! A talentosa creança 
em breve deixaria coberta de luto a scena 
dos seus triumphos. E assim foi. 

A comedia iutitulava-se A aler/ria traz n 
sKsto e n'ella entravam também os artistas; 
Rosa, Tasso, Corrêa, Talassi e Emilia Ade- 
laide. 

Nunca em theatro houve estreia mais 
promett>>dora. 

Artista ])rivilegiada, a única talvez que 
poderia contar tal gloria, nunca desempe- 
nhou um papel em que não alcançasse 
uma coroa! Üs seus triumphos contam-se 
pelo numero dos papeis que lhe distribui- 
rani. 

E longo o repertorio de Manuela Rey 
apezar de tão cedo a morte a arrebatar á 
scena. Citando os títulos de algumas peças 
em que figurou, não faço mais do que tra- 
zer á memória tantos typos angelicaes em 
que quasi era adorada!. . . Adorada é a 
verdadeira phrase ; Lisboa inteira tinha 
um culto intimo por Manuela Rey. 

Foi ella admiravel na Helena, líomens de 
mármore. Fortuna e trabalho, Dijfamadoreu, 
Penitencia, Vida d'nm rajyaz pobre, Fogo no 
convento, Nobres e plebeus, Cura d'almas. Va- 
leria, Luva e o leque, Mídlier qtie deita cartas, 
Viiu/ança, Abnegação, Homens do mar, Jóias 
de familia. Sociedade elegante. Cruz do matri- 
mônio, Fidalgos de JSois-Doré, Cora e tantas 
outras. 

Manuela Rey era formosíssima, um typo 
de belleza e elegancia como raras vezes se 
encontra. Ella sabia que era bonita e tinha 
principalmente a maior e mais justa vai- 
dade pelos seus cabellos de oiro. Nunca 
se pintou para a scena, porque não preci- 
sava fazei-o. 

A notável artista era de uma atroz in- 
felicidade, nem- ao menos teve a ventura 
de gosar os privilégios que lhe eram devi- 
dos. O decreto em que era classificada 
actriz de mérito transcendente apenas sa- 
hiu na folha official dias depois da sua 
morte. 
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Ao passo que tantas mediocridatTes da 
nossa scena teem os gabinetes e as salas 
cheias de coroas, bouqiids, poesias e brin- 
des, a pobre Maüuela apenas possuia duas 
modestíssimas coroas, iinicas que lhe ti- 
nham offertado em toda a sua carreira bri- 
lhante ! 

Manuela Rey deixou alguns escriptos de 
merecimento e entre elles a comedia em 2 
actos, A actriz e o provérbio Por este dei- 
xarás pae. e mãe. 

A eximia actriz escrevia n'um estylo 
elegantíssimo. Leiam-n'a fallando do affe- 
cto maternal: 

«Mãe! palavra magica que faz das nos- 
«sas almas um sacrario ! palavra onde nâo 
«entram odios, vingança... nada que nào 
«seja santo e puro !» 

Leiam agora o que ella escrevia da mu- 
lher: 

«Pequenos! que nào compreliendem o 
'•que é a mulher. .. talham-llie um cami- 
cinho cheio de espinhos e ai! da que se 
oaffastar d'esse caminho !. .. Para que as 
«amam então V... E se a mulher dá, sem 
iilh'o pedirem, o coração, exclamara — bai- 
«xeza d'alma ! IMiseraveis! que não sabem 
-avaliar a grande prova de abnegação e 
«affecto que a mulher dá, quando "desce 
■■assim espontaneamente até ao homem que 
'■ama ! Cegos ! que a não consideram como 
«metade da sua alma, senão como precisa 
«á sua vaidade e aos sevis caprichos... 
«para ao outro dia se attastarem d'ella, 
«como se desviariam de um lamaçal, não 
«se lembrando que dias antes eram elles 
«proprios que jubilosos se engolphavam 
nn'essa lama !» 

As ultimas recitas em que tomou parte 
deram-se em janeiro de 18G6 com o drama 
de Ricardo Cordeiro, O Cura cTabnas, que 
a eximia actriz representou pela primeira 
vez em seu beneficio, a 4 do mesmo mez. 
N'essa noite recitou também admiravel- 
mente a posia de Eduardo Vidal Primeiros 
amores. 

Manuela, que nunca conheceu os cari- 
nhos.de uma verdadeira mãe, também nun- 
ca encontrou um ente que a comprehen- 
desse, o ente que deveria ser o seu bom 
companheiro. Illudiu-se por vezes ; porém 
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o desengano breve chegava ! Foi isso que 
a matou. 

Nos fins de janeiro espalhou-se na ci- 
dade a noticia de que Manuela adoecera • 
gravemente. As circumstancias que reves- 
tiam tal boato fizeram logo receiar pelo 
resultado da doença; os receios cresceram 
até que, ás G horas da tarde do 26 de feve- 
reiro de 18G6, exhalava o ultimo suspiro a 
grande actriz e grande martyr. 

A noticia da morte de Manuela causou 
grande sensação em Lisboa. O seu enterro 
foi uma enorme homenagem de sentimen- 
to, como nunca tinha havido por outro ar- 
tista. O exterior do theatro de D. Mai-ia 
estava oi-nado de longos crepes, assim co- 
mo o templo de S. Domingos, d'onde sa- 
hiu para o cemiterio dos Prazeres o cor- 
tejo fúnebre, formado por centenas de car- 
ruagens, conduzindo quasi todos os colle- 
gas da finada, muitos homens de lettras e 
grande numero de senhoras e cavalheiros 
admiradores da eximia actriz. 

A beira da sepultara algumas vozes en- 
trecortadas pelas lagrimas se despediram 
da infeliz Manuela; entre essas vozes foi 
ouvida a do seu collega, César Polia. 

Manuela Rey foi sepultada no jazigo dos 
actores do theatro normal. 

Nunca, em parte alguma do mundo, uma 
actriz chegou a alcançar tanta gloria, no 
curto prazo de nove annos, que tantos fo- 
ram aquelles que pizou o palcii portuguoz 
a notabilissima artista", cuja perda o thea- 
tro ainda hoje deplora. 

1854—Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes a parodia 
em 2 actos ás operas cômicas, original de 
Luiz de Araújo, musica coordenada de di- 
versos maestros e trechos populares. Intri- 
gas no bairro. 

O desempenho era o seguinte; Mestre 
Jaeiiitho, (sapateiro) — Queiroz; Gregorin, 
fharheiroj — Capistrano ; Bento, (taherneiro) 
— Faria; jShimel, (soldado do 1)—Augus- 
to ; Bulhões, (cabo rjeral,' — Cypriano ; Um • 
carteiro — Amado; liita, (peixeira) — Luiza 
Fialho ; Jbaíiíía, (reiidedeira de melancias)— 
Luiza Candida. 

Esta peça popular agradou immensa- 
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mente, levando toda a gente ao theatro da 
Kua dos Condes. Tem sido representada 
iunumeras vezes em todos os theatros de 
Portugal e Brazil. 

1873—Por iniciativa do escriptor Fran- 
cisco da Costa Braga, reunem-se no salão 
do tlieatro do Príncipe Real muitos escri- 
ptores dramaticos a fim de lançarem as 
liases de uma associação de classe. 

Discutiu-se largamente e, a fim de dar 
andamento aos trabalhos, elegeu-se a me- 
za, que ficou assim composta: Presidente, 
César de Lacerda; vice-presidente, Joa- 
quim Augusto de Oliveira; secretários, 
Carlos Borges e Sousa Bastos. 

Nunca mais houve reunião nem em tal 
se pensou, perdendo a sua boa iniciativa o 
bem intencionado escriptor dramatico Cos- 
ta Braga. 

25 

•1867—Nasce em Paris Jeanne Ludwig. 
Discipula de Delaunay, 

obteve o primeiro prêmio 
de comedia do Conserva- 

^1 torio em 1887. 
Estreiou-se na Comedia 

i Franceza no papel de Li- 
zetté do Jeu de VAmour et 
du Hasard, em 24 de outu- 
bro de 1887. Representou 

muitas peças do repertorio e creou papeis 
nas seguintes peças: Flihuntier, Pepa, Bà- 
c/ieronne, Concersion, Thermidor, Griséliãis, 
llosalírtãe, Article 231, Ami de Ia maison, 
Qni?, Petiíes Marques, Vie de Bohéme., etc. 

Foi nomeada societaria a 12 de janeiro 
de 1893. 

Esta talentosa e graciosíssima actriz 
morreu ultimamente, contando apenas 30 
annos de edade. 

Voltou ainda ao theatro de S. Carlos em 
1884. 

Era muito formosa e possuia uma bella 
voz de soprano, cantando com muita cor- 
recção e agilidade; era principalmente no- 
tável nas grandes difficuldades de execu- 
ção. Era admiravel nas variações de Proch, 
nas operas Ilamlet, Barbeiro de Sevilha, Di- 
noralí, Somnamhula, etc. 

Cantou pela primeira vez na Grande 
Opera de Paris, em 18 de fevereiro de 
1873. 

Em 1886 abandonou o theatro para en- 
trar n'um convento em Roma, morrendo 
para o mundo. Sempre tivera vocação re- 
ligiosa e fizera-se cantora unicamente para 
ajudar seus paes. 

Teve optimas propostas de casamento, 
rejeitando todas. O seu appellido era Dieu- 
donnè, que ella italianisou quando se de- 
dicou, ao canto. 

Quando se recolheu ao mosteiro deposi- 
tou o seu capital no Banco de França para 
assegurar a subsistência de seus paes. 

1889 — Morre em Croissy o notável 

1881 Estreia-se em Lisboa, no thea- 
tro de S. Carlos, na opera 
Barbeiro de Sevilha a illus- 
tre prima-dona, Bianca 
Donadio. 

Já em 1880 cantára com 
grande êxito n'uns con- 
certos do Colvseu. 

litterato e distinctissimo escriptor drama- 
tico EMÍLIO AUGIER. 

Succumbiu o illustre dramaturgo aos re- 
sultados da queda que déra de um can-o. 
Contava 69 annos. 

Foi um escriptor de primeira ordem e 
nm dramaturgo de raça. 

São do seu pulso vigoroso nuütas das 
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obras primas de litteratura dramatica con- 
temporânea, que ficarão classicas. 

Todos os primeiros dramaturgos france- 
zes, e entre elles Sandeau, Sardou e Du- 
mas, o consideravam como mestre. No sé- 
culo actual não se assignala escriptor dra- 
matico de mais valor. 

Emílio Augier era acadêmico e condeco- 
rado com a Legião de Honra. 

No seu theatro ha preciosidades de va- 
lor incalculável e que teem por titulos: 
Kffrontés, Cigw, Aventureira, Maitre Guerin, 
Genro do sr. Poirier, Gabriella, Casamento 
(V Olympia, IjCoas pobres, Madame Caverlet, 
Filho de Gihoyer, Foiirchnmhaiãt, João de 
Tliommeray, Contagio, etc. 

2© 

1867 — Inaugura-se em Alcantara, na 
rua da Fabrica da Polvora, uma barraca 
de madeira e lona a que deram o pomposo 
nome de Theatro da Ilha dos Amores. 

Do espectaculo fazia parte o drama de 
Costa Braga, Paulo e Maria ou a Escrava- 
tura branca. 

Na companhia figuravam os actores: Es- 
tevão Moniz, Possidonio, Ferreira, Maia, 
Chaves, Guedes, Carolina de Lacerda e 
Adelaide. 

N'este theatro estreiou-se depois o actor 
Alfredo Carvalho. 

1875 — Estreiam-se no theatro das Va- 
riedades, tendo regressado do Brazil, o 
actor Furtado Coelho e sua esposa a actriz 
Lucinda Simões. 

A peça escolhida foi a Dalila, que muito 
agradou. 

Pela imprensa queixaram-se os dois ar- 
tistas de que lhes tinham fechado as por- 
tas todos os outros theatros e por isso ti- 
nham ido para aquelle, onde estava uma 
modesta companhia. O publico e a impren- 
sa festejaram muito os artistas recemche- 
gados, que, além da Dalila, alli represen- 
taram a Vida d'um rajtaz pobre, Os Íntimos, 
A estcitua de carne, iJemi-monde e o Sapati- 
nho de setim, escripto para elles por Fer- 
nando Caldeira. Também Furtado Coelho 
ívlli deu concertos no seu eoj>ophone. 

1881—Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na comedia Piperlin, a actriz Maria 
Viscõnti. 

Apesar da má pronuncia e da frieza com 
que representava, o publico acceitava-a 
por ser muito vistosa em scena. 

Conservou-se na Trindade até 1884 e alli 
entrou nas peças: Ernesto, Viagem á Italia, 
Noite e Dia, Mulher do papá, Volta ao mundo 
e Gata Branca. 

Deixou depois o theatro. 

1893 — Estreia-se na Trindade na zar- 
zuela Segredo diurna dama a actriz Gerarda 
de Amorim Vianna. 

Entrou depois n'outra zarzuela em 1 acto 
O Lohishomem. 

Por mostrar poucas aptidões, apezar de 
cantar algumas vezes afinada, a empreza 
dispensou os seus serviços. 

Foi depois contractada para o theatro 
D. Affonso, do Porto, onde também esteve 
só uma epocha. 

Mais tarde appareceu como segunda da- 
ma de uma modesta companhia lyrica, que 
esteve no Colyseu da Rua da Palma, e até 
em S. Carlos na ultima epocha da empreza 
Freitas Brito. 

Voltou depois para a opereta, estando 
escripturada no theatro Carlos Alberto, do 
Porto. 
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1874 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na zarzuela O Diabo no poder, o ba- 
rytono Hermogeneo Hermogenes Lisboa. 

Eram dois irmãos Lisboas. Ambos can- 
tavam nas egrejas. Um d'elles, o Francisco 
Bibiano Pereira Lisboa em 1859 entrou 
para S. Cai-los como segundo baixo e lá se 
conservou até 187Õ, isto é, até ser desthro- 
nado pelo Reduzzi, como o celebre Bruni 
foi desthronado pelo Beretta. 

O mano Hermogeneo, depois de varias 
tentativas, entrou para a Trindade, onde 
esteve uma epocha, cantando, além da pe- 
ça da estreia, três operas-comicas: Quatro 
cães a mn osso. Atrevido na corte e Educan- 
das de Sorrento. 

Lembro-me que, em certa noite, o Lisboa 
deu parte de doente; Francisco Palha não 
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lh'a acceitou e obrigou-o a trabalhar. Elle, 
pretextando que não podia, começou can- 
tando horrivelmente; o Palha multou-o. 
De scena para scena a multa ia crescendo 
o o Hermogeneo ia cantando melhor. No 
íim do espectaculo estava multado em 
50 "/q do ordenado, mas já tinha a voz per- 
feitamente clara! O Palha fazia por vezes 
d'estes milagres. 

Hermogeneo Lisboa, depois de sair da 
Trindade, nunca mais teve contracto. 

"1884 — Estreia-se em Lisboa, no thea- 
tro da Trindade, na opereta TÂli, a actriz 
fi-anceza Anna Judie, de quem já fallei a 
18 de julho. 

2.Q 

1825 — Nasce o actor Amaro. 
Começou no theatro 

de D. Fernando, n'uma 
empreza que Emilia das 
Neves alli teve, o actor 
Amaro José da Costa e 
Silva. D'alli seguiu para 
a provincia também com 
Emilia e com ella veiu 
para D. Maria. 

Era sabido que Emilia das Neves orga- 
nisava umas companhias economicas afim 
de arrecadar a melhor parte dos lucros. 
Era assim que tinha poucos artistas de 
valor e se via obrigadia a dar, a principian- 
tes e a actores. maus, papeis magnificos. 

Foi o que aconteceu ao Amaro e por isso 
muito sentiu quando em D. Maria lhe dis- 
tribuiram alguns papeis insignificantes e 
mais sentiu quando d'alli o despediram. 

Andou depois muito tempo pelos thea- 
tros de segunda ordem de Lisboa e Porto, 
e acabou por trabalhar ás noites e assim 
mesmo não o queriam. 

Pobre Amaro! Como elle se queixava 
amargamente dos emprezarios e dos colle- 
gas! 

Morreu pobríssimo, no hospital de S. 
José, a 13 de maio de 1895. 

Amaro deixou duas filhas. Ambas repre- 
sentaram no theatro Chalet da Rua dos 
Condes e no Rato. Uma d'ellas, a Emilia, 
nunca teve geito para a scena; a outra, a 

Ermelinda, eni creança agradou muito, 
mas, crescendo, perdeu todo o valor. 

1847 — Decreto n'esta data, concedendo 
ao theatro de D. Maria 11 lun subsidio de 
seis contos de réis annuaes e promulgando 
dois regulamentos para o mesmo theatro^ 
o do palco e outro sobre leitura, censura^ 
e representação das peças dramaticas. 

1849 — Nasce em Barcelona a bailarina- 
e depois actriz Raphaela Montero. 

E filha d'um artista eqüestre, Felix Mon- 
tero. 

Foi bailarina na Opera Cômica de Paris.. 
Conti-actada para o Rio de Janeiro, fez 
parte do corpo de baile no antigo theatro- 
Provisorio, do Campo de SanfAnna. Per- 
tenceu em seguida a uma companhia de 
variedades, que esteve no Alcazar. 

Dansou depois em diversos theatros do- 
Rio e outras terras e por fim entrou como- 
actriz de opereta para diversas compa- 
nhias. Ultimamente tem estado desempre- 
gada. Se não valia muito como bailarina,, 
menos vale como actriz, Tem má pronun- 
cia, voz desafinada e com a edade foi-se- 
Ihe extinguindo alguma formosura que pos- 
suia. , 

Foi companheira dedicada do actor Pei- 
xotinho nos últimos annos da vida d'este 
actor, que tinha prestimo, mas se perdeu 
pelo abuso das bebidas alcoolicas. 

1854—Nasce em Paris a notável actriz 
Bartet. 

Joanna Julia Regnault, 
conhecida por Bartet, dis- 
cípula de Regnier, foi pre- 
miada no Conservatorio- 
em 1873. 

N'esse mesmo anno se 
estrelou no Vaudeville na 

jinemaiina. Fez em seguida o Onde Sam, 
Burguezes de Fontarcy, Dora, Mademoiselle 
Cacerlef, Cb/h, etc. 

Appareceu na Comedia Franceza, no pa- 
pel de I.ea do Daniel UocJiat em IG de feve- 
reiro de IBfeO. Logo a'24 de dezembro do 
mesmo anno foi nomeada societaria. 

Alli tem representado, entre outras, as- 
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seguintes peças: iíw.y Htas, Genro dn sr. 
Poirier, Iphiíjenia, Joãn líeaiidty, Noile d'on- 
tuhro, O liei dicerle.-se, Her)íani. Itardzm, 
Estrangeira, Dionisia, Francillon, Pepa, Gri- 
nelia, Thermidor, Chamillac, Antiyoiia, Made- 
moiselle de Belle Ide, Sahichonas, Adriana 
Jjccouvrevr, Kscola dos maridos, Visita de nn- 
j)cias, João Darlot, Berenice, etc. 

É uma artista de primeira ordem, com 
uma dicção incomparavel e uma justíssima 
interpretação dos mais difficeis e variados 
papeis. Segundo os críticos mais auctori- 
sados, Mademoiselle Bartet ó na actuali- 
dade a artista mais correcta e mais per- 
feita da França. 

1871 — Inauguração, no tlieatro do Prín- 
cipe Real, d'uma sociedade emprezaria di- 
rigida por Pinto Bastos, de que faziam par- 
te, além d'elle, o velho Ruas, Domingos 
Parente e Costa Braga. 

A inauguração foi feita com luii drama 
marítimo de Baptista Machado, O Mil Tro- 
vões. 

Estreiou-se n'esta recita o actor Eloy, 
que' era um apreciado amador. 

Da companhia faziam parte: Salazar, Pe- 
reira, Augusto Antunes, Eloy, Júlio Vieira, 
Carlos 0'Sulivand, Nascimento, Joaquim 
Bento, Sygman, Sousa, Costa, Luiza Lo- 
pes, Maria Emilia, Marianna Rochedo, Ger- 
trudes e Rosalia. O maestro era Augusto 
José de Carvalho e director de scena Costa 
Braga. 

1881—Estreia-se no theatro do Prín- 
cipe Real do Porto, a actriz 
Aurelia dos Santos. 

Anna Aurelia dos Santos 
nasceu em 1852 na cidade 
de Angra do Heroismo, ilha 
Terceira. 

Estreiüu se no jiapel de 
princeza Beatriz da Mascotle, 

entrando depois na Gillete de Narhonne, Fi- 
lha do Tamhor-mór, Copo de prata. Dragões 
d'El-rei, Noite e Dia, Arcítidiiquesa, Mosque- 
teiros da llainha, etc. 

Em 1881 entrou para a Trindade de Lis- 
boa, onde appareceu apenas em dois pa- 
peis, os da Mascotte e da Noite e Dia. Es- 

teve alli só durante uma quinzena. Voltou 
para o Porto, onde quasi sempre se tem 
conservado nas emprezas de Cyriaco, Ta- 
veira e José Ricardo. 

Já fez uma epocha no theatro da Ave- 
nida de Lisboa e varias digressões ao Bra- 
zil. 

Aurelia dos Santos, se poucos progres- 
sos tem feito como actriz, em compensa- 
ção conserva a sua bella voz, das melhores 
que o theatro portuguez de opereta tem 
possuido. 

Se não é boa actriz, é boa cantora, boa 
collega e boa.. . rapariga. 

E uma das actrizes portuguezas que pos- 
sue maior numero de jóias valiosas. 

20 

1815-N asce em Aveiro o distinctis- 
simo escriptor drama- 
tico Joaquim da Costa 
Cascaes. 

O general Cascaes foi 
um dos mais respeita- 

i. veis caracteres e um dos 
vultos mais sympathi- 
cos e notáveis das nos- 

sas lettras e armas. < 
Não é aqui o logar para fazer a apolo- 

gia d'esse portuguez ilhistre que todos res- 
peitavam e consideravam. São importan- 
tíssimos os seus serviços á patria como 
litterato, como militar e como homem de 
sciencia. 

Limitar-me bei a apontar quanto lhe de- 
veu a littei-atura dramatica portugueza, 
visto que é essa a Índole do meu livro. 

A primeira peça de Cascaes foi o drama 
em 5 actos O Valido, que se representou 
pela primeira vez, no theatro da Rua dos 
Condes, a 18 de maio de 1841. E original, 
como todas as suas peças. Já d'ella fallei 
na data da primeira representação. 

Seguiram-se depois as seguintes: 
O Castello de - Faria., drama em 5 actos, 

representado pela primeira vez no theatro 
da Rua dos Condes, a 4 de fevereiro de 
1843, em beneficio do actor Epiphanio. O 
desempenho foi confiado a Epiphanio, Rosa 
(pae), Victorino, Matta, os dois Theodori- 



390 CARTEIEA DO ARTISTA Outubro 2!> 

COS, Emilia das Neves, Rugali e a velha 
Barbara. 

Giraldo sem sahor ou uma noite de Santo 
Antonio na Praça da Figueira, peça de cos- 
tumes populares em 3 actos, representada 
pela primeira vez no theatro de D. Maria, 
a 31 de julho de 184(). Foi interpretada esta 
peça pelos artistas: Barbara (velha), Del- 
fina, Joanna Carlota, Theodorico, Lisboa, 
Sargedas, Vianna, Leal, Vannez, Tasso e 
Correia. 

O Alcaiãe de Faro. drama de grande es- 
pectaculo em 5 actos, representado pela 
primeira vez no theatro de D. Maria, a 31 
de julho de 1848. Já fallei d'esta peça na 
data da sua primeira representação. 

O Mineiro de Cascaes, comedia de costu- 
mes populares em 1 acto, ornada de can- 
ções nacionaes, representada pela primeira 
vez, no theatro de D. Maria, a 8 de janeiro 
de 1850. Foi desempenhada por Barbara, 
Delfina, Radice, Epiphanio, Theodorico e 
Tasso. 

O Estrangeirado, comedia em 2 actos, re- 
presentada pela primeira vez no theatro de 
D. Maria, a 6 de fevereiro de 1850. Foi in- 
terpretada por Barbara, Carolina Emilia, 
Theodorico, Tasso, Epiphanio, Rosa ípae), 
Victorino, Leal e Cori;eia. 

Xcm russo nem turco, comedia em 2 actos, 
em verso, representada pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, a 80 de setembro de 
1854, em beneficio do actor Theodorico. Foi 
desempenhada por este artista e os seguin- 
tes: Sargedas, Tasso, Carvalho, Domingos 
Ferreira, Barbara, Delfina e Gertrüdes. 

A Pedra das carapuças, drama de costu- 
mes portuguezes, em 4 actos, representado 
pela primeira vez no theatro de D. Maria, 
a 20 de maio de 1858, por occasião do con- 
sorcio de El-rei D. Pedro V. Foi esta peça 
interpretada por Delflna, Soller, Theodo- 
rico, Cezar de Lima, Roáa (pae), Tasso, 
Domingos Ferreira e Sargedas. Nos apon- 
tamentos que me forneceu Cascaes, dizia- 
me; «A pedra ainda creio que lá existe á 
«entrada da porta travessa da freguezia de 
«S. João das Lampas, Cintra. O moralis- 
"simo e original costume, a que não fazia 
«inveja o preconisado francez da Jesta da 
«Itosa, esse é que desappareceu!« 

Xem César, nem João Fernandes, comedia 
em 2 actos, em verso, representada pela 
primeira vea no theatro do Gymnasio, a ll> 
de janeiro de 1865, em beneficio do popu- 
larissimo actor Taborda, desempenhando 
este tres diversos papeis, escriptos expres- 
samente para elle. Entravam n'esta peça: 
Braz Martins, Valle, Augusto, Marques, 
Abel, Anna Cardoso, Maria José, Emilia 
Candida e Florinda. 

A lei dos morgados, drama em 5 actos, re- 
presentado pela primeira vez no tlieatro de 
D. Maria, a IG de dezembro de 1869, em 
beneficio do actor Theodorico. Além d'este 
artista, tomaram parte no desempenho os 
seguintes: Emilia das Neves, Delfina, Ger- 
ti-udes, Carolina Emilia, Tasso, João Ros*a, 
Joaquim d'Almeida, Moreira, Polia e Pinto 
de Campos. 

A Caridade, drama em 5 actos, repre- 
sentado pela ijrimeira vez no theatro de D. 
Maria, a 30 de dezembro de 1875, em be- 
neficio do actor Theodorico. Foi desempe- 
nhado por Virginia, Gertrüdes, Barbara (a 
que está agora no Gymnasio), Emilia Can- 
dida, Theodorico, Álvaro, Maggiolly, An- 
tonio Pedro e Mello. 

O Carnide ou um camarada do Marquez de 
Sá, scena dramatica desempenhada com 
muitos applausos pelo distincto actor An- 
tonio Pedro. 

Ha mais de 80 annos que Cascaes escre- 
veu uma outra peça, a única que não foi 
representada e de que chegou a mandar 
fazer figurinos coloridos, desenhos de sce- 
nas, etc. Essa peça é a comedia em 5 actos 
A Inauguração da estatua eqüestre. Tem-se 
opposto principalmente á sua representa- 
ção a despeza que demanda e que tem feito 
vacillar as emprezas. A proposito da não 
representação d'esta peça ha um artigo de 
Cascaes e considerações honrosissimas da 
redacção, no Jornal do Commercio de 29 de 
abril de 1862. E notável que todas as peças 
do illustre escriptor fizeram bella carreira. 

O illustre dramaturgo falleceu em Lis- 
boa a 7 de março de 1898. 

1845— Rep resenta pela primeira vez, 
no drama historico A liainha e a Aventu- 
reira, a actriz Fortunata Levy. 
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Cvirsára o Conservatorio, recebendo o 
primeiro prêmio de declamaçao no anno 
de 184Í. 

Logo depois da abertura do Gymnasio 
foi para alli escripturada, fazendo com 
muito brilho papeis importantes na Garga- 
lh(ula, Amor mafernal, Mulher de juizo e em 
outras peças. Foi seu ensaiador Emilio 
Doux. 

Convidada por Emilia das Neves, accei- 
tou uma esci-iptura para o theatro de S. 
João, do Porto. Abi representou com muito 
loiivor os segundos papeis do repertorio de 
Emilia. Assim, entrou na Joaniia a Doida, 
Judith, Adriana Lecouvreur, Maria Stiiart, 
Medéa, etc. 

Por essa occasião levou em seu benefi- 
cio o drama O Trocador, traduzido expres- 
samente para esse fim pelo escriptor Sousa 
Lobo. 

Acompanhou Emilia das Neves em toda 
a sua tournée pelas províncias. 

Quando foi a aberttira do theatro de D. 
Maria, Fortunata Levy fez parte da socie- 
dade artistica, sendo classificada por por- 
taria do governo. 

Pouco tempo alli se conservou, pedindo 
a sua demissão, em consequencia de di- 
vergências na distribuição d'algumas pe- 
ças. 

Fortunata Levy retirou-se muito cedo da 
scena. 

1849 — Inauguração do Theatro de D. 
Fernando. 

Este theatro foi edificado no largo (ie 
Santa Justa, no local onde existia a egreja 
da mesma invocação e onde depois se edi- 
ficou um prédio em que tem estado esta- 
belecido o Hotel Pelicano. 

A primeira peça alli representada foi o 
drama Adriana Lecouvrenr, representando o 
principal papel Emilia das Neves e sendo 
ensaiador Emilio Doux. 

O theatro era de feia construcção e foi 
sempre de grande infelicidade. Nenhuma 
empreza alli fez fortuna, apezar de lá te- 
rem funccionado magnifioas companhias 
portuguezas e estrangeiras, de drama, co- 
media, opei'a cômica e zarzuela. 

Foi demolido antes de 18G0. 

1854—Nasce Libanio da Silva. 
E um dos primeiros typographos de Lis- 

boa; illustrado, iíitelligentissimo e sabendo 
a fundo da sua arte, que elle ama do cora- 
ção. 

E actualmente proprietário de uma das 
mais importantes imprensas da capital, 
aqiielja em que o nosso livro é impresso. 

O seu caracter honestíssimo e indepen- 
dente, o seu trato affavel, a sua conversa- 
ção sempre amena e proveitosa, tazem 
d'èlle um dos mais queridos artistas de 
Lisboa. 

Do theatro tem sido um apaixonado o 
nos theatros são todos seus amigos e de- 
dicados. E principalmente no Gymnasio 
que elle passa as suas horas de mais ale- 
gre repouso. 

Se as suas occupações lh'o permittis- 
sem poderia ter já dado para o theatro, 
que elle conhece bem, muitos trabalhos 
importantes. 

De François Copée traduziu tres obras 
primorosas com o maior esmero de poeta 
correctissimo. São ellas: Le covp de tampou, 
que o act^r Eloy recitou no Gymnasio com 
o titulo O Choque, La veillée, Xe Trésor e 
Le Paxxant. Tem também alguns monologos 
e cançonetas. Com o pseudonymo A. Dão, 
escreveu durante bastante tempo gazeti- 
Ihas em vários jornaes, entre elles Repór- 
ter, Debates e Paiz. 

liara a opereta em um acto, A lioseii a 
encantada, que se representou no theatio 
da Avenida, na empreza de Cinira Polonio, 
fez elle os versos, tendo sido a prosa de 
Santos Gonçalves, esse doido cheio de ta- 
lento, que lá mesmo da África onde está 
trabalhando, ainda sonha com os theatros 
de Lisboa. 

Libanio da Silva ainda escreveu O Noi- 
vado de Frocopio, engraçada parodia á deli- 
ciosa pecinha de Gonsalves de Freitas, 
Noite de mípcias. 

1861 —Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes, o facto 
historico em 4 actos, 7 quadros e 1 pro- 
logo, original de Francisco Duarte de Al- 
meida Araujo e Francisco da Costa Braga, 
1640 ou a Restauração de Portugal. 
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Esta peça, feita ao gosto popular e des- 
jiertaiido sentimentos patrioticos, agradou 
immensamente e foi repi-ésentada durante 
muitas epoolias em diversos tlieatros, prin- 
cipalmente na Rua dos Condes e Principe 
Real. 

Da primeira vez que se representou, a 
empreza era a Associação do Theatro da 
Rua dos Condes. A peça era desempenhada 
pelos seguintes artistas: Pereira, Loureiro, 
João Gil, Cypriano, Soares, Maggiolly, Sil- 
verio Gil, Gil (pae), Queiroz, Soller, Capis- 
trano, Rollão, Murteira, Silva Pereira, San- 
tos, José Fialho, Joaquim Bento, Augusto, 
Felicidade, Amélia, Luiza Fialho, Carolina 
Pereira, Joanna Cai-lota e Francisca Quei- 
roz. 

1861 —Nasce a actriz Izabel Berardi. 
Aos 30 annos de edade, por uma serie 

do circumstancias particulares, viu-se for- 
çada a tentar a carreira d'actriz como modo 
de vida. Estrelou se com amadores no thea- 
tro do Rato e em 1892 entrou para o thea- 
tro da Rua dos Condes, onde pouco fez. 
Passou logo para o Principe Rea|,e ahi foi 
util, porque tem figura e apresentação. Foi 
com uma companhia aos Açores e, á volta, 
esteve contractada por Lucinds, Simões na 
sua empreza do theatro da Rua dos Con- 
des. Ultimamente, sem escriptura. tem re- 
presentado com amadores em diversas so- 
ciedades e sempre com agrado. 

18S2 — Morre em Lisboa João Luiz da 
Silva Vianna. 

Era natural de Benguella. Um excellente 
rapaz, bastante intelligente e muito dedi- 
cado ao theatro. 

Collaborou em diversos jornaes, onde se 
dedicou muito á critica dramatica. 

Traduziu e imitou diversas comédias e 
entre ellas as seguintes: A. B. C., Força do 
Destino, (iiiem será?, representadas no thea- 
tro de D. Maria; Por causa d'uma viuva, re- 
presentada no Gymnasio; Um modelo e 
Guerra ás mulheres, representadas no Prin- 
cipe Real. 

Publicou um folheto com o titulo de De- 
cadência da arte dramatica em Portugal. 

Silva Vianna morreu muito novo. 

1896 — Morre em Lisboa o actor Bravo. 
Tinha uma modesta carreira no theatro 

de D. Maria, pois nunca se salientou em 
qualquer papel. 

Tinha uma bonita voz de tenor, mas que 
não podia aproveitar em companhias de 
opereta, porque a figura era desastrada. 
Só brilhava quando tinha uma aria a can- 
tar dentro dos bastidores. 

Bravo foi por mais de uma vez ao Bra- 
zil, sem também alli se salientar. 

Morreu ainda novo. 

30 

1569 — Morre com 41 annos de edade 
o erudito escriptor Antonio Ferreira. 

Foi lente da Universidade de Coimbra, 
Dezembargador da Casa da Supplicação, 
etc. 

O seu logar n^este livro é-lhe marcado 
por ser auctor da tragédia Castro, que tão 
disputada lhe foi até que se provou ser 
elle o seu verdadeiro auctor e outros os 
plagiarios. 

A edição mais antiga d'essa tragédia, a 
qual se representou pela primeira vez em 
Coimbra, foi feita em 1587. 

Antonio Ferreira, que nascera em Lis- 
boa, morreu da peste que, em 15G9, asso- 
lou esta capital. 
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1832 - Nasce em Lisboa o actor Quei- 

Começou a vida por 
operário tecelâo e, nas 

N horas vagas, amador dra- 
matico. O amor do thea- 

^ da glo- 
ria espicaçaram-n'o ao 
ponto de atirar com elle 

para o velho theatro da Rua dos Condes, 
onde se estrelou em 1851 na farça O Jano- 
ta almofadado. Em 1852 percorreu as pro- 
víncias e em 1853 voltou á Rua dos Con- 
des, onde reappareceu na» comedia Pagetis 
de Luiz XII. 

Em 1855 passou para o theatro de D. 
Fernando, onde, se conservou até que, em 
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1S58, foi cóntractado para a abertura do 
thefltro das Variedades, antigo Salitre. 

Em. 1861 voltou pai a a Rua dos Condes 
e só de lá saliiu para ir inaugill-ar o tliea- 
tro da Trindade, donde nunca mais salüu 
até lioje. 

O repertorio de Queiroz é talvez o maior 
e mais variado que tem tido um artista 
])ortuguez. Traballia sem interrupção lia 
47 annos, tendo feito um numero incalcu- 
lável de papeis. Das peças em que tem en- 
trado seria fácil obter a relação, porque 
elle de tudo toma nota, unas seria também 
fastidioso publical-a. Citarei apenas aquel- 
las em que mais distineto se tem tornado 
e principalmente aquellas em que o pu- 
blico mais o tem festejado: líevista de iSõS, 
(íG, Sr. João c nr." lícleiui, Jidriijas no bairrii, 
Nogueira da avoninha, 1'reclsa-se d'iim creado 
de servir, Marina, J'osti//iãn^ da Itinja, Ckai- 
iello de bronze, Trex inimiíjos d^alma. Sala- 
iiiandra, Corsário, Faynilia Henoiton, Sr. Pro- 
copio liaeta, Barha Azul, Gata llorralheira, 
L^axisto o petiz, l'epc Ilillo, Segredo d'uma da- 
ma, Campanone, Cruz de ouro. Filha da sr.' 
Angot, Giroflé-Girojiá, Murselheza, Sinox de 
Corneville, Mestre Peronilha, Dnquezinlin, 
Graziella, Madame Fai:urt, Dragões d'el-rei, 
Mascotte, Noite e Via, lioccacio. Trinta botões, 
jSIoira de Silves, Conspiração na aldeia, Dnet- 
io da Africana, Fada do Amor, etc. 

Tenho de considerar Queiroz debaixo de 
<juatro pontos de vista: como homem é 
<l\ima honestidade exemplar e de um com- 
portamento invejável no theatro; como es- 
criptor compoz para o theatro algumas co- 
médias engraçadissimas, em que sobre- 
saem A criada diplomata o Por cansa de nm 
par de botas: também, de coüaboraçí.o com 
Izidoro, escreveu unia boa comedia, com o 
titulo Quem procura sempre acha; como actor 
é muito util, correcto e trabalhador; como 
cantor, possue, ainda aos 66 annos, uma 
apreciavel e bonita voz de bai-ytono, que 
aproveita com grandes vantagens. 

Queiroz dispõe de grande estima entre 
os oollegas e o publico. 

No meu livro, que brevemente appare- 
cerá com o titulo Documentos e depoimentos, 
publicarei um de Francisco Palha, que 
muito honra este actor. 

1838 — Nasce o estimado monarclia 

El-Rei DOM LUIZ I. 
O illustrado príncipe dedicara-se muito 

ao estudo das coisas marítimas, desenvol- 
vendo as theorias que adquirira, com a 
pratica das longas viagens, que teve de 
abandonar, por ser inesperadamente cha- 
mado ao throno pelo prematuro falleci- 
mento de seu irmão D. Pedi-o V. 

TVão vem para aqui fazer a critica do rei- 
nado do senhor D. Luiz I. 

Figura n'este livro apenas pelos seus 
trabalhos litterarios com relação ao thea- 
tro. 

Mais tarde as chronicas nari-arão acon- 
tecimentos, alguns dos quaes podem ter re- 
lação com a Arte e com os artistas. 

El-Rei Dom Luiz dedicou-se em especial 
a traduzir Shakespeare. 

Estão impressas as svias traducções do 
Hamlet, Mercador de Veneza, líicardo III o 
Othello. 

Segundo consta, ficaram inéditas as suas 
seguintes traducções: Itomeu e Jvlieta, Es- 
tv]iro de Ijucrccia, Vemw e Adonis e Fera do- 
mesticada. 

Quando no theatro de D. Mai-ia foi re- 
presentada a peça de Sardou, Fédora, cor- 
reu geralmente, que, apesar de ser apre- 
sentada com outro nome, a traducção era 
de El-Rei D. Luiz, que adquirira a proprie- 
dade da peça em Paris. Nada posso affir- 
mar a esse respeito. 

Dom Luiz 1 era também um musico dis- 
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tincto, como compositor e como executan- 
te de diversos instrumentos, principal- 
mente violoncello, tendo sido ouvido por 
vezes em concertos no paço. 

1854 — Estreia-se no theatro de S. Car- 
los, na opera de Ros- 
sini, Cenerentola, a no- 
tável cantora Marieta 
Alboni. 

Era vima verdadeira 
celebridade, que cau- 
sou fanatismo em Lis- 
boa, como o fizera em 
toda a Europa. 

A Alboni cantou no nosso theatro lyrico, 
além da Cenerentola, a Favorita, a Anna lio- 
triia, a Filha do Regimento, o Barbeiro de 
Secilíia, a Pêga ladra e a Semiramis. 

A epoclia de 1854 a 1855 foi das mais 
brilhantes que conta o nosso theatro ly- 
rico. Na companhia figuravam, além da Al- 
boni, outra grande dama, a Castellan, o 
notável tenor Miraglia e o celebre barytono 
Bartolini. Eazia também parte da compa- 
nhia o distinctissimo choreographo e bai- 
larino Saint-Léon. 

Cantaram-se pela primeira vez as ope- 
ras Troi-ador, liiijoletto, Stefano, Galioto 
^[anfredi e Luigi Rola. 

Subiram á scena com grande esplendor 
os notáveis bailes Saltarello, Abelhas, Duen- 
de do valle e Flores animadas. 

Houve concertos pelo celebre violinista 
Camillo Sivori e não menos celebre violon- 
cellista Léon Jacquard. 

Por concessão do governo foram eleva- 
dos os preços do theatro, mas, depois d'es- 
sa elevação custavam as frizas 3^200 réis, 
a 1.' ordem 4^000 réis, a 2." ordem 3;^200 
réis, a 3." ordem 2J1400 réis, as torrinhas 
1:5600 réis, a superior 960 réis e a geral 
500 réis ! 

1869 — Nasce em Valença do Minho a 
actriz -Rosa Pereira. 

Veiu para Lisboa aos 
15 annos, e aos 17 estreia- 
va-se no theatro da Ale- 
gi-ia, que n'essa epocha 
era digido pelo fallecido 
escriptor popular Jaco- 
betty. A peça em que pri- 

meiro appareceu e em que bastante agra- 
dou era uma parodia ao Processo do Can- 
ean. 

Entrou depois nas comédias Cabeça de 
Bolla, Thealro' jicr dentro, 30 botões e Tio 
Padre, .sempre com agrado crescente. Quan- 
do a empreza terminou, foi n'uma digres- 
são ás províncias, até que no fim de 1889 
foi contractada para o theatro Chalet, do 
Porto, onde representou com nuito suc- 
cesso na revista Pastilhas do Diabo, na 
magica Sete Castellos do Diabo e na come- 
dia O Rosalino. 

Em 1890 veiu para Lisboa. Contractei-a 
logo para tomar parte n'uma rejmse da re- 
vista Tim Tim por Tini Tim, no theatro da 
Avenida. Ahi agradou immensamente. 

Foi ainda representar ao Porto e Povoa 
de Varzim, embarcando depois para o Rio 
de Janeiro, contractada por Guilherme da 
Silveira. Estreiou se alli a 12 de fevereiro 
de 1891 com enorme êxito. 

Poucas peças poude representar, porque 
a terrivel tebre amarella a matou a 4 de 
maio do mesmo anno. 

Entrou ainda assim na revista de Arthur 
Azevedo, Viajem ao Parnaxo, nas magicas 
Gato j)reto e Galinha dos ovos de ouro, no- 
vaudeville ^U- andorinhas, na comedia A 
menina Rosa e na cançoneta Caluda, José! 

Rosa Pereira era formosa, engraçada e 
dizia bem o cotiplet. 

Pena foi que a morte a arrebatasse aos- 
21 annos de edade, porque tinha futuro. 
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1531—Gil Vicente representa em Al- 
vito, na presença de D. João III e para 
festejar o nascimento do príncipe D. Ma- 
nuel, o seu Auto da Luzítania. 

1755 — Desmoronamento e incêndio, 
motivado pelo terremoto, do grande e sum- 
ptuoso theatro Opera do Tejo, que se havia 
inaugurado a 31 de março do mesmo anno. 
Veja-se esta data. 

Era dos mais sumptuosos theatros lyri- 
cos do mundo. 

1816 —Na ice no Porto, na rua Escura, 
o notabilissimo jornalista 
e distinctissimo litterato 
Antonio Augusto Teixeira 
de Vasconcellos. 

São suíficíentemente co- 
nhecidas as brilhantíssi- 
mas qualidades de escri- 
ptor e o pulso vigoroso 

de jornalista ardente e publicista energico, 
que adornavam Teixeira de Vasconcellos. 

Foi atacado e censurado como poucos, mas, 
teve também as honras e distincçôes que 
mereceu como raros. 

Além de redactor e collaborador de im- 
portantes jornaes políticos e litterarios, 
fundou os seguintes: A Opposlçãn Kacionaly 
A llluKtração, O Arauto, Gazeta de Portugal 
e Jornal da Noite. 

Publicou diversos estudos, perfis e apon- 
tamentos biographicos e os romances^ lio- 
herto Valença, Prato de arroz doce, Viagens 
na terra alheia, Ermida de Castromino e Li- 
ção ao mestre. 

No ultimo quartel da vida, freqüentando 
muito os camarins dos artistas do thea- 
tro do Gymnasio, a pedido d'estes, escre- 
veu • duas comédias que muito agradaram, 
especialmente a que se intitulava O Dente- 
da Baroneza. 

Pena foi que mais cedo se não houvera 
dedicado ao theatro quem tanto talento 
possuia e que, n'um simples ensaio, mos- 
trou as aptidões de que poderia dispôr 
para aquelle genero de litteratura. 

Teixeira de Vasconcellos morreu em Pa- 
ris a 29 de julho de 1878. 



398 CARTEIEA DO ARTISTA Noveiiibru 1 

1826 — Nasce a actriz Josephina Miró. 
Tinha 20 annos quando entrou para o 

Gymnasio, estreiando-se no drama O Ca- 
hrito montez. Era formosa, elegante e não 
lhe faltavam qualidades para a scena. Fez 
andar a cabeça á roda a muito janota da 
«pocha, mas preferiu a todos o afamado 
maestro Miró, que por ella se apaixonou 
loucamente e com ella casou. 

Josephina chegou a estar no theatro de 
D. Maria, bem collocada, mas partiu com 
seu marido para o Brazil em bviscá de me- 
lhor sorte. Miró morreu em Pernambuco, 
.seguindo ella depois para o liio de Janei- 
ro, onde trabalhou ainda por muito tempo. 

Regressando a Portugal já velha, nunca 
mais poude trabalhar. Vive hoje, quasi 
cega, na ultima miséria, esmolando o ne- 
gro pão de cada dia. 

1836 — Nasce n'uma aldeia, proximo de 
êCastello Branco, a dis- 

tincta actriz Emilia Ade- 

Veiu para Lisboa aos 
18 annos. Era formosa, 
captivante, tinha um sor- 
riso adoravel, olhar ex- 
pi-essivo e meigo, uma 

voz seductora, todos os dotes que a torna- 
vam disputada pela jennesse dorée da epo- 
cha. Um d'elles descobriu-lhe qualidades 
]>ara o theatro e pai-a lá a levou. 

Estreiou-se em 1). Maria, em 1856, na 
comedia em 1 acto, A Cliavena quebrada. 
Agradou, e, dia a dia, progrediu, sobresa- 
hindo primeiramente no drama do seu pro- 
tector, Ernesto Biester, Caridade na som- 
hra. Mais tarde salientou-se sobremodo 
nas peças: Pidab/os de Bois Dorc, Vida d'um 
rapaz pobre, Nobres e plebeus, Monjadinha de 
Valflor, Judia, Frei Caetano lirandão, lin- 
(jelo, ^ntony, Jiedempção, Mademoiselle de 
licUe Tsle, Idiota, Aventureira, Maria Anto- 
nie.tta, Tartnfo, Fernanda, Fortuna e traba- 
lho, Homens ricos,' Dama das Camelias, etc. 

Estava no apogeu da sua gloria, querida 
de todos, quando se lembrou de formar 
companhia com que percorreu as provín- 
cias, ilhas e Brazil. Teve por lá grandes 
successos, mas não fez a fortuna que am- 

bicionava, e, quando regressou a Lisboa e 
foi representar nos theatros dos Recreios 
e Príncipe Real, deixou o publico des- 
apontado pela decadencia artistica em que 
se mostrou. 

Voltou mais tarde ao Brazil, onde nada 
mais fez e por lá ficou vivendo da reforma 
que o governo portuguez lhe concedeu pe- 
los serviços prestados em D. Maria. 

No Rio de Janeiro tem feito algumas 
tentativas infructiferas, porque perdeu de 
todo o prestigio que tinha no publico. Foi 
pena realmente que estragasse um nome 
artístico bem illustre, que poderia ter con- 
servado. 

1863 — Nasce no Rio de Janeiro Luiz 
de Castro. 

E filho do velho Castro, distinctissimo 
jornalista, que foi redactor do Jornal do 
Commercio, do Rio de Janeiro. 

Luiz de Castro é também hábil jornalista, 
fazendo parte da redacção da Gazeta de No- 
ticias. 

Representa no Brazil a Sociedade dos 
Auctores Dramaticos de Paris. 

Luiz de Castro tem feito diversos traba- 
lhos para o theatro. A sua primeira peça 
original, o drama em 4 actos Edith Val- 
dora, foi traduzida em italiano e represen- 
tada em 1891 no theatro de S. Pedro d'Al- 
cantara, do Rio, tomando parte no desem- 
penho os notáveis artistas Emanuel e Vir- 
gínia Reiter. A sua primeira traducção foi 
do l'riucipe Zilah, que se representou no 
theatro Recreio Dramatico, em 1884. 

1879—Nasce em Lisboá a actriz Maria 
Costa. 

Começa a sua carreira com promessas 
de bom futuro. Appareceu primeiramente 
no theatro Bijou Infantil do actor Chaves. 
Como creança, fazia o que podia e lhe en- 
sinavam, agradando sempre. 

Depois estreiou-se na Rua dos Condes, 
n'uma revista ÍCás Trás, em que mostrou 
muitas disposições para o theatro. 

Contractei-a ])ara a Trindade na epocha 
de 1896-1897 e ahi continuou agradando na 
revista Fm pratos limpos, na magica Gata 
BorraUieira e na opereta Princexa Colmnbina. 
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Continuando na Trindade, salientou-se 
jia seguinte epocha no desempenho do pa- 
pel do tisico Clandino, no drama Os dois ;/a- 
rotos. 

Maria Costa tem aptidões para a scena 
e, se estudar, tem segura a sua carreira. 

2. 

i828 — Nasce em Lisboa, na travessa 

da Pereira, á Graça, o notável actor IZI- 
DORO. 

Filho de um pobre operário accommet- 
tido pela cegueira, calcule-se como seria 
cortada de privações e miséria a infancia 
do notável actor Izidoro Sabino Ferreira, 
que nem poude freqüentar a escola, e que, 
se conseguiu aprender a ler escrever, a si 
unicamente o deveu, estudando com esfor- 
ço e pertinacia e valendo-se dos rapazes da 
sua edade para llie explicarem os pontos 
mais obscuros. 

Começou aprendendo os offioios de cha- 
peleiro e tecelão; mas os seus sonhps 
dourados só podiam realisar-se no theatro, 
e, para alli entrar de qualquer forma, de- 
pois de fazer papeis de dama nas socieda- 
des de curiosos, conseguiu ser comparsa 
em D. Maria. 

Em 1849 tomou parte n'nma recita pu- 
l)lica no theatro d'Almada, onde bastante 
agradou. 

A 80 de novembro do mesmo anno es- 
treiou-se como actor, em Lisboa, no velho 

theatro do Salitre, na comedia Uma fra- 
queza. Como ganhasse abi muito pouco e 
só nas noites em que representava, re- 
solveu-se a ir com uma companhia para 
as províncias. O resultado pecuniário foi 
tão infeliz, que tomou a determinação de 
voltar ao officio, para não morrer de fome. 

Como a gloria do palco o attrahisse e o 
não deixasse socegar um momento, pediu 
e obteve um logar de discípulo no Gym- 
nasio e abi se estrelou, a 7 de abril de 
1853 na comedia Atraz de iima mulher. 

Se n'esta comedia pouco agradou, teve 
logo a desforra, a 19 de julho, fazendo suc- 
cesso no Mannel (ferreiro) do Audador du.i 
Almas. D'ahi em diante mais agradava e 
mais se popularisava em cada papel. Cho- 
veram logo as propostas d'outros theatros 
e especialmente de D. Maria. 

Izidoro era protegido pelo Taborda e'por 
isso despresou tudo para continuar no 
Gymnasio, até que, tendo uma proposta 
vantajosissima, foi inaugurar o theatro das 
Variedades, em 1858. Ahi entrou logo com 
o pé direito, no papel de Ahdallah da Lote- 
ria do Diabo. 

Nas V^ariedades, como actor e como en- ^ 
saiador, Izidoro confirmou o seu muito 
merecimento em innumeras peças de di- 
versos generos. 

A 11 de junho de 1861 foi Izidoro classi- 
ficado como actor de primeira classe pelo 
conselho dramatico. 

N'essa occasião fez o eximio artista uma 
excursão a Évora, e, ã volta, entrou, de 
novo para o Gymnasio. Ahi teve então 
uma epocha brilhantissima, desempenhan- 
do primorosamente e com graça inexcedi- 
vel centos de comédias, entre as quaes: 
Não é com essas!, Por ma triz, Jantar amtir- 
i/iirado, Ai/iota em miniatura, Filho-familias, 
etc. 

A 1 de novembro de 18G3 entrou para o 
theatro de D. Maria, dando-se-lhe o maior 
ordenado da casa. Ahi agi'adou immensa- 
mente nos Homens ricos, nos Catiirras, na 
Paz domestica, no Coração e arte, etc. 

A 30 de junho de 186G, juntamente com 
Santos, Tasso, Emilia Adelaide e outros, 
sabia Izidoro de D. Maria para fazer 
uma epocha no theatro da Rna dos Con- 
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des, indo em seguida inaugurar o da Trin- 
dade. 

N'e8te theatro esteve Izidoro até 187G, 
tendo apenas iim intervallo em que des- 
cançou e deu algumas recitas no Gyinna- 
sio, em 1873. 

No seu ultimo repertorio podem desta- 
car-se as peças que fez mais brilhante- 
mente: Duas bengalas, Família lienoiton, 
Cons]}iração iia aldeia, Procopio Baeta, Filha 
dn avarento, Xas armas do touro, Pupillas 
dn sr. Reitor, Barba Azul, Gata borralheira, 
Cosinha, casa de Jantar e sala. Criada ama, 
Fansto o petiz, Hosa de sete folhas, Pepe Ilillo, 
K caso!. Quatro mulheres u'uma casa e Bo- 
tija. 

Izidoro morreu em setembro de 1876. 
Escreveu para o Gymnasio uma revista 

em 2 actos, arranjou em prosa a Nova Cas- 
tro; imitou e traduziu diversas comédias 
que tiveram muito agrado, entre ellas: 
Sem jantar. Dois irmãos unidos. Precisa-se 
(Vmna senhora para viajar, Homens de broitxc, 
etc. 

Izidoro era condecorado com o liabito de 
S. Thiago. 

1848 — Nasce a actriz Sophia d'01i- 
veira. 

Estreiou-se no thea- 
tro da Trindade, a 17 
de janeiro de 187G, na 
magica A coroa de Car- 
los Magno. 

N'esse mesmo anno a 
contractei eu para o 

theatro da Rua dos fondes e dei^ois para 
o Príncipe Real. 

Voltou para a Rua dos Condes, d'a]ii 
para os Recreios e mais tarde para o Por- 
"to e provincias. 

Ultimamente foi com a companhia Ta- 
veira ao Rio de Janeiro e nos theatros de 
lá SB deixou ficar, sem que por cá tenha 
feito falta. 

Quando tinha uma voz bonita, era de 
certa utilidade na scena. Actualmente can- 
ta mal, como mal tem representado' toda 
a sua vida. Ainda assim, chegou a ter uma 
certa utilidade nos theatros secundários, e, 
seja dita a verdade, com louvores mais jus- 

tificados do que os que lioje concedem a 
muitas, que nada absolutamente valem. 

189G — Morre no Rio de Janeiro o ade- 
recista Domingos Costa. 

Era portuguez, natural de Braga, onde 
nascera em 184G. Foi para o Rio de Ja- 
neiro em 1858 e alli exerceu o offlcio de 
serigueiro. 

Entrou como aderecista, em 1870, para 
o theatro Alcazar, empreza Arnaud, sendo 
a primeira peça ])ara que fez adereços a 
Jíadame IJArchiduc. 

Traballiou depois com grande actividade 
e períeição para todos os theatros do Rio 
de Janeiro. 

Era um belllssimo homem, serviçal, afa- 
vel, habilidoso e honestíssimo. A sua moi-- 
te foi muito sentida por todo o mundo 
theatral do Brazil. 

1843 — Grande pateada no theatro de 
S. Carlos por occasiào de se dansar pela 
primeira vez o baile Gisella. Do camarote 
de bôcca de 3." ordem foram arremessadas 
ao palco diversas inimundicies e um molho 
de cebollas. 

A policia prendeu dois individuos que 
encontrou no mesmo camarote, José An- 
tonio de Carvalho e Thomaz Rodrigues. 
Apurou-se que estes dois sujeitos e outros 
que na platéa pateavam, obedeciam a sug- 
gestões de um tal José Stephene, que ti- 
nha sido despedido de bailarino do thea-' 
tro, juntamente com outros. 

1849 — Nasce o actor Eduardo Soares- 
Estreiou-se no theatro do Principe Real 

em 1872, n'um beneficio do actor Salazar, 
na peça Darlini/ton. o a^nhicioso. 

Apesar de ter estado aios theatros do 
Principe Real, Variedades e Rato, é pouco 
conhecido, porque passou grande parte da 
sua carreira nas provincias, estando por 
mviitos annos na companhia do Soares. 

Ultimamente voltou para o Principe 
Real. E um tanto prejudicado pelos modos 
bruscos e a voz do pajião que tem, mas não 
ó destituído de merecimento. E mesmo 
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bastante util no genero que explora o thea- 
tro em que está agora contractado. 

No mundo theatral é este actor mais co- 
nhecido pelo Soares rapa tachos. 

1859 —Estreia-se no theatro da Rua 
dos Condes, na comedia 
Grandeza íValma, o actor 
Capistrano. 

■ _ .. Apezar de ser muito ner- 
voso e um pouco tartamu- 
do. tinha o seu merecimen- 
to em papeis comlcos. 

Fez n'aquelle theatro um 
grande repertorio e foi depois para o Por- 
to, onde bastante agradou. 

Nos ultimo annos da vida a doença im- 
possibilitou-o de trabalhar e viveu, ao abri- 
go da miséria, de uma subscripçâo que en- 
tre muitos collegas lhe alcançou o bon- 
doso actor Amaral. 

1863—Nasce Germano de Sousa. 
Começou exercendo a ai-te typographica, 

que abandonou para se empregar na em- 
preza de transportes Salazar. 

Resolvendo fazer-se actor, entrou para 
a companhia do theatro da Rua dos Con- 
des em 1881, estreiando-se n'um pequeno 
papel do drama Noreiita e três. Com essa 
companhia passou para o theatro dos Re- 
creios, depois para o Rato, Alegria e Prín- 
cipe Real. Foi sempre um actor muito me- 
díocre. 

Em 1890 foi escriptux-ado como ponto 
para o theatro de D. Maria, tornando-se 
um dos mais distinctos que tem tido o 
nosso theatro. 

Era um bohemio, mas um excellente ra- 
paz. Victima de um tysica mesentherica, 
falleceu em Lisboa a 13 de julho de 1898. 

Durante os oito mezes da sua gravíssi- 
ma enfermidade a empreza Rosas & Bra- 
zão louvavelmente lhe conservou os orde- 
nados e encarregou-se depois de fazer-lhe 
o enterro. 

4- 

1737 — Inauguração do theatro d'Ajuda 
no palacio real, com opera italiana. Este 
theatro teve um grande esplendor durante 

26 ' 

o reinado de D. João V, chegando no de 
D. José a ser considerado um dos primei- 
ros da Europa. 

Foi construído pelo architecto italiano 
João Carlos Bibiena, que depois construiu 
também o sumptuoso theatro da Opera do 
Tejo. 

1787 —Canta -se pela primeira vez, em 
Praga, a opera de Mozart, D. João. 

A partitura foi concluída a 28 de outu- 
bro 8 por isso estudada e ensaiada em 7 
dias ! 

Mozart contava então 31 annos d'edade. 
A opera foi cantada pelos artistas: Bas- 

si, Baglloni, Ponziani, Teresa Saporiti e 
Catalina Bondini. 

Os ensaios foram dirigidos por Mozart, 
que no primeiro ensaio geral se escondeu 
no palco. Quando se executava o final do 
1.° acto, não estando satisfeito, saltou á 
scena e fez repetir tudo. No momento de, 
saltar, agarrou-se inesperadamente á can- 
tora Bondini, que, assustada, soltou um 
grande grito.—Assim, assim, disse Mozart, 
assim é que deve dar o grito. 

No segundo acto reprehendeu um mu- 
■sico que não tocava o trombone á sua 
vontade, e como elle recalcitrasse, pegou 
n'um lápis e riscou-lhe toda a parte. 

Na vespera da representação perdeu a 
noite com os amigos, sem ter ainda escri- 
pto a symphonia. Foi de manhã para casa 
fazel-a, ao lado dos copistas que iam tra- 
baHiando. 

O êxito foi completo, sendo repetidos 
quasi todos os trechos. ^ 

Em Italia esta opera só se cantou em 
1814. 

1787 — Nasce em Londres o grande 
trágico inglez EDMUNDO KEAN. 

Era filho de um pobre alfaiate, Aarão 
Kean, mas pretendia ser bastardo do du- 
que de Norfolk. 

Aos cinco annos de edade, os paes ma«- 
daram-n'o para o Drury-Lane, aos cuida- 
dos de um bailarino, que lhe deslocou os 
membros e o obrigou a figurar na scena 
dos espectros do Macheth. 

Mandaram-n'o depois para um collegio, 
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mas nâo quiz sujeição, íugiu e engajou-se 
como moço de bordo de um navio que via- 
java para a Madeira. Não lhe oonvindo o 
rigor de bordo, fingiu-se surdo para entrar 
n'um hospital, d'onde depois também se 
safou. 

A volta a Londres, tendo-lhe morrido os 
paes, sem ter casa nem pão, lançou mão 
do ultimo recurso, contractando-se n'uma 
companhia de saltimbancos, onde foi fazer 
um papel de macaco. Assim percorreu di- 
versas terras. 

De regresso ainda a Londres, protegido 
por uma actriz, obteve collocação n'um 
theatro inferior, passando depois para ou- 
tro,* o York Shire, onde, logo aos 15 annos, 
começou a ser muito festejado. 

Protegido pelo Dr. Drury, esteve depois 
tres annos n'um collegio, mas ambicio- 
nando uma vida mais livre, fez-se actor 
ambulante. 

Aos 20 annos cazou com uma modesta 
actriz, o que mais lhe difficultou a vida. 

Protegido ainda pelo Dr. Drury, conse- 
guiu, a 2G de janeiro de 1814, estreiar-se 
no Drury-Lane, no papel de Sliyloch do 
Mercador de Veneza. Foi • uma revelação 
extraordinaria. Deu uma nova feição, a 
verdadeira, ao notável personagem de 

I Shakespeare. Foi completo o êxito. 
Passou logo a fazer outras creações em 

que se tornou notabilissimo: o llamlet, o' 
laçfo^ o llomea e principalmente o Olhello e 
o líicardo ITI. 

Foi tal o êxito, que o theatro, em menos 
de 'seis mezes, fez de receita mais de cin- 
coenta mil Jibras, cabendo á parte de Kean 
treze mil! 

A riqueza repentina embriagou-o por 
forma, que se entregou a uma prodigali- 
dade sem limites, póz em pratica as mais 
excentricas phantasias e abraçou os vicios 
mais crapulosos. 

Satisfazia os mais dispendiosos capri- 
chos, vivendo n'um luxo asiatico, ao mes- 
mo tempo que não abandonava a taberna, 
convivendo intimamente com os vadios 
mais repellentes, entregando-se ao jogo e 
á embriaguez. 

Quantas vezes foi preciso ir arrancal-o 
á taberna, para leval-o ainda bebedo para 

a scena ! Por vezes também foi indispen- 
sável ir tiral-o da scena pelo estado in- 
conveniente em que alli se achava ! 

Quando foi representar a Paris, teve alli 
grande êxito, mas conservou os seus de- 
testáveis hábitos, tendo o emprezario de 
ir sempre buscal-o ao Café Inglez para o 
obrigar a ir para a scena. 

Quanto ganhava, tudo desbaratava. Só 
um talento superior e extraox-dinario con- 
seguiria ser querido e adorado, com os 
hábitos repugnantes que tinha. 

Os seus últimos triumphos assignala- 
ram-se em 1827 e 1828. 

N'este ultimo anno deu algumas repre- 
sentações no Covent-Garden, reentrando 
depois definitivamente no Drury-Lane. 

Em 18.32, quando o seu talento devia es- 
tar em toda a pujança, morreu arruinado 
pelo deboche e pelas extravagancias, dei- 
xando na maior miséria a familia. 

Kean foi sempre considerado um prodi- 
gio. 

1835 —N ascg em Lisboa o conhecido 
e estimado emprezarario 
José Joaquim Pinto. 

Empregado no Supre- 
mo tribunal de Justiça, 
só em 1869 se fez empre- 
zario, associando-se com 
o grande actor Santos, 
no theatro do Príncipe 

Real. N'esse tempo subii-am alli á scena^ 
entre outras peças: Os solteirões, O ahysmo, 
A 2^onte dos suspiros, A harpa de Deus, A flor 
de Chá, Os herdeiros do millionario e Antony. 

■Associado a Santos, tomou a empreza 
do theatro de D. Maria, em concurso, até 
junho de 187G. As principaes peças d'essa 
epocha foram; O juiz, Tartvfo, Sahichonas, 
Drama do povo, Caridade, Duas orphãs, 
1'airia, Afaria Antonietta, Mademoiselle de 
Belle Isle, Mar/dalena, Paralytico, Condessa do 
Freixial, Condernnado, Louco d'Euora, Mar- 
quez de Villemer, Gladiador de llavenna e 
Fernanda. 

Com Santos sahiu Pinto para o theatro 
do Gymnasio, onde por essa occasião, en- 
tre outras peças, subiu á scena o Saltim- 
banco de Antonip Ennes. 
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Passando ainda. com Santos para a Rua 
•dos Condes, fez representar alii as seguin- 
.tes peças originaes: ■ Co/ídcssa//etoísa, Ca- 
sas, -criados e ar/iotas, Ladrões de lAshoa, 
Myslzrios de lAsboa e O acíor. 

Deixando a sociedade com o actor San- 
tos, ficou Pinto com a empreza da Rua dos 
Condes, onde por essa occasiào se repre- 
sentaram os dramas: Vicandeira do 16 de 
linha, Bandeira do regimento. Medico negro. 
Corsário negro e a peça phantastica Espelho 
da Verdade. 

Em setembro de 1881 tomou José Joa- 
quim Pinto a empreza do Gymnasio, em 
que tem sempre conservado magnifica 
<;ompanliia de comedia pu drama e íeito 
representar peças de muito valor no gene- 
ro, como: 8argento-mór de Villar, Amigo dos 
diabos, Voz do sangue, Commissario de poli- 
cia, Em hoa hora o_ diga, Noivas de Eneas, 
Dinheiro do anão, Familia Pont-Biqiiet, Fi- 
lho de Carolina, Anastacia & C.', Primeiro 
marido de França, Hotel do lÂvre Cambio, 
Madrinha de Charley, Scenas burguezas, Tres 
mulheres para um marido, Pimentas, Sr." Mi- 
nistra, Gatuno, Kalifa, etc. 

José Joaquim Pinto é queridissimo dos 
seus artistas e do publico. E um cavalhei- 
ro, digno de toda a consideração. Ninguém 
ha em Lisboa que não conheça e estime o 
Pinto do Gymnasio, como elle ó mais co- 
nhecido. 

1874 —N asce em Lisboa a actriz Ma- 
ria Falcão. 

Já n'outro logar d'este 
livro tive occasião de 

W me referir a esta gracio- 
í # sa actriz, que tem tanto 

talentosa como de le- 
viana. Se aproveitasse 
os muitos dotes que pos- 

sue para a scena, poderia occupar no thea- 
tro um bellissimo logar. 

Estreiou-se no Principe Real no papel 
do delphim da Maria Anfonieta. N'aquelle 
theatro, no Brazil e depois em D. Maria, 
onde se estreiou no drama Afonso VI, fez 
sempre boa figura. Salientou-se principal- 
mente na peça de Marcellino Mesquita, O 
xelho thema. 

Andou depois pelo Brazil, sem se impor- 
tar muito com o theatro e ha pouco re- 
gressou a Lisboa. Substituindo a actriz 
Laura Cruz, acompanhou á provincia a 
companhia de D. Maria. 

1891 — Mo rre o poeta e dramaturgo 
Francisco Gomes de Amorim, de quem já 
fallei na data do seu nascimento, a 13 de 
agosto. 

B 

181S — Nasce no Rio de Janeiro Luiz 
Carlos Martins Penna. 

Cursou a aula do commercio, freqüen- 
tando ao mesmo tempo a Academia de 
Bellas Artes. Teve princípios geraes de 
architectura, pintura, estatuaria e mu- 
sica. 

Estudou muito a litteratura e idiomas 
principaes, manejando perfeitamente o in- 
glez, francez e italiano. 

Em 1838 foi nomeado amanuense da 
mesa do consulado no Rio de Janeiro, e 
em 1843 entrou para a secretaria dos ne- 
gocio# estrangeiros. Em outubro de 1847 
seguiu para a Europa, nomeado addido de 
primeira classe á legação brazileira em 
Londres Um anno depois, atacado de tu- 
berculose pulmonar, veiu para Lisboa, na 
intenção de seguir para o Erazil, mas não 
o conseguiu, morrendo aqui a 7 de dezem- 
bro de 1848. ' 

Primou principalmente este distincto es- 
crijitor dramatico nas comédias de costu- 
mes. As suas peças, que tiveram grande 
popularidade, ficaram e ainda hoje são re- 
presentadas com immenso agrado. 

Está impresso um volume com o titulo 
de Theatro Brazileira, que contem as ma- 
gníficas comédias de Martins Penna: O Juiz 
de paz da roça, A familia e a festa da roça, 
O Judas em sahbado da ^lleluia. Os Irmãos 
das almas. Os dois oti o inglez machinista, O 
dilettante, O noviço, O caixeiro da taverna e 
Quem casa quer casa. Todas estas peças fo- 
ram representadas no theatro de S. Pe- 
dro. 

No mesmo theatro se representaram 
mais as seguintes: Os namorados ou a noite 
de S. João, Os tres médicos,. O Cigano, Wiliza 
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oti Nero de Hespanha, Bolgngbroch nu as ca- 
sadas solteiras, Os meiriiihos, Os ciúmes de um 
pedestre, As desgraças de ttma creancinha, O 
terrivel capitão da Matta, O Segredo de Es- 
tado e A barriga de meu tio. 

Escreveu ainda os seguintes dramas: Ita- 
minda ou o guerreiro de Tupan, D. Leonor 
Telles, D.' João de Lyra e Fernando ou o 
Santo Accusador, e as comédias: Um Ser- 
tango, O Jogo de prendas e O Usurario. 

As obras de Martins Penna honram o 
theatro brazileiro. 

i838—Nasce em Lisboa Carlos Cohen. 
Pertence-lhe a gloria 

de ter introduzido na 
arte de costumier, a par 
d'um raro gosto harmo- 
nico nas côres e d'uraa 
justeza de linhas intei- 
ramente artistica, um 
pouco d'essa sciencia 

dos estylos historicos e das epochas, que 
antes d'elle quasi se desconhecia em guar- 
da-roupas de theatro portuguez. 

E este o característico que faz da sua 
obra vastíssima todo um museu para a 
historia do costume, e que a descrimina 
por completo das tentativas banalmente 
inventivas dos seus antecessores e con- 
temporâneos. 

Carlos Cohen, mais do que pelo interesse, 
exerce o officio de costumier por verdadeiro 
amor á sua arte. 

Seria longo e fastidioso ennumerar to- 
das as peças, em todos os theatros de Lis- 
boa, que elle tem vestido com extraordiná- 
rio gosto e riqueza. 

Bastará citar algumas, que foram verda- 
deiras maravilhas: Patria, Fausto o petiz (a 
que elle primeiro vestiu), Rouxinol das sa- 
las, Tres rocas de crystal, Fructos d'oiro. Co- 
roa de Carlos Magno, Filha da sr.' Angot, 
Joanna Joanninha e Joannica, Grão-Mogol, 
Duquesinho, Reino das Mulheres, Fim de sé- 
culo, Sal e Pimenta, etc. 

Carlos Cohen pode gabar-se de que a sua 
passagem nos theatros de Lisboa fica as- 
signalada como de grande progresso e ver- 
dadeiras innovações na historia do cos- 
tume em Portugal. 

1864—Inauguração do Theatro de Ponta 
Delgada com um concerto por distinctos 
amadores da terra, ensaiados e dirigido^ 
pelo maestro Ângelo Frondoni. 

O Theatro de Ponta Delgada é o primeiro- 
dos Açores. 0 risco foi dos srs. Pedro- 
Augusto Serra e Herculano Gomes Ma- 
chado. 

Tem 45 metros de extensão e 26 de fren- 
te. O comprimento da sala é de 11 metros, 
a largura do proscênio 9; o palco tem 17 
metros de comprimento. 

Ha no theatro 52 camarotes, divididos 
em tres ordens e sobre elles uma galeria 
com 180 logares. A platéa geral tem 243 
logares e as cadeiras são 46. 

1872—Nasce em Lisboa o actor Carlos 
Santos. 

Estreiou-se no theatro 
de D. Maria na comedia 

1 ^ •»/ em 1 acto O Leque e na 
y!" comedia em 3 actos A ker- 

messe. Fez depois papeis 
diversos nas seguintes- 
peças: Salto mortal, Alca- 
cer-Kibir, Estrangeira, So- 

ciedade onde a gente se aborrece. Intimo, Se- 
gredo de confissão, Klephta e Irmã. 

Em 1894 passou para o theatro do Gym- 
nasio, estreiando-se na comedia em 1 acto 
Os primos de minha mulher. Tem alli entra- 
do em grande numero de peças, entre as 
quaes: Hotel do livre cambio. Senhora Minis- 
tra, Nono não desejarás. Papá lyebonnard, 
Namorados, Toupinel que Deus haja. Por di- 
reito de conqiiista. Festa da inauguração. Car- 
teira de I). Pepito, Gravata branca, Gralha, 
Ciúme com ciúme se paga, Zaragueta, Lição 
cruel. Madrinha de Charley, etc. 

Carlos Santos é filho do grande actor 
Santos e da actriz Amélia Vieira. Intelli- 
gente como é, por herança, illustrado pelo 
curso que seguiu e pela leitura, com boa 
figura e modos distinctos, não alcançou 
ainda o logar que de direito lhe devia per- 
tencer. 

No theatro de D. !Maria não foi aprovei- 
tado como poderia ter sido; no Gymnasio 
parece não se dar bem com o repertorio 
habitual da casa a sua indole artistica. 
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Tem dotes, intelligencia e qualidades 
para muito conseguir, se a tempo se liber- 
tar de alguns defeitos que lhe prejudicam 
o trabalho. 

e 

1825 — Nasce em Paris o notável ar- 
■chitecto da Grande Opera, Charles Gar- 
nier. 

Simultaneamente architecto, musico, cri- 
tico e poeta, pertence á vigorosa raça de 
artistas do século xvi, de quem parece ter 
herdado a figura e as feições. 

Estudante distinctissimo, viajante obser- 
vador e illustre, buscando a convivência 
de grandes mestres, em pouco tempo se 
tornou notado. 

Quando em 1861 se abriu concurso para 
a construcção do novo theatro da Opera, 
Charles Garnier viu deante de si aberto o 
caminho para a realisação dos seus mais 
gigantescos sonhos. 

Como elles se tornaram realidade, de- 
monstra-o a maravilhosa obra, que é o as- 
sombro de todos os visitantes da grande 
-capital. 

1855— Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria, com o drama D. João d'Áustria a com- 
panhia franceza do grande aotor Fréderick 
lemaitre, do qual hei de tratar no Áppen- 
dice d'este livro. 

1865 — Nasce em Cezimbra o actor Jú- 
lio SanfAnna. 

Dedicou-se de muito 
novo ao commercio, as- 
sim como outros seus 
parentes. Aproveitava- 
as horas vagas para se 
entregar á arte drama- 
tica, sendo um curioso 
distincto. 

Em dezembro de 1891, a meu convite, 
■estreiou-se como actor no theatro da Rua 
dos Condes, na opereta em 1 acto, O Tio 
Braz. 

Foi recebido com o maior agrado e maior 
êxito obteve nos papeis que lhe confiei nas 
operetas A Filha do Tamhor-mór e ArcMdu- 
Jlueza e na revista Fim de Século. 

Em junho de 1892 partiu com a minha 
companhia de opereta para o Brazil. agra- 
dando immensamente no Burro do sr. Al- 
caide, Tim tim por tim tim, Miss Helyett, Grã- 
Duqueza, Moira de Silves e n'outras opere- 
tas, no Rio de Janeiro, S. Paulo e Pernam- 
buco. 

Foi em Pernambuco, no dia em que teve 
logar a despedida da companhia que Julio 
SanfAnna foi accommettido da febre ama- 
rella, que o impediu de embarcar com os 
seus companheiros, e que o matou tres dias 
depois. 

A mocidade de Pernambuco que muito o 
estimava, honrou a sua memória creando 
uma sociedade para dar espectaculos, com 
o titulo de Arcadia Dramatica Julio Sanf- 
Anna. 

1875—Inauguração dos Recreios Whit- 
toyne. 

No local onde hoje existe o Avenida-Pa- 
lace, o palacio do Marquez da Foz e a (/are 
do caminho de ferro, inaugurou-se n'este 
dia o estabelecimento que, por meio de ac- 
çôes, tinha sido creado pielo celebre clown 
Henry Whittoyne. Tinha um circo, thea- 
tro, café, restaurant, casa de jogos diver- 
sos, alamedas illuminadas, etc. 

Alli se construiu depois o grande Coly- 
seu e alli se deram grandes festas ao ar 
livre. 

No theatro e no circo ti-abalharam di- 
versas companhias portuguezas e estran- 
geiras. 

1882— Canta pela primeira vez em Lis- 
boa, no theatro de S. Carlos, na opera A 
Favorita, alcançando enorme agrado, o no- 
tável tenor Gayarre, de quem já fallei na 
data do seu nascimento, a 10 de janeiro. 

1891 —Morre em Lisboa o actor Fran- 
cisco d'Almeida. 

Era cunhado do actor Roque. Magro e 
excessivamente alto, a figura não o aju- 
dava para a scena. 

Esteve por alguns annos no theatro do 
Principe Real, tendo primeiramente repre- 
sentado na Rua dos Condes e Variedades. 

Nunca poude salientar-se. 
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1827—Nasce em Lisboa Florencio Sar- 
mento. 

Cursou o lyceu de S. João Nepomiiceno, 
a Escola Polytechnica e a Aula do Com- 
mercio, Florencio José do Lago Sarmento. 

Dedicado ao commercio, foi por muitos 
annos guarda-livros da Companhia de La- 
nificios de Torres Novas. 

Foi sempre amador das bellas lettras e 
para o tlieatro escreveu muitas peças, en- 
tre as quaes as seguintes: 

Ko tempo dos francezen, comedia-drama em 
4 actos e 6 quadros, cujo assumpto é a 
gloriticação do Regimento 19, de Cascaes, 
celebre na batalha do Bussaco em 1810. E 
interessante a historia d'esta peça. Repre- 
sentou-se pela primeiia vez em beneficio 
da distincta actriz Delfina," no theatro de 

, D. Maria, sendo commissario regio Fran- 
cisco ■ Palha, a 7 de dezembro de 18G4. A 
peça foi n'essa noite pateada por alguns 
espectadores. Espalhou-se que essa pa- 
teada fôra mandada dar por Ernesto Bies- 
ter, o auctor sempre preferido do theatro. 
No fim do espectaculo Florencio Sarmento 
conseguiu agarrar o seu original e a copia 
da peça e levou-os para casa, na intenção 
de que nunca mais se representasse. O 
dia seguinte era sanctiflcado, annuncia- 
ra-se a segunda representação do drama 
6 os logares foram todos vendidos logo de, 
manhã. Procurou-se a peça, não se encon- 
trou; mandou-se a casa do auctor e tam- 
bém não foi encontrado. Reuniu-se a com- 
panhia, o ponto escrevia, cada um dizia o 
sexx papel e conseguiu-se arranjar outra 
copia. Estava tudo remediado. Como os 
actos eraiji muito pequenos e na vespera a 
recita acabara pouco depois das dez horas, 
por um aviso aííixado no salão, foi preve- 
nido o publico de que o espectaculo come- 
çaria pela comedia em 1 acto, desempe- 
nhada por Santos e Emilia Letroublon, 
Onde irei passar as noites? Como era dia 
sanctiflcado correram ao theatro muitos 
membros da classe commercial, na idéa de 
festejarem o seu collega e de repellirem a 
affronta dos pateantes assalariados. Assim 
foi. Quando, no meio do segundo acto, al- 

guns patearam^ a platéa levantou-se em. 
pezo e aos empurrões e á pancada pôz fora 
os pateantes. O que houve de mais engra- 
çado n'essa recita foi que os mesmos que 
se indignavam contra a aristocracia litte- 
raria no theatro, que acclamavam o auctor 
porque era do povo e elles mesmos popu- 
lares, deram um publico testemunho de- 
mau senso e intransigência, apupando e- 
fazendo sahir da platéa uma mulher que- 
alli se apresentara de capote e lenço! A 
pobre senhora sahia do theatro corrida e 
vexada, quando Francisco Palha, o illustre- 
commissario, a foi buscar e mesmo de ca- 
pote e lenço a fez sentar no logar principal 
da sua friza. A platéa então, na sua maio- 
ri;^ cahiu em si e fez uma ovação ao com- 
missario regio. A recita correu depois sem 
mais incidentes, sendo a peça muito ap- 
plaudida. No tempo dos francezes não era um 
trabalho impeccavel, tinha mesmo defeitos- 
de contextura, mas representava um labo- 
rioso estudo historico e um esforço e uma 
promessa que mereciam ser animados. 

A Condessa de Villar, comedia em 3 actos^ 
representada pela primeira vez no theatro 
do Principe Real, empreza César de Lima 
e Ruas, em 30 de dezembro de 18Cõ, em 
beneficio da talentosa actriz Margarida 
Clementina. E esta a melhor peça de Flo- 
rencio Sarmento e francamente agradou. 
Como Margarida Clementina se retirasse 
do theatro para casar, morrendo depois de- 
parto, foi o papel da protogonista dado a 
sua irmã, a actriz Anna Pereira. A magni 
fica comedia conservou-se em scena por 
muito tempo, sempre com bello êxito. 

A Varinha de condão, comedia phantas- 
tica em 4 actos e 9 quadros, representada 
no theatro do Principe Real, empreza do 
actor Santos, em 18G6. Esta peça não agra- 
dou. 

Florencio Sarmento escreveu mais o dra- 
ma em 5 actos O Cabelleireiro poeta (Do- 
mingos dos Reis Quita) e as comédias: 
Caçadores de casamentos, 4 actos ; Aguas- 
licres, 5 actos ; Nicolau Tolentino, 5 actos 
Na feira do Campo Grande, 2 actos ; Em 
casa do sr. liehello, 3 actos e O Compadre 
Barnabé, 1 acto. 

Desanimado pelo desastre da Varinha 
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de co/idão e obedecendo á sua excessiva 
modéstia e geiiio concentrado, não tem 
Florencio Sarmento procurado fazer repre- 
sentar as outras suas producções, de certo 
superiores a muitas que por alii ajjpare- 
cem nos nossos tlieatros. 

sua carreira apenas se salientou no diabo 
do Santo Antonio. 

Reconhecendo, ainda que tarde, que o 
destino o não chamára para aquelle cami- 
nho, deixou a scena e começou negociando 
em vinhos e outros generos. 

1852 — Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria com muito agrado uma companliia de 
Quadros plásticos. 

1891 —^lorre a actriz Luiza Fialho, de 
quem já tallei na data do seu nascimento, 
a lõ de fevereiro. 

• Morre em Lisboa o actor Mar- 
ques. 

Foi muito conhecido 
o actor Manuel Hypolito 
Ferreira Marques. 

Todos lhe chamavam 
o Marques do Gymnasio, 
porque n'este theatro es- 
teve durante muitos an- 

anos e alli fez papeis em que se tornou sa- 
liente. Lembram-se todos do Marco Auré- 
lio do Santo Antonio e do gallego da Morte 
de (/alio. 

Marques era um bello copista de peças, 
que durante muitos annos trabalhou para 
todos os theatros, copiando e tirando pa- 
peis de milhares d'ellas. Por fim faltou-lhe 
a vista ao ponto de o obrigar a não exer- 
cer tal mister. Os olhos parecia quererem 
saltar-lhe das orbitas, encai-niçados e inje- 
ctados, attribuindo isso muitos ao excesso 
de bebidas. 

Marques era bastante, intelligente; tra- 
duziu algumas comédias e escreveu um 
drama em 3 actos, Deus, Justiça e Caridade, 
que se representou no theatro da Rua dos 
Condes. 

No ultimo quartel da vida alimentava- 
se de uma subscripção feita nos theatros, 
mas. pouco antes de morrer, herdou de um 
parente um prédio e mais alguma coisa e 
isso o livrou da miséria. 

1893 —Morre o actor Ramos. 
Foi por muito tempo societário do Gym- 

nasio. Era um máu actor, que em toda a 

1838 — O grande actor francez Frede- 
rick Lemaitre representa pela primeira vez, 
no theatro da Renaissance, o drama de Vi- 
ctor Hugo, lluy Blas, em que foi verdadei- 
ramente sublime. 

D'este notabilissimo artista fallarei no 
appendice d'este livro. 

1857 — Morre o distincto actor Carva- 
lho. 

Chamava-se Bernardino Augusto de Car- 
valho e era um actor caracteristico de pri- 
meira ordem, tendo no theatro um largo e 
bello futuro, se a epidemia da febre ama- 
rella, que grassava em Lisboa, o não mata 
ainda tão novo. 

Era dos mais considerados artistas do 
theatro de D. Maria, onde, em pouco tem- 
po, íez papeis em que muito se salientou, 
como: o escudeiro da magica Fada dn 
íYith.i, o Thorné das Chai/as da iíocidade de. 
D. João 1' de Rebello da Silva, o iirocnra- 
dor do Duende e outro». 

Era casado com a actriz Margarida Lo- 
pes. Como morreu de febre amarella, di- 
ziam muitos que uma peste o livrára de 
outra. 

1860^ Morre o antigo ponto dos thea- 
tros da Rua dos Condes e D. Maria e fes- 
tejado escriptor dramatico Ricardo José 
Fortuna. 

Nascera em 1774 em Lisboa. Dez annos 
antes de morrer foi aposentado._ 

Era um folgasào. Frequentára muito o 
celebre boteqitim do Nicóla e fôra amigo e 
companheiro de Bocage. Era muito esti- 
mado pelos actores, principalmente por, 
Epiphanio, Tasso e Theodorico. 

Escreveu bastante para o theatro e di- 
versos poemas e elegias. Foi muito acusa- 
do de plagiario. Innocencio da Silva cita- 
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lhe no seu Diccionario dois plagiatos des- 
carados. 

Do que não resta duvida é que elle tinha 
geito para fazer íarças que agradassem ás 
platéas e que era o auctor obrigado de to- 
das as copias bisadas pelo actor Theodo- 
i'ico em diversas peças. 

Dos seus trabalhos para a scena agra- 
daram principalmente os seguintes: Astu- 
cias de Zawjuizarra, Velho perseguido, Aviso 
da Gazeta e Payar o mal que não fez. 

i868 — Nasce o maestro brazileiro Cos- 
ta Júnior. 

É um professor de bastante mereci- 
mento. A sua primeira obra para theatro 
foi a musica da revista de Arthur Azevedo, 
O Homem, que se representou no theatro 
Lucinda. 

A primeira orchestra que dirigiu foi a 
do theatro de Variedades, em 1889. 

E professor do Instituto Profissional e 
do Conservatorio de Musica. 

s 

iSOO — Morre em Lisboa, no palacio 
do Conde de Pombeiro, seu amigo e pro- 
tector, o erudito litterato Caldas Barbosa. 

Nascera na Bahia em 1738 e era filho de 
um portuguez e de uma africana, Domin- 
gos Caldas Barbosa, que fez os seus estu- 
dos no collegio dos jezuitas, d'onde o ex- 
pulsaram, obrigando-o a assentar praça 
pelo seu gênio satyrico, não poupando 
pessoa alguma á sua veia cômica implacá- 
vel. Esteve depois algum tempo no liio de 
Janeiro até que veio para Lisboa, onde, 
protegido pelo Conde de Pombeiro, conti- 
nuou seus estudos até ser presbytero se- 
cular e obter um beneficio e um logar na 
casa da supplicação. 

Caldas Barbosa, apresentado pelo Conde 
de Pombeiro e pelo Marquez de Castello 
Melhor, relacionou-se e era querido de to- 
da a nobreza, o que lhe valeu as invejas e 
odios de muitos, entre os quaes Bocage e 
o Padre José Agostinho de Macedo. Até 
censuravam elle ser mulato. 

Foi Caldas Barbosa fundador e presiden- 
te da Nova Arcadia. 

Era um escriptor correcto e um poeta 
muito acceitavel, bem longe de merecer 
as disparatadas censuras que lhe atira- 
vam. 

Escreveu em 1790 para o theatro do Sa- 
litre um drama jocoso em musica, intitu- 
lado Os viajantes ditosos. 

Para o theatro de S. Carlos compoz em 
1793 a farça dramatica A Saloia namorada 
ou o remedio é casar; em 1794 o drama joco- 
serio A vingança da cigana, e em 1795 o 
drama jocoso A escola dos ciosos. 

1839 —Por iniciativa de Garrett, a 
censura theatral, que estivera nas mãos 
dos frades, dos desembargadores e das 
camaras municipaes, passa por decreto 
d esta data para os membros do Conser- 
vatorio. 

*1856 — Nasce em Lisboa o actor Ale- 
xandre Ferreira. 

Estreiou-se a 20 de setembro de 1876, no 
theatro das Variedades, na magica Lenda 
do liei de Granada e abi fez pequenos pa- 
peis de algumas peças. Em 1877 passou 
para o theatro D. Augusto, em Alcantara, 
onde fez melhores papeis. Em 1879 entrou 
para o theatro D. Fernando, da rua do Oli- 
val, onde representou na revista de Jaco- 
betty, O reinado do prior e n'outras peças- 
Em 1880 passou para o theatro chalet da 
Rua dos Condes, salientando-se abi, prin- 
cipalmente nas revistas Vistorias do diabo. 
Pontos nos ii, D. Quichote, Zézinho e Micro- 
hio, fazendo em todas com muito agrado 
uma imitação do fallecido politico Fontes 
Pereira de Mello.iEm 1887 seguiu com o 
emprezario do Chalet para o Rato, onde 
entrou na Grande Avenida. Em 1888 repre- 
sentou no theatro Avenida na peça 20 mu- 
lheres do rei e n'esse mesmo anno foi escri- 
pturado para o Gymnasio, onde se estrelou 
a IG de setembro, nas comédias Dr. Jnjó e 
Ave Maria Puríssima. Alli continua, tendo 
entrado em quasi todo o repertorio e sen- 
do uma utilidade. 

Nas epochas de verão tem trabalhado no 
theatro da Trindade, creando a parte do 
Padre do Brazileiro Pancracio e alguns pa- 
peis da revista Sal e pimenta. 
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1859 — Nasce em Lisboa o actor Cae- 
tano Reis. 

Estreiou-se no antigo theatro dos Re- 
creios, no drama Os Campinos. 

Deu grandes esperanças a principio, mas 
estacionou e lioje é uma utilidade nos thea- 
tros, porque faz, como pode ou sabe, pa- 
peis em todos os generos e substitue rapi- 
damente qualquer collega que adoeça. 

Tem estado contractado em quasi todos 
os theatros de Lisboa e Porto e tem feito 
diversas digressões ao Brazil. 

E casado com a actriz Encarnação Reis. 

1868 — Liaugura-se no salão do thea- 
tro de D. Maria o busto de Almeida Gar- 
rett, feito em mármore pelo actor Rosa 
<pae; 

A commissão que dirigiu esta homena- 
gem foi composta dos srs. Eduardo Coe- 
lho, Francisco Palha, Guilherme Cossoul, 
Pereira Rodrigues, Sousa Telles, Taborda 
e Tasso. 

1895 — Inauguração da empreza Lu- 
cinda Simões, no theatro da Rua dos Con- 
des, com a primeira i'epresentaçâo da peça 
de Sardou,' traduzida por Moura Cabral, 
Madame Sans-Gêne. 

Esta peça foi montada com grande luxo 
e propriedade. 

A empreza não chegou a concluir a sua 
primeira epocha, tendo perdido quantia im- 
portantíssima, pelas enormes despezas que 
fizera. 

1897 — Moi-re no Rio de Janeiro o 
actor Augusto Mesquita. 

Nascera em Lisboa em 18G1 e fôra muito 
novo para o Brazil a fim de seguir a car- 
reira commercial. Estreiou-se como actor 
no drama Correio de Leão, na companhia 
de Furtado Coelho. 

Tinha dotes bastantes a recommendal-o 
e poderia ter sido um bom actor, se não 
fôra um incorrigivel bohemio. 

Levava uma vida irregularissima, que 
lhe prejudicava a saúde e que acabou por 
matal-o. 

Perseguido pelos credores, correndo para 
as orgias e em constante convivio com as 

cocottes e com os extravagantes, do que me- 
nos queria saber era do theatro. 

Tinha uma bella apparencia, boa voz, 
boa dicção e desembaraço ; por isso agra- 
dou em muitos papeis que não chegou a 
estudar. 

Os ensaios eram o seu phantasma e por 
isso ou faltava a elles, ou chegava sempre 
tarde. 

Para se avaliar o que era no theatro o , 
Augusto Mesquita, bastará contar dois fa-^ 
ctos. 

Furtado Coelho era um emprezario exi- 
gente e um ensaiador rispido Queria na 
sua empreza a maior pontualidade. Todos 
os artistas da companhia se esforçavam 
por decorar os papeis no menor espaço de 
tempo possivel e rigorosamente estavam 
para o ensaio antes da hora. A única ex- 
cepção era o Mesquita, que nem estudava, 
nem apparecia a tempo nos ensaios. 

Farto de lhe ralhar, de lhe dizer mesmo 
impropérios, de o multar, de o ameaçar 
com a despedida, de lhe pedir com muito 
bons modos, finalmente de empregar to- 
dos os meios brandos ou severos, resol- 
veu ura dia não começar o ensaio sem que 
chegasse o Augusto Mesquita, para ver se 
assim o envergonhava. Assim foi. As onze 
horas, marcadas na tabella, estava toda a 
gente no theatro, e todos se sentaram, es- 
perando no palco a chegada do Mesquita. 
Já a Lucinda estava impaciente e o Fur- 
tado quasi de cabeça perdida, quando de- 
pois da uma hora da tarde entrou o actor 
bohemio, com a cara estanhada que a Na- * 
tureza lhe dera, e disse para todos: 

— Boas tardes, meus senhores. 
O Furtado tirou da algibeira o relogio, 

examinou-o attentamente e disse em se- 
guida para o retardatario: 

— O sr. Mesquita, para que não esteja- 
mos aqui todos incommodados á sua es- 
pera, queira ter a bondade de dizer-me a 
que horas, d'amanhã em diante, poderei 
pôr o ensaio na tabella. 

Augusto Mesquita, sem se perturbar, 
scismou um pouco e respondeu placida- 
mente: 

— As duas horas, sr. Furtado. 
Rebentou uma gargalhada geral, não 
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senda Furtado o que i-iu menos com o des- 
caramento do artista bohemio. 

Augusto Mesquita perdia completamente 
as noites em bambochatas e, como não ti- 
nha casa, de madrugada saltava a grade 
do portão do theatro e ia dormir para o 
camarim. 

Foi assim que se deu o outro caso. Era 
eu o emprezai-io e ensaiador do theatro 
Tjucinda e tinha o Augusto Mesquita con- 
tractado. O seu proceder era o mesmo que 
tinha tido para com o Furtado. Eu já qua- 
si não contava com elle para os ensaios; 
mas d'uma vez precisei d'um dia para o 
outro fazer rcpi-ixe da peça pliantastica O 
Espelho da Verdade. 

Na vespera chamei o Mesquita, expuz-lhe 
a situação e rogiaei-lhe que nào faltasse 
ao ensaio do dia seguinte, que teria logar 
ao meio dia. Prometteu-me que seria pon- 
tualissimo. 

Ao meio dia, liora marcada para o en- 
saio, o Mesquita não apparecia. Deu uma 
hora e depois duas e nada. Peixli a paciên- 
cia; começei em alta voz a vociferar con- 
tra o actor relaxado. 

De repente, abre-se a porte d'um cama- 
rim, ao fundo do palco, e apparece o Au- 
gusto Mesquita, nu em pello, que me 
diz: 

— Nào se zangue, sr. Sousa Bastos; vis- 
to-me n'um instante e já lá vou! 

Era impossível conservar seriedade n'um 
theatro com tal empregado. 

Quando parecia tender um pouco para 
se regenerar, a morte deu cabo d'elle. 

IO 

1849 — Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio, na comedia de A. P. Lopes de Men- 
donça, Como se transforma um caloiro, a dis- 
tincta e elegante actriz Emilia Letroublon, 
de quem ja fallei na data da sua morte, a 
6 de julho. 

■1889 — Estreia-se no theatro de S. Car- 
los, na opera Miynon, com grande êxito, a 
notável cantora Van-Zandt, de quem já 
tratei na data do seu nascimento, a 8 de 
outubro. 

II 

1819 — Nasce em Lisboa o actor Areias. 
Antonio José Areias foi 

educado na Casa Pia. 
Chegando ao Brazil eni 

1837, contractado como 
pintor pela Associação Co- 
lonial do Rio de Janeiro, 
começou logo a trabalhar 
no palacete do Dr. Bivar. 

Sentindo grande vocação para a scena, 
em 1838, entrou como amador para o thea- 
trinho de Yallongo. 

Em 1841 foi convidado por João Caeta- 
no para trabalhar na sua companhia ; ac- 
ceitou, estreiando-se no theatro de S. Fran- 
cisco, que depois se chamou Gymnasio, 
até ser demolido. Foi depois n'uma com- 
panhia a Campos. 

Voltou em seguida ao Rio de Janeiro, 
para o theatro de S. Pedro, empreza Ro- 
meiro. 

Em 184Õ foi contractado pelo empreza- 
rio Francisco Fructuoso Dias, o distincto 
actor portuguez Dias, companheiro de Epi- 
phanio, Victorino e outros, como galan 
comico e scenographo, para os tlieatros do 
Rio Grande do Sul. 

Novamente chamado por João Caetano, 
Areias voltou ao Rio de Jane ro em 1847, 
e alli se demorou até 1852, epocha em que 
veio a Lisboa. 

Aqui estreiou-se n'uma recita em seu 
beneficio, no theatro da Rua dos Condes, 
fazendo-se annunciar como discípulo de 
João Caetano. 

Foi em seguida trabalhar para o nosso- 
Gymnasio, como socio. Saindo d'ai;i, pas- 
sou a ser director e ensaiador da compa- 
nhia da Rua dos Condes até que, em 1854, 
chamado por João Caetano, voltou ao Rio. 

Em 1857 fez parte da companhia do Gym- 
nasio, de que era emprezario Joaquim He- 
liodoro 

Em 1858 partiu para o Rio Grande do Sul 
para exercer o cargo de director de scena 
na Associação theatral riiigrandénse. 

Em IÇGl fez-se alli emprezario e lá per- 
maneceu até 18GÜ. 

Voltando ao Rio de Janeiro, esteve de- 
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pois contractado com os emprezarios: Fur- 
tado Coelho, Valle, Guilherme da Silveira, 
Martins, Ismenia e Heller. 

Foi artista durante cincoenta e quatro 
annos, tornando-se distinoto em muitas 
peças e principalmente nas seguintes: Mrjs- 
ierios de. Paris, iStis degrans do crime, Anto- 
nio José, Othelo, Jlecordações da jnocidade, 
Testamento, Marqnez de Ia Seujlicre, Pae da 
actriz, José do Ca2>ote, Devoto de Baccho, An- 
jo da meia noite, Aviores do Diaho, Baroneza 
de Cayapú, Omphalia, Filha do ar, Fausto, 
Guarany, Dia e noite, Tontinerjra do Templo, 
Donzella Theodora, Filha do mar, Amar sem 
conhecer, lAigo de Kilarney, Manuel Memles, 
Judeu errante, ^[ysterios de Lisboa, Dovtor 
Gramma, Graça de Deus, Quadros ricos, etc. 

Como se vê d'este yariadissimo repertó- 
rio, Areias trabalhava em todos os gene- 
ros, e na opereta era utilissimo, porque 
possuiu até á morte uma bella e volumosa 
voz de barytono. 

Por uma errada informação marquei o 
fallecimento de Areias a 5 de fevereiro, 
quando elle se deu a 18 de janeiro. Fica 
assim feita a rectifioação, visto que quan- 
do recebi noticias exactas já estavam im- 
pressas as folhas relativas áquelles mezes. 

1826 — Nasce em Lisboa Antonio José 
Croner. 

Musico distinctissimo, fez parte como 
primeiro flauta da orchestra do theatro de 
S. Carlos. 

Solista de primeira ordem, com seu ir- 
mão Raphael, exiniio clarinetista, fez di- 
versas viajens, realisando concertos notá- 
veis no Brazil, Hespanha, França e Ingla- 
terra. , 

Antonio Croner foi também professor do 
Real Conservatorio. 

Falleceu a 28 de setembro de 1888. 

1856 — Morre em Lisboa João Xavier 
Pereira da Silva. 

Era auctor de dois dramas historicos: A 
lusa marroquina, em 5 actos, approvado 
pela inspecção dos theatros, e O Grão Mes- 
tre de Afiz, em 4 actos e representado pela 
Sociedade Dramatica do Desterro. 

São duas peças muito inferiores. 

João Xavier era irmão do Xavier dos 
cartazes, um escriptor de mais mérito, de 
quem fallei na data do seu nascimento, a 
23 de maio. 

1865 — Nasce era Lisboa a actriz Je- 
suina Saraiva. 

Começou a representar aos 8. annos de 
edade, no theatro da Rua dos Condes, en- 
saiada por Alcantara Chaves. 

Frequentou a aula de declamação do 
Conservatorio, que era então regida pelo 
notável actor Santos, mas não chegou a 
fazer exames. 

Aos 12 annos começou a representar em 
theatros particulares, agradando sempre 
bastante em papeis de diversos generos. 

N'uma tournée ás provincias, dirigida pelo 
actor Júlio Vieira, evidenciou-se como ar- 
tista de merecimento e mais ainda n'uma 
epocha de verão que fez no Principe Real, 
onde sobresa^iu no papel, que creou,, de 
JMariquinhas na Morr/adinha de Val-de-Pe- 
reiro, parodia á Moryadinha de Val-Flor. 

Continuou depois representando em so- 
ciedades de amadores até que, em 1892, o 
emprezario Pinto a escripturou para o 
Gymnasio, onde ainda se conserva. Alli 
estreiou-se na comedia Hotel Luzo-lirazi- 
leiro. 

Em muitas comédias do repertorio do 
Gymnasio tem papeis que desempenha com 
bastante agrado, especialmente na come- 
dia Ciúme com ciúme se paga, em que se sa- 
lientou por forma, que parece o auctor ter 
escripto para ella com amor aquelle papel 
e até talvez lh'o ensinasse particularmente. 
Em todo o caso não perdeu o tempo 
porque a discipula aproveitou bem as li- 
ções. 

Jesuina Saraiva não é bonita, mas tem. 
desenvoltura e é uma actriz util. 

188T—-Morre o illustre maestro Ma- 
nuel lunocencio, de quem fallei na data do 
seu nascimento, a 23 de agosto. 

12 

1803 — Nasce em Lisboa o distincto 
escriptor Alexandre Magno de Castilho. 
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É este outro irmão illustre do notável 
poeta cego. 

Cultivou as lettras com a maxima dis- 
tincção. 

Foi elle o fundador do Almanach de Lem- 
hranças, que tão estimado foi e ainda hoje 
existe. 

Para o tlieatro escreveu a comedia em 
8 actos O Cavalheiro de S. Jorge, as comé- 
dias em um acto Namorada do príncipe, Mu- 
lher de dois maridos e O Coronel e traduziu 
o drama Carlos III ou a Inquisição de Hes- 
jpanha. 

Alexandre Magno de Castilho, victima de 
uma tisica pulmonar, morreu em Lisboa, 
a 23 de maio de 1860. 

1865 — Morre o distincto actor Sarge- 
das, de quem já fallei na data do seu nas- 
cimento, a 27 de julho. 

1890—Representa-se pela primeira vez 
no theatro Bouífes-Parisiens a opereta 
Miss Helyett, de Maxime Boucheron, mu- 
sica de Ed. Audran. 

Esta opereta agradou tanto em Paris, 
■que teve mais de 800 representações con- 
secutivas, fazendo-se depois ainda varias 
reprises. 

Concorreu muito "para o seu agrado o 
desempenho, principalmente da actriz Bia- 
iia Duhamel. 

Tem obtido grande êxito no mundo in- 
teiro. 

Em Lisboa, representou-se pela primeira 
vez no theatro da Trindade, a 5 de dezem- 
bro de 1891; no Rio de Janeiro, no theatro 
Lucinda, a 10 de novembro de 1892. Agra- 
dando em ambas as partes não fez o suc- 
■cesso esperado por deficiências de desem- 
penho. 

. 1895 — Pela terceira vez dá uma serie 
de representações em Lisboa com a sua 
companhia a notável actriz íranceza SARAH 
BERNHARDT, estreiando-se no theatro de 
S. Carlos, com o drama Tosca. 

Desta vez obteve gi-ande êxito de Hgra.do 
■e pecuniário. 

Da notável actriz já fallei na data de 
22 de outubro. 

13 

1830—N asce em Paris o distincto es- 
âcriptor dramatico Henri 

Escrevente de tabel- 
lião aos 17 annos, en- 
trou aos 20 para empre- 

í. gado dos caminhos de 
' ferro, onde chegou a ser 

chefe de secretaria e de- 
pois reformado. 

A maior parte das suas obras foi escri- 
pta em collaboração com Duru. Ambos já 
falleceram. 

As suas principaes peças são as seguin- 
tes: A mulher de Jephté, Meus olhos meu na- 
riz minha hocea, Crimes do Brandão, Flor de 
Chá, Ilha de Tulipalan, Carnaval d'um mel- 
ro branco. Gentil Dunois, Cem Virgens, Gar- 
ra d'Açor, Pompon, Madame Favart, In- 
quilinos do sr. Blondeau, Filha do Tamhor- 
mór, Mascotte, Boceacio, Manhas d'Arihur, 
Gillette de Narbonne, 1'rinceza das Canarias, 
Ave Azul, Grão. Mogol, Nupcias d'um reser- 
vista, Cigarra e a formiga, Surcovf, Viagem 
dt Suzette, Fada das Cabras, etc. 

Henri Chivot morreu na sua rica proprie- 
dade de Vesinet, arrabalde de Paris, a 21 
de setembro, de 1897. 

1838 — Nasce em Lisboa o actor Bran- 
dão. 

Sem nunca se notabili- 
sar como artista, foi bem 
conhecido em Portugal e 
Brazil o actor José Anto- 
nio Brandão. 

Em 18Õ1, tendo portanto 
13 annos d'edade, partiu 

para o Brazil, a fim de ir para a casa com- 
mercial de seu tio, negociante em Pelotas. 
Este maltratava-o, o que o obrigou a aban- 
donar a casa em que estava empregado e 
contractar-se como actor na companhia do 
distincto artista Florindo Joaquim da Sil- 
va, estreiando-se na mesma cidade de Pe- 
lotas, em janeiro de 1854, no drama Os fi- 
lhos de Eduardo. 

Até 1857 andou sempre em companhias 
que exploravam os theatros do Rio Gran- 
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de do Sul, sendo a ultima do afamado 
actor brazileiro Joaquim Augusto. 

Tendo adoecido gravemente, embarcou 
para o Rio de Janeiro e de lá para Lisboa. 

Em outubro de 1857 foi escripturado no 
theatro de D. Maria, estreiando-se no dra- 
ma A Redempção. Ahi pouco trabalho lhe 
davam e por isso se desgostou e sahiu. 

Por essa occasião ensaiou uma recita 
que se deu no theatrinlio Therpsycore, á 
Praça das Flores, e em que pela primeira 
vez representaram a actriz Emilia Eduarda 
e o actor Leoni. 

Em 1858, abrindo o theatro das Varie- 
dades por conta dhima associação, Brandão 
para alli foi escripturado, estreiando-se 
nas comédias Um edito de Luiz XV, Ae An- 
tonio Mendes Leal, e Uma lição á velhice, 
do actor Moreira. 

N'esse theatro começou Brandão a ser 
muito festejado, principalmente nos galans 
de comedia e nos principes das magicas. 
Teve ahi um grande repertorio, em que so- 
bresaliiam as peças: Memórias do diabo, Mo- 
cidade e honra, Se Deus quizer, Loteria do 
diabo. Coroa de Carlos Mayno, Ave do Pa- 
raizo, Kstrella das montanhas. Filha da noite. 
Cerco do Porto, Santa Cecilia, Det/olação dos 
innocentes, Tchactas, etc. 

Entrando Pinto Bastos para emprezario 
das Variedades, augmentou o ordenado de 
Brandão, que ahi íez novas epochas ma- 
gnificas, sobresahindo nas peças; Piratas, 
Homens d'Aljubarrota, Amores do diabo. Ter- 
remoto de 1755, lievista de 1865, Castigo e ar- 
rependimento, Thngs, Pera de Satanaz, Pomba' 
dos ovos de ouro. Ladrões de Londres, Tres 
mosqueteiros, Trapeiro de Paris, Mysterios de 
Paris, Scenas da guerra d'Italia, Kean, Mad- 
gyares, etc. 

Com Pinto Bastos e Sant^ passou para 
o theatro do Príncipe Real, estreiando-se 
ahi no drama João o carteiro e entrando no 
André Gerard e na comedia A virtude de mi- 
nha mulher, em que se estreiou uma irmã 
da actriz Virgínia, que logo depois aban- 
donou o theatro. 

Com Pinto Bastos ainda passou Brandão 
novamentq para a Rua dos Condes, con- 
servando-se ahi com diversas emprezas e 
sociedades, nos cargos de actor e ensaiador. 

Fez diversas tournées ao Brazil, sendo 
vmia com a companhia de Emilia Adelaide^ 
sempre como primeiro actor e ensaiador. 

Por fim esteve durante algumas epochas 
no theatro do Príncipe Real, também como 
artista e como director de scena. 

Brandão nunca foi um bom actor nem 
um bom ensaiador, mas era utilissimo a 
uma empreza, porque fazia todos os papeis 
e até de improviso, e, como ensaiador, não 
encontrava difiículdades. Por mais difíicil 
que fosse a peça, era capaz de a pôr em 
scena n'uma semana! Substituia os pri- 
meiros artistas por discipulos ou coristas! 
Todas as scenas e todos os fatos lhe ser- 
viam ; quando era preciso um cárcere, elle 
substituia-o por um bosque! Uma peça 
passada no tempo de Luiz XV, elle ves- 
tia-a á Directorio ou á actualidade. Se ti- 
nha falta de damas, trocava os papeis para 
homens! Foi assim que d'uma vez, n'um 
carnaval, estando a dirigir o theatro da 
Rua dos Condes, e tendo uma pequena 
companhia, que difiScilmente chegava para 
alli, deu também espectaculos no Circo 
Price e no D. Augusto em Alcantara! Os 
pobres artistas andavam toda a noite em 
char-a-hancs d'um lado para o outro e até 
comparsas fizeram papeis importantes. 

A arte de representar soífreu torturas 
nas mãos do Brandão, mas o que é certo é 
que as emprezas sempre ganharam em o 
ter por director. Não deixava que se pü- 
zesse um contra-annuncio, faltasse o que 
faltasse, nem consentiu que se deixasse de 
montar uma qualquer peça, por mais difi- 
culdades que offerecesse. 

Trabalhou muito; trabalhou, apezar de 
gravemente enfermo, até o fim da vida. 

1842 — Nasce o notável escriptor Ma- 
nuel Pinheiro Chagas. 

Homem verdadeiramen- 
te superior', largo estudo 
pi'oporciona a quem tiver 
de o biographar, apresen- 
tando-o como festejado ro- 
mancista, illustre poeta, 
abalisado orador, distincto 
dramaturgo, invejado jor- 

nalista, notável politico, celebre historia- 
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<lor, privilegiado humorista e exímio ho- de Calvo Asencio e as traducções franoe- 
mem de estado. zas de Octave Saunier, Renato' Baptista e 

A sua gloria é das maiores de Portugal, Henri Faure. 
porque dava para as glorias de muitos. Depois da ^foryadinlia escreveu Pinheiro 

Cabe-me apenas ô dever de apresental-o Chagas outras peças não menos notáveis, 
aos meus leitores como distincto critico algumas das quaes alcançaram também 
theatral, que o foi por muito tempo em granãe successo: Ma(/dalena, Helena, Drama 
artigos nòtaveis, e como dramaturgo il- do Foco, lioca de llercides, Quem desdenha..., 
lustre, entre os mais illustres de Portu- índia, A volta do theatro, Depvtado venha a 
gal. ttós. Durante o combate e lÀção cruel. 

Pinheiro Chagas estudou no Collegio Mi- Fez também traducções de peças que 
litar, freqüentando depois a Escola Poly- valem bem os originaes, e entre ellas: lio- 
technica e a Escola do Exercito. Foi capi- tija. Conspiração na aldeia. Gravata branca, 
tão do exercito, ficando n'esse posto por lileia de lã, Oração da tarde.. Janto com minha 
ter passado, a seu pedido, para a inactivi- mãe. Campainhas, Caso de consciência, etc. 
dade. Era lente do Curso Superior de Let- Pinheiro Chagas morreu ent Lisboa, a 8 
tras, conselheiro d'Estado, ministro d'Es- de abril de 1895. 
tado honorário, depois de o ser eftectivo, 
deputado, socio effectivo da Academia Real 1864 — Estreia-se no Porto, na come- 
das Sciencias e de outras academias e cor- dia de Cezar de Lacerda, Jóias de familia, 
porações nacionaes e estrangeiras, grau- o actor João Rosa, do qual já fallei na data 
cruz da ordem de S. Thiago, de Carlos III do seu nascimento, a 18 de abril, 
de Hespanlia, de Leopoldo da Bélgica, 
grande ofificial da Legião de Honra, de 
França, etc. 

Pinheiro Chagas trabalhava prodigiosa- 
mente em innumeros jornaes, «'alguns dos 
quaes era redactor, em obras históricas, 
romanticas, poéticas e criticas, todas de 
grande valor. Pasmava-se de ter elle tempo 
para produzir em cada dia a enorme por- 
<;âo de original que e.spalbava pelos jor- ______ 
liaes e livros. ' demia Real das Scien- 

A sua primeira peça, representada no ® lente da cadeira 
theatro de D. Maria a 3 de abril de 1869, de litteratura moderna 
em beneficio da actriz Emilia Adelaide, foi no Curso Superior de Lettras. Esta ultima 
talvez dos successos mais ruidosos que nomeação, substituindo Antonio Feliciano 
temos tido nos nossos theatros. Foi o dra- de Castilho, obrigou-o a estudos excessi- 
ma em 5 actos, A Moryadinha de Vaiflor. E vos que lhe transtornaram as faculdades 

. foi successo n'essa epocha, ha quasi 30 an- intellectuaes. Esteve doido durante cinco 
nos, como o é ainda hoje cada vez que se annos, até qfíe falleceu a 8 de outubro de 
representa em Portugal, no Bi-azil, em Ita- 18G5. 
lia, em Hespanha, em França, na Allema- Foi collaborador effectivo da líevolnção 
nha e na Sviecia. Creio que tal ainda não de Setembro'& de outros jornaes importan- 
aconteceu a outra peça portugueza. Em ita- tes. Deixou diversas obras de bastante va- 
liano já foi representada por tres compa- lor e, entre ellas, as seguintes theatraes; 
nhias em Lisboa, sendo a protogonista in- Affronta por affronta, drama em 4 actos; 
terpretada pelas distinctas actrizes Pas- Casar o;/íweíící-//rira, provérbio em 1 acto; 
quali, Paladini e Barac. Ha duas traduc- Como se 2>erde um noivo, provérbio em 1 acto; 
ções italianas, sendo uma do maestro An- Liçòes para maridos, comedia em 3 actos; 
gelo Frondoni. A traducção hespanhola é Já é tarde, provérbio em 1 acto; Tnlor e 

14- 

1826—Nasce o distincto homem de let- 
tras Antonio Pedro Lo- 
pes de Mendonça. 

Foi um litterato illus- 
tre e o creador do fo- 
lhetim em Portugal, de- 
putado, socio da Aca- 
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impilla, comedia em 1 acto; A côrte de Fi- 
Hppe IV, drama em 4 actos; A hom entende.- 
dor meia palavra, provérbio em 1 acto, e a 
traduoçào da comedia Uma porta deve estar 
uherta ou fechada. 

Quasi todas estas peças foram represen- 
tadas com agrado nos theatros de D. Ma- 
ria, Gymnasio e D. Fernando. 

1839—Nasce no Porto o primoroso es- 
criptor Júlio Diniz. 

Usava este pseudony- 
mo, mas o seu verdadeiro 
nome era Joaquim Gui- 
lherme Gomes Coelho. 

Figura n'este livro, não 
porque escrevesse alguma 
vez para o theatro, mas 

porque de alguns dos seus encantadosçs e 
puríssimos romances extrahiram alguns 
escriptores dramas, que abrilhantaram o 
repertorio dos nossos tlieatros. Assim, fez 
Ernesto liiester As Pupillas do sr. Heitor, 
Carlos Borges Os Fidalyos da Casa Mou- 
risca e Baptista Machado A Moryadinha 
dos Canaviaes. 

Júlio Diniz morreu no Porto a 12 de se- 
tembro de 1871, tendo apenas 32 annos de 
(idade. 

1843 — Nasce em Lisboa o actor Júlio 
Soller. 

Filho da distincta actriz 
Josepha Soller, é quem 
mais tem conservado p 
brilho do apellido Soller 
na scena portugueza. 

Aos 17 annos estreiou- 
se no theatro do Gymna- 

sio, onde, sob a dii-ecção do ensaiador lio- 
mão Martins, começou fazendo uma bella 
carreira. D'alli foi contractado para o thea- 
tro de D. Maria, mas, apenas lá esteve seis 
mezes, seguindo para o Baquet do Porto, 
empreza Moutinho. Passou depois alli para 
diversas emprezas o sociedades artísticas, 
até que voltou para o Gymnasio de Lis- 
boa, onde muito agradou e mais ainda de- 
pois no Principe Real e Rua dos Condes. 
Fez em seguida uma tonruée pelas provín- 
cias com Virginia, Ferreira da Silva, Mello 

e outros artistas do theatro de D. Maria e 
voltou ao Porto, para a empreza Taveira, 
onde se conserva. 

Apezar de instado, nunca quiz ir ao Bra- 
zil. 

Júlio Soller é artista de bastante mere- 
cimento, que se tem evidenciado em gran- 
de numero de i^apeis, especialmente nas 
peças: Palhaço, Consciência, Regimento, Ignez 
de Castro, Marido e amante e outras. 

1852—Nasce em Lisboa a actriz Er- 
nestina Duarte. 

Aos 17 annos, a 26 de dezembro de 1867 
estreiou-se no theatro da Trindade, na co- 
media de Sardou A Família lienoiton, agra- 
dando muito no papel de Farifan, nome 
por que ficou conhecida no theatro. 

Na Trindade esteve até 1870, passando 
depois para o Gymnasio e em'seguida para 
as Variedades, onde se evidenciou, princi- 
palmente na magica Cofre dos encantos. Era 
ella que cantava com Marcellino Franco o 
popular duetto do malmapier. 

O ultimo papel que fez foi o principe da 
Grã-Duqveza no demolido theatro dos Re- 
creios. 

Foi pena que não continuasse progre- 
dindo e que abandonasse o theatro, porque 
o publico tinha por ella bastante sympa- 
thia. 

15 

1836 — Sae publicado o deci-eto de Pas- 
sos Manuel creando a InspecçÃw geral dos 
theatros e eiiX>ectaculos nacioiiaes, o Conserva- 
torio da Arte Dramaticas e a Sociedade para 
a edificação do theatro. Tudo isto foi devido 
á iniciativa de Garrett. 

1843—Nasce o actor João Gil. 
Estreiou-se no velho 

theatro da Rua dos Con- 
des, no papel de Gover- 
nador do Castcllo de Pai- 
mella da peça patriótica 
1(140 0)1 a Restauração de 
Portugal, a 29 de outubro 
de 1861. 

João Gil é filho do actov Gil (pae),jáfal- 
lecido, e irmão de Silverio Gil, que aban- 
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donou a arte para se estabelecer com al- 
fayateria, que ainda hoje tem, na Rua Au- 
gusta. 

João Çil andou a principio muito nas 
provincias e ilhas até que veiu definitiva- 
mente para a empreza do actor César de 
Lima, no theatro do Principe Eeal, onde 
continuou na empreza Santos. Com este 
bom mestre fez notáveis progressos e o 
acompanhou em todas as suas emprezas- 
Voltou depois para o Principe Real; em 
seguida para uma empreza artistica na 
Trindade, D. Amélia e Rua dos Condes. 
Agora faz parte da companhia de D. Maria, 
onde já estivera com Santos. 

Tem feito muitas digressões ao Brazil, 
percorrendo-o todo do Norte ao Sul e sen- 
do lá muito estimado. !N'essas tournées era 
companheiro inseparavel de Antonio Pe- 
dro, Brandão e Álvaro. 

E notável que, sendo João Gil um homem 
de bem, um bello caracter e bom amigo, 
agrade principalmente na scena fazendo 
papeis de patifes, tendo sobresahido no 
sapateiro Simão da Maria Antonieta. 

1845 — Estreia se no theatro do Sali- 
tre, no drama A Ciganinha, a notável actriz 
Josepha Soller, de quem já tratei na data 
do seu nascimento, a 15 de setembro. 

1869 — Nasce em Lisboa a actriz An- 
gela Pinto. 

Talento de primeira or- 
dem, dispondo de esmera- 
da educação e bastantes 
conhecimentos, poderia 
subir a todas as culmi- 
nancias da arte, se não 

.-.i'" fôra uma desequilibrada. 
Começou em barracas de feira, deu de- 

pois alguns espectaculos na Rua dos Con- 
des, onde bastante agradou, e contractou- 
se em seguida para o Porto, onde fez uma 
carreira brilhante. 

Veiu mais tarde para Lisboa. Aqui dis- 
pôz de innunmeras sympathias, e na epo- 
cha passada contractou-se ainda uma vez 
para p Porto. 

Salienta-se notavelmente em todos os 
papeis que faz, pois para tudo tem talento. 

Se quizesse, poderia abordar a tragédia, 
pois nem para isso lhe faltam dotes. 

O seu trabalho por vezes é irregular, 
mas pelas razões que já apontei. Noites 
ha em que desempenha detestavelmente o 
mesmo papel que na noite anterior fizera 
icom todo o brilhantismo ! 

Umas vezes desapparece á hora do es- 
pectaculo, obrigando as emprezas a fecha- 
rem as portas dos theatros, outras, sem 
se importar com os contractos que firmou, 
deixa de os cumprir; é uma verdadeira 
desequilibrada, sendo ao mesmo tempo 
vima excellente rapariga. 

De pequenina a conheço ; sempre doida, 
mas sempre cheia de talento. Poderia ser 
no theatro uma verdadeira notabilidade. 

Para citar as peças em que se tem dis- 
tinguido, seria preciso citar muitas do seu 
repertorio. 

10 

185V — Nasce ein Lisboa o actor Fran- 
cisco Senna. 

E empregado na Bibliotheca Nacional, 
Estreiou-se Francisco Alberto da Costa 

Senna no theatro da Trindade, na opereta 
Os bandidos, a 30 de abril de 1877. N'este 
theatro esteve até 1S81, fazendo pequenos 
papeis. Em 1882 entrou para o Gymnasio, 
onde esteve até 1886, ejjocha em que foi ao 
Brazil com a companhia do theatro do 
Principe Real. No regresso voltou para o 
Gymnasio, onde se conserva ainda hoje, 
sem melhorar de posição. 

Tem boa figura e é um actor limpo, mas 
faltam-lhe dotes que o façam progredir. 

1873 — Morre o actor Leal. 
Era este o compa- 

nheiro inseparavel • do 
José Antonio, de quem 
fallei na data da sua 
morte, a O de outubro. 

Como então notei, el- 
les que foram insepará- 
veis em vida, morreram 
com o intei-vallo apenas 

de 37 dias. 
O Leal era um actor mediocre, de má fi- 

gura, mas ainda assim, salientou-se no 
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-creado Jasmim do Marqvez de Ia Seiylitre e 
110 estalajadeiro do Duende. 

1891—Morre a cabelleireira Camilla. 
Foi um typo disfructavel dos nossos 

theatros a rotunda Camilla, eximia cabel- 
leireira, que durante muitos annos penteou^ 
as primeiras actrizes e a primeira socieda- 
de de Lisboa. 

Ganhou rios de dinheiro, que desbara- 
tou em proveito dos actores que conse- 
guiam apaixonal-a. A historia da Camilla 
ha de apparecer mais tarde n'outro livro 
sobre theatros. 

Deixou um filho. César de Lima Júnior, 
<jue é actor no Brazil, tendo representado 
antes em Lisboa. 

17 

iT47— Morre o celebre escriptor fran- 
«ez LESAGE. 

Alain-René Lesage, que nasceu em Van- 
nes. Bretanha, em 16G8, ficou aos sete an- 
nos orphão de pae e mí.e e entregue aos 
cuidados d'um tio, qvie lhe estragou a gran- 
de fortuna do pae e descurou a sua educa- 
ção. Felizmente o seu talento e amor ao 
estudo tudo substituíram. 

Lesage é o illustre auctor do Diabo côxo^ 
do Gü Braz de Santillianw e outros livros 
que lhe deram a maior popularidade. 

Para o theatro produziu mais de cem pe- 
ças que fizeram successo. Entre ellas são 
as mais notáveis: Turcaret, comedia em 5 
actos, Chrispini rival de seã amo, em 1 acto, 
O ponto de honra, em 3 actos e D. César 
Ursin, em 5 actos. 

1839— Canta-se pela primeira vez, no 
theatro Scala, de Milão, a primeira opera 
de Verdi, Oberto, comte di San Bonifácio. 

1860 — Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria, no drama A Dama de S. Tropez, o gran- 
de actor brazileiro João Caetano, de quem 
já fallei na data do seu nascimento, em 27 
de janeiro. 

1862 —-Canta pela primeira vez em Pa- 
ris, no theatro Italiano, na opera Somnam- 

'27 

hula, a grande artista Adelina Patti, da 
qual já tratei na data dp seu nascimento, 
em 8 de abril. 

1872 — Morre o festejado actor-auctor, 
José Maria Braz Martins, de quem escrevi 
na data do seu nascimento, a 3 de feve- 
reiro. 

1877 — Morre em Lisboa o actor Vi- 
cente Franco. 

Era irmão do actor Marcellino Franco; 
tinha o officio de sapateiro de senhoras; 
estreiou-se no mesmo dia que seu irmão, 
no theatro da Eua dos Condes, e fez uma 
boa carreira nos theatros secundários, até 
que o matou uma plitisica de larjmge. A 
baixa-comica era o seu genero predilecto 
e agradava bastante. 

Os seus melhores papeis foram os dos 
Dois dias no Campo Grande, Sete Castellos 
do Diabo, Itevista de 1876, Oitava maravilha 
do mundo e Joven Telemaco. 

18 

1823 — Nasce em Lisboa José Maria 
de Andrade Ferreira. 

Foi um distincto jornalista e principal- 
mente um critico abalisado. Artistas e es- 
criptores- tinham por elle o máximo res- 
peito e attendiam gostosamente os seiis 
conselhos e advertências. 

Deixou importantes trabalhos sobre cri- 
tica d'Arte. 

E elle o illustre auctor das seguintes 
obras, que me cumpre mencionar; 

Biographia da aclriz Delphina, Biographia 
do actor liosa. Antes na provincia, comedia 
em 3 actos, representada no theatro de D. 
Maria; Melhoramentos materiaes, revistado 
anno de 1859, representada no theatro do 
Gymnasio e depois prohibida pela policia;' 
Litteratura, musica e bellas-artes, obra em 2 
volumes, em que estão incluídos artigos 
publicados em diversos jornaes. 

Em 1858 annunciou-se a próxima publi- 
cação de uma obra sua com o titulo A Lit- 
teratura dramatica em Portugal, que nunca 
chegou a sahir. 

José IJIaria de Andrade Ferreira era um 
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caracter honesto, mas um pouco irasoi- 
vel e excessivamente nervoso. 

Por uma questão jornalística viu-se em 
certa occasião envolvido n'um duello á es- 
pada. Feitas as reuniões preliminares en- 
tre os padrinhos, resolveu-se que o duello 
tivesse logar de madrugada por de traz da 
egreja de Bemfica. A hora aprazada lá es- 
tavam os dois antagonistas, os respectivos 
padrinhos e médicos. Procedeu-se ás cere- 
monias costumadas, e quando metteram 
na mão de Andrade Ferreira a espada, dá- 
lhe o nervoso, perde a cabeça e corre para 
os padrinhos, médicos e duellista como 
um furioso, brandindo ás cegas o espada- 
gão. Fugiram todos adiante d'elle pela es- 
trada de Bemfica e Sete Rios; os tran- 
seuntes fugiam da mesma forma; os sa- 
loios que iam para o mercado com as suas 
hortaliças, fructos e leite, iam também em 
debandada, como se atraz de todos fosse 
um regimento de cavallaria! Só ás portas 
de S. Sebastião puderam segurar Andrade 
Ferreira, que estava como louco e teve de 
recolher á cama. 

José Maria de Andrade Ferreira, sendo 
administrador do concelho de Oeiras, alli 
morreu a 29 de março de 1875. 

Teve um irnão Joaquim de Andrade Fer- 
reira, conhècido pela alcunha do Tranca, 
que também escrevia, traduzindo algumas 
peças para o theatro, entre ellas um drama 
Os Ta/ues de Paris, que se representou em 
1861 nas Variedades. 

19 

1841 — Uma commissão especial, que 
fôra nomeada pelo governo, apresenta o 
seu parecer, declarando que de todas as 
peças representadas durante os annos de 
1840 e 1841, mereciam ser premiadas as 
'seguintes; Os dois Jícnegados, de Mendes 
Leal; O Camões do Jiooio, de Feijó ; Os dois 
Campeões, de Costa Macedo ; O Captivo de 
Fez, de Silva Abranches. 

1859—^ Nasce em Lisboa Eduardo Ba- 
ptista Diniz. 

Sabendo pouco, escx-evendo de encom- 
menda e quasi de improviso, tendo a maior 

parte das vezes por interpretes actores 
maus, é preciso ter valor para conseguir 
agradar. 

Quando se vae ouvir uma revista de Ba- 
ptista Diniz espera-se sempre um bom qui- 
nhão de poriiographia. 

Creio que d'isto o maior culpado é o 
publico, que só o applaude quando elle lhe 
fere essa nota. 

Baptista Diniz tem já sido actor, ensaia- 
dor e emprezario. 

Das suas peças algumas teem feito cai-- 
reira nos theatros populares, entre ellas as- 
revistas: Da Parreirinha ao lÂmoeiro, Zás 
Traz e Século XIX, representadas no Prín- 
cipe Eeal, Rua dos Condes e Rato. 

1897 — Morre a antiga actriz Adelaide 
Pessoa, 

•Lembro-me de a ver estreiar-se no velho 
theatro da Rua dos Condes, em 1863, n'um 
importante papel do drama O Corsário, de 
José Romano. 

Fez depois a comedia ein um acto O ma- 
rido no prér/o. Retirou-se da scena pouco- 
depois. 

Foi por muitos annos é até á morte com- 
panheira dedicada do actof Joaquim d'Al- 
meida. 

2.0 

1825 — Nasce em Coimbra Antonio de 
Serpa Pimentel. 

O illustre homem do 
estado, por tantas vezes 
ministro, actual chefe 
do partido regenerador 
e occupando logares 
eminentes, salientou-se 
no começo da sua car- 
reira como jornalista 

de primeira plana e primoroso homem de 
lettras. 

- Como quasi todos os qne na nossa terra 
se teem elevado pela penna, também Anto- 
nio de Serpa abordou o theatro com dois 
trabalhos magníficos: uma brilhante tra- 
ducção da Dalila de Octave Feuillet e uma 
comedia em 3 actos, original. Casamento e 
despacho: ambas se representaram com 
muito agrado no theatro de D. Maria. 
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1845 —Nasce em Mafra a actriz Maria 
do Carmo Silva. 

Começou modestamente a sua carreira 
no theatro das Variedades, indo em segui- 
da n'um'a companhia para os Açores e de- 
pois para o Porto. Mais tarde voltou para 
as Variedades de Lisboa, onde trabalhou 
com Furtado Coelho e Lucinda. 

Esteve depois no theatro dos Recreios 
na companhia de Emilia Adelaide e no 
Príncipe Real com companhia minha. 

Regressou mais tarde ao Porto, onde 
trabalhou em diííerentes theatros até que 
morreu, em 5 de dezembro de 1891. 

Maria do Carmo fazia com correcção da- 
mas centraes, o que a tornava nos thea- 
tros uma boa utilidade. 

Era casada com o actor Joaquim Nunes 
da Silva. 

2.1 

1814 — Nasce na quinta das Varandas, 
em Coimbra, José Freire de Serpa Pimentel, 
depois Visconde de Gouvêa. 

Exerceu vários cargos de magistratura, 
chegando a, ser juiz de dii-eito e governa- 
dor civil do Porto. 

Foi membro do Instituto de Coimbra e, 
do Conservatório de Lisboa. 

Publicou diversas poesias, odes, soláos, 
cantatas, romances, etc. 

Para o theatro escreveu: D. Sisnando, 
conde de Coimbra, drama em 3 actos ; O Al- 
mansor Aben-Afan, ultimo rei do Ahjarve, 
drama em 3 actos, em verso; D. Sancho II, 
drama historico;^ boda em trajes de fras- 
queira, farça; A Actriz, drama em 3 actos; 
Uma jvdia na corte d'ei rei 1). João III, dra- 
ma em 6 actos e 9 quadros. 

O drama ^?n!«íisor foi premiado pelojury 
dramatico do Porto; o ]). Sancho II foi re- 
jeitado para a abertura do theatro de D. 
Maria; o D. Sisnando foi approvado pelo 
Conservatorio; o drama A Actriz e a farça 
A Boda foram representados no theatro da 
Rua dos Condes. 

José Serpa morreu na sua quinta do Lou- 
reiro, a 18 de janeiro de 1870. 

1837 — Nasce no Rio de Janeiro José 
Alves Visconti de Coaracy. 

Antigo membro do Conservatorio e se- 
cretario da sociedade propagadora de bel- 
las artes no Rio de Janeiro, era um escri- 
ptor distincto, que em diversos jornaes flu- 
minenses e vários livros deu grandes pro- 
vas de talento. 

Em 1884 publicou com o titulo Galeria 
theatral, esboçou e caricaturas, com o pseu- 
donymo de Gryplins uma serie de artigos 
interessantíssimos, verdadeiros estudos do 
theatro na capital brazileira. 

Recebi ultimamente do Rio de Janeiro 
esta informação. De outra fonte o pseu- 
donymo Gryjdius é attribuido a Joaquim 
Serra. 

Escreveu um drama em 4 actos com o 
titulo Os Tartufos de cá, e uma comedia em 
2 actos O Theatro por dentro. Do celebre 
romance de Alencar O Guarany, extrahiu, 
de collaboração com Luiz José Pereira da 
Silva, um drama em 4 actos e 11 quadros. 
Traduziu as seguintes peças: JSIulher, ma- 
rido e amaide. Filha única. A desforra, A ca- 
beça de Medusa, A actriz, Mademoiselle La- 
valliere, O rampiro e Os tres atuantes. 

1840 — Nasce na Bahia a notável actriz 
brazileira Ismenia dos 
Santos. 

Representou pela pri- 
meira vez como amadora, 
n'um theatrinho particu- 
lar da sua terra, fazendo 
a Estella, de Scribe. Por tai 
forma se houve no diíHci- 

limo papel de que se incumbiu, que todos 
a aconselharam a seguir a carreira drama- 
tica, o que era também o seu desejo. 

Tendo casado, conseguiu que seu marido 
a levasse para o Rio de Janeiro e lá obteve 
d'elle auctorisação para se escripturar no 
theatro do G^-mnasio, onde se estreiou em 
1805, na comedia Kão c com essas! 

Em poucos mezes Ismenia era conside- 
rada a primeira actriz brazileira, logar que 
ainda hoje conserva. 

Quando, em 1896, estive no Rio, annun- 
ciou-se uma recita extraordinaria da com- 
panhia Dias Braga, fazendo Ismenia a Mor- 
(jadinha de Vcüjior. Apezar do reconhece- 
rem o talento da actriz e saberem de ante- 
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mão o que ella fizera n'aquelle papel, espe- 
ravam todos iim fiasco, pela edade em que 
ella já estava e pelas formas descommvi- 
naes. Lembro-me de que assisti á recita 
n'um camarote com Eduardo Schwalbach, 
que também estava no Rio, e pela primeira 
vez ia ver representar Ismenia dos Santos. 
Apezar da rotundidade, dos muitos annos 
B de tudo, applaudimos com entlmsiasmo, 
assim como todo o publico, porque a ta- 
lentosa artista representou e disse magni- 
ficamente o seu papel, valendo ella só 
multo mais do que todos os outros artis- 
tas juntos! 

Ismenia tem um passado illustre como 
artista. O seu repertorio é de primeira or- 
dem, tendo sobresahido nas seguintes pe- 
<,'as: Divorciemo-nos, Snror Thereza, 1'rinccza 
de Baydad, íntimos, Ferreol, liedempção, Ma- 
tjdalena, Avjo da meia noite. Naná, Familia^ 
Jienoiton, Condessa liomani, Dalila, Heloísa 
Paranquet, Pedro, Svpplicio de vma mnlher, 
Filho de Coralia, Judia, Dama das Carnelias, 
Duas orphãs. Estatua de carne, Froufrov, 
Morgadinha de Valflor, Justiça, etc. 

Ismenia, sempre com brilhante êxito e 
merecidos louvores, creou grande parte do 
seu repertorio, confrontando com Ristori, 
l)use, Sarah Bernhardt,Pezzana, Emiliadas 
Neves, Emilia Adelaide e Lucinda Simões. 
Creio que n'isto está feito o seu elogio. 

Ismenia dos Santos tem sido por vezes 
ensaiadora e emprezaria. 

1859—Estreia-se no theatro da Rua 
dos Condes, na comedia Ih! como cheirai a 
actriz Carolina Pereira. 

Esteve no mesmo theatro durante alguns 
annos, sem passar de mediocridade. Deixou 
uma filha, Georgina, que tinha merecimento 
e pouco tempo esteve no theatro. 

1894—Morre no Rio de Janeiro o actor 
Thomaz Antonio Espiu- 
ca. 

Contava 59 annos de 
edade, pois nascera no 
Porto, em 1835. 

Aos oito annos de 
edade foi mandado por 
sôus paes para o Bra- 

zil, a fim de tentar fortuna. Esteve no com- 
mercio até 1851, anno em que se apresen- 
tou ao grande João Caetano para que o 
tomasse como discipulo. 

Em tão boa hora o fez, que eomeçou 
logo agradando e progredindo immensa- 
mente. 

Em 1869 seguiu para o norte, contracta- 
do pelo actor Germano. No anno seguinte 
foi trabalhar no Rio Grande do Sul; de- 
pois voltou ao norte, até ao Pará. Em 18G6 
obtinha calorosos applausos no Gymnasio 
Dramatico do Rio. Em 1869 foi escriptu- 
rado por Lopes Cai-doso para a Bahia. 

D'alli seguiu para Pernambuco, onde 
teve ainda bastantes noites de gloria, mas 
que depois esqueceu para se entx-egar a 
uma nova vida; fez-se dentista! 

Explicava elle a sua resolução pelo des- 
gosto que teve em ver o estado de aban- 
dono a que chegou a arte dramatica no 
Brazil. 

Tendo voltado para o Rio, alli obteve 
um logar no Ministério da Agricultura, lo- 
gar que exerceu até á morte. 

Os seus artistas predilectos tinham sido: 
Manuela Lucci, Emilia Adelaide, Antonio 
Pedro, Xisto Bahia e Eduardo Brazão. 

Era um actor de mérito e um ensaiador 
intelligente. 

Escreveu algumas peças que se repre- 
sentaram com agrado, entre ellas os dra- 
mas Voluntários da honra, Martyrio e lou- 
cura, Scenas da mnnarchia, Actriz e escrava; 
e as comédias Viuva do meu amigo, liomaria 
do tSenhor de Mattosinhos e Cluh do Cupim. 

Q.Q. 

1832—Primeira representação no Thea- 
tro Francez do drama de Victor Hugo, Le 
rol s'amuse. 

Os primeiros interpretes foram: Ligier, 
Perrier, Joanny, Beauvallet, Samson, Gef- 
froy, Marius, Anais, Dupont e Eulalie Du- 
puis. 

A peça foi prohibida no dia seguinte, 
como farei notar. 

1836 — Garrett é nomeado Inspector 
geral dos theatros. 
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1838 — Nasce em Macau o maestro 
Visconde do Arneiro. 

José Augusto Ferreira 
da Veiga, Visconde do Ar- 
neiro, formou-se em di- 
reito pela Universidade 
de Coimbra e já no tem- 
po de estudante era um 

musico dlstincto. Estudou os primeiros ru- 
dimentos musicaes com Antonlo José Soa- 
res, mestre de capella da Sé, um bello mu- 
sico, que fez diversas composições para o 
theatro; harmonia e composição com Ma- 
nuel Joaquim Botelho, professor da orches- 
tra de S. Carlos; contraponto e fuga com 
Vicente Schlrrl, dlrector que foi da orches- 
tra do nosso theatro lyrico. 

O Visconde do Arneiro estrelou-se como 
compositor n'uma pequena opereta A qves- 
tão do Oriente, que se cantou no theatro 
Acadêmico de Coimbra. 

Depois de compor diversas musicas sa- 
cras e profanas, alcançou grande successo 
no theatro de S. Carlos, a 2 de março de 
1865, com a lindíssima musica do baile 
phantastico GInn. 

Em 1870 compòz um Te Dana, que foi 
executado na egreja dos Paulistas pela so- 
ciedade orpheonlca de Lisboa; era uma 
obra magnífica, que, no anno seguinte, foi 
cantada n'um concerto de amadores, no 
theatro de S. Carlos. 

Deu-lhe depois o titulo de Symplionie 
Cantute e executou-se em Paris com multo 
êxito. 

Em 187G cantou-se pela primeira vez no 
theatro de S. Carlos a opera do Visconde 
do Arneiro, EUxir da Mocidade., em cujo 
desempenho tomaram parte a Vitall, o 
Corsi, o Rota e o Vldal. 

Partiu depois para a Italia a continuar 
os seus estudos e os seus trabalhos. 

Em 1885 executou-se no theatro de S. 
Carlos a sua opera Derellita, que também 
não desagradou. 

-1857 — Estrela-se no theatro de D. Ma- 
ria, na comedia A alegria traz o susto, a no- 
tável actriz Manuela Rey, da qual já es- 
crevi na data do seu nascimento, em 2-4 de 
outubro. 

186B — Estreia-se em Lisboa, com um 
êxito enorme, no theatro do Príncipe Real, 
no drama Kean, a companhia italiana do 
celebre trágico Ernesto Rossi, de quem tra- 
tei na data do seu nascimento, a 29 d'abrll. 

' Da companhia faziam parte, além de 
Rossi e seu irmão, os actores: Orlandlnl, 
Brlzzl, Cavara, Maschlnl, Rosa, Pefuchettl, 
Mazzonl e Plzanl, e as actrizes Cazllllnl, 
Maschinl, Scottl, Orlandlnl e Peruchetti. 

1882 — N'este dia, em "que completava 
exactamente 50 annos, que pela primeira 
vez se tinha representado a peça de Victor 
Hugo, Le roi s'amuse, sendo prohiblda no 
dia seguinte, faz-se reprise no Theatro 
Francez, da mesma peça, desempenhando 
os principaes papeis: Got, Mounet-Sully, 
Maubant, Febvre, Féraudy, Prudhon, Ball- 
let, Bartet e Samary. 

Q3 

1S11—Nasce em Lisboa o notável his- 
toriador, poeta, orador e crltlco-moralista 
D. FRANCISCO MANUEL DE MELLO. 

Rebello da Silva classlflcou-o «como um 
dos primeiros eruditos do seu tempo, e tal; 
vez o prosador mais substancioso e con- 
ciso da língua portugueza » 

Antonlo José Vlale diz d'elle: «As obras 
de D. Francisco Manuel de Mello, por multo 
varias, moraes e repassadas do mais fino 
atticismo, são maravilhosamente adopta- 
das para a leitura utll e agradavel de mais 
de uma qualidade de leitores, nas mais di- 
versas situações da vida. Consolam no in- 
fortúnio, recreiam na prosperidade.» 
' A outros pertence largamente demons- 
trar o alto valor do varão inslgne, bene- 
merito da patria e das lettras; eu tenho 
apenas de cltal-o como auctor das comé- 
dias: Ijahyrinthn de Amor, Lns secretos hieit 
guardados, De hurlas liaze amor feras e Kt, 
Domine lAicas; da tragédia castelhana 1m 
Impossihle e da farça Anto do Fidalgo apren- 
diz. 
■ Morreu a 13 de outubro de 16G6. 

1832 — As 10 horas da manhã foi inti- 
mado Jouslin de Ia Baile, director descena 
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do Theatro Francez, para siispender as re- 
presentações do drama Le roi s'ainuse, de 
Victor Hugo, que subira á sceiia na ves- 
jiera. 

Ko dia seguinte, por ordem do ministé- 
rio, foram definitivamente proliibidas as 
i-epresentações da mesma peça. 

1869 — Nasce no Porto o actor tenor 
Antonio dc Sá. 

Em 1888 entrou como corista para o 
theatro D. Aflfouso, passando depois para 
o Príncipe Real e Chalet 

A 3 de setembro de 1892 estreiou-se 
como actor, no theatro do Príncipe Real, 
empreza Taveira, na peça Kin-Fá na China. 

Com a empreza Taveira foi ao Brazil e 
com a mesma empreza e a de José Ricardo 
tem trabalhado em Lisboa. 

Tem uma voz muito agradavel que lhe 
attenua os defeitos de actor. Tem sobre- 
sahido nas peças: 1'rhicipe lívhim, Bihi <£• 
Comp.", Burro do sr. Alcaide, liei damnado, 
ISinos de Cnniefille, Noite e Dia, Graiiadei- 
ros, Ponte do Diabo, etc. 
• Actualmente está coiitractado na Trin- 
dade, de Lisboa. 
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1824-N asce em Lisboa o puiússimo 
e abalisado escriptor D. 
Antonio da Costa de Sousa 
de Macedo. 

Bacharel em direito 
pela Universidade de 
Coimbra, moço fidalgo 
com exercício, commen- 
dador da Ordem de Nos- 
sa Senhora da Conceição, 

secretai'io geral do governo civil de Lei- 
ria, deputado ás cortes, primeiro official 
da Dírecçào geral de instrucção publica, 
ministro d'estado no ministério Saldanlia, 
depois da emboscada de 19 de maio, foi 
também commissario do governo junto ao 
theatro de D. Maria II. 

Deixou obras sobre instrucção e direito 
valiosissimas. 

N'este livro figura não só como antigo 
commissario regio junto ao theatro nor- 

mal, e por dois relatorios que solire o as- 
sumpto publicou, mas pelo seu drama his- 
torico original, em 5 actos, Molicrc, que a 
critica da epocha considerou trabalho de 
primeira ordem. 

D. Antonio da Costa morrevi em Lisboa, 
ii 17 de janeiro de 1892. 

25 

1836 — Nasce em Lisboa, )i'um prédio 
em frente do theatro da Rua dos Condes, 
João Antonio Lopes. 

Desde muito novo frequentou theatro, 
privando com os artistas da companhia de 
Emílio Doux. 

Aos 17 annos empregou-se no commer- 
cio, por não poder seguir nos estudos em 
consequencia do fallecimento de seu pae. 

Nas horas vagas traduzia peças para o 
theatro. 

Ainda muito novo, escreveu para uma 
sociedade de curiosos, de que era director, 
uma comedia em um acto, com o titulo 
Grande coisa c ter dinheiro, que se represen- 
tou no theatro da Floresta e depois nas 
Variedades. 

Traduziu parii outra sociedade o drama 
em 3 actos, A Ceya, que se representou nos 
theatrinhos dos Anjos e Aljube, assim co- 
mo a comedia em um acto Um rapaz aprex- 
sado. Traduziu depois do h€i.sp(inliol o dra- 
ma em 4 actos Filha e mãe, e do francez o 
drama em 5 actos A policia, a comedia em 
1 acto, Nem nina nem outra e a comedia em 
1 acto Os serões da Viscondessa, rejjresentá- 
das no theatro do Gymnasio. Para as Va- 
riedades traduziu o drama em 5 actos Os 
Thuijs ou os Kstramjuladores da índia, o 
drama em 5 actos A cubana do pae Ihomaz 
e a comedia em 1 acto No telhado. Para o 
Príncipe Real traduziu as comédias Se 
Deus quizer e O 1'riminho e os dramas Da- 
ma das Camelias e Terremoto das Antilhas. 
Para D. Maria traduziu a comedia Foí/o no 
convento, uma das cprôas de Maimela Rey. 

Tem traduzidas e ainda não representa- 
das diversas peças, que destina aos thea- 
tros de D. Maria e Px-incipe Real. 

E talvez o decano dos nossos traducto- 
res theatraes. 
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Em 1875 e 187G foi secretario-gerente da 
■empreza Parisini, no theatro das Varieda- 
des, onde tinha muitas sympathias. 

João Antonio Lopes é muito estimado 
nos nossos theatros, onde é conliecido 
pelo Lopes marreca, em conseqaencia da 
deformidade que tem nas costas. 

E um bom caracter, um bom ebefe de 
familia e muito intelligente. 

1855 — Morre o actor Lage. 
Poucos se lembram boje d'elle. Era um 

excellente homem, muito estimado dos col- 
legas. Não era actor brilhante, mas limpo ; 
fazia com muita correcção os segundos 

jjalans. 

1861 —Nasce em Marsellia a distincta 
actriz franceza Jane 
Hading. 

Estreiou-se aos tres 
annos, fazendo a bo- 
neca do drama O Coi-- 
cunda. 

Tem feito uma car- 
reira brilhante nos 

theatros Palais-Royal, Eenaissance, Gym- 
nasio, Vaudeville, Porte-Saint-Martin e 
Comédie-Française. Actualmente está con- 
tractada no Gymnasio. 

Tem um grande e variadissimo repertó- 
rio, tendo sobresahido nas seguintes pe- 
•^,as: Casta Siizanna, Arijn azul, liMa Persa, 
Km volta do casamento, Mestre de forjas. Prín- 
cipe Zilali, Napho, Condessa iSai-ali, Deputado 
Leceati, Príncipe d'Aurec, Imperatriz Fansií- 
na, Heloísa e Ahelard, Petíte marite, L'(Eil 
crevé, Frotifrou, Íntimos, Thereza líaijiiin, 
Impuãentes, Aventureira, etc. 

1861 — Morre João de Aboim. 
Pela epocha em que sentou praça como 

aspirante a guarda-marinha e pela edade 
que se pressumia ter na occasiào do seu 
falleoimento, calcula-se que nasceu em 
1814 João Correia Manuel de Aboim. 

Em 1834 pediu baixa da marinha para 
ser secretario da bulla da cruzada e de- 
pois amanuense do ministério do reino, de 
■que o demittiram mais tarde por ser reda- 
-ctor do jornal satyrico O Peneíreíro. Esteve 

alguns annos em commissão no Rio de Ja- 
neiro, na legaçào portugueza. 

Voltando a Lisboa, foi empregado na 
primeira empreza que tentou fazer o cami- 
nho de ferro de Lisboa a Cintra, em 1857, 
na companhia setubalense de illuminaçâo 
a gaz, e na fiscalisação do caminho de fer- 
ro do sul. 

Morreu de uma congestão cerebral. 
Entre diversas obras poéticas e littera- 

rias, muito apreciadas aqui n'aquella epo- 
cha, mas principalmente no Rio de Janei- 
ro, onde era muito estimado, deixou as 
segijintes peças: A tarde entre a murta, co- 
media em 3 acfcos; O reeommeudado de Lü- 
boa, comedia em 1 acto; O homem põe e 
Deus disjn/e,■ comeAia. em 2 actos ; As no- 
doas de sangue, drama em 3 actos ; Cada 
louco com a sua mania, comedia em 1 acto. 

A primeira d'estas peças foi represen- 
tada no theatro de D. Maria; as outras de- 
ram-se no Gymnasio e nos theatros do Rio 
de Janeiro. 

1871—Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na opereta O Capitão Neyreiro, o actor 
Eduardo De-Vecchy. 

Filho da distincta actriz Gabriella, com 
ella veiu do Brazil, representando com 
bastante agrado nos theatros do Principe 
Real, Gymnasio e Rua dos Condes, mas 
fazendo melhor figura na Trindade por 
possuir uma bonita voz de barytono. 

Entre outras, fez com bastante agrado 
as segviintes peças; Atnor e mysterio. Jurar 
mento. Sargento Frederico, Tio Braz, Nini, 
Equilíbríos ã'amor e Minhas duas mulhe- 
res. 

Em 1873 voltou ao Brazil, onde ainda 
hoje se conserva, na capital da Bahia, co- 
mo proprietário e redactor do Diário de 
Notícias, que alli foi fundado, pelo actor- 
auctor Lopes Cardoso, de quem já fallei 
na data da sua morte, a 22 de junho. 

1893 — Morre em scena, estando a re- 
presentar o primeiro acto da opereta O So- 
lar dos Barrigas, n'um espectaculo da tarde, 
no theatro do Principe Real, do Porto, o 
excellente actor Dias, de quem tratei na 
data do seu nascimento, a 28 de março. ' 
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2.B 

i836—^ Nasce em Paris o notável actor 
Worms. 

Gustavo Worms era 
typograplio. Nos seus 
estudos do Conservato- 
rio, teve o 1.° accessit de 
tragédia e o 2." prêmio 
de comedia em 1857. Es- 
treiou-se no Tlie atro 
Francez no Tartuffo em 

1858. Creou o Duque Job em 1859. Conti- 
nuou fazendo o repertorio da casa e varias 
creações até 18C4, em que saliiu por moti- 
vo de não ter o ministro approvado a sua 
nomeação de societário. Partiu para S. Pe- 
tersburgo, onde esteve durante dez annos 
no theatro Miguel. 

Voltou a Pai is em 1875 e entrou para o 
Gymnasio, estreiando-se na Dama das Ca- 
melias. Tendo obtido iim grande successo, 
a Comedia Franceza pagou a multa ao 
Gymnasio e contractou-o, fazendo-o es- 
trelar, a 4 de junho de 1877, no Marquez de 
Villemer. Em 1878 foi nomeado societário. 
Tem alli creado muitos papeis, entre elles 
os das peças: liantzaii, Dionisia, Aiúomette 
Rigaud, Fraiicillon, Soiiris, FLibusieiros, 2Iar- 
yot, João Darlot, Cabotinos, Pçrdão, etc. 

Worms é professor do Conservatorio. 
Como actor é actualmente um dos primei- 
ros e mais considerados. 

1844—Primeira representação no tliea- 
tro da Rua dos Condes da farça-lyrica em 
1 acto, lettra de José Maria da Silva Leal, 
musica de Ângelo Frondoni, O Beijo. 

Foi esta a primeira tentativa de opera- 
comica portugueza. Agradou immensa- 
mente. Era n'esta peça que havia a cele- 
bre canção, que tão popular se tornou: 

«Sou saloia, trago botas, 
«Também trago meu mantéu, 
«Também tiro a carapuça 
«A quem me tira o chapéu. 

E mais esta: 
«Oli! saloia dá-me um beijo 
«Qu'eu te darei um vintém. 
«Os beijos d*uma saloia 
«Sao poucos, mas sabem bem. 

gens e critica; 

A |)eça teve um bello desempenho, em 
que tomaram parte os artistas: Van-Nez, 
Sargedas, Lisboa, Theodorico, Emilia Cos- 
ta, Radice e Delphina. 

184B — Nasce em Lisboa D. Guiomar 
Torrezào. 

Desde muito nova se 
dedicou com todo o amor 
ás lettras e desde muito 
nova começou a ser co- 
nliecida e apreciada. 

Tem publicado muitos 
volumes de contos, via- 

tem redigido e collaborado 
em grande numero de importantes jornaes; 
fundou o Almanacli das senhoras, em que 
durante muitos annos teem colloborado os 
mais illustres litteratos portuguezes, tem, 
finalmente, traduzido innumeras peças, que 
se teem representado, muitas com suc- 
cesso, em todos os theatros de Lisboa? 
Porto e Brazil. 

Como auctora de peças originaes tem 
sido talvez menos feliz, mas traducçòes 
tem que nos inelhoi-es theatros obtiveram 
grande successo, como A jMartyr, Dionisia,. 
Grmi-Galeoto, Tovpinel, JSÍeniua do Telephn- 
ne, Mnsotte, Noica dos Girasoes, Maãemoiselle 
Diahrete, Sitrcouff e Os dois garotos. 

Com esta ultima, de que tem a proprie- 
dade em Portugal, desenvolveu inna acti- 
vidade extraordinaria e uma energia varo- 
nil, evitando que fosse expoliada dos seus 
direitos, quando um emprezario tentou 
prejudicai-a nos seus interesses. 

D. Guiomar Torrezão tem conseguido o 
que raros homens, mesmo os de grande ta- 
lento, conseguem em Portugal, viver das 
lettras ! 

1868—Estreiam-se no theatro da Trin- 
dade na opera cômica Mancilin o tocador de 
flauta as cantoras italianas Amalia Fossa e 
Emilia J'ossa, irmãs. 

Cantaram em seguida na Bella Helena, 
Andador das almas. Os tagarellas, O 66 & 
Canção de Fortunio. 

Tinham bella voz, principalmente a Ama- 
lia ; mas pronunciavam mal o portuguez e- 
tinham pouco desembaraço para a opereta^ 
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Em 1869 partiram para a Italia, ondo se- 
guiram a carreira lyrica. 

1871—Nasce José Francisco Alves. 
Estreiou-se n'uma recita do Burro do sr. 

Alcaide, no theatro da Avenida, e actual- 
mente faz. parte da companhia do tlieatro 
do Prineipe Real. 

Ainda não tive occasião de o ver traba- 
lhar, mas affiança-me pessoa competente 
que tem aptidões e promette fazer alguma 
coisa no theatro. 

1880 —Morre em Lisboa o estimadis- 
simo professor e emprezario do theatro de 
S. Carlos, Guilherme Cossoul, de quem fal- 
lei na data do seu nascimento, a 22 de 
abril. 

2.7 

1782 — Inaugura-se o theatro do Sali- 
tre, construído pelo architecto Simão Cae- 
tano Nunes. 

Era proprietário do theatro João Gomes 
Varella. 

Em todas as noticias, do diversas ori- 
gens, sobre este theatro, encontro que elle 
foi construido por causa de ser exhibido 
ao publico o celebre equilibrista d'aquelle 
tempo, de nome Tersi. Isto não tem visos 
alguns de verdade. Que, depois de cons- 
truido o theatro, se lembrassem de man- 
dar vir o equilibrista, como grande novi- 
dade. e com elle abrissem o theatro, ó na- 
tural ; mas ainda assim não seria elle só a 
formar o espectaculo. 

Se para tal fim apenas construíssem 
aquella casa d'espectaculos, não teriam 
feito o palco de fôrma, que logo depois pu- 
dessem alli dar peças de,grande aparato. 

Parece que o primeiro emprezario do 
theatro foi o proprio architecto Simão Cae- 
tano Nunes, seguindo-se Paulino José da 
Silva e depois o actor Antonio José de 
Paula, actor e auctor, que para o Brazil 
sahiu do theatro do Bairro Alto, e á volta 
tomou a empreza do Salitre. 

Da primeira companhia do theatro do 
Salitre faziam parte os actores: Fernando 
José de Queiroz, Bernardino Antonio Cota, 
José Antonio Gentil, José Xavier, Manuel 

José, José Theotonio, Angela Thereza 
Azua, Victoria Candida de Araújo e Anna. 
Felismína. 

Quando Emílio Doux administrou e diri- 
giu litterariamente o theatro da Ilua dos 
Condes e quando n'elle se estabeleceu a 
opera italiana, foi o Salitre o centro da co- 
media nacional. 

A empreza de Antonio José de Paula, 
foi a mais florescente. Na data de 19 de 
maio fallei d'este actor-auctor e da sua 
empreza. 

Por morte de Antonio José de Paula, em 
1804 passou a empreza para Joaquim Fran- 
cisco Nossa Senhora e Jlanuel -José Fer- 
nandes. Continuaram as peças a ser mon- 
tadas com grande luxo. 

Em 1806 tomou a empreza um tal Faria 
que teve a feliz lembrança de pôr em sce- 
na uma peça com o titulo Covas de 
Salamama, com a qual ganhou muito di- 
nheiro. 

Em 1821 esteve no theatro do Salitre 
uma companhia franceza de declamação e 
dansa. 

Mais tarde, quando Emílio Doirx teve de 
sahir da Rua dos Condes, foi formar em- 
preza para o Salitre. 

Sahindo Doux para o Gymnasio, o Sali- 
tre cahiu em grande abandono, tendo sem- 
pre companhias irregulares até que, em 
1858, uma associação tomou d'elle conta, 
chamando-lhe theatro das Variedades. Foi 
a associação que montou as magicas IMc- 

,ria do Diabo, Coroa de Carlos Magno e Jiei- 
110 das Fadas. 

Veiu depois a empreza Pinto Bastos com 
os seus esplendores dos Amores do Dia- 
bo, Fera de Satanaz e Pomba doa ovos de 
ouro. 

Seguiram-se emprezas do actor Coelho 
de sociedade com o actor Izidoro e com o 
escriptor Eduardo Martins; do actor Fer- 
nando de Lima com o escriptor, hoje me- 
dico, Dr. Anacleto d'01iveira, que puzeram 
em scena com grande aparato apeçaphan- 
tastica O anno 8000 e a magica Lenda do 
liei de Granada; do escriptor Parisini com 
o Conde de Penamacôr, que montaram as 
magicas Cofre dos encantos e Pomba aziã; 
diversas sociedades de actores, sendo um» 
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cVellas dirigida pelo escriptor Avellar. Ma- 
cliado e outra pelo popular Costa (mar- 
reco). 

A 24 de agosto de 1879, para dar princi- 
pio ás grandes obras da Avenida da Liber- 
dade, começou a demolir-se o theatro das 
Variedades, antigo Salitre, um tlieatro de 
péssima construcção, um corredor tor- 
tuoso, mas que deixou saudades pelas ale- 
gres noites que alli se passaram com Izi- 
doro, Antonio Pedro e outros bellos artis- 
ta's, de que ainda nos restam Queiroz e 
Joaquim d'Almeida. 

1888 — Morre no Brazil o actor Mon- 
tedonio, de quem já tratei na data do seu 
nascimento, em 11 de agosto. 
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1859 — Estreia-se no tlieatro da Rua 
dos Condes o actor Augusto José Pereira, 
de quem já fallei na data do seu nasci- 
mento, em 1 de abril. 

1862 — Morre o maestro Casimiro Jú- 
nior, de quem já tratei na data do seu 
nascimento, a 30 de maio. 
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1825—N asce em Lisboa o notável es- 
criptor José Maria Latino 
Coelho. 

Era uma das notabili- 
dades mais illustres do 
nosso meio jjolitico e lit- 
terario. 

Depois de exercer os 
mais altos cargos, che- 

gando a ministro, afastou-se dos grupos 
politicos militantes para, pela propaganda, 
advogar as suas idéas republicanas. 

Militar graduado, professor illustre, aca- 
dêmico distincto, disfructou até á hora da 
sua morte as maiores sympatliias e home- 
nagens. 

Devem-se-lhe importantíssimos traba- 
lhos como militar, como acadêmico, como 
investigador e como philologo. A sua morte 
foi uma verdadeira pex-da para a naçào. 

Deixou obras de enorme valor, que não 
são para aqui enumerar. 

Para o theatro escreveu um provérbio 
em 1 acto com o titulo Ã Opposição sj/stc- 
matica; traduziu do francez a magnifica 
comedia de Sardou /.es vieux j/arçons, a que 
deu o titulo âe iSnlteirões e que.alcançou 
enorme successo quando representada pela 
companhia Santos nos theatros do Prin- 
cipe Real e D. Maria, e do allemão tradu- 
ziu o drama Gladiador de. Itax-cnna, um dos 
bellos trabalhos de Emilia das Neves. 

1830 — Nasce em Lisboa Alfredo Ho- 
gan. 

Alfredo Possolo Hogan foi empregado na 
repartição dos correios e morreu a 10 de 
abril de 1865. 

Escrevia sobre o joelho as suas muitas 
peças, mais para as vender ao editor do 
que para as fazer representar. Poucas vi- 
ram a luz da ribalta, mas algumas bas- 
tante agradaram. 

Quando precisava arranjar dois ou tres 
irintoH (a moeda de 480 réis que então cor- 
ria) ou depois duas ou tres meias coroas, 
mettia-se em casa, fazia uma peça, que le- 
vava ao editor Lopes, da rua do Ouro. O 
Lopes, quasi analphabeto, tomava os ori- 
ginaes na mão, via-lhes o pezo e assim os 
pagava! 

O Alfredo Hogan, que já lhe sabia das 
manhas, comprava um papel grosso, es- 
crevia em letra graúda e com uns grandes 
espaços. 

Alguns litteratos abusaram tanto do 
systema, que o Lopes, percebendo a esper- 
teza, antes de lhes dar o dinheiro, dizia- 
lhes: 

— A mim não me engana vossè. Se quer 
dinheiro, encha aqui o papel que está em 
branco. 

E o pobre do auctor lá tinha que fazer 
entrelinhas para apanhar os dois i>intos, 
que muitas vezes eram o jantar e a ceia do 
dia. 

Alfredo Hogan fez romances pelo sys- 
tema das peças. D'esses era quasi sempre 
editor o bom do Luiz Corrêa da Cunha, 
pouco mais- intelligente do que o Lopes, 
mas com muito melhor coração. 
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Quando em Lisboa fez grande sensaçiio 
•o romance de Dumas O Conde de Monte 
Christo, Alfredo Hogan escreveu outro ro- 
mance em continuação e com o titulo A 
Mão do Finado. Não Die pôz o seu nome. A 
obra era assim annunciada no frontespi- 
cio: Mão do Finado, romance etn continna- 
ção do Conde de Monte Christo por Alexandre 
IJumas. Todos julgaram a obra de Dumas 
e assim se esgotaram rapidamente algu- 
mas edições. Quem menos ganhou no ne- 
gocio foi o pobre Hogan, que não teve 
lionra pelo trabalho e pouco proveito. 

Outros romances seus tiveram voga e 
entre elles: Os ^lysterios de Lisboa e Marco 
Tidlio ou o Agente dos Jeiniitas. 

Para o theatro escreveu o seguinte: o 
■drama extraindo do romance de W. Scott, 
JcanJioé; outro drama original O ultimo dia 
dos jesuitas em 1'ortnycd; uma comedia he- 
róica O dia primeiro de dezembro de 1040: as 
comedias-dramas originaes; »4s Brazileiras, 
Us Dissipadores, O Jiiizo do mundo, O Co- 
lono, Segredos do coração, A linda da fortuna, 
Nem tudo o que luz é ouro e a Mascara social, 
e as comédias Ninguém julgue pelas ajtpa- 
rencias, É melhor não experimentar^ O ma- 
rido no prego, Não despreze sem saber e Pila- 
tos no credo. 
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1840 — Nasce em Inhambupe (Bahia), 
o escriptor brazileiro Bellarmino Barreto. 

Filho de um padre, que o quiz dedicar á 
medicina, elle preferiu a vida jornalística 
e litteraria, partindo para o Ilio de Janeiro, 
onde foi escrivão de subdelegado de poli- 
cia. 

Escreveu um drama As tres coroas e fez 
na imprensa criticas theatraes. Morreu re- 
pentinamente a 22 de maio de 1882. 

1849 — Estreia-se no theatro do Sali- 
tre, na comedia Uma fraqueza, o actor Izi- 
doro, de quem já fallei na data do seu nas- 
cimento, a 2 d'este mesmo mez. 

1855—Primeira representação no thea- 
tro de S. Pedro d'Alcantara, do Rio de Ja- 
neiro, do drama de Castilho, Camões. O 
jiapel de protogonista foi, desempenhado 

pelo grande actor brazileiro João Caetano 
dos Santos. 

A peça tinha sido dedicada por Castilho 
ao imperador do Brazil. 

1858—0 actor Taborda representa pela 
primeira vez, no theatro do G3'mnasio, a 
scena cômica Effeitos do vinho nor'o, original 
de Domingos Monteiro. 

Esta scena obteve um grande êxito e foi 
re])resentada por Taborda centos de vezes. 

Domingos Monteiro, que é hoje um ma- 
gnífico empregado' da Casa Bumay, e ha 
muitos aiinos ninguém o vê no theatro, 
foi por muito temj)o a alma e vida do Gym- 
nasio, i)ara onde entrou como camaroteiro 
e depois ficou como guarda-livros pelo es- 
paço de 2õ annos. 

E um homem honesto e modestíssimo, 
ao ponto de me mandar pedir encarecida- 
mente por amigos Íntimos para que o seu 
nome não figurasse n'este livro. Não posso 
de forma alguma satisfazer-lhe os desejos, 
porque isso importaria uma grave lacuna 
para a obra, pois que Domingos Monteiro, 
que, creio, apenas escreveu uma comedia 
n'um acto, que muito agradou, com o ti- 
tulo, se bem me recordo, de lieconciliação, 
foi o auctor engraçadissimo de quasi todos 
os monologos e cançonetas durante tantos 
annos desempenhados por Taborda, e que 
ainda hoje obteem um verdadeiro successo 
quando o impagavel artista se apresenta a 
dizel-os. 

São de Domingos Monteiro as seguinte.s 
scenas representadas por Taborda, além de 
outras de que me não lembro: Effeitos do 
vinho novo. Amor Ijondrino, Penca dupla, Que 
será?, O Tio Matheus, O mais infeliz dos can- 
didatos, Negra côr. Ventura o bom veUwte, etc. 

í864 — E nomeado professor de rudi- 
mentos no Conservatorio, 
Eugênio Ricardo Monteiro 
de Almeida. 

Foi alumno premiado 
do nosso Conservatorio 
em rabeca, harmonia, me- 
lodia e contraponto. 

Em 30 de janeiro de 
18G9 foi nomeado professor d'essas disci- 
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18G7—Inauguração do Theatro da Trin- 
dade, de Lisboa. 

A Francisco Palha se deve o pensa- 
mento inicial da fundação d'este theatro ; 

a uma sociedade de accionistas a sua rea- 
lisaçào, e o risco e direcção da obra ao ha- 
bilissimo architecto Miguel Evaristo. 

O espectaculo de abertura constou do 

plinas ; em 4 de janeiro de 1&70 secretario 
do Conservatorio ; em 15 de setembro de 
1870 director interino ; augmento do terço 
do ordenado por diuturnidade de serviços 
em 4 de janeiro de 1883; professor de l.' 
classe de contraponto e composição em 31 
de dezembro de 1888, em virtude da re- 
forma do Consei-vatorio. 

Tendo nascido em 182G, conta hoje 72 
annos de uma vida laboriosa e honesta. 

Foi ])or muitos' annos chefe de orchestra 
do theatro da Rua dos Condes, passando 
depois á Trindade e D. Maria. 

É musico da Real Gamara e tem diver- 
sas condecorações. 

Escreveu diversas musicas religiosas, 
tornando-se notáveis uma missa para á 
festa de Santa Cecilia e um libera-me, em 
que Rossini pôz. gi-ande elogio pelo seu 
proprio punho, n'uma exposição que houve 
em Italia. 

Durante muitos annos escreveu musicas 
originaes e coordenou outras para os nos- 
sos theatros, principalmente para a Rua 
dos Condes. É auctor festejado de muitas 
operetas e cotiplels de comédias. 

Theatro da Trindade 
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drama em 5 aotos, original de Ernesto 
Biester, A Mãe dos pobres e da comedia em 
1 acto, traduzida por Francisco Palha, O 
Xerez da Viscondessa. O drama agradou, 
mas a çomedia foi pateada. 

A companhia era formada pelos seguin- 
tes artistas: Deiphina, Emilia Adelaide, Ma- 
rianna Ferraz, RosaDamasceno, Emilia dos 
Anjos, Lucinda da Silva, Gertrudes Car- 
neiro, Ernestina Duarte, Tasso, Izidoro, 
Queiroz, Leoni, Bayard, Brazão e Lima. 

D'estes artistas, passados mais de trinta 
annos, felizmente só falleceram seis: Dei- 
phina, Gertrudes Carneiro, Tasso, Izidoro, 
Deoni e Lima. 

No theatro da Trindade conserva-se ape- 
nas o actor Queiroz; em D. Maria estão: 
Rosa Damasceno, Brazão e Baj-ard; está 
«o Brazil Emilia Adelaide, e retiraram-se 

da scena, Emilia dos Anjos, Marianna Fer- 
raz, Lucinda da Silva e Ernestina Duarte. 

1867 — Estreia-se na inauguração do 
t theatro da Trindade, 

tendo papeis nas duag 
peças que se represen 
taram, a formosissima 
actriz Marianna Ferraz. 

Além da muita belle- 
za, tinha uma voz agra- 
davel, vestia elegante- 

mente e por isso fez boa figura em muitas 
peças, entre as quaes: Mãe dos pobres, Fa- 
mília Benoiton, Tentações do Demonio, Médi- 
cos, Gata horralheira, Dalila, Rouxinol das 
salas, Xerez da Viscondessa, Pepe Hillo, Tem- 
pestade na familia, Contos de lioccacio, etc. 

Em 1871 abandonou o theatro. 
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1817—Nasce na Bahia D. Violante Ata- 
talipa Ximenes de Bivar. 

Recebeu uma primorosa educação artis- 
■tica e litteraria, o que muito desenvolveu 
.a sua rara intelligencia. 

Bem nova ainda, era distiucta concei-tis- 
ta e conhecia perfeitamente as linguas 
franceza, ingleza e italiana. 

Seguiu depois para o Rio de Janeiro, 
■onde seu pae exercia a profissão de advo- 
gado, e ahr aprimorou os dotes do seu es- 
pirito esclarecido. 

Redigiu o Jornal das Scnhora.t, o primei- 
ro periodico escripto por uma senhora, pu- 
blicado no Brazil. 

Traduziu do italiano as comédias de Gol- 
doni: Pamella solteira e Pamella casada. 
Obteve por essa occasião o diploma de só- 
cia honoraria do Conservatorio Dramatico 
Brazileiro. 

Traduziu também do francez a come- 
dia de Alexandre Dumas, Chaile de cache- 
mira. 

Publicou depois o periodico hebdoraada- 
28 

rio, O Domiwjo, em que deixou artigos in- 
teressantíssimos. 

Morreu no Eio de Janeiro, a 25 de maio 
de 1875. 

1822 —Nasce em Lisboa Paulo Midosi. 
Formou-se em direito 

na Universidade de Coim- 
bra, em 1850, e veiu logo 
para Lisboa estabelecer 
mesa de advogado, que 
conservou até final da vi- 

/ da. 
Era amigo intimo do 

actor Taborda, que lhe assistiu aos últi- 
mos momentos. 

O seu amor ao theatro provou-o nos jor- 
naes O Jinlreacto, 'Itevista theatral e líaio 
theatral, na sua assiduidade durante mui- 
tos annos no palco do Gymnasio, e nas pe- 
ças qne escreveu para o mesmo theatro, 
Trindade e D. Maria, que são: os originaes 
Entre a hvjorna e o martello, Um dia de indc- 
pendencia, A Grande Duqueza no penúltimo 
andar, A arte e o coração (peça escrijjta para 
Emilia das Neves), e as scenas cômicas 
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para Taborda: O sr. José do Capote, Histo- 
ria de nm marinheiro, Trihulaçòes d'urn pa- 
deiro e Amigo dos artistas. Também para 
Taborda imitou do francez a scena cômica 
Amor pelos cabellos. 

Ainda do francez imitou as seguintes 
peças: O sr. Procopio Baeta fica em casa na 
twite de. . Questão do Oriente, Os advoga- 
dos, Os dois cegos, O chajieu de chuva de Da- 
mocles. Os dois papalcos, O marido de duas 
mulheres, A espera do omnihus, A tia Maria, 
Os dois annuncios, O Misantropo, A certidão 
de haptismo, e as operetas: O conselho das 
dez, A Marqueza e Qual dos dois ? 

Do hespanhol imitou o drama Os dois 
validos e do inglez outro drajna Jvlio ou 
Julia f 

1850 — Nasce em Lisboa o actor Eloy. 
Filho de um ourives da 

rua da Prata, ourives con- 
tinuou sendo na feira de 
Belem, depois em Alcan- 
tara, mais tarde em S. 
Paulo e agora também 

■ no Chiado. 
Ao mesmo tempo que 

começava a sua vida de ourives, dedicava- 
se também ao theatro, sendo um aprecia- 
do amador dramatico. Por obséquio ia aos 
theatros públicos recitar a poesia de Tho- 
maz Ribeiro, As novas conquistas, em que 
muito era applaudido. 

Em 1871, convidado por Pinto Bastos, 
acceitou o seu primeiro contracto pai-a o 
theatro do Príncipe Real, estreiando-se no 
drama de Baptista Machado, O mil trovões. 
Na epocha seguinte passou para a Rua dos 
Condes, onde entrou com bastante agrado 
na Fragata Meduza, Cura Santa Crtia, Mar- 
tip-es da Folonia, Revista de 187S, Castello 
azul, etc. 

Em 1874 foi escripturado para o Gymna- 
sio e até hoje lá se tem conservado, o que 
mostra que o publico e a empreza se não 
enfastiam d'elle. Estreiou-se alli na come- 
dia de Maximiliano d'Azevedo, Ave agou- 
reira, e tem entrado em quasi todas as pe- 
ças do interminável repertorio do Gymna- 
sio. 

Todos os artistas aíBrmam que ó elle 

um bom collega e o publico que é um bom 
rapaz. 

1860 — No theatro de D. Maria, em 
beneficio de Emilia das Neves, represen- 
ta-se pela primeira vez a tragédia Judith, 
de Giacommetti, traduzida por José da 
Silva Mendes Leal. 

E indescriptivel o enthusiasmo que n'es- 
sa noite causou a nossa grande actriz, que 
tinha sempre sido bella e grande no drama 
e passou a ser sublime na tragédia. 

Na Judith, confrontando com a notável 
Ristori, produziu um dos maiores enthu- 
siasmos que tem havido nos theatros por- 
tuguezes. 

i865—Canta-se pela primeira vez, no- 
theatro de S. Carlos, a opera de Gounod, 
FAUSTO. 

Esta opera teve vim successo brilhantís- 
simo e deu grande numero de representa- 
ções, salvando as depauperadas finanças 
da empreza. 

Foi posta em scena com todo o esplen- 
dor, magnificamente ensaiada por Cossoul 
e primorosamente desempenhada por Vol- 
pini, Mongini, Squarcia e Junca, segundas 
partes, coros e orchestra. 

Na epocha seguinte foi cantada por Vol- 
pini, Jlartelli, Corsi, Squarcia e Junca; em 
1867 por De Maesen, Locatelli, Naudin, 
Bocolini e Petit; em 18G8 por. Rey-Balla, 
Corradi, Corsi, Merly e Bartolini; em 186í> 
por Ida Benza, Corradi, Campanini e Mer- 
ly; em 1870 por Sonnieri, Carracciolo, Ni- 
colini, Sterbini e Petit. Só na epocha de 
1871-1872 se interromperam as represen- 
tações do Fausto em S. Carlos ; mas voltou 
logo em 1873, cantado por Cortesi, Tiozzo, 
Fancelli, Pandolphini e Castelmary. 

187S — Morre em Porto Alegre (Bra- 
zil) Lobo Barreto. 

João da Cunha Lobo Barreto era natural 
de Porto Alegre, onde nascera em 1853 e 
ahi era empregado da secretaria do go- 
verno. 

Com o pseudonymo de Cândido Silvio 
escreveu em diversas folhas e deixou o 
drama em 3 actos Estrellas e diamantes o- 
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as comédias, também em 9 actos, O senhor 
Queiroz e Effeitos da ayuardente. 

2. 

i809 — Nasce no Eio de Janeiro Fran- 
cisco de Paula Brito. 

Typographo de profissão, fundou uma' 
officina e loja de encadernação no Rocio e 
aVii reunia grande ntimero de litteratos em 
amavel convívio. 

Era intelligente e estudioso, tendo dei- 
xado quando falleceu, em 15 de dezembro 
de 1861, entre outras obras, o drama O 
triumpho dos indígenas, as scenas cômicas 
O sorvete, O fidahjo fanfarrão e A Maxam- 
homha e traduzido em quadras rimadas as 
operas Norma e Puritanos. 

1817 — Nasce em Posen, na Prússia, 
Bertholdo Goldschmidt. 

Partiu para o Brazil, onde se naturali- 
sou e onde foi pi-ofessor de allemão official 
e particular. 

Além de diversos livros instructivos, es- 
creveu n'alguns jornaes. 

Para o tlieatro fez duas comédias: O te- 
nente liaiacú e O Ministro justiceiro. Tradu- 
ziu também os dramas de Schiller: Joanna 
d'Are, Maria Stuart e Dom Carlos. 

1824 —Nasce no Rio de Janeiro Carlos 
Luiz de Saules. 

Medico pela escola da mesma cidade, alli 
ficou exercendo a clinica. 

Foi membro do conservatorio Drama- 
tico e escreveu o drama em 5 actos, 3/a- 
nuel Becl-man, que foi representado pela 
companhia do notável actor João Caetano. 

Carlos Saules falleceu a 4 de novembro 
de 1880. 

1875 — Estreia-se em Paris, no Alca- 
sar Lyrico, a actriz Leo- 
nor Rivero. 

Má cantora, sem ser boa 
actriz, mas uma boa mu- 
lher em toda a extensão 

; da palavra ; rosto formo- 
síssimo, formas irrepre- 
hensiveis, olhos fascinan- 

tes, sorriso estonteador e d'uma extrema 
affabílidade. São estas as qualidades que 
a sustentaram no palco e que lhe deram 
uma fortuna, que a tornou independente. 

E hespanhola e o seu verdadeiro nome 
Julia Rivero ; não sei por que motivos ado- 
ptou o de Leonor, por que é conhecida. 

Em Paris conseguiu ser protegida, o que 
não admira attendendo á sua belleza, por 
um redactor do Figaro, que lhe obtinha 
logar nas companhias dos theatros de ge- 
nero, em papeis secundários. 

Com uma d'essas companhias foi ao Rio 
de Janeiro, na epocha em que existia o Al- 
cazar e em que abundavam os homens 
de dinheiro, qiie faziam luxo em se arrui- 
narem pelas actrizes. A Leonor estava 
mesmo pintada pai-a o caso. Arruinou não 
sei quantos, mas, quando eu alli cheguei, 
fallava-se muito de um que gastara com 
ella mais de quatrocentos contos, que es- 
tava reduzido quasi á miséria e ainda era 
o seu melhor amigo. Conheci depois ou- 
tros nas mesmas condições ; a Leonor ar- 
ruinava-os em seu proveito, mas não fazia 
como outras muitas, que depois os despre- 
sam; ella, pelo contrariq, sentava-os á sua 
meza, acompanhava com elles e tomava-os 
até para conselheiros. 

Tendo um tal réclame a Leonor, de uma 
occasião, em 1883, quando ella de novo 
chegou ao Rio, fui convidal-a para fazer 
parte da minha companhia, representando 
em portuguez. Acceitou e tivera contracta- 
da por dois annos, sem nunca me arrepen- 
der. Chamava realmente muito publico ao 
theatro, que ia mais para ver a mulher do 
que a actriz, e, além de tudo, era trabalha- 
dora, disciplinada, o que .no Brazil é raro, 
e muito boa companheira. Ainda hoje te- 
nho por ella a maior estima e sem favor. 

Leonor Rivero, rejjresentando em portu- 
guez, chegou a fazer bella carreira no Bra- 
zil, onde é muito estimada. 

Apresentei-a alli ao publico na vivandei- 
ra da Filha do Tamhor-mór, depois na mu- 
lher do alcaide da 1). Juanita, no tambor 
das Amazonas do Tormes, na criada das Boas 
noites sr. D. Simão e n'outros papeis. 

N'um outro regresso de Paris contrac- 
tou-se na empreza da actriz Ismenia, so- 
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Ijresaindo por essa occasião no vaudeville 
Mimi Bilontra e na magica Frei Satanaz. 

Ainda n'outra epocha contractou-se com 
o emprezario Silva Pinto, para ir ao Norte 
(Io Brazil, levando por cavallo de batalha 
os 18 papeis do Tim Tim j)or Tim Tim, em 
que ella também agradara no Rio. 

No anno passado recebi um convite para 
ir almoçar ao Hotel Central, fui; era a 
Leonor que passava novamente para o Rio 
de Janeiro; pareceu-me que fazia mal; o 
Brazil já não era o mesmo e a epocha da 
Leonor estava passando. Lá foi e pouco s^ 
demorou. No fim de quatro mezes recebia 
carta d'ella, já de Paris. 

Leonor ha annos esteve em Lisboa de 
visita e tem tido immenss vontade de aqui 
representar. Esse desejo não lhe satisfaço 
eu, porque sou muito seu amigo e não que- 
ro vêl-a desapontada. Mas notem que ella 
não vale menos do que umas estrellas fa- 
ntes, que para ahi andam assopradas pelos 
canudos das reclames tolas. Já basta ter 
cabido uma vez em apresentar a Rosa Vil- 
liot para servir de debique a essas nulli- 
dades, que desejariam valer uma perna da 
Rosa ou da Leonor. 

1840 — Nasce em Limoges o illustre 

litterato JULES CLARETIE, membro da 
Academia Franceza e administrador do 
Theatro Francez. 

Tem um logar proeminente n'este livro 
Jules Claretie, pois que loi o redactor das 
excellentes chronicas dramaticas do Figu- 
ro, Presse, Soir, e do Petit Journal; entre 
innumeros volumes de alto valor littera- 
rio, publicou um conx o titulo Moliere, sua 
vida e suas obras e dois intitulados A vida 

inoderna no theatro; são d'elle também as 
seguintes peças, algumas das quaes fize- 
ram grande successo : Famille des Gueiix, 
liaymond Lindey, Muscadins, Un pere, Règi- 
ment de Champayne, Mirabeau, Monsieur le 
Ministre, Princc Zilah, Américaine, Kavar- 
raise e Politiciens. 

Jules Claretie, ou Arsène Arnaud Clare- 
tie, como era o seu primitivo nome, entrou 
para director da Comedia Franceza em 23 
de outubro de 1885, no momento em que 
reinavam grandes discórdias entre os prin- 
cipaes artistas. Teve a rara habilidade de 
acalmar os ânimos e de elevar a casa de 
Molière ao maior grau de prosperidade ar- 
tística, litteraria e pecuniaria. 

1860 — Morre em Paris o escriptor 
brazileiro Caetano Lopes de Moura. 

Nasceu na Bahia em 1780. Formou-se 
em medicina pela universidade de Coim- 
bra; transferiu-se depois para França, 
doutorando-se em Paris e residindo ahi 
até á hora da niorte. 

São bem conhecidos de portuguezes e 
brazileiros os innumeros trabalhos do Dr. 
Caetano Lopes de Moura, quasi todos edi- 
tados pela casa Aillaud, de Paris. 

Esses trabalhos versam sobre historia, 
artes, litteratura, religião, ensino, etc. 

Figura n'este livro o Dr. Moura por ha- 
ver traduzido os dramas: Misanthropia e 
arrependimento e Artiiur ou dezeseis annos de- 
pois. 

4- 

1836 — Nasce no Rio de Janeiro Quin- 
tino Bocayuva. 

É um nome bem conhe- 
cido no mundo inteiro pela 
parte activa que tem tomado 
nos successos 'políticos da 
sua terra depois do estabe- 
lecimento da republica. 
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Antes era conhecido como distincto jor- 
nalista e pelos seus trabalhos poéticos e 
criticos. 

Quintino Bocayuva também trabalhou 
para o theatro. 

São seus os dramas: Omphalia, O Troca- 
ilor, Um pobre louco, Pedro Favila, Claudia 
Manuel, De Ia Viola e Uma ^lartida de honra; 
a opera cômica O liandoleiro e as traduc- 
ções das operas, zarzuelas e operetas: Do- 
minó azul, Norma, Quem porfia sempre alcança. 
Diamantes da coroa. Sargento Frederico, Mi- 
nhas duas mulheres, Valle de Andorra, Boas 
n.oiles sr. D. Simão, Tramóia, Grumete, Este- 
hanilho, ^Marina e Dama do véo. 

1841 — Nasce em Lisboa Alfredo Oscar 
d'Azevedo May. 

Alumno distincto do Collegio Militar, é 
actualmente coronel d'infanteria. 

Professor bastante apto de diversas dis- 
ciplinas, regeu por muitos annos as cadei- 
ras de portuguez e geographia no Collegio 
Militar e foi por diversas epochas exami- 
nador no Lyceu de Lisboa. 

Em 1873 e 1874 seguiu ininterruptamente 
no Conservatorio as lições de declamação 
e arte de representar de Duarte do Sá. 

Por essa epocha foi Oscar May critico 
theatral da Democracia, cargo que exerceu 
com muita sciencia, rectidão e honesti- 
dade, como raras vezes tem acontecido 
entre nós. Foi também depois critico thea- 
tral do Commercio de Portvyal. 

No jornal O Contemporâneo, publicou 24 
jierjis theatraes, que são verdadeiros e inte-' 
ressantissimos. No mesmo jornal publicou, 
entre outras, biographias dos artistas Leo- 
poldo Carvalho, Júlio Vieira, Delphina, 
Amélia Vieira e Maria Adelaide. 

Quando a actriz italiana Paladini veiu 
representar em portuguez para o theatro 
de D. Maria, foi Oscar May quem a habili- 
tou para tal commettimento, de que se sa- 
hiu o melhor que podia. 

Foi também elle durante dois annos o 
guia theatral da malograda e talentosa 
actriz Margarida Ci-uz. 

Oscar May recebeu sempre as maiores 
provas de consideração dos tres grandes 
mestres Dr. Luiz da Costa Pereira, José 

Carlos dos Santos e Duarte de Sá. Este 
ultimo, por sua morte, legou-lhe todos os 
seus trabalhos sobre a arte de representar. 

Pertenceu Oscar May á commissão que 
dirigiu os trabalhos para a celebração do 
centenário de Calderon no palco de D. Ma- 
ria. 

Oscar May traduziu para o theatro do 
Gyninasio Les Ahsents, de Daudet; para o.s 
Recreios a Miss Toutinegra, com musica de 
Rio de Carvalho e para o theatro particu- 
lar das Trinas ^Is suhtilezas d'ahhade, de 
Theuriet. 

E verdadeiramente um devotado e um 
bom amigo do theatro, que todos estimam 
e consideram. 

1852 — Reapparece no theatro do Gym- 
nasio, de que era societário, depois d'uma 
grave doença, sendo festejadissimo, o dis- 
tincto actor Moniz. 

Constou o espectaculo da comedia em 3 
actos de Cezar de Lacerda A Ultima carta, 
continuação dos Dois Mundos, e das comé- 
dias em 1 acto, O ^fisanthrnpo e Para ohse- 
quiar o meu, amigo. 

18*71—Estreia se no theatro das Va- 
riedades, no papel de 
Ibrahim da peça phan- 
tastica A Flor Magica, o 
actor José Bento. 

Entrara no começo do 
mesmo anno para com- 
parsa da Trindade e lá 
lhe tinham dado depois 

uns papelinhos no liouxinol das salas, Cou- 
tos de Uoccacio, Fructo prohibido e Pepe Ilillo. 

Como não tivesse esperança de passar 
tão cedo dos papelinhos, contractou-se nas 
Variedades, empreza Cezar de Lima, e ahi 
se estreiou logo por um principe de ma- 
gica, entrando depois n'uma outra magica 
minlia O Diadema de fogo, e em poucas 
mais peças, por ter findado a empreza. 

Passou então para a Rua dos Condes e 
depois para o Principe Real, voltando no- 
vamente para a Rua dos Condes, quando 
d'elle foram emprezarios Santos e José 
Joaquim Pinto. 

José Bento, que tinha magnificos dotes 
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para a scena, era um excellente yalan, que 
chegou a fazer brilhante figura n'um va- 
riadissimo repertorio de dramas, comédias, 
magioas e operetas, e que mui longe pode- 
ria chegar, se a morte o não arrebatasse, 
a 27 de junho de 1880, não tendo ainda 30 
annos de edade. 

1829— Nasce uo Maranhão Sabbas da 
Costa. 

Foi empregado da repartição de fazenda 
do Pará e primeiro conferente da alfandega 
do Maranhão, onde morreu em outubro de 
1874. 

Francisco Gaudencio Sabbas da Costa de- 
dicou-se muito á litteratura amena, escre- 
vendo para o theatro os seguintes dramas: 
l^anciscn II ou a liberdade da Italia, Gari- 
haldi ou o seu 2)rimetro amor, Pedro V ou o 
moço velho, O Barão de Oyapok, liechman, A 
huena-dicha e as comédias O escrix)tor pu- 
1/1 ico e Os haehareis. 

1873-—Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio, na comedia A Filha 
do Carvoeiro, a actriz Ma- 
ria Feres. 

Já fizera um jiapelinho 
de creança no theatro de 
D. Maria. No Gymnasio 
creança era e além da Fi- 
lha do Carvoeiro, entrou- 
também no I.enço-branco e 

talvez n'outras peças. 
Em 1878 appareceu na Eiía dos Condes, 

já mulher, fazendo a protogonista da peça 
phantastica O Espelho da Verdade. Mostrou 
muito merecimento n'esta peça e n'outras 
de maior responsabilidade. 

Em 1879 contractei-a eu para o Príncipe 
lleal, mas apenas a conservei uma epocha, 
porque era difíicil aproveitar o seu muito 
merecimento pela vida desregrada que le- 
vava, importando-se muito pouco com o 
theatro. 

Em 1880 voltou para a Rua dos Condes 
e, a 6 d'agosto de 1881, morria tisica. 

Foi pena, porque o theatro perdeu n'ella 
uma ingênua dramatica de grande futuro. 

Quando falleceu ainda estava longe dos 
20 annos! Pobre creança, tão mal encami- 
nhada ! 

1885—Morre em Lisboa Maria Rita 
Chiappe Cadet. 

Era natural do Alemtejo e escriptora de 
merecimento. Exerceu o professorado e, 
nos últimos annos da vida, foi gerente de 
uma livraria que na rua do Thesouro Velho 
possuiu a casa Lallemant. 

Maria Cadet figura n'este livro por ter 
publicado com o titulo Theatro das creanças 
diversas peças que compôz, imitou ou tra- 
duziu. Foram as seguintes: comédias A re- 
creação mallof/rada, O vitimo dia de férias, A 
voz da consciência, O lunch na quinta.. Os ca- 
prichos de Lnizinho, A cegueira maternal. Pre- 
guiça e mentira, As fadas improvisadas, A 
mascarada infantil, O segredo de Gabriella, A 
boneca e Uma idéa de Clotilde; os diálogos 
Dia de annos. da mamã e A viiigança de Ma- 
thilde, e os monologos A espera da priminha, 
Qnem com2)ra gallinhas, O segredo de Helena, 
Nem todas as verdades se dizem, Um dia de 
antios e O primeiro baile. 

1886— Morre em Lisboa o escriptor 
Leite Bastos, um exceutrico cheio de ta- 
lento, do qual já tratei na data do seu nas- 
cimento, em 17 de setembro. 

1829 —N asce em Lisboa o actor-au- 
ctor Cezar de Lacerda. 

Começou a sua vida por 
guax'da-marinha, mas de- 
pois abandonou-a para to- 
mar parte nas luctas da 
Maria da Fonte. Como não 
tivesse recompensa alguma 
dos seus serviços militares 

e nada herdasse de seu pae, que tudo per- 
dera nas luctas políticas, resolveu fazer-se 
actor, estreiando-se no theatro de D. Ma- 
ria, a 29 de abril do 1851, na peça O Cava- 
lheiro Duvernay, traduzida por José Carlos 
dos Santos. Agradou, mas eram de tanto 
mérito os artistas que n'aquelle tempo fa- 
ziam parte da companhia, que diificilmente 
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lhe dariam papeis. Tratou elle de os arran- 
jar, escrevendo as peças em que havia de 
sobresair; foi assim (juo fez a comedia 
em 2 actos A assignatura d'el-rei e a come- 
-dia em 4 actos Duplice existencia. 

O repertorio de D. Maria era quasi ex- 
clusivamente composto de dramas pezados 
e Lacerda sentia-se atrahido para a evolu- 
ção do moderno theatro francez. Isto ani- 
mou-o a contractar-se no Gymnasio, onde 
teve a sua bella epocha de grande nomeada 
como actor e principalmente como auctor 
felicíssimo. São d'esse tempo as suas pe- 
ças Cynismo, scepticismo c crença, Dois mun- 
dos, Ultima carta, etc. 

Organisou-se em 18õG uma sociedade 
■emprezaria para o theatro D. Fernando. 
Foram feitas propostas vantajosas a Cezar 
de Lacerda. Elle acceitou-as e para lá foi, 

■dando-se ahi as suas peças O Martyr, 
drama historico, Palavra de rei, opera cô- 
mica com musica de Bramão e a comedia 
iSccnas de família. 

No fim da epoclia, Lacerda resolveu vol- 
tar para o Gymnasio a continuar os seus 
triumphos com Os filhos dos trabalhos. Pro- 
bidade, Mysterios sociaes, Aristocracia e di- 
nheiro, Defensor da Kijreja e Trabalho e 
honra. 

Em 18G1 foi Cezar de Lacerda convidado 
a entrar para o theatro normal, então admi- 
nistrado por conta do governo; não podia 
nem devia recusar a garantia do seu fu- 
turo, que hoje disíructa como actor refor- 
mado, e para lá foi. No theatro de D. Ma- 
ria contiiuiou a sua feliz nomeada de actor 
correcto e auctor laureado com as suas 
peças Jóias de familia e Homens do mar. 

Em junho de 18G3 resolveu definitiva- 
mente a sua partida para o Brazil, por tan- 
tas vezes annunciada. Foi lá recebido com 
verdadeiro enthusiasmo. 

Uniu-se ahi á actriz Carolina Falco, com 
quem casou no Pará e de quem ha já al- 
guns amios está separado jvidicialmente. 

No seu regresso a Lisboa contractou-se 
com a empreza Santos, no theatro do Prín- 
cipe Eeal, dando ahi também dois origi- 
gaes seus, O Monarcha das coxilhas e a 
Harpa de Deus. 

Terminado esse contracto, em 1870, as- 

sociou-se com Manuel Machado e o Cruz 
do guarda-roupa para tomar d'empreza o 
Gymnasio, onde deu a sua peça Os homens 
que riem. 

Foi depois passar algvms mezes ao Porto 
e voltou contractado para D. Maria, para 
onde escreveu ainda Os Viscondes d'Algirão, 
Homens e feras, O botão d'ancora e O Asmo- 
deu, peça que foi premiada. 

Mais tarde Cezar de Lacerda voltou ao 
Brazil, onde esteve gravemente enfermo e 
d'onde voltou impossibilitado de trabalhar. 

Cezar de Lacerda é pae do escriptor dra- 
matico Augusto Lacerda e do actor Carlos 
Lacerda. 

■ O illustre actor-auctor teve a sua epo- 
cha como poucos; conheceu muito o pu- 
blico do seu tempo e fez serviços impor- 
tantes ao theatro como escriptor e como 
ensaiador. 

1860 — Nasce Collares Pereira. 
Desde creança foi o theatro a sua pai- 

xão, e ainda hoje, grande industrial, á testa 
de uma das primeiras fabricas de Lisboa, 
sempre que tem alguns momentos vagos, 
lê e estuda de preferencia tudo que se re- 
laciona com a arte dramatica, para o que 
tem talvez a bibliotheca mais completa no 
genero, que existe entre nós. 

Em 1885 fundou com Joaquim Miranda 
a Itevisía Theatral. Já fallei d'esta impor- 
tantíssima folha na data de 15 de janeiro. 

Durante a interrupção d'aquelle jornal, 
Collares Pereira publicou bem notáveis fo- 
lhetins de critica theatral no Portugal, no 
Economista e no Temjio. Estes folhetins 
eram esperados com anciedade e muito 
apreciados pela gente de .theatro e pelos 
que se interessam por tal assumpto. 

Em 1887 foi Collares Pereira á Italia e 
obteve auctorisação para visitar e freqüen- 
tar os diversos conservatorios. Travou alli 
relações com o notável critico da Perzeve- 
ranza, Filippo-Filippi, hoje fallecido, com 
Paolo Ferrari, que o auctorisou a traduzir 
as suas obras, ofterecendo-lh'as com uma 
dedicatória honrosissima, com Luigi Illica, 
o celebre auctor dramatico, actualmente 
tão admirado em Italia e com outros. 

Depois de tres annos de lucta, com uma 
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admiravel e desinteressada dedicação pelo 
theatro, Collares Pereira, cançado de per- 
der o tempo com quem lh'o não agradecia, 
affastoii-se do Jornalismo para se entre- 
gar exclusivamente á vida industrial. Foi 
pena, porque ainda poderia prestar ao thea- 
tro bons serviços. Mas .. se não lli'os sa- 
biam agradecer!. .. 

1863 — Emilia das Neves representa 
pela primeira vez, no tlieatro Baquet, do 
Porto, o drama A Mulher que deita cartas, 
que foi uma das suas maiores coroas de 
gloria. 

Esta peça, de Victor Séjour, foi repre- 
sentada pela primeira vez em Paris, no 
tlieatro da Porte-Saint-Martin, em 22 de 
dezembro de 1850. Os tres grandes papeis 
de damas, que depois fizeram em Lisboa 
primorosamente Emilia das Neves, Jose- 
pha Soller e Manuela Eey, foram creados 
em Paris por Marie Laurent, Lia-Pélix e 
Suzanne Lagier. 
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i846—Nasce no Brazil José Ricardo 
Pires de Almeida. 

Formado em medicina e direito, publicou 
muitos artigos em jornaes e diversas obras 
scientificas. 

Para o theatro escreveu a Historia do 
drama e as seguintes peças: dramas 2'ira- 
Dentes, A Educação. A festa dos craneos, TÁ- 
herdade, Sete de setembro, ^lartyres da Liber- 
dade, O imdato, O trafico, l^emjiestades do co- 
ração, Phyméa e Paschoa, e as comédias 
lietratos a bicos de penna, Ce/Uenario do 
sr. Sempreviva e Um baptisado na cidade 
nova. 

i860— Estreia-se na Comédie Fran- 
çaise, no Dépit amoureux, o notável actor 
Coquelin (ainé), de quem já tratei na data 
do seu nascimento, a 25 de janeiro. 

1860 — Nasce o actor Alfredo Miranda. 
Estreiou-se como amador no drama Um 

navfragio nas costas da Bretanha e depois 
como actor, no Porto, na magica de Sousa 
liocha O Sacarrolhas do Diabo. 

Está actualmente escripturado no thea- 
tro do Príncipe Real, de Lisboa, onde tem 
mostrado merecimento. 

1865 — Nasce em Roma o maestro At- 
tilio Capitaní. 

Tendo ido ao Brazil, começou alli a sua 
carreira como director musical da empreza 
Heller, em S. Paulo, em 1889. 

Foi depois ensaiador de musica e dire- 
ctor d'orchestra da empreza Mattos, na 
Phenix Dramatica, do Rio, sendo elle que 
pôz em scena a opera cômica Surcovf. 

Tem continuado no Rio de Janeiro, como- 
director musical de diversas emprezas e em 
diversos theatros, mostrando sempre gran- 
des aptidões. 
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1792 —Começa a construcção do Thea- 
tro de S. Carlos, emprehendida por uma 
sociedade de negociantes e capitalistas- 
portuguezes. Tão gigantesca obra comple- 
tou-se apenas no espaço de seis mezes! 

O theatro foi inaugurado a 30 de junho- 
de 1793. Veja-se esta data. 

1832 — Nasce na Noruega o distincto 
dramaturgo Bjõrnstjerne- 
Bjõrnson. 

, > p Ao contrario do seu gran- 
rival Ibsen, que quasi 

^renegou a suapatria, Bjõrn- 
^^8 son escreveu : «Não sahi- 

• " i da Noruega; é aqui que 
'"r «quero luctar; quero can- 

«tar e morrer na Noruega, fiquem d'isso- 
«convencidos». 

O audaz escriptor pertence á cathegoria 
dos missionários populares. Não são pa- 
dres e com elles estão (juasi sempre em 
divergencia, mas percorrem o paiz pregan- 
do o Evangelho. São homens do povo, com 
a sua clientella segura, ligados profunda- 
mente ao solo natal e á democracia. 

Bjõrnson entrou aos 17 annos para a 
Universidade de Christiania, onde se en- 
tregou de prefei'encia ao estudo da littera- 
tura dinamarqueza. Em 1852 começou a- 
compor poesias populares, que logo se- 
tornaram celebres. 



Dezembro 10 DEZEMBRO 441 

A sua reputação europêa foi adquirida 
como dramaturgo. Como Ibsen, também 
dirigiu um theatro e por vezes administrou 
os mesmos que o seu rival, o de Bergen e 
o de Christiania. 

As suas principaes peças, quasi todas 
de enorme successo, são: Maria Stuart, 
Noivos, Uma fallencia, O redactnr, O liei, 
Magnhild, Capitão Mansana, Isoco systema, 
I^eonarda, Uma luva, Além da^ forças e Geo- 
ijraphia e Anwr. 

Já em Paris se representaram tres peças 
de Bjõrnson, A fallencia, Uma luva e Além 
das forças. Não tiveram êxito porque foram 
realmente mal escolhidas, mal traduzidas 
e mal apresentadas. 

1863 — Nasce em Paris o festejado es- 
criptor dramatico Jorge 
Feydeau. 

É ofiScial da Academia 
e cavalleiro da Legião de 
Honra. 

Fez a sua estreia como 
Vi auctor dramatico em 1883, 

no theatro do Atheneu, 
com duas comédias n'um acto, Amor e pia- 
no e Diapasão. 

Tem tido uma carreira felicíssima, sen- 
do as suas peças mais festejadas: Alfayate 
das senhoras, Tjyceenne, Chamjngnol á força, 
Perú e Hotel do livre cambio. 

1880 — Inaugura-se o Theatro D. Maria 
Pia, de Leiria. 

Foi edificado no campo de D. Luiz. A 
architectura externa é simples, mas dentro 
o theatro é luxuoso e elegante. Tem um 
bom salão d'entrada, communicando com 
o bilheteiro, o botequim e as escadas que 
conduzem á parte superior do edifício. Tem 
21 camarotes de 1." ordem e outros tantos 
de 2.", 132 cadeiras, 100 logares de geral e 
IG frizas. 

Os corredores dos camarotes são espa- 
çosos, tendo toilettes e botequim especial. 

A sala é elegante, em fôrma de ferradura 
e bem illuminada. 

O palco é espaçoso e tem bons cama- 
rins. 

Foi este theatro edificado por uma so- 

ciedade, de que foi iniciador Miguel Joa- 
qnim Leitão. 

O espectaculo da inauguração foi des- 
empenhado por amadores. Abriu com o 
hymno de D. Luiz, executado pela orches- 
tra, e um hymno de saudação á Rainha D. 
Maria Pia, escripto por Antonio Xavier 
Rodrigues Cordeiro, poeta leiriense, can- 
tado pela sociedade dramatica. Seguiu-se 
o drama de Antonio Mendes Leal, xibel e 
Caim. 

0 

1706 — Nasce em Lisboa Manuel José 
de Paiva. 

Formou-se em direito pela Universidade 
de Coimbra. Foi juiz de fora em Odemira 
e Avis, vindo depois exercer a advocacia 
para Lisboa. 

Ignora-se a epocha do seu fallecimento, 
mas sabe-se que ainda vivia em 1750. 

Em estylo joco-serio publicou diversas 
obras, com boas doutrinas moraes, politi- 
cas e eoonomicas, censurando os abusos 
do tempo. 

Com o pseudonymo de que usava, (Sil- 
vestre Silverio da tSilveira e Silva) escreveu 
em verso as seguintes peças : Talhada es- 
tá a ração para quem a ha de comer, A For- 
tuna não é como se pinta. Guardado é o que 
Deus guarda, Não ha bem que sempre dure 
nem mal que se não acabe. Só o amor faz im- 
possíveis e Quem boa cama fizér n'ella se dei- 
tará. 

1892 — Morre no Rio de Janeiro o po- 
pularissimo actor Vasques, do qualjáfal- 
lei na data do seu nascimento, em 29 de 
abril. 

IO 

1827 —Nasce em Lisboa a actriz-es- 
criptora Maria da Conceição Singer Velluti. 

Ainda a fui encontrar no Rio de Janeiro, 
em 1881, envelhecida ao ponto de aparen- 
tar muito mais edade do que realmente ti- 
nha. Fallavam-me dos seus triumphosthea- 
traes como actriz, citando-se o ultimo, que 
fôra ruidoso, a Frochard das Duas Orphãs. 

Em Lisboa começou por dansarina e de- 
pois fez-se actriz, tendo estado no Gymna- 
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sio. A sua formosura estonteou a cabeça a 
muitos. Foi amante de um actor distincto e 
de vários escriptores, entre elles Garrett. 

Não me foi possível precisar a epocha 
em que partiu para o Brazil. Lá, além de 
continuar a sua carreii-a artística, traduziu 
do francez e do italiano um numero incal- 
culável de peças, entre as quaes, as se- 
guintes: Vhida de uma actriz, Viuva das ca- 
melias, Inimiyo dan mulherex, Cigana de Pa- 
ris, Carlola Corday, Ramo de Carvalho, Pau- 
lo e Virgínia, Infernos de Paris, Adriana Le- 
eotivreur, Maria Padilha, Primeiras proezas 
de Jiicheiieu, Tres boticários, Batalha de da- 
mas, Questão de dinheiro, Joanna d'Aro, etc. 

E forçoso confessar que, pelo menos, as 
sabia escolher. Nunca vi nenhuma das 
suas traducções, mas no Ilio eram aponta- 
das como boas. 

1854—-Morre o illustre reformador do 
theatro portuguez , VISCONDE D'ALMEIDA 
GARRETT, de quem fallei na data do seu 
nascimento, em 4 de fevereiro. 

1891 — Estreia-se no theatro de S. Car- 
los, na opera Fausto, a cantora portugueza 
Mary Arneiro, que não desagradou. 

11 

1801 —N asce em Lisboa JOAQUIM PE- 

DRO QÜINTELLA, 2." BARÃO DE QÜINTEL- 
lA e 1.» CONDE DE FARROBO. 

Era filho do l." Barão de Quintella, pro- 
prietário dos terrenos em que toi edifica- 
do o theatro de S. Carlos. 

O Conde de Farrobo foi o fidalgo mais 
opulento e cavalheiresco que Portugal tem 
possuído. 

Pena foi que o desleixo que o domina- 
va o fizesse perder a enorme fortuna, sa- 
crificada n'essa interminável demanda com 
o Pimenta do Contracto do tabaco. 

O Conde de Farrobo foi um verdadeiro 
protector das bellas artes e um dedicado 
amigo dos artistas. Ainda até á morte os. 
seus mais estimados convivas foram os 
notáveis actores Taborda e Izidoro. 

Foi emprezario do theatro da Rua dos 
Condes, dando-lhe todo o brilho e esplen- 
dor compatível com a epocha. Foi o mais 
bizarro e enthusíasta emprezario que o 
theatro de S. Carlos jamais tem tido. Man- 
dou construir na sua maravilhosa quinta 
das Laranjeiras o mais bello e confortá- 
vel theatro de Portugal, em que dava os 
mais extraordinários _e luxuosos especta- 
culos com dístinctos amadores da alta so- 
ciedade e com os mais afamadoü artistas 
da epocha, qvie mandava vir do estrangei- 
ro. Foi elle quem mandou vir para Portu- 
gal os maestros Coppola e Frondoni. Foi 
elle quem contractou as celebridades lyri- 
cas: Irmãs Ferlotti, tenor Conti, a Rosina 
Picco, a Barilí, o tenor Patti, os baixos 
Mariani e Speck, a Boccabadati, o tenor 
Sinico, o barytono Varesi e o baixo Forna- 
sarí. Foi elle quem apresentou pela primei- 
ra vez com o maior luzimento e esplendor 
as operas Itoherto o Diabo, Muda de Portie^ 
e o D. João de Mozart. Foi também elle 
quem apresentou os mais espectaculosos 
e lindos bailados; Pelayo, l)ai)hn.is, Con- 
ijuista de Malaca, Phedra, Odaliscas, Adora- 
ção do Sol, Sylphide, Ilha dos ^mrtentos, Echo 
e J^arciso, l'ortu(juezes em Tanger, Orpheu e 
tantos outros. Foi elle quem escripturou 
as mais dístinctas' e formosas bailarinas. 

Na sua quinta do Farrobo mandou fazer 
egualmente outro theatro ; mas o das La- 
ranjeiras foi o seu preterido, pois abi se de- 
ram festas que rivalisavam com as mais 
opulentas dos príncipes da Europa. 

O Conde de Farrobo tinha enorme paixão 
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pela musica. Tocava perfeitamente vio- 
loncello e contrabaixo, e era eximio na 
trompa. 

Tinlia sempre em casa uma banda de 
musica, formada pelos seus criados, aos 
quaes mandava ensinar qualquer instru- 
mento, para o que tinha um mestre con- 
tractado. 

Muito antçs de haver gaz em Lisboa, já 
o havia para illuminar a quinta e theatro 
das Laranjeiras. 

Sena que o seu nome fosse annunciado, 
representaram-se nos diversos theatros 
algumas traducções suas. 

O Conde de Farrobo foi casado em pri- 
meiras nupcias com D. Marianna .Carlota 
Lodi, filha do primeiro emprezario do 
theatro de S. Carlos, e em segundas com 
D. Magdalena Pinault. Deixou filhos de 
ambos os matrimonios. 

Falleceu em Lisboa a 24 de setembro 
de 1869. 

1803—Nasce na Côte-Saint-André o 
notável compositor e critico musical fran- 
cez Berlioz. 

Musico innovador, Luiz Heitor Berlioz 
expoz e defendeu as suas idéas sobre a es- 
thetica musical, com a maior paixão, não 
só na sua obra technica, Tratado d'instrii- 
mentação e d'orchcxtração modernas, publi- 
cado em 1844, mas em innumeros escri])tos 
litterarios. 

Em 1845 publicou a sua Viayevi musical 
tia Allemanha e na Italia, em dois volumes; 
as Soirées d'orchestra, em 1853, e Os grotes- 
cos da musica, em 1859. 

Escreveu muitíssimos artigos na lievista 
dos Dois Mnndos e collaborou com eflecti- . 
vidade no Jornal dos Debates. 

Fez elle mesmo as palavras para muitas 
das suas notáveis composições musicaes. 

Berlioz morreu a 9 de março de 1809. 

1838 — Nasce em Lisboa Alfredo Sol- 
ler. 

E filho da grande actriz Josepha Soller 
e irmão do actor Júlio Soller. 

Tem occupado quasi todos os cargos de 
theatro j foi corista em D. Maria e Gym- 
nasio, depois ponto na Eua dos Condes e 

ahi mesmo actor, estreiando-se na Bestau- 
ração de Portugal. Voltou a ser ponto nas 
Variedades e Gymnasio. Em seguida actor 
para os Açores. Regressando a Lisboa, 
entrou como ponto para o Príncipe Eeal, 
Rua dos Condes e Variedades. Em segui- 
da foi para as províncias com a compa- 
nhia Volckart, como actor e ensaiador. De- 
pois contractou-se nas mesmas qualidades 
na companhia Soares e por lá ando'u IG 
aianos, tendo apenas o intervallo de um 
anno, em que esteve como ponto n'um 
theatro do Porto. 

Voltando para Lisboa entregou-se ao 
mistér de copista de theatro e ensaiador 
de sociedades dramaticas e grupos de ar- 
tistas. Já uma vez foi chamado a Coimbra 
para ensaiar a recita dos quintanistas, ob- 
tendo muitos applausos e louvores. 

Foi n'um verão contraregra no theatro 
D. Amélia. 

Tem sido infeliz e por vezes desaprovei- 
tado, o que o tem enchido de difflculdades, 
apesar de ter aptidões e ser intelligente, o 
que tem provado nas recitas que ensaia e 
em diversas peças que tem traduzido. 

1860 — Nasce o actor Joaquim Silva. 
Era estofador de car- 

ruagens e aproveitava as 
horas vagas para repre- 
sentar n'uma sociedade 
de curiosos que existia 
na calçada do Cabra; pas- 
sou depois para outra so- 

ciedade, onde ensaiava Carreira, o actor- 
maneta, e em que Joaquim Silva já era no- 
tado como um bom curioso. Em seguida 
entrou para o grupo Eduardo Brazão, onde 
mais afíirmou o seu mérito. 

A primeira vez que representou em pu- 
blico foi na Niniclie lisboiieiise, parodia de 
Jacobetty, que se representou n'um thea- 
trinho da rua do Olival. Era uma sociedade 
de artistas modestos, que poz depois em 
scena uma revista, também de Jacobetty, 
O reinado do Prior. 

D'alli passou Joaquim Silva para o Cha- 
let do Araújo na feira das Amoreiras, onde 
se estrelou a 9 de maio de 1881. Com o 
Chalet foi depois para Belem, veiu para o 
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Salitre, voltou ás Amoreiras, e de feira em 
feira, acabou jíor assentar arraiaes na Ave- 
nida, no local onde hoje está o.theatro da 
Rua dos Condes. Foi ahi que o actor Silva 
alcançou maior successo nas revistas Mi- 
crobio, D. Qnichote, Pontos nos ii, na magica 
Sombra do rei, na farça ^lauuel Mendes, na 
parodia Duque de Vizella, etc. 

O tal Araújo do Clialet tem de confessar 
que deve a fortuna que hoje disfructa ás 
peças do Jacobetty e á graça do Joaquim 
Silva. 

Este tornou-se já tão notado, que Fran- 
cisco Palha foi buscal-o para a Trindade 
para fazer primeiros papeis, ao lado de 
Leoni, Queiroz, Augusto e outros. 

Na Trindade estreiou-se a 17 de setem- 
bro de 1887, na opera cômica Tovline.yra do 
Templo. Alcançou logo ahi a primeira vi- 
ctoria. 

D'ahi por diante tinha um triumpho em 
cada peça em que entrava. Assim foi no 
Boccacio, Nitouche, violeiro d'Alcalá, Carnei- 
ros na sobreloja, Penhora, Homem da bomba, 
Coração e mão. Preço da bolacha^ Cossacu, 
Almas do outro mundo. Cigarra, Trinta bo- 
tões, Surcouf, Orthograjj/iia, Gato Preto, 
Perichole, Noiva dos Girasoes, Moira de /Sil- 
ves, Pato de tres bicos. Sorte grande, Colle- 
<jio de meninas, Piparote, Herança do lOii, 
Menina do Telephone, 2'io Celestino, Defeito, 
etc. 

Em 1892 contractei-o para o Brazil, fa- 
zendo alli a sua estreia a 10 de Julho no 
papel de Maduro do Burro do sr. Alcaide. 
Foi um successo enorme, que se affirmou 
depois no Lucas e no Deputado do Tini Tim 
por 'Tim 'Tim, no toureiro da Miss llelyett 
e na Grà-Duqueza, Moira de Silces, Huc/ue- 
nottes. Casamento simulado, Nossos rendimen- 
tos, etc. 

Posso garantir que ainda áctor nenhum 
portuguez fez maior sensação no publico 
do Rio de Janeiro do que Joaquim Silva, 
que li'essa occasião foi ainda muito victo- 
riado em S. Paulo. 

Quando em 1890 regresgou do Brazil, 
já eu dirigia o theatro da Trindade e elle 
para alli voltou, continuando a ter enor- 
mes sympathias e agradando immensamen- 
te nos Tres dias 7ia berlinda, 28 dias de Cla- 

rinha, Niniche, Sal e Pimenta, Fada do Amor, 
etc. 

Em 1895 voltou ao Brazil. Foi recebido 
como um artista querido; mas já sem o 
enthusiasmo da primeira epocha, porque 
na companhia iam como novidade outros 
artistas que muito agradaram e com quem 
o publico repartia os applausos. Isto des- 
gostou-o um pouco e por isso trabalhava 
com menos gosto e enthusiasmo. Do Rio de 
Janeiro e S. Paulo partiu para o Pará, d'alli 
seguiu ao Maranhão, onde adoeceu, e, na 
viagem para Pernambuco, tendo-se o va- 
por demorado no Ceará, elle ahi falleceu a 
bordo. 

Foi realmente pena perder-se um artista 
de tanto mérito e ainda no vigor da vida, 
pois que, fallecendo a 4 de julho de 1896, 
contava apenas 36 annos incompletos. 

Joaquim Silva tinha graça e naturalidade 
e era muito intelligente. Sendo quasi apho- 
nico, tinha a habilidade de se fazer ouvir 
e entender de todos. 

Cá fora do theatro era um perfeito bo- 
liemio, um doidivanas, mas uma bella al- 
ma e muito amigo da mulher e dos filhos, 
que deploram a sua perda. 

12 

1850 —Nasce em Faro Palermo de Fa- 
ria. 

Veiu para Lisboa, em 1858, freqüentar o 
lyceu e depois a Escola Polytechnica. 

Quando ainda era estudante, escreveu 
para o theatro das Variedades a comedia 
em 1 acto Uma casa com tres portas; tradu- 
ziu para o mesmo tlieatro o drama Os Cos- 
sacos e fez o arranjo da peça hespanhola 
Kl siylo qui viene, que foi representada com 
o titulo O Anno SOOO. 

Palermo de Faria foi redactor efíectivo 
do pi'imeiro jornal, que appareceu com o 
titulo de Novidades. Collaborou em seguida 
n'outro jornal com o mesmo titulo, e pas- 
sou para redactor effectivo dçi Commercio 
de Portugal, onde esteve lei annos conse- 
cutivos. 

Foi durante 9 annos secretario da So- 
ciedade de Geographia de Lisboa, e é con- 
tador do Tribunal de Contas. Fez parte da 
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coramissão executiva do Centenário da 
índia, onde prestou optimo_s e relevantes 
sei-viços. 

Tem sido collaborador do Amphinn e de 
diversos outros jornaes. 

Jj oavalleiro de Cliristo, offlcial da Ins- 
tmcção Publica, de França, e possua a 
medalha militar de comportamento exem- 
plar, tendo servido em artilheria h.° 1. 

Em 1889 foi delegado do governo portu- 
guez no Congresso Colonial e Geographi- 
co, em Paris. 

E um bom caracter, trabalhador e intel- 
ligente. Pena é não continuar produzindo 
trabalhos theatraes. 

1877—Primeira representação, no thea- 
tro da Trindade, em beneficio do actor Ri- 
beiro, da opereta em 3 actos e 4 quadros, 
de Clairville e Gabet, traducçào de Eduar- 
do Garrido, musica de Roberto Planquette, 
Os Sinos de Corneville. 

Na peça desempenhavam os principaes 
jiapeis os artistas: Florinda, Herminia, Ri- 
beiro, Queiroz, Augusto e Verdial. 

Obteve um enorme successo, fazendo 
tuna bella carreira e tendo tido varias re- 
prises felicissimas. 

1880 — Morre em Lisboa Ernesto Bies- 
ter. 

Poi um homem de socie- 
dade, que se deu com a 
primeira roda e ao mes- 
mo tempo passava quasi a 
vida inteira no theatro. 

Figurou no jornalismo, 
onde publicou alguns ar- 

tigos críticos de pouco valor e algumas 
(•hronicas inferiores. Trabalhei ao seu lado 
na Gazeta do Dia e tive occasi.ão de ob- 
servar as difficuldades com que elle lu- 
ctava para escrever qualquer artigo. 

Rasgava vinte quartos de papel, iazia 
trinta emendas e muitas vezes acabava 
por nada escrever que se aproveitasse. 

Quem o via trabalhar, pasmava de co- 
mo elle tinha produzido tanto pai-a o thea- 
tro. 

A principio attribuiam as peças que apre- 
sentava a seu cunhado José Mendes Leal, 

mas também a má lingua indigena tinha 
attribuido as d'este a um tio padre. 

O que é verdade é que Ernesto Biester 
teve a sua epocha no theatro, produzindo 
muito e sendo um faiscur de primeira or- 
dem. A sua melhor qualidade era aprovei- 
tar os artistas das companhias, fazfendo- 
Ihes papeis em que elles obtivessenn suc- 
cesso, e assim salvassem as peças. 

O que não pode negar-se é que Ernesto 
Biester, soífrendo aliás muita guerra na 
imprensa e nos cavacos de botequins e 
bastidores, possuia o segi-edo de agradar 
ás platéas. 

Não é fácil obter a lista completa das 
suas obras, visto que. muitas se perderam, 
desapparecendo dos archivos dos theatros, 
que estão quasi todos desmantelados. Com 
o da Trindade tenho eu o máximo cuida- 
do, como creio que tiveram Francisco Pa- 
lha e Mattoso da Camara, mas, apesar 
d'isso, quantas peças lá faltam, e, ainda 
assim, creio que é o da Trindade o mais 
completo. 

As principaes peças originaes de Ernes- 
to Biester são: Hafael, drama em 3 actos, 
'Um quadro da vida, drama em 6 actos, Duas 
epocha.i da vida, comedia em 2 actos. Pri- 
mavera eterna, comedia em 3 actos, Re- 
dempção, comedia-drama em 3 actos, No- 
breza d'alma, drama em 2 actos. Caridade 
na sombra, drama em 3 actos. Homens sérios, 
comedia drama em 4 actos, üm homem de 
consciência, drama em 2 actos, Um drama 
no mar, drama em 4 actos. Abnegação, dra- 
ma em 4 actos, Fortuna e trabalho, come- 
dia-drama em 5 actos. Os homens ricos, co- 
media-drama em 5 actos. Os operários, dra- 
ma em õ actos. Os diffamadores, drama em 
õ actos, O limpa chaminés, drama em 5 
actos, O jogo, drama em 5 actos, A mãe dos 
j.wbres, drama em 5 actos, Um fidalgo do se- 
cido XIX, drama em 5 actos. Pobreza dou- 
rada, drama em 4 actos ; com Rebello da 
Silva A mocidade de D. João V, drama em 5 
actos ; com Júlio Diniz Pnpillas do sr. 
Heitor, drama em õ actos; com Camillo 
Castello Branco A Penitencia, drama em 5 
actos e A Vingança, drama em 5 actos. 

Traduziu, entre outras, as seguintes pe- 
ças: A idiota. As mães arrependidas. Os mo- 
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ços velhos, A mulher que deita cartas. Cora ou 
a escravatura, O maestro Favilla, As obras de 
Iloracio, Peccadora e mãe, O anjo da meia 
noite, A família Benoiton e outras. 

Ernesto Biester foi emprezario do thea- 
tro de D. Maria, associado com o actor 
Eduardo Brazáo e com D. João de Mene- 
zes, o socio capitalista. Foi para dar o 
theatro a esta empreza, então bem prote- 
gida por altos poderes, que o governo fez 
sair do theatro de D. Maria o grande San- 
tos. 

13 

1802 — Nasce em Lisboa João Fran- 
cisco da Silva Utra. . 

Foi muito novo para o Brazil e alli se 
applicou á medicina, que exerceu na ci- 
dade de Campos, onde morreu a 25 de ou- 
tubro de 1873. 

Cultivou a poesia, e para o theatro es- 
creveu: O vaticinio cvmirrido, elogio dramá- 
tico, representado no theatro de S. Salva- 
dor, de Campos, para festejar a visita de 
D. Pedro II-,. A yloria do Brazil, elogio dra- 
matico representado no mesmo theatro, no 
anniversario do Imperador; Monologo tam- 
bém recitado no mesmo theatro para so- 
lemnisar o anniversario da rainha D. Ma- 
ria II; O voto de Thémis, elogio dramatico 
representado no theatro de S. Salvador, no 
anniversario da independencia do império; 
J'oesia ao beneficio da actriz Deolinda Pinto 
da Silveira; e Monologo de gratidão reci- 
tado pela actriz Joaquina Rosa. 

1866 — Brilhantissima recita de gala 
no Theatro de S. Carlos para festejar a vi- 
sita a Lisboa da rainha de Hespanha, D. 
Izabel 11. 

A esta recita assistiram as familias reaes 
de Hespanha e Portugal e as suas" cortes. 

Foi uma noite esplendida. O theatro es- 
tava decorado e illuminado com o maior 
brilho. Todas as senhoras estavam em 
grande toilette. 

Foi deslumbrante a vista da sala quando 
as magestades chegaram á tribuna e todos 
os espectadores se puzeram de pé ao som 
do hymno hespanhol tocado pela orches- 
tra. 

Como houvesse para tal recita uma af- 
fluencia enorme de espectadores, a em- 
preza obrigou os que a ella quizeram as- 
sistir, a comprar bilhetes pai-a dez espe- 
ctaculos! 

E tudo se vendeu. 
Eram emprezarios: Campos Valdez, Gui- 

lherme Cossoul e Guilherme Lima. 
A companhia era n'essa epocha formada 

pelos notáveis artistas: Rey-Balla, Volpini, 
Martelli, Paganini, Mongini, Piccioli, Butti, 
Squarcia, Junca, Ordinas, Coppola e Cos- 
soul. 

1877 —Morre no Rio de Janeiro o no- 
tável escriptor José de Alencar, do qual já 
fallei na data do seu nascimento, a 1 de 
maio. 

14 

1868 — Estreia-se na Comédie Fran- 
çaise, na peça de Molière, Les Femmes sa- 
■vantes, a notável actriz Reichemberg, da 
qual já tratei na data do seu nascimento, 
em 7 de setembro. 

IB 

1857 — Nasce em Lisboa a actriz Vir- 
gínia Farrusca. 

E filha de um muito habilidoso funileiro 
de nome Santos, que trabalhou bastante 
em adereços para os theatros. Ó apellido 
Farrusca recebeu-o do actor d'esse nome 
de quem ó viuva. 

Estreiou-se em 1875 no Gymnasio, na 
comedia em 1 acto Não tem titido. Alli se 
conservou até passar com a mesma em- 
preza para a Rua dos Condes. Em ambos 
os theatros representou pequenos papeis 
em .muitas peças. 

Foz uma epocha, 1885-18SG, no theatro 
do Príncipe Real. 

Em 1890 contractei-a eu para entrar na 
reprise da revista Tim tim por tim tim, no 
theatro da Avenida. 

D'ahi entrou novamente para o Gymna- 
sio, onde se conserva, e já agora sem es- 
peranças de progredir. Quem não adeantou 
aos vinte annos, diíHcilmente poderá ía- 
zel-o aos quarenta. 
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1861 —Nasce em Lisboa a actriz Lu- 
cinda do Carmo. 

Depois de cursar as aulas 
de musica do Conservato- 
rio, resolveu-se a seguir a 
carreira dramatica e, seja 
dita a verdade, desde prin- 
cipio mostrou que não er- 
rara a vocação. 

Foi bem auspiciosa a sua estreia, a 22 
de setembro de 1882, no theatro do Gym- 
nasio, na comedia de Chivot e Duru, La 
villa Blancmignon, traduzida com o titulo 
A Estação calmosa. 

Durante os annos que esteve no Gymna- 
,sio fez immensos progressos n'um enorme 
repertorio de comédias boas e más. 

Sabindo d'este theatro, contractou-se no 
theatro dos Eecreios, e ahi, fazendo talvez 
trabalho inferior, alcançou mais nomeada 
pelo successo que obteve o vaudeville 
Mam^zelle Nitouche, em que o publico muito 
gostou de a vêr. De lá passou para a Trin- 
dade, onde a Nitouche foi ainda o seu ca- 
vallo de batalha até que fez muito bem a 
Cigarra. 

Sabindo da Trindade, entrou para a Eua 
dos Condes, onde nada se salientou, por 
não ter tido oocasião de o fazer. Entrou 
depois para D. Maria, onde parece tinha 
achado finalmente o seu logar. Era na co- 
media uma bella actriz, utilissima á em- 
preza e mais util ainda ao seu futuro. 

Em 1893 foi com a sua companhia ao 
Brazil e por lá as tricas de bastidores e as 
rivalidades artisticas atiraram com Lu- 
cinda do Carmo para fóra do theatro de D. 
Maria. 

Eil-a novamente na Rua dos Condes, 
n'uma empreza qvie tinha de procurar dra- 
mas violentos jjara dar que fazer a Amélia 
Vieira e peças com musica ou com primei- 
ros papeis característicos para Anna Pe- 
reira. !S'um ou n'outro caso Lucinda do 
Carmo ficava na sombra com papeis inte- 
riores ao seu mei-ecimento ou muito fóra 
da sua indole artistica. 

Terminada essa epocha foi com a com- 
panhia aos Açores. A volta entrou n'um a 
sociedade artistica que deu espectaculos 
nos theatros da Trindade e D. Amélia e os 

seus trabalhos de resistencia foram ainda 
a Cigarra e uma imitação de Lucinda Si- 
mões na revista Retalhos de Lisboa. 

Aproveitando um contracto vantajoso 
que lhe oííereceu José Ricardo, fez" duas 
epochas no theatro D. Afíbnso do Porto, 
onde muito agradou, como merecia. 

Actualmente está contractada em Lis- 
boa, no theatro Avenida, na nova empreza 
dirigida pelo distincto escriptor Gonsalves 
de Freitas. 

Lucinda do Carmo não é isenta de defei- 
tos; pouco a auxiliam a sua pequena figura 
e formas irregulares. Adquiriu o habito de 
fazer pieguices em scena quando se quer 
fazer ingênua, isto desde que fez a Nitou- 
che. Mas, em compensação, é intelligentis- 
sima, instruida, estuda, sabe estudar e é 
incansavel np trabalho. 

Nunca são os emprezarios que d'ella se 
queixam. 

Isto já não é pouco. 

1870—Nasce em Lisboa a actriz Carc- 
lina Santos. 

Conheci-a muito pequenina em casa da 
familia, que morava n'uma loja em frente 
do velho theatro da Rua dos Condes. Vi-a 
depois na praça da Figueira, ao lado da 
mãe, que vendia legumes. De repente espi- 
gou e apparece-nos feita actriz no Chalet 
do Araújo, na Rua dos Condes, entrando 
no J\Iicrobio, Sombra do rei, etc. 

Pouco depois vi-a no theatro Alegria do 
Jacobetty, entrando na revista Anno das 
pontas e n'outras peças, mas já fazendo pri- 
meiros papeis. Andou em seguida pelas 
provincias, até que veiu para o theatro do 
Rato substituir Mercedes Blasco na re- 
vista O Az de copas e entrando depois u'ou- 
tiras peças. 

Por essa occasião casou com o actor 
Santos Júnior e desde então com seu ma- 
rido tem percorrido as provincias e ilhas e 
tem representado em Lisboa nos theatros 
do Principe Real e da Avenida. 

Carolina Santos não é para grandes com- 
mettimentos, mas em papeis, que não de- 
mandem elegância e maneiras de sala, é 
util. Ha muito peior do que ella por esses 
theatros. 
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1857 — Nasce na Bahia Aifoiiso José 
dos Santos. 

E filho de um pharmaceutico chamado 
Santos da mesma capital'e alli se formou 
em medicina. 

Entre diversas obras que tem escripto, 
contam-se o drama em 4 actos, Olivia e a 
comedia em 2 actos, Bodas do doutor Duarte, 
extrahida do romance do mesmo titulo de 
Machado de Assis. 

1869—Eepresenta-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria o drama em 5 actos, 
original de Joaquim da Costa Cascaes, A 
Lei dos Morgados. 

Do illustre auctor d'esta peça já fallei 
na data do seu nascimento, a 29 de outu- 
bro. 

IT 

1804— Nasce no Porto Henrique Vel- 
loso de Oliveira. 

Formou-se em direito pela Universidade 
de Coimbra e, tendo concluido o seu curso, 
partiu para o Brazil em 1824. 

Occupou ahi altos cargos da magistra- 
tura, a que renunciou mais tarde para se 
entregar exclusivamente ás suas locubra- 
ções scientificas e litterarias. 

Tudo estudou e escreveu sobre varia- 
dissimos assumptos. Assim, ha obras suas 
sobre a escravatura, finanças, tratamento 
dos olhos, philosophia, jogos, poesia, ma- 
gnetismo, natação, mnemonica, homeopa- 
thia, arte de guerra, instrucção popular, 
anatomia, matéria medica, maravilhas da 
natureza, moléstias venereas, lingua ai-, 
lemã, lingua franceza, canna d'assucar, 
morphéa, doutrina christã, creação do mun- 
do, historia sagrada, armas de fogo, sa- 
bres, salchicharia, crimes celebres, roman- 
ces, etc.! 

Poucos assumptos houve de que não tra- 
tasse e com bastante proficiência e por 
isso abordou também o theatro, traduzin- 
do os libretos das operas Traviata, llora- 
cios e Ciiriacios, D. Sebastião, Trovador e 
Krnani. 

Morreu em Paris, em agosto de 1867. 

1834— Nasce em Lisboa o Dr. Antonio 
Manuel da Cunha Belem. 

Sinto que o espaço de 
que disponho n'este li- 
vro, me não permitta 
ti-anscrever na integra 

, tudo quanto o Dr. Cunha 
Belem chama a sua odijH- 
séa atravez dos palcos e 

que me referiu elegante, litteraria, artistica 
e desenvolvidamente em resposta ao pe- 
dido que lhe fiz de apontamentos para a 
sua menção na Carteira do Artista. 

N'um dos meus livros, mais proxima- 
mente a publicar, com o titulo Documentos 
e depoimentos, satisfarei o meu desejo de 
apresentar ao publico a interessante histo- 
ria das relações do Dr. Cunha Belem com 
os theatros, escriptos com a ele^ancia e 
verve que todos lhe reconhecem. E um de- 
poimento curioso, que lança muita luz so- 
bre a vida intima dos nossos theatros. 

Feita esta promessa, por agora limitar- 
me-hei a dizer que o Dr. Cunha Belem, que 
actualmente ó ciríirgião em chefe do exer- 
cito portuguez, se formou em medicina no 
anno de 1858. 

Tem sido um jornalista distincto. Na es- 
pecialidade de critico dramatico foi o que 
ha de mais circumspecto, justiceiro e bem 
intencionado. 

Vejam como elle tem a consciência da 
forma por que praticou: 

«Nunca fiz da penna punhal, nem men- 
«sageira de pretenções e soube escrever 
«sempre com imparcialidade e com luva 
«branca. Os artistas respeitavam-me, mas 
«não me temiam; gostavam dos meus elo- 
«gios e não se doíam com as minhas cen- 
«suras. Quando tinha de dizer mal, miti- 
«gava o azedume da censura pela suavi- 
«dade da phrase, pela recordação ou pela 
«esperança de outras vezes em que hou- 
"vesse ensejo de louvar, e sempre que cen- 
«surei disse a razão por que e indiquei 
«como me parecia dever-se corrigir o erro 
«apontado.» 

E tudo isto é bem verdadeiro, sempre 
assim procedeu. 

Quando ainda estudante de preparató- 
rios, escreveu a sua primeira comedia. Os 

I 
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tres extravagantes, representada por elle e 
alguns condiscipulos n'uma festa de famí- 
lia. 

A sua pi-imeira peça representada por 
actores foi a comedia, também eni 1 acto, 
José o enyeitadn, que* deu uma única recita 
no theatro de D. Maria, apesar de ter sido 
muito applaudida. 

Se a peça, por capricho de diversos ar- 
tistas e não ai-tistas, se representou no ul- 
timo dia da epocha! 

Escreveu depois para o Gymnasio a co- 
media em 2 actos, Itapaziadas^ que agra- 
dou e foi representada muitas vezes. 

Para este mesmo tlieatx-o traduziu duas 
magnificas comédias com os seguintes ti- 
tules: Um marido que se multa e Um noivado 
amargurado. 

Para a Trindade traduziu a zarzuela Co- 
mo o diabo as tece, que muito pouco deu e 
a opereta em 1 acto, Equilihrios d'amor, que 
foi victima da má vontade para com a 
actriz Josepha d'01iveira que se estreiava 
n'ella. 

Escreveu depois ainda para o mesmo 
theatro as comédias yls nnpcias de Kleshão, 
As cataractas e Marido, mulher e .. primo. 

Em seguida traduziu para D Maria a 
lindíssima comedia Verão de S. Martiijlio, 
que muito agradou quando representada 
na empreza do actor Santos. 

Voltou á Trindade com duas comédias 
originaes, uma n'um acto, em verso. Amo- 
res de primavera e outra em 2 actos, em 
prosa. Casca grossa. Ambas agradaram, com 
especialidade a primeira. No mesmo thea- 
tro conseguiu lazer representar a opera 
cômica em 3 actos, com musica do maestro 
Rio de Carvalho, A Flor de laranjeira. Pou- 
cas recitas deu. 

A sua ultima peça representada foi o 
drama original em 3 actos, O Pedreiro li- 
vre, que também muito poucas recitas deu 
no Gymnasio. 

A historia de todas estas peças e das 
que não chegaram a ser representadas é 
interessantíssima, e a paciência do leitor 
aguardará que se publique o livro em que 
já fallei, Documentos e depoimentos que sa- 
hirá immediatamente depois da Carteira do 
Artista. 

29 

i850 — Nasce em Lisboa a actriz Lu- 
cinda Simões. 

E cedo para fazer a sua 
historia, que tem de ser 

'jlç ''SF w longa e talvez um pouco 
-S# escabrosa. Os que preten- 

derem de futuro biogi'a- 
phar esta actriz, poderão 
mais livremente apreciai-a 

nas múltiplas phases da sua vida artística 
e aventurosa. A minha missão ficai-á cum- 
prida com uns leves traços, que a mais 
não terei direito de avançar. 

Lucinda Simões, como todos os seus ir- 
mãos, tiveram uma educação esmerada e 
desenvolvida, proporcionada por seu pae, 
o actor Simões. Quantas vezes o velho ar- 
tista, que tanto se orgulhava da forma por 
que ia educando e preparando os filhos, 

, terá agora pensado que nem sempre esse 
excesso de cuidados e desvelos os fôrma 
á vontade dos paes ! 

Este livro não é feito para lisonjear nin- 
guém ; aqui não pôde haver o reclame que 
tão abandalhado anda abi pela imprensa. 
Hão de ser verdadeiras as notas que terei 
de deixar como esclarecimento a duvidas 
futuras e apontamentos para trabalhos 
mais desenvolvidos. 

Não destinava o velho Simões as suas 
filhas para o theatro, mas, sendo assim, 
levianamente andou fazendo-as represen- 
tar como amadoras no theatro do Gymna- 
sio, a que elle pertencia. Lembro-me de ter 
visto a Lucinda e a Amélia n'um especta- 
culo em que entraram também seu pae e o 
amador dramatico Araújo Assis. Repre- 
sentou-se, se bem me lembro, o Amor lon- 
drino, o Cão e o Gato B o Izidoro o va- 
queiro. 

Lucinda tomou-lhe o gosto e inquieta fi- 
cou até que o pae se resolveu a deixal-a 
estrelar como actriz na peça original de 
Manuel Domingues Santos, Bemvinda ou a 
noite de Natal. 

Ainda hoje estremeço com o titulo d'esta 
peça, para cuja leitura fui convidado pelo 
seu auctor. Foram expedidos 50 convites 
para ess^ leitura, que se havia de realisar 
ás 9 horas da noite, em casa de Santos, no 
largo dos Caminhos de Ferro. Fui ás 10 
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horas, pensando já encontrar a sessão 
muito adiantada. Era eu o primeiro que 
chegava! Passou-se mais uma hora, e eu 
só com o auctor, que começou lendo e fa- 
zendo commentarios ás 11 e meia horas ! 
Ás 4 da madrugada sahia eu de casa do 
Santos, do conhecido maçador Santos, que 
ainda me acompanhou com commentarios 
sobre a peça, amanhecendo-nos ás G horas, 
em frente do Terreirg^do Trigo! Jurei nun- 
ca mais na minha vida assistir á leitura 
de uma peça e tenho cumprido religiosa- 
mente esse juramento, apezar da minha 
vida' de emprezario por vezes me querer 
obrigar a tal sacrifício. Leio muitas peças, 
mas não ouço ler nenhuma. 

A peça Bem vinda oii a noite de Natal foi 
dedicada pelo auctor á rainha D. Maria 
Pia, representada no anniversavio d'essa 
princeza e também em obséquio a ella, se-, 
gundo rezavam os cartazes, representava 
o principal papel Lucindã Simões. Que esta 
tinha grande vocação para a scena ficou 
'logo bem manifesto. 

Isto passava-se. em 1867 e até 1870 Lu- 
cindã representou os principaes papeis do 

■repertorio do Gymnasio. O ultimo que alli 
desempenhou foi o da comedia de Teixei- 
i'a de Vasconcellos O dente da Baroncza, ern 
qtie alcançou muito successo. 

Por este tempo teve por-ella uma ^aráo- 
■neta o actor Valle e parécé que ella lh'a 
correspondia. O pae, que, 'ajDesar de ter já 
a filha havia tres annos rio theatro, pare- 
cia querer ainda reserval-a para futuros 
grandiosos, o que se lhe não pode censu- 
rar, tratou de afastar o perigo, tirando a 
estopa do pé do lume, e foi para o Porto 
com as duas filhas. Lá também havia lume, 
e se a Lucinda escapou de queimar-se com 

•o Valle, queimou-se a Amélia, casando 
■ com o emprezario e escriptor Moutinho de 
Sousa, que também fôra actor. 

Partiu então o velho Simões para o Rio 
de Janeiro levando só a filha Lucinda. E 
.claro qué ahi foram maiores os perigos, 
■como mais tarde foram tremendos. Se até 
lá estava já o Valle ! 

Simões não abandonava a filha um só 
•momento, mas d'ahi a poucó era ella de- 
positada judicialmente, para cazar com o 

emprezario, escriptor, ensaiador e actor 
Furtado Coelho. 

O que este artista valia n'esse momento 
sabem-n'o todos. Nos palcos portuguezes e 
brazileiros poucas ou raras aptidões teem 
apparecido como as de Furtado Coelho. 
Nas suas mãos Lucinda, conforme disse 
Gervasio Lobato, aprimorou os seus do- 
tes ai'tisticos, robusteceu a sua illustra- 
ção, completando a sua educação littera- 
ria e artística com as viagens pela Europa, 
com o estudo e a observação dos primei- 
ros actores, da primeira scena do mundo. 

Lucinda Simões, ao lado de seu marido, 
tornou-se uma actriz verdadeiramente mo- 
derna. Abandonou quasi por completo o 
repertorio formado pelos dramas românti- 
cos e começou interpretando com a maior 
distincção as peças empolgantes de Du- 
mas (filho), Feuillet, Legouvé, Sandeau, 
Girardin, Barrière, Sardou e outros. De- 
pois de alcançar no Brazil um nome justa- 
mente laureado, voltou á Europa em 1874, 
visitando Paris e Londres e, como não ti- 
vesse theatro em Lisboa, foi fazer uma 
epocha ao Porto. Tanto ella como Furtado 
Coelho alli agradaram immensamente. Che- 
gado o verão de novo viajaram pelas prin- 
.cipaes capitaes europêas. No inverno eil-os 
de volta a Lisboa e, á falta de outro, thea- 
tro que os recebesse, foram trabalhar com 
.a modesta companhia que estava no thea- 
tro das Variedades e ahi obtiveram o maior 
êxito. , 

Regressaram depois ao Brazil para'de 
-novo serem festejadissimos. 

Quando voltaram a Portugal, puderam 
então trabalhar ,no Gymnasio e nos Re- 
creios. Não os abandonaram as sympathias 
e admiração do publico e.da imprensa, a 

■não ser n'uma recita desastrada â.a, Niniche 
e n'outra recita em que os admiradores de 
Antonio, Pedro quizeram tirar desforra de 
uns pretendidos aggravos feitos em Ma- 
dridiao grande artista'pol' Furtado Coe- 
;iho. 

N.'outra viagem ao .Brazil, com compa-, 
nhia organisada em Lisboa, os dois espo- 
sos artistas alcançaram novos triumphos 
e lucros espantosos.   

É proverbial no Brazil e em Portugal 



Dezembro 17 DEZEMBEO 451 

^jue Furtado Coelho e Lucinda Simões po- 
-deriam ser hoje riquíssimos e viver inde- 
pendentes, se outro caminlio tivessem se- 
guido. 

Como já disse, não é agora a occasiào 
de fazer a historia do viver dos dois artis- 
tas. Fizeram o que entenderam. Muitos 
censuram Furtado Coelho; eu nf.o, porque 
sei a que loucuras arrasta a paixão e a 
cegueira por uma mulher intelligente e ca- 
prichosa. 

Não quero, pois, avaliar o modo de pro- 
•ceder de Furtado Coelho e muito menos o 
•de Lucinda Simões. É d'esta que estou tra- 
tando. Posso apenas dizer que, algum tem- 
po aqui viveu em Lisboa sósinha indo 
depois com outra companhia ao Rio, para 
trabalhar juntamente com seu marido. 
Pouco tempo assim fez, deixando o theatro 
e separando-se de Furtado Coelho. 

Voltou mais tarde para Lisboa na inten- 
ção de entrar para o theatro de D. Maria. 
Conseguiu que os jornaes levantassem 
uma campanha a seu favor e lá entrou 
para sahir logo depois, fazer empreza 
na Rua dos Condes, ir depois ás provin- 
cias, em seguida com uma companhia mo- 
destissima para o D. Amélia, depois com 
essa mesma companhia ao' Brazil. No re- 
gresso voltou de novo para D. Maria até 
que. .. novas desavenças a fizeram sahir 
a mal com a empreza. No verão de 1898 
foi montar no theatro D. Amélia a celebre 
peça de Rostand, Cyrano de Benjerao. Foi 
muito honroso para ella o seu trabalho de 
directora, mas de grande prejuízo. 

Lucinda Simões é instruída, intelligen- 
tissima, mas leviana, inconstante e preju- 
dícando-se sempre pelos passos errados 
que dá. Tem a mania epistolar. A propo- 
sito de qualquer coisa manda cartas para 
os jornaes, que a indispõem com pessoas 
que depois acceita para conviver. 

Sente-se bem onde não está e sempre 
mal onde está. 

Como artista tem inquestionavelmente 
grande valor. Os que affirmam que no seu 

.repertorio ,ha apenas a louvar o Demi-Mon- 
jle, é porque náp a viram na Dalila, na 
'Theneza liaquin, no Supatinho de setim, na 
Jistatna de carne, e ainda ultimamente na 

Mademoiselle de Ia Seigliere, e em. muitas 
outras peças. 

Tem errado algumas vezes, como todos, 
mas tem acertado muitas. Se Lucinda Si- 
mões tivesse outro temperamento, conser- 
vasse a sua posição e estivesse sempre 
disposta a ouvir a voz do bom senso, não 
sei se no nosso tlieatro alguma se lhe po- 
deria avantajar. 

Talvez não devesse ser assim, mas ao pu- 
blico é diííicíl separar a artista da mulher. 

1875 — Nasce Daniel Alves. 
Diz elle que é um/a2-<!ído theatral e tem 

sua razão. Ainda lia pouco o conheci, mas 
já ouvira fallar muito n'elle como actor de 
theatros de terceira ordem, secretario da 
antiga empreza do theatro do Rato, dire- 
ctor de modestas companhias em excur- 
sões pelos arrabaldes de Lisboa, ponto, 
contraregra, aderecista, copista, empreza- 
rio do theatro Camões de Belem, e do 
Apollo de Alcantara, auctor das revistas 
lielem por twi oculo e De raspão, collabora- 
dor de alguns jornaes de theatros e ulti- 
mamente bilheteiro no theatro Avenida. 
Tudo isto indica um trabalhador e já não 
é mau. Por querer ser tudo é talvez o mo- 
tivo de se não ter salientado em coisa al- 
guma. 1'cti vtí iii cmicfls. . . 

1884 —Morre em Lisboa o distincto 

actor ROSA (Paej. 
Era verdadeiramente uma alma de artis- 
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ta e quem, como eu, teve a satisfação de o 
ouvir, em longas lioras cie cavaco intimo., 
faltar de arte e artistas, tem o dever de 
attestar que Joào Anastacio Rosa sabia co- 
mo poucos da profissão a que se dedicara. 
Era um artista theorico e pratico. 

Rosa nasceu em Redondo, no Alemtejo. 
Os primeiros annos da sua vida, a sua me- 
ninice passou-a, em vez de garotar e di- 
vertir-se como os outros rapazes, a pintar 
em papel, em vid^ro, em louça, em tudo que 
apanhava á mão. 

Aos qvúnze annos a família enviou-o 
para Lisboa a fim de estudar na aula do 
Tliesouro Velho. D'alU passou pouco de- 
pois para a Ajuda para aprender pintura 
sob a dlrecção do illustre professor Ta- 
borda. 

O patriarclia Frei Francisco de S. Luiz, 
que era seu patricio, protegeu-o também 
ria sua carreira, mas elle teve de abando- 
nal-a para tomar ai-mas em consequencia 
da guerra civil. Quando esta acabou, era 
elle sargento, mas deu baixa para se dedi- 
car a tirar retratos. Faltavam-lhe elemen- 
tos, fez alguns muito maus mas outros 
soíFriveis, entre os quaes os de Epiphanio, 
Talassi e Delphina. 

Rosa vivia modestamente do seu lápis 
quando Emilio Doux, que dirigia então o 
theatro da Rua dos Condes, annunciou 
que dava lições da arte de representar. 

Rosa quiz experimentar se teria geito 
para actor e procurovi Doux, que o rece- 
beu perfeitamente e lhe deu logo um papel 
importante do drama Torre de Kesle, para 
fazer a experiencia. Estudou-o com todo o 
amor e tão bem o encaminhou, que imme- 
diatamente Emilio Doux o escripturou e o 
fez estreiar na parte de lord Clytou na Ma- 
ria Tudor. Em seguida fez um papel de ty- 
rano no Estudante de 8. Cyro e tão ao vivo 
o fez, que, tendo de dar um tiro n'um ou- 
tro personagem, lh'o deu á queima roupa, 
chamuscando a cara do collega, que por 
signal era outro actor de talento, o Lis- 
boa, que lá foi morrer ao Brazil, como 
tantos. 

Rosa d'ahi por diante fazia com agrado 
geral todos os tyrannos das peças. 

Tanto gritou, tanto berrou, tanto gesti- 

culou, como era de uso n'aquelle tempo,- 
que acabou por adoecer gravemente, tendo- 
escangalhados os pulmões e a garganta. 

Partiu para as aguas de Cauterets, que 
lhe fizeram bem á saúde, e de França trouxe 
outros ideaes artísticos. 

Quando regressou, apresentou-se ao pu- 
blico recitando a poesia de Palmeirim, que 
então estava na moda, Camões. Teve uma 
enorme ovação. 

Foi isto em 184G e d'esta data em diante 
começa a dar-nos o seu verdadeiro reper- 
tório artístico. 

Quantos papeis teve depois João Rosa, 
em que mostrava progressos extraordiná- 
rios, traços de um grande artista e estudo- 
apuradissimo ! Que o digam o Primo e o 
lielicario, a Dalila, as Mulheres de mármore,- 
o Céyo, o Maestro Facilla, o Marquez de Ia 
Seiyliere, o Fidalyo pobre, o Moryado de Fa- 
fe, o Alfageme de Santarém, o Frei Luiz de 
Souza, o Ricardo III, os Mysterios de Paris, 
o Auto de Gil Vicente e tantas outras peças 
em que teve creações notáveis. 

João Anastacio Rosa foi ainda a Paris,, 
subsidiado pelo governo, para aperfeiçoar- 
se na arte de representar. Conseguiu alli, 
o que é deveras diíficil, conviver com os- 
artistas da Comedia e ter por intimo o 
grande actor Samson. 

Rosa era condecorado com a ordem de- 
S. Thiago. 

O que Rosa era como artista ninguém; 
ignora. Estudava os papeis em todas as 
suas minu'oiosidades e apresentava-os na 
perfeição. Do que valia como mestre e guia 
na difificil arte de representar bastam para 
attestal-o os seus dois discípulos queridoSr 
seus filhos João e Augusto, que tendo se- 
guido as pisadas do pae, amigo e profes- 
sor, se tornaram dos raros notáveis da 
nossa scena; 

João Anastacio Rosa, artista na accepção- 
da palavra, por curiosidade trabalhou tam- 
bém em esculptura, sendo seu o busto de- 
Garrett, que se vê no salão do theatro de 
D. Maria. 

Já reformado, continuou ainda fazendo- 
parte da companhia do theatro Normal^ 
d'onde sahiu quando as forças começaram 
a abandonal-o e, no seu bom senso, com- 



Dezembro 18 DEZEMBRO 453 

prehendeu que chegara a inevitável hora 
da decadencia. Ainda assim vimol-o fazer 
no theatro do Principe Real, no ultimo 
quartel da vida, o seu papel predilecto, o 
Marquez de Ia Seigliére e ainda foi distin- 
ctissimo. 

Rosa era por vezes caturra, teimoso e 
comprazia-se em contrariar os que não 
eram da sua sympatliia. Mas se, a propo- 
sito de qualquer insignificancia, brigava 
hoje com a Emilia das Neves, ámanhã 
com o Theodorico e depois com o Polia, 
ein compensação estava sempre de bom 
humor e alma aberta para os que estreme- 
cia; que o digam os filhos, que tanto res- 
peito teem pela sua memória, que o diga 
Pedro Vidoeira, seu cunhado e verdadeiro 
amigo, que por elle sente ainda tanta sau- 
dade e reconhecimento, que o dissesse 
Pinto de Campos, que até á hora da mor- 
te confessou que tudo, na sua carreira, de- 
via ao pae Rosa. 

1884— Victimado por uma phtisica de 
laringe, morre em Lisboa, na rua de S. 
Bento, o talentoso escriptor Antonio de 
Menezes (Argus), de quem fallei na datado 
seu nascimento, em 9 de junho. 

outro maestro, de valoi-, o velho Nasci- 
mento, antigo professor e eximio director 
d'orchestra e, j)rincipalmente, o filho d'este, 
Frederico do Nascimento, que é um musico 
notabilissimo. 

Em quasi todas as audições mvisicaes de 
Lisboa, desde 1874 a 1880 collocon-se em 
evidencia o violoncellista Nascimento. 

De Índole jjerfeitamente artística, aper- 
feiçoou se no seu instrumento querido com 
o inolvidavel e infeliz Sérgio da Silva e 
com o ilkistre maestro C jssouI. 

Em Lisboa era Nascimento um artista 
estimadissimo e indispensável em todos 
os concertos. 

Em 1877 fez uma viagem ao Brazil, sendo 
alli admirado e tratado jior forma, qae para 
lá voltou em 1880 para fixar definitiva- 
mente a sua residencia no Rio de Janeiro, 
onde foi nomeado ])rofessor de viqloncello 
e de harmonia do Instituto Nacional de 
Musica. 

Na America fez uma viajem triumphal 
desde o Pará até Buenos-Ayres. 

Frederico do Nascimento, myope ao ponto 
de ser qiiasi cego, é também um composi- 
tor muito distincto. 

1878— Morre em Lisboa o actor e no- 

18 

1826 — Nasce Chatrian, o inseparavel 
-collaborador de Erckmann. 

Para informações sobre os seus traba- 
lhos veja-se a data de 20 de maio. 

1839 — Estreia-se no velho theatro da 
Rua dos Condes, n'um pequeno papel do 
drama Jaqxielina de liavieru, o notável actor 
Tasso, de quem tratei na data do seu nas- 
cimento, a 22 de agosto. 

1852 — Nasce em Setúbal Frederico do 
Nascimento. 

Setúbal, a patria da gran- 
de cantora Luiza Todi, tem 
produzido muitos músicos 
distinctos, entre os quaes o 
Stichini, que ha pouco mor- 
reu no Brazil e que era um 

«compositor de muito merecimento, Cardim, 

tavel ensaiador ROMÂO ANTONIO MAR- 
TINS. 

Fôra enfermeiro do hospital e bailarino 
em S. Cjirlos, depois de ter sido militar, 
epocha em que compôz um bailado que foi 
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muito applaudido no theati-o particular das 
Escolas Geraes. 

Quando Manuel Machado conseguiu que 
o barracão de cavallinlios da travessa do 
Secretario de Guerra, hoje rua Nova da 
Trindade, se transformasse n'um theatro, 
continuando a ser barracão, tratou de des- 
cobrir actores em toda a parte, tanta falta 
havia d'elles. 

Machado era fiscal do theatro de S. Car- 
los, assistia a todos os espectaculos e en- 
saios e quiz-lhe parecer que o bailarino e 
mimico Romào havia de ter geito para 
actor. Desinquietou-o e conseguiu que o 
bailarino voltasse as costas a Therpsicore 
para se agarrar a Thalia. Ronião fez-se 
actor 6 com felicidade. Se a sua pequena 
figura o prejudicava para a scena, em com- 
pensação dizia muito bem. 

Quando Emilio Doux abandonou o Gym- 
nasio, todos os socios escolheram Romão 
para seu ensaiador, porque viam n'elle a 
maior competencia, e não se enganaram. 

Romão Antonio Martins foi por mviito 
tempo a alma do Gymnasio. Com elle á 
frente nunca faltavam actores nem actri- 
zes. Fez verdadeiros milagres, conseguindo 
que por muitos annos agradassem ao pu- 
blico artistas que tinham a maior negação 
para a scena e que nas suas mãos chega- 
vam a parecer bons, taes como; Ramos, 
Abreu, Cordal. Joaquina, Maria José, An- 
tonio Rrcardo, Marques, Assumpção e ou- 
tros. 

Quando encontrava que aproveitar, e o 
discipulo era intelligente e domavel, nas 
suas mãos torriava-se em pouco tempo ar- 
tista distincto, como aconteceu ao Tabor- 
da, Izidoro, Braz Martins, Emilia Candida, 
Júlio Soller, Valle, Silveira, Silva Pereira, 
Rodrigues, Marcolino, Bernardo Arejões e 
ainda tantos. 

Montando uma peça de espectaculo, fa- 
zia verdadeiras surprezas, que ninguém po- 
dia esperar no acanhadíssimo palco do 
Gymnasio. Ainda nos recoi'damos da Fa- 
mília do Colono, Santo Antonio, Georgianas, 
Defensor da Eyreja, La(jo de Kilarney, Evan- 
gelho em acção, Pastora dos Alpes, etc. 

Como actor teve também os seus papeis 
de muito agrado, entre elles os que fazia 

no Pedro o tecelão. Filhos dos trabalhos, Co- 
ração de, pae e principalmente o amigo dos- 
mangericões das Dims bengalas, papel que- 
elle creou com immensa graça. 

Em 1870 sahiu do Gymnasio por desin- 
telligencias com os collegas e foi para o- 
Porto, onde fez bella figura, especialmente 
na mise-en-scene da peça militar de grande- 
espectaculo Enrojta na China, que só a Ro- 
mào deveu o êxito que teve. 

Chamado para ensaiador do theatro de 
D. Maria, voltou a Lisboa, a occupar o- 
posto onde de ha muito deveria estar, mas 
a morte bem cedo lhe terminou o soffrer 
que desde longo tempo o minava. 

O Romão não era isento de defeitos, mas 
quem não os tem? 

O seu principal defeito eram as mulhe- 
res. Apezar da deformidade physica, que- 
poderia quando muito fazer d'elle um eu- 
nucho, apaixonava-se por todas as rapa- 
rigas que appareciam no theatro, e ai! 
d'aquella que o não attendesse, que não- 
dava mais um passo na scena. 

Impossível ir mais longe na descripção- 
das scenas amorosas do Romão, o que tor- 
naria este livro pornographico. 

Ao escrever esta noticia sobre o Romão- 
tinha acabado de fallar a seu respeito com. 
o querido Taborda. 

Eis as suas palavras: ' 
— Era um ensaiador de primeira ordem;, 

nunca vi explicar como elle. O começo da 
minha carreira no Gymnasio foi tormen- 
toso por causa do Emilio Doiix, que pare- 
cia detestar-me. Quando alli se ensaiou a 
comedia A Namorada do Príncipe, eu fazia 
um pequenino papel, em que tinha de en- 
trar e dizer quatro palavras. Quando m'o- 
fez repetir pela 17." vez, eu declarei-lhe que 
não o sabia fazer. «Pois vá-se embora, que 
vossê não serve para nada!» D'ahi a pouco 
entrava para ensaiador o Romão e eu ca- 
minhei. Tudo o que tenho sido devo-o a 
elle! 

Creio que não poderia apresentar teste- 
munho mais valioso e auctorisado que o- 
do Taborda. 

Quem dera que hoje os nossos theatro» 
pudessem obter ensaiadores como era o- 
Romão. 
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1772 — Nasce em Lisboa D. Gastão 
Fausto da Gamara Coutinho. 

Era capitão de fragata, cavalleiro de 
Christo, bibliothecario da Bibliotheca da 
Marinha e socio do Conservatorio Real de 
Lisboa. 

Tinha bastante erudição e era um poeta 
de estylo correcto e boa veia cômica. 

Escreveu as seguintes peças: 
O juramento dos Numes, drama allegorico; 

Leonide, comedia famosa em 3 actos ; O es- 
talajadeiro de Milão, drama jocoso em 3 
actos; O Chalé, drama familiar em 2 actos. 

D. Gastão da Gamara morreu em Lisboa 
a 23 de junho de 1852» 

' Com a sua peça O juramento dos Numes 
foi inaugurado, a 12 de outubro de 1818, o 
theatro de S. João do Rio de Janeiro. Era o 
theatro que depois tomou o nome de S. Per 
dro d'Alcantara. 

Em 1868 passou para o theatro do Prín- 
cipe Real, na empreza Santos & Pinto Bas- 
tos. No anno seguinte foi ainda com Pinto 
Bastos para a Rua dos Condes. 

D'ahi por diante o seu contraoto com o 
bom do Pinto Bastos não foi para ser cum- 
prido no theatro, e por isso deixou a scena, 
aonde nunca mais voltou. 

i883 — Morre em Lisboa, na sua casa 
da Avenida da Liberdade, a grande actriz 
£MILIA DAS NEVES, de quem fallei na data 
do seu nascimento, a 5 de agosto. 

2.0 

1803 — Morre no Porto João Baptista 
Gomes Júnior. 

. No fim do século passado e no começo 
d'este teve este auctor a maior das popula- 
ridades com a sua tragédia Igiiez de Castro, 
a que se ficou chamando Nova Castro para 
a ficar distinguindo da do mesmo titulo de 
Nicolau Luiz, da traduzida de Lamotte por 
José Pedro de Azevedo Sousa da Gamara 
e ainda da Segunda Castro de Domingos 
dos Reis Quita. Esta ultima serviu para 
modelo a Baptista Gomes. 

Este poeta não tinha de certo o valor 
que n'aquelle momento lhe quizeram attri- 
buir, mas também não era uma nullidade 
como alguns pretendem ; pois, se o fosse, 
d'elle não diria Garrett; 

«Por meio de todas essas nevoas, brilha 
«muita luz de engenho, muita sensibilida- 
«de, muita energia de coração: predicados 
«que com o estudo da lingvia que não ti- 
«nha, com a experiencia que lhe falleoia, 
«triumphariam ao cabo do mau gosto do 
«tempo, e viriam provavelmente a fazer de 
«João Baptista Gomes o nosso melhor tra- 
«gico. Atalhou-o a morte em tão illustre 
«carreira, e deixou orphào o theatro por- 
ntuguez que de tamanho talento esperava 
«reforma e abastança.» 

Theophilo Braga affirma que o juizo de 
Garrett não seria tão benigno se conhe- 
cesse o plagiato da Segunda Castro de 
Quita. 

Não se pode admittir que Garrett, tão 
conhecedor da nossa litteratura dramatica, 

1855—Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio, tendo 21 annos de edade, a actriz 
Margarida Xavier. 

Esta actriz falleceu a 25 de fevereiro do 
corrente anno de 1898. 

Pouco tempo antes da sua morte quiz 
obter d'ella alguns apontamentos ; mas o 
estado das suas faculdades mentaes não 
lhe permittia fornecel-os. 

Alguma coisa foi possivel alcançar por 
pessoa de familia. 

No Gymnasio sobresaiu nos Dois mundos 
de César de Lacerda e na magica O calo 
da caçarola. 

Em 1858 passou para a Rua dos Condes, 
agradando na peça de costumes O que 6 o 
mundo e na magica Jiomã encantada. 

Em 1861 contractou-se nas Variedades, 
sobresaindo na magica Ace do Paraizo e 
n'outras peças. 

Em 1864 foi fazer parte da companhia 
com que Pinto Bastos percorreu as pro- 
víncias e com elle voltou para o theatro 
das Variedades em 1865, conservando-se 
alli até 1867 e fazendo papeis diversos nas 
peças Amores do Diaho, Pera de Satanaz, 
Pomba dos ovos de ouro, Castigo e arrependi- 
mento, D. João I, Revista de 1805, etc. 
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desconhecesse a obra de Domingos dos 
Reis Quita. 

João Baptista Gomes traduziu em verso 
as tragédias Fayel de Arnavid e Machaheos 
de Lamotte. 

1878 —N 'uma recita dada por amado- 
res, no theatro do Príncipe Real, com o 
drama A mãe dos escravos, representam Lívia 
de Castro e Elisa de Castro, duas irmãs 
que depois foram para o Brazil com a com- 
paiihia de Emilia Adelaide e ainda hoje 
são artistas no Rio de Janeiro, e Fernando 
de Lima, que depois foi actor e empreza- 
rio do theatro das Variedades e que em 
pouco tempo deixou de representar, vol- 
tando á sua antiga vida de operário no ar- 
senal do exercito. 

21 

1639 — Nasce em Ferté-Millon o grande 

poeta JOÃO RACINE. 
Morrendo sua mãe quando elle contava 

apenas dois annos e seu pae quando fizera 
tão somente quatro, ficou aos cuidados do 
avô, que mais tarde o mandou para Beau- 
vais a fim de aprender latim. Era elle es- 
tudante quando rebentou a guerra civil e 
alistou-se no exercito como outros muitos 
collegas. Ficou desde essa occasião com 
uma cicatriz sobre o olho esquerdo. Foi a 
1 de outubro de 16õõ que sahiu do collegio 
eclesiástico de Beauvais. Esteve depois em 

Port-Roj'al até outubro de 1G58, epocha 
em que foi mandado para Paris, a fim de 
estudar philosophia no collegio d'Har- 
court. 

Em Port-Royal fez progi-essos espanto- 
sos nos seus cursos, o que sem duvida era 
devido ao estudo aturado a que se entre- 
gava dos auctores gregos e latinos. 

No meio dos seus estudos profundos e 
pliilosophicos, era atraliido principalmente 
para a poesia pelo seu gênio. O seu maior 
prazer era occultar-se n'um bosque com o 
gojjhocles e o Euripides, que elle quasi sa- 
bia de cór. 

Ainda em Port-Royal compôz sete odes 
de pouco valor e que não faziam prever o 
seu brilhante futuro, 

Quizerani fazel-o seguir a carreira da * 
advocacia ou outra qualquer rendosa, mas 
Racine resistiu, oppondo-se a ter outra oc- 
cupaçào que não fosse cultivar a poesia. 

Em 1G61 foi chamado a Languedoc por 
um seu tio, materno, antigo geral da con- 
gregação de Santa Genoveva e que era co- 
nego e vigax-io com um bello beneficio. Era 
isto que elle queria transferir ao sobrinho; 
mas Racine declarou não querer acceitar o 
estado ecclesiastico. Por condescendencia 
para com seu tio, estudou theologia e lia 
S. Tliomaz. 

Foi em Languedoc que elle começou a 
sua T/iebaida. 

Cansado da vida contrariada que alli le- 
vava, partiu para Paris, onde fez conheci- 
mento com Molière e onde acabou a 77/c- 
haida, que se representou em 3.GG4. 

Fez depois a tragédia Alexandre, que foi 
ler a Corneille. Este disse que lhe achava 
um grande talento para a poesia, mas não 
para a tragédia. Corneille enganou-se re- 
dondamente com Racine. 

Havia n'aquelle temjjo duas troupes de 
comediantes, a de Molière e a do Hotel de 
Bourgogne. A tragédia Alexandre íoi repre- 
sentada por ambas e com muito successo. 

Seguiram-se outi'as sempre com êxito 
crescente. Essas peças ficaram immorre- 
douras e conservam-se ainda hoje no re- 
pertório da Comedia Franceza o do Odéon. 
Hão de viver no theatro francez como mo- 
delos do genero as obras sublimes de Ra- 
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cine; Thehaida, Alexandre le Grand, Andro- 
maqiie, Plaideiirs (comedia), llrilimniciin, 
Bérénice, líajazet, Mitln idate, Iphiijihtie, Phé- 
dre, Eslhér e Athalie. 

Racine foi desde os 18 annos até á hora 
da morte o companheiro e amigo insepa- 
rável de Boileau. 

Em resultado d'uma operação qne sof- 
freu no fígado, falleoeu a 21 de abril de 
1699. 

1833— Nasce o actor Pinto de Campos. 
t Entrou muito novo para 

o oollegio dos Inglezinhos, 
na rua do Machadinho e 
ahi, sem esperarem que 
elle soubesse o portuguez, 

^ começaram logo a ensi- 
nar-lhe inglez ; a finai sa- 
hiu de lá .sabendo apenas 

■dansar, que era ao que mais se applicava 
com o mestre Herculano Mercês, um preto 
antecessor de Justino Soares. 

Foi depois para um collegio á Ribeira 
Velha e logo em seguida para a aula do 
Carmo, no local onde hoje existe o quar- 
tel. 

Em setembro de 1845, tendo já perdido 
seu pae, entrou como marçano paia a loja 
de um seu tio mei-cador, mas nas horas 
disponíveis estudava. 

Pinto de Campos tinha grande paixão 
pelo "theatro e qiiasi uiha adoi-açào pelo 
a,ctor Rosa (pae). Uma vez que este adoe- 
ceu, resolveu-se a ir visital-o mesmo sem 
ter com elle relações. Rosa recebeu-o 
muito amavelmente e elle voltou por vezes 
a visital-o. 

Nas horas vagas fez Pinto de Campos 
uma comedia com o titulo Guardado está o 
bocado 2>ara quem o ha de comer, que se re- 
presentou com muito agrado no theatrinho 
dos Anjos, ensaiada pelo actor Moreira. 

Sahindo de casa do tio, foi passar algum 
tempo a Villa Franca e depois voltou, em- 
pi-egando-se como caixeiro da alfayateria 
Reynaud. Poucos mezes alli esteve. 

Por esse tempo representou em diversas 
sociedades de amadores, mostrando grande 
disposição para a scena. 

Como se visse desempregado, lembrou- 

se de aprender a arte typographica. Em 
pouco tempo se tornou um bom official e 
d'isso viveu alguns annos. 

Aconteceu haver grande crise de traba- 
lho em 1854 e Pinto de Campos, sem ter 
que fazer, chegou a passar necessidades. 
Um dia contou ao Rosa (pae) a sua situa- 
ção, e elle aconselhou-o a que seguisse a 
vida de actor, promettendo-lhe a sua pro- 
tecção. Dispensou-lh'a effectivaménte, dan- 
do-lhe lições bem proveitosas e interce- 
dendo por elle perante o commissario re- 
gio do theatro de D. Maria, que o não es- 
cripturou por ser contra lei. 

Rosa apresentou-o então á direcção do 
theatro da Rua dos Condes, que o admit- 
tiu. 

A sua estreia realisou-se a G de março 
de 1855, na comedia em 3 actos A llama- 
Iheteira, em que elle foi fazer o papel que 
já desempenhara Domingos d'Almeida. Foi 
muito bem recebido. Mais agradou depois 
no yalan da comedia Os aspirantes de mari- 
nha e nas peças líomã encantada, Samsão, 
Guilherme Colmann, A prrocura d'um tenor, 
Tres inimigos d'alma. Aboletado, O (jue c o 
mundo. Feio jle cor/to e bonito d''alma, etc. 

Para um dos seus benefícios escreveu de 
collaboração com Alcantara Chaves o dra- 
ma em 1. acto, JSIarti/rios e rosas. 

Em 185y foi contractado para o Porto, 
para o theatro de S. João, por um tal Couto 
Guimarães e em 1859 para lá voltou con- 
tractado por Emilia das Neves. Em ambas 
as epocha's agradou muito. 

Em 18G0 Rosa obteve-lhe contracto no 
theatro de D. Maria, estreiando-se ahi à 
29 de outubro no drama Culjta e castigo. 
Seguiu representando com distincção pe- 
quenas partes até que, em 18t>2, desempe- 
nhou magnifícamente dois papeis que lhe 
deram nome: o do velho piloto dos Homens 
do mar e o malvado Kraiy da Córa. Sobre- 
sahiu em seguida nos Homens ricos, Pedro, 
Operários, Adelaide, Condessa de Manstein, 
Idéas da sr.' A\ihray, Dois surdos, etc. 

Em 1807 foi pelo conselho dramatico 
classifícado actor de primeira classe. 

Quando o governo entregou o theatro de 
D. Maria á especulação particular, Pinto 
de Campos sahiu e foi contractar-se no 
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Gymnasio, onde fez com muito êxito, enti-e 
outros, os papeis das seguintes peças: Afi- 
lhado de Pompignac, Longe da vista, Calum- 
nia, Orphã d'Aldoar, Campinos, Como se en- 
ganam mulheres e Filha iinica. 

Partivi em seguida para o Porto, onde 
fez parte com muito agrado das compa- 
nhias da Trindade e Príncipe Real. 

Em 1876 já Pinto de Campos tinha a sua 
reforma, mas voltou para o theatro de D. 
Maria contractado pela nova empreza Bies- 
ter, Brazão & C." Ahi ficou depois, fazendo 
parte da sociedade artística a que foi adju- 
dicado o theatro. Um bello dia zangou-se 
com os socios e sahiu. 

Pinto de Campos era mui fácil em zan- 
gar-se. 
• Deixou então de representar, o que lhe 
augmentou o aborrecimento em que sem- 
pre andava, e um dia, inesperadamente, 
deixou de existir. Deu-se isto a 18 de ja- 
neiro de 1889. 

Uma das grandes paixões de Pinto de 
Campos foram as touradas. Era n'este as- 
sumpto muito entendido; os toureiros 
muito ouviam a sua opinião. 

1857 — Nasce em Paro Lorjó Tavares 
Durante 11 annos foi 

José Lorjó Tavares reda- 
ctor do Correio da Noite. 
Tem sido collaborador 
do Correio Portuguez, Oc- 

, cidente, Illusiração porta- 
gueza, Commercio Portu- 
guês, etc. Foi ultimamen- 

te redactor do Diário da Manhã e é pro- 
prietário com Jaynie Victor e Ernesto Bar- 
tholomeu dos Perfis Contemporâneos. 

Com muito agrado teem sido represen- 
tadas as suas peças: 

A moira de Silves, opera cômica em 3 
actos e 4 quadros, musica de João Guer- 
reiro da Costa Júnior, representada pela 
primeirti vez no theatro da Trindade em 5 
de janeiro de 1891. 

O segredo da confissão, comedia-drama em 
aotos, representado pela primeira vez no 

theatro de D. Maria em 29 de outubro de 
1892. 

O Suicida, drama em 3 actos, represen- 

tado pela primeira vez no theatro de D. 
Maria em 6 de abril de 1894. 

Uma aposta, comedia em 1 acto, tradu- 
zida do hespanhol em verso e representada- 

. nos theatros de D. Maria, S. Carlos e Trin- 
dade. 

Cabotinos! traducção da comedia de Pail- 
leron, representada no theatro da Uua dos 
Condes pela companhia de Lucinda Si- 
mões. 

Tem peças ainda não representadas e 
entre ellas a opera cômica João daTSrmida^ 
que deu motivo a umas verrinas na im- 
prensa e a uma scena de pugilato entre o 
auctor e o então director technico do thea- 
tro da Trindade, Mattoso da Camara. 

1867-N asce em Tavira o actor An- 
tonio Pinheiro. 

Chegou a cursar até o 2." 
anno da Eschola Polyte- 
chnica, matriculando-se 
também em 1885 nas aulas 
de declamação e arte de re- 
presentar do Conuervotorio, 

que então ' existiam e eram regidas por 
João Eosa e Gervasio Lobato. Este acon- 
selhou Pinheiro a seguir a carreira drama- 
tica, o que elle,fez, estreiando-se no thea- 
tro do Gymnasio, a 28 de outubro de 1886, 
no drama Nobres e Plebeii,i. No mesmo 
theatro representou depois nas peças Cou- 
2)é 117, lllgamo, Nono não desejarás. Fidalgos 
da Casa Mourisca, Não me embaçam. Diabo 
atraz da porta e Como nós por nossa casa. ' 

Passou para o theatro de D. Maria, es- 
treiando-se a 23 de novembro de 1887. Pez 
ahi com bastante agrado diversos papeis 
nas peças: Velhacos, Duque de Vizeu, Fedora, 
Guerra em tempo de paz, Sócrates e sua mu- 
lher, Imíz XI, Ilamlet, etc. 

N'uma companhia organisada pelo actor 
Valle, foi n'esse mesmo anno ao Brazil, 
onde agradou em diversas comédias. 

Na epocha de 1888-1889 voltou para a 
theatro de D. Maria ê ahi fez gi-andes pro- 
gressos, sobresaindo nas peças; Itogerio 
Laroque, E,üatua, Leonor Telles, Bibliotheca- 
rio. Grande industrial, Affonso VI, Morta^ 
Penedos do inferno, Aleacer-Kibir e outras. 

Voltou depois ao Brazil na companhia 
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dirigida por Lucinda Simões e Furtado 
Coelho, fazendo bella figura nas peças De- 
mi-Monde, Adriana Lecnuvreur, Martyr, Ob- 
stáculo 6 Condecorado. 

Terminando inesperadamente a empre- < 
za, foi convidado pela actriz Israenia a fa- 
zer parte da sua companhia e com ella re- 
presentou nas operetas Fausto o Petiz, liei 
damnado e Mimi IVúontra. Como lhe não 
agradasse o genero, formou companhia 
sua para representar no estado de S. Pau- 
lo, percorrendo quasi todas as cidades 
d'esse estado. 

Regressando em 1803 a Portugal, orga- 
nisou companhia que levou ao Algarve. 

Em 1804 fez parte da companhia do thea- 
tro D. Affonso do Porto, empreza. Coelho 
Ferreira, representando com muito agrado 
nas peças: Stircovff, lleyimento, Brazileiro 
Pancracio, Corda bamba, etc. 

Em 1895 voltou a Lisboa, entrando na 
revista Zás Traz, no theatro da Rua dos 
Condes. Foi em seguida escripturado para 
o theatro do Príncipe Real, sobresaindo no 
Segredo do Padre, Tomada da liantilha. Ca- 
pital, Ignez de Castro, Carcoeira, Vivatideira 
do 16 de li)iha, Miguel Strogoff e Brazileiro. 

Seguiu depois com a mesma companhia 
para o Rio de Janeiro, indo também como 
director de scena. Lá representou no Dra- 
ma no fvndo do mar, Duas ori^liàs, João José, 
Dama das Camelias, Tosca, Consciência, Mor- 
gadinha de Valflor, etc. 

Organisou depois nova companhia com 
c[ue percorreu o estado de S. Paulo e re- 
gressou a Lisboa em outubro de 1807, re- 
entrando para o theatro de D. Maria, onde 
fez primeiramente o drama O liegente, sub- 
'stituindo o actor Ferreira da Silva, que 
sabira do theatro. Tem continuado a en- 
trar no repertorio, sem ter ainda nova 
occasião de salientar-se. 

Pinheiro é um actor intelligete, bem pre- 
parado, com disciplina e recursos para 
sempre progredir. E dos poucos actual- 
mente no theatro qúe poderão de futuro 
ensaiar. 

1867 — Realisam-se no theatro de D. 
Maria as provas publicas dos alumnos da 
£soola Dramatica do Conservatorio, que 

tinham concluído o curso. Esses alumnos 
eram: José Antonio Moniz, Carvella, Hen- 
rique Dias e Zitta Carneiro. 

Foi o espectaculo formado pela comedia 
em 3 actos. Maus conselhos, imitação de 
Manuel Roussado, a comedia em 1 acto O 
menino e a mãe vão bem, imitação de Duarte 
de Sá e a comedia em 1 acto de Gondinet, 
A gravata branca. O principal papel d'esta 
comedia, traduzida em prosa, foi desempe- 
nhado pelo actor Vidal. Pinheiro Chagas 
fez da mesma comedia uma traducção em 
verso, que foi interpretada pelo grande 
Santos. 

A segunda prova realisou-se no dia 24 
do mesmo mez, sendo a comedia Gravata 
branca substituída por outra, traduzida por 
Duarte de Sá com o titulo Duas lições n'uma 
só, que no anno anterior tinha servido para 
provas publicas da actriz Jesuina Mar- 
ques. Esta comedia já fõra representada 
no Gymnasio com o titulo O antograjúo. 

Não se realisou a terceii-a prova, saindO' 
uma portaria que a dispensou. 

De todos os alumnos do sexo masculino, 
discípulos de Duarte de Sá, que deram 
provas no theatro de D. Maria, em diver- 
sos annos, unicamente foi classificado José 
Antonio Moniz. 

22 

>1844^—Nasce em Lisboa o actor Anto- 
tnio dos Santos Pires. 

Depois de uma pere- 
grinação como amador 
por diversos theatrinhos 
particulai-es, em que até 
representou na fabrica do- 
Metrass no Campo Pe- 
queno, e em casa do ca- 

pitão de fragata Lima, n'uma peça de D. 
Guiomar Torrezão, em que ella também en- 
trou, foi, por empenho de Izidoro, fazer a 
sua estreia na Rua dos Condes, na*epocha 
em que alli esteve Francisco Palha. 

Só alli representou tres noites, indo logo- 
depois escripturado para D. Maria, a fim 
de subtituir Domingos Ferreira, que se 
aposentára. Em diversas peças agradou 
muito durante anno e meio e ia ser classi- 
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ficado quando o Bispo de Vizeu, de negra 
memória para o tlieatro portuguez, tirou o 
subsidio a D. Mariíi e poz o theatro a con- 
curso. 

Pires contractou-se então no Gymnasio. 
IN'essa epocha foi alli explorada a opereta 
com grande infelicidade, rebentando a em- 
preza e caloteando os artistas. 

Passou Pires para o Principe Keal, em- 
preza César de Lima e Ruas. A magica 
Pelle de Barro, caliindo desastradamente, 
arruinou a empreza, que acabou antes de 
tempo. 

Foi então Pires contractado para a Trin- 
dade e lá esteve durante seis annos, até 
1877. Ahi sobresaliiu em diversas peças, 
especialmente na Amar sem conhecer. 

Sempre contrariado por não ser do seu 
feitio o genero que o theatro explorava, 
logo que teve ensejo sahiu para de novo 
«ntrar no theatro de D. Maria, empreza 
Biester, Brazào & C." Ahi fez magnifico 
trabalho e só de lá sahiu illudido por um 
contracto que lhe ofFereyeu Emilia Adelai- 
de, por cinco annos, para Lisboa e Pará, 
com grandes vantagens. A companhia des- 
fez-se em poucos mezes e Pires ficou des- 
•empregado. 

Partiu por essa occasião para o Porto e 
lá ficou," tendo immenso agrado como 
actor em papeis importantíssimos. Tem 
sido também um hábil ensaiador. 

Ultimamente tem sido secretario das 
«mprqzas de Taveira, José Ricardo e Ne- 
ves. 

Antonio dos Santos Pires é ura homem 
honestissimo, um bello caracter, com mui- 
tas aptidões e utilissimo ao theatro. 

1853 — Inauguração da Associação do 
theatro da Rna dos Condes. 

O espectaculo foi formado pelas seguin- 
tes peças: Cosimo, drama era 2 actos e as 
comédias era 1 acto; Doià yenios egnaes não 
fazem Ik/a, Em manejas de camisa e O Meri- 
diano. 

A companhia era assim formada: 
Actores — Areias, Meira, Rollâo, Faria, 

■Gonçalves, Brêa, Domingos d'Almeida, Cé- 
sar de Lima, Florindo, José Carlos dos 
Santos e Caetano. 

Actrizes — Anna Cardoso, Maria Emilia, 
Carolina Xavier, Irmãs Fialho, Carlota 
Velloso, M. Barrai e Julia. 

Ensaiador — Areias. 
Maestro — José Maria do Carmo. 
Ponto — José Manuel Alves Júnior. 
Contraregra — Costa Braga. 
Ensaiador de bailados — Faria. 
Esta associação durou até o anno de 

1878, servindo apenas para alguns directo- 
res explorarem o theati-o em seu proveito 
e ao sabor dos seus caprichos. Os artistas * 
foram quasi sempre caloteados por ella. 
Quando já se não entendiam, acabaram 
por alugar o theatro e por fim tudo vende- 
ram sem que os accionistas recebessem 
ura real. 

1861—Inaugura-se o theatro D. Luiz 
de Coimbra, no local onde existira a egreja 
de S. Christovão. A peça de abertura foi o 
drama O Dia da liedempção. 

1882 — Estreia-se em San-Eemo (Ita- 

lia), cantando na opera Aüda, o distincto 
barytono portuguez FRANCISCO DE AN- 
DRADE. 

Teria de repetir aqui quanto disse de 
seu irmão Antonio, na data de bO de se- 
tembro, visto que juntos estudaram, apro- 
veitando as mesmas lições dos mesmos 
professores illustres de canto e da arte de 
representar. 

Tenho, pois, unicamente de fallar de 
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Francisco Andrade depois da sua estreia, 
que já foi brilhante. 

De San-Eemo passou a Roma, Garrara, 
Cesena e por fim a Milão, a capital do 
mundo lyrico, onde foi definitivamente con- 
sagrado, quando se fez ouvir e admirar na 
sua soberba creação do liUjoletn. 

Veio depois a Lisboa, contractado por 
Campos Valdez, e aqui tevo as merecidas 
ovações que nunca lhe regatearam evn 
Londres, Berlim e S Petersburgo. 

Mais artistas do que Francisco Andrade 
poucos terá possviido o tlieatro lyrico. 

Na Allemanha ó elle o artista querido, 
assim como na Rússia e na Hollanda. 

Para lhe dar um logar proeminente na 
scena basta a interpretação, affirmada por 
todos os criticos allemães, que tem dado á 
legendaria figura do D. João de Mozart. 

O seu repertorio é grande, como talvez 
o de nenhum dos barytonos que actual- 
mente cantam; compõe se elle das operas: 
Aida, Fausto, Poliuto, Trovador, Gui- 
lherme Tell, liigolettú, Puritanos, Traviata, 
Ernani, liei Manfredo, D. Branca, Linda di 
Chamomiix, Africana, Gioconda, lioberto o 
Diabo, Carmen, Diaorah, Barbeiro de Sen- 
Iha, Força do Destino, D. Carlos, iSomnam- 
bula, Simão Bocane.gra, MUjuon, Machttli, 
Nabuchodonosor, Saplio, Propheta, Vesperas 
sicilianas, Martlia, Mephistoplieles, Ituy Blas, 
Protnessi sposi, Baile de mascaras. Favorita, 
Tjucrecia Borgia, Hugiienotes, llamlet, Maria 
di Rohan, Lituani, Palhaços, D. João, Lo- 
hengrin, Tanhauser, MeMres cantores e Wal- 
Icyria. 

Ultimamente, contractado como verda- 
deira celebridade e por preço por que nunca 
viera a Portugal nenhum barytono, veio de 
novo a S. Carlos, mas, ao chegar a Lisboa 
adoeceu por forma que só uma única vez 
poude ser ouvido no nosso theatro lyrico, 
no liitjoletto, e em condições em que não 
poude ser apreciado infelizmente. Ainda 
assim, o nosso publico recebeu-o fldalga- 
mente, como devia, e muito sentiu não 
ter ensejo de o festejar com delirio, como 
lá fóra tem sido, e de lhe não poder agra- 
decer com bastantes applausos o quanto 
no estrangeiro tem honrado a arte portu- 
gueza. 

1890 — Morre João Francisco Pereira 
dos Santos. 

Era mais conhecido no mundo theatral 
pelo Joào pinta-monos. Era dos melhores- 
aderecistas que temos tido, tendo feito os 
magníficos adereços para as magicas Pera 
de Satanaz e Pomba dos ovos de ouro e para 
muitas outras peças. 

Também foi prestidigitador, sendo o pri- 
meiro ai-tista portuguez d'esse genero que 
se apresentou em publico, trabalhando^ 
também como tal em Madrid. 

No fim da vida teve por companheiras a 
miséria e a çegueira. Quando ialleceu, es- 
tava recolhido por caridade n'um cubículo 
do extincto convento de SanfAnna. 
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1847— Estreia-se no theatro do Gym- 
nasio a actriz Maria do Carmo. 

Tinha pouco valor, mas era formosis- 
sima e fez andar á roda as cabeças dos 
conquistadores da epocha. Foi depois para 
o Brazil e por lá ficou. Em Lisboa era co- 
nhecida pela Maria do Carmo do Moraes do- 
Conde das Galceias. 

1888—Inauguração do novo Theatro 
da Rua dos Condes. 

Occupa apenas a area de 32 metros de 
comprimento e 15 de largura. 

O dono do terreno e edifício é o com- 
merciante Francisco d'Almeida Grandella. 
O projecto de construcção foi do desenha- 
dor Dias da Silva, posto em pratica pelo 
constructor Joào Calor. ■ 

Houve uma emissão de titulos de dez. 
mil réis amortisaveis em dez annos. Estão 
todos pagos. 

A parte baixa, do edifício é occupada pelo 
botequim e camarim d'artistas. A platéa é 
no andar superior. 

A platéa é dividida em quatro classes, 
fauteuils, cadeiras, superior e geral. Junto 
ao palco ha 3 pequeninas frizas de cada 
lado. Tem duas oi-dens de camarotes com 
21 em cada uma. O palco é acanhadíssimo. 
A decoração da sala, que de principio foi 
infelicissima, nunca melhorou com as re- 
formas que sofíreu. 

%r 
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Os emprezarios no momento da inaugu- 
ração eram Salvador Marques e Casimiro 
d'Almeida. 

A primeira companhia que alli funccio- 
nou era assim formada: Director de scena 
e ensaiador, Sousa Bastos; Actrizes: Pepa, 
Guilliermina, Laura Godinho, Luiza d'01i- 
veira, Encarnação Reis e Izabel Ficke; 
actores: Alfredo Carvalho, Sérgio d'Al- 
meida, Roque, Salazar, Mathias d'Almeida, 
Carlos Rocha, Caetano Reis, Pinheiro, Pe- 
reira d'Almeida, Lima e Cruz; ponto, Fran- 
cisco Pinto; contra-regra, Jacquet. 

O espectaculo d'inauguração foi com- 
posto da allegoria limitem e hoje, original 
de Baptista Machado e da opereta em 2 
actos yls duas rainhas, traducção de Joa- 
quim Augusto de Oliveira e Sousa Bastos, 
musica de Luiz Dalhunty. 

Não agradou este espectaculo, que ainda 
assim começou com bastantes applausos 
a um monologo de apresentação do thea- 
tro, recitado pelo grande actor Taborda. 

Ao imprimir-se esta noticia, consta que 
o theatro vae soffrer nova e grande re- 
forma. Oxalá melhore. 

Tlieatro da Rua dos Condos 
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1503 —No mosteiro de Enxobregas, 
em presença da rainha D. Beatriz, faz Gil 
Vicente representar o seu auto da Sybilla 
Cassandra. 

1504 — No paço d'Almeirim, perante 
el-rei D. Manuel, Gil Vicente faz represen- 
tar o seu Auto da Fé. 

■ -1505 —N os paços de Alcaçova, na ca- 

pella de S. Miguel, na presença d'el-rei D. 
Manuel, Gil Vicente faz representar o seu 
Auto dos Quatro Tempos. 

i534 — No jiaço d'Evora, ao rei-D. 
João III foi representado o auto de Gil Vi- 
cente, Mofina Mendes. 

1829 — Nasce José Maria da Silva e Al- 
buquerque. 

Era um homem do povo, um fraballia- 
dor, tj-pographo, revisor e jornalista. Foi 
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sempre estimado e considerado pelas suas 
excellentes qualidades. 

Era também um.devotado ás associaçoes 
populares de soccorro e instrucção, ás 
quaes prestou relevantes serviços. 

0 sevi logar n'este livro está indicado 
porque, ainda em prol das suas idéas, es- 
creveu o drama em 2 actos O Operaria e a 
Associação, que foi muito festejado pela 
classe operaria. 

Silva 6 Albuquerque morreu em Lisboa 
íí 16 de abril de 1879. 

1832 — Nasce no Rio de Janeiro Fran- 
cisco Pinheiro Guimarães, filho do Dr. Fran- 
cisco José Pinheiro Guimarães, também 
mencionado n?este livro. 

Foi doutor . em medicina e escreveu li- 
vros scientificos e Jitterarios. 

No antigo theatro do Gymnasio do Rio 
de Janeiro se representaram dois dramas 
seus, que foram muito applaudidos, A j>h- 

■nição e llistnria de uma moça rica. 
Falleccu no Rio de Janeiro, em 5 de ou- 

tubro de 1877. 

1887—Inauguração do Real Colyseu de 
Lisboa, na rua Nova da Palma, onde, além 
das companhias eqüestres, acrobaticas e 
gymnasticas, teem funccionado companhias 
de opera, opereta, zarzuela, mimica, etc. 

Foi este theatro-circo construído em ter- 
reno da Condessa de Geraz de Lima, hoje 
dp seu viuvo Conde da Folgosa, por meio 
de obriga.ções, estando á frente da empreza 
Antonio Manuel-dos Santos Júnior, Ale-* 
xandre ,Mó e Silva- e Henrique Diaz. Foi 
mais tarde requerida fallencia, ficando os 
obrigacionistq,s sem coisa alguma. Tomou 
conta do edifício o Conde'da Folgosa, que 
escolheu para administrador do Colyseu o 
sr. Santos Júnior. 
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1806 — Nasce em Paris Aniçet BoUr- 
geois. 
, Quando ainda estudante e bem novo, 

.pois contava apenas- 18 annos, obteve o 
seu primeiro successo, na Gaite, com o 
melodrama Gustavo ou o Najiolitano. 

Dotado de immensos dotes de escriptor 
dramatico e principalmente com uma facili- 
dade extraordinaria, produziu, só ou em col- 
laboração, mais de duzentas peças, agra- 
dando com especialidade os seus dramas. 
Despresando os primores de estylo e a ló- 
gica da acção, sabia principalmente prepa- 
rar situações empolgantes. 

Entre as suas peças de maior êxito, ci- 
tam-se: A alegria da casa, Casamentos de 

■Jioje, Kapoleão, liobespierre, Marceau, Heloísa 
e Ahélard, Nabuchodonosor, Dama de S. Tro- 
pez, Medico das creanças, Fugitivos, liama- 
Iheteira doa Innocentes, Feiticeiro, Corcimda, 
Hocamhole, etc. 

1854 — Nasce em Lisboa o actor José 
Maria Corrêa. 

Era polidor de moveis 
e curioso dramatico de 
fama. quando sollicitou e 
obteve a entrada como 
ai'tista para o velho thea- 
tro da Rua dos Condes, 
onde se estrelou n'uma 

revista do anno minha, em 1875. Seguiu 
d'alli para as Variedades, onde começou 
fazendo papeis de importancia na magica 
IjCnda do.rei de Granada, no drama Virtiides 
de D. Pedro V na parodia Processo do Fado 
e n'outras peças. 

Das Variedades passou Corrêa para D. 
Maria, mas como ahi só fizesse papeis in- 
significantes, sahiu, contractando-se no 
theatro do Rato. 

Fui alli assistir a um espectaculo e vi o 
Corrêa fazer o principal papel de uma pa- 
rodia ao Roberto o Diabo. Achei-lhe valor e 
principalmente uma bonita voz, o que me 
levou a contractal-o para o Principe Real, 
onde bastante agradou nas Cartas do Conde 
Diiipie. Filha do Tambor-mór, Hiiio do Ere- 
mitcrio e n'outras peças. 

Quando no Rio de Janeiro formei a mi- 
nha primeira empreza, em 1882, contractei 
logo. para alli o Corrêa, que agradou im- 
mensamente e lá e.steve.iio Brazil, em di- 
versas terras, em diversas emprezas e fa- 
zendo papeis de generos cliyersos, até 
1888, em que regressou á patria. 

A volta só representou em Lisboa, no 
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theatro da Avenida, na Ninichc, Intrigas no 
bairro e n'um aproposito A Conqyanliia das 
Agnas. Foi em seguida para o Porto, con- 
tractado por Cyriaco Cardoso e alii cantou 
a Carmcn, Valle de. Andorra, Fra-Diavolo, 
Garra d'açor, etc. 

Em 1889 veiu contractado para o thea- 
tro da Rua dos Conde^, sobresaliindo nos 
Beijos do Diabo, Lobos do mar e n'outras 
peças. 

N'este theatro, no da Avenida e na Trin- 
dade, tem sido ultimamente por vezes con- 
tractado. Esteve ainda outra epocha no 
Porto, na empreza Taveira, e por duas ve- 
zes mais foi ao Brazil. Ultimamente fez 
também parte de uma sociedade artística 
que explorou o Real Colyseu. Actualmente 
está contractado na Trindade. 

Corrêa tem variadas aptidões e é por 
isso um actor util n'um theatro. Foi talvez 
sacrificado em trabalhar, em generos di- 
versos, e com grande liberdade, nos thea- 
tros do Brazil, logo no começo da sua car- 
reira. Adquiriu defeitos que o tem prejudi- 
cado, mas é innegavel que é util. 

1870— Nasce em Lisboa Julio Verde_ 
E filho do emprezario theatral, ha pouco 

fallecido, que tinha o mesmo nome. 
Estreiou-se no theatro da Trindade, a IG 

de outubro de 1897, no drama A Honra. 
Nunca tinha representado nem mesmo 

como amador. 
Pequenos têem sido por emquanto os 

seus progressos. Pena será que não estude 
e não aproveite alguns dotes naturaes que 
possue. Veste bem e tem boa figura. 

i888 — Morre em Lisboa Paulo Midosi, 
de quem já tratei na data do seu nasci- 
mento, em 1 d'este mez. 

2© 

1857 — Inaugura-se o Café Concerto. 
Este estabelecimento foi fundado por 

uma empreza de accionistas, no largo da 
Abegoaria, onde hoje está um estabeleci- 
mento de estofador. 

O espectaculo de inauguração, em que 
se estrelaram os cançonetistas Aubigny, 

Merle, Norbert e Rossy, foi dado em bene- 
ficio das- familias das victimas da febre 
amarella, que n'essa epocha devastava Lis- 
boa. 

O estabelecimento passou depois a de- 
nominar-se Casino Lisbonense. Deram-se 
alli concertos, realisaram-se conferências 
e era a casa preferida para os bailes de 
mascaras. 

1859—Representa-se pela primeira vez, 
no theatro das Variedades, a magica em 4 
actos e 21 quadros, A Coroa de Carlos Ma- 
gno, imitação de Joaquim Augusto de Oli- 
veira. 

Esta peça teve n'esta primeira epocha 
um êxito espantoso, dando enchentes con- 
secutivas, a ponto de ser preciso guardar 
a porta do theatro por municipaes quando 
em cada dia se abi-ia o guichet do bilhe- 
teiro. 

A peça foi montada com muito aparato 
e luxo e era desempenhada pelos artistas: 
Faria, Maggiolly, Guerreiro, Rodrigues, 
Rosa Mattos, Queiroz, Brandão, Vidal, Izi- 
doro, Antonio Pedro, João Ferreira, Joa- 
quim d'Almeida, Roquete, Andrade, Gon- 
çalves, Bernardo, Trancoso, Martins, Sou- 
sa, Maria da Gloria, Maria do Céo, Elisa, 
Eliziax-ia, Maria José, Henriqueta, Maria 
Joanna, Ludovina, Luiza Vidal, Francisca 
e Piedade. 

1859 — Estreia-se no theatro das Va- 
riedades, na magica A 
Coroa de Carlos Magno o 
actor Maggiolly. 

Caetano Eleutherio 
Maggiolly, que nasceu 
em Lisboa, estudou o 
curso de tachygrapbia e 
foi escrevente de tabel- 

lião. 
Es-treiou-se como actor no theatro das 

Variedadas, na peça acima apontada, fa- 
zendo o papel de Conde de Maugis. 

Das Variedades passou para a Rua dos 
Condes, voltou ás Variedades na empreza 
Pinto Bastos e com elle e Santos seguiu 
para o Príncipe Real. Entrou depois para 
D. Maria, onde fez magníficos pepeis, e 
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com a cotnpanliia de Einilia Adelaide se- 
guiu para o Brazil, nunca mais de lá vol- 
tando. Morreu no Kio de Janeiro. 

Foi casado com a actriz Livia, que se 
conserva no Brazil. 

Maggiolly tinha deixado em Lisboa dois 
filhos do primeiro matrimonio. Ambos fo- 
ram actores medíocres e ambos morreram 
muito novos e phtisicos. 

Em Lisboa foi Maggiolly um actor esti- 
madissimo desde o começo da sua car- 
reira, porque tinha realmente muito méri- 
to. As epochas que fez no theatro de D. 
Maria, sob a direcção de Santos, foram 
brilhantíssimas. 

No Brazil agradou também muito, mas 
começou desem])enhando papeis de todos 
os generos sem os estudar, o que lhe 
apressou a decadencia, já provocada pela 
doença, principalmente produzida pelo ex- 
cesso das bebidas alcoolicas, a que sem- 
pre se entx^egou e muito mais no fim da 
vida. 

Como homem, realmente, não tinha mui- 
tas qualidades que o recommendassem e 
por isso fora do theatro poucas sympa- 
thias tinha. 

1863 — No theatro de D. Maria, em be- 
neficio do grande actor Tasso, representa- 
se pela primeira vez o drama em 5 actos, 
original de Ernesto Biester, Os homens ri- 
cos. 

A opinião geral da imprensa e do publico 
é que era esta a peça menos perfeita de 
Biester. Apesar de todos os defeitos que 
•tinha, deu grandes enchentes pelo extraor- 
■dinario desempenho que Tasso dava ao 
seu papel e também j)orque n'elhi entrava 
o actor Taborda, que não pertencia ao 
theatro e alli foi exclusivamente para esta 
peça. 

1867 — Estreia-se no tlieatro da Trin- 
dade, na Família Bcnoitoii, de Sardou, a 
actriz Gertrudes Carneiro. 

Era uma actriz bonita, graciosa e que 
muito agradou ao publico nas peças em 
que entrou: Kas armas do touro, Piqnlluíi tln 
Kr. líeitnr, Flnr (Je. Chá, lieçonciliação. Cria- 
do feliz, Medico á força, Diário de Noticias, 

:!() 

Jiella Helena, Criado amo e lilanhas de André 
^lattoso. Isto nas epochas de 1867a 1868 .e 
de 1868 a 1869. 

Em 1870 passou para o theatro do Gym- 
nasio, onde fez importantes papeis de co- 
media, entre os quaes Jíoços e velhos, Ijenço 
liranco. Filha do carvoeiro, etc. 

Em 1874 voltou para a Trindade, onde 
se conservou até 1876, tendo representado, 
entre outras, nas seguintes peças: Peior 
inimitja, O que o berço dá..., Um mnrro e iint 
lenço, Creança de ÍH) annos, Primeiro en. Proe- 
zas de D. Quichote, Quatro mulheres n'nma 
casa, ]\fãos de fidalí/o, Coroa de Carlos Ma- 
gno, Flor de Laranjeira, Néné, etc. 

Em 1877 voltou para o Gymnasio n'uma 
companliia dirigida por José Romano, e 
que pouco tempo durou. 

Depois Gertrudes Carneiro engordou tão 
despropositadamente e começou pensando 
tão pouco no theatro, que teve de o aban- 
donar. Foi pena, porque poderia ser uma 
boa dama de comedia. 

Morreu em julho de 1898. 

1877 — Morre era Lisboa, na i-ua do 
Salitre, o tabelliào João Baptista Ferreira, 
afamado traductor de peças, de quem já 
fallei na data do seu nascimento, a 23 de 
outubro. 

2.7 

1845 — Nasce em Lisboa o maestro 
t Augusto Machado. 

Teve desde creança a 
maior vocação para a 
musica Augusto d'01ivei- 
ra Machado. 

Foram os seus primei- 
ros professores Oster- 
nold, Casimiro, Manuel 

Joaquim dos Santos, Emilio Lami e Daddi. 
Concluiu depois o curso de harmonia e 

contraponto com Monteiro d'Almeida. 
Em Paris aperfeiçoou-se com o profes- 

sor Daunhauser na arte da composição e 
recebeu lições de iiiano de Albert Levi- 
gnac, professor do Conservatorio da gran- 
de capital. 

Augusto Maçliado ó um pianista di^ti ' 
ctissimo, "exímio jjrofessor de cart ■ ! 
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Conservatorio, onde tem sido secretario e 
director interino e tem ainda a posição 
official de tliesoureiro da Gamara Munici- 
pal de Lisboa. 

E um bello caracter, um homem intelli- 
gentissimo e um artista em toda a exten- 
são da palavra. 

Como compositor as suas obras são 
classificadas de primeira ordem pelos me- 
lhores músicos nacionaes e estrangeiros. 

Em 1868 ouviram-se em S. Carlos as 
suas duas primeiras composições, duas ro- 
manzas, uma das quaes em portuguez e de- 
dicada k prima-donna Massini. 

Em 1869 foi muito applaudida a musica 
que fez para o bailado Zeffiretto. 

Em dezembro de 1870 cantou-se no thea- 
tro da Trindade a sua primeira opereta, 
lettra de Alfredo Athayde, O Sol de Na- 
varra, cuja musica salvou a deficiencia do 
libreto. 

A 22 de outubro de 1873 obteve no mes- 
mo theatro um grande êxito com a sua 
musica da opereta A cruz de ouro. 

Deu-nos depois Augusto Machado em 
1876 O Desgelo, em 1876 Os fructos de ouro, 
em 1878 A guitarra e em 1879 A Maria da 
Fonte. Nas representações de todas estas 
peças na Trindade ouvia-se invariavel- 
mente; «mal empregada musica para tal 
poema!» ^ 

Em 1880 foi Augusto Machado incumbido 
de pôr em musica uma ode symphonica, 
que intitulou Carmes e os Luziadas e que 
dificuldades insuperáveis não deixaram 
ouvir, mas d'esta ode foi executado o tre- 
cho Alma minha gentil que te partiste nos 
concertos que Saint-Saens deu no theatl-o 
de S. Carlos, e obteve um enorme succes- 
so do auditorio e da critica. 

A sua primeira opera, o seu grande êxi- 
to, a Laurearia, subiu pela primeira vez á 
scena em janeiro de 1883 no Grand Théa- 
tre de Marselha. Foi um verdadeiro trium- 
pho, sanccionado pela auctoridade de De 
Lapommeray, Pradelle e outros abalisados 
críticos francezes. 

Em duas epochas successivas foi a bella 
opera cantada com egual êxito no theatx-o 
de S. Carlos de Lisboa e depois também 
no theatro Lyrico do Rio de Janeiro. 

Em 1887 subiu á scena em S. Carlos a 
segunda opera de Augusto Machado, inti- 
tulada Os Dorias, que teve egualmente um 
excellente êxito, pois marcava progresso- 
para a arte moderna. 

Na epocha de 1897-1898, nova tentativa 
do illustre maestro conr a opera Mario 
ireWec, que espantou um pouco o nosso 

publico pela intransigência com os antigos 
processos, e que foi altamente prejudicada 
pelo desempenho, mas perante a qual a 
critica e os espectadores de ouvido apu- 
rado e intelligencia musical bem educada, 
se curvaram como obra de mestre. 

Augusto Machado já compoz mais os bai- 
lados da Fausta por encommenda d'um em- 
prezario francez e outras operetas: Picco- 
lino, Leitora da Infanta e Filhos do Capitão- 
mór, todas cantadas no theatro da Trin- 
dade. 

Pena é que os encargos da sua vida ofi- 
cial não permittam a Augusto Machado en- 
tregar-se exclusivamente aos seus traba- 
lhos mvisicaes. 

Durante tres annos foi Augusto Machado 
administrador e director artistico do thea- 
tro de S. Carlos e é actualmente fiscal do- 
governo junto da empreza do mesmo thea- 
tro. E também commendador de S. Thiago, 

Actualmente não possuimos maior au- 
ctoridade musical pelos seus conhecimen- 
tos theoricos e práticos, pela sua capaci- 
dade e illustração e pelo seu caracter, mo- 
delo de honestidade. 

1852 —N asce no palacio dos Marque- 
fzes da Ribeira, á Junquei- 

ra, o primoroso poeta e 
laureado dramaturgo D.- 
João da Gamara. 

Começou os seus estu- 
^ dos no collegio de Campo- 

lide e do Carreira de Mel- 
lo, á Esperança, e foi de- 

pois pai-a a Bélgica continual-os. Por mor- 
te de seu pae, o Marquez da Ribeira, vol- 
tou a Lisboa e matriculou-se na Escola - 
Polytechnica, visto que não tivera tenipo- 
de concluir lá fora o seu curso de enge- 

' nheiro. 
Aqui, seja dita a verdade, D. João da Ca- 
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mara, mais do que com os seus estudos 
obrigatorios, se importava com a littera- 
tura. Lia todos os jioetas, romancistas e 
dramaturgos, antigos e modernos, que en- 
contrava de valor. Foi assim que se edu- 
cou o seu espirito finissimo. 

Todo3 os trabalhos litterarios lhe sor- 
riam, que para todos tem grandes apti- 
dões, mas fasciuava-o principalmente o 
theatro. 

A sua estreia como auctor dramatiro foi 
no theatrinho do collegio de Campolide, 
no entrudo de 1873, com o drama em um 
acto Nobreza e um monologo Charadas e 
charadistas. Muito agradou o drama e mais 
ainda o monologo. 

No entrudo de 1874, nova recita em Cam- 
polide e duas novas producções de D. João, 
duas comédias, Ucriiarda no Olympo e ovi- 
tra de cujo titulo nem o proprio auctor já 
se lembra. 

A primeira peça de D. João da Gamara 
que se representou em theatro publico foi 
em 187G, a deliciosa comedia em 1 acto, 
Ao pé do fogão, que se deu em D. Maria 
n'uma noite em que alli houve grande tem- 
pestade, provocada pela estreia de Maria 
Carolina, a filha de João Felix Pereira, 
caso de que a imprensa se occupára com 
escandalo. O publico estava ancioso pelo 
ciou da noite, outra comedia em que es- 
trelaria a tal senhora e quasi deixou pas- 
sar desappercebida a jiecinha de D. João, 
que n'outra noite teria feito ruido. 

Houve uma pausa nos trabalhos littera- 
rios do poeta, ])orque, tendo terminado o 
curso do Instituto Industrial, partiu como 
conductor d'obras para os trabalhos do 
Ramal de Caceres, deixando-se de theatro 
e litteratura. 

Em 1879 D. João da Gamara, concluídos 
os trabalhos de Caceres, foi mandado fa- 
zer serviço para a construcção da linha de 
Cintra. Tão proximo de Lisboa, vinha mui- 
to a miúdo aos tlieatros e voltou a tenta- 
ção da litteratura dramatica. 

Em 1885 escreveu o monologo Os gaton, 
que Augusto Rosa recitou com muito 
agrado no theatro de D. Maria e, a pedido 
do actor Mello, a comedia em 1 acto 1). 
lirizida, em verso, que deu uma iinica re- 

cita por ter ido mal sabida, e porque o 
theatro fechou durante alguns dias por 
haver fallecido el-rei D. Fernando. 

D. João estava desgostoso com o thea- 
tro, mas sentia' como n'elle poderia ser vi- 
ctorioso com maiores commettimentos, de 
que o inhibiam os seus trabalhos officiaes 
na construcção das linhas de Cintra, Tor- 
res e Cascaes. 

Quando veiu definitivamente para Lis- 
boa como chefe de repartição, começou a 
pensar seriamente nos seus trabalhos lit- 
terax-ioB, e, em 12 de março de 1890, alcan- 
çou um dos maiores successos que em 
Portugal teem tido auctores dramaticos, 
com a representação no theatro de D. Ma- 
ria do seu notável drama em verso D. 
Affomo VI. E uma obra prima que tem de 
ficar como modelo na nossa litteratura. 

Depois de consagrado por tal forma, tem 
tido todas as homenagens nos seus poste- 
riores trabalhos, que passo a mencionar: 
Alcacer-Kibir, drama em 5 actos, em verso, 
representado no theatro de D. Maria, a 14 
de março de 1891; Os velhos, drama em 3 
actos, em D. Maria, a 11 de março de 1893; 
O pantano, drama em 3 actos, no mesmo 
theatro, em novembro de 1894; A triste viii- 
vinha, drama em 3 actos, no mesmo thea- 
tro, em 1897; A Tntineyra real, drama es- 
cripto expressamente para uma íournée da 
actriz Vírginia, representado pela primeira 
vez no theatro do Príncipe Real, do Porto 
e depois em Lisboa no theatro de D. Ma- 
ria; esta ultima peça foi traduzida em ita- 
liano e faz parte do repertorio de Novelli. 
^Em 1896 representou-se no Gymnasio, 

eni beneficio da actriz Barbara, e no Prín- 
cipe Real, do Porto, em beneficio de Emi- 
lia Eduarda uma comedia sua com o titulo 
de Gaiiha-perde 

A 24 de dezembro de 1896 subiu á scena 
na Rua dos Condes e em 1897 no theatro 
Carlos Alberto, do Porto, a opera cômica 
de D. João, O 8, musica de Filippe Duarte. 

Diversas poesias e monologos tem es- 
cripto D. João da Gamara, entre elles O 
Juízo Final, recitado por Ferreira da Silva. 

O illustre dramaturgo tem escripto tam- 
bém em collaboração o seguinte: 

Com Gervasio Lobato: O Bvrro do sr. 
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Alcaide, opereta; O valete de copa/!, ina- 
i^ioa; O solar dos harriíjas, opereta; Cócó, 
Jící/ieta e Facada, opereta; O teitamento da 
velha, opereta, e Os annos da menina, co- 
media. 

Com Gervasio Lobato e Lopes cie Men- 
donça: Zé Palonso, farça. 

Com Lopes de Mendonça, Scliwalbaoli, 
Moura Cabral, Batalha Reis e Fei-nando 
Caldeira, O Burro em 1'ancíis, farça. 

Depois da morte de Gervasio Lobato, 
D. João arranjou o Coco, Iteineta e Facada, 
que passou a cbamar-se lUhi S C.', repre- 
sentado pela companhia Taveira no Porto 
e Brazil. 

Sabem todos o muito que ha ainda a es- 
perar de talento brilhantíssimo de D. João 
da Gamara. 

1859-—Recita no theatro da Rua dos 
Condes em que tomam parte os artistas 
Josepha Soller e Dr. Soares Franco. Re- 
jiresentou-se o drama em 1 acto de Camil- 
Ic Castello Branco O ultínw acto. Esta peça 
i'ôra escripta expressamente para estreia 
de Soares Franco no theatro de D. Maria. 
Não chegou a representar n'outra. 

Soares Franco i'epresentou também com 
muito agrado em alguns theatros uma 
scena de imitações, que elle mesmo escre- 
veu. Teve paixão pela actriz Josepha Soller. 
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1831 — Nasce em Lisboa o distincto 
tactor e ensaiador Furtado 

Natureza verdadeiramen- 
te privilegiada, orgaiúsação 
artística de primeira ordem, 
estaria ainda hoje nas cul- 
minancias do theatro por- 
tuguez, se não tivesse pas- 

sado a melhor parte da vida a phantasiar 
maravilhas, a satisfazer caprichos, a oc- 
correr a umas enormes exigencias creadas 
l)or elle proprio. 

Luiz Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado 
Coelho deixou em outubro de 1855 o logar 
de amanuense, que occupára no ministério 
da guerra e partiu para o Brazil, a fim de 

quebrar os ))reconceitos de familia e se- 
guir a sua vocação de actor. 

Muito lhe deveu no Brazil a arte de re- 
])resentar, porque Furtado Coelho foi por 
muitos annos um escriptor dramatico fes- 
tejado, um actor de notável merecimento, 
um ensaiador irrimorosissimo e uín empre- 
zario arrojado e emprehendedor. 

Dirigiu quasi todos os theatros do Rio 
de Janeiro e dois d'elles lhe deveram a 
existencia, o S. Luiz, que ha muito foi de- 
molido, e o Lucinda, que vendeu a uma so- 
ciedade exploradora. 

Ensaiador nunca por lá houve melhor, e 
as suas companhias eram sempre mode- 
los. 

Como escriptor, fez peças que tiveram 
êxito, entre as quaes o drama O Agiota, o 
seu primeiro trabalho no genero e que foi 
representado no theatro de D. Maria; o 
Jíemorso viuo, em collaboraçâo com Joa- 
quim Serra, e que tem centos de represen- 
tações no Brazil, O Actor, A Actriz, Amor 
'da arte, etc. Também tem magníficas tra- 
ducções de excellentes peças do moderno 
repertorio francez. 

Como actor adquiriu no Brazil a fama 
de excellente, brilhante, coiTectlssimo e 
principalmente de notável diseur. Essa fama 
foi perfeitamente confirmada em Portugal, 
quando aqui veiu por tres epochas dar es- 
pectaculos nos nossos tlieatros. 

Ajudado por uma memória prodigiosa e 
muitas vezes impellido pela necessidade 
de variar os espectaculos, o seu repertorio 
é incomparavel com o de outro qualquer 
artista, pois que, durante muitos annos, 
invariavelmente representava duas ou tres 
peças novaü por mez. 

São dos seus melhores papeis os que 
representou nas seguintes peças: Homens 
de mármore. Por direito de conquista, Pedro, 
Dalila, Demonio familiar. Vida de m/i rajiiaz 
pobre. Estatua de carne, Omphalia, 1 Ateia Di- 
dier, Jledemjjção, Avjo da meia noite. Amores 
de Jlocaçje, iSiqijilicio d'uma mulher. Solteirões, 
Moryadinha de Valflor, l.enço brimco, Demi- 
monde, etc. ^ 

Furtado Coelho é também musico dis- 
tincto, tendo composto diversas pai-tituras 
para peças. E pianista e tocava também 



Dezembro 28 DEZEMBRO 

na perfeição o copophone, um instrumento 
que elle tornou agradabilissimo ao ouvido. 

Em 1872 casou no liio de Janeiro com a 
actriz Lucinda Simões, de quem está se- 
parado lia alguns annos. 

Juntos trabalharam os dois artistas in- 
fatigavelmente, conseguindo glorias que 
eram dos dois e algumas fortunas impor- 
tantes que em seguida desbaratavam ale- 
gremente n'uma vida principesca, que por 
vezes se eclipsava para os-obrigar a novos 
commettimentos, em que ambos ficavam 
sempre vencedores. 

Foi uma fatalidade para o theatro, e tal- 
vez para os dois artistas, tal desunião. A 
cada um d'elles faltou o amparo que se 
acostumara a sentir no labutar da arte e 
da vida. 

Furtado Coelho inconscientemente pre- 
parou talvez a sua situação; Lucinda dei- 
xou-se talvez também arrastar pela vai- 
dade e cnquettismn. Devem ambos ter horas 
amargas quando x-ecoi'darem o passado. 

Furtado Coelho, que já não representa, 
tem ainda ultimamente sido ensaiador de 
diversas companhias no líio de Janeiro e 
annualmente alli realisa a sua festa artís- 
tica. 

1832 — Nasce em Abrantes o escriptor 
Avaliar Machado. 

Conheci-o muito ; fui mesmo seu intimo 
amigo e por isso ])osso aflirmar que Jero- 
nymo Alves de Avellar Machado era um ca- 
racter de ouro e uma iiiteiligencia escla- 
recida. 

Foi também um grande infeliz em todas 
as suas tentativas. Fundou sem resultado 
os jornaes populares Gazda do Foco e No- 
vidades. Administrou por algum tempo a 
importante casa editora de Pedro Corrêa. 
Ultimamente abrira uma pequena livraria 
na rua do Poço dos Negros, que ainda 
existe e é propriedade de seu filho Augusto. 

Avellar Machado morreu a 21 de março 
de 1887. Por essa occasiào citaram n'o 
como auctor dramatico, que o era e de 
grande valor. 

As suas peças apontadas foram as se- 
guintes: Brios militares, comedia-drama, e 
as duas comédias em collaboração com 

Henrique Van Deitters, Kão envenenes tu a 
mnlher e Scenas da vida intima. 

Faltou lhes mencionar as peças de Avel- 
lar Machado que mais agradaram e mais 
representações deram no theatro da Rua 
dos Condes: o drama em 2 actos Os homens 
do jyofo e o drama maritinio em 3 actos, de 
collaboração commigo, O Tannenía. 

18G3 — Nasce no Porto a actriz Emilia 
Lopes. 

Estreiou-se alli, n'uma 
empreza artística que ex- 
plorava o theatro Baquet, 
a 8 de dezembro de 188.5, 
no drama Nobres e idebens, 

Veiu em seguida para 
Lisboa, escripturada para 

o theatro do Gymnasio, onde se estrelou 
a 3 de outubro de 1886, no drama O Cu- 
nhado. 

Esteve depois por algum tempo no thea- 
tro da Avenida, em diversas emprezas, e 
fazendo pequenos papeis, até que em 1892 
foi contractada para o theatro de D. Ma- 
ria, onde se estreiou com agrado na come- 
dia de Schwalbach, O Intimo. 

N'este theatro progrediu bastante, so- 
bresahindo, entre outros, nos papeis que 
desempenhou nas peças: Amiijn Fritz, /Salto 
mortal, Os Velhos, Tio Jlilhões, etc. 

Passando para o theatro da Trindade 
como societaria, alli se distinguiu nos dra- 
mas A Jlonra, Jiínsotte, JSIartyr, Dois Garo- 
tos, João Darlot e na comedia de Molière, 
^'lò' 1'reciosas ridicnlas. 

Emilia Lopes não será nunca uma nota- 
bilidade, mas é uma actriz conscienciosa, 
correcta e tirando partido da serenidade e 
sinceridade com que trabalha. N'um thea- 
tro de drama e comedia ó sempre muito 
util. 

1878— Canta-se pela primeira vez em 
Lisboa, no theatro de S. Carlos, a opera 
de Verd-i, Aida, 

Foi posta em scena com grande appa- 
rato e luxo e brilhantemente desempenhada 
por Cepeda, Biancolini, Bollis e Aldighieri. 

A Aida teve um enorme successo e foi 
cantada n'essa epocha grande numero de 
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vezes, salvando os prejiiizos que a empreza 
estava anteriormente soffrendo. 
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1834— Estreia-se no theatro do Salitre 
a aotriz Ludovina Justiniana Rodrigues. 

Acompanhou o seu ensaiador Emilio 
Doux para o Gymnasio e mais tarde para 
o Brazil, onde morreu. 

Era uma mulher formosa e muito viva. 

1856— Nasce no Rio de Janeiro Arthur 
Barreiros. 

Cursou a antiga escola central só até o 
2." anno, abandonando-a depois para se en- 
tregar ao jornalismo, ónde entrou com fe- 
licidade. Publicou romances, contos, poe- 
sias e um livro de polemica com Camillo 
Castello Branco. 

Para o theatro traduziu as duas magní- 
ficas comédias: Princeza Jorge, e Primeiras 
2)roezas de liichelieu. 

1864—N asce na cidade de Porto Ale- 
gre, no Rio Grande do Sul (Brazil^ Augusto 
de Lacerda. 

É filho do distincto actor auctor Cezar 
de Lacerda e da apreciada actriz Carolina 
Falco, Augusto Carolino Corrêa de Lacerda. 

Vindo muito novo com seus paes para 
Lisboa, entrou para a Escola Acadêmica. 
D'ahi sahiu em 1882 para se matricular no 
Curso Superior de Lettras, ao mesmo tem- 
po que entrava na carreira burocratica, 
sendo nomeado 3." official da Camara dos 
Deputados. 

Como jornalista fez a sua estreia em 
1882 no Diário Illnstrado, tendo collabo- 
rado até hoje na Democracia, Dia, Jornal 
da Noite, Vortugnez, Economista, Folha do 
Povo e llevista Theatral. N'estes dois últi- 
mos publicou muitos artigos de critica 
dramatica. 

Tem publicado diversos volumes: Reli- 
gião do amor, versos ; O Padre, romance ; 
As filhas d^Eva, contos ; A Pan(a, contos 
satyricos; A Lei da exantorai^ào militar, 
poemeto ; Cyrilleida, verrina em defeza da 
Velhice do Padre Eterno, e Juizo Final. Este 
ultimo é considerado pela critica como o 

seu melhor livro. É um poema em prosa e 
verso solto sob a forma de evangelho. 

Augusto Lacerda trabalha actualmente 
n'um novo poema, continuação do Juizo 
Final e que terá por titulo Consciência li- 
bertada e n'um livro de contos, JSlyrtos. 

Na abertura da empreza Lucinda Simões, 
no theatro da Rua dos Condes, em 1895, 
Augusto Lacerda exerceu o cargo de en- 
saiador por algum tempo com bastante 
proficiência. 

Como escriptor dramatico não tem de- 
certo Augusto Lacerda as faculdades de 
que dispunha seu pae, que foi um dos mais 
queridos e festejados dramaturgos da sua 
epocha; tem todavia dotes apreciáveis e 
bastante correcção nos seus escriptos. Não 
domina as difíiceis platéas das^)remíè)'e« de . 
D. Maria, não as empolga, nem as enthu- 
siasma, mas consegue contel-as em res- 
peitoso silencio, o que já não é pouco. 

Eis a lista dos seus trabalhos para o 
theatro: Flor dos Trigaes, um gracioso le- 
ver-de-rideau em verso, a sua primeira peça, 
que se representou jjela ijrimeira vez, no 
theatro de D. Mai-ia, em janeiro de 1884, 
na festa artistica de sua mãe. Aspasia, 
drama original em 'I actos, representado 
em D. Maria, em março de 1885. Samuel, 
drama original em 4 actos, rejaresentado 
no mesmo tlieatro em dezembro de 1887. 
O Viciof drama original em 5 actos, repre- 
sentado no Principe Real em fevereiro de 
1888. A Charada, saynete original repre- 
sentado no Gymnasio em 18c8. N'este 
mesmo theatro, em 1890, a comedia origi- 
nal em 3 actos Casados-solteiros. O trabalho 
dramatico a que Augusto Lacerda tem mais 
amor é a peça Judas, destinada ao theatro 
de D. Maria, e que concorreu ao prêmio 
D. Luiz, da Academia Real das Sciencias, 
esperando-se a decisão da mesma Acade- 
mia. 

1869—^ Estreia-se no theatro da Trin- • 
dade a actriz Julia de Castro. 

Ei-a uma pequena, filha da Angélica, uma 
mulher que prestava serviços diversos no 
theatro. Entrou com a Estephania e outras 
creanças, figurando na magica A gata bor- 
ralheira. De figurante passou a corista. De 
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pequena passou a rapariga fresca e boni- 
tota. E, tendo cada uma d'aque]le bando 
gaiato que então havia na Trindade se- 
guido o seu destino, a Julia não quiz-ficar 
atraz e n'um bailo dia ella alii vae para o 
Brazil. Isto foi em 1873. Nunca mais se 
ouvira fallar da Julia, da filha da Angé- 
lica. 

Quando, em 1881, fui pela primeira vez 
ao Rio de Janeiro, entre o bonito grupo 
de coristas e discípulas que tinha no thea- 
tro Phenix Dramatica o então alamado 
emprezario Heller, havia uma que dava 
nas vistas pelas formas, olhos e dentes. 
Perguntei quem era ; responderam-me que 
eu devia conhecer, porque fôra actriz em 
Lisboa. Indaguei o nome, disseram-me que 
se chamava Julia de Castro. Cada vez me- 
nos conhecia. 

Apurado o negocio, era a filha da Angé- 
lica, que fôra para a Bahia, fizera-se actriz 
dramatica, percorreu o Norte do Brazil e, 
chegada ao Rio, entrara como corista para 
a Phenix, porque queria apparecer e era 
aquelle o theatro da moda. 

Explicaram-me ainda que no Brazil hou- 
vera outra actriz com certa nomeada e 
que se chamava Julia de Castro. Esta, co- 
mo já era Julia, fez-se também de Cas- 
tro. 

Na Phenix tinha ella umas certas prefe- 
■ rendas, mas, por motivos que não são para 
aqui, a protecção esfriou no momento em 
que eu estava formando companhia e tinha 
falta de damas. 

Desinquietei a Julia de Castro, que ac- 
ceitou o meu convite e contractei-a como 
actriz. 

Eu era, além de emprezario, o ensaia- 
dor e por isso lhe devia dar lições, mas 
parece que mais lhe agradaram as lições 
particulares do meu tenor, o actor Cor- 
rêa, e a elie se ligou, continuando no Bra- 
zil, vindo depois para Portugal, onde tem 
estado n'alguns theatros de Lisboa e Por- 
to, sendo mais conhecida agora pela Ju- 
lia do Corrêa. 

Tem sua utilidade no theatro, princi- 
palmente quando se precisa de xjma nym- 
pha ou de uma fada de formas opulen- 
tas. 

188V—Despede-se do publico, repre- 
sentando pela ultima vez 
no theatro SanfAnna do 
Rio de Janeiro, na ope- 
ta A Toutinegra do Templo 
o distincto actor brazi- 
leiro Martins. 

Tem G2 annos de eda- 
de o festejado actor An- 
tonio de Sousa Martins, 

visto que nasceu em 183G, na villa de Ita- 
guahy. 

Dedicavam-n'o os paes a pharmaceutico 
ou medico e por isso o enviaram para o 
Rio de Janeiro, a fim de estudar no colle- 
gio Victorio e em seguida matricular-se ha 
Escola de Medicina. 

Nada d'isto o satisfazia. O seu sonho 
era o theatro, e por isso um bello dia aban- 
donou a carreira que o pae lhe indicava e, 
sob a direcção do grande João Caetano, 
estrelou-se no drama Pedro Sem, no thea- 
tro S. Pedro d'Alcantara, em abril de 1854. 

Contractado depois para uma compa- 
nhia que funccionava no Gymnasio, alli 
appareceu no drama Demonio familiar, n'um 
papel que para elle expressamente escre- 
veu José de Alencar. 

Passou em 1861 para o antigo theatro 
de S. Januario, de que se fez emprezario 
no anno seguinte. Correndo-lhe mal os ne- 
gocios, como quasi sempre acontecia nas 
suas emprezas, dissolveu a companhia e 
foi para S. Paulo, d'onde voltou depois 
para fazer nova tentativa emprezaria no 
Eldorado, hoje Phenix, em sociedade com 
o seu collega De Giovanni. 

Tres annos depois seguiu contractado 
para o Norte e lá se demorou até que Fur- 
tado Coelho, que dirigia o Gymnasio, o 
mandou escripturar, estreiando-se d'essa 
vez no Rio na comedia de Sardou A Famí- 
lia lienoiton, que obteve um grande suc- 
cesso. 

Em 1872 tornou a constituir empreza no . 
theatro do Casino, hoje 8ant'Anna, mon- 
tando diversas peças brazileiras, que lhe 
não deram resultado. 

Forçado a ceder o theatro para uma 
companhia franceza, tentou debalde enca- 
minhar o publico para o theatro Vaude- 
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ville, onde apresentou vama revista do anno 
de Joaquim Serra. 

Segundo os dados que estou aproveitan- 
do de uma publicação bi'azileira, em 187tí 
fez-se de novo empresário; em 1877 esteve 
contractado com Furtado Coelho; em 1878 
1'oi dirigir o Alcazar, com o titulo de thea- 
tro D. Izabel, onde tez subir á scena o dra- 
ma Lei de. 28 de setembro, de Fernando Pinto 
de Almeida e o Martins no Inferno, de Mo- 
reira Sampaio. 

Condemnado o Alcazar, mudou-se em 
1870 para o S. Pedro d'Alcantara, inaugu- 
rando ahi a sua epocha com a oratoria 
Santa Izahel, liainha de Portuí/al. Ahi repre- 
sentou um drama de Vicente de Sousa. 

Em 1880 inaugurou-se o theatro Lucinda 
e no elenco da nova companliia de Furtado 
Coelho figurava como imia das primeiras 
figuras o actor Martins. 

Foi n'essa companhia que o vi pela pri- 
meira vez quando cheguei ao líio de Ja- 
neiro. Era elle inquestionavelmente um 
dos primeiros artistas brazileiros, princi- 
palmente pelos processos realistas que 
empregava no seu modo de representar. 
Até o fim da sua carreira vi-o sempre cor- 
recto, afastando-se completamente da or- 
gia que ia pelos .theatros fluminenses, 
transformando a arte ii'um maxixe desen- 
freado, constante e pervertido. 

Em 1883 fez-se Martins de novo empre- 
zario e, em prol do theatro nacional, em- 
pregou um ultimo esforço, montando as 
peças nacionaes, A mãe de Alencar e Luxo 
e vaidade de Macedo e outras. Então mais 
que nunca perdeu tempo e dinheiro. 

Convencido de que não havia elementos 
nem publico para um theatro serio, con- 
tractou-se na companhia de operetas e re- 
vistas de Braga Júnior, hoje o Visconde 
de S. Luiz de Braga, e ahi teve logo um 
grande êxito na revista do Arthur d'Aze- 
vedo, O Maiularim. 
, Com essa companhia fez uma longa ex- 
cursão ao Sul e Norte do Brazil, e, á vol- 
ta, contractou-se no theatro SanfAnna, na 
companhia Heller, representando pela ul- 
tima vez,-como acima apontei, n'esta data, 
na opereta >1 Tonlinegra do Templo. 

Antonio de Sousa Martins é um correcto 

ensaiador e bastante intelligente. Esci-e- 
veu diversas scenas-comicas e algumas 
comédias. 

Em abril de 1888 foi nomeado alraoxa- 
rife da Directoria Geral dos Correios, e; 
deixou de vez a vida de actor. 

Em 189G foi nomeado director do futuro 
theatro Municipal, creado por uma lei da 
Intendencia. São passados dois annos e 
nada ainda se fez! Oxalá se aproveitem 
ainda com vantagem para a arte brazileira 
os últimos annos da vida d'esse sympa- 
thico e intelligente liomem de theatro, o 
actor Martins. 
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1798 — N'uma excavação a que se pro- 
cedia em Lisboa na rua de S. Jlamede, de- 
fronte da torre da Sé, acima da pai-ochial 
de S. Martinho, a])pareceram ruínas de um 
theatro romano, dedicado a Nero e fun- 
dado por Caio Heio Primo, segundo a ins- 
ci-ipçào da frente do proscênio. 

O terremoto que fez sumir debaixo da 
terra este theatro pode ter sido, e é mais 
provável que o fosse, o do anno 382 de 
Christo, no tempo do Imperador Valente. 
A não ser este, o do anno de Christo 44G 
no Império de T.heodosio II. Ambos estes 
foram geraes e destruiram cidades inteiras. 
Verdade seja que, em 135G houve um ter- 
remoto que destruiu a capella mór da Sé,. 
d'onde o theatro ficava perto. 

O erudito professor Luiz Antonio de 
Azevedo publicou, 17 annos depois, isto é^. 
em 1815, uma obra, dedicada ao Marquez 
de Bellas, sobre tal descoberta. 

A obra, de que possuo um exemplar, e 
que foi publicada com licença da Mesa do 
Dezembargo do Paço, na imprensa da Viu- 
va Neves e Filhos, tem o seguinte titulo: 
Dissertação critico-filologico-historica sobre o 
verdadeiro anno, manifestas cansas, e attendi- 
veis circumstancias da e.recção do Tablado e 
Orquestra do antigo Theatro Itomau.o, desco- 
berto lia excavação da Rua de São Mamede 
perto do Castello desta Cidade, com a intelli- 
(jencia da sua Tnscripção em honra de Nero, e 
noticia instructiva d^oulras MemoriUs alli 
mesmo achadas, e atégora appartcidas. 
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1824 — Nasce AÜGUSTINE BROHAN. 

Entrou para a Cornédie-Française em 
1841. 

Era um talento de primeira oi-dem e uma 
actriz verdadeiramente notável. Estreiou- 
se no Tartvfo e fez em seguida as Folies 
Amoureiises. Os seus maiores triumphos fo- 
ram no repertorio clássico. 

Era uma mulher de espirito e bastante 
illustrada. 

A sua carreira durou apenas 27 annos, 
pois abandonou a scena para casar com o 
Barão Edmundo de Glíeest, secretario da 
legaçào belga em Paris e magniflco esoul- 
ptor. 

^Brohan morreu d'uma paralysia. 

1875—líepresenta-se pela primeira vez, 
no tlieatro de D. Maria, o drama em 5 
actos, original de Joaquim da Costa Cas- 
caes, Caridade. 

Veja-se a data de 2í) de outubro. 

1890—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, o drama original 
de Henrique Lopes de Mendonça, A Morta. 
Mais uma peça a que deu assumpto a tra- 
gica morte de D. Ignez de Castro. 

Sobre o seu auctor fallei na data do seu 
nascimento, em 12 de fevereiro. 

1890 — Morre o grande escriptor fran- 
cez Octave Feuillet, de quem tratei na data 
do seu nascimento em 11 d'agosto. 
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1860— Estreia-se no tlieatro de D. Ma- 
ria a companhia franceza do 
actor Levassor. 

Ao lado de Alcide Tou- 
sez, filho da notável actriz 
Tousez, da Comedie Fran- 
çaise, e que era um comico 
de primeira ordem, brilhava 
egualmeiite no Palais lloyal 

o illustre Levassor, que, com Achard, in- 
troduziu nos intervallos dos espectaculos, 
tornando-se moda, a cançoneta cômica e a 
scena cômica, de que tirava o maior par- 
tido. 

Entre outras, ficaram memoráveis, des- 
empenhadas -por Levassor, as seguintes 
cançonetas: Titi à Ia rejirésentafintt de Ito- 
hert le DiaLle, Le Postillon de Mam'Aliou, Le 
Marchand d'images, Le Pire Trinquefort o 
Titi á Ia correciionellt. 

Levassor dizia coisas espantosas com um 
sangue frio e uma ingenuidade, que fazia 
rebentar a rir o mais sisudo. 

Este notável artista comico deu com a 
sua companhia 10 recitas no theatro de 
D. Maria, sendo a ultima a IG de janeiro 
de 18G1. 

1870—Inaugura-se o Theatro Taborda. 
A Sociedade Taborda foi fundada em 16 

de janeiro de 1870 por Jesuino Francisco 
Chaves, Augusto Freire, Gaspar ÍNIoreira, 
Francisco Homem, Augusto Cezar Vieira 
da Silva, Eduardo Coral e outros. 

Entraram mais tarde para a mesma so- 
ciedade, tomando n'ella parte digna de 
mençào: Eduardo Antonio da Costa, Júlio 
Xavier, Portulez e outros. 

Em seguida á fundação da sociedade, 
prestou-se João Augusto Vieira da Silva a 
mandar edificar o theatro, a que se deu o 
titulo da mesma sociedade. 

Depois das obras começadas, no local 
da Costa do Castello, prestou-se obsequio- 
samente a dirigir a construcção e decora- 
ção do theatro o architecto Domingos Pa- 
rente da Silva. 

O espectaculo da inauguração foi o se- 
guinte: Hymno da Sociedade, offerecido pelo 
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professor Augusto José de Carva,lho; A 
Sociedade aos setis convidados, poesia de José 
Ignacio de Araújo, recitada por Jesuino 
Chaves; O Mímdo e o claustro, drama em 3 
actos, original de Thomaz Lino da Assum- 
pção, desempenhado por Jesuino Chaves, 
Portulez, Gaspar, Fernando Lima, Verís- 
simo Borges, Júlio Xavier, Francisco Ho- 
mem, G. Santos, Libanio Ferreira, Antonio 

Silva, Maria do Carmo e Augusta; a co- 
media A Grammatica, desempenhada por 
Portulez, Chaves, Gaspar, Verissimo e Au- 
gusta ; e a comedia O Morgado, desempe- 
nhada por Chaves, Hygino Paulino, Fer- 
nando Lima, Portulez, Gaspar e Maria do 
Carmo. 

O espectaculo foi ensaiado por João 
Gonçalves Portulez. 
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1882—Estreia-se no tlieatro do Prin- 
cipe Imperial, no Ilio de 
Janeiro, na peça p}ian- 
tastica O Espelha da 
Verdade, o actor Manuel 
Pinto de Sousa. 

Foi na minha primei- 
ra empreza do Brazil. 
Além de llie encontrar 

merecimento, estimava-o pela sua dedica- 
ção e irreprehensivel comportamento. 

Na minlia companhia esteve até que vol- 
tei a Portugal e elle então se contractou 
na companhia Dias Braga. Fazia alli os 
principaes comicos. Começou então a ser 
conhecido pelo Pinto do Recreio. 

3 

1823 — jSíasce no Rio de Janeiro João 
José de Moraes Tavares. 

Antigo empregado da contadoria de ma- 
rinha, 

Traduziu as seguintes comédias: O rajtto 
da coiidessa, de Maurice Podestat, A es/ahi- 
yem da vida, de Alphonse Karr, O hello ma- 
rechal, de Adam, O modo de pensar de Beav- 
cornet, de Siraudin, A mania dos folhetim-, 
de J. Moinaux, Os mysterios de nm collete, de 
Brisebarre e O eyoisfa, de Octave Feuillet- 

4 

1810 — Nasce no Eio Grande do Sul 
(Brazil) a notável actriz ESTELLA SEZE- 
FREDA. 

Em companhia de parentes foi aos 
annos para o Rio de Janeiro. Pouco depois 
entrou para o corpo de baile do theatro de 

'S.Pedro d'Alcantara; agradou mais pela 
graça e gentileza, do que pelo seu valor na 
arte de Therpsichore. Em 1830 sahiu da 
corporação de baile. 

Foi o grande actor João Caetano dos 
Santos, depois seu marido, quem a chamou 
para a scena dramatica. 

Estreiou-se no theati'o de Vallongo, i;o 
drama Cainilla ou o subterrâneo, em 1833. 
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A companhia seguiu depois para Manga- 
ritiba e em tal miséria, que até tiveram de 
fazer a viajem a pé. 

Quando voltaram á capital, foi João Cae- 
tano dirigir uma empreza no S. Pedro d'Al- 
cantara. 

Joaquim Manuel de Macedo escreveu o 
seguinte a proposito da distincta actriz: 

"Estella não era gênio, que adivinhasse 
«a arte e bem que graciosa, e de corpo gen- 
ntil, não tinha o condão precioso da ex- 
cpressão brilhante dos olhos nos lances 
«das paixões e no fervor dos sentimentos: 
«devia contrarial-a muito esta condição 
«physica desfavorável. Também se resen- 
•itia da falta de escola, porque não poderia 
«achar onde, nem com quem aprender; em 
«compensação, porém, ella possuia intelli- 
«gencia notável que aos poucos foi desen- 
«volvendo com estudo desvelado da arte 
«dramatica, e com a leitura de poetas e 
«dramaturgos portuguezes, e dos melhores 
«escriptores francezes, nos quaes podia be- 
«ber lições e consellios para a pratica da 
«scena theatral.» 

Quando Magalhães e Porto Alegre tra- 
balharam, á volta da Eui'opa, para a re- 
forma do theatro no Bx-azil, fazendo alli 
entrar a escola romantica, então muito em 
voga na Europa, aproveitaram o gênio de 
João Caetano e a intelligencia de Estella 
Sezefreda. 

Começou a epocha'do florescimento e do 
esplendor da grande actriz. 

Creou ella então os papeis de Cai/iarina 
Ilqicard, de Margarida na Torre de Kesle, 
de Desdemona no Othello, de Mariamia no 
Antonio José, de Clotilde, no drama d'este 
nome, da mãe na Graça de Deus e outros 
importantes papeis em mais de cincoenta 
peças. 

Segundo ainda a valiosa opinião de Joa- 
quim Manuel de Macedo, João Caetano dos 
Santos foi pelo seu prodigioso talento su- 
perior a Estella Sezefreda, mas esta foi 
mais artista e mais conliecedora dos pre- 
ceitos da arte do que elle. 

Contava-se que, pelo menos nos primei- 
ros. aiinos, Estella costumava fazer a pri- 
meira leitura a seu marido dos papeis que 
este se propunha desempenhar e que, com 

a mais apurada delicadeza feminina, com 
geitoso disfarce n'esse lêr de artista, insi- 
nuava as inflexões e expressões de senti- 
mentos ao esposo que poderia ferir-se no 
seu orgulho de gênio dramatico. 

Em 1851 Estella Sezefreda obteve enorme 
triumpho no drama ^íysterios de Paris. 

Macedo diz d'ella n'esta peça; 
«Não era papel da protogonista do dra- 

nma, era apenas parte secimdaria de uma 
«única scena ou quadro. Mas Estella Seze- 
«freda fez da velha idiota a maravilha ar- 
«tistica que impediu a mei-ecida queda do 
«drama. Seu rosto exprimiu estupenda- 
omente o idiotismoa dôr e os sentimen- 
«tos fallavam com inexcedivel eloquencia 
«nas contracções dos musculos da face, e 
«a palavra, grito da fome, e as vozes in- 
«articuladas que lhe rompiam da garganta, 
«penetravam em iodos os corações. O thea- 
«tro retumbava de applausos.» 

Quando, em 18G3, lalleceu João Caetano, 
Estella retirou-se da scena. 

Viveu ainda 11 annos de vida obscura 
ao lado de suas filhas, até que falleceu, na 
cidade de Nictheroy, a 13 de março de 187-1. 

Na opinião de Macedo, competentissimo 
no assumpto, o theatro dramatico do Bra- 
zil ainda não teve actriz que egualasse Es- 
tella Sezefreda dos Santos.' 

1837—-Nasce em S. João da Barra 
(Brazil) Casimiro de Abreu. 

Dedicado por seu pae ao commercio, Ca- 
simiro José Marques de Abreu, poeta de 
coração e por indole, vivia contrariadis- 
simo, a ponto de adoecer e ter de vir pas- 
sar algum tempo a Portugal; não melho- 
i-ando, regressou á sua patria e afli mor- 
reu a 18 de outubro de 1860, tendo apenas 
23 annos de edade. 

Entre outras muitas obras poéticas, dei- 
xou a scena dramatica Camões e o Jau, que 
se representou com muito agrado no thea- 
tro de D. Fernando, de Lisboa, e depois em 
outros theatros de Portugal e Brazil. 

São d'este poeta os versos que tanto se 
popularisaram em Portugal e Brazil: 

«Minlia, terra tem palmeiras, 
«Onde canta o sabiá. 



< Janeiro G JANEIRO 479 

1884-Morre em Lisboa o erudito es- 
criptor Antonio da Silva 
Tullio. 

Era um litterato de pri- 
meira plana, um alto co- 
nhecedor do seu idioma e 
um abalisado investiga- 
dor. 

O seu logar n'este livro 
foi indicado por ter sido um excellente cri- 
tico de theatro. 

Silva Tullio foi também membro do Con- 
servatorio Dramatico, estando a seu cargo 
o juizo e o parecer das peças que alli eram 
apresentadas, e no desempenho* d'esta mis- 
são foi de uma honestidade pouco vulgar. 

Todos os seus valiosissimos trabalhos 
litterarios estão dispersos pelos mais im- 
portantes joi-naes da sua epocha e que po- 
dem ser consultados: lievista Unii'ersal Iâs- 
honense, Arcldvo Pittoresôo, Epocha, Itevolu- 
ção de Setembro, Jiestauração, Carta, Tempo, 
Regeneração, Paiz, Civilisação, Jornal de liei- 
las Artes, Portvgal Artístico, lievista Penin- 
sular, Revista Coyitemporanea, etc. 

Em separado só publicou dois pamphle- 
tos critico-theatraes: .4s trevas em S. Car- 
los (1850) e líilhafolles em S. Carlos (1854). 

Ao morrer tinha entre mãos dois traba- 
lhos valiosissimos: Historia litteraria do 
jornalismo em Portugal e Memória sobre a vida 
c escriptns do Padre Antonio Vieira. 

1842 — Nasce na Bahia Francisco An- 
tonio Filgueiras Sobrinho. 

Formou-se em leis pela faculdade de 
Pernambuco. 

Publicou dois volumes de poesias, uma 
dissertação, um discurso e um volume em 
que fez a biographia do actor Furtado Coe- 
lho e varias considerações sobre o theatro 
e a arte dramatica no Brazil. 

Deixou as seguintes peças: Ouro é o que 
ouro vale, provérbio; Legenda de um pária, 
drama; Amor com amor se paga, provérbio; 
Pe.nelope hrazileiraj comedia, e Escola dos 
paes, comedia. 

Falleceu em Paris, na casa de saúde 
Haison des Bois, a 17 d'abril de 1878. 

1861 —Nasce Portugal da Silva. 
E principalmente jornalista João Eduar- 

do Portugal da Silva, um rapaz cheio de 
talento, ao qual uma excessiva mocjestia, 
alliada a um feitio excentrico e propenso 
ao isolamento, tem impedido de occupar 
posição proeminente, a que de certo tinha 
direito. 

Como jornalista, por mais que o tenham 
tentado deprimir, os proprios inimigos são 
constrangidos a reconhecer-lhe o valor. 

As suas Chronicas momentaneas, publica- 
das no Diário Illustrado e no Correio da 
Manhã, deram-lhe grandes desgostos, de- 
vidoíao meio acanhado e mesquinho em 
que vivemos, mas deram-lhe também hon- 
rosas apreciações. 

Abonam egualmente o seu superior ta- 
lento de jornalista as Notas <£• Impressões 
da Nação e a bella secção De relance... da 
Tarde. 

Além dos seus trabalhos n'estes jomaes, 
Portugal da Silva tem sido redactor do 
Diário do Commercio, Caloirn, Correio de No- 
ticias, Noticias da Noite, Democracia Portn- 
gueza e Folha do Povo. 

Trabalhador infatigavel, escrevendo com 
a maxima facilidade sobre variadissimos 
assumptos, chegou a collaborar conjuncta- 
mente na Folha do Povo, Correio da Manhã, 
Tarde, Diário lllustado. Diário de Noticias a 
Diário Popular. Por isso tem sido dos ra- 
ros que n'esta terra conseguem viver do 
jornalismo, e, se as condicções da nossa im- 
prensa fossem outras, além de ser muito 
mais apreciado, poderia viver largamente. 

A critica theatral tem sido uma das 
suas paixões e com bastante competencia. 
Se por vezes as suas opiniões não são 
muito exactas, é que se deixa dominar 
muito pelo coração, pois ó extremamente 
bondoso. Verdade, verdade, também em 
raras occasiões tira a sua desforra ura 
pouco fóra de proposito. Se é assim a na- 
tureza humana! 

Para o theatro traduziu o drama em 5 
actos Os Exploradores de Oiro, que subiu á 
scena com muito agrado no theatro do 
Principe Real; uma poesia por occasiào 
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do incêndio do tlieatro Baquet, que foi re- 
citada pelo actor Pedro Cabral no tlieatro 
da Avenida, muitos conpleta para a peça de 
Jacobetty O tlieatro por denlv^, e um drama 
original em um acto, com o titulo Sacrifi- 
cio, que obteve geral approvação da com- 
missào de leitura da ultima empreza dra- 
matica do tlieatro da Trindade e que n'essa 
epocha devia ter sido representado. Che- 
gou a ter os papeis distribuídos, mas diííi- 
culdades de repei-torio impediram a sua 
representação. É uma peça de bastante 
valor, que as nossas platéas em breve hão 
de apreciar. 

Portugal da Silva tem sido secretario de 
diversas emprezas theatraes. 

É um bello caracter, um dedica <*, que 
do coração ama o tlieatro e lhe deseja to- 
das as prosperidades. É um dos bons, 
mencionados n'este livro. 

1868 — Nasce Ernesto da Silva. 
E distincto artista typo- 
graphico da Imprensa 
Nacional Antonio Ernes- 
to da Silva, que todas as 
suas horas vagas appli- 
ca á propaganda socia- 
lista, partido em que se 
alistou, e ao estudo da 

litteratura, que o fascina. São os traba- 
lhos dramaticos aquelles a que mais se 
entrega e já por duas vezes viu coroados 
os seus esforços, na representação dos 
seus dois dramas, O Capital e Os que tra- 
balham. Ambos subiram á spena com bas- 
tantes applausos no Principe Real. 

Escreveu um outro drama A victiiita, que 
foi interdicto pelo fiscal do governo jvmto 
ao tlieatro de D. Maria. 

186S — Nasce em Itú (S. Paulo), Bra- 
zil, Francisco de Assis Pa- 
checo. 

É formado em direito, mas 
é a musica a sua occupação 
predilecta. 

A sua primeira obra no 
genero foi a jI/ocíhcí^ poema 

e musica, que se cantou no tlieatro S.José, 
de S. Paulo, em 1889. 

Foi depois para o Rio de Janeiro, onde 
tem composto com muito agrado musicas 
para diversas revistas, magicas e opere- 
tas. E também regente de orchestra. 

IO 

18G7 —Publica o Diário do Governo a 
portaria de 5 d'este mez, regulando a ma- 
neira de se realisarem no tlieatro de D. 
Maria as provas publicas dos alumnos da 
Escola Dramatica do Conservatorio de Lis- 
boa. ' 

13 

1842 — Nasce no Ceará João Frankiin 
da Silveira Tavora. 

Formado em direito pela faculdade de 
Pernambuco, occupou importantes cargos 
políticos até á sua morte, em 18 de agosto 
de 1888, no Rio de Janeiro. 

Escreveu diversas obras históricas e ro- 
mânticas e os dramas: Tres lagrimas, re- 
presentado com muito applauso no thestro 
Santa Izabel de Pernambuco, üm mysterio 
de familia, representado no mesmo tlieatro 
pela companhia do actor Coimbra, e Anto- 
nio, que representou a companhia de Fur- 
tado Coelho. 

1849—Nasce em Lisboa Henrique Cha- 
ves. 

Aqui era tachygrapho e 
collaborador do Diário de 
Noticias, tendo estudado 
o curso superior de let- 
tras. 

Foi para o Rio de Ja- 
neiro em 18G8. Alli conti- 

nuou exercendo a tachygraphia e perten- 
cendo á imprensa com muita dístíncçào. - 

Com Raphael Eordallo Pinheiro foi col- 
laborador efíectivo do Mosqnito e redactor 
principal do Bezouro. 

Foi também redactor do Diário de Noti- 
cias e é-o desde a fundação da Gazeta de 
Noticias, ondo ó estiniadissimo. 

Para o tlieatro escreveu e\u Lisboa, em 
18G7, uma comedia com o titulo Sou o qnc... 
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não sou, que se representou no velho thea- 
tro da Bua dos Condes, na empreza de José 
Romano e Villar Coelho. 

Para o theatro Eecreio Dramatico, do 
Rio de Janeiro, traduziu com bello êxito as 
seguintes peças: Denise, Im Glii, Francil- 
loíi e Le Fils de Coralie. 

Henrique Chaves gosa no Rio de Janei- 
ro das maiores syrapathias pela sua extre- 
ma jovialidade e excellente caractei-. E um 
jornalista habilissnío, um homem lionesto 
e amigo do seu amigo. 

No advento da Republica, quando a fe- 
bre da jogatina invadiu o Rio de Janeiro, 
elle nâo se eximiu, como todos, ao jogo de 
bolsa e incorporação de companhias. A 
differença é que, por ser honesto, ficou 
sem fortuna, emquanto que outros, que se 
serviram do seu dinheiro, ficaram riquissi- 
mos. A dififerença é que elle anda por toda 
a parte de cabeça erguida. 

i5 

1810—-Nasce na viila d'Avô, concelho 
de Oliveira do Hospital, o Dr. Antonio Joa- 
quim da Silva Abranchss. 

E esta a verdadeira data do seu nasci- 
mento e não a que, poi- informação inexa- 
cta do Diccionario lliblioyrcq>hico, citei a 24 
de janeiro. 

Foi vogai do Conselho Dramatiço, mem- 
bro do Conservatorio Real de Lisboa e 
commissario regio no theatro de D. Maria. 

Já na data acima mencionada fallei do 
seu drama O Captivo de Fez, que teve gran- 
de êxito em 1841 no theatro da Rua dos 
Condes. O parecer da commissão que vo- 
tou o prêmio a esta peça pode ler-se nas 
Memórias do Conservatorio ou no Diário do 
Governo n." 74 de 1841. N'esta mesma data 
o drama foi impresso. Teve uma reimpres- 
são no Rio de Janeiro. 

A sua farça Barão de Gallegos foi prohi- 
bida á terceira representação. 

O Dr. Silva Abranches era tio dos escri- 
ptores dramaticos Aristides Abranclies e 
José Abi-anches. 

1826—Representa-se pela primeira vez, 
no theatro do Salitre, a comedia magica, 
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original de Luiz José Baiardo, O Moiro de 
Ormuz. 

A distribuição da peça era a seguinte: 
Azem — João Evangelista da Costa; Geuio 
do liem —- Antonio Borges Garrido ; Alimiir 
— José Joaquim Arsejas ; Kaliba — Joa- 
quim José de Barros; i." Derviche — João 
Evangelista ; Oreh — Miguel João Vidal; 
Safim — Theodorico Baptista da Cruz; Ja- 
como — Sebastião José Ambrozini; Barbiik 
— Ignacio Caetano dos Reis ; Zelim — An- 
tonio .José Pedro; FÀamira — Ludovina 
Soares; Brites — Josepha Guilhermina de 
Mesquita ; Salléma — Florinda Benevenuto 
de Toledo; Zadige — Gertrudes Angélica. 

Foi ensaiador o actor João Evangelista 
da C#sta. Scenographo e machinista foi 
Eugênio Joaquim Alves. 

Sem que a peça tenha importancia ou va- 
lor litterario, apresento esta nota a fim de 
que se conheça o pessoal artístico d'aquel- 
la epocha no velho theatro do Salitre. 

I© 

1859-—Nasce no Rio de Janeiro o Dr. 
Valentim Magalhães. 

Tem o curso de direito 
pela faculdade de S. Pau- 
lo, é lente de economia 
política e presidente da 
companhia de seguros -1 
Educadora. 

E um jornalista distin- 
ctissimo, um famoso poeta e um elegante 
prosador. 

Valentim de Magalhães já esteve em Lis- 
boa, onde foi justamente avaliado e onde 
recebeu as provas de consideração de que 
é digno. 

Collaborando em grande numero de jor- 
naes e publicando livros interessantes e 
de muito valor, tem ainda tido horas va- 
gas para applicar ao theatro, onde tem 
sido bastante festejado n'a]gumas revistas 
do anno, entre ellas A mullier-tiomem em 
collaboração com Pilinto d'Ameida, com 
o qual também traduziu as peças de Eche- 
garaj'; O Gran Galeoio e No seio da Morte. 
Tem, entre outras peças originaes, as co- 
médias; Os Doutores e Casamento nullo. 
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1803 — Morre a notável actriz franceza 

MADEMOISELLE CLAIRON, que nascera em 
Flandres, em 1723. 

Clara Josepha Hypolita Legris de Latude, 
conhecida por Mademoiselle Clairon, tinha 
apenas treze annos quando começou a re- 
presentar com successo os papeis de sou- 
hrette no theatro Italiano. Appareceu em 
seguida nos theatros de Rouen, Lille e ou- 
tras terras da provincia. 

A 19 de setembro de 1743 estreiou-se no 
Theatro Francez, no papel de Phédra e im- 
mediatamente tomou logar entre as mais 
illustres tragicas. 

Era de rara belleza. Sem que a sua esta- 
tura fosse elevada, parecia crescer quando 
desempenhava papeis de heroinas. Tudo 
dev>eu á sua arte e ao estudo. 

A sua escola era declamatória; mas a 
sua intelligencia e talento faziam esquecer 
o que havia de artificial na sua maneira 
de representar. 

Por uma arbitrariedade commettida para 
com ella, pois que foi presa por se recu- 
sar, como outros seus collegas, a repre- 
sentar com um actor, que commettera uma 
acçào indigna, abandonou o theatro em 
abril de 1765. Tinha apenas 42 annos; es- 
tava no vigor da vida e no esplendor da 
gloria; poderia ter ainda prestado grandes 
serviços ao theatro, pois que viveu 80 an- 
nos. 

Teve muitas fraquezas amorosas, mas 
foi também muito calumniada. Sobre tal 
assumpto foi publicado o livro Historia de 
Frétillon, que é um verdadeiro libello accvi- 
satorio. 

Em 1790 Mademoiselle Clairon publicou 
as suas 3Iemorias, que valem mais, do que 
pelas anedoctas, pelas reflexões judiciosas 
sobre a arte dramatica e pela analyse dos 
principaes papeis que ella representou. 
Ha uma nova edição de 1822. 

2.0 

1898 — Estreia-se no Real Colyseu de 
Lisboa, na revista As farroncas do Zé o 
actor Eduardo Salvador. 

Tez n'essa peça os papeis de: 1." minis- 
tro, 2." da commissão, 1." mendigo, 2." relho e 
O Camacho. 

Tinha 22 annos de edade quando se es- 
trelou. 

21 

1699 — Nasce em Lisboa Alexandre 
Antonio de Lima. 

Foi quem succedeu ao Judeu (Antonio 
José), fazendo as peças para o theatro do 
Bairro Alto. 

E sua a opera Novos encantos d'amor e é 
provável que suas sejam as que sem nome 
de auctor estão publicadas na collecçâo 
Theatro Comico. 

Não se conhece a data do seu falleci- 
mento, mas sabe-se que vivia ainda em 
1759. 

1842 — Nasce Alfredo de Mello. 
Era intelligente, ins- 

truído e de fina educa- 
ção. 

Tinha grande enthu- 
siasmo pelo theatro, o 
que o fez por muitas ve- 
zes representar como 
amador, no que era dis- 

tinctissimo. Dizia com a maxima correcçfco. 
Pelo seu amor ao estudo e á arte drama- 

tica, seguiu o curso de declamação do 
Conservatorio, sem nunca pensar em ser 
actor. 

f 
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Tendo obtido distincção nos exames de 
todas as disciplinas, em 1864 foi nomeado 
professor de declamação, e mais tarde de 
francez e italiano. 

Imitou e traduziu diversas peças, que 
«e representai-am nos theatros do Gymna- 
■sio. Trindade e Rua dos Condes. 

Na epocha de 1870 a 1871 foi ensaiador 
•do theati-o do Gymnasio, exercendo esse 
cargo com muita distincção. 

Entrou como socio da empreza e tam- 
bém ensaiador em 1872, mas sahiu pouco 
depois por divergências com os collegas. 

Casou com a actriz Maria da Luz Vel- 
■loso e pouco feliz foi com esse casamento, 
tendo de separar-se pouco depois. Elle 
-queixava-se amargamente da esposa, e 
•ella, por seu lado, tanto o odiava que, no 
dia em que recebeu a noticia de estar viu- 
va, vestiu-se de vermelho e assim andou 
passeiando pelas ruas do Porto, o que lhe 
■valeu grandes censuras. 

Alfredo de Mello morreu a 3 de outubro 
de 1875. 
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1851—Nasce em Lisboa o distincto 
escriptor Urbano de Cas- 
tro. 

Official da Direcção 
central do Ministério da 
Justiça e antigo depu- 
tado ás Cortes, Arthur 
Urbano Monteiro de Cas- 
tro é um jornalista no- 

tável e um escriptor primoroso. 
Dedicado de alma, vida e coração ao 

seu partido, é um luctador incansavel. Ca- 
racter lealissimo, é modelo na amizade e 
na dedicação. 

A sua penna é brilhantíssima, em presa 
ou verso, no sarcasmo ou na verrina. Es- 
creve de luva branca, mas, quando é pre- 
ciso, descalça-a para tomar o arrocho, e 
«ntão, ai! do adversario ! 

Tendo tido sempre logar brilhante na 
imprensa, é actualmente proprietário e di- 
rector do jornal A Tarde. 

E um dedicado ao theatro. As suas cri- 
ticas, que hoje raras vezes apparecem, são 
primorosissimas. 

Para o theatro tem escripto: O Mysterio 
da rua da Prata, comedia em 2 actos, imi- 
tada de Halevy, que se representou com 
muito agrado no Gymnasio; O camarim da 
actriz, comedia original em um acto, tam- 
bém representada no Gymnasio, tendo tido 
varias reprises; Lisboa por um oculo, revista 
do anno de 1882, em que tomaram parte 
Antonio Pedro e Montedonio e que teve 
uma longa serie de representações; Na al- 
deia, comedia original em um acto, que es- 
tá publicada. Collaborando com Gervasio 
Lobato, traduziu o verso das operetas: 
Mam'zelle Nitouclie, lAli e liei de Ouros, 

■1873 — Nasce em Alegrete, Rio Grande 
do Sul, Brazil, Julieta dos Santos. 

Tinha seis annos quando pela primeira 
vez representou no theatro de Santa Ca- 
tharina, fazendo o Delpliim da Maria Anto- 
nieta. 

Percorrendo diversas províncias, chegou 
a S. Paulo. Ahi, tendo dez annos de edade, 
na noite do beneficio de Eduardo Brazão, 
recitou por tal forma uma poesia, que a 
Paladini lhe disse: 

— Saúdo em ti, no futuro, a primeira ar- 
tista dramatica do Brazil! 

Brazão chamava-lhe a sua illustre col- 
lega. 

Julieta dos Santos obteve grandes trium- 
phos em S. Paulo e Minas e seguiu para o 
Rio de Janeiro, onde também muito agra- 
dou. 

A creança era realmente um encanto e 
appellidavam-n'a de Gemma Cuniberti bra- 
zileira. 

Foi crescendo e parecendo peior até que 
desappareceu ! Acontece isto quasi sempre 
com os meninos 

24- 

1795 — Apezar de ser prohibido n'esta 
epocha representarem mulheres nos thea- 
tros de Lisboa, foi permittido cantar n'esta 
noite, no theatro de S. Carlos, Joaquina 
Maria da Conceição Lapinha, illustre can- 
tora brazileira, que possuia uma excellente 
voz e grande agilidade no canto. Foi feste- 
jadissima. 
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1834—Nasce na Bahia Agrário de Sousa 
Menezes. 

Era formado em direito pela faculdade 
de Pernambuco. Exercia a advocacia na 
terra da sua naturalidade e dedicava todas 
as suas horas vagas ao cultivo da littera- 
tura, especialmente a draniatica. 

Foi fundador e presidente do Conserva- 
torio dramatico da Bahia. 

Escreveu as seguintes peças: Calahar, 
drama em 5 actos, em verso, o único pre- 
miado n'um concurso aberto no Conserva- 
torio do Rio de Janeiro; Malhilde, drama 
em 5 actos, em verso; Os 3Iiseraveis, drama. 
em 5 actos; Bartholomeu de Gusmão, drama 
historico em 3 actos; Os contribuintes, co- 
media ; O dia da indepeiidencia, drama; 
S. Thomé, drama; e as comédias Uma festa 
no liomfim, O hoccado não é para quem o faz, 
A questão do Fem, O primeiro amor, O voto 
livre, O príncipe e O retrato do rei. Quasi to- 
das estas peças foram representadas e 
muito applaudidas no theatro de S. João 
da Bahia. 

Sendo elle director d'este theatro e es- 
tando a assistir a uma recita da companhia 
lyrica, na noite de 23 de agosto de 18G3, 
n'um camarote com sua esposa, applaudia 
enthusiasmado uma cantora, quando cahiu 
fulminado por uma apoplexia e alli mor- 
reu. 

2© 

1865— Nasce no Porto a actriz Encar- 
nação Reis. 

Casou no Porto com o actor Caetano 
Reis e vindo para Lisboa, em 1887, es- 
treiou-se no theatro da Alegria, onde en- 
tão era emprezario Fi-ancisco Jacobetty, e 
alli agradou. 

Em 1888 foi escripturada para a Rua dos 
Condes, entrando no Casamento da Nitúu- 
clie, Tim tim por tim tim e n'outras peças, 
sem se salientar. 

Em 1890 foi para o Porto, d'onde voltou 
em 1891 novamente para a Rua dos Con- 
des. 

Foi com a minha companhia ao Brazil 
em 1892 e lá agradou. 

Regressando em 1893 ainda voltou para 
a Rua dos Condes e depois para o Porto, 
tendo já ido por mais duas epochas ao 
Brazil. 

Esteve ultimamente na sociedade artís- 
tica que explorou por alguns mezes o Real 
Colyseu de Lisboa, e volta agora para o 
Porto, contractada para o theatro Carlos 
Alberto. 

2L8 

1835-N asce em Lisboa Francisco da 
Fonseca Benevides. 

Lente do Institulo In- 
dustrial de Lisboa e da 
Escola Naval, tem a gra- 
duação de capitão-tenente 
da armada, é commenda- 

íJ' dor de Christo, cavalleiro 
de ,S. Thiago e socio da 

Academia Real das Sciencias de Lisboa.- 
Ilepresentou officialmente o governo na 
exposição internacional do Porto em 1865 
e na universal de Paris em 1867. 

Tem publicadas diversas obras scientifi- 
cas e históricas de bastante valor. 

Fonseca Benevides ó actualmente talvez' 
o nosso mais antigo e assiduo dilettanti do 
theatro de S. Carlos, onde ha muitos an- 
nos se vê sempre na friza n." 23. 

Publicou em 1883 um interessantíssimo- 
livro com o titulo O lieal Theatro de S. 
Carlos de Lisboa desde a sua fundação em 

até á actualidade. 
E alli narrada minuciosamente a histo- 

ria da edificação do nosso theatro lyrico e 
a sua historia artística, mencionados os 
nomes dos emprezarios, elencos das com- 
])anhias, relação das operas-representadas, 
companhias de baile e de declamaçíio, re- 
citas extraordinarias e outros aconteci- 
mentos que se têem dado no theatro de 
S. Carlos. 

A edição do livro é luxuosíssima, feita 
nas antigas officinas de Castro e Irmão, 
com illustrações sobre pedra e madeira, 
desenhos e gravuras de Alberto, Almeida, 
Cazellas, !Macedo, Nunes, Pedroso, Eaphael 
Bordallo Pinheiro e Severini; aguarellas 
de Raphael Bordallo Pinheiro e chromos- 
de Justino Guedes.. 
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1833 — Nasce a actriz Francisca Quei- 
roz. 

Começou no velho Salitre, passou para 
a Rua dos Condes, casando alii com o 
actor Queiroz. Com elle passou para o 
theatro D. Fernando, Variedades e voltou 
á Rua dos Condes. 

^lorreu em 186G. Era actriz de boa von- 
tade, mas pouco valor. 

183S — Nasce em Itaguahy (Brazil) o 
distincto actor Martins, de quem já fallei a 

■29 de dezembro. 

1864 — Nasce Dupont de Sousa. 
Seguindo de pequeno a vida commer- 

cial, desde os 14 annos applicava as horas 
vagas a representar em sociedades de 
amadores, tendo pertencido ás sociedades 
Tabordá e Garrett. 

Por vezes, em benefícios de caridade, 
com essas sociedades representou em pu- 
blico. 

Entrou como actor para o theatro Ave- 
nida, a convite de Salvador Marques. 

Apezar de intelligente, não poderá ir 
muito longe, pelo defeito de pronuncia que 
tem. 

Como auctor popular tem merecimento, 
e, nos theatros em que as platéas nào são 
exigentes, algumas das suas peças têem 
feito carreira, assim por exemplo as revis- 
tas A/yre hem os teus olhos! e Jioda viva e as 
peças populares '20 mulheres do rei, Mari- 
nheiros de Bambocha e outras. 

30 

1834 — Nasce no Rio de Janeiro Anto- 
nio Achilles de Miranda Varejão. 

Formou-se em direito em S. Paulo, foi 
empregado superior do ministério da jus- 
tiça e advogado. 

Foi redactor-chefe do Diário Offwial do 
Brazil e collahorou em diversos jornaes. 

Entre outras peças tlieatraes, escreveu 
as seguintes: A Epoeha, comedia em 5 
actos; A resignação, drama em 3 actos; O 

■captiveiro moral, drama em 5 actos; Trevas 

e luz, drama em 4 actos; Os exceniricos, co- 
media em 4 actos; Au'ath, drama em 3 
actos ; A vida intima, drama em 3 actos; e 
A louca, opera em 4 actos. 

Quasi todas estas peças foram muito 
festejadas nos theatros do Rio de Janeiro. 

1860—Nasce o actor Luiz Fialho. 
E sobrinho da fallecida e infeliz artista 

Luiza Leopoldina Fialho. 
Estreiou-se em pequeninos papeis n'uma 

revista minha representada ém 1881 no 
theatro do Principe Real. 

Foi mais tarde escripturado para o Porto 
na inauguração do theatro Vasco da Gama, 
na Foz, na companhia dirigida por Jaco- 
betty. 

Em 1884 percorreu a província e algumas 
terras de Hespanha na companhia de José 
Rodrigues Chaves. 

Tendo abandonado o theatro por algum 
tempo, a elle voltou em 1890, escripturan- 
do-se por diversas epochas nos theatros 
da Alegriaj Rato, Gymnasio, Rua dos Con- 
des e Avenida, onde está ainda hoje con- 
tractado. 

E actor mediocre, mas que tem sido uti- 
lisado n'algumas peças, principalmente nas 
revistas: F. F. e 11. II, Zigne-Zayues, Jiga- 
Joga, Cega rega, Mulher do diahn, Poeta em 
Panças, Trocas Baldrocas, líoda viva, Sonho 
de ventura e Carapuça. 

31 

1862 —Nasce em Paris Mademoiselle 
Brandès. 

Discípula de Worms, 
Martha Josephina Bran- 
dès obteve o primeiro 
prêmio de comedia no 
Conservatorio em 1883. 

Eatreiou-se no theatro 
do Vaudeville, na Diana 

de Dys, a 14 de janeiro de 1884. 
Creou alli o lã." de hussards, a Georgeta, 

Gerfaut e Itenata. 
Contractada para a Comedia Franceza, 

estreiou-se alli na Francillon a 2G de se- 
tembro de 1887. Fez ainda a Princeza Jorge 
e o Henrique III e a sua corte. 
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Deixou a Comedia Franceza em 1890 
para voltar ao Vaudeville, onde fez a lA- 
liane e a RevoUosa. 

Reentrou na casa de Molière em 1893 e 
alli representou já na llainha Joanna, Ca- 
botins, Amour brode e Ruy Blas. 

1877 — Estreia-se no theatro da Trin- 
dade, na comedia Fortuna e Felicia, a actriz 
Adelina (grande). 

Era assim conhecida pelo seu enorme 

formato. O peior é que o talento estava na 
razão inversa do corpo. 

Tinha sido figurante na Trindade; qui- 
zeram fazel-a actriz, dando-lhe, além do 
papel na comedia Fortuna e Felicia, outro 
na opera burlesca Os Bandidos Nada fez. 
Esteve depois por muitos annos no thea- 
tro do Príncipe Real, não conseguindo- 
agradar em um único papel. 

Não morreu velha, nem deixou lacuna 
alguma no theatro. 
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1807—Nasce no Rio de Janeiro o muito 
distincto esoriptor e muito considerado 
professor Antonio José de Araújo. 

Fez o curso de mathematica e entrou 
para lente da academia militar. 

Chegou mais tarde, pelo seu alto valor 
e pela ordem que lhe competia, a alcançar 
mui honrosamente o posto de coronel do 
corpo de engenheiros. 

Entre outros muitos trabalhos littera- 
rios, fez para o theatro os seguintes: 

Thelaira ou os hespanhoes no novo mundo, 
tragédia em 5 actos; Entrada das trojias 
constitucionaes no Porto, drama historico; 
Elevação de D. Pedro II ao throno de Portu- 
gal, drama; A boa mulher, drama. 

Também traduziu muito primorosamente 
as seguintes peças: Luiz XI, de Casimiro 
Lavigne; Cinna, de Corneille; O Alcliimista, 
de Alexandre Dumas, e Hamlet, de Du- 
cis. 

Antonio José de Araújo morreu em 16 de 
abril de 1869. 

1847—Nasce em Lisboa Augusto Ale- 
txandrino do Carmo. 

Era o conhecidissimo 
Carmo, livreiro da rua do 

Frequentára a Escola 
Polytechnica e fôra de- 
pois tentar fortuna ao 
Pará, onde arruinou a 

saúde. 
A volta estabeleceu-se com livraria na 

rua do Ouro e era ahi um dos pontos da 
reunião litteraria da epocha, discutindo-se 
também o seu boccado de politica. 

Já n'outro logar alludi aos freqüentado- 
res da livraria do Carmo. 

O theatro era alli mais do que discutido. 
Alli eram julgadas as novas producções 
dramaticas, alli se aquilatava o Valor dos 
artistas e alli se avaliava o andamento das 
emprezas. Verdade, verdade, tudo isto era 
feito com muito maior escrupulo, mais 
consciência e menos perfídia, do que hoje 
se empregam no Martinho, no Suisso ou 
na Mônaco. 
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Era talvez por isso que as opiniões da 
livraria do Carmo tinliam cotação no pu- 
blico e eram brilhantemente sustentadas 
na imprensa por Pinlieiro Chagas, Gerva- 
sio Lobato, Guilherme d'Azevedo, Luciano 
Cordeiro e outros jornalistas distinctos 
que freqüentavam a livraria, n'aquella epo- 
clia de mais sinceridade e menos egoismo. 

Alexandrino do Carmo era um rapaz in- 
telligente, instruido e de raro bom senso. 
As suas opiniões eram muito acatadas por 
todos os que reuniam no seu estabeleci- 
mento. 

Falleceu a 28 de fevereiro de 1885, tendo 
apenas 88 annos de edade. 

Casara com uma irmã de Gervasio Lo- 
bato, a qual egualmente já falleceu. 

O Carmo escrevia também nos jornaes e 
fez representar duas peças suas, convic- 
ções do papá, comedia em um acto tradu- 
zida do francez, e outra também em um 
acto, original, Uma mulher de talento, que 
serviu para se estreiar no theatro da Rua 
dos Condes um bohemio, de nome Espada, 
que demonstrou geito para a scena, mas 
d'alii a pouco desappareceu para nunca 
mais se saber d'elle. 

3 

-I890—Morre 110 Rio de Janeiro o actor 
Martinho. 

Conheci-o bastante, mas nunca o vi tra- 
balhar. Quando, em 1881, cheguei pela pri- 
meira vez ao Rio, já Martinho Corrêa Vas- 
ques tinha deixado o theatro, onde nunca 
mais quiz voltar, dizia-me elle, pelo estado 
de desmoralisaçào a que tinha chegado. 

Fôra discípulo e companheiro de João 
Caetano. Com a morte d'este retirou-se da 
scena, esjierando poder viver das suas eco- 
nomias; tinha, porém, o seu pecúlio depo- 
sitado na Casa Souto, e, com a quebra 
d'est,a, teve de novo de representar, mas 
só o foz- em quanto não obteve o logar de 
cobrador da Companhia de Seguros «Con- 
fiança". 

Quando da ultima vez esteve no theatro, 
trabalhou no S. Pedro d'Alcantara com 
Guilherme da Silveira e no S. Luiz com 
Furtado Coelho. 

Na empreza d'este ultimo fez o liei Ca- 
ramba da 1'era de Satanaz, fazendo Vallé o 
Vasco. Foi uma série de enchentes conse- 
cutivas. O publico divertia-se inimenso 
com a competencia entre o comico brazi- 
leiro e 9 comico portuguez. Havia um qua- 
dro em que ambos entravam embuçados ; 
cada um cliegava á bocca de scena e dizia 
para o publico quem era. As declarações 
variavam todas as noites. Em vez de dize- 
rem sou o Vasco e sou o Caramba, diziam 
os primeiros nomes que lhes accudiam. De 
certa recita em diante, começaram, ao des- 
afio, dizendo os titulos de peças conheci- 
das. Dizia um; Sou o Conde Andeiro! Accu- 
dia o outro; Sou o Par/em de Aljuharrotal 
N'outro dia: Sou o Alfajjeme de Santarém! 
Sou o Frei Imíz de Sousa ! Ein certa noite 
estavam já picados pelo partido que cada 
um tirava dos ditos que accrescentava e 
juraram ir até onde pudessem. Entram os 
embuçados. Diz o Valle: Sou o D. Antonio 
de PortiKjal! Responde o Martinho: Sou os 
Dois Proscrijitos! Ao Valle pareceu muito 
uma só pessoa ser duas, não quiz collabo- 
rar na asneira e retorquiu: Sou o Cava- 
lheiro da Casa Vermelha; o Martinho au- 
gmentou a dose e exclamou: Sou os Sete 
Infantes de Lara! o Valle enguliu em secco 
e gritou: Sou o Ah-aro Gonçalves o Ma- 
yriço! O Martinho berrou: Sou os Sete de- 
graus do crime! O Valle não poude mais 
e largou: Pois eu só sou onze mil i-ir- 
(jens! 

O Martinho tinha uma cara engraçadis- 
siiaa para a scena e toda a gente me afSr- 
mava que tinha uma extraordinaria veia 
cômica. 

Além do liei Caramba da Pera de Sata- 
naz, citavam-me com saudade os seus pa- 
peis no Noviço, liecrutamento na aldeia, Ba- 
leeiro apaixonado, Princij/e Caiador, Corda 
sensivel. Graça de Deus, etc. 

O Martinho era da opinião do Guilherme 
d'Aguiar. Para elle nada havia como uma 
pretinha bem retinta. Tinha uma que tra- 
tava pela sua teteia e que julgo ficou sua 
herdeira, pois que elle ultimamente era 
proprietário. 

Era irmão do Vasques, de quem fallei a 
29 de abril. Detestava o irmão porque, di- 
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zia elle, na scena era um palhaço! Che- 
gava até a renegai-o. 

Victima d'uma lesão cardíaca, falleceii 
repentinamente, tendo 68 annos de edade. 
Ao seu funeral concorreram apenas tres 
artistas: Heller, Barbosa e Araújo 1 

Jaz no seu jazigo de familia, no cemite- 
rio de S. Francisco Xavier. 

A- 

1854 —Nasce no Rio de Janeiro Fre- 
derico Carlos da Costa Brito. 

Disthicto professor de geographia, his- 
toria universal, portuguez e mathematica, 
a sua particular predilecçào desde creança 
é a magia branca, sendo um perfeitíssimo 
prestidigítador, tendo sido muito víctoria- 
do em sessões publicas, dadas em especta- 
culos de caridade. 

E também um escrlptor distincto. sendo 
auctor das seguintes peças: ^.s- duas namo- 
radas, comedia; Os amores do menino de col- 
legio, scena cômica; As natnoradeiras, come- 
dia; O caipira no líio de Janeiro, scena cô- 
mica; Krro e salvação, drama; O suicida por 
amor, scena dramatíca, e Consciência e re- 
morso, scena dramatíca. 

1859 — Nasce em Lisboa a actriz Pal- 
Smyra Beatriz Ferreira, mais 

conhecida pela Palmyra 

Em 1867 existia n'um pri- 
meiro andar da rua da Pra- 
ta um hotel intitulado, se 
bem me recordo, da Bella 
Eslrella. Estava alli hospe- 

dado o escriptor Bernardino José de Senna 
Freitas, que eu procurava freqüentes ve- 
zes. Conheci então a dona da hospedaria e 
uma sua filha, creança lindíssima, que ti- 
nha n'essa epocha oito annos. . 

Pouco depois a hospedaria deixou d'exis- 
tir e não tornei a ver por muito tempo a 
mãe nem a filha. 

Em 1873 freqüentava eu muito a caixa 
do Gymnasio. Em certa noite vi alli uma 
bonita rapariga, que me disseram ia es- 
treiar-se em breve. Pai-eceu-me não me ser 
desconhecido aquelle formoso rosto. D'ahí 

a pouco appareceu a mãe e reconheci en- 
tão na estreiante a creança da liospedaría 
da rua da Prata. 

Em poucos dias appareceu ao publico 
na comedia em um acto, traduzida pelo 
actor Izídoro, Dois homens de bronze. Pas- 
sou quasi desappercebida e todos a julga- 
ram mna negação para a scena. 

Quando o theatro de D. Maria foi adju- 
dicado á empreza Bíester, Brazão & C.", 
para essa companhia entrou a Palmyra 
loura, estreíando-se n'um papel de guarda- 
marinha do drama Botão d'Ancora, entran- 
do depois na Corte na aldeia e poucas mais 
peças. Continuaram a julgal-a alli uma in- 
utilidade. 

Em 1879 foi para o Rio de .Janeiro, con- 
tractada por Emílía Adelaide. Com ella se- 
guiu para o Pará e com ella regressou a 
Lisboa em 1880. Trabalhou então no thea- 
tro dos Recreios, mas como a empreza 
terininasse, seguiu com Emílía Adelaide 
para o Porto. 

Foi alli que começou a evidenciar-se nas 
Duas orpliãs, Dóra, Thereza Haquin e n'ou- 
tras peças. 

Partindo Emílía Adelaide para Lisboa, 
Palmyra loura passou para outras em- 
prezas do Porto e foi então n'um agrado 
crescente, distinguindo-se muito nas pe- 
ças: Filha do mar, Pedro, Mulher-Demonio, 
lAcro neijro, Mulheres de mármore. Nobres e 
plebeus., Mulher de gelo. Vida d\un rapaz po- 
bre, Sereia, Princeza de Bagdad. Cardeal Du- 
bois. Naná e outras. 

Teve varias propostas das empi-ezas de 
Lisboa. Só em 1887 se resolveu a vir para 
a capital, estreiando-se no theatro do Prín- 
cipe Real no drama de Zola, Naná. Foi a 
única peça que alli fez. A doença de ha 
muito a minava e acabou por a matar a 
bl de janeiro de 1888. 

Palmyra era muito intellígente e educa- 
da; fallava perfeitamente o francez. 8e ti- 
vesse sido menos boheniía e mais estu- 
diosa, poderia ficar com um bello nome no 
theatro. 

Deixou uma filha, que tem recebido cui- 
dada educação n'um excellente collegio, a 
expensas de seu pae, um cavalheiro de po- 
sição dístíncta. 
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1849 — Nasce o actor Ricardo Vieira 
da Silva. 

Começou a vida por es- 
tofador e ainda hoje é um 
bom forrador de casas a 
papel. 

Entre os curiosos de 
Lisboa tinha vim nome 
afamado, devido princi- 

palmente aos difficillimos confrontos que 
fazia com primeiros artistas e saindo-se 
sempre com muito brio. Os papeis que 
principalmente lhe deram nome foram os 
do Taborda no ^ledico á força, de Antonio 
Pedro nos Ladrões de Lisboa, de Abel no 
Mestre Jeronymo e de João Gil no Paralytioo. 

Muito aconselhado, resolveu-se a entrar 
para o theatro e não deve estar arrepen- 
dido, porque, se trabalhar para o publico 
que paga e exige, não é o mesmo que re- 
presentar para platéas de convidados in- 
dulgentes, o Ricardo tem já sido applau- 
dido e festejado n'alguns papeis, em que 
tem mostrado bastante mérito. 

Como actor reappareceu no seu papel 
dos Ladrões de Lisboa, na Kua dos Condes, 
e recebeu toda a animação que se pode 
dar a quem começa. Fez logo depois no 
mesmo theatro com bastante agrado di- 
versos papeis na revista O Sarilho. 

Na Rua dos Condes, D. Amélia e Trin- 
dade tem por vezes mostrado que é um 
actor util e principalmente que ha uns pe- 
quenos papeis em que elle cria typos ma- 
gníficos, que bastante concorrem para o 
agrado das peças. 

Já foi com a companhia da Trindade ao 
Pará, tendo lá agradado também. 

IO 

1894 —Morre em Madrid o distincto 
maestro Emilio Arrieta. 

Foi um dos mais cele- 
bres músicos hespanhoes. 
Nascera na Navarra em 
1823. 

h fe. Completou os seus es- 
tudos em Italia, para on- 

de partiu em 1838, a fim de cursar o Con- 
servatorio de Milão. Ganhou alli o primei- 
ro prêmio de composição e alli também 
escreveu a sua primeira opera, lldegonda, 
que se cantou em Italia e no theatro parti- 
cular que a Rainha Izabel tinha em Ma- 
drid. Foi então nomeado maèstro e com- 
positor do referido theatro e para elle es- 
creveu a sua grande opera. Conquista de 
Granada. 

Dedicou-se depois á zarzuela, genero em 
que obteve enormes triumphos. Foram vi- 
ctoriadissimas as suas obras: Dominó azul, 
Grumete, Llamada y tropa, Un saráo y mia 
soirêe, Guerra santa e principalmente a Ma- 
rina, que ha de ficar como modelo. 

Emilio Arrieta fez parte da redacção de 
alguns jornaes. 

Em 1868 foi nomeado director da Escola 
Nacional de Musica e Declamação. Era 
gran cruz de Izabel a Catholica, vice-pre- 
sidente do Conselho d'instrucçâo publica 
e membro da Academia de Bella Artes de 
S. Fernando. 

Foi muito sentida a sua morte. 

II 

1844 — Nasce em Lisboa, na rua direi- 
ta dos Anjos, o talentosa 
maestro Francisco Alva- 
renga. 

Filho de paes pobres^ 
quando ficou orphão, como 
era creança, só pensava 
em garotar. O seu diverti- 
mento favorito era fazer 

gaitas de canna e andar tocando pelas ruas. 
Ao passo que fizeram de seu irmão 

Nuno um excellente cosinheiro, a elle man- 
daram-n'o estudar para o Conservatorio. 

Aos 19 annos entrou para a banda de 
njarinheiros, mas cotitinuou estudando. 

No anno em que elle sahiu do Conser- 
vatorio sahiram também os dois distinctos 
artistas Del Negro e Perico Fernandes. 

Começou escrevendo musicas para os 
theatros com a maior felicidade, porque 
realmente Alvarenga era dos poucos maes- 
tros que temos tido com verdadeira inspi- 
ração. 
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Em 1882 foi por convite meu para o Eio 
de Janeiro dirigir a parte musical na mi- 
nha empreza. Foi mui bem recebido e 
agradou immensamente. Não soube, iio- 
rém, regular a sua vida; entregava-se a 
excessos de bebidas e outras loucuras, 
sendo alli assassinado a 8 de março de 
1883, quando, altas horas da noite, reco- 
lhia embriagado a uma casa solitaria em 
que morava, em S.- Francisco Xavier. Foi 
assassinado por um francez amante de 
uma mulata que elle requestava e que o 
esperou, abrindo-lhe a cabeça com forte 
bengala. O crime foi abafado por conve- 
niências da empreza a que elle então per- 
tencia e disse-se que morrera de febre 
amarella. Toda a gente soube o contra- 
rio. 

Alvarenga deixou muitas partituras de 
valor, sendo as mais estimadas as das se- 
guintes peças: Amor e dinheiro, a opereta 
em que se estreiou a Herminia; Cofre dos 
encantos, a magica de Parisini, que deu in- 
numeras representações e em que Marcel- 
lino Franco e Ernestina Duarte cantavam 
o popularissimo duetto do malmequer; o 
Maestro Bovi, uma opereta que era cavallo 
de batalha do Costa da luneta; Gil Braz, 
uma opereta em 4 actos que se cantou na 
Trindade; Beldemonio, uma das suas mais 
bonitas partituras, que se cantou no Gym- 
nasio e nas províncias; o libretto é o mes- 
mo para que Offenbach escreveu musica e 
que tem em francez o titulo Les Bracon- 
niers; a Filha do Tambor-mór, ti-aducção 
minha do libretto pai-a que também escre- 
veu musica Offenbach; As cartas do Conde 
Duque, opereta minha para a qual, além 
de Alvarenga, escreveram musica Rio de 
Carvalho e Apparicio da Matta, a musica 
de Alvarenga é inquestionavelmente a me- 
lhor; Niniche, a minha traducção do lindo 
vaudeville, para a qual Alvarenga escreveu 
em 24 horas musica, que agradou immen- 
samente, preferindo-a muitos á partitura 
franceza de Mario Boullard; O sino do Ere- 
miterio, musica que muito agradou em Lis- 
boa, e no Rio de Janeiro obteve um enor- 
me successo ; O Periquito, libretto meu e 
de Costa Braga, cuja musica causou no 
Brazil um verdadeiro delirio e se tornou 

alli popularissima, com especialidade uni 
celebre tango; O Visconde, outra opereta 
com muito agrado no Rio de Janeiro. 

Era inquestionavelmente Alvarenga um 
dos nossos mais inspirados maestros e 
pena foi que a morte o roubasse tão cedo. 

13 

1856—Nasce em Tavira o actor Ma- 
nuel Nobre. 

% Estreiou-se no dia 13de 
I® março de 1873 no theatro- 

ÍS de D.Maria,empreza San- 
À P Pinto, e ahi se con- 

servou até 1878, íazendo' 
pequenos papeis, mas so-' 
bresaindo na Dnqueza de 

Caminha, Familia americana. Cunhado, etc. 
Passou depois para a Rua dos Condes, 
onde se salientou na revista Onde está o 
gatof e no papel de JTagtdha, do drama Lord 
Canalha. Tem estado depois no Gymnasio, 
Rato, D. Amélia e voltou á Rua dos Con- 
des. 

Tem tido epochas mais ou menos feli- 
zes, sem furar paredes, mas com utilidade 
e agrado do publico. E, pelo menos, cons- 
ciencioso e bem comportado, qualidades 
que se não despresam no theatro. 

14- 

1866 — Nasce em Lisboa Casar de Lima 
Júnior. 

E filho do actor César de Lima e da ca- 
belleireira Camilla, dos quaes já íallei. 

Começou estudando para padre no Se- 
minário de Santarém. Apesar de, pelo fei- 
tio e pela Índole, dever dar até um bom 
frade, preferiu seguir a carreira do seu 
progenitor, e por isso um bello dia appa- 
receu de repente no cartaz do Gymnasio, 
em 1878, e foi alli desempenhar no drama 
Fidalgos da Casa Mourisca, o papel de Frei 
Januario, que fôra creado por seu pae. 
Verdade, verdade, elle nada mais fez do' 
que caricaturar o pae em tal personagem. 
Entrou mal na vida artistica. 

Foi depois para o theatro do Principe 
Real e lá, com o Brandão por ensaiador, 
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fez papeis maiores ou menores, conforme 
as cireumstaneias exigiam. 

N'uma companhia, á frente da qual iam 
Álvaro e Amélia Vieira, seguiu para o Bra- 
zil em 1890 e por lá se deixou ficar, tendo 
trabalhado em diversas companhias de 
drama e opereta, pe)correndo os diversos 
«stados, sem ter nomeada como artista. 
Se no publico e entre os collegas tem ad- 
quirido algumas sympathias, pode gabar- 
se de que as antipatliias são em numero 
muito superior. Serão justificadas? Ignoro. 
Muitos, principalmente collegas, se quei- 
xam d'erie. Eu declaro que não tenho ra- 
zões pai'a o fazer; devo-lhe até muita gra- 
tidão por ter sido meu dedicado enfer- 
meiro n'uma doença grave, e devo-lhe mais 
em ter-me por vezes cosinhado alguns 
petiscos á portugueza com que regalei o 
€Stomago, quando me enfastiavam comi- 
das brazileiras. 

Que é um bello cosinheiro, posso garan- 
tii% Ah! que se elle fizesse papeis como faz 
Jicepipes !.. . 

(5 

1855 — Nasce em Torres Novas Jayme 
Victor. 

E primeiro oíiicial ar- 
chivista da Junta do 
Credito Publico. 

Ao lado de Elias Gai-- 
cia e Osorio deVascon- 
cellos fez na Democracia 
o seu primeiro tirocinio 

jornalístico. 
Com Pinheiro Chagas, Urbano de Cas- 

tro, Gervasio Lobato e outros, foi funda- 
dor do Correio da Manhã, depois do Diário 
da Manhã e agora é co-proprietario e re- 
dactor do licpurter. 

Foi no principio da sua caiTeira inicia- 
•dor de um jornal Nocidades, o segundo 
do nome, sendo o terceiro o que hoje ainda 
•existe. 

Foi n'essa folha que começaram a ap- 
parecer escriptos de Fialho d'Almeida. 

Jayme Victor foi correspondente dos im- 
portantes jornaes brazileiros: Cruzeiro, Li- 
herdade, Diário Mercantil e l'aiz, e ainda 
hoje o é do Jornal do lirazil. 

Em prosa e verso tem collaborado em 
muitas publicações litterarias do paiz; en-. 
tre ellas, na llecista Litteraria, Mídher, Brin- 
des do Diário de Noticias, líenascença, Occi- 
denle, etc. 

Foi um dos directores da Edição Illiis- 
trada do Jornal do lirazil e é ainda uni dos 
propi-ietarios e redactores dos Perfis Con- 
tem)>oraneos. 

Em collaboração com Gei-vasio Lobato 
escreveu tres romances, que tiveram muita 
voga: Os Incisiveis de lAshoa, Os dramas de 
África e Jack o Kstripador. 

Juntamente com Magalhães Lima, Jayme 
Victor representou a imprensa portugueza, 
em 1897, na Suécia, no congresso interna- 
cional. 

E actualmente secretario da Associação 
dos Jornalistas e do Congresso da Im- 
prensa. 

A sua estreia poética foi com um folheto: 
llercalano e Michelet, que continha dois poe- 
metos, um dos quaes foi recitado no thea- 
tro de D. Maria pelo actor Brazão, na noite 
da homenagem á memória do grande his- 
toriador. 

Jayme Victor collaborou largamente no 
Diccionario Universal 1'ortiiguez e no Diccio- 
tiario Contemporâneo. 

Na direcção politica do Diário da Manhã 
por muitas vezes substituiu Pinheiro Cha- 
gas e depois José d'Azevedo. 

Em todos os jornaes que tem redigido, 
tem sido sempre o encarregado das criti- 
cas theatraes. 

Os seus artigos n'este assurapto con- 
tarn-se por milhares. 

Com o Conde de Monsaraz traduziu em 
verso a notável peça de Coppée, tíerero To- 
relli, que foi representada pela companhia 
do theatro de D. Maria. 

No mesmo theatro se representaram com 
muito agrado as comédias Gendarme e Mu- 
lheres nervosas, de que Jayme Victor adqui- 
riu a propriedade em França e depois tra- 
duziu. , 

Para o theatro do Gymnasio traduziu o 
drama Svpplicio de mãe. 

Jayme Victor é dedicado ao theatro e aos 
seus artistas. Um e outros lhe devem ser- 
viços. 

4 
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1889— Suicida-se no Porto o notabilis- 
simo eseulptor Soares dos 
Reis. 

Este triste desenlace era 
attribiiido pelo eximio ar- 
tista Leandro Braga a iim 
drama de familia. 

Soares dos Reis tem lo- 
gar n'este livro pelo admi- 

ravel busto que executou da grande actriz 
Emilia das Neves, por encommenda de D. 
Luiz da Gamara Leme. 

O primoroso busto foi collocado no sa- 
lão de entrada do theatro de D. Maria II. 

18 

1881—Primeira representação no thea- 
tro de D. Maria da comedia em 4 actos, O 
(jrande homem, original de Teixeira de Quei- 
roz. 

Este primoroso escriptor, auctor de bel- 
los contos e romances, publicados com o 
pseudonynio de Bento j\íoreiio, é uin dos 
litteratos de mais caracter da moderna 
geração. Forma ao lado de Júlio Diniz nos 
primores da linguagem naturalista e na 
observação dos costumes da sua terra. 

Os seus livros são sempre recebidos 
com alvoroço pelos amantes da boa litte- 
ratura e louvados incondicionalmente pela 
critica. 

Não lhe bastava isto. Da mesma fôrma 
que o politico ambiciona a tribuna, o litte- 
rato deixa-se fascinar pelo theatro. Um e 
outro querem ver aos pés um publico en- 
thusiasta a aclamai-os com delírio. E isto 
tem encantos na verdade. 

Teixeira de Queiroz abordou o theatro 
com a sua única peça O (jrande homem, 
cheia de bom humorismo de principio a fim. 
Se era simples e deficiente a acção para 
quatro actos, essa falta era bem supprida 
pelo esfuziar constante de ditos de espiri- 
to, de mais a mais carapuças que bem as- 
sentavam nos nossos políticos em oviden- 
cíá. 

Teixeira de Queiroz, que teve assim uma 
estreia brilhante no theatro, deveria ter lá 

voltado para honra do seu nome e proveito 
do theatro portuguez, tão falto de bons 
auxiliares. 

19 

1837-—Já n'esta data tratei de Fran- 
cisco Serra. Completo ho- 
je as informações. 

Começou a sua carreira 
litteraría, fundando com 
Julío César Machado, em 
1855, O Ecco TÂtlerario. 

Entre os diversos jor- 
naes que redigiu e eni que collaborou, ci- 
tam-se: Doze d'agosto, Correio da EurojiUy 
Novidades, Jornal da Noite, Diário Illustra- 
do, Jornal Illustrado, Hanto Antonio de Lis- 
boa, Gazeta de Portugal e Viriato. 

Na lista que publiquei das suas peças, 
faltam as seguintes: Revista de 18õ6, Sete 
mulheres do Barba Azul, A Boceta de Paii- 
dora, O atrevido na corte, O casamento de 
Jodnninha, A j)erola de Andaluzia, O Itei Sol, 
O medo guarda a vinha, A Providencia. J/c- 
déa (parodia), A filha do capitalista., A lenda 
do Diabo e A Mocidade de Nun'Alvares. Es- 
tão ainda por representar a Providencia, 
drama original em 5 actos, a parodia da 
Media, A filha do capitalista, drama em 5 
actos, A Lenda do Diabo, peça phantastíca 
e A ^locidaãe de Nun'Alvares, opereta em H 
actos, o seu ultimo trabalho para o thea- 
tro. 

1846—Portaria dando a relação dos 
artistas admittidos á associação do theatro 
de D. Maria II. 

1." classe 

Epiphanío Aniceto Gonçalves, primeiro 
centro absoluto—Joaquim José Tasso, 
primeiro amoroso ou galan de ])onta de 
theatro — João Anastacio Rosa, centro — 
Theodoríco Baptista da Cruz, centro — Vi- 
ctorino Cyríaco da Silva, pae nobre ou ve- 
lho serio — Emílía das Neves e Sousa; pri- 
meira dama absoluta — Carlota Talassí da 
Silva, primeira dama central absoluta — 
Chrispíníano Pantaleão da Cunha Sarge- 
das, primeiro comico absoluto — Manuel 
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Baptista Lisboa, centro comico — Ignacio 
Caetano dos Reis, velho comico — Delphi- 
na Perpetua do Espirito Santo, primeira 
•cômica. 

2." classe 

Antonio Maria de Assis, segundo amo- 
roso ou galan de ponta de theatro — Mi- 
guel Archanjo de Gusmão, segundo centro 
Utilidade — José Caetano Vianna, segundo 
galan — José Maria Vannez, galan comico 
•—João dos Santos Matta, caracteristicoi 
utilidade — Antonio José Ferreira, cara- 
cterístico, utilidade'—Josepliina dos San- 
tos, segunda dama amorosa —■ Fortvinata 
Levy, segunda central-—Josepha Soller, 
segunda dama—Maria José dos Santos, 
segunda central cômica — Barbara Maria 
Candida Leal, primeira característica—■ 
Joanna Carlota Frayão d'Andrade e Silva, 
segunda dama cômica, utilidade — Maria 
da Assumpção Radice, dama cômica e can- 
tante. 

Artistas com preferencia de escripturas 

José Gerardo Moniz, Júlio Baptista Fi- 
■danza. Vasco da Gama Cabral, José Anto- 
nio da Silva, Romão Antonio Martins, An- 
dré Macedo, Antonio Joaquim Pereira, Joa- 
quina Rosa da Costa, Carolina Emilia, Ma- 
ria Candida Mendonça, Julia Eufemia Mar- 
ques e Maria Veluti. 

23 

1775—Representa-se pela primeira vez 
na Comedie-Française o 
Barbeiro de Sevilha, de 
Beaumarchais. 

Teve uma vida acciden- 
Ítada, turbulenta e cheia de 

perigos e inquietações Pe- 
dro Augusto Caron de Beau- 

marchais. Sustentou diversos processos, 
em que poucas vezes tinha razão, chegou 
a estar prezo, teve duellos, questões se- 
rias e acabou por morrer d'uma apoplexia 
«m 1799, com 57 annos d'edade, pois nas- 
cera em Paris, em 1732. 

Do seu theatro ficaram duas peças, real- 

mente bellas, O Barbeiro de Sevilha e O 
Casamento de Figaro. Todas as outras pas- 
saram como dramas vulgares e sem con- 
dições que as recommendassem. 

O Barbeiro de üecilha e O Casamento de 
Figaro colloca-os a critica ao lado das me- 
lhores obras de Régnard e de algumas de 
Molière. 

1833—Nasce em Lisboa a antiga actriz 
Emilia de Abreu. 

Cursou o Conservatorio 
e entrou para o theatro de 
D. Maria, em 1857, es- 
treiando-se no drama em 
3 actos, Lúcia. 

Fez uma carreira modes- 
ta até 1868, anno em que 

abandonou completamente o theatro, onde 
era uma das ultimas actrizes para ser uma 
das primeiras modistas de Lisboa. 

Cazou com o actor Bizarro, que por es- 
sa occasião abandonou também o theatro, 
como hei de referir a 17 de agosto d'este 
A^ipetidiee. 

Emilia d'Abreu era graciosa, elegante e 
attrahente; ainda hoje, completamente 
branca e alquebrada, mostra vestígios das 
qualidades que seduziram o bom do Bizar- 
ro, obrigando-o a deixar a scena, para que 
tinha tão pronunciada vocação. 

1859—^ Nasce na cidade do Funchal, 
(Madeira), Luiz Antonio 
Gonsalves de Freitas. 

Quando fui proprietário 
de uma pequena livraria 

. na calçada do Carmo, re- 
imiam-se alli em amavel 
cavaco e palestras artísti- 
cas e litterarias o Gerva- 

sio Lobato, o Salvador Marques, o Maxi- 
miliano d'Azevedo, o Antonio Menezes, o 
actor Izidoro, o Cezar de Lacerda, e ou- 
tros muitos, principalmente dos que entra- 
vam no mundo das lettras ou artes, e en- 
tre elles alguns dos mais distinctos aluní- 
nos da Escola Acadêmica, que ficava pró- 
xima. Era a este numero que pertencia o 
Gonsalves de Freitas. Isto passava-se em 
1873 e 1874; não tinha portanto o nosso 
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rapaz mais de 15 annos; estava porém já 
a terminar os preparatórios, pois que no 
anno seguinte se matriculou na Universi- 
dade de Coimbra e d'ahi a cinco aimos 
concluia brilhantemente a sua formatura. 

Os trabalhos litterarios foram sempre a 
sua paixão. Aos 12 annos de edade (em 
1871) publicava o seu primeiro livro origi- 
nal, Phantasias, ensaios litterarios e a sua 
traducção do Monge de Kremsmanster de Al- 
phonse Karr. 

Tem até hoje continuado a publicação 
regular de muitos volumes em prosa e 
verso, todos de valor, e tem redigido e col- 
laborado em importantes jornaes, ao lado 

.das pennas mais illustres da nossa im- 
prensa. 

Como funccionario publico tem honrado 
sempre a boa memória de seu pae, o an- 
tigo director geral das contribuições dire- 
ctas, Antonio Gonsalves de Ereitas. 

E actualmente chefe de repartição no 
Governo Civil de Lisboa, tendo já sido ad- 
ministrador de concelho,' secretario do go- 
vernador civil e deputado. 

Gonsalves de Freitas também se tem de- 
dicado ao theatro, que muito ama. O seu 
primeiro trabalho no genero foi a opereta- 
2ihantastico-burlesca, em 3 actos, em ver- 
so, A Ptipilla de Beltrão, escripta expressa- 
mente para ser representada pelo curso do 
5." anno jurídico de 1879 a 1880, e levada á 
.scena pela primeira vez no theatro Acadê- 
mico em 17 de abril de 1880. 

A 16 de janeiro de 188G, em beneficio de 
Leopoldo Carvalho, representou-se pela 
primeira vez no Gymnasio com grande 
successo o seu lever-de-rideau, Noite de Nu- 
j/cias, que depois foi também representado 
nos theatros da Rua dos Condes e Avenida. 

Em 31 de julho de 1897 subiu á scena no 
theatro da Rua dos Condes a opera cômi- 
ca de grande espectaculo, em 4 actos, Pif! 
Paf! 

Tem publicadas as seguintes peças: Á 
heira do ahysmo, lever-de-rideau em verso; 
»S'oi as cinzas, comedia em 1 acto, em verso, 
traduzida de Charles Méronvel; O cluh dos 
perii/osos, drama em 5 actos e 8 quadros ; 
liachel, drama em 4 actos, traducção livre 
em verso. 

Tem mais inéditas as seguintes: Por 
cansa d'uni cabello, comedia em 5 actos; 
Peccados da mocidade, drama em 5 actos ; 
Velha farça, opereta em 8 actos. 

Os apontamentos que Gonsalves de Frei- 
tas teve a amabilidade de fornecer-me, ter- 
minam pelas seguintes palavras: «E prou- 
"vera a Deus que muitos mais peccados 
«no genero eu tivesse perpetrado, o que 
«succederia se, após a minha estreia, sob 
"tão bons auspicios realisada, algum em- 
"prezario caridoso me houvesse dado a 
«mão. Por emquanto, só isto, e já não ó 
«pouco para as decepções soffridas.» 

Gonsalves de Freitas é socio e director 
da nova empreza que vae explorar o thea- 
tro da Avenida. 

Para essa empreza traduziu commigo a 
opereta em 3 actos Josephina vendida por 
suas irmãs. 

1897—-Apresenta-se pela primeira vez 
ao publico de Lisboa, no theatro de S. Car- 
los, cantando a parte de barytono na opera 
Os Palhaços, D. Manuel de Noronha. 

E filho do fallecido commissario de po- 
licia D. Antonio Maria de Noronha. 

Uma especulação do emprezario Freitas 
Brito, que foi ao meio no negocio, fez com 
que D. Manuel de Noronha, apezar de ter 
estado a estudar emitalia, se apresentasse 
representando mal e cantando barytono 
como poderia ter cantado baixo ou tenor, 
porque quasi não se ouviu. 

A indulgência do publico tocou o ex- 
tremo. 

As censuras de parte da impi-ensa, res- 
pondeu o cantor que já tinha no bolso sete- 
centos mil réis, que era o que lhe convinhal 

Sem mais commentarios para a celebre 
empreza, que a tal se prestou. 

2.A- 

1829— Nasce na Bahia Francisco Ma- 
nuel Alvares de Araújo. 

Primeiro tenente da armada brazileira, 
morreu no Rio de Janeiro, em 9 de abril 
de 1879, victima d'uma phtisica pulmonar. 

Era auctor de dois dramas: Dedicação, 
em 4 actos, e De ladrão a barão, em 5 actos. •• ' 
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1839—Nasce em Lisboa ii'esta data 
a actriz Carolina Falco e uão na data que 
citei a paginas 80, por falsa jnformaçao. 

Foi baptisada na egreja do Loreto por 
descender de italianos. 

25 

1863— Nasce em -uisboa a actriz Branca 
de Lima. 

Era filha de uma afamada dona de um 
guarda-roupa, qvie por muito tempo forne- 
ceu os theatros do Rio de Janeiro. 

Foi n'esta capital que Branca de Lima, 
conjunctamente com sua irmã Dores Lima, 
se estrelou, a 14 de maio de 1870, no tliea- 
tro Phenix Dramatica, no entreacto para 
creanças, Querem ser artistas. 

Foi alli contractada depois pelas empre- 
zas de Guilherme da Silveira, Furtado Coe- 
lho, Martins e Ismenia. Actualmente tra- 
balha fora do Rio. 

O publico de Lisboa sabe que ella não 
fura paredes, porque teve occasião de a 
vêr no theatro Avenida, na empreza de 
Cinira Polonio, em 1893. 

27 

1848— Nasce em Coventry a notavei 
actriz ingleza Ellen Ter- 
ry- 

Seus paes representa- 
vam pelas províncias, e 
estando casualmente em 
Ccventry, nasceu Ellen, 

Debutou aos seis an- 
nos e meio no Princess'» 

Theatre, do que ora director Charles Kean 
o filho do grande Kean. 

Ellen Terry appareceu depois nos thea- 
tros Royalty e Haymarket. 

Entrou depois para a companhia de Ir- 
ving, estreiando-se na Féra domesticada. 

Passou para o Queen's, depois para o 
Prince of Wales e ainda depois para o 
Court. 

Em 30 de dezembro de 1878 entrou com 
Irving no Lyceum, e ahi contam-se as 
creações de Ellen Terry como verdadeiros 
êxitos. 

Ellen Terry é hoje considerada a primeira 
actriz ingleza. 

t 
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i826— Nasce era Lisboa Joaquim José 
, Annaya. 

Teve era tempos um 
collegio seu a Buenos Ay- 
res. Era 1855 fechou-o e 
eiitrou para a Escola Aca- 
deraica corao subdirector 
e lá esteve até que, por 
ordera dos médicos, sahiu 

em 1882. 
■ Quantos alumnos d'aquella escola se re- 
cordam d'elle com saudade, porque era 
effeçtivamente um bom homem e amigo de 
todos! 

O Annaya trwluziu ínnumeras peças, al- 
gumas que foram representadas e outras 
que se publicaram n'uma bibliotheca thea- 
tral que elle editou. 

Muitas das traducções eram feitas pelos 
rapazes da escola e por elle corrigidas, 
seja dita a verdade, ficando ás vezes peio- 
res. 

32 

Das suas traducções representadas a que 
deu mais recitas foi a Vida d'um rapaz po- 
bre, de Octave Feuillet. 

1884 — Dansa pela primeira vez em 
Lisboa, no theatro de S. Carlos, na opera 
Laureana, como segunda bailarina Vicenta 
Polope. 

Nasceu em Valença (Hespanha) no anno 
de 1867. ■ 

Foi bailarina no theatro Ileal de Madrid 
e como bailarina veiu para Lisboa. Partiu 
depois para Italia, onde esteve cinco an- 
nos. Alli estudou canto. 

Voltou para Lisboa como bailarina. De- 
pois contractou-se como actriz no theatro 
da Avenida, estreiando-se na magica A 
Le7ida do liei de Granada. 

Como pouco agradasse, voltou a ser bai- 
larina em S. Carlos. 

Em seguida, n'uma companhia lyrica que 
esteve no Real Colyseu, cantou segundas 
partes e chegou a fazer, n'uma substitui- 
ção, a Michacla chf Carmen. 
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1870 —Esti •eia-se em Lisboa, no thea- 
tro tias Variedades, na revista Goinas e 
J.olnas; o aotor Pedro Nunes. 

Tii'ou partido n'esta revista, caricatu- 
rando muito bem o- escriptor Raniallio Or- 
tigào. 

Andou muito tempo nas provincias com 
a compauliia do actor Soares. 

Foi ])ara o Brazil em 1888 com a compa- 
iiliia do theatro do Princijje Real. Dejjois 
do se demorar ])or algum tem])o no norte, 
ioi para o Rio de Janeiro, onde tom feito 
quasi sempre parte da comjianhia do tliea- 
tro Apollo. 

Não é actor ])ara grandes commettimen- 
tos, mas ó utilidade no theatro. 

Conta mais de quarenta annos de edade. 
Casou com a actriz Mathilde Sousa, boje 

Mathilde Nunes. 
Ksta actriz, que tem também mais de 

([uarenta aniios, era ülha de lun Sousa, 
aderecista e contraregra, que foi também 
director de companhias de província, e 
iiue egualmente andou com o Soares. 

Mathilde tem a mesma cathegoria ar- 
tistica do marido e tem-n'o acompanhado 
na sua modesta carreira de Portugal e 
lirazil. 

Também esta Mathilde tem uma irmã, 
Maria José, que é viuva do actor Soares, e 
(jue na compaailiia d'este, na provincia, fez 
magnificos papeis. Agora representa com 
amadores. 

3 

1829 — Nasce na Biscaia (Ilespanha) o 
poeta Raymundo Antonio de 
Bulhão Pato. 

Apezar do nascido em 
Ilespanha, é lillio do pae 
portuguez e ])ortuguez se 
considerou sempre. Desde 
1837 que reside em Portugal- 

De muito novo foi poeta, na convivência 
dos nossos mais notáveis homens do let- 
tras, Latino Coelho, Andrade Corvo, Ale- 
xandre Herculano, Zaluar, Garrett, Rebello 
da Silva, etc. 

iSo tempo em. que virílni a luz da i)ubli- 

cidade os Cânticos de Mendes Leal, os Can- 
tos matntinos de Gomes d'Amorim, as Poe- 
sias de Soares de Passos, appareceram 
também as Poesias de Bulhão Pato. E o 
succésso litterario não foi menor para elle. 

Foi por isso que depois vieram os seus 
l'e)'.s'os, a Paquita, as Cau<;òes da tarde, as 
Flores aijrestes, os Cantos e satyras e as Sa- 
tyras, Cantõcs e Idi/llios. 

Bulhão Pato tem a sua reputação de 
jioeta ])rimoroso. Quero aqui apenas deixar 
notadas as suas versões do l/amle.t o Mer- 
cador de Veneza de Shakespeare e do liinj 
lilás de Victor Hugo. 

Ajjezar de não estar notada no Dicciona- 
rio JSitilioijrapliico, nem ser apontada na' 
biographia que o Conde de Valenças pu- 
l)licou em o Occidente, posso affiançar que 
no theatro do D. Jlaria se representou uma 
comedia em 1 acto, original de Bulhão Pato, 
com o titulo de Amor cirj/em n'nma2>eccudoru. 

1855-K asce no Rio de Janeiro Hora- 
cio Nunes Pires. 

Foi para Santa Catharina com sua ta- 
milia e estudou com seu pae, que alli es- 
tabeleceu um collegio. 

Empregou-se depois na directoria da fa- 
zenda de Santa Catharina. 

Dedicando-se á litteratura tem escripto 
as seguintes obras thealraes: 

A peccadora, drama em 7 actos ; Coração 
de mvlher, drama em 3 actos; Helena, drama 
em 5 actos; Satan, drau>a em 2 actos; 
Honra, drama em 3 actos ; Hoyra, comedia 
em 3 actos; O Jnea, comedia em 2 actos; 
Xa véspera do esptectaculo, ojiereta em 1 acto; 
Dois repidjlicauos, satyra em 1 acto. Tradu- 
ziu o drama em 5 actos,. Os liohemios. 

1843-lS asce em Lisboa João Volckart. 
Era filho de um fabri- 

cante de fogões, estabe- 
lecido na rua Kova do 
Carmo. 

Começou a ser conhe- 
cido como secretario de 
Tliomaz Price, quando 
este estabeleceu dois cir- 



Março 5 MARÇO 490 

COS em Lisboa, (lespert<aiido grande curio- 
sidade e eiitlmsiasino. 

O Volckart fazia o serviço da iin])reiisa, 
vigiava por vezes a entrada dos espectado- 
res ; mas o seu principal serviço era acom- 
panhar o rptundo e vermelho Price com o 
copo na mào'. Dia e noite eram vistos á 
meza do café, sorvendo quantas bebidas 
fortes se podiam imaginar. De quando em 
quando refrescavam-se com boa cerveja. 
O Price, quanto mais bebia, mais verme- 
lho íicava e mais se enthusiasmava; o Vol- 
ckart acabava por quasi não poder levar o 
copo á bocca e ])or debaixo dos oculos 
avistavam-se-lhe uns olhos microscopicos, 
que já quasi não podia entreabrir. Mas 
iranca dava parte de fraco ! E que a desse, 
que era logo demittido, ])orque o Price, 
mais do que para seu secretario, tinha-o 
para companheiro do libações. 

O Price vinlia todos os annos estar aqui 
cinco ou seis mezes, que eram outros tan- 
tos que o pobre Volckart se via obrigado 
a estar de niôlho. 

No outro semestre eni que estava livre 
da tutela do beberrào do inglez, o Volckart 
não deixava de beber, para não perder o 
habito o depois estranhar, mas sempre be- 
bia menos, mesmo porque só quem ganha- 
va rios de dinheiro, como o Price, jiodia 
gastar algumas libras por dia em bebidas! 

Nos mezes, pois, em que estava longe 
do Price, tinha o Volckart alguns momen- 
tos lúcidos, que aproveitava, porque era 
bastante intelligente e ainda não estava 
embi-utecido .de todo, em arranjar peças 
para os tbeatros, e até de uma vez se íez 
emprezario. 

Tenho aqui sobre a minha secretária, e 
estou olhando jiara elle, um grupo ])hoto- 
graphico da companhia do Voíckart, com- 
panhia com que percorreu diversas terras 
da província. 

São doze figuras. Ao centro está elle 
sentado, tendo á sua direita a Barbara, a 
festejada actriz do Gyninasio, que d'ello é 
viuva, tendo casado ])or essa occasião, em 
1871, em Villa Ileal de Traz-os-JIontes. 

Ao lado da Barbara está sentado o João 
Diogo, Seu irmão, que foi actor na provín- 
cia e morreu aderecista de D. Maria. A es- 

querda do Volckart está a Silveria, irmã 
da Barbara, que ainda hojo pertence ao 
Gymnasio. Junto a esta está também sen- 
tado o Marques, o velho Marques do Gym- 
nasio, que provavelmente o Volckart levou 
comsigo para substituir o Price nas horas 
das libações. 

Na })arte superior do grupo estão sete 
figuras de pé: mais duas irmãs da Barba- 
ra, a Luiza Mafra, que depois esteve na 
Trindade e casou com o irmão do maestro 
Gazul, e a Maria da Gloria, casada com o 
actor Domingos Godinbo, que também per- 
tencia á companhia e jjor isso está egual- 
mente no grupo, assim como o Alfredo 
Soller, marido da Silveira, o Iloque, o Gui- 
lherme, primeiro marido da Elvira Costa, 
e o ponto da companhia de quem não sei 
o nome. 

Disse acima que o Volckart arranjava 
peças para o theatro. o não foram iioucas, 
tendo mesmo algumas d'ellas feito snc- 
cesso. 

Lembro-me das seguintes: Ncenas da 
ijuerra da Italiii, drama militar, que muito 
agradou no theatro das Variedades; to- 
mava ])arte no desempenho com grande 
êxito o Antonio Pedro. O liei do mundo, 
drama em 3 actos, imitado do hespanhol e 
que se representou no Principe Ileal. 
Aiiiazoiuis .l'ieiiionlezas, comedia em um acto, 
que fez grande successo no theatro da Rua 
dos Condes. Os filhos da lleptihlica, drama 
em 5 actos, também representado nas Va- 
riedades. Martyrios d'mii emprezario, zar- 
zuela em 2 actos, imitada do Campanone e 
que muito agradou na Rua dos Condes. E 
mais os dramas, Tribiiiiul de Deus e Gloria 
do artista, a comedia L'm noivo d'Alhos 1 e- 
drns e a zarzuela Estreia d'uma actriz. 

Volckart morreu em Lisboa, a 31 de ja- 
neiro de. 1878. 

5 

1841 —Nasce em Lisboa o actor Victor 
Torres. 

Começou ])or ser um amador distincto 
de diversos theatros ])articulares e espe- 
cialmente do theatrinho Gan-ett, na tra- 
vessa do Forno, aos Anjos. 

ü seu cavallo^Úe batalha, e que> lhe dera 

.1 
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grande fama entre os curiosos, era o pa- 
pel do aleijado na comedia de José Roma- 
no, Feio no corpo bonito na alma. N'esta peça 
alcançara grande successo nos theatros 
da Rua dos Condes e Gymnasio o actor 
Simões. Ainda assim liavia muitas opi- 
niões de que o Victor lhe era superior. 

Gostando muito de theatro, o Victor fez- 
se actor de província e lá por fora andou 
até que um emprezario das Variedades, o 
Monteiro d'Almeida, o escripturou, fazen- 
do-o debutar na sua peça favorita, o Feio 
no corpo. 

Lembro-me que Victor alli entrou com 
agrado na minha revista Coisas e loisas de 
1869 e na minha magica O Primo de Satanaz. 

Quando a empreza terminou, Victor vol- 
tou para a província. Quando regressou, 
foi novamente contractado para o mesmo 
theatro pelo emprezario Parisini, entrando 
então nas magicas Cofre dos encantos e Ta- 
lismans do Diabo e n'outras peças. Picou 
depois ainda com as emprezas de Fernan- 
do de Lima e Anacleto .d'01iveira, repre- 
sentando nas magicas Pomba Azul e Lenda 
do rei de Granada, n'uma revista, comé- 
dias, etc. 

Quando o theatro foi demolido para se 
começarem as obras da Avenida da Liber- 
dade, Victor contractou-se no theatro Cha- 
let, do tal Araújo. 

Foi depois para a província, até que, em 
1892, abandonou de todo o theatro. Hoje é 
empi-egado do consultorio medico do Dr. 
Jayme Neves, onde o fui descobrir para 
me dar estes apontamentos. 

Victor não fez boa carreira como actor, 
porque o seu principal defeito era reprodu- 
zir em quasi todos os papeis o tartamudo 
do Feio no corpo. 

© 

1842 —N asce em Paris' o distincto 
actor Berton. 

Neto do illustre Sam- 
son, com elle estudou e 
por isso nunca Irequeiitou 
o Conservatorio. 

j. Estreiou-se no Gymna- 
F sio, em abril de 1859, no 

papel de Cypriane da peça 

2Iargarida de Sainte-Gemme. Esteve n'este- 
theatro durante dez annos. No Odéon foi 
contractado de 1869 a 1873; na Comedie 
Française de 1873 a 1875; no Vaudeville 
de 1875 a 1885. Depois apenas se tem con- 
tractado para fazer esta ou aquella peça 
na Porte-Saint-Martin, Vaudeville, Odéon. 
e Ambigu. 

É um actor distinctissimo. Foi director 
da Comedia-Parisiense. 

São as seguintes as ultimas peças em 
que tem sobresahido: Club, Aventura de La- 
dislau Bolski, Loucos, Nababo, Odette, Fido- 
ra, Conto d'abril, Gerfaut, Tosca, Gigolette,. 
Collar da liainha, etc. 

Pedro Francisco Samuel Berton é também- 
distincto auctor dramatico, A sua primeira 
peça, a engraçadissima comedia Les jurons 
de Cadillac, que em Portugal tem sido re- 
presentada innumeras vezes com o titulo- 
Pragas do Capitão, deu-se no Gynmasio de 
Paris a 23 de abril de 1865. No mesmo- 
theatro, a 1 de setembro de 1867, repre- 
sentou-se outra bonita comedia sua, A vir- 
tude de minha mulher, que em Lisboa se re- 
presentou no theatro do Príncipe Real para 
estreia de uma irmã da actriz Virginia. 

Tem mais a comedia em 3 actos Didier,. 
representada no Odéon, a 10 de janeiro de- 
1868, Lena, peça em 4 actos, representada 
em 1889 nas Variedades, LjCs Chouans, dra- 
ma extraindo de Balzac, Tempestade em 
collaboração com Armand Sylvestre e o- 
libreto da opera Sardanapalo. 

i860 — Nasce em Landim, concelho de- 
Villa Nova de Famalicão, o actor Silverio 
Cunha. 

Partiu para o Brazil na idade de 14 an- 
nos, afim de alli se empregar como cai- 
xeiro. Em 1884 entrou como discípulo para 
a companhia Dias Braga, no theatro Re- 
creio Dramatico, no Rio de Janeiro; pas- 
sou depois para a Phenix, empreza Pinto 
& Juca e ahi fez alguns progressos. Actúal- 
mente é emprezai-io de uma companhia que 
percorre os diversos estados do Brazil. 

E casado com a actriz Herminia Cunha,., 
nascida em Petropolis, em. 1870. Na com- 
panhia de seu marido tem feito papeis im- 
portantes e com agrado. 
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1829 Nasce Edmond Gondinet. 
Era um traballiador in- 

cansável e um distinctis- 
simo escriptor dramatico, 
que morreu em Neuilly, 
proximo de Paris, a 19 de 
novembro de 1888. 

A sua ultima peça foi 
o Dd()omiiié, que se repre- 

sentou no Gymnasio de Pai-is. 
Gondinet era o feliz auctor da Gravata 

hranca, Mais feliz dos tres, Viagem de recreio, 
•Clara Soleil, O Parisiense, etc. 

1852 — Nasce em Lisboa João de Deus 
Paula Ferreira da Costa. 

Começou estudando no 
collegio de seu pae, e, 
quando elle terminou, pas- 
sou para os collegios Go- 
dinlio e Render. 

Entregou-se ávida com- 
mercial, sendo um habi- 

üssimo guarda-livros, consultado em mui- 
tas questões importantes. Foi administra- 
dor da fabrica dé fiação e tecidos de Tor- 
res Novas, fundador e guarda-livros da 
Associação dos empregados no commercio 
de Lisboa e egualmente um dos fundado- 
res do Atlieneu Commercial. E um devo- 
tado ás associações e n'ellas tem feito bri- 
lhante figura como orador e administrado!-. 

Ferreira da Costa tem egualmente folha 
de serviços na imprensa jornalistica, do 
Kjue dão prova as coUecções da Tribuna, 
1'artid" ConstiUdiUe, Fiíjaro e Democracia. 

Tem também escripto muito ])ara o thea- 
tro. No do Príncipe Real representaram-se 
com bastante agrado os seus dramas: O 
Cardeal-Itei, A lleata, A Escravatura, O 
Cerco de Bilhau e A Greve. 

Tem impressos dois dramas historicos, 
baseados nos escriptos de Alexandre Her- 
culano, O Moitje de Cister e O Alfayate Fer- 
não Vasqves, a comedia em 4 actos O Revo- 
lucionário, o monologo Theoria do casanien- 
io e o dialogo dramatico A maripoza. 

Tem ainda meditas as seguintes peças: 
lÂberdade, drama em 5 actos sobre os 
acontecimentos de 1G40 ; A Emigração, 
drama de propaganda; Guilherme, drama 
em 5 actos ; O heroe da ilha Terceira, qua- 
dro historico; O voluntário de Lamego, dra- 
ma historico em 3 actos. 

Tem traduzidas também as seguintes 
peças: llenata, a peça de Zola, de que tem 
a propriedade em Portugal; os dramas: O 
Hei diverte-se de Victor Hugo, O crime de 
Passy, O enforcado, O sacrilégio. Os almisca- 
raãos, O caçador de toupeiras, A vida d'uma 
actriz e O vendedor de limonada; a comedia 
As duas velas. 

9 

1850 — Nasce em Lisboa a actriz Julia 
de Lima. 

Foi conhecida por muito tempo em Lis- 
boa pela Julia do Custodio ])or ser a com- 
panheira de um antigo fiscal do Circo 
Price, o Custodio, homem mal encarado, 
rispido para os empregados, brutal para 
com o publico e só cheio de ternuras para 
a sua Julia. 

Na empreza do José Torres, na Rua dos 
Condes, appareceu pela primeira vez a Ju- 
lia, em 1874, sempre acompanhada polo 
seu Custodio. 

Lembro-me que realisou alli um benefi- 
cio, que deu que fali ar. 

A companhia estava desmantellada. A 
empreza não pagava, o publico não con- 
corria, o theatro estava no maior abando- 
no. Os ensaios do Joven Telemaco para o 
beneficio da Julia eram uma verdadeira 
pandega. O Custodio, que era analphabeto 
e tapado como uma porta, era o ensaiador 
da peça, porque, dizia elle, a tinha visto 
muitas vezes no Circo pela companhia 
hespanhola, e por isso ninguém a podia 
ensaiar melhor! 

Os ensaios de musica estavam a cargo 
d'um tal Praxedes, o homem mais feio que 
tenho encontrado na vida. Era tão feio, 
que indo uma vez, por faltar o actor, re- 
presentar o papel de diabo no ÍSanto Anio- 
nio, foi sem caracterisação, unicamente 
com a cara que Deus lhe deu, e todos acha- 
ram que tinha carregado muito a pintura, 
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porque estava feio de mais para diabo ! E 
o pobre homem era assim ! 

Este Praxedes pouco sabia, mas tinha o 
seu valor relativo e poderia remediar, se 
não pegasse as bebedeiras, umas com as 
outras, a ponto de estar sempre dc rinha 
d'alhos. 

Eu e o Gervasio Lobato nunca perdia- 
raos aquelles deliciosos ensaios, eni que o 
Praxedes cabia a doi'mir para cima do 
piano e o Custodio tomava o seu logar, 
lazendo da bengala batuta e obrigando to- 
dos a cantarem o mais desafinado que po- 
diam. Eu e o Gervasio ajudavamos os co- 
ros para augmentar a desafinação. 

Chegou finalmente o dia da recita. O 
Custodio mandou imprimir uns program- 
nias a côres, em que chamava á Julia a 
primeira actriz do mundo, e promettia os 
maiores attractivos e surprezas durante o 
espectaculo. Mal sabia elle que assim ha- 
via de acontecer. 

Os programmas ioi elle mesmo com a 
Julia distribuil-os para o Rocio. 

O, que'foi aquelle espectaculo, desempe- 
nhado pelo que havia de peior no theatro, 
ensaiado pelo Custodio e pelo Praxedes, e 
interrompido a todo o momento pelas pi- 
lhérias dos espectadores, não é fácil des- 
crever. 

Ao chegar a celebre suripanta, cantada 
por dez mulheres horrorosas e de vozes 
esganiçadas, o publico ria a bandeiras des- 
pregadas e ia sempre pedindo bis, amea- 
çando tornar aquellá scena interminável. 

Pela décima vez as pobres mulheres 
iam cantar, quando no meio da platéa se 
levanta o velho Martins, porteiro do thea- 
tro de D. Maria, que assistia ao especta- 
culo. O infeliz suava por todos os poros, 
estava vermelho como um pimentão, e com 
voz tremula gritou para o palco ; 

— Oh! minhas senhoras ! pelo amor de 
Deus não cantem mais, que eu morro d'al- 
guma apoplexia ! 

Rebentou uma estrondosa e nnisona 
gargalhada e as desgraçadas coristas fu- 
giram do palco, assobiadas e apupadas. 

O espectaculo assim foi continuando até 
que o Custodio perdeu de todo a cabeça e 
entrou na scena para levar a Julia, que re- 

sistiu e quiz acabar a peça no meio do- 
maior chariiari. 

Eu assistia ao espectaculo do camarote 
de primeira ordem de bôcca em compa- 
nhia do Gervasio Lobato, do Antonio Pe- 
dro, do Salvador Marques, do Pedro Vi- 
doeira e do Augusto de Mello. 

Fôramos primeiramente a casa do Anto- 
nio Pedro e trouxéramos de lá a mais rica 
corôa que elle tinha nas suas vitrines. 
Chegámos ao camarote e pendurámol a de 
forma quo era vista do palco e da platéa. 

A Julia ao entrar em scena viu aquella 
preciosidade e nunca mais deixou de dei- 
tar-nos os seus grandes olhos e abrir-nos 
em sorrisos a sua bôcca um pouco torta 6- 
original. 

Ao terminar cada acto, inn de nós pe- 
gava na corôa, deitava-a de fora do cama- 
rote e os outros applaudiam desesperada- 
mente e chamavam pela Julia. Vinha ella 
de braços abertos para o camarote, mas 
n'essa occasião a corôa tornava a ser de- 
pendurada! O publico morria a rir e a Ju- 
lia lá ia, toda desapontada, agarrar-se ao 
seu Custodio, que dos bastidores nos 
ameaçava com a bengala, rodeado das hor- 
rorosas coristas que nos dirigiam os maio- 
res insultos. Isto repetiu-se até. final do 
espectaculo. Foi a corôa outra vez para 
casa do Antonio Pedro e nós, como de cos- 
tume, fomos em alegre ceia festejar o acon- 
tecimento. Que saudades do bom Gerva- 
sio, do querido Antonio Pedro e principal- 
mente da alegria que então enchia o espi- 
rito de todos os rapazes. 

Foi assim que começou a carreira da Ju- 
lia de Lima, que chegou a representar na 
feira de Eelem, em diversos theatros de 
província, no Gymnasio, n'uma companhia 
de José Romano, nos Recreios, na ephe- 
mera companhia de Emilia Adelaide, etc... 
até que abandonou o seu Custodio, que- 
morreu apaixonado, e foi para os braços^ 
de um doutor, que julgo colleccionar rari- 
dades pelos amores que tem tido com o 
que apparece de peior no theàtro, uma 
feiissima cançonetista franceza, uma lu- 
veira ainda mais feia, uma corista da peioi- 
qualidade e a Julia, além de outras que 
não menciono. 
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D'uina vez a nossa aotriz foi para o 
Norte do Brazil n'uina companhia dirigida 
pelo Aritonio Pedro. O grande actor pagon 
cruelmente a parte que tomara na troça 
do camarote da Rua dos Condes, porque 
se apaixonou pela Julia ! 

D'outra vez, Furtado Coelho organisou 
em Lisboa companhia para o Brazil. Lá 
foi tamhem a Julia. Assisti á estreia d'es- 
sa companhia no theatro Lucinda, com a 
Fvdora. Quando a Julia entrou em scena 
com um vestido espectaculoso, cheio de 
fitas, laços, rendas, flores, o diabo, os bra- 
zileiros riram a bom rir, o os portuguezes 
choraram por se recordarem com saudade 
àa, feira da ladra! 

Julia de Lima, em 188C, representou no 
Rio de Janeiro com a companhia do thea- 
tro de D. Maria, substituindo Amélia da 
Silveira, que adoecera. 

Em seguida abandonou o theatro, diz 
ella, em jireseiiça da decadencia a (pie c//e- 
f/nit o (jenc.ro dramatico, que ella tanU) apre- 
cia ra. 

Dedicou-se a dirigir casas de hospedes 
e, francamente, n'esse genero merece mui- 
to maiores applausos. 

Não podia deixar de mencionar ii'este 
livro os episodios comicos que se deram 
com Julia de Lima, que não aprecio como 
actriz, mas que estimo como excellente 
pessoa que é. 

IO 

1870— Nasce em Lisboa o actor Aman- 
dio Holtremann. 

Estreiou-se no Gymniisio, ein setembro 
de 1887, na comedia Coração e estimiayn. 
Fez alli algumas epoclias sem grande pro- 
gresso. Em 1893 foi ao Brazil com a com- 
panhia do Príncipe Real. Quando regres- 
sou foi contractado ]iara o Porto pela em- 
preza Verdial & C." Tem depois percorrido 
as províncias e ilhas com diversas compa- 
nhias e fez uma epocha de verào com José 
Ricardo, no theatro da Trindade. 

14- 

1847—Nasce na Bahia o notável poeta 
Castro Alves. 

Estudava o curso de dii-eito em S. Paulo, 
mas não chegou a concluil-o por fallecer 
quando estava no 4.° anno. 

Era um talento de primeira ordem e um 
poeta distinctissimo. Se nào morresse tão 
cedo, de certo viria a ser uma das mais 
brilhantes glorias litterarias do Brazil. 

Tem logar honroso n'e5te livro, porque 
deixou dois magníficos dramas: Gonzaya 
ou a líerolução de JMinas e J)on Jvan. 

A sua excellente poesia O Navio Xe- 
r/reiro tem sido innumeras vezes recitada 
lios theatros do Brazil, especialmente pelo 
actor Eugênio de Magalhães, que também 
a recitou em Lisboa, no theatro da Aveni- 
da, n'uina recita que alli promovi em honra 
do Brazil, por occasiào da abolição da es- 
cravatura. 

15 

1836 — Nasce no Rio de Janeiro o 
maestro Henrique Mes- 

f Ml quita. 
Tendo revelado mui- 

ta vocação para a musi- 
ca desde creança, apren- 
deu a tocar cornetim, 
instrumento em que se 
tornou eximio. 

Discípulo distincto do Imperial Conser- 
vatorio de Musica, aos 15 annos alcançou 
a grande medallia de ouro e o prêmio de 
viajem á Europa. 

No conservatorio de Paris, onde se ma- 
triculou, discípulo de Bazín, muito se dis- 
tinguiu. 

Estreiou-se como compositor com uma 
oucerture intitulada TJétoile dii Bréuil, que 
foi delirantemente applaudída. Escreveu 
depois, entre outras peças, a linda quadri- 
lha Les soirées hrésiUennes, que se tornou 
popularíssima em França e no Brazil. 

Dó Paris enviou Henrique Mesquita para 
o Rio de Janeiro a siia primeira opera, O 
Vagabundo, poema de De Simoní, que se 
cantou com muito êxito pela companhia 
de opera nacional no theatro Provisorío. 

Esta obra é ainda hoje o seu trabalho 
mais notável e nào fez outro que o va- 
lesse porque lhe faltou o libi-etto e a pro- 
tecção ofiicial. 
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De volta ao Rio de Janeiro foi tocar pis- 
ton para o Alcazar e ahi, aproveitando um 
libretto francez, compóz a opera-coinica 
em 1 acto, Une mnt au chateau. Era um ver- 
dadeiro primor, que foi festejadissimo. 

Em 18G9 Henrique Mesquita passou para 
director musical, ensaiador e regente da 
orchestra do theatro Phenix, empreza Hel- 
ler, logar que exerceu por muitos annos 
com a maior proficiência, escrevendo para 
alli também as magiiiflcas partituras das 
magicas e operetas: Trunfo ás avessas, Ali- 

Princeza Flor de Maio, Coroa de Car- 
los Magno, Vampiro, Loteria do Diabo, Gata 
llorralheira e outras. 

No genero sacro, em i'omanzas, quadri- 
lhas, polkas, valsas, etc., tem Henrique 
Mesquita innumeras composições de muito 
valor. 

E professor do Instituto Nacional de 
Musica, organista* da Capella de S. Pedro 
e possue o habito de Christo, de Portugal. 

1861 — Nasce em Barcelona (Hespa- 
nlia) o scenographo José Canellas y Cla- 
vell. 

Foi discipulo dos scenogra])hus Bussatto 
e Bonardi, em Madrid. 

Partiu da Europa para a Republica Ar- 
gentina e de lá para o Rio de Janeii-o, onde 
reside desde 1891. 

O seu primeiro trabalho no Rio de Ja- 
neiro foi o panno de bôcca do theatro Lu- 
cinda, representando o projecto do theatro 
Alhambra, que em projecto ficou. A ])ri- 
ineira peça pai-a que fez sceiiario foi a Ca- 
heça encantada, re])resentada no theatro 
Phenix. 

Sem se lhe poder chamar um bom sce- 
nographo, tem aptidões e seriedade no tra- 
balho. 

1883—Moi-re nos Olivaes, proximidade 
de Lisboa, onde residia, 
Francisco Luiz Coutinho 
de Miranda. 

Era um jornalista vio- 
lentíssimo, lun mectini/uci- 
ro exaltado, um partidá- 
rio acerrimo dos progres- 
sistas. Como politico era 

intransigente, mas faltavam-lhe qualidades 
e dotes que o elevassem ás altas regiões 
da politica. Antes de progressista foi re- 
formista com o Bispo de Vizeu e penicheiro 
com o Marquez d'Angeja. 

Em diversos joi-naes foi critico drama- 
tico, apaixonado e pai-cial, como o era na 
politica. Tinha uma qualidade boa, que era 
ser amigo do seu amigo, e assim era com 
os theatros. A sua casa de espectaculos 
predilecta era o Gymnasio; tudo quanto 
alli ia era bom incondicionalmente. Isto 
deu logar a um caso interessantíssimo. 
Annunciara-se o beneficio da actriz Maria 
das Dores com uma primeira representa- 
ção. Coutinho de Miranda já estava doente 
e morava nos Olivaes, não podia assistir á 
recita. Antes de pai tir, ás 4 horas da tar- 
de, fez a noticia da peça avaliando-a pelo 
que vira no ensaio geral, accrescentando 
que fôra immensamente applaudida, tendo 
chamadas especiaes o auctor e os actores 
e principalmente a beneficiada, que fóra 
recebida no primeiro acto com uma grande 
ovaçào, que fôra chamada innumeras ve- 
zes e sempre com uüia chuva de flores. 
Que no seu camarim fôra visitada pelas 
summidades artísticas e litterarias, des- 
crevendo os nomes, e qüe lhe tinham sido 
oíferecidos valiosissimos brindes., alguns 
dos quaes também descrevia. Feito isto, 
entregou o artigo na typographia do Pro- 
ijressü, o jornal em que então escrevia, e lá 
loi para os Olivaes. As 5 horas da tarde 
adoece um artista e, á ultima hora, põe se 
contra annuncio, ficando o beneficio trans- 
ferido para quando podesse ser. No dia se- 
guinte o Progresso dava a noticia da festa, 
descrevendo tudo como acima notei! Çal- 
cule-se o desapontamento para o jornal, 
para o theatro e para a beneficiada! 

Isto poderia ter acontecido mais vezes 
nos jornaes, porque é geralmente sabido a 
consciência com que se fazem muitas ve- 
zes as noticias de tlieatro nos jornaes de 
Lisboa. 

Já 11 uma vez uma tremenda descom- 
postura a um ai-tista pelo desempenho que 
dava a um papel, n'uraa peça em que elle 
nem sequer entrava! 

Se os jornaes olhassem com mais al- 
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giima attenção para o «osso theatro, bom 
serviço lhe poderiam prestar. 

Coutinho do Miranda traduziu muitas pe- 
ças para o tlieatro, mas, seja dita a verda- 
de, traduzindo correctamente, escolliia-as 
mal, porque nenhuma fez grande carreira. 
Entre outras, lembro-me da lleloisa Pa- 
ranquet, Medico da viuva, Itival implacarel, 
Pesca de corações, Casar jiara não morrer, 
Noviciado conjuíjal, JJiscordias de Concordia, 
Itei dos bandidos, IIi(jh-lÁfe, etc. 

*1898—^lorre no Ilio de Janeiro o actor 
Ignacio Vicente Rodrigues, mais conhecido 
pelo Vicente maluco*, e que alli nascera em 
1848. 

Era actor de limitado prestimo, mas que 
por vezes se soubera collocar, cliegando a 
ser director d'unia companhia theatral que 
se fundou por occasiào do estabelecimento 
da republica no Brazil e quando a febre 
das companhias accommetteu toda a po- 
pulação do Rio. 

Era por vezes despi-opositado e inconve- 
niente e por isso o alcunhavam de maluco. 
Escripturado em companhia minha, che- 
guei a ter de agarrai-o e tirar-lhe das mãos 
um rewolver com que ameaçava xun em- 
pregado da empreza. 

A sua estreia foi em 18118, no theatro de 
S. Pedro d'Alcantara, em companhia diri- 
gida pelo actor Martins, na peça pliantas- 
tica O Phanlasma Branco. 

No fim da vida teve um acto bastante 
louvável. Foi um dos fundadores da Caixa 
Beneficente Theatral e procuradoV vitalicio 
da mesma. 

ÍQ 

1859 — Canta-se pela ju-imeira vez, em 
Paris, a opera de Gounod, Fausto. 

Foi interpretada ])or Bafbot, Balanqué e 
Miolan-Carvalho. De])ois, na Gr^inde Opera 
por Collin, Faure e Cliristina Nilsson. 

20 

1846- Nasce Pedro Maria Castello. 
Em 1853, tendo 7 annos de edade, repre- 

•sentou pela primeira vez em D. Maria, no 
drama Porliir/iiezes na índia. 

Não sei se continuou representando. 
Como actor, e por signal bem mau, apenas 
me lembro de entrar n'uma magica e re- 
vista minhas, repi-esentadas em 18C9 no 
theatro das Variedades. Sei que tinha an- 
dado nas provincias com uma companhia 
organisada por Pinto Bastos. 

Para o tlieatro tinha elle verdadeiro 
prestimo, se não como actor, como ma- 
chinista, que é dos melhores que temos 
tido, do que deu provas nas Variedades, 
Rua dos Condes e Principe Real, onde se 
conserva ha bastantes annos.. 

Verdade, verdade, no theatro elle só é 
útil como machinista; mas sem fazer muito 
má figura e mostrando muito boa vontade, 
tem sido também scenographo, actor, au- 
ctor, aderecista, contraregra e não sei que 
mais. 

1852 — Nasce em Pernambuco Antonio 
Ignacio da Torres Bandeira. 

Estudou com seu pae geographia, histo- 
ria, philosophia e rhetorica e empregou-se 
na repartição de fazenda da sua terra. 

Dedicou-se ao jornalismo e litteratura, 
escrevendo algunras peças, entre as quaes 
as comédias Uma -patuscada e Um engano 
conjnyal, o entre-acto Dá Deus nozes a quem 
não tem dentes e a scena cômica O sr. Gre- 
(jorio meio critico. 

22 

1839 —-Nasce em Braga o notabilis- 
simo entalhador e escul- 
ptor Leandro Braga. 

Os admiraveis traba- 
lhos de esculptura e talha 
de Leandro de Sousa Bra- 
ga crearam-llie um nome 
immorredouro entre os 
mais notáveis artistas 

portuguezes. A aíBrmal-o estão as admira- 
veis obras que deixou no atelier, houdoir e 
sala de mesa da rainha D. Maria Pia, na 
Ajuda; nas.decorações em madeira no pa- 
lacio real de Belem e no leito nupcial de 
el-i-ei D. Carlos; no palacio do Marquez da 
Foz, na Avenida; na sala principal, casa 
de jantar, gabinete e capella do chalet de 
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Frederico Biester, em Cintra; e nos pre- 
ciosos inoveis de estylo que possuem a 
rainha D. Amélia, Marquez da Foz, Duques 
de Palmella, Conde de Sabugosa, Conde de 
Cabral, Mendes Monteiro, Flamiano Anjos, 
Cliami(;o, Pacliecos e outras pessoas. 

Não é aqui o logar, falta-me mesmo a 
competencia de critico d'arte decorativa 
para fazer o elogio d esse amigo querido, 
cuja morte ainda hoje deploro. 

O meu fim, dando-lhe um logar n'este 
livro, é prestar-lhe a homenagem devida 
ao seu grande amor pelo theatro e pelos 
artistas dramaticos, com os quaes mais 
convivia. E, principalmente, deixar notado 
que, sem qualquer sombra de interesse, os 
melhores trabalhos de adereços que eram 
vistos nos nossos theatros eram devidos 
ás suas mãos, á sua direcção, ou aos seus 
conselhos. Foi elle quem fez a magnífica 
estatua que figurou no drama de Lopes de 
Mendonça, A Estatua, a qual hoje está em 
meu poder. Foi elle quem obsequiosamente 
fez para o theatro dos Recreios todos os 
pertences das espectaculosas peças jSlifjnd 
Strogoff e Luiz XL 

Leandro Braga foi também o encarregado 
da ornamentação do excellente theatro 
Garcia de Rezende, de Évora. 

O notabilissimo artista morreu repenti- 
namente a G de abril de 1897. 

23 

1841 —Nasce em Lisboa Guilherme Ro- 
drigues. 

E um escriptor modesto, mas de valor, 
que tem collaborado nos jornaes littera- 
rios: O Despertador, O Archivo lAtlerario, A 
Aurora Litteraria, Álbum IJtterario e Jíe- 
creio. N'este ultimo tem publicado impor- 
tantes artigos historlcos. 

Guilherme Augusto Rodrigues traduziu 
os romances: Cego da Fonte de Santa Ca- 
tharina, Piquillo AUiaga, Mil e uma noites e 
Trapeiro de Paris. 

Por occasiâo do Centenário Antonino, 
em 1895, publicou um opusculo com o ti- 
tulo Estudo hiographico de Santo Autonio e 
historia dos seus milagres. 

Para o theatro tem escripto varias peças 

que se representaram: Na Rua dos Condes, 
a opereta original em â actos, com musica 
de Freitas Gazul, Loucuras de rapaz; a co- 
media em 1 acto, traducção, Coutrihuiçueu 
iudir€Cta.i: a comedia em 1 acto, traducção, 
Um beijo ao portador. Nas Variedades, a co- 
media em 1 acto, original, Qual d'elles é meu, 
filho?; a comedla-drama em 2 actos, tra- 
ducção, Tempestade e bonança e a comedia 
em 1 acto, original, Um retrato photogra- 
pliico. Para theatros particulares traduziu 
as comédias em 1 acto: A protegida sem o 
saber. Tal sogro! tal genro! e Sou genro do 
meu genro. 

Guilherme Rodrigues foi o auctor predl- 
lecto do imitador Trindade, pois para elle 
escreveu expressamente as comédias: Por- 
teiro da casa n." lõ, Fernanda e Uma mulher 
uo poder e as .scenas cômicas: Viajem 
roda do mvndo em 80 dias e Cuhin o Carmo 
■na Trindade. 

Q.A- 

1845 — Nasce no Lumiar, arrabalde de 
Lisboa, o actor Pedro de Sousa. 

Começou a vida aprendendo o officio de 
estofador. 

Estreiou-se no velho theatro da Rua dos 
Condes no drama A Padeira de Aljuharrota, 
sendo emprezaria a Associação do mesmo 
theatro. Alli se conservou até que Fran- 
cisco Palha i'oi enipiezario. Quando este 
foi ])ara a Trindade, Pedro de Sousa pas- 
sou a outros theatros. Esteve contractado 
no Príncipe Real e nas Variedades e andou 
por muito tempo nas províncias com a 
companhia Soares. 

A ultima peça em que representou foi o 
Tim tim por tim tim, n'uma reprise feita no 
theatro da Avenida. 

Abandonou o theatro para exercer o em- 
prego que alcan"çou na Companhia de Fia- 
ção e Tecidos Lisbonense e ainda hoje lá 
se conserva. 

Durante a sua carreira de actor desem- 
penhou alguns papeis Importantes, mas 
nunca pa&*sou de medíocre. 

1887 —Morre no naufragio do vapor 
liahia entre Parahyba e Pernambuco, costa 
do Brazil, Custodio de Oliveira Lima. 
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Portuguez de nascimento, naturalisára- 
se brazileiro e entrara como piloto para o 
serviço da armada a 24 de abril de 1877. 
Deixara pouco depois esse serviço, casara 
e estabelecera-se no Pará. Era agrimensor 
e sectário fervoroso do espiritismo. Con- 
venceu-se de que fazia versos sob a in- 
fluencia dos espíritos, por signal que eram 
bem maus esses versos. 

Escreveu os seguintes dramas, que tal- 
vez não fossem melhores do que as poe- 
sias: O Avjo da caridade, O orphão e o es- 
cravo, lleroes portvgnezcs, O cárcere do Hei e 
Kurico, extrahido do romance de Alexandre 
Herculano. 

25 

1812 — Nasce no Rio de Janeiro Carlos 
Antonio Cordeiro. 

Formado em direito pela faculdade de 
S. Paulo, foi um distincto advogado. Pu- 
blicou muitos e importantes livros jurídi- 
cos e dedicou-se muito á litteratura dra- 
matica. 

Deixou a comedia em 5 actos, São estes 
os mais felizes e os seguintes dramas; Os 
milagres de S. Francisco de Paula, O reinado 
de Salomão, O escravo fiel, O filho do alfayatc 
ou as más companhias, Os jiareides desalma- 
dos, A rainha de llespanha ou a vingança de 
um filho, Notável coincidência ou a justiça di- 
vina e Fatalidades da vida. 

Morreu a 23 de junho de 186G. 

1892—Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Trindade a 
opereta em 1 acto. Acadêmi- 
cos e fiitricas, letra de Ba- 
ptista Machado, musica de 
Dias da Costa. 

Nasceu em Cabo Verde, 
em 18G0, Dias da Costa, e 
veiu muito novo para Lis- 

boa cursar os preparatórios do Lyceu e ao 
mesmo tempo aprender musica com o ha- 
bilissimo professor José Antonio Vieira. 

Em 187Ü foi para Coimbra fazer o curso 
de mathematica e por essa occasião com- 
pôz diversas partituras que se executaram 
no theatro Acadêmico, sobresahindo entre 

todas a opereta em 3 actos A Pvpilla de 
D. lielirão, que foi entlmsiasticamente ap- 
plaudida. 

Em 1881 regressou a Lisboa Dias da 
Costa a completar na Escola do Exercito o- 
curso da arma de infanteria, onde actual- 
mente tem o posto de capitão. 

Aqui continuou a estudar musica e com- 
pôz a opereta Acadêmicos e futricas, que se 
deu no theatro da Trindade e a musica da 
magica O Cavalleiro da liocha Vermelha^ 
que se representou no theatro da Avenida 
e que tinha trechos lindíssimos. 

Dias da Costa tem inspiração e oxalá nos- 
apresente ainda outros trabalhos. 

28 

1812 — Nasce em Cabo Frio, proximo 
ao Rio de Janeiro, Antonio Gonçalves Tei- 
xeira e Sousa. 

Por falta de meios de seu páe, aprendeu 
o officio de carpinteiro, mas logo que pou- 
de, tendo já mais de 20 annos de edade, 
estudou humanidades, fazendo-se depois 
professor de instrucção primaria e mais- 
tarde escrivão do tribunal commercial. Fal- 
leceu em 1 de dezembro de 18G1. 

Fernandes Pinheiro classifica-o, no seu 
Curso de Litteratura, distincto poeta Ij^íico 
e romancista. Deixou diversos volumes de 
versos, poemas e romances, duas tragédias 
originaes: Cornelia e O Cavalleiro teutonico 
ou a freira de Mariemhurg, e uma traduzida 
de Ponsard, iMcrecia. 

20 

1855—Nasce em Lisboa Anacleto d'01i- 
veira. 

Apezar de ter interrom- 
pido o curso pela sua ma- 
nia de theatro, concluiu-» 
depois, formando-se em 
medicina pela Escola Me- 
dica de Lisboa- o Dr. Ana- 
cleto Rodrigues d'01iveira. 

Em 1876 tomou a em- 
preza do theatro das Variedades, onde fez 
representar a magica de Joaquim Augusta 
de Oliveira, musica de Frcndoni, A Lenda 
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do rei dfi Granada, a peça phantastica, mu- 
sica de Caballero, O Anno 3:000, o drama 
militar Os Cossacos e outras peças. 

Tem sempre tido a mania de amador 
dramatico e por isso tomou parte em di- 
versas recitas dos tlieatros do Aljube, Ta- 
Ijorda, Trinas, Club de Lisboa, Variedades 
e recita de estudantes em D. Maria, repre- 
sentando em muitas peças, entre ellas: Os 
Campinos, Opio e Champagne, Ella' ou a mor- 
te, Amor e dinheiro, Maestro Bovi, As Aves- 
-ta^', Filhas de Adão, Por um triz, Leonor Tel- 
les, Dinah, Dois timidos, etc. 

Como escriptor dramatico tem produzido 
o seguinte; Anno 3:000, imitação do liespa- 
nhol; Cossacos, imitação do francez ; lielde- 
monio, opera burlesca imitada do francez 
representada no Gymnasio e Príncipe Real, 

estas tres em collaboração com Palermo 
de Faria; As avessas, comedia em 1 acto, 
original, em verso, representada no Club 
de Lisboa; A Corte do rei Pimpão, opera 
burlesca em 8 actos, imitada do francez e 
representada no theatro da Trindade; A 
Pata do Diabo, magica representada no 
theatro da Avenida; ^1* Ni/mphas do rio 
d'Algés, cantata lyrico-burlesca represen- 
tada no Club d'Algés ; O camarada, come- 
dia representada em vários theatros da 
provincia. Tem concluidas, mas ainda não 
representadas as seguintes peças: A He- 
rança do Alcaide, opera burlesca em 3 actos; 
O annel de Zoroastro, magica; A adela de 
S. lioque, opera burlesca; Entre o azul e o 
vermelho, opera burlesca e O Segredo terri- 
vel, comedia em 3 actos. 
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1807— Nasce em Paris o grande actor 
REGNIER. 

Filho de uma antiga sooietaria da Co- 
iiiedie, Mademoiselle Regnier de Ia Briété, 
tez os seus estudos no collegio Juilly. 

Estudou primeiro pintura e depois ar- 
chitectura na Escola de Bellas Artes. Des- 
gostou-se por sahir reprovado n'um con- 
curso em que tomou parte. 

Resolvendo entrar no tlieatro, estreiou- 
se na scena de Alontmartre e alii passou 
desapercebido. 

Mais tarde tomou parte n'uma recita que 
em seu beneficio deu Mademoiselle Du- 
cliesnois no theatro de Versailles e por tal 
fôrma representou com Mars o papel de 
Pasquin no Je.u de Vamour ct du hasard. que 
foi escripturado immediatamente para o 
theatro de Metz, começando alii a sua bri- 
lhante can-eira. 

Em'1827 foi para Nantes e ahi esteve 
tres annos, sendo notado por Gontier, que 
o levou para o Palais-Iloyal de Paris, 

d'onde afinal sahiu para a Comedie, onde 
teve as suas maiores glorias. 

Na casa de Molière estreiou-se a 6 de 
novembro de 1831, fazendo o protogonista 
do Mariage de Fiyaro, seguindo-se uma se- 
rie nào interrompida de triumphos. 

Regnier representava com grande natu- 
ralidade e era popularissimo, apezar de 
ser um pouco fanhoso. 

Em 1854 foi nomeado professor do Con- 
servatorio de Paris, substituindo Samson. 
D'alli sahiram discípulos seus de grande 
mérito, entre os quaes: Judie, Baretta, 
Reichemberg, Dupont-Vernet e os dois Co- 
quelin. 

Deu a sua recita de despedida a 31 de 
março de 1872. 

Em 1873 foi nomeado director de scena 
da Comedie, tendo já sido archivista. Teve 
também a direcção da Grande Opera. 

Desempenhou em toda a sua brilhante 
carreira 251 papeis difterentes. 

Tinha grande erudição e conversa ani- 
mada e instructiva. 

Como auctor collaborou com Dumas- 
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<pae) no llomuliis, com Paulo Fouclier na 
^,'Joconde e auxiliou com a sua grande pra- 
tica theatral Jules Sandeau na sua Made- 
moiselle de Ia Heii/lihre. 

Foi Regnier quem compôz a musica com 
que se canta An vnleur nas PrecAeuses liidi- 
cides. 

Regnier era cavalleiro da Legião de 
Honra. 

1852—Ultima representação no antigQ 
barracão do Gymnasio, que começou a ser 
demolido no dia 5 d'este mez, para ser de- 
pois reedificado. 

Vér adeante a data de 16 de novembro. 

1868 — Nasce em Marselha o iiotabilis- 
simo litterato Edmond Ros- 
tand. 

A sua primeira peça Le 
Gaiit vaudeville em 
4 actos, representou-se no 
theatro Cluny, a 21 d'agos- 
to de 1888. 

Em junho de 1891 entre- 
gou na Comedie Française a siui deliciosa 
comedia em 3 actos, em verso, /^es Uoma- 
nesqties. A 14 de junho de 1892 o comitê ac- 
ceitou-a. Foi representada a 21 de maio de 
1894. A Academia Franceza conferiu-lhe 
n'esse anno o prêmio de quatro mil fran- 
cos, destinado á peça de maior successo. 

A 5 de abril de 1895 representou-se na 
Renaissance a sua peça eln 4. actos, em 
verso, La Prmccsse Lniataine. 

A gi-ande nomeada, de Rostand foi-lhe 
conquistada pela sublime peça, em verso, 
Cyraiio de liertjerac, que constitue o,maior 
successo theatral da França nos últimos 
annos. Coquelih (ainé) encontrou n'esta 
jieça talvez o seu primeiro papel. 

1898 — Estreia-se no tlieatro Recreio 
Dramatico, do Rio de Janeiro, no papel dè 
princeza da opereta Amor molhado, Augusta 
Massart, filha da actriz Christina Massart, 
da qual terei occasião de fallar. 

/Augusta Massart nasceu no Rio de Ja- 
neiro em 1881. Conheci-a de pequenina e 
informam-me que tem aptidões para a 
scena. 

1854—E esta a data da primeira re- 
presentação, a que me referi, do Santo An- 
tonio, de Braz Martins, no Gymnasio. 

Por informações colhidas mais tarde, 
posso agora dizer que o Ferreira que figu- 
rou na distribuição primitiva não era o ir- 
mão do Izidoro; mas o José Ferreira, que 
abandonou cedo a carreira e é hoje pro- 
prietário do armazém de moveis e estofos 
da praça de Luiz de Camões. A Ludovina 
não era a velha que depois esteve nas Va- 
riedades, mas uma bonita rapariga, que 
também cedo abandonou o theatro. E o 
Sargedas, que depois foi padre, não era 
primo, mas sim irmão do notável actor 
Chrispiniauo Sargedas. 

1874—Estreia-se no theatro de S. 
Luiz, do Rio de Janeiro, 
nas comédias Miss iSiizaima 
e Dois surdos o actor Pei- 
xoto 

Antonio Peixoto Guima- 
rães nasceu em 1855, na ci- 
dade de Guimarães, em Por- 

tugal. Foi para o Brazil com destino ao 
commercio, mas, apaixonado do theatro, 
seguiu a carreira dramatica e em boa hora, 
porque é actualmente um dos actorçs mais 
distinctos e úteis do Brazil. 

Tem pertencido a diversas companhias, 
occupando sempre um dos primeiros loga- 
res, seja qual fôr o genero em que traba- 
lhe. E correctissimo na comedia, muito 
original na opereta, excentrico na opera 
bui'lesca ou na magica e com uma aptidão 
especial para papeis de revista, em que faz 
magníficas creaçoes. 

Sou insuspeito para fallar do actor Pei- 
xoto, porque, durante varias epochas e 
muitos annos que permaneci no Brazil, 
nunca o contractei, nem sequer com elle 
fallei, constando-me até que tinha por mim 
a maior antipathia. Nunca dei importancia 
á sua malquerença, mas iiz sempre justiça 
ao seu merecimento e, em favor da minha 
im))arcialidade, folgo de ter esta occasião 
para lhe prestar a hotnenagem de reco- 
nhecimento do séu mérito. 
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Peixoto foi o actor e o amigo mais dedi- 
cailo que no Rio de Janeiro tiveram os in- 
felizes e talentosos artistas Estlier de Cai-- 
vallio e Ribeiro. 

5 

1692 — Nasce em Damery (França) a 

celeln-e actriz ADRUNNA LECOUVREUR. 
Apaixonada desde a infanoia pelo tliea- 

tro, começou tomando parte em recitas 
jjarticulares; recebeu depois lições do actor 
Legrand, representou durante um anuo em 
Strasburgo, e debutou na Comedia Fran- 
ceza a 14 de maio de 1717. 

Tornou-se immediatamente notável pela 
naturalidade com que representava, afas- 
tando-se da escóla declamatória, que então 
era seguida. ÍN'ist6 foi ajienas guiada pelo 
seu instincto. Foi uma tragica bem notá- 
vel, uma comediante ilhistrissima. Os seus 
principaes papeis foram os de PItcdra, Cor- 
111'lia, FÂcctra, Jíéretike.. Jífrniiniuii, Paii/ina 
e Afhalia. 

Apesar de ser pequena a sua estatura, 
era elegante e d'um rosto bastante £'X]ires- 
sivo. 

Morreu a 20 de março de 1730, tendo 
apenas 38 annos de edade. Custou-ilie a 
vida a sua paixão ])elo marechal de Saxe. 
Depois de soffrer muito com as infidelida- 
dos do amante, foi envenenada ])or uma 
rival. 

Este acontecimento forneceu o assutn- 

pto de um drama a Scribe e Legouvé, sen- 
do a protogonista pela primeira vez des- 
empenhada pela grande Rachel. 

Em Lisboa foi o drama interpretado pela 
celebre Ristori, depois por Emilia das Ne- 
ves, e ultimamente por Lucinda Simões. 
De Ristori a Emilia das Neves haveria um 
pequeno degrau, que a nossa eminente tra- 
gica desceu com a maior facilidade, mas 
d'ella a Lucinda, foi tal o despenhadeiro, 
que o desastre foi cruel. 

O cura de S. Sulpicio recusou enterrar 
Adrianna Lecouvreur em sagrado ; foi esse 
facto espantoso que inspirou os conheci- 
dos versos de Voltaire: 

líSitnt qnVlle ii'est plu.s, elle est donc crimínellol 
"Ello íi cliarinó ]c monde et vous Ten imiüssüz.. 

Adrianna Lecouvreur deixou as suas 
Cartns, de grande valor. 

© 

1870 - Nasce em Perugia (Italia) a 
actriz Concetta. 

Ignoro a. sua carreira antes de represen- 
tar em portuguez, no vaudeville Mimi Ih- 
Inntra, no theatro de Variedades, do Rio de 
Janeiro. 

Tem íeito depois variados papeis eiii 
mágicas, revistas e operetas com certo 
agrado. 

Não se poderá dizer que seja uma gran- 
de actriz, mas ó inna grande mulher, e, no 
])ublico do Rio de Janeiro tem seu par- 
tido. . 

9 

1861 —Arde o theatro Lyceo de Barce- 
lona. 

O sinistro foi de tal ordem, que apenas 
ficaram algumas paredes. 

Era a mais vasta sala dos theatros da 
Europa, excedendo mesmo a do Scala, de 
!Milão. Tinha 108 camarotes e 1:400 loga- 
res de platéa. O salão, ricamente ornamen- 
tado, tinha 4:500 pés quadrados. 

Este bello theatro foi logo reconstruído. 
A não ser o Grande Theatro de Moscow, 
(]ue é uma verdadeira brutalidade, pois 



Õ12 CARTEIRA DO ARTISTA 

tem 20'" de largura de bocca da scena, 22"' 
de largura da sala e Gõ-jõOO de compri- 
mento da sala, ó ainda hoje o maior, pois 
tem 16'",500 de largura de bocca de scena, 
19°',500 de largura da sala e 23'",500 de 
comprimento da sala. O numero total de 
logares do theatro é de 3:507. 

1888 — Pela segunda vez vem a Lisboa 
com a sua companhia Sarah Bernhardt, es- 
treiando-se no theatro de D. Maria, na Da- 
ma das CameUas. Deu 8 espectaculos, quasi 
todos com limitada concorrência. Foi feli- 
císsima da primeira vez no Gymnasio, e 
mais feliz da terceira em S. Carlos. 

IO 

1895 — Estreia-se no theatro D. Amé- 
lia a companhia da actriz hespanhola Ma- 
ria Tubau. 

A companhia era deveras mediocre, mas 
tinha a dar-lhe prestigio a distincta actriz 
Maria Tubau, uma das primeiras da scena 
hespanhola. 

Apesar de ser a primeira companhia que 
em Lisboa representava o Thermidor de 
Sardou, O serviço ohrigatorio,' traducção 
hespanhola da magnífica comedia de Fey- 
deau, Chami)i<jnnl malgré Ini, e o drama de 
Eugênio Sellés, As Vingadoras, a concor- 
rência de publico foi sempre limitada. 

12 

1778 — N"este dia obteve Manuel Ro- 
drigues Lopes, actor do theatro da Rua 
dos Condes, auctorisação para se confes- 
sar e commungar, o que lhe era negado 
pelo prior de S. Lourenço. 

E curioso e absolutamente inédito o do- 
cumento que passo a api-esentar: 

oEx.""' e Revmo Sr. — Diz Manoel Rodri- 
gues Lopes, comico no theatro da Rua dos 
Condes, e morador na freguezia de 8. Lou- 
renço d'esta cidade, que pretendendo satis- 
fazer o preceito da Quaresma próxima do 
presente anno, e confessar-se ao seu Paro- 
dio o R. Dr. José Caetano de Mesquita, 
prior da dita Igreja, o não quiz este ouvir 

de confissão, e nem desobrigal-o respon- 
dendo ao supp."', que os homens da sua 
profissão andavão sempre em occasiàoj 
pi-oxima de peccado mortal, e q assim o 
dizião os seus livros. Não advertiu, porém, 
que nem tudo quanto se acha nos livros é 
reduzivel á pratica, porij as diíFerentes cir- 
cumstancias, e o differente modo de pen- 
sar faz com q sejào licitas em hum tempo 
umas acções q o não foram em outro. Os 
auctores canonistas ou theologos moraes 
condemnaram as comédias e quem as re- 
presentava, ou olharam para os costumes 
do seu século, ou, faltos de experiencia, 
copiaram as doutrinas dos mais antigos, 
nos quaes havia razão sobeja para esta 
condemnação pois q n'esses obscuros tem- 
pos eram as scenas obscenas, os come- 
diantes chamados mimos, pessoas abjectas 
e vis, q provocavam a luxuria nos thea- 
tros, e as pessoas cordatas e de bom sen- 
so nem iam, nem levavam as suas familias 
a estas assembléas, onde se promovia o 
peccado: Hoje, porém, são os theatros es- 
cola de costumes, corrigem-se os mãos e 
louvam-se os boni, e pode ser q similhau- 
tes espectaculos, onde se mette a ridiculo 
o vicio e se louva a virtude, façam mais 
commoção nos ânimos dos espectadores q 
um sermão de Quaresma. Logo, como será 
possivel que quen concorre para metter 
pelos olhos dos seus conc.idadões verda- 
deiro modo de proceder, sejam medidos 
pela mesma bitola dos q algum dia fazião 
o contrario. As peças que se põem nos 
theatros são revistas e correctos pçr um 
tribunal Regio e Pontifício, e se este tri- 
bunal approva as peças reputando-as livres 
de todo e qualquer veneno, como não hade 
approva e reputar livres de veneno as 
boccas <1 as representam; em uma palavra, 
as jiessoas <1 hoje vão aos theatros, de um 
e outro sexo, são de toda a circumspecção, 
e nem por isso incorrem no grave defeito 
de levianos, e até para remate, a Soberana, 
q aliás é cofre de todos as virtudes, não se 
dedigna de ser também espectadora com 
toda a Casa Real; circumstancia q sobeja 
para o Rev. Prior mudar de sentimentos: 
o mais não é isto, é q o Senhor Rei D. José 
de gloriosa memória, vendo q os come- 
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diantes do seu tempo nào mereciam a in- 
famia q a commum opinião, derivada dos 
séculos da ignorancia tinha espalhado con- 
tra os representantes, os livrou d'ella e 
collocou na classe dos liómens puramente 
mechanicos; e se a profissão já hoje não é 
infame, como hade ella reputar-se pecca- 
minosa ? 

nO mais é q aquelle Reverendo Parodio 
acabou, ha poucos annos, de ser mestre 
de rhetorica e de poética no Collegio dos 
Nobres, onde precisamente ensinou aos fi- 
lhos da grandeza e da primeira nobreza do 
Reino os preceitos das comédias e mais 
dramas ó as regras de as fazer segundo a 
arte; logo não podia agora reprovar a pra- 
tica d'aquella especulaçí.o, q elle mesmo 
ensinou. 

«E porq o Supp.' quer da sua parte sa- 
tisfazer com a sua obrigação e não devem 
servir-lhe de embaraço escrupulos do seu 
Revd." Parocho tão mal fundados, n'estes 
termos requer a V. Ex.» se sirva mandar q 
o seu Rev.° Parocho o desobrigue, ou q o 
Supp.' possa desobrigar-se na Patriarchal 
ou na Só ou em outra qualquer freguezia 
<l'esta cidade. 

"Pede a V. Ex." seja servido 
assim o haver por bem e deter- 
minar como o Supp." implora. 

E. R. M. 
Despacho : 

"Damos ao Rev. Parocho da S.'" 
Igreja Patriarchal a commissão ne- 
cessária e a precisa jurisdicção para 
admittir o Supplicante ao cumpri- 
mento dos Santos Preceitos Quadra- 
gesimaes em termos, e o dito Rev. 
Parocho avise o R. Prior de S. Lou- 
renço d'esta nossa providencia. 

«Lisboa, 12 de abril de 1778. 

«Arcebispo de Lacedemonia. 
«Vigário geral do Patriarchado.» 

1898—E streia-se no theatro D. Amé- 
lia a prodigiosa actriz ELEONORA DUSE, 
na peça de Dumas (Filho), A Mulher de 
Cláudio. 

Apezar dos preços elevadíssimos, o thea- 
33 

tro encheu-se completamente. A impres- 
são não podia ser maior. O publico, toma- 
do de assombro pela maior artista da 
actualidade, aclamou-a com delirio. 

No dia 14 segunda recita com a Magda 
de Sudermann. A mesma enchente e ainda 
maior enthusiasmo pela sublime artista. • 

No dia 15 terceira recita de assignatura 
com a peça de Pinero, A segunda rmdher de 
Tanqueray. Este drama, novo para Lisboa, 
agradou immensamente e a Duse teve de- 
lirante ovação. 

No dia 17, em 4." recita de assignatura, 
a Dama das Camelias. Enchente colossal; 
bilhetes á porta por preços elevadíssimos; 
cadeiras a 12S(X10 réis, camarotes a 50^5000 
réis e galerià a 2jS500 réis! A grande Duse 
foi verdadeiramente sublime na interpreta- 
ção da Margarida Gauthier. Ha muito tem- 
po se não fazia em Lisboa tão delirante 
ovação. 

No dia 19, a quinta recita de assigna- 
tura, com o drama Cavallaria Rusticana e 
a comedia de Goldoni A Locandeira. Gran- 
de concorrência de publico. Foi a noite de 
menor enthusiasmo, apesar de todos reco- 
nhecerem a superioridade com que a Duse 
fez o seu papel pequeno na Cavallaria e a 
graça com que representou a comedia. 

No dia 20, a sexta e ultima recita de as- 
signatura com egual concorrência ás noi- 
tes anteriox-es.. A Duse representou supe- 
riormente a 1'rinceza de Baydad de Dumas 
(filho) e obteve enormes applausos. 

No dia 22, em recita extraordinaria, en- 
cheu-se novamente o theatro. A Duse re- 
presentava pela primeira vez a peça de 
Ibsen Iledda Gahler. Lisboa recebeu essa 
preferencia da grande actriz, que quiz crear 
esse difificillimo papel ante o nosso publi- 
co. Sobre a peça divergiram muito as opi- 
niões da platéa illustrada que assistiu a 
esta recita. Sobre o desempenho da Duse 
foram todos unanimes em achal-o mara- 
vilhoso e demonstraram-no na mais signi- 
ficativa manifestação de enthusiasmo. 

A 24, nova recita extraordinaria com a ' * 
segunda representação da Dama das Ca- 
melias. Menor concorrência do que na pri- 
meira representação, porém ainda maior 
enthusiasmo. 
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No dia 27, recita de despedida da Duse, 
fazendo ella o 2." acto da Mulher.de Cláu- 
dio e o 5.° da Adriana Lecouvreiir. A mes- 
ma concorrência e enthusiasticos applau- 
sos á despedida. 

N'este mesmo dia, ás 3 horas da tarde, 
descerrou-se a lapide, mandada collocar 
pela empreza no foyer do tlieatro em me- 
mória da passagem da grande actriz por 
aquella scena. Assistindo grande numero 
de senhoras, artistas e escriptores, ao som 
do hymno italiano, executado por uma or- 
chestra, entrou Eleonora Duse, vestida de 
branco e com uma longa capa de velludo 
côr de cobre. Uma interessante creança 
offereceu-lhe um lindíssimo ramo de rosas. 
Em seguida a gi-ande artista, a convite da 
empreza, descerrou a lapide, que estava 
coberta com a bandeira italiana e uma co- 
roa de louro. A lapide é de mármore rosa 
com a seguinte inscripção gravada em le- 
tras de ouro*ELEONORA. DUSE, 12 de abril 
de 1898. Discursaram diversos jornalistas. 

É bom ficar aqui mencionado que, ape- 
zar de muito gritarem pela falta de escola, 
raros dos nossos artistas assistiram ás 
representações da Duse. A desculpa dos 
preços elevados não pode colher, visto que 
poucas foram as recitas e bem merecido 
seria o sacrifício do artista para ver tal 
gênio. 

Tomaram assignatura apenas os seguin- 
tes artistas-' do theatro de D. Maria, Lu- 
cinda Simões, Lucilia Simões e Christiano 
de Sousa; da Trindade, Virginia, Palmyra 
Bastos, Amélia Vieira, Augusto de Mello, 
Maria Pia e Ferreira da Silva; do Gymna- 
sio, só Josepha d'01iveira, e o grande Ta- 
borda. 

N'uma ou outra recita isolada alli foram 
alguns artistas, bem poucos. E de notar 
que são muitas vezes vistos nas compa- 
nhias de zarzuela e de cavallinhos. Pique 
isto assignalado sen mais commentarios. 

No dia 28 de abril a illustre artista par- 
tiu para o Porto com a sua companhia. 
D^u o primeiro espectaculo na sexta feira, 
29, com a Dama das Camelias, tendo ape- 
nas meia casa ; no domingo, 1 desmaio, 
(leu a segunda recita com a Míi</da e pou- 
co maior concorrência. Tendo-se annun- 

ciado a terceira recita com a Segunda mu- 
lher de Tanqueray, não se realisou por falta 
de publico ! A companhia retirou-se n'essa 
mesma noite para Italia. 

13 

1850—Nasce na ilha Terceira Anto- 
nio de Campos Júnior. 

E tenente de infante- 
ria e adjunto da secre- 
taria da Guerra. 

Desprovido de meios 
e tendo ficado orphão, 
conservou-se por muito 
tempo ignoi-ado na ter- 

ra da sua naturalidade e na província. Só 
tarde e em Lisboa se consagrou assidua- 
mente ao jornalismo, de que é uma verda- 
deira illustração e honra. 

Tem feito parte, com grande prestigio, 
das redacções da Correspondência de Leiria, 
do Districto de Leiria, da Itevolução de Se- 
tembro, da Esquerda Dynasiica e da Tarde. 
Tem sido collaborador de outros jornaes, 
entre os quaes; Diário de Portugal, Tempo, 
Diário Illustrado, lievista Theatral, Perfis 
Contemporâneos, etc. 

Em 1890, por occij.siào do ultimatum in- 
glez, Campos Júnior mandou anonymo para 
o theatro Alegria lun aproposito drama- 
tico, intitulado A Torpeza, pedindo que os 
direitos de auctor fossem entregues á 
grande commissão da subscripção nacio- 
nal, o que afinal se não realisou por difli- 
culdades que fizeram fechar o theatro, 
mezes depois de ter ido á scena, por cerca 
de cincoenta vezes aquelle aproposito de 
protesto patriotico, que era um modelo de 
estylo e vigor dramatico. Os principaes 
papeis da Torpeza foram desempenhados 
por Joaquim d'Almeida e Elisa Aragonez. 

A llevue Britannique, publicação littera- 
ria de Paris, deu noticia do grande êxito 
da peça, esboçando a sua contextura. 

Representou-se em theatros de provín- 
cia, sem que o auctor recebesse ou preten- 
desse receber quaesquer direitos. Foi le- 
vada para o Brazil pela companhia do 
theatro do Príncipe Real, mas a polícia 
brazíleira não a deixou representar, decer- 
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to para não ferir as susceptibilidades da 
colonia ingleza do Rio. Cedeu afinal, mas 
com a mudança de titulo e varias modifi- 
cações no texto. Cliamou-se então A His- 
toria e John Buli passou a ser o liei Mi- 
lhão! O auctor de nada soube senão depois 
de effectuada a transformação, e também 
nenhuns direitos recebeu. Está impressa, 
tendo-se esgotado a edição. 

Em 16 d'abril de 1892 representou-se no 
Gymnasio uma bella comedia em 3 actos, 
de Campos Júnior, intitulada A Filha do 
Jiegedor, escripta expressamente para o 
beneficio do actor Valle. Esteve em scena 
durante duas epoclias. O primeiro acto 
■d'esta peça era extraordinariamente bem 
feito. Se os últimos dois lhe correspondes- 
sem seria uma das melhores comédias 
portuguezas. 

No mesmo theatro se representaram 
mais duas comédias de Campos Júnior, que 
bastante agradaram; O nariz de céra e O 
filho do Major. 

Para o theatro do Principe Real escre- 
veu o drama em 4 actos A Consciência, que 
esteve duas epochas em scena e por duas 
vezes foi também levado no repertorio da 
companhia ao Brazil. Os principaes papeis 
foram desempenhados por Amélia Vieira, 
Maria das Dores, Adelina Ruas, Soller, 
Posser e Francisco Costa. 

Em 1896 publicou Campos Júnior um li- 
vro acerca das campanhas de Moçambi- 
que, ao qual deu o titulo de Victorias d'Áfri- 
ca. E primoroso, como tudo que sae de tão 
brilhante penna. 

Desde outubro de 1896 tem publicado no 
Século artigos de fundo, de grande valor, 
rememorando a historia e fazendo propa- 
ganda patriótica em favor das nossas colo- 
nias e dos interesses da industria nacional. 

No mesmo jornal e com o maior êxito 
.está publicando o excellente romance Guer- 
reiro e Monge. 

Em collaboração com Mello Barretto, 
tem ainda inédita uma opereta patriótica, 
passada no tempo dos íi-ancezes, com o ti- 
tulo Km pé de guerra. 

Campos Júnior é inquestionavelmente 
um dos melhores esci-iptores portuguezes 
contemporâneos, e pena é que não dispo- 

nha de mais tempo, ou o não tenham inci- 
tado para honrar o theatro nacional com 
mais valiosas producções. 

14 

1849— Nasce no Porto Alberto Pimen- 
tel. 

E um distincto jornalis- 
ta. Tem publicado algu- 
mas obras interessantis- 
simas, que lhe tem dado 
jiistissima nomeada. 

Os seus trabalhos para 
o theatro, especialidade 

d'este livro, têem sido os seguintes: 
Quejoven Telemaco! scena cômica desem- 

penhada pelo actor Valle; Vestidos curtos, 
O nariz, Fsciu!, A gréve, monologos impres- 
sos no Porto; liindo, monologo desempe- 
nhado pela actriz Julia Anjog ; Lirios, poe- 
sia recitada pela actriz Émilia Adelaide, a 
17 de julho de 1673, no theatro de S. João 
do Porto ; traducção do Mr. Alphonse, de 
Dumas (filho), feita em tres noites, a pe- 
dido do grande actor Santos e represen- 
tada no theatro de D. Maria; Dispa-se, co- 
media em 1 acto, imitada do hespanhol e 
representada innumeras vezes no Gymna- 
sio por Taborda, Emilia Oandida, Pereira 
e José Bento ; Depois do salsifré, scena cô- 
mica. escripta para o actor Lamas, que a 
representou centos de vezes ;*0« Calixtos, 
monologo escripto expressamente para ser 
recitado pelo distincto amador Luiz Gama 
e depois o foi também pelo actor Simões; 
lligh-life-niania, comedia em 1 acto, repre- 
sentada no Gymnasio a 7 de março de 1877, 
em beneficio da actriz Jesuina Marques; 
Grandes e pequenos, monologo recitado in- 
numeras vezes pelo actor Valle. 

No theatro têem sido recitadas algumas 
poesias do livro de Alberto Pimentel, Idyl- 
lios dos lieis, como por exemplo; A Jarre- 
teira, pelo actor Chaby Pinheiro e D. João V 
em Odivellas, pelo actor Augusto de Mello. 

15 

1760—"Nasce em Madrid Luiz Raphael 
Soyé. 
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Veiu imiito creança para Lisboa e aqui 
foi educado sob a protecção do morgado 
da Oliveira, depois Conde de Rio Maior. 
Foram seus mestres os padres da congre- 
gação de S. Vicente de Paulo. 

Estudou depois theologia na Universi- 
dade de Coimbra e professou na regra 
franciscana. 

Em 1802 foi a França por ordem do nosso 
governo a fim de escolher livros para a bi- 
bliotheca publica de Lisboa. Por essa oc- 
casião resolveu ficar em Paris e alii esta- 
belecer-se como livreiro. 

Mais tarde partiu para o Rio de Janeiro, 
onde conseguiu ser secretario da Acade- 
mia das Bellas Artes. 

Em 1828, atacado de uma paralysia, ten- 
do-lhe fugido de casa um preto, única pes- 
soa que tinha comsigo, ficou ao desamparo 
e sem poder pedir soccorro, até que mor- 
reu de fome, encontrando-se depois o seu 
cadaver já putoefacto. 

Era um escriptor correcto e instruido. 
Fez duas peças para o theatro: Benefi- 

ceiicia de Jove, drama piscatorio-bachico, e 
Os Lavradores, drama campestre para mu- 
sica. 

18 

1820 — Nasce na Dalmacia o notável 
maestro Franz Suppé. 

A família fel-o entrar 
na Universidade de Vien- 
na para seguir uma car- 
reira scientifica; elle pre- 
feriu a musica por vima 
vocação irresistivel. 

Além de tocar com per- 
feição diversos instrumentos, foi regente 
d'orchestra e ensaiador. 

Onde, porém, Suppé obteve a maior glo- 
ria e um nome universal foi como compo- 
sitor de opera cômica e opereta. Em Lis- 
boa são conhecidissimas e muito aprecia- 
das as suas partituras: Boccacio, D. Jua- 
nita e Fatinitza. 

Tem ainda outras magníficas, entra as 
quáes: Dama de paus, Cavallaria ligeira, 
Viagem d África, Galafhea, etc. 

Franz Suppé morreu em Vienna à'Aus- 
tria, a 22 de maio de 1895. 

2.0 

1858 —Nasce Frederico Ferreira. 
E um musico que não 

sabe musica, é um com- 
positor que não sabe 
composição. 

Confesso que não ser 
bem como classifical-o, 
Se o tivesse por um sim- 
ples curioso, não lhe da- 
va logar n'este livro, 

porque detesto os curiosos em qualquer 
manifestação. 

Porventui-a não damos a classificação 
de artistas á maioria dos nossos actores, 
que apenas representam pelo instincto, 
pela vocação, pelo atrevimento, sem nunca 
terem recebido a mais pequena noção da 
arte de representar? 

Por que motivo então não se ha de cha- 
mar artista a quem, apesar de desconhe- 
cer os mais rudimentares preceitos da di- 
vina arte, compõe as mais encantadoras 
melodias e dá todas as indicações parada 
forma por que ellas hão de ser instrumen- 
tadas ? 

Quantas vezes nos temos enthusiasma- 
do com as saltitantes zarzuelas de Chueca 
e Valverde? E todavia só Valverde é o 
musico; Chueca tem a inspiração que o 
seu collega aproveita, e a inspiração é 
tudo. 

Quando Valverde, musico a valer, escre- 
ve uma partitura, sae semsaboria. Se apro- 
veita as melodias de Chueca, sae uma 
obra deliciosa. 

Se o que Frederico Ferreira faz não ti- 
vesse bastante merecimento, se por àcaso 
fosse um attentado contra a arte, não te- 
ria certamente por cúmplices os distinctos 
professores Filgueiras e Neuparth. 

As musicas festejadas de Frederico Fer- 
reira são: A Corte d'El-liei 1'impão, opereta 
em iS actos, representada na Trindade em 
1892; A Herança do Alcaide, opereta inédita 
em 3 actos; El Sohresaliente, zarzuela em 1 
acto, representada pela companhia Oi-tiz 
no theatro de D. Amélia; Semper virens, 
valsa de concerto, executada pela Real 
Academia de Amadores de Musica; Salãcr 
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Xeiqmrtli, mazurka brilhante para piano ; 
As Kcoiinmias, mazurlva; A Vegetariana, pol- 
ka; II haccio, niiscellanea de valsas, execu- 
tado pelo sextteto Rio de Carvalho. 

1868—Extraordinário espectaculo no 
theatro de S. Carlos, em beneficio do actor 
Marcolino Ribeiro Pinto, tomando parte por 
obséquio todas as companhias de Lisboa. 

O espectaculo foi o seguinte: 
O pianista Arthur Napoleão executou 

uma phantasia de sua composição.— Thea- 
tro de D. Maria II: a comedia em 1 acto, 
original de Manuel Eoussado, As sobrinhas 
do sr. liaymunão.— Bufos madrilenos: a zar- 
zuela em 1 acto, Im taza de thi.—-Theatro 
das Variedades: a scena cômica original 
de Alcantara Chaves, desempenhada pelo 
actor Joaquim Bento, Não volto a Lisboa! 
— Theatro do Gymnasio: a comedia em 1 
acto, imitação de Alfredo Sarmento, A me- 
nina dos meus olhos.— Theatro do Principe 
Ileal: a poesia cômica de Eduardo Gar- 
rido, desempenhada pelo actor Santos, O 
Prego.— Theatro da Trindade: A Judia, 
poesia de Thomaz Ribeiro, recitada pela 
actriz Emilia Adelaide; lieflexòes d'um bai- 
larino, scena cômica desempenhada pelo 
actor Taborda; Para as eleições, entreacto, 
original de JuIio Cezar Machado, desem- 
penhado pelos actores Tabórda, Queiroz e 
Izidoro. 

1890— Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Alegria a comedia em 2 
actos, O diabo no corpo., original de Raphael 
Ferreira. 

Tem sido Raphael Ferreira administra- 
dor e collaborador de diversos jornaes. 

Para o theatro tem escripto mais o se- 
guinte: E dos enganos. ., comedia original 
em 1 acto, representada tio theatro do 
Gymnasio; O Sogro, comedia em 3 actos, 
traduzida de Labiche, em collaboração 
com Santonillo, e representada no mesmo 
theatro. Ainda no Gymnasio, e com a mes- 
ma collaboração, a comedia em 3 actos O 
sr. commandante, traduzida de Gaiidillot. No 
Principe Real, em collaboração com Ba- 
ptista Machado, deu a traducção do drama 
^m 5 actos, de Dumas, O fidalgo da monta- 

nha. Mais no Gymnasio, a comedia origi- 
nal em 1 acto. Diz a caldeira á certã.. . No 
verão de 1897 representou se na Trindade 
a sua opereta O Principe Itubim, extrahida 
de um conto.francez e com anusica de Sau- 
vinet. Esta opereta já foi também no thea- 
tro D. Aífonso, do Porto. Na Rua dos Con- 
des a opereta A procura de contrácto, tradu- 
zida da zarzuela Dos canarios de Café. 

Raphael Ferreira é intelligente, modesto 
e um excellente caracter. 

21 

1867—-Nasce em Lisboa Carlos Calde- 
ron. 

Tem o curso completo do Conservatorio, 
que írequentou distinctamente durante 8 
annos. É discipulo de Monteiro d'Almeida 
e Guerreiro da Costa. 

No theatro da Avenida cantou a sua 
primeira composição theatral, a musica da 
magica. Ave do Paraizo, que subiu á scena 
em 17 de janeiro de 1895. Depois, no mes- 
mo theatro, a opereta Coração de ouro, a 
magica, Loteria Infernal e a revista Poeta 
em Panças, e, no Real Colyseu, a revista 
Trocas e Baldrocas. 

Tem ainda diversas producções inédi- 
tas. 

Carlos Maria Ferreira Calderon está no 
começo da carreira e tem realmente va- 
lor. 

1887" — Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria com a sua companhia o grande actor 
francez Coquelin ainé, de quem já fallei a 
25 de janeiro. 

1896 — Morre no Rio de Janeiro o 
actor Bernardo Lisboa. 

Era um artista muito intelligente, illus- 
trado e consciencioso. 

Contava 39 annos, nascera em Portugal 
e estreiára-se como actor no theatro S. 
Luiz do Rio de Janeiro. 

Fez parte, com distincção, das compa- 
nhias de Dias Braga, Ismenia e outras. 
Poderia ter alcançado muito maior reno- 
me, se a tuberculose que o minava o não 
obrigasse a deixar por vezes a scena e ou- 



518 CARTEIRA DO ARTISTA Abril 28 

tras a ir trabalhar em Minas, Petropolis e 
ri'outros climas beneficos. 

O seu enterro foi uma manifestação de 
apreço da parte dos collegas e do publico. 

Bernardo Lisboa escreveu diversas poe- 
sias e traduziu algumas peças. 

22 

1855 — Nasce em Avignon a notável 
actriz da Comedie Fran- 
çaise, Mademoiselle Ba- 
retta. 

j N'esse mesmo theatro 
" se estreiou aos oito annos 

de edade, fazendo o papel 
de creança do SnppUcio de 
mna mulher. 

Entrou para o Conservatorio em 18G8; 
obteve o segundo prêmio de comedia, clas- 
se de Régnier, em 1870. 

N'este mesmo anno se estreiou no 
Odéon, no papel de Martha da Salaman- 
dra. 

Depois de entrar em mais algumas pe- 
ças, foi crear a Dianah ao Vaudeville. 

Voltou para o Odéon em 1873, onde es- 
teve dois annos com magniflco êxito em 
diversas peças, entre as quaes: Doutor Gor- 
gibvs, Mocidade de Imíz XIV e Amante le- 
gitima. 

Estreiou-se na Comedie Française em 
1875 no papel de Henriqueta das Femmes 
Savantes. 

Foi nomeada societaria a 26 de maio de 
1876. 

Tem alli um grande repertorio, em que 
sobresaem as peças; Vers Ia joie. Filho 
natural, Antigona, lAithier, Uma familia, Da- 
niel líochat, Ihicheronne, Barherine, Anto- 
nicta Itigaiiã, Corvos, líaijmonde, etc. 

2© 

*1843 — Estreia-se no theatro do Sali- 
tre, na comedia O homem das fatalidades, a 
actriz Maria Izabel, que mostrou bastante 
merecimento. Entravam n'esta peça os 
distinctos artistas Assis e Gusmão. 

A comedia fôra ensaiada por Emilio 
Doux. 

28 

1812 — Nasce em Lisboa Joaquim Vital 
da Cunha Sargedas. 

Depois de fazer exame 
de instrucção primaria, 
entrou em 1823 para a 
aula dos Congregados do 
Eíspirito Santo, onde- 
aprendeu latim, indo em 
seguida estudar rheto- 

rica para 8. Vicente de Fora. 
Em 1827 entrou ccmo noviço na Con- 

gregação do Oratorio, onde estudou philo- 
sophia, mathematica e theologia. 

Com a extincção das ordens religiosas,. 
Sarjedas dedicou-se á vida do professo- 
rado. Em 1839 foi nomeado, precedendo 
concurso, amanuense do thesouro. Em 1810 
passou para a administração geral de San- 
tarém. Em 18i6 voltou para Lisboa, em- 
pregado na repartição das contribuições- 
directas. N'esse mesmo anno, tendo-se des- 
empregado, a 27 de outubro de 1,816 assen- 
tou praça como sargento no 2." batalhão- 
do commercio, passando, a 20 de maio de 
1847, como brigadas para o batalhão do 
Joãosinho. 

Por este tempo representava em theatros 
particulares, sendo sempre muito feste- 
jado. 

OfTçreceram-lhe uma escriptura para o- 
theatro de D. Fernando. Elle acceitou, es- 
treiando-se em 1850 na opera cômica Bar- 
carola, em que muito agradou. 

Apezar de nunca ter sido um actor á al- 
tura de seu irmão Chrispiniano Sargedas^ 
de quem tratei a 27 de julho, teve ainda 
assim bastantes papeis em que alcançou 
nomeada. 

Sahindo do theatro de D. Fernando, per- 
correu as províncias com companhias, e, 
no anno de 1854, escripturou-se no theatro- 
do Gymnasio, onde bastante agradou. 

Os seus principaes papeis foram nas pe- 
ças: Barcarola, Giralda, Trabalhos em vão^ 
Porta falsa e Santo Antonio. 

Foi revisor do Jornal do Commercio e col- 
laborador de diversos jornaes. 

Em 1856 resolveu ordenar-se, dizendo- 
missa nova na egreja da Encarnação. Pré- 
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gou pela primeira vez na egreja dos Cae- 
tanos, na festa a Nossa Senhora da Provi- 
dencia. 

No anno de 1857 foi nomeado cantor da 
Sé. N'esse anno prestou relevantes servi- 
ços por occasião da epidemia da febre 
amarella, sendo agraciado com a medalha 
de prata da Gamara Municipal e o grau de 
cavalleiro da Torre e Espada. 

Foi um pregador estimadissimo. 
Era extremamente caritativo, sendo o 

amparo de todos os seus parentes. 
Morreu a 10 de outubro de 1878. 
A maçonaria, a que pertenceu como ins- 

pector geral do grão 33, membro effectivo 
do Supremo Conselho, veneravel e funda- 
dor da Loja Capitular União Independente, 
prestou-lhe grandes honras fúnebres. 

29 

1724 —N asce em Lisboa, na freguezia 
do Soceorro, Pedro Antonio Correia Gar- 
çào. 

Cursou humímidades nas aulas dos je- 
zuitas e matriculou-se depois na faculdade 
de direito da Universidade, mas não con- 
cluiu o curso. 

Pelo casamento com uma descendente 
dos Salemas de Alcacer, além dos bens 
rústicos e urbanos, entrou na posse do 

'officio de escrivão da receita'da Meza do 

Consulado geral da entrada e sahida da 
Casa da índia. 

Pela sua natural propensão para a poe- 
sia, cultivada com a leitura dos poetas 
clássicos antigos e dos modernos france- 
zes, inglezes e italianos, emprehendeu com 
outros poetas a reforma do Parnaso por- 
tuguez e a creação da Arcadia em ]757, na 
qual Garção tomou o nome de Corydon 
Krymantheo. 

O illustre poeta Garção, sem causa co- 
nhecida e apenas por uma mesquinha vin- 
gança do Marquez de Pombal, a quem ha- 
via desagradado uma serie de artigos que 
o poeta publicára na Gazeta de lAnhoa, foi 
encerrado durante oito mezes no segredo 
immundo de uma barbara prisão, d'onde 
sahiu arruinado aq ponto de morrer no pro- 
prio dia da soltura! 

Na notável collecção das Ohras poéticas 
de Pedro Antonio Correia Garção, estão in- 
cluídos dois diamas de valor, especial- 
mente o_ que tem por titulo Assemhléa, que 
deveria ser ainda representado no nosso 
primeiro theatro, se alli se pensasse em 
conservar a memória dos- iiossos illustres 
clássicos. 

José Maria da Costa e Silva affirmou 
que mais deixára Garção em manuscripto 
duas tragédias: Sophonisha e Itegulo, que 
existiam com outros papeis na livraria da 
casa de Vimieiro.. 
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1890 — Estreia-se no thectro do Gym- 
nasio a pequena actriz italiana Dora Lam- 

^ bertini e a sua companhia no drama A 
Cega. Deu alli 15 recitas com êxito muito 
inferior ao da Gemma Cuniberti. 

No mesmo anno deu alguns espectaculos 
no tlieatro da Rua dos Condes, que o pu- 
blico abandonou completamente. 

2 

i858—Nasce em Coimbra o actor Fer- 
nando Portugal. 

Estreiou-se como actor no Rio Grande 
do Sul (Brazil) em 1882. 

Representou pela primeira vez no Rio 
de Janeiro, no theatro Phenix Dramatica, 
a 3 de abril de 1883, desempenhando o pa- 
pel de Anacleto no Drama no alto mar. 

Tem feito parte de muitas companhias 
de drama e opereta no Rio de Janeiro e 
fora. Também eu o tive por algum tempo 
contractado e posso affirmar que tem pres- 
timo, e, principalmente, que é honesto e 
amigo do seu amigo. E grato e dedicado. 

Tem ainda a boa qualidade de se interes- 
sar a valer pelos seus patrícios. 

Será um pouco excentrico e por vezes 
desconfiado 'e irascivel, mas procurem-lhe 
o fundo, que é bom. 

Como artista tem agradado em muitos 
papeis. 

4- 

1836—N asce em Milão a acti-iz brazi- 
leira Jesujna Montani. 

Foi para o Rio de Janeiro em 1842, es- 
trelando-se, ainda muito creança, como 
bailarina no theatro de S. Pedro, no bai- 
lado Catliarina Coll, composição de seu 
pae, Luiz Montani. 

Em 1847 estreiou se como aotriz n'uma 
companhia infantil, que funccionou no Ti- 
voly, no Campo de SanfAnna. 

Entrou logo depois para a companhia 
dramatica de João Caetano, estreiando-se 
no drama A graça de Deus. Percorreu de- 
pois todos os theatros do Rio de Janeiro,, 
sendo o ultimo em que trabalhou o Apollo. 

Teve muito prestigio, foi bastante for- 
mosa e papeis fez com muito discernimen- 
to. Tive-a contractada algum tempo na 
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minha companhia, mas em pouco a apro- 
veitei porque estava já na decadencia e 
porque não estava habituada a trabalhar 
na opereta, o genero que eu explorava. 

Quando, em 1881, pela primeira vez visi- 
tei o Bio de Janeiro, vi annunciada no 
theatro Lucinda a reapparição da primeira 
ingênua hrazileira (segundo rezava o cartaz 
ou tàboleta pendurada á porta do theatro), 
Jesuina Montani. A peça da reapparição 
em 1881 era ainda a mesma da estreia em 
1848, A graça de Deus. A differença era que 
em 1818 a sua formosura despontava em 
todo o esplendor e em 1881 desapparecia a 
olhos vistos; fôra-se também a frescura 
da voz e, o principal requisito para aquelle 
papel, o encanto da juventude. Tive, pois, 
um desapontamento com. si.primeira ingênua 
hrazileira, mas não deixei de lhe reconhe- 
cer valor. 

1847 — Morre de tisica pulmonar e fe- 
bre perniciosa, no Rio de Janeiro, a prodi- 
giosa actriz LUIZA ANTONIA. 

Era filha da grande actriz hrazileira Es- 
tella Sezefreda e enteada do notável ar- 
tista João Caetano dos Santos. Nascera 
no Eio de Janeiro em 1833. 

Representou pela primeira vez aos 8 an- 
nos de edade, fazendo o pequeno Piter-Pa- 
ter do drama Kean. Teve uma recepção bri- 
lhante n'esta parte, que desempenhou in- 
numeras vezes. 

O segundo papel que lhe distribuíram 
foi o de Maria no Prei Iaiíz de Soma, de 
Garrett. Tinha ella então 12 annos. De- 
ram-lhe o papel tres dias antes da prova. 
Quando íoi lêl-o, já o sabia todo de cór e 
deu taes inflexões, mostrou comprehen- 
del-o por tal fôrma, que a mãe, o padrasto 
e o velho e distincto actor portuguez Vi- 
ctor Porfirio de Borja, a abraçaram con- 
vulsivamente, chorando como creanças. 

Foi no Frei Iaiíz de Sousa que Luiza An- 
tonia fez a sua verdadeira estreia drama- 
tica, maravilhando todos e obtendo o mais 
completo triumpho. No drama A graça de 

•Deus foi egualmente festejadissima. 
Diz Joaquim Manuel de Macedo que: 
«Na historia biographica das mais cele- 

^ibres actrizes das nações da IJuropa não 

«houve uma que aos doze annos de edade 
«operasse o prodígio de inspiração e de 
«gênio que Luiza Antonia realisou, oreando 
«por si só, sem mestre e sem conselhos, o 
"difficilimo papel de Maria no Frei Luiz de 
«Sousa.» 

A prodigiosa creança, que de certo teria 
sido superior a svxa mãe, morreu aos 14 an- 
nos de edade. 

5 

1726 — Nasce na Nova Colonia do Sa- 
cramento, da America do Sul, então per- 
tencente a Portugal, o Padre Manuel de 
■Macedo Pereira de Vasconcellos. 

Colloco-o n'este livro por ter sido um 
dos grandes enthusiastas da cantora Zam- 
perini,.a celebre artista que tamanhos es- 
cândalos provocou em Lisboa, emquanto 
esteve contractada na Rua dos Condes. 

Era um correcto escriptor e um muito 
apreciado orador sagrado. 

Publicou no jornal O líamalhete, em 1843, 
uma Ode á cantora italiana Zamperini, que 
deu causa a grande contenda poética. 

Era feio, tinha os olhos tortos e era 
accusado de pouco morigerado. 

Apezar de ter sido muito estimado pelo 
rei D. José, morreu n'uma pobre enxerga 
d'uma ordinaria estalagem, que existia no 
fim da rua dos Canos. 

1863 — Inaugura-se o Theatro do Prín- 

cipe Affonso, de Madrid. 
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Foi inaugurado em circo pela Compa- 
nhia eqüestre, gymnastica, acrobatica, mi- 
mica e cômica de Ciniselli, que também 
esteve em Lisboa, na Praça do Campo de 
SanfAnna. 

Na companhia figurava o celebre Leo- 
tard, o rei dos trapezios, o artista querido 
do publico, que Thomaz Price já tinha tra- 
zido a Lisboa. 

Até 1869 o theatro Príncipe Affonso func- 
cionou como circo. Em 1870 começou a 
ser tlieatro e nunca mais voltou á sua pri- 
mitiva. Foi a estreia em junho d'esse anno 
com uma companhia de opereta e opera 
franceza, reforçada depois com uma bella 
companhia de baile, de que fazia parte a 
celebre bailarina Emilia Pinchiara. Esta 
companhia esteve até setembro, indo para 
alli em seguida uma de opera italiana, de 
que faziam parte a Biancolini, o Stagno e 
David. Deu 46 representações. 

Em junho de 1871 voltou para o Príncipe 
Afibnso outra grande companhia de baile 
com a celebre Pinchiara, dando-se ao mes- 
mo tempo pequenas zarzuelas em um e 
dois actos. Até 1874 o theatro esteve sem- 
pre occupado por companhias de zarzuela, 
mas n'esse anno funccionou alli uma com- 
panhia lyrica italiana e outra de declama- 
ção hespanhola. 

Em 1875 foi o theatro arrendado ao po- 
pular Arderius para os seus espectaculos 
bufos, que produziram um enthusiasmo 
como nunca se vira em Madrid. Foi elle 
quem montou com luxo extraordinário, 
entre outras peças de grande espectaculo, 
a Volta ao mundo, Choiiriços e Polacos, O sé- 
culo que vem, Sobrinhos do Capitão Grant, 
Viagem á Iam e Doutor Ox. 

Em 1877 e 1878 alternaram com os Buf- 
fos Arderius duas companhias de opera 
italiana; da primeira faziam parte a Du- 
val, a Sass, a Vitali, o Corsi, o Aldighieri, 
o Vidal e o maestro Kuon ; á segunda per- 
tencia a Donadio, que fez em Madrid ver- 
dadeiro fanatismo. 

Em 1879 entrou de sociedade com Arde- 
rius o emprezario Felipe Ducazcal. Foi um 
anno mediocre.' 

Em 1880 foi o alegre theatro arrendado 
por D. Enrique Salas, que o abriu a 13 de 

junho e, por ter cahido a peça de abertura 
o fechou a 6 de julho. A 8 de agosto rea- 
briu com melhor fortuna por ter á frente 
da companhia o excellente actor comico 
italiano, Ficarra. Este actor fôra a Madrid 
com a companhia da Frigerio e lá ficovj 
representando em hespanhol. Já tive occa- 
sião de fallar d'elle n'este livro. 

Em 1881 o theatro do Príncípe Affonso 
só abriu para os concertos que annual- 
mente alli se davam pela Sociedade de Con- 
certos e teem continuado a dar-se. 

Em 1882 foi o theatro novamente arren- 
dado por Felipe Ducazcal, que o inaugurou 
a 24 de abril com a excellente companhia 
de opereta italiana da Roselli, que depois 
esteve em Lisboa, no Colyseu dos Recreios 
"VVhittoyne, contractada por Freitas Brito. 
O grande successo d'esta companhia em 
Madrid, como em Lisboa, foi o Boccacio e 
o comico Poggi. 

Em 1888 apenas esteve no Princípe Affon- 
so uma companhia lyrica e essa mesma 
muito má. 

Em 1884, sendo emprezario D. Pedro 
Serra, funccionou alli uma irregular com- 
panhia de zarzuela, que pouca sorte teve. 

Em 1885 o theatro só abriu em junho 
com uma companhia lyrica, íormada pelo 
maestro Tolosa, que apenas deu 30 espe- 
ctaculos. Em seguida.uma companhia de 
zarzuela deu apenas 13 representações. 

Esteve depois o theatro sem companhias 
regulares, dando apenas um ou outro es- 
pectaculo isolado, até que, em 1888, o em- 
prezario D. Nicolás Noriega deu cinco me- 
zes de zarzuela, com tres peças de êxito, 
Certamen Nacional, Tio... yo no he sido e 
La Cruz lUanca. 

Em 1889, o novo proprietário do theatro. 
Concha Alcalde, mandou-o restaurar, ins- 
talou a luz electrica e fez-se emprezario 
d'uma'grande companhia de zarzuela, que 
teve dois grandes êxitos: llahanos y Fili- 
pinas e El Cocodrilo. 

Em 1890 é o theatro vendido aos actuaes 
proprietários, Danvila, Acebo e Hernan- 
dez. Ora com opera italiana, ora com zar- 
zuela tem funccionado com intermitencias 
o Príncipe Affonso, mas sem um verdadei- 
ro successo ou qualquer coisa de notaveL 
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1768 — Já n'esta data me reteri a Se- 
Ijastião Xavier Botelho. 

Faço-o de novo para mencionar duas 
■obras suas que foram por lapso omittidas, 
A sua tragédia Ignez de Castro e o melodra- 
ma Zulmira. 

Nas Memórias do Conservaiorio lieal de 
Lisboa vem publicado o elogio liistorico de 
Sebastião Xavier Botelho, que foi lido em 
sessão solemne pelo sooio Alexandre Her- 
culano. 

IO 

1841—Nasce em Lisboa, na primeira 
casa das portas de Santo 
Antão, fronteira ao tliea- 
tro de D. Maria e que faz 
volta para o pateo do Re- 
gedor, o insigne poeta 
Eduardo Vidal. 

E um distinctissimo em- 
pregado superior da Alfan- 

dega de Lisboa, um caracter de ouro, um 
notável jornalista e um escriptor sempre 
primoroso Eduardo Augusto Vidal. 

Na imprensa ha innumeros escriptos 
seus de. grande valor, com especialidade 
na Revista Contemporânea, Arcliivo Pittoresco 
■e nos folhetins do Diário PopvUü\ entre os 
quaes se notaram os que tinham por titulo 
Gordos e magros, em discussão com Manuel 
Rouss.ado. 

Publicou uín interessante livro em prosa 
Contos da sésta e tem outro em publicação. 
Entre a min ta. 

Livros de versos tem-nos valiosos como 
poucos e que se initulam: Polhas soltas, 
Cantos do estio, Crepiisctdos e No Occidente. 
Hstá também colligindo íim outro volume. 

Quando fundei a F.mpreza lAtteraria de 
lÂshoa com o editor Mattos, já fallecido, a 
nossa primeira edição foi a Historia de 
Portugal lllustrada, incumbindo logo de 
collaborar n'ella, além de Pinheiro Cha- 
gas, Antonio Ennes, Bernardino Pinheiro 
€ outros, o illustre escriptor Eduardo Vi- 
dal, a cuja penna se deve o magnífico 5.? 
volume, que abrange o periodo decorrido 
de 1640 até fim do reinado de D. José. 

Quando se debateu a celebre questão 
coimbrã, um dos mais interessantes opus- 
culos, Guelfos e Gibehnos foi devido á penna 
de Eduardo Vidal. 

Para o theatro o distincto litterato es- 
creveu tres deliciosas comédias em verso: 
O Sahoiano, que se não chegou a represen- 
tar, mas esteve a ensaios por Tasso e 
Delfina; Ao luar, que subiu á scena com 
muito agrado no theatro de D. Maria; e O 
que fazem as rosas, traducção, que serviu 
para estreia do actor Álvaro no theatro do 
Principe Real. 
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1872 — Nasce no Rio de Janeiro Luiz 
Moreira. 

E um talentoso e apreciado compositor. 
A primeira peça para que escreveu musica 
foi a opereta phantastica de Moreira Sam- 
paio, Amores de Píyclié, que se representou 
em 1891, no theatro de Variedades. 

Foi em seguida completar os seus estu- 
dos musicaes no Conservatorio de Paris. 

Voltou ao Rio, de Janeiro em 1894, en- 
trando para director musical de diversos 
theatros, tendo sempre cumprido rigorosa- 
mente e com muito louvor os deveres da 
sua profissão. 

1877—-Estreia-se no theatro de S. Pe- 
dro, do Rio de Janeiro, na companhia de 
Emilia Adelaide e no drama de Pinheiro 
Chagas, Magdalena, a actriz Elisa de Castro. 

Em Lisboa e províncias representara 
como amadora, juntamente com sua irmã 
Livia. Contractada por Emilia Adelaide, 
foi ao Porto, depois aos Açores e em se- 
guida para o Brazil, d'onde não tornou a 
sahir. 

Tem estado quasi sempre contractada 
no theatro Recreio Dramatico. O seu ge- 
nero são as características, para as quaes 
a auxilia a feia cara que possue. Tem in- 
contestavelmente merecimento no genero 
em que trabalha. 

Nasceu em Lisboa, em 1852. 

1898 — Recita no theatro de D. Maria 
em commemoração do 4.° centenário da 
descoberta da índia. 
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Começou o espectaculo pela representa- 
ção do prologo do drama de Cypriano Jar- 
dim, De Portugal á índia, desempenhando 
os principaes papeis Brazão, João Rosa, 
6 Carolina Falco. 

Em seguida, com scenarios apropriados 
foram recitados trechos dos Lnziadas. Por 
Brazâo o Episodio do Adamastor, por Au- 
gusto Rosa Os Doze de Inglaterra e por 
João Rosa, Rosa Damasceno e Carolina 
Falco O Velho do llestello. 

Terminou o espectaculo pelo Auto pasto- 
ril portvguez de Gil Vicente, desempenhado 
por Brazão, João Rosa, Augusto Rosa, 
Rosa Damasceno, Laura Cruz, Delphina 
Cruz e Augusta Cordeiro. 

14- 

1897— Morre no Rio de Janeiro o 
maestro Adolpho Lindner. 

Nascera no Rio Grande do Sul em 1858. 
Era filho do allemão Gustavo Lindner, mu- 
sico, e da brazileira Francelina. 

Era um bello caracter, um bello talento, 
mas um bohemio incorregivel. 

Compunha, ensaiava e dirigia a orches- 
tra, sempre embriagado ! Vivia para beber 
e era a cachaça a sua bebida predilecta. 

Se não fôra este maldito vicio, seria de 
certo considerado dos primeiros músicos 
bi-azileiros. Compôz musica para diversas 
operetas e foi director musical de impor- 
tantes companhias. 

O seu cumprimento liahitual para qual- 
quer pessoa era este: «Não pagas nada?» 
Algumas vezes lh'o ouvi da cadeira da re- 
gencia para o publico ! 

Bom e infeliz Adolpho ! 

le 

1835—Nasce na Bahia a actriz Clelia 
Freire de Carvalho. 

A sua estreia foi no theatro de S. João 
da Bahia, no drama lAitude ou 85 annos de 
capticeiro, em 1850. 

Em 18G2 foi para o Rio de Janeiro, es- 
treiando-se no theatro do Gymnasio, no 
papel de cega da comedia Joanna que chora 
e Joanna que ri. 

Tem feito parte das melhores compa- 
nhias brazileiras e, velha como está, ainda 
hoje nenhuma faz uma roceira como ella. 

E também uma habilissima mestra de- 
guarda-roupa, tendo sido postas sob a sua 
direcçào apparatosas peças de grande es- 
pectaculo. 

1853— Nasce em Paris a actriz d'ope- 
reta Marie Denis. 

Não é uma notabilidade, 
tem até em França uma car- 
reira modesta; porém, teve- 
tanto agrado no Alcazar do 
Rio de Janeiro e no Príncipe 
Real de Lisboa, que não pos- 
so deixar de mencional-a. 

Entre nós chegou a rivalisar com a Pre- 
ziosi e tendo talvez mais adoradores. 

Estudou no Conservatorio de Paris. A 
guerra franco-prussiana obrigou-a a es- 
treiar-se em Bruxellas, em 1871, nos Pan- 
tins de Violette. Foi depois para Marselha e 
Nimes e só mais tarde se estreiou nos 
Campos Elysios de Paris. 

Em 1873 appareceu no Rio de Janeiro^ 
ainda nos Pantins de Violette, fazendo de- 
pois com muito successo a Clairette da Fil- 
ie de madame Augot., a Girojlé-Giroflá, Jolie 
Parfumeuse, Braconniers, Timhale d'argent^ 
Créole, etc. * 

Em Lisboa agradou também immensa- 
mente n'essas peças e na Petite Maricc^ 
lirigands e outras. 

Foi notável a epocha que fez no theatro- 
do Príncipe Real a companhia franceza, 
que tinha como estrellas a Prezíosi e a Ma- 
rie Denis. 

ly 

1835 — Nasce em Valença (Hespanha/^ 
o maestro Catalá. 

Teve grande nomeada 
em Lisboa, principalmente 
como director d'orohestra 
Juan Garcia Catalá. 

Como maestro composi- 
tor teve peças de bastante 
successo, entre as quaes, 

Pilladcs e Orestes, Aventuras de D. FiUppe IV 
e O Sacrificio. 
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Poi em 1870 que pela primeira vez veiu 
a Lisboa, contractado por Carlos Krus 
para o Circo Price. Impôz-se logo ao pu- 
blico, que o festejou como um dos seus 
predilectos directores de orchestra. Pas- 
sou depois para S. Carlos, na empreza 
Cossoul e Valdez. Dirigiu depois as or- 
chestras dos nossos theatros do Príncipe 
Real, Gymnasio e Recreios Whittoyne, 
sempre que n'elles funccionavam compa- 
nhias de zarzuela. 

Não podia deixar de o mencionar n'este 
livro, attenta a popularidade que entre nós 
teve. 

O 

1898— Morre em Pedrouços, proximo 
de Lisboa, onde residia, o illustre poeta e 
escriptor dramatico brazileiro, Luiz Guima- 
rães, de quem já tratei na data de 17 de 
fevereiro. 

21 

1872—Estreia se no theatro de S. Car- 

bem para o theatro de S. Carlos, a Pas- 
quali, sendo ella a directora da companhia. 

Foi notável, entre outras, nas seguintes 
peças: Cmz de ouro, Gaiato de Paris, Bolla 
de sabão. Visita de nupcias, Kão ha fumo sem 
fogo, Familia do saltimbanco, Fernanda, Ca- 
vwes, Itomance d'um rapaz pobre. Proezas de 
liichelieu, Viuva das camelias. Memórias do 
Diabo, Amor, Adelaide, Dama romantiea e 
Moryadinha de Valflor. 

22 

1857 — Nasce em Cascaes Antonio Ta- 
Tiorda. 

/ Assentovi praça em 1870 
•'jfca ^ Mostrando desde crean- 

Ç®- muita vocação para a 
musica, frequentou as au- 
Ias de rabeca e harmonia 
do Conservatorio. 

Em 1881 fez exame para mestre de mu- 
sica, obtendo magniíica classificação. Con- 
tinuou depois estudando no Conservatorio, 
sendo premiado era contraponto e íuga. 

Desde 1885 que é mestre da banda de 
infanteria 7, uma das melhores da capital. 

E primeiro trombone da orchestra de 
S. Carlos, onde tem pi-estado excellentes 
serviços. Alcançou alli merecida ovação 
no solo de trombone do 1." acto do Hamlet. 

Como compositor tem grande numero de 
peças para banda, trechos de musica reli- 
giosa, a marcha da Cruz Vermelha, a ope- 
reta Os noivos da Mortjadinlia, a revista Da 
Parreirinha ao Limoeiro e a opera em 3 
actos, Dinah, que obteve grande sucoesso 
no Club de Lisboa. 

Antonio Taborda ó ofiicial das ordens de 
S. Thiago e de Christo e possue a medalha 
de comportamento exemplar. 

los, fayendo parte da companhia do actor 
Mayeroni, a distinctissima actriz italiana 
ELVIRA PASQUALI. 

Esta actriz era principalmente notável 
na comedia. Fez com grande êxito a Soror 
Thereza, Kstatua de carne, Adriana Imou- 
vreur, Dama das camelias, Demi-Monde, Clo- 
tildc, Ijocandeira e Frei Luiz de iSousa. 

Em abril de l873 voltou a Lisboa, e tam- 

1867 — Estreia-se no theatro de D. Ma- 
ria, fazendo provas publi- 
cas como discipulo do Con- 
servatorio, o actor Primo 
da Costa. 

Matriculára-se nas au- 
las de declamação, não 
com o intuito de ser actor, 
mas para se habilitar a 
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professor de uma das cadeiras da escola 
dramatica, o que não conseguiu. 

Tendo sido approvado ein todos os exa- 
mes do curso, recebeu uma pensão que 
ii'aquelle tempo era estipulada aos disci- 
pulos da escola dramatica, sendo porém 
obrigados a dar provas publicas no tliea- 
tro de D. Maria. 

D'estas provas eram dispensados os dis- 
cípulos não subsidiados, os que fossem no- 
meados professores ou os que restituis- 
sem a pensão. 

Alexandre Primo da Costa, não conse- 
guindo ser professor, nem tendo meios 
para fazer a restituição, sujeitou-se á de- 
terminação da lei, fazendo as suas provas 
])ublicas nas comédias O Mealheiro e Via- 
<jem á China. Não foi classificado, nem o 
podia sex-, porque, apezar de dizer muito 
bem, tinha grande carência de dotes phy- 
sicos para o theatro. 

Em 18G8 embarcou para o Rio de Ja- 
neiro, na intenção de seguir alli a vida 
commercial. Como esta, porón^, lhe não 
agradasse, resolveu-se a seguir a carreira 
d'actor e principalmente a de ensaiador. 

Para este ultimo cargo tinha bastantes 
aptidões, adqvdridas no Conservatorio e 
na leitura a que se entregava. 

Era também traductor correcto de mui- 
tas peças que se representaram em Portu- 
gal e Brazil. 

Deveria ter alcançado boa posição no 
Rio de Janeiro, porque era alli preciso 
nos theatros, mas não o queriam, e com 
certa razdo, porque se entregara a vicios 
repugnantes, sendo por vezes apanhado em 
scenas vergonhosas. 

Infelizmente nos theatros de Lisboa ha 
ainda collcyas do Primo da Costa, mas no 
Brazil são mais raros e por isso se estra- 
nha mais o uso de taes prendas. 

Primo da Costa morreu repentinamente, 
nõ-Jardim do Campo da Acclamação, no 
Rio de Janeiro, na noite de 27 de jvmho de 
189G. 

Estava sentado ao lado d'um sujeito, 
para qiiem disse: «A noite está fria, a lua 
ainda não appareceu.^) Cahiu morto n'este 
momento. 

Residiu por muitos annos n'uma casa 

de commodos, na rua de S. Pedro n." 113, 
onde fôra o hospital do Bom Jesus. 

Nascera na Ericeira, em 1839. 
Deixou algumas economias e uma enor- 

me porção de boquilhas de cigarros. 

23 • 

1823 — Nasce Joaquim Antonio Moniz. 
Era irmão do actor do Gymnasio, José 

Gerardo Moniz. Foi também actor no mes- 
mo theatro, mas não conseguiu tornar-se 
notado. 

Representou- nas peças: Quem tem mazel- 
la.. , Corcundas, Garrafa monstro, etc. 

Era amigo intimo do actor Pereira do 
Gymnasio e seu companheiro inseparavel 
de muito tempo. 

Atacado de uma pertinaz laryngite, reti- 
rou-se do theatro em 18-52. Em 1853 partiu 
com sua familia para Vianna do Alemtejo, 
exercendo abi durante annos o cargo de 
subdelegado do Ministério Publico. Morreu 
alli a 9 de outubi-o de 1859. 

1842 — Nasce em S. Paulo (Ilha Bour- 
bon) a illustre actriz fran- 
ceza Blanche Pierson. 

Estrelou-se em 1853, em 
Rennes, em um papel de 
creança. Entrou dei^ois pa- 
ra um convento em Besan- 
çon. Ao sahir, debutou em 
Bruxellas. ^ 

Para substituir uma ar- 
tista que adoecera, entrou na Consciência, 
no Odéon. Foi depois contractada para 
Toulouse. Tiriha apenas quatorze annos e 
meio (guando se estreiou no Ambigu. Em 
seguida escripturou-se no Vaudeville, onde 
representou "no Ninho d'amor e Vida dhnn 
rapaz ^lohre. Passou para o Gymnasio em 
18G4 e abi representou brilhantemente nas 
Curiosas, Conspiração na aldeia. Meninas 
(jrandes, Frovfrou, Princeza Jorye, Dama das 
Camelias e Senhor Affbnso. 

Volta para p Vaudeville em 1875, inter- 
pretando abi o Fromont, Dora, Burguezes de 
1'ontarcy, Nababo, lieis no exilio, etc. 

A sua esti-eia na Comedia Franceza foi 
em 17 de maio de 1884, no papel de mis- 
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tresí Clarkson da Estrange.ira. Representa 
desde então alü em muitas peças do reper- 
toiTO e faz notáveis creações. 

E societaria desde 1886. 

24 

1897 — Morre no Rio de Janeiro o 
actor Joaquim Mala. 

Nascera em 1844 em San- 
to Estevão, concelho de 
Villa do Conde, Portugal. 

Eôra para o Brazil no 
começo do anno de 1866. 
Dez annos depois entrou 
para o tlieatro, começando 

por comparsa. 
Em 18G8 já fazia um dos principaes pa- 

peis do Anjo da Meia Noite na empreza Fur- 
tado Coelho. 

Joaquim da Costa Mala foi um actor de 
merecimento, tendo mesmo papeis que íez 
muitissimo bem. 

Chamavam-lhe o Sete-sciencias, porque de 
tudo queria saber e de tudo fallava. 

Esquecendo-se da sua naturalidade, era 
o maior inimigo dos artistas portuguezes. 
Era raro que alli chegasse uma companhia 
portugueza e nos jornaes não appareces- 
sem logo diatribes contra ella, quasi sem- 
pre attribuidas ao Maia. 

Cheguei a contractal-o em bellas condi- 
ções e a dar-lhe toda a consideração, mas 
e^le, sempre que tinha occasião, mostrava 
que me detestava, unicamente por eu sei- 
o que elle era, por mais que o não quizesse 
ser... portuguez! 

D'uma occasião, sendo meu escriptura- 
do, vieram contar-me que o Maia estava á 
porta da celebre tabacaria do canto da rua 
Sete de Setembro, com um grande audito- 
rio, pondo-me pelas ruas da amargura co- 
mo emprezaiio e como auctor dramatico. 
Ri-me e confesso que gostei, como sempre 
me acontece quando dizem mal de mim os 
que não teem razão para o fazer. Esperei 
no jardim do tlieatro o Maja, que entrou 
alegre e risonho, me deu um abraço, met- 
tendo ao mesmo tempo a mão no bolso. 
Acautellei-me porque julguei que ia dar-me 
um tiro, ou pelo menos uma facada. Tirou 

um em-eloi>pe, que me entregou. Deixei-o 
afastar-se e abri o sobrescripto. Era uma, 
magnifica photographia do artista com a 
sua assignatura. Tenho-a presente. Voltei 
o retrato e li, cheio de pasmo: 

«Ao distiiicto e talentoso litterato, inestima- 
<n;el einprezario e amigo Sousa Bastos, offerece 
ao actnr Joaquim Maia. 10—1—.93.» 

Emprestei o retrato a um collega para 
que o levasse á tabacaria da mà Ungua e o 
mostrasse a todos que tinham ouvido a 
opinião do Maia sobre a minha pessoa. Es- 
tava vingado. 

Ninguém gostava do Maia como homem; 
eu, com franqueza, achava-lhe graça. 

Repito: era um artista de muito valor e 
que fez falta ã scena bi-azileira. Os seus 
collegas portuguezes terão sido os primei- 
ros a lamentarem a sua falta. 

Que Deus lhe leve em conta alguma 
acção boa que praticasse e lhe perdoe o 
odio que tinha aos seus patrícios. 

26 

1854 — N'esta data referi-me ao notá- 
vel actor Marcolino. Houve equivoco. O pa- 
pel que desempenhou no Perdão d'acto, foi o 
do Cautelleiro. 

30 

1875 —E esta a data do nascimento 

da actriz PÀLMYRA BASTOS, da qual jár 
tratei no logar competente. 
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Dois motivos me obrigam a fazer-lhe 
aqui nova referencia. 

O primeiro é apresentar de novo o seu 
retrato, que sahiu defeituosissimo e sem 
similhança; o segundo é deixar assigna- 
ladq o rápido e grande progresso d'esta 
artista. 

Depois dos seus trabalhos, que citei, to- 
mou parte no desempenho da peça premia- 
da no concurso para o Centenário da ín- 
dia, O Auto dos Esquecidos, original de Sou- 
sa Monteiro. 

A peça era em verso e difficillimo o pa- 
pel que foi distribuído a Palmyra Bastos. 
Na opinião unanime da imprensa e do pu- 
blico a ella couberam as honras do desem- 
penho, apesar de ter ao lado Virgínia, Mel- 
lo e Ferreira da Silva. 

Logo em seguida o theatro mudou para o 
genero de opera cômica e opereta. A pri- 
meira figura da companhia é Palmyra Bas- 
tos, que tem alcançado enormes ovações e 
os mais rasgados elogios nos principaes 
papeis das operetas: Noite e Dia, Solar dos 
Jiarrigas, Grã-Duqueza, Boccacio, 28 dias de 
Clarinha, Periclwle e lieino das Mulheres. 

Dando-me por suspeito para fallar aber- 
tamente de minha esposa, transcreverei 

aqui a opinião auctorisadissima do notá- 
vel escriptor D. João da Camara, na sua 
chronica do Occidente: 

«Abriu as portas o theatro da Trindade, 
«inaugurando a epocha de verão com a 
«opera cômica Noite e dia. Boa filha a casa 
«torna, e a opereta lá voltou. 

«Palmyra Bastos, que tanto provou o seu 
«valor como ingênua dramatica, durante 
«este inverno, volta aos seus antigos pa- 
«peis. Innegavelménte é ella uma das nos- 
«sas primeiras estrellas no genero. Ainda 
«ha pouco cantou o príncipe da Gata Bor- 
oralheira, como poucas poderiam fazer. 
«Mas... afinal bom é que ella seja assim. 
«Quando está na opera cômica faz falta no 
«drama; quando no drama faz falta na 
«opera cômica. Talento e gentileza é o que 
«ninguém lhe contesta. 

«O papel de Manuela no Solar dos Barri- 
»gas foi um triumpho para Palmyra Bas- 
tos. 

«Palmyra Bastos, cujas aptidões vastis- 
«simas são de todos conhecidas, acaba de 
«obter dois triumphos, um na Periclwle e 
«outro na Grã-Duqueza.» 

34 
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1862 —Nasce no Eio de Janeiro o actor 
Alfredo Peixoto, mais conhecido pelo Pei- 
xotinho. 

Alfredo Gonçalves Peixoto falleceu com 
34 annos, a 1 d-e novembro de 1896. 

Começou a representar como amador na 
Barra do Pirahy. Estreiovi-se como actor, 
no Eio, na peça Macaco Azul, n'uma socie- 
dade dirigida por Adolpho de Taria. 

Tive-o também contractado n'uma em- 
preza minha. Eeconheci-lhe habilidade e 
procurei fazer d'elle um actor util, mas 
nem eu, nem pessoa alguma o conseguiu, 
em consequencia da vida desregrada que 
levava, entregando-se á embriaguez, o que 
lhe abreviou a existencia. Foi pena, porque 
tinha qualidades boas, e poderia ter sido 
util ao theatro. 

1898 — Ultima recita da Sociedade de 
Artistas Dramaticos (Sousa Bastos, Posser 
& C.»), no theatro da Trindade, com,a co- 
media de A. Dumas (filho), Idéas de ma- 
dame Aid>ray. 

A primeira recita d'esta sociedade fôra 
a 16 de outubro de 1897 com o drama de 
Sudermann, A Honra. 

Eram socios capitalistas d'esta emprezá 
Sousa Bastos e Domingos Gouveia e so- 
cios de industria os artistas: Virginia, Pal- 
myra Bastos, Amélia Vieira, Amélia Bar- 
ros, Maria Pia d'Almeida, Emilia Lopes, 
Amélia Vianna, Augusto de Mello, Carlos 
Posser, Ferreira da Silva, Francisco Costa, 
Joaquim Costa, Queiroz, Augusto e Er- 
nesto Valle. 

Durante a epocha representaram-se as 
seguintes peças: A Honra, drama em 4 
actos, de Sudermann, traduzido por Maxi- 
miliano de Azevedo; A Bohemia, comedia- 
drama em 5 actos, imitação de Sousa Bas- 
tos ; A Martyr, drama em 5 actos, de D'En- 
nery, traduzido por D. Guiomar Torrezão ; 
Musotte, comedia em 3 actos, de Guy de 
Maupassant, traduzida por D. Guiomar 
Torrezão; Os Dois Garotos, drama em 6 
actos e 8 quadros, de Pierre Decourcelle, 
traduzido por D. Guiomar Torrezão; Os 
Nossos rendimentos, comedia em 4 actos, de 
Brisebarre, traduzida por Sousa Bastos; 



532 CARTEIRA DO ARTISTA Junho 5 

.Is Preciosas Itidicnlas, comedia em 1 acto, 
de Molière, traduzida em verso por Eduar- 
do Fernandes (Esculapio); João Darlot, 
drama em 3 aotos, de Legendre, traduzido 
por Fialho d'Almeida; O Dentista ou a par- 
tcira anatômica, antiga farça de Antonio 
Xavier; O Auto dos Esquecidos, drama em 
verso, original de Sousa Monteiro, premia- 
do no concurso aberto pela Commissão 
Executiva do Centenário da índia; e Idéas 
de madame Aubray, comedia em 4 actos, de 
Alexandre Dumas (fillio), traduzida por 
Maximiliano d'Azevedo. 

Esta companhia deu 4 espectaculos no 
theatro .D. Amélia, de Setúbal, sendo dois 
com o drama A Honra, um com a Martyr e 
outro com a Mnsette. Deu outros 4 espe- 
ctaculos no theatro Circo de Coimbra com 
as peças: Honra, Martyr, Musottc e João 
Darlot. 

Deu, nas festas do Centenário da ín- 
dia, com o Aido dos Esquecidos, a recita 
de gala no Real Theatro de S. Carlos, e, 
no mesmo theatro, tomou parte em duas 
recitas de caridade, sendo uma para o co- 
fre da Associação dos Jornalistas, em que 
representou na farça Zé Palonso e na co- 
media Uma aposta, e outra a favor das Oíü- 
cinas de S. José, em que representou a 
opereta Jntriyas no bairro. 

A direcçao d'esta sociedade estava a 
cargo de Sousa Bastos e Carlos Posser. 

Foi ensaiador o actor Mello. 
No desempenho das diversas peças obti- 

veram principalmente êxito; Virginia na 
Musotte, Palmyra Bastos na Bohemia, Mar- 
tyr, Mnsotte, João Darlot, Dois Garotos e 
Aido dos Esquecidos; Amélia Vieira nos 
Dois Garotos; Amélia Barros na mesma 
peça; Mello na Honra e nas Preciosas lii- 
dicidas; Francisco Costa na Bohemia e nos 
]}ois Garotos; e Augusto nos Dois Garotos 
e na Bohemia. 

Além dos socios fizeram parte d'esta 
companhia os artistas: Rosa Paes, Maria 
Costa, Antonia de Sousa, Elvira Costa, 
José Pinto de Campos, Sampaio, Ramos, 
Júlio Verde, Monteiro, Rosa e Martins. 
D'estes sobresahiram: Rosa, Paes nas Pre- 
ciosas liidicidas e Maria Costa nos Dois 
Garotos. 

5 

1764—Nasce em Beja o padre Henri- 
que José de Castro. 

Estudou com os conegos regrantes de 
Santo Agostinho, em Mafra, e formou-se 
depois em theologia pela Universidade de 
Coimbra. Ordenou-se em Beja e veiu de- 
pois para Lisboa como prior de S. Louren- 
ço e n'este cargo esteve até á morte, que 
se deu a IG de fevereiro de 1829. 

Foi auctor das tragédias: D. Pedro re- 
gente de Portugal na menoridade de D. Af- 
fonso V, A Innocencia triumphante, Lauso e 
Priamo. Esta ultima foi representada pelos 
estudantes da Universidade. 

E também seu o drama Luzitania trium- 
phante, que se representou no theatro da 
Rua dos Condes para solemnisar o anni- 
versario natalicio do principe do Brazil, 
D. João. 

•1843 —Sobe á scena pela primeira vez 
no theatro do Salitre a dansa em 3 actos, 
Os Salteadores de Vitré, composta e dirigida 
por Romão Antonio Martins, que depois 
foi o illustre ensaiador do Gymnasio e D. 
Maria. 

Já no anno anterior subira á scena no 
mesmo theatro a dansa tragica em 4 actos 
O Tyranno de Candia ou a Parricida, tam- 
bém composta e dirigida pelo Romão, com 
musica de Casimiro Júnior. 

N'estas dansas tomaram parte os baila- 
rinos e mimicos: João da Costa, Antonio 
Maria Paiva, Antonio Pedro de Sousa, Ro- 
mão Antonio Martins, Antonio Beja, João 
Ribeiro, José Ribeiro, Emilia Candida e 
Maria da Gloria. 

*1888 — Estreia-se no theatro de Varie- 
dades, no Rio de Janeiro, empreza de Gui- 
lherme da Silveira, na comedia O Chapéu 
alto, o actor Zeferino d'AImeida. 

Era portuguez, pois nasceu, em 1862, em 
Amarante. 

Nunca tive occasião de o vêr represen- 
tar, mas affiança-me pessoa competente 
que era um actor util. 

Fôra em tempo cigarreiro. 
Ultimamente, gi-avemente enfermo e im- 
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possibilitado de trabalhar, passava priva- 
ções e verdadeiras torturas por vêr sof- 
frer os seus. que estremecia. 

No dia 4 de junho de 1898, sem ter um 
real em casa, arrastou-se para a rua a fim 
de arranjar pão para os filhinlios. Falta- 
ram-lhe a;s forças e cahiu morto. 

Era um sabbado. No dia seguinte devia 
realisar se no theatro Recreio Dramatico 
uma matinée a favor do infeliz artista, pro- 
movida pelos seus collegas Fernando Por- 
tugal, Nazareth, Louro, Cezar de Lima Jú- 
nior e Campos. 

O producto d'esse espectaculo e das es- 
molas angariadas no tlieatro pelos actores 
Brandão e Henrique de Lima, subiu a dois 
contos e trezentos mil réis, que foram en- 
tregues á pobre viuva. 

18 

1853 — Nasce o escriptor dramatico 
Francisco Jacobetty, de 
quem já fallei na data de 
16 de julho. 

Jacobetty falleceu nO' 
Algarve a 22 de maio do 

^ 1889. Perdeu-se n'elle um 
escriptor popular de mui- 
to mérito. 

2G 

1869 — Despede-se do nosso publico, 
no theatro de S. Carlos, com o drama Saul, 
o grande trágico SALVINI, de quem já fal- 
lei a 30 de maio. 

IO 

1853 — Sobe pela primeira vez á scena 
no theatro de D. Maria a peça lyrica Hay- 
dèe, de que já fallei na data de 10 de maio. 

12 

1860 — Nasce na cidade de Rio Pardo, 
estado do Rio Grande do Sul, Brazil, Os- 
car Pederneiras. 

Era formado em direito pela faculdade 
de S. Paulo. 

Pertenceu ás redacções de diversos jor- 
naes. 

Falleceu em 2G de agosto de 1890. 
Em poucos annos tornou-se distincto e 

festejado na tlieatro pelas suas produc- 
çôes. 

Julgo que foram ellas apenas as seguin- 
te.s: Zé Caipora, revista representada em 
188G no theatro de Variedades; O Boide- 
vard da Imprensa, a proposito da Gran-Via, 
representado no Recreio Dramatico; 1888, 
revista representada nas Variedades; Ben- 
degó, revista representada no Recreio Dra- 
matico. 

Traduziu a comedia hespanhola, O Cha- 
péo alto e com o titulo O fructo prohibido, 
a peça franceza Le 1'arfum. 

Foi realmente pena que tão cedo mor- 
resse. 

1882 — Estreia-se no theatro Príncipe 
Iniperial, do Rio de Ja- 
neiro, o tenor Eugênio 
Oyanguren. 

Nasceu em Hespanha, 
nas Vascongadas, em 
1858. 

Não sei a forma por 
que foi para o Brazil; o 

que posso ó relatar o começo da sua car- 
reira, porque fui eu que o metti no theatro. 

Na minha primeira empreza no Rio de 
Janeiro, explorando no theatro do Prínci- 
pe Imperial o genero opereta, luctava, co- 
mo ainda hoje lucto em Lisboa, com a fal- 
ta de vozes. 

Em certo dia passava eu na rua do Vis- 
conde de Maranguape, quando vi grande 
ajuntamento em frente do quartel dos Per- 
manentes da Policia. Approximei-me e 
observei que toda aquella gente estava alli 
para ouvir uma voz de tenor, que sabia de 
uma das janellas do quartel. 

Perguntei quem cantava, disseram-me 
qvie um musico do batalhão, que tinha uma 
bella voz. Pedi licença para o ver. Subi e 
á queima roupa fiz ao homemsinho a pro- 
posta de entrar para o theatro. Sorriu-lhe 
logo a carreira, mas respondeu-me que ha- 
via difíiculdade em alcançar-lhe a baixa. 

Tomei o negocio á minha conta. Metti 
empenhos, gastei dinheiro, e, no fim de 
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tres mezes de muito trabalho e muita des- 
peza, entrou-me o homem com a baixa na 
mão pela porta do tlieatro. 

Chamei immediatamente o Arthur d'Aze- 
vedo para combinar com elle a peça em 
que o Oyanguren deveria estreiar-se. As- 
sentámos que fosse a Marina, que em pou- 
cos dias foi traduzida e entrou em ensaios. 

O homem fallava um liespanhol cerrado, 
a que era difiScil dar volta para que fosse 
percebido. Com muito trabalho lá foi a 
peça para a scena. 

Eugênio Oyanguren, apesar de fazer o 
galan da peça, apresentou-se ridiculamente 
caracterisado, parecia trazer uma mascara. 
Fôra o Ribeiro que se divertira tolamente 
com tal brincadeira. Entrou em scena o 
pobre diabo, provocando logo uma garga- 
lhada. Depois, não sabia andar, não sabia 
onde ter os braços, não sabia mecher-se. 
A pronuncia era.tão arrevesada, que nin- 
guém entendia uma palavra do que elle de- 
clamava ou cantava. Depois de tudo isto, 
o Corrêa, que fazia um dos papeis impor- 
tantes da peça, estava rouco, encheu-se 
de nervoso e, no meio de um acto, sahiu 
de scena para mais não voltar, deixando 
a peça por acabar! 

A pateada e a gritaria foi-am estrondo- 
sas. Assim recebeu o Oyanguren o baptis- 
mo da scena. 

A pateada não queria abandonal-o. Dei- 
xando a minha companhia para ir para a 
que inaugurou o Ribeiro, no Recreio Dra- 
matico, logo na primeira recita, em que se 
representava a Perichule, o chinfrim foi de 
tal ordem, que foram presos os empreza- 
rios e a peça não acabou. 

Deixando Ribeiro para voltar á minha 
companhia, no theatro Lucinda, os parti- 
dários d'aquelle foram pateal o logo á en- 
trada em scena. 

Quando veiu contractado pelo Alves 
Rente para o Príncipe Real, do Porto, 
nunca fez peça nova, em que não fosse pa- 
teado ! Com essa companhia veiu a Lis- 
boa, representar no Real Colyseu. Cá es- 
tava a postos a pateada para o receber 
com estrondo. 

Por ultimo já elle me dizia que não se 
sentia bem quando não o pateavam! 

O publico foi-se habituando a elle, á falta 
de melhor, e lá continua no Rio de Ja- 
neiro, n'um theatro ou n'outro, fazendo pa- 
peis importantíssimos, e agora quasi sem- 
pre applaudido. Qna.id-on a pas... 

2.8 

1833 — Kasce em Lisboa Pedro Wen- 
ceslau de Brito Aranha. 

E sobejamente conhe- 
cido o illustre jornalista 
e distinctissimo biblio- 
grapho. 

A posição dignissima 
que tem occupado na im- 
prensa jornalística de Lis- 

boa, onde é hoje o respeitável decano, e a 
forma valiosissima, ])or que tem continua- 
do a obra prestimosa dé Innocencio no 
proseguimento do Diccionario ISibliof/ra- 
phico, bastariam para dar a Brito Aranha 
todas as honras que são devidas aos be- 
nemeritos da patria. 

Dotado de um caracter essencialmente 
bom e honesto, traballiador infatigavel, 
talento supei-iormente cultivado, todas as 
homenagens são devidas ao actual presi- 
dente da Associação dos Jornalistas. 

Kão é aqui o logar para escrever larga- 
mente, como muito o merecia, de Brito 
Aranha. 

Modelo de joi-nalistas pela sua linha de 
conducta e pela sciencia do seu mister, 
mais do que eu poderia dizer, faliam as 
collecçôes dos importantes jornaes; Aii- 
miario do Archico Pittoresco, Jornal do Cen- 
tro 2>romotor dos melhoramentos das classes 
laboriosas, Archivo jjittoresco, Tribuna do 
operário. Gazeta dos empregados no commercio 
e industria, llevolitção de setembro, Amphion, 
Liz, Diário illustrado, Leiriense, Correio da 
manhã, Diário do liecife, Correio da Europa, 
Gazeta de Noticias, Commercio do Porto, Ci- 
vilisação, Artes e léttras; Itei-t ordem, Occi- 
dente. Federação, Gazeta do poi-o. Jornal jnra 
todos. Gazeta de Portugal, Archivo familiar, 
Politica liberal. Correspondência de Coimbra, 
Futuro, Jornal do commercio, Districto de 
Leiria, lievue espagnole, portugaise et améri- 
caine e principalmente o Diário de Noticias, 
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onde escreve desde a sua fundação e de 
que é redactor principal desde a morte de 
Eduardo Coelho, em 1889. 

E Brito Aranha auctor de importantes 
compêndios de instrucção publica e de 
muitos trabalhos liistoricos, estatísticos, 
biographicos e bibliographicos, sobresain- 
do entre todos a continuação do Dicciona- 
.rio Bibliographico de Innocencio, de que já 
publicou oito volumes curiosissimos e do 
rmaximo valor e em que continua traba- 
lhando incessantemente. 

Tem egualmente vários romances, con- 
tos, lendas e outros livros de litteratura, 
critica e politica. 

N'este livro cumpre-me apenas apresen- 
tar Brito Aranha nas suas relações com o 
theatro. E o que vou fazer. 

Antes de tudo agradecer-lhe o muito 
•que sempre tem pugnado pelos interesses 
da Arte Dramatica e os serviços que pela 
imprensa tem prestado a auctores, actores 
e emprezarios. Ninguém tem d'elle uma 
•oífensa; todos lhe devem favores. A sua 
penna não se presta a louvaminhas ignó- 
beis nem a despeites desarrasoados. Ah! 
•que se todos assim fossem no jornalismo! 

São da lavra de Brito Aranha os folhe- 
tos: Glorificação do actor, trabalho offere- 
cido ao grande Tasso, e 'Emilia dns Avjos, 
esboço biograpbico da distincta acti-iz. 

São também suas as seguintes peças: As 
armas 'ptla França! scena dramatica repre- 
sentada com muitos applausos no Gymna- 
sio ; O habito não faz o monje, opera cômica 
em 3 actos, representada na Trindade; lle- 
ceita para casar, comedia em 1 acto, repre- 
sentada em diversos theatros; Pela bocca 
morre o peixe, comedia em 5 actos, entregue 
no theatro de D. Maria; e Amor ú patria, 
drama em 3 actos, ainda inédito. 

1840 — Nasce na freguezia de Fão, 
província do Minho, Antonio Lopes Cardoso. 

Partiu para o Brazil com 14 annos, re- 
sidindo no Rio de Janeiro até 1858. 

A 1 de janeiro de 1859 regressou a Por- 
tugal, estando apenas aqui alguns mezes. 
Em agosto do mesmo anno foi fixar resi- 
dência na Bahia e lá esteve até 1878. 

Aos 18 annos escreveu o seu primeiro 

trabalho dramatico. Lagrimas e sorrisos, 
que entregou ao actor Simões. Este fel-o 
representar no Gymnasio de Lisboa, em 
1885. Obteve muito agrado. 

No theatro da Eua dos Condes represen- 
tou-se uma opereta de Antonio Lopes Car- 
doso, intitulada O 31, com musica de Frei- 
tas Gazul. Isto foi em 1868. 

Nos theatros do Brazil teem sido repre- 
sentadas muitas composições suas. 

Ultimamente foi representado com gran- 
de successo na capital de S. Paulo o seu 
drama em 5 actos. Os Caftens, peça que por 
muitos annos esteve condemnada pela 
censura do Conservatorio e da Policia. O 
êxito do drama em S. Paulo provocou da 
imprensa do Rio de Janeiro taes exprobra- 
ções e protestos contra a censura, que o 
governo resolveu acabar com ella. Graças 
a este facto, está hoje abolida a censura' 
prévia da Policia e Conservatorio. 

Os trabalhos originaes de Antonio Lopes 
Cardoso para o theatro são os seguintes: 
iMgrimas e sorrisos, drama em 3 actos; Tor- 
pezas sociaes, drama em 5 actos; Lobo Cor- 
deiro, drama em 3 actos; O Poeta e. a Cor- 
tezã, drama em 4 actos; O Rei modelo, dra- 
ma em 4 actos; Amor sonante, opereta em 2 
actos; O Sacramento e a lei, drama em 3 
actos; Dom Quicliote de Ia Mancha, comedia 
lyrica em 3 actos ; Progredior, peça phan- 
tastica socialista em 3 actos; A festa do 
Bomfim, burleta de costumes bahianos em 
3 actos ; O Hl, opereta em 1 acto; O lius- 
sinho, comedia em 1 acto. 

Tem ainda, creio, mais comédias n'um 
acto e algumas revistas. 

Antonio Lopes Cardoso era irmão do 
actor-auctor Manuel da Silva Lopes Car- 
doso, de quem fallei na data da sua morte, 
a 22 de junho. 

1850— Primeira representação no thea- 
tro do Gymnasio da farça 

V • lyrica em 1 acto, O con- 
0 gresso da paz, musica do 

maestro Arthur Frederico 
Reinhardt. 

Este musico foi muito 
conhecido em Lisboa. To- 

' » mava parte em concertos, 
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tocando maravilhosamente solos no con- 
trabaixo, seu instrumento favorito. 

A.rthur Reinhardt foi mestre da charanga 
da Armada Real e n'esse tempo essa cha- 
ranga era um modelo. O publico fazia-lhe 
verdadeiras ovações no Passeio do Rocio, 
onde ella ia tocar com frequencia. 

Foi também o Reinhardt o amante d'uma 
celebre Valadâo, que organisava recitas 
d'amadores, que ordinariamente se realisa- 
vam no Casino Lisbonense do Largo da 
Abegoaria. 

Os interpretes das peças eram: a Vala- 
dâo, a Dargis, a Maxima, o Arthur Rei- 
nhardt, o Thomaz Ferreira e ainda depois 
o Posser. 

No repertorio d'estes arriadores tinha o 
primeiro logar a comedia As obras de Ho- 
racio, em que o grande Tasso tanto agra- 
■dára em D. Maria. 

Era esta a peça predilecta da Valadão. 
D'uma vez, quando esta adoecera, a Ma- 
xima foi fazer o seu papeJ, e, para tomar 
mais a sério a substituição, foi entretendo 
amores com o Reinhardt. Tudo isto cons- 

tou á Valadão, que cortou as suas relações 
com a Maxima. 

Passou bastante tempo e a Valadão, já 
tisica e cada vez a peior, consentiu que na 
vespera da sua morte a Maxima a fosse 
vêr. Esta entrou muito chorosa, deitou-se- 
Ihe aos pés e perguntou-lhe: 

— Perdoas-me? 
— Não! disse a Valadão, tomando ener- 

gia. 
— Sê boa, replicou a Maxima; é verdade' 

que te atraiçoei com o Arthur, mas que 
queres? As mulheres são fracas, como sa- 
bes por experiencia, e elle perseguiu-me 
tão tenazmente, que não tive meio de lhe 
resistir! Perdoa-me! 

— Nã,o se trata d'isso, volveu a Valadão. 
Que me importam os teus amores com o 
Arthur!... O que te não perdôo, é teres- 
feito o meu papel das Obras de Iloracio! 

E não perdoou até á morte! 
Isto dá perfeitamente a nota dos despei- 

tes, das invejas e dos odios, que muitas 
vezes, por taes ninharias, se levantam nos- 
bastidores dos theatros. 

« 
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1831 —Nasce em Lisboa Antonio Men- 
des Leal. 

Estava pela intelligencia 
e illustraçao muito longe de 
seu irmão José, mas tinha 
realmente valor e muito po- 
deria ter conseguido se não 
fôra um grande bohemio. 

Nunca estudou a serio e 
nem parava quieto. Escrevia á pressa e 
sem meditar no trabalho que ia fazer. 

Só queria theatro e isto ao ponto de se 
fazer actor de provincia e do Brazil. O seu 
emprezario foi o Macedo e com uma filha 
d'elle casou, a Florinda, que era uma ra- 
pariga de truz e mal empregada n'elle, que 
era feio a valer. De mais a mais ella era 
uma excellente rapariga e elle, bom rapaz, 
mas bohemio incorregivel. Florinda Men- 
des Leal ainda hoje vive, tem filhos e ne- 
tos. 

A maldita politica, servindo-se sempre 
de armas traiçoeiras, espalhou que o drama 
Ahd e Caim, escripto por Antonio Mendes 

Leal era um desforço á maldade de seu ir- 
mão José, que o odiava. Era falsi.ssimo. 
José Mendes Leal estimou sempre a sua 
familia. 

Antonio Mendes Leal morreu a 4 d'agosto 
de 1871. • 

Deixou muitas peças, algumas originaes, 
mas na maioria imitações e traducções, 
tendo sido as mais festejadas as seguin- 
tes: Abel -e Caim, Uma victima, Por causa 
d'tim romance, O que sâo apparencias, Mel e 
fel. Os Zuavos, Casamento em miniatura. Via- 
gem á China, Flor de chá, Marido mulher e 
tio e Corda sensivel. 

1873—Nasce em Lisboa Mello Barreto 
E principalmente jornalista João Carlos 

de Mello Barreto. 
Além de collaborar em muitas folhas, 

principalmente em artigos de critica thea- 
tral e de musica, tem sido redactor eíFe- 
ctivo do Jornal da Noite, Arte Musical, Cor- 
reio Nacional, Tarde e Repórter e ainda 
hoje o é das Novidades e Diário Illustrado. 
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Tem collaborado também no Gabinete doa 
lleporters, Revista Theatral, Amphion, Occi- 
dente, Gazeta dos Caminhos de Ferro e Eclios 

■da Avenida. 
Foi correspondente do Paiz, do Rio de 

Janeiro. 
Para o theatro escreveu a opereta em 1 

acto, As Violetas, musica de Freitas Gazul, 
que se representou na Trindade, a 6 de ju- 
nho de 1892, e a opera-cômica em 3 actos 
e 4 quadros, em collaboração com Campos 
Júnior, Em pé de guerra. Esta ainda não 
foi representada. 

Mello Barreto, um bello caracter e um 
trabalhador consciencioso, é socio effectivo 
da Associação dos Jornalistas de Lisboa 
e foi secretario da empreza do Real Thea- 
tro de S. Carlos, na epocha de 1897-1898. 

E dedicadissimo ao theatro e sempre 
prompto a auxilial-o com a sua penna e 
boa vontade. 

4 

1843 — Publica -se em Braga o pro- 
gramma para uma assignatura de cinco 
recitas pela companhia do theatro de S 
João, do Porto. 

Vou dar integralmente o programma: 

«PROSPECTO 
« 

rAnA A ASSIGNATURA DE CINCO ItECITAS 
NO THEATRO DESTA CIDADE 

A Sociedade Dramatica Portuense, pe- 
netrada do mais vivo reconhecimento pe- 
las destinctas e claras provas de benevo- 
lencia e protecção que os civilisados e II- 
lustres Habitantes desta Cidade lhe tem 
generosamente prodigalisado: convencida 
de que a exigencia de uma segunda assi- 
gnatura' de 5 Recitas não lhes será intei- 
ramente honorosa, muito mais quando a 
Sociedaxie lhes oíferece vantagens reco- 
nhecidas na variedade d'Espectaoulos, ain- 
da não vistos neste Theatro, e só compa- 
tíveis de desempenhar em um periodo de 
pouca duração, por ser o remate de suas 
fadigas scieneias (provavelmente queriam 
dizer scenicas); tem a honra de propôr aos 
Illm.°' Snr.®' Assignantes o seguinte. 

Far-se-hão cinco recitas no espaço de lõ 

dias, em cujas se darão, pelo menos qua- 
tro Comédias novas, e duas Farças. 

Os Dramas que devem representar-se 
são os seguintes: 

Os Corsários de Crosolari, drama em 5 
actos, ornado com coros. 

O Banqueiro Ilespanhol, ou O Solitário, 
drama em 3 actos. 

A Abhadia d'Amersfoort, em 7 quadros," e 
de grande Espectaculo. 

Miguel Perrim, em 2 actos. 
Os 3 Gemeos, O Namoro Nocturno, Os Ce- 

gos Fingidos, dramas em 1 acto. 
No intervalo das referidas 5 Recitas far- 

se-hão 3 Benefícios a que não são obriga- 
dos os Illm."" Snr." Assignantes, por ser 
voluntário a acoeitação de Camarotes, ou 
Cadeiras. 

Braga 4 de Julho de 1843. 

Os Directores 
Miguel Arelianjo de Gusmão. 
Thomaz d'Almeida e Silva. 
Antonio da Silva Gil.» 

Os signatarios d'este prospecto eram 
tres actores de grande nomeada. Miguel 
Archanjo de Gusmão era o distincto actor 
dos theatros de Lisboa, que depois foi 
classificado para D. Maria. Seguiu para o 
Rio de Janeiro, onde foi muito considera- 
do e alli morreu. Thomaz d'Almeida e Sil- 
va era n'aquella epocha o primeiro actor 
do Porto. Antonio da Silva Gil era o co- 
nhecido pae Gil, que teve também a sua 
epocha afamada. 

B 

i898 — Morre em Lisboa Eduardo Au- 
gusto Gomes Caldas. 

Foi em 1875 escripturado como actor 
para o theatro da Trindade, do Porto, e 
alli se conservou até que o theatro ardeu. 

Voltou depois para Lisboa e começou 
exercendo o magistério. 

Era genro do Padre Sargedas. 

y 

i866 — Inauguração da empreza de 
Francisco Palha no theatro da Rua dos 
Condes. 
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Tendo sahido de Coramissario Regio do 
tlieatro de D. Maria, orgaiiisou na Rua dos 
Condes a companhia com que havia de ser 
inaugurado o theatro da Trindade, que ia 
construir-se. 

O espectaculo de inaugui-açào foi assim 
formado: Ihjmno da Associação do Tlf.atro, 
pela orchestra; As Novas Conquistas, poe- 
sia de Thomaz Ribeiro, recitada pelo actor 
Tasso; Comedia em casa, comedia em 1 
neto, traduzida pelo actor Santos e repre- 
sentada por elle e pela actriz Emilia Le- 
troublon; Não se casem assim, comedia em 1 
acto, original de Luiz de Araújo, desem- 
penhada pelos artistas; Delphina, Santos, 
Izidoro e Joaquim d'Almeida; Estou na 
rua, scena cômica de José Monteiro Tor- 
res, desempenhada pelo actor Queiroz; Um 
svjeilo e uma senhora, comedia em 1 acto, 
traducção do actor Santos, desempenhada 
por elle e pela actriz Emilia Letroublou. 

No dia seguinte, domingo, teve logar o 
segundo espectaculo, repetilido-se a come- 
dia Não se casem assim e a scena cômica 
Estou na rua e dando-se mais: Um anno cm 
lõ minutos, comedia em 1 acto, traduzida 
pelo actor Moreira e representada pelos 
artistas: Delphina, límilia dos Anjos, Tas- 
so e Pedro de Sousa; A Creada e o visinho, 
comedia em 1 acto de Luiz d'Araujo, des- 
empenhada por Queiroz e Luiza Candida; 
As-pragas do Capitão, comedia em 1 acto, 
traduzida pelo actor Santos e desempe- 
nhada por elle e pela actriz Emilia Letrou- 
blon. 

Depois só houve espectaculo no dia 14, 
fazendo-se reprise da comedia em 3 actos 
de Feijó, O Camões do liouio, desempenhada 
por Tasso, Izidoro, Santos, Capistrano, 
Carlo.s de Almeida, Joaquim de Almeida, 
Queiroz, Delphina e Maria Adelaide, e da 
comedia em 1 acto de D. José d'Almada, 
TJm jantar amarf/itrado, desempenhada por 
Queiroz, Izidoro, Luiza Candida, Capistra- 
no e José Maria dos Anjos. 

Repetiu-se este espectaculo no dia se- 
guinte, domingo. 

No sabbado 21, quinto espectaculo da 
empreza, estrelou-se Emilia Adelaide, re- 
citando a poesia de Bulhão Pato, A José 
Estecão. Subiu pela primeira vez á scena 

n'essa epocha a comedia em 2 actos, tra- 
ducção de Annaya, Mathevs o Braço de fer- 
ro, desempenhada por Maria Adelaide, 
Luiza Candida, Carlos de Almeida, Quei- 
roz e Capistrano; repetiram-se as comé- 
dias Um anno em lõ minutos e Um jantar 
amrç/urado. 

No dia seguinte, domingo, deu-se o mes- 
mo espectaculo. 

No sabbado, 28, foi a primeira represen- 
tação do drama em 5 actos, de Barriere e 
Crisafulli, traduzido por Luiz Filipe Leite, 
O Demonio do jogo. Entraram os artistas: 
Tasso, Santos, Queiroz, Izidoro, Joaquim 
de Almeida, Carlos de Almeida, Capistra- 
no, Pereira, Moraes, Pedro de Sousa, An- 
jos, Guedes, Emilia dos Anjos, Letroublon, 
Delphina, Maria Adelaide, Carolina Xavier 
e Justina. Esta peça teve um extraordiná- 
rio agrado, principalmente pelo desempe- 
nho superior que ao seu papel dava o actor 
Tasso. 

Seguiu esta peça representando-se todas 
as noites e assim entrou na sua carreira 
regular a empreza, que no velho pardieiro 
da Rua dos Condes montou a Familia Be- 
noiton, que teve um êxito extraordinário, o 
Stqrplicio de uma mulher, em que tanto se 
distinguiram Tasso e Emilia Adelaide, o 
Anjo da Meia Noite, o Guerrilheiro, o Filho 
do Povo e outi'as peças com superior des- • 
empenho mas tendo no final da epocha 
um grave prejuizo. 

As péssimas condições do theatro e a 
sua limitada receita não podiam compor- 
tar tamanha e tão pezada folha de compa- 
nhia. 

9 

18G7 — Parte para o Brazil Luiz Alvss 
Sardoeira. 

Nasceu em Amarante, no anno de 1854. 
Tem portanto 44 annos de edade. 

Dois annos depois de estar no Rio de 
Janeiro entrou para o theatro de S. Pedro 
como empregado do movimento do palco. 
Passou mais tarde para o Gymnasio e cor- 
reu diversos theatros, até que, em 1883, 
voltou para o S. Pedro como machinista e 
ainda alli se conserva. E um empregado 
activo e intelligente. 
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1846 — Nasce em Lisboa Sabíno Cor- 
rêa. 

E empregado do Supremo Tribunal de. 
Justioia e com grande predilecção pelos 
theatros e touradas. 

Foi sempre um rapaz estimadissimo pe- 
las suas qualidades e muito intelligente. 

Tem escripto para o theatro o seguinte: 
Expiaçâo, drama em 3 actos ; Com a hocca 
na botija... comedia em 1 acto ; A-Alarga- 
da da Fonte liuica, opereta em 1 acto; De- 
pois da tormenta, coiviedia em 1 acto; Um 
julgamento no Samouco, comedia em 1 acto ; 
Fui ver o Trovador ao Price, scena cômica; 
Quando menos se espera. , comedia em 1 
acto. 

14- 

1863 — Nasce em S. Petersburgo a 
actriz Blanche Grau. 

Apesar de ter sido fornecida por ella, 
não posso garantir que fosse 1863 a data 
do seu nascimento, porque todos julgam 

. que fosse antes. Em todo o caso, ella sa- 
be-o melhor do que ninguém e lá fica com 
a sua consciência. Não lhe pezará muito, 
porque as senhoras entendem que dimi- 
nuir a edade não é peccado grave. 

O que é certo é que ella chegou ao Rio 
de Janeiro em 1881, fazendo insignificante 
parte da Companhia franceza de Maurício 
Grau, que era uma bellissima companhia, 
que tinha como estrella a Paola Marié. 

Deixou-se ficar no Rio de Janeiro, can- 
tando por vezes nos theatros algumas can- 
çonetas em francez. 

Na companhia de Ribeiro e Esther, no 
theatro Recreio Dramatico, representou 
pela vez primeira em portuguez, fazendo o 
papel de Josepha no Sino do Eremiterio. 

Esteve depois na companhia Braga Jú- 
nior e era seguida n'outras, passando a fa- 
zer primeiros papeis, mas sem brilhantis- 
mo. Nunca fallou bem o portuguez; é fria 
em scena e sente pouco o que representa, 
Ainda assim tem por vezes agradado. Foi 
ella quem creou no Brazil o papel da Cla- 
rinha no Rapaz de Saias, ou 28 dias de Cla- 
rinha. 

1842 — Nasce em Avintes Francisco de 
Oliveira Camões. 

^ \ Em 18Õ0 embarcou pa- 
■p ra a Bahia. Voltou a Por- 
I' tugal em 1854, aprenden- 

^ ^ do no Porto o officio de 
entalhador. Por elle foi 
traballiar para o Rio de 
Janeiro, até que, em 

1873, o actor Valle o contractou como con- 
traregra para o theatro S. Luiz. 

Por esta occasião o scenographo Rocha 
convidou-o a trabalhar como seu ajudante; 
acceitou, mas o Rocha em breve se reti- 
rou para Portugal e Camões deixou o thea- 
tro. 

Em 1884 contractei-o eu novamente co- 
mo contraregra, e, reconhecendo-lhe méri- 
to, comecei a dar-lhe trabalho de sceno- 
graphia. Fez bastantes progressos e hoje 
é vim dos mais estimados scenographos do 
Rio. 

17 

1771 — Alvará concedendo a instituição 
da Sociedade estabelecida para a subsis- 
tência dos theatros públicos da Curte. 

Os homens de negocio representaram a 
el-rei que do estabelecimento dos theati-os 
públicos, por serem este.s, quando bem re- 
gulados, escola onde os povos aprendem 
as sãs maximas da política, da moral, do 
amor da patria, do valor, do zelo e da fi- 
delidade com que devem servir aos seus 
soberanos, civilisando-se e desterrando in- 
sensivelmente alguns restos de Barbari- 
dade ; resulta a todas as nações grande 
esplendor e utilidade. E por isso tinham 
determinado formarem entre si uma socie- 
dade, que tivesse por fim sustentar os 
mesmos theatros com a pureza e decoro 
que os fazem permittidos e necessários. 

Foram juntamente apresentados os es- 
tatutos da sociedade em trinta e tres arti- 
gos, que el-rei louvou e approvou. 

O fundo da sociedade era de cem mil 
cruzados, repartidos em acções de quatro- 
centos mil réis cada uma. Havia quatro di- 
rectores por eleição, feita na presença do 
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presidente do Senado. Nenhum socio po- 
dia recusar o cargo de director. 

O capital só poderia ser retirado no fim 
de seis annos. 

Não poderia em Lisboa haver qualquer 
outro theatro além dos da sociedade, a 
qual se obrigou a conservar sempre dois, 
um para a opera italiana e outro para os 
dramas em portuguez. 

Afim de beneficiar a sociedade, era ex- 
pressamente prohibido a qualquer pessoa 
dar em sua casa ou em qualquer logar pu- 
blico, espectaculo, baile, serenata, orato- 
ria, fogo d'artificio, ou qualquer diverti- 
mento em que os espectadores entrassem 
por dinheiro, sob pena de prisão e duzen- 
tos mil réis de multa. 

Nenhum artista se poderia contractar 
para fora de Lisboa, a não ser por orde- 
nado superior ao que á sociedkde lhe dava. 

Para não interromper os espectacnlos 
da sociedade, durante o tempo das suas 
escripturas os actores não podiam ser 
pi-esos por caso civil, nem podiam ser em- 
bargados os seus salarios, e nos casos cri- 
mes não podiam ser i)resos sem ordem dos 
inspectores dos theatros. 

A sociedade podia mandar vir do estran- 
geiro quanto se precisasse' nos theatros 
sem pagamento de direitos. 

A direcção da sociedade determinava 
sobre escolha de peça, distribuição de pa- 
peis, dias de espectaculo, etc. 

Assistia a cada recita um director, que 
tinha o supremo mando. 

Era prohibido dar entradas de graça nos 
theatros, a não ser um camarote para o 
presidente da Gamara, outro para os Dire- 
ctores e duas forçuras (camaroteu de 1." 
ordem), uma para o ministro inspector e 
outra para o official militar. 

Ninguém poderia entrar no theatro sem 
pagar duzentos e quarenta réis, além do 
preço do logar. As pessoas que tomassem 
camarote ou logar de platéa por um. anno, 
teriam o abatimento de dez por cento. 
Quem tinlia camarote ou logar fixo, paga- 
va no fim do mez, mas se o não fizesse, a 
divida seria considerada como á fazenda 
publica. 

Os actores, dansarinos ou outros empre- 

gados dos theatros, que não cumprissem 
com os seus deveres, teriam ordem de pri- 
zão, que os inspectores cumpriam por man- 
dado dos directores, sem poderem indagar 
as causas. 

Os preços determinados para os cama- 
rotes e logares dos theatros eram os se- 
guintes: Theatro portuguez: forçuras de 
proscênio 2^3000 réis, forçuras de frente 
2^á00 réis, forçuras de lado 1^200 réis. Se- 
gundo andar proscênio 2^400, frente 3^000 
réis, de lado 1*4600 réis. Terceiro andar 
proscênio 2;§000 réis, frente 2^400 réis, 
lado 1|^200 réis. Platéa superior 800 réis, 
inferior 240 réis, varandas IGO réis. 

Theatro italiano: í^orçuras de proscênio 
2^400 róis, forçuras do fundo '6^200 réis, de 
lado Ij^GOO réis. Segundo andar proscênio 
2i54CO réis, fundo 8j§200 réis, dos lados 
311200 e 2^000 réis. Térceiro andar proscê- 
nio 2^á00 réis, íundo 8^200 réis, lado réis 
1|600. Varanda do fundo 2#400 réis, pros- 
cênio liSíGOO réis. Platéa superior 480 róis, 
inferior 400 réis, varandas 240 réis. 

Para directores do primeiro anno foram 
nomeados Joaquim José Estulano de Fa- 
ria, Anselmo Josó da Cruz, Alberto Mayer 
e Theotonio Gomes de Carvalho. 

24- 

1803 — Nasce em Villers-Cotterets o 

celebre auctor dramatico e romancista, 
ALEXANDRE DUMAS (paei. 
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Era filho do general e historiador Ma- 
theus Dumas. 

Depois de uma educação bastante livre, 
que desenvolveu principalmente as suas 
qualidades physicas, entrou para casa do 
Duque d'Orleans como ajudante de secre- 
tario e mais tarde como bibliothecario. 

Desde 1829 a vida de Alexandre Dumas, 
com os seus múltiplos accidentes históri- 
cos e romanescos, pode seguir-se nas suas 
obras, de que elle é muitas vezes não só 
auctor mas heroe, pondo em scena e no 
livro a sua pessoa, os seus actos, as suas 
phantasias e a parte que tomou, ou julgou 
tomar nos acontecimentos do seu tempo. 

Depois da revolução de julho, que não 
estava longe de considerar obra sua, li- 
gou-se aos principes d'Orléans e foi con- 
decorado com a Legião de Honra. Acom- 
panhou o Duque de Montpensier a Hespa- 
nha, como chronista do seu casamento, as- 
signando o contracto com todos os titulos 
da sua ascendencia parterna. Passou de- 
pois á África a bordo d'um vapor do Esta- 
do, posto ao seu serviço. 

Depois de ter enchido todos os theatros 
de Paris com os seus dramas, fundou para 
si o theatro Historico. 

Um côro de uma das suas peças, o Can- 
to dos Girondinos, tornou-se a Marselheza 
da revolução de 1848, na qual em vão ten- 
tou tomar um papel. 

Mais tarde entrou na revolução italiana, 
fez-se o chronista de Garibaldi e seu com- 
panheiro inseparavel, entrando com elle 
em Nápoles e installando-se alli como con- 
servador dos museus. 

No meio de mil incidentes, nunca deixou 
de escrever romances, dramas e comédias. 
Calculou-se que o que apparecia diaria- 
mente assignado por Alexandre Dumas, 
naal poderia copial-o um homem, escreven- 
do assiduamente! E o mais fecundo es- 
criptor que se conhece. 

Se tinha raras e admiraveis qualidades 
de romancista, não as tinha menores de 
dramaturgo. Na concepção, no desenvol- 
vimento, na analyse dos caracteres, na 
energia e na elegancia da linguagem, na. 
facilidade de invenção e do dialogo, na 
verve, em todas as qualidades exigidas para 

o genero se mostrou eminente Alexandre 
Dumas. 

As obras que maior nome deram ao 
grande escriptor, foram: Os tres Mosquetei- 
ros, O Visconde de Bragelone, Vinte annos de- 
pois e O Conde de Monte Chrisfo. 

Dos seus magníficos trabalhos para o 
theatro os principaes são: Henrique III e a 
sua corte, Antomj, Carlos VII, Napoleão Bo- 
naparte, Thereza, Torre de Nesle, Ângelo, Cã- 
tharina Iloward, Don João de Marana, Kean, 
Caligula, Mademoiselle de Belle Me, Luiza 
Bernard, Os Mosqueteiros, Bainha Margot, 
Cavalleiro da Casa Vermelha, Conde de Mon- 
te Christo, Cavalleiro d'Ilarmental, Mocidade 
dos Mosqueteiros, Guerra das mulheres. Conde 
Ilermann, Prisioneiro da Bastilha, Mohicanos 
de Paris, Madame de Chamhlay, Brancos e 
Azues, etc. 

Alexandre Dumas morreu em Puys, pro- 
ximo de Dieppe, a 5 de dezembro de 1870, 

1841—Nasce em Lisboa João de La- 
cerda. 

Filho de um professor re- 
gio, sentou praça como aspi- 
rante a facultativo do ultra- 
mar logo que se matriculou 
no primeiro anno do curso da 
Escola Medica. 

Foi um estudante distincto e tem tido 
uma cari-eira brilhante, tendo já sido go- 
vernador de Cabo Verde, onde deixou ves- 
tígios honrosissimos da sua passagem. 

Desde estudante cultivou a litteratura 
coni esmero e além de traduzir para os 
theatros de D. Maria, Gymnasio e Rua dos 
Condes diversas peças, escreveu a come- 
dia-drama original em 3 actos, A corôa do 
artista, que obteve um grande successo no 
Gymnasio, quando alli representada pela 
primeira vez, a 6 de agosto de 1863. 

Tem ainda original uma engraçadissima 
scena-cômica, O estudante em dia de saiba- ■ 
tina, que foi muito representada por ama- 
dores. 

23 

1875— Nasce em Lorena, estado de S. 
Paulo (Brazil), de paes italianos, o maes- 
tro Nicolino Milano. 
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Tendo ido estudar para o Eio de Janei- 
ro, aos 12 annos de edade, completou o 
curso do Ckib Beethoven, hoje extlncto. 
Obteve alli duas medalhas de ouro e uma 
de prata. 

Em 1889 entrou como primeiro violino 
para a orchestra da companhia de opereta 
de Musella. Tem depois feito parte de di- 
versas orchestras. 

Depois de compor diversas obras de 
menor importancia, apresentou-se como 
maestro na revista Pontos nos ii. No anno 
de 1897 escreveu mais tres bonitas parti- 
turas para as peças: Capital federal, de Ar- 
thur Azevedo; Conselheiro, de Valentim Ma- 
galhães ; e Mil contos. 

Nicólino Milano é considerado hoje um 
dos melhores músicos do Eio de Janeiro, 
e muito longe poderia ir, se não fosse um 
incorregivel bohemio. 

se 

1834— Nasce em Lisboa o escriptor 
Alfredo d'Athayde. 

Dedicou-se sempre ávida 
commercial como guarda-li- 
vros. N'esta qualidade par- 
tiu para França ha mais de 
vinte annos, residindo ainda 

^ hoje no Havre. 
Foi sempre apaixonado 

do theatro, dedicando-lhe todas as suas 
horas vagas. Tem escripto um grande nu- 
mero de peças, muitas só, e bastantes em 
collaboração com Duarte de Sá, Eduardo 
Garrido, Francisco Serra, Rangel de Lima 
e Eça Leal. Grande parte*d'essas peças 
teem sido representadas em D. Maria, Rua 
dos Condes, Trindade, Gymnasio, Varieda- 
des, Porto e Brazil. 

Os seus originaes são os seguintes: Um 
gênio enfreado, A Dama dos cochichos, O Tio 
Torquato, De noite todos os gatos são pardos, 
liozario, batina e chambre, Sol de Navarra, 
Joanna do Arco, Arte, patria e caridade, E. 
Nordeste & C.', Uma familia portuense. Os 

quatro manos Ferreiras, Um quarto a dois, A 
morte d'um pae e d'um filho, Julia, A filha 
do artista, Um galheteiro incompleto, O col- 
lar, Que trapalhada!, D. Ignez de Castro, O' 
Amuleto, A Dama das papoulas, Uma tem- 
pestade de verão, Quem quer carapuças?, Ju- 
dith, Não vale a historia dez contos, Uma 
excentricidade, O cabello do Diabo, O Mi- 
crobio, A Padeira d'Aljubarrota e O Padre- 
Amando. 

As suas imitações e traducções para a 
theatro são innumeras. Citarei apenas as 
de mais successo: Casado por commodidade, 
Dois cães a ttm osso. Tio Antonio, Os tantos 
por cento, Tribulaqões de Mané Coco, Feitiço 
contra feiticeiro, Viver de Paris, Princeza de 
Trebizonda, Macaquinhos no sotão. Boceta de 
Pandora, Cruz de ouro, A Marechala, O Se- 
gredo do tio Vicente, etc. 

1854— Nasce em Paris a actriz DelsoL 
Maria Louise Delsol es- 

treiou-se na terra da sua 
naturalidade como can- 
tora de cançonetas, no 
concerto dos Embaixa- 
dores, em 1873. 

Como actriz fez a sua 
estreia em Kief, na Eus- 

sia, em 1878; representou em seguida na 
Bélgica, e partiu para Buenos Ayres, a 5 
de março de 1879, com a companhia Co- 
chelin. Com a mesma companhia seguiu 
depois para o Eio de Janeiro, onde se es- 
trelou no theatro do Eecreio Dramatico,- 
na opereta Sinos de Corneville. 

Ficando no Eio de Janeiro, representou 
pela primeira vez em portuguez na compa- 
nhia do Heller, em 1883, na princeza da 
Mascote. 

Percorreu depois diversos theairos. Ti- 
ve-a contractada n'uma digressão que fiz 
ao sul do Brazil. 

Ha algims annos que está retirada de 
scena. 

Tinha uma bonita voz, mas não era uma 
actriz de grandes recursos 
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1896—Morre em Nictheroy, estado do 
Rio de Janeiro, o Dr. Augusto de Castro. 

Escriptor correctissimo e humorista, dei- 
xou na imprensa trabalhos interessantes, 
principalmente nas Cartas cCum caipira, no 
Jornal do Commercio, do Rio. 

Fôra secretario da Estrada de Ferro 
D. Pedro II e ultimamente exercia o cargo 
de director da repartição de Estatistina do 
Estado do Rio de Janeiro. Era empregado 
modelo. 

Para os seus trabalhos litterarios prefe- 
riu sempre o theatro. 

A sua primeira comedia, bastante ap- 
plaudida, chamava-se A ninhada de meu so- 
gro. 

Fez depois o aproposito Tchang-Tclieng- 
Bung, que teve grande successo. 

Quasi todas as suas producçôes tiveram 
muito êxito, entre ellas: De Herodes para 
Pilatos, Bandidos de casaca, Paquita e Nem 
a tiro! 

Augusto de Castro morreu com 61 annos 
de edade. 

36 

1898— Morre em Paris o notável ar- 
chitecto da Opera, Char- 
les Garnier, de quem iá 
fallei. 

Nascera em 1825. 
O seu nome era univer- 

salmente conhecido pela 
V sua obra monumental. 

Na noite da inaugura- 
ção da Opera o escolhidissimo publico de 
todas as nações fez-lhe uma ovação deli- 
rante. Foi uma verdadeira consagração. 

1811 — Nasce em Metz o illustre com- 
positor Ambroise Thomas. 

Tinha apenas quatro an- 
nos quando recebeu de seu 
pae, que era professor de 
musica, as primeiras lições 
de solfejo. 

Entrou para o Conserva- 
torio de Paris em 1828. Em 1829 e 1830 
obteve os primeiros prêmios nas classes 
de piano e de harmonia. 
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Em 1832 foi-lhe conferido o grand-prix 
de 'composição e- Com elle se lhe abi-iram 
em Roma ás portas da Villa-Medicis. De 
lá enviou á Academia de Bellas-Artes, 
como producções obrigatórias, um quar- 
tetto e um quintetto para instrumentos de 
corda e uma missa de requiem. 

Depois dos tres annos regulamentares, 
voltou a Paris em 1836, e dedicou-se ex- 
clusivamente á composição. 

Em agosto de 1837 estreiou-se na Opera 
Cômica com a Douhle Echelle, que foi um 
dos seus maiores triumphos. 

As composições theatraes de Carlos Luiz 
Ambroise Thomas, representadas pela pri- 
meira vez na Grande Opera e na Opera 
Cômica, de 1837 a 1889, são as seguintes:. 
/,a Gipsy,-bailado em 3 actos; Le Comte de 
Carmagnolla, opera em 2 actos ; Le Guer- 
rillero, opera em 2 actos; Betty, bailado 'em 
2 actos ; Hamlet, opera em 5 actos; Fran- 
çoise de Jiimini, opera em 5 actos; La Tem- 
pite, bailado em 3 actos; Xa Douhle Kclielle, 
opera cômica em 1 acto ; Le Perrvquier de 
Ia Rigence, opera cômica em 3 actos; Le 
Panier fleúry, opera fcomica em I actõ ; <?«}•- 

opera cômica em 3 actos; Angéliqiie et 
iVfe(/or, opera cômica em 1 acto;'Jl/ina, ope- 
ra cômica em 3 actos; Le Caid, opera cô- 
mica em 2 actos ; Le Songe d'une nuit d'été, 
opera cômica em 3 actos; liaymond, opera 
cômica em 3 actos ; Le Torelli, opera cô- 
mica em 2 actos; Jm Cour de Célime.ne, ope- 
ra cômica Êm 2 actos; Psi/clié, opera cô- 
mica em 3 actos; Ze Carnaval de Venise^ 
opéra cômica em 2 actos ; -te lioman d'El- 
vire, opera cômica em 3 actos; Mignon, 
opera cômica em 3 actos ; Güle et Guillo- 
fití, opera cômica em 1 acto. 

Ambroise Thomas era membro do Insti- 
tuto desde 1851, em que süccedeu a Spon- 
tini. Em 1871, por morte de Auber, foi no- 
meado directòr do Conservatorio de Paris. 

Ambroise Thomas morreu a 12 de feve- 
reiro' de 189G. 

IO 

1858—Nasce na Parahyba do Norte 
(Brazil) Abdon Milanez. 

E engenheiro, mas tem grande predilec- 
ção pela musica e ó um maestro inspirado. 

Entre as suas bellas e festejadissimas 
composições contam-se as magníficas par- 
tituras para as peças de Arthur Azevedo, 
Hefoe á força e Donzella Theodora. 

II 

1898 —Publica n'esta data o Diário do 
Governo o decreto de 4 do mesmo mez para 
a Organisação da Sociedade artística do 
theatro de D. Maria II. 

Foi este trabalho feito pelo illustre es- 
criptor Antonio Ennes, talvez com muito 
boa vontade e muito boas intenções, mas 
obtendo geraes antipathias .dos artistas, 
escriptores dramaticos, e até do publico. 

O trabalho é effectivamente deficiente, 
muito abaixo do talento do auctor e de- 
monstrando completa ignorancia de admi- 
nistração theatral. 

Se não ficar de todo inutilisado pela im- 
possibilidade da organisação da sociedade, 
dentro em breve terá de ser completamente 
refoi-mado. A pratica o demonstrará. 

17 

1841 — Nasce em Rio Claro, então pro- 
víncia do Rio de Janeiro (Brazil) Luiz Ni- 
colau Fagundes Varella. 

Victima d'uma apoplexia cerebral, mor- 
reu em Nictheroy, a 18 de fevereiro de 1875. 

Foi um poeta inspirado e primorosissi- 
mo. Publicou diversos volumes de versos. 

Depois da sua morte foi publicado o 
poema em- 10 cantos, Anchieta ou o Evange- 
lho nas selvas, que contém grandes bellezas. 

Deixou nianuscriptos tres dramas em 
verso: A Fundação de 1'iratininga, Ponta 
Negra e O Dcmonio do Jogo. 

1846—Nasce em Lisboa Clemente Bi- 
zarro. 

Pertence á conhecida 
familia Bizarro, em que 
ha médicos, delegados do 
thesouro, proprietários, 
mercadores, proprietá- 
rios de lojas de modas, 
de casas d'estofador, ty- 

pographias, tabacarias, etc. 
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Este Clemente traz-me-á memória gratas 
recordações dos bons tempos de rapazes, 
em que éramos inseparáveis e em que só 
pensavamos no theatro. 

O Clemente era um curioso distinctissi- 
mo do antigo theatro do Aljube e da So- 
ciedade Curiosidade Dramatica da rua de 
Vicente Borga, da qual já fallei quando 
tratei de Amélia Vieira. 

Tinha realmente muito valor o Clemente 
Bizarro e demonstrou-o quando, aconse- 
lhado por todos os amigos, entrou para o 
theatro de D. Maria, em 1865, sendo com- 
missario regio Francisco Palha e depois o 
Dr. Luiz da Costa Pereira. Estreiou-se, na 
noite_ do beneficio da actriz Gertrudes, na 
peça de, Dumas (filho) Demi-Mmide, dada 
alii n'essa occasiâo com o titulo de l'osi- 
çucs equifocas. , , 

Não chegou a çstar tres annos no thea- 
tro, apezar de fazer magnifica figura em 
todas as peças em que tomou parte, prin- 
cipalmente nas Posições , equívocas, Redeas 
do governo, Guieta dos tribunaes. Leviandade 
funesta. Doida de Montmayour, Joanna a 
Doida, Côrte na aldeia, Amores de Conde, Fi- 
lippa de Vilhena, Anjo da Meia Noite, Duas 
lições n'rtma só, Cora ou a escravatura, Mor- 
f/adinha de Valflor, Viagem á China, Dois 
surdos, etc. ^ 

Havia então no theatro uma rapariga 
engraçada,, ladina e intelligente. Era uma 
actriz modesta, mas uma modista de pri- 
meira ordem. O Bizarro apaixonou-se por 
ella, casaram e combinaram deixar o thea- 
tro e entregarem-se ao seu amor e á vida 
commercial. Sahiu d'alli a alamada casa 
d,e modista da Emilia d'Abreu, que come- 
çou na calçada do Jogo da Péla, saltou 
para o Largo da Trindade, depois para o 
Chiado e ultimamente.para a rua Ivens. 

O Bizarro está qviasi branco e a Emilia 
d'Abreu uma velha, mas lá continuam na 
sua faina com varia fortuna. 

Ella nem gosta que lhe fallem nos thea- 
tros, nem mesmo os freqüenta. Elle ainda 
soffre bastante com saudades da scena, 
que foi o seu encanto. Quem o quer vêr 
enthusiasmado é recordar-lhe os tempos 
do Santos, o seu ai'tista quei'ido, do Tasso, 
do Theodorico, do Rosa (pae), do Izidoro, 

da Emilia das Neves, da Delfina e da Ma- 
nuela Eey. 

Uma paixão o levou para o theatro; ou- 
tra o afastou d'elle. Só eu e poucos mais 
sabem o que lhe vae n'alma. Muitos sou- 
beram que o theatro perdeu bastante com 
a sua falta. 

20 

1842 — Nasce em Paris Alphonse Le- 
monnier. 

Figura n'este livro,; não 
só como festejado auctor 
d'uma enorme qviantidade 
de peças muito applaudi- 
das, dramas, operetas, co- 
médias, vaudevilleS; e. re- 
vistas, mas como empre- 

zario theatral, que ainda hoje o é do Thça- 
tro da Republica, antigo Château d'Eau, e 
como um verdadeiro homem de tjjeatiço, 
como ainda ha pouco o demonstrou,,,pvfr 
blicando o seu interessante livro -Les ,«6íís 
ãu théatre. :( ■ 

• 1864—'Estreia-se no theatro.do Qym- 
nasio, na comedia, traduzida por Ce^íwr .(Je 
Vasconcellos, A divida do escolar, a ;actriz 
Eliza Santos. , i .. 

E hoje conhecida pela Eliza velha,.mas 
foi por muito tempo tratada pela Eliza do 
Gymnasio, pois n'este theatro esteve du- 
rante 21 annos. . 

Esteve depois contractada nos theatros 
Avenida, Alegria e Rua dos Condes. . 

De cara pouco expressiva e voz espin- 
gardada, não tem tido carreira feliz, imas 
acceitavam-n'a bem nos papeis de souhrette 
e de ha alguns annos a esta parte tem con- 
seguido agradar mais nas características. 

1893 — Morre no Cartaxo o distincto 
actor Leoni. 

Foi em Lisboa, no anno 
de 1842, que nasceu Fran- 
cisco Maria Cardoso Leoni. 
Aqui estudou preparató- 
rios e o curso do commer- 
cio. 

Em 1861, aos 19 annos 
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de edade, foi para o Cartaxo, como profes- 
sor de jnstrucçào secundaria, habilitando 
muitos alumnos, que fizeram exames no 
lyceu de Santarém. Alli casou. 

Em 1864 voltou para Lisboa, exercendo 
aqui o magistério particular. 

Tendo sempre tido paixS,o pelo theatro, 
entrou para a sociedade de amadores dra- 
máticos que dava espectaculos no theatro 
do Aljube. Fazia alli galans e era muito 
applaudido. 

Quando, em 186G, Francisco Palha dei- 
3ÇOU de ser commissario regio no theatro 
de D. Maria para ir fundar o theatro da 
Trindade, fez uma epocha na Rua dos Con- 
des com os artistas que, para o acompa- 
nharem, haviam sahido do Normal. Preci- 
sou completar a companhia. Faltava-lhe 
principalmente um segundo galan para tra- 
balhar ao lado do grande Tasso. Indica- 
ram-lhe o galan do Aljube, o professor 
Leoni. 

Immediatamente foi chamado e acceitou 
a proposta, porque era esse o seu ideal. 

Estreiou-se n'um galan, depois n'outro, 
ainda n'outro, e o publico cada vez a gos- 
tar menos d'elle, e o Palha cada vez mais 
desapontado! 

Leoni estava convencidíssimo de que era 
um actor dramatico de primeira força e de 
que nâo fazia successo por serem insigni- 
ficantes os papeis que lhe distribuíam. Já 
se queixava de que lhe estragavam a vo- 
cação. 

Apparece um dia na tabella de serviço o 
ensaio de um dramalhão de fazer chorar 
as pedras e é distribuído ao Leoni um 
enorme papelão violento e tetrico. 

Ficou radiante e julgou-se logo com a 
carreira feita. Foi a peça para a scena e o 
publico. ..60 Palha... e o proprio Leoni 
cada vez mais desapontados ! 

N'esse dramalhão havia uma scena em 
que o Leoni, antes de entrar, tinha de gri- 
tar, ainda nos bastidores: 

— Meu pae! meu pae! meu querido pae! 
Para que estes gritos lhe sahissem mais 

vivos, sinceros e sentidos, abraçava-se 
elle ao tangão mais proximo, a fim de ter 
mais força para gritar e mais alma para 
se commover. 

Certa noite, estava longe do tangf.o pa- 
ternal e perto do illustre actor Santos, que 
era tSimbem ensaiador. Ouviu a deixa, e, 
como não tivesse tempo de correr ao seu 
costumado apoio, agarrou-se desesperada- 
mente ao Santos, a gritar: 

—-Meu pae! meu pae! meu querido pae ! 
Santos, quasl esborrachado, deu-lhe um 

empurrão enorme, atirou com elle para a 
scena, dizendo : 

— Vá-se agarrar ao tangão, seu filho 
da. .. 

— Foi providencial este empurrão, con- 
tava o Leoni: desde então fiquei perceben- 
do que a tragédia não era o meu forte. 

Terminada a epocha da Rua dos Condes, 
depois de alguns espectaculos pela com- 
panhia em S. Carlos e no Salão da Trin- 
dade, abriu finalmente o theatro da Trin- 
dade, em 30 de Novembro de 18G7. 

Pouco depois da inauguração, Leoni en- 
tregou-se completamente ao genero comi- 
co, tornando se um dos nossos primeiros 
actores n'esse genero, de uma naturalidade 
primorosa, de uma veia cômica inexgota- 
vel, e, quando era preciso, de uma excen- 
tricidade maravilhosa. O seu logar ficou 
sendo um dos primeiros, não só na Trin- 
dade, mas na scena portugueza. 

O seu repertorio era enormissimo e rara 
era a peça em qne não tinha uma creação 
admiravel. Citarei apenas algumas em que 
foi verdadeiramente extraordinário : Colle- 
gio dè meninas. Gato Preto, Nitouche, Moleiro 
d'Alealá, Doccacio, D. Jiianita, Noite e Dia, 
Mascotte, Dragões d'El-llei, Barba Azvl, 
Itouxinol das Salas, Perichole, Almas do ou- 
tro mundo. Botija, Boas noites sr. D. Simão, 
Campainhas, 'Pire d'ali a menina, Tres Rocas 
de Crystal, Princeza de Trebizonda, Viver de 
Paris, Gata Borralheira, etc. 

Como ensaiador, quando queria, era bom 
como poucos. Mettia bem em scena uma 
peça e apurava-a a capricho. 

Como traductor, eram trabalho seu al- 
gumas das mais correctas e engraçadas- 
versões das operetas que formavam o 
grande e escolhido repertorio da Trindade. 

Como artista era estimadissimo; como 
homem tinha poucas sympathias, até mes- 
mo entre os collegas. As emprezas não 
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podiam confiar muito na sua dedicação e 
os collegas na sua lealdade. 

Quando a Trindade deixou de funccio- 
nar por conta da sociedade proprietária, 
tomou a empreza uma sociedade de artis- 
tas, que escripturou Leoni na epocha de 
1892-1893. Os socios estavam descontentes 
com elle e elle mais descontente com os 
socios, pelo que sabiu, indo contractar-se 
no theatro Avenida. Estava já muito doen- 
te n'essa occasiào. Ainda ensaiou, mas não 
chegou a representar. Partiu para o Car- 
taxo, onde tinha uma filha casada com o 
pharmaceutico Francisco José Pereira. Lá 
peiorou e lá morreu em poucos dias. Foi 
lima grande perda para o theatro; desap- 
pareceu um excellente artista, um magní- 
fico e correcto ensaiador e um hello tradu- 
ctor. 

Leoni morreu com cincoenta e um an- 
nos de edade apenas e aparentava ter mais 
de setenta!... 

Esteve vinte e sete annos no theatro, 
representando sempre com a mesma com- 
panhia. Era dos raros artistas portugue- 
zes que nunca foram ao Brazil. 

28 

1850 —Nasce nos Olivaes, proximo a 
Lisboa, Joaquim Franco de Mattos. 

É o illustre e estimado director da Agen- 
cia Havas em Portugal. Ninguém hoje o 
vê no theatro, mas muito se lhe dedicou 
quando novo. 

Foi o festejado auctor das engraçadissi- 
mas comédias: ^eto dos lieis, Que eidalaçãu!, 
A mana Letras e o mano Tretas e Grande 
fogo em prédio velho. 

29 

1845 — Nasce em Lisboa, na sua pro- 
priedade denominada «A Quintinha» ao 
Beato, João Baptista de Mattos Moreira. 

Seu pae possuiu no Eocio, á esquina do 
largo de Camões, um afamado botequim, 
que rivalisava então com o do Freitas, 
também no Eocio. 

Por morte de seu pae, Mattos Moreira 
transformou a loja n'uma livraria e casa 

editora. Hoje ainda a casa lhe pertence, 
mas com a especialidade de papelaria, bi- 
jouterias e quinquilherias. E uma casa im- 
portante e muito freqüentada. 

Mattos Moreira tem ha bastantes annos 
também uma typographia. Foi elle o créa- 
dor do Jardim do Povo, publicação interes- 
santíssima e que, por diminuto preço, vul- 
garisava boas traducções dos melhores 
romances estrangeiros e nacionaes. 

Foi Mattos Moreira um grande dedicado 
ao theatro e para elle fez os seguintes tra- 
balhos: Um amigo de Lavater, comedia em 
1 acto; O filho da sombra, drama em 3 actos; 
Jiosto e coração, comedia em 4 actos ; Guef- 
ra aos nunes, comedia em 1 actò; Guerra 
aos pares, comedia em 1 acto; Herança e 
amor, idem; Continuas suprezas, idem ; Amor 
bvscando amor, comedia em 2 actos; Des- 
gostos de um homem feliz, idem; A parentella, 
comedia em 1 &c,to\ Abaixo a palmatória!, 
comedia infantil. Todas estas peças são 
originaes. Fez diversas traducções e imi- 
tações, entre as quaes a comedia em 2 
actos O senhor meti filho. 

A sua comedia Guerra aos nunes, além de 
subir á scena no theatro de D. Maria, foi 
representada por todas as companhias de 
provincia e por todas as sociedades de 
amadores, tendo obtido um enorme êxito. 

31 

1876 — Morre repentinamente em Lis- 
boa, Duarte de Sá. 

Nascera também em Lis- 
boa, em 1823. Foi educado 
em Paris. Ao voltar á pa- 
tria, veiu, como seu pae, 
conviver com a alta socie- 
dade, pela qual era esti- 
madissimo, em razão da 

fidalguia dos seus hábitos e da sua ani- 
mada e graciosíssima conversação. 

Pae e filho tiveram a mania dos calem- 
bourgs, que hoje se detestam, mas n'aquella 
epocha eram apreciadissimos. Também pae 
e filho foram apaixonados da arte drama- 
tica e curiosos distinctissimos. 

Na sua quinta do Pinheiro, proximo a 
Sete Rios, tinham um lindo theatrinho, 



550 CARTEIRA DO ARTISTA Agfosto 31 

jSara o qual Garrett devi as primicias de 
algumas s.uas 'peças, 6 entre ellas o Frei 
Tjvíz de Sonsa. N'esta representou Duarte 
de Sá e até o proprio Garrett. 

Duarte de Sá fez grande numero de pe- 
ças, que foram representadas com multo 
agrado. Muitas d'ellas foram imitadas do 
francez, mas elle dava-lhes um feitio e vim 
sabor tão nosso, que quasi valiam origi- 
naes. N'algumas introduziu innumeros ca- 
lembourgs, a sua mania predominante. 

Não Sei explicar a ra?ão por que este il- 
lustre homem de lettras não figura no Dic- 
cionario Bibliograpldco Português, de Inno- 
cencio. Esperamos que mais tarde Brito 
Aranha remedeie esta falta. 

Não tenho a lista completa das obras 
dramaticas de Duarte de Sá, mas as mais 
afamadas são: Uma hora no Cacem, Maria 
da Fonte ou. a Bernarda na rva, Um prato 
d'ovos mexidos., Tjuiza, O Mealheiro, Cinco 
pés e tres pollegadas. Lua de mel, Duas lições 
n'uma só, Por um cahello. Os Filhos do deli- 
ria, O Anjo da meia noite e um quarto. Tra- 
balhos em vão,~Uni par de mortes ou a vida 
d'um par e as duas scenas cômicas em que 
Taborda foi tão notável, Os dois primos e 
Boas razões. 

Também, de collaboração com Alfredo 
Athayde, traduziu para a Trindade a ope- 
reta/ja vie parisienne com o titulo de Ficer 
de Paris. 

Por occàsião da sua morte escreveu Pi- 
nheiro Chagas quo o nome de Duarte de Sá 
devia conservar-se como o de um dos mais 
scintillantes e graciosos espíritos que bri- 
lharam na sociedade portugueza do sé- 
culo XIX. 

Duarte de Sá, quando director do Con- 
servatorio, consagrou ao desenvolvimento 
d'esse estabelecimento de instruoção artís- 
tica toda a sua actividade. 

Estudou com afinco e verdadeiro amor a , 
arte de representar. Baseando-se princi- 
palmente no Aristippe, organisou um me- 
thodo de ensino da especialidade, que real- 
mente tinha bastante de aproveitável. O 
estudo dos temperamentos e os comple- 
mentos mentaes eram a verdadeira base 
d'ésse methodo, que foi muito guerreado e 
por vezes até troçado, mas injustamente. 

E claro que nem pelo seu methodo, nem 
por methodo algum do mundo se podiam 
crear gênios e notabilidades, mas não é 
menos certo que quftntos discípulos passa- 
ram pela escola dramatica de Duarte de Sá, 
mais ou menos, todos aproveitaram bas- 
tante para a sua carreira. E, se não, que o 
digam os ensaiadores dos theatros de D. 
Maria e Gymnasio, José Antonio Moniz e 
Leopoldo de Carvalho, o antigo e fallecido 
ensaiador Alfredo de Mello, e os artistas: 
Amélia Vieira, Emilia dos Anjos, Jesuina 
Marques, Posser e outros. 



setj:mbiio 
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1862 —Nasce José Pacini. 
E .filho do antigo cantor 

e depois emprezario de S. 
Cai-los, Pedro Jorge Paci- 
ni, de quem fállei na data 
de 31 de maio, e irmão da 
distincta cantora Regina 
Pacini, de quem tratei na 
data de 6 de janeiro. 

José Pacini foi camaroteiro do Real Thea- 
tro de S. Carlos. Saliiu d'alli por indispo- 
.sição com o emprezario Freitas Brito. Fun- 
dou uma companhia para a exploração de 
um grande armazém de pianos. Este esta- 
belecimento ainda hoje existe, mas em 
muito menor escala. 

No ultimo concurso para adjudicação do 
theatro de S Carlos, que se realisou em 
1897, foi preferida a proposta de Pacini, 
dando-se lhe o theatro por cinco annos. 

A primeira epocha da sua exploração, 
1897-1898, foi bastante prospera. O theatro 
foi todo assignado e os espectaculos rea- 
lisaram-se dentro do prazo marcado. 

Os mais festejados artistas d'esta epo- 
cha foram: Eva Tetrazini, Armida Parsi, 
Cartica, Grani, Ancona e o maestro Cam- 
panini. 

Foram cantadas pela primeira vez em 
S. Cai-los as operas: André Clienier, Mario 
Wetler e Samsão e Dalila. 

Pacini é activo, emprehendedor e capri- 
choso. 

Herdou de seu pae dotes administrati- 
vos e d'elle e d'outros aprendeu a sciencia 
difficil de dirigir uma companhia lyrica. 

E possivel que por vezes commetta er- 
ros, mas a pratica e a edade hão de acon- 
selhal-o de futuro. 

3 

1719 — Nasce em Lisboa o puríssimo 
escriptor Cândido Luzitano. 

O Padre Francisco José Freire, mais co- 
nhecido pelo poético nome de Cândido Lu- 
zitano, foi um dos mais distinctos mem- 
bros da Arcadia. 

Depois de concluir os estudos de'huma- 
nidades com os jezuitas, foi durante al- 
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guns annos familiar do patriarcha D. Tho- 
maz d'Almeida. Vestiu depois a roupeta 
dos Congregados de S. Filippe Nery na 
casa do Espirito Santo de Lisboa. 

Morreu em Mafra, d'uma paralysia, a 5 
de julho de 1.77o, tendo 54 annos de edade. 

Muito illustrou e importantes serviços 
prestou ás lettras patrias, publicando obras 
puríssimas, que começaram reformando o 
estylo vicioso e o mau gosto, que então 
dominavam. 

Nas Reflexões sobre a lingna portvgveza, de 
Rivara, vem um completo catalogo das 
suas obras. Pertence-me apenas indicar o 
que Cândido Luzitano fez para o theatro e 
que foi: 

TJlysses em Lisboa, opera portugueza des- 
tinada a celebrar o feliz parto da Princeza 
do Brazil. 

Traduziu de Racine a tragédia Athalia; 
de Euripides: Iphigenia em Tauris, Iphige- 
nia em Aulides, Hercules furioso, llecuha, 
Phenicias e Medéa; de Maffei Merope; de 
Seneca Medéa e Edipo; de Sophocles Edi- 
po; de vários auctores italianos: a come- 
dia De bem para melhor e as operas Scaii- 
denherg e Lúcio Papirio. 

1892—Representa-se pela primeira vez, 
no tlieatro da Rua dos Conde.?, a opera cô- 
mica em 3 actos, original de Gervasio Lo- 
bato e D. Joào da Camara, musica de Cy- 
riaco de Cardoso, O Solar dos Barrigas. 

Obteve esta peça um grande êxito e 
sempre tem agradado nas muitas repi-ises 
que tem tido no mesmo theatro e nos da 
Trindade, Gymnasio e D. Amélia. 

Muito agradou egualmente no Porto e 
n'outras terras da provincia. 

No Brazil tem tido innumeras represen- 
tações, sendo pela primeira vez dada em 
dois theatros do Rio de Janeiro, ao mesmo 
tempo, no Apollo e no Recreio Dramatico. 

Na primeira representação desempenha- 
ram os principaes papeis os artistas: An- 
gela Pinto, Barbara, Candida Palacio, El- 
vira Mendes, Valle, Cardoso, Alfredo San- 
tos, Gomes e Lima. 

O papel de Manuela tem sido em diver- 

sas epochas desempenhado por Angela 
Pinto, Palmyra Bastos, Cinira Polonio e 
Gina Conde. 

14- 

1864 — Nasce em Canedo, provincia de 
Traz-os-Montes, o actor 
Domingos Canedo. 

Em 1876 partiu para o 
Rio de Janeiro, a fim de 
empregar-se no commer- 
cio. 

Estreiou-se como actor 
no theatro Lucinda, do Rio 

de Janeiro, em 1885, na revista O Bilontra. 
Tem feito parte de muitas companhias 

no Rio e nos diversos estados. Também 
já eu o tive contractado por mais de uma 
vez e nunca me arrependi. 

Tem este artista boas qualidades de ca- 
racter e excessos de dedicação pela em- 
preza em que trabalha, o que não é muito 
vulgar, principalmente no Brazil. 

Como actor tem um feitio original, que 
provoca a gargalhada. E pequenino, vivo, 
azougado e tem por vezes umas originali- 
dades que agradam. Nas revistas é muito 
util. 

IS 

1841 —N asce em Lisboa o cabelleirei- 
ro de theatros Coelho. 

Antonio José Coelho aprendeu com seu 
pae, o velho cabelleiro do largo do Poço 
Novo. 

Também muito praticou com os antigos 
cabelleiros de theatro Joào Corrêa e José 
Felix. 

E irmão do actor que íoi do theatro de 
D. Maria e depois ensaiador do theatro 
das Variedades, Vicente José Coelho, de 
quem já tratei n'este livro. , 

Tem fornecido de cabelleiras quasi todos 
os theatros de Lisboa, desde S Carlos até 
ao Avenida. Sabe do seu ofHcio e é esti- 
mado por todas as emprézas e artistas, 
porque é amigo de fazer vontades, e, quan- 
do quer, trabalha com muita perfeição. 

Tem também muita popularidade nas 
sociedades d'amadores como cabelleireiro 
e caracterisador. 
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i821 ■— Morre em Paris a notável aotriz 
íranceza Madame Dugazon- 

Nasceu em Berlim, em 
1755. 

O seu nome de família 
era Luiza Rozalia Lefévre. 

Casou com o actor Du- 
' gazon. 

Entrou como societaria 
da Comedia Italiana em 1776. 

Agradou muito de começo nas ingênuas 
e nas souhrettes; mais tarde engordou por 
forma, que só podia fazer damas cen- 
traes. 

Era uma actriz que tanto fazia rir como 
chorar, pois que reunia os mais variados 
dotes para o drama e para a comedia. 
Agradava também immenso cantando, por- 
Jjue tinha uma voz deliciosa. Dois generos 
ficaram em França com o seu nome: as in- 
'lemias Dugazon e as mães nobres Dugazon. 

24- 

1800 — Morre em Lisboa, na rua For- 
mosa, onde morava, Theotonio Gomes de 
Carvalho. 

Julga-se que nascera no anno de 1730. 
Foi um dos fundadores da Arcadia, em 

1756. Era socio da Academia Real das 
Seiencias, Administrador das Sete-Casas, 
Direçtor da Real Fabrica das Sedas, De- 
putado e Secretario da Junta do Commer- 
cio, Licenceado em leis pela Universidade 
de Coimbra, Cavalleiro de Christo, do Con- 
selho da Fazenda do Ultramar e de Sua 
Majestade a Rainha Dona Maria I. Vê-se 
que era um dos papÕes d'aquena epocha, 
como ainda hoje os ha. 

Está impressa uma obra sua com o titu- 
lo de O monumento immortal, drama allego- 
rico para se cantar na sala da Junta do 
Commercio por occasiào da inauguração 
da estatua eqüestre ã'El-Rei Dom José I. 

Attribue-se-lhe também o drama Morte 
de. César, representado em 1783. 

Por occasiào do arraial de Nossa Senho- 
ra do Cabo, representou-se uma tragédia 
sua, intitulada O César. 

1841—Nasce Cypriano Jardim. 
E oíficial superior do 

exercito, tendo exercido 
importantes commissões. 

O seu «ome é principal- 
mente conhecido pelos es- 
tudos e diversas tentati- 
vas que fez, auxiliado pe- 
los poderes públicos, para 

dar a direcção aos balões. 
N'este livro figura Cypriano Jardim como 

escriptor dramatico, que o tem sido e por 
vezes com bastante applauso. 

Eis a lista das suas peças: 
Camões, drama em 5 actos, representado 

no theatro de D. Maria em junho de 1880, 
por occasiào das festas do centenário ca- 
moneano e com subsidio do governo; O 
Casamento civil, drama em 4 actos, também 
representado em D. Maria, em 18b2; O So- 
neto, comedia em 1 acto em verso, no 
mesmo theatro; O Processo da Luz Ele- 
ctrica, opereta em 2 actos, representada no 
theatro do Principe Real em 1879 ; O Dou- 
tor Tanner, comedia em 1 acto, no theatro 
da Rua dos Condes ; O latim do sachristão, 
opera cômica representada no Porto; De 
Portugal á índia, drama em 5 actos, escri- 
pto por occasiào do 4." centenário da des- 
coberta da índia, e de que se representou 
o primeiro acto no theatro de D. Maria; 
A Pesca da Baleia, comedia em 3 actos, re- 
presentada no theatro do Gymnasio. 

Com esta ultima peça deu-se um episo- 
dio engi-açadissimo. ]S'uma das noites em 
que se estava representando a peça, foi 
vista n'uma friza urna senhora com um 
manuscripto na mão e que ia lendo ao 
mesmo tempo que a peça se ia represen- 
tando. Em certa altura, a senhora levan- 
tou-se e declarou que a peça, annunciada 
do sr. Cypriano Jardim, era de seu marido, 
o fallecido escriptor Varella, e que ella ti- 
nha alli o manuscripto para o provar. Cal- 
cule-se o efieito de tal declaração. 

As peças, confrontadas, pareciam a mes- 
ma. Discussão acalorada no palco, no sa- 
lão e nos corredores do theatro, passando 
d'alli para a imprensa. Também tive de 
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intervir um pouco e estudar o caso. Cy- 
priano Jardim nada roubára ao Varella e 
este também não tinha arrancado uma 
unlca flor ao Jardim do sr. Cypriano. Am- 
bos, porém, se tinham apropriado de um 
conto francez, e como este era quasi todo 
dialogado, ambos aproveitaram o dialogo, 
o que foi mais commodo. 

185i — Nasce em Lisboa^ na freguezia 
da Lapa, o popular escri- 
ptor Pan-Tarantula. 

^ o pseudonymo 
/ por que ó conhecido Al- 

fredo de Moraes Pinto, 
que muitos tratam tam- 

' bem pelo Pinto do "Pim- 
'' - ' pão». Foi principalmente 

este jornal que lhe deu a maior populari- 
dade. A principio era collaborador, pas- 
sando depois a proprietário e redactor. Nas 
suas mãos e sob a sua intelligente direc- 
ção tem prosperado a engraçadissima fo- 
lha, que é das emprezas jornalísticas mais 
rendosas, depois do Diário de Policias e do 
Século. Entre nós obter tal, é um.milagre 
que só Pan-Tarantula conseguiria para o 
seu Pimpão. 

Também Alfredo Pinto tem trabalhado 
para o theatro n'um genero em que só 
vinga quem tem verdadeira graça. São suas 
as magníficas cançonetas e monologos: 
lÃU, A Pulya, Meios de transporte, A Lagar- 
tixa, Do outro lado, O liiso, Um yolpe d'ar, 
O Cigarro, Os vencidos da vida, O Monoculo, 
A rir! a rir! e Mulher homem. 

Escreveu uma engraçada comedia, No 
dia d'i casamento., e collaborou commigo e 
çom o fallecido Argus na revista de 1884, 

. O Juízo do anno. 

2.7 

1778— Nasce na ilha de Itaparica (Bra- 
zil), Damião Barbosa de Araújo. 

Filho de um pobre sapateiro, muito de- 
dicado á musica, conseguiu que seu pae 
com grande sacrifício o mandasse iniciar 
nos segredos da arte. 

Na Bahia chegou aonde podia chegar, 
sem escola em que se aperfeiçoasse. Era 
violino d'Qrchestra e compositor de arie- 

tas, duettinos e coros para as burlet^s e 
operas portuguezas que alli se representa- 
vam. • 

Em 1808 seguiu da Bahia para o Rio de 
Janeiro, fazendo parte da banda que acom- 
panhou D. João VI. j 

Na capital do Brazil encontrou dois mú- 
sicos illustres; Marcos Portugal e José 
Maurício. Com elles aprendeu muito, mas 
não tanto como devera, por começar já 
tarde. 

Compôz muitas musicas religiosas, a 
burleta italiana Inti-iga amorosa, quartetos, 
arias, concertos, romances, etc. 

Nos romances, modinhas e lundus mos- 
trou todo o seu sabor bahiano. 

Um illustre critico diz d'elle: 
«Grande artista da Natureza, Damião 

"Barbosa de Araújo fraqueou na pureza da 
«arte. Não foi d'elle a culpa. Brilhante pre- 
«ciosissimo, quiz, e não teve apurado lá- 
ovor. Mas foi brilhante de muito alto qui- 
"late, apezar de imperfeitamente lavrado.» 

30 

1831 —Nasce em Sacavem, proximo de 
Lisboa, Alfredo Carlos de Lima Subtil. 

Tendo-se dedicado ao commercio, partiu 
para o Rio de Janeiro a 4 de abril de 1868. 

Foi alli guarda-livros de diversas casas 
importantes. 

Tinha paixão pelo theatro, o que o le- 
vou, em 1881, a associar-se a uma empreza 
no theatro do Recreio Dramatico, de que 
era a estrella a Herminia. Abi teve bas- 
tante prejuizo. 

Em 1888 entrou para guarda-livros da 
minha empreza nos theatros do Príncipe 
Real e Lucinda. Foi depois também guar- 
da-livros e empregado de confiança das 
emprezas de Guilherme da Silveira. 

Mais tarde ficou como socio de Eduardo 
Garrido e depois elle só emprezario do 
theatro Apollo. Também n'essa empreza 
perdeu tudo quanto pudéra adquirir, a pon- 
to de morrer, a 28 de setembro de I8üõ, 
quasi na miséria. 
. Era um boni homem e um dedicado a 
coisas de theatro, mas pouco d'ellas per- 
cebia e por isso teve sempre prejuizos. 
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1880— Estreia-se no theatro de Santa 
Catharina, no Brazil, na companhia do 
actor Simões e no drama Os Filhos, o actor 
brazileiro Roberto Guimarães. 

Tem feito depois parte das companhias 

de Furtado Coelho, Guilherme da Silveira, 
Galvão, Primo da Costa e Ismenia dos 
Santos. 

E um actor util e um bom curioso de 
scenographia. 





OLTÜBRO 

I 

i805— Nasce na ilha de S. Nicolau de 
Cabo Verde a escriptora D. Antonia Ger- 
trudes Pussicb. 

Ainda a conheci muito bem, tendo-a por 
vezes ouvido fallar com uma energia e ver- 
bosidade sobre assumptos políticos e lit- 
terarios, que denunciavam um espirito forte 
e varonil. 

Morreu com 78 annos de edade comple- 
tos. 

Luctou na imprensa e nas repartições a 
favor dos seus direitos á ilha das Galli- 
nhas e obteve uma pensão do Estado. 

Fundou tres periodicos litterarios: A 
Benefieeneia, A Assembléa Litteraria e A Cru- 
zada. Collaborou em muitos outros. 

Figura aqui como auctora d'um drama 
em 3 actos, Constaiiça, que corre impresso. 

1858— Grande festa no theatro de D. 
Maria, em beneficio do notável aotorTasso. 

Representou-se pela primeira vez o dra- 
ma em 3 actos, original de Ernesto Bies- 

ter, A Caridade na sombra, e também pela 
primeira vez as comédias em 1 acto Manuel 
Pedro Milionário è Uma mulher economica. 

Tomaram parte no espectaculo os se- 
guintes artistas: Tasso, Theodorico, Cezar 
de Lima, Sargedas, Moreira, Farruja, Do- 
mingos Ferreira, Coelho, Brandão, Jose- 
pha Soller, Emilia Adelaide, Manuela Rey, 
Delfina, Camilla e Gertrudes. 

Apezar de haverem já decorrido quarenta 
annos, ainda hoje vivem cinco d'estes ar- 
tistas, mas todos já retirados do theatro, 
Cezar de Lima, Moreira, Coelho, Emilia 
Adelaide e Camilla. 

/ 

i835— Nasce em Paris o grande mu- 
sico Saint-Saêns. 

Foi discípulo do Con- 
servatorio de Paris, Ca- 
millo Saint-Saèns, tendo 
estudado piano com Sta- 
maty, theorias com Ma- 
delen, orgão com Be- 
noist e composição com 

Halévy, Reber e Gounod. 
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Em 1851 obteve o maior prêmio do Con- 
servatorio. Em 1855 foi nomeado organista 
da egreja de S. Mérry e em 1858 transfe- 
rido para a da Magdalena. 

Dedicou-se activamente por esse tempo 
á composição e apresentou em breve gran- 
de numero' de trabalhos orohestraes, vo- 
caes e de piano, que lhe conquistaram a 
fama de um dos mais notáveis composito- 
res contemporâneos da França. 

Já de ha muito resignou o logar de or- 
ganista para se entregar completamente á 
composição. Chegou a occultar-se em pa- 
ragens longiquas para mais isoladamente 
se entregar aos seus notáveis trabalhos. 

São innumeras as suas maravilhosas 
composições, entre as quaes sobresaem o~s 
poemas symphonicos: Jeunesse d'IIercule, 
Phaiíton e Souet d'Omphale; e as <}peras: 
Princesse Jaune, Timbre d'Argent, Etienne 
Mareei, Henry VIII, Samson et Dalila e Dé- 
luge. 

De quando em quando Saint-Saéns em- 
prehende algumas tournées de concertos. 
Nas noites de 5, 8,10 e 13 de novembro de 
1880 fezrse ouvir ijo nosso theatro de S. 
Carlos, tirando mar^yilhosos eíFeitos do 
velho orgão do nosso theatro lyrico. Infe- 
lizmente n'esses concertos a concor;i'encia 
de publico foi diminutissima,. o .que depôz 
bem desfavoravelmente sobre o nosso gos- 
to artistico. 

Saint-Saêns é um dos músicos mais con- 
siderados da actualidade. 

IO 

1832 — Nasce n'esta data Pedro Jorge 
Pacini, do qual já tratei na data do seu 
fallecimento, a 81 de maio. Também alli 
apresentei o seu retrato. 

13 

i858—^Nasce em Lagos, no Algarve, a 
actriz Izabel Pacheco. 

Esta data é fornecida por ella e com cer- 
teza ninguém sabe melhor a sua edade. O 
que é verdade, é que todos estão conven- 
cidos de que ella, em vez de quarenta an- 
nos, tem pelo menos cincoenta. 

E possivel que pertença ao numero das 
creaturas que nunca tiveram mocidade. A 
Izabel Pacheco está em Lisboa ha, pelo 
menos, 14 ou 15 annos, e sempre pareceu 
velha a toda a gente, devendo ter, pelas 
suas contas, n'esse tempo 25 ou 26 an- 
nos ! 

Seja como fôr, a verdade é que em Lis- 
boa sempre pareceu uma velha, fora e den- 
tro do theatro, e por isso foi sempre apro- 
veitada para fazer características. 

Começou a representar em Faro, fazendo 
já ahi as velhas, em 1881. 

Em Lisboa representou pela primeira 
vez no theatro dos Recreios na velha dos 
Moços e velhos. Poucas velhas mais fez ahi, 
passando para um theatro improvisado 
pelo Jacobetty, na rua da Alegria, no local 
onde_ depois se construiu o outro, que tam- 
bém já foi demolido. 

Foi depois fazer as características para 
o theatro da Avenida, entrando na magica 
Diabo á solta e nas revistas Lisboa em ca- 
misa e Tira tim por iim tim. 

Fez uma epocha de verão no Principe 
Real, representando na peça O Porto, mau 
arranjo da Cadiz. Entrou depois por diver- 
sas vezes para a Rua dos Condes, onde 
continuou a fazer características e parece 
que vae agora fazel-as de' novo para o 
Avenida. • 

Já com diversas companhias, e princi- 
palmente no verão, tem,percorrido as pro- 
víncias e ilhas, fazendo velhas, apezar dos 
seus quarenta annoa.  

E baixa de mais e gorda de mais, assim 
como, formosa e talento^ de menos. 

16 

1857— Nasce em Sv Petersburgo o dis- 
. tincto compositor e illus- 
,tre professor Victor Hus- 
sla.   

Era filho d'um musico 
do theatro imperial. Ape- 
zar de nascer na Rússia, 
toda a ^ua familia é al- 
lemà., 

Hussla passotj a, mocidíide na Suissa e 
na Allemanha, Esti^dftu,. primeiro com seu 
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pae e depois com distinctos professores, 
musica, rabeca e composição. 

Em Leipzig, Nice e Lugano tbj primeiro 
violino e solista de grandes concertos. 

Ha já onze amios que veiu para Lisboa, 
contractado pela Academia de Amadores 
de Musica, e aqui tem-se mostrado um 
professor habilissimo e um musico bem 
notável. 

Innumeros disoipulos da Academia at- 
testam o seu immenso valor. Os concertos 
que elle dirige são sempre de primeira'or- 
dem. 

Ultimamente foi nomeado professor de 
primeira .classe do Eeal Conservatorio de 
Lisboa, no que se fez verdadeira justiça 
ao seu mérito e grande lionra ao corpo do- 
cente d'aquelle estabelecimento. • . - 

Como compositor, além da bella parti- 
tura da opereca Viagem do liei Carrapatn, 
que tão applaudida foi no theatro dá Trin- 
dade, Victor Hussla teni escripto o se- 
guinte: ■ 

In.Memoriam, elegia por occasião do con- 
certo em beneficio das familias: das victi- 
mas do incêndio do theatro Baquet; Alar- 
cha triumplial, dedicada ao rei D. Luiz; 
rima grande abertura; tres rliapsodias por- 
tuguezas, dedicadas ao rei D. Garlos; Suite 
2)ortiigtieza, em 4 paortes, dedicada á rainha 
sr.' D. Amélia; uma symphonia em 4 par- 
tes, dedicada ao sr. D. Fernando de Sousa 
Goutinho; uma Ilét-erie, dedicada ao sr. dr. 
Korth; Cântico das vagasj bailada para or- 
chestra e canto,, letra do sr. Lopes de 
Mendonça, dedicada ao desventurado ama- 
dor, sr. D. José d'Almeida; tres pequenas 
rhapsodias russas ; phantasia Òtiick para 
violino, orchestra ou piano, dedicada ao 
sr. Henrique Sáuvinet; Vasco da Gama, 
poema symplionico, dedicado ao sr. duque 
de Loulé ; estudos technicos para violino ; 
e orchestrações de diversos trechos. 

22 

1811 —Nasce em Raidins, na Hungria, 
-o notável pianista Franz Liszt. 

Era um dos que compunham a famosa 
trindade que ha cincoenta annos surgiu na 
Allemanha, luctando contra todo o. muoxdo 

musical e acabando por conquistal-o. Essa 
trindade era composta de Schumann, Wa- 
gner e Liszt. 

A grande reputação de Liszt aíiirmou-se 
primeiro como pianista em 1830, quando 
se achava em Paris, intimamente ligado 
com Berlioz. Mais tarde o festival de Bonn 
que €lle escreveu para a inauguração da 
estatua a Beethoven valeu-lhe a reputação 
de excellente compositor e superior chefe 
dè orchestra. 

Foi em Weimar, depois de 1849, quando 
Liszt era mestre da capella do grão-duque 
de Saxe-Weimar, que se formou a alliança 
de Liszt Gom Schumann e Wagner. Foi em 
Weimar que Liszt alcançou que fosse can- 
tado o Lohengrin, quando o nome de Wa- 
gner era ainda ignorado de todos. . ■ 

Partindo para lioma, Liszt, para fugir á 
perseguição de duas damas que ã força 
queriam com, elle casar, fez-se padre, to- 
mando oiidens no Vaticano, a 25 de abril 
de 1865. D'ahi em deante foi conhecido 
pelo Abbade Liszt e só escreveu musica re- 
ligiosa. 

■ Foi em 1869 a Paris dirigir a execução 
da sua missa solemne. 

O grande Liszt visitou Lisboa em 1845, 
dando o seu primeiro concerto no theatro 
de S. Carlos a 23 de janeiro. Produziu aqui 
enorme sensação, sendo victoriadissimo. 

24- 
j ' ' 

. 1868—Primeira representação no thea- 
tro do Príncipe Eeal, empreza Santos, da 
opera burlesca em 3 actos, musica de Le- 
cocq, A Flor de Chá, desempenhada pelas 
actrizes Virginia e Luiza Fialho e pelos 
actores Faria, Antonio Pedro e Mene- 
zes. . .. 

A peça agradou, mas não fez carreira. 

2.B 

1830— Festejando o anniversario na- 
talicio do rei D Miguel, representa-se pela 
primeira vez no theatro do S. Carlos o elo- 
gio dramatico A Apotheose de Hercules, 
original do padre José Agostinho de Ma- 
cedo.. ,1 
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27 

1495 — Nasce em Coimbra o notável 
escriptor portuguez FRANCISCO DE SA DE 
MIRANDA. 

Doutor pela Universidade de Coimbra, 
commendador de Christo, é considerado o 
fundador em Portugal da escola poética 
italiana. 

Viajou muito em Hespanha e Italia e, no 
regresso, entrou na corte de D. João III, 
mas d'ahi a pouco, para fugir a intrigas, 
foi habitar para a sua quinta da Tapada, 
junto a Ponte de Lima. 

Entregou-se abi até á hora da morte, em 
15 de março de 1858, aos seus labores lit- 
terarios. 

Sá d3 Miranda era versado em humani- 
dades, conhecia a fundo os clássicos lati- 
nos, e diz-se que sabia tão bem o grego, 
que não só lia correntemente os livros, 
como até os annotava á margem n'essa 
mesma lingua. Conhecia muito a littera- 
tura italiana e hespanhola. Foi n'este idio^ 
ma que elle escreveu uma das suas melho-: 
res obras, A Fabula do Mondego. Nào cons- 
ta que, emquanto vivo, se imprimisse qual- 
quer obra sua. 

As primeiras a verem a luz, por ordem 
do Cardeal D. Henrique, foram as suas 
comédias Os Estrangeiros e Os Vühalpan- 
dos. 

Ainda que de enredo insignificante, são 
modelos de estylo conceituoso, sem afte- 
ctaçâo e com a phraseologia da epocha. 
Devem ler-se e estudar-se. 

29 

i868— Reabertura do Theatro do Gym- 
nasio, depois da transformação por que 
passou. 

Havia-se formado uma nova companhia 
de accionistas para fazer as obras e ex- 
plorar depois o theatro. As acçôes eram 
do valor de 100|>000 réis cada uma. A di- 
recção era formada pelos srs. Visconde de 
Ribamar, Dr. Cunha Seixas e Marques Pe- 
reira. 

A recita de inauguração foi com a opera 
cômica em 3 actos, traducçâo de Eduardo 

Garrido, musica de Offenbach, As Georgia- 
nas. 

A companhia era assim formada: 
Actrizes — Anna Cardoso, CaroUna da 

Conceição, Eliza da Conceição, Florinda 
Macedo, Emilia Candida, Guilhermina Ro- 
cha, Lucinda Simões, Maria Joanna e Ma- 
ria José Noronha. 

Actores — Antonio Capistrano, Antonio 
José da Silva, Antonio dos Santos Pires, 
Augusto Pedro Assumpção, Carlos Rodri- 
gues, Eduardo De Vecchy, Francisco Ma- 
ria de Sousa, Francisco da Silva Pereira, 
Guilherme da Silveira, João Osorio, José 
Antonio do Valle, José Lúcio, José Gon- 
çalves Ramos, José Simões Nunes Borges, 
Manuel De Vecchy e Manuel Hypolito Fer- 
reira Marques. 

31 

"1757—Nasce em Leiria o popularis- 
simo escriptor José Daniel Rodrigues da 
Costa. 

Tendo ficado orphão muito creança, re- 
cebeu uma modesta educação d'umas se- 
nhoras caridosas. A protecção do desem- 
bargador Antonio Pina Manique, que era 
administrador das Sete Casas, obteve-lhe 
uma modesta occupação official para a sua 
subsistência. Foi administrador das portas 
da cidade, em seguida tabellião de notas 
em Portalegre, depois ajudante de orde- 
nanças em Alemquer, e por ultimo major 
da legião nacional do Paço da Rainha. 

Tinha sempre bom humor e aífaveis ma- 
neiras, o que o tornava bemquisto de to- 
dos. Sabia amoldar-se ás circumstancias 
politicas e por isso tanto louvava as idéas 
absolutas como as liberaes. 

Publicou um sem numero de folhetos, 
de que fez varias edições e que eram pro- 
curados com anciedade. 

As suas" obras teem pouco valor, e são 
hoje desprezadas, mas n'aquella epocha 
achavam n'as engraçadissimas e todos as 
desejavam. As que mais se popularisaram 
foram: O Almocreve das petas, Comboio de 
mentiras, Espreitador do mundo novo, Noite 
de inverno. Conversação das senhoras, Portv- 
yal enfermo, Balão aos habitantes da lua. Tri- 
bunal da razão, Itoda da fortuna, Camara 
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óptica, Hospital do mundo e Barco da car- 
irira dos tolos. 

Foram representados com muito agracio 
as suas íkrças e entremezes: A menina dis- 
creta da fabrica noca, O mathematico e o na- 
turalista, A casa desordenada, .4 junta dos 
cabelleirciros, A marvjada, A casa da opera 
dos bonecos, O basofio ou os dois doutores, O 
Caes do Hodré, Anatomia cômica, /Is desordens 
dos tafues, Os carrinhos da feira da Luz, O 
mau rabeca, Esparrella da moda, O morgado 
tolo na casa de pasto e O filho cavallcirn. 

José Daniel morreu a 7 de outubro de 
1832, n'Lima casa que lhe pertencia, situada 
na travessa do Forno, n." 2, freguezia dos 
Anjos, em cuja egreja foi sepultado de- 
fronte do altar do Santíssimo. 

1875 — Nasce em Lisboa a actriz Bem- 
vinda Canedo. 

E filha do fallecido actor 
Rodrigues e irmã da actriz 
Judith Rodrigues. 

Partiu para o Brazil era 
janeiro de 1890; casou alli 

r com o actor Domingos 
Canedo. 

Estrelou-se a 15 de agosto de 189G no 
papel de Mariquinhas da Morgadinha de 
Valflor. 

Fez depois muitos papeis em peças de 
diversos genei-os. 

Tem percorrido diversas terras do Bra- 
zil, trabalhando sempre com agrado em 
grande numero de peças.- 

86 
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1849 — Nasce em Lisboa Leonildo de 
Mendonça e Costa. 

Aos 14 aiinos, orplião de 
P^® 6 sem recursos para 

'■ ' 'seguir quaesquer estudos, 
emjjregou-se na adminis- 
tração do Jornal do Com- 
mercio e depois no.escripto- 
rio de Marianno José Ca- 

"bral, onde começou fazendo correspondên- 
cias para os jornaes dos Açores, d'onde 
era natural o Marianno. 

Com outros rapazes dedicados ás lettras 
e artes fundou os jornaes O liecreio e líossi. 
Tem collaborado em muitas follias de Lis- 
boa e fundou a Gazeta dos Caminhos de 
Ferro, importante quinzenario da especia- 
lidade. 

De 1876 a 1878 publicou o Almanacli da 
Senhora Angol, que teve grande voga. 

Para o theatro tem Mendonça e Costa 
escripto o seguinte: Uma mnlher-homem, co- 
media em 1 acto, em collaboração com Ma- 

nuel Domingues Santos, representada nos 
theatros da Rua dos Condes e Baquet; 
Safa, que susto! comedia em 1 acto, que 
muito agradou no tbeatro de D. Maria; 
O Primeiro de dezembro, poesia patriótica, 
recitada em diversos theatros ; O Homem 
da bomba, opereta em 3 actos, traducção 
em collaboração com Gervasio Lobato, re- 
presentada no theatro da Trindade e no 
Porto ; Os escravos do trabalho, drama ori- 
ginal em 4 actos, de collaboração com Jú- 
lio Howorth, representado no theatro do 
Príncipe Eeal. 

Tem ainda inéditos: o drama O segredo 
do medico, em collaboração com Júlio Ho- 
worth e algumas comédias e operetas. 

Mendonça e Costa teve por muito tempo 
a mania do calemhourg, abusando d'elle a 
proposito de tudo. Era por este motivo ci- 
tado a toda a hora na imprensa e nos ca- 
vacos dos cafés e livrarias. Já se não di- 
zia: um calemhourg, mas uma mendonçacos- 
tada. Parece que se emendou, perdendo 
com isso popularidade, mas ganhando em 
se tornar menos massador. 
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1852 —Era uma terça feira. Reabre o 
Theatro do Gymnasio, transformado do 
immundo barracão n'uma casa de especta- 
culos decente. A obra custou quantia su- 
perior a 18 contos de réis. Foi dirigida 
pelo mestre d'obras Francisco Ruas, que 
foi emprezario de S. Carlos e que construiu 
o Príncipe Real. 

O espectaculo de inauguração foi o se- 
guinte: Monologo de inavgnração, de Mendes 
Leal Júnior, recitado pelo actor Braz Mar- 
tins ; O Tio André que vem do lirazil, come- 
dia em 3 actos, original de Mendes Leal 
Júnior; O Homem das botas, comedia em 1 
acto, original de Braz Martins, musica de 
Casimiro; O Misanthropo, comedia em 1 
acto, imitação de Paulo Midosi, musica de 
Casimiro. Foi nova a symphonia de aber- 
tura, composta por Filippe Joaquim Real, 
regente da orchestra. 

Não houve n'esse dia bilhetes á venda 
por se terem vendido todos com dias de 
antecedencia. 

No final dos annuncios do espectaculo, 
lia-se o seguinte: «Os camarotes acham-se 
forrados d'urn papel ordinário provisoria- 
mente, por nào ter chegado ainda o que se 
escolheu e encommendou.» 

18 

1856 — Nasce em Lisboa o scenogra- 
pho Eduardo Reis. 

E filho do Reis, sapatei- 
ro do Chiado, onde se re- 
unia muita gente de thea- 
tro. 

Pouco estudou na Aca- 
■ ■■ demia de Bellas Artes, indo 

■ logo para aprendiz do pin- 
tor Valle, irmão do actor Valle. Foi depois 
ser pintor de brocha, trabalhando nas obras 
dos Paços do Concelho e nos Recreios 
Whittoyne. Passou depois a pintar pare- 
des, portas e letras. 

Nas horas vagas pintava pratos, assi- 
gnando-os com um nome estrangeiro e 
vendia-os na casa Péxe. Fez n'isto bas- 
tante dinheiro. 

Sonhando sempre em ser scenographo, 
começou a aprender com os fallecidos 
Rocha e Barros, que trabalhavam juntos. 
Foi depois para ajudante do também já 
fallecido Lambertini. 

Incumbido por Salvador Marques, foi 
pintar algumas scenas para o theatro de 
Alhandra. Entre ellas havia uma de mar. 
Quando appareceu, o Salvador, com a sua 
franqueza habitual, disse para o Reis: 

— Aquelle mar é o melhor campo de na- 
bos que tenho visto! 

Passou depois a ajudante de Eduardo 
Machado, com quem trabalhou perto de 
tres annos. 

Por sua conta começou a pintar para o 
theatro Chalet, em 1885 ; em seguida para 
o theatro dos Recreios para a revista Rei- 
no de Pantàna e para o Príncipe Real as 
scenas dos dramas Explosão da Nau Cha- 
gas e Noites da índia. 

Em 1886 foi contractado por Francisco 
Palha para o theatro da Trindade, pintan- 
do com bastante agrado scenas para o Mo- 
leiro d'Alcalá, Amor molhado e Gato Preto. 
Foi ahi infeliz nas scenas da Sexta parle 
do mundo. 

Trabalhou com felicidade para o theatro 
da Rua dos Condes, principalmente para 
as revistas Tim tim pnr tim tim, Tam-tam e 
Fim de século. 

Seguiu depois para o Porto, fazendo para 
o theatro de S. João as scenas da Afri- 
cana e da Aida e para outros theatros va- 
rias scenas de magicas, revistas e opere- 
tas. 

Voltando a Lisboa, começou trabalhando 
aqui de novo para diversos theatros, so- 
bresahindo na scenographia da magica Va- 
lete de Copas e diversas revistas, e princi- 
palmente na peça Madame Satis-Gíme. 

Como decorador tem sido por diversas 
vezes festejado e ainda mais como orna- 
mentador. 

Foi» ao Brazil, onde pouco se demorou, 
mas onde fez alguns trabalhos que agrada- 
ram. 

Tem também pintado para muitos thea- 
tros da província, principalmente para os 
de Castello Bránco, Thomar e Ponte de 
Lima. 
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Eduardo Reis tem realmente habilidade. 
Estudou pouco e por isso pouco sabe, mas 
tem phantasia e por vezes bom colorido. 
Depois de Eduardo Machado, é ainda o 
que por cá temos de melhor. 

O Reis é conhecido por grande menti- 
roso ; já mente por habito e creio mesmo 
que muitas vezes mente, convencido . de 
que falia verdade. 

O que elle tem também é graça. Chega a 
ser um repentista feliz. 

Lá vae vima das suas ultimas: 
Por occasião de ser contractado para o 

theatro de D. Maria o gordissimo actor 
Chaby, estavam armados andaimes em vol- 
ta do edifício para se fazerem obras. 

Perguntando alguém ao Reis que obras 
eram aquellas, respondeu: 

— Alargam o theatro para lá caber o 
Chaby. 

21 

1852 — N'6ste dia, que era um domingo, 
cantou na opera Nahuchodnnnsor, no theatro 
de S. Carlos, agradando muito, a alumna 
do Conservatorio de Lisboa, Maria José da 
Cunha e Almeida. 

1857 — Nasce em Lisboa o notável ar- 
tista Columbano Bordallo Pi- 
nheiro. 

Da talentosíssima famí- 
lia Bordallo Pinheiro, é sem 
duvida Columbano um dos 
membros mais illustres. O 
seu nome aureolado de ar- 
tista nào é só conhecido 

em Portugal, mas principalmente no es- 
trangeiro, nos grandes centros, onde a 
Arte tem verdadeiro culto. 

Não é aqui o logar e falta me a compe- 
tência para dizer quanto vale o pincel ma- 
ravilhoso de Columbano Bordallo Pinheiro 
e fazer a critica de tantas obras primas de 
incalculável valor, que h3,o de ficar attes- 
tando no futuro a existencia d'e.Ste grande 
artista, que no presente alguns zoilos se 
atrevem a desdenhar. 

Cumpro apenas o dever de deixar aqui 
mencionado que'a actual pintura do tecto 
da sala do theatro de D. Maria é de Co- 

lumbano Bordallo. Sei que esse trabalho 
não agradou a muitos, mas sei também 
que n'elle está perfeitamente a maneira ar- 
tística e a escola severa de Columbano, e 
essa escola, essa maneira são respeitadas 
pelos críticos mais exigentes e pelos ar- 
tistas mais considerados. 

Entre os trabalhos primorosos que se 
observam no atdier de Columbano estão os 
magníficos retratos dos actores Taborda, 
João Rosa e Antonio Pedro. 

28 

1815—Nasce Manuel Maria Bordallo Pi- 
nheiro. 

Para se deverem todas 
as homenagens á sua 
memória, bastaria o ter 
sido elle o educador d'es- 
ses discípulos queridos, 
os seus talentosíssimos 
filhos, honra da arte por- 

tugueza, Raphael Bordallo Pinheiro e Co- 
lumbano Bordallo Pinheiro. 

Foi, porém, egualmente gi-ande artista, 
em toda a accepção da palavra, Manuel 
Maria Bordallo Pinheiro. A gravura, a es- 
culptura e principalmente a pintura tive- 
ram n'elle um devotado, que lhes prestou 
importantíssimos serviços, trabalhando e 
luctando por elevai as quanto possível no 
seu paíz. 

O theatro deve-lhe também muita dedi- 
cação e por isso este livro honra-se apre- 
sentando o retrato e inscrevendo nas suas 
paginas o nome honroso do pae Bordallo, 
o chefe e educador d'essa gloriosa família 
d'artistas. 

Por muito tempo foi elle quem desenhou 
os costumes e fez os figurinos para os 
theatros de tí. Carlos e D. Maria, alguns 
notabilissimos, como foram os do Alfugenie 
de tiantarem, Propliecia e Templo de Salo- 
mão. 

Também traduziu algumas peças, entre 
as quaes uma phantastíca. Os Sete castellos 
do Diabo, e a engraçadissima zarzuela O 
Duende, que se representou com immenso 
agrado em D. Maria, nas Variedades e na 
Trindade. 
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Manuel Maria Bordallo Pinheiro era offi- 
cial da secretaria da Gamara dos Pares e 
em 1833 foi voluntário ao serviço da causa 
liberal. 

Possuia medalhas de diversas exposi- 
ções e a ordem de Carlos III de Hespanlia. 

Morreu a 31 de janeiro de 1880, contando 
portanto 64 annos de edade. 
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1851 — Nasce Frederico Napoleão da Vi- 
ctoria 

O nome dava para um 
heroe e a figura não se 
afasta muito da que de- 
via ter o grande Napo- 
leão, segundo reza a his- 
toria. Como, porém, aos 

10 annos atirassem com elle para uma offi- 
cina typographica, subiu aonde podia subir 
na sua arte, e creio que já não fez pouco. 

E um typograpbo distinctissimo, tendo 
sido director de officinas importantes, in- 
cluindo a do Diário de Noticias. 

Tem collaborado em muitas folhas, prin- 
cipalmente litterarias, e é proprietário da 
Livraria Economica, da travessa de S. Do- 
mingos, onde tem editado bastantes obras, 
especialmente dramaticas. 

O theatro tem merecido a sua especial 
predilecção, tendo sido ensaiador de varias 
sociedades de curiosos, redactor e proprie- 
tário da folha O Curioso Dramatico e auctor 

festejado das seguintes peças, representa- 
das com muito agrado em diversos thea- 
tros: 

Jocelyn o pescador de baleias, drama em 4 
actos ; A Expulsão dos jesuitas, drama his- 
torico em 5 actos; Misérias sociaes, drama 
em 3 actos ; O Diabo coxo, revista em 3 
actos; Tribtdo de sangue, drama em 3 actos; 
O Diabo em Lisboa, revista ; Abençoados pon- 
tapés, comedia em 3 actos ; Guerra aos pri- 
mos, opereta em 3 actos ; Situação complir 
cada, comedia em 3 actos ; Ninguém diga..., 
comedia em 2 actos; as comédias em 1 
acto: Uma casa de estroinas, Um noivo de 
encommenda. Amor constipado, Um marido em 
calças jiardas, Aüucias de actriz. Os Medro- 
sos, Casar iwr annuncio, O Abstracto, Dois 
estroinas. Morto e vivo, Gostos differentes. Mi- 
nlia mulher engana-me, Medico-mania, Mila- 
gres de Santo Antonio; e os monologos e 
scenas cômicas: O Guarda-nocturno, Sem 
parar, A flor das creadas. Os Bombeiros, Qtie 
me diz minha senhora?, As primeiras conquis- 
tas, Educação religiosa. Entre a valsa e a 
quadrilha e O Gargarejo. 

I 
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1840— Nasce Diogo 
Brito. 

Maria de Freitas 

Foi por muito tempo ami- 
go inseparavel do falleoido 
escriptor e professor do 
Conservatorio, Alfredo de 
Mello, de quem fallei a 21 
de janeiro d'este Appendice. 
Eram vistos e notados to- 

das as tardes no Passeio Publico, cami- 
nhando muito empertigados. Conlieço-o 
desde essa epocha. 

Freitas Brito começou estudando para 
medico, abandonando a carreira para se 
fazer commissario de bordo. * 

Foi depois nomeado amanuense do mi- 
nistério da marinha, logar em que hoje está 
reformado. 

N'essa epocha traduziu algumas peças 
para o theatro. 

Tendo alcançado pelo casamento alguns 
meios de fortuna, em 1876 entrou como 
socio de uma empreza de accionistas, or- 
ganisada por Pedro Jorge Pacini para ex- 
plorar o Real Theatro de S Carlos. 

Apezar de ser Pacini o director e haver 
uma administração de que faziam parte 
Barbosa e Albuquerque, Domingos d'Abreu 
e depois Jayme da Costa Pinto, a alma da 
sociedade e o senhor absoluto era Freitas 
Brito. 

Dissolvida essa sociedade, em 1878 foi o 
theatro adjudicado a Freitas Brito & C.' 
Depois d'elle voltou ainda Campos Valdez 
e uma administração nomeada pelo go- 
verno. 

Mais tarde ainda tornou a ser empreza- 
rio Freitas Brito, que alli se conservou até 
1897, em que o theatro foi adjudicado a 
José Pacini. 

Freitas Brito foi também emprezario dos 
antigos Recreios Whittoyne, trazendo para 
alli diversas companhias que fizeram suc- 
cesso. 

A sua administração no theatro de S. 
Carlos foi a principio e por vezes brilhan- 
tissima, trazendo a Lisboa verdadeiras no- 
tabilidades e fazendo cantar operas novas 
com bello êxito. 

Nos últimos annos da sua empreza en- 
tendeu que devia recuperar o perdido, im- 
portando-se pouco com o publico, com os 
assignantes e com a cathegoria do thea- 
tro. 

A sua ultima epocha foi deveras deplo- 
rável. Chegou a ter apenas um tenor e mau 
e a não ter soprano dramatico. As operas 
eram postas em scena com verdadeiros 
farrapos de scenario e guarda-roupa! Foi 
isto que atirou com elle para fora do thea- 
tro. 

Freitas Brito ó intelligente, esperto e 
sabe tratar da vida. Perde-se ás vezes em' 
querer tirar mais resultado d'uma empreza, 
do que é licito a uma boa administração. 

Não é um emprezario perdido. Ao con- 
trario, tem elementos para fazer ainda 
muita vista. Quem conhece Freitas Brito 
sabe que não é homem para abandonar a 
lucta e deixar-se privar das suas viagens, 
das suas carruagens, dos seus bons janta- 
res e dos seus enormes e tão decantados 
charutos. 

Tem inimisades como a maior parte dos 
emprezarios, mas tem também algumas dé- 
dicações, que se manifestam em signaes 
de desagrado á nova empreza. 

Q.7 

1878—Nasce o actor Carlos Leal. 
Era um amador dramatico estimado, que 

se estreiou como actor, a 16 de junho de 
1895, no theatro do Principe Real, n'uma 
sociedade que se inaugurou com uma re- 
vista de Dupont de Sousa. A peça cahiu e 
a empreza durou tres noites. 

Em fevereiro de 1896, por empenho de 
Taborda, enti-ou para uma outra sociedade 
no theatro da Trindade, depois para o D. 
Amélia e por fim para o theatro da Rua 
dos Condes, sempre sob a direcção do 
actor Valle. D'alli foi escripturado por 
Lucinda Simões para o theatro D. Amé- 
lia e com ella tem percorrido as provín- 
cias, pensando em seguir para as ilhas e 
Brazil. 

E um actor no começo da carreira, mas 
que não é destituído de mérito, e que, es- 
tudando, pode ser util ao theatro. 
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1896— Inaugura-se o theatro Apollo, 
cie Alcantara, na rua do Alvito, subindo á 
scena um drama marítimo, desempenhado 
por uma modestíssima companhia. 

O theatro foi construído á custa de qua- 
tro socios, que tiveram grande prejuízo. 

Passou a novo proprietário, que o reabriu 
a 17 de outubro de 1897, n'uma empreza 
dirigida por Daniel Alves. 

Todos os esforços têem sido inúteis para 
sustentar tal casa de espectaculos, como 
sempre aconteceu n'aquelle bairro e no de 
Belem. 

Chama se agora theatro das Variedades. 
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GIL VICENTE 

E o notável fundador do theatro poi-tu- 
guez. 

E escriptores afaniados ha que declaram 
Gil Vicente não só fundador do theatro 
portuguez, mas também do theatro hespa- 
nhol, porque foi elle o modelo e o inspira- 
dor da obra de Lope de Vega e Calderon. 

Das producções antigas e contemporâ- 
neas das outras nações europeas colheu 
Gil Vicente elementos que aperfeiçoou e 
adaptou para a forma artistica do theatro 
nacional. 

Gil Vicente, que foi intitulado pelos seus 
contemporâneos Plavto portuguez, floresceu 
em Lisboa nos reinados de D. Manuel e 
D. João III. 

Não ha noticias exactas do seu nasci- 
mento e ascendencia. Barbosa, na Biblio- 
theca Luzitana diz que seus paes eram de 
illustre extracção. 

Affirmam alguns que Gil Vicente nasceu 
em Guimarães, outros em Barcellos e ain- 
da outros em Lisboa. Camillo Castello 
Branco certifica que Gil Vicente era filho 

de Martim Vicente, ourives, residente no 
Cazal da Lage, freguezia de Urgueses, 
junto a Guimarães. 

O que se pode aífiançar é que elle veiu 
ao mundo no ultimo quartel do século xv. 

Pelas suas obras prova-se que elle vivia 
em Lisboa, onde freqüentava a Univei-si- 
dade, que então se achava na capital, an- 
tes de 1495. 

Parece que, com a morte de seu pae, 
abandonou o estudo da jurisprudência, 
para se entregar unicamente aos seus ta- 
lentos poéticos. Estes lhe valeram as sym- 
pathias que obteve na côrte. 

Tendo agradado muito á rainha D. Bea- 
triz, mulher de D. Manuel, o monologo que 
Gil Vicente, vestido de pastor, lhe foi reci- 
tar ao seu quarto por occasião do nasci- 
mento de D. João III, pediu-lhe que repe- 
tisse a sua composição em dia de Natal. 

O pedido foi satisfeito com mais pro- 
priedade, compondo Gil Vicente para esse 
dia o seu primeiro auto. 

Datam, pois, de 1502 os primeiros en- 
saios dramaticos do nosso grande poeta. 

D'ahi em deante, durante os reinados de 
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D. Manuel e do seu successor, em todas 
as festas de anno, nascimento ou casa- 
mento de pessoa i-eal, contribuía sempre 
Gil Vicente com o seu brilhante talento. 

Dentro em pouco tempo em toda a Eu- 
ropa era o nosso poeta comico o mais afa- 
mado. 

O grande Erasmo estudou cuidadosa- 
mente a lingua portugueza para poder ava- 
liar com perfeita intelligeucia as obras de 
Gil Vicente. 

Os zoilos e os mesquinhos invejosos co- 
meçaram a propalar que as obras do nosso 
poeta eram furtos litterarios aos estran- 
geiros. Chegando-lhe isto aos ouvidos, 
n'um sarau do paço, desafiou todos os 
seus detractores a que lhe dessem um as- 
sumpto qualquer, que immediatamente so- 
bre elle faria uma farça. 

Deram-lhe o rifào popular: «Antes quero ■ 
burro que me leve, que cavallo que me der- 
rube.» 

Sobre este thema escreveu elle a farça 
Inez Pereira. Foi completo o triumpho pela 
engenhosa applicação do provérbio, as si- 
tuações verdadeiramente cômicas, os bem 
estudados caracteres de Inez, Pero e Escu- 
deiro, a naturalidade, graça e fluencia do 
dialogo, a elegancia do estylo e a bella 
versificação. 

Gil Vicente não só escrevia • as peças, 
mas também a musica de que ellas preci- 
savam e, na sua interpretação, era um 
actor de primeira ordem. 

Parece averiguado, apezar de injustifi- 
cadas opiniões em contrario, que Gil Vi- 
cente apenas teve dois filhos, Luiz Vicente, 
o editor das suas obras, e Paula Vicente, 
dama da infanta D. Maria, filha de el-rei 
D. Manuel e da rainha D. Leonor, que fez 
parte da academia de mulheres doutas 
que a illustrada princeza formou em sua 
casa. 

Paula Vicente conhecia perfeitamente o 
latim e o grego, escreveu ■ muitas comé- 
dias, collaborou com seu pae e foi uma 
das actrizes mais notáveis do seu tempo. 

Gil Vicente no fim da vida cahiu em ex- 
trema pobreza. Deve ter morrido com mais 
de sessenta annos e julga-se que na cidade 
d'Evora. 

As obras de Gil Vicente teem muito que 
admirar consideradas debaixo do ponto de 
vista dramatico e das bellezas lyricas em 
que abundam e não teem menos valor pelo 
lado moral e historico. 

As suas obras de theatro são: Visitação 
ou Monologo do Vaqueiro; Autos: Pastoril 
castelhano, lieis Magos, Sihila Cassandra, Fé, 
Quatro tempos, Mojina Mendes, Pastoril por- 
tuguez. Feira, Alma, Barca do Inferno, Barca 
do Purgatorio, Barca da Gloria, Historia de 
Deus, Cananea e íS'. Martinho; Dialogo sohre 
a liesurretção; Comédias: Itubena, Viuvo e 
Cidade de Coimbra; Tragi-comedias: Dom 
Duardos, Amadis de Gaida, Nati d'Amoi-es, 
Fragoa d'Amor, Exhortação da gtterra, 'Tem- 
plo d'Apollo, Cortes de Jupiter, Serra da Es- 
trella, Triumpho do Inverno e líomagem de 
Aggravados; Fai-ças: Quem tem farelos, Auto 
da índia, Auto da Fama, Velho da Horta, 
Auto das Fadas, Inez Pereira, Juiz da Beira, 
Ciganas, Almocreves, Clérigo da Beira, Auto 
da Lusitania e Físicos. 

FRÉDÊRICK LEMAITRE 

Palleceu em 1876 este grande actor, uma 

das boas glorias artísticas da França. 
Era a organisação artistica mais vigo- 

rosa, o talento mais completo que tem ap- 
parecido na scena franceza. 

Nasceu no Havre no começo do se-' 
culo. 
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Arrastado por uma irresistível vocação, 
aos 19 annos de edade partiu para Paris a 
matricular se no Conservatorio. 

A sua estreia foi no Odéon, onde pouco 
se demorou porque o adiaram pretencioso 
e exaggerado. 

Começou então representando em thea- 
tros de terceira ordem e passou até a dan- 
sarino de corda e gymnasta. 

Em 1821 voltou para o Odéon, protegido 
pelo celebre Talma, que foi o único a adi- 
vinhar o seu grande valor. 

Passou depois ao Ambigu, onde come- 
çou por se tornar distinctissimo no melo- 
drama TJAuherge des Adrets, fazendo o So- 
herto Macario. Elevou-se ás alturas do su- 
blime no celebi-e drama Trinta annos ou a 
vida d'um jogador. N'esta peça, que repre- 
sentou quasi até ao fim da vida, chegava 
a aterrar no quadro em que, arrastado pelo 
vicio, commettia o crime de matar um via- 
jante para o roubar e reconhecia depois 
que esse viajante era o proprio filho. 

Passou á Porte-Saint-Martin, onde obte- 
ve o mais extraordinário êxito na Despo- 
sada de Lammermoor e nos Saltimbancos. 

Voltando ao Odéon, creou ahi notavel- 
mente A 2Iàe e a filha, Othello, Marechala 
d'A?icre e O Padre. 

Passando depois á Porte-Saint-Martin, 
Alexandre Dumas confiou-lhe o liicardo 
Darlington e Victor Hugo a Lucre.cia Bor- 
gia. 

Seja o grande poeta quem falle do grande 
actor no desempenho da sua peça: . 

«Frédérick Lemaitre, escreveu Hugo, no 
»drama Lucrecia Borgia, realisou com o 
nseu gênio o Gemiaro que o auctor tinha 
«phantasiado. Frédérick é elegante e natu- 
«ral, cheio de grandeza e de graça, terri- 
«vel e meigo; é creança e é homem, en- 
"Canta e amedronta; é modesto, severo e 
"tremendo.» 

Em 1833, na Eenaissance, depois de ter 
escripto e representado brilhantemente o 
lioherto j\Iacario, continuação da Auherge 
des Adrets, appareceu no liuy Blas, talvez a 
sua maior gloria. Seja ainda Victor Hugo 
quem nos falle d'e,lle: 

»As acclamações enthusiasticas da mul- 
«tidào acolhem-n'o á sua entrada em scena 

«e seguem-n'o ainda depois de cahir o 
«panno. Scismador e profundo no primeiro 
«acto, melancholico no segundo, grande^ 
«apaixonado e sublime no terceiro, eleva-se 
«no quinto a um d'estes prodigiosos effei- 
«tos trágicos do alto dos quaes o actor 
«domina todas as recordações da arte. 
«Para os velhos é Lekain e Garrik, reuni- 
ndos n'um só homem; para nós contempo- 
«raneos, é a acção de Kean combinada 
ncom o sentimento de Talma. E depois, 
«por toda a parte, atravez dos deslumbran- 
otes clarões do seu trabalho, Frédérick tem 
«lagrimas, d'aquellas verdadeiras lagrimas 
«que fazem cliorar os mais, as lagrimas 
ode que falia Horacio ; si vis me flere do- 
flendum est primum ipisi tibi. No lluy Blas, 
«Frédérick realisa para nós o ideal do 
«grande actor. É certo que toda a sua 
«vida de theatro, tanto a passada como 
«a futura, será illuminada por esta creação 
«radiosa.ii 

O resto da sua carreira foi ainda de 
enormes triumphos, afivelando alternada- 
mente e sempre com superioridade as mas- 
caras da comedia ou tragédia. Se foi um 
verdadeiro actor shakespereano, também 
o seu nome ficará eternamente ligado á 
obra dramatica de Victor Hugo. 

Frédérick Lemaitre abusou um pouco das 
suas forças. No palco era sempre o actor 
ardente, apaixonado e vigoroso; cá fóra, 
na vida real, procurava muitas vezes no 
vinho parte da inspiração que o elevava e 
o esquecimento de maguas profundas que 
o amor accumulára. 

Miguel Antonio de Barros 

Nasceu em 1772, nos suburbios de Braga. 
Veiu muito novo para Lisboa, onde apren- 
deu o officio de coi-reeiro. 

A natural propensão que tinha para a 
poesia desenvolvau-se com o trato de poe- 
tas e litteratos, taes como Bocage, Costa 
e Silva e outros. 

Abandonou o officio para se entregar á 
litteratura, especialmente á dramatica; de 
onde tirou os meios de subsistência, com- 
pondo e traduzindo muitos elogios e dra- 
mas. 
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São suas, entre outras muitas, as se- 
guintes producções: Ulysséa libertada, dra- 
ma allegorico representado no theatro do 
Salitre; O Tentplo de Marte, drama repre- 
sentado no mesmo theatro; O Triumpho, 
drama, allegorico representado no theatro 
da Rua dos Condes; Elogio ao annicersario 
do Principe Itegente, recitado no theatro de 
S. Carlos; Elaire, tragédia representada 
com grande êxito; O Preto vingativo, drama 
também de grande êxito; A Aj)pariçào a 
el-rei D. Afonso Ilenriqves ou a Batalha de 
Campo d'Ouriqne, drama em 1 acto repre- 
sentado no theatro da Boa Hora, em Be- 
lem, etc. 

Este Barros levava uma vida desregra- 
dissima e morreu desgraçado e minado por 
moléstias syphiliticas n'uma pobre casa 
da rua dos Canos em 1827. 

Manuel Joaquim Borges de Paiva 

Natural de Esgueira, comarca de Aveiro. 
Formou-se em direito pela Universidade 
de Coimbra em 1818. Morreu em 1824, sen- 
do ainda muito novo. 

A prova do seu valor foi que o poeta 
Bingre fez uma elegia á sua morte. 

Entre outros trabalhos, deixou quatro 
tragédias, uma d'ellas impressa em Coim- 
bra, em 1818, com o titulo de Nova Osmia 
e tres inéditas intituladas: Luciiida, Poli- 
doro e Jonas. 

Alfredo Bastos 

Nasceu no Pará, em 1854. Veiu estudar 
para Lisboa, mas por morte de seu pae re- 
gressou á terra da sua naturalidade, se- 
gviindo logo depois para o Rio de Janeiro, 
a fim de completar o curso da Escola Po- 
lytechnica. 

Tem collaborado nas mais importantes 
folhas do Rio de Janeiro e publicado di- 
versas obras. 

Para o theatro tem escripto as seguin- 
tes comédias: A madrasta, O daguerreotypo 
e Por causa do doutor Tannery. Fez também 
a traducção da opera Salvador Rosa, de 
Carlos Gomes. 

Desde 1881 reside no Rio da Prata. 

Ângelo Cardoso Dourado 

E natural da Bahia, onde se formou em 
medicina no anno de 1880. 

Quando estava no 4.° anno do curso es- 
creveu o drama O medico dos pobres, que foi 
muito elogiado pela imprensa. 

Annibal Teixeira de Sà 

Este auctor dramatico é natural da Ba- 
hia. 

São conhecidas as suas tres comédias: 
O poeta Rangel, Os extremos e Uni casamento 
da epocha ou, moléstia de muita gente. 

Artonio Bersane Leite 

Nasceu em Lisboa este poeta, que foi 
amigo e companheiro de Bocage. Em 1805 
era escrivão das décimas em Bucellas. Em 
1807 partiu ara o Rio de Janeiro e lá fal- 
leceu mais tarde." 

Escreveu para o theatro o elogio drama- 
tico A verdade triumphante e o drama com 
musica A união venturosa. 

O primeiro foi uma allegoria que se re- 
presentou no real theatro do Rio de Ja- 
neiro no anniversario natalicio da rainha 
em 1811. 

O segundo subiu á scenano mesmo thea- 
tro e no mesmo anno, por oõcasião do anni- 
versario do principe regente. 

Padre João Ayres de Moraes 

Presbytero secular e capellão do hospi- 
tal de Todos os Santos, de Lisboa. Este 
hospital tinha o privilegio exclusivo dos 
espectaculòs. 

O Padre João Ayres, segundo declara no 
prologo de uma das suas obras, nasceu em 
Abrantes. Ignora se a data do nascimento, 
assim como a da morte. 

Sabe-se que, apesar de completamente 
cego, ainda vivia em 1675, anno em que 
mandou imprimir o Auto da Paixão de 
Christo, cuja representação lhe foi prohi- 
bida. 

E interessante este auto pela exhuberan- 
cia da linguagem seiscentista. 
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Auier 

Este illustre compositor francez nasceu 
em Caen em 1782 e mor- 
reu em Paris em 1871. 

Deixou no theatro nota- 
bilissimas oliras, devendo 
especialisar-se: Muda de 
Portici, Dominó preto, Fi- 
lho predigo, Fra-Diavolo, 
Cavallo de bronze, Emhai- 

xatriz. Diamantes da corôa, Duque d^Olonna, 
Parte do Diabo, Barcarolla, Ilaydée, Marco 
Spada, Primeiro dia de felicidade e outras 
operas de grande valor. O seu librettista 
preferido foi Scribe. 

No cemiterio do Père-Lachaise erigiu-se 
um monumento fúnebre a Auber, muito 
proximo dos elevados a Rossini e Musset. 

Nicolau Luiz 

Era natural de Lisboa, ignorando-se a 
data do seu nascimento e a da morte. 

Foi um escriptor fecundissimo, que du- 
rante annos forneceu quasi todo o reper- 
tório dos theatros de Lisboa. 

Era também um bom ensaiador, dedi- 
cando-se a este mister, para o que abando- 
nou o professorado que exercia na sua 
casa da rua da Rosa das Partilhas. 

Possuo vários recibos passados por elle 
dos direitos de auctor que recebia das suas 
peças representadas nos theatros do Bairro 
Alto e da Graça. Como ensaiador não en- 
contrei recibo algum seu, nem entrava nas 
folhas mensaes do pagamento aos artistas, 
das quaes possuo muitas. 

Barbosa, na Bibliotheca Luzitana, nada 
falia a seu respeito, e d'isso conclue Inno- 
cencio que elle só começára a escrever de- 
pois de 1760. 

O que nào soíire duvida é que, na segun- 
da metade do século passado, Nicolau Luiz 
foi um escriptor fecundissimo, que durante 
muitos annos abasteceu os theatros de 
Lisboa com dramas, que imitou ou tradu- 
ziu do hespanhol e italiano. 

O seü grande successo parece que foi o 
Belizario no theatro do Bairro Alto, onde 
também muito agradou a siia Ignez de Cas- 
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tro, desempenhando a protogonista a cele- 
bre actriz Cecilia Rosa d'Aguiar, irmã da 
grande Todi. 

Era também sua outra peça de muito 
êxito, O Conde Alarcns. Com o seu nome 
foi impressa a comedia Maridos peraltas. 

Costa e Silva, que conviveu com alguns 
actores que entraram nas peças de Nicolau 
Luiz, affirma que sâo suas as seguintes: 
Amor e obrigação, Aspasia na Syria, D. João 
de Alvarado, Alarico em Boma, O Escravo 
em grilhões de ouro, Cordova restaurada, Res- 
tauração de Granada, A Bella sdvagerh, A 
Ilha deshabitada, Ezio em Boma, Artaxerxes, 
Pharamundo na Bohemia e lleraclio reconhe- 
cido. Accrescenta ainda Costa e Silva que 
podem considerar-se de Nicolau Luiz quasi 
todas as comédias d'este genero, escriptas 
em octosyllabos e que não trazem o nome 
do auctor. 

A collecção das chamadas comédias de 
cordel é importantíssima, havendo entre 
ellas muitas de incontestável valor e sendo 
todas valiosos documentos para o estudo 
da nossa litteratura dramatica. 

Jí'outro logar apresentarei a lista, o mais 
completa possivel, das comédias de cordel. 

BARON 

O celebre actor e auctor dramatico Mi- 

guel Boyron, conhecido por Baron, nasceu 
em Paris em 1653 e alli morreu em 1729. 

Entrou muito novo para a tronpe dos oo- 
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mediantes do Delphim. Molière, tendo ou- Foi também Simão Caetano Nunes o ar- 
Vido fallar do seu promettedor talento, foi chitecto do theatro do Salitre em 1782. 
vêl-o representar e logo o contractou para Morreu em Lisboa no anno de 1795. 
a sua companhia, que então funccionava 
no theatro do Palais-Eoyal. Theodoro Barrière 

Pouco tempo depois sahiu d'allipordes- 
intelligencias com a mulher de Molière, Nasceu em Paris em 1823 e morreu em 
mas voltou depois para lá ficar até á morte 1877. 
do seu illustre mestre e protector. Of Era um simples em- 

Foi Baron o interprete dos grandes pa- pregado do ministério da 
peis das tragédias de Eacine. Este tinha r' guerra, mas obteve gran- 
tal confiança na jntelligencia e na inspira- nomeada e bons inte- 
ção de Baron, que, depois de ter dado as resses, com a sua activa 
mais minuciosas explicações aos outros collaboração em muitas 
actores, lhe dizia; "Emquanto ao sr. Baron ' peças de diversos gene- 
fica entregue a si mesmo ; o seu coração ros para o theatro. 
dir-lhe-ha muito mais do que todas as mi- A escrever era desegual, incorrecto e 
nhas lições!» violento, faltava-lhe um estylo verdadei- 

, Baron tinha tim rosto expressivo e no- ramente .litterario, mas sabia desenhar e 
bre, figura imponente, voz sonora e har- desenvolver os caracteres dos personagens 
moniosa. A tudo isto juntava uma rara in- e interessar o publico pelas situações e 
telligencia e a maior distincção. Eepre- desenlaces. , 
sentava com a mesma superioridade a co- A maior parte das suas peças foi escri- 
media e a tragédia; foi elle quem deu a pta em collaboração com E. Capendu,Lam- 
conhecer em França a perfeição da Arte. bert Thiboust, Ed. Plouvier, Beauvallet, 

E-ste grande artista, que fôra proclamado V. Sardou, etc 
a honra e a maravilha do Theatro Fran- As suas ultimas obras foram: Les De- 
cez, deixou de representar em 1691, em moiselles de Monlfermeil, que estava em sce- 
todo o brilhantismo do seu talento. Só re- na em 1877, por occasião da sua morte, e 
appareceu em 1720. Tinha já 67 annos de ' Tcte de linotte, que foi depois concluida por 
fidade e ainda trabalhou dez annos com Gondinet e representada em 1882. 
grande êxito! O numero das suas peças é enorme. Ape- 

Como auctor dramatico, Baron escreveu nas apontarei aqui os titulos das princi- 
bastantes comédias, as melhores das quaes paes: Scandales d'hier, SacriVege, Chie, Bre- 
são: Les Enlh-ements, em 1 acto em prosa, his galeuses, Jocrisses de VAmour, Aux cro- 
representada na Comedie Française, em cliets d'un gendre, Tine coi-neille qui abat des 
1685; IJHomme à bonnes fortunes, em 5 actos, noix, Feu au couvent, Gens nervetix, Cendril- 
em prosa, em 1686; La Coquette et Ia Fausse lon, Heritage de monsieur Plumet, Fausses 
Prude, 5 actos, em verso, em 1687; Le Dé- bonnes femmes, Faux Bonahommes, Filies de 
hauclié, 5 actos, em prosa, em 1689. marhre, Vie de Boheme, etc. 

Traduziu também em verso a Adrianna e 
os Adelphos, de Terencio. Capitão Manuel de Sousa 

Simão Caetano Nunes 

Foi um celebre pintor e architecto, o pri- 
meiro decorador de Lisboa no século xvili. 
Dirigiu por muito tempo os trabalhos ar- 
tísticos do theatro do Bairro Alto. Inven- 
tou os machinismos e pintou o scenario 
para, a? magicas, que estavam na moda. 

Socio da Arcadia, que viveu no ultimo 
quartel do século passado. 

Além de varias obras sobre mathematica 
e historia que publicou, traduziu para o 
theatro do Bairro Alto, que alli foram re- 
presentadas com muito agrado: O Tartuffo 
e o Peão fidalgo, de Molière. 

Ambas as traducções estão impressas.- 
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Beethoven Leonardo José Pimenta 

Nasceu em Bonn em 1770 e morreu em 
Vienna em 1827 Ludwig 
van Beethoven, um dos 
maiores gênios musicaes 
do mundo. 

Apezar de descender de 
uma familia de músicos, 
mostrou-se a principio re- 
belde ao estudo da sublime 

arte e só mais tarde tomou enthusiasmo 
pela profissão que o havia de tornar tão 
celebre e glorioso. 

Posto que tivesse insignes professores, 
entre os quaes Haydn, como todos os ho- 
mens superiores, tudo deveu, mais que aos 
mestres, ao seu estudo e gênio. 

Tinha 17 annos quando um dia, em Vien- 
na, n'uma grande reunião da primeira so- 
ciedade, se encontrou em frente de Mozart, 
<jue muito ouvira fallar d'elle. 

O grande compositor deu-lhe um thema 
cheio de difficuldades para desenvolver. 

Beethoven sentou-se ao piano e desen- 
volveu-o com tal originalidade, com tal 
força de imaginação e tal vigor, que Mo- 
zart voltou-se para todos os assistentes, 
dizendo-lhes: «Ouçam bem. Este rapaz ha 
de dar que fallar um dia!» 

E assim foi. 
Se não é considerado superior a Haydn 

■e Mozart, no que respeita á musica instru- 
mental, engrandeceu o que haviam creado 
íiquelles dois gênios. 

Beethoven íoi tão sublime, avançou tanto 
na sua epocha, que ainda hoje, um século 
depois, as suas obras parecem escriptas 
de hontem e ainda ninguém conseguiu 
egualal-as. 

Beethoven affirmou o seu gênio incom- 
paravel em todos os generos: symphonias, 
numerosas composições de musica de ca- 
mara, missas, oratorias, arias de baile, 
concertos de piano e a partitura de Fide- 
Uo, o seu único ensaio de musica drama- 
tica, d'onde se extrahiram as quatro so- 
berbas aberturas, escriptas para essa ma- 
gnífica obra. 

O numero dos sublimes trabalhos de 
Beethoven excede a trezentos. 

Era um mestre d'escripta do antigo Col- 
legio dos Nobres Leonardo José Pimenta e 
Antas. 

Não encontrei as datas do seu nasci- 
mento e morte, mas sabe-se que viveu nos 
fins do século passado. 

José Agostinho de Macedo chamava-lhe 
um gênio raro, que por fatalidade vivia 
ignorado. 

Nos theatros de Lisboa representaram- 
se muitos entremezes seus de bastante va- 
lor, entre os quaes: A ambição dos Tartiif- 
fos invadida, As desordens dos peraltas, O pe- 
ralta malcreado, Chocalho dos annos de D. 
Lesma, Os casadinhos da moda, O uso das ai- 
cachofras e machinas volantes, A Assembléa 
do Isque e O velho impertiitente e allucinado. 

Armanda Béjart 

Nasceu em 1642 e morreu em Paris em 
1700. Pertencia a uma fa- 
mília de artistas, tendo re- 
presentado todos na com- 
panhia e nas peças de Mo- 
líére. 

Deram provas de verda- 
deiro talento comico os Bé- 
jart, que foram quatro: 

José, Luiz, Magdalena e Armanda. 
Esta de que trato casou cora Molíére. 

Todos a julgavam filha de Magdalena, que 
foi amante de Molíère e por isso os inimi- 
gos do grande comico accusavam-n'o de 
ter desposado a própria filha. 

Provou-se que Armanda era irmã de Ma- 
gdalena e não sua filha. Foi Luiz XIV 
quem mais interesse tomou em desfazer a 
calumnia. Ha ainda muito quem julgue 
falsas as provas e apresente argumentos 
para provar que se deu o incesto. Estes 
dizem que quando Armanda nasceu, a mãe 
de Magdalena tinha mais de cincoenta an- 
nos e que esta era amante do duque de 
Módena, com quem pretendia casar e por 
isso foi que occultou a gravidez. 

Luiz XIV, para protestar contra taes 
affirmativas, foi o padrinho do primeiro fi- 
lho de Molière e Armanda. A certidão de 
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casamento diz que ella era filha de Maria 
Hervé, assim como Magdalena e por con- 
seqüência ambas irmãs. 

Foi em 1662 que Armanda casou com 
Molière e appareceu pela primeira vez em 
scena em 1663, no papel de Elisa da Cri- 
tica da Escola das Mulheres. Creou em se- 
guida os de Princeza na Princeza d'Elide, 
de Elmira no Tartvfo, de Celimene no J/í- 
sanlhropo, onde obteve grande triumpho e 
a sua melhor creação artistica, de Elisa no 
Avarento, de Lucinda no Medico á força, de 
Angélica no Jorge Dandin., de Psyché na 
rsycM, de llenriqueta nas Sahichonas e de 
Angélica no Doente de scisma. 

Representou Armanda Béjart todos estes 
papeis com grande talento e perfeição. 

Pouco tempo depois de enviuvar, Ar- 
manda casou chm Guerin d'Estriché. um 
artista inferior, mas um perfeito homem! 
Retirou se do theatro em 1694. 

Maximiano Ribeiro 

Eaa professor de rhetorica em Lisboa 
Maximiano Pedro de Araújo Ribeiro. 

Afíírma Innocencio que elle vivia ainda 
em 1826, mas impossibilitado de trabalhar 
pela provecta edade e padecimentos chro- 
nicos. 

Bemquisto por todos os homens de let- 
tras do seu tempo, era só maltratado pelo 
atrabiliario José Agostinho, que lhe cha- 
mava parvo e demente. 

Maximiano Ribeiro foi auctor das tragé- 
dias: Monieziima rei do México e Constantino o 
(jrande, e traduziu outra tragédia de Crebil- 
lon, Eadamisto. 

Bellini 

Nasceu em Catanea, em 1801, o divino 
compositor italiano Vin- 
cenzo Bellini, que morreu 
em Puteaux, perto de Pa- 
ris, em 1835. 

Foi um dos mais glo- 
riosos representantes da 
escola italiana. 

Ainda não terminára os 
seus estudos quando fez representar no 
pequeno theatro do Conservatorio de Ná- 

poles a sua opera Adelson e Salvini, cantadar 
por tres dos seus condiscipulos. 

Bafejado pela fortuna, foi logo incum- 
bido de escrever para o theatro de S. Car- 
los, o primeiro de Nápoles, a opera Bianca 
e Gernando, representada em 1826. Imme- 
diatamente foi convidado para compôr para 
o theatro Scalá de Milão, o Pirata, que 
obteve um successo espantoso. 

Em seguida Bellini deu, ainda no Scala, 
a Estrangeira (1829) ; em Parma, Zaira 
(1829) e em Veneza Capuletos e Montechios 
(1880). 

Era já queridissimo, quando foi a Milão 
dar a sua obra prima, a encantadora íiom- 
namhula, que levou nas azas da fama o seu 
nome a toda a Europa. 

No fim de 1881, e ainda em Milão, can- 
tava-se a Norma, que não era inferior á 
Somnamhula. 

Em 1833 Bellini dava em Veneza a Bea- 
trice di Tetida. Foi então que, pela inicia- 
tiva de Rossini, foi encarregado de com- 
pôr uma nova opera para o Theatro Ita- 
liano de Paris. 

Foi rCesse momento para França, instal- 
lou-se em Puteaux e ahi escreveu os Pn- 
ritanos, que foram cantados em 1835 e obti- 
veram um successo estrondoso. 

Poucos dias depois morreu o illustre 
maestro. 

As melodias deliciosas de Bellini com- 
pensavam largamente a falta de sciencia, 
musical, de que alguns o aceusavam. 

José Soares de Avellar 

Ignoram-se as circumstanclas especiaes 
d'este escriptor, que viveu no fim do sé- 
culo passado e que esçreveu para o thea- 
tro do Bairro Alto uma comedia com o ti- 
tulo Loucuras da moda, que foi represen- 
tada em 1774. 

Velloso Braga 

Nasceu em Braga em 1860. Partiu para. 
o Rio de Janeiro aos 11 annos de edade. 
No theatro de S. Pedro d'Alcantara, na 
empreza Valle, começou a trabalhar como 
ajudante de machinista. Passou a mestre 
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na empreza de Furtado Coelho, no antigo 
Casino, hoje Sant'Anna. 

E actualmente um dos mais apreciados 
machinistas de theatro do Rio de Janeiro. 

Mendes Braga 

Também nasceu em Braga e também se 
apellida Braga este velho actor, que já fez 
sessenta annos de edade. 

Este partiu para o Rio de Janeiro em 
1852. Entrou como actor, em 1869, para o 
-theatro de S. Pedro d'Alcantara, no papel 
de Chopart do drama Correio de Lyão, na 
«mpreza de Germano Francisco d'01iveira. 

Não é tão feio como o Flavio, mas pouco 
lhe fica a dever; é baixo e atarracado, e, 
como actor tem a sua utilidade. Tive-o 
contractado por bastante tempo e confesso 
que o Mendes Braga é d'aquelles artistas 
que deixam saudades, pelo seu exemplar 
■comportamento e dedicação ás emprezas. 

João Ayres 

Nasceu este actor em Oliveira de Aze- 
meis no anno de 1866. 

Partiu para o Brazil em 1880. 
Começou por corista, sendo a primeira 

peça em que tomou parte a magica Prin- 
ceza Azulina, no theatro Principe Imperial. 

Entrou como corista no theatro Sant'- 
Anna, em 1892, empreza dirigida pelo actor 
Mattos. Estava em scena a opera cômica 
jSurcotif. Em certa noite sahiu repentina- 
mente do theatro o tenor Oyanguren, que 
desempenhava o protogonista da peça. 
João Ayres foi de improviso substltuil-o; 
agradou muito e ficou sendo actor. Tem 
bonita voz e é aproveitável, como o tem 
provado em diversas companhias 

Infante Dom Luiz 

Nasceu em Abrantes, em 1506, filho de 
el-rei Dom Manuel e de sua segunda mu- 
lher a rainha Dona Maria. 

No seu nascimento Gil Vicente inventou 
um novo festejo ori^;íinal, prégando um ser- 
mão em verso de muita graça e originali- 
dade. 

Dom Luiz tinha especial predilecção pela 
representação dos autos de Gil Vicente. 

A elle se attribue a composição de di- 
versos autos, o que não admira, porque 
eram do gosto da epocha, e Dom Luiz era 
poeta. 

O Auto dos Cativos é d'elle sem duvida e 
muitos lhe attribuem o Auto de Dom Duar- 
dos. O Conde de Vimioso affirma que era 
do Infante, que o déra a Gil Vicente para 
o fazer representar. 

Baron 

Luiz Bouchène, conhecido por Baron, 
t nasceu em Alehçon, em 

Deu os^ primeiros pas- 
sos na scena, no theatro 
da Tour-d'Auvergne, em 

Estreiou se no theatro 
das Variedades, de Paris, 

na comedia O Photpgrapho, em julho de 
1866. Sahiu pouco depois, para alli voltar 
em 1872, fazendo então uma epocha bri- 
lhantíssima na creaçào das seguintes pe- 
ças: Os SO milhões do Gladiador, Milho da 
padeira, Carvoeiros, Cigarra, Niniche, Gran- 
de Casimiro, Mulher do papá, lAli, Mam'zelle 
Kitoiiche, Fiacre 117, Condecorado, M. Jietzy, 
Minha prima, Primeiro marido de França, 
etc. 

E um actor de grande merecimento. Ao 
seu lado tem a Judie feito todos os seus 
bons papeis. 

Affonso Alvares 

Era mulato. Foi fâmulo do Bispo d'Evo- 
ra e depois, em Lisboa, mestre de ler e es- 
crever. Ignora-se a data e local do seu 
nascimento e egualmente a da sua morte. 
Deve ter nascido no principio do século 
XVI; foi contemporâneo e rival de Gil Vi- 
cente e do poeta Antonio Chiado 

São de Affonso Alvares os seguintes au- 
tos; Santo Antonio, S. Thiago Apostolo, S. 
Vicente Martyr e Santa Barbara Virgem. 

Só consegui ver impresso este ultimo, 
na collecção de cordel. 
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Desclauzas 

Nasceu em Paris em 1840 Maria Ernes- 
tina Desclauzas. 

Entrou no Conservatorio 
aos 14 annos. Estreiou-se 
no theatro de Eeims e logo 
depois passou para o Am- 
bigu. Tem percorrido sem- 
pre com successo crescen- 
te o Chatelet, Folies-Dra- 

matiques, Eenaissance, Gymnase, Nou- 
veautés, Pox-te-Saint-Martin, etc. Esteve 
em Bruxellas e fez uma brilhante tournée 
pela America. 

E actriz egualmente notável na opereta 
ou na comedia. Faz com o mesmo brilhan- 
te êxito a Filha da sr.' Anyot ou o Abhade 
Constantino, o Peiit Dite ou a Musotte, a Ca- 
margo ou a Sapho, Heloísa e Ahellard ou o 
Amor molhado. 

Lembro-me do vêl-a na Porte-Saint-Mar- 
tin em 1889, representando brilhantemente 
um difficil papel na J\fam'zelle Pioupiou. 

E uma bella alma d'artista, respirando 
alegria e verve. 

Pelo que tenho lido sobre o poeta Chia- 
do convenço-me de que era um distincto- 
poeta comico e um actor imitador de pri- 
meira ordem. 

Jeanne Granier 

Apesar de ser já hoje quarentona, pois 
que nasceu em Paris, em 
1852, é ainda uma mulher 
encantadora. 

Vi-a representar nas Va- 
riétés a Clairetie da Filie de 
Madame Ant/ot d'uma manei- 

V assombrosa. E inquestio- 
'Çiãft-íp ' navelmente a rainha da ope- 

reta em França, ao mesmo tempo que é 
uma notabilidade na comedia, como ulti- 
mamente o tem mostrado. 

Depois de enthusiasmar os parisienses 
na Jolie parfumeuse, Giroflé, Marjolaine, Pe- 
tit Duc, Madame le Diahle, Béartiaise, Sa- 
turnales, Orphée aux enfers, Belle Hélene, Bar- 
he-Dlen, Grande-Duchesse, etc., eil-a a re- 
presentar maravilhosamente os Amants e 
outras comédias, em que é superior. 

Antonio Ribeiro, o Chiado 

Nasceu de paes humildes nos arrabaldes 
de Évora. A alcunha de Chiado suppõem 
Rivara, Innocencio e outros que lhe veiu 
da rua onde morava em Lisboa e onde 
morreu em 1591. 

Chegou a ser frade franciscano, mas foi 
expulso da ordem pelos seus desregramen- 
tos. 

Barbosa, na sua Bihliotheca Liizitana, diz 
que, apesar do Chiado não ter sido homem 
de muitas lettras, tinha uma admiravel 
propensão para improvisar e compor tro- 
vas em estylo jocoso e burlesco, e que 
com seus momos fingia as vozes e gestos 
de diversas pessoas com tanta proprieda- 
de e galanteria, que parecia serem as pró- 
prias. 

São d'elle os seguintes autos: Auto de 
Gonçalo Chambão, Auto da natural invenção, 
que foi representado na presença de el-rei 
D. João III, Pratica doyto feguras, Auto das 
regateiras e Pratica dos Compadres. 

Jeronymo Ribeiro 

Era irmão do poeta Chiado. Segundo a 
opinião de Theophilo Braga, além de poeta 
dramatico, foi também actor. 

Dos seus trabalhos apenas se conhece 
actualmente o Auto do Physico, que, ape- 
sar de muito inferior aos de Gil Vicente, 
tem bastante observação dos costumes da 
epocha. 

Taillade 

Nasceu em Paris em 1826 o notável actor 
Paulo Félix José Taillade. 

Estudou no Conserva- 
torio, d'onde sahiu em 
1847 para se estreiar na 
Comedia Franceza. 

Sahiu depois, passan- 
do de anno para anno 
por todas as scenas fran- 

cezas: Gaité, Circo, Ambigu, Porte-Saint- 
Martin, Odéon, Chatelet, Cluny, Chateau- 
d'Eau, Nações, etc. 
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Fez com grande brilho grande numero 
de creaçôes e reprises, principalmente nas 
seguintes peças: Mahnmet, Marceau, Bona- 
parte, Rainha Margot, Maria Stnart, Monte 
de S. Bernardo, Torre de Nesle, Luiz XI, 
Ricardo III, Macleth, Rocambole, Rei Lear, 
Drama da rua da Paz, Lucrecia Borgia, 
Erynnies^ Maria Tudor, Duas orphãs. No- 
venta e tres, Cromioel, Vinte annos depois, 
Exilados, Othello, Caligula, Az de Paus, Ti- 
berio em Caprea, etc. 

Foi um act(ír de grande mérito e também 
um festejado escriptor dramatico, pois que 
escreveu e adaptou as seguintes peças, que 
fizeram boa carreira: Carlos XII, As Cata- 
cumbas de Paris, André Rubner, E doido, 
Gladiador de Ravenna, etc. 

Morreu ultimamente em Paris, nunca 
tendo deixado de trabalhar. 

Antonio Prestes 

Ignora-se a data do seu nascimento, 
mas, pelas melhores indagações, sabe-se 
que foi contemporâneo do notável escriptor 
dramatico e creador do theatro portuguez, 
Gil Vicente. 

Nasceu em Torres Novas e exerceu o 
cargo de inqueridor do Juizo do Cível em 
Santarém, onde casou. 

Antes de ser 'feita a segunda edição dos 
Autos de Antônio Prestes pela Gasa Moré, 
do Porto, em 1871, pouco d'elles se fal- 
lava, porque eram rarissimos os exempla- 
res. 

São conhecidos apenas sete Autos de An- 
tonio Prestes, ignorando-se se :nais escre- 
veu. Apenas um, o Auto dos Cantarinhos 
tem a indicação de ter sido representado 
em Lisboa; mas é provável que os outros 
o fossem, visto que Affonso Lopes os pu- 
blicou em 1587 n'uma collecçào que deu á 
estampa juntamente com outros de Anri- 
que Lopez, Jorge Pinto, Luiz de Gamões e 
Jeronj'mo Ribeiro, de certo os que mais 
tinham agradado e mais procurados se- 
riam. 

Os sete autos de Antonio Prestes íeem 
os seguintes titulos: Ave Maria, Procura- 
dor, Desembargador, Dons irmãos, Ciosa, 
Mouro encantado e Cantarinhos. 

Luiz Varney 
í. 

É um distincto compositor francèz, edu- 
acado musicalmente por 

seu pae. Além do muito 
saber que denuncia nás 
suas partituras, são ellàs 

Kis de encantadoras melo- 
Ip.;- dias. Sobem a mais de 

trinta as suas composi- 
ções para o theatro, mas bastará citar: Co- 
quelicot. Mosqueteiros no Convento, Fanfan Ia 
Tulipe, Babolín, Petits Mousquetaires, Amor 
molhado. Fada das Cabras, Papa de Francine 
e Falote. 

Jorge Pinto 

Não dão noticia especial d'el]e Innocen- 
cio nem Barbosa nos seus livros de inves- 
tigação ; apenas Theophilo Braga suppõe 
ser elle o capitão Jorge Pinto que em 1523 
morreu barbaramente quando foi mandado 
atacar o porto de TidOre. 

Na collecçào dos autos, publicados por 
Affonso Lopes, ápparece o Auto de Rodrigo 
e Mendo, de Jorge Pinto. E Uma imitação 
dos autos de Gil Vicente, com lances Cb- 
micos, mas bastante imperfeita no entre- 
cho. 

GEORGE SAND 

Armandine Aurore Lucile Dupin, depois 

pelo casameiito Dudevant, foi sempre como 
escriptora conhecida por Gecrge Sand. 
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D'ella disse Viçtor Hugo: «Sois agrando 
mulher d'este século!» 

Nasceu em 1804 e morreu na sua casa 
de campo de Nohaut, em 1876. 

Começou a escrever depois dos 25 an- 
nos. Tornou-se logo celebre com a sua 
primeira obra, o romance Indiana. Simpli- 
ficou depois a sua maneira na segunda 
obra, Valentina. 

D'ahi em deante produziu uma torrente 
de obras valiosissimas. Durante quarenta 
e seis annos não deixou de escrever; tem 
centenares de livros. 

No theatro foram mais discutidos os 
seus successos, mas ninguém lhe contes- 
tou o extraordinário valor da Claudia e 
principalmente do Marqxiez de Villemer. 

A França pagou largo tributo a esta mu- 
lher genial, erigindo-lhe uma estatua. 

Anrique Lopes 

No volume publicado por AfFonso Lopes 
em 1587, entre os autos de Camões e Pres- 
tes apparece um de Anrique Lopes. Com 
razão formula Theophilo Braga a hypo- 
these de ser este Anrique parente de AfFon- 
so Lopes, pois que nenhum outro motivo 
induzia para dar á luz, ao lado das obras 
de Camões e Prestes, uma triste imitação 
dos autos de Gil Vicente, com o nome de 
Cena Policiava. Este auto tem toda a ana- 
logia com a farça Qtiem tem farellosf f 

Morreu bem novo, parecendo nos ultf- 
mos tempos da vida uma múmia, elle que, 
ao casar, era um rapagão elegante, formo- 
so e respirando saúde. Não foram só as 
extravagancias e as loucuras da Sarah que 
o. mataram, mas principalmente o abuso 
da morphina. 

Um seu necrologista disse acertada- 
mente; "O pobre rapaz nunca soube bem 
ao certo o que quiz. fera um espirito des- 
equilibrado e inconsciente. O seu casa- 
mento com Sarah Bernhardt*desarranjou-o 
de todo, e d'ahi em deante todas as rodas 
do seu mechanismo intellectualpuzeram-se 
a girar como doidas « 

Balthazar Dias 

Natural da ilha da Madeira, viveu no 
reinado de D. Sebastião; é quanto d'elle 
se pode apurar. 

Que tinham valor os seus escriptos pro- 
vam-n'o as innumeras edições que d'elles 
se tem feito e ainda hoje pouca gente ha- 
verá que não conheça as seguintes obras: 
Imperador Carlos ^lagno, Trovas da morte 
de D. João de Castro, Imperatriz Porcina, 
Malicia das mulheres, etc. 

Ha publicados os seus seguintes autos: 
Auto do nascimento de Christo, Auto de Santo 
Aleixo, Auto da Paixão de Christo, Auto de 
Santa Catharina, Auto da malicia das mulhe- 
res e Auto da feira da ladra. ' 

Jacques Damala Adam 

Era grego de origem e começara a vida 
como addido da legação 
da Grécia em Paris. Apai- 
xonou-se pela Sarah Ber- 
nhardt, fez-se actor e ca- 
sou com ella. 

Logo depois veiu a Lis- 
boa, representando com 

Sarah no nosso Gymnasio. 
D'ahi a pouco Damala separou-se de sua 

mulher, reconciliando-se mais tarde. 
Como artista foi mediocre e teria pas- 

sado desapercebido se o não popularisasse 
a união com a grande e desequilibrada 
actriz. 

O illustre compositor Adolpho Carlos 
tAdam, filho de outro com- 

positor e pianista João 
Luiz Adam, nasceu em 
Paris em 1803 e alli mor- 
reu em 1856. 

Discipulo de harmonia 
e composição de Boildieu, 
obteve em 1825 o segundo 

prêmio no concurso do Instituto. 
Durante mais de vinte annos foi um dos 

mai^ notáveis e festejados compositores 
de opera cômica. 

Os seus mais i-uidosos successos na Ope- 
ra Cômica, e legítimos pelo grande valor, 
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foram: Pierre et Catherine, Chalet, Marquise, 
Postillon de Lovjnmeau, Brassew de Prestou, 
liégine, Reine d'unjottr, Rose de Pérojine, Roi 
cCYvetot, Cagliostro, Toréador, Giralda e 
Sourd. 

Teve também grande nomeada como 
compositor dos bailes; Giselle, Jolie filie de 
Gand, Diable a quatre, Filleule des Fées, Cor- 
saire e Orfa. 

Em 1847 Adam tomou a direcção da 
Opera Nacional, onde se arruinou. I\'este 
theatro deu também muitas obras: Poiipée 
de Xurevíberg, Si fetais roi, Bijou perdu, Mu- 
letier de Tolede, etc. 

Foi nomeado membro da Academia de 
Bellas Artes em 1844 e professor de com- 
posição em 1848. 

Era também Adam um espirituoso e dis- 
tincto escriptor, do que deu provas nas 
criticas do Constitutionnel e da Assemblée 
Nationale. Muitos dos seus importantes 
trabalhos de critica musical estão reuni- 
dos em dois volumes com o titul-o Souve- 
nirs d'un musicien. 

Em 1877 o investigador A. Pougin, pu- 
blicou um curioso livro com o título de 
Adolphe Adam, sa vie, sa carrière, ses memoi- 
res artistiques. 

Jorge Ferreira de Vasconcellos 

Cavalleiro professo de Christo, escrivão 
do Thesouro'Eeal e da Casa da índia. 

Ignora-se a data do seu nascimento e 
com respeito ao local, querem uns que 
fosse em Coimbra, outros em Montemór-o- 
Velho e ha ainda quem affirme que foi em 
Iiisboa. 

O anno da sua morte está marcado pe- 
los mais illustres investigadores em 1585. 

As comédias de Jorge Ferreira são um 
riquíssimo thesouro da linguagem classica 
e, em opiniões auctorisadissimas, levam 
grande vantagem ás de Sá de Miranda, 
Antonio Ferreira e outros. 

Aos que estudam com amor as lettras 
patrias e as coisas de theatro, aconselho 
A leitura do que sobre Jorge Ferreira escre- 
veram Theophilo Braga, Innocencio, Bar- 
bosa Machado e Diccionario da Acade- 
mia. 

As comédias de Jorge Ferreira são: Co- 
media Etifrosiãa, Comedia ülyssipo e Come- 
dia Atdegrafia. 

Sophia Arnould 

Celebre cantora, nas'cida em Paris em 
1744 e morta em 1802. 

Mulher bella, illustrada 
e de muito espirito, teve 
como cantora enormes 
successos, especialmente 
na opera Castor e Pollux 
de Eameau e na Iphigenia 
em Aulide, de Gluck. 

Alfredo Lopes 

Nasceu em Chaves em 1864. Partiu para 
o Rio de Janeiro em 1889. Estreiou-se 
como actor na cidade de Campos, n'uma 
companhia dirigida por Joaquim d'Almeida, 
em 1891. No Rio de Janeiro representou 
pela primeira vez, em 1892, no theatro Lu- 
cinda, desempenhando o papel de José, da 
Paula no Brasileiro Paricracio. No Rio de 
Janeiro e n'outras cidades do Brazil tem 
continuado a fazer parte de companhias 
brazileiras e portuguezas. 

Maria Maza 

Nasceu em Madrid, em 1871. Fez a sua 
estreia em Barcelona na zarzuela Relnj de 
Ijucerna, no anno de 1889. Em 1890 partiu 
para Buenos Ayres, onde se estreiou no 
Gorro phrygio. 

Em portuguez representou pela primeira 
vez no Rio de Janeiro, no theatro Apollo, 
na opereta Buena dicha. 

Não tive ainda occasiào de a ver traba- 
lhar, mas affirmam-me que tem voz e que 
é util na falta de actrizes com que se está 
luctando no Rio de Janeiro. 

Maria da Piedade 

E portugueza esta actriz e conta 22 an- 
nos de edade. Estreiou-se no Rio de Ja- 
neiro, no theatro de S. Pedro d'A!cantara, 
empreza do actor Cardoso da Motta, no 
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papel de Sophia do drama Os dois sargentos, 
no anno de 1894. Esteve depois nas com- 
panhias de Dias Braga, Jacintho Heller e 
Emilia Adelaide. Fez ultimamente parte de 
outra companhia de Cardoso da Motta, no 
theatro SanfAnna. Tinha ahi o logar de 
primeira dama e creou com bastante êxito 
upi papel no drama de Eduardo Victorino, 
O Guerrilheiro da morte. 

Aiitonío Scipião da Silva Jucá 

Nasceu em 1835 na cidade de S. Miguel 
de Campos, Alagoas, Brazil. 

Depois de cursar humanidades deu-se 
ao funccionalismo publico no estado da 
sua naturalidade. 

As horas vagas emprega-as cultivando 
as lettras e principalmente a litteratura 
dramatica, tendo escripto as comédias: Os 
amantes disfarçados, Pelos santos se beijam as 
pedras, Os tres dominós e Scenas escolares. 

Antonio de Sousa Pinto 

Nasceu no Porto em 1843, partindo para 
Pernambuco em 1858. Exerceu alli o logar 
de sub-bibliothecario do Gabinete Portu- 
guez de Leitura, estudando ao mesmo tem- 
po. Eecebevx o gtau de bacharel em direito, 
em 1874, começando então a advogar. Em 
1875 naturalisou-se brazileiro. 

Entre diversas obras, escreveu as se- 
guintes para o theatro: 

S. Benedicto, drama de grande apparato, 
que depois foi representado com o titulo 
de Monge negro; Santa Clotilde, drama em 
4 actos e 11 quadros; O Judeu errante, dra- 
ma traduzido de Eugênio Sue. 

Publicou um opusculo com o titulo Car- 
tas a Rangel de S. Paio, em que se defen- 
dia das accusações que lhe fizeram por es- 
crever duas peças sacras, tendo idéias tão 
livres. Declarou escrever por encommenda 
dos emprezarios, que tratavam dos seus 
interesses e nada mais. 

Augusto de Andrade Valdetaro 

Natural do Rio de Janeiro, falleceu na 
mesma cidade em 1870. 

Completou o curso da academia de ma- 
rinha e serviu como aspirante na esquadra 
em operações contra o Paraguay em 1867. 
Quando morreu era já official. 

Quando era ainda acadêmico, escreveu 
o drama em 3 actos A Injustiça, que foi im- 
presso em 1866. 

Guilherme d'Aguiar 

Foi um grande actor de que o Brazil se 
ufanou. 

Nasceu no Porto ou 
X Ç' suas proximidades. 

*; para o Brazil, como 
^ ~ todos os annos embar- 

. cam milhares de patri- 
cios nossos, levando es- 

' peranças no futuro e uma 
pequena caixa de pinho por mala. 

Era uma creança quando para lá foi e, 
como a maior parte, entrou como marçano 
para uma casa de commercio. 

Pouco depois de permanecer no Rio de 
Janeiro, foi atacado de doença grave e 
teve de recolher-se a um dos hospitaes 
particulares, a que lá chamam Ordens. 

Alli, durante a convalescença, tomou co- 
nhecimento com outro doente, que era actor 
da roça, o que eqüivale cá ao nosso actor 
de provincia. 

Juntos sahiram da Ordem. Como n'esse 
momento não tinha onde empregar-se. Gui- 
lherme resolveu-se a seguir o seu novo 
amigo para a roça e a experimentar a sua 
vocação para o theatro. Feliz acaso que 
deu aos palcos brazileiros um dos mais 
pujantes talentos que por elles tem pas- 
sado. 

Guilherme d'Aguiar estreiou-se, em 1859, 
no drama Aliaro Ahranehes, em Arrosal, 
provincia do Rio. 

De quando em quando fallava se no Rio 
de Janeiro, que em tal ou tal ponto das 
províncias do Rio ou Minas apparecera 
um rapaz com grande habilidade para a 
scena. 

Aconteceu d'uma vez chegar á capital 
Guilherme d'Aguiar na occasião em que, 
por desavenças, sahia da companhia de 
Furtado Coelho o actor Areias. 
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Houve quem, tendo visto trabalhar o 
Guilherme na roça, aconselhasse Furtado 
Coelho a que lançasse mão d'elle. Assim 
foi. D'um dia para o outro era o Areias 
substituído no importante papel do Barão 
de Lambech do Anjo da Meia Noite por Gui- 
lherme" d'Aguiar, que obteve üm enorme 
successo. 

Continuou trabalhando por tal forma, 
que - dentro em pouco era um dos artistas 
mais queridos e mais disputados pelas em- 
prezas theatraes do Rio de Janeiro. 

Quando, em 1881, eu cheguei pela pri- 
meira vez á capital do Brazil, estava Gui- 
lherme d'Aguiar contractado no theatro 
Phenix Dramatica, empreza do Heller, que 
explorava a magica, a opera cômica, a ope- 
reta e o vaudeville. 

A minha chegada o theatro não tinha em 
scena peça d'occasião, porque estava en- 
saiando a Mascotte, e por isso passava 
como que em revista o seu enorme reper- 
tório. Tive, pois, occasiào de admirar, em 
noites consecutivas, o talento prodigioso 
-de Guilherme d'Aguiar, que, em cada pa- 
pel, de qualquer Índole, tinha uma soberba 

■creaçào. 
Antes de entrar para a Phenix, era no- 

tabilissimo no drama e na comedia. Alli 
era, ao lado do Vasques, um distinctissi- 
mo actor de opereta e um comico de pri- 
meira ordem no genero burlesco. O seu 
repertorio era d'uma elasticidade pasmosa. 
Lembro-me de o ter visto no Gaspar dos 
Sinos de Corneville, no Simão da Mascotte, 
no Rei da Princeza dos Cajueiros, no Diplo- 
mata da Niniche, no Tenente-coronel dos 
Noivos, no Sultão da Donzella Theodora, no 
Laricaudikre da Angct, no Governador da 
Falka, na Noite e Dia, na D. Juanita, na 

■Loteria do Diabo, na Coroa de Carlos Ma- 
gno, na ^liefana e em muitas outras peças 
em que sempre foi insigne. 

Era extremamente modesto, o que mais 
fazia realçar o seu grande talento. 

Guilherme d'Aguiar era um excentrico. 
Nunca ninguém o viu na rua antes da uma 
hora da tarde. Nào freqüentava os thea- 
^ros a que não pertencia, nem outros di- 
vertimentos quaesquei-. Não tinha amigos 
,intimos, não fazia visitas, nào passeiava e 

nem mesmo tinha a má lingua, quasi in- 
dispensável em gente de theatro ! 

Nos ensaios geraes das peças andava 
ainda de papel na mão, parecendo não sa- 
ber uma palavra e todavia na noite se- 
guinte sobresahia a todos no primor do 
desempenho! 

Tinha apenas uma paixão, jbgar o sólo, 
de dia, de noite, conversando, comendo, e 
até, o que muitas vezes fez, jogal-o sem 
descanso, dias e noites seguidas ! 

A sua excentricidade ia ao ponto de só 
acceitar a mulher negra, a preta bem re- 
Jinta, como o ideal da formosura! 

Nos grandes talentos ha sempre uma ex- 
travagancia. 

A morte de Guilherme de Aguiar, em 
1891, foi uma grande perda para o theatro 
brazileiro. 

Padre José Ângelo de Moraes 

Foi conego regrante de Santo Agosti- 
nlio. Publicou diversas obras com o pseu- 
donymo de José Maregelo de Osan. 

Era escriptor mediocre. Escrevevi uma 
farça com o titulo; Memórias de Peralvilho. 

Eduardo 

Foi conhecido no theatro pelo Soares 
  Franco, mas nunca assim 

IF Começou representan- 
\ do de creança em com- 

panhia da pequena Bar- 
irmã da actriz Emi- 

" para os dois escreveu 
Alcantara Chaves os eritreactos Querem ser 
artistas e Mudança de posição. Eram applau- 
didissimos. 

A Barbara morreu muito nova. O Eduar- 
do entrou então para o theatro a valer, 
mas poucos papeis fez, porque a morte o 
levou para junto da sua pequenina collega. 

Fraucisco Lopes 

Era natural de Lisboa e livreiro de pro- 
fissão. 
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Escreveu diversas obras religiosas, in- 
clusive a Vida de Santo Antonio, S. Gonçalo, 
S. Francisco Xavier, etc. 

É o auctor do Auto e Colloqnio do nasci- 
mento de Christo, que ge representou em 
1785. 

Augusto Pinto Pacca 

Katural da Bahia e socio do Conserva- 
torio bahiano. 

Escreveu o drama em 4 actos, O vicio em 
doutrina e a comedia em 1 acto A nuvem 
por Juno. 

4 
Bernardo Taveira Júnior 

Nasceu em 1836 no Rio Gi-ande do Sul, 
Brazil. 

.Desde muito novo dedicou-se ao cultivo 
das lettras e, sem freqüentar qualquer aca- 
demia, adquiriu os seus muitos conheci- 
mentos pela sua força de vontade e estu- 
do de gabinete. 

Desde 1857 que exerce o professorado. 
É dos mais fecundos escriptores do Rio 
Grande. 

Além de muitos livros d'ensino e roman- 
ces, é auctor das seguintes obras dramati- 
cas: Paulo, drama; O anjo da solidão, scena 
dramatica; Oguarda-livrof, comedia drama; 
O novo jogador, drama ; O heroismo femínil, 
scena dramatica; Coração e dever, drama; 
A visão de Colombo, scena dramatica; A so- 
berba, drama; O voluntário, scena drama- 
tica ; A actriz, drama; O agiota, scena dra- 
matica ; Virtude, drama; O ciúme, scena 
dramatica; Celina, drama; Ijuiza, drama; e 
Um vzurario, drama. Também traduziu do 
francez o drama A avó e do allemào os 
dramas de Schiller: Intriga e amor e Gui- 
lherme Tell. 

Camillo José do Rozario Guedes 

Kasceu em Lisboa em 1780; foi aqui em- 
pregado da Gamara Municipal. Partiu mais 
tarde para o Rio de Janeiro e alli falleceu 
depois de 1840. 

Dado á litteratura, escreveu diversas 
obras e entre ellas muitas para o theatro. 
Posso mencionar as seguintes: 

A pateada, nova farça; O dia de júbilo 
para os amantes da liberdade ou a quéda-do 
tyranno, drama liberal em 3 actos ; O resul- 
tado de uma experiencia ou a disciplina mili- 
tar, drama em 3 actos ; O homem da selva 
negra, drama em 3 actos. 

Maria José Noronha 

Apesar de viver ainda, nega-se a forne- 
cer quaesquer apontamen- 
tos para a sua biograpliia 
artistica. 

Sabe-se que era filha de 
um antigo porteiro do thea- 
tro do Salitre e que alli 
começou, passando depois 
para o Gymnasio, onde se 

conservou muitos annos. N'esse theatro a 
vi muitas vezes representar. Era uma actriz 
de voz chorona e de pouco valor, mas que o 
notável ensaiador Romão fez por vezes pa- 
recer boa. 

Esta actriz está de ha muito retirada do 
theatro. Tem sido a companheira de mui- 
tos annos do actor, também retirado, Rosa 
Mattos, do qual fallei na data de 1 de 
março. 

Nuno José Columbina 

Medico em Lisboa, onde morreu, julga- 
se que no anno de 1798. 

Era dado ás Musas, tendo publicado di- 
versas pequenas obras congratulatorias em 
verso. 

Era também auctor da nova comedia he- 
róica Ulysses na Luzitania. 

Carlos d'Almeida 

Nos theatros de segunda ordem foi um 
actor popularissimo. 

Não me foi possivel 
colher quaesquer dados 
biographicos d'este actor. 
Julgo que lhe nâo restam 
parentes ; pelo menos no 
mundo dos theatros nin- 
guém d'elles tem conhe- 
cimento. 

Começou no velho theatro da Rua dos 
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Condes, no tempo da Associação. Foi de 
principio muito troçado pelos collegas e 
quasi martyrisado pelo ensaiador José Ro- 
mano. 

Tomou depois impulso e chegovi a ser o 
primeiro comico do theatro da Kua dos 
Condes, na empreza do José Torres. 

Que tinha graça era innegavel; o seu de- 
feito era o exaggero e as inconveniências 
que por vezes dizia em scena. Lembro-me 
que em diversas peças minhas tive mui- 
tas vezes de me zangar com elle e outras 
que reclamar providencias do director de 
scena. 

Quando tinha um ensaiador a quem res- 
peitasse era um aotor muito util. ' 

O seu papel, que mais ficou accentuado 
pelo bom desempenho foi o do Príncipe 
Cornelio Gil na Grã-Dugiieza, quando na 
primitiva esta peça foi ensaiada a capricho 
pelo actor Santos. 

Teve outros papeis em que muito agra- 
dou: o criado Aos Dois dias no Campo Gran- 
de, o aventureiro Jusé do drama A navalha, 
o banheiro da Niniche, etc. Fazia também 
com muita graça duas scenas cômicas O 
sr. Xarciso e os haithos do mar e Amanhã vou 
pedil-a. 

Esteve nos theatros da Eua dos Condes, 
Variedades, Príncipe Real e Gymnasio, e, 
por fim, quando já com tisica da laringe 
muito adiantada, representou no theatro 
Chalet, armado no local da Rua dos Con- 
des. 

Escreveu, imitando ou traduzindo, as 
comédias Bravo de Veneza e Primo inespe- 
rado. 

Foi um dos Carlos da actriz Luiza Can- 
dida. 

Pedro Antonio 

Era assim conhecido e mais conhecido 
ainda pelo Pedrinho, mas o seu nome todo 
era Pedro Antonio Pereira. 

Foi actor, principalmente trágico, muito 
■estimado em Lisboa. Em 1768 representou 
o papel de Tarti/ffo na celebre peça de Mo- 
lière, no theatro do Bairro Alto. 

Foi depois chamado ao Rio de Janeiro, 
onde organisou o theatro portuguez, fa- 
zendo actores dos amadores. 

Era poeta e traduziu em verso a Zaira 
de Voltaire e uma outra peça hespanhola 
a que deu o titulo de Honestos desdens de 
Amor. 

Escreveu também em verso dois entre- 
mezes : O Oídeiro ou os poetas fingidos e O 
Caçador. 

Morreu no Rio de Janeiro. 

Ventura 

Este actor teve muito prestigio. Os seus 
retratos vendiam-se li- 
thographados e grava- 
dos, o que na epocha em 
que elle viveu e flores- 
ceu só se fazia ás ver- 
dadeiras notabilidades. 

Era o primeiro yalan 
da scena portugueza, o 

antecessor do grande Tasso. Fez a sua 
epocha brilhante no velho theatro da Rua 
dos Condes. 

Cândido José da Motta 

Natural de S. Paulo, (Brazil), teve resi- 
dência em Santos. 

Em 1853 publicou o seu drama historico 
O Tiradentes. 

Cândido Militão de Sousa Neiva 

E natural do Rio de Janeiro. , 
Tem escripto as seguintes comédias: A 

herança de meu tio, Morreu o meu cadavcr, 
Maldito barbeiro, O nó gordio e Uma sogra 
amavel. 

Carlos Ferreira 

Nasceu em 184G em Porto Alegre, capi- 
tal do Rio Grande do Sul (Brazil). 

Reside actualmente em S. Paulo. E um 
jornalista modelo, um caracter finíssimo e 
um illustre litterato. 

Tem escripto para o theatro os seguin- 
tes festejados dramas: A primeira culpa, 
Magdalena, Lúcia, Martyres do coração, Ar- 
naldo, A calumnia, Os peqvenos e os grandes, 
O marido da doida e A esposa, e a comedia 
Peccado de Juventina. 
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Colimerio Leite de Faria Pinto 

Nasceu em 1852 na cidade de Pelotas, 
Rio Grande do Sul, Brazil. Ahi exerceu o 
magistério e ahi morreu em 1887. 

Muito dedicado ás Téttras desde bem 
novo, collaborou em diversos jornaes litte- 
rarios, publicou alguns romances, contos 
e poesias e deu ao theatro as seguintes 
producções: Mais vale calar que mal faliar, 
comedia em 1 acto; Caim, drama em 5 
actos; Travessuras de um estudante, comedia 
em 1 acto; O voluntário, drama em 4 actos; 
Uma para dois, comedia em 2 actos ; liovxa 
e a familia, drama em 5 actos; A espera da- 
noiva, comedia em 1 acto; Albertina, drama 
em 5 actos; Que creança! comedia em 1 
acto ; Paulo e o bandido, drama em 3 actos; 
A ultima conquista, comedia em 1 acto. Tra- 
duziu também muitas peças, entre ellas: 
O rei de Roma, A mulher-homem, Catharina 
da Rússia, Por um irmão. Os invisiceis, O 
agente secreto e Carmosina. 

TALMA 

No começo d'este século a brilhante glo- 

ria do theatro foi para a Comedia Fran- 
ceza, que, refonnada em 1799, apresentava 
então um conjuncto de notabilidades, ver- 
dadeiramente incomparavel. 

Acima de todos estava Talma, o sublime 
trágico, que recordava as noites enthusias- 
tas da gloria de Baron e Lekain. Talma, 

cuja maneira heróica e viril, cheia de gran- 
deza e altivez, ao mesmo tempo que de ca- 
lor e paixão, levantava a admiração do 
publico, fazendo-o estremecer de enthu- 
siasmo. E, não contente de mostrar a res- 
plandecente superioridade do seu gênio, 
não despresando coisa alguma que pudesse 
augmentar e completar a illusão scenica, 
dedicava-se principalmente, com um intel- 
ligentissimo escrupulo, á reforma racional 
do costume trágico, que soube accommo- 
dar da maneira mais feliz. 

Nunca Racine, Corjieille ou Voltaire ha^ 
viam encontrado interprete ao mesmo 
tempo mais profundo, mais nobre e mais 
poético. 

Manuel Ferreira de Seabra 

Nasceu em Coimbra, em 1793. Era for- 
mado em cânones, foi juiz da Relação do 
Porto e deputado ás Cortes em 1841. 

Escreveu diversas obras bastante inte- 
ressantes. Publicou principalmente muitas 
odes. 

Figura n'este livro como traductor da 
tragédia de Voltaire, Zaira, impressa em 
1815. 

DÉJAZET 

Quando, em 1810, se restabeleceu no 

theatro das Novidades, de Paris, o vaude- 
ville, era magnifica a companhia que alli 
se reuniu. Entre os homens, Bouffó come- 
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çava a crear reputação, Joly, que sahira 
do theatro do Vaudeville, Jausserand, que 
havia pouco estivéra na Opera Cômica, o 
excellente cantor Thénard e o promettedor 
Mergy, etc. Entre as mulheres, Madame 
Albert, uma encantadora comediante, do- 
tada de voz deliciosa, Madame Génot, a 
digna irmã de Leontina Fay, e, principal- 
mente, Déjazet, a alegria e a vivacidade 
em pessoa, actriz empolgante, dizendo 
admiravelmente, soltando as phrases mais 
escabrosas com uma simplicidade encan- 
tadora, cantando o coiiplet com uma finura 
e uma gaiatice sem egual. Sentia-se tanto 
á aua vontade no travesti do Marquez de 
iMuzun, como nas saias de Mademoiselle 
Dangeville. 

Foi Déjazet quem fez a fortuna dos thca- 
tros Palais-Koyal, Variedades e Vaudevil- 
le, representando a Comtesse du Tonneau, 
Philtre champenois, Cajntaine Charlotte, Filie 
de Dominique, Bonapartc á Brienm, Indiana 
et Charlemagne, Frétilion, Vert-Vert, Premie- 
res armes de liichelten, Gardeuse de diiidons, 
Gentil-Bernard, Moulin à paroles e tantas 
outras peças a que Déjazet duplicava o va- 
lor. 

Foi tão notável, que o seu nome ficou 
classificando o genero de papeis em que 
ella era mais illustre, travestis e souhrettes 
desenvoltas. 

Déjazet ibi inquestionavelmente uma das 
actrizes mais originaes, mais interessan- 
tes e mais extraordinarias do seu tempo. 

Balthazar Luiz da Fonseca 

E o auctor do muito conhecido Auto de 
Santa Gennveva, Princeza de Brabante, que 
se representou em 1787. 

Os vendilhões de livros pelas ruas ainda 
trazem á venda este auto. que realmente 
tem muito pouco valor. 

D. Thereza de Mello Breyner 

Pelo seu casamento, em 1767, com seu 
primo D. Sancho de Faro, ficou sendo 
Condessa de Vimieiro. 

Foi uma escriptora distinctissima, que 
tem logar marcado n'este livro, pela sua 

tragédia Osmia, que foi premiada e manda- 
da imprimir pela Academia Real das Scien- 
cias. 

Adolpho Faria 

Nasceu em Pernambuco, em 1842, Co^ 
meçou a sua carreira de 
ensaiador em 1873, n'uma 
empreza sua e do actor 
Galvão, no theatro do Ca- 
sino, hoje SanfAnna. 

Foi também ponto de di- 
versas companhias. E bas- 
tante illustrado e intelli- 

gente. 
No Brazil é inquestionavelmente Adolpho 

Faria um dos homens mais conhecedores 
de theatro e mais apto para cabo de com- 
panhia. 

Sabe conservar a disciplina, escolher re- 
pertório e é um bom ensaiador. Actual- 
mente exerce este cargo no theatro Apollo, 
associado ao escriptor Moreira Sampaio e 
ao actor Mattos. 

João Roberto du Fond 

Parece de origem estrangeira pelo appel- 
lido. Viveu em Lisboa nos fins do século 
passado e no começo do actual. 

Escreveu o drama allegorico O novo Plie- 
ho em Ltjsia e as comédias: D. Elvira ou a 
noiva de si mesma e Academia dos Casqni- 
Ihos. 

Christina Massart 

É natui-al de Bruxellas. Estreiou-se na 
Bélgica, no theatro Eeal 

^ de Liège, em 1868, no pa- 
' pel de Euridice do Orphco 
nos Infernos. 

Partindo jiara o Brazil, 
estreiou-se no Rio de Ja- 
neiro, no theatro do Alca- 

zar, na Filha do liegimento, em 1880. 
Tinha uma voz lindíssima e sabia can- 

tar. 
Quando, em 1882, tive a minha primeira 

empreza no Rio de Janeiro, contractei 
Christina Massart para representar em por- 
tuguez, jjo theatro do Principe Imperial. 
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Fez uma estreia brilhantíssima na Archi- 
duqueza, traducção de Madame IJArchidue. 

D'ahi em diante, em diversas compa- 
nhias, tem trabalhado seáipre em portu- 
guez, lazendo boa figura. Conserva-se no 
Rio de Janeiro. 

Salvador Machado de Oliveira 

Nos fins do século passado fez represen- 
tar no theatro da Rua dos Condes alguns 
dramas, entre os quaes um allegorico, com 
o titulo O prazer de Olisséa. 

Balbina Maia 

E natural de S. Paulo, Brazil. O appelli- 
do Maia obteve-o do actor 
Joaquim Maia, com quem 
foi casada. 

Estreiou-se em 1861, ten- 
do 16 annos de edade, na 
comedia de Mendes Leal, A 
Afilhada do Barão. 

Sempre a vi fazer cara- 
cterísticas. Apesar do defeito de represen- 
tar sempre aos gritos, tem merecimento e 
em muitos papeis tem sobresahido. 

Padre Joaquim Franco de Araújo 
Freire Barbosa 

Presbytero secular e vigário em Almos- 
ter. Socio da Arcadia, onde tomou o nome 
de Corydon Neptunino, correspondente da 
Academia das Sciencias, íoi um dos maio- 
res antagonistas de Bocage, que egualmen- 
te o não poupou. Julga-se que morreu pe- 
los annos de 1810. 

Escreveu em 1791 a tragédia Sesostris. 

Marietta Aliverti 

Nasceu em Sondrio, na Italia, em 1862. 
Conta ella que era alli 
professora. Casou com 
um musico, e com elle 
partiu para o Brazil a 
tentar fortuna. Foi isto 
em 1880. 

O marido conjeçou to- 

cando rabeca nas orchestras dos theatros, 
e ella, em 1882, resolveu-se, para ganhar a 
vida, a entrar como corista para o theatro 
Sant'Anna, do Rio de Janeiro, empreza 
Heller. 

D'alli passou para a minha empreza, on- 
de já fazia papelinhos; depois entrou para 
a companhia da Esther para fazer papeis e 
em seguida voltou para a minha compa- 
nhia a fazer papelões. 

Tinha voz e audacia como poucas. D'um 
momento para o outro, sem ensaios, sub- 
stituía qualquer das primeiras actrizes. 
Assim íez na D. Juanita, substituindo de 
improviso a Manzoni, o que lhe valeu uma 
ovação e um primeiro ordenado. 

Foi em seguida fazer uma longa toiirnée 
com a companhia Braga Júnior, hoje Vis- 
conde de S. Luiz de Braga. Collocou-se 
ao lado da Rosa Villiot, que era então a 
estrella dos theatros do Brazil, e com todo 
o atrevimento fazia no dia seguinte os pa- 
peis que a Rosa fizera na vespera. 

A Aliverti teria feito uma fortuna, se 
não fosse uma desequilibrada. Mudava de 
amante como quem muda de camisa, e 
sem escolher a qualidade, passava as noi- 
tes em orgias e fazia taes loucuras, que 
perdeu a voz bonita que tinha, chegando 
quasi a ficar aphonica ! 

Melhorou ainda, mas sem nunca voltar 
ao que fôra. . 

Podendo ser em todo o. Brazil um bello 
elemento de agrado para as companhias, 
é, ao contrario, um descredito para os que 
a contractam, porque não sabe condu- 
zír-se. 

Eu que lhe fiz dar no theatro os primei- 
ros passos mais firmes, tenho realmente 
pena de que malbaratasse a aura que che- 
gou a ter e os proventos que poderia tirar 
dos seus elementos artísticos. 

Cyrillo Eloy Pessoa de Barros 

Este escriptór brazíleíro nasceu na Ba- 
hia e falleceu no Rio de Janeiro. 

Foi redactor de alguns jornaes, escreveu 
diversas obras scientificas e romantioas e 
compôz os dramas: Zenobia, Maria e Alci- 
biades. 
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Domingos Joaquim da Fonseca Augusto Coutinho 

Nasceu na Bahia em 1829. Estudando o 
curso de marinlia, serviu na armada até o 
posto de primeiro tenente. Pedi» a demis- 
são em 18G3 e foi empregado em diversas 
alfandegas brasileiras. 

Foi auctor dos dramas: Jlemnrsfís, A am- 
bição, Mathilãc e j\[anuel Beckmcm. 

Domingos da Fonseca foi membro do 
■Conservatorio da Bahia. 

Eugênio Maria de Azevedo 

Nasceu em Lisboa e morreu pelos annos 
de 18BG ou 1838 na cidade de S. João da 
Barra, no Brazil, onde exercia o cargo de 
escrivão da camara municipal. 

Fôra para o Brazil em 1807 na compa- 
nhia da farailia real. 

Era orgulhoso, irascivel e perdulário. 
Improvisava com enorme facilidade e 

era um poeta distinctissimo. 
Foi Mm amador dramatico de primeira 

ordem ; representava como um bom actor. 
Escrevia com a maior facilidade, che- 

gando a fazer uma tragédia n'uma noite ! 
Conta um seu amigo e contemporâneo 

que o vira por varias vezes com a garrafa 
de agua-ardente á frente, um maço de cha- 
rutos, e passeiando na casa, declamar e 
improvisar scenas inteiras, de que um ta- 
chygrapho tomava as notas. 

São conhecidas as suas tragédias ííu- 
.lima e Kmilla. 

O original da primeira existia em poder 
do grande actor João Caetano. 

Joaquim José Sabino 

Bacharel em leis pela Universidade de 
Coimbra, foi natural de Lisboa, indo mais 
tarde para o Brazil. 

Foi auctor de duas tragédias que appa- 
receram no começo d'este século: Folicena 
e Koca Castro. 

Esta Nova Castro era n'aquelie momento 
já a oitava peça que se escrevia sobre tal 
assumpto. Não era, pois, novo o thema, 
nem Sabino o tratou melhor do que os 
seus antecessoi-es ; antes pelo contrario. 

38 

Nasceu em Braga, em 1858, o habilissimo 
• machinista theatral Au- 

gusto Lopes Coutinho. 
Ha já trinta annos que 

partiu para p Brazil e lia 
vinte e oito que trabalha 
no theatro. O primeiro 
theatro a que. pertenceu, 

foi o de S. Luiz, do Rio de Janeiro, estando 
depois no S. Pedro d'Alcantara, Lúcinda, 
Principe Imperial, etc. 

Foi por muito tempo machinista das em- 
prezas de Furtado Coelho e quasi sempre 
das minhas. 

Desde a- existencia do theatro Apollo 
que é elle alli o mestre e o fac-totum. 

Além de ver muito valor, pois que para 
elle não ha impossíveis e o seu trabalho é 
sempre perfeitíssimo, é um dedicado amigo 
das emprezas em que trabalha, podendo 
ellas conliar no seu machinista como no 
melhor amigo. 

Para quem conhece theatro, esta quali- 
dade é importalitissima. 

Luiz Ignacio Henriques 

Estava em poder de Innocencio Fran- 
cisco da Silva o manuscripto da comedia 
d'este auctor, O liei justo vem do cev, com- 
posta no aimo de 178"2. 

Ao illustre bibliographo constava que 
Luiz Ignacio Henriques fôra actor drama- 
tico nos theatros de Lisboa. 

Anna Manarezi 

Nasceu em Zanti, na Grécia, diz ella que 
em 18G-1. Não a julgo velha, 
mas, ainda assim, parece-me 
que seria um pouco antes. 
Quando eu a contractei, em 
1881, se tinha apenas 17 an- 
nos, a apparencia era de 34, 
os annos que ella diz boje 

que tem. 
Contava apenas dois annos quando foi 

para o Brazil. 
Estreiou-se no Eio de Janeiro, no thea- 
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tro do Casino, hoje SanfAnna, em 1875, 
no papel de Cvpido do Joven Telemaeo. 

Tem sido no theatro uma utilidade. Faz 
tudo o que lhe mandam 'fazer e não se 
queixa. Os papeis em que mais tem agra- 
dado são aquelles em que pode maxixar, 
para o que tem um geito especial. 

Tem feito milhares de vezes, com um re- 
quebro especial, o tango Laranjas da Sa- 
hina. 

Também tem agradado bastante nas ca- 
racterísticas. 

A sua historia galante, que e muito com- 
plicada, não vem para aqui. 

José Paulo Rodrigues de Campos 

Foi familiar do Santo Officio, segundo 
elle mesmo declara nos frontespicios das 
suas obtas. 

Nada mais se sabe da sua vida e morte. 
Escreveu um drama allegorico, O Auspi- 

cio feliz, para se representar na abertura 
do theatro da Rua dos Condes. 

Ha poesias suas no jornal O liamalhete. 

Felix Ferreira 

Nasceu no Rio de Janeiro. Foi empre- 
gado da Bibliotheca Nacional e estabele- 
cido com livraria na rua de S. José. 

Muito dedicado ás lettras e ao jornalis- 
mo, creou um nome illustre na imprensa e 
na litteratura. 

Para o theatro consta-me ter apenas es- 
cripto a comedia em 1 acto, em verso, Js- 
deusas do Balão. 

Feliciano Prazeres 

Nasceu em Pernambuco em 1850. Reside 
ha já alguns annos no Rio de Janeiro^ 
onde tem honrosamente exercido a profis- 
são de hábil jornalista. 

E um dedicado ao theatro. As suas cri- 
ticas dramaticas são lidas sempre com in- 
teresse. 

Tem escripto varias peças applaudidas, 
O seu primeiro original foi a comedia Vida 
acadêmica, a sua primeira ti'aducçS,o foi o 
drama O Juiz. 

Arthur Louro 

Este actor brazileiro nasceu em S. Pau- 
lo. Conta hoje 37 annos de edade. Estreiou- 
se no anno de 1879, em Campinas, na com- 
panhia Dias Braga. 

E uma utilidade- no theatro. 

Estephama Louro 

Casada com Arthur Louro. Nasceu tam- 
bém em S. Paulo. Conta 22 annos de edade. 
Estreiou-se na companhia Heller, no thea- 
tro SanfAnna, em 1890. 

No theatro tem valor egual ao marido. 

Anna Lebpoldina 

E uma graciosa mulatinha, que nasceu 
no Rio de Janeiro e tem hoje 35 annos de 
edade. Estreiou-se em 1884, tendo -21 an- 
nos, no theatro S. Luiz, na peça de espe- 
ctaculo Os Filhos do cajntão Grant. 

Não tem feito progressos, mas o publico 
acceita-a com agrado. 

Cunha Moniz 

Filho de um official do exercito, José 
Maria da Cunha Moniz 
estudou no Collegio 
Militar, mas não che- 
gou a concluir o curso. 
O mais que alli conse- 
guiu, foi ensaiar os 
collegas n'algumas re- 
presentações. 

As informações mais antigas que d'elle 
tenho, são que, em 186C, tinha uma modes- 
ta empreza editora com um pequeno es- 
ci'iptorio na rua Augusta. 

As noites era esse escriptorio freqüen- 
tado por muitos rapazes, que para alli iam 
em busca da cavaijueira. Entre elles appa- 
reciam sempre o Abreu da Imprensa Na- 
cional e o Carlos Cohen, que é hoje o co- 
nhecido costumier. 

Esses rapazes, quando d'alli sabiam, di- 
rigiam-se ao palco do theatro da Rua dos 
Condes, onde ,n'esse tempo funccionava a 
companhia do Francisco Palha, á espera 

é 
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de que se concluisse o theatro da Trindade. 
O ensaiador era o actor Santos. Em certa 
noite teve este grave questão com o escri- 
ptor dramatico Ernesto Biester, e pediu a 
demissão do cargo que exercia. 

Foi nomeado ensaiador interino o actor 
Izidoro, que logo declarou não acceitar o 
logar effectivo, por ]li'o não permittir a 
sua saúde. 

Andava Francisco Palha desesperado 
por encontrar um ensaiador, o que entre 
nós sempre foi difficil e continua a ser. 

Em certa noite fallava-se no mesmo as- 
sumpto no escriptorio do Moniz, e este 
declarou que, se o quizessem, acceitaria o 
cargo. 

O Abreu e o Cohen participaram-n'o ao 
Palha, que logo pediu para lhe apresenta- 
rem o Moniz. Assim foi. 

Mas o ensaiador dos espectaculos do 
Collegio Militar daria um ensaiador para 
um dos primeiros theatros de Lisboa?.. • 
Experimentar- se-hia. 

A prova para a experiencia, ou, por ou- 
tra, o exame de ensaiador, foi feito com a 
peça de Mendes Leal, Alva Kstrella, que a 
companhia ia dar em S. Carlos. O resultado 
não podia ser melhor. 

Cunha Moniz ficou desde logo contra- 
etado para ensaiador da Trindade e alli 
deu provas de muita competencia. As pe- 
ças subiam á scena com excellente mise- 
en-scene e, no drama, na comedia, na ope- 
reta, ou na peça de espectaculo, affirmava 
Cunha Moniz o seu alto bom gosto, muita 
illustração e clara intelligencia. 

Também para o mesmo theatro traduziu 
Cunha Moniz algumas peças. 

Por uma insignificante questão com 
Francisco Palha, que era teimoso, não o 
sendo menos o Moniz, este despediu-se do 
theatro, onde tinha um amigo em cada ar- 
tista e em cada empregado. 

Foi o caso que, ao ensaiar-se a tradu'c- 
ção da zarzuela Madgyares, exigia Cunha 
Moniz um certo numero de comparsas, 
com que o Palha não concordou. Ambos 
teimaram e, como de costume, a corda 
quebrou pelo mais fraco. 

No dia seguinte já a Trindade tinha ou- 
tro ensaiador, o José Romano, e o Moniz 

estava empregado no caminho de ferro do 
Minho e mais tarde em almoxarife da casa 
real, logar em que morreu. 

Cardoso da Motta 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1858. Co- 
meçou por amador dramatico; estreiou-se 
como" actor no antigo theatro do Gíymna- 
sio, em 1881, no drama A Filha do Lavrador. 

E um artista intelligente e illustrado, 
com boa apresentação e de caracter bas- 
tante independente. E dos artistas brazi- 
leiros de mais valor e que honra sobre- 
modo a companhia a que pertence. 

O seu genero especial é o de (jalan dra- 
matico e por isso muitas vezes está des- 
empregado, porque as companhias repre- 
sentam sempre de preferencia magicas, re- 
vistas e operas burlescas. 

Amado 

E natural de Lisboa e conta hoje 66 an- 
nos de edade. Era chapelleiro. Estreiou-se 
no velho theatro da Rua dos Condes, no 
drama de Avellar Ma"ohado Os homens do 
povo. 

Durante vinte e cinco annos percorreu 
as províncias na companhia do Soares, fa- 
zendo,os primeiros comicos. Com a mesma 
companhia esteve em Belem, no theatro 
Luiz de Camões e nas Variedades, n'uma 
empreza de Cezar de Lima. Ultimamente 
fez pequenos papeis no theatro da Trin- 
dade, seguindo com companhia minha para 
o Rio de Janeiro, onde ficou e onde ainda 
hoje reside. 

Figueiredo Coimbra 

Nasceu no Rio de Janeiro. Conta hoje 
37 annos. Conheci-o estudante em S. Paulo 
e já talentoso jornalista. 

Foi depois para o Rio de Janeiro conti- 
nuar a vida de imprensa e escrever paTa o 
theatro, onde se estrelou, escrevendo uma 
bella comedia em verso A carta anonyma e 
outra-s peças depois, de muito valor. 

É talentosíssimo e o que se chama um. 
bom rapaz, que todos estimam. 
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Margarida Preziosi 

Fez uma verdadeira revolução em Lis- 
boa, em 1876, esta canto- 
ra, que veiu para o theatro 

tdo Príncipe Real, como 
estrella de uma companhia 
franceza de opereta. 

Na Perichole, Timhale 
d'argerit, Filie de Madame 
Angot, Giroflé-Girojiá, Ma- 

dame VArcliidvc, Jolie parfumetise, etc., fez 
verdadeiro- delírio. 

Preziosi ó americana de nascimento. O 
seu verdadeiro nome é Margarida d'Orsay. 
O nome por que é conhecida tirou-o da iVe- 
ziosilla da Força do Destino, de Verdi, opera 
em que se estreiou em Milão. 

A sua carreira começou em Paris, onde 
já foi brilhantíssima, passando em seguida 
á Rússia e depois á Italía, onde entrou 
para a opera séria. 

Tendo-a admirado em 1876 no theatro 
do Príncipe Real de Lisboa como actriz e 
cantora de opereta franceza, via-a depois 
de novo em 1883, no Rio de Janeiro, nos 
theatros Pedro II "e Recreio Dramatico, 
com uma companhia de opera e opereta 
italiana. 

Estava fhuito mais nutrida, mas avolu- 
mara-se-lhe a voz e nada perdera dos seus 
dotes de artista. 

Foi ella quem creou no Rio de Janeiro 
a opera cômica de Suppé, iíona Juanita, 
em que obteve um êxito enorme. 

Francisco Soares Franco 

Nasceu em Loures, de paes humildes, 
em 1772 ou 1773. 

A expensas da Casa Pia frequentou a 
Universidade de Coimbra com grande apro- 
veitamento. 

Chegou a occupar posições eminentes e 
■"a ser consideradissimo. 

Morreu em 1844, em Lisboa. 
Publicou grande numero de obras scien- 

tificas, especialmente de medicina, politi- 
c,as e litterarias. 

Foi auctor da tragédia Ilerminia, que se 
publicou em 1793. 

Maria dei Garmen 

Nasceu na Andaluzia. Consta que, muito 
nova e gentil se estreiára em papel insi- 
gnificante no theatro da Trindade de Lis- 
boa. 

Só me lembro de a ter visto no Porto, 
no theatro Baquet, rio drama O Palhaço, 
em 1876. 

Depois de permanecer no Porto por al- 
guns annos, foi com uma companhia dra- 
matica aos Açores e depois veiu contra- 
ctada liara o theatro do Príncipe Real, de 
Lisboa. 

Com essa companhia foi ao Brazíl, lá 
ficou e por lá se conserva. Tem feito parte 
de muitas companhias de drama, opereta, 
revista, etc. 

Esteve já por duas vezes contractada 
em companhia minha no Brazíl e mostrou 
sempre boa vontade no trabalho e apti- 
dões para a scena. 

Orlando Teixeira 

Antes de o conhecer pessoalmente, foi 
meu correspondente no Rio de Janeiro 
para o jornal Tim tim por tim tim. 

Lá o encontrei depois. Tinha pouco mais 
de 20 annos ; hoje tem 25. 

E um bohemío cheio de talento. Fez-se 
actor por extravagancia, mas d'ahi a pouco 
abandonou o theatro. 

E hábil jornalista, sensato crítico thea- 
tral e auctor dramatico de valor. A sua 
primeira traducçãõ repesentada, foi da co- 
jnedia Fonrchamhault; o seu primeiro ori- 
ginal foi a revista Pão, pão, queijo, queijo. 

Cecilia Porto 

E filha da fallecida actriz Izabel Porto. 
Nasceu no Rio de Janeiro em 1876. 

' Estreiou-se no theatro SanfAnna, em- 
preza dirigida por Jacintho Heller, no pa- 
pel de Fritella da opereta Amor molhado. 
Logo pouco depois substituiu sua mãe no 
papel de característica da zarzuela Duetto 
da Africana. 

Nunca a vi representar, mas dizem-me 
ser iitil. 
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Ramon Rossell 

Nasceu em Barcelona este notável actor 
comico hespanhol. 

Começou estudando pre- 
paratórios para a can-eira 
de advogado, entrando de- 
pois para a classe com- 
mercial. , 

Notava-se n'elle grande 
vocação para a scena pela 

forma brilhante por que imitava os mais 
dSstinctos actores. Entrou para as socie- 
dades de amadores e ahi revelou-se verda- 
dira utilidade para o theatro. 

Arderius propoz-llie escriptura, que elle 
acceitou. A sua estreia, no theatro Circo 
de. Madrid, na Genoceva de Brahante, de 
Offenbach, foi auspiciosíssima. 

Salientou-se depois no Rohínson, Mepliis- 
topheles, Bella Helena, Fotozi-Submarino, Fe- 
])e,-Hilln, Volta ao mundo, Sobrinhos do Capi- 
tão Grant. Pelo publico e pela imprensa 
estava consagrado actor comico de pri- 
meira ordem. 

Percorreu depois as províncias em mar- 
cha triumphal. e regressou a Madrid já com 
a reputação de distinctissimo. 

Este actor esteve em Lisboa era 1878, 
no antigo theatro dos Recreios, contra- 
ctado pelo emprezario D. Juan Molina. 

Appareceu ao nosso publico na appara- 
tosa magica Sonhos de Ouro, obtendo logo 
um grande êxito. 

D. Felix Moreno de Monroy 

Nasceu em Hespanha; mas domiciliou-se 
em Lisboa, onde falleceu. 

Foi auctor da novella iMnces de ventura. 
Traduziu a novella Pamella Andrews e o 
Meihodo pratico para fatiar com Deus. 

Para o theatro escreveu a comedia Fre- 
derico Segtmdo, liei da Prússia. ■ 

Actor Araújo 

Nasceu em Portugal, em Marco de Cana- 
vezes, no anno de 1844, o actor Joaquim 
Pereira de Araújo. 

Partiu para o Rio de Janeiro em 185G. 

Foi alli fundidor de typos e amador dra- 
matico, tendo pertencido á Associação dos 
artistas portuguezes. 

Estreiou-se como actor em 1871 no thea- 
tro Phenix Dramatica, fazendo o papel de 
Gustaco na magica A Coroa de Carlos Ma- 
gno. 

Foi depois contractado por Fartado Coe- 
lho e, sob a direcção d'este eximio artista, 
tornou-se um actor util. 

Tem feito parte ultimamente de diversas 
companhias, onde muitas vezes tem jus- 
tificado a sua utilidade. 

Francisco Mesquita 

E natural de Lisboa e conta hoje 42 áii- 
nos de edade. Partiu para o Brazi! em 1870. 

E irmão do actor Augusto de Mesquita, 
de quem já fallei. 

Francisco Mesquita entrou para o com- 
mercio no Rio de Janeiro, mas, dois annos 
depois, abandonava-o para entrar no thea- 
tro. 

Foi isto em 1872, no theatro de S. Pedro 
d'Alcantara, empreza do actor Valle. 

N'uraa semana Mesquita foi comparsa, 
corista e partiquino. Passou logo a actor. 
Em 1881 encontrei-o como artista de Fur- 
tado Coelho e por muitos annos o vi em 
diversas companhias de diversos generos. 
Não passa, como actor, de uma utilidade, 
mas tem variadas aptidões que uma em- 
preza aproveita. É bastante intelligente; 
sabe reclamar uma companhia ou uma 
peça. 

Delmary 

Esta ACtriz-cantora, que de ha muito 
abandonou a scéna, reside 
actualmente em Lisboa. 

Ignoro o começo da sua 
carreira, tendo apenas ou- 
vido que fôra para o Rio 

jl^ de Janeiro n'uma compa- 
nhia franceza, que deu es- 

jiectaculos no Alcazar. 
Tendo ficado no Rio, entrou para a com- 

panhia do Heller, na Phenix, e depois no 
Sant'Anna, representando em portuguez 
por muitos annos. 
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No theatro e fora era estimadissima 
pelo seu exemplar comportamento. Foi 
sempre uma senhora em toda a accepção 
da palavra. 

Como cantora era distinctisslma, pos- 
suindo uma bella voz de soprano e excel- 
lente methodo de canto. 

Como actriz tinha muitas deficiências, 
que não a deixaram agradar. Nunca con- 
seguiu pronunciar bem o portuguez e ti- 
nha uma aífectação, que bastante a preju- 
dicava. 

José Eugênio de Aragão e Lima 

Nasceu em Tavira, no Algarve, pouco 
mais ou menos pelos annos de 1763 ou 
17G4. 

Foi professor de philosophia na cidade 
de-Belem, do Pará. 

Compoz dois dramas em verso, que se 
representaram no theatro do Pará com os 
titulos: Aódia e Drama recitado a principio 
das op>eras e comedia postas no theatro do 
Pará. 

Estes dramas foram alli representados 
em 1794. 

Francisco da Rosa Maciel 

Este actor brazileiro conta B4 annos de 
edade. Estreiou-se no theatro Phenix Dra- 
matica, do Rio de Janeiro, em 1890. Tem- 
se revelado coraico de mérito no papel de 
IScija-Flor do drama A Cahana do Pae Tho- 
maz e no Bariiahé do drama, sacro Milagres 
de &. Benedicto. 

Gabiiella Montani 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1854; é fi- 
lha da actriz Je.suina Montani. 

Estreiou-se no theatro Lucinda, empreza 
de Furtado Coelho, em janeiro de 1890, no 
drama Cão de cego. 

Apezar de ter começado tão tarde e de 
ter a precocidade dos cabellos brancos, 
tem feito uma boa carreira, fazendo sem- 
pre bella figura nas companhias a que tem 
pertencido, quer dramaticas, quer de ope- 
retas e revistas. 

Cândido Nazareth 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1863. Es- 
treiou-se em 1882, no antigo Polytheama, 
empreza Faria, na comedia Moços e velhos. 
Antes, só trabalhara na província. 

Tem feito parte de diversas companhias 
onde tem sido utilidade. 

Mario Arozo 

Nasceu no Porto em 1857. Partiu para o 
Rio de Janeiro em 1873. Entrou para o 
theatro em 1880, estreiando-se no drama 
Anjo da Meia Noite, no theatro Recreio 
Dramatico, empreza Guilherme da Silveira. 

Tem pertencido depois a diversas com- 
panhias, onde sempi-e tem prestado bons 
serviços, porque é intelligente e vale. 

Joaquim Costa 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1870. E 
filho do fallecido aderecista Domingos 
Costa, do qual já fallei. Aprendeu com seu 
pae, de quem herdou a casa, que administra 
com zelo. 

Rose Méryss 

Nasceu em Paris. Estreiou-se como 
creança em Cognac, na 
Prece dos Navfragos e 
depois na Cahana do Pae 
Thomaz. Foi isto no an- 
no de 1854. 

Um amigo de familia, 
antigo actor, deu-lhe al- 
gumas lições e fez com 

que recitasse os versos de Casimir Dela- 
vigne Jeanne d'Are devant ses jtiges e vários 
trechos da Medea de Legouvé. Teve um 
successo, mas o pae não se conformou com 
a sua entrada para' o theatro. A mãe, ao 
contrario, auxiliou-a na sua pretensão e, 
passados quatro mezes, Rose Mèryss es- 
treiou-se n'uma acanhada scena do Petit- 
Théatre. 

Fazia ahi pequenos papeis, até que, certa 
noite desappareceu a estreita da compa- 
nhia e a pequena Rose se oíFereceu para a 
substituir. 
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A audacia foi coroada do melhor êxito e 
Rose Méryss assegurou a sua carreira. 
N'este tempo, de combinação com sua mãe, 
representava ella com o nome de Adèle, a 
fim de que seu pae, que a suppunha traba- 
lhando em Paris em casa de uma modista, 
ignorasse a sua entrada para o theatro. 

Representando certa noite ' com grande 
•successo o papel de Zizhie no Cariiavul <la.i 
Flurintas, viu na platéa seu pae e seus dois 
irmãos, que ficaram stupefactos. 

Scena terrivel no final do espectaculo, 
mas terminando por o pae lhe perdoar e 
•consentir que continuasse na sua carreira. 

Finda a epocha no Petit-Théatre, Rose 
Méryss partiu para Bordeus, para um café 

■concerto, onde obteve um contracto de du- 
zentos e dez francos por mez. Isto que, 
n'aquella epocha era magnifico, pois que a 
grande Thérèsa, o único astro d'entào, ga- 
nhava por noite cinco luizes, preço que 
provocaria hoje uma gargalhada a Yvette 
<}uilbert, animou a artista a outros com- 
mettimentos. Começou percorrendo a pro- 
vincia com o nome de Rose Maria. 

Alcançou tal fama, que fôi mandada con- 
-tractar para o café concerto do Gigante, 
d'onde sahira Maria Sass, que creára a 
Hainha Tapazio e a Africana. Aqui foi-lhe 
duplicado o vencimento. D'ahi a pouco com 
o triplo do ordenado entrou no Ba-Ta- 
Olan. 

Um anno depois partiu para Lj^on e Bor- 
•deus. 

Foi em seguida para o theatro Louit, 
da rua Judaíque, estreiando-se com enor- 
me successo na Grã-Duqueza. 

Começou então a receber lições de Luiz 
Varney, pae, director do Conservatorio de 
Bordeus. N'esta cidade creou a Périchale e 
o Pato de. três bicos, fazendo também o liar- 
ia Aztil e a Bella Helena. Alcançou enorme 
êxito em Bordeus, Lyon, Toulouse e Rouen. 

Quando, em 1870, ia estreiar-se no thea- 
tro das Variedades, de Paris, a guerra com 
a Allemanha obrigou a fechar todos os 
theatros. Rose Méryss viu-se obrigada a 
acceitar um contracto para o Rio de Ja- 
neiro, alcançando grande êxito no Alcazar. 
Com o mesmo entliusiasmo foi depois re- 
<!ebida em Montevideo e Buenos Ayres. 

Regressando a Paris, estreiou-se na Cla- 
riitha da Senhora Angot, nas Folies Dra- 
matiques. 

Foi em seguida a Bordeus para dar trinta 
representações da Madaine VArchiduc e re- 
cusou ir a Rouen afim de partir novamente 
para o Brazil. Ahi esteve durante tres 
annos. 

Quando voltou a Paris, em 1878, no thea- 
tro das Fantaisies Parisiennes, creou com 
enorme successo o papel de Paulo da Cruz 
do Alcaide. 

Não menor êxito foi o que teve na opera 
cômica Droit dii Seigneur. 

Subindo a mais altas regiõe.s da arte de 
canto, fez com muito agrado a Açiicena do 
Trovador. 

Voltou depois ao Brazil e d'esta vez para 
ter um successo brilhantíssimo, croando 
em portuguez no theatro SanfAnna, em- 
preza Heüer, o Boccacto. Continuando a re- 
presentar em portuguez, fez no mesmo 
theatro a Ave Azul, D. Juanita, Maacotte, 
Bella Helena, Fausto o 2>etiz, etc., sempre 
com imnienso agrado. Passou depois a em- 
preza minha no theatro do Principe Impe- 
rial, onde desempenhou com extrema ele- 
gancia e graça os variadissimos papeis da 
magica /Is tres Itocas de Crystal. 

Rose Méryss era também festejadissima 
no Rio de Janeiro nas cançonetas escri- 
ptas expressamente para ella: Mamãe níen- 
yanou, Ai, que Broina!, O siynal da bella 
Yayá, etc. 

A illustre artista é uma apreciada ama- 
dora de pintura. Tem quadros de valor. 
Para os seus costumes de theatro fazia 
ella sempre os figurinos. 

E tarnbem uma poetisa inspirada e a sua 
prosa é correctissima e elegante. Quasi 
todos os jornaes do Rio de Janeiro e S. 
Paulo teem publicado artigos e versos 
seus. 

Afastada hoje do theatro pelos cuidados 
do seu exc^llente hotel situado na Tijuca, 
sente ainda as saudades dos triumphos 
obtidos na scena. 

A edade e os desgostos teem-lhe trans- 
formado a physionomia, mas figurou n'uin 
livro parisiense, que se intitulava Les Jo- 
lies actrices de Paris. , 
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Francisco Dias Gomes 

Nasceu em Lisboa em março de 1745. 
Tendo estudado liumanidades, foi para 
Coimbra, afim de seguir o curso de juris- 
prudência, mas nem chegou a concluir o 
primeiro anno, em consequencia'de um seu 
tio o mandar chamar para estabelecel-o 
com loja de mercearia, por entender que 
assim dava melhor futuro ao sobrinho. 

Dias Gomes nunca porém deixou de estu- 
dar e tornou-se um erudito e um primo- 
roso escriptor, sendo também um critico 
de ]>rjmeira ordem. 

A sua mercearia era no Poço do Borra- 
tem. 

Deixou duas tragédias, extrahidas da 
historia grega: Ifigênia e Kkctra. Foram 
propostas a prêmio á Academia das Scien- 
cias, mas não o conseguiram. 

Dias Gomes morreu pobre, em setembro 
de 1705. 

José Anselmo Corrêa Henriques 

Nasceu em Lisboa em 1777 e morreu em 
1831. 

Foi um e.^icriptor fecundo, tendo deixado 
bastantes obras, principalmente poéticas. 
A sua especialidade foram os poemas he- 
roe-comicos, entre os quaes: l'u(leira de 
Aljnharrota, Pei-oãana, Charlatanismo, Ely- 
Kabetha tt iinnjihante e ^1 Mariolada. 

Para o theatro compoz; A revolução de 
Portv(/al, tragédia e ^íesqnifa, tragédia. 
Traduziu também do inglez a comedia de 
Sheridan, A escola do eseandalo. 

Aluizio Azevedo 

E irmão do distincto escriptor dramatico 
brazileiro Arthur Azevedo. 
Como este, nasceu no Ma- 
ranhão, de paes portugue- 
zes. 

Obrigado, ainda muito 
novo, a angariar os meios 
de subsistência, empregou- 

se no commercio. A Arte, porém, attra- 
hia o. Fez-se pintor, dedicando se a tirar 
retratos. Os seiis conhecimentos eram ape- 

nas algumas noções de desenho ; o resto- 
fazia-o por intuição. 

Resolveu partir para o Rio de Janeiro 
afim de cursar a Academia de Bellas Ar- 
tes. N'essa epocha florescia na capital do 
Brazil um grupo de talentosos rapazes, a 
que pertenciam Arthur Azevedo, Arthur 
d'01iveira, Theophilo Dias, Fontoura Xa- 
vier, Arthur Barreiros e outros. Para o 
grupo entrou Aluizio Azevedo, que em breve 
se salientou como litterato. 

Obteve verdadeiro êxito no mundo das 
lettras cora os seus excellentes livros: La- 
grima de mulher, Philvmena Jlorges, ^íortalha 
de Alzira, Demoitios, Mysterio da Tijuca, Me- 
mórias de U7>i condemnado, O Mulato, Casa de 
pensão, O Coruja, O Homem, O Cortiço e O 
Lii-ro de uma sogra. 

Ainda que com menor successo, são tam- 
bém seus os seguintes trabalhos theatraes: 
O ^[ulato, drama em 8 actos; Vhilomtna 

. Borges, comedia em 1 acto ; Os Sonhadores,- 
comedia em 3 actos. Em collaboração com 
Emilio Roede fez as seguintes peças: Ve- 
nenos que curam, comedia em 4 actos; O 
Caboclo, comedia em 3 actos ; Um caso de 
adultério, comedia em 8 actos ; e Em fla- 
grante delicto, comedia em 1 acto. Com seu 
irmão, Arthvu' Azevedo, tem as seguintes: 
Casa do Orates, comedia em 3 actos; IVo- 
tzmack, revista do anno ; Flor, de lÀz, ope- 
reta em 3 actos, imitação do Droit du Híci- 
gnenr e a revista llepuLlica. Com o notável 
poeta Olavo Bilac traduziu com o titulo 
Trihnulet, em alexandrinos rimados, O Roi 
s'amiise, de Victor Hugo. 

Aluizio Azevedo, que é considerado um 
dos primeiros litteratos brazileiros da 
actualidade, entrou ha pouco para a car- 
reira consular, tendo conquistado em con- 
curso a s\)a nomeação. 

E ainda bem novo e muito ha d'elle a 
esperar. 

ARISTOPHANES 

Celebre poeta comico grego, que morreu 
em Athenas no anno 387. 

Uma lei prohibia escrever comédias an- 
tes da edade de trinta annos; por este 
motivo appareceram anonymas as suas^ 
primeiras producções. 
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As suas obras, censurando acremente os 
costumes e altos personagens, não eram 
mais do que verdadeiras recistas veliemen- 
tes e esmagadoras. 

Sabe-se que fez representar cincoenta e 
quatro comédias; hoje, porém, apenas se 
conhecem onze, que quasi formam o re- 
pertório do theatro comico atheniense, e 
que teem sido divididas em comédias polí- 
ticas, comédias sociaes e comédias littera- 
rias. 

A primeira edição das obras de Aristo- 
phanes appareceu em Veneza no anno de 
1498. 

O theati-o de Aristophanes está traduzido 
em latim, francez, allemào, inglez e ita- 
liano. 

Pereira do Gymnasio 

Era assim conhecido o magnifico actor 
comico Antonio Joaquim 

â Pereira, que no começo do 
Gymnasio alli tinha um 

„ *-^^0 dos primeiros logares ao 
lado do Moniz e do Vasco. 

Antes de ser actor foi 
barbeiro. Estreiou-se no 
velho theatro do Salitre, 

passando depois para o Gymnar<io. 
Júlio Cezar Machado descrevia-o as^im: 

«Baixote, gorducho, cabello á escovinha, 
cachaço amplo, dois olhinhos como dois 
pontos finaes, nariz largo, bòcca grande, 
cara redonda, jocunda e cheia. Sempre de 
fato novo e n'um traje especial: casaca 
azul de botões amarellos e chapéu de pa- 
lha, pela rua, a toda a hora. Arrastava um 
pouco de uma perna, firmava-se n'uma 
bengala grossa de caiina da índia e a mão 
na ilharga.o 

Tinha a mania dos livros. Comprava 
quantos encontrasse e mandava encader- 
nar todos, mas nào lia nenhum. 

A sua única leitura era de comédias em 
que entrasse um actor francez d'esse tem- 
po, o Sainville, que em Pai'is fazi^a papeis 
do genero dos que o Pereira representava 
em Lisboa. 

Ia todos os dias jantar ás hortas. Vinha 
sempre de lá com um grão na aza, e era 
assim que represen^va. 

Gostava de petiscos, bebidas e commen- 
saes beberrôes. 

O que é innegavel é que tinha graça; 
uma graça discutível, mas com que o pu- 
blico muito se divertia. Era a graça iia 
própria semsaboria. Um dos seus papeis 
mais notáveis foi o do 2[isan(hropo, de 
Paulo Midosi. N'essa farça fazia o Tabor- 
da um yallego com muita graça também. 

Diz ainda d'elle Júlio Machado: «A gra- 
ça d'elle, mais que a do papel, um estalar 
de palavias de moi-rer de riso, ditas um 
pouco ao acasoj e, por isso mesmo, mais 
burlescas. Pronunciava umas coisas, tara- 
melava outras, engulia algumas; ria a gen- 
te sem o entender.» 

Em 1857, imperava a febre amai-ella, ma- 
tando a torto e a direito. Ao Pereira pouco 
se lhe dava d'isso. De aposta com outro 
beberrão, foi de Lisboa a Belem, e de lá 
outra vez para Lisboa, bebendo cada um 
meio quartilho de vinho em todas as ta- 
bernas que encontraram! Quando o Pereira 
entrou em casa, nào era um homem, era 
uma pipa de vinho! Atirou comsigo, mes- 
mo vestido, para cima da cama, alli ador- 
meceu, alli lhe deu a febre amarella, e 
dentro de dois dias alli morreu, com a ca- 
saca azul de botões amarellos e ao lado 
da estante cheia de livros, que nunca leu. 

Dias Braga 

Já contéi como, na minha chegada ao 
Rio de Janeiro, fui attrahido ao theatro 
Lucinda para vêr a primeira ingênua hrazi- 
leira Jesuina Montani. 

D'essa companhia era primeiro ai-tista o 
Dias Braga, que logo depois vi confrontar 
com o Ilossi nos Dois sargentos. Pareceu- 
me um actor cheio de defeitos, mas com 
muita audacia. 

Dias Braga é portuguez de nascimento e 
agora brazileiro naturalisado. líasceu nos 
Açores em 1845. 

Dizem-me ter-se estrelado no antigo 
theatro de S. Luiz, no drama Morgàdinha 
de Vulflor. 

Andou n'uma companhia formada pelo 
actor Simões. Não sei que fortes questões 
houve entre os dois, que deram em resul- 
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tado o velho Simões disparar um tiro so- 
bre Dias Braga. Creio que este não chegou 
a ser ferido, mas o Simões esteve preso 
e respondeu perante um tribunal, que o 
absolveu. 

Dias Braga fez depois parte de varias 
sociedades dramaticas até que conseguiu 
obter de arrendamento o theatro Recreio 
Dramatico. Ahi chegou a fazer fortuna, ex- 
plorando todos os generos: drama, come- 
dia, opera cômica, opereta, vaudeville, ma- 
gica, revista, etc. 

Tem percorrido ultimamente diversos 
«stados com a sua companhia, quasi sem- 
pre modesta em artistas de valor, mas de 
mui variado repertorio. 

Aos que o accusam de mau actor, res- 
ponde elle que o publico o applaude em 
papeis importantíssimos ; aos que lhe cha- 
mam mau ensaiador, diz elle que tem feito 
representar por actores muito medíocres 
peças de grande responsabilidade e ainda 
nenhuma foi pateada; aos que o censuram 
como emprezario, responde elle que tem 
tido epochas de ganhar muito dinheiro. 

Perante os factos todos se curvam e são 
obrigados a vêr em Dias Braga um bom 
actor, um magnífico ensaiador e um optimo 
emprezario 

Gomes Cardim 

Nasceu em Setúbal o maestro João Pedro 
Gomes Cardim. Era filho do 
píloto-niór da barra. Ka 
terra da sua naturalidade 
começou estudando musi- 
ca com o professor João 
de Deus Costa Soares. 

Vindo para Lisboa fo- 
ram seus mestres os notáveis músicos Ca- 
símiro Júnior e Santos Pinto. Completou 
o curso do lyceu e ainda estudou o pri- 
meiro anno de philosophia e historia sa- 
grada em S. Vicente de Fóra. Foi depois 
para o Seminário de Santarém, onde iec- 
cionou musica e onde compôz alguns tre- 
chos sacros. 

Não querendo seguir a carreira eccle- 
siastica, embarcou para o Brazil, dirigín- 
do-se logo para o Rio Grande do Sul e ahi 
se estabeleceu como professor de musica. 

Quando rebentou a guerra do Brazil com 
o Paraguay, partiu para alli na qualidade 
de representante da firma Salles de Porto 
Alegre, como fornecedor do exercito bra- 
zíleiro. Por essa occasiào compôz um Te. 
Deum em acção de graças por ter termi- 
nado a epidemia do cholera que devastava 
o exercito. Esse Te Deum foi executado 
sob a sua direcção e debaixo de uma ver- 
dadeira chuva de bailas, expedidas das ba- 
terias paraguayas. 

Veiu depois para Lisboa, onde appare- 
ceu pela primeira vez, fazendo executar na 
egreja dos Paulistas uma missa a grande 
orchestra n'uma solemnídade. 

Convidado pelo grande actor Santos, es- 
cripturou-se no theatro do Princípe Real 
como compositor e director musical. Por 
essa occasião escreveu a musica da peça 
sacra Harpa de Deus, que tinha bellos tre- 
chos. 

Escreveu depois para o theatro do Gym- 
nasio a musica da opereta de Alfredo 
Athayde, Joanna do Arco, que fez successo 
alli e depois maior no Porto. Fez depois 
outra opereta, letra de Augusto Garraio, 
Os Arffotiauías, que nas duas cidades teve 
também um enorme êxito. Ainda escreveu 
em seguida a opera cômica A'. Nordeste 
<£• C.' 

Durante esta epocha Gomes Cardim or- 
ganisou diversas festas no Passeio Publico 
de Lisboa e no Palacio de Crystal do Porto, 
fazendo n'ellas executar a grandes orches- 
tras e bandas peças notáveis, de sua com- 
posição. 

Voltou mais tarde ao Brazil, fazendo 
cantar as suas operas e dando diversos 
concertos no Rio de Janeiro, sempre com 
o maior successo. 

Em seguida foi estabelecer a sua resí- 
dencía em S. Paulo, onde proseguiu nos 
seus trabalhos musícaes. 

Convidado por Braga Júnior, hoje Vis- 
conde de S. Luiz de Braga, tomou a direc- 
ção musical de uma companhia de opereta, 
que foi muito festejada no Brazil, do norte 
ao sul. Foi ahi que o maestro Cardim com- 
pôz a musica da revista de Arthur Aze- 
vedo, O Bilontra, que se tornou popularis- 
síma. 
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Ao terminar essa empreza, Gomes Garditn 
abandonou completamente o theatro, vol- 
tando para S. Paulo, onde casou em se- 
gundas nupcias. Alli tem dois filhos, o dr. 
Pedro Augusto Gomes Cardim, advogado, 
jornalista, vereador e intendente das obras 
da Gamara Municipal, também auctor dra- 
matico festejado, e Carlos Alberto Gomes 
Cardim, professor da Escola Normal. 

O maestro Cardim teve em tempos uma 
fabrica de licores e depois carroças de alu- 
guer e não sei se mais negocios ; nunca, 
porém, abandonou a musica, tendo escripto 
ultimamente diversos trechos sacros. E 
elle quem dirige as mais notáveis festas 
de S. Paulo, tendo sob a sua batuta uma 
bella orchestra e bellas vozes. 

Foi elle encarregado pelo governo de S. 
Paulo de dirigir as grandes orchestras dos 
funeraes de Floriano Peixoto e Carlos Go- 
mes. 

Ultimamente foi nomeado mestre de ca- 
pella da Cathedral de S. Paulo, logar em 
que é muito estimado. 

O illustre critico musical Joaquim de 
Vasconcellos, na Actualidade, do Porto, de 
30 de agosto de 1874, é prodigo em elogios 
para o maestro Cardim. 

O distincto maestro foi agraciado com o 
grau de cavalleiro de S. Thiago, em home- 
nagem ao seu valor artistico. 

Possue também Gomes Cardim a meda- 
lha de prata conferida ao mérito, philan- 
tropia e generosidade, por salvar de um 
incêndio, na rua de Santa Catharina, no 
Porto, o marçano Antonio de Oliveira e 
um menor. 

Depois, em Campolide, proximo a Lis- 
boa, também salvou n'outro incêndio a en- 
trevada D. Maria Gualdina Soledade e uma 
creança filha do negociante Gomes da 
Silva, 

Gomes Cardim é um bom artista e um 
bello,caracter. 

Cyrano de Bergerac 

Dá toda a actualidade a este escriptor 
írancez do século xvii a notável peça de 
Edmond Rostand, o maior successo thea- 
tral de Paris nos últimos annos. 

Cyrano de Bergerac nasceu em Paris em 
1619 e morreu em 1655. 

Desde a infancia teve um caracter inde- 
pendente e brigão, que o levou a uma infi- 
nidade de duellos. 

O episodio da peça de Rostand, em qvie 
Cyrano, inimigo declai-ado do actor Mont- 
fleury, o prohibe de representar, é perfei- 
tamente verídico, e descreve as audacias e 
inconveniências d'aquelle espirito irrequie- 
to, com tanta exhuberancia de vida e qvie 
tão cedo desappareceu do mundo. 

Os trabalhos litterarios de Cyrano estão 
perfeitamente d'accôrdo com o seu cara- 
cter e qualidades; são brilhantes, cheios 
de verve, de audacias de estylo, d'atrevi- 
mentos de imaginação, mas, em geral, in- 
correctos, empolados, hyperbolicos, pre- 
nhes de phrases estranhas e excentricas e 
conceitos extravagantes, emfim, de defei- 
tos enormes que, na phrase de um aucto- 
risado escriptor francez, incommõdam o 
paladar menos delicado. 

Todas estas qualidades se revelam nas 
suas Cartas e Hüfnrias cômicas. 

Para o theatro escreveu duas peças me- 
díocres, mas ainda assim com qualidades: 
a tragédia Agripinne e a comedia em prosa 
Le Péãant joué. 

Leonardo 

Não me foi possível obter particularida- 
des sobre a carreira d'este 
actor brazileiro e sobre a 
sua entrada para o thea- 
tro. O mesmo me aconte- 
ceu com muitos outros 
artistas, até dos que re- 
sidem em Lisboa e parece 
temerem a publicidade. 

Eu, em todo o caso, vou dizendo, e dei- 
xando em apontamentos para o futuro, o 
que d'elles sei. 

O Leonardo é um actor popular no Bra- 
zil, especialmente no Rio de Janeiro e no 
Norte. O seu ideal artistico ó seguir a es- 
cola do Brandão, mas é preciso confessar 
que lhe é inferior. 

Leonardo é propriamente um actor ma- 
xixeiro e tem a sua corôa de gloria no Fan- 
dangnasnú, uma coisa que não sei classifi- 
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car, mas que elle canta, dansa, remexe, 
desequilibra e pula de tal lórma, que tem 
m lhares de representações. 

As platéas populares do Brazil gostam 
deveras do Leonardo; fazem-lhe ovações e 
por vezes correm a vêl o. Alguma coisa 
terá de bom. 

EURIPIDES 

Como os índices, no fim da obra, lião de 
guiar os leitores na consulta d'estas pagi- 
nas, muito de proposito, para satisfazer 
todos os paladares e não tornar o livro 
massudo, vou fazendo esta mistura de plii- 
losophos, actores notáveis e dramaturgos 
illustres com escriptores medíocres e ar- 
tistas maxixeiriiK. 

O acaso trouxe-me agora aos bicos da 
penna o illustre poeta trágico grego, Euri- 
pides, que morreu na Macedonia, no se- 
gundo anno da 98." Olympíada. 

Era de muito liumílde condição ; filho de 
um taberneiro e de uma vendedeira de le- 
gumes. Foi a principio educado para athe- 
leta, mas, desgostando-se com taes exer- 
cícios, entregou-se ao estudo da pintura, 
da eloquencia e da philosophia, tendo como 
mestres d'esta ultima Prodicus, Anaxago- 
ras e principalmente Sócrates. 

Estreiou-se como auctor dramatíco aos 
íiO annos, sendo a suà primeira obra Ou l'e- 
liadef. Consta ter escrípto Ít2 peças. O ta- 
lento de Euripides era apreciadissimo pelo 
povo atheníense. 

Muitas obras de Aristophanes dão idéa 
do odio do partido aristocrata contra as 
doutrinas de Euripides, assim como da 
violência das criticas contra os seus pro- 
cessos lítterarios, sem contar com a ani- 
mosidade das mulheres, e.xcitada pelas 
suas freqüentes invectivas contra o bello 
sexo. Ficou a lenda de que foram as mu- 
lheres que o mataram, cortando-o em pe- 
daços, para se vingarem. 

Dos tres grandes trágicos gregos, foi 
Euripides o menos maltratado pelo tempo, 
pois chegaram até nós dezenove peças 
suas, sendo dezoito tragédias e um drama 
satyrico. Este intitula-se O Cyclope. As 
tragédias são; AUxytts, Mtdéa, Hy]i<ilUi> co- 
roado, HypúlUo (.2.''), llecube, As iSiijqiiican- 

tef, IhraclideK, Andromaca, Hercules furio«r, 
Os Troyannos, Electra, Helena, loii, Iphiyeuia ■ 
em Taiiride, Os Pheincios, Orestes, Iphiyenta 
em Aulide e JihésDs. 

Fortunato Pinheiro 

Era filho de um antigo mercador de fa- 
tzendas da rua dos Fan- 

queiros e regedor da fre- 
guezia da Magdalena. 

Conheci-o durante mui- 
to tempo ao balcão, ao 

■ lado do pae, mas já com 
a mania dos theatros. Era 

um aiamado curioso dos theatrínhos do 
Aljube e Taborda. 

Um bello dia, convidado por Salvador 
Marques, entrou para a Rua dos Condes, 
estreiando-se n'um papel que muitas veze.s 
desempenhara como amador, o abeyão Dior/o 
do drama Os Campinos. 

Como tem acontecido a muitos, qiie en- 
tre os curiosos são distinctissímos e ao 
entrarem na carreira passam a ser actores 
medíocres, assim aconteceu ao actor Pi- 
nheiro. 

Verdade, verdade, a sua principal preoc- 
cupação não ei'a o tbeatro, mas as boas- 
petisqueiras. Ia todos os dias para as hor- 
tas, levando sempre algum peixe, carne ou 
outra qualquer coisa de apetite, que elle 
mesmo lá cosínhava e depois comia com 
os amigos, bebendo todos o mais que po- 
diam e até o que não podiam. A noite che- 
gava o Pinheiro ao tbeatro, vermelho como 
uma lagosta e a suar por todos os poros. 
No dia seguinte tornava á mesma. Assim 
é impossível trabalhar com consciência. 

Succedeu o que muitas vezes se receiou. 
O pobre Pinheiro foi embrutecendo, aca- 
bando por perder a razão e morrendo em 
breve. 

Não deixou grande lacuna no theatro, 
mas, se tivesse estudado, poderia ser um 
actor util. 

Era pae do actor Chaby Pinheiro. 
Esteve no velho theatro Ia Rua dos Cop- 

des, passou ao theatro dos Recreios e por 
ultimo ainda esteve no novo tlieatro da 
Rua dos Condes. 
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SOPHOCLES 

O grande poeta trágico grego nasceu 
pelos-annos de 495 ou 496 antes de Christo. 
São contradictorias as noticias sobre a sua 
ascendencia, que uns querem seja um po- 
bre ferreiro e outros uma familia aristo- 
crata. 

Teve um grande talento precoce para a 
poesia, que cultivou com grande successo 
no genero lyrico. 

Tendo 28 annos de edade, atreveu-se a 
apresentar-se n'um concurso dramatico, 
tendo como rival Escliylo, e obteve o prê- 
mio. 

Sophocles compôz para o theatro cento 
e trinta peças, tragédias e dramas saty- 
ricos. 

Além de diversos fragmentos sem im- 
portância, só chegaram até nós sete tra- 
gédias : Antigona, E/ectra, Trachiniannos, 
liei (Edipo, Ajax, Plnloctcte e (Edipo em Co- 
lonia. 

Sophocles representou no seu tempo a 
perfeição no genero dramatico, dando a 
justa medida entre Eschylo e Euripides. 

Rey Colaço 

E um artista notável, consagrado por 
toda a Europa culta, Ale- 
xandre Rey Colaço. 

Sobejamente conhecido 
pelo seu extraordinário va- 
lor como pianista sublime, 
quero apenas prestar n'este 
livro a devida homenagem 

ao seu superior talento e agradecer-lhe o 
muito que tem honrado Portugal no estran- 
geiro. 

Rey Colaço é uma celebridade authenti- 
cada pelo publico de Paris, Berlim, Madrid 
6 outras tantas capitaes dos mais illustres 
centros artísticos. 

Helena Balsemão 

E natural do Porto, onde nasceu em 
1850. Em 1866 estreiou-se no theatro do 
Príncipe Real, de Lisboa, empreza Cezar 
de Lima e Euas, no mesmo dia e na mes- 

ma peça em que se estrelou Virginia, Mo- 
c,idade e honra ou Precitia se d'um prece- 
jitoi-, 

Foi d'ahi a pouco para o Gymnasio, onde 
representou, sem se tornar saliente, na peça 
de Cascaes, A'em Cezar nem João Fernandes, 
Thesonro do tio Jacoh, opereta traduzida do 
Mariage anx lanternes, de Offenbach, e n'al- 
gumas comédias. 

Por empenho do seu protector, o falle- 
cido medico dr. Falcão de Carvalho, foi 
contractada para o theatro de D. Maria II, 
sendo commissario regio e ensaiador o dr. 
Luiz da Costa Pereira. Alli entrou nas pe- 
ças: Favorito da Favorita, Egas Moniz, Corta 
na aldeia, Alfageme de Satitarem, Amores de 
Ijeão, etc. 

Helena Balsemão era formosa e tinha 
uma bella figura; era egualmente uma 
muito acceitavel actriz de comedia, que 
hoje faria um figurão no nosso theatro nor- 
maí ao lado das que lá existem. 

Tendo o governo deixado a administra- 
ção da nossa piimeira scena para a entre- 
gar á exploração partieular, de lá sahiram 
muitos artistas e entre elles Helena Balse- 
mão, que em 1870 partiu para o Porto, con- 
tractada pelo emprezario Moutinho e alli 
agradou bastante. 

A convite do actor Valle partiu para o 
Brazil, em 1874, estreiando-se alli, no thea- 
tro de S. Luiz, no drama Apostoloa do mal. 
N'essa e n'putras peças agradou immensa- 
mente. Os seus principaes papeis eram nas 
Duas orphôs. Judia, Morgadinha de Vai flor, 
Mantilha de renda. Filha única, Demi-monde, 
Dalila, Sérgio Panine, etc. 

Percorreu mais tarde todo o Brazil, ten- 
do-se feito emprezaria com bom êxito de 
interesses e muito agrado das ph-téas. 

Engordou depois extraordinariamente, 
fatigando-a o trabalho e só podendo fazer 
algumas damas centraes. 

Com Furtado Coelho ainda alcançou 
êxito no papel da tapnya do drama Odio de 
raça. 

Em 1887 casou, em Manaus, com o actor 
portuguez Eduardo Eodrigues. Tendo dei- 
xado o theatro, vivem hoje na Mçcóca, ci- 
dade do estado de S. Paulo, com casa de 
tabacos e loterias. 
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Henry 

Com uma companhia franoeza, de que era 
Í. emprezaria Madame Phi- 

a lippe, foi ao Rio de Jaiiei- 
W ro Madame Henry, que era 

realmente uma aotriz de 
^ valor e uma boa cantora- 
f I Tendo ficado na capital 

' do Brazil, em 1881 entrou 
para o theatro Phenix Dramatica, de que 
era emprezario o Heller. Com elle seguiu 
para o Sant'Anna. Contractada depois por 
mim, fez uma digressão ao Rio Grande do 
Sul, voltando depois para o Rio de Janei- 
ro. Mais tarde partiu para Paris e lá mor- 
reu, segundo me constou. 

Nunca pronunciou bem o portuguez, mas 
o publico desculpava-lhe essa falta, por- 
que gostava de a ouvir cantar e principal- 
mente declamar n'uma linguagem arreve- 
zada, mas com uma expressão e um batido 
de phrase que lhe agradava. O papel em 
que primeiro se salientou e em que acima 
de todos mais agradou, foi o da Mascotte. 

Encontrou a principio um bom amigo, o 
photographo Guimarães, que a estimava e 
lhe fez um bello pecúlio. Essas economias 
começaram a desapparecer quando ella, já 
velha e sem attractivos de mulher, voltou 
as costas ao seu protector, apaixonando- 
se por um barytono argentino, o Pollero, 
que esteve contractado pelo Heller e por 
mim, representando em portuguez o peior 
que podia, mas cantando bem. A Henry 
não lhe soube resistir, porque se o Pollero 
era mau actor e abrutado, era um rapagão 
capaz de encher o olho mesmo a uma velha 
yaütira. 

A Henry metteu-se por fim em negocios 
de bolsa e acabou por ficar arruinada. Deve 
ter morrido pobre. 

Bernardo Arejões 

Pouco tempo viveu e por isso foi de- 
pressa esquecido este actor, que tinha real- 
mente muito mérito e um bello futuro 
diante de si, se a morte o não rouba tão 
cedo. 

Ivão me foi possivel encontrar familia 

ou qualquer pessoa intima que me forne- 
cesse apontamentos a seu respeito, por 
isso limitar-me-hei a dizer o que a minha 
reminiscencia me fornece e bem pouco é. 

Sei que se estreiou no theatro das Va- 
riedades, em 1859, na magica A Corôa de 
Carlos Magno. Depois de fazer n'aquelle 
theatro diversos papeis com bastante agra- 
do, passou para o Gymnasio, onde muito 
se distinguiu ao lado dos primeiros artis- 
tas da casa e que n'esse tempo eram nada 
menos que Taborda, Izidoro, Santos, César 
de Lima e outros. 

Recordo-me de o ver agradar muito no 
drama de César de Vasconcellos, Pretos e 
Brancos, na peça do mesmo auctor, Italia, 
na opera-comica de Júlio Machado, O filho- 
familias e principalmente na comedia de 
Goldoni, O Mentiroso, em que Taborda e 
Bernardo eram impagaveis de graça. 

O infeliz artista, que tanto promettia, 
fazendo uma viagem do Porto para Lis- 
boa, sentiu-se repentinamente incommo- 
dado na estação de SanfAnna, e, apeian- 
do-se, alli morreu. 

Thomás Breton 

É um dos mais notáveis músicos hespa- 
nhoes da actualidade. 

Entre as muitas producções 
suas de grande valor contam- 
se tres de excepcional agrado: 
Amántes de Teruel, Dolores e 
Garin. 

Eduardo Rodrigues 

Era- filho do muito conhecido leiloeiro 
de Lisboa, Thomaz José Rodrigues. 

Estreiou-se em 1874 no theatro do Prín- 
cipe Real, na peça popular O rpie é o mun- 
do. Conservou-se alli durante dez annos 
fazendo com agrado diversos papeis nas 
peças: Jlevista de 1877, Navalha, Mysterios 
de Lisboa, Ladrões de Lisboa, Niniche, Fada 
de Coral, Nanfrayio do Brigue Mondego, 
Xossos rendimentos, Pedro o pescador, etc. 

Em 1884, contractado por Furtado Coe- 
lho, seguiu para o Brazil, estreiando-se no 
Rio de Janeiro, no theatro Lucinda e no 
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drama Fédora. Com essa companhia esteve 
por algum tempo, desligando-se d'el!a para 
se contractar com a actriz Helena Balse- 
mão, com a qual casou em 1887. 

Depois de percorrerem com companhia 
quasi todo o Brazil, estabeleceram-se com 
um hotel em Pelotas e por ultimo com 
casa de tabacos e loterias na Mocóca, es- 
tado de S. Paulo. 

Verdade, verdade, na decadencia a que 
no Brazil chegou a arte dramatica, os dois 
anafados esposos, que ambos são bem 
gordos, não perderam muito em deixar o 
theatro, mas este também não deitou lucto 
pela perda. 

Carvalho Lisboa 

Já morreu este artista, que, apesar de 
ser portuguez, apenas re- 
presentou poucas vezes em 

^ @ Lisboa, no theatro do Prin- 
cipe Real, no velho drama 

/ .4 Cahana do pae Thomaz. 
Agradou bastante, mas não 
nos deu tempo nem occa- 
sião a julgarmos com se- 

gurança do seu mérito. 
O papel que desempenhava era d'aquel- 

les em que sempre tira partido até um 
actor vulgar, que tenha um bocado de es- 
perteza. 

Natural de uma aldeia da Beira, foi mui- 
to novo para o Brazil para labutar na vida 
commercial. Esta aborreceu-o e elle tez-se 
actor, estreiando-se no theatro Je S. João 
da Bahia, sob a direcçào de outro actor, 
também de appellido Lisboa. 

A prova de que fez carreira foi confia- 
rvem-lhe muito importantes papeis no D. 
Jeào Ttnorin, Roberto o Diabo, Phantasma 
branco e em muitas outras peças. 

Da Bahia passou para Pernambuco co- 
mo primeiro galan de outra companhia. Foi 
dep"ois ao Rio Grande com Germano d'01i- 
veira e voltou a Pernambuco com Furta- 
do Coelho, fazendo importantes papeis na 
Dalila, Mulheres de Mármore, Omphalia, etc. 

Em 1868 voltou ao Rio Grande do Sul, 
onde se demorou oito annos, sendo empre- 
zario durante tres. Chegando ao Rio de Ja- 
neiro, foi contractado por Guilherme da 

Silveira para o theatro de S. Pedro d'Al- 
cantara e ahi agradou bastante, conser- 
vando-se n'essa empreza tres annos. 

Voltou depois a Pernambuco, represen- 
tando na empreza Coimbra até que, ao fim 
de 30 annos, deixou o palco. 

Veiu a Portugal n'uma das viajens de 
regresso de Antonio Pedro, que muito o 
estimava. Logo que chegou foi visitar a 
sua aldeia, deu poucos espectaculos em 
Lisboa e voltou ao Brazil, para alli mor- 
rer em breve. 

Sobre o seu mérito real obtive sempre 
informações contradictorias; havia quem 
muito o apreciasse e quem o julgasse sem 
valor. Parece que o maior numero de sym- 
pathias que obteve do publico foi em Per- 
nambuco e depois no Rio Grande do Sul. 
A maioria da gente no Rio de Janeiro nem 
d'elle se lembra. 

Catharina Talassi 

Foi actriz afamada dos seus tempos, 
principalmente no Porto, Catharina Talas- 
si, mãe da actriz Carlota Talassi, de quem 
íallei na data do seu nascimeuto, a 20 de 
setembro. 

Catharina Talassi representou no velho 
theatro da Rua dos Condes, de Lisboa, 
além de outros papeis, o ieJoannado Taco 
no Auto de Gil Vicente de Garrett. Também 
já encontrei noticia de ter esta artista feito 
parte de uma companhia que funccionou 
n'um theatro a Buenos Ayres. 

Catharina Talassi era fiiha do poeta Ân- 
gelo Talassi, que veiu para Portugal ao 
serviço da rainha D. Maria I. 

Antes de estar na Rua dos Condes, fez 
parte, em 1835, da companhia do Salitre, a 
que pertenciam também: Barbara (velha), 
Ludovina, Ignacio, Victorino, Bernardo 
Victor de Mendonça, Arsejas, Theodorico 
Júnior, Gil (pae), etc. 

MARIANNA TORRES 

Não é possivel hoje obter informações 
exactas d'esta actriz, que fez epocha nos 
theatros de Lisboa. 

Em 1812 representou com grande sue- 

■4 
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cesso no theatro do Salitre, no drama Ca- 
iliarina 2.' imperatriz da llitssia. Em 1815 
ainda estava no mesmo theatro. 

Adrien Balbi, íallando de Marianna Tor- 
res no seu Essai StaUstique siir le Royaume 
de Portugal^ diz d'ella: 

<iE a primeira actriz portugueza, sobre- 
ssaindo muito nos papeis de paixão e na 
«tragédia.» 

Alarcon 

O celebre poeta dramatico liespanhol, 
João Ruiz de i^larcon y 
Mendoza, nasceu em Tas- 
co, no México, e morreu 
em 1G39. 

E quasi desconhecida 
a sua vida. Veiu para a 
Europa em 1G22. I^oi pro- 
tegido pelo Duque de Me- 

dina de Ias Torres, a quem dedicou as suas 
obras. 

Escreveu grande numero de peças em 
vários generos. Alarcon é superior a todos 
os poetas liespanhoes pela correcção do 
estylo e a poucos é inferior na originali- 
dade dos pensamentos e na aptidão para 
enredar uma acção e desenvoIvel-a. 

Alarcon foi comparado a Terencio pela 
elegancia da phrase e pelas intenções mo- 
raes das suas peças. 

E curioso transcrever os termos de des- 
preso com que, no prefacio das suas obras, 
Alarcon se dirigia ao publico: 

«É a ti que me dirijo, besta selvagem... 
'.Procede com estas comédias como costu- 
«mas; não como é justo, mas como te 
«apraz; ellas olham-te com desprezo e sem 
«receio. As que correram o perigo dos teus 
«assobios, podem agora arrostar com os 
«cantos para onde as'atirares. Alegrar-me- 
«hei que te desagradem, porque adquirirei 
<.a certeza de que são boas. E o que me 
«vingará da convicção de que não prestam 
«é o dinheiro que te hão de custar.» 

As principaes obras dramaticas de Alar- 
con são as comédias de costumes: La ver- 
<lad sospecliosa, Tejedor de Segocia e Kl' exa- 
men de maridos e as peças tragicas: La 
crueldad y el honor. Kl DueTio de Ias estrellas 
e Lo que miicho vale mucho cuesta. 

Conde de Monsaraz 

Antes de ser titular era conhecido, e 
bem conhecido pelo seu 
formoso talento de poeta 
brilhante, ])or Antonio de 
Macedo Papança. 

Nasceu em Reguengos, 
no Alemtejo, creio que no 
anno de 1854. Entrou para 
a Universidade de Coim- 

bra aos 17 annos e lá se formou em di- 
reito. N'esse tempo publicou um livro de 
deliciosos versos com o titulo de Crepuscu- 
larex, que teve successo litterario. 

Outro livro seu de ruidoso êxito foi o 
poema Calharina d'Alhayde. 

O Conde de Monsaraz, Dr. Macedo Papan- 
ça, que é um distinctissimo poeta, tradu- 
ziu brilhantemente para o theatro de D. 
Maria a peça em verso de Armand Silves- 
tre, Griselidii, uma joia litteraria, que di- 
versas causas fizeram cair perante o nos- 
so publico. 

E do Conde de Monsaraz,' em collabora- 
ção com Jayme Victoi-, a traducção, egual- 
mente em verso, do notavfel drama de Fran- 
çois Coppée, Üecero Torelli, que teve bella 
execução no theatro de D. Maria. Também 
é sua a traducção do Amigo Fritz. 

E realmente pena que o Conde de Mon- 
saraz nos dè tão poucas occasiões de ad- 
mirar o seu esplendido talento de poeta 
primoroso. 

Belligrandi 

• Nasceu em Gênova, na Italia, Rozina 
Belligrandi. 

As informações que tenho dizem-me que 
ella foi para o Rio de Janeiro como baila- 
rina de uma companhia lyrica e que o Hel- 
ler a contractou para o seu theatro em 
1881. Aqui ha por força engano. De 1881 a 
1884 estive eu no Rio de Janeiro e nunca 
a vi em qualquer theatro. 

Creio recordar-me bem de que foi em 
1886 que Belligrandi chegou ao Rio de Ja- 
neiro com a companhia da Naghel, que ia 
do Norte. Desmanchando se ahi esta com- 
panhia, ficou ella no Rio. Não sei se esteve 
contractada como actriz do Heller. Quan- 
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do, depois de nma viajem ao Sul, regressei 
ao Rio de Janeiro, em princípios de 1888, 
estava a Belligrandi no theatro Recreio 
Dramatico, empreza Dias Braga, por slgnal 
representando na peça de Jacobetty, A 
Grande Avenida, havendo todas as noites 
grande enchente e grande enthusiasmo en- 
tre os partidarios da Belligrandi e da De- 
lorme. 

Conservou-se por muitas annoS n'aque]le 
theatro, onde quasi era considerada em- 
prezaria e alli representou um grande re- 
pertório de operetas, magicas, revistas e 
até opera Lembro-me de a ouvir na Ca- 
valUiria rustieana sem lazer muito má fi- 
gura. 

Em 1897 foi representar ao norte do Bra- 
zil, partindo mais tarde para Italia, onde^ 
se aperfeiçoou por algum tempo na arte de 
canto, seguindo depois para Buenos Ayres 
com uma companhia lyrica. 

Ultimamente estava em Assumpção, no 
Paraguay, sendo muito festejada, e pen- 
sava em voltar ao Bl-azil. 

Rosina Belligrandi dispõe de recursos vo- 
caes, que deve aproveitar de preferencia a 
ti-abalhar em idiíma que desconhece e 
n'um genero para que lhe faltam muitos 
dotes e aptidões. 

Maria Gonzalez 

Era antes Maria Gonçalves. Nasceu em 
Elvas e por isso é por- 
tugueza. Indo para Hes- 
panha, alli se íez actriz 
hespanhola, mas hespa- 
nhola a valer, com toda 
a graça, desenvoltura e 
salero de uma filha da 

Andaluzia. 
Da zarzuela chica é inquestionavelmente 

Maria Gonzalez uma das primeiras estrel- 
las. 

Já por mais de uma vez tem vindo a 
Lisboa e sempre festejadissima. 

Francisco Fernandes 

Foi conhecidissimo em todo o Portugal 
e ilhas adjacentes e depois no Brazil este 

30 

Francisco Fernandes, de quem hoje já pou- 
cos se lembram e nenhuns lallam. 

Parece que começou por bailarino, pas- 
sando depois a máu actor e em seguida a 
emprezario ambulante. Esteve n'uma so- 
ciedade de artistas no theatro da Floresta 
Egypcia, na rua da Escola Polytechnica, 
que d'antes se chamava rua do Collegio 
dos Nobres, e mais tarde andou como em- 
prezario pelas nossas provincias-e ilhas, 
sendo o primeiro que montou uma mágica 
para seír representada em qualquer terra 
onde a companhia chegasse. A magica era 
arranjada pelo Joaquim Augusto d'01iveira 
de outros seus trabalhos no genero e creio 
que se chamava O Iteino das jotas. Além da 
magica, havia no repertorio do Fernandes 
o üaiUo Antonio do Braz Martins e outras 
peças importantes. 

Uma das terras que o Francisco Fernan- 
des explorava de preferencia era a Praia 
da Nazareth, no tempo das festas. 

Um bello dia resolveu-se elle a deitar 
vôo mais largo e foi até ao Brazil. De em- 
prezario passou a aderecista e machinista 
dos theatros, fazendo principalmente bom 
negocio em armar os carros alegoricos 
para as sociedades carnavalescas do Rio 
de Janeiro. 

Quando pela primeira vez alli fui, encon- 
trei o bom do Fernandes como machinista 
e aderecista do theatro de Furtado Coelho. 
Logo pouco depois morreu. 

Deixou um filho, Anisio Fernandes, que 
não tem menos valor do que o pae e que ó 
bastante estimado nos theatros. ■ 

Do irmão de Francisco Fernandes, o co- 
nhecido bilheteiro do theatro Lucinda, 
José Miguel Fernandes, já íallei n'este.li- 
vro. 

Caballero 

E um dos mais estimados compositores 
de zarzuela na actualidade 
Manuel Fernandez Caballe- 
ro. 

Entre muitas outras obras 
g. festejadissimâs, tem as duas 

tão notáveis no genercC/ia- 
teaii Margaux e Duo da Afri- 
cana. 
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Carancini Ferreira de Sousa 

Nascéu em Roma, em 18B3, o distincto 
scenographo Gaetano Carancini. Trabalhou 
em Italia na companhia Tomba, desligan- 
do-ae d'ena em 1884, epocha em que partiu 
para o Rio de Janeiro. 

A primeira peça para que alli pintou foi 
a magica de Primo da Costa, O Gênio do 
Fogo, que se representou no Polytheama. 
Foi por essa occasião muito festejado pelo 
publico e pela imprensa. 

Durante alguns annos trabalhou depois 
exclusivamente para a empreza Heller, 
pintando á Jiefana, Corça dos bosques, Priii- 
óeza: Mor de Maio, A?nor molhado e outras 
pòças trabalhosas, sendo sempre muito 
applaudido. 

Começou depois trabalhando para todas 
as empreZas e todos os theatros do Rio, 
que de preferencia o procuravam e procu- 
ram e tem sido sempre felicíssimo noy 
seus trabalhos, especialmente quando se 
trata de scenas phantasticas. 

M. A. Gaspar 

É um artista de muito valor, que para 
Lisboa veiu do Porto co- 
mo mestre da banda de 
infanteria n.° 5. 

Tomou mais tarde o lo- 
gar de mestre da banda da 
Guarda Municipal, que é 
a melhor que possuimos 
e ó mesmo superior a mui- 

tas estrangeiras. 
Manuel Augusto Gaspar tem composições 

suas de bastante mérito e é um habilissi- 
mo instrumentador. Quasi todo o repertó- 
rio da banda da Guarda é instrumentado 
por elle, tirando magníficos effeitos de pe- 
ças" Üé pouco valor. 

Gaspar occupa ha muito tempo e com 
muita distincção o logar de trompa no 
theatro de S. Carlos e tem dirigido com 
a máximo louvor o sexttetto do theatro de 
1>. 'Matia. ' V 
-' Anmaalínente realisa a sua festa artís- 
tica, em que o publico lhe manifesta quan- 
to o estima. 

Nasceu na ilha do Fayal Francisco Fer- 
reira de Sousa. Partiu para o Rio de Ja- 
neiro aos 11 annos de edade, dedicando-se 
á vida commercial. 

Principiou a representar como amador, 
indo mais tarde como actor com uma trou- 
pe para as províncias do Sul. 

De regresso ao Rio de Janeiro, contra- 
ctou-se com Guilherme da Silveira no thea- 
tro de S. Pedro d'Alcantara, onde se es- 
trelou na Volta ao inundo em 80 dias. Seguiu 
depois com a mesma companhia ainda 
para o Sul. 

Quando voltou ao Rio, entrou para a 
comjianhia de Furtado Coelho, que inau- 
gurava o theatro Lucinda, fazendo elle um 
(jalan comico na comedia Casamento de 
Olympia. 

Quando terminou a empreza de Furtado, 
voltou Ferreira para a companhia de Gui- 
lherme da Silveira, que então funccionava 
no theatro Recreio Dramatico. 

Depois de mais algumas excursões ao 
Norte e Sul, contractou-se com Dias Bra- 
ga, estando n'essa empreza durante nove! 
annos. Acompanhou-o ainda ao Norte, 'e, 
na volta ao Rio de Janeiro, fez-se empre- 
zario no theatro de SanfAnna. 

Era companhias dramaticas é Ferreira 
de Sousa, no Rio de Janeiro, dos actores 
mais uteís. Faz centros comícos ou dra- 
máticos, galans, tj^rannos, criados... tudo 
quanto é preciso. E portanto uma boa uti- 
lidade. 

Santos Júnior 

O conhecido emprezario Antonio Manuel 
dos Santos Júnior sabe do 
seu ofíicio. 

Depois de abandonar 
diversas carreiras, entre 
ellas a de jornalista, foi 
secretario da empreza Dias 
no antigo Circo Price e 

nos Recreios Whittoyne. N'esta casa tor- 
nou-se saliente nas assembléas geraes, em 
que elle tudo revolucionava. 

Fflz-se depois emprezario, ou só ou acom- 
panhado, mas sendo elle quem tudo dirige. 
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Ninguém lhe pode negar tim fino tacto 
administrativo e um sacoir faire admiravel 
na gerencia das suas einprezas. 

De qualquer parte insignificante dos es- 
pectaculos que prepara elle tira um parti- 
do enorme, que se traduz em bellas recei- 
tas. 

Santos Júnior tem a suprema direcção dos 
Circos de Lisboa e ninguém pense em des- 
thronal-o, porque seria difficil a tarefa. 

Sabe do seu officio, repito, como nin- 
guém. E trabalhador, activo, emprehende- 
dor, intelligente e, principalmente o que a 
«ua profissão exige, esperto e conhecedor 
do publico para quem trabalha. 

N'este livres da especialidade cumpre-me 
dizer que Santos Júnior também é auctor 
dramatico, pois escreveu entre outras pe- 
<^as, a comedia O pa/jeni do Baile de masca- 
ras, o drama historico Miguel de Vasconcel- 
los e a magica O Castello da Jlocha Kegra. 

Adelaide Coutinho 

Filha da actriz Dorothéa,, nasceu em Lis- 
boa, e muito nova, ainda creança, appare- 
«eu fazendo peqvienos papeis no theatro do 
Príncipe Eeal. 

Casou depois com o filho do actor Si- 
mões, o distincto professor de musica e 
«ximio violinista, José Simões, de quem 
«stá separada ha alguns annos. 

Foi para o Rio de Janeiro contractada 
pela companhia de Simões e Paladini, es- 
trelando-se no theatro de S. Pedro d'Al- 
cantara, em 1880, na comedia de Sardou 
Dora e fazendo depois mais alguns peque- 
nos papeis. Era seguida retirou-se da sce- 
na, onde só reappareceu em 1889, no mes- 
mo theatro de S. Pedro, n'uma companhia 
de Emilia Adelaide, fazendo uma das ingê- 
nuas do drama Joanna Fortier. 

Passou mais tarde para o theatro Re- 
creio Dramatico, empreza Dias Braga, ten- 
do feito progressos e sendo uma actriz 
util no genero dramatico. 

Guevara 

Foi um notável auctor dramatico Luís 
"Velez de Guevara, que nasceu em Eeija, na 

Andaluzia, no anno de 1570 e morreu em 
Madrid em 1644. 

Foi um dos escriptores mais populares 
e mais fecundos do seu tempo. 

Entre as suas quatrocentas peças, que' 
se julga ter escripto, sobresaem as se- 
guintes: Mas pesa el Rey qve Ia sangre, La 
Luna de Ia sierra, El Ollero de Ocaua, Rei- 
nar despues de morir (que teve por assumpto 
a morte de Ignez de Castro), Los tresmayo- 
res portentos, La Corte de Satanás e líl pleito 
dei diablo con el cura de Madrilejos. 

Luiza Leonardo 

Já me referi a esta artista na data de 7 
Sde outubro, notando-a como 

eximia pianista e lamentan- 
do que trocasse a sua bri- 
lhante carreira pela de actriz 
modesta, 

p-- . Acabo de receber novas 
informações, creio que par- 

tindo de pessoa suspeita, que lhe chama a 
primeira actriz brazileira. Que lhe perdoem 
Ismenia, Apollonia, Rosa Villiot e tantas 
outras. 

Convenço-me de que terá feito progres- 
sos pelo estudo e persistente trabalho na 
interpretação dos principaes personagens 
de varias peças modernas, mas convenço- 
me também de que está longe de occupar 
o primeiro logar na scena brazileira. 

Luiza Leonardo é natural do Rio de Ja- 
neiro, onde- fez os seus primeiros estudos 
musicaes sob a direcção de Izidoro Bevi- 
lacqua. 

A expensas do imperador D. Pedro II 
foi estudar no Conservatorio de Paris, onde 
obteve o primeiro prêmio de piano. 

Deu alli brilhantes concertos em que foi 
muito elogiada por verdadeiras notabilida- 
des. 

Na sua passagem por Lisboa deu o con- 
certo, a que já me referi na data acima 
mencionada. Foi festejadissima. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro foi classi- 
ficada primeira pianista brazileira. 

Compôz diversas musicas, que foram 
editadas pela casa Najrciso & Arthur Na- 
poleão. 
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Dedicou-se depois ao theatro, onde a 
principio a vi com grande carência de do- 
tes. Não conheço os seus últimos progres- 
sos, mas é de estranhar que trabalhe quasi 
sempre fora do Rio e com companhia mo- 
desta. 

Floriiida Toledo 

Segundo a tradição, foi uma muito no- 
tável actriz. 

Em 1831 fazia parte da 
companhia do Salitre, e 
ainda alli estava em 1833 
ao lado da velha Barba- 
ra, da Ludovina, da Ca- 
tharina Talassi e outras. 

Em 183Õ fazia parte da 
companhia (Jo theatro da Rua dos Condes 
com a Carlota Talassi, Josepha Mesquita, 
Maria Mesquita e mais algumas. 

Representou ainda com Theodorico, Epi- 
phanio, Matta, Dias, Lisboa.e outros acto- 
res notáveis. 

Foi com a actriz Florinda Benevuto To- 
ledo que se deram varias scenas provoca- 
das pelo padre José Agostinho de Macedo. 

Este padre furibundo e insolente, além 
de descompôr bestialmente os auctores 
que o publico preferia, tratava os artistas 
como se fossem gallegos. 

Florinda Toledo por mais de uma vez 
lhe respondeu asperamente e o fez entrar 
na ordem, obrigando-o a engulir as expres- 
sões indecentes que deante d'ella proferia. 

Um dos últimos papeis que fez Florinda 
Toledo foi o de Thereza no Gaiato de Lisboa. 

Como de outros muitos, perderam-se 
desenvolvidos apontamentos sobre esta 
distincta actriz, que muito brilhou no co- 
meço do século actual. 

Maria Augusta 

Nasceu em Lisboa. Em 1880entro\i como 
corista e discipula pai'a o theatro do Prín- 
cipe Real. Comprou á empreza um benefi- 
cio e, ri'essa noite, ao terminar o segundo 
acto do espectaculo, procurou-me para ine 
dizer que tinha estudado uma poesia, que 
pedia licença para recitar. Respondi-lhe 
que essa parte não estava annunciada e 

nem a julgava nos casos de tal poder fa- 
zer. Instou commigo, lavada em lagrimas, 
accusando-me de lhe querer cortar a car- 
reira. Teimei em lhe não consentir o atre- 
vimento, que poderia custar-lhe caro. Sa- 
bem o que ella fez? Nem o podem imagi- 
nar. Sahiu do palco, foi para um camarote 
de 1." ordem, e, quando a orchestra acabou 
de tocar o entreacto, levantou-se e dirigiu-se 
ao publico n'estes termos: 

— Meus senhores, estudei uma poesia 
para recitar na noite do meu beneficio, que 
é hoje. A empreza não me quer consentir 
que o faça no palco, e por isso a recito 
d'aqui! 

E effectivamente lá despejou o sacco, di- 
zendo o peior que podia uma poesia, que 
pouco mais valia do que a recitadora. 

A auctoridade que presidia ao especta- 
culo ficou embuçhada como se tivesse en- 
gulido um marmello cru e embuçhada se 
deixou ficar. A Maria Augusta foi despedida 
n'essa noite do theatro a bem da disciplina, 
mas a sua audacia merecia antes um prê- 
mio. 

Entrou depois para a Rua dos Condes, 
fazendo um papelinho na peça phantastica 
O Es/ielho da Verdade. 

Em 1884 foi para o Porto, trabalhando 
no theatro do Príncipe Real d'aquella ci- 
dade, e, no anno seguinte, contractada pela 
Manzoni, foi para o Rio de Janeiro, es- 
treiando-se no theatro Phenix Dramatica, 
na opereta A Filha da sr." Aiigot. 

Lá está aindá no Brazil, tendo perten- 
cido a diversas companhias' e represen- 
tando drama, comedia, vaudeville, opereta 
magica e revista! Tanto faz ingênuas como 
caracteristicas ! Pelo começo da carreira 
já todos sabem que tem atrevimento para 
mais. O que é verdade, é que hoje está uma 
actriz util nos theatros do Brazil. 

E boa rapariga, ao ponto de lhe passar 
de todo a zanga que teve commigo no thea- 
tro do Principe Real de Lisboa. 

Quando estive gravemente enfermo no- 
Pará, em 1895, chegou alli xima companhia 
em que ella ia contractada. Foi das pri- 
meiras a visitar-me. tratando-me com todo 
o afTecto de amiga velha. Não guarda ran- 
cores, é por força boa. 
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Emílio Lami 

Deve ter hoje approximadamente 64 an- 
nos o illustre professor e 
eximio pianista. 

Começou a estudar com 
seu pae aos 4 annos de 
edade e a exercer o pro- 
íessorado aos 14. E pro- 
fessor, pois, ha 50 annos 

e dia a dia augmentando a sua reputa- 
■ção. 

Um dos seus grandes dotes, tão raro 
entre os pianistas, é o de magnifico acom- 
panhador. N'esta qualidade tem figurado 
innumeras vezes em todos os principaes 
concertos de Lisboa. 

No tempo de Valdez foi contractado para 
acompanhador dos ensaios a piano no 
theatro de S. Carlos, sendo depois elevado 
á cathegoria de maestro ensaiador. Foi o 
Propketa a primeira opera que ensaiou e 
com um êxito brilhante. Mostrou depois 
ainda o seu valor na forma por que apre- 
sentou a Traviata, Attila, Aroldo, Ihiguenot- 
tes, Dinorah, etc. 

Emílio Lami é auctor de um grande nu- 
mero de composições saeras, arias, valsas, 
romanzas, marchas, phantasias, aberturas 
€ peças concertantes de muito valor, que 
sommam ao todo perto de 400! 

Julío Nadai 

Este engraçadissimo actor hespanhol é 
natural de Valencia, onde 
começou a sua carreira 
de theatro, aos 15 annos 
de edade. 

Em Lisboa, Corunha, 
Cordova, Malaga e em 
muitas outras terras de 
Hespanha o seu nome é 

popularissimo. 
Além de ter uma graça inexcedirel e 

muito sua, é modesto, talentoso e infatiga- 
vel no trabalho. 

Na companhia do emprezario Ortiz vi- 
sita todos os annos o theatro D. Amélia 
de Lisboa e é aqui sempre esperado com 
anciedade e recebido com alvoroço. 

Ainda não quiz ir representar a Madrid 
onde teria um triumpho certo. 

A Lisboa difficilmente virá dar-nos o re- 
pertório c/íico outro actor comico que tanto 
agrade como o sympathico e incansável 
Julío Nadai. 

José Maria do Carmo 

Era um musico, talvez de pouco valor, 
conforme affirmam os da especialidade, 
mas que teve muita voga e trabalhava ra- 
pidamente. 

Não tenho pormenores da sua vida e das 
suas obras. Sei que em 1850 esteve con- 
tractado no theatro de D. Fernando e quo 
em 1854 escreveu musica para as comédias 
Gravja feliz, Litleratas ou a reforma das 
saias e Bloqueio de Seijaslopol. 

Ainda por alguns annos, até á hora da 
sua morte, trabalhou bastante, para os 
theatros da Rua dos Condes e Variedades. 

Silvas de Évora 

Eram quatro irmãos, o Joaquim, o José, 
o Manuel e o Antonio. Tinliam quatro dos 
nomes mais vulgares de Portugal; faltava 
mais um para ser o João. 

Joaquim Maria da Silva, o mais velho, 
estudou na terra da sua naturalidade, fa- 
zendo alguns exames no lyceu de Évora. 
Alli foi por algum tempo escrevente de ta- 
belliao e depois seguiu para diversas ter- 
ras como ponto da companhia dos irmãos, 
da comoanhia do Soai-es e, ii'uiMa epocba, 
do theatro das Variedades de Lisboa. Con- 
servou-se solteiro. Está actualmente em- 
pregado n'uma fabrica ingleza no Porto. 

José Joaquim da Silva, outro que foi co- 
nhecido pelo Silva pencudo, fez parte de 
diversas companhias nos theatros do Prín- 
cipe Real e Rua dos Condes, de Lisboa, e 
n'outros do Porto. Foi auctor e traductor 
de bastantes peças de merecimento e o en- 
saiador da companhia dos irmãos Silvas. 
Começou estudando para padre, chegando 
a ter ordens menores. E actualmente mes- 
tre de meninos em Montemór o-Novo. E 
casado com 

Julía da Conceição da Silva, que também 
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fez' parte da companhia dos Silvas como 
ãama-galan e era uma boa e intelligente 
aotriz. 

Manuel Ricardo da Silva era o director 
da companhia, respeitado por todos pelo 
seu caracter e bom actor dramatico. Mor- 
reu no Porto, na rua de Santo Ildefonso, 
logo depois do incêndio do theatro Baquet, 
com 44 annos de edade. Morreu arruinado 
pela syphilis. Era sogro do actor Gomes. 
Foi casado com 

Adelaide Silva, que actualmente vive em 
Évora, e também fez parte da companhia. 
Tinha bonita voz, mas nenhuma disposição 
para a scena. 

Antonio José da Silva, o mais novo de 
todos os irmãos, fez também parte da 
companhia, depois de ter sido alfayate em 
Évora. Quando a tronpe terminou, foi para 
o Cartaxo como* alfayate e depois para 
Évora, onde ha pouco morreu, arruinado 
pelo excesso de bebidas alcoolicas. Este 
também era casado com 

Anna da Conceição, que fez egualmente 
parte da companhia, sem ter voz, nem geito, 
nem coisa alguma que a reoommendasse. 

Gualdino Gomes 

Apezaf de ter apparecido uma única vez 
no theatro, como collaborador de Marcel- 
lino Mesquita na revista A Tonrada, que 
se representou no theatro da Avenida, é 
bastante conhecido no mundo theatral por 
ser dos mais salientes manifestantes con- 
tra grande numero de originaes que se re- 
presentavam no theatro normal. No café 
Martinho, á porta da Monaco, ou no galli- 
nheiro àe D. Maria é sempre elle o chefe 
da verrina. Poucas producções, pouco tra- 
balho, pouca prudência. . mas muito má 

nm 
Guerra Junqueiro 

E bacharel formado em direito; foi se- 
cretario geral, apparecendo ra- 
r^s vezès rios governos civis ; 
foi deputado quasi sem ir á ca- 
mara. O que elle foi Sempre, é 
e não pode deixar de ser em- 
quanto existir a língua portu- 

gueza, é um grande poeta, conforme o at- 
testam os seus livros brilhantíssimos: Ve - 
lhice do Padre Eterno, Morte de D. João, Pa- 
tria. Simples, Musa em-férias e Crime. 

N'estes apontamentos para a historia do 
theatro portuguez tem elle também logar 
pela sua collaboração com Guilherme de 
Azevedo na revista Viagem á roda da Par- 
vonia, estrondosamente pateada no theatro 
do Gymnasio, prohibida pela auctorídade, 
mas impressa e com successo de leitura. 

Augusto Fàbregas 

Jornalista brazileiro, muito devotado ao 
theatro. O ultimo jornal em que escreveu 
foi o Paiz do Rio de Janeiro. Creio que o 
seu primeiro trabalho para a scena foi uma 
revista que se representou na Phenix com 
pouco agrado. Do romance de Eça de Quei- 
roz, O Crime do Padre Amaro, extrahiu um 
drama que fez grande successo no Rio de 
Janeiro e S. Paulo. Escreveu também um 
aproposito Conseqüências da Gran-Via, a 
canção Pandanguassú, o grande êxito do 
actor Leonardo, e os monologos Festa no 
cio. Jogo dos bichos, Mãe Joanna e Quando 
a desgraça iKuetrã. . . 

Morreu muito novo, mas a sua morte 
não foi surpreza, pelo seu mau estado de 
saúde. 

Ramalho Ortigão 

Deixando aqui o retrato e o nome do 
eminente escriptor, um dos 
mais notáveis de Portugal 
na actualidade, não posso 
infelizmente apresentai-o 
como escriptor dramatico, 
mas sim como traductor 
elegante e correctissimo de 

algumas peças representadas-no theatro 
de D. Maria. 

Os artistas dramaticos, que o respeitam 
como litterato illustre, não podem ter por 
elle a sympathia que desejavam, em vista 
dos artigos que publicou, deprimindo a 
classe, a proposíto da vinda a Portugal de 
companhias estrangeiras. Por essa occa- 
sião respondeu-lhe brilhantemente o illus- 
trado actor Augusto de Mello. 
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Fialho d'Almeida Arrigo Boito 

Este notável escriptor taml)em apenas 
apparecexi urna vez no 
theati'0, com a traducção 
do drama em 3 actos, de 
Legendre, Juâo Darlot, 
que se representou na 
Trindade. 

Este sim, que tem uma 
longa bagagem litteraria 
de alto valor, e por isso, 

])Orque traballia, porque produz, tem mais 
direito a censurar o trabalho alheio. Pena 
é que por vezés desça da alta posição que 
occupa nas lettras para se nivelar com os 
rnás liiigiias dos cafés e tabacarias em ar- 
tigos, embora artísticos, abaixo da sua 
penna pelas expressões pouco limpas e 
pouco correctas. 

E também hahittié do ^Martinho, da Mo- 
naco e não sei se de mais algum centro de 
»í(í liiir/iia, mas, como disse acima, tem 
mais direito a censurar o trabalho alheio, 
porque produz trabalho seu para a critica. 

Maria Carolina Pereira 

Filha do fallecido professor João Felíx 
Pereira, entrou para o theatro a fim de pro- 
curar os meios de subsistência quando 
teve de sahir de casa por questões de fa- 
mília. A recita da sua estreia no theatro 
de D. Maria foi escandalosa, porque .seu 
pae se oppunha a sua entrada para a sce- 
na e foi elle quem principalmente promo- 
veu o escandalo. Quando sahiu do theatro 
de D. Maria, Maria Carolina foi para o dos 
Recreios e depois para o Gyjnnasio. Por 
morte de seu pae, entrando na posse da 
fortuna que lhe pertencia, abandonou a 
scena e casou com o distincto sportmau e 
mestre de equitaçào Gagliardi. 

Maria Carolina, muito formosa e sympa- 
thica, elegante, vestindo perfeitamente, in- 
telligente e illustrada, tendo apenas um 
pequenino defeito de pronuncia, que lhe 
dava até certa graça, era utilissima nos 
nossos theatros de comedia. Pena foi que 
tão pouco estimasse a arte, que tão des- 
prendidamente abandonou. 

Compositor, poeta e critico musical, deve 
ter hoje 58 annos d'edade. 
Estudou no Conservato- 
rio de Milão desde 1§5'5 
a 1862. 

Logo depois de deixar 
os estudos, tornou-se no- 
tável pelos seus, artigos 

de critica musical e pelos seus ádmiraveis 
versos. 

A sua estreia como compositor drama- 
tico foi com o seu primeiro Mephintopheles, 
que, no mez de março de 1868, teve no 
theatro Scala de Milão uma queda estron- 
dosa. Tinha escripto o poema e a musica 
da sua opera, reproduzindo exactamente, 
na forma lyrica, o seguiniento do Fausto, 
de GcEthe, sem se dar ao trabalho de atte- 
nuar certos episodios, que poderiam pare- 
cer audaciosos aos espectadores italianos. 
Desde a sua apparição a obra foi discutida 
na imprensa e no publico com ardor notá- 
vel e a segunda representação deu logar a 
uma tempestade indiscriptivel. 

A notabilissima opera Mephintopheles, se 
cahiu tão desastradamente em Milão, em 
1868, levantou-se em Bolonha em 1875, al- 
cançando um successo ruidoso. No ponto 
de vista das idéas musicaes, é Bolonha a 
cidade mais avançada da Italia. Ella fez ao 
illustre compositor um acolhimento enthu- 
siastico. Verdade é que BoitO tinha com- 
pletamente reformado a sua obra, hoje ac- 
clamada no mundo inteiro. 

Um critico bem notável escreveu: «J/e- 
]ihixtiij)hele>i é uma obra de primeira ordem. 
Se Boito é inferior a Gounod na melodia, 
é-lhe infinitamente superior na interpreta- 
ção do drama de Gcethe pela grandeza e 
elevação do estylo. Boito é um grande mu- 
sico, e a sua musica em nada se parece 
com a de outro qualquer.» 

Depois da queda do Mephistopheles em 
Milão, Boito escreveu o poema e a musica 
de uma pequena opera em 2 actos, Ero e 
Leandro, que nunca foi cantada. Actual- 
mente, e ha já muito tempo, trabalha n'um 
grande drama lyrico, que terá por titulo 
Kero. 
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Arrigo Boito é um notabilissimo Ubret- 
tista, tendo fornecido a Ponchielli, em 1876, 
com o pseudonj'mo Tobia Gorrio o magni- 
fico libretto da Gioconda e ao illustre Verdi, 
em 1867, o do Othello e em 1893 o do Fals- 
faff- 

Mucio Teixeira 

E um distincto poeta brazileiro, que ul- 
timamente vejo afastado das lettras. 

Tem publicado livros de bastante valor, 
entre elles os seguintes de versos: Vozes 
tremulas, Violetas, Sombras e clarões, Ondas 
e nuvens e Novos ideaes; os poemas: O in- 
ferno politico, Cerebro e coração e Fausto e 
Margarida, e o livro de Contos em cantos. 

Para o theatro escreveu a comedia em 3 
actos O sobrinho pelo tio e os dramas: A flor 
de tim dia (em verso), O filho do banqueiro, 
O Farrapo e Uma paixão. 



ALPHABETICAMENTE 

Pequenas notas de alguns artistas 
e escriptores dramaticos portuguezes e brazileiros, 

ainda não mencionados n'este livro 
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ABREU.— Era conhecido pelo Abreu do 
Gymnasio, porque n'este 
the.atro esteve durante bas- 
tantes annos. 

Era um aotor esguio e 
sombrio, no qual o ensaia- 
dor Eomão fez muitas ve- 
zes assentar bem papeis 
centraes e de tyrannos. 

Na ultima epocha da sua vida ainda tra- 
balhou no theatro da Rua dos Condes. 
Lembro-me de vêl-o na. lientat/ração de Por- 
tugal, ao lado do Bej-nardo Victor de Men- 
donça. 

ACCACIA REIS.— Está no começo da car- 
reira. Faz parte da companhia Taveira, do 
Porto. Não é desastrada. 

ADELAIDE GUERREIRO.-Filha .le um 
antigo actor Guerreircr, do theatro das Va- 
riedades. Tendo ido com o pae para o Bra- 
zil, lá ficou, entrando como corista no thea- 
tro Phenix e depois actriz em diversos 
theatros. Pouco vale. 

ADELAIDE MAXIMA.—Foi actriz de thea- 
tros particulares e de provincia. Tendo ido 
com uma companhia ao Algarve, lá se dei- 
xou ficar, abandonando a scena, que nada 
sentiu com isso. 

ADELAIDE PEREIRA.— Começou em Lis- 
boa, no Gymnasio, indo logo depois para 
o Brazil. Vi-a no Rio de Janeiro, fazendo 
boa figura na companhia de Fvirtado Coe- 
lho. Também eu depois tive contractada 
esta actriz util e excellente rapariga. Ha 
já annos que deixou a scena, tendo casado 
com o conhecido e estimado negociante do 
Rio de Janeiro, A. Mont'Alverne. 

ALFREDO MAGNO.—Foi sempre um doen- 
te. Começou a sua carreira no Brazil. Veiu 
depois a Lisboa, onde esteve nos theatros 
do Príncipe Real e Rua dos Condes. Re- 
gressou ao Brazil bastante mal e em breve 
morreu. Não era destituido de mérito. 

ALVARO CABRAL.— Era empregado na 
casa de commissões para os caminhos de 
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ferro do sr. Salazar. Dava-se jnuito com 
actores e, logo que se desempregou, apro- 
veitando o ensejo, entrou para o tlieatro. 
Fui eu que lhe dei os primeiros papeis e o 
ensaiei na revista Fim de Século, no thea- 
tro da Rua dos Condes. Pareceu-me que 
nada faria como actor. Verdade, verdade, 
tendo entrado para a empreza Rosas e • 
Brazão, no theatro de D. Maria, e fazendo 
parte de algumas tournèes artísticas pelas 
províncias, durante os mezes de verào, se 
não tem feito enormes progressos, tem 
cliegado ainda assim aonde eu nunca sup- 
puz. Hoje está uma utilidade no theatro, 
fazendo parte ainda da companhia Rosas 
e Brazão, no D. Amélia. 

Para os actores Joaquim Silva e Venan- 
cio escreveu Álvaro Cabral uns monolo- 
gos engraçados. Cá fora, na bohemia que 
tanto aprecia, tem ditos deveras espirituo- 
sos. 

ALVES CRESPO.—É um medico illustre, 
que exerce a clinica na Ericeira. Escreveu 
em 1885 a comedia em verso Um jogo de 
cartaf, que muito agradou. Parece que tem 
inéditas outras peças. 

AMARAL (Humberto).—Era um curioso 
apreciavel, que se resolveu a entrar para o 
theatro. Começou, mosti-ando habilidade, 
nos theatros da Alegria, Rato e Alcantara. 
Fez uma epocha de verão no Priucipe 
Real e entrou depois para a Rua dos Con- 
des, empreza do actor Valle. Vae agora 
para a Trindade. Tem aptidões e promette 
fazer carreira. 

AMÉLIA ALVARENGA.— Foi para o Bra- 
zil na companhia de Emilia Adelaide. Ca- 
sou alli com o actor Mauro Bellido, de 
quem é viuva. Tinha utilidade na comedia, 
mas uma doença de garganta a obrigou a 
deixar a scena ha já annos. 

AMÉLIA MENEZES.— Foi casada com o 
aotor Menezes, de quem se separou no Por- 
to, vivendo depois alli com o ensaiador 
Moutinho de Sousa. Era actriz de muito 
pouco valor. 

Ha já annos que falleceu. 

AMÉLIA PEREIRA.— Não tive ainda occa- 
são de ver trabalhar esta companheira do 
actor Setta da Silva. Representou em Lis- 
boa, na companhia de Lucinda Simões e 
depois n'uma sociedade artística que func- 
cionou em 1897 no Real Colyseu. Foi já ao 
Rio de Janeiro e está actualmente contra- 
ctada no theatro Carlos Alberto, do Porto. 
AfRançam-me que tem dotes para fazer 
carreira. 

AMEL~A PESTANA.— É casada com o 
actor Pestana Nasceu em Arrayolos. Es- 
trelou-se no theatro do Principe Real, do 
Porto, no papel de ingênua do drama Vi- 
ctimas e algozes. Em 1893 foi para o Rio de 
Janeiro, onde já estava o marido e ahi se 
estrelou no theatro Phenix Dramatica no 
drama sacro Rainha Santa Izabel. Continua 
no Brazil. E artista de poucos recursos. 

AMÉLIA SIMÕES. — Filha do actor Si- 
mões e irmã de Lucinda Simões. Era mui- 
to galante no palco e tinha talento. Foi 
casada com o emprezario e ensaiador Mou- 
tinho de Sousa, de quem se separou. Dei- 
xou ha muito tempo o theatro e reside no 
Rio de Janeiro. 

AMOEDO.— Foi actor de grande nomea- 
da no Brazil; ainda o conheci na compa- 
nhia de Furtado Coelho, mas já na deca- 
dência. Fôra em tempos o primeiro galan 
do Rio de Janeiro. Deixou um filho, que ó 
um distincto pintor. 

ANDRÉ.- Actor brazileiro. Foi por mui- 
to tempo uma utilidade na companhia do 
Heller. Era feio como a noite feia. No thea- 
tro fazia todos os papeis que os outros ar- 
tistas não queriam e substituía todos os 
actores que adoeciam ou sahiam da com- 
panhia, e até as actrizes! Vi-o uma vez 
substituir a Rosa Villiot no principe d'uma 
magica ! Pobre André ! estava sempre por 
tudo que a empreza queria'... Era tam- 
bém um bom copista. 

ANÍSIO FERNANDES.— Filho do Francis- 
co Fernandes. Bom machinista de theatro 
e melhor aderecista. Quando quer, sabe 
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trabalhar e livrar uma empreza de diffi- 
culdades. É muito querido nos theatros do 
Eio de Janeiro. 

ANNA ALBÜQÜERQUE.—EMitterata. Col- 
labora em jornaes e alraanachs. Estreiou- 
se como actriz no theatro de D. Maria II, 
não fazendo má figura, porque ó intelligen- 
te, formosa e tem boa apresentação. Reti- 
rou-se da scena para casar com D. Luiz 
da Gamara Leme, companheiro que fòra 
de Emilia das Neves. E mau acostumar o 
corpo a actrizes. 

ANNA FORTES.— É casada com o corista 
fortes, de quem vive separada. Fez-se ella 
também corista e depois actriz de theatros, 
secundários e de companhias de provín- 
cia. Serve para os logares - que tem occu- 
pado. 

ANNA DE MELLO.—Mais nariz do que 
devia ter. Foi corista na Trindade no tem- 
po do bello grupo e abi a protegeu o actor 
Ribeiro. Passou depois "para o Príncipe 
Real como actriz e com diversas protec- 
ções, sendo a principal a do actor Júlio 
Vieira, que a deixou para ir morrer ao Bra- 
zil. Sahiu então do theatro, mas parece 
que esta epocha para lá volta. A arte pou- 
co tem a ganhar com a sua reentrada. 

ANNIBA'. PINHEIRO.— É dos novos. Tem 
já pertencido a diversas companhias, fa- 
zendo mais ou menos, conforme a cathe- 
goria d'ellas. Está agora escripturado no 
theatro da Avenida. Da alluviào de novos 
qvie ultimamente invadiram os theatros, 
quasi todos inúteis, é dos melhores. Tem 
figura, boa apresentação e merece ser en- 
sinado. 

ANTÜNIA M.4CED0.— Era casada com o 
actor Macedo e com elle começou em tem- 
pos a sua carreira de actriz, acompanhan- 
do-o principalmente nas províncias, ilhas 
e Brazil. Segundo informações diversas, 
pouco valia. 

ANTONIO ALMEIDA.—É filho adoptivo 
do actor Joaquim d'Almeida. Este bem o 

protegeu e chegou a impôr ás emprezas 
para o fazer seguir a vida de actor. Jíão 
houve meio, porque se não lucta contra a 
Natureza, que é quem distribue os dotes, 
e porque não é actor quem quer, mas quem 
tem lá dentro alguma coisa que o inspira. 
Parece que se desenganou afinal. 

ANTONIO DUARTE.— Antigo picador da 
Casa Real, vereador da Ca- 

H mara Municipal de Lisboa, 
V jornalista e critico d'arte. 

í4k''^fk diversos jornaes da 
especialidade, no Seailo e 

''^SÊBÊF n'outras folhas politicas 
tem publicado criticas dra- 

maticas e especialmente musicaes. 
Ensaiou e dirigiu a representação de al- 

gumas operas e operetas por amadores, 
mostrando realmente bastante valor. Po- 
dem attestal-o a execução do Promessi 
Spofii, Sinns de Corneville, Mascotte, Ginojid- 
Girnjtá, Perichole, etc. Parece ter-se hoje 
afastado d'estes trabalhos, para onde a 
vocação o chamava. 

APRIGIO ANTUNES.— Era o mais novo 
dos filhos do carteiro Antunes, chefe dos 
figurantes no theatro de D. Maria e que 
deu ao theatro muitos filhos, sem nenhum 
furar iiaredes. O Aprigio, de muito pequeni- 
no, como os seus irmãos, principiou a re- 
presentar. Com sua irmã Judith desempe- 
nhava com certa graça umas pequenas pa- 
ródias á Xiiiiche, ^iiins de Cnrnecille, Bocca - 
cio, etc. Cresceu e . .. desappai-eceu. 

ASSUMPÇÃO.— Uma actriz que ainda 
bojo vive, mas não representa ha muito. 
Esteve nos Açores durante algum tempo; 
percorreu as províncias e representou com 
amadores. Era amiga intima da actriz Ma- 
xima. 

AUGUSTA ALVES.—Mulher de boas for- 
mas e de cara agradavel é sempre util nos 
theatros que exploram peças aparatosas e 
livres. Esteve na Rua dos Condes e está 
actualmente no Avenida. 

Talento é que ainda não teve tempo de 
mo t ar. 
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AUGUSTA 6RESD'LIND.— Nasceu na ci- 
tdade de Coimbra, mas, 

pelo appellido, deve des- 
cender de estrangeiro e 
seria talvez militar, com 
quem ella tivesse apren- 
dido a desembainhar a 
espada, que outra coisa 

nào parece fazer quando na scena levanta 
os braços. Quando d'uma vez cheguei do 
Brazil e fiz empreza. no theatro Avenida, a 
pedido de um amigo, lá fiz representar a 
Bresd'lind. Pouco fez. Julgo que começava 
então. D'alii a pouco o mesmo amigo con- 
seguiu mettel-a em D. Maria e, na verdade, 
tornou-se lá precisa. 

Na comedia são indispensáveis artistas 
com boa figura, cara agradavel e que vis- 
tam com elegancia. Se fôr possivel juntar 
um bocadinho de talento, é oiro sobre 
azul. Mas o talento rareia tanto .' Conten- 
tando-nos com o que pode ser, a Bresd'lind 
foi util em D. Maria aos Rosas & Brazão 
e por isso, fazendo a mudança para o D. 
Amélia, levaram comsigo a Augusta Bres- 
d'lind, que, ainda assim, vale tanto como 
outras que custam muito mais a aturar. 

AUGUSTA GUERREIRO.— Triste carreira 
tem tido esta actriz, aliás intelligente e 
com aptidões. Andou pelas feiras e pelas 
províncias, fazendo a Morgadinka de Valflor 
e outros papeis importantes. Apesar de já 
tarde, quando teve empenho, entrou para 
a Rua dos Condes, onde se conservou, al- 
gumas epochas, nunca fazendo má figura. 
Depois, quasi sempre desempregada, teve 
intermittencias no D. Amélia, Trindade e 
no Porto. Agora está de novo sem contra- 
cto. Coitada ! Teve sempre a peior recom- 
mendação para o' theatro, ser muito feia e 
de grande nariz; agora, de mais a mais, é 
velha. Pobre Augusta! 

AUGUSTA MARTINS.— Devia antes ser 
Martinez, porque assim se apellidava o 
pae, que era hespanhol, como o é a mãe. 
Augusta é irmã da actriz Palmyra Bastos. 
De pequena estatura, tem carinha engra- 
çada, bons olhos para a scena e é intelli- 
gente. O seu grande defeito, que a inhibe 

de progredir, ó fallar tão baixo, que só ella 
ouve as coisas que diz bem. 

AURORA DE FREITAS.—Mulher grande, 
de olhos grandes, com gi-andes mãos car- 
regando nas ilhargas, grandes pós carre- 
gando no chão e grande língua carregando 
nos RR. 

O cabello, que hoje deve ser branco e 
n'outro tempo foi preto, anda variando 
agora enti-e o amarelo e o encarnado. 

Começou a ser actriz uo velho theatro 
da Rua dos Condes, foi depois para o Bra- 
zil e de lá regressou a Lisboa com o actor 
Valle, entrando então aqui para o Príncipe 
Real. Mostrou por essa occasião que pou- 
cos progressos fizera e por isso também 
muito pouco se demorou por cá. Regres- 
sando ás terras de Santa Cruz, lá tem vi- 
vido quasi sempre no mais modesto reco- 
lhimento, sem o publico dar por ella quan- 
do está no theatro, nem sentir a sua falta 
quando está ausente. O que ella é sem 
questão, ó muito boa pessoa. Ah! que se o 
talento acudisse àos bons ! 

AZEVEDO.— Este actor, que é também 
dos novos, começou quando eu estava no 
Brazil, e ultimamente eclypsou-se de for- 
ma, que ainda me não foi possivel vêl-o 
trabalhar. Gosto pouco de curar por iníor- 
mações, mas, como não tenho agora outro 
remedio, direi que muitos me afíirmam que 
o Azevedo ó aproveitável e pena foi deixar 
de seguir uma carreira regular para ir para 
as províncias fazer mais do que pode, o 
que é quasi sempre o caminho para esta- 
cionar ou andar para traz. 

BARRETO.— Arripia-se-me o corpo ao 
Ster de fallar d'este actor. 

Era brazileiro de nasci- 
mento e nunca do Brazil 
sahiu. Como actor tinha 
iitilidade e se mais não 
fez na carreira, foi por 
não estudar nem dar im- 
portância ao theatro, e 

abandonou-o logo que teve ensejo de ser 
qualquer outra coisa insignificante e casar 
n'uma cidade do interior do Paraná. 
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Eu tinha por elle certa predilecção, por- 
que me ouvia com extrema-delicadeza e 
me era muito dedicado, ao ponto de ser 
um dos raros que me acompanharam n'uma 
crise medonha que atravessei pelo sul do 
Brazil. 

O fim d'este actor foi altamente trágico 
e horripilante. Fizera-se ofificial da Guarda 
Nacional no Paraná e, por occasiào da re- 
volta iniciada por Custodio José do Mello, 
dizem que praticara verdadeiros crimes, 
ao ponto de invadir com os soldados a 
habitação de uir.a familia numerosa e ho- 
nesta e ahi commetter toda a sorte de des- 
atinos, acabando por fazer deshonrar as 
filhas da casa! Isto foi horrivel; mas a 
desforra não o foi menos. 

José Menandro Barreto, que era este o 
seu nome todo, foi agarrado pelos contrá- 
rios ao seu partido, levado ao campo e ahi 
o fizeram cavar, abrindo a cóva em que 
devia ser enterrado. Concluido esse traba- 
lho, foram-n'o cortando em pequenos peda- 
ços, que iam atirando para a cóva até de 
todo desapparecer o corpo do infeliz. 

Quem poderia suppôr que havia de ter 
tal fim o bojiemio actor, tão conhecido no 
llio de Janeiro e n'outras terras do Brazil! 

BARROS.— Foi um scenographo que che- 
gou a ter certa popularidade, principal- 
mente quando pintou juntamente com o 
Rocha. 

Tinha bastante habilidade e não só para 
a scenographia, mas para adereços, mas- 
caras, caracterisações, etc. 

O que o deitou a perder foi o vicio da 
embriaguez. 

Na ultima epocha da vida era raro vôl-o 
em seu juizo. 

Mettia pena, porque era um bom homem 
e podia ser um artista util. 

Morreu ha poucos annos no Porto. 

BARROS.— Filho do antecedente. Tam- 
bém com habilidade para diversas profis- 
sões, abandonou-as para seguir a vida de 
actor, em que pouco vale e por isso pouco 
tem feito. 

E conhecido nos. theatros pelo Barros 
da Angela. 

BEATRIZ.— Outra actriz d'este nome, co- 
nhecida pela Couve ijallega, 
por ter feito este papel e 
outros na revista de Jaco- 
betty O Microhio. Estreiou- 
se no theatro dos Recreios 
e passou depois para o Cha- 
let da Rua dos Condes. Al- 

cançou uma certa popularidade e promet- 
tia fazer qualquer cousa no theatro^ mas 
d'ahi a pouco foi para o Porto e esqueceu 
aqui em Lisboa, sem se tornar lembrada 
'também lá. 

E irmã do scenographo Júlio d'Assum- 
pção. 

BELARD DA FONSECA. — Era um rapaz 
bastante conhecido iios cafés, principal- 
mente no Suisso. Era intelligente, o que 
por vezes chegou a mostrar na imprensa. 
Um bello dia fez-se actor. Lucinda Simões 
tomára a empreza do theatro da Rua dos 
Condes e abriu as portas aos novos. Para 
lá foi o Belard, que depois seguiu com a 
sua emprezaria j)ara as províncias, voltou 
a Lisboa para o D. Amélia, foi com ella 
ao Brazil,,no regresso entrou de novo para 
o D. Amélia, depois ainda com ella para 
as províncias e agora está disposto a se- 
guil-a para os Açores, Brazil ou para onde 
ella fór. 

E um actor inventado pela Lucinda para 
seu uso no theatro. 

BELMIRA SANGDINETTL—Filha da actriz 
Amélia Virgínia e do ensaiador e ponto 
J^í«<a.s27(;o. Adoptou o appellido Sanguinetti 
do padrasto. Começou a ser actriz no Porto, 
lá continuou e lá morreu. Era util e traba- 
lhadora; salientou-se um pouco quando fez 
parte da companhia de Alves Rente, com 
a qual veíu a Lisboa. Fez digressões nas 
provincias com varias companhias. 

BRAMÃO.— Era curioso de fama. Entrou 
para o theatro, estrelando se em 1894, na 
Trindade, na revista Sal e Pimenta. Tem 
estado depois em emprezas diversas nos 
theatros D. Amélia, Rua dos Condes e Real 
Colyseu, sem ainda ter conseguido salien- 
tar-íie era qualquer papel. 



624 CARTEIRA DO ARTISTA 

BRANCO.—Era typographo e fez-se aotor, 
apparecendo depois nas Variedades, n'uma 
empreza do Costa imirreco. Ainda alli es- 
teve com outras emprezas, mas nunca mais 
íbi visto n'outro tlieatro. Tinha geito e al- 
guma voz. 

BRAZãO.— E primo de Eduardo Brazão 
e tem valor. Se estudasse e levasse uma 
vida mais regrada, podia ser util no thea- 
tro. Ainda não passou dos theatros e das 
companhias inferiores. Fez ultimamente 
com graça um policia n'uma revista que 
se representou no theatro Avenida. 

GAMARA MANUEL.— Foi hábil emprega- 
do da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial, d'onde sahiu para entrar como secre- 
tario da empreza Rosas e Brazão, no thea- 
tro de D. Maria. Já d'alli sahiu também. 
Tem collaborado em diversos jornaes, prin- 
cipalmente na parte theatral. 

E auctor de muitos monologos, canço- 
netas, entreactos, comédias, etc. 

Os actores Valle e Joaquim Silva repre- 
sentaram com muito agrado producções 
suas. Entre outras, notam-se as seguintes: 
Os Milagres, Defeito, A procura d'um emprego, 
Terrível, CaetanoH, Dois cahirras, Diaho á 
solta, Jdcas de liozalino, Uns comem os figos..., 
Modos de ver. . ., SimpUcio Castanha & C°, 
Sempre a rir, Sineiro, Sólo de fiauta, etc. 

CANDIDA BASTOS.— Era uma habilissi- 
iííiív^V "'sstra de guarda-roupa, 

'1"® morreu no Rio de Ja- 
neiro. Fôra para alli de Lis- 

,7 boa no proposito de se es- 
tabelecer como modista, o 

. que realisou. Quando come- 
' cei a minha primeira em- 

preza no Rio, convidei a Candida, que era 
ainda minha prima, para tomar a seu cargo 
o guarda-roupa. Acceitou e nunca me a»- 
rependi de a ter instigado a tal mistér, 
porque foi bem util á empreza e ella tam- 
bém se não arrependeu, porque chegou a 
dirigir os guarda-roupas de todos os thea- 
tros do Rio de Janeiro. 

Trabalhava de mais e foi isso que a ma- 
tou. 

CANDIDA Iloura). — Foi actriz na Rua 
dos Condes e no Gymnasio nos annos de 
1802 a 1865. Era loura e franzina e tinha 
pouco valor. 

CANDIDA PALACIO.— E hespanhola. Re- 
presentou em portuguez no theatro da 
Avenida em 1890, empreza Drummond. 
Convidei-a depois para a Rua dos Condes, 
onde agradou bastante no Meino das Mu- 
lheres e no Tam Tam. Passou em seguida 
para a Trindade, onde quasi nada fez, e foi 
logo depois para o Rio de Janeiro, onde 
se conserva. Era graciosa com a sua pe- 
quenina figura. Ultimamente engordou tan- 
to, que está quasi reduzida a uma bola de 
carne, chegando a perder as feições. íía 
arte de representar não fez progressos. 

CÂNDIDO TEIXEIRA.—Nasceu, em Pena- 
fiel. Partiu para o Brazil em 1879, indo re- 
.sidir para a cidade do Amparo, antiga pro- 
víncia, hoje estado de' S. Paulo. ]S''essa ci- 
dade mesmo fez a sua estreia como actor 
na companhia ambulante do Brandão, até 
o anno de 1891. Partiu depois para o Rio 
de Janeiro, apparecendo no theatro Apollo, 
empreza de Guilherme da Silveira, na ma- 
gica Gato Preto íião me lembro de o vêr 
trabalhar, mas dizem-me ser um actor util. 

CARLOS LACERDA.—Filho do actor Ce- 
zar de Lacerda e da actriz Carolina Faloo. 
Começou com a empreza de Lucinda Si- 
mões no theatro da Rua dos Condes, fez 
algumas touriiees na província e esteve con- 
tractado na epocha de 1897-1898 no thea- 
tro de D. Maria. Alguma coisa fez na pro- 
víncia, mas muito pouco em Lisboa, o.que 
o levou a abandonar o theatro para seguir 
a carreira commercial, para a qual parece 
ter mais aptidões. 

CARLOS LOPES. —Dispunha se á carreira 
lyrica, pelo que foi estudar a Italia. Como 
nilo obtivesse collocação na, Europa, foi 
procural-a ao Brazil. Não foi alli mais fe- 
liz e por isso regressou a Portugal. Con- 
tractou-se com o actor José Ricardo para 
cantar opereta no Porto. Veiu depois para 
Lisboa, on^e tem estado desempregado e 
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agora parece ir fazer parte de uma compa- 
nhia que se está organisando para o Real 
Colyseu. Parece que devia ter preferido a 
vida commercial, uma vez que, nào tendo 
logar em companhias lyricas, a sua voz de 
baixo nâo pode facilmente ser aproveitada 
na opereta, para a qual de mais a mais 
tem poucos dotes como actor. 

CARLOS BARREIROS—Foi inspector ge- 
ral dos incêndios de Lisboa, muito conhe- 
cido e estimado pelo seu caracter. Tradu- 
ziu diversas peças para o theatro de D. 
Maria. O theatro era uma das suas pai- 
xões. N'elle protegeu a distincta actriz 
Gertrudes líita da Silva e depois a actriz 
Máxima, com a qual casou. 

CARLOS PESTANA.— Nasceu em Estre- 
moz. Estreiou-se como actor no theatro 
das Variedades, deve haver 25 annos, fa- 
zendo o papel de Napoleão no drama 0.i Fi- 
lhos da Republica. Fez parte modesta de di- 
versas companhias até que partiu para o 
Porto, contractado pelo emprezario Mouti- 
nho, estreiando-se no theatro do Principe 
Real, no drama Corte na aldeia, em que en- 
ti-ava Emilia das Neves. Ahi fez melhor 
carreira até seguir para o Rio de Janeiro, 
escripturado pela Manzoni, estreiando-se 
no theatro Phenix, na opereta Princeza das 
Canarias. Sem se tornar saliente, tem feito 
parte de diversas companhias no Brazil e 
lá continua vivendo. E pae da actriz Emi- 
lia Pestana. 

CARLOTA (dos joanetes).— Assim é co- 
nhecida uma actrizita que começou nas 
Variedades e depois tem andado nas pro- 
víncias e principalmente nas feiras. Pode- 
xia talvez ter sido aproveitada. 

CARMEN VARELLA.—Foi um meteoro 
que passou na epocha de 1897-1898 pelos 
palcos do Real Colyseu e Rua dos Condes, 
de Lisboa. E hespanhola e pinta-se de lou- 
ro. Na sua passagem não deixou quaesquer 
vestigios de talento. 

CARMO.—E um actor pouco conhecido, 
mas que tem seu geito para papeis de re- 
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vista, como tive occasião de observar nos 
Pratos limpos. O peior que elle tem a re- 
conimendal-o é a apparencia de beleguim. 

CAROLINA XAVIER.— Foi uma actriz que 
teve bastante nomeada no 
theatro da Rua dos Con- 
des. Esteve depois tam- 
bém no Principe Real. 

Tinha realmente o seu 
merecimento, muito prin- 
cipalmente em caracterís- 
ticas e regateiras. 

Na vida intima era uma boa mulher, mas 
disfructavel pelas suas pretensões amoro- 
sas. Jà bastante velha, bexigosa e feia, se 
lhe puxavam pela lingua, narrava as suas 
ultimas conquistas, que eram sempre rapa- 
zes elegantes, e um d'elles conheci eu effe- 
ctivamente, empregado n'uma companhia 
de seguros. A conquista que no ultimo quar- 
tel da vida mais a desvanecia era a do 
actor Santos, que a convenceu de que ti- 
nha uma paixão por ella! Extravagancias 
do Santos, que em questões d'amor as ti- 
nha ás vezes extraordinarias ! 

CARVALHO FLORES.—É um velho actor 
feio, quasi sem voz e que nunca teve geito 
para o theatro. Esteve nas Variedades e 
andou depois muitos annos nas províncias, 
na companhia do Soares e n'otitras. E um 
])obre homem, que procura ganhar o pão 
de cada dia. Ultimamente trabalhava como 
ajudante do scenographo Machado. Na 
companhia do Soares era elle, alénx de 
actor, scenographo. 

CARVALHO (marceneiro). — Trabalhava 
n'uma officina da calçada do SanfAnna. 
Nunca deixou o officio, mesmo quando per- 
tenceu ao theatro. Esteve nas Variedades, 
nas emprezas do Costa marreco. Avelar 
Machado e Monteiro d'Alm,eida. Lembro- 
me de o vêr n'uma opereta O Calãeireiro, 
na parodia á Gata Borralheira, na comedia 
Tahorda no Pombal, etc. Era de pequena fi- 
gura e só tinha grande o nariz. Tinha ha- 
bilidade, graça e uma bella voz de tenor. 
Poderia' bem ter continuado no theatro, 
que nunca lhe faltaria logar. 
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CASTILHO E MELLO.—Era um estimado 
funccionario publico, muito amante do thea- 
tro. Perdeu muito dinheiro na publicação 
de peças, suas e alheias. Muitas que tra- 
duziu se' não representaram, por já o te- 
rem sido por outros com títulos diversos.- 
Assim aconteceu com o drama de E. Sou- 
vestre, A Cruz de prata, que já o Annaya 
traduzida e se representára com o titulo 
A Cruz de Magdalena, e com a comedia Em 
casa da avó, que já o Oliveira das magicas 
traduzira com o titulo A Costureira, etc. 

CECÍLIA CARVALHO.— E irmã da actriz 
Julia Anjos. Foi corista 
nos theatros da Eua dos 
Condes, Avenida e Alegria. 
Como corista seguiu para 
o Brazil na companhia que 
alli levei em 1892. Come- 
çou lá a fazer pequenos 
papeis. Lá ficou represen- 

tando nos theatros do Rio de Janeiro e dos 
diversos estados, fazendo já papeis impor- 
tantes e agradando. Fez-se elegante e fui 
encontral-a outra quando lá voltei. 

CECÍLIA XAVIER.- 
uma 

-Filha da _Aurelia, 
antiga corista da 

Trindade, bem nova ella 
começou também a ser 
corista, indo na compa- 
nhia que levei ao Brazil 
em 1894. E uma das ca- 
ras mais bonitas e mais 
finas que teem apparecido 

nos nossos theatros. Começou fazendo pa- 
peis ainda no Brazil, depois em Lisboa, 
indo em 1897 contractada óomo actriz para 
o-theatro Carlos Alberto, do Porto. Pouco 
tempo alli- esteve, porque abandonou o 
theatro, fugindo nas azas do amor. 

CHABY PINHEIRO.—Um actor que dava 
para meia dúzia, tal ó o seu enorme vo- 
lume. E pena é que a sua descommunal 
gordura o torne quasi inadmissível em 
scena, a não ser n'uns papeis muito espe- 
ciaes, porque realmente diz muitíssimo 
bem, mesmo bem como poucos dos nossos 
actores. 

Era empregado telegraphico, mas creio 
que estudava ao mesmo tempo, porque ap- 
parecia sempre de capa e gorro como os 
estudantes e entre elles em quaesquer re- 
uniões ou manifestações. Recitava poesias 
como amador e era muito victoriado. Foi 
isto que o fez desejar a scena e foi prova- 
velmente também esse agrado que levou a 
empreza Rosas e Brazáo a contractal-o 
para D. Maria. Esteve depois no D. Amé- 
lia e foi á província com a empreza Lucin- 
da Simões. Actualmente está desempre- 
gado. 

E filho do fallecido actor Fortunato Pi- 
nheiro, a quem já me referi. 

CHRISTIANO DE SOUSA.-Formado em 
direito pela Universidade de Coimbra, de- 
legado do Ministério Publico, promovido a 
juiz, tudo despresou para seguir a carreira 
d'actor. Tendo de herdar uma boa fortuna, 
que o tornaria independente, tudo desba- 
ratou para ser actor, para conviver intima- 
mente com gente de theatro e para ser 
emprezario. 

Estava no seu direito de fazer tudo isto, 
se tivesse outra voz e outros dotes, que, 
auxiliados pela sua intelligencia, pela sua 
illustração e por um fogo sagrado que o 
animasse, fizessem d'eire um primeiro ar- 
tista, acclamado pelas multidões. 

Não tinha o direito de estragar a sua 
carreira e a sua fortuna para ser um actor 

"vulgar e principalmente para estragar pe- 
ças como o Cyrano de Bergerac. 

Sabe estar em scena, sabe dizer; é isto 
muito, mas não basta para sahir da vulga- 
ridade. Estaria ainda a tempo de arrepen- 
der-se ? Talvez. Ah! que se os amigos lh'o 
aconselhassem !... Se elle o fizesse!... 

Um ultimo conselho meu: querendo con- 
tinuar na carreira, chrisme-se. Os Christia- 
nos teem provado muito mal no nosso 
theatro. Além d'elle ha os seguintes : 

CHRISTIANO TELMO.— Um cantor dè 
egreja com linda voz de tenor, mas de uma 
completa negação para a scena. Começou 
no theatro Avenida, na 'magica Lenda do 
liei de Granada. Não lòi possível aprovei- 
tal-o. ■ 
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Ha muito tempo sem theatro, parece en- 
trar agora para uma companhia que co- 
meça a funccionar no Real Colyseu. 

CHRISTIANO (de D. Maria).—-Ainda ou- 
tro Christiano e o mais infeliz de todos. 
Começou como actor nos bons tempos do 
theatro normal, foi descendo até acabar 
em comparsa ! 

CHRISTINA ANJOS.—Sobrinha da actriz 
Emilia dos Anjos. Começou fazendo pe- 
quenos papeis no theatro de D. Maria. 
Com a sahida da tia, sahiu ella também, e 
íoi para a Trindade como corista e fazen- 
do tsLmhexa papelinlios. N'esta qualidade se- 
guiu com a companhia para o Brazil, dei- 
xando-se por lá ficar. Depois de andar pela 
roça dando espectaculos n'uma companhia 
em que ella era a estreita porque era a úni- 
ca actriz e com dois únicos actores, o Pe- 
reira ponto e o Eduardo de Sousa, entrou 
para a companhia Dias Braga, que andava 
em lournée. 

CISNEIROS.— Um curioso que se fez 
actor, entrando para o theatro da Kua dos 
Condes, em 1863. Era de uma altura des- 
-communal, quasi um gigante. O seu cavallo 
de batalha no palco era a scena dramatica 
de Casimiro d'Abreu. Camões e o Ján. Elle 
fazia o Camões e o Jáu era feito pelo Eduar- 
-do, um pequeno, que quasi lhe não chega- 
va á cintura ! Vi-o também fazer lun gi- 
(jante na magica Rainha das flores. Pouco 
tempo esteve no theatro, partindo para a 
África, onde falleceu. 

CLAUDINA PAULA.—^ Filha de um actor 
Paula, que pertenceu ao velho theatro da 
Rua dos Condes, tem feito a sua modes- 
tíssima carreira ao lado do actor Alfredo 
Carvalho e á sua sombra. Com èlle esteve 
nas feiras, nos theatros populares, no Ea- 
to, no Avenida, na Rua dos Condes, e 
iictualmente-na Trindade. 

CLAUDINA ROSA BOTELHO.—Uma dis- 
thicta actriz, que muito brilhou no começo 
d'este século. Em 1808 fazia parte da com- 
panhia do theatro do Salitre. 

COIMBRA.— Actor ba&tatite estimado Ho 
Norte do Brazil e que, segundo'irie afHr- 
mam,. tinha realmente' baátante inerito. 
Foi emprezario durante muitos ahnos. Era 
em Pernambuco que mais residia e onde 

■dava mais espectaculos. Deixou um filho 
que continuou na carreira d'actor é que 
trabalha-também no Norte. 

COLAS. — Maestro brazileiro; bastante 
conhecido e que viveu no Norte do Brazil. 
E sua a musica da festejadissima comedia 
de costumes brazileiros, Vespera de Reis, 
original de Arthur Azevedo. 

COLAS.— Filho do antecedente. E, uni 
actor brazileiro de bas- 
tante nomeada e que 
tem representado sem- 
pre com agrado Brti qua- 
si todos os estados. Não 
me foi possível obter 
informações éxactas 
suas. Trabalha em com- 
panhias de todos os ge- 

neros e consegue agradar. E sempi-e feste- 
jadissimo na canção Matuto do PiavJiy, que 
realmente elle faz a primor. Foi o Colas 
quem mais cuidou do actor Vasquôs nos 
idtimos momentos e durante a grave doen- 
ça que o matou, promovendo lhe também 
um rendoso beneficio no theatro-de S. Per 
dto. 

COLIVA.— E vim distincto scenògrapho 
italiano, que ha já bastantes annos reside 
no Rio de Janeiro, trabalhando'para di- 
versos theatros e agradando bastante. A 
especialidade do seu pincel é a archite- 
ctura. 

CONDE.— É uma vitilidade ' no theatro 
este actor, que tem já 
uma carreii'a longa nas 
províncias, Porto, ilhas, 
Brazil e, em Lisboa, no 
Rato, Alegria, Avenida, 
Rua dos Condes, Prín- 
cipe Real e Trindade. Se 
nào se torna distincto, 

nunca taz jiasco representando drama, co. 
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media, opereta, magica ou revista. É irmão 
de Ermelinda Conde, encarregada do guar- 
da-roupa da empreza Rosas & Brazão, e 
tio da actriz Gina Conde. 

CRUZ.— Seguiu sempre a carreira com- 
mercial, mas, em 1889, estreiou-se como 
actor no novo theatro da Rua dos Condes. 
Apenas alli esteve durante duas epochas, 
'sobrfesaindo unicamente n'um papel que 
^)ara elle escrevi expressamente no vaude- 
Sfille O Casamento da Niloiiche. Nimca mais 
^oltou ao theatro. 

CRUZ.— Era o dono do antigo guarda- 
j-;0upa da rua de S. Roque, que ainda hoje 
existe, dirigido pelo Ganhado, que já o di- 
rigia também no tempo do Cruz. Foi o for- 
necedor de vestuário para quasi todos os 
theatros de Lisboa, emquanto não appare- 

■oeu Carlos Cohen, que operou uma com- 
pleta reforma na arte de vestir no theatro. 

Antonio Cândido da Cruz era um verda- 
deiro typo, que ha de ter menção especial 
ni'outro Hvro. Para se ajuizar do que era 
opmo mestre de guarda-roupa bastará con- 
Aíiir que elle, em certo dia, affirmou na pre- 
sença de varias pessoas que, para vestir o 
Jiurba Azul, perdera tres noites a ler os 
Jmziadas de Camões!... Esta declaração 
.provocou uma engraçada caricatura, creio 
qtte de Raphael Bordallo Pinheiro, que cor- 
reu mundo. 

O Cruz (do guarda-roupa), associado a 
■Ciésar de Lacerda e Manuel Machado, foi 
dW"ante uma epocha emprezario do Gym- 
iiAsio. Foi também proprietário do theatri- 
áhp Garrett, na travessa do Forno, aos 
Aiijos. 

DANIEL COSTA.— Era também conhecido 
I>elo Costa sete cabeças, porque realmente 
tüjilia uma cabeça despropositada. Era mar- 
eeneiro e ainda não ha muitos annos es- 
pevé estabelecido na rua do Jardim do Re- 
^edjor, de sociedade com o sr. Minde. 
í> ffieve diversas intermittencias de actor, 
repíesentando mal nas Variedades e Rua 

• á(>siGondes. • 
i»'[D«ndo partido para o Brazil por trans- 
t*nn(9S da vida, lá se foi fazer actor, sem 

prestigio algum, indo morrer quasi repen- 
tinamente n'uma pequena cidade do Norte. 

DELFINA CRUZ. — Mais conhecida pela 
Salsa, em consequencia de ter começado a 
sua carreira no theatro da Rua dos Con- 
des, na minha revista Tam Tam, em que 
fazia, no quadro dos temperos a Salsa. Pou- 
co deu n'essa occasiâo e pouco promettia. 
Tendo obtido ir para a companhia do thea- 
tro de D. Maria, empreza Rosas & Brazão, 
e tendo alcançado boas protecções, foi ten- 
do papeis, foi tendo ensino, e chegou a ser 
util no theatro. Peças houve mesmo em 
que agradou. Ultimamente, estando já con- 
tractada para o theatro D. Amélia para se- 
guir os seus mestres e protectores, resol- 
veu requerer a sua entrada para o theatro 
D. Maria como societaria. A occasiâo era 
azada, porque a todo o custo procurava-se 
o numero para se poder constituir a socie- 
dade. Foi classificada em segunda classe^ 

Para que se possa fazer o confronto das 
epochas e do progresso na arte dramatica 
entre nós, aqui fica assignalado o seguinte; 
Quando, não á porta fechada e por desco- 
nhecidos, mas por um jury competentissi- 
mo de homens de lettras, se fez a classifi- 
cação das actrizes para a primeira socie- 
dade artística do theatro de D. Maria, fo- 
ram collocadas na segunda classe as distin- 
ctissimas actrizes: Josepha Soller, Bar- 
bara Leal, Josephina dos Santos, Fortu- 
nata Levy, Maria José dos Santos, Radice- 
e Joanna Carlota. 

Hoje, na segunda classe, foram collocadas: 
Delfina Cruz, Laura Cruz, Emilia Lopes e 
Augusta Cordeiro. Mais adiante tratarei 
d'esta reforma para que ella fique na his- 
toria do theatro portuguez, descrevendo a 
epocha que atravessamos. 

DELORME.— Filha do antigo e já falle- 
cido cabelleireiro de theatros no Rio de 
Janeiro, o Narcizo, entrou para o theatro 
com aquelle nome. Era graciosa e tinha 
quindins. Uma das primeiras, senão a pri- 
meira peça em que entrou, foi a Grande 
Avenida de Jacobetty. Entre os diversos 
papeis que lhe distribuíram, tinha a com- 
mandante das marinheiras. Dava umais 
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taes voltas, fazia uns taes requebros luxu- 
riantes, que a platéa levantava-se enthu- 
siasmada a aclamal-a e cobria-a de flores! 
Era o delirio da libertinagem no theatro ! 

Nunca mais teve tamanhas ovações, 
porque nunea mais teve papel em que pu- 
desse ir tão despida e em que tanto pu- 
desse rebolar o que a Natureza lhe pôz do 
outro lado. Ultimamente não tem appare- 
cido no theatro. 

DIAS.— Foi um antigo actor muito dis- 
tincto dos theatros do Salitre e Eua dos 
Condes Francisco Fructuoso Dias, que par- 
tiu depois para o Brazil e lá morreu. 

DIAS (filho). —Dedicou-se ultimamente á 
<!arreira de actor o filho do Dias, o esti- 
mado comico que morreu no Porto. Tem- 
se contractado quasi sempre nas compa- 
nhias formadas por Lucinda Simões. Ain- 
da não teve occasião de se revelar. O pae 
era peixe... ali! que se este soubesse na- 
dar !... 

DIOGO JOSÉ SEROMENHO.— É um habi- 
lissimo solicitador encartado, muito co- 
nhecido e estimado em Lisboa. Tem gran- 
de predilecção pela arte tauromachica, 
sendo até presidente de uma associação 
de toureiros. 

Foi editor' de uma publicação theatral, 
que deu grande numero de dramas e comé- 
dias, na maioria escriptas ou traduzidas 
por Seromenho, que algumas tem visto re- 
presentadas com agrado. 

DOLORES.— O ncme é hespanhol, mas, 
apezar de filha de um aguadeiro do chafa- 
riz da Alegria, era portugueza. Não sei 
como, partiu muito nova para Hespanha, 
vindo de lá já mulher. Entrou para co- 
rista da Trindade e depois, em 1876, para 
actriz da Kua dos Condes, onde foi n'essa 
«pocha a estrella, fazendo os principaes pa- 
peis de diversas peças. D'ahi a pouco vol- 
tou para a sua terra adoptiva e nunca 
mais d'ella se ouviu fallar. 

DOMINGOS BRAGA.—É irmão do empre- 
zario do Eio de Janeiro, Dias Braga e 

também natural dos Açores. Em varias 
companhias e principalmente na de seu ir- 
mão, representando drama, comedia, ma- 
gica ou revista, tem sido uma utilidade, 
mas d'isso não tem passado. 

DOMINGOS GODINHO.—Fez em tempos 
nas Variedades seus papeis com graça e 
applauso. Foi para a companhia do Soares, 
andou jias províncias mais de vinte annos 
e esqueceu em Lisboa. Quando voltou, vi- 
nha gordissimo, velho, pesado e semsabo- 
rãp. De quando em quando apparece n'al- 
gum theatro, fazendo papeis insignifican- 
tes para obter os meios de subsistência. 
Acontece isto a tantos artistas dramáti- 
cos e nunca se lembam de constituir uma 
associação de soccorro mutuo! Era-lhes tão 
fácil! Tomaram outras classes ter os ele- 
mentos de que esta dispõe ! Só em benefi- 
cios nas diversas casas de espectaculo po- 
diam obter um bello patrimonio. 

• 
DORES BRÊA.— Filha do popularissimo 

actor Brêa, que morreu da 
febre amarella em 1857, fi- 
cou quasi ao desamparo o 
foi principalmente protegida 
pela actriz Maria do Céo.- 
Logo que teve edade, entrou 
para o theatro, para o qual 
tinha geito, faltando-lhe, po- 

rém, o juizo para se conduzir. Por ahi an- 
dou aos tombos de theatro em theatro, de 
provincia em província, até que de todo 
deixou de se fallar n'ella. 

Dízem-me ser viva, mas ignoro o seu 
paradeiro. 

DORES LIMA.— Filha da Maria Lima, 
que foi dona de um guarda-roupa para 
theatros no Rio de Janeiro, fez-se actriz 
muito nova e logo demonstrando bastante 
talento. Casou com um actor, de quem me 
não lembra o nome, e do qual em breve se 
separou. 

Dores Lima tem valor e poderia ter ido 
muito além da posição que occupa no thea- 
tro, se tivesse permanecido no Rio de Ja- 
neiro, fazendo trabalho regular. Tem gasto 
a melhor parte da sua mocidade em via- 



630 CAKTEIEA DO ARTISTA 

gens infructiferas com companhias defi- 
cientissimas. 

Foi pena., 

DORINDA RODRIGUES.—Vei-a para Lis- 
boa n'uraa companliia de zarzuela, que 
Santos Júnior contractou para fazer um 
verão no theatro da Trindade. Era casada 
com um musico, que, ao sahir do especta- 
culo, em^ certa noite, foi assassinado por 
um cocheiro, no Rocio. Dorinda ficou em 
Portugal, indo como actriz para o Porto, 
nas companhias de Cyriaco de Cardoso e 
Alves Rente., Voltou mais tarde pai-a Hes- 
panha,: ,on'de tornou a ser tiple de zarzuela 
e vindo a Lisboa com mais de uma com- 
panhia hespanhola. Ha pouco veiu- para 
aqui definitivamente, casando com o Conde 
de Mesquitella, de quem já tinha alguns fi- 
lhos. 

Foi uma actriz de mérito, que desappa- 
receu do theatro para se entregar aos seus 
cuidados de esposa e mãe. E hoje a sr.® 
Condessa de Mesquitella. 

DUARTE SANTOS.— Conheço o nome de 
este escriptor tmicamente por ter imitado 
para o theatro de D. Maria uma comedia 

•em 3 actos, que alli se representou com 
muito agrado com o titulo de Mosca bran- 
ca.' A. comedia foi impressa, editada por 
Castilho e Mello. 

DUARTE SILVA.—Começou como bom 
corista, . dos que tem voz e cantam. No 
Porto começou fazendo papeis e veiu de- 
pois fazel-os também para Lisboa. N'uma 
companhia de opereta é útil para papeis 
secundários. Não os pode fazer primeiros 
porque as pernas, que são arqueadas, lh'o 
não permittem. .Já por duas vezes foi ao 
Brazil, sendo a ulima ao Pará, onde agra- 
dou. 

EDUARDO MACEDO.—N asceu no Porto 
em 1875, indo para o Brazil em J892, com 
mira no commercio. Entrou para o theatro 
em 1896, estreiando-se na cidade de Tau- 
bató, estado de S. Paulo, no drama llouha- 
dora dc crcanças. Continua como actor da 
roça. . . . . . 

EDUARDO MOREIRA.— Sobrinho do actor 
Brandão, estudou musica e durante mui- 
tos annos tocou rabeca na orchestra do 
theatro do Príncipe Real. Ultimamente deu 
um pulo para o palco, arvorando-se ensaia- 
dor e chrismando-se em Brandão Moreira. 

Nunca se tornou saliente como rabe- 
quista e creio que o mesmo lhe acontecerá 
como ensaiador. O que parece ter é au- 
dacia bastante, herdada do tio, que ainda 
assim valia muito mais do que elle. Tem 
composto diversas partituras, tem extra- 
hido' peças de romances, tem arranjado 
theatros de fantoches e, depois de ser en- 
saiador, poderá ser tudo quanto quizer do 
theatro. Pelo seu feitio e extrema goi-dura, 
é ha muito conhecido pelo iirior da Lapa. 

EDUARDO DE SOUSA.—Foi corista em 
Lisboa ao mesmo tempo que era chapei- 
leiro ; mudou a residencia para o Porto e 
lá continuou com as mesmas occupações. 
Passou depois a actor na companhia de 
Cyriaco e com elle veiu também para 
actor em Lisboa, no theatro da Avenida, 
entrando no Burro do sr. Alcaide e n'outras 
peças. 

Em 1893 entrou para a Trindade, es- 
treiando-se no padre-cm-a do Brazileiro Fan- 
cracio. Entrando depois com agrado no Lo: 
hishomem, Nitouche, Tres dias na berlinda, 
Xiniche, Sal e Pimenta, Dragões d'El-Sei, 
Fada do Amor, Nini, etc. 

Em 1895 foi com a minha companhia 
para o Brazil e lá se deixou ficar, tendo 
estado ultimamente contractado na com- 
panhia Dias Braga. 

ELIZA ARAGONEZ.—E hespanhola. Co- 
meçou nas barracas de feira com os Dal- 
lots. Passou depois ao Rato e Alegria, e 
mais tarde á Rua dos Condes e, por ul- 
timo, está agora no Príncipe Real. Sem ter 
grande, sorte no theatro, é forçoso confes- 
sar que tem valor. Dois papeis, pelo me- 
nos, tem feito muitíssimo bem, o da Tor- 
]ieza no theatro Alegria e o da parodia José 
João no Príncipe Real. 

ELIZA DE SOUSA.— Foi uma actriz muito 
má dos theatros de terceira ordem e das 
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companliias de província, tendo pertencido Rua dos Condes, a que ambos pertenciam 
também á do Soares. Foi casada com o em 1873. Parecia que estavam ao desafio 
Sousa contraregra. de qual havia de dizer mais disparates. 

ELIZÃ (velha).— Era brazileira e teve a 
sua epocha. Ainda a vi fazer muito accei- 
tavelmente papeis de característica na 
companhia de Furtado Coelho, no Eio de 
Janeiro, em 1881, 

ELVIRA ROQUE. — Filha do antigo coris- 
ta Roque, da Trindade, n'este theatro en-- 
trou também como corista e depois discir 
pula. Foi com a companhia ao Pará. Ulti- 
mamente foi elevada a primeira dama de 
uma companhia ambulante, que anda pelas 
provincias sem resultado, como muitas ou- 
tras. 

ELVIRA SALDANHA.— Como mulher, sem 
ter dotes de formosura excepcionaes, tinha 
artes para trazer pelo beiço muita gente 
boa e quasi endoidecer os amantes. Co- 
nheci-lhe alguns que passaram verdadeiras 
torturas; taes foram: um celebre conse- 
lheiro, que fez as mais tristes figuras, um 
emprezario, um alfayate da baixa, vários 
actores, entre os quaes o Álvaro, que a 
aturou por muitos annos, chegando toda a 
gente a conhecel-a pela Elvira do Álvaro. 

Como actriz teve a sua epocha. As pla- 
téas populares enthusiasmaram-se com ella 
muitas vezes, principalmente no theatro 
das Variedades, e, no Príncipe Real teve 
bons papeis, chegando a fazer a Vida (Vurn 
rapaz pobre ao lado do grande Santos ! 

Era uma desequilibrada, uma caprichosa, 
uma leviana. Não soube conservar a sua 
posição no theatro, não soube conservar 
um bom amigo, chegou á desgraça de es- 
tender a mão á caridade e, conforme ella 
o confessa, passar muita fome ! Quando se 
lembrar do seu passado, deve ter grandes 
saudades e grandes remorsos. Pobre El- 
vira ! 

EMILIA CALEGAL. — Actriz pezada, es- 
premida e de curta intelligencia. Foi no 
ultimo quartel da vida amante do actor 
Amaro. Era delicioso ouvil-os discutir, 
como algumas vezes ouvi no theatro da 

EMILIA PESTANA.— Nasceu em Lisboa 
no anno de 18G3. É filha do actor Carlos 
Pestana e da actriz Emilia Pestana Es- 
treiou-se no Porto aos 7 annos de edade, 
no drama O Palhaço. Ainda muito nova foi 
para o Rio de Janeiro com seu pae, es- 
treiando-se alli na scena cômica de Emilia 
Eduarda A dnntora. Como actriz estreiou- 
se no theatro SanfAnna do Rio de Janei- 
ro. Casou mais tarde com o actor Lino 
Rebello. Tem feito parte de diversas com- 
panhias e é util n'ellas. 

EMILIA RIEEIRO. — Foi casada com o 
grande actor Ribeiro, de quem viveu sepa- 
rada muito tempo. Esteve em Lisboa no 
theatro da Rua dos Condes, fazendo pa- 
peis, sem mostrar habilidade alguma. Foi 
mais tarde ás ilhas nas mesmas condições. 

Tendo-se ligado ao actor Soares, que a 
tomou para sua amante e primeira actriz 
da companhia que elle dirigia nas provin- 
cias, salientou-se fazendo importantissi- 
mos papeis em que lá fora muito agradava. 
Lembro-me que Pinheiro Chagas me con- 
tou tel-a visto fazer nas Caldas a Morga- 
ãiiiha de Valflor e que a achára muito ra- 
zoavel. 

Era uma cara sympathica. Muito nova 
ainda, morreu tisica. 

EMMA AMORIM.—Natural de Cabo Verde 
e um pouco morena de 
mais, as feições acompa- 
nham a côr. Pouco juizo 
para se conduzir e pouca 
seriedade no theatro, quasi 
a tem inutilisado para a 
scena, o que é para sentir, 
porque realmente tem va- 

lor e poderia ter um logar bom. Não pára 
em nenhum theatro, tendo andado por 
quasi todos. Em ella promettendo ter juizo, 
é asneira certa. Teve alguma voz, mas es- 
cangalliou a garganta e.. . foi-se. 

Já visitou por duas vezes o Brazil sem. 
se salientar e vindo de lá peior do que foi. 
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Se cuidasse a sério da saúde e do theatro, 
ainda poderia ter posição; mas se é tão 
bohemia! 

ERNESTO VALIE. — Decididamente é o 
Príncipe Real com os seus dramalhões e o 
seu publico especial o theatro d'este actor. 
Esteve em D. Maria, no D. Amélia e na 
Trindade; sentiu-se mal e a mal sahiu de 
todos. Trabalhou no Brazil em mais de uma 
epocha com agrado. Esteve também uma 
epocha no antigo theatro dos Recreios. 
Agora está contractado de novo no Prín- 
cipe Real e de lá não deve sahir, porque, 
nos outros theatros com difficuldade en- 
contra publico ao seu paladar e papeis que 
lhe agradem, porque tem medo de uns e 
acha outros inferiores ao seu mérito. 

ESPERANÇA VENTÜRA.—É uma hespa- 
nhola bonita, que foi co- 
rista de S. Carlos e de- 
pois entrou como actriz 
portugueza para o thea- 
tro da Avenida, na em- 
prega do desditoso actor 
Diniz. Em seguida pas- 
sou para a Trindade, onde 

esteve uma epocha, entrando na revista Sal 
e Pimenta. Com essa companhia foi ao Rio 
de Janeiro, onde pouco se demorou. No re- 
gresso a Portugal deixou o theatro para 
cuidar dos filhos, que são portuguezes. Re- 
side actualmente em Coimbra. E uma ex- 
cellente e digna rapariga. , 

ESTEPHANIA PINHEIRO. —Pertencia ao 
antigo grupo das bonitas coristas da Trin- 
dade. Era um rancho de aves graciosas- 
que os caçadores não cessavam de perse- 
guir. Todas levantaram vôo e a Estepha- 
nia não havia de ficar atraz das compa- 
nheiras. 

Começou então a apparecer e a desap- 
parecer, a ter altas e baixas, a ser modista 
de chapéus e cabelleireira, finalmente, a ser 
tudo que a necessidade a obrigava a ser. 
Foi ao Brazil n'uma companhia do Furta- 
do Coelho ; por lá se demorou algum tem- 
po, passando peior do que em Lisboa e 
para cá voltou trazendo menos dinheiro e 

menos saúde. Foi então cabelleireira nos 
theatros; mas, pouco disposta a aturar as 
impertinencias das collegas, fez-se outra 
vez actriz, conseguindo entrar para o thea- 
tro de D. Maria,, onde fez papelinhos por 
algum tempo. Voltou depois para casa du- 
rante alguns annos, até que, não ha muito, 
reappareceu no theatro da Rua dos Con- 
des, fazendo com certo geito e elegancia, e 
bem vestida, rahulas das revistas Reino da 
Bolha e Formigas e Formigueirop. Emquanto 
se fazem obras na Rua dos Condes e ella 
não tira de lá alguns pintos, está outra vez 
no choco, fazendo chapéus de senhora. E 
uma boa rapariga. 

ESTEVÃO MONIZ.— Este actor, que co- 
meçou em companhias inferiores nos thea- 
tros populares e nas Variedades, alguma 
cousa terá de bom. Eu achei-o sempre um 
actor muito ruim. Tem a cara torta, figura 
acanhada, voz aspera e declama mal. O que 
é verdade, porém, é que tem percorrido 
muitas terras das províncias, foi aos Aço- 
res, foi ao norte do Brazil, sempre fazendo 
primeiros papeis em companhias de ope- 
reta e em toda a parte tem conseguido 
agradar. O publico lá sabe o que lhe en- 
contra. Estou d'aqui a ouvil-o chamar-me 
coisas feias e a dizer que o publico é sem- 
pre quem tem razão. Pois é. Mas deixem- 
me desabafar. 

EüGENIO DE MAGALHÃES. —Foi visto 
em Lisboa, no theatro de D. Maria, e toda 
a gente ficou julgando que era um mau 
actor. Pois não era. Façamos justiça á in- 
telligencia do Brazão e dos irmãos Rosas, 
que do Brazil o trouxeram para o seu thea- 
tro. 

Confessemos antes que era muito difficil 
a quem vinha de um meio, onde se traba- 
lhava sem escola e sem peias, com outra 
mira artistica e pronuncia diversa, apre- 
sentar-se a hombrear com os nossos pri- 
meiros artistas no nosso primeiro theatro, 
onde o publico tanto exigia. 

Se Eugênio de Magalhães mais estudas- 
se, íosse menos bohemio e tivesse tido 
mais saúde em Lisboa, outra seria a im- 
pressão que teria deixado. 
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Vi-o por muitas vezes representar no 
Eio de Janeiro, nas companhias do Fur- 
tado Coelho, Guilherme da Silveira e Is- 
menia dos Santos, fazendo muito boa fi- 
gura em papeis importantíssimos. Poucos 
yalans tem tido o Rio de Janeiro como Eu- 
gênio de Magalhães. Repito: Rosas e Bra- 
zão viram-n'o alli trabalhar e immediata- 
mente o contractaram para o seu theatro. 

Eugênio de Magalhães é portuguez; de 
certo julgaria ser recebido com muito 
agrado e sympathia pelos seus compatrio- 
tas. Enganou-se. Voltou para o Brazillogo 
que poude e creio bem cá não voltará. 

Ha muito tempo não vejo nos elencos 
das companhias brazileiras o nome outr'ora 
festejadissimo de Eugênio de Magalhães. 
E ha por lá tão poucos que o valham! 
Paz pena. 

EUSEBIO.— Começou nas feiras. Lá o foi 
buscar uma empreza que se estabeleceu 
no theatro da Avenida, fazendo-o estreiar- 
se n'uma reprise da magica Ave do Paraizo. 
Alli se conservou, no Avenida, com diver- 
sas emprezas e seguindo depois para a 
provincia. Diz-se. que virá agora fazer 
parte da companhia que se organisa para 
o Real Colyseu. Este actor parece ter a 
preoccupação de imitar o fallecido Joaquim 
Silva. E sempre mau o processo. Em thea- 
tros populares é util, porque agrada ao pu- 
blico menos exigente. 

FARRUJA.— Vejam o seu retrato e a cara 
to está a dizer; era um tris- 

te. Fez parte da companhia 
de D. Maria nos bellos tem- 
pos dos grandes artistas, 
sendo alli aproveitado para 
o desempenho dos creados 
e outros papeis de menor 
importancia. 

FARRÜSCA.—Era o contraregra do Gym- 
nasio e também actor de mediocre mereci- 
mento, como sempre acontece aos que 
accumulam o logar de contraregra. Deixou 
viuva a actriz Virginia Farrusca. Tinha 
pouco cuidado na saúde, que não era muita 
e por isso morreu bem cedo. 

FAÜSTINO—Estreiou-se este actor no 
velho theatro da Rua dos Condes, na em- 
preza de José Romano e Villar Coelho. 
Fez alli muito boa figura como galan co- 
mico. Foi depois para o Porto, coiitractado 
para o theatro Baquet e muito lá agradou, 
trabalhando em diversos generos. Um dos 
seus melhores papeis foi o De Profimdis do 
drama Saryento-Mór de Villar. Ainda muito 
novo e quando deixava prever um bom fu- 
turo, morreu em resultado de uma desas- 
trosa queda, que deu quando subia uma 
escada em completo estado de embria- 
guez, o que muitas vezes lhe acontecia. 

FELICIANO CORRÊA. — Teve em tempo 
a sua aura como escriptor popular. Colla- 
borou em revistas e peças de costumes 
populares e fez algumas scenas cômicas 
com graça para os actores Samuel e Cor- 
rêa. São d'elle as scenas que tiveram gran- 
de voga : O Bombeiro e Trihtãaçoes de um 
correio. Era também sua a opereta O Cal- 
deireiro. 

FERNANDO LIMA.— Operário do arsenal 
do exercito, tinha fama de bom curioso 
dramatico. Aconselhado, resolveu-se a en- 
trar como actor para o theatro das Varie- 
dades, empreza Parisini. Ficou elle depois 
emprezario de sociedade com Anacleto de 
Oliveira. ¥a.zia,pi-incipejí de magica e galans, 
chegando a íazel-os com Furtado Coelho e 
Lucinda Simões, quando estes dois artis- 
tas se juntaram á companhia das Varieda- 
des. Parece-me estar ainda a ver o pobre 
Fernando de Lima, muito pequeno, muito 
gordinho, muito deselegante, muito enta- 
lado entre os dois distinctos artistas na 
Dalila, na Estahia de carne, no Demi-monde, 
etc. 

Desappareceu do theatro o Fernando de 
Lima para ninguém mais o ver nem n'uma 
platéa ! E caso raro este. 

FERNANDO DE LIMA.— Outro do mesmo 
nome. Era filho da notável actriz Enlllia 
Letroublon. Andou muito tempo pelo Bra- 
zil como actor. Veiu a Lisboa em 1879, to- 
mando o logar de ponto no theatro do 
Príncipe Real. D'ahi a pouco voltou ao 
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Brazil, levando lá a vida desregrada que 
sempre tivera cá e lá e que muito cedo o 
matou. 

FERNANDO MAIA.— É intelligente, illus- 
trado, mas com poucos dotes para a sceiia. 
Não consegue agradar. Começou em D. 
Maria, na empreza Rosas & Brazão, e um 
bello dia desappareceu quando tinha que 
representar. Foi ao Brazil, nada fez e de- 
pressa voltou. Já esteve no Porto, na com- 
panhia de José Ricardo, onde representou 
revista e opereta e tem feito algumas toxir- 
nées nas províncias. Agora acaba de .ser 
admittido como actor de segunda classe 
para a sociedade artística do theatro de D. 
Maria. Aproveitou com a falta de gente; 
chama-se a isto pescar nas ayuas turvas. 
Requereu e obteve a sua entrada para o 
theatro de D. Maria, estando já contracta- 
do n'um theatro do Porto. Oxalá a classi- 
ficação lhe eleve os méritos artísticos. O 
peior é que é o publico quem verdadeira- 
mente classifica. 

FERNANDO DE MELLO.— Outro bohemio 
que andou pelos theatros, sem aproveitar 
algum geito que tinha para a scena. Esteve 
no Chalet da Rua dos Condes, no Rato, 
no Alegria, no Avenida, foi ao Brazil, an- 
dou pelas províncias e por fim, ainda bem 
novo, morreu tísico, resultado de muitas 
extravagancías. 

FERREIRA (bébé).— Filho de um sapa- 
teiro que era doído pelo theatro e fora cu- 
rioso dramatico afamado. .Por vontade do 
pae, e sua também, entrou para o theatro 
José Rodrigues Ferreira, mais conhecido 
pelo Ferreira (bébé). Esteve cohtractado 
nos theatros da Rua dos Condes e Varie- 
dades. Na scena, além de não ter valor, 
era um grande semsaborão, mas cá fôra 
tinha devéras graça e fazia partidas que 
deixavam a todos de cara á banda. Bastará 
contar uma: Em certa occasiào, achando- 
se desempregado, começou a desinquíetar 
artistas para uma excursão ao Algarve, 

' dizendo a todos ter um socio capitalista 
que se responsabilisava por todas as des- 
pezas. Formada a companhia, fizeram-se 

os ensaios e tratou-se dos preparativos da 
partida. N'aquelle tempo não havia cami- 
nho de ferro para o Algarve e as viagens 
para lá eram em vapor. O Ferreira, que ti- 
nha boa apresentação e muita labia, foi ao 
escriptorio da companhia dos vapores e, 
com muita cantiga, conseguiu que lhe des- 
sem a passagem para toda a companhia, 
assignando elle uma obrigação para pagar 
no Algarve com o producto das recitas. Os 
artistas, antes de partirem, queriam adean- 
tamentos. Elle reuniu-os e fallou-lhes as- 
sim: 

—-Meus amigos, nada ha mais justo do 
que os adiantamentos que pedem, a hão do 
tel-os, mas o meu socio capitalista, que é 
muito desconfiado, receia que algum, de- 
pois de receber o dinheiro, não parta. Está, 
pois, combinado que elle me dará o di- 
nheiro á ultima hora e eu o distribuirei a 
bordo a todos. 

— Mas as nossas familias hão de ficar 
sem dinheiro para comer ? 

— Mandem-n'as ir a bordo e lá recebera. 
Combinado isto, no dia todos entraram 

para o vapor, sendo o ultimo o Ferreira, 
que chegava todo atarefado e disse para 
os collegas: 

— Custou-me a apanhar o homem, mas 
cá está o dinheiro. E bateu fortemente no 
bolso do colete. 

Os artistas e as familias approximaram- 
se todos. O • nosso homem encosta-se á 
amurada e diz para um dos artistas: 

— O Carvalho, tu de quanto precisas? 
N'este momento mette a mão á algibei- 

ra, tira rapidamente uma bolsa que pare- 
cia de prata e atarracada de dinheiro e 
deixa-a escapar por entre os dedos e cahir 
ao mar ! 

Foi um grito unisono de horror e deses- 
pero ! Todos SB lamentavam, mas o Fer- 
reira (bébé) ficou em um estado afflictivo, 
que mettia dó. Chorava, arrepellava-se e 
excl amava; 

— Que contas hei de eu agora dar de 
mira ao socio capitalista ?! Que vergonha ! 
E que desgraça para estas pobres fami- 
lias ! Que ha de ser de nós?! 

Aaabou por dar-lhe um faniquito. O com- 
mandante do navio e todos os passageiros 
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condoeram-se da situação, abriram entro 
si uma svibscripção, que produziu' trinta 
mil réis. 

O Ferreira, quando voltou a si, fingiu 
nada perceber e só gritava: 

— Que desgraça ! arranjem um mergu- 
lhador por caridade, que me vá buscar a 
bolsa ao fundo do rio ! 

Lá o resignaram conforme puderam e 
entregaram-lhe o producto da subscripção. 
Elle então disse para os collegas: 

— Bem sabem que eu, como director da 
companhia e tendo a satisfazer as primei- 
ras despezas, não posso ir sem dintieiro. 
Guardo, ,])ois, ([Uinzo mil réi-í o toiiiom lá 
vossês outros quinze para dividirem pelos 
mais necessitados. 

Assim foi. O Bébé chegou ao Algarve 
com quinze iriil réis, com que fez figura. 
Apurado o negocio depois, confessou elle 
mesmo que a bolsa era de latão e estava 
cheia de tentos de jogar! 

Era isto o Ferreira (bébé), que tinha 
realmente graça nas partidas que fazia. 

Morreu muito novo. 

FERREIRA BAPTISTA.— Um actor muito 
pequeno, mas com certo geito e graça. Es- 
teve nos theatros populares e andou pelas 
províncias. Ha já bastantes annos que 
abandonou o theatro para se empregar na 
fabrica de louça da Vista Alegre. 

FERREIRA NÜNES.— Mais conhecido no 
«theatro pelo Pintasilgo. Foi algum tempo 
actor, muito tempo ponto e no fim da vida 
ensaiador de companhias de terceira or- 
dem. Com uma d'estas foi ao Pará o Ma- 
naus e lá morreu. Foi muito tempo com- 
panheiro da actriz Amélia Virginia. Era 
pae da actriz Belmira. 

FILIPPE.—-Um actor brazileiro, que du- 
rante muito tempo foi o tenor da compa- 
nhia de opereta do Ileller, na Phenix. Mais 
tarde foi para a companhia do Braga .Jú- 
nior, hoje Visconde de S. Luiz de Braga, e 
acabou por sahir do theatro por o publico 
o não poder supportar. Foi sempre muito 
máu actor. Cantava como os capadocins 
("cantores de noite nas ruas) ao som da 

viola. O celebre tango Ataca, Filippe! era 
dirigido a elle. 

FILIPPE SILVA. — Musico de egreja e 
musico de theatro. Na egre- 

W- "% tem tido sorte e é lá pre- 
ciso. No theatro, tendo 
aliás habilidade, tem sido 
infeliz. A musica sua que 

agradou foi a que es- 
creveu para a minha revis- 

ta Tam I am. Essa partitura tem na verda- 
de números bons. 

FIRMINA AGUIAR.— Era bailarina e bo- 
nita. O grande Santos quiz aproveital-a, 
fazendo d'ena uma actriz. Estreiou-se no 
theatro do Príncipe Real, cantando uma 
das cartas do segundo acto da Grã-Du- 
queza. Pouco tempo esteve no theatro como 
actriz. Foi ser bailarina para Hespanha, 
para fugir ao pae e ao irmão, dois devas- 
sos do maior calibre, muito conhecidos no 
mundo da podridão social. A pobre Firmi- 
na lá morreu em Hespanha ainda bem 
nova. 

FLORINDA MENDES LEAL.—Era uma bel- 
la mulher, filha do actor Macedo e da actriz 
Antonia Macedo, casada com o actor-es- 
criptor Antonio Mendes Leal e prima da 
actriz Florinda Macedo. Já morreram to- 
dos estes seus parentes, vivendo só ella, 
que está hoje uma velha, mas mostrando 
ainda bellas ruinas. Só representou na 
companhia'de seu pae e dizem que tinha 
mérito. 

FONSECA.— Foi actor das companhias 
de Furtado Coelho, Guilherme da Silveira 
e outras de declamação do Rio de Janeiro. 
Não passava de uma utilidade em papeis 
centraes. 

Dizem-mo que morreu doido. 

FRANÇA.—• Actor brazileiro de pequenos 
recursos, mas aproveitável em papeis se- 
cundários e em companhias sem genero 
definido, como por lá apparecem tantas. O 
França é um bohemio e um bom amador 
de cantigas ao violão. 
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FRANÇA.— Este é portuguez. Apezar de 
contraregra, faz também, o peior que pode, 
alguns papeis na companhia Taveira, do 
Porto, como já os fazia no tempo do Alves 
Rente. 

FREDERICO. — Outro contraregra, que 
também tem sido actor. E claro que quan-- 
do elles são bons contraregras, são maus 
actores. Este já esteve no Porto, já foi ao 
Brazil e ha annos que pertence aqui ao 
theatro do Príncipe Real. 

E irmão da fallecida actriz Palmyra 
(loura). 

FREDERICO.— Outro Frederico^ que tam- 
bém foi actor, também foi contraregra e 
acabou em bilheteiro do theatro SanfAnna 
do Rio de Janeiro. Era um bom homem, 
por muitos annos contractado com o Hel- 
ler. Seguiu a regra de mau actor por ser 
bom contraregra e foi depois um honesto 
bilheteiro. 

FREDERICO DE BARROS.—É um sceno- 
grapho brazileiro com bastante habilidade. 
Fui eu que lhe dei as primeiras scenas a 
pintar; estimei fazel-o, porque lhe abri uma 
carreira proveitosa e nunca me arrependi, 
porque o tenho na conta de bom amigo. O 
Frederico é um bonito preto. 

FREDERICO DE SOUSA.— Era brazileiro, 
natual do Rio de Janeiro. Estreiou-se em 
Lisboa, no theato do Gymnasio, onde fez 
alguns papeis com bastante merecimento 
e todos com limpeza. Casou aqui com a 
actriz Adelina Nunes e ambos depois se- 
guiram para o Brazil. O Frederico fez lá 
bastantes progressos e era um actor esti- 
madissimo. Em 1894 veiu visitar Lisboa, 
terra que elle tanto estimava e, mezes de- 
pois, regressando ao Brazil, foi para Cam- 
])inas, fazendo parte da companhia do 
theatro Apollo, e alli morreu inesperada- 
mente. 

Causou sensação a sua morte nos thea- 
tros do Brazil e de Portugal, porque em 
todos era querido pelo seu trato afavel, 
gênio obsequiador e excellentes qualidades 
de coração. 

FREITAS. — Actor de feitio romântico, 
grande cabelleira, olhos carregados e pas- 
sos trágicos. Ao mesmo tempo ares de bo- 
hemio. Andou pelos theatros populares até 
se reunir á companhia do Soares. Com a 
morte d'este, fez-se director da companhia 
e não descansou emquanto não acabou 
com ella. Ultimamente fez parte da com- 
panhia de Salvador Marques no theatro da 
Avenida, para onde veiu juntamente'com a 
sua antiga amante Joaquina Vellez. ^TJm 
bello dia appareceu uma tricana, vinda ex- 
pressamente'do Norte para o raptar. E elle 
deixou-se ir para justificar o seu ar român- 
tico. Não se soube mais d'elle e para bem 
da Arte, oxalá se não saiba. 

FREITAS.—Este actor era um tubercu- 
loso cheio de talento e modéstia. Appare- 
ceu em 1876 no velho theatro da Rua dos 
Condes, representando com muito valor 
diversos papeis. Mezes depois morria. Foi 
pena realmente. 

GALLINI.— Assim se apellida uma mu- 
lher alta, elegante e que diz ter disposi- 
ções para a scena. De quando em quando 
diz-se que ella vae entrar ou vae sahir 
d'este ou d'aquelle theatro. Na epocha pas- 
sada esteve em D. Maria, onde poucos a 
viram. Agora não está em theatro algum e 
portanto está para entrar para todos. Quem 
porfia... 

GASPAR.— E um actor do Porto, que lá 
nasceu, lá cresceu, lá se tem feito e cret^do- 
dizendo os emprezarios que lhes é util, e 
isso já não é mau. O que é verdade é que> 
doente, ferido, com a cara em misero es- 
tado, e de todas as fôrmas, elle trabalha 
sempre para não darpi-ejuizo ás emprezas; 
isto costuma levar-se em linha de conta. 
De mais a mais trabalha indistinctamente 
no comico ou no dramatico, tanto faz n'uma 
tragédia ou n'um drama como n'uma ma- 
gica ou n'uma revista. Nunca a palavra 
utilidade teve tão boa applicação. Eu de- 
claro que, tendo-o visto trabalhar por mui- 
tas vezes, ainda não formei juizo seguro 
sabre o seu mérito, e tendo de emittir a 
minha opinião, diria que não o aprecio 
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como actor; mas elle não trabalha para 
mim, felizmente, trabalha para o publico 
do Porto, que o applaude. 

GASPAR.—;Este era um estimado curioso 
da Sociedade Taborda. Quando, em 187G, 
formei empreza no velho theatro da Rua 
dos Condes, coritractei-o. Fez alli muito 
boa figura,, principalmente nos dramas : 
líuas de Lisboa e Lago de Kilarney e na lie- 
vista do anno. Abandonou o theatro para 
se entregar ao commercio, sendo hoje pro- 
prietário da conhecida Casa da Bandeira, 
da rua Augusta. 

6ASPARINH0.—Ainda vive em Lisboa 
esta actriz, que ha muitos annos fe? bellas 
epochas no Porto, chegando a ter alli muita 
nomeada. 

GAZZANIGA.—Foi actriz no velho thea- 
tro da Rua dos Condes, tendo algum pres- 
timo. A doença afastou-a da scena e nos 
últimos annos da vida esteve na miséria, 
pedindo esmola pelos jornaes. 

GAZZANIGA (filha).— Entrou para o thea- 
tro, principalmente porque era uma mulher 
bastante vistosa. Uma doença grave rou- 
bou-lhe a formosura. Sem talento nem bel- 
leza difíicilmente encontra contracto e por 
isso está quasi sempre desempregada. E 
casada com o actor Pereira da Silva, de 
quem está actualmente separada. 

GENOVEVA. — Quando, em 1891, esteve 
em Lisboa, no Colyseu 
dos Recreios, a iormosis- 
sima funambula Geral- 

^ dine, fazendo grande suc- 
cesso, tendo que alludir 
a ella na revista do an- 
no, procurei para imital-a 

uma mulher que tivesse bastantes attracti- 
vos. Deparou-se-me a Genoveva, que estava 
então no esplendor de todos os seus en- 
cantos. Tinha dezoito annos, um rosto 
fresco e encantador e umas formas irre- 
prehensiveis e deliciosas. Foi um achado, 
porque o publico julgou-a ainda superior á 
Geraldine. Quando acabaram as represen- 

tações da revista, que se intitulava Fim de 
Senão, ella retirou-se do theatro para só 
voltar quando fiz subir á scena na Trin- 

■ dade o Sal e Pimenta. A Genoveva tinha já 
perdido um pouco dos seus encantos, mas 
era ainda uma bonita mulher. Fez alguns 
papeis na peça e com a companhia seguiu 
depois para o Brazil, onde estonteou mui- 
tas cabeças. Está de novo afastada do thea- 
tro. Residiu ultimamente no Pará e cons- 
ta-me que está agora refazendo a saúde na 
ilha da Madeira. 

GENTIL.—-Foi um antigo actor da Rua 
dos Condes e Variedades, tendo começado 
n'este theatro quando ainda se chamava 
Salitre. Tinha pouco valor como artista e 
por isso abandonou o theatro, voltando á 
sua primitiva occupação, que era typogra- 
pho. Morreu ha pouco, tendo trabalhado 
por muitos annos na imprensa de Mattos 
Moreira. 

GEORGINA CARVALHO.—Filha da antiga 
actriz Carolina Pereira, uma inutilidade, e 
do bom actor Carvalho, de D. Maria, tam- 
bém ella, muito nova ainda entrou na car- 
reira dramatica, no theatro da Rua dos 
Condes, empreza Pinto Bastos. Entre ou- 
tras peças, representou com muito agrado 
a opera cômica O Fagulha. Dentro de pouco 
tempo abandonou a scena para casar, se- 
parando-se também d'íihi a pouco do ma- 
rido. Nos jornaes e almanaks começaram 
a apparecer versos e contos seus. Foi sem- 
pre uma romantica e uma estherica. Era 
em nova muito galante; depois engordou 
despropositadamente, o que a tornou me- 
nos formosa. 

GEORGINA.— Conhecida no mundo dos 
theatros J)ela Pescadinha. É quasi transpa- 
rente. Começou n'uma revista do Argus, 
no theatro dos Recreios e deu ahi espe- 
ranças de bello futuro, mas muito cedo co- 
meçou a desandar e agora é do peior que 
ha em theatro, por isso raras vezes é con- 
tractada. Esteve no Porto, foi ao Brazil 
com a companhia da Manzoni e sempre a 
decahir. O que ainda hoje faz menos mal é 
cantar o fado. 
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GEORGINA PINTO.—Mulher vistosa o de 
boa plastica para a scena. Começou em 
pequenos papeis de revistas e operetas 
sem se tornar saliente. Ultimamente, na 
companhia Taveira, do Porto, revelou-se 
com bastante merecimento para o drama e 
parece terá futuro n'esse genero. É irmã 
do actor Pinto Costa. 

GERMANO FRANCISCO D'OLIVEIRA.-Um 
actor brazileiro de grande mérito. Veiu a 
Lisboa, repi-esentando no theatro de D. 
Maria, em 1855. Fez ahi o protogonista do 
drama A Gargalhada. Entrou depois para 
o nosso Gymnasio, onde representou com 
muito agrado a comedia O homem mais feio 
de França. 

GERMANO.— Outro actor d'este nome. E 
portuguez, mas só representou no Brazil. 
Tive-o em companhia minha, fazendo pe- 
quenos papeis de opereta e ©steve depois 
n'outras companhias, fazendo alguns pro- 
gressos, principalmente na do Dias Braga. 
Seguiu a correr os diversos estados com a 
actriz Apollonia e com ella casou. 

GERTRUDES AMÉLIA.—Começou como 
corista do theatro da Rua dos Condes e 
ahi passou a fazer papelinhos. Esteve de- 
pois no Príncipe Real, no tempo do grande 
Santos, e ahi, entre outros papeis, fez uma 
substituição de Luiza Fialho na parte de 
Wanda da Grã-Duqueza. Voltou depois para 
a Rua dos Condes na empreza Pinto Bas- 
tos. D'ahi a pouco abandonou .» theatro. 
Era conhecida nos bastidores pela Gertru- 
des do Gazul. 

GINA CONDE.— Este Gina não é mais do 
que uma abreviatura de 
Georçjina, que é o seu no- 
me. E filha da Ermelinda, 
encarregada do guarda- 
rovipa da empreza Rosas 
& Brazão, e sobrinha do 
actor Conde. A Gina prin- 
cipiou como corista e era 

uma boa corista; n'essa qualidade foi ao 
liio do Janeiro com a companhia Taveira. 
Começou depois fazendo pai?elinhos e fa- 

zia-os muito bem. Aproveitando a bonita 
voz que tinha, fez então maiores papeis, 
caracterisando-se bem, chegando a parecer 
bonita, ella que nada deve á formosura. 
Agradou bastante, promettendo fazer car- 
reira. De repente quiz guindar-se a estrella 
de primeira grandeza, tomou ares, fez-se 
exigente, atirou-se a papeis com que não 
podia, trepou muito e deu o inevitável 
trambulhão. Ultimamente tem estado afas- 
tada do theatro. Voltará? Oxalá volte, mas 
unicamente para occupar o logar que lhe 
competir, sem vontade de*expôr-se a outra 
queda. 

GOMES.— Quando em 189G regressei do 
Brazil,.tendo lá estado ausente um anno, 
ouvi íallar em muitos actores novos. Fui 
vêl-os. De todos me pareceu que o melhor 
era este Gomes, baixinho, com o nariz um 
pouco ratado, voz roufenha, mas com dis- 
posição e feitio para papeis comicos. Tem 
estado durante estes dois annos na compa- 
nhia do Valle, dando mostras d'aproveita- 
mento. Creio que me não enganei com elle. 

GONÇALVES.—Conhecido pelo Gonçalves 
CKpingardeiro, pois não lia ainda muito tem- 
po tinha um estabelecimento d'esse genero 
na rua Augusta. Foi actor muitos annos e 
ainda hoje representa quando pode obter 
log^r em qualquer tlieatro. Ainda por ahi 
lhe chamam, em vez de actor, discípulo, a 
elle que podia ser avô dos mestres. Es- 
treiou-se com o Tasso e outros actores 
que foram notáveis, e o pobre Gonçalves 
ficou sempre na sombra. Lembro-me d'elle 
desde 1858, fazendo nas Vai-iedades o Niiii 
Galifrão da loteria do Diabo, o Senhorio do 
Mafquez feito á pressa, o Rufe, seu Felix, etc. 
Pobre Gonçalves! Se ao menos fosse até á 
morie espingardeiro! 

GRAÇA.—Era um actor sem graça, com 
um vozeirão enorme e modos bruscos, que 
por vezes se salientou nas Variedades e 
ultimamente no Alegria, a fazer diabos e 
tyrannos'. 

Deu uma queda em scena, de que resul- 
tou fracturar uma perna, e d'ahi em deante 
liouco tem representado. 



ALPHABETICAMENTE 639 

GRAÇA. — Um compositor de bastante 
merecimento, que ultimamente se revelou 
no theatro Avenida, fazendo musicas para 
peças populares. Parece ter futuro. E mes- 
tre de banda militar. 

GUEDES.— Educado e filho de boa famí- 
lia, uma força in-esistivel o attrahia para 
a taberna e para os últimos theatros. Ti- 
nha graça e poderia ter sido um razoavel 
kctor comico, como o demonstrou nas Va- 
riedades. 

Passou para as barracas de feira, viven- 
do n'uma constante orgia e desregramento, 
que o mataram em breve. 

GUERREIRO.—Um actor feio, negro, bru- 
to e de maus inStinctos. Esteve no thea- 
tro das Variedades, entrando ainda na ma- 
gica Coroa de Carlus Magno. Eôra militar e 
de maus precedentes. 

Partiu para o Brazil e lá andou com 
companhias no Norte e por lá morreu sem 
deixar saudades. Tinha na sua vida um 
peccado contra a natureza e um crime pe- 
rante a sociedade e a família, que o torna- 
ram execrando. 

Deixou uma filha, a modesta actriz Ade- 
laide Guerreiro, que vive no líio de Ja- 
neiro. 

GUILHERMINA TRINDADE.—Era filha da 
actriz Marianna Trindade. Fez inyemia^i no 

' antigo theatro do Salitre. 
Esteve também depois no theatro da Rua 

dos Condes. 

HEITOR.— Filho de um medico militar, 
foi também elle militar. Entrou depois para 
o theatro da Eua dos Condes como actor, 
e. Bem se tornar notável, mostrava apti- 
dões. Um bello dia desappareceu do thea- 
tro. ' 

Fui encontral-o no Rio de Janeiro tam- 
bém actor, e depois ensaiador, empreza- 
rio, director de guarda-roupa, auctor dra- 
matico e nào sei que mais. Veiu outra vez 
para Lisboa tirar retratos a cravou e em- 
pregou-se na Camara Municipal de Lisboa, 
onde se conserva, tendo novamente aban- 
donado a carreiraitlieatral. 

annos, indo 
deixando-se 

HENRIQUE DUARTE. —Foi cortador de 
carne no talho de seu pae e 
official de relojoeiro n'uma 
ofHcina da rua da Palma. 
Quiz ao mesmo tempo ser 
actor o obteve entrada para 
a companhia do Príncipe 
Real, a que pertenceu alguns 

depois com ella ao Brazil e 
lá flcar. Esteve por algum 

tempo no Xorte, trabalhando com bastante 
agrado e foi depois para o Rio de Janeiro 
reunir-se á minha companhia, indo n'ella 
incorporado ao Sul. e, no regresso, ficou em 
S. Paulo, empregado no commercio. Ulti- 
mamente percorria as diversas cidades 
d'aquelle estado com companhia da roça. 
A par do defeito de beber de mais, o que 
lhe tem prejudicado a saúde, tem este 
actor excellentes qualidades. N'uma crise, 
a que já me referi, que atravessei no Bra- 
zil, foi o único que me acompanhou até fi- 
nal. Se não é um bom actor, é intelligente 
e tem utilidade. 

HENRIQUE MACHADO.—E dos novos, que 
teem algum valor. Vi-o pela primeira vez 
fazendo com, certa graça e sem exaggeros 
0 compadre de uma revista de Baptista Di- 
niz no tlieatro do Principe Real Foi de- 
pois escripturado para o Porto pelo actor 
José Ricardo e não desagradou lá. 

IGNACIO CAETANO DOS REIS. —Foi um 
actor comico de primeira plana, que esteve 
no theatro wda Rua dos" Condes é passou 
para o Salitre em 1834, estando ainda alli 
em 1840. 

IGNEZ GOMES.— Uma portugueza muito 
grande, estrabica, òom mãos e braços enor- 
mes e uns pés descommunaes.- D'ella disse 
um espirituoso escriptor brazileiro: «Ver- 
odadeira obra do Porto; rija e forte. Mal 
«acabada, mas bem accentuada..Trabalhou 
oalli o escopro; falta agora o aperfeiçoa- 
«mento do buril. Base não lhe falta; qua- 
cirenta e dois de comprimento sobre seis e 
1 meio de altura. Nào é uni simples sóco; é 
I. soco, alicerce e embazamento. Vê-se qvie 
«quem a fez nào era um artista. Estão alli 
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«os vestígios de algum curioso. Fel-a como 
«quem í'a,z um leão ou uma pastora para o 
«alpendre de alguma quinta.» 

Nâo sei como ella appareceu no Rio de 
Janeiro inculcando-se actriz portugüeza. 
Nunca tinha dado por ella cá e a Ignez dá 
bem nas vistas. No Rio, esteve nas compa- 
nhias de Eurtado Coelho, Braga Júnior e 
n'outras e o público não a desfeiteava. Ha 
gente com muita sorte ! 

IVA RÜTH.— Fallava-se muito d'ella em 
Lisboa quando andava pelas províncias, 
na companhia do Soares, a fazer grandes 
papeis de drama e comedia. Veiu depois 
para Lisboa, contractada para o theatro 
de D. Maria e pouco alli se demorou, por- 
que se reconheceu que eram mais as vozes 
do que as nozes. Foi então para o Príncipe 
Real, onde todos fazem mais ou menos fi- 
gura e com essa companhia foi ao Rio de 
Janeiro. A tísica, que de ha muito a mi- 
nava, tomou proporções assustadoras. Pro- 
moveram-lhe lá um beneficio, q\ie foi bas- 
tante rendoso, e voltou a Portugal, onde 
viveu ainda, contra toda a espectatíva, 
tres annos. Afinal a doença teve o seu fa- 
tal desenlace em 1890. Nos últimos annos 
da vida casára com o actor Holtremann, 
de quem pouco depois se separou. 

IZABEL FICKE.—Quando, em 1888, re- 
gressei do Brazil, vi pela primeira vez esta 
actriz n'um theatrinho que o Jacobetty 
improvisára na rua da Alegria, na revista 
O Anno das pontas. Pareceu-me valer muito 
pouco. Foi depois contractada para a Rua 
dos Condes, onde eu era ensaiador e con- 
venci-me então da sua impossibilidade de 
fazer carreira. Sahindo da Rua dos Con- 
des, começou representando por socieda- 
des de amadores até que a escripturei co- 
mo corista da Trindade. Em 1894 íoi com 
a minha companhia ao Brazil e lá ficou no 
Rio de Janeiro como actriz. A falta d'ellas 
pode remediar. 

IZABEL MARQUES. — E irmã da actriz 
Mercedes Blasco, parece-se com ella, tem 
alguns dos seus feitios, mas tem muito 
menos voz. É possível que estudando pos- 

sa vir a fazer alguma coisa no theatro ; 
por emquanto pouco fez, mas também pou- 
co tempo ha que se resolveu a seguir a es- 
pinhosa carreira. Deus a fade bem. 

IZABEL D'OLIVEIRA.— Boa figura, bellos 
olhos, cara sympathíca; mas voz pequeni- 
na para o corpo. Estava contractada no 
theatro do Príncipe Real e, pode dizer-se, 
no .começo da carreira, dando esperanças, 
quando um bello dia, ha mais de um anno, 
ella alli vae nas azas do deus Cupido e até 
agora por lá anda. Voltará á scena ? Que 
venha e o theatro não perderá com isso. 

IZABEL ROGALI.—^TJma boa actriz dra- 
matíca que fez epoclia, especialmente no 
theatro do Salitre, pelos annos de 1840. 

IZOLINA MONCLAR.— Actriz com méri- 
to, pertencente a uma família de artistas 
brazileíros. Tive-a contractada algum tem- 
po na minha companhia de opereta em 
1883, no Rio de Janeiro. Tem sempre feito 
melhor figura nas companhias dramati- 
cas. 

Esteve por algum tempo na de Furtado 
Coelho, mas quasí sempre é a primeira fi- 
gura das companhias organísadas pelo 
actor Medeiros. 

JACINTHA FREITAS.— Appareceu vanta- 
josamente por algum tempo nas compa- 
nhias dramatícas do Rio de Janeiro. E ca-' 
sada com o ponfo Freitas. Era galante e 
tinha liabílídade; por isso, era bem útil. 
Julgo que anda em companhias de fora. 

JACQÜET .— Já morrevi este bom homem, 
empregado inferior do Governo Civil, que 
foi por alguns annos actor no velho thea- 
tro da Rua dos Condes, depois ponto na 
Trindade e por ultimo contraregra no novo 
theatro da Rua dos Condes. Não passava 
d'um bom homem, como acima disse. Ape- 
nas supportavel como ponto e como con- 
traregra, mas intolerável como actor. 

JANE KAYLÜS.— Uma elegante franceza, 
com uma cara engraçada, uma voz meiga 
e afinada, mas sem pontinha de talento 
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■que a recommende como actriz nos palcos 
brazileiros, onde raras vezes apparece. É 
pena, porque, além dos dotes que acima 
apontei, é uma excellente pessoa. 

JAYME SILVA.— Começou a sua carreira 
de actor modestamente, mas 
logo depois tornou-se conhe- 
cido em Lisboa e nas provín- 
cias, ilhas e Hespanha pela 
sua imitação do transformis- 
ta Frégoli. O trabalho de 
Jayme Silva n'esta imitação 

tem realmente valor, mostrando muito es- 
tudo e muito boa vontade. 

JESUS.— Foi socio do tal Araújo no 
theatro Chalet, então collocado n'um ter- 
reno ao Salitre. í<'este livro tem o seu lo- 
gar como scenographo, mesmo mau co- 
mo é. 

JOANNA CARLOTA.— Foi uma actriz de 
bastante mérito, que pertenceu á antiga 
sociedade do theatro da Rua dos Condes. 
Foi classificada em segunda classe pelo 
Conselho Dramatico para o theatro de D. 
Maria, o que lhe deu direito á reforma, que 
Ainda hoje recebe. 

Voltou depois á Rua dos Condes, onde 
foi primeira dama central e característica, 
e esteve mais tarde no Gymnasio. Mes- 
mo depois de vellia nunca fez má figura. 
Deixou de trabalhar ha mais de vinte an- 
nos. 

JOANNA SALATE.— Vinda das provín- 
cias na companhia de um tal actor Ferrei- 
ra, que deixou o theatro para ser prefeito 
de collegio, appareceu em 1875 no theatro 
da Rua dos Condes. Deixou o Ferreira 
para se juntar ao actor Sérgio d'Almeida 
« mais tarde desappareceu. Fui encontrai-a 
-em 1896 no Pará, feita modista. Não deve 
estar arrependida de deixar a scena. 

JOÃO COSTA.— Era mais conhecido pelo 
Costa (da luneta). Era intelligente e tinha 
habilidade para tudo. Escrevia muito cor- 
rectamente e algumas peças fez com va- 
lor. Pintava bem quadros e scenographia, 
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fazia bons figurinos, dirigia gúarda-rou- 
pas, sendo elie que cortava os fatos, en- 
saiva, fazia reclames, n'uraa ^palavra, era 
uma utilidade. Como actor, dizia perfeita- 
mente e alguns papeis fez com habilidade. 
Esteve nos theatros da Rua dos Condes, 
Variedades, Principe Real, Gymnasio e 
Recreios. Esteve também no Porto e nas 
províncias. * 

Morreu novo. 

JOÃO DIOGO.— Actor foi principalmente 
na província e mau. 

Era bom contraregra e muito bom ade- 
recista. Era este logar que exercia no thea- 
tro de D. Maria, quando morreu. Era irmão 
da actriz Barbara e casara com a Carlota, 
irmã da Elvira Costa. 

JOÃO EVANGEL'STA. —Actor que fez epo- 
cha no c'omeço do século nos theatros de 
Lisboa. Representava centros dramaticos. 
E apontado como dos primeiros no Essai 
Statistique de-Adrien Balbi. 

JOÃO DA SILVA MATTOS. —Um distin- 
cto advogado muito conhecido em Lisboa, 
onde fez epocha. Fez diversas traducçõés 
para o theatro e entre ellas a da bella co- 
media Casinha, casa de jantar e sala, que se 
representou Com grande successo no Gym- 
nasio e depois na Trindade. 

JOAQÜIM ATHAYDE.—É ibrazileiro, pois 
nasceu na cidade de Campos, em 1864. 
Alli mesmo se estrelou, na empreza Apol- 
lonia e Moniz, em 1882, no drama Paulo e 
Virgínia. No Rio de Janeiro appareceu pela 
primeira vez, em 1887, no theatro Phenix, 
empreza Primo da Costa e Pestana, na peça 
Os milagres de Santo Antonio, titulo com que 
alli se representa o mysterio de Braz Mar- 
tins, Gabriel e Lnshel. Este actor também 
escreve, sendo o seu primeiro trabalho no 
genero o drama A Ituina, extrahido do ro- 
mance de Pedro Zacone, O homem das mui 
tidões, que foi representado em Campos em 
1883. 

JOAQÜIM TAVARES- —Era caixeiro da 
antiga casa de chapeos para senhora, d» 
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Sette, <Ja rua do Ouro. Gostou sempre de 
cantar e por vezes teve vontade de entrar 
para as companhias de opereta. Talvez ti- 
vesse feito "bem. Levantou mais alto as 
suas vistas; depois de estudar musica em 
Lisboa, foi aperfeiçoar-se para Italia. Por 
lá se estreiou em companhias lyricas de 
terceira ordem e por lá andou. Quando 

>veiu a Lisboa, cantou n'um concerto e 
também com companhia de opera no Real • 
Colyseu. O publico teve para com elle a 
indulgência de compatriotas, mas entendeu 
em sua consciência que elle fizera mal em 
não optar pela opereta. Foi d'aqui n'uma 
companhia que se dirigia a Manáos e cons- 
ta que voltou á Italia. 

' JOAQDINA DO GYMNASIO.— Conheci-a já 
no fim da carreira e achei-a muito má. Ou- 
çamos a seu respeito Júlio César Macha- 
do, .que muito a conheceu: «Verdadeira 
«rata sabia, encarregada dos papeis de tia, 
«de avó, de mãe nobre, de fidalga edosa, 
«declamando conforme o que lhe haviam 
«ensinado no Conservatorio, tirando titu- 
«.los de orgulho em ser discípula d'esse 
«auctorisado estabelecimento, ferindo bem 
«nas palavras os rr e osff, e merecendo a 
«um capitão de artilheria, muito conhecido 

,«em Coimbra e Lisboa, o dizer d'ella n'um 
«artigo: — A sr." Joaquina é o modelo das 
«actrizes—; sahindo essa amabilidade com 
«ura erro de imprensa, que a punha a pão 
«e laranja:—A sr." Joaquma é o novelo das 
(lactrizes!» 

. JOAQUINA VELLEZ.— Teve muita popu- 
laridade nos theatros de feira. Depois, 
çojno companheira do Freitas, andou mui- 
tos annos . pelas provincias na companhia 
do Soares. Veiu para o theatro do Rato, 
onde a empreza não poude aguentar-se e 
ultimamente esteve no Avenida, na com- 
panhia do Salvador Marques. Tem feito 
muitos papeis e o publico tem sofifrido 
muito ao ouvil-a e vêl-a. 

1 
JOLY.— Antigo ponto do theatro de D. 

Maria e por fim illuminador. Era um ho- 
pruem comprido como um cypreste^e sujo 
çpn^o, ura trapeirp. Morreu tuberculoso. 

agarrado sempre a um pequeno cachimbo^ 
mais porco do que elle. 

JOSÉ FELIX.— Um antigo e bom cabel- 
ledreiro d^ theatro. 

Foi muito estimado do Santos, Antonio 
Pedro, Maggiolly e outros bons artistas^ 
que elle por vezes reunia em sua casa, em 
alegres banquetes. 

\ ' 
JOSÉ FIALHO.— E irmão da actriz Lui- 

za Fialho. Agora parece ter-se desenga- 
nado, mas teve por muito tempo a mania 
do theatro, sem a menor disposição para 
elle. » 

Esteve no Gymnasio, na Rua dos Con- 
des e nas Variedades. O seu cavallo ãe 
batalha era a opereta de Offenbach, O Gtír 
que elle tinha presumpção de cantar como 
ninguém. N'essa opereta ha uma tyrolesa 
em que elle se julgava insigne. Certa noite 
cantou no theatço da Rua dos Condes O 
(1(1; fez as primeiras scenas e nem uma 
palma. Disse elle quando entrou para os 
bastidores: 

— Que publico de gelo ! Que caras de 
carrascos! Nem se riem, nem applau- 
dem!... Elles logo se mecherão em ouvin- 
do a tyroleza! 

Voltou para a scena, começou a dar no 
trabalho quanto podia, e o publico impas- 
sível !. .. Chegou á tyroleza, cantou-a e... 
a mesma frieza ! Sahiu então desesperado- 
de scena, exclamando : 

•— Safa ! Nem sahiram á tyroleza ! 
Esta phrase ficou memorável no theatroí 

e, quando o publico assiste impassível a 
qualquer scena muito dramatica ou muito 
cômica, ha sempre quem diga: 

— Safa ! hoje nem á tyroleza ! 
Sempre seryiu o José Fialho para deixar 

no theatro uma phrase. 

JOSÉ FRANCO.—É um actor com algu- 
ma utilidade, que tem leito parte das com- 
panhias da Trindade, Gymnasio, Príncipe 
Real, Rua dos Condes, Rato, das feiras, 
do Porto, das provincias, e actualmente 
está escripturado no theatro Avenida. Ha 
peior do que elle com melhor collocação. 
Pouca sorte, mas algum ))restinio. 

V 
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JOSÉ MARIA DOS ANJOS. —Foi muito 
popular no mundo dos theatros. Era co- 
nhecido pelo Cagaxiças. Era muito feio, 
muito estúpido e muito bebedo. Nâo sabia 
ler e não abria a bocca que não dissesse 
asneira; rivalisava n'esse ponto com o Ca- 
garaz. 

Com todos os defeitos fez parte das com- 
panhias de D. Maria, Principe Real, Eua 
dos Condes e Variedades. Era muito pro- 
tegido pelo Alcantara Chaves e foi-o até 
pelo grande Santos. 

Em qualquer theatro que se represen- 
tasse a Restauração de Portugal, lá se apre- 
sentava, exigindo fazer o papel que elle 
creára e que era o Tamaguelo. Só entrava 
no quarto acto; a essa hora, á força de be- 
ber decilitros, já lhe custava a equilibrar- 
se. Quando dizia para outro actor: «Arre- 
de-se usted para lá...» quasi sempre ca- 
hia de cocoras. Depois erguia-se e accres- 
centava n'um tom, que a platéa recebia á 
gargalhada: «Deixe usted ahi seu paio !» 

Em certa occasião, fazia elle part^ da 
companhia do actor Santos, no theatro do 
Principe Real, perguntaram-lhe como ia- 
Respondeu: «Mal, muito mal; depois que 
cá está o Eossi, não tenho feito nada !» A 
coisa explicava-se. Elle não tinha ordena- 
do mensal; recebia em cada noite de re- 
cita. Havia quasi todos os dias espectacu- 
los do Rossi e por isso, não trabalhando a 
companhia portugueza, elle nada recebia. 
Foi um dos bons typos do theatro. 

JOSÉ MARIA CANDEIRA.— Foi ha mui- 
tos annos actor de muito limitado presti- 
mo. Teve depois o bom senso de se fazer 
aderecista, para o que tem muito geito. 
Actualmente tem este cargo no theatro do 
Gymnásio. 

JOSÉ PEDRO.— Nasceu em Lisboa, em 
1850. Era canteiro e curioso dramatico. 
Estreiou-se como actor no theatro das Va- 
riedades na empreza do Costa marreco, en- 
trando na opereta O Caldeireiro, em 1868. 
Passou depois para a empreza Monteiro 
d'Almeida no mesmo theatro. Foi em se- 
guida para Belem, onde esteve até 1874, 
no theatro D. AíFonso, uma barraca de 

madeira armada na praça D. Fernando. 
Andou em seguida pela provincia até que 
em 1876 esteve contractado. em empreza 
minha no theatro da Rua dos Condes. Em 
1878 foi para o Porto esci^ipturado pelo 
José Dallot e em 1880 contractou-se com 
o tal Araújo para o seu Chalet. Em 1885 
voltou para o Porto, onde esteve escriptu- 
rado com diversas emprezas. Em 1889 veiu 
para o theatro Avenida e em 1891 foi para 
os Açores associado com Pedro Cabral. 
No regresso foi novamente para o Porto, 
contractado pelo actor José Ricardo. Con- 
tinua no Porto. 

JOSEPHA GÜILHERMINA DE MESQÜITA. 
•—Foi uma boa actriz, que em 1829 estava 
no theatro da Rua dos Condes e ainda em 
1836 lá fazia primeiros papeis sob a direc- 
ção de Emilio Doux. 

JOSEPHINA CALVO.— É hespanhola, na- 
tural de Madrid. Estudou 
musica para se dedicar ao 
genero lyrico. Um bello 
dia appareceu no Porto, 
contractada na companhia 
Taveira, representando 
em portuguez e não des- 
agradando. Voltou depois 

para Hespanha e, em 1894, a mandei bus- 
car para ir com a minha companhia ao 
Rio de Janeiro. Não teve alli êxito e por 
isso foi cantar zarzuela para a Republica 
Argentina. De lá regressou a Madrid, onde 
também cantou em zarzuela. 

JUDICE.—-Outro dos novos, que não é 
desastrado e é aproveitável n'alguns pa- 
peis. Tem feito parte de varias companhias. 

JUDITH CORRÊA. •— Foi comparsa nos 
theatros e estreiou-se como actriz na ma- 
gica Ave do Paraizo, no theatro da Avenida. 
Foi com ella que se deu um caso bem fat- 
iado. Quando o publico a chamou e a ap- 
plaudiu, ella, dirigindo-se para o sr. Cezar 
da Cunha Belem, que a ensinara e assistia 
ao espectaculo no balcão, disse: «Essas 
palmas não me pertencem, são do meu 
mestre, p sr. Cunha Belem; dou Ias todas!» 
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Calcule-sè o effeito da declaração e da 
grammatica I 

Aparte este rabo-leva do dou-las, que lhe 
ha de ficar agarrado por muito tempo, a 
Judith tem figura airosa, cara interessante 
e pode ser aproveitada. 

JÚLIO DE SOUSA.— Foi corista e passou 
a tenor de companhias deprovincia e ilhas. 
Tem pouco valor, mas por vezes é util em 
grupos que não têem outros recursos. Es- 
teve na ultima epocha no theatro Carlos 
Alberto, do Porto. 

JUOITH RODRIGUES.— E a dama lovra, LAGO. — E um rapazote que parece feito 
que por alguns annos pertenceu á compa- de pó de pedra na fabrica do Lamego. Bo- 
nhia do Gymnasio e agora anda lá pelo nitinho, catita... mas com respeito a ta- 
Brazil mal aproveitada. É filha do actor lento ainda não teve occasião de o mostrar 
Rodrigues, que falleceu na Bahia. Tem boa na Trindade e em D. Maria, onde esteve e 
figura e é aproveitável na comedia, apezar no D. Amélia, onde está. 
da voz ingrata. No Gymnasio foi bastante 
util. LAMAS.— Era companheiro de, folias da 

jeutiesne dorée, que elle divertia com as suas 
JULIA DA CONCEIÇÃO .— Era uma inte- imitações e as suas cantigas. Um bello dia 

ressante rapariguinha, que fez pequeninos appareceu na Trindade a representar em 
papeis nos theatros de Lisboa, indo depois hespanhol com uma companhia de zar- 
para o Porto, onde pouco mais fez. Está zuela, que alli esteve. Depois andou por 
actualmente em Lisboa, tendo feito parte todos os theatros a fazer uma scena, inti- 
da ultima companhia que Lucinda Simões tulada Salsifré, em que imitava animaes, 
teve no theatro D. Amélia. • gente, vento, o diabo ! Agradou muito. 

Foi depois contractado para o theatro 
JÜLIA GOBERT. —üma enorme actriz. Avenida e ahi, em diversos papeis, mos- 

de formas descommunaes, que no Rio de trou-se um semsaborão de primeira ordem. 
Janeiro representava quasi sempre com Um bello dia resolveu-se a ir para Hespa- 
sociedades de amadores. De quando em nlia. Apresentou-se lá como cantor excen- 
quando apparecia nos theatros públicos^ tricô e imitador e creou uma posição. Já 
mas era intolerável, porque toda a compa- veiu para Lisboa contractado por Santos 
nliia ao pé d'ella parecia formada de py- Júnior e no Colyseu foi muito applaudido. 
gmeus. E eíFectivamente um bom numero de circo 

Quando ella se contractava em qualquer ou-espectaculo de variedades, 
euipreza, dizia um critico fluminense, que 
essa empreza estava para naufragar e pre- LAMBERTINI.— Um magnifico scenogra- 
cisava das boias da sr." Julia Gobert. Tam- pho italiano, que em Lisboa e Porto tra- 
bem para pouco mais servia. balhou por muitos annos, agradando prin- 

cipalmente quando esteve associado ao 
JÜLIO D'ASSUMPÇÃO. — Filho de um an- grande Procopio. 

tigo pintor conhecido pelo Caçador, dedi- 
cou-se á scenographia nos theatros de Lis- LAURA BRAZÃO.— E natural de Lisboa 
boa. O seu trabalho era ii-regular; vimas e irmã da fallecida actriz Emilia Brazâo. 
vezes parecia realmente de um homem de De pequena estatura e pouco attrahente de 
talento, outras era deplorável. Foi para o physionomia, sem outros dotes que a re- 
Porto tentar fortuna e parece que pór lá commendem, curta carreira-fez em Lisboa, 
tem feito mais trabalho. onde é conhecida no mundo dos theatros 

pela Dona Mafarrica das Brazas Tinhosaii, 
JÜLIO MACHADO. — Outro scenographo papel que fez n'ulna magica. Em 1893 foi 

com algumas aptidões, mas apresentando para o Rio de Janeiro com o actor Pereira 
por vezes trabalho inferior, que lhe tem d'Almeida; morrendo este lá, deixou-se 
prejudicado a reputação de artista. ella ficar, tendo feito parte de algumas 
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companhias. No Rio estreiou-se no theatro 
Lucinda, na comedia Noivas de Eaeas. 

LAÜRA CRUZ.—É irmã da actriz Delfina 
Cruz, conhecida pela Salsa. Quando faliam 
das duas, dizem sempre as Sahas. Quando, 
n'uma epocha de verão, alguns artistas de 
D. Maria organisaram uma tournée ás pro- 
víncias, ia a Delfina. Como houvesse falta 
de actrizes, apresentou ella a irmã, aLaura, 
que foi acceite e representou lá por fora, 
mostrando mais geito e mais dotes que a 
Delfina. Em vista d'isto foi também con- 
tractada para D. Maria pela empreza Ro- 
sas & Brazão. Deu a principio grandes es- 
peranças, mas ultimamente os progressos 
pequenos foram. 

Ligaram-se as carreiras das duas irmãs 
Delfina e Laura, as Salsas, por forma que 
teria de repetir aqui quanto disse sobre a 
Delfina a respeito da sua sahida da em- 
preza Rosas & Brazão e da sua classifica- 
ção para a sociedade artística do tlieatro 
de D. Maria. Veja-se, pois, o artigo sobre a 
mana Delfina e applique-se á mana Laura. 

LAÜRA FERREIRA.— TJma cara de velha 
em corpo de creança. Era dama de curio- 
sos. Entrou como actriz para o tlieatro da 
Rua dos Condes n'uma revísla de Baptista 
Diniz. Esteve n'uma epocha de verão na 
Trindade e depois no Príncipe Real. E uma 
pequena utilidade em pequenos papeis, que 
demandem pequena figura. 

LAÜRA GODINHO.— Uma formosa e inte- 
ressantíssima senhora, que passou nos 
nossos palcos, deixando a convicção de 
que no theatro pôde haver mulheres ho- 
nestas, como realmente as ha. Além de 
tudo, Laura Godinho era de uma bondade 
e de uma aífalbilidade que captivavam toda 
a gente. Interessante como era, graciosa, 
de extrema elegancia, muito intelligente e 
instruída, poderia ter tido uma bella car- 
reira se não abandonasse o theatro para 
casar com o dístíncto photographo Carlos 
Coutinho, um dos primeiros de Lisboa. 

Laura Godinho esteve nas companhias 
da Avenida e Rua dos Condes. Em ambas 
fez papeis em que sobresahiu, principal- 

mente no Gaiato de Lisboa e Tim tim 2>or 
tim tim. 

Ainda hoje nos theatros sé talla com 
saudade da Laurinha, como era tratada. 

LAÜRA SIMÕES. — Ainda outra irmã de 
Lucinda Simões e filha do actor Simões. 
Foi esta, por ser a mais nova, a ultima a 
entrar para o theatro. Pouco representou 
em Lisboa e n'esse pouco ninguém poude 
vaticínar grande futuro. Foi com a compa- 
nhia de sua irmã para o Brazil e por lá fi- 
cou. 

LECHEVALIER.— Uma franceza, que ap- 
pareceu no Rio de Janeiro, tomou parte 
em alguns espectaculos de companhias 
portuguezas, mostrando muito poucas apti- 
dões. 

LEOLINDA.— Foi por muitos annos uma 
boa actriz dramatica dos theatros do Bra- 
zil. Foi esposa do actor Amoedo e é mãe 
do distincto pintor brazileíro do mesmo 
appellido. Retirou-se da scena ha alguns 
annos e a sua falta foi bastante sentida 
na companhia do Recreio Draniatico, diri- 
gida por Dias Braga, que tinha na Leolínda 
o seu bi'aço direito e talvez o esquerdo. 

LIBANIA.—^ Filha da actriz Julia Anjos, 
muito novinha começou trabalhando e 
mostrou habilidade, principalmente em D. 
Maria na creança do liogerio Laroqve, em 
que muito agradou, e na cançoneta Ul Ia Ia! 
que fazia com bastante graça. Foi cres- 
cendo, atravessando a eâade em que se 
não é já creança nem ainda mulher, e en- 
tão n'essa edade raras conseguem agradar, 
como lhe aconteceu a ella nos theatros de 
Lisboa. Foi depois contractada para o 
Porto pelo actor José Ricardo e ahí foi 
bem recebida, especialmente no papel de 
Clandiiw do drama Os Dois Garotos. Voltou 
agora a Lisboa. 

LIMA.— Foi um scenographo de bastante 
merecimento, que muito trabalhou até 4 
morte nos theatros de Lisboa, Porto e 
Açores. Começou no velho tbeatro da Rua 
dos Condes. 
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LINO REBELLO.—N asceu em Lisboa e 
aqui era corista dos theatros. Como corista 
e fazendo uns pequeninos papeis foi na 
minha companhia para o Rio de Janeiro 
em 1892. Lá ficou como actor em diversas 
companhias de fora e depois no Rio, no 
theatro Recreio Dramatico. Casou com a 
actriz Emilia Pestana. 

LISBOA.—^Um bom actor, que no Rio de 
Janeiro era respeitado pelo seu porte e 
pela correcçãO do seu trabalho. Apresen- 
tava-se em acena perfeitamente e era dis- 
tincto na interpretação dos variados pa- 
peis de que o incumbiam. Vi-o trabalhar 
dignarrienté na empreza do Heller, nos 
theatros Phenix e SanfAnna. Na mesma 
empreza tinha o cargo de director do guar- 
da-roupa, no que se esmerava. Ha já annos 
que morreu. 

LUCIANO.— Outro scenographo de muito 
inerecimehtó que pintou pelos annos de 
1873 a 1875 nós theatros de Lisboa. Tinha 
talento. Uma tisica o matou muito novo. 

LUCINDA DA SILVA.— Filha da distincta 
actriz Gertrudes Rita da 
Silva e, dizem, do grande 
estadista Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães. Se a tra- 
dição mente, tinha pelo 
menos uma certa razão de 
ser na similliança do rosto 

da actriz com o do notável ministro. 
Lucinda da Silva, apezar de feia, princi- 

palmente pelo nariz, que lhe grangeou ser 
conhecida pela Lucinda pencuda, tinha 
bastante vida em scena e papeis fez no 
theatro de D. Maria em que agradou. Pas- 
sou depois para a Trindade, estrelando-se 
na abertura do theatro na comedia Xerez 
da Viscondessa e no drama A mãe dos pobres. 
Esteve na Trindade até 1870. Mais tarde 
foi ao Brazil e pouco por lá representou. 
Veiu annos depois para Lisboa e nunca 
mais aqui teve theatro. Fez-se cada vez 
mais feia e agora está bastante velha. Deve 
ter perto de sessenta annos, por mais que 
o pretenda occultar. Teve um filho que 
morreu ; o pae era o actor João Rosa. 

LUDOVINA RODRIGUES.—Foi uma anti- 
ga actriz do Salitre, qué esteve depois no 
D. Fernando e por ultimo nas Variedades. 
Ainda alli a vi trabalhar nos annos de 18G1 
a 1864. Era uma velha baixa, de rosto ex- 
pressivo e com muita vida. Agradava im- 
mensamente. Lembro-me d'ella na mulher 
do Ahdallah da Loteria do Diabo, na estala- 
jadeira do Marquez feito á 2"'essa e na velha 
do casacão nò Duende. 

LÜGAN.—Uma galante hespanholita, que 
appareceu no theatro do 
Principe Real, na empreza 
Sântos, no anno de 1868. 
Estreiou-se na opereta de 
Offenbach lAscliten e Fritz- 
chen, que representou com o 
actor Menezes. Apezar de 
muito nova, de ter a voz 
fraquinha e fallar mal o por- 

tuguez, poderia ter feito carreira. Sahiu 
logo pouco depois do theatro e ruidosa- 
mente. Fallou-se muito n'uma tentativa de 
rapto com circumstancias agravantes, que 
fizeram com que a Lugan fosse levada para 
casa do ministro de Hespanha em Lisboa 
e depois mandada para o seu paiz. Instau- 
rou-se um pi'ocesso escandaloso, que deu 
em resultado irem presos para o Limoeiro 
um acreditado negociante e um photogra- 
pho, então estabelecido na rua do Alecrim. 
Nunca mais se ouviu fallar da Lugan. 

LÜIZ FRANCISCO LOPES.—Filho do he- 
roico patrão Joaquim Lopes, ò salvador de 
tantas vidas no mar, tem sido guarda-li- 
vros de diversas e importantes casas. Teve 
epocha em que muito se dedicou ao thea- 
tro, escrevendo diversas comédias e peças 
populares, entre ellas o aproposito A Grã- 
Dtiqueza e o Barba Azul na rua. 

LVIZ SOROMENHO.— Era provinciano e 
appareceu em Lisboa collaborando nos jor- 
naes e fazendo comédias, algumas das 
quaes com merecimento, coino Os Estroi- 
nas, liesonar sem dormir.^ etc. 

LUIZA POMI.— Nasceu em Veneza. Foi 
para o Rio de Janeiro com 13 annos de 
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«dade. Aos 14 entrou como oorista para o 
"theatro Phenix, empreza Heller. Voltou a 
Italia por motivo de doença e em 1881 re- 
gressou ao Rio. No anno seguinte contra- 
ctei-a eu para o theatro Principe Imperial, 
«ntrando então já como actriz nas peças 
Ksjjelho da Verdade, Luz Electrica, Periqui- 
to, Tr'es rocas de crystal, etc. Passou depois 
para a companhia Dias Braga, no theatro 
■do Recreio. A doença afastou-a ultima- 
mente da scena. 

LUIZA VIDAL.— Era filha de uma mulher 
muito conhecida em Lisboa pela Luiza do 
Frade. Entrou para o theatro das Varieda- 
des, onde fazia ingênuas muito semsaboro- 
namente. Casou com o actor Vidal. Já con- 
tei a causa de se separar do marido, na 
data de 20 de setembro. Ella, que padecia 
de tuberculose, pouco mais tempo viveu. 

LUVINI.— Uma actriz que teve um certo 
nome no Brazil, tendo pertencido á com- 
panhia de Furtado Coelho e a outras. Era 
aproveitável na comedia, apesar de decla- 
mar com muita aíTectação. Deixou o thea- 
tro para casar em S. Paulo com um empre- 
gado da estrada de ferro 

MACHADINHO.— O diminuitivo por que o 
tratam não quér dizer que elle seja muito 
novo, mas sim que ó quasi transparente. 
Trabalha no genero comico e é aproveitá- 
vel. Em Lisboa esfteve nos theatros da Rua 
dos Condes, Avenida e Rato. Esteve tam- 
bém no Porto e em diversas companhias 
■de provincia. 

MAGALHÃES.— Era um actor brazileiro, 
que esteve em Lisboa tra- 
balhando com pouco agra- 
do na Rua dos Condes. Se- 
guiu d'aqui para o Porto, 
onde fez os primeiros ga- 
lans n'uma companhia que 
funccionava no theatro Ba- 
quet. Deixou depois o thea- 

tro e estabeleceu-se no Porto com fabrica 
de perfumarias. Como a sorte lhe não sor- 
risse, partiu novamente para o Brazil, indo 
estabelecer residencia no Maranhão. Sem 

deixar de ter merecimento,' estei actor erd 
prejudicado pela declamação afectada qué 
tinha, e por uns olhos espantados, que cau- 
savam impressão. 

MAGDALENA VALET.— Uma actriz; que 
ultimamente tem andado pelos theatros dé 
opereta e revista do Rio de Janeiro, per-^ 
correndo também outras terras do Brazil. 
Voz pequena e algum prestimo para a 
scena. 

MAGGIOLLY (Filhos).—Eram dois os fi- 
lhos do actor Maggiolly que se dedicaram 
ao theatro, tendo sido contractados no 
Principe Real e Rua dos Condes e até um 
d'elles em D. Maria. Seguindo a regra (Jua- 
si geral no theatro, nenhum d'elles sahiu 
ao pae. Eram perfeitas nullidades pará á 
scena. Ambos morreram muito novos e 
ambos tuberculosos, doença que herdaram 
da mãe, a primeira mulher do Maggiolly. 

MAIA (ponto). — Era um rapaz ihtelli- 
gente que foi por vezes actor de provinòia 
e depois ponto de varias companhias, aca- 
bando em ponto do Gymnasiò. Era dos 
melhores pontos que temos tido, más pre-:- 
judicava-o muito, acabando por matal-o, O 
vicio da embriaguez. 

MALDONADO.— Um actor mediocre, mas 
pretencioso, que fez parte das companhias 
da Rua dos Condes e Variedades e de al- 
gumas de provincia. Deixou a' scena para 
ser professor d'instrucçao primaria, mor- 
rendo pouco depois. 

MANUEL D'AZEVEDO CORRÊA.— Foi por 
muitos annos actor de 
diversos theatros, salieri- 
tando-se unicamente riás 
revistas, em que carica- 
turava o fallecido minis- 
tro e jornalista Antoniò 
Rodrigues Sampaio. Có- 
piava-o admiràvelmentè, 

mesmo porque o seu physico a isso s6 
prestava. Muita gente o conhecia pelò 
Sampaio. Accúmulava por vezes a profis- 
são de actor com a de contraregra, e foi SÓ 
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n'este cargo que ultimamente serviu no 
theatro do Gymnasio. Cedeu depois o lo- 
gar a um filho. E ha bastantes annos em- 
pregado publico. 

MANUEL BAPTISTA LISBOA. —Foi um 
antigo e bom actor dos theatros do Salitre 
e velha Rua dos Condes. Era homem de 
grande estatura e bella apparencia. 

Em 1840 trabalhava na Rua dos Condes 
ao lado do velho Theodorico, do Matta, do 
Dias, do Epiphanio, do Ventura, do Fidan- 
za, da Florinda Toledo, da Carlota Talassi 
e d'outros artistas notáveis e era um dos 
primeiros. Na classificação, feita por um 
jury illustrado e competentissimo, para a 
primeira sociedade artistica que abriu o 
theatro de D. Maria, foi collocado na pri- 
meira- classe. 

MANUEL BENJAMIM.— É um apreciado 
compositor, que esteve por muito tempo 
no Porto, onde foi também eniprezario do 
theatro D. Affbnso. Entre outras musicas, 
muito agradou alli a que escreveu para a 
opereta Licor de ouro. Como professor re- 
sidiu depois alguns annos em Vizeu e 
actualmente está em Lisboa, tendo com- 
posto já a musica para a peça Tyrauno da 
bella Urraca. A peça cahiu, mas a musica 
foi elogiada. 

MANUEL JOSÉ D'ARAUJO.—Foi ourives 
e n'esse tempo conhecido pelo Araújo da 
Felicidade por ser amante da actriz Felici- 
dade, que hoje está no Brazil. Teve os- seus 
revezes por não saber conduzir a vida e 
entrou para actor da Rua dos Condes, pro- 
tegido pelo Brandão. Nos intervallos de 
representar nos theatros, representou nas 
feiras, e n'ellas começou também a vender 
petiscos nas casas de comidas. Namorou-se 
ahi da filha dos donos de uma barraca, os 
Pinxas, e com ella cazou. Abriu depois um- 
modesto guarda-roupa na rua nova da Pal- 
ma, que foi augmentando e ainda hoje con- 
serva. Teve a boa inspiração de, associado 
com outros, fazer lun theatro de madeira, 
a que deu o nome de Chalet, que d'ahi a 
poxjco era só d'eUe e que, andando de Be- 
lem para o Rato e d'ahi para o Salitre, foi 

afinal parar ao local onde estivera o velho 
theatro da Rua dos Condes e onde hoje 
está o novo. Ahi, tendo encontrado ims- 
actores que se tornaram populares, entre 
elles o infeliz Joaquim Silva, e um escri- 
ptor que foi popularissimo, o Jacobettj', 
com a revista O Microhio, a magica A Som- 
bra do Rei e mais outras peças, ganhou, 
muito dinheiro. Teve uma desmedida pro- 
tecção da Camara Municipal, que lhe dei- 
xou estar durante annos a immunda bar- 
raca n'aquelle bello local; sustentava o 
theatro com insignificante despeza e fez- 
assim fortuna, sendo hoje proprietário. 

MANUELA lUCCI.— Ainda hoje vive re- 
tirada, no Pará, esta actriz que teve gran- 
de nomeada no Norte do Brazil. Foi casada 
com o eniprezario dos theatros do Norte^ 
Vicente Pontes d'01iveira e, depois de 
ter este morrido, foi ella também empre- 
zaria. 

MARIA AZEVEDO.— Foi casada com o 
actor Apollinario Azevedo. Com compa- 
nhias que o marido dirigia esteve repre- 
sentando no Porto, em Coimbra e n'outras 
terras da provincia. Em Lisboa fez parte 
da companhia do theatro da Rua dos Con- 
des em 1875 e 1876 e do Principe Real em 
1877. Retirou-se depois para o Porto, onde 
enviuvou. Consta ter-se feito irmã da cari- 
dade.. 

Como actriz, fez papeis importantes com 
bastante discrição. 

MARIA DA CONCEIÇÃO. —É mulher do 
actor José Pedro e tem-n'o acompanhado- 
nos últimos annos da sua carreira. São 
ambos de egual valor. Veja-se o que disse 
de um e applique-se á outra. 

MARIA EMILIA. — Era conhecida nos 
theatros pela Maria Emilia 
do José Manuel, porque foi 
uma das muitas mulheres 
que pertenceram ao ponto^ 
ensaiador e escripturario 
d'aquelle nome, do qual já 

í S fallei. A Maria Emilia, sem 
valer muito, tinha seu pres- 
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timo no theatro e quando morreu, ainda 
bem nova, fazia parte da companhia de D. 
Maria. 

MARIA DA GLORIA.— Outra irmã da Bar- 
bara do Gymnasio, casada com o actor 
Domingos Godinho. Trabalhou quasi sem- 
pre na provincia, principalmente na com- 
panhia do Soares, a que pertenceu muitos 
annos. 

Está bastante velha e rara§ vezes appa- 
rece fazendo pequenos papeis nos theatros 
de Lisboa. 

MARIA (Hespanhola).— Era assim co- 
nhecida uma actriz por nome Maria das 
Dores, que fez parte das companhias do 
theatro das Variedades, ainda no tempo da 
Associação e depois n'outras emprezas in- 
feriores. 

Pouco valia. 

MARIA JOANNA PEREIRA. — E viuva do 
actor portuense Pereira José. Está ha mui- 
to tempo retirada do theatro. Foi uma boa 
actriz dramatica, tendo a sua epocha de 
grande nomeada no Norte. 

MARIA JOSÉ D'ALMEIDA.— Eoi uma sym- 
pathica actriz, que muito agradou pelos an- 
nos de 1840 no theatro do Salitre, especial- 
mente nas peças Itei e aveiitnreiro, Conde 
João e Fidalya no tempo de Napoleão. Hsteve 
ainda depois também no Gymnasio com 
muito agrado. 

MARIA JOSÉ DOS SANTOS.—No genero 
dramatico foi uma primeira dama de gran- 
de valor, que possuiu o theatro do Salitre 
nos annos de 1842 e 1843, na empreza de 
José Vicente e Cyriaco, sendo ensaiador 
Silva Vieira. 

MARIA JOSÉ SOARES.—E viuva do actor 
e emprezario de provincia, Manuel Maria 
Soares, do qual estava separada havia mui- 
to. É irmã da actriz Mathilde Nunes, que 
está no Brazil. A Maria José fez nas pro- 
víncias, na companhia do marido, um figu- 
rão em primeiros papeis. Ha annos, em 
Lisboa, tem-se dedicado mais a represen- 

tar com amadores. Raras vezes tem per- 
tencido agora a companhias de theatros 
públicos. 

MARIA LUIZA FIALHO—Irmã da infeliz 
Luiza Leopoldina Fialho. Não era feia o 
tinha habilidade, principalmente para o ge- 
nero dramatico. Lembro-me de a vêr agra- 
dar no Meridiano e no Grumete. Abandonou 
depressa a scena" para casar com um fa- 
cultativo militar. 

MARIA MAIA. — Representou pela pri- 
meira vez em Lisboa no theatro da Rua 
dos Condes, em 1874, fazendo pequenos 
papeis. D'ahi a pouco foi para o Brazil e lá 
fui encontral-a mais tarde em diversas 
companhias,/azendo vista, o que não admira 
por ser mulher vistosa e de boa figura. 

MARIA RITA MESQÜITA.—Filha da ex- 
cellente actriz Josepha Mesquita, tinha 
também valor e alcançou nomeada no ve- 
lho theatro da Rua dos Condes, desde 1829 
a 1840. 

MARIA DA ROCHA.— Uma boa rapariga, 
mas uma desequilibrada. 
Tendo casado com o no- 
tável pintor José Rodri- 
gues. constituiu uma fa- 
milia que a estimava e lhe 
dava toda a consideração. 
Tudo abandonou pai-a so 
entregar á carreira thea- 

tral, já n'uma edade um pouco tardia para 
começar e sem grandes disposições para a 
scena. Estreiou-se no Gymnasio, onde mui- 
to pouco fez ; foi ao Príncipe Real, onde 
fez menos, e por fim á Rua dos Condes, 
onde nada fez. Resolveu-se a ir para o 
Brazil, onde também não conseguiu fazer 
carreira e onde muito breve encontrou a 
morte. 

MARIA TRINDADE.— Viuva do actor imi- 
tador Trindade. Com elle percorreu por 
muito tempo as províncias e ultimamente 
tem feito modesta parte de companhias no 
theatro da Avenida e no da Rua dos Con- 
des. 
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MARIANNA TRINDADE.—Foi actriz dra- 
matica de muito valor, que fez primeiros 
papeis pelos anuos de 1830 e 1840 nos thea- 
tros do Salitre e Rua dos Condes. Era mãe 
da actriz Guilhermina Triildade, que, nos 
mesmos theatros e pela mesma epooha, fa- 
zia ingênuas dramaticas. 

MARINHA CORRÊA.—Nos theatros do 
Rio de Janeiro e da roça appareoeu uma 
actriz de muito pouco valor com este nome. 
Nunca se apurou bem se era realmente o 
seu, ou se o adoptou como réclame por ser 
também o da protogonista de um drama 
que teve por theatrò o Porto. 

MARION ANDRÉE.— Uma franceza que 
muito representou em portuguez nos thea- 
tros do Rio de Janeiro e dos diversos es- 
tados. Tinha merecimento e principalmente 
uma bonita voz de soprano. 

MARTINS (da Thereza).—^ Antigo actor 
do theatro das Variedades, onde apenas o 
vi agradar na comedia Corda sensível. Foi 
para o Brazil, e como lá pouco fizesse pelo 
theatro, fez-se ourives ambulante e por fim 
procurador. 

Alli morreu ha poucos annos. 

MASSEY. —Era uma bonita mulher, com 
uns lindissimos braços, sem ter grande ta- 
lento, mas estudando com amor os seus 
papeis. Teve nomeada e íez excellente fi- 
gura nos primeiros annos do theatro do 
Gymnasio. Retirou-se depois da scena. 
Ainda hoje vive, muito pobre. 

MATHILDE CAMINHA.—Quando, em 1881, 
cheguei pela primeira vez ao Rio de Ja- 
neiro, fazia el!a as centrdes e as caracte- 
rísticas da companhia do Heller, na Phe- 
nix. Achei-a de uma semsaboria atroz, mas 
o Heller e ainda outros artistas fallavam- 
me d'ella com todo o respeito por ter sido 
uma actriz muitó considerada. Declaro que 
nunca vi por onde ella perdesse ou ga- 
nhasse. 

Ia para a scena dizer os papeis como 
quem tem uma penitencia a cumprir. E 
possivel que estivesse na decadencia. 

MATTOS (Barbeiro).'—Tinha uma loja de 
barbeiro na rua do í^oço dos Negros e 
lá mesmo agenciava assignantes para di- 
versas publicações litterarias. Ura bello 
dia matriculou-se no Conservatorio corno 
alumno subsidiado da Escola Dramatica. 
Terminado o curso, em 1867, deu provas 
publicas no theatro de D. Maria, nas co- 
médias O Mealheiro e Viagem á China e não 
foi classificado.^Estreiou-se depois nas Va- 
riedades n'uma revista minha, copiando 
bem Francisco Palha. Pouco tempo depois 
paritiu para o Brazil e lá o fui encontrai, 
na cidade de S. Paulo, estabelecido com 
casa de tabacos e loterias. Creio que fez 
alguma fortuna. Regressou ha pouco a 
Portugal. , 

MAXIMA FERREIRA.— Já me referi a esta 
actriz quando tratei do Arthur Reinhardt 
e da Valadão. A Maxima estudou no Con- 
servatorio e deu provas publicas, não sen- 
do classificada. Andou depois em compa- 
nhias de provincia e das ilhas. Por fim ca- 
sou com o inspector dos incêndios e tra- 
ductor de peças, Carlos Jósé Barreiros, dê 
quem hoje é viuva. 

MEDEIROS. — Um dos poucos actores 
brazileiros que ainda não transigiram com 
o gosto do publico. Ha muitos annos que 
representa drama ou comedia; tem dirigido 
diversas sociedades artisticas, tem sido 
emprezario e não sahiu ainda da linha que 
traçou. Vi-o pela primeira vez em 1881 na 
companhia de Furtado Coelho e depois em 
diversas emprezas suas ou alheias, e sem- 
pre correcto no proceder, como é correcto 
no modo de trajar. N'aquélle clima arden- 
te, no pino do verão, ainda não houve 
quem o visse senão de sobrecasaca, cha- 
péu alto e collarinhos muito baixos e muito 
engommados, deixando-lhe a descoberto 
um quasi nada do peito. Auxiliado pela lu- 
neta de aros de ouro, chega a parecer um 
diplomata. O seu braço direito é a actriz 
Izolina Mondar. Como actor e ainda como 
ensaiador, o Medeiros tem mérito. 

MENDES.— Foi discípulo do Conservato- 
rio e tem-se dedicado sempre a ensaiarre- 
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citas de amadores, mostrando que alguma 
cousa aproveitou das horas que consumiu 
estudando. 

MENDES.—Este, que era cego d'um olho, 
foi contraregra nos tlieatros de Lisboa e 
do Porto. Era pae das aotrizes Amélia 
Garraio e Delmira Mendes. 

MENEZES.—Quando o grande actor San- 
tos, de volta de uma viagem a Paris, veiu 
com todo o entliusiasmo para fazer subir 
á scena no Pi-incipe Real a Grã-Duqiieza, 
que era então o enorme successo theatral 
da França, procurou por todas as formas 
um tenor, que era o único elemento que 
lhe faltava. Não sei de que modo desco- 
briu o Menezes, que tinha ou fingia ter um 
bom tenor, e que elle, á força de trabalho 
e da sua extraordinaria aptidão de ensaia- 
dor, fez parecer um bom actor! O Mene- 
zes agradou deveras. O peior era que, de 
quando em quando, enrouquecia a ponto 
de ter de ser substituído por um corista. 
O Menezes continuou a trabalhar n'outras 
peças e o publico ia tendo novo desapon- 
tamento de cada uma que subia á scena. O 
Menezes mudou de theatro, mudou para o 
Porto, mudou de genero, mudou tudo quan- 
to podia mudar, até que um dia se conven- 
ceu de que o tenor que possuia dentro em 
si só era acceitavel para a occupação que 
hoje tem, pregoeiro de leilões ! Era esta 
afinal a sua vocação, que fez bem aprovei- 
tar, porque está a caminho de conseguir o 
que o theatro nunca lhe daria. O publico 
ainda ás vezes se deixa enganar com as 
cantigas dos leiloeiros, mas em se tratando 
de cantigas no theatro, exige mais afinação 
e mais arte. 

MESQUITA.— E outro novo, que mostrou 
habilidade e vontade de estudar e progre- 
dir. Agradou durante duas epochas no 
theatro do Príncipe Real e está agora con- 
tractado para o theatro "de D. Maria. 

MESQUITA (Barbante). — Foi actor em 
diversas companhias do Rio de Janeiro. 
Também eu o* tive alli contractado. Per- 
correu depois com companhias os diversos 

estados e por ultimo deixou a scena, onde 
pouca falta fez, para ser agente da Em- 
preza Theatral do Brazil, onde tem feito 
bom serviço. 

/ 

MIOLA.— E uma cantora italiana de boa , 
figura e boa voz, que muito tem agradado, 
cantando e representando em portuguez 
nos theatros do Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Pará e outros. Foi a primeira que confron- 
tou com a Pepa nos dezoito papeis do Tira 
Tim, sendo bem recebida pelo publico. Das 
muitas estrangeiras que, lia bastantes an- 
nos, teem invadido e ajudado a estragar a 
scena brazileira, esta ó uma das melhores, 
porque ao menos canta bem. 

MORAES.— Já uma vez se zangou por eu 
n'outro livro dizer que elle era ha vinte 
annos discipulo, tendo já tempo de.ser mes- 
tre. No mundo theatral de Lisboa são as- 
sim denominados os que representam pe- 
quenos papeis, ganhando ás noites. Em 
discijmlns morreram de yelhos o Cagaxi- 
ças, o Cagaruz e outros. Melhor sorte te- 
nha o Moraes, que é um bom homem, bem 
comportado e não tem culpa de não ter ta- 
lento. 

O Moraes costumava fazer todos os an- 
nos um beneficio, em que representava uma 
comedia que elle mesfno escreveu para si. 
Tem feito parte das companhias do Prín- 
cipe Real, Rua dos Condes e Recreios. 

NICOLAU.— Foi um infeliz até á moíte. 
Appareceu no theatro com um bello typo 
de actor comico e com pretensões a imitar 
o Antonio Pedro, de quem effectivamente 
dava alguns ares. Não se salientou em um 
imico papel, antes andou sempre para traz. 
Desenganado, empregou-se no guarda-rou- 
pa do Araújo e depois no de Carlos Cohen, 
onde esteve até á morte. Era alfayate. Se 
tivesse contiimado no theatro, seria mais 
um dos que morrem em discípulos. 

NOGUEIRA JÚNIOR;—Foi, no tempo de 
estudante, curioso dramatico, por signal 
que representou commigo no theatro da 
Graça, fazendo o centro do drama O Judeu, 
de Bordallo. Seguiu a carreira do profes- 
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sorado, em que era distincto. De collabo- 
ração com um antigo condiscipulo, o Vé- 
ron, fez bastantes peças para o theatro, 
tendo algumas com êxito, como Os líeroeu 
de 1820, drama historico, outros maritimos, 
uma revista que se representou no. Gymna- 
sio, etc. 

Morreu ha poucos annos. O seu amigo 
inseparavel e collaborador effectivo, o Vé- 
i-on, nunca mais escreveu para o theatro. 

OLIVEIRA MASCARENHAS —Não o co- 
nheço nem ás suas obras. Fez representar 
no,theatro do Príncipe Real um drama, 
que nào fez carreira. Para o concurso 
aberto pela Commissão do Centenário da 
índia escreveu um drama, que não foi pre- 
miado. Nenhumas outras informações te- 
nho a seu respeito. 

OLYMPIA.— Foi uma actriz de theatros 
de terceira ordem e de sociedades de cu- 
riosos, que andou também nas províncias, 
acabando nas feiras. 

Valia bem pouco. 

OLYMPIA.— Esta é nova e bonita, poden- 
do fazer carreira, se com mais attençào se 
dedicasse ao theatro. Ultimamente tem es- 
tado retirada da scena; mas já pertenceu 
ás companhias da Trindade, Príncipe Real, 
Rua dos Condes e Rato. 

OSCAR GÜANABARINO. — Redactor da 
importante folha, O Paiz, do Rio de Janei- 
ro, tem a especialidade das criticas thea- 
traes e de musica. Principalmente n'estas 
ultimas é insigne pelos seus muitos co- 
nhecimentos do assumpto. Os seus artigos 
são lidos com anciedade e as suas opi- 
niões são' respeitadas, porque tem aucto- 
ridade. 

OSORIO. Estreíou-se no Gymnasío em 
1868, na opera burlesca de 
Oífenbach, Georgiatias. Era 
um bonito rapaz e com uma 
linda voz de tenor. Agradou 
immensamente e poderia ter 
uma excellente carreira nos 
nossos theatros de opereta, 

se a vida desregrada que levava o não ati- 
rasse logo para as feiras, acabando alli 
mesmo, a representar sempre embriagado- 
e no fim quasi paralytíco. Morreu muito 
novo e desgraçado, como não podia deixar 
de ser. 

PALMYRA AUGUSTA DE SOUSA. —Foi 
actriz apenas durante uma epocha, no thea- 
tro da Rua dos Condes, em 1874. Estreiou- 
se no drama marítimo Senhora da Bonança. 
Era alta, mas deselegante e com uma boc- 
ca horrorosa. O que ella tinha era uma bo- 
nita voz, que, pelo genero que o theatro ex- 
plorava, foi pouco aproveitada. Foi tirada 
da scena pelo secretario da empreza e 
morria d'ahí a pouco. 

PALMYRA MARTINS.—Filha do actor 
Martins e da actriz Thereza. Era muita 
feia, porque se parecia com o pae, que era 
medonho. Aqui em Lisboa fez apenas em 
creança uma scena cômica, em que o pae 
a api'esentava como menina-prodigio. Pas- 
sava como creança. Ao Brazil levou-a tam- 
bém o pae e, crescendo lá, fez outros pa- 
peis em que agradou. Casando, retirou-se 
logo da scena. 

PALMYRA URSPRUNG.—Era galante e 
parecia ter habilidade. Fez papeis muito 
discretamente, com especialidade na em- 
preza do actor Santos. Entre outras peças 
íez com muito agrado a comedia em B 
aotos O Laço de fitas. Tendo casado e en- 
chendo-se de filhos, para cuidar d'elles teve 
de abandonar a scena. Esteve contractada 
em D. Maria, Príncipe Real e Rua dos 
Condes. 

PAULA.— Foi um actor de pouco mere- 
cimento que houve no velho theatro da 
Riia dos Condes. Lembro-me de o ver re- 
presentar na comedia de Alcantara Cha- 
ves, A Visinha Margarida. 

O Paula era tainbem auctor de algumas 
comédias. 

PEDRO MARIA DA SILVA COSTA.—Era 
um homem muito baixo e muito magrí- 
nho, que dava nas vistas por essas ruas 
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por ter casado e andar de braço dado com 
uma mulher muito alta e muito gorda. O 
pobre homem parecia que andava depeii- 
durado. Traduziu muitas peças para o 
theatro da Eua dos Condes e nas noites 
das primeiras representações apresentava- 
se sempre no theatro de casaca para ir á 
scena agradecer os applausos do pulico. 
Traduzia regularmente. 

PEPITA ANGLADA.— Era uma liespanho- 
la bastante engraçada, que 
perdeu um bocadinho dos 
seus encantos por ter agora 
engordado de mais. O publi- 
co de Lisboa teve occasião 
de a ver uma noite no Real 
Colyseu, cantando um duetto 

hespanhol e um tango brazileiro. Não deve 
avalial-a por aquelle quasi fiasco. Apresen- 
tou-se em péssimas condições n'aquella 
má casa d'espectaculos. 

No Rio de Janeiro, representando em 
portuguez nos diversos theatros de opere- 
ta e revista, agradou bastante e é luiia das 
artistas com mais popularidade. 

PEREIRA D'ALMEIDA. — Era um actor 
que dizia bem e represen- 
tava alguns papeis com 
bastante discernimento. 
Estreiou-se na inaugura- 
ção do novo theatro da 
Rua dos Condes e alli re- 
presentou satisfactoria- 

mente em bastantes peças. Passou depois 
para o Avenida, onde fez ainda melhor fi- 
gura. 

Em 1893 foi para o Rio de Janeiro jun- 
tar-se á minha companhia, que seguiu até 
Pernambuco. Não quei-endo voltar a Lis- 
boa, seguiu d'alli para o Rio de Janeiro 
na occasião em que lá grassava a epide- 
mia da febre amarella e por ella foi victi- 
mado. 

PEREIRA JOAQUIM.— Foi um actor an- 
tigo do Porto, que no physico tinha gran- 
des similhanças com Fréderick Lemaitre. 
Trabalhava no dramatico e teve a sua epo- 
cha. 

PEREIRA JOSÉ.— Irmão do Pereira Joa- 
quim. D'este8 dois acto- 
res tem-me sido diíRcílli- 
mo obter informações. Os 
que as podiam dar ne- 
gam-se a isso. Ainda co- 
nheci o Pereira José e, 
pelo que lhe ouvi e pelo 
que me dizem, como ar- 

tistp, e como homem, era um bello pendant 
do pae Gil. Tinha pilhas de graça e fazia 
partidas magníficas. Foi casado com a ve- 
lha actriz Maria Joanna Pereira. 

PEREIRA LOBATO. — Chegou um bello 
dia de Braga, trazendo na sua bagagem os 
manusoriptos de alguns romances, para 
que obteve editores e de algumas peças, 
conseguindo fazer representar no Gymna- 
sio uma, que agradou, com o titulo Vida 
alheia. Entre outras que lhe ficaram sem 
ser representadas Còntavam-se duas de 
certo valor: O Tio Rezende e As Quarento- 
nas. Manuel Pereira Lobato foi para a pro- 
víncia e nunca mais d'elle ouvi fallar. 

PEREIRA (ponto).— Era um bom ponto 
que tinha o Gymnasio. Sabia do seu ofíi- 
cio; mas era bastante prejudicado pelo vi- 
cio da embriaguez. Foi para o Rio de Ja- 
neiro em 1892 e alli mais se deixou domi- 
nar pelo terrivel vicio. A febre amarella 
matou-o em 1894. 

PEREIRA (pontot. — Este era ponto da 
Trindade e por vezes representava em sub- 
stituição de algum actor que faltava. Foi 
ao Brazil e lá se deixou ficar como actor 
de uma pequena companhia ambulante, en- 
trando depois para a empreza Dias Braga, 
que andava em digressão pelo norte. E 
bom ponto, mas não quer occupar esse lo- 
gar; teima em ser actor, para o que tem 
completa negação. 

PEREIRA RODRIGUES.—Foi fundador e ■ 
redactor do jornal Chronica dos theatros, 
que durou alguns annos e era perfeitamen- 
te redigido. 

Publicou em jornaes e volumes as bio- 
graphias de artistas notáveis, e, entre el- 
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Ias, as de José Carlos dos Santos, Au- 
ber, Mongini, Rossi-Cacia, Fricci, Ristori, 
Stagno, Nery-Baraldi, Volpini e Beneven- 
tano. 

Escreveu duas comédias originaes: Uma 
troca de maridos, que se representou em D. 
Maria e Boa desforra, representada na 
Trindade. Em collaboração cOm Eduardo 
Coelho traduziu também para D. Maria o 
drama O Prestidigitador. 

PEREIRA DA SILVA.— Tem muita simi- 
Ihança com o distincto actor francez Gali- 
paux. O peior é que a similhança é só no 
physico. Sinceramente, quem o vê apru- 
mado e com certa pose, dá muito por elle, 
mas com certeza fica roubado, pqrque o 
Pereira da Silva não dá o que a sua appa- 
rencia promette. Tem andado pelas provín- 
cias e tem estado nos theatros secundá- 
rios, mas não ha meio de evidenciar-se. 
Emfim, é limpo, apresenta-se e por vezes 
é preciso. 

PHILOMENA DA SILVA.—Foi companhei- 
ra do popular escriptor Jacobetty e assis- 
tiu-lhe aos últimos momentos, no Algarve. 
Era actriz de província e fez primeiros 
papeis nos theatros do Rato, Alegria e 
Chalet. Não morria moura unicamente por- 
que tinha padrinho. 

Depois d'este morrer não foi vista mais 
no theatro. 

PINTO COSTA.— Esteve por duas epo- 
chas contractado na empreza do actor José 
Ricardo, no Perto, e por duas vezes, no 
verão veiu a Lisboa com a companhia, fa- 
zendo papeis superiores ás suas forças. 
Actualmente está contractado no theatro 
do Principe Real de Lisboa. Tem boa figu- 
ra e pode ser que, progredindo, venha a 
ser um actor util. 

PINTO (Da Phenix).— Nascera em Portu- 
gal, mas fizera-se actor no Brazil. Era um 
homemzarrào, que se caraoterisava perfei- 
tamente e fazia muito bem papeis curtos. 
Se entrava só n'um acto era primoroso ; 
se entrava em dois, já começava no se- 
gundo a desmanchar o que fizera a prirnci- 

pio; e se o papel se estendia a um terceiro 
acto, era desastre certo. Ha mais actores 
n'estas condições. 

POLLERO.— Barytono argentino, o que 
não quer dizer que tinha uma garganta de 
prata, mas sim que cantava barytono e 
nasceu no Rio da Prata. Não pôde lem- 
brar-me com que companhia lyrica foi ao 
Rio de Janeiro, mas sei que lá ficou con- 
tractado pelo Heller para cantar em portu- 
guez e depois também eu o contractei como 
contrapezo da Henry. Figura boa tinha 
elle, e, para opereta, voz de mais; nunca, 
porém, foi nem dava esperanças de ser um 
bom actor. Não sei se para fugir á febre 
amai-ella ou á Henry, foi-se outra vez para 
a terra da sua naturalidade. Mais tarde 
por duas vezes me escreveu, uma para o 
Rio de Janeiro e outra para Lisboa, pe- 
dindo-me contracto. E que se não déra 
mal, trabalhando em portuguez. Eu é que 
me não dei muito bem em atural-o. 

PORTO.— Actor brazileiro, marido da lza- 
bel Porto, de quem se separou. Era apenas 
uma utilidade no theatro. 

PRAXEDES.— Um compositor e ensaia- 
dor de musica, que tinha inquestionavel- 
mente valor, mas que o vicio da embria- 
guez inutilisou. Era o musico a quem me 
referi quando tratei da Julia de Lima. Foi 
n'uma epocha director musical da empreza 
Cezar de Lima, no theatro das Variedades, 
escrevendo ahi, entre outras partituras, a 
da magica Diadema de Fogo. Foi parte de 
uma epocha ensaiador do theatro da Rua 
dos Condes, empreza José Torres. Esteve 
no barracão da Trindade, no Porto; esteve 
n'um theatro popular de Belem, onde, tendo 
adoecido o actor, elle á ultima hora fez o 
diabo do Santo Antonio. Andou pelas pro- 
víncias e ilhas e poderia, que tinha habili- 
dade para isso, ter uma carreira bonita, 
se não fosse o maldito vicio a que acima 
me referi. Deixou nos theatros do Porto 
duas filhas coristas. 

PROCOPIO.— O mais distincto scenogra- 
pho qvie temos possuido. Estudou com 
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Rambois e Cinatti. Trabalhou por muito 
tempo com Lambertini, sendo elle a alma 
da sociedade. Por bastante tempo foi o Pro- 
copio o pintor exclusivo do theatro da Trin- 
dade e ainda boje alli restam traballios 
seus admiraveis. Procopio e Lambertini fo- 
ram sempre acclamadissimos quando apre- 
sentavam os seus trabalhos, merecendo 
especialisar-se os dos Friictos de ouro, llosa 
de sete folhas, Fausto o petiz, Pepe Ilillo, Tres 
rocas de crystal e Gata Borrallieira, havendo 
n'esta ultima uma scena de cosinha, que 
ficou memorável. Procopio foi o melhor 
mestre de Eduardo Machado. 

RACHEL.— Uma actriz vinda do Brazil, 
estapafurdiamente vestida, burlescamente 
pintada e que representou caricatamente 
na Rua dos Condes, Variedades e na pro- 
víncia. A sua estreia foi no theatro de 
Alhandra! Dizia-se brazileira, mas soube- 
se depois que era portugueza e que no 
Brazil representara em palcos desconhe- 
cidos. 

RAMOS (Torto).— Um actor que nunca 
passou dos theatros do liato, feiras e pro- 
víncias. No seu meio era util. Parece que 
a doença o afastou do trabalho. 

RAÜL PLANTIER.—Um dos filhos do co- 
nhecido relojoeiro da rua do Ouro. Como 
amador entrou n'alguns espectaculos, so- 
bresahindo nas operetas Burro do sr. Al- 
caide e Dragões d'El-ltei. !N'esta, epocha 
contractou-se como actor no theatro da 
Avenida, estreiando-se na peça da inaugu- 
ração da empreza, a opera cômica Viagem 
á China, em que bastante agradou. Tem 
uma acceitavel vOz de barytono e parece 
ter realmente disposição para a scena. 

RENTINI (Dolores).— Estreiou-se no Por- 
fto, na companhia Tavei- 

W ra, na ultima epocha e alli 
agradou. Actualmente es- 
tá contractada em Lisboa 

f theatro da Avenida, 
tendo-se estrelado na ope- 

■ ra cômica Viagem á China, , >• ' - * em que alcançou bastante 

êxito. É galante e sympathica em scena, 
canta deliciosamente e talvez com a pra- 
tica e com o estudo se fuça uma actriz ac- 
ceitavel. É hespanhola. 

RENTINI (José). —Irmão de Dolores Ren- 
tini. Com ella se estrelou em Lisboa, no 
theatro Avenida, na opera cômica Viagem 
ú China, em que conseguiu ser applaudido. 
Ao contrario de sua irmã, tem má cara 
para a scena e grande acanhamento de 
gestos que o prejudica muitièsimo. A de- 
clamar tem uma voz esganiçada que arri- 
pia e não dá uma inflexão no seu logar. 
Cantando, tem um bonito tenorino, que o 
faz applaudir. 

RICARDO JOSÉ DE SOÜSA NETTO. —Um 
verdadeiro folgazão, um homem bem posto, 
baixote, gordo, que viveu muito nos thea- 
tros e que durante alguns annos foi um 
dos mais assiduos traductores de engraça- 
das comédias. Foi elle quem traduziu para 
o Gymnasio a popular comedia Duas ben- 
galas, que tem centos de representações 
em diversas epochas e em diversos thea- 
tros. 

RITA.—Pilha do notável actor Pedrinho, 
que morreu no Rio de Janeiro, onde tinha 
sido chamado para dirigir o theatro. A 
Rita foi uma actriz de nomeada no Rio de 
Janeiro, principalmente nos papeis violen- 
tos. Isto peios annos de 1820. 

ROCHA.— Um pintor de carruagens, que 
era curioso dramatico e depois entrou 
como discipiilo em diversos theatros. Era 
dos taes que também promettia ficar discí- 
pulo toda a vida. Ultimamente não tem por 
felicidade apparecido em scena. 

ROCHA (Antonio José da).— Um sceno- 
grapho com muito merecimento, que teve 
uma epocha muito feliz em Lisboa. Tinlia 
realmente valor. Um bello dia foi ao Rio 
de Janeiro com intenção de fazer íortuna. 
O seu trabalho agradou lá bastante, mas 
como pintava pouco e bebia muito, acabou 
por não ter quem lhe desse trabalho e teve 
de voltar a Lisboa. Foi recebido com sa- 
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tisfação e todos ou quasi todos os thea- 
tros lhe abriram as suas portas. Fui eu um 
dos que lhe encommendei algumas scenas 
e entre ellas uma de cemiterio, egual á que 
elle ii'outro tempo pintára e muito tinha 
agradado. Tez a scena por forma, que tive 
de inutilisal-a! Era deplorável! A mão 
tremula e a vista turva nào o deixavam 
trabalhar. Averiguado o caso, o Rocha as- 
sociara-se com o Barros para fazerem 
scenographia, mas dia e noite o que elles 
principalmente faziam era beber ao des- 
afio ! 

l)'ahi a pouco o Rocha estava completa- 
mente inutilisado e por caridade foi rece- 
bido no Asylo da Mendicidade, onde mor- 
reu. Já n'outro logar fallei também do fim 
do infeliz Barros. 

ROMANA.— Uma mulher formosíssima, 
filha de um correio de ministro, de appel- 
lido Moreira. Nasceu em Lisboa. Estreiou- 
se no theatro do Principe Real, na magica- 
Lampada Maravilhosa, no papel de Teíüís. 
A sua entrada em scena fazia sempre sen- 
sação, porque alli ainda parecia mais bc- 

' nita! Tinha uns bellos olhos azues, uns 
lindos dentes e abundantes cabellos d'um 
louro brilhante. Pouco depois foi contra- 
ctada pelo emprezario Moutinho de Sousa 
para o Porto, sendo o seu melhor papel 
abi a Córa. Agradava principalmente pela 
belleza. 

ROQUE.— Um antigo corista da Trinda- 
de, que passou a fazer alguns papeis, sen- 
do o maior o gallego das Intrigas no bairro. 
Deixou no theatro uma filha, Elvira Ro- 
que. 

ROQUETTE.— Um actor muito máu que 
andou nos theatros sempre protegido pelo 
actor Izidoro. Com elle esteve no Gymna- 
sio e nas Variedades. Em toda a carreira 
de bastantes annos não teve um único pa- 
pel em que sobresahisse. Teve por isso de 
deixar a scena e acabou em guarda da al- 
fandega. 

RORICK.— Era um tenor de boa figura, 
mas estúpido. Tinha uma voz acceitavel. 

Foi contractado para o theatro de D. Fer- 
nando para cantar a opera cômica da moda, 
Giralda. Esta peça teve tanta voga, que 
até os notáveis actores da sociedade ar- 
tística do theatro de D. Maria contracta- 
ram cantores para também a pôr em scena. 

O Rorick passou depois para o Gymna- 
sio, escripturado para cantar a opera cô- 
mica O Chalet, mas antes d'ella subir á 
scena, fugiu, vendo-se a empreza obrigada 
a ir contractar por alto preço o Celestino, 
que era harytono, mas foi cantar de tenor, 
como já por vezes cantára de baixo. Para 
isto foi preciso que o Celestino, que então 
estava contractado em D. Maria para can- 
tar a Giralda, lá fizesse o mesmo que o 
Rorick fez aos do Gymnasio. Que partidi- 
nhas ! As de hoje não serão peiores, mas 
são mais numerosas. Na epocha actual fu- 
giram, só para a tal sociedade de D. Ma- 
ria, duas artistas dos Rosas & Brazão, a 
Laura Cruz e a Delfina Cruz, um do Gym- 
nasio, o Carlos Santos e outro do Carlos 
Alberto do Porto, o Fernando Maia ! 

ROSA LEMOS.—Estreiou-se em Lisboa 
no theatro do Rato. Tinha soffrivel voz; 
mais nada, porém, tinha. Foi para o thea- 
tro Chalet, do Porto, e lá passou torturas 
com o emprezario Coelho Ferreira, que 
para se ver livre d'ella, até em scena a 
mandou desfeitear por todos os modos. As 
partidas e as proezas d'este emprezario, 
incluindo as que fez á Rosa Lemos, for- 
mam um capitulo de outro livro, que em 
breve apparecerá. 

ROSA D'OLIVEIRA.—É do Porto e é alli 
a. estrella obrigada do theatro Chalet. Não 
lhe tem faltado papeis importantes, que a 
teriam elevado se tivesse mérito real. 

RUFO.—ü m optimo machinista de thea- 
tro, que o foi notável no theatro das Va- 
i-iedades e depois no Rio de Janeiro, onde 
foi muito apreciado e onde morreu. 

SA ALBERGARIA.— E jornalista no Por- 
to. Alli fez algumas peças que tiveram 
agrado, com especialidade uma revista. 
Em Lisboa ó principalmente conhecido 
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pela sua peça de costumes populares ,0 
Brazileirn Pancracio, que tem grande nu- 
mero de representações, isto devido em 
grande parte ao desempenho que alguns 
artistas, e especialmente o Augusto, de- 
ram aos seus papeis, tornando-os quasi ou- 
tros. 

SALLES.— Foi collaborador dos .iornaes 
O Dia e O CommercAo de Portuyal. Ultima- 
mente fez-se actor, estreiando-se no thea- 
tro da Ilua dos Condes. É inteiligente e 
não tem má figura. Se estudar, ó possivel 
que venha a ser um actor util. 

SANTA RITA. — Um escriptor que foi 
muito fallado pelas difficuldades que en- 
controu em fazer representar a sua peça, 
O Bezerro de ouro. Afinal conseguiu vel-a 
em scena uma única noite no theatro do 
Príncipe Real, mas representada no meio 
da maior troça e do mais indecente chari- 
vari, que se tem presenceado. Nunca tal se 
fizera a peças de muito menos valor. 

Até hoje não voltou ao theatro e decerto 
lhe não ficaria vontade de encontrar-se de 
novo cara a cara com esse monstro incom- 
prehensivel, que se chama publico. 

SANTOS GONÇALVES.—Um doido cheio 
de talento, com grandes aptidões para o jor- 
nalismo, mas que perdeu todo o prestigio 
pela forma por que procedia na imprensa, 
tecendo exaggerados elogios ou deprimindo 
acintosamente ao sabor das suas paixões 
e dos seus interesses de momento, que nos 
futuros nunca elle pensou. Teve como ul- 
timo recurso partir para a África, onde a 
principio se collocou bem, mas, continuan- 
do no seu systema de insultar e deprimir, 
viu-se na necessidade, para angariar os 
meios de subsistência, de ir trabalhar como 
typographo, classe a que pertenceu n'outro 
tempo em Lisboa, Coimbra e Figueira. 

Este infeliz, quando queria fazer uma 
critica theatral desapaixonada e severa, 
fazia-o como poucos. Para o theatro escre- 
veu, de collaboração com Libanio da Silva, 
uma opereta, A Roseira encantada, que foi 
representada no theatro da Avenida pela 
companhia de Cinira Polonio. Escreveu 

42 

também um drama, que diziam ser parte 
da sua vida, e que só foi representado por 
amadores no theatro Taborda. 

SANTOS MIGALHAS. — Estreiou-se no 
theatro barraca D. Luiz, que esteve arma- 
do no largo de Belem, durante a feira e de- 
pois. Foi para o Porto contractado pelo 
emprezario Dallot, trabalhando no antigo 
barracão dos Carmelitas, que depois se 
chamou theatro de Variedades. D'alli se- 
guiu para o theatro Baquet, fazendo peqiie- 
nos papeis. Passou para o Principe Real, 
onde arrematou todos os estalajadeiros 
das operetas. Sahiu d'ahi descontente e 
voltou para o Baquet, onde fez com agrado 
o Migalhas da revista Porto por um camidó. 
Foi por essa occasião que ficou cenhecido 
pelo Santos Migalhas. Com a companhia 
de Taveira foi depois aos Açores. No re- 
gresso entrou para o theatro dos Recreios, 
hoje D. Affonso e abi ficou como empreza- 
rio, associado a José Ricardo e Taveira. 
N'essas condições ainda foi para o Princi- 
pe Real, ficando mais tarde Taveira em- 
prezario único e o Santinhos ou Santos Mi- 
galhas escripturado com elle, como ainda 
hoje está. Que o Santos tem valor é in. 
questionável. Quem o vê representar pela 
primeii'a vez, acha-o um actor comico 
muito apreciavel, principalmente pela na- 
turalidade com que trabalha. Depois, com 
a continuação de vel-o em diversos perso- 
nagens, modifica-se um pouco o juizo, por- 
que é sempre o mesmo homem e bastante 
monotono. Não varia os papeis, prejudi- 
cando-lhes o effeito por falta de individua- 
lidade; a naturalidade que se lhe observa 
é a que lhe é própria e não a do individuo 
que figura. O actor deve desapparecer ante 
o personagem. O Santinhos, invertendo a 
applicação d'este preceito salutar, faz des- 
apparecer os personagens perante os seus 
dotes pessoaes. Mais não posso dizer d'es- 
te artista; de mais disse já, em vista da 
sua obstinação em recusar apontamentos 
para estas notas. Se a recusa era motivada 
em não declarar ter começado a sua car- 
reira por uma barraca de feira, fez mal, 
que n'isso nada ha de deshonroso ; antes 
pelo contrario. Alfredo Carvalho e Joaquim 
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Silva nas feiras começaram e chegaram 
aonde o Santinhos não chegou e ])rovavel- 
mente não chegará. 

SARMENTO.— E já ha annos iliscipiilo do 
Gymnasio. Parece querer enfileirar ao lado 
do Moraes, do Gonçalves, do Amado e de 
outros eternos discípulos. Oxalá o trabalho 
e o estudo o melhorem de posição. 

SEBASTIÃO AMBROSINI. — Na opinião 
auctorisada de Adrien Balbi, este Ambro- 
sini era um dos primeiros comicos dos 
theatros de Lisboa em 1820. 

SEPULVEDA. — Parece ser natural do 
Porto. Em consequencia de uma aventura 
amorosa que alli teve, veiu para Lisboa e 
fez-se actor no theatro do Principe Real. 
Só alli esteve uma epocba, seguindo com 
a companhia de Furtado Coelho para o 
15razil. Tinha a mania de ser yalan fora da 
scena, o que lhe valeu uma bofetada, appli- 
cada em pleno palco pela Lucinda. Até 
hoje ainda não sahiu do Brazil, andando 
de empreza para empreza, fazendo-se elle 
mesmo emprezario com a Dores Lima, se- 
guindo de terra para terra com mais ou 
menos fortuna. Por vezes faz interesses, 
mas bebe-os. Se tivesse estudado e segui- 
do uma carreira regular, poderia ter alcan- 
çado.uma posição no theatro, porque tem 
dotes para a scena. 

SILVA CARVALHO.— Teve diversos em- 
pregos, acabando em negociante de mo- 
veis. Foi por muito tempo dedicado ás let- 
tras, publicando um volume de versos e 
collaborando nos joruaes. Também fez al- 
gumas comédias, e, entre ellas, uma com 
o titulo A Itepuhlica, que se representou 
com muito agrado no theatro das Varieda- 
des. 

SILVA CARVALHO.—Fillio do antece- 
dente. A este deu-lhe para ser actor, es- 
treiando-se no Gymnasio, passando depois 
á Trindade e por ultimo percorrendo as 
provincias. Ainda não conseguiu sobre- 
sahir em papei algum, mas estudou tain- 
l)em a.? imitações do Frégoli, com que se 

apresentou no Real Colyseu e n'outros 
theatros, conseguindo agradar bastante. 
Na verdade, esse trabalho é bem feito. 

SILVERIO GIL.—Filho do pae Gil e ir- 
mão do actor João Gil. Tem ha muitos an- 
nos um estabelecimento de alfayate na rua 
Augusta, mas antes, foi com seu pae actor 
de província e depois escripturado no ve- 
lho theatro da Rua dos Condes, onde fazia 
alternadamente galaiis e tyrMmos. Teve 
muito juizo em deixar a scena, trocando-a 
pela alfayateria, em que fez sempre mais 
interesses e melhor figura. 

SUZANA CASTERA.— Conhecidissima de 
ha muitos annos no Rio de Janeiro. É 
franceza e foi contractada para o theatro 
do Alcazar. Fez-se uma heroina temida 
pelas suas inconveniências e desatinos, 
chegando uma vez a subir ao camarote 
onde presidia ao espectaculo a auctoridade 
e alli chicotear um delegado de policia! 
Mulheres e homens, todos a temiam, por- 
que para ella o escandalo era o prato pre- 
dilecto. Fez uma fortuna no Rio de Janeiro, 
mas não abandona essa sua ten-a predile- 
cta. Passa mezes em França e annos no 
Brazil. Começou a representar em portu-' 
guez para recitas de benefícios e annual- 
mente faz também ella a sua recita, a que 
eleva muito os preços, conseguindo sem- 
pre enormes enchentes. Foi muito galante, 
mas engordou despropositadamente e... 
os annos não passam debalde. 

TAINHA.— Foi um actor de feira e de 
província, que depois veiu parar ao Prin- 
cipe Real e em seguida ao Avenida. Agora 
percorre outra vez as provincias. Pouco 
vale. 

E o pae dos fillios da actriz retirada 
Izabel d'01iveira. 

TEIXEIRA (Caveira ou Morte-certa).—Os 
epithetos vaticinaram-lhe a sorte ; morreu 
cedo. Tinha seu geíto e era util n'alguns 
pequenos papeis, como o mostrou em di- 
versos theatros do Rio de Janeiro. As ve- 
zes ajudava-o no trabalho a figura, que era 
quasi transparente. 
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THEODORCId (velho). — Um actor de 
grande nomeada dos velhos tlieatros do 
Salitre e Eua dos Condes. Em 1820 já Bal- 
bi o apontava como um dos primeiros a 
fazer centros. Em 1836, na companhia diri- 
gida por Emilio Doux, era o velho Theo- 
dorico um dos mais notáveis artistas da 
Eua dos Condes, ao lado do Matta, Pidanza, 
Dias, Lisboa, Epiph&nio, Talassi, Mesqui- 
ta e outros. O seu nome era Theodorico 
Baptista da Cruz, nome que também depois 
adoptou o seu afilhado, o actor Theodori- 
co, que tanto se distinguiu em D. Maria. 

THEODORICO (contraregra).— Da mesma 
forma que o Theodorico Júnior adoptára 
todo o nome de seu padrinho, o velho 
Theodorico, este, que era afilhado do novo, 
quiz também ser Theodorico Baptista da 
Cruz, suppondo talvez que bastaria o no- 
me para fazer um bom artista. Enganou-se 
redondamente, porque nunca passou de 
tuna mediocridade na scena. Para viver 
fez-se contraregra e n'essa posição mor- 
reu, sendo ainda bem novo. 

THUREZA.— Era uma corista do Porto 
com bella voz. Veiu para Lisboa também 
çomo corista e entrou no theatro Avenida. 
Ahi agradou cantando a toada popular do 
segundo acto do Burro do sr. Alcaide. Pas- 
sou para a Trindade onde, além de corista, 
fazia também papelinhos. A protecção que 
n'esse momento tinha fez com que a escri- 
pturassem no theatro de D. Maria, onde 
«ra perfeitamente inútil. Contractou-se de- 
pois com José liicardo para o Porto. Se 
de lá viera gorda, ia então gordissima ! Fi- 
lha gorda á terra torna. Os portuenses, ao 
vêrem-n'a tão anafada, não puderam dei- 
xar de exclamar; Caracoles! Por lá está e 
por lá se conserve. • 

THEREZA. DO MARTINS.— Era uma an- 
tiga actriz do theatro das Variedades, que 
tinha merecimento e muitas sympathias 
do publico. Começou a salientar-se na ma- 
gica Ave do Paraizo, em que cantava com 
muita graça umas copias no Ueino da Pe- 
draria. Foi com o Martins para o Brazil e 

• lá, morreu pouco depois. 

TITO MARTINS.—Um rapaz intelligente 
e modesto, collaboi-ador de diversos jor- 
naes, pertencendo actualmente á redacção 
do Jornal do Commercio. Tem trabalhado 
bastante para o theatro, consei-vando iné- 
ditas algumas peças em diversos generos. 
Com agrado se representou no theatro da 
Eua dos Condes a sua opereta O Harem 
d'El-Rei e, em collaboração com Baptista 
Machado, no Eeal Colyseu, a revista Far- 
roncas do Zé. A nova sociedade artistica 
do theatro de D. Maria entregou o drama 
Soror Marianna, que foi regeitado. 

TORRES.— Actor que faz parte da com- 
panhia do theatro do Príncipe Eeal, tendo 
alli começado no verão de 1896, n'uma em- 
preza dirigida por Salvador Marques. Pou- 
co o tenho visto trabalhar, mas aífigura- 
se-me que não é destituído de geito. 

TORRES.— Um actor brazileiro, casado 
com a filha do machinista e aderecista 
Francisco Fernandes. Era uma utilidade 
no theatro, mas abandonou-o para se es- 
tabelecer com úma fabrica de manequins 
para modistas. Nunca mais o vi em thea- 
tro e consta-me ter fallecido no Eio de 
Janeiro. 

VALERIA.—E assim conhecida, mas af- 
fiançam-me que o seu appellido ó Vallerio. 
Começou nos theatro do Porto e veiu de- 
pois para Lisboa, apresentando-se especta- 
culosamente nos theatros e passeios. Sal- 
vador Marques quiz aproveitai-a quando 
foi emprezario do velho theatro da Eua 
dos Condes ; fel-a estreiar-se no papel de 
Verdade da peça phantastica O Espellto da 
Verdade. Apresentou-se quasi nua, como 
convinha ao personagem, mas nem assim 
mesmo conseguiu agradar. 

VANNEZ.—Cunhado do Ferrari da con- 
feitaria da rua Nova do Almada. Era um 
antigo galan comico do velho theati'o da 
Eua dos Condes. O seu nome era José Ma- 
ria Vannez. Tinha um bello aspecto, que o 
tornava sj'mpathico ao publico. Como actor 
não consta que fosse notabilidade, mas 
decerto tinha valor, porque o jury compe- 
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tentissimo, que classificou os artistas para 
a primeira sociedade artística na abertura 
do theatro de D. Maria, collocou-o na se- 
gunda classe. E essa segunda classe não 
era a insignificante que hoje se fez, mas 
uma segunda classe honrosissima a que 
pertenciam actores e actrizes notáveis, 
como eram o Assis, o Gusmão, o Vianna, 
o Vannez, o Matta, a Tortunata Levy, a 
Josepha Soller, a velha Barbara, a Radice 
e outros. 

VARELLA.— Um escriptor dramatico que 
teve diversas peças rep^íesentadas com bas- 
tante agrado e que, em diversos jornaes, 
escreveu vários artigos sobre arte drama- 
tica. Morreu novo. Foi com a sua viuva 
que- se deu o caso engraçado que referi 
quando tratei do escriptor Cypriano Jar- 
dim, a proposito da sua comedia A Pesca 
da Baleia. 

VASCO.— Era um bonito homem. Ensaia- 
dor de sociedades particulares, depois pri- 
meiro galan no theatro do Salitre, em 1843, 
n'uma èmpreza de José Vicente, do guar- 
da-roupa e do Cyriaco, irmão do actor Vi- 
ctorino. Da companhia faziam parte, entre 
outros, a Izabel Rogali, Marianna Trinda- 
de, Guilhermina Trindade, Maria José dos 
Santos, Reis, Vasco, Pereira, Moniz, Gama, 
Bernardo de Mendonça, o velho Ignacio, 
Ferreira e Moreira. 

Em 1846, Vasco da Gama Cabral foi para 
a abertura do Gymasio, sendo ahi o pri- 
meiro galan. Cursara as aulas do Conser- 
vatorio e tinha andado na provincia com 
companhias. Foi depois para o Brazil e lá 
morreu. 

VENANCIO.— Nunca passou dos últimos 
tlieatros, incluindo os da feira. Já iima vez 
se escripturou na Rua dos Condes e nada 
fez. O que elle tem é habilidade, porque, 
além de actor, é escriptor popular, sendo 
elle o auctor de algumas peças applaudi- 
das nas feiras, especialisando-se o Processo 
do Rasga, que das feiras passou jiara ou- 
tros theatros, inclusivé o theatro Príncipe 
Real, do Porto, onde foi representado pela 
sociedade dos bombeiros voluntários e o 

theatro SanfAnna, do Rio de Janeiro, em- 
preza Heller. O Venancio é também sceno- 
grapho e aderecista. 

VERON.— O collaborador eífectivo do 
Nogueira Júnior. Veja-se o artigo referente 
a este, desde os bancos da escola até aos 
theatros. O Veron ainda vive felizmente, 
mas niinca mais escreveu depois da morte 
do seu collaborador. 

VIANNA.— Foi um bom actor do velho 
theatro da Rua dos Condes e que depois 
foi classificado em segunda classe para o 
theatro de D. Maria. 

VICENCIA DE MOURA.—Uma actriz bra- 
zileira que tinha um certo nome. Só a vi 
representar uma vez. Era já bem velha, 
muito baixa, muito feia e com péssima 
pronuncia. Representou com o actor Ma- 
chado um enti-eacto, em que ella tinha de 
se vestir de militar! Tive dó d'ella. 

VICENTE PONTES D'OLIVEIRA.—Foi um 
muito afamado emprezario do norte do 
Brazil. Ouvi fallar bastante d'elle, mas já 
não o conheci. Deixou viuva a actriz Ma- 
nuela Lucci, que foi actriz de fama e de- 
pois também emprezaria e ainda hoje vive 
retirada no Pará. 

VICTORINO.— Foi um afamado actor dos 
velhos theatros do Salitre e Rua dos Con- 
des e depois classificado em primeira clas- 
se para o theatro de D. Maria. Pelo que 
se pôde apurar, foi um puro actor de dra- 
malhão, que por entre algumas imperfei- 
ções tinha lampejos de talento vigoroso. 
O seu maior defeito eram uns meneios de 
corpo, que o tornavam um pouco ridículo, 
isto em resultado» de, no começo da sua 
carreira, ter desempenhado muitos papeis 
de dama. 

VILLAR.— Foi um modesto actor nos 
theatros do Rio de Janeiro. Não tinha 
grandes aptidões, mas apresentava-se bem 
e era utilidade. Retirou da scena para ser 
corrector de fundos, com o que se tem dado 
melhor. 
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VILLAR.— É emprezario de theatros de 
feira, tendo egualmente sido aotor em thea- 
tros populares. Já seu pae, um antigo ca- 
belleireiro da rua do Loreto, construirá 
também em Belem um theatro de feira. 

VILLELA—U m soenographo que traba- 
lhou por muito tempo para os theatros de 
Lisboa, ou só, ou de sociedade com o Bar- 
res. Era muito mau artista. 

VIRGÍNIA NERY.—Irmã do Nery, que 
teve o antigo restaurant e botequins dos 
Recreios Whittoyne e teve outros mil ne- 
gocios, acabando em camaroteiro do thea- 
tro de S. Carlos. 

A Virgínia íoi ser actriz para os thea- 
tros do Porto e por lá se conserva ainda 
com muito modesto logar nas companhias 
portuenses. Está actualmente no theatro 
Carlos Alberto. 
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LABIGHE.— Já tratei (l'este notável au- MARIA FAVART.— A paginas 78, na data 

do seu nascimento, a 23 de fevereiro de 
1833, fallei da carreira brilhante d'esta no- 
tabilissima actriz. Também a eila me referi 
a paginas 141, por occasião da sua estreia 
no tlieatro de D. Maria, de Lisboa, a 10 
de abril de 1883. 

ctor dramatico na Jata da sua morte, a 24 
de janeiro de 1888. Queira ler-se a pagi- 
nas 46. 

Apezar de ser um auctor dramatico apre- 
ciadissimo, as suas magníficas peças nunca 
fizeram grande caij-eira em Lisboa. 
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MOREIRA.—D 'este correotissimo actor 
do Salitre, Gyiiiiiasio e D. 
Maria, já ha bastantes an- 
nos reformado, escrevi a 
paginas 218, na data do 
seu nascimento a 6 de ju- 
nho de 1821. 

Este retrato foi tirado 
no anno de 18C3. 

RODRIGO FELNER. — D'este erudito escri-' 
tptor, socio do Real Con- 

servatorio, secretario da 
inspecção dos theatros, 
membro do jury da clas- 
sificação de artistas, cen- 
sor regio do theatro de 
D. Maria e traductor aba- 

lisado de diversas peças, tratei a paginas 
223, no dia' 11 de junho, data do seu nasci- 
mento. Como já affirmei, era homem de 
vasta erudição. 

cas todas as homenagens prestadas a este 
illustre litterato, professor do Conservato- 
rio, director de scena e commissario regio 
junto ao theatro de D. Maria. Queira ler-se 
o que sobre elle disse a paginas 304, na 
data do seu nascimento, a 19 de agosto 
de 1819. 

ROSSINI.—A este notabilissimo maes- 
tro, honra e gloria da arte 
italiana, referi-me a pa- 
ginas 85, na data do nasci- 
mento do immortal auctor 
do Barbeiro de Sevilha, em 
29 de fevereiro de 1793. 

Este retrato ó de 1843. 

DOMINGOS D'ALMEIDA.—Foi um bonito 
rapaz o antigo galun do 
velho theatro da Rua dos 
Condes, hoje já um velho 
desdentado, fiscal do thea- 
tro do Principe Real, do 
Porto. Já d'elle me occu- 
pei na data do seu nasci- 
mento, a 6 d'abril de 182.3. 

JOÃO DE LEMOS.— A paginas 173, na 
data do seu nascimento, 
a 6 de maio de 1819, já 
dei informações d'este no- 
tabilissimo poeta, que tão 
querido foi da geração 
sua contemporânea. Era 
sii.a a tão popular poesia 
A Jjtia de J^ontlres. 

CHARLES GOÜNOD.— D'este muito illus- 
tre maestro francez, o immor- 
tal auctor do Fauf^to, íallei a 
paginas 227, na data do seu 
nascimento, a 16 de junho de 
1818. Viveu este notável mu- 
sico 75 annos. 

MATTA.—^Na mesma data anterior,-isto 
é, a 16 de junho, mas do 
anno de 1873, data da sua 
morte, referi-me ao actor 
Malta castelhanos. 

Agora quei-o unicamen- 
te apresentar o seu re- 
trato. 

FERREIRA DE MESQUITA. —A paginas 
289, na data do seu nasci- 
mento, a 6 de agosto de 
1842, já me occupei d'este 
escriptor, que muito traba- 
lhou para o theatro. 

Tinha 30 aimos quando 
tirou este retrato. 

DR. LUIZ DA COSTA PEREIRA.—São pou- . 
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ANTONIO VICO.— Já dei informações a JOSÉ ANTONIO.— Actor do theatro de 
D. Maria, amigo e com- 
panheiro iiiseparavel do 
actor Leal, de quem já 
dei o retrato. Era injus- 
tiça não o dar também 
do José Antonío. Com res- 
peito a informações suas 

veja-se a data da sua morte, a 9 de outu- 
bro de 1873, a paginas 366. 

HERMINIA.—D'esta distinctissima afctriz 

tão popular nos tbeatros de Portugal e do 
Brazil, já escrevi na data da sua estreia 
no theatro do Príncipe Eeal, a 27 de se- 
tembro de 1874, a paginas 846. 

Quero agora apenas apresentar de novo 
o seu retrato, porque o outro que acom- 
panha o artigo sahiu sem similhança al- 
guma. 

retrato da graciosíssima actriz, que tanto 
se evidenciou em Paris, conseguindo o 
enorme ej^ito que teve a peça i[iss llelyett, 
nos Bouffes Parisíens. 

Já d'este successo fallei a 12 de novem- 
bro, a paginas 412. 

Realmente, se a peça Miss llelyett é bo- 
nita e tem valor e se a partitura é uma 
das mais bellas de Ed. Audrand, ainda as- 
sim nunca obteria o enorme êxito que teve 
em Pai'is se não fosse o graciosíssimo de- 
sempenho que á protogonista deu Biana 
Duhamel. 

respeito d'este distinctíssimo actor hespa- 
nhol a paginas 310, na data da sua primeira 
estreia em Lisboa, no theatro do Gymna- 
sio, a 27 de agosto de 1892. 

FLORENCIO SARMENTO.—Só tarde me 
foi possível "obter o retra- 
to d'este escriptor drama- 
tico, do qual tratei na data 
do seu nascimento, a 7 de 
novembro de 1827, a pagi- 
nas 406. E o auctor do dra- 
ma No temjio dos francezejí. 

BIANA DUHAMEL.— Quero deixar aqui o 
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EMILIA FOSSA.— Na data da sua estreia 
no tlieatio da" Trindade, a 
2G de novembro de 18()8, a 
paginas 424, já me referi a 
esta distincta cantora, de 
quem lioje apresento o re- 
trato. Era mais formosa do 
que sua irmã. 

DORA LAMBERTINI.— Por só agora o ter 
obtido apresento o retrato 
da pequena actriz, rival da 
Gemma Cuniberti. Occupei- 
me d'ella a paginas 521, no 
Ajijjendicc. Resta-me dizer 
que percorreu também as 
nossas províncias. 

AMALIA FOSSA.—Na mesma data e na 
mesma pagina da ante- 
rior, referi-me também a 
esta artista, que egual- 
niente se estreiou no thea- 
tro da Trindade. Era me- 
nos formosa do que sua 
irmã Emilia, mas era-lhe 
muito superior no canto. 

CANDIDA PALACIO.—Eis o retrato d'esta 
J actriz no papel do Burro 

. do sr. Aleaide, quando era 
^ graciosa e elegante. Veja- 

se na secção Alpliahetica- 
mente, a paginas G24. 

■1» Esta hespanholinlia to- 
     ' mou as fôrmas d'umahes- 

panliolona. Como actriz pouco vale. 
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Sobre diversos theatros portuguezes e estrangeiros 
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NOTICIAS SOBRE TIIEATIIOS 

o VELHO 
THEATRO DA RUA DOS CONDES 

(Lisboa) 

Não está definitivamente averiguado, di- 
vergindo as opiniões, se o Theatro da Rua 

dos Condes foi construído no mesmo local, 
em que existiu o Pateo dos Condes, ou se 
no sitio em que foi a cadeia do Tronco. 
Em todo o caso os locaes eram muito pro- 
ximos um do outro. Ainda n'este livro hei 
de fallar do Paten dos Condes, em que se 

7 unesp 

C) vellio Tlioatro da Rnn <los (.'oikU.vs 
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representou em hespanliol, francez e ita- 
liano e em que se deram eapectaculos de 
marionettes. O Pateo foi arrazado pelo terre- 
moto de 1755. 

O Theatro da Rua dos Condes foi depois 
construído pelo architecto Petronio Maz- 
zoni, entre os annos de 175G a 17G5. Muita 
e muita gente se recorda ainda d'esse aca- 
nhado e perigosisslmo edifício, pois que só 
foi mandado demolir em 1882. 

Desde a inauguração parece que func- 
cionaram a principio n'aquelle theatro 
sempre companhias italianas de canto, 
sendo a mais notável a da Zamperini, que 
começou a funccionar em 1770. Com a 
Zamperini sviccederam-se aventuras e es- 
cândalos de tal ordem, qtíe, no fim do anno 
de 1774, foi expulsa do Reino por uma or- 
dem do Marquez de Pombal. 

Foi depois emprezario do theatro Pau- 
lino José da Silva até 1782, anno em que 
começaram a funccionar uns estrangeiros, 
que representavam peças com bonecos. O 
intendente Pina Manique prohibiu depois 
estes espectaculos por indecentes. 

Foram-se variando os espectaculos es- 
trangeiros até que se reuniu uma compa- 
nhia portugueza, que representou uma peça 
sacra, O Martyr /Santo Aãrião e outras di- 
versas. Além de nào prestarem os actores, 
ainda havia a attender á prohibição de que 
representassem mulheres ! 

Um distincto escriptor inglez descrevia 
da seguinte forma as representações no 
Theatro da Rua dos Condes em 1787: 

«O theatro é baixo e estreito e os acto- 
res, pois não ha actrizes, estão abaixo da 
critica. 

«Havendo as absolutas determinações 
de Suq, Majestade expulsado as mulheres 
do palco, são os papeis d'estas desempe- 
nhados por desenxabidos rapazes. Julgue- 
se o curioso eíTeito que esta metamor- 
phose produzirá, especialmente nos dança- 
rinos. Aqui, vé-se uma alentada pastora 
de candidas vestes virginaes, ostentando 
macia barba azulada e proeminentes clavi- 
culas, empunhar um ramilhete com uma 
mão capaz talvez de derrubar Goliath. Um 
rancho de leiteiras segue-lhe as enormes 
passadas, levantando a cada movimento 

as saias acima das cabeças. Estiramentos, 
saltos e olhadellas assim, nunca eu tinha 
visto nem espero tornar a ver.» 

Para rebaixar ainda o theatro começou 
então a estúpida usança dos elogios dramá- 
ticos. N'essa epocha as peças tinham prin- 
cipalmente custoso scenario e complicadò 
niachinismo. 

A gente de theatro não tinha n'esta epo- 
cha a menor importancia; era até despre- 
sada ao ponto do intendente Pina Mamque 
dirigir um officio ao ministro, em que di- 
zia: 

«Também devo pedir a V. Ex." que quei- 
ra informar o Príncipe Nosso Senhor da 
qualidade de gente que é comicos e empre- 
zarios, que de ordinário é a mais Ínfima, e 
que para os conter, e conservar a boa or- 
dem e policia do theatro, é necessaria a 
força, sem a qual nada se pode fazer, por- 
que ó uma gente sem melindre ou capri- 
cho, e o interesse é o que tem no seu co- 
ração. São susceptíveis de tudo aquillo 
que é mau para o adoptarem, ou seja con- 
tra os bons costumes, ou contra a honra, 
o ponto é que elles tenham interesse. Além 

que não cumprem o que devem para sa- 
tisfazerem o publico, e muitas vezes é pre- 
ciso contel-os para não eiixerirem algumas 
palavras menos decentes, que não vêem na 
peça que executam ; e de ordinário tam- 
bém, para poderem prevenir-se e a seu 
salvo praticarem estas desordens, procu- 
ram sempre protectores, para á sombra 
d'elles se abrigarem e poderem denegrir 
a policia, e com macaquices e vlsagens 
ganham os mesmos protectores para este 
fim, os quaes, na presença de Sua Alteza 
Real e de seus ministros d'estado, poderão 
dar as côres que lhes parecerem, para des- 
gostarem os executores das reaes ordens 
e ficarem elles na sua liberdade, vindo por 
este modo a conseguir.o seu fim.» 

Já antes o cavalheiro de Oliveira nos 
seus Amusements pcriodiques escrevia: 

"Os portuguezes, a exemplo dos roma- 
nos, teem os actores em grande desprezo. 
A profissão de comediante é a mais vergo- 
nhosa de todas. Consideram-n'a ainda 
abaixo das que são realmente infames e 
cirminosas. Para nos convencermos d'isto. 
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basta (lizer-se que negam sepultura em sa- 
grado aos actores, e que a dão aos saltea- 
dores e facínoras." 

Até 1792 estiveram no Theatro da Rua 
dos Condes companhias lyricas, sendo nos 
dois últimos annos emprezario o Lodi, que 
foi depois emprezario de S. Caries. 

D'esta data em diante foi o theatro ex- 
plorado por companhias nacionaes. N'esse 
anno a abertura do theatro foi feita com o 
drama allegorico de Henrique de Campos 
O Auspício Feliz. 

Em 1800 era emprezario do theatro o 
actor Antonio José de Paula; que requereu 
e conseguiu que as mulheres tornassem a 
representar, sendo as primeiras que se 
apresentaram no palco, depois de revogada 
a estúpida ordem de D. Maria I, as actri- 
zes Leocadia Maria Serra e Anna Izabel. 

Em 1804, tendo morrido Antonio José 
de Paula, passou a empreza da Rua dos 
Condes para Manuel Baptista de Paula, 
que se intitulava herdeiro do seu anteces- 
sor. Conservou-se esta empreza até 1809, 
era que o Manuel Paula passou a dirigir 
uma sociedade de actores, que se formou 
no mesmo theatro. Em 1812 um decreto 
juntou a exploração dos theatros da Rua 
dos Condes e S. Carlos por artistas portu- 
guezes e italianos com subsidios e privi- 
légios vários e isto assim íoi até que em 
1818 a sociedade dos artistas ficou só com 
o Theatro da Rua dos Condes. 

Com grandes dificuldades e sempre lu- 
ctando, ora com falta de artistas, ora com 
falta de recursos, mas sempre com falta 
de espectadores, a sociedade foi-se arras- 
tando, com o pomposo titulo de theatro 
nacional, até que em 182G teve de fechar 
as portas do theatro pelo espaço de três 
mezes, em seguida á morte de D. João VI. 

N'este intervallo os artistas reuniram- 
se, formaram um plano de sociedade e re- 
abriram depois os theatros da Rua dos Con- 
des e Salitre com um resultado deplorável. 
Valeu-lhes um subsidio de 8:0005000 réis 
concedido pelo governo de D. Miguel. 

Em 1829 partiram para o Brazil as tres 
irmãs, Ludovina Soares, Thereza Soares e 
Maria Soares, a Maria Candida de Sousa. 
Miiria Anialia da Silva, João Evangelista, 
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Lisboa, Barros e outros actores, deixando 
fraquissima a companhia da Rua dos Con- 
des, que teve de ser reforçada com Victo- 
rino, Matta e outros. 

Com os successos politicos de 1833 fe- 
charam todas as casas d'espectaculos, 
dando se mais tarde, de quando em guan- 
do, uma recita festiva ou a beneficio de 
algum artista. 

No fim do anno de 1834 chegou a Lisboa 
e foi trabalhar para a Rua dos Condes uma 
companhia franceza, conhecida pela com- 
panhia de Mr. Paul e Madame Charton. 
Vinha também Emilio Doux. A companhia 
estreiou-se a 4 de janeiro de 1835, alcan- 
çando grande êxito. As recitas foram in- 
tercaladas com as da companhia portu- 
gueza, que bastante proveito tirava do es- 
tudo que os nossos artistas faziam com o 
modo de representar dos francezes, alguns 
bem distinctos. 

A* companhia franceza retirou-se em 
abril de 1837. Ficou Emilio Doux, que es- 
cripturou diversos artistas, attrahiu al- 
guns discípulos e começou a dar era por- 
tuguez a raelhor parte do repertorio, que o 
publico já vira em francez. Emilio Doux 
prestou relevantissimo serviço ao nosso 
theatro. O êxito dos seus esforços foi no- 
tável na Rua dos Condes, depois no Salitre 
e por fim no Gyranasio e D. Fernando, até 
á sua partida para o Rio de Janeiro, onde 
tarabera a arte dramatica lhe deveu assi- 
gnalados serviços. 

Com a intelligente direcção de Emilio 
Doux se aperfeiçoaram os já então distin- 
ctos artistas; Florinda Toledo, Carlota 
Talassi, Victorino, Matta, Theodorico (ve- 
lho), lisboa, Vannez e Epiphanio, e se 
crearam os que depois foram ornamentos 
celebres do nosso theatro, como Emilia 
das Neves, Theodorico Júnior, Rosa (pae), 
Tasso, Sargedas, Delphina e outros. 

Até 1840 esteve Emilio Doux dirigindo 
a Rua dos Condes, dando grande prosperi- 
dade ao theatro. Seguiu-se a empreza do 
Conde de Farrobo, que teve enormes pre- 
juízos, não só pela má direcção que dava 
ao theatro, mas pelas conhecidas largue- 
zas do Conde, que fazia verdadeiras extra- 
vagancias na montagem das peças e dava 
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aos artistas ordenados verdadeiramente 
fabulosos. 

Em 1844 passou o Theatro da Rua dos 
Condes a ser gerido por uma sociedade de 
artistas, á frente da qual estavam o Matta, 
o Sargedas e Caetano José da Silva, ma- 
rido de Carlota Talassi. Sahiu do theatro 
Emilio Doux, ficando ensaiador o notável 
aotor Epiphanio. 

Os principaes artistas sahiram em 1846 
para irem inaugurar o theatro de D. Ma- 
ria. N'esse -anno ainda a Rua dos Condes 
abriu algumas vezes para espectaculos 
da prestidigitadora franceza Mademoiselle 
Auguinet. 

Esteve o theatro fechado por alguns an- 
nos, até que, depois de lhe fazer algumas 
obras, o reabriu a empi-eza do José Vicen- 
te, do guarda-roupa. Foi isto em 1852. 
Formou-se depois uma associação, que o 
explorou por bastantes annos, chegando a 
ter alli bellas companhias, de que fizeram 
parte: Anna Cardoso, Luiza Fialho, Si- 
mões, Areias, Queiroz, Brêa, Pires, Marco- 
lino, Augusto, Rodrigues, Santos, César 
de Lima, Rollão, Faria e outros muitos. 
Montaram-se alli muitas magicas, orato- 
rias e outras peças de espectaculo. 

Em 18í;6 foi o theatro alugado a Fran- 
cisco Palha, que alli deu uma serie de re- 
presentações com a excellente companhia 
que mais tarde inaugurou o theatro da Trin- 
dade. Depois seguiram-se as emprezas de 
Villar Coelho e José Romano, Pinto Bas- 
tos, José Torres, Desforges, Sousa Bastos, 
José Joaquim Pinto e actor Santos e por 
fim a de Salvador Marques. As grandes 
receitas do theatro nos ultimes annos fo- 
ram conseguidas pelas minhas revistas 
Coisas e loisas (1873), Xísioa iio jmIco (1874), 
iScenas de Lisboa (1875), Cosmorama do Í870 
e;pela revista de Argus Tutli-li-mundi. 

A ultima epocha theatral da velha Rua 
dos Condes foi a de 1881 a 1882. As duas 
peças que n'essa epocha obtiveram maior 
êxito foram os dramas: A Taherna de Zola, 
traduzido pelo actor Santos e o Noventa t 
Ires de Victor Hugo, traduzido por Fernan- 
do Leal. 

Todos, ou quasi todos estes apontamen- 
tos sobre o Velho Theatro da Rua dos Con- 

des foram colhidos do magnifico e impor- 
tante trabalho de investigação, que du- 
rante dois annos publicou em o jornal O 
Occidente o distincto escriptor Maximiliano 
de Azevedo. Conta elle ainda que a ultima 
recita n'aquelle theatro se realisou a 20 de 
maio de 1882, em beneficio dos actores 
Roque e Costa (da luneta). O espectaculo 
foi formado por diversas comédias e ope- 
retas em um acto. A ultima a represen- 
tar-se foi a minha opereta-parodia Sinos de 
Corneville, desempenhada pelo beneficiado 
Costa e pela actriz Guilhermina Macedo. 

Accrescenta Maximiliano d'Azevedo: 
«Houve uma coincidência curiosa. As 

• ultimas palavras que se dizem nos Sinos 
vde Corneville são «Olé se sou!», ás quaes 
«se segue a copia final. Com ellas cessou 
«o velho pardieii-o a sua carreira artistica. 
«Foi aquelle o ultimo calemboury da Rua 
"dos Condes, que tanto vivera á custa d'el- 
«les.» 

THEATRO DO GYMNASIO 

(Lisboa) 

Nas datas de 17 de maio e 19 de outubro 
já tratei da construcção e inauguração 
d'este sympathico theatro, que tem tido 
epochas brilhantissimas. 

Na antiga travessa do Secretario de 
Guerra, hoje rua nova da Trindade, foi edi- 
ficado um immundo barracão, que era circo 
de cavallinhos, arlequins, bailarinos, gym- 
iiastas, etc. Era dono d'esse circo o pro- 
prietário de uma typographia do Rocio, de 
nome Motta. 

Maniiel Machado, que então era fiscal dp 
theatro de S. Carlos e que ainda hoje vivo 
entrevado e sem recursos, tendo já com- 
pletado noventa e dois annos de edade; foi 
ter com o Motta e convenceu-o a transfor- 
mar o circo n'um^ modesto theatro. Fize- 
ram-se rapidamente as obras indispensá- 
veis e dentro em pouco, a 17 de maio de 
1846, inaugurou-se a nova casa d'especta- 
culos com o titulo de Theatro do Gymna- 
sio. Júlio César Machado, que assistiu a 
essa inauguração, descreverO assim; «Era 
um theatrinho de cartas, sem proporções. 
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•sem espaço, sem commodidades, mas ale- 
gre, sympathioo, especie de creança do 
povo, pobre, rotinlia e risonha, que dá mais 
gosto ver, que alguns moninhos frizados, 
•embiocados em arminhos, de olhos franzi- 
nos e carinhas de asnos. Theatrinho de 
•occasião, que parecia sahir de uma habili- 
dade de breliques e breloques ! Tinha duas 
«vistas, uma de bosque, outra de sala. Como 

nos theatros particulares, devia caber tudo 
e fazer-se tudo alli.» 

O theatro abriu com o melodrama de 
César Perini de Lucca, professor do Coii- 
servatorio de Lisboa, Os fabricanten de moe- 
da falsa. 

Da companhia faziam parte os artistas: 
Pereira, Moiiiz, Vasco, Romão, Ramos, 
Assumpçào, Marques, Maria José d'Almei- 

Theatro do Oymiia.sio 

•da, Emilia Costa, Emilia Candida, Massey, 
Paula Maire, Maria Izabel, Ludovina, For- 
tunata Levj-, Joaquina e Josephina. Es- 
treiava-se na noite da inauguração o gran- 
de Taborda. 

Com a revolução da Maria da Fonte o 
theatro fechou, mas reabriu logo depois, 
indo os socios buscar para os ensaiar o 
Emilio Doux. 

A sociedade melhorou muito. Doux es- 
tabeleceu um genero novo em Portugal, o 
vaudeville, que agradou immensamente. Os 
socios entenderam que deviam ir além 
ainda e quizeram explorar a opera cômica, 
por conselhos do maestro Miro. Emilio 
Doux oppoz-se tenazmente, allegando que 
os artistas d'aquelle theatro não estavam 

em condições de cantar. Miro insistiu, to- 
mando a responsabilidade do êxito da ten- 
tativa, e a sociedade, reunida em sessfio, 
approvou a' proposta do maestro. Doux, 
despeitado, pediu a exoneração dos cargos 
de director e ensaiador, abandonando as- 
sim aquelle grêmio. Foi n'essa occasião 
nomeado ensaiador o actor Romão, que 
depois tão grande competencia mostrou 
])ara o cargo. 

Por capricho os actores do Gymnasio 
redobraram de energia e ensaiaram rapi- 
damente a opera cômica de Miro, A Mar- 
qiieza, que obteve grande êxito. Depois 
d'esta subiram á scena com egual successo 
a opera cômica também de Miro, Conselho 
dos Dez e a farça de Francisco Xavier, 
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egualiriente com iniiHíca de Miró, A velhice 
namorada sempre ieca «iirriada. Era n'ésta 
peça que Taborda tinha um êxito espan- 
toso, copiando admiravel mente no SimpU- 
t-Ào Paixão um muito conliecido fiel de fei- 
tos da Boa Hora. 

Seguiram-se depois as óperetas francé-- 
zas Capellão do lleyimento, Moinho das Ti- 
lia^, Chalet e outras. 

Francisco Palha, com a sua inexgotavel 
verrc, deu por essa occasião ao Gymnasio 
hellas receitas com uma engraçada revis- 
tíí, em que, entre outros papeis, principal- 
mente agradavam os de Candieiro do Gaz 
pelo Moniz, llespeitacel Puhlico pelo Perei- 
ra, Candieiro d'Azeite pelo Marques e D. 
rateada, filha do liespeitavel Publico ^lela, 
Emilia Candida. 

Francisco Palha deu ainda por essa 
occasião para o Gymnasio a tragédia bur- 
lesca Falia, que já tinham representado os 
estudantes de Coimbra no theatro Acadê- 
mico", a peça em 4 actos Doidices Dramati- 
cas e a liepuhlica das Letras em 1 acto, além 
de outras que subiram á scena mais tarde. 

O Theatro do Gymnasio, onde todas a!s 
noites se reunia a primeira sociedade de 
Lisboa, seguia prosperamente. Suas Ma- 
jestades haviam manifestado desejos de 
assistir áquelles espectaculos, mas o thea- 
tro era de tal ordem, qúe não podia rece- 
bei* as. Começaram então os socios a pen- 
sar em demolir o nojento barracão, sujo, 
tortuoso, de escadas Íngremes e corredo- 
res acanhados e no mesmo local manda- 
rem construir uma decente e commoda 
casa d'espectaculos. Eram bons os dese- 
jos, mas faltavam os recursos. Os artistas 
tinham o maior empenho em ser agrada- 
veis ao publico; este só queria auxilial-os. 

Já contei como o Manuel Machado, que 
resolvera o Motta a transformar o circo 
em theatro, conseguiu que o ministro Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães auxiliasse 
agora a construcção, dando credito á em- 
preza. Os scenographos illustres Rambois 
e Cinatti prestaram-se gratuitamente a fa- 
zer o risco do novo theatro e a dirigir os 
ti ab.Tlhos. O mestre d'obras Ruas, avô dos 
actuaes emprezarios do theatro do Prín- 
cipe Real, to:rou conta da construrção, 

fornecendo todo o material e pagando os 
jornaes aos operários. 

As condições foram estas; o empreiteii-o 
obrigou-se a dar o theatro prompto a fune- 
cionar no praso de sete mezes pela quan- 
tia de 12:000^000 réis, paga no praso de 
doze annos, em prestações seniestraes de 
600^000 réis, sendo 500^000 réis de capi- 
tal e 100^^000 réis de juros de mora. Fal- 
tavam ainda os meios para fornecer o 
theatro de scenario, mobilia e outras coi- 
sas indispensáveis. Todos os fornecedores 
se promptificaram a entregar tudo, espe- 
rando pelo pagamento. Suas Majestades 
tomaram os camarotes, que ainda hoje con- 
servam, dando GOO^OOO réis por anno, que 
ainda hoje dão, e mandaram-os decorar e 
mobilar a expensas suas. El-Rei D. Fer- 
nando e seus filhos D. Pedro e D. Luiz 
foram visitar o theatro em obras, tal era 
o interesse que por elle tomavam. A socie- 
dade artística obteve ainda do Banco de 
Portugal imi credito de 5:000^0000 réis. 

Concluídas as obras no praso marcado, 
em que os artistas deram espectaculos no 
Porto e outras terras para obterem os 
meios de subsistência, fez-se a inaugura- 
ção do novo Theatro do Gymnasio a 18 de 
novembro de 1852 com a comedia em & 
actos, original de José da Silva Mendes 
Leal, O tio André que vem do Brazil e as 
comédias em 1 acto: O homem das botas, 
original do actor Braz Martins e o Misan- 
tropo, imitação de Paulo Midosi. Abrira-se 
assígnatura para 15 recitas e em poucos 
dias estava completa. 

Os socios do Gymnasio n'esse momento 
eram: Taborda, Pereira, Moniz, Braz Mar- 
trins. Areias, Romão, Marques, Ramos, 
Assumpção, Emilia Candida, Joaquina, o 
Rocha scenographo, o Manuel Machado, 
fiscal e Izidoro Lima, camaroteiro e the- 
soureiro. Eram escripturados os artistas: 
Abreu, César de Lima, Joaquim Moniz, 
Santos, Margarida Lopes, Emilia Letrou- 
blon, Maria José Noronha, Ludovina, Ma- 
gdalena e outros insignificantes O ponto 
era o Fidanza. Os directores da sociedade 
eram Taborda, Moniz e Manuel Machado. 
A orchestra era dirigida pelo professor 
Filippe Real. 
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Os preços do theatro eram os seguintes: 
Camarotes de 1.» ordem, 1^^920 réis; 2.' or- 
dem, 1(^440 róis; íJ.' ordem, 960 réis; platéa 
superior, 320 réis; geral, 240 réis; varandas, 
160 réis. 

Os esoriptores que mais peças fornece- 
ram ao Gymnasio desde 1852 até 1860, fo- 
ram; Casar de Lacerda, Júlio César Ma- 
chado, César de Vasconcellos, Alfredo Ho- 
gan, Francisco Palha, José Mendes Leal, 
Manuel Roussado, Paulo Midosi, Braz 
Martins, José Carlos dos Santos, Aristides 
Abranclies, Ricardo José de Sousa Netto, 
Joaquim Augusto d'01iveira e Domingos 
Monteiro. 

A peça que deu maior numero de recitas 
e alcançou maior successo foi o mj^sterio 
de Braz Martins, Gabriel e Ijisbel ou o Thau ■ 
maturgo, vulgo Santo Antomn. O scenario 
foi pintado pelo socio Rocha e o guarda- 
roupa feito sob a direcção do socio Mar- 
-ques, com figurinos de Bordallo Pinheiro 
(pae). 

Em 1856 a sociedade luctou com difficul- 
dades por causa da epidemia do cholera, 
difiiculdades que augnientaram no anno 
seguinte, motivadas pela epidemia da fe- 
bre amarella. Por essa occasião o governo 
Auxiliava-os, dando-lhes vinte e quatro 
mil réis por cada espectaculo. 

N'este momento %'enceu se uma das le- 
tras de GOOâOOO réis, que estava então 
ein poder de lun capitalista de apellido 
Silva. Como não houvesse dinheiro para a 
pagar, foram Taborda e ^Marques procural-o 
e pedir-lhe a reforma. O possuidor da le- 
tra rasgou-a e disse que lh'a pagassem 
quando pudessem. A sociedade honrada- 
mente a pagou 110 ])raso de tres mezes. 

Até 1860 o tlieatro caminhou mais ou 
menos desassombradamente, mas, n'essa 
epocha, estando jiagas todas as letras da 
construcção do theatro, deviam-se ainda 
os 5:0004000 réis ao Banco de Portugal. 
Reorganisou-se a sociedade e contractou- 
se com o capitalista Veiga um emprestimo 
de 12:000^000 réis a juro e. a cedencia do 
camarote n." 17 até final pagamento. 

D'esse dinheiro pagaram a divida ao 
Banco, satisfizeram algumas contas pe- 
■íjuenas e distribuíram a cada socio de pri- 

meira classe SOOáOOO réis e 20011000 réis a 
cada socio de segunda. O resto do di- 
nheiro ficou em cofre para fundo da socie- 
dade. 

Como as direcçòes não satisfizessem os 
socios, foi a gerencia dada exclusivamente 
a Taborda, que, além de ser o primeiro 
artista da casa, era honradíssimo. Na sua 
epocha os actores, empregados e fornece- 
dores foram pagos em dia e nunca se au- 
gmentou a divida. Já era muito ; mas o 
grande artista, á força de desgostos, exo- 
nerou-se do cargo, sendo substituido por 
Manuel Machado. Durante a administra- 
ção d'este cresceram as difiiculdades, as 
dividas amontoaram-se, alguns socios fal- 
leceram e outros abandonaram a casa. Fi- 
cou a sociedade reduzida a cinco membros: 
Emilia Candida, Romão, Marques, Assum- 
pção e Manuel Machado. 

Correndo mal os negocios, propoz o 
Machado aos consocios desistirem todos 
dos seus direitos ao theatro a favor de um 
capitalista, que lhes garantia 18^000 réis 
mensaes a cada um até á hora da morte. 
Emilia Candida e Romão não acceitaram, 
mas os restantes concordaram e assigna- 
ram uma escriptura n'esse sentido. Decor- 
reram mezes, o ca])italista não appareceu, 
o theatro funccionava sob a firma do Ma- 
chado e os socios estavam lesados. Nada 
jiodiam reclamar sobre a propriedade, por- 
que ella i-espondia pela divida ao Veiga e 
a outros muitos. 

Como salvaterio forniou então o Macha- 
do uma companhia de accionistas, em ac- 
ções de ICf^^OOO réis cada xuna, cuja pri- 
meira direcção foi formada ])elo Visconde 
de Ril)amar, Dr. Cunha Seixas e Marques 
Pereira. O Macha Io recebeu 25 açções be- 
neficiárias. A direcção declarou aos pen- 
sionistas Marques, líamos e Assumpção 
que nenhum direito tinham a pensão men- 
sal, allegando que o antigo contracto es- 
tava nuilo, em vista do ultimo celebrado 
com a companhia, mas offereceu-lhes es- 
criptura. Os pobres artistas assignaram a 
desistencia aos seus direitos, acceitando 
contractos de 24^000 réis mensaes, não 
lhes pagando a direcção d'ahi a pouco para 
os obrigar a sahir do theatro, que ellea 
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tinham mandado edificar com tanto traba- 
lho e sacrifícios I 

A nova companhia emprezaria empregou 
Jogo todo o capital em dar maiores dimen- 
sões â sala dos espectaculos e na compra 
de ricas mobílias e custosas tapeçarias. 

Contorme disse na data de 29 de outubro 
<le 1868, no Ajipendice, a peça d'abertura da 
nova empreza foi a opera burlesca de Offen- 
bach, As Georgianas, posta magniflcamente 
om scena pelo ensaiador Romão. N'esse 
artigo mencionei todo o elenco da compa- 
nhia. 

A nova empreza começou a decahir de 
mez para mez, de fôrma que succediam-se 
umas ás outras as direcções e cada vez 
neior. A tal companhia de accionistas viu- 
se impossibilitada por falta de recursos e 
de credito, a gerir o theatro e começou 
alugando-o a diversas emprezas. 

De 1 de setembro de 1870 a junho de 
1871 foram emprezarios Manuel Machado 
com o Cruz do guarda-roupa e com o actor 
Cezar de Lacerda. Acabou a empreza an- 
tes de tempo por falta de cumprimento dos 
seus contractos. A mesma sorte teve Ma- 
nuel Machado, que alugara elle só o thea- 
tro desde 1 de julho de 1871 a maio de 
1872. De 1 de junho de 1872 a 30 de junho de 
1873 foram emprezarios Alfredo de Mello, 
Couto d'Almeida e Xavier d'Almeida. Esta 
empreza foi honestissima, assim como a 
que funccionou de 1873 a 1874 e que era só 
de Xavier d'Almeida. De 1874 a 1876 foi 
emprezaria uma sociedade artistica de que 
faziam parte Cezar Polia, Joaquim d'Al- 
meida, Leopoldo Carvalho, Emilia dos An- 
jos e Maria das Dores. Esta sociedade sa- 
tisfez todos os seus compromissos e ga- 
íihou dinheiro, devido ao êxito das peças 
Lazaristas, Engeitados e Bola de sahão. Em 

■1876 foi juntar-se á sociedade o grande 
actor Santos, que o governo injustamente 
atirara para fóra do theatro de D. Maria. 
Esta sociedade liquidou em junho de 1877. 

A 1 de setembro d'esse mesmo armo foi 
o Theatro do Gymnasio alugado a Ernesto 
Desforges, que o abriu com a companhia 
italiana de opereta de Achille Lupi e Ma- 
ria Frigerio, a qual apenas alli poude 
aguentar-se durante algumas semanas. Se- 

guiu-se a empreza de José Romano, qu& 
também durou poucos mezes. 

Finalmente, em julho de 1878, tomou 
conta do theatro o emprezario José Joa- 
quim Pinto, que ha vinte annos alli está^ 
cumprindo religiosamente os seus contra- 
ctos e por isso administrando o theatro- 
conforme entende e é da sua vontade. Tem 
sempre sido ensaiador Leopoldo de Car- 
valho. Da sua companhia têem feito parte 
artistas muito distinctos, como; Taborda^ 
Valle, Joaquim d'Almeida, Polia, Montedo- 
nio, Marcellino Franco, Augusto de Mello^ 
Silva Pereira, Emilia Candida, Teimo, Je- 
suina Marques, Cardoso, Barbara, Igna- 
cio, etc. 

Foram estas notas, na sua maioria, co- 
lhidas nas informações que para o Diário 
de Noticias forneceu o fallecido actor e an- 
tigo societário do Gymnasio, Manuel Hy- 
polito Ferreira Marques. 

O theatx-o é aotualmente propriedade dos 
irmãos Andrade, os illustres barytono e 
tenor portuguezes. 

THEATRO GARCIA DE REZENDE 

(Évora) 

Já na data de 1 de junho fallei d'este 
magnífico theatro. Foi n'esse dia, em 1892, 
a sua inauguração. 

A direcçào da sociedade Companhia Ebo- 
rense, fundada em 1880, para dotar a ci- 
dade de Évora com um bom theatro era, 
composta dos srs; Domingos Antonio Fiú- 
za, Ignacio da Conceição Ferreira, Joaquim 
Sebastião Limpo Esquivei, José Maria Ra- 
malho Diniz Perdigão e Thomaz Fiel Go- 
mes Ramalho. 

A commissão technica que devia dirigir 
os trabalhos ficou composta dos srs: Adria- 
no Augusto da Silva Monteiro, Francisco 
Ignacio de Calça e Pina, Joaquim Sebas- 
tião Limpo Esquivei, Manuel José Carreta 
e Simão da Fonseca Lemos Monteiro. 

O terreno escolhido foi o de umas hor- 
tas, junto ao lado Occidental da praça de- 
D. Pedro. Cedeu esse terreno, abrangendo 
tres mil metros quadrados, o sr. Conde da. 
Costa pelo fôro annual de 15^000 réis. Para 
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o mesmo fim comprou a sociedade uma 
casa ao sr. Pereira Rosa pela quantia de 
2.10ÍCKX) réis. 

Duraram tres mezes os estudos de gabi- 
nete, em que cooperaram os srs. Carreta e 
Esquivei, sendo o projecto do edifício ela- 
borado pelo engenheiro Silva Monteiro. 

Como já disse, na data acima notada, 
no fim do anno de 1881, por falta de recur- 

sos, parou a obra. Só em 1888 se recome- 
çaram as obras com todo o desenvolvi- 
mento, graças á protecção e á iniciativa 
do Dr. Francisco Eduardo de Barahona 
Fragoso, que se promptificou a concluir o 
edificio, fazendo todas as despezas. Alem 
de tudo, faltava a parte decfarativa do edi- 
ficio, o scenario, mobilia e mais pertences 
para o theatro poder funccionar. 

Theatro (larcia de Rezende em Évora 

A parte decorativa da sala de especta- 
culos, incluindo o panno de bocca, foi con- 
fiada aos artistas Antonio Ramalho e João 
Vaz. O tecto da sala é também de Rama- 
lho. E uma alegoria, em que se vê por en- 
tre nuvens as muzas e gênios da poesia 
que cercam a Tragédia e a Comedia, de- 
senhando-se ao centro a esphera armilar 
d'El-Rei D. Manuel, em que está escripto 
o nome de Garcia de Rezende. 

O panno de bocca representa um jardim, 
em que se vêem typos de architectura ma- 
nuelina, tendo pintada uma larga escada, 
pela qual desce o pagem Garcia de Re- 
zende com a sua guitarra. 

Já disse n'outro logar que o scenario 
para dotação do theatro foi pintado pelo 
notável scenographo Manini. 

Inquestionavelmente o Theatro Garcia 
de Rezende é dos melhores de Portugal, e 
nenhum se lhe avantnja nas decorações, 
todas executadas por artistas portugue- 
zes. 

No outro artigo a que me referi, disse 
que o theatro, depois de concluido, foi ce- 
dido ao municipio de Évora. 

A camara municipal, em sessão de 11 de 
abril de 1892, mandou inserir na acta o se- 
guinte: 

••A camara municipal d'esta cidade, in- 
terpretando o sentimento de subido reco- 
nhecimento do povo que representa, para 
com o Ex."'" Dr. Francisco Eduardo de Ba- 
rahona Fragoso e sua Ex."" esposa D. Igna- 
cia Angélica Fernandes Ramalho de Ba- 
rahona, pelo acto de notável bizarria e 



C80 CAETEIRA DO ARTISTA 

amor civico a esta cidade, demonstrado 
com a conclusão do Theatro Garcia de Re- 
zende, que no seu genero é um dos primei- 
ros edifícios do paiz, resolve consignar na 
acta d'esta sessão o seu profundo reco- 
nliecimento áquelles benemeritos cidadãos 
])elo donativo feito á cidade de Évora, es- 
perando que so dignarão continuar a auxi- 
lial-a em tudo que possa concorrer para o 
seu engrandecimento moral e material. Re- 
solve mais esta camara tirar copia d'esta 
parte da acta, para oôicialmente a ir en- 
tregar nas mãos d'aquelles dignos bene- 
meritos cidadãos. Évora e Sala das Ses- 
sões da Camara ISIunicipal, aos 11 de abril 
de 1892. O vice-presidente, Júlio Victor 
Machado.» 

. Com respeito ao espectaculo de inaugu- 
ração veja-se o artigo da data de 1 de ju- 
nho. 

Foram quasi todas estas notas colhidas 
de" um desenvolvido artigo do Occideidv. 

THEATRO ROMANO 

(Lisboa) 

íía data de 30 de dezembro referi-me ás 
ruiiias do Theatro Romano, encontradas 
ii'uina e.Kcavação a que, em 1798, se proce- 
dia em Lisboa, na rua de S. Mamede, de- 
fronte das torres da Sé. Essa referencia 
foi baseada na obra que em 1815 publicou 
o. erudito professor Luiz Antonio de Aze- 
vedo, o qual, no decurso do seu trabalho, 
chama sempre Theatro Lisbonense ao edi- 
fício soterrado. Veja-se na data apontada 
o titulo completo da obra. 

O notável investigador Ribeiro Guima- 
rães publicou em tempo no Jornal dn Com- 
mercin uma desenvolvida memória sobre o 
Theatro Romano, a qiie me estou referindo. 
Seguirei tão sabia e conscienciosa opi- 
nião. 

A existencia do Theatro Romano é au- 
thentica. Um dos muitos terremotos que 
soterraram tantos edifícios fez desapj)are- 
cer o theatro construido pelos romanos na 
famosa Felicitas Jiilia Olisipo. As ruinas 
d'esse theatro foram descobertas casual- 
mente em 1798. 

O padre oratoriano Joaquinj de Foyos, 
socio da Academia Real das Sciencias, leu, 
na sessão da mesma Academia de 17 de 
maio d'aquelle mesmo anno, uma pequena 
Memória acerca do achado das ruinas, na 
qual diz: 

«Hft pouco mais de quinze dias, na Costa 
do Castello, junto da rua que chamamos 
da Saudade, abrindo-se cabouco para edi- 
fícar casa particular, se começaram a des- 
cobrir ruinas que indicavam ter havido alli 
edifício grande e publico; logo depois se 
achou uma estatua, e pelas pedras que se 
foram desenterrando, viu-se uma inscri- 
pção, da qual parece constar bastantemen- 
te que alli foi o theatro da antiga Felicitas 
Ju.lia Olisipo...» 

A memória pouco mais importante é 
porque n'aquelle tempo ainda a excavação 
estava muito atrazada; apenas se desco- 
brira uma das inscri])ções e essa ainda não 
estava decifrada. Proseguiu depois a exca- 
vação e foram-se descobrindo importantes 
ruinas. Fez o padre Foyos differentes sup- 
])osições para determinar a epocha da fun- > 
dação do theatro, mas todas mais ou me- 
nos arbitrarias. 

Na Dis,tertução do professor Azevedo 
vem minuciosamente descriptos os restos 
que se encontraram do theatro romano e 
estudados á luz da historia. Diz elle; 

«... descobriram-se no anno de 1798 
umas ruinas do Theatro Lisbonense, as 
(juaes se reduzem a uns fragmentos do 
mesmo theatrõ, comprehendendo os de- 
graus ou assentos da platéa e o pavimen- 
to da orcliestra; n'uma base luixtilinea ou 
envasamento de mármore (banqueta se lhe 
poderá também chamar) alternadamente 
formado ein quadrangulos e semicirculos, 
ou meias laranjas, a qual base era do pros- 
cênio, sobre o qual estava o chamado púl- 
pito ou tablado, em que representavam os 
actores; uma inscripçào em honra de Nero, 
gravada em letras ferraes na face do pros- 
cênio, que olhava á parte circular do thea- 
tro na correspondência dos assentos da 
platéa; outra inscripção de certos libertos 
n'uma lapide, ou mais proi)riamente cippo 
de cinco palmos de comprimento e dois e 
meio de largura; duas estatuas marmóreas 
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<le Sileno, das quaes uma se achava muito 
mais bem conservada do que a outra; al- 
gumas columnas estriadas e capiteis da 
ordem jonica; uma enfiada de pedras de 
silharia sem se lhes divisar rasto de que 
tivessem sido unidas com precintas de cal 
ou argamaçadas.» 

Foi o architecto Francisco Xavier Fabri 
o encarregado de dirigir as excavaçòes. 

Pelas inscripções encontradas sabe-se 
que foi Caio Heio Primo que fez erigir, em 
honra de Nero Cláudio, o primeiro theatro 
de que lia memória ter existido em Lis- 
boa. Sabe se portanto também a epoclia 
da fundação, que é provável fosse no anno 
ètl da era de Christo e 810 da fundação de 
Roma. 

Ribeiro Guimarães pergunta no seu tra- 
balho o que foi feito d'aquellas ruinas ? 
Ninguém o sabe. A.s estatuas, os preciosos 
■Qapiteis e fragmentos de pedras, tijolos, 
íirgamaça, tudo foi parar não se sabe aonde. 
No proprio logar onde o theatro existiu, 

" na rua Nova de S. Mamede, no ultimo pré- 
dio.do lado esquerdo, que tem frente tam- 
bém para a rua da Saudade, havia ainda 
lia pouco uma cocheira bai.xa e de abobada, 

que tinha e deve ainda ter do lado esquer- 
do, como que a sustentar um arco, parte 
do fuste de uma columna estriada e, mais 
para dentro, n'um recanto, outro fuste 
egual, assim como outro n'um ovitro re- 
canto ao fundo. Todos tres estão embebi- 
dos na parede! 

E este Theatro Romano ou Theatro Lis- 
bonense como lhe quizerem chamar, o mais 
antigo de que ha memória em Lisboa. 

THEATRO DA PAZ 

(Parà-Brazil) 

Deixo aqui a gravura representando o 
Theatro da Paz, do Pará, que é inquestio- 
navelmente o primeiro do Brazil. Pertence 
ao Estada e é cedido ás emprezas para da- 
rem os seus espectaculos, mediante as 
condições estabelecidas pelo governador. 
E um ami)lo edifício, situado no local mais 
aprazivel da cidade de Belem, no Pará. 

Tem grandes commodidades para o pu- 
blico e para os artistas. A decoração é nia- 
gniflca e o theatro é illuniinado a luz ele- 
ctrica, tendo machinas próprias. 

cm 1 7 unesp 10 11 12 13 14 15 16 
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PATEO DA BITESGA 

(Lisboa) 

E este o primeiro pateo de comédias, de 
que ha noticia em Portugal. Não se sabe 
a data exacta em que começou a funccio- 
nar; sabe se apenas que existia era 1591, 
porque a 6 de julho d'esse anno começou 
o emprezario Fernão Dias Latorre a pagar 
a parte que dos espectaculos pertencia ao 
Hospital de Todos os Santos, pelo privile- 
gio que este tinha de auctorisar esses es- 
pectaculos. 

Fica assim rectificada a noticia que dei 
a 11 de julho, fazendo obra por falsa infor- 
mação. 

A 27 de novembro do mesmo anno co- 
brava o hospital egualmente de outro em- 
prezario de nome Manuel Rodrigues. 

Diversos investigadores contradizem-se 
sobre ser o Pat30 da Bitesga o mesmo que 
depois, se chamou Theatro da Mouraria. 
Querem uns que nào, porque a rua da Bi- 
tesga era a mesma que hoje existe e a 
Mouraria começava mais além ; mas affir- 
mam outros com razão que nào era crível 
que n'aquella epocha existissem dois thea- 
tros tão proximos um do outro. Nunca se 
encontraram referencias aos dois na mes- 
ma epocha. Em que sitio da rua da Bitesga 
era o pateo ou theatro nunca se poude 
apurar. A opinião de Ribeiro Guimarães é 
de que um theatro nada tinha com o outro 
e que o Pateo da Bitesga foi extincto de 
1595 a 1600. 

PATEO DA RUA DAS ARCAS 

(Lisboa) 

O Hospital de Todos os Santos, por es- 
criptura de 9 de maio de 1691, contractou 
com Fernão Dias Latorre construir dois 
pateos em sitios convenientes. Um d'estes 
foi sem duvida o Pateo da Rua das Arcas, 
pois que, por escriptura de 31 de maio de 
1593, Latorre comprou ao commendador 
D. Diniz de Alencastre umas casas e quin- 
tal que possuia na praça da Palha e rua 
das Arcas. No cartorio do Hospital de S. 

José só se encontra rendimento d'este ^a- 
teo de IGOl em deante. A escriptura era 
muito explicita e foi cumprida até ao anno 
de 1698, em que o hospital adquiriu a pro- 
priedade do pateo. Durou, pois, mais de um 
século o contracto. 

As representações no Pateo da Rua das 
Arcas deviam começar pela Paschoa e aca- 
bavam no entrudo seguinte, mas anno.'» 
havia em que começavam mais tarde. 

Pelos annos de 1620 a 1630 representa- 
ram-se as comédias de Jacintho Cordeiro. 
Vinham alli freqüentemente companhia» 
hespanholas com actores notáveis. Alli es- 
teve a celebre Damiana Riquelme, que flo- 
resceu no século xvii, da qual escreveu 
D. Cassiano Pellicer no seu Tratado liisio- 
rico: «Comparavel na formosui-a com as 
mais celebradas de formosas, nos tempos 
antigos e modernos ; egual no representar 
ás gregas e romanas, e superior a todas 
pela virtude.» . 

D. João Casamuel fazia d'ella o seguinte 
elogio: «Moça, formosa, dotada de tão ve- 
hemente imaginação, que, quando repre- 
sentava, mudava-, com admiração de todos, 
a côr do rosto, porque, se o poeta narrava 
successos prosperos e felizes, ouvia-os 
com semblante risonho, e se algum caso 
infausto e desafortunado, logo se tornava 
pallida, e n'este cambiar de aíFectos era 
inimitável." 

No Pateo das Arcas se representaram as 
comédias ,de Jacintho Cordeiro El jura- 
mento ante Dios y lealtad contra el amor, Kl 
hijo de Ias hatallat:, Amor per fuerza de es- 
trella y portvgvez eu Jhnigria e FA mal incli- 
nado. D'este auctor terei ainda occasião de 
fallar n'este livro. 

Também n'este theatro esteve a compa- 
nhia de Thomas Fernandez, que trazia o 
comediante mais engraçado que teve o 
theatro hespanhol, de nome Cosme Perez, 
conhecido por João Rana. 

Não ha duvida de que ao Pateo das Ar- 
cas vinham representar as melhores com- 
panhias hespanholas, entre 1619 e 1640. 

Quando se deu a restauração de Portu- 
gal, em 1640, íunccionava n'este theatro a 
companhia hespanhola de Manuel Alvares 
de Vallcejo. Apesar do estado da idade e 
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do odio contra os castelhanos, a compa- 
nhia ainda funccionou até ao fim do anno. 
Depois, durante a guerra da restauração, 
o Pateo das Arcas esteve fechado. A com- 
panhia de Vallejo era numerosa e de pri- 
meira ordem e foi talvez isso que a salvou 
de qualquer manifestação hostil. Os acto- 
res e actrizes todos representavam, canta- 
vam e dansavam. Os mais notáveis eram: 
Vallejo e sua mulher, a Eiquelme, Damião 
Árias, Miguel Jimenez e Bernarda Teloy. 

Depois de assignada a paz com Castella, 
a 13 de fevereiro de 1668, reabriu com 
companhias hespanholas o Pateo das Ar- 
cas. Em 1672 veiu para aquelle theatro 
uma das melhores companhias, a do Esca- 
milla. N'este anno o theatro foi augmen- 
tado com 14 camarotes, sendo o rendi- 
mento de 10 para o hospital e de 4 para o 
dono do pateo, que era então Manuel de 
Oliveira Azevedo. 

Por documentos que existem no cartorio 
do Hospital de S. José vê-se: que o Pateo 
das Arcas estivera por bastante tempo 
como propriedade dos frades do Carmo ; 
que os prédios contiguos tinham janellas 
sobre o pateo; que havia assignaturás de 
camarotes ; que o preço de cada camarote 
era de 320 réis, e que já n'aquelle tempo 
havia grande numero de borlistas. 

Nos pateoa havia communicação dos pré- 
dios para os camarotes; havia camarotes 
no fundo da scena; nas platéas, que eram 
empedradas, não havia assentos ; emfim, 
era uma estructura completamente diversa 
da de hoje. 

N'este pateo esteve em 1673 e 1674 a 
acreditada companhia de Felix Paschoal, 
de Saragoça. 

Depois vieram outras companhias hes- 
panholas, melhores ou peiores, até que, a 
10 de dezembro de 1697, ardeu o Pateo da 
Rua das Arcas. Foi grande o incêndio, que 
devastou diversos prédios e muitas fazen- 
das, causando prejuizos de mais de um mi- 
lhão. 

O hospital, para não perder os lucros 
que o pateo lhe dava, reedificou-o em melho- 
res condições, começando de novo a func- 
cionar em 12 de abril de 1700. Tinha o 
novo pateo 20 camarotes (forçuras) no 1." 

andar, seis camarotes e assentos geraes 
com cinco degravis em roda de todo o pa- 
teo no 2." andar, 21 camarotes no 3." andar 
e outros 21 no 4.» andar. 

O local em que ficava este theatro era 
no sitio em que hoje está a rua Augusta, 
junto ao Rocio. Era ahi um largo com o 
nome de praça da Palha, que deu depois o 
nome á travessa da Palha, hoje rua dos 
Correeiros. Seguia até S. Nicolau com o 
nome de rua das Arcas. A egreja de S. Ni- 
colau era então mais para o lado da actual 
rua Augusta. O theatro devia ficar, pouco 
mais ou menos, onde hoje está o segundo 
quarteirão da rua Augusta. 

Até 1703 esteve o theatro arrendado a 
Manuel Rodrigues da Costa, que mandava 
vir as companhias por sua conta. Em 1704 
deram-se alguns bailes e trabalhou a com- 
panhia de Domingos Labrana, que aqui 
morreu. Foi n'esta companhia que veiu o 
actor Diogo Rodriguez, que fazia vegêtes e 
graciosos, o qual, estando um dia á beira 
do Tejo, ouviu um pcrtuguez fallar mal 
dos castelhanos; d'aqui se originou uma 
rixa, cujo resultado foi Diogo Rodriguez 
matar o portuguez. O assassino escondeu- 
se em casa de um ourives, com o qual 
aprendeu o officio, fugindo depois de Lis- 
boa n'um bahu da bagagem de uns come- 
diantes e voltando a Madrid a ser comico. 

Desde 1710 até 1725 foi emprezario das 
companhias do Pateo das Arcas um tal 
José Ferrer. Depois, de 1726 a 1729 esteve 
uma companhia de que faziam parte os ar- 
tistas Francisca de Castro e José Garcez, 
que, além de grandes ordenados, tinham 
percentagem nos lucros, que lhe eram dis- 
tribuídos todas as semanas. Os ordenados 
dos dois artistas, para aquella epocha 
eram fabulosos. Francisca de Castro ga- 
nhava 90^000 réis por mez e José Garcez 
45^000! Apesar d'estes artistas, o theatro 
ia n'uma grande decadencia, a ponto do 
hospital ter de acabar com a exploração 
por causa dos prejuizos. 

Esteve o Pateo das Arcas fechado desde 
1729 até 1735. Foi então arrendado por 
nove annos a Francisco Luiz Valente pela 
quantia annual de 40i^000 réis ! lAssira 
mesmo o contracto não foi cumprido e, em 
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Tlieatro de Wagner, eiu iíuyrouth 

parte A Walkiría fi 14. a 2.° parte Slenfrkd 
a 16, e a ultima O Crepiisoilit dns JJcuscs 
a 17. 

No Thealro de Bayreuth se representou 
o ultimo drama musical de Ricardo Wa- 
gner, Parsifal. 

A idéa que presidiu á construcção do 
Theatro de Wagner foi a de confoimar o 
interior do edifício ás necessidades estlie- 

ticas as mais elevadas do moderno espe- 
ctador. Derivou d'aqui o ter de se fazer in- 
visível a orchestra. A sala tem a fonua 
oblonga de um sector de circido, compre- 
liendendo pouco mais ou menos a 6." parte 
da circumferencia. Está cheia de degraus 
em ampliitlieatro, á moda antiga, mas com 
menor inclinação, terminando, na parte su- 
perior e só ao fundo por uma única ordem 

1740 fez-se novo arrendamento com Luiz 
Trinité pela quantia de seiscentos mil réis 

^ annuaes. 
' São estas em resumo as informações 

que foi possivel colher do consciencioso 
trabalho de investigação de Ribeiro Gui- 
marães sobre o Pateo da Rua das Arcas. 

THEATRO DE WAGNER 

(Bayreuth) 

Quando, na data de 22 de maio me referi 
a Ricardo Wagner, fallei também do thea- 
tro que o rei Luiz da Baviera mandou edi- 
íicar expressamente para serem executa- 
das com todo o rigor e apparato exigido 

as obras immortaes do illustre reforma- 
dor. 

Contei alli que a côi'te se oppozera te- 
nazmente a que a grandiosa obra fosse le- 
vantada na capital e que então o maestro 
escolheu Bayreuth. A importante somma 
dispendida com a construcção foi coberta 
pelas subscripções publicas abertas em 
Londres, Pesth, New-York, Chicago, ili- 
lão, etc., e principalmente pelo rei da Ba- 
viera. 

A primeira pedra foi lançada a 22 de 
maio de 1872 e o theatro ficou concluido 
em 1875. 

Representou-se abi completo O Annel do 
Niebliiny em 4 noites, sendo o prologo O 
Oiirn do llheno a 13 d'agosto de 1876, ai." 
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de camarotes. Os lados da sala são forma- 
dos por uma serie de paredes parallellas á 
scena, cada uma d'ellas terminada por uma 
columna decorativa. TJm espectador sen- 
tado n'um ponto qualquer d'este amphi- 
theatro acha-se como se estivesse sob a 
columnata d'um vasto portico que a pouco 
e pouco se vae tornando mais estreito até 
terminar no quadro da scena. De distan- 
cia eni distancia estas columnas veem pe- 
las bases das pilastras sobre que assen- 
tam, terminar nos degraus do amphithea- 
tro. A linlia d'essas bases corresponde á 
linha da rampa. Pilastras e columnas for- 
mam, pois, á scena uma serie de quadros 
successivos. D'esta disposição deriva a 
illusào óptica que faz parecer a scena mais 
afastada e os personagens maiores que o 
natural. A orchestra invisivel, pois que 
toca n'um grande rebaixamento entre a 
sala e o palco, completa a illusào. Quando 
o panno se ergue o espectador já está dis- 
posto á visão do mais maravilhoso espe- 
ctaculo. 

As prevenções para começarem os actos 
são dadas por clarins. Logo que os espe- 
ctadores occupam os seus logares, fe- 
cliam-se as portas do amphitheatro. Du- 
rante os actos ninguém entra nem sae. É 
proliibido interromper ò espectaculo, mes- 
mo com applausos. 

O Theatro de Bayreth é um verdadeiro 
templo d'Arte. 

PATEO DAS FANGAS DA FARINHA 

(Lisboa) 

Xo local em que hoje é o tribunal da 
Boa Hora e antes foi convento de frades 
da Ordem de Santo Agostinho, sob a invo- 
cação de Nossa Senhora da Boa Hora, é 
que existiu o Pateo das Fangas da Farinha. 

Foi fundado por D. João Hiranço e Luiz 
de Castro, no anno de 1G19, por occasião 
das festas com que em Lisboa foi recebido 
o rei D. Filippe III. D. João Hiranço era 
sobrinho de Fernão Dias Latorre, de quem 
já fallei a proposito do patto da riia das 
Arcas. Luiz de Castro eia senhor da Caêa 
de Barbacena e possuía um palacio nas 

Fangas da Farinha, no qual se fabricou o 
pateo. 

Durou muito pouco e com vida tormen- 
tosa pelas desavenças entre o senado, o 
hospital e o proprietário. 

O Pateo das Fangas da Farinha nunca 
teve popularidade. Em 1633 Luiz de Castro 
fez doação d'elle a uns religiosos, que 
transformai-am os camarotes em pequenas 
cellas e o palco ou tablado em capella. Os 
padi'es hibernios alli estiveram até 16.59. 
Entraram depois os padres do Oratorio 
até 1674. Por fim, por doação, entraram na 
posse do pateo os Agostinhos descalços, 
que alli fundaram o Convento de Nossa 
senhora da Boa Hora. 

Nada absolutamente se sabe sobre os 
espectaculos que foram dados no Pateo das 
Fangas. 

THEATRO DO BAIRRO ALTO 

'(Lisboa) 

O primeiro que por este nome foi conhe- 
cido, o mais importante para a historia do 
theatro em Portugal, foi situado no fim da 
rua da Rosa, no pateo do Conde de Soure. 
Existiu quasi durante todo o século XVIII 
e teve epochas brilhantes. 

Foi n'este theatro que primeiro appare- 
ceu, representando em portuguez, a notá- 
vel actriz, natural de Setúbal, Luiza de 
Aguiar, que, estando ahi, casou com um 
musico da orchestra, de appellido Todi, e 
depois foi a notabilissima cantora, Lulza 
Todi, a primeira do seu século, e que en- 
thusiasmou o mundo inteiro. N'este thea- 
tro foi também primeira actriz a irmã de 
Luiza Todi, a celebre actriz Cecilia Rosa 
de Aguiar, da qual, assim como de sua 
irmã, fallei nas datas dos respectivos nas- 
cimentos. 

Foi para o Theatro do Bairro Alto que 
escreveram as suas peças Antonio José, o 
Judeu e Alexandre Antonio de Lima. Pu- 
zeram-se em scena n'este theatro peças de 
grande espectaculo cora toda a sumptuo- 
sidade. Algumas magicas alli subiram á 
scena, e, entre éllas, O Mágico de Salerno 
com vistas e machinismos assombro .os, 
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no que trabalharam os artistas italianos 
Silverio e Stopani e principalmente o dis- 
tincto pintor e architecto portuguez Simào 
Caetano Nunes. 

Também n'este tlieatro esteve com gran- 
de êxito a companhia hespanhola de An- 
uio Rodriguez, homem finissimo e muito 
estimado pelo clero, pela nobreza e princi- 
palmente pelas damas. Além de actor, era 
poeta, philosopho e historiador. 

Por muito tempo o Theatro do Bairro 
Alto foi explorado com bomfrates e. j)resr- 
jnos. 

Depois collocou-se á frente d'elle o pro- 
fessor Nicolau Luiz, que, auctor do Beli- 
zario, Ignez de Castro e outras peças de 
grande successo, foi também um excellen- 
te ensaiador. Costa e Silva affirma que fal- 
lára com muitos artistas ensaiados por 
olle e que o tinham informado de que en- 
saiava primorosamente. 

Os artistas mais estimados do Theatro 
do Bairro Alto foram; Antonio José de 
Paula, José Felix da Costa, Victorino José 
Leite, João Ignacio Henriques, José An- 
tonio Ferreira, Victor Porphyrio de Borja, 
Antonio Borges Garrido, Silvestre Vicente, 

Francisco Antonio de Sousa, Rodrigo Cé- 
sar, João de Almeida, Lourenço Antonio, 
José da Cunha de Moraes, José Arsenio 
da Costa, Cecilia Rosa de Aguiar, Luiza 
de Aguiar, Maria Joaquina, Joanna Igna- 
cia da Piedade e Francisca Eugenia. 

Quando mais adeante fallar das farças 
de cordel, apontarei algumas dadas n'este 
theatro. 

THEATRO SCALA 

(Milão) 

Foi este theatro, um dos maiores do 
mundo, edificado em 1778, no local onde 
existia a egreja dedicada a Santa Maria 
delia Scala e d'ahi lhe veiu o nome. Foi 
augmentado em 1814 pelo architecto Cano- 
mia, tendo sido primeiramente edificado 
por Piermarini. 

O feitio da sala é o de uma ferradura de 
curva graciosa, com cinco ordens de ca- 
marotes, tendo ainda por cima o paraizo. 
Tem excellente acústica. As primeiras or- 
dens têem 3() camarotes e as outras 39 
cada uma. A difFerçnça é occasionada por 

Theatro Scala do IVÍilào 
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serem as primeiras interrompidas pelas 
•entradas na platéa e pelo camarote real. 
No proscênio tem ainda mais 8 camarotes, 
prefazendo uma totalidade de 197 camaro- 
tes, sem contar o real. A platéa mede 
24'",85 por 22"'. A largura da bocca de scena 
é de 16'",36. O espaço para a orcliestra é 
enorme. Na sala cabem á vontade 3:800 
espectadores. Em frente do theatro, cuja 
fachada se parece com a do nosso theatro 
de S. Carlos, ha um jardim, em que, no 
meio, está a estatua de Leonardo de Vinci, 
feita pelo esculptor Magni e inaugurada 
em 1872. 

A sala do espectaculo é illuminada por 
3G0 luzes. 

A orchestra é composta de 100 professo- 
res ; a banda tem 30 músicos; ha 100 co- 
ristas de ambos os sexos, 104 bailarinas e 
150 figurantes. 

Este theatro, celebre entre todos por ser 
elle que dá a lei ao mundo lyrico sobre o 
\'alor das operas e dos artistas, tem ou- 
vido todos os grandes cantores e tem al- 
cançado as primicias das mais notáveis 
obras lyricas, como ainda não ha muito 
aconteceu com o Othello -e o Fahtaff do il- 
lustre Verdi. 

THEATRO DE LOANDA 

(África portuguezai 

Foi fundado pela associação denominada 
«31 de Outubro». O edifício, situado na es- 
paçosa, arborisada e bella rua de Salvador 
Corrêa, está bem acabado e apresenta um 
aspecto agradavel. A sala dos espectacu- 
los é bonita e bem decorada. Tem duas or- 
dens de camarotes e logares para 300 pes- 
soas na platéa. O palco não é de grandes 
dimensões, mas está apto para as exigên- 
cias do theatro. Tem um magnifico salão 
nobre com janellas na frente ,do edifício. 
N'esse salão costumavam reunir semanal- 
mente as famílias dos socios. Terminaram 
depois essas reuniões. Ainda no edifício ha 
outra sala espaçosa onde se encontram 
dois bilhares. 

As representações alli são sempre por 
amadores. 

THEATRO DE S. ROQUE 

(Lisboa) 

Este theatro, também chamado Theatro 
do Pateo do Patriarcha, foi mais conhecido, 
e ainda hoje o é, por Theatro do Bairro 
Alto, o segundo que existiu com este nome, 
porque o primeiro, a que já me referi, era 
o situado no Pateo do Conde de Soure, ao 
íundo da rua da Eosa. 

Nào se sabe ao certo a data da inaugu- 
ração d'este' theatro, mas com todos os 
visos de verdade se pode dizer que foi pe- 
los tíns do anno de 1815. 

No local onde está a Companhia de Car- 
ruagens Lisbonense, havia um pateo onde 
estava situado o palacio dos Nizas e onde 
residiram por muito tempo as nobres casas 
de D. Henrique de Noronha-e D. Estevam 
de Faro. Foi esse palacio mais tarde adqui- 
rido pelo conde almirante. Lá residiram 
depois o primeiro patriarcha de Lisboa, 
D. Thomaz de Almeida e o seu successor 
D. José Manuel de Atalaya e por isso o 
povo chamava ao pateo do Patriarcha. 

Com o terremoto de 1755 padeceu muito 
o palacio. Aquelles vastos cazarôes aluga- 
vam-se depois a diversos inquilinos. 

Forneceu o dinheiro para a edificação 
do theatro, que não passou de um arranjo 
nas salas, pois que toda a obra importou 
em 2:400ig000 réis, um tal Dionysio José 
Monteiro de Mendonça. O fundador foi Eo- 
berto José de Mattos ; o mestre d'obras 
Joaquim da Costa, que também pintou o 
scenario. Manuel Joaquim da Eocha pintou 
o panno de bocca. 

A casa foi alugada para tal fim pelo pro»- 
curador da casa Niza, sem que a marqueza, 
a proprietária, fosse ouvida e tendo até 
com isso grande desgosto. O theatro fe- 
chou em 1883 e em 1836 a marqueza per- 
doou todas as rendas 'em divida, mas de- 
molindo o arrendatario o theatro á sua 
custa e removendo d'alli tudo quanto lhe 
pertencesse. Assim se fez immediátamente. 

Este novo Theatro do Bairro Alto, ou de 
S. Roque, abriu em 1815 com uma compa- 
nhia formada quasi toda por curiosos, mas 
com os actores Antonio José Ferreira, An- 
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tonio Borges Gárrido e o machinista de 
theatros Vicente Romano, que já represen- 
tara em theatros particulares. Era a pri- 
meira dama da companhia a notável actiúz 
Barbara Maria Candida Leal, que depois 
esteve na Rua dos Condes e ainda passou 
para D. Maria. Director e ensaiador era o 
escriptor dramatico Francisco de Paula 
líolasco, que escrevia, imitava e traduzia 
peças com grande acceitação. 

Pouco tempo depois de estar aberto este 
theatro, falleceu a rainha D. Maria I, a 20 
de março de 181G, fechando os theatros 
por um anno, que tanto durava n'aquella 
epocha o lucto pelos soberanos! Além do 
exaggero do tempo, D. Maria I não mere- 
cia que os theatros tivessem por ella qual- 
quer consideração, visto que bastante con- 
correra para os prejudicar, proliibindo que 
as mulheres representassem! 

Com melhor companhia abriu o Theatro 
de S. Roque em 1817. Entrou para primeiro 
(/alüH o Matta castelhanos, que então come- 
çata a sua carreira. 

Tendo a companhia d'este theatro feito 
juncção com a do Salitre, no carnaval de 
1818, fez-se uma sociedade que durou dois 
annos. 

Para o Novo Theatro do Bairro Alto veiu 
então trabalhar uma comjjanhia de zar- 
zuela e baile hespanhol. 

Em 1820 voltou para S. Roque a compa- 
nhia que se tinha ido juntar á do Salitre, 
reforçada com alguns actores da Rxia dos 
Condes, ficando director e ensaiador o 
Matta. Pouco depois a companhia juntou- 
se á da Rua dos Condes e para o Theatro 
do Pateo do Patriarcha veiu outra compa- 
nhia hespanhola. 

A 29 de setembro de 1821 n"este theatro 
subiu á scena pela primeira vez a tragédia 
de Almeida Garrett, Catão, sendo repre- 
sentada por estudantes de Coimbra, en- 
trando também o àuctor, que então con- 
tava 22 annos de edade. A tragédia tinha 
sido escripta expressamente para esta re- 
cita particular no Theatro de S. Roque. 

Na mesma noite se representou, depois 
da tragédia, a farça O Corcuiida por amor, 
também escripta por Garrett. 

Esteve por bastante tempo o Novo Thea- 

tro do Bairro Alto sem companhia efiPecti- 
va, indo alli dar algumas recitas socieda- 
des de curiosos, até que, a 4 de janeiro de 
1823, se estrelou alli a companhia franceza 
de !Mr. Jourdain, que estivera durante dois 
annos no Salitre. 

Foi n'este theatro, a 8, 9, 10 e 11 de fe- 
vereiro de 1823, que se deram os primeiros 
bailes de mascaras públicos em Lisboa. O 
preço da entrada era de 960 réis, ou dois 
pintos na moeda de então e 4^800 réis, ou 
uma moeda, os camarotes com 4 senhas. 

A companhia franceza deu á casca n'este 
theatro, vendo-se obrigada a passar quatro 
benefícios para obter os meios de se reti- 
rar. 

Pouco dui'ou e má sorte teve este thea- 
tro, apenas digno de menção por n'elle ter 
subido á scena a tragédia de Garrett, a 
que acima alludi. 

Apezar de pequeno, o Novo Theatro do 
Bairro Alto tinha camarotes, divididos 
em duas ordens e uma galeria por cima. 
Havia platéa superior e geral. O palco era 
pequeno, mas como para o lado da calçada 
do Duque tinha um andar por baixo, de- 
ram-se alli alguns espectaculos com muito 
machinismo e tramóias. 

THEATRO DE S. CARLOS 

(Nápoles — Italia) 

E um dos maiores theatros da Europa. 
Foi construído no tempo de Carlos III, que, 
apezar de nenhuma paixão nem gosto ter 
pela musica, mandou ediücar o Theatro de 
S. Carlos para satisfazer o desejo de sua 
mulher, que elle muito estremecia e que 
era doida pela musicá. 

Por muito tempo íoi este theatro o maior 
do mundo; depois excedeu-o o Apollo de 
Roma, Hof-Operntheater de Vienna, Thea- 
tro Regio de Turim, Gran-Theatro de Stut- 
tgart, Gran-Theatro de S. Petersburgo, 
Academy of Music de Philadelphia, Gran- 
de Opera de Paris, Hof Theater de Munich, 
Gran Theatro de Moscow, Scala de Milão, 
Vittorio Emmanuele de Messina, Teatro 
Real de Madrid, Covent-Garden de Lon- 
dres, S. Carlos de Lisboa, Stadttheater de 
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Hamburgo, Cario Felice de Gênova, Per- 
gola de Florença, Operiiliaiiss de Berlim e 
Lyceo de Barcelona. 

Em S. Carlos de Nápoles se estrelaram 
muitos cantores e maestros, verdadeiras 
celebridades. 

O projecto Ibi feito pelo engenheiro mi- 
litar Medrano, e a sua execução deve-se a 
Ângelo Carazale. Foi depois chamado de 

Firenze o notável architecto Antonio Nic- 
colini, que concluiu a obra e fez a decora- 
ção. Na recita d'abertura Niccolini teve 
grande ovação. 

Em 181G um incêndio terrível reduziu o 
theatro a um montão de ruinas.Foi appro- 
vado para a reedificação um novo projecto 
de Niccolini, que foi posto em pratica em 
menos de sete mezes! A decoração do 

theatro ficou lindíssima, assim como o 
panno de bocca, pintado pelo illustre sce- 
nographo Mancinelli. 

Foi este theatro o campo de gloria de 
Rossini, Donizetti, da ^lalibran, Rubini, 
Lablache, etc. 

O nosso theatro de S. Carlos foi cons- 
tniido á similhança do antigo. O tecto do 
Theatro de S. Carlos, de Nápoles, é um 
enorme quadro representando Apollo que 
conduz Minerva e os primeiros poetas do 
mundo, Homero e Alfieri. Foi pintado pelo 
notável artista Giuseppe Camnazaro. 

A sala é illuminada por 2;ICO luzes. Ha 
15G fauteuils, 1G4 cadeiras. 40G logares de 
jdatéa e 16G camarotes em G ordens. Cada 
ordem de camarotes tem !32. O proscênio 

44 

tem de altura 20 metros. Na orchestra ha 
DG músicos. Tem também 85 coristas de 
ambos os sexos e 81 bailarinas. 

ACADEMIA DA TRINDADE 

(Lisboa) 

Foi este o primeiro .theatro publico de 
Portugal, onde se cantou opera italiana. 
Intitulava-se Academia e foi arranjado em, 
uma sala do palacio de Femão Alvares de 
Andrade, na praça da Trindade, que hoje 
se chama largo da Abegoaria, em frente 
do Convento da Trindade. Começou em 
1735. Pôde calcular-se a vastidão do pala- 
cio, sabendo-se que alli se deram operas 
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adòrnadas com grandíssimo aparato. En- 
tre estas, conta-se, em 1736, o Alexandre 
■jiti, índia de Metastasio e Schiassi. O sce- 
liographo foi Eoberto Clerici. No mesmo 
iuino foi o Artaxerxes dos mesmos aucto- 
res. No anno seguinte foi a Olimpíada, de- 
pois a Semiramis, etc. 

O emprezario do theatro era o italiano 
Paghetti, bolonhez. A companhia era for- 
mada pelos artistas: Helena Paghetti, An- 
gela Paghetti, Thereza Zanardi, Lorenza 
Fortini, Anna Eonzi, Domingos Galletti, 
Francisco Grisi, Giacomo Ferrari, Felix 
Checcacci, José Fortini, Caetano Valletti 
e Alexandre Veroni. 

Este theatro muito pouco durou, pois 
em 1739 já a opera italiana estava no thea- 
tro da E.ua dos Condes, de cuja compa- 
nhia faziam parte, segundo résam os li- 
hrettos, quasi todos os artistas que tinham 
estado na Academia da Trindade. 

Esta merece menção especial por ter 
sido o primeiro templo da arte lyrica, onde 
o publico tinha ingresso. 

THEATRO DA. GRAÇA 

> (Lisboa) 

No seu magnifico trabalho de investiga- 
ção, que bastante pena foi ficar incom- 
pleto, Memórias para a historia dos thealros 
de Lisboa, o erudito Dr. líibeiro Gulmaríles 
menciona todos os pateos e theatros, inclu- 
sivè os regios, e não falia do Theatro da 
Graça. Que elle existiu não ha a menor du- 
vida. 

O sr. Theophilo Braga diz apenas na sua 
Historia do Theatro Portuguez: «Entre os 
theatros do século XVIII encontramos 
também memória do Theatro da Graça, 
construído por Simão Caetano Nimes.» 

Entre os muitos documentos que possuo 
dos nossos antigos theatros, bastantes te- 
nho do Theatro da Graça, dos quaes posso 
tirar bastantes informações. 

Eis o primeiro documento : 
«Recebi dos senhores directores dos 

theatros públicos da Côrte quarenta e oito 
mil réis, por conta de cento e vinte mil 
réis, que por tanto me arrendaram os di- 

tos senhores o meu theatro, sito na Calça- 
da de Nossa Senhora da Graça, cujo ar- 
rendamento é pelo tempo de seis mezes, 
que principiaram em setembro d'6ste pre- 
sente anno e findam em dia de entrudo do 
anno proximo futuro de 1772. E de como 
recebi dos ditos senhores a dita quantia 
lhes passei o presente recibo para sua 
guarda e segurança minha. Lisboa 19 de 
novembro de 1771. Henrique da Costa 
Passos.» 

Está reconhecida a assignatura pelo ta- 
bellião José Antonio Soares. 

Por este documento fica-se sabendo que 
o theatro era situado na calçada da Graça 
e que funccionava na epocha chamada de 
entrudo. Possuo eguaes recibos d'outros 
annos. 

O theatro não era pequeno, pois, nas no- 
tas que tenho das receitas chega a haver 
uma de 242^240 réis, tendo os bilhetes os 
preços de SOO réis, 240 réis e 160 réis e 
custando os camarotes de 1." e 3." ordem 
600 réis e os de 2.» de frente lji200 réis e 
de lado 800 réis. 

Na epocha de 1774 a 1775 teve alli muita 
concorrência uma companhia hespanhola, 
que tinha um grande repertorio, entre o 
qual: S. Gil de Portugal, Santa Barbai a. 
Trabalhos de Job, Para acrisolar a sva hon- 
ra, Bruto de Babylonia, Príncipe perseguido, 
Diabo pregador, etc. 

Em 1773 a companhia portugueza repre- 
sentou, entre outras as seguintes peças: 
O pae prudente, O creado fiel, A assembléa, D. 
João de Espina, Amantes ardilosos, etc. 

Outro documento: 
"Recebi dos srs. directores dos theatros 

públicos da Côrte a quantia de quatro mil 
e oitocentos réis para os ofSciaes de jus- 
tiça, que por ordem do sr. Dr. Guilherme 
Baptista Garbo assistem de guarda em o 
theatro da Calçada da Graça, pertencente 
a dita quantia a todo o mez de dezembro 
de 1771. E para constar se pas.sou o pre- 
sente por mim assignado. Lisboa 31 de 
dezembro de 1771. Antonio José Pereira.» 

Vê-se que, por ordem superior, assis- 
tiam aos espectaculos ofíiciaes de justiça, 
que eram remunerados pela empreza. 

Entre outros documentos, tenho presen- 
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tes os seguintes: um de Joaquim Pereira 
Caroço, na quantia de 72;â000 réis, pelas 
-obras que fez no Theatro da Graça; outro 
de Antonio Manuel Byadna, da quantia de 
7^200 réis de direitos de uma comedia in- 
titulada A Creada brilhante, que no mesmo 
theatro se representou em 1772; ainda ou- 
tro de Antonio José de Sousa, no valor de 
6^400 réis, direitos do entremez O Licen- 
ciado, diz o recibo: «com toda a sua solfa 
■que lhe pertence e partitura»; outro ainda de 
Francisco Lopes, da quantia de 800 réis 
por um par de sapatos de bezerro pintado, que 
fez para o comico do Theatro da Graça, 
Francisco de Sousa; ainda mais outro, no 
valor de 3)|í080 réis, do copista Eugênio 
Oonçalo Nogueira pela copia de uma aria 

para Maria Joaquina, outra para Joanna 
Ignacia e duas para o actor Antonio José 
de Paula; outro finalmente de João Perei- 
ra de Sousa, da quantia de 5;S425 réis, im- 
portância de comida e vinho que, para a 
comedia Condessa Carlota, forneceu para o 
Theatro da Graça. 

OPERA DE VIENNA 

(Áustria) 

O Hofoperntheater de Vienna d'Autria, 
unicamente destinado á opera, ó um edifí- 
cio soberbo. Muitos críticos o julgam su- 
perior á Grande Opera de Paris, pela sua 
simplicidade. Tem riquíssimas decorações 

interiores, magníficas escadarias, com es- 
tatuas em mármore, representando as bel- 
las artes. 

O foyer está lindissimamente ornamen- 
tado com scenas d'operas, perfeitamente 
pintadas e bustos dos mais celebres com- 
positores. 

Em volta do foyer ha uma explendida 
galeria com espaçosas janellas para a rua. 

A sala pode conter tres mil espectado- 
res ; o seu interior é resplandecente de 
doirados e pinturas. 

O panno de bôcca é também magnífico 
e pintado pelo notável e distincto artista 
Rahl. 

Em frente das tachadas lateraes ha duas 
liellíts foiitps monumentaes com figuras 
de mármore. 
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THEATRO DE S. JOSÉ 

(S! Paulo — Brazil) 

Ardeu em 1897 este theatro, situado no 
largo Municipal. A primeira pedra para a 
sua fundação fôra lançada em 1858, reali- 
sando-se a inauguração a 7 de setembro 
de 1861. Levou, pois, tres annos a cons- 
truir e teve de duração 3G annos. 

No anno de 1875 um parecer de enge- 
nheiros declararam o Theatro de S. José 
em imminente rüina e o governo resolveu 
mandal-o demolir. Por contracto com o il- 
lustre paulista, o Dr. Antonio Prado, man- 
dou este proceder ás obras precisas e con- 
tinuou o theatro funccionando até que um 
terrivel incêndio o destruiu. Consta que o 
governo do Estado o vae reedificar, o que é 
indispensável para aquella importante ca- 
pital, constantemente visitada por impor- 
tantes companhias e pelas maiores cele- 
bridades artísticas. 

Na cidade não existe outro theatro con- 
veniente. 

O antigo Theatro de S. José tinha 28 ca- 
marotes de 1." ordem, 29 de 2.', 29 de 3.", 
74 poltronas, 285 cadeiras, 1G4 geraes c, 
300 galerias. Cabiam n'elle á vontade 1:250 
pessoas. 

Representaram no Theatro de S. José 
grandes notabilidades, entre as quaes a 
Duse, a Sarah Bernhardt, a Patti, o Coqvie- 
lin, o Rossi, ò Gayarre, a Cuniberti, a Pez- 
zana, a Borghi-Mamo, a Judie, o Novelli, a 
Paladini, a Preziosi, a Ristori, o Salvini e 
os distinctissimos artistas portuguezes: 
Emilia das Neves, Emilia Adelaide, Virgí- 
nia, Taborda, Antonio Pedro, Valle, Bra- 
zão, João Rosa, Augusto Rosa e Joaquim 
d'Almeida. 

THEATRO DA BOA HORA 

(Balem) 

Poucas ou nenhumas noticias se encon- 
tram d'este theatro, a que muitos investi- 
gadores se não referem e outros n'elle fal- 
iam de passagem. 

Do que não ha duvida ó que existiu o 

Theatro da Boa Hora, em Belem, logo no 
começo do século e sabe-se que ainda exis- 
tia em 1814, porque alli foi representado o 
drama de Miguel Antonio de Barros, Ajt- 
parição de D. Afonso Ilenriques. 

O que parece também averiguado é que 
este theatro pouco tempo durou, que tinha' 
pouca importância e que só n'elle se repre- 
sentava qtiando fechava algum dos thea- 
tros de Lisboa, pois eram os actores da 
Rua dos Condes ou do Salitre que alli iam 
representar e muitas vezes as mesmas pe- 
ças dos repertorios d'aquelles theatros. 

THEATRO DE D. FERNANDO 

(Lisboa) 

Este theatro, que existiu no largo de 
Santa Justa, no sitio onde depois o Santos 
da louça, da rua da Prata, edificou um pré- 
dio, em que de ha muito está estabelecido 
o hotel Pelicano, julgo ter sido mandado 
construir por uma associação que alli foi 
emprezaria. 

O Theatro de D. Fernando era mal cons- 
truído, de má apparencia e coríi uma sala 
d'espectaculos' defeituosa e de má orna- 
mentação. 

Foi inaugurado no anniversario do rei 
D. Fernando, a 29 de outubro de 1849. 

A primeira companhia, á frente da qual 
estava o hábil ensaiador Emilio Doux, ti- 
nha como primeira figura a notabilissima 
artista, a grande Emilia das Neves. Repre- 
sentavam com ella Domingos Ferreira, 
Fortunata Levy, Brêa, Magdalena, Matta, 
Rollão, Gil (pae). Amaro e outros. 

A peça de inauguração foi o afamado 
drama de Scribe, Adrianna Lenouvreur, que 
em França fôrâ notável creação da sublime 
Rachel. 

Foi uma noite de festa e enthusiasmo, 
especialmente para Emilia das Neves. Pu- 
blico e imprensa unanimemente saudaram 
o trabalho da nossa illustre artista como 
a sua melhor corôa até alli. Garrett foi as- 
sistir a uma das primeiras representações. 
N'um dos intervallos foi ao palco abraçar 
a grande actriz, dizendo-lhe: «Não se pode 
representar melhor!» 
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Novo Theatro da Comedia, de Víenna 

. Apezar de pouco durai- a eiiipreza, Emi- 
lia das Neves rej)reseiitou com imraenso 
agrado os dranuis iSimão o ladrão e Caulello 
de. Montluvier e as comédias Um eptsndio no 
reinado de Jacqnesí / e O Hamo de violetas. 

No fim de sete mezes a empreza quebrou. 
Os artistas quizeram trabalhar em socie- 
dade, explorando o theatro por sua conta, 
mas Emilia das Neves não concordou. 

Ainda com a direcção de Emilio Doux, o 
Theatro de D. Fernando reabriu a 22 de ju- 
lho de 1850, pondo em scena com grande 
successo a opera cômica Harcarnla, para 
o que escripturou os artistas: Luiza Per- 
solli, Lisboa, Rorick, Faria, Simões e o 
Sargedas, que depois foi padre. 

N'este theatro trabalharam intercalada- 
niente com))anhias portuguezas e estran- 
geiras. D'estas ^houve uma de comedia 
franceza, outra de opera cômica tambeiti 
franceza e mais do que uma zarzuela. 

Das companhias portuguezas fizeram 
]iarte artistas de valor, como Emilia das 
Neves, Santos, Cezar de Lacerda, Macedo, 
Faria, Braz Martins, Luiza Fialho, Domin- 
gos Ferreira, Bròa," Matta, ^imOes, Quei- 
roz, Anna Cardoso, Rosa Pinto, Feliciano 
Silva Pinto, Maria do Céo, Sargedas, etc. 

Representaram-se muitas peças, sendo 
as de mais agrado: 2'alavra de rei, de Ce- 
zar de Lacerda; tícena.t de, família, do mes\ 
mo auctor; Abençoada diabrura, de Braz 
Martins; O liei e ò ereinifa, do mesmo au- 
ctor; Anjo da paz, de José Carlos dos San- 
tos ; O Martyr, de Cezar de Lacerda; lle- 
rista de Í85f>, de Joaquim Augusto d'01i- 
veira, etc. 

A despeito de todos os attractivos, o pu- 
blico antipathisou com o theatro e não o 
freqüentava, pelo que hovive sempre gra- 
ves prejuizos. 

O Theatro de D. Fernando foi demolido 
em 18õ!>. 

O NOVO THEATRO DA COMEDIA ■ 

(Vienna —• Áustria) 

Dou a gravura d'este theatro, porque é 
elle dos mais bellos que existem no mundo, 
tanto interior como exteriormente. É com- 
pletamente isolado. A decoração é capri- 
chosa, artística e deslumbrante. No/oyer ha 
a mais notável collecçào de retratos de ar- 
tistas illustres. Como se vê da gravura, a 
fachada do theatro é de apurado gosto. 

2 
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THEATROS REGIOS 

(Queluz — Salvaterra—Ajuda) 

Apezar de ,ter a opera italiana appare- 
cido pçl^ primeira vez em Portugal no 
anno de 1720, no Theatro'dos Paços da Ri- 
beira, onde se cantou a opera II triunfo 
ãelle virtu e de alli se terem cantado por 
muito tempo diversas operas, muito pou- 
cas informações existem a respeito de tal 
theatro, que muitos até confundem com a 
Opera do Tejo, o grandioso edifício que foi 
arrasado pelo terremoto de 1755, tendo 
acabado de constniir-se poucos mezes an- 
tes. D'este sumptuoso theatro já fallei na 
data competente. 

Segundo os dados aproveitados pelo sr. 
Joaquim de Vasconcellos, o Theatro da 
Ajuda data da construcçào do mesmo pa- 
lacio e alli se representou;pela primeira 
vez a 4 de novembro de 1737. Entre ou- 
tras, cantaram-se lá as seguintes operas: 
De David Perez: Kroe Ciiiese, Jperinesira e 
SoUmano; de Piccini: Çacalierc ]>er amorc: 
de Paesiello: Ifrmcese hrillanti; deHaydn: 
Jl Itítorna ãi Tohia; de Jomeli: Cleme.nza 
(li Tito, Armida al/baiidoiiata, Olympiade e 
Demofoontc; e de Cimarosa: Trame de- 
iiizo. 

Esta ultima foi cantada em 1700, o que 
prova que o theatro existiu até quasi ao 
fim do secxilo. 

O Theatro de Salvaterra, construído como 
o anterior por Bibiena, deu, desde 1753 até 
1792, entre outras as seguintes operas: Di- 
done ahbandonata e TJetiiHrin, de David Pe- 
rez; Ij)hi<jenia in Tunride, de Jomelli; Lú- 
cio l'apirio e Socrute imaginario, de Pae- 
siello ; La Fante.itca, de Hasse ; IJItalianua 
m Ijondre e Gli Duc Uaroui, de Cimarosa; 
e Ricardo, Cor di Leone, de Gretry. 

O Theatro de Queluz era em construcçào 
e belleza melhor que os dois anteriores e 
ii'elle se cantaram as melhores opeias da 
epocha e muitas portuguezas, entre as 
quaes as seguintes: Gli orti esj/cridc e Pal- 
rnira di Tehe, de Luciano Xavier dos San- 
tos ; Tesco, de J. Francisco de Lima; En- 
dimione e Adrasto, de J. de S. Carvalho; 11 
Jtalto di Vroscrpina e Archelao, de J. Cor- 

deiro da Silva; L'isola demhitata e Ritornc 
di Ulys^e in Itaca, de David Perez. 

Segundo a opinião do sr. Theophilo Bra- 
ga, as companhias que cantavam nos thea- 
tros regios eram formadas pelos cantores- 
da Capella Real. El-rei D. José mandou 
vir d'Italia um librettista chamado Gae- 
tano Martinelli, que foi muito considerado. 

Cyrillo Machado diz que Bibiena man- 
dára de Italia o desenho para o Theatro 
de Salvaterra e depois aqui fizera o do- 
Theatro da Ajuda. Depois da morte de Bi- 
biena, em 17G0, teve a direcçào dos thea- 
tros regios o decorador Ignacio de Oli- 
veira. 

COMEDIA FRANCEZA 

(Paris) 

Com razão se orgulham os francezes 
d'esta notabilissima instituição artística, 
que em si resume e personifica, pelas obras 
primas que apresenta e pelo pessoal artís- 
tico que alimenta, uma das glorias mais 
l)uras, mais resplandecentes e mais inoon- 
testadas d'um grande povo, que marcha 
sempre na vanguarda da civilisação. 

Com razão affirma Arthur Pougin que a 
Comedia Franceza é um theatro único em 
todo o mundo, da mesma forma que exis- 
tiu um único ^foliére, e que as obras im- 
mortaes d'esse grande comediante e litte- 
rato só aquella companhia é capaz de as 
executar á altura do seu valor. 

Avança o mesmo escriptor que, se um 
inacreditável cataol3'smo fizes.se desappa- 
recer um dia todos os theatros da França 
e ficar só de pé a Comedia Franceza, triúm- 
j)hante no meio das ruiiias accumuladas, o 
gênio dramatico francez conservar-se-hia 
intacto. Com a Comedia Franceza, com Mo- 
liére e os seus illustres interpretes ha mais 
de duzentos annos, a França teria sempre 
o maior poeta comico, os maiores come- 
diantes e o mais aduiiravel theatro do 
mundo. 

A Comedia Franceza, como está consti- 
tuída desde 1G80, epocha ofiicial da sua 
creaçào, tem como naturaes antepassados 
os tres theatros, quasi egualmente ceie- 
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bres: Hotel de Bourgogne, do Marais e do 
Palais-Roijal, este dirigido por Moliére. 

O mais antigo dos tres e o mais antigo 
dos theatros regulares da França foi o 
Hotel de JSonrgogne, situado, como o seu 
nome indica, no antigo palacio dos duques 
de Bourgogne, morada que fôra de Carlos, 
o Temerário. A sala d'espectaculo, arran- 
jada n'aquelle palacio, situado na rua Mau- 

conseil, tinha pertencido aos Irmftos da 
Paixão, que, no meado do século xvi, a 
alugaram a uma trovpe de comediantes que 
alli se installou, representando ao mesmo 
tempo farças e peças heróicas. Era alli que 
se representavam as tragédias de Jodelle 
e as palhaçadas de Turlupin, Gros-Guillau- 
me e Gauthier-Garguille. 

Diversas tentativas houve para estabe- 

lecer n'esse tempo em Paris outras com- 
panhias, mas a isso se oppunham os acto- 
res do Hotel de Bnurr/ogyie, que tinham obti- 
do privilegio e rEceiavam a concorrência. 
Não conseguiram ainda assim impedir que 
em 1600 uma trmipe de comediantes, vinda 
da província, estabelecesse no Hotel d'Ar- 
(jent, na rua de La Poterie, um theatro a 
que deu o nome de Theatro do Marais; ver- 
dade seja, com a condição de pagar um 
imposto aos oomicos do Hotel de Boiirgo- 
ync. Passaram depois para uma sala da 
rua do Templo, e mais tarde ainda para a 
rua Michel-le-Comte. 

O proprio Moliére, chegado da província 
em 1650, installou-sè' durante tres annos 
com a sua troupe no jogo da pella da Cróix- 

lilnaehe, no baii'ro Saint Germain, voltan- 
do de]>ois para as suas excursões. 

O llntel de Bourgogne e o Marais eram os 
únicos senhores da situação quando Mo- 
liére, de vdlta a Paris, em 1658, se estabe- 
leceu 110 theatro do Petit /Jo«?-6oíí, passando 
mais tarde para o Balais lioyal. Ein 16(i5 
foi auctorisado a dar á sua companhia a 
denominação de troupe dii líoi e concedeu- 
se-lhe uma importante pensão annual 

Por morte de Moliére, Lully, que tinha 
a opera mal accommodada no theatro que 
se lhe havia mandado construir na rua de 
Vaugirard, obteve do rei auctorisação para 
tomar conta do Balais-lloyal, passando os 
comediantes de Moliére para a rua Guéné- 
gand, isto em 1673. 
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Luiz XIV ordenou depois a juncçào da 
companliia do Marais com a dos come- 
diantes de Moliére, de sorte que, em vez 
de tres theatros de comedia, que houvera 
durante quinze annos, ficaram apenas dois, 
o da rua Guénégand e o Hotel de ISonríjogne. 
Sete annos depois, em 1680, Luiz XIV man- 
dou juntar ainda as duas companhias e é 
d'esta ultima fusão que data officialmente 
a existencia da Comedia Franceza. Assim, 
o theatro que se honra com a denomina- 
ção de Casa de Moliére só appareceu sete 
annos depois da morte do grande artista. 

Em lG89^a Comedia Franceza passou para 
um theatro da Rua Nova de Saint Ger- 
main-des-Prés, mandado construir pelo ar- 
chitecto François Orbay. Ahi esteve du- 
rante mais de oitenta annos, até que, em 
1770, se foi instalar nas Tulherias, que 
abandonou era 1782 para tomar posse d'um 
novo theatro edificado nos terrenos do 
Jldtel de Condi, onde hoje está o Odóon. 

A Revolução produziu também os seus 
fructos na Comedia Franceza. A difterença 
de opiniões políticas produziu graves di- 
vergências entre os artistas. Os mais avan- 
çados, Talma, Dugazon, Grandmesnil, Ma- 
dame Vestris, irmã de Dugazon e alguns 
outros, separaram-se dos seus companhei- 
ros e, com o nome de Theatro da Jíejmblica, 
foram occupar a sala das ]'ariétés Amvsan- 
tes, no Falais- lioyal, a mesma onde está 
ainda hoje a Comedia Franceza. 

Ao mesmo tempo, os que se conserva- 
ram fieis ao theatro do bairro Sai')it Ger- 
inain, que tomára o nome de Theatro da 
Noção, isto é, Molé, Dazincourt, Fleury, 
Vanhove, Sainu-Prix, Naudet, Madame Suin, 
Ia Chassaigne, Rancourt, Contat, Devien- 
ne, etc., tinham contas a ajustar com o 
povo, que achava o seu repertorio reaccio- 
nario. Já muitas peças tinham exasperado 
os jacobinos e, entre ellas, O Amiiio das 
J.eis de Laya. A re|)resentaçào da Paméla, 
de François Neufcliãteau, levou tudo ao 
desespero. O Theatro da Nação era todas 
as noites um íóco de scenas tumultuosas; 
os jornaes incessante mente o denuncia- 
vam á vingança publica. Um incidente 
iiiais grave deu á situação um fim violen- 
to ; a 3 de setembro de 1703, todos os ar- 

tistas foram presos e o theatro fechado- 
Onze mezes estiveram no cárcere. D'aqut 
por diante a sua historia não é fácil. Du- 
rante muitos annos, sob a direcção succes- 
siva da Montansier, de Mademoiselle Ran- 
court, de Picard e de Sageret, abriram e 
fecharam por diversas vezes o theatro do 
bairro Saint-Germain, que tomára o nome 
de Odéon e que ardeu a 18 de março de 
1799. Depois representaram nos theatros 
de Louvais, Cite, Marais, Feydeau e foram 
mesmo á província. 

Finalmente, a 30 de maio de 1799, teve 
logar no edificio actual a reunião dos an- 
tigos artistas do Theatro da Nação e dos 
que tinham formado o Theatro da Repv- 
blica. Desde então nunca mais um aconte- 
cimento qualquer extraordinário perturbou 
o regular andamento, a tranquillidade e a 
boa administração do glorioso theatro, co- 
nhecido no mundo inteiro por Comedia 
Franceza. 

Napoleão I completou e fortaleceu a 
organisação da Comedia Franceza pelo ce- 
lebre decreto de 15 de outubro de 1812, 
mais conhecido pelo titulo do Decreto de 
Moscow. Este decreto, que regulava em to- 
dos os seus detalhes a administração do 
Theatro Francez, poucas disposições tem 
hoje em vigor. Modificado, por muitas ve- 
zes, pelos muitos governos que se tem suc- 
cedido em França desde 1812, o verdadei- 
ro decreto que actual mente rege a Come- 
dia Franceza é o de 27 de abril de IBõO, 
que resume toda a legislação d'este thea- 
tro. Convém acrescentar ainda o decreto 
de 19 de novembro de 1859 e a resolução 
ministerial de 22 de abril de 1869. São es- 
tes os documentos legislativos, que regem 
a Comedia Franceza. 

Iso livro Code des Théatres publicado e 
annotado por Charles Constant, encontra- 
se o texto de todos os decretos, circula- 
res, regulamentos e grande numero de de- 
cisões juridicas sobre theatros. Foi publi- 
cado em Paris pelo editor G. Pedone-Lau- 
riel, em 1882. 

O illustre administrador da Comedia 
Franceza, notável acadêmico e homem de 
lettras, Júlio Claretie, escrevia ainda ha 
pouco o seguinte: 
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«N'iiiu artigo consagrado á Comedia 
Franceza, Emilio Augier saúda n'ella um 
dos restos gloriosos da antiga França. 
Com a Academia, é o que lhe parece res- 
tar do antigo regimen. Poderia ter dito que 
a velha França, fundando essas duas ins- 
tituições de que se honra a França moder- 
na e que lhe asseguram perante o estran- 
geiro um prestigio indiscutível, a França 
de nossos paes adivinhara o espirito mo- 
derno e o livre sufti-agio dos acadêmicos, 
chamando a si os confrades, e a institui- 
ção d'essa sociedade cooperativa, que é a 
Comedia, essas duas organisações, que da- 
tam de dois séculos e funccionam segundo 
as leis sonhadas pelos reformadores de 
hoje. 

"Em certo dia, fiz admii-ar muito um de- 
putado socialista, de quem poderia citar o 
nome, dizendo-lhe que !Molière, esse admi- 
ravel Molière, tão bom organisador como 
escriptor, desde o reinado de Luiz XIV, 
tez socialismo em acçiio, instituindo essa 
Sociedade, essa companhia de comediantes 
francezes, que, aristocratica na ap])areu- 
cia, é, na realidade, a mais democratica do" 
mundo. Selecção de talentos, seja; mas 
egualdade na dedicação á obra commum e 
na recompensa aos serviços pre.stados. 
Todos por iiiii c nm por todos, é pouco mais 
ou menos a traducção da divisa latina que, 
nas senhas de ])resença, dadas aos mem- 
bros do comitê estava gravada em volta da 
colmeia symbolica. 

"A velha divisa continua a ser posta em 
practica. Os societários válidos tral)alham 
para os collegas doentes. Os illustres ar- 
tistas tiram da sua parte de lucros o pre- 
ciso para garantir as pensões aos servido- 
res da casa, aos actores que prestaram 
serviços ao theatro, aos machinistas que 
alli empregaram a sua actividade. Na so- 
ciedade franceza actual não ha exemplo de 
mais fraternal e mais admiravel coopera- 
tiva. 

«O rei Jorge da Grécia, espirito liberal 
e litterato illustre, pensou fundar em Athe- 
nas um theatro, uma associação artística 
pelo modelo da Comedia Franceza. Este 
bello sonho evaporou-se no fumo dos ca- 
nhões de Tournovo e de Pharsalia ! Mas 

bem demonstrou quanto a organisação da 
Cttsa de. Moliere parece incomparavel no 
estrangeiro. 

«E estes coinediantes que, a despeito 
das paixões do homem exacerbadas pela 
vida do theatro, trabalham uns para os 
outros, são encontrados ainda em todas 
as recitas de caridade, levando como que 
um obulo de oiro do seu talento. Appare- 
cem em toda a parte, onde é preciso tra- 
balhar para os pobres, e esta ubiquidade 
do seu espirito caritativo faz-me esquecer 
e perdoar a ubiquidade do seu desejo de 
viajar. Eu disse uma. vez (a Gladstone 
e elle sorriu da minha opinião) que Mr. 
Thiers apreciava principalmente os cami- 
nhos de ferro por gostar muito da Comedia 
Franceza; via n'elles a possibilidade de fa- 
zer grandes viagens, afastando-se rapida- 
mente de Paris e voltando depressa. 

«Em todos os tempos os artistas da Co- 
media teeni viajado e para d'isso nos con- 
vencermos basta folhear os catalogos da 
venda de autographos. Todas, ou a maior 
parte das cartas de Talma, de Mademoi- 
selle George, de Rachel, são datadas de 
uma cidade de provincia ou do estrangei- 
ro. Mas, antigamente, não existiam os em- 
prezariox, que tentam a toda a hora os ar- 
tistas, ofterecendo-lhes para qualquer toitr- 
née vantagens que excedem muito os lucro.s 
ordinários. Os costumes theatraes teem # 
softrido, como toda a vida contemporânea, 
profundas modificações. Vae longe o tem- 
po em que o comitê da Comedia Franceza 
prohibia que Mademoiselle Rachel fosse re- 
citar os seus versos—adivinhem a casa de 
quem? — a casa de Madame Récamier. 
Existe-um relatorio do meu predecessor, 
queixítndo-se ao ministro, depois da primei- 
ra demissão de Mr. Coquelin ainé^ da facili- 
dade com que os novos artistas sustentam 
o principio—o que muito admirou os anti- 
gos, diz elle — de que todo o tempo não 
oceupado pelo serviço do theatro pertence 
ao artista, podendo dispor a seu bel prazer 
da sua pessoa e do seu talento. Este reparo 
tem sempre actualidade, e quando, com a 
lei na mão, o actor é chamado á ordem, 
ó-lhe fácil dar uma demissão escandalosa, 
prompto a afrontar processos, em que a 
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opinião publica toma muitas vezes parti- 
do contra o administrador, que não sou- 
be conservar o illustre comediante ou a 
admiravel tragica. 

«—Nunca fui actorpora/esías—dizia-me 
para explicar o seu aíastamento das soirées 
particulares, Mr. Got com o seu accento 
gaulez. Sei d'outros que se consideram no 
direito de tomar a palavra e recitar versos 
em qualquer salão, rodeados de amigos e 
admiradores. E mesmo esta popularidade, 
esta solicitude em volta dos artistas, que 
tornam a nossa companhia de comedian- 
tes vima especie de aristocracia muito ami- 
inada, habituada ás caricias, e que por isso 
mesmo recebe com estranheza, no dia se- 
gninte aos applausos enthusiasticos e im- 
mediatos dos espectadores d'uma soirée 
particular, as advertências, as admoesta- 
ções e os conselhos do director ou do en- 
saiador. 

«O que é certo ó que, apesar das cons- 
tantes censuras que em todos os tempos 
lhe tem sido dirigidas, e das quaes o mon- 
tão de brochuras, livros e pamphletos for- 
maria uma bibliotheca especial, a Comedia 
Franceza gosa sempre d'iima reputação e 
d'um prestigio, de que eu não tenho o di- 
reito de fornecer as provas. Sei perfeita- 
mente que as cifras não são tudo n'esta 
vida, mas, na phrase de Gn>the, ellas não 
só governam o mundo, mas deixam ver 
como o mundo é governado. A Comedia 
attrahe actualmente n'um mez quasi tan- 
tos espectadores como d'antes attrahia 
n'um anno. As entradas gratuitas eram 
menos numerosas, por exemplo, ha cin- 
coenta annos do que hoje; os lyceUs e col- 
legios não tinham entrada nas matinées clas- 
sicas que eu instituí, e a receita d'um anno 
elevava-se a 42-5:000, a 331:000 e a 319:000 
francos. Hoje, em um só mez, guardamos 
em caixa 200, 240 e 2G0 mil francos. 

«Verdade é que as despezas são esma- 
gadoras. A reducção dos subsídios, o au- 
gmento da cifra das pensões pagas aos so- 

• cietarios apôsentados, que calculadas á 
taxa de 6 por cento, representam uma 
somma muito mais considerável que ou- 
tr'ora, tornam mais difficil a administração 
e obrigara a multiplicar os esforços, para 

realísar as receitas necessarias. No pri- 
meiro de janeiro, ao começar um exercí- 
cio, o administrador, com um orçamento 
muito mais elevado, tem menores recur- 
sos. Todavia a Comedia Franceza tem o 
seu publico, que é o seu fiel associado e o 
seu soberano senhor. 

«Apenas aqui posso tratar superficial- 
mente questões, que demandariam ser es- 
tudadas largamente, o que fai-ia de muito 
bom grado, bem que seja dilíicil a qualquer 
homem defender a sua própria causa e 
pleitear pro domo sua. Não tivesse eu a sus- 
peição — e a honra, a grandíssima honra— 
de ser encarregado de dirigir essa trovpe 
superior, onde .tive a rara fortuna de en- 
contrar talentos novos diguos dos mais 

■gloriosos antepassados, não fosse eu, 
n'uma palavra, administrador da Comedia 
Franceza, louvaria com a mesma convic- 
ção (mas talvez com menos certeza) a ins- 
tituição única, de que nir Henry Irving 
admirava ainda ha pouco o principio e o 
mechanismo; essa casa de que o filho de 
Bjoru Bjõrnston me dizia hontem: «Quan- 
do aqui entro, parece-me entrar n'um tem- 
plo.» 

«Não acredito que, apesar das necessi- 
dades da e])0cha, algum outro theatro ofle- 
reça aos auctores e aos artistas as vanta- 
gens d'esta«casa de generosidade e de con- 
liança. Nem sempre são recompensados os 
seus esforços, Aquelles mesmos que dis- 
fructam os beneficios da casa, não tem por 
ella profundo reconhecimento. Mas inter- 
rogae qualquer que tenha estudado os 
seus regulamentos, a forma por que tudo 
alli ó administrativamente limpo e claro— 
como n'uma casa de pleno sol — e societá- 
rios ou espectadores, empregados ou ca- 
minhantes. todos vos dirão, de boa fé, que 
é este theatro ò que a todos oíferece mais 
garantias e, a despeito das imperfeições 
de toda a obra humana, o que tem menos 
inconvenientes, e, finalmente, que se a Co- 
media Franceza não existisse, seria preciso 
inventai-a. 

«Mas, n'esse caso, era preciso também 
um Molière ! — Jnles Claretie, da Academia 
Franceza.» 

A fachada principal do edifício da Come- 
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dia Franceza, consta-uido pelo architecto 
Louis, deita para a rua Ilichelieu. Com- 
põe-se d'um peristyJo dorico, sustentando 
uma ordem de columnas corinthias que 
emolduram as janellas do primeiro andar. 
Os andares superiores são guarnecidos de 
pilares. Esta fachada foi reproduzida nas 
outras faces do edifício, de modo que ficou 
rodeado por uma galeria. No vestibulo, de 
forma eliptica e ordenado de duas fileiras 
de columnas doricas, existem duas esta- 
tuas da celebre tragica Ilacliel e de Made- 
moiselle Mars, personificando a Tragédia 
e a Comedia. No foyer do publico ha bus- 
tos dos principaes auctores que teem es- 
cripto para aquelle theatro, uma bella es- 
tatua de Voltaire, feita em mármore por 
Hondon e quatro medalhões pintados por 
Hédouin: Escola dos maridos, Horacio, 
Phedra e Alzira. No foyer dos artistas lia 
uma admiravel collecção de retratos dos 
melhores artistas que a Comedia Franceza 
tem possuido, desde Moliére até á actuali- 
dade. Também este theatro possue uma 
preciosa collecção d'objectos que perten- 
ceram a Moliére e a outras celebridades 
artisticas. 

O theatro tem sempre o repertorio clás- 

sico e o repertorio moderno, compostos das 
obras primas da litteratura dramatica fran- 
ceza. 

A sala dos espectaculos é ricamente 
adornada e tem logares para 1:500 pessoas. 
Os preços são: Fauteuils d'orchestra, t> 
francos ; logares de balcão, 7 francos ; nas 
baiynoiresj 7 francos; na ptatéa, 2 francos e 
50 centimos; cada logar de camarote de 
1." ordem, 8 francos ; de 2." ordem, (i fran- 
cos ; de 3.' ordem, 3 francos e 50 centimos. 

THEATRO DO ODÉON 

(Paris) 

Em 1791 os acontecimentos politicos 
produziram grave divergencia entre os so- 
cietários da Comedia Franceza, conforme 
relatei no artigo anterior. 

Os aristocratas da Comedia ficaram no 
theatro da Xação. Foi aqui que em 1793, 
depois de graves desordens, foram presos 
todos os societários e quasi subiram ao 
cadafalso. Sahindo das prisões bastantes 
mezes depois, foram alguns reabrir, com o 
nome de theatro da Egualdade a sala do- 
baiiTO Saint Germain, emquanto que o-> 

Theatro do Odéon, de Paris 
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outros, sob a direcçào de Mademoiselle 
Rancourt, iam para o theatro Louvais. Paris 
encontrou-se então com tres grandes thba- 
tros consagrados á tragédia e á alta come- 
dia e nos quaes se representava todo o 
grande repertorio clássico. Todavia, no fim 
de tres ou quatro mezes o theatro da Ki/ual- 
dade foi obrigado a fecliar as suas portas 
em frente da indifferença publica. Só as re- 
abriu a 20 de maio de 1797, epocha em que 
tomou o nome de Theatro do Odéon. Nova- 
mente as fechou tres mezes depois, re- 
abrindo-as de novo e fechando-as ainda no 
primeiro de junho de 1798. Por fim, os ar- 
tistas do theatro juntando-se aos do 
Odéon fizeram com elles uma nova tenta- 
tiva a 31 de outubro de 1798 e continua- 
ram as representações até 18 de março de 
1799, dia em que um terrivel incêndio re- 
duziu a cinzas o Odéon. Os infelizes artis- 
tas d'este theatro, vendo-se sem as^^lo, re- 
presentaram durante muitos mezes em di- 
versas salas: Lia-oin, Cite, Murais e Fey- 
dean. O excellente actor-auctor Picard era 
n'essa epocha o director da troupc, e em 
1801, fazendo-se a reunião na sala Feydcau 
das duas companhias de canto de Favart 
e Feydeau, o governo concedeu o theatro 
IjOuvoís á trovpe de Picard, que tomou d'elle 
posse a 5 de maio do mesmo anno. 

Em 1804 juntòu-se á troupe de Picard, e 
sob a sua exclusiva direcção, a companhia 
de opera italiana, alternando-se as -repre- 
sentações. 

Foi pouco depois que o theatro I.nvois, 
assim reconstituído, tomou o nome de tltea- 
tro da Imperatriz e se tornou uma depen- 
dencia da Comedia Franceza. 

Em 1807 Picard abandonou-o i)ara tomar 
a direcção da Opera, e Alexandre Duval 
foi collocado á frente do theatro da Impera- 
triz, cuja troupe, a 15 de junho de 1808, dei- 
xou a sala Loimois para se instalar no 
Odéon, já reconstruído. 

A direcção de Alexandre Duval não foi 
brilhante e o Odéon tornou-se então o alvo 
das diatribes que o perseguiram durante 
muito tempo. 

Em 1816 volta Picard a ser director do 
Odéon, que arde pela segunda vez a 20 de 
março de 1818. Picard leva então os seus 

artistas para a sala Favart, onde está até 
6 de janeiro de 1820, em que faz a reaber- 
tura do Odéon, que toma então o titulo de 
Segundo Theatro Franctz e retira-se em 
1821. 

A existencia do Odéon torna-se então 
accidentada. Gentil succede a Picard; é 
substituído no anno seguinte por Gimel. A 
2 de abril de 1824 o theatro fecha as suas 
portas para as reabrir a 27 do mesmo mez 
sob a direcção de um dos seus melhores 
artistas, o trágico Eric-Bernard, que o 
transforma em um novo theatro de opera. 
O privilegio concedido a Eric-Bernard da- 
va-lhe com eífeito a faculdade de represen- 
tar a tragédia, a comedia, antigas operas 
francezas e traducções de operas estran- 
geiras. Foi então que Castil-Blaze e alguns 
outros fizeram representar no Odeon tra- 
ducções ou adaptações do Barbeiro de Se- 
■vilha, da Pèya ladra, da Dama do lago, do 
Othello e do Tancredo, de Eossini; depois o 
D. João e o Casamenta de Figaro, de Mo- 
zart; o Freischütz, de Weber; Margarida 
d'Anjou, de Meyerbeer; o Sacrificio inter- 
rompido, de Winter, etc. Foi n'essa occa- 
aião que se tornou conhecido em Paris o 
celebre tenor Duprez. Todavia, apezar de 
alguns successos no genero, Eric-Bernard 
cedeu a direcção a Sauvage em junho de 
1827. Este encontrou-se no fim d'uni anno 
na situação mais critica; não podendo pa- 
gar aos artistas, estes fizeram tal escan- 
dalo a 13 de julho de 1828, que no dia se- 
guinte o theatro foi fechado por ordem da 
policia, e só reabriu a 5 de outubro seguin- 
te, sob a nova direcção de Lemétheyer, 
que supprimiu a opera. A 4 de março de 
1829, este ultimo desappareceu, e o theatro 
fechou. Seis mezes depois, a 2 de setembro 
reabriu sob a direcção de Harel. 

Desde este momento o Odéon voltou a 
ser o Segimdo Theatro Francez, destinado 
principalmente a crear artistas e auctores 
para a Comedia Franceza. Qualificado de 
theatro nacional e como tal subsidiado, de- 
dica-se á tragédia, ao drama, á comedia e 
representa numerosas obras de Casimiro 
Delavigne, Ancelot, e mais tarde de Pon- 
sard, Emilio Augier, Alexandre Dumas, 
George Sand, Luiz Bouilhet, etc. Depois 
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de Harel tem tido por directores Augusto 
Lireux, Bocage, Altaroche, Affonso Royer, 
Ia Rounat, Chilly, Duquesnel, Vizentini, 
Porei, Marck, Desbeaux, Antolne e Paulo 
Ginisty, que é o actual. 

O Odéon ó hoje um dos primeiros thea- 
tros de P aris. A companhia é sempre nu- 
merosa, pois que todos os annos recebe 
novos elementos dos premiados do Con- 
servatorio. 

Está situado na praça do Odéon, proximo 
do Luxembourg, na margem esquerda do 
Sena. 

Fica completamente isolado e tem 56 me- 

tros de contprlinento, 36 de largura e 21 
de altura. A fachada principal é precedida 
d'uma escadaria de pedra no cimo da qual 
se eleva.um portico formado por 8 colum- 
nas doricas. Largas galerias com arcadas 
de pedra rodeiam o edifício. O salão de en- 
trada e a sala dos espectaculos estão ador- 
nados com gosto. 

Os preços d'este theatro são: Fauteuils 
d'orchestra, õ francos; logares de balcão, 
5 francos; nas haignoiruí, 4 francos; cada 
logar nos camarotes de 1." ordem, 6 fran- 
cos ; na 2.' ordem, 3 francos; e logares de 
2." galeria, 2 francos e 50 centimos. 
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SOBRi: Tlli:ATnO 

Gil Vicente e a Custodia de Belem 

No antigo e interessante jornal Ar/es e. 
Letras encontrei uns cui-iosos artigos, em 
que se pretende provar com valiosos argu- 
mentos que o creador do theatro portu- 
guez foi também o ourives que fez a cele- 
bre Custodia de Belem, essa extraordinaria 
reliquia da ourivesaria religiosa do sé- 
culo XVI, á qual se prende o successo mais 
fecundo da nossa historia, qual foi a des- 
coberta do Oriente. 

■ Que o auctor d'essa obra prima se cha- 
mava Gil Vicente, d'isso não ha duvida, 
porque está expresso n'uma clausula dò 
testamento de el-rei D. Manuel. Será esse 
Gil Vicente o mesmo que com os seus au- 
tos fundou o theatro portuguez? Ha diver- 
gências n'este ponto. 

O articulista das Artes e 'Letras, depois 
de largas investigações, conclue por affir- 
mar que o creador dó nosso theatro e o 
ourives da Custodia de Belem é sem duvida 
o mesmo Gil Vicente. E prova-o com os 
seguintes convincentes argumentos: 

45 

1." Pela Scdatura lusitana, manuscripto 
genealogico de Christovão Alão de Moraes, 
Gil Vicente era natural de Guimarães, filho 
de Martim Vicente, ourives da prata. 

2.° Pelo alvará de 15 de fevereiro de 
1509, el-rei D. Manuel nomeou védor de 
todas as obras de ouro e prata feitas para 
o mosteiro de Belem, Hospital de Todos 
os Santos e convento de Thomar a Gil Vi- 
cente, ourives da senhora rainha D. Leo- 
nor. 

3.» Os principaes autos de Gil Vicente 
foram escriptos a pedido da rainha D. Leo- 
nor, como vem declarado nas rubricas ini- 
ciaes; e a epocha em que começa a figurar 
na côrte fixa-se em 1492, pelo processo jo- 
coso de Vasco Abul do Cancioneiro tjeral, 
onde se lhe chama Mestre Gil Vicente. 

4.» No ijrologo da tragicomedia D. Duar- 
dos, edição de folha volante, dedicada a 
D. João III, declara Gil Vicente que fez os 
seus autos e moralidades em serviço da 
rainha D. Leonor. 

5.° No fragmento do testamento da rai- 
nha D. Leonor, vem citados dois cálices 
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lôgados ao mosteiro'da Madre de Deus 
com o que correyeu Gil Vicente, e o outro dos 
(jiie e.lle fez, e que eram da capella da dita 
rainha. 

fl." No testamento de el-rei D. Manuel, 
de 7 de abril de 1617, cita-se a Custodia 
dos Jeronymos, d'onde Gil Vicente era vé- 
dor, como tendo sido leita por Gil Vicente 
e bem assim uma yrande cruz, feita pelo 
mesmo. 

7." O estylo da Custodia dos Jeronymos é 
o mesmo da Custodia offerecida por Gon- 
çalo Annes á collegiada da Oliveira, de 
Guimarães; o que se explica pelo facto pro- 
duzido por Alào de Moraes. 

8.° O Relicario de Mestre João, o Enge- 
nhoso de Guimarães, possuido pela rainha 
D. Leonor, trabalho de esmalte preto admi- 
ravel, levela-nos que o laurante da Rainha 
foi talvez o pi-imeiro a reconhecer o talento 
do seu patrício. 

í).° Na Farça dos Almocreves, Gil Vicente 
introduz como typo principal um ourives, 
victima dos fidalgos que lhe não pagam as 
obras que encommendam; na Fra;/na de 
Amor, figura em scena uma bigorna e forja, 
onde os.frades veem pedir para serem cal- 
deados em guapos namorados; no Aiilo da 
Alma, o poeta descreve, com conhecimen- 
tos technicos de ourivesaria, as jóias com 
que o diabo vem seduzir a Alma. 

10." Gil Vicente não só escrevia os seus 
autos, como era musico e actor; pertence 
á pleiade dos espíritos encyclopedicos do 
fim do século xv, como Miguel Ângelo ou 
Leonardo de Vincl, ou mesmo Garcia de 
Rezende, que possuiam quasi todas as fôr- 
mas da Arte; portanto não repugna mo- 
ralmente o julgal-o chefe da escola da ou- 
rivesaria portugueza. 

11.» Os filhos de Gil Vicente, Luiz, Paula 
e. Valeria Borges, já pelos seus enlaces 
matrimoniaes na principal aristocracia, já 
pelas suas posições honoríficas no paço, é 
que fizeram esquecer que seu pae era o as- 
sombroso laurante da rainha D. I^eonor, 
para se nobilitarem pelos seus talentos lit- 
terarios. 

12." Em grande parte dos seus autos, 
Gil Vicente dá a entender que elles são um 
trabalho accidental; tiveram origem ca- 

sualmente, nem se esCreTeram para sereni 
representados deante do povo. Logo, a oc- 
cupação principal para elle era a de ouri- 
vesaria. 

Manuel de Sousa e o Marquez de Pombal 

O cápitão de infanteria e professor da 
lingu» franceza, Manuel de Sousa, auctor 
de uma grammatica e de um diccionario 
d*aqueila lingua, traduziu o Tarttifo, de Mo- 
liére, traducção que com o seu nome foi 
publicada em 1768 e depois anonyma em 
183.5 no Jornal de Comédias. José Maria da 
Costa e Silva nega que esta primeira tra- 
ducção seja de Manuel de Sousa e attri- 
bue-a a Filinto Elisio. 

O que é certo é que o Marquez de Pom- 
bal se serviu da peça de Moliére como 
arma de propaganda anti jezuitica, e Ma- 
nuel de Sousa era creatura do Marquez e 
por elle protegido. 

Traduziu também /jC hourgeoisgentilhomme 
com o titulo de í^eão fidalgo, de Moliére, 
traducção que não prima pelas bellezas do 
estylo. 

Quem sabe se na traducção do Tartvfo, 
feita por oi'dem do Marquez e na sua ani- 
mosidade contra os jezuitas, não estará o 
germen da lei da rehabilitação do theatro 
e dos artistas dramaticos? 

Na primeira exhibição da peça, no thea- 
tro do Bairro Alto, o protogonista appa- 
receu em scena vestido com a roupeta dos 
padres da Companhia de Jesus. 

Esta particularidade encontra-se n'uma 
Vida do Marquez de Pombal, manuscripto 
que existe na Bibliotheca Nacional, de au- 
ctor anonymo, evidentemente jezuita, ou* 
familiar d'estes padres, que se exprime as- 
sim: 

"Consentiu a Meza Censoria se tradu- 
«zisse, accrescentasse e se representasse 
«por muitas vezes repetidas, em diversos 
«tempos, no theatro publico do Bairro 
"Alto, a comedia intitulada O Tartufo. Era 
"idéa do auctor d'aquella composição íran- 
nceza mostrar a perversidade d'um hypo- 

^«crifca, para se acautellarem de seus enga- 
«nos. Este hypocrita que no original re- 
«presentava um ermitão, inculcando-se vir- 
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Tres grandes comicos 

As pateadas 

Do 5." volume do excellente jornal O Pa- 
norama, que era redigido pelos mais, notá- 
veis escriptores portuguezes, transcrevo O' 
seguinte: 

«Na Grécia antiga os espectadores, quan- 

«do não estavam contentes com os acte- 
«■res, atiravam-lhes com figos, azeitonas, 
«engaços d'uvas e coisas similliantes, como 
«consta da apostrophe que Demosthenes,- 
"no seu discurso de Corona, dirige a Es- 
ochines, que tora actor. Não era isto bom, 
«mas sempre era melhor do que arremes- 

«tuoso, se constituiu na versão e accrescenta- 
«mento vm Jezuita, que, com um leigo por com- 
«panheiro, ambos com o habito da Comjiaiihia, 
■«se figurava admlttido na casa d'um gran- 
"de da corte,» etc. 

TRES GRANDES COMICOS 

panhia do Gymnasio, a que pertenciam os 
tres distinctos artistas, fazendo as delicias 
do publico. 

Pereira morreu n'esse mesmo anno em 
Lisboa, victimado pela febre amarella, con- 
forme já relatei. Izídoro falleceu também 
em Lisboa em 1876. Felizmente vive ainda 
o mais notável dos tres, o grande actor Ta- 
borda, acclamado sempre com sincero en-' 
thusiasmo quando por vezes apparece em 
scena, mostrando que, apezar da sua avan- 
çada edade, ainda nenhum ha que sç lhe 
compare. 

Estào reunidos .n'este grupo os tres no- 
ta bilissimos artistas Taborda, Izidoro e 
Pereira. 

E copia de uma photographia tirada no 
Porto, em julho de 1857. Estava alli a com- 
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«aar contra aquella pobr.e gente moedas 
«de bronze de 40 réis. Parece que a pratica 
«de assobiar pa,ra reprovar, como a de ba- 
" ter, palmas para applaudir, começara em 
•Roma, no tempo d'Augusto. O uso de dar 
«pateada, ou escoucear como as bestas, 
«não sabemos quando teve principio.» 

Parece que em 1841, data em que sabiu 
este artigo, havia a moda de atirar com 

■patacos para o palco. Felizmente isso pas- 
sou ha muito. O que é para lamentar, é 
que ainda se use fazer em salas onde deve 
estar gente bem educada e onde sempre 
estão senhoras, o que o articulista do Pa- 
norama chamava escoucear como as bestas. 

José Agostinho de Macedo, tratando 
também das pateadas do theatro, já dizia 
que o espectador, ao ler o cartaz de peça 
nova, vae para casa e manda ao serralheiro 
calçar de novo os ferrados bordões tom 
que ha de applaudir o auctor. 

O publico de Lisboa tem predilecção e 
diverte-se com as pateadas nas primeiras 
representações; sem se lembrar dos gra- 
víssimos prejuizos que a maior parte das 
vezes causa ás emprezas. Felizmente no 
Brazil rarissimas vezes se ouve patear. O 
publico alli, se gosta da peça e do des- 
empenho, freqüenta o theatro, se não, 
abandona-o, mas sem dar provas de mal- 
creado... 

Theatro da Rua dos Condes 

A origem do titulo d'este theatro e do 
nome da Rua, é ter elle sido edificado em 
terrenos pertencentes aos Condes da Eri- 
ceira, morgados da Annunciada, que em 
todo aquelle local e proximidades tinham 
o seu palacio, com 10 pateos, 120 casas, 
jardim e liorta. A denominação do primi- 
tivo theatro era Pateo da Horta dos Condes. 

) 
Autographo importante 

Segundo está descripta no catalogo im- 
presso da livraria de Fernando Palha, hoje 
propriedade dos seus herdeiros, com o n.° 
4:658, existe alli uma carta autographa do 
celebre Samson, carta que pertenceu a 
Francisco Palha. 

Quando José Romano voltou de Paris, 
fez constar em Lisboa que recebera lições 
de declamaçâo de Samson, aprendendo 
também com elle regras de mise-en-schie. 
Alguém escreveu de Lisboa ao Visconde 
de Castello de Paiva, entào residente em 
Paris, pedindo informações n'esf6 sentido. 
Respondeu Samson que nunca ouvira fal- 
lar de tal artista e «quatit à ses jiretendiies 
études faites snr sa dircction et relatives aux 
répétifions et á Ia mise-en-schie aucune itude 
de ce (jenre n'a eu Ueu.o 

Uma companhia do Theatro D. Fernando 

Em 1855 a companhia do infeliz theatro 
do largo de Santa Justa era composta dos 
seguintes artistas: Ensaiador — João dos 
Santos Matta, o conhecido Matta-castelha- 
nos, actor que foi do Salitre, Rua dos Con- 
tes e D. Maria; Ponto — José Manuel Al- 
ves Júnior, que depois foi ensaiador das 
Variedades o Rua dos Condes e era escri- 
pturario do theatro de D. Maria quando 
inorreu ; Contraregra — Francisco Ângelo 
da Silva Velloso, pae das actrizes Vello- 
sos, o qual escreveu um pequenino e insi- 
gnificante livro sobre a arte dramatica; 
Actrizes — Anua Cardoso, que fez uma 
bella carreira e morreu em actriz do thea- 
tro de D Maria; Luiza Fialho, a talentosa 
e infeliz artista, que morreu depois de es- 
tar por muitos annos paralytica; Eliziaria, 
que foi muito formosa, teve a sua epocha 
em D. Maria e nas Variedades e ha pouco 
morreu, estando ha bastante tempo reti- 
rada da scena; Maria do Céo, que passou 
para as Variedades, depois para a Rua dos 
Condes e Recreios, a cuja companhia per- 
tencia quando morreu; Magdalena, uma 
actriz de pouco valor, que cedo desappare- 
ceu do theatro; Carlota Velloso, que fez 
boa carreira nos theatros de Lisboa e Por- 
to e ha annos alli vive retirada; Franciscai 
que foi a primeira mulher do actor Quei. 
roz e morreu nova ; Actores — José Anto- 
nio Brêa, que viera da Rua dos Condes e 
morreu da febre amarella em 1857; Justi- 
nianno Faria, um excentrico, mas um actor 
burlesco de grande mérito, o creador em 
Portugal do yeneral rSoum da Grã-Duqucza 
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e que mais tarde morreu no hospital; Car- 
los Rodrigues, um artista de bastante mé- 
rito, que fez bella carreira na Rua dos 
Condes, Variedades e Gymnasio e ha pouco 
morreu na Bahia : Rollâo, outro actor de 
merecimento, que morreu ainda novo; José 
Carlos dos Santos, que foi depois o grande 
actor Santos, mas que já alli se eviden- 
ciou ; Raymundo de Queiroz, hoje o esti- 
madissimo Queiroz da Trindade ; Manuel 
de Sousa, conhecido pelo Souza Vaqueiro 
por ter feito magnificamente o papel do 
Izidoro o vaqueiro, não fazendo depois mais 
nada e tendo acabado em corista; Marco- 
lino Pinto, que depois no Gymnasio e em 
D. Maria foi um actor distinctissimo o 
morreu novo ; Gonçalves, o espingarchiro, 
que fez modestíssima carreira e ainda de 
quando em quando faz rahulas nos thea- 
tros. 

Companhia do Theatro de D. Maria 
em 1853 . 

Estava brilhantemente organisada com 
os seguintes artistas: Emilia das Neves, 
Josepha Soller, Carlota Talassi, Gertrudes 
Rita da Silva, Delphina, Barbara (velha), 
Carolina Emilia, Maria da Gloria, Radice, 
Guilhermina Trindade, Epiphanio, Theodo- 
rico, Rosa (pae), Tasso, Sargedas, Corrêa, 
Carvalho, Domingos Ferreira, Victorino, 
José Antonio, Lage, Leal, Amaro e César 
de Lacerda. 

Entristece-nos pensar que ha 35 annos 
se organisou uma tão extraordinaria com- 
panhia, que seria primeira em toda a parte 
do mundo, e que hoje as companhias dos 
nossos theatros são deficientissimas, com 
especialidade aquella de que mais se devia 
exigir, a de D. Maria. 

Uma companhia do Salitre 

Em 1808 era o seguinte o elenco da com- 
panhia que funccionava no tlieatro do Sa- 
litre: Actores—Roque Jeronymo Mon- 
teiro, Victor, Sebastião José, Xavier Ultra 
« Antonio Cheavari; Actrizes — Claudina 
Rosa Botelho, Rosa Maria e Carolina 
Bossi; Dansarinos—Carlos Bienchini, An- 

tonio Pechi e Montinhianif Dansarinas — 
Rosina Lorenzani, Annunciata Evange- 
lista e Maria San-Martin. 

O Theatro em Portugal 

Do livro Exsai Statistiqiie sur le lioyanme 
de Portugal, escripto por Adrien Balbi e 
publicado em Paris em 1822, vou traduzir 
a parte que diz respeito á arte dramatica 
em Portugal e Brazil, e que dá preciosas 
informações do atraso do nosso theatro 
n'áquella epocha: 

nPóde dizer-se que os portuguezes não 
tiveram theatro nacional antei; do rei José, 
porque não se poderia dar esse nome ás 
larças imperfeitas e fastidiosas e ás peças 
pseudo-religiosas (autos sacramentaes), 
que antes d'esta epocha lhes serviam de 
espectaculo ordinário, e que eram no ge- 
nero das que se representavam em toda a 
Euroi)a, quando esta ainda jazia mergu- 
lhada no barbarismo. 

"Os actóres nacionaes representavam as 
comédias de Simão Machado e as operas 
cômicas de Antonio José (o Judeu) que ti- 
nham sido compostas para o theatro do 
Bairro Alto, então occupado ytov fantoches. 
As peças hespanholas, representadas de 
quando em quando, na capital e nas pro- 
víncias, formavam os melhores espectacu- 
los. Só no reinado do rei José alguns parti- 
culares conceberam o jjrojeotojde crear um 
theatro nacional, e o j\Iarquez de Pombal, 
disposto a ])roteger tudo que era grande, 
bello e util, empregou todos os esforços 
para secundar as disposições favoraveis 
que se manifestaram então para chegar a 
tal fim. 

• A Arcaãia, que tanto mereceu da litte- 
ratura nacional, acudiu tanto quanto lhe 
era possível á reforma do theatro, já em 
relação a peças, como a actores. 

«Portuguezes e estrangeiros, bastante 
instruídos, que tinham visto representar 
comedia e tragédia em Paris e em Lon- 
dres, asseguraram-nos que desde os pri- 
meiros annos muitos actores e actrizes 
portuguezes chegaram a um grande gráu 
de perfeição. Citam-se entre outros a Cecí- 
lia na tragédia, a sua rival Mari-a Joaquina 
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110 coHiico e mesmo n'alguns papeis tragi- «Deve-se também notar que muitos ama- 
cos e muitos actores não menos distiii- dores da boa comedia algumas escreve- 
ctos. A celebre Todi, de quem toda a Eu- ram, fazendo-as representar n'um theatro 
ropa .admirou a voz, o methodo de canto e de sociedade, pertencente a um tal Ludo- 
principalmente a bella deciamação, repre- vici. Era ao mesmo tempo uma escola para 
sentou durante alguns annos os papeis de a arte dramatica e para a composição. Foi 
souhrette no theatro da Rua dos Condes, e n'essa occasião que alguns contos de Mar- 
estava longe de occupar o primeiro logar montei foram postos em scena, assim como 
ii'aquelle theatro. A Cecília, irmã da Todi, muitos outros assumptos fornecidos pelo 
representou tão bem os dois primeiros pa- quadro movimentado da sociedade, 
peis da Alzira e da Zaira de Voltaire, tra- «Depois da morte do rei José, escrupu- 
duzidas pelo medico -Seixa«, um dos mem- los de consciência decidiram a rainha sua 
bros da Arc.adia, que este sábio, traduzindo filha a prohibir as mulheres de entrarem 
o poema da Declaniação de Bernard, appli- no theatro, o que o fez cahir em grande 
cou-lhe os louvores do poeta francez á fa- decadencia. Nada havia mais desagradavel 
mosa Clairon. O mérito real d'estas duas do que ver os principaes papeis de prince- 
actrizes, do Pcdrinho e de alguns outros zas e apaixonadas, representados por acto- 
actores, levou a nobreza da corte a prote- res de barba negra, dos quaes o que tinha 
ger a carreira dramatica. mais talento, o Filippe, era de uma feal- 

«Em 1771, um edito real declarou honro- dade notável e de uma edade bastante 
sa a profissão dos actores comicos e pro- avançada quando represeiitava as inge- 
clamou as vantagens que o povo podia ti- nuas. Nada então encorajava os auctores 
rar do theatro, quando fosse bem dirigido, dramaticos, e lei nenluima assegurava a 
Estas medidas liberaes do governo foram propriedade litteraria. Não i-, ])ois, de admi- 
secundadas pelos particulares que, é dever rar que o primeiro esforço empregado 
dizei-o, cooperaram sempre para encora- por alguns litteratos no reinado anterior, 
jar os progressos de muitos ramos da litte- afrouxasse então. O rei actual, sendo ainda 
ratura nacional. Pedegache, Quita e Seixas regente, permittiu de novo ás mulheres 
trabalharam na tragédia de Meyare, que que apparecessem na scena. Todavia, ape- 
fol composta segundo as mais strictas re- sar do talento natural de algumas actrizes 
•gras do theatro grego, e que foi impressa que entraram na carreira, o mau gosto de 
com uma dissertação anal3'tica no genero declamação e a falta total d'instrucção en- 
d'aquellas de que Voltaire fazia preceder tre os actores que respresentavam até alli, 
as suas tragelias. impediram o theatro portuguez de sahir de 

"Durante a curta existencia do theatro um estado tão inferior em relação áquelle 
nacional, dirigido pelo bom gosto de al- em que se acha o theatro em todas as na- 
guns litteratos zelosos pelos seus progres- ções civilisadas. Podem encontrar-se em 
SOS, uma enormidade de excellentes tra- Lisboa alguns paradeurs (comicos das pa- 
ducções das melhores comédias e trage- radas das barracas de feira) bastante gei- 

■dias francezas, inglezas e italianas, foram tosos; mas apenas existe n'esta cidade um 
publicadas e representadas. actor que merece ser comparado aos de 

' «Uma circumstancia digna de ser apon- segunda-ordem dos outros povos, na tra- 
tada é que o Marquez de Pombal mandou gedia ou na comedia. Os auctores que tra- 
fazer pelo Capitão Manuel de Sousa a tra- balham para o theatro estão, com peque- 

• ducção do Tartufo, que foi representada nas excepçôes, ainda abaixo dos actores 
com muita satisfação do publico: o minis- que representam as suas desgraçadas com- 
tro assistiu á primeira representação. Este posições originaes ou as suas más traduc- 
mesmo Manuel de Sousa traduziu também o ções do allemão, do hespanhol e do fran- 
Peão Fidalgo de Molière, e Feliciano Moraes, cez. 
empregado na secretaria d'estado, compôz «O publico habituado desde longa data a, 
.comédias agradaveis e muito cômicas. só ouvir composições dramaticas mal con- 
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cebidas e muitas vezes ainda peior repre- 
sentadas, não poude adquirir a delicadeza 
de gosto, que indica aos auctores o cami- 
nho a seguir para chegarem á perfeição. 
Os sábios e os litteratos despresam bas- 
tante o theatro nacional para d'elle se 
occuparem seriamente, e não recrear-se de 
preferencia na opera italiana, ou nos''seus 
gabinetes, lendo boas obras dramaticas. 

«Depois do que acabamos de dizer, os 
nossos leitores podem avaliar o estado de 
imperfeição ein que se acha o theati-o en- 
tre os portuguezes. Vamos ainda assim, á 
falta de grandes nomes dramaticos, citar 
alguns actores que, apesar de medíocres, 
passam agora pelos primeiros do theatro 
nacional de Lisboa: João Evangelista nos 
papeis de centro; Sebastião Ambrosini nos 
de yraciosD; Víctor nos de peralta esperta- 
lhão e nos ])ai)eis de espirito; Theodorico 
nos de velho. 

i.Na companhia nacional do Porto, que 
ó ainda inferior á de Lisboa, os que se dis- 
tinguem são: Josepha nos papeis sérios e 
apaixonados; José Duarte nos papeis de 
centro; Pomada (o pae) nos de gracioso; Ta- 
lassi menina de treze a quatorze aimos, 
que representa já muito bem papeis de 
sentimento e que promette tornar-se uma 
boa actriz. 

«Na companhia do Rio de Janeiro os ar- 
tistas mais distinctos são: Marianna Tor- 
res, a primeira actriz portugueza. É ma- 
gnífica principalmente nos papeis apaixo- 
nados e nos trágicos ; Manuel Alves, bom 
actor, principalmente nos papeis de velho, 
jios quaes conhecedores muito instruídos 
o collocam acima de todos os seus compa- 
triotas e o egualam mesmo aos bons acto- 
res estrangeiros, no seu genero, ainda que 
nunca sahiu do Rio de Janeiro, sua patria; 
Pedrinho, morto no Rio de Janeiro, ])ara 
onde tinha sido chamado de Portugal a 
fim de organisar o antigo theatro portu- 
guez; teve o merecimento de formar os 
primeiros actores, que alli representaram 
e que eram todos amadores; era principal- 
mente bom nos papeis trágicos; Rita, filha 
do precedente, era principalmente boa nos 
papeis que exigem exaltação e cólera. ■> 

Balbi cita depois os principaes theatros 

de Portugal e Brazil, que eram os seguin- 
tes: 

Em Lisboa: S. Carlos, liua dos Condes, 
Salitre, Bairro Alto, Boa Hora (em Belem). 
Cita também a jiraça do Salitre, onde se 
davam corridas de touros e uma outra 
praça mais pequena, do Poço Novo, para 
cavallinhos e outros espectaculos. Cita 
egualmente os theatrinhos . particulares 
nos palacios dos Condes de Sampaio e 
d'Almada, da Viscondessa d'Anadia, do 
barão de Quintella e principalmente o do 
Morgado d'Assentis. 

Xo Porto apenas cita o theatro de A'. 
João. Refere-se depois aos theatros de Se- 
túbal e de Elvas e diz que os das outras 
terras nem merecem ser mencionados. 

Havia ainda um theatro bom no Fun- 
chal. Nos Açores não havia nenhum. 

Falia Balbi com louvor dos theatros do 
Brazil, n'essa epocha, citando o S. João do 
Rio de Janeiro, onde hoje existe o S. Fe- 
ilro, outro ao pó d'este com o nome de 
Theatrinho, construído em 181Õ, e o de Taiíz 
de ,Sousa Dias., edificado em 1820. Louva 
ainda os theatros da Bahia, feito em 1810, 
o de Pernambuco, o do Maranhão e o de 
Villa Ricli, antiga capital de Minas Ge- 
raes, que era o mais antigo do Brazil. 

Emilia das Neves e Ristori 

Em 18G0 trabalhava Emilia das Neves no 
theatro Baquet do Porto. Appareceu alli a 
companhia da Ristori. 

O Diário de Lisboa de 17 de fevereiro 
d'esse anno dizia o seguinte: 

■<As folhas d'esta cidade continuam a fa- 
zer menção das scenas de verdadeiro en- 
thusiasmo e fraternidade artistica que se 
teem dado entre as duas insignes actrizes, 
Ristori e Emilia das Neves. Quiz a sorte 
que na presença da grande tragica europêa 
se encontrasse o grande vulto da scena 
portugueza, e que para gloria d'esto paiz 
podesse aquella apreciar os dotes artísti- 
cos da sr." Emilia das Neves. Também cou- 
be em partilha iio Porto o poder fazer, com 
singular galhardia, as honras devidas.ás 
duas sublimes artistas, no que lhe deve 
caber muita satisfação. 



712 CARTEIRA DO ARTISTA 

«Na representação da tragédia de Sha- 
kespeare, Mache.th, deu-se um d'esses factos 
que fazem saltar dos olhos lagrimas de 
verdadeiro prazer. Quando, no final da 
scena do banquete, Madame Ristori foi cha- 
mada á scena com Mayeroni, appareceu 
no palco a primeira actriz portugueza Emi- 
lia das Neves, e apresentou á rainha da 
scena europêa uma rica coroa de louro. 
Ristori commovida abraçou a actriz, que, 
com tanta usura, lhe pagava os applausos 
que d'ella recebera na noite anterior! Era 
um bello quadro! O entliusiasmo do pu- 
blico tocou as raias do delirio, chamando 

tres vezes ao palco as duas grandes artis- 
tas, que appareciam de mãos dadas e visi- 
velmente commovidas !>) 

UM ENSAIO NA COMEDIA FRANCEZA 

Representa esta gravura um ensaio de 
apuro da Frédégonde na Comedia Franceza. 
Está o ponto no seu nicho e as actrizes 
apurando uma scena. Dentro do yuignol, 
que assim se chama o recinto reservado 
por detraz da cupola do ponto, estão o au- 
ctor da peça, Mr. Dubout, o ensaiador Mou- 
net-Sully e o administrador Jules Claretie. 

Opinião de Francisco Palha 
sobre alguns espectadores portuguezes 

«A terra é de má lingua. Em coisas de 
theatro sobretudo ha uns certos doutores 
que muito sabem e muita asneira deixam 
sahir da bocca onde lhes entra o pão ! Mal 
empregado. Para elles não ha actor que 
preste senão quando falia francez ou ita- 
liano. 

«Tiradas as inquirições, é porque os não 
entendem. A um dos que adormecia assis- 

tindo á representação de um drama no 
theatro nacional, e quebrava lanças pelo 
que vinha importado das provincias fran- 
cezes com o falso rotulo de artistas pari- 
sienses, ouvi eu dirigir a prima dona d'alto 
cothurno a seguinte algaraviada: 

«—J'ai dans ma logê beancoiip dejlorespara 
deitar a vocemecè.— 

"Outro conheci, que foi assignante no 
theatro de D. Fernando, quando alli func- 
cionava a companhia com que o Détry nos 
regalou, e ria quando os outros riam, e es- 

Um ensaio na Comedia Franceza 
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preitava o olho cio que lhe ficava ao lado, 
de sorte que á primeira lagrima do visi- 
iiho deitava elle oarêta e soluço, e berreiro 

m muitas vezes. Era o seu modo de fingir 
I que percebia os versos do Molière ou a 

prosa de A. Dumas. 
«Por esse mundo de Christo desejava 

leval os pelo cabresto—para que apre- 
ciassem no estrangeiro o que temos em 
nossa casa.u 

Versos de Anthero do Quental 

Feitos em 18G4, cm Coimhra, 
em honra da grande actriz KmUia das Kere» 

Pois que? Se n'um volver d'esses tons olhos, 
Quando alegres os volves; quando altivos, 
Orgulhosos chamejanj; quando tei'nos 
Prumottem todo um niuntlo de venturas, 
Arrastas almas mil; dizes e insiiiras 
O horror, a comiiaixilo, o amor, a raiva. 
Delírios da mulher, que amou e acorda, 
Vendo murchas por terra as íiorcs da vida; 
Se suspensas dos Íabiof?~-a teu mando'^ 
Tens alm>is mil escravas, que te obedecem, 
(^ue choram se tu choras, e que exultam 
Com tuas alegrias, comvteus risos; 
Se és mulher, se és rainha e se és artista, 
Pode alguém intentar dizer com fallaa 
O que sente, o que vae lá dentro n'almâ?!... 

O silencio diz tudo e é muda a 13'^ra: 
Distendidas as cordas, humedece-as 
Uma lagrima santa, que as orvalha 
D*amor, d'asi)iraçílo, d'aíreoto infindo. 
A lagrima diz tudo—diz que á terra 
I)'heroic*os feitos mil, de mil grandezas. 
De nobres, frateriiaes e santas cren(,'as, 
De esp'rança e sentimento e dos amores, 
— «E dos amores d'Ignez que alli passaram^ — 
Faltava inda um laurel. Hoje essa lagrima 
Diz ao peito, que sabe recolhel-a, 
Que, morrendo ámanhil, morro contente 
Essa terra, que as outras avassalla, 
Porque achou o laurel, que os mais enfeixa, 
Uma gloria immortal, que as domina, 
Um nome, que üflo morro, quando os sec'los 
Lhe dobrarem no jjó a altiva fronte!... 

Carta do Visconde de Castilho 
ao grande actor Santos 

Logo depois da representaç.ào do Tar- 
tiifo, de Moliére, traduzido pelo Visconde 
de Castilho e representado no theatro de 
D. Maria pela companhia do Santos, este 
recebeu a seguinte carta: 

«Lisboa, 28 de janeiro de 1873. Meu caro 
sr. José Carlos dos Santos.— Quando antes 
d'honteni, domingo, ia para o nosso thea- 
tro, enganado como tanta gente, levava- 
lhe, para lh'a oflerecer para a sua pasta, 
a carta que n'essa manhã recebera do 
meu Camillo Castello Branco, e que hoje 
lhe remetto inclusa na presente, renovan- 
do-lhe por esta occasião os meus parabéns. 

"Na manhã do mesmo dia cá recebi tam- 
bém os bilhetes de visita de todas as se- 
nhoras è de todos os homens da nossa in- 
excedivel companhia. Foi um novo e gran- 
de favor com que todos e todas me deixa- 
ram empenhado para sempre em gratidão. 
Peço que os abrace por mim a um e um, 
emquanto o não posso ir fazer pessoal- 
mente em suas próprias casas ou no thea- 
tro, testemunha dos applausos que pelos 
esforços d'elles tenho recebido. 

«A quem com tanto acerto emprega as 
suas horas todas para a civilisação artís- 
tica da patria, não é bem que se roubem 
nem minutos; por isso termino já aqui, assi- 
gnaiido-me, com verdadeira ufania, do pri- 
meiro actor portuguez, e agora creador do 
nosso theatro normal e clássico—Consocio, 
collaborador e servo gratíssimo.—Castilho. 

Emilia das Neves e Salvini 

Em 18G9 realisou Emilia das Neves a sua 
festa artística no theatro de D. Maria com 
a primeira representação do drama Faus- 
tina, traduzido por Eduardo Vidal. 

A Jievobição de Setembro, de que era prin- 
cipal redactor Antonio Rodrigues Sampaio» 
escrevia no dia immediato o seguinte: 

o Salve, grande artista ! Salve, primeira 
actriz do palco portuguez! Salve, única 
mulher, que entre nós realisas, attingesi 
personificas a suprema concepção da arte 
theatral!» 

O notabilissimo actor Salvini assistiu á 
festa de Emilia e foi n'um dos intervallos 
saudar a sua irmã na arte, oíFerecendo-lhe 
um rico broche e um exemplar da tragédia 
O Gladiador de Bavenna, para que a repre- , 
sentasse, o que a distinctissima actriz fez 
depois, mandando-a traduzir pelo distincto 
escriptor Latino Coelho. 
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UMA SCENA 
DO «CYRANO DE BERGERAC» 

Representa a nossa gravura a scena fi- 
nal do 3." acto da notável peça de Edniond 
Rostand, Cyrano de Bergerac. Merece esta 
distinoçào a obra tlieatral de maior valor 
dos últimos tempos. O publico illustrado 

Terceiro acto do ('urano ilc Bertjtrac 

de todas as scenas em que a peça se re- 
presenta, ergue-se n'um frêmito de enthu- 
siasmo para acolamar o brilhantissimo 
poeta dos liomanesques; a critica curva-se 
respeitosa ante tão sublime manifestação 
artistica e litteraria. A peça é um conjun- 
cto de encantadoras bellezas, em que so- 
bresae a linda scena da varanda do 3." acto. 

Santos e os directores de scena 

Quero deixar aqui mencionada a opinião 
do grande mestre, do notabilissimo ar- 
tista, que o theatro portuguez ha de sem- 
pre chorar: 

«E preciso que se saiba uma coisa: tanto 
nos theatros de Paris como nos de Lon- 
dres contribua n'uma grande parte para o 
êxito das peças o ensemble, a afinação, a 
mise-en scene... finalmente, a boa direcçào. 
Está visto e provado que senl' um bom e 
intelligente director de scena, a quem to- 
dos obedeçam, reconliecendo-lhe a aucto- 
ridade... nada se faz. . . As grandes bata- 
lhas para se ganharem precisam de bons 
generaes. 

«Nós também por cá tivemos quem en- 

tendesse da matéria, e bem a fundo, o 
mestre dos mestres: Epiphanio Aniceto 
Gonçalves. Não vá esquecendo o busto qne 
se lhe pi-ometteu ao lado de Garrett; já é 
tempo de lhe pagar o muito que lhe deve- 
mos. Depois d'elle ficou o Rosa (pae) que, 
áparte algumas caturrices, prestou grandes 
serviços á Arte; sabia do seu officio, e 
quando se lhe pedia um conselho não se 
perdia o tempo. Este grande actor tinha 
distraoçõesi impagaveis, e contava histo- 
rias que faziam rebentar de riso. Teve 
sempre a mania de que todo o collega que 
fosse para a scena levasse o seu sello ar- 
tístico ; por exemplo: estavamos no cama- 
rim ao cavaco, e de repente sentíamos na 
face o contacto da cabeça d'um dos dedos 
da sua mão, corríamos ao espelho e via- 
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mos nas faces mais duas dedadas de car- 
mim sobre a oaracterisação já feita. Furio- 
sos com elle, dizíamos;—Que fez vossê?... 
— O que tu não sabias; representas n'esta 
peça um r/alan, e essas duas dedadas aos 
cantos dos olhos fazem-te mais novo dez 
annos. 

«As mulheres ás vezes desesperavam- 
se... mas depois agradeciam-lhe. Via-se 
quasi sempre ás portas dos camarins das 
actrizes, contando-lhes anedoctas do seu 
repertorio, e ellas, encostadas aos luim- 
braes, á espera da deixa, riam, achando-lhe 
muita graça. De repente, zás! como um 
gato deitava lhes as unhas á cabeça, tira- 
va-lhes dois ganchos e transformav.".-lhes 
o penteado... 

«—Vossê endoideceu. . . escangalhou-me 
o cabello... 

"—Olha para o espelho, rapariga; en- 
tão, hein ? . agora sim.. . agora é que 
tens a formosa cabeça da altiva Anto- 
nietta. 

«Rodava sobre os calcanhares, voltan- 
do-lhe as costas, e, de bengala ao hombro, 
ia por alli fora resmungando: 

« — Não entendem nada. .. 
«Ellas corriam atraz d'elle, abraçando-o, 

beijando-o e rindo. Rosa sabia o qi^e va- 
lia. Nunca conheci actor que melhor ves- 
tisse á epocha e que melhor se caracteri- 
sasse. Não posso resistir a contar um epi- 
sodio que se passou commigo. Eu teria en- 
tão dezeseis para dezesete annos, fazia 
umas traducções mascavadas onde elle 
quasi sempre tinha o papel principal; en- 
tre ellas recordo-me da Herança de um tio 
russo, Se Deus qiiizer e Fidalgn 2>ohre. Elle, 
que nada o contentava, queria tudo a seu 
modo e fácil para dizer; chamava-me para 
os cantos e obrigava-me a emendai-, sub- 
stituir e trocar as fallas dos papeis como 
entendia e lhe parecia; eu exasperava-me, 
mas fazia-lhe todas as vontades ; depois, 
para me adoçar a bocca, dizia-me: 

«—Agora vae lá para fora, para o fundo 
d'a geral; tu és o meu povinho, vê que 
effeito produz este acto, e depois vem-me 
dizer se vou bem e se gostaste. 

«Fazia de mim a sua Lafouret! Sempre 
artista! Depois que morreu tem-se fallado 

muito das suas creações. No meu entender 
ha cinco papeis que teem a griffe do leão: 
o imperador Vespasiano Atiguslo, o Morei dos 
^[ysterios de Paris, o Primo e o Pelicario, o 
Pei e Duque, o grotesco Morgado de Fafe e 
um hoi^t de ròle, que, a meu ver, vale mais 
que todo o Seiglière, é o Marquez de Ma- 
rialva dos Amores de Boeage. Não ha typo 
mais perfeito nem creação mais completa! 
Que magestosa e soberba entrada, rodeado 
dos seus picadores, no terceiro acto! Alli 
não faltava nada, desde a cabelleira até á 
espora!. . . Com que elegancia de fidalgo 
endireitava com os dedos as rendas da sua 
camisa de bofes!.. como no arqueado das 
pernas nos dava a perceber que estava alli 
o calção de ferro que domava a fogosa 
raça d'Alter! Como brincava com a vari- 
nha de marmeleiro e nos fazia recordar o 
poder e valentia d'aquella mão de redea!... 
Ninguém em duas palavras é capaz de fa- 
zer mais. A morte derribou este carvalho 
gigante, mas felizmente não levou as raí- 
zes que hão de continuar, espero, as suas 
gloriosas tradicções. 

"Ainda tivemos ultimamente um bom di- 
rector, o Dr. Luiz da Costa Pereira, um 
erudito. Não representava, foi sempre en- 
saiador; os auctores e actores do seu tem- 
po devem-lhe muito ; serão ingratos, mal 
agradecidos e invejosos os que o não con- 
fessarem. 

«Houve um homem que, em theorias, tal- 
vez fosse superior a todos: Duarte de Sá; 
mas o muito que sabia foi que o perdeu. 
Podia ter deixado de si um nome glorioso 
entre os artistas e ter concorrido para o 
engrandecimento da Arte, mas não soube 
ser modesto nem esperto; na sua bocca 
nunca houve um artista completo; a todos 
tinha que censurar.. . elles sabiam-n'o. 
Ainda assim, apezar de tudo, deixou discí- 
pulos que muito honram a sua memória, 
mas os actores já feitos, quando um dia 
os chamou a si, voltaram-lhe as costas. 
Quando quiz apostolos para a propagação 
das suas theorias, esqueceu-se que tinha 
primeiro de lhes lisonjear a vaidade, não 
se lembrou que, para lhe acceitarem a sua 
arte de representar, tinha, primeiro que 
tudo, de representar com os actores.» 
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O Beijo 

do notável poeta brazileiro ^foniz Barreto, 
dedicados a Emilia das Neves 

Como, sendo tu das—Neves,— 
Musa, que vieste aqui, 
Assim queima o peito ii gente 
Um beijo dado por ti?! 

O que na face me déste, 
Que me accendeu o coração, 
Nfto foi osculo de—neves,— 
Foi um beijo de vulcS-o. 

—Neves-tenlio eu na cabeça, 
Do tempo pelos vaivéns; 
Tu és só —Neves- no nome. 
Té nos lábios fogo tens. 

Beijando, nllo és das—neves,— 
Do sol, Emilia, tu és; 
Como—neves se derretem 
Os corações a teus pés 

O meu, que—neve—já era, 
Ao toqiie do beijo teu, 
Todo arder senti na chamma 
Que da face lhe desceu. 

Krrou-o quem o sobrenome 
De—Neves— te pôz, actriz; 
Qu'és das—lavas,—nílo das—neves, 
Minh'alma, accesa, me diz. 

, Das — Neves —cliamem-te, embora; 
Vesuvio —te hei de eu chamar, 
Em quanto a impressfto do beijo 
Que me déste, conservar. 

Oh! se de irmíl esse beijo 
Produziu tamanho ardor, 
Que incêndio não promovera, 
Se fosse um beijo-de amorV! 

Se me promettes, Emilia, 
De hora em hora um beijo egual. 
Por tsobre—neves, —ou fogo, 
Dou commigo em Portugal... 

Nâo te chames mais—das Neves,— 
Mulher que abraças assim; 
Chama-te antes das—Luzes— 
E... nào te esqueças de mim! 

Emilia das Neves e Rossi 

O notabilissinio actor italiano que muito 
ouvira fallar de Emilia das Neves, quando 
pela primeira vez visitou Lisboa, quiz ver 
a tão afamada actriz e para isso deixou de 
dar uma noite espectaculo no theatro do 
Principe Real e foi para D. Maria assistir 

á representação da Doida de Montmayour, 
em que Emilia era extraordinaria. 

Logo no flm do primeiro acto foi Rossi 
ao camarim do grande astro da scena por- 
tugueza e, saudando-a, disse-lhe: «Basta 
ouvir a sua voz e ver a sua physionomia 
para se reconhecer que ó uma grande 
actriz» 

O Emprezario 

Francisco Palha descreve-o assim nas 
suas Cartas do Outro Mundo, quando pede 
a Dçus um logar no Céo pelo muito que 
softreu na terra: 

«—Senhor, fui emprezario! — 
E pòz-se Deus a rir d'um tal descôco. 
— Sabes acaso o que isto signiíica? 
Podre alimaria em fétida estrumeira; 
manjar, piteu, da mosca varejeira. 
Tudo alli poisa; tudo alli debica; 
tudo alli faz real e verdadeira 
a phrase de • ambronne! Piíias pegas 
com sangue e gesto e voz de rogateira 
que, enumerando as glorias pelas rugas, 
niais renome teriam, maior fama 
que todas as cantadas artes gregas; 
escorpioes da scena, sanguesugas 
de cúfres som vintém, molles seresmas 
com pernas feitas d'algodn.o em rama, 
— caurim ])regado a quem lh'as vô na cama;— 
üssas foram, Senhor, sim, essas mesmas 
(jue ouzáram pôr-me o sal na moleir nha. 
Ora um cai^richo; logo a bella ceia 
e a cólica, depois, que a uncçao reclama. 
Ora uma intriga, tim rabo de sardinha 
que toma as proporções d'uma baleia: 
logo por agua abaixo a casa cheia, 
pois que está rouca a rouca de nascença, 
ou, i>or perra, inventou qualquer doença!... 
Uma quer que a seus pés a Empreza roje, 
feli^udinho tótó que lambe a dama; 
náo quer outra um papel e amúa e foge... 
e o burro podre a patinhar na lama!... 
Vem, appendice á pôga, o author carraça. 
Adula sorridente; estende a massa, 
ageitando o seu ninho, põe um drama, 
ovo de inepcias causticas, requinte 
da lingua portugueza mascavada. 
Implacavel, tenaz, chorã.0 pedinte, 
de quarto en> quarto d'hora assalta a escada 
do mísero emprezario, e, se fechada 
encontra a ijorta. nfto desiste; escreve 
cartinhas d.'alfenim. A imprensa clama 
que á scena suba a peça e muito breve; 
pois ás lettras um bronzeo monumento 
em seu trabalho o author, sublime, erguera; 
e o bom empenho, posto em movimento 
com tâo ruim defuncto a gastar céra! 
Quebra-se a casca ao ôvo ânalmente! 
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Sae chôco. O autlior então berra que um-trama 
Tjrdido no theatro, concorrCra 
para o Jiaaco enorme, e toda a gente, 
mesmo a que mais pedira, mesmo a imprensa, 
diz qiie o triste emprczario está demente, 
e cospe-lhe na face um epigramma! 
Importa bom dinheiro esta sentença!... 
e o burro pôdre a patinhar na lama!... 

Peças de cordel 

O erudito investigador Eodrigo Felner, 
á custa de muito trabalho e muita paciên- 
cia conseguiu reunir grande numero de pe- 
ças de cordel, que hoje pertencem aos her- 
deiros de Fernando Palha. 

Do catalogo d'aquella importante livra- 
ria extrahimos a lista d'essas peças, col- 
locando-as agora pela ordem da sua anti- 
güidade. Sao ellas; 

1753—O Juiz novo das borracheiras. 
1761 — O Gallego lorpa e os tolineiros.— A 

Clemencia de Tiio. 
1763 — Ha mortes que dão mais vida. 
1764 — Entre amorosos enredos o amante mais 

desvelado.— Mais pôde a creação que o 
sangue.—O Fidalgo rústico. 

1765 — A Locandeira.— A mulher-prudente e 
o jogador confundido. 

1766 — A mais constante fineza, perseguida e 
triumphante. 

1768 — A confusão de um retrato.— O cava- 
lheiro e a dama. 

1769 — A criada mais generosa. 
1110 —Peregrina.— A assembléa do isque.— 

O cavalheiro de hom gosto. 
1771 — Os amantes zelosos. — ^1 serva amo- 

rosa. 
1772 — O marido de hom humor e o velho pas- 

seador. 
1773—O amante jardineiro.— Alzira, ou os 

americanos. 
1774— O doente imaginatiro. 
1775—Themistocles.— A herdeira venturosa. 

— O pae de familias. 
1776 — Corriola.— O velho cioso. 
1777— ühjsses na Luzitama.— lieverley. 
1778— O dainno dos miseráveis e u astucia de 

cosinheiras.— O velho scismatico.— O aren- 
tuixiro honrado. — -Is damas zelosas do 
seu pundonor. 

1779—Cordova restaurada oiC Amor da pa- 

tria.— Olinta.— Destemperos de um haso- 
fia. 

1780—O criado sagaz.— A peta de nova in- 
venção ou o cioso enganado.— Amar não 
é para néscios.— Não ha bem que sempre 
dure nem mal que se não acabe.— Guar- 
dado é o que Deus guarda. 

1781—O criado de dois amos.— Casquilharia 
por força.— Assembléa.— O capitão Beli- 
zario. 

1782 — Dom João de Alvarado.— Escola mo- 
derna.— Francezia abatida.— Amor artí- 
fice— Tributos da mocidade.— Basofia no 
publico e a fome escondida.— Dido des- 
amjmrada.—O escravo em grilhões d'ouro. 
— O Conde Nestor ou a Condessa Car- 
lota.— O p)eralta malcreado. 

1788 — A gloria luzitana ou a Hestauração de 
Cambre.— O orphão da China.— Os suc- 
cessns do filho prodigo.— A escola de amor. 
—Alarico em lioma.—Zaira.— A casa de 
dança.— Chocalho dos annos de D. JjCs- 
ma.—■ Comedia imaginaria.— A doutoura 
Brites Martha.—• O entrado desabusado 
em Lisboa. — Loucuras da moda. — Os 
bons amigos.— lieinaldos de Montalvão.—■ 
iMtino Scitia.— A ilha deshabitada. 

1784 — .ás desordens do Peralta.— O engana- 
dor enganado ou o testamento supposto.— 
Esparrella da moda.— Maior ventura de 
amor.—Os amantes amarrados.—A doente 
tingida.— O lavrador honrado. — Os na- 
morados zelosos.— Sifaces e Veriate.— O 
Indiscreto.— Os velhos amantes.-— Eureue 
perseguida e triumphante.—■ Só piedoso é 
meu filho.—Affonso ãAlbuquerque em Goa. 
—.4® lagrimas da belleza são as artnaií 
que mais vencem.— O cavalheiro da vir- 
tude e a mulher extravagante.— Amor e 
obrigação. 

1785 — Laura reconhecida.— Selva de Diana- 
— Semiramis reconhecida.— Sezostris no 
Kgypto.— Veucer odios com finezas.— O 
castigo da ambição.— O convidado de. pe- 
dra.— Honestos desdens de amor.— JVa- 
morar por moda nova,— O heroe da Chi- 
na.— O velho honrado e prudente.— En- 
tremez da desgraçada j)ei altrice. 

1786 — A constancia tudo vence, ou Faranvni- 
do na Bohemia.— Apparato de um cas- 
quilho para sahir a dar ,as boas festas.— 
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Tristes lamentações das mães embusteiras. 
—A vinda inopinada.— Grande hulha e 
alyazarra a uma velha pelas anquinhas e 
lenço á peralta.— Os noivos de um mez.— 
Os desenganos do amor.— Grande desor- 
dem de uma velha com um peralta por não 
querer casar com ella.— yls desordens da 
feira.—A idéa de casquilhar.— As indus- 
trias dos casquilhos.— A graciosa logra- 
ção. — As loucuras da velhice. — Ircana 
cm Hispaan.— O simples sapateiro machi- 
nista.—As regateiras bravas.—Os fregue- 
ses do Caes do Sodré.—Os poetas por for- 
ça.— Os lyeraltas castigados.—As peraltas 
rafadas. 

1787 — Contra amor não ha encantos.—As gi- 
rias das cosinheiras.— Dois marujos e o 
peralta.— O critico ignorante.— Desenga- 
no-,— Criada brilhante.— O haptismo no 
Jordão.— As anquinhas de arame.—Emi- 
ra em Suza.— Emendar erros de amor, ou 
Cosdroas em África.— Novo cntremez do 
trap>aceiro castigado.— As rigorosas leis 
da amisade compridas em Olimpiade.— Os 
dois prodigios de Roma.— O sábio em seu 
retiro.— O contentamento dos pretos por 
terem a sua alforria.— O criado astuto. — 
Os amantes engraçados.—Novo modo de 
se jogar o entrudo.—O velho surdo.—Odio, 
valor e affecto, ou Farnace em Eraclea.— 
Glaudemira.— Trapalhadas do tolo deses- 
perado c da mulher logrativa.— A receita 
de ser peralta. 

1788—O macaco guarda-porião ou o Demo 
em casa do Alfacinha.— A velha garrida. 
—A casa desordenada ou o Barbeiro de 
bandurra.—A criada ladina.—Os mari- 
dos peraltas e as mulheres sagazes.—O re- 
medio mais apurado para curar mal de 
amores.—O miserável enganado.— O casa- 
mento sem espteranças. 

JL7S9 — Anatomia cômica.—O libertino casti- 
gado.— Stocles na Albania.— rahuges 
das velhas.— Ezio em lioma.— Despresos 
de um filho ■peralta.— José no Egypto.— 
Academia dos casquilhos.— l\olinardo na 
Stiecia.—A Sociedade da moda.— 0.i des- 
gostos que teve uma seda de Lisboa por 
amor do .leu amante. 

1790—Os peraltas mascarados em Almada.— 
A gloria de Portugal. — Impertinencias 

das -mulheres.— As industrias de galopim. 
—A astuciosa idéa com que o criado en- 
ganou o amo. — Destruição de Tróia.—As 
indu.strias de bandalho.— Novo cntremez 
da mulher extravagante e do amante de- 
sesperado.—O quanto soffrem os amos ás 
criadas d'este tempo.—O Príncipe pastor. 
—A virtude se^xpre triumpha.—A virtuosa 
Pamella.— A viuva sagaz.— O modo de 
castigar os filhos.— Os tafues sem dinhei- 
ro.—Galan desvanecido.—O poder do lin- 
do sexo.—Antigono em Maccdonia.—Amar 
por força de estrella um portuguez em 
Hungria.— Grande bulha por amor das 
alcaxofras. 

1791—O desdem contra desdem.—D. Floriano 
em lÂsboa.— A valerosa Judith.—O Caes 
do Sodré.— Entremez das industrias de 
Celestina para lograr os amantes atolei- 
mados.—A jornada de Petrifica feita em 
burrinhos á moda.— A desordem dos noi- 
vos de oito dias.—O esposo fingido.— As 
vinganças de llermione.— Raras astucias 
d'amor.— O opio das marrafinhas.— En- 
cantos de Escapim em Argel.— Os dois 
amantes em África.-—O rústico disfarçado. 
—Indvstrias contra finezas.— O mudo ou 
as astucias de Erontiu.— Enganar para 
reinar, a Inuca para os oídros e discreta 
para si.— Morte de César.—O doido feito 
por força.—A grande desordem que teve o 
marido com a mulher p>or não querer que 
ti-ouxesse o tupéte á Marraffe. 

1792—O Conde Alarcos.— Quando a mulher 
se não guarda, guardal-a não pôde ser.— 
A Restauração de Granada.—Os amantes 
desconfiados.— O Calote divertido.— Ale- 
xandre na índia.—A toleima castigada. 
—A esposa persiana.— Graiule bulha e 
desordem de uma saloia com uma seda.— 
Os tres casamentos gostosos.—A cosinheira 
amorosa.— Acertos de um disparate.— 
somhros de constancia.— A manhã de S. 
João na Praça da Figueira — Aspacia na 
Syria.— Eneas em Getulia.— Inconstan- 
cias da fortuna.—O Viajante.—Récipede 
2>au para curar com quatro arroxadas as 
casas desordenadas.— Quanto soffre quem 
se casa.— O negociante imprudente.—A de- 
fesa das madamas a favor das suas mo- 
das. 
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1793 — Mais vale amor do que mn reino.—■ 
Novas industrias de amor.—A curiosidade 
das mulheres e a cautella dos homens.— O 
medico fingido.—Nas amorosas finezas os 
mais constantes realces.—Desencantos de 
um encanto. 

1704 — Os trágicos effeitos da impaciência ou 
Tamorlão na Pérsia.-—-^Is grandes magi- 
cas e astucias de Joanna Itahicortona.— 
-•Is industrias de Sarilho.—Os svccessos de 
Sepulveda.—Os Troianos desgraçados.— 
A romaria ou a fnncção de S. Martinho. 
■—Frederico II, rei da Prússia.—Frede- 
rico no campo de Trugav.—A afronta cas- 
tigada.—A casa de pasto. 

1705 — Escola de casados.—Porfiar errando. 
—A amisade ein lance.—O doente imagi- 
nativo e o medico astucioso. 

1797 — Ninguém fie o seu segredo. 
1709 — A segunda parle do velho namorado. 
1802 — ^ Grisehla ou a rainha pastora.—O 

ovteiro nocturno mal concertado.—O Mi- 
serável.—A doente namorada para conse- 
guir casar. 

1804 •—A aldeia de loucos. — O carroeiro de 
Londres ou a dama desenterrada.— D. 
Maria Telles. 

1808 — A batalha de Otta. 
1809 — A velha namorada. 
1814 — Entrcmez das águas ferreas.— A enra- 

misada ou o amante lalrego.—A scmcere- 
monia com que os homens enganam as ra- 
parigas. , 

1815 — O amante militar. 
181G — D. Brazia e o periquito ou a mulher 

extravagante. 
1818—Os malsins logrados. 
ISIO — A correcção das vaidosas.— Astucia.i 

de Zanguizarra.— Os dois procuradores 
ou o velho entalado.—O bazofio miserável. 

1820 — O gato por lebre.— Manuel ^Slendes.— 
Amor, traição e ventura. 

1821 — A arte de tourear ou o filho cavalleiro. 
—astucias de Falcefe.— O sapateiro 
surdo. 

1823—O chalé.—Oj/tima receita com que o 
ínarido curou os maleficios de sua mu- 
lher. 

1824-— O amor professor de eseripta.— O cria- 
do astucioso.—O estalajadeiro de JMilão. 
—Disparates da loucura na enfermaria 

dos doidos.~0 Esganarello ou o casa- 
mento por força —Medico e boticário. 

1825 — O beato ardiloso.— Cae no logro o mais 
esperto.— O doutor Sovina.— Grande hu- 
lha que teve uma mulher com seu marido 
por deitar o dinheiro nas sortes e lhe sahir 
em branco.—Os dois mentirosos.-^A Mes- 
tra Abelha.— Caro custa o querer bem.— 
Os mestres charlatães. 

1826 — Ir buscar lã e vir tosquiado ou os li- 
vreiros maniacos. 

1827 — A recepção de um maçon. 
1833 — O plano mallogrado. 
183G—O amor do 'patriotisnw ou os Tyrole- 

zes. 
1837 — Os infelizes de Londres. 
1838 — A Mulher amorosa.— Demofoonte em 

Tracia. 
1840 — A beata fingida. 
1844 — A imjMstura desmascarada. 
1845 — O alardo na aldèa. 
1846 — A casa sem cruzes nem cunhos. 
1847 — A menina instruída. 
1853 — O barbeiro pobre. 
Sem datas.— A donzella virtuosa.—O caça- 

dor.— A castanheira ou a Brites 2^apa- 
gaia.— O matrimonio jxir concurso ou o 
morgado de hota-abaixo.—Os namorados 
da fabrica nova ou a Fidalga imagina- 
ria.—Izipile em Eemuos ou os erros de 
Learco premiados.— O Mentiroso por tei- 
ma.—Neocle na Pérsia.—Primeiro que o 
sangue a honra ou Ada.-^tiro na 'Fartaria. 
—O mais heroico segredo ou Artaxerxe — 
Os amantes arrufados. — O damno da mu- 
lher apetitosa e o rigor do homem pacien- 
te.— O Ehnucho.— ^Is iuqiertinencias das 
mulheres e a paciência dos maridos.— Ta- 
gio reconhecido na edificação de Lisboa.— 
A vingança de Atreo, rei de Micenes.— O 
grande governador da ilha dos lagartos.— 
A ratoeira em que amor 2>ilha os pobres 
namorados.— O liustico desprezado.— O 
alcaide de si mesmo.—A mais heróica leal- 
dade ou o valeroso Anidbal.—Zenobia no 
Oriente.—A.-^tréa triurnphadora ou modo 
novo de encantar.—A grande hulha e des- 
ordem dos amantes dentro do l'asseio Pu- 
blico.— Os ca.-'adiu.hos da moda.—O casa- 
mento de uma velha cem peralta e a 
iná vida que elle lhe deu.—(' velho namo- 
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rado impertinente e em/anadú.—O bruto 
de Bahylonia—Os cffeitos da poesia va- 
ria.— Os Malaquecos ou os costumes hra- 
zileiros.— O Mezinheiro venturoso, cons- 
trangido a curar como cirurgião appro- 
vado.—O velho presumido e enganado e 
por fim chorando e vendo.— Virou-se o fei- 
tiço contra o feiticeiro —O heroico lusi- 
tano principe con.^^taiite e martyr.—A cria- 
da agradecida e a madrasta endiahrada. 
■—A innocencia trivrnphante pelos extre- 
mos de amor.— O velho lovco de amor e a 
criada astuciosa.-—O triumpho da peral- 
tice.—As girias das moças para casarem. 

Regalias dos artistas 

Por vários documentos que possuo, pro- 
va-se que os artistas dos theatros do Bair- 
ro Alto, Rua dos Condes e Graça, no sé- 
culo passado, além de serem muito bem 
pagos, com ordenados exaggerados para a 
epocha, tinham carruagem para espectacu- 
los e ensaios, casa paga e mobilada, fato e 
calçado para a scena, etc. Vejam-se adean- 
te alguns documentos. 

Direitos de auctor 

Pelo documento que possuo, e que abaixo 
transcrevo, sabe-se que no século passado 
se pagava nos theatros de Lisboa 1^200 
réis de direitos de auctor de cada acto, o 
que pouco menos era do que hoje, em que 
a moeda tem menor valor. Eis o recibo: 

«Recebi dos srs. Directores dos theatros 
públicos d'esta Côrte o contheudo de trin- 
ta 8 um mil e duzentos réis, de vinte e seis 
recitas dos entremezes que se tem repre- 
sentado no Theatro do Bairro Alto, até á 
recita de 28 de setembro de 1774, e para 
constar passei o presente. Lisboa 28 de se- 
tembro de 1774.— .4. Theodoro Clemente S." 
e Torres.» 

Direitos de musica 

Parece que a musica não era tão bem 
paga, pelo documento que transcrevo, assi- 
gnado por um compositor pouco conliecido 
e que nem vem mencionado no livro do sr. 

Vasconcellos, Os Músicos Portuguezes. Eis o 
recibo: 

«Recebi dos srs. Directores dos theatros 
Públicos da Côrte a quantia de dezenove 
mil e duzentos réis, da fadiga da minha 
composição da musica para o antremez in- 
titulado Os Amantes ardilosos. E para assim 
constar passei o presente. Lisboa 6 de fe- 
vereiro de 1774. José Joaquim de Lima.» 

Uma folha mensal 
do Theatro do Bairro Alto 

Em 1772 era a seguinte a folha mensal 
de pagamento aos artistas do Theatro do 
JSairro Alto: Actrizes: Cecilia Rosa de 
Aguiar, tíOíOOO réis; Maria Joaquina, 48^000 
réis; Joanna Ignacia da Piedade, 28^800 
réis; Francisca Eugenia, 24^000 réis. Acto- 
res: Silvestre Vicente e sua filha Antonia 
Henriqueta, 88iíí400 réis; José Felix da 
Costa, 28^800 réis; Antonio José de Pau- 
la, 20;í000 réis; Francisco Antonio de Sou- 
sa, 204CXX)réis; Rodrigo Cezar, 17^000 réis; 
João de Almeida, IGiJOOO réis; Lourenço 
Antonio, IGigOOO réis; José da Cunha Mo- 
raes, 17iS000 réis; José Arsenio da Costa, 

■ 14^400 réis; Antonio Manuel Byadnal, 
145400 réis. Ponto: Manuel José Neves, 
12ií000 réis. Contraregras: Fernando Anto- 
nio de Miranda, 4j^800 réis; Francisco Theo- 
doro dos Santos, 4iS800 réis. Dansarinos: 
Dupré, 88)^885 réis; Victorio Perini, 60,^000 
réis; a sr." Mercadet e sobrinha, 53|!330 
réis; Gertrudes Guadagnini, 24^000 réis; 
José Constantini, 33^333 róis; Anna Soc- 
coli, 30^359 réis; Beatriz Berdalli, 20^000 
réis; Thereza Tironi, 2G;S666 réis; João Ba- 
ptista Bedotti e sua irmã Maria Bedotti, 
G7í§86G réis; José Arsenio da Costa, 3G^OOO 
réis. Importancia mensal dos adiantamen- 
tos dados em Italia aos dansarinos, réis 
1.55á000. Total da folha mensal da compa- 
nhia 979i5839 réis, isto é, pouco menos do 
que hoje se paga! 

Também nas folhas d'aquella epocha fi- 
guram os músicos, mas esses recebiam 
nos fins dos mezes tantas recitas qviantas 
se tivessem dado. Os vencimentos dos pro- 
fessoi-es da orchestra em cada recita va- 
riavam entre 2?SOOO réis e 700 réis. 
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As creanças que entravam na tragédia 
Jgnez de Castro e n'outras peças ganhavam 
em caila recita 1^200 réis. Tenho diversos 
rèoibos que o confirmam. Os homens que 
ajudavam a vestir os artistas ganhavam 
o mesmo que lioje ganliam, isto é, IGO 
réis por noite. 

UMA SCENA 
DO «ABBADE CONSTANTINO» 

Esta deliciosa peça, que tão grande êxito 
obteve em Lisboa, quando, traduzida por 
Pinheiro Chagas, foi representada pela 
companhia Rosas & Brazão. no theatro de 
D. Maria e ultimamente no theatro D. Amé- 
lia, teve também um successo extraordi- 
nário em Paris, quando pela primeira vez 

subiu á scena no theatro do Gymnasio, a- 
9 de novembro de 1887, direcção de Ko- 
ning. 

A encantadora comedia foi extrahida do 
bello romance de Ludovic Halevy por Hc- 
ctor Cremieux e Pierre Decourcelle. 

Na gravura que acompanha este artigo 
apresento o's primeiros interpretes do Ah- 
hade Constantino e que são: Lafontaine. 
Marais, Mademoiselle Magnier e Madenioi- 
selle Darlaud. Sobresahiu entre todos La- 
fontaine, incumbido do protogonista, em 
que se houve brilhantemente. Além de um 
distincto actor, é também um íestejado 
auctor dramatico. 

Sabem todos que em Lisboa a parte do 
Ahhade Constantino é uma das maiores co- 
roas do distincto actor João Rosa. 

Uma scena do Ahhade Constantino 

Direitos de peças e musicas 

Pelos seguintes recibos se pode avaliar 
como eram pagos os trabalhos litterarios 
e artísticos no século passado. 

Conforme se verá, os escriptores dra- 
máticos e músicos pouco teem lucrado até 
esta epocha. 

i6 

Vejam-se os documentos: 
«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 

tros públicos d'esta Côrte a quantia de de- 
zenove mil e duzentos réis da composição 
que fiz, de tres arias novas com seus reci- 
tativos e um quartteto, duetto e final, tudo 
para a tragicomedia intitulada D. Affonso 
de Albuquerque. E para constar passei o 
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presente Lisboa 10 de novembro de 1772. 
Fr. Manvd de 8.'" Klias.» 

"Recebi dos sr's. Directores seis mil e 
quatrocentos réis por um entremez intitu- 
lado O lÂcenceado, com toda a sua solta 
que lhe pertence e partitura. Lisboa 4 de 
novembro de 1771. Antnnio José de iSonsa.» 

«Recebi dos srs. Directores* sete mil e 
duzentos, procedidos de uma comedia mi- 
nha que se fez no theatro da Calçada da 
Graça, cuja se intitulava A Criada brilhan- 
te. Lisboa 18 de janeiro de 1772. Antonio 
Manuel Ihjadnal.» 

«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros públicos d'esta Côrte a quantia de 
quarenta mil réis de vinte recitas da minba 
comedia, intitulada D. João de Kupina, que 
se fizeram no theatro do Bairro Alto. E 
para constar passei o presente. Lisboa 15 
de fevereiro de 1774. Antonio José de Paula.» 

«Recebi dos srs. Directores das casas 
da Opera a quantia de vinte mil réis, que 
me pagaram por dez recitas que se repre- 
sentaram pela companhia dos comicos por- 
tuguezes no Theatro do Bairro Alto da mi- 
nha tragédia intitulada lielizarin. Lisboa, 4 
de dezembro de 1774. Nicolau Luiz da Silva.» 

«Recebi dos srs. Directores dos Tliéa- 
tros a ipiantia de vinte e dois mil réis pro- 
cedidos de oito vezes que se i-epresentou 
a comedia intitulada Dama Bizarra e tres 
da intitulada 0^ Feraltas mascarados cm Al- 
mada, e para clareza fiz o presente recibo. 
Lisboa, 25 de julho de 1774. Antonio José 
de Pàida.» 

«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros a quantia de cinco mil réis por cinco 
recitas que ^se fizeram no theatro do Bair- 
ro Alto da minha tragédia D. Ljnez de Cas- 
tro e de como os recebi passo o jiresonte. 
Lisboa 8 de janeiro de 1773. Nicolau Lniz 
da Silca.» 

«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros a quantia de seis mil e quatrocentos 
réis, pela traducção da comedia de Gol- 
doni intitulada O Conde fingido. Lisboa, 5 
do janeiro de 1772. Nicolan Luiz da iSilca.» 

"Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros públicos d'esta Côrte a quantia de 
doze mil réis, procedidos das seis recitas 
que se fizeram da tragicomedia intitulada 

D. Affonso de Albuquerque em Gôa, no thea- 
tro do Bairro Alto. E para constar passei 
o presente. Lisboa 6 de dezembro de 1772. 
Antonio José de Paula.» 

«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros dezeseis mil réis das oito recitas da 
comedia do Pae ]>rudente, a razão de dois 
mil réis cada recita. Lisboa 10 de dezem- 
bro de 1773. José lliomaz de Aquino Ban- 
deira.» 

Rendas dos theatros 

No século passado os theatros da Rua 
dos Condes e do Bairro Alto custavam de 
aluguer tres mil cruzados por anno, ou 
seja um conto e duzentos mil réis. O thea- 
tro da Graça era decerto muito inferior e 
muito menos freqüentado, pois que só pa- 
gava dezenove mil e duzentos réis por mez 
e isto só do dia 1 de junho ao dia de en- 
trudo. 

A BOHEMIA . 

O delicioso livro de Murger, que já dera 
a Theodoro Barrière ensejo de fazer a in- 
teressante ])eça Vida de Bohejnia, de que 
ultimamente se fez reprise na Comedia 
Franceza, obtendo ainda grandes louvores, 
entre outros, do critico Sai-cey, forneceu 
aos librettistas italianos Illica e Giacosa 
um libretto magnifico, de que tirou grande 
partido o já muito illustre maestro Puccini. 

A moderna escola musical italiana, de 
que suo representantes Mascagni, Puccini, 
Leoncavallo e Giordano, repudiou os seus 
illustres antepassados Rossini, Bellini e 
Donizetti. Ficou Verdi, porque esse é de 
todos os tempos; primeiro entre os anti- 
gos, mestre entre os modernos. 

A extraordinaria impressão jn-oduzida no 
mundo lyrico pela Caralleria Jíiisticana, só 
agora foi egualada com o êxito da Bohemia, 
que pode ter defeitos á luz da Arte e ser 
medíocre em frente de qualquer escola com 
outros ideaes, mas que impressiona agra- 
dabilissimamente . qualquer publico mais 
ou menos illustrado. 

A opera tem caminhado triumphalmente 
de theatro em theatro, de paiz em paiz. 
Lembram-se todos do enorme êxito que 
obteve em Lisboa, no theatro de S. Carlos, 
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depois no D. Amélia, voltando ainda a S. 
Carlos. 

No anno passado foi cantada cora um 
êxito honrosissimo no tlieatro da Opera 
Cômica, de Paris, onde foi posta em scena 
com todo o rigor e propriedade. 

Os quatro bohemios, Schaunard, Mareei, 
Rodolphe e Colline, que representa a nossa 
gravura, foram desempenhados magnifica- 
mente pelos artistas: Fugère, Bouvet, Ma- 
réchal e Isnardon. São quatro bellos ty- 
pos. 

Grupo da liohamia 
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Alguns documentos curiosos 

Sâo interessantes os seguintes, que vou 
tran\jcrever. 

Como já disse, as emprezas alugavam 
casas e mobilavam-n'as para as primeiras 
aotrizes. Foi assim que, tendo sido man- 
dadf^ sahir do reino pelo Marquez de Pom- 
bal a celebre Zamperini, foram recolhidos 
os, seus trastes, como se vê do documento 
seguinte: 

«Trastes que ficarão da Zamparina: 2 
cravos, 12 cadeiras azues, ci cadeiras azues 
e brancas, 9 oadeira's amarellas, 0 ditas 
inferiores, 2 mezas de páu de Caixiha de 
Assuere, 1 meza redonda de páo santo, 3 
papeleiras, 1 almairo de pinho, 1 espelho, 2 
placas, papeis de quatro casas, 1 banca de 
pinho de Cosinha e pequena, 2 cabides de 
dito. Lisboa 4 de outubro de 1775. Amhro- 
sio Pollet.n 

Parece que também nas condições dos 
contractos se dava fato aos artistas e em- 
pregados, porque o recibo que em seguida 
transcrevo é assignado por Domingos de 
Almeida, o guarda do theatro. Eis o recibo; 

"Recebi dos-srs. Directoros dos Thea- 
tros da Corte dezenove mil e duzentos 
que me dão para fazer um vestido cada 
um anno do meu trabalho que tenho con- 
forme o meu ajuste, o qual se venceo pelo 
entrudo d'este anno em 23 de fevereiro de 
1773 e por estar pago do dito vestido pas- 
sei este para sua e minha lembrança em 
28 do dito mez e anno de 1773. Do guarda 
do Theatro—Domingos d'Almeida » 

Parece que este Domingos d'Almeida, 
além de guarda do theatro, como se de- 
clara no recibo anterior, era também al- 
fayate ou mestre do guarda roujia, como 
se vê do documento que segue: 

«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros da Côrte a quantia de dezoito mil 
réis do vestido preto de tafetá que fiz para 
a Cecilia Rosa, de fazenda e feitio e avia- 
mentos e os mais concertos que precisos 
foram para a comedia do Viajante, que tudo 
fiz de empreitada por minha conta para o 
theatro do Bairro Alto de que estou pago. 
Lisboa 13 de janeiro de 1773. Domingos 
d' Almeida.» 

Em todos estes recibos conservo a re- 
dacção, alterando apenas a orthographia 
que, junta á calligraphia dos sugeitos, os 
torna quasi inintelligiveis. 

Agora alguns documentos provando que 
a empreza pagava o calçado para os artis- 
tas: 

"Rol da obra que se tem feito para o 
Theatro do Bairro Alto — 1 par para a Ce- 
cilia de homem para a comedia, 700 réis. 
6 pares de sapatos para os rapazes para a 
dansa, 2^400 réis. Somma 3^100 réis. Vale 
3;5000 réis. Recebi est^ quantia da mão 
dos srs. Directores. André dos Santos.» 

Este recibo não traz data, mas é da epo- 
cha em que alli estava a Cecilia Rosa de 
Aguiar. 

«Recebi dos, srs. Directores dos Thea- 
tros públicos da Côrte a quantia de 2^400 
réis de tres pares de sapatos que fiz para 
francezas, ims azues outros côr de rosa e 
outros pretos. Lisboa 11 de dezembro de 
1772. Vale só 1^800 réis por se desconta- 
rem os sapatos pretos. João Antonio.» 

A dansarina Marcadet também passou o 
seguinte documento: 

«Certifico que o mestre sapateiro João 
Antonio me tem feito tres pares de sapa- 
tos, unja azul, uma cor de rosa e um pre- 
ta, tanto pelo uso de minha sobrinha que 
pelo meu, a respeito de Theati-os todas as 
tres pares de seda em fé de que lhe dei 
esta certidão para que o sr. Thesoureiro 
da Direcçào dos Theatros lhes pudesse 
pagar. Lisboa 8 de Novembro de 1772. 
Veuve Marcadet. Vale este recibo só 1^800 
réis dos dois pares por se descontarem os 
pretos.» 

Esta insistência no desconto dos sapa- 
tos pretos faz suppôr que a empreza não 
tinha obrigação de dar calçado preto. 

Ainda outro recibo de calçado: 
«Recebi dos srs. Directores por mão do 

sr. Theodoro Clemente a quantia de oito- 
centos réis de um par de sapatos de be- 
zerro pintado que se fizeram para o comi- 
co Francisco de Sousa para servirem no 
Theatro da Calçada de Nossa Senhora da 
Graça o de como estou pago e satisfeito 
passei o presente por mim assignado. Lis- 
boa 24 de janeiro de 1772. Francisco Lopes.» 
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Segue um dos documentos que possuo, 
pelos quaes se pi-ova que a direcçào dos 
theatros pagava a renda da casa, pelo me- 
nos aos principaes artistas. 

Já n'outro documento, que mais atra^ 
fica publicado, se viu que também as pri- 
meiras artistas tinham mobilia fornecida 
pela empreza. Eis o recibo: 

«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros da Côrte a quantia de SOlíOOO réis do 
aluguer das casas' em que mora Cecilia 
Rosa de Aguiar, dos seis mezes que se 
venceram pelo S. João proximo passado 
d'este presente anno, e por ser verdade 
lhos passei este. Lisboa 2 de julho de 1772. 
João Gomen Varella." 

Que havia um certo cuidado e escrupulo 
nos ensaios, vê-se pelo documento se- 
guinte: 

«Recebi dos srs. Directores dos Thea- 
tros públicos d'esta Còrte a quantia de 
0^400 réis da fadiga que tive na explica- 
ção dos períodos da lingua franceza para 
a representa(;ão da comedia intitulada O 
Viajante, e para constar passei o presente. 
Lisboa 13 de janeiro de 1773. José Pereira.» 

O documento que segue ó também curio- 
so, porque se vê que a empreza fornecia 
caracterisação aos artistas e porque pare- 
ce que para se lavar o theatro era preciso 
que alli fosse pessoa real: 

«Despezas íeitas por mão do Adminis- 
trador dos Theatros em o do Bairro Alto. 
Por lavagem dos corredores do Theatro 
na recita em que veiu Sua Magestade, 300 
réis; em 25 de novembro côr para a Du- 
pré, 300 réis ; uma mascara para a Bedote, 
200 réis; arco para a dança da Dupré, 180 
réis. Somma réis 980. Recebi dos srs Dire- 
ctores dos Theatros públicos d'esta Côrte 
o contheudo de novecentos e oitenta réis 
para as despezas mencionadas. Lisboa 11 
de janeiro de ilTd. Jnão Teixeira Pinto.- 

Um ultimo documento para se provar 
que na scena se comia e bebia a valer. 

«Recebi do sr. João Pedro Tavares réis 
.55420, importancia do comer e vinho que 
foi para o theatro da Graça para a come- 
dia da Condessa Carlota, que foram 12 noi- 
tes. Lisboa 29 de fevereiro de 1772. Jo~io 
Pereira de Sousa.» 

Tratado litterario e artístico 
entre Portugal e Hespanha 

fConvenção de rfe afjoato út 1880 e cOTifirmaãa 
em 4 de julho de 1881) 

(Parte relativa ao theatro) 

Os auctores dramatiôos ou musicaes, ou 
as pessoas que os representarem em ura 
dos dois estados contractantes gosam dos 
direitos correspondentes no outro estado 
e poderão exercel-os n'elle da mesma ma- 
neira e nas mesmas condições legaes que 
os nacionaes. 

Estes direitos são garantidos aos aucto- 
res dos dois paizes durante toda a sua 
vida, e depois do seu fallecimento durante 
cincoenta annos aos herdeiros. 

Os representantes legaes ou aquelles em 
quem os auctores deleguem os seus direi- 
tos disfructam dos mesmos direitos que 
os proprios auctores. 

É prohibida a representação de obras 
dramaticas e a execução em publico de 
composições musicaes em cada um dos 
dois estados sem auctorisação do proprie- 
tário da obra original. 

Os auctores de cada um dos dois paizes 
gosam no outro do direito exclusivo de 
traducção das suas obras. 

Os traductores de obras antigas ou mo- 
dernas, pertencentes ao dominio publico, 
gosam, pelo que respeita ás suas traduc- 
ções, do direito de propriedade, mas não 
podem oppôr-se a que as mesmas obras 
sejam traduzidas por outros escriptores. 

São prohibidas as imitaçòe.s das peças 
e os arranjos das obras musicaes sem o 
consentimento do auctor. 

Os tribunaes ordinários de cada paiz são 
os encarregados de applicar as penas de- 
terminadas pelas respectivas legislações 
nos casos de contravenção. 

Os elfeitos d'este tratado são applica- 
veis ás obras, cuja propriedade estava ga- 
rantida pela convenção de 5 de agosto de 
1860, durante a vida do auctor e cincoenta 
annos depois do seu fallecimento, e se 
o auctor tivesse já fallecido em 1880, os 
herdeiros gosam esse direito pelo tempo 
que faltasse para completar o periodo de 
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cincoenta annos posterioi-es ao falleci- 
mento. 

Este ultimo beneficio é exclusivamente 
concedido a favor dos auctores das obras 
ou dos seus heixleiros e de modo nenhum 
extensivo aos concessionários cujo contra- 
cto fosse anterior á epoolia em que come- 
çou a vigorar o ultimo convênio. 

Este tractado litterario e artístico du- 
rará até que seja denunciado por qualquer 
das partes contractantes e um anno depois 
da denuncia. 

Convenção litteraria e artística 
entre Portugal e a França 

(Feita a 11 âe julho âe IHfíit e approrada 
em 14 de maio de 1807/ 

(Parte relativa ao theatro) 

Os auctores de obras dramaticas, com- 
posições musicaes e arranjos de musica 
gosam reciprocamente, em cada um dos 
paizes, das vantagens que são ou forem 
conferidas pela lei á propriedade das obras 
litterarias ou artisticas e teem a mesma 
protecçào e acção legal contra qualquer 
çíFensa dos seus direitos, como se tal 
offensa fosse commettida em relação aos 
auctores de obras publicadas pela primeira 
vez no proprio paiz. 

Para que as peças ou musicas publica- 
das pela primeira vez em um dos dois pai- 
zes obtenbam o direito de propriedade no 
outro, além das formalidades prescriptas 
])elas leis, serão registradas no Ministério 
do Reino em Lisboa ou no Ministério do 
Interior em Paris. Este registro será feito 
sobre declaração escripta dos interessa- 
dos, a qual poderá ser respectivamente, 
quer aos sobreditos ministérios quer ás 
legações nos dois paizes. Em todo o caso 
a declaração deve ser apresentada no pra- 
so dos tres mezes que se seguirem á pu- 
blicação da obra no outro paiz. 

Os interessados podem exigir uma cer- 
tidão authentica do registro, que lhes 
será passada unicamente pela despeza do 
sello. 

A certidão com a data exacta em que se 
tiver feito a declaração, fará fé e consti- 

tuirá o direito exclusivo de propriedade e 
reproducção. 

São expressamente equiparadas aos ori- 
ginaes as traducções feitas em um dos 
dois paizes, tanto de obras nacionaes como 
estrangeiras. Estas tx-aducções gozam da 
mesma protecção no que respeita á sua 
reproducção não auctorisadá no outro es- 
tado. Esta protecção ao traductor é quanto 
á versão por elle feita da obra original e 
não confere o direito exclusivo de traduc- 
ção ao primeiro traductor de uma obra 
qualquer. 

O auctor de uma obra dramatica publi- 
cada em um dos dois paizes que quizer re- 
servar para si o direito exclusivo e o de 
fazer representar a sua traducção nos thea- 
tros do outro paiz,.durante o periodo de 
cinco annos, deve publicar a sua traducção 
no idioma do outro paiz, ou fazel-a repre- 
sentar em um theatro d'esse mesmo paiz 
dentro do praso de tres mezes, a contar 
da declaração feita. 

Os mesmos direitos que pertencem aos 
auctores são garantidos aos mandatarios 
legaes ou representantes dos auctores. 

Em caso de transgressão, proceder-se- 
ha á apprehensão dos objectos contrafei- 
tos e os tribunaes applicarão as penalida- 
des determinadas pelas respectivas legis- 
lações. 

Esta convenção foi feita por doze annos 
e continuará em vigor até ser denimciada, 
por'qualquer dos dois paizes e por mais 
um anno depois da denuncia. 

Codigo Civil Portuguez 

(Alguns extractoa com relac^ão ao trabalho litterario 
e artiatico em referencia ao theatro/ 

Artigo 570 — E licito a todos publicar 
pela arte scenica qualquer trabalho litte- 
rario seu, independentemente de censura 
prévia, de caução ou de alguma restricçào 
mais, que directa ou indirectameute emba- 
i-ace o livre exercicio d'este direito, sem 
prejuízo da responsabilidade a que ficam 
sujeitos em conformidade da lei. 

§ único — O disposto n'este artigo é 
applicavel ao direito de traducção. 

Artigo 574 — A obra manuscripta ó pro- 
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priedade do seu auctor e não pode em ne- 
nhum caso ser publicada sem consenti- 
mento d'este. 

Artigo 577, § 2.° — O traductor, quer seja 
portuguez, quer estrangeiro, de obra que 
tenha cahido no dominio publico, gosa du- 
rante trinta annos do direito exclusivo de 
reproduzir a sua traducçâo, salva a qual- 
quer outro indivíduo a faculdade de tradu- 
zir de novo a mesma obrí'. 

Artigo 579 — Depois da morte de qual- 
quer auctor, conservam os seus herdeiros, 
cessionários ou representantes o direito de 
pi'opriedade por espaço de cincoenta an- 
nos. 

Artigo 581 — Quando uma obra tiver 
mais de um auctor, e cada um d'estes col- 
laborar n'ella sob as mesmas condições, e 
em seu proprio nome, permanecerá a pro- 
priedade da obra nas pessoas de todos os 
seus co-auctores, e o primeiro período da 
duração d'esta propriedade se estenderá até 
á morte do ultimo collaborador que sobrevi- 
ver aos outros, quinhoando, porém, este os 
proventos da dita propriedade com os her- 
deiros dos collaboradores fallecidos, e o 
segundo período começará quando fallecer 
aquelle ultimo collaborador. 

Artigo 595 — Nenhuma obra dramatica 
pode ser representada em theatro publico, 
em que se pague entrada, sem consenti- 
mento, por escripto, do auctor ou dos seus 
herdeiros, cessionários ou representantes 
na forma seguinte : 

p 1." — Se a obra está impressa, este 
consentimento só é necessário, sendo o 
auctor fallecido durante o tempo em que 
os seus herdeiros, cessionários ou repre- 
sentantes tiverem a propriedade d"ella. 

I 2." — Se a obra ó posthuma, não pode 
ser representada sem consentimento de 
qualquer herdeiro, ou outra pessoa a quem 
pertença a propriedade do manuscripto. 

§ 3." — A auctorisaçào para representar 
uma obra dramatica pode ser illimitada oii 
restricta a certo praso, a certa terra ou 
terras, ou a certo numero de theatros. 

Artigo 596 — Quando, sendo restricta a 
auctorisaçào, a obra dramatica fôr levada 

á scena em theatro, não anctorisado, re- 
verterá em beneficio d'aquelle ou d.'aquel- 
les, cuja licença é para isso necessaria, o 
producto liquido da recita ou recitas. 

Artigo 597 — A parte, que pertence aos 
auctores no producto das recitas, não pode 
ser penhorada pelos credores de qualquer 
empreza do theatro. 

Artigo 598 — O auctor dramatico, que 
contractou a representação da sua obra, 
gosa dos seguintes direitos, se os não tiver 
renunciado expressamente: 

1."— De fazer na sua obra as alterações 
e emendas, que entender serem necessá- 
rias, contanto que, sem consentimento do 
emprezario, não altere alguma parte essen- 
cial d'ella. 

2."— De exigir qxie a obra, sendo manu- 
scripta, não seja communicada a pessoas 
estranhas ao theatro. 

Artigo 599 O auctoi-, que contractar 
com qualquer empreza a representação da 
sua obra, nào pode na mesma localidade 
cedel-a, nem alguma imitação d'ella, a ou- 
tra empreza, emquanto durar o contracto. 

Artigo GOO— Se a peça não fôr represen- 
tada no tempo ajustado, ou, não havendo 
sobre isso expresso accôrdo, dentro de um 
aimo, pode o auctor retirar livremnte a 
sua obra. 

Artigo 601 — Todas as questões, que se 
suscitarem entre os auctores e os empre- 
zarios, serão resolvidas no foro civil. 

Artigo G02 — O auctor de qualquer obra 
de musica tem direito exclusivo de fazer 
reproduzir a sua obra, por qualquer modo, 
em conformidade do que fica estabelecido 
para a propriedade litteraria. 

^ único — As disposições a favor dos au- 
ctores dramaticos são inteiramente appli- 
caveis aos auctores de obx'as musicaes 
pelo que respeita á sua execução nos 
tlieatros, ou em outros quaesquer logares, 
onde o publico seja admittido por dinheiro. 

Artigo 604, § 1.° — Para garantir a pro- 
priedade de qualquer obra dramatica ou de 
musica, deve ser registrada no Conserva- 
torio Ileal de Lisboa, depositando dois 
exemplares. 
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RIXTIFICAÇÕES E AMPLIFICAÇÕES 

JANEIRO 

I 

Emilia Eduarda.—Está actualmente con- 
tractada no theatro Carlos Alberto, da ci- 
dade do Porto. 

8 

Actor Taborda.— Com a companhia Ro- 
sas e Brazão representou ultimamente no 
theatro D. Amélia, sendo victoriadissimo 
nas peças: Medico ü força, Os Médicos e Di- 
toso fado. 

9 

Actor Coelho.— Depois de sahir do thea- 
tro de D. Maria, ainda foi ensaiador e so- 
cio da empreza do theatro das Variedades. 

II 

Sociedade Thalia. — Era effectivamente 
no Campo de Santa Clara, mas não no lo- 
cal onde hoje existem os tribunaes milita- 
res. Era no palacio do Conde de Rezende. 

12 

Casamento da Nitorche.— Feito e en- 
saiado em 15 dias e não em 5 como sahiu 
por erro typographico e de revisão. 

13 

Actor Flavio.— O seu appellido é Wan- 
'deck. 

Actor Santos.— Foi desde muito novo 
conhecido, em consequencia da sua pouca 
altura, pelo Santos Pitorra. 

19 

Dias Guimarães.—Mencionei como sendo 
este o actor que conheci no Rio de Janeiro 
e do qvial um filho foi meu corista. Houve 
engano. O actor a que queria referir-me, 
chamava-se Salles Guimarães. 

24 

Carlos de Moura Cabral.— Traduziu ulti- 
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inamente para o theatro de D. Maria a 
peça de Alexandre Dumas, Questão de di- 
nheiro, para o Gymnasio a comedia de Hen- 
nequin, Alegrias do lar e com Maximiliano 
d'Azevedo, para o Principe Real o drama 
de Decourcelle Gigolette com o titulo A Gal- 
deria. 

FEVEREIRO 

9 

José Ricardo.— Terminando a sua em- 
preza no Porto, veiu para o theatro da 
Trindade de Lisboa como socio, director 
de scena e actor. 

11 

Theatro da Avenida.— Depois da em- 
preza de Salvador Marques, fez uma epo- 
cha de verão n'este theatro a empreza Ta- 
veira, do Porto, tirando resultado com a 
revista Alli... á pretd! 

Seguiu-se a empreza Gonsalves de Frei- 
tas e Serrão, que abriu com a opera cô- 
mica Viagem ú China. 

23 

Izaura Ferreira.-—Voltou finalmente para 
a scena, contractando-se no theatro da Ave ■ 
nida em 1898. 

27 

Cypriano.--Continúa empregado de con- 
fiança da empreza Rosas & Brazão no 
theatro D. Amélia. 

MARÇO 

2 

Carlos Posser.— É actualmente societá- 
rio de 1.° classe e gerente da Sociedade 
Artistica do theatro de D. Maria. 

9 

Actor Oliveira.— Deixou de ser socio e 
gerente do theatro Carlos Alberto, do Por- 
to, mas ficou escripturado na mesma em- 
preza. 

19 

Actriz Virgínia.— A sua estreia foi em 
18tí6 e não em 1869. E actualmente actriz 
de 1.' classe no theatro de D. Maria. 

ABRIL 

13 

Festa no Conservatorio.—Não foi no Con- 
servatorio, mas no theatro do Salitre, que 
se realisou a grande festividade para so- 
lemnisar o anniversario da rainha D. Ma- 
ria II. 

20 

Jesuina Marques.— Deixou o theatro do 
Gymnasio, escripturando-se com o actor 
Valle para a Rua dos Condes. 

22 

Guilherme Cossoul.—Compôz a musicada 
opereta em 1 acto,-.4 Cisterna do Diabo, 
de José Romano, representada no Gymna- 
sio em 1850. 

27 

Rosa Villiot.— Tem novamente represen- 
tado com êxito no theatro Apollo, do Rio 
de Janeiro. 

29 

Joaquim Costa.—E actualmente actor e 
ensaiador do theatro da Avenida. 

MAIO ! 

12 

Massenet.— A sua ultima opera de gran- 
de successo foi a Sapho. 

18 

Emilia Candida.—^ Acha-se actualmente 
cançada, velha, com pouca vista e menos 
memória. N'esta situação a empreza Rosas 
& Brazão, tendo sahido do theatro de D. 
Maria, prescindiu dos seus serviços, e a 
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nova empreza do theatro normal também 
não a contractou! Triste o futuro dos nos- 
sos artistas. Emilia Candida tantos servi- 
ços prestou ao theatro emquaiito poude 
trabalhar assiduamente, para no fim da 
vida se ver abandonada! 

22 

Theatro D. Amélia.— Depois da grande 
Duse voltou a este theatro o insigne No- 
velli, seguindo-se uma companhia de zar- 
zuela de Riquelme e depois varias tenta- 
tivas infructiferas de companhias portu- 
guezas, até que alli foi assentar arraiaes a 
empreza Rosas & Brazão com grande êxito. 

30 

Casimiro Júnior. — Transcrevo em se- 
guida a sua auto-biographia, publicada no 
volume 9.", n.° 38 do antigo jornal A Fede- 
ração: 

«Nasci no dia 30 de anaio de 1808 n'uma 
pequena casa da rua dos Gallegos. Meu 
pae era o copista das musicas da Casa 
Real e do Real Theatro de S. Carlos ; vi- 
via pobre, porém, com tal rigidez de honra 
e probidade, que em toda a sua vida se lhe 
não poude notar uma só acção que ponha 
em duvida esta verdade. Primeiro filho de 
um casamento de inclinação, concentrava 
em mim todo o amor e ternura de meus 
paes, e como elles sabiam que a maior 
prova de amor que um pae deve dar a seus 
filhos é a educação, logo que completei os 
cinco annos, fizeram-me entrar para uma 
aula estabelecida na mesma rua e que era 
regida por um excellente homem chamado 
Rodrigues Palma. Os castigos n'esta aula 
eram rarissimos, as admoestaçõas freqüen- 
tes e os conselhos continuos; porém, como 
a sciencia não andava a par d'estas emi- 
nentes qualidades, tratou meu pae da mi- 
nha transferencia para a aula dos frades 
do Carmo, onde entrei pela primeira vez 
no dia 20 de maio de 1814. 

Havia n'esta aula um mestre e um sub- 
stituto ; o mestre era um santo frade, mo- 
delo perfeito de paciência e bondade; o 
substituto, porém, era d'estes homens que 

vem ao mundo para fiagello das creanças ; 
não se passava um dia em que este Kero 
de rabicho (como nós lhe chamavamos) não 
fizesse uso da palmatória. 

Devo a estes mestres toda a minha edu- 
cação primaria, e sobretudo as crenças re- 
ligiosas que tão profundamente se arrei- 
garam em meu coração, que circumstan- 
cia alguma até hoje tem podido abalar, fe- 
licidade que todos os dias agradeço a Deus, 
porque em todos os perigos e tribulaçòes 
da minha vida é só na religião que tenho 
achado abrigo e consolação. 

Freqüentei esta aula por espaço de tres 
annos com a única interrupção de quatro 
mezes que uma perigosa doença me reteve 
em casa. Acabados estes tres annos ma- 
triculei-me na aula de musica da Sé de 
Lisboa; o mestre chamava-se José Gomes 
Pincetti; era um velho e bom mestre, e 
ninguém ensinava princípios de musica 
com melhor methodo. Fui tão feliz que no 
fim de sete mezes era já o segundo decu- 
rião, e no fim de um anno tinha solfejado 
toda a musica dos archivos da aula emais 
alguma que diversos me emprestavam. 

Passei depois para a direcção de um tal 
Frei Antonio, frade paulista, que me ensi- 
nou a cantar, o que no curto espaço de 
oito mezes me habilitou para fazer um exa- 
me publico, em consequencia do qual en- 
trei para a corporação dos músicos. Al- 
guns mezes 'depois vagou um logar de so- 
prano no coreto da Real Capella da Bem- 
posta; conforme o uso d'aquelle tempo, o 
logar pôz-se a concurso, apresentei-me, fiz 
o meu exame, tive tres oppositores; porém 
os examinadores deram-me a preferencia. 

Em recompensa d'estes progressos que 
enchiam de júbilo a meu pae, comprou-me 
elle um piano de Arthur (piano que ainda 
hoje conservo) e um methodo de Pleyel e 
Duosech, auctores, então, da moda; Tinha, 
pois, um piano e um methodo, mas não ti- 
nha inestre; não obstante consegui tocar 
alguma cousa e para ,isso não tive muito 
trabalho. 

N'esto tempo tomei amizade a um rapaz 
da minha edade, que tocava flauta menos 
mal, e chamava-se Jorge Titel (ainda hoje 
vive); todas as tardes nos reuniamos em 
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casa de meu pae para tocar duettos, mas 
que duettos... o meu amigo tocava na 
flauta os meus solfejos e outras musicas 
que podíamos apanhar e eu improvisava o 
acompanhamento no piano. Em pouco tem- 
po estagnaram se estes recursos, e achan- 
do-me sem matéria para os nossos peque- 
nos concertos, tratei de a tirar de mim 
mesmo, e comecei a escrever duettos para 
os dois instrumentos; foram estas as mi- 
nhas primeiras composições, que tenho 
muita pena não ter conservado como re- 
cordações da infancia. 

Estes ensaios deram-me coragem e atre- 
vimento e animado por meu pae conipuz os 
coros de uma oratoria que se representou 
no theatro da Rua dos Condes; foi esta a 
minha primeira composição para orcliestra. 

Havia na Carreira dos Cavallos um lios- 
picio de frades que tinha um orgão, e uma 
vez que alli fui cantar pedi licença para o 
tocar; era a primeira vez, porém de tal 
modo me houve, que os frades me pediram 
para lhes acompanhar d'alli em deante to- 
das as suas festas, o que não só fiz, mas 
também coinpuz a musica para algumas 
d'ellas; foram as minhas primeiras compo- 
sições para vozes e orgão. 

Sempre feliz nos meus atrevimentos, 
pouco admira que tendo adoecido ambos 
os organistas da Real Capella da Bempos- 
ta, e achando-se por consequencia o côro 
sem acompanhamento, eu me offerecesse 
para os substituir, o que teve effeito por 
mais de seis mezes com geral satisfação. 
Como eu visse que o sr. rei D. João VI se 
mostrava satisfeito com o meu serviço, e 
me honrava tratando-me com muita aífa- 
bilidade, pedi-lhe que me mandasse ensi- 
nar pelo mestre da capella, frei José de 
Santa Ritta Marques. O sr. D. João VI le- 
vou a bondade a ponto de esci-ever de seu 
proprio punho vima ordem em que assim 
o determinava. 

Comecei então a aprender com o sai)ien- 
tissimo mestre frei José Marques, e n'esse 
dia principiou para mim uma nova epocha; 
a arte veiu denunciar-me todos os erros 
das minhas defeituosas composições; á luz 
da sciencia vi claramente o tortuoso ca- 
minho que havia trilhado, envergonhei-me 

de me ter julgado compositor, e fiz o firme 
protesto de apagar com o meu futuro todo 
o meu passado. 

Estudei, e estudei como era preciso es- 
tudar debaixo da direcção do mestre de 
mais mau gênio que tenho conhecido ; o 
meu adeantamento também caminhava a 
par do meu estudo, e tão rápido era elle 
que em 1826, vinte mezes apenas decorri- 
dos, tendo vagado o logar de organista que 
eu servia como supra, e achando-se o vis- 
conde de Magé pouco disposto a dar-me a 
propriedade por causa de alguns requeren- 
tes que se, haviam apresentado com habi- 
litações que elle julgava superiores ás mi- 
nhas ; instigado por meu mestre pedi o 
concurso, que teve logar, ficando eu victo- 
rioso em todos os tres artigos do exame; 
foram examinadores os mestres Gaião, 
Soares e Manuel Innocencio. Eoi um dia 
de felicidade para mim e de gloria para 
meu mestre. 

Continuei a estudar ainda com mais fer- 
vor, sempre dirigido pelo mesmo frei José 
Marques, a cuja memória serei sempre 
grato, porque foi elle que me abriu as por- 
tas da sciencia e me habilitou para com- 
prehender os seus mysterios. Foram mui- 
tas as peças de musica sacra que compuz 
até 1832, avultando entre ellas as matinas 
de Santa Luzia, de Reis, e a missa e credo 
para grande orcliestra; a minha carreira 
era rapida e sabe Deus onde chegaria, se 
o cataclysmo político que inverteu todas 
as cousas do nosso paiz a não tivesse cor- 
tado. Victima da minha lealdade ao sobe- 
rano que havia jurado defender, fui preso 
e depois solto, obrigado a emigrar, e as- 
sim decorreram os annos até 1837, epocha 
em que de novo tornei a apparecer, e desde 
então até hoje não tenho cessado de tra- 
balhar, ora compondo, ora ensinando, ora 
praticando. .. trabalhar, sempre trabalhai'. 

De tanto trabalho alguma cousa havia 
de sahir, o com eíleito não dei pouco, por- 
que, fazendo a resenha de toda a musica 
que tenho composto, encontro noventa e 
sete peças de musica sacra ou própria para 
egreja, e duzentas e nove partituras de 
musica para dramas, oratorias, mágicas, 
comédias e farças. De todas estas compo- 



RECTIFICAÇÕES E AMPLIFICAÇÕES 735 

sições, as minhas filhas predilectas, são 
as matinas da Conceição, a missa da Ar- 
ruda, os officios que escievi para a oathe- 
dral, e o Stahat mater a tres vozes. Lego-as 
á posteridade, que saberá aprecial-as de- 
vidamente, quando eu já não existir. 

Tenho cincoenta e dois annos, nasci e 
sou artista, tenho em minha ahna a con- 
vicção de ser esta a missão de que Deus 
me encarregou. Traballiei até lioje para 
gloria e engrandecimento da minlia arte. 
Fui leal aos meus princípios políticos, e 
fiel na minha crença religiosa. Puz sempre 
á disposição dos meus collegas o meu 
nome e a minha influencia; em todas as 
minhas composições afastei-me sempre do 
centro para que todos os meus antecesso- 
res e contemporâneos convergiam. O cou- 
plet portuguez é meu filho: ningnem o ti- 
nha escripto assim antes de mim: final- 
mente deixo ao meu paiz mais um nome 
para o seu catalogo de artistas. 

Na minha vida publica muita gloria con- 
quistada á custa de um sem numero de vi- 
gílias e parcos e mesquinhos interesses ; 
na minha vida privada tristeza e desgosto. 
A fortuna bafeja-me os sentidos, porém o 
destino matou-me o coração, roubando-me 
as caricias de todos os entes que mais 
amava; hoje só tenho a alma para soífrer, 
e a cabeça para meditar; não é a primeira 
vez que penso no suicidio.— (Cainpo Gran- 
de, 10 de março de 1860).— Joaquim Casi- 
miro Júnior. 

JUNHO 

1 

Caetano da Silva.— Este excellente ra- 
paz e um dos melhores pontos portugue- 
zes falleceu, victima de uma lesão car- 
díaca, no dia 8 de novembro de 1898. Era 
ponto do theatro da Trindade. Deu-se a 
coincidência de no mesmo dia morrer tam- 
bém o outro ponto do mesmo theatro, An- 
tonio Ricardo. 

5 

Thomaz Del Negro.— Voltou para dire- 
ctor musical do theatro Carlos Alberto, do 
Porto. 

22 

Maria Pia.— Esta actriz está actualmen- 
te contractada pela empreza Rosas & Bra- 
zão, no theatro D. Amélia. 

JULHO 

3 

Alfredo Keil.— Está já annunciada para 
se cantar esta epocha, no theatro de S. 
Carlos, a sua nova opera Serrana. 

7 

Arthur Azevedo.— Acabo de ler uma ou- 
tra obra dramatica sua, O Badejo, primo^ 
rosa comedia em 8 actos. em bellos ver- 
sos. 

13 

Augusto de Mello.— E actualmente so- 
cietário de primeira classe e ensaiador da 
nova Sociedade artística do theatro de D. 
Maria. 

14 

Actor Gomes.— Está cfomo actor, ensaia- 
dor e director teclmico do theatro Carlos 
Alberto, do Porto. 

16 

Francisco Jacobetty.— Não foi uma com- 
missão de escriptores que promoveu uma 
recita, n'esta data, no theatro da liua dos 
Condes, em beneficio dos orphãos do íalle- 
cido escriptor popular, mas sim os seus 
antigos amigos Alfredo Santos, Constan- 
tino Rodrigues, Eliziario Caldas e Manuel 
José de Araújo. O espectaculo constou das 
peças de Jacobetty: Grande Avenida, Caheço 
de holla ao pá do quartel e Theatro por den- 
tro. O actor Posser leu uma sentida poesia 
de José Ignacio de Araújo e foi distribuída 
outra impressa, de Machado Corrêa. 

Com o prodiicto d'esta recita mandou-se 
construir o jazigo que está no cemiterio 
de Faro e o saldo foi para auxiliar os or- 
phãos. 
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18 

O Reino das Mulheres.—Com bello êxito 
se fez reprise, no theatro da Trindade, 
d'esta peça. N'esta epocha (1898-1899) o 
papel da Pepa foi desempenhado por Pal- 
myra Bastos, o de Carmen Cardoso por 
Aurelia dos Santos, o da Barbara por Amé- 
lia Barros, o de Candida Palacio pela Rosa 
Paes, o do Dias por José Ricardo, o dcf 
Teimo pelo Ignaoio e depois Francisco 
Costa, o de Setta da Silva por Alfredo Car- 
valho ; Corrêa conservou o seu papel. 

27 

Anna Pereira.- - Acompanhando a empre- 
za Rosas & Brazão, faz também parte da 
companhia que fimcciona esta epocha no 
theatro D. Amélia. 

AGOSTO 

Antonio Ricardo.— Pertencia á compa- 
nhia da Trindade, onde era muito estima- 
do, quando um typho o matou em 3 dias, 
a 8 de novembro de 1898. Já contei como 
no mesmo dia morreu também o outro ex- 
cellente ponto da Trindade, Caetano da 
Silva. 

21 

Luiz Filgueiras.—actualmente o dire- 
ctor musical do theatro .da Trindade, de 
Lisboa. 

SETEMBRO 

3 

Joaquim Miranda.—-A peça, traduzida 
por este escriptor. Adorado Celimare, não 
é de Scribe, como se disse por engano, 
mas de Labiche. 

5 

Maria do Céo.— Equeceu mencionar que 
esta actriz esteve também no tlieatro de 
D. Fernando, fazendo alii com muito agra- 
do as damas galans. 

16 

Velha Barbara.— Sahiu alterado o nome 
d'esta distinctissima actriz, que era Bar- 
bara Maria Candida Leal. 

19 

José Antonio Moniz.— Acompanhando a 
empreza Rosas & Brazão, é actvialmente 
ensaiador da excellente companhia, que 
trabalha no theatro D. Amélia. 

27 

Actriz Herminia.— Está effectivamente 
representando de novo com muito agrado 
no Rio de Janeiro. Esteve primeiramente 
na empreza Brandão no tlieatro Recreio 
Dramatico, passando depois para o Apollo, 
ondo se conserva. 

OUTUBRO 

28 

Aurelia dos Santos.— Está actualmente 
contractada no theatro da Trindade, de 
Lisboa. 

NOVEMBRO 

11 

Jesuina Saraiva.— Sahindo do Gymna- 
sio, foi esta actriz contractada para o thea- 
tro D. Amélia pela empreza Rosas & Bra- 
zão. 

19 

Adelaide Pessoa.— Antes de representar 
na Rua dos Condes, esta actriz fizera a 
sua estreia no Gymnasio, na comedia em 
1 acto, Alinha mulher iierturha-se, a 24 de 
junho de 18G2. 

26 

D. Guiomar Torrezão.—Esta distincta 
escriptora falleceu a 22 de outubro de 1898, 
depois de um prolongado soffrimento. 
Além dos seus trabalhos theatraes que 
apontei, tinha a comedia original em 3 
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actos, Educação moderna, que foi represen- 
tada no Gymnasio e as peças traduzidas: 
Clara Soleil, Condessa Sarah, Fúrias d'Amor, 
Pela bôcca morre o peixe, etc. 

30 

Eugênio Ricardo Monteiro d'Almeida.— 
Este distincto professor de musica falleceu 
a 24 de novembro de 1898. 

DEZEMBRO 

1 

Actor Eloy.— Ao findar a epoclia de 1897- 
1898 abandonou a carreira theatral para 
se entregar exclusivamente ao seu com- 
mercio de ourivesaria. Empreza e collegas 
sentiram a falta da sua boa camaradagem. 

3 

Jules Claretie.—^0 illustre administrador 
da Comedia Franceza esteve em Lisboa no 
verão de 1898, por occasião do Congresso 
Internacional da Imprensa. 

Por estarem em férias os nossos thea- 
tros, não assistiu a espectaculo algum, em 
que tivesse occasião de admirar os nossos 
primeiros artistas. 

15 

Lucinda do Carmo.— Tendo requerido a 
sua entrada para a noVa Sociedade Artís- 
tica do theatro de D. Maria, foi classifi- 
cada, mas ficou contractada no theatro da 
Avenida. 

23 

Novo Theatro da Rua dos Condes.— Con- 
forme se dizia, este theatro acaba de pas- 
sar por grande transformação. Dessappa- 
receu o botequim, descendo a platéa ao ni- 
vel da rua. O pouco terreno não permittiu 
que se dessem aos artistas e espectadores 
as precisas commodidades. Gostaram uns 
da reforma por que passou, outros não; em 
todo o caso o theatro ficou com maior ren- 
dimento. 

47 • 

APPPNDICE 

JANEIRO 

8 

Assis Pacheco.—Compoz uma nova opera 
com o titulo de Flora, que foi pela primei- 
ra vez cantada no theatro lyrico do Rio 
de Janeiro, pela companhia Tomba, em re- 
cita de gala por occasião de tomar posse 
da presidencia da Republica, em 1898, o 
sr. Campos Salles. 

ABRIL 

14 

Alberto Pimentel.—■ Foi nomeado com- 
missario do governo junto da nova Socie- 
dade Artística do theatro de D. Maria, car- 
go que actualmente exerce. 

31 
't. 

Duarte de Sá.—A musica das peças d'es- 
te auctor, Hora no Cacem e Par de mortes 
ou a vida d'um par, foi composta pelo pro- 
fessor José Miguel Sahz. 

SEM DATAS 

Dias Braga.— O nome todo d'este actor- 
emprezario é José Dias Braga; nascevi no 
Funchal, Ilha da Madeira, a 81 de dezem- 
bro de 1846. 

Madame Henry.— Era natural da ZSIor- 
mandía. 

Em 1863 fazia successo n'um caíé-concerto 
do Havre, intitulado Alcazar. Cantava tre- 
chos de grande opera, d'opera-comica, ro- 
manzas e cançonetas. Tinha uma cara ex- 
pressiva e bellos olhos para a scena. Em 
1874 fazia parte da companhia do theatro 
Renaissance, de Paris, obtendo êxito, entre 
outros, no papel de Kanette da Família 
Trouillat. Foi em 1876 que partiu para o 
Brazil, onde se estreiou no theatro D. Pe- 
dro II', hoje théatro Lyrico, na Gata Bran- 
ca, obtendo extraordinário successo. Como 
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disse a paginas 606, entrando para a com- 
panhia do Heller, no tlieatro Phenix Dra- 
matica, salientou-se extraordinariamente 
na Mascntte Entre os seus melhores papeis 
do llio de Janeiro, citam-se: Princeza dos 
Cajueiros, Gillette de Narhonne, Príncipe Sa- 
]>hir, Boccacio, Gata Borralheira, Corça dos 
J}osques, D. Juanila, etc. Uma terrivel sur- 
dez a afastou da soena, partindo para a 
Europa. 

Voltou ao Rio de Janeiro dois annos de- 
pois ; fez ahi alguns dos seus antigos pa- 
peis. Foi recebida friamente, desanimou e 
regressou á Europa, indo viver para Bois- 
Colombes, arrabalde de Paris. 

Florinda Toledo.— Esta muito notável 
actriz portugueza foi a única que alcançou 
a honra de ter o seu retrato no foyer da 
Comedia Franceza. 

ALPHABETICAMENTE 

dramatico, recitando quasi sempre poesias 
da sua lavra. Estreiou-se no theatro da 
Rua dos Condes, em 1881, empreza Salva- 
dor Marques, no papel de Belmare no dra- 
ma Fidalgos e Operários. 

Com a mesma empreza passou para o 
theatro dos Recreios, onde esteve até 1884. 
Para uma epocha de verão, d'esse theatro, 
escreveu João Costa uma magica intitulada 
O Diabo Negro, que tinha alguns quadros 
realmente bem feitos. Foi por algum tem- 
po também ensaiadorem Lisboa e no Porto. 
Quando esteve n'esta ultima cidade, foi de- 
senhista de um jornal de caricaturas. Mor- 
reu em Lisboa, sendo o seu enterro feito 
por subscripção aberta nos theatros da 
Rua dos Condes e Principe Real. A única 
pessoa que o acompanhou ao cemiterio foi 
Salvador Marques. 

Massey.— O nome todo d'esta actriz é 
Luiza Adelaide Massey. 

Izabel Rogali.— Foi, antes de ser actriz, 
primeira bailarina do theatro da Rua dos 
Condes, em 1830. 

Jane Kaylus.^—Morreu em setembro de 
1898 no Rio de JUneiro, rua dos Livalidos 
n." 145. Foi sepultada no cemiterio de S. 
João Baptista. Foi bastante concorrido o 
seu enterro. 

Costa (da luneta).— Antes de entrar para 
o theatro, f6i empregado judicial e amador 

Pereira Joaquim.— Foi este actor o ca- 
sado com a actriz Maria Joanna Pereira e 
não o Pereira José. Era elle o pai do actor 
Carlos Pereira, de quem hei de íallar 
ainda. 

Pereira José.— Não era irmão do Perei- 
ra Joaquim, como disse por engano, nem 
foi casado com a actriz Maria Joanna. Vi- 
veu por muitos annos com a actriz Hedwi- 
ges, com a qual se uniu quando foi galan 
do antigo theatro Camões, do Porto. 
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POR DATAS 

JANEIRO 

4 

1866—Eepresenta-se pela primeira vez 
110 theatro de D. Maria II, em beneficio da 
actriz Manuela Rey, o drama O Cura d'al- 
mas, original de João Ricardo Cordeiro. 

Esta peça, que é um primor, foi muito 
applaudida. 

14 

1865—Eep resenta-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria II o drama em 5 
actos, original de Ernesto Biester, Os Diffa- 
madores. A peça agradou, mas não fez 
grande carreira. Esta recita foi em beneficio 
do actor Tasso e n'ella se estrelou o actor 
Cezar Polia. 

19 

1866— Trasladação dos restos mortaes 
dos actores Epiplianio, Carvalho, Meyrel- 

les e da actriz Soller para o jazigo dos 
actores do theatro de D. Maria, no cemi- 
terio dos Prazeres. Da ermida do cemite- 
rio do Alto de S. João para o coche, foram 
as borlas distribuídas a Júlio Soller, íilho 
da actriz Soller, Aniceto dos Reis Gonçal- 
ves Vianna, filho do. actor Epiplianio, Ro- 
drigo Felner, membro do conselho drama- 
tico, Luiz Augusto Rebello da Silva, mem- 
bro do conselho dramatico, D. Carlos da 
Cunha e Menezes, secretario da inspecção 
geral dos theatros, Freitas, director da As- 
sociação Musica, Ernesto Biester, auctor 
dramatico e Vieira da Silva, presidente do 
Centro Promotor-xlos melhoramentos das 
classes laboriosas. Do coche para a ermida 
dos Prazeres a Luiz Augusto Palnieirim, 
censor dramatico, Delphina Perpetua do 
Espirito Santo, actriz, José da Silva Men- 
des Leal, auctor dramatico, Pinto Carnei- 
ro, antigo ensaiador do theatro normal, 
José Maria Pereira Rodrigues, director da 
C/ironica dou Theatros, Guilherme Cossoul, 
professor do Coiiservatorio, Oliveira, pre- 
sidente da Associação Typographica,- e 
Duarte de Sá, director da Escola Drama- 
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tica. Da ermida para o jazigo a Francisco 
Palha, commissario regio no theatro de 
D. Mai-ia, actores Tasso, Theodorico, Izi- 
doro, Cezar de Lima, Queiroz, e ás actrizes 
Carolina Emilia e Georgina de Carvalho, 
filha do actor Carvalho. 

A oração fúnebre foi recitada pelo padre 
Sargedas, antigo actor. 

1869 — Nasce em Lisboa Eduardo Viei- 
ra, filho do antigo director da tyjjograpliia 
do Diário Popular & escriptor publico. Silva 
Vieira. Era, como seu pae e seu irmão, ty- 
pograplio. Estrelou-se no novo theatro da 
Rua dos Condes, onde fez pequenos pa- 
peis. Seguiu depois para o Brazil e lá tem 
feito parte de diversas companhias, estan- 
do ultimamente contractado na de Dias 
Braga. . 

20 

1779 — Morre o celebre actor ingiez 
GARRICK. Nascera em Lichfield em 1716, 
pertencendo a uma familia franceza refu- 
giada em Inglaterra. 

Foi o primeiro actor do seu tempo e o 
mais patriotico interprete do drama sakes- 
periano. Foi sepultado em Westminster, 
ao lado do grande poeta. Havia comprado 
o theatro de Drury Lane e dirigiu-o com 
grande liabilidade e orientação litteraria, 
que muito o honrou. Compôz talvez qua- 
renta peças, mas apenas duas, escriptas no 
gosto írancez, O Creado mentiroso e Menina 
antes dos vinte, unnos, ficaram como excel- 
lentes comédias. Nos prologos e epilogos 
.que escreveu, mostrou-se poeta cheio de 
espirito. A sua Correspondência foi publi- 
cada em 1831 com uma noticia biographica. 

% 
27 

1872 — Nasce em Alcobaça o sceno- 
grapho Augusto Pina. 

Cursou algumas cadeiras da Academia 
d!) Bellas Artes de Lisboa e depois, em 
Paris, a Academia Julien. 

Quando regressou a Lisboa, dedicou-se 
á scenographia, praticando algum tempo 
com Manini. A sua primeira scena, em col- 
laboração com .Samarani, appareceu em 

julho de 1894 no theatro da Trindade. Era 
o quadro da Imprensa da revista Sal e Pi- 
menta. Debaixo da direcção de Manini e 
também em collaboração com Samarani 
pintou depois uma boa soéna para o drama 
Pantano, no theatro de D. Maria. N'este 
theatro esteve em seguida contrjjctadó 
pela empreza Rosas & Brazão, pintando 
as scenas para as peças; Henrique III, Ju- 
deu polaco, Immaculavel, Mcyente, 2fademoi- 
selle de Ia Sei<jlitre e Familia Americana. 

Tem pintado mais para os' seguintes 
theatros: para a Trindade, panno de bôcca 
e retoques de scenas para a Gafa Borra- 
Iheira; para a Rua dos Condes, algumas 
scenas.para as revistas lieino da liolha e 
Formigas e Formigueiros; para a Avenida, 
Loteria Infernal e revista Poeta em Panças; 
para o Principe Real, do Porto, liibi c£ C."; 
para o Carlos Alberto, a Galderia; para o 
D. Amélia, de Lisboa, o üyrano de Berge- 
rac. Pintou também scenas para os thea- 
tros de Coimbra e Setúbal. 

Augusto Pina tem illustrado alguns jor- 
naes e livros. E intelligente, tem uma certa 
cultura litteraria e é pena que mais não 
tivesse estudado, especialmente com Ma- 
nini, de quem muito poderia ter aprovei- 
tado. 

29 

1860— Nasce em Alcobaça Maríanno 

â Estudou preparatórios 
no Lyceu de Lisboa e em 
1878 fez a sua estreia de 
escriptor no Diário do 

, Commercio. N'esse mesmo 
anno entrou como reda- 

ctor eftectivo para o Jornal da Manhã, de 
Pinheiro Chagas. 

Em 1882, depois do fallecimento de Gui- 
lherme d'Azevedo, partiu para Paris a fim 
de substituir aquelle scintillante chronista 
nas correspondências parisienses para a 
Gazeta de Noticias, do Rio de Janeiro. Em 
Patis fundou o excellente jornal Illustraçãa 
Portvgtieza, que forma uma preciosa collec- 
ção em 8 grandes volumes. Publicou tam- 
bém uma serie de pamphletos, intitulada 
O Espectro. 
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Quando regressou de Paris entrou como 
redaotor gerente do Diário Popular, d'onde 
sahiu por questões com Marianno de Car- 
valho, e passou para o Jornal do Commer- 
cio, do qual ainda é redactor-gerente. 

Em toda a sua vida jornalística, Marian- 
no Pina tem sido um ajoreciado critico 
d'arte, merecendo-lhe o theatro especial 
predilecção. Eepresentaram-se no theatro 
de D. Maria as suas traducções da Arlc- 
sianna e do Filho natural. Também alli se 
representou a peça llantzau, extrahida por 
elle do romance Xe.s- denx ainis. 

Marianno Pina é um jornalista intelll- 
gentlssimo e muito hábil e um trabalhador 
infatigavel. 

30 

1868—Nasce no Rio de Janeiro a actriz 
Deolinda Rodrigues, 

Tem pertencido a varias companhias do 
Rio de Janeiro e dos diversos estados, não 
passando de uma utilidade. 

Actualmente faz parte da companhia 
Dias Braga. Não fura paredes nem tem 
dotes physicos, mas remedeia e muitas 
vezes agrada, porque tem em scena uma 
certa vida. 

FEVEREIRO 

3 

1861 —Nasce no Porto o actor Arnaldo 
Bragança. Só tenho a informação da süa 
naturalidade e data do nascimento. Fez-se 
actor no Brazil e não é dos inúteis. Per- 
tence actualmente á companhia Dias Braga. 

4 

1865 — Primeiras provas publicas da 
Escola da Arte Dramatica, methodo Duarte 
de Sá, no theatro de D. Maria II. As peças 
escolhidas para essas provas foram as co- 
médias: Por um cabello, Imízü e Tio Simpli- 
cio. Foram approvadas as actrizes Emilia 
dos Anjos, Marianna Rochedo e Maxima 
Ferreira, e reprovado o discípulo Rodri- 
gues. 

Já n'este livro fallei das tres actrizes. 

* 

6 

1748 — Nasce em Rio de Mouro, pro- 
ximo de Cintra, Domingos Maximiano Tor- 
res. 

Bacharel em direito pela Universidade 
de Coimbra, herdou o logar de seu pae na 
Casa da índia, depois encorporada na Al- 
fandega. Todo o tempo que lhe deixavam 
as occupações do serviço publico, consu- 
mia no cultivo da poesia e no estudo das 
bellas-lettras. Na Academia de Humanida- 
des foi consocio de Bocage, Caldas Bar- 
bosa, Joaquim Severino, José Agostinho e 
outros. Foi amigo intimo de Francisco 
Manuel do Nascimento, Filinto EUsio. 

Sendo revisor da offlcina typographica 
da Academia Real das Sciencias, foi eleito 
socio correspondente da mesma Acade- 
mia.-Tinha no mundo litterario o nome de 
Alfeno Cynthio. 

Professando os princípios políticos pro- 
clamados pela revolução franceza de 1789, 
aos francezes se mostrou affeiçoado na in- 
vasão de 1807. Foi preso e depois enviado 
para o presidio da Trafaría, onde morreu 
a 5 de outubro de 1810. 

Este dístincto escriptor deixou .grande 
numero de obras inéditas em poder da sua 
viuva, ignorando-se aonde foram depois 
parar. Ficaram também impressas bastan- 
tes de muito valor, e, entre ellas, o drama 
pastoril, O Alvoroço, que se representou em 
obséquio ao nascimento de D. Antonio, 
Príncipe da Beira. 

7 

1812- Nasce em Portsmouth o celebre 
f romancista inglez Charles 

Dickens, que morreu em 
Broadstaires a 9 de jimho 

Abandonoxi a advocacia 
pela vida de jornalista. A 
sua grande nomeada come- 

çou pela publicação do romance O Club Pi- 
cliicick. Poucos auctoi-es teem tido em In- 
glaterra tamanha popularidade e alcança- 
do tão colossal fortuna pelos seus escri- 
ptos. 
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Transformou muitos dos seus romances 
em peças, que tiveram êxitos mediocres 
em comparação do successo alcançado 
pelos livros; mas um drama teve de bas- 
tante effeito, O Ahysmo, que, traduzido em 
portuguez, foi representado pela compa- 
nhia do actor Santos nos theatros do Prin- 
cipe Real e D. Maria. 

8 

1823 — Primeiro baile de mascaras pu- 
blico em Lisboa, no segundo Theatro do 
Bairro Alto, de S. Roque. 

O annunoio publicado no Diário do Go- 
verno, de 8 de fevereiro do mesmo anno, 
dizia assim: 

Theatro francez, no Bairro Alto 

«A imitação dos bailes que se costumam 
dar n'esta estação do carnaval, em França, 
Italia e mais paizes civilisados, haverá no 
theatro, nas noites de sabbado 8, domin- 
go 9, segunda feira 10 e terça feira 11 de 
fevereiro, Grand hal masque et iiaré (baile de 
mascaras e de apparato, etc.). A platéa 
será posta ao nivel da scena, a sala será 
bem advornada e muito illuminada. Preço 
da entrada por um^ pessoa, OGO réis. Cada 
camarote, com cuja chave se receberão 4 
bilhetes de uma pessoa cada um, e, que 
serviràp para a entrada na porta princi- 
pal, 4;í800 réis. 

o As pessoas que estiverem em camaro- 
tes podem egualmente passeiar por todas 
as partes do edifício. 

«Adverte-se também que para commo- 
didade do publico se encontrará por preços 
aconimodados, fatos e tudo quanto é ne- 
cessário para se mascarar, tendo-se pre- 
parado quarto para esse fim. 

oHavei-á egualmente casa de refrescos 
dentro do edifício, e as providencias são 
tomadas, a fim de que a maior decencia 
reine n'este divertimento.» 

Copiado textualmente do annuncio por 
me parecer curioso, e por ser, sem duvida, 
a primeira noticia de bailes de mascaras, 
públicos, em Lisboa. 

De 1823 até 183t), não houve mais bailes 
públicos. 

N'este mesmo anno de 1836, porém, deu- 
se em S. Carlos, de que era emprezario A- 
Lodi, 

O primeiro baile de mascaras 
no Theatro de S. Carlos 

que mais foi um ensaio, do que um com- 
pleto baile. 

A auctoridade não permittia que os ho- 
mens se mascarassem. 

O regulamento para os bailes, assignado 
pelo inspector do theatro, Francisco de 
Sena Fernandes, que era provedor de um 
dos bairros da cidade, é também muito 
curioso. Começa assim: 

«Para que o divertimento das danças do 
carnaval, que nos dias proximos, vão a 
formar-se no theatro de S. Carlos, segundo 
as instrucções annunciadas, possa servir 
de verdadeiro recreio, etc.» 

Esta redacção harmonisava com o mais. 
No artigo 4." do regulamento, dizia o 

atilado inspector: 
«Durante o divertimento os interessados 

teem o direito de apontar e levantar a 
voz fora! contra todo o individuo que 
se descomedir por acções, porte, ou pala- 
vras, etc.» 

12 

1882 — Nasce em Paris Alberto Bras- 
seur. 

E este inquestionavel- 
mente um dos primeiros 
actores comicos pari- 
sienses da actualidade. 
E o continuador da tra- 
dição dos Volange, dos 
Tiércelin, dos Perlet, dos 
Alcide Tousez, dos Bru- 

net, dos Levassor, finalmente, dos Bras- 
seui-, porque seu pae foi também um co- 
mico distinctissimo. 

Alberto Brasseur é verdadeiramente um 
actor extraordinário ; na comedia é fino, 
distincto, correctissimo e até superior, 
como ultimamente o demonstrou no Nou- 
veau Jeu; mas na cliarge d'uma revista ou 
de, uma peça phantastica, fazendo um tra- 
vesti ou creando um typo burlesco, nin-^ 
guem o eguala nas extravagancias ultra- 
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cômicas; n'este genero faz quanto quer, e 
o publico, longe de se aborrecer, acclaina-o 
])elas suas pliantasias, que fazem despeda- 
çar de riso ! 

Alberto Brasseur começou estudando 
para' seguir a carreira militar, mas o thea- 
tro attrahia-o e, contra vontade de seu 
pae, que então dirigia o theatro das Novi- 
dades, ahi se estreiou em dezembro de 
1879, na peça de Hennequin e Granger, 
Flòr de lMran;jeira, fazendo o papel do col ■ 
lef/ial. Obteve logo grande êxito. A sua car- 
reira tem sido triumphal nas revistas, na 
opereta, no vaudeville e na comedia. O seu 
segundo papel foi na opereta de Bouclie- 
ron com musica de Hervé, Viajem na Ame- 
rica. Seguiram-se novos successos nas 
operetas: Vivandeira, Direito de primoyeni- 
tiira, liei de ottros, Capuzinho vermelho, Are 
azul, Adão e Era, Jiabolin, Juramento d'amor, 
Amor molhado, Castello de Tire:-Laritjot, Vi- 
da pariniensc, Madame Satan, Caderno do 
Diabo, Bombeiro de serviço e ainda n'outras, 
muito principalmente no Reino das Mulhe- 
res, em que fez verdadeira sensação. 

Na opereta já Alberto. Brasseur se ma- 
nifestara um excellente actor de comedia, 
mas n'esta excedeu toda a espectativa. A 
sua primeira revelação no genero foi na 
peça de Bisson Nos jolies Fraudeuses. Se- 
guiu-se depois a Mimi de H. Eaymond, 
Ménages Parisiens de Valabrègue, Primeiro 
marido de França, Criada para todo o ser- 
viço é outras até o Nouveau Jeii das Varie- 
dades, o seu ultimo grande successo. 

Nas revistas tem Alberto Brasseur feito 
inolvidaveis creações; ainda nenhum actor 
o excedeu n'este genero. Desde a primeira 
em que entrou, »ls Novidades de Paris, de 
Blum, Toché e Wolff; depois no Paris- 
Attractions, no Paris Porto de J\íar, na Pre- 
iniers-Paris, na Semana em Paris, na Paris 
que marcha, na Paris-boulerard e ainda n'ou- 
tras, creando typos extraordinários de Ca- 
det Eousselle, a bailarina Grille d'Egout, 
o camelot, o gymnasta, o bicyclista, o cabo 
d'infanteria, a- bruxa, a boneca, o general 
americano, a ouvreuse da Opera Cômica, a 
somnambula e tantos outros personagens 
comicos ou burlescos, mostra o excellente 
artista os seus inexgotaveis recursos. 

Alberto Brasseur faz annualmente as 
suas digressões ás cidades de província 
com um escolhido repertorio, em que é fes- 
tejadissimo. 

Alberto Brasseur honra sobremodo a me- 
mória de seu pae, 

Brasseur, cujo verdadeiro nome era Jú- 
lio Dumont. O velho Bras- 
seur tinha um dom espe-, 
ciai para se caracterisar 
e para imitar. 

Depois lie estudar o 
curso de commercio, en- 
trou como caixeiro para 
uma luvaria; mas bem 

depressa tudo abandonou para entrar no 
theatro. Estreiou-se em 1847 no theatro de 
Belleville. Passou depois aos Délasse- 
ment.s-Comiques e ás Folies-Dramatiques, 
até que, entrando para o Palais-Royal, alii 
obteve o maior e.xito no Misanthrope et 
VAuver(jnat, no Célebre Vergeot, Sur Ia Terre 
et sur rOudc, Mariée du JMardis Gras, Doit- 
on-le dire?, Plus heureux des trois, En avant 
les Chinois!, Um Merlan à bonnes fortunes, 
Cagnotte, etc. 

O velho Brasseur foi um actor comico e 
também burlesco de primeira ordem. Sen- 
do director do theatro das Nouveautés, 
vi-o alli fazer com immensa graça e natu- 
ralidade, nos viltimos tempos da sua car- 
reira, o pequeno papel de Tliomas, no Rei- 
no das mulheres, ao qual elle dava um enor- 
me valor. 

16 

1833 —N asce em Lisboa o Dr. Gui- 
lherme Celestino. 

E primeiro official da administração po- 
lítica no Ministério do Eeino. 

Foi director da Associação do velho 
theatro da Rua dos Condes, tendo alli 
prestado bons serviços. Quando assumivi 
esse cai-go, conta elle: «Fui encontrar o 
«velho templo da Arte completamente 
«transformado em hotel para pernoitar! 
«Comia-se, bebia-se, dormia-se alli; mas 
«a única coisa que se não fazia era repre- 
«sentar, e os raros espectaculos annuncia- 
odos salientavam-se pela completa ausen- 
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«cia de publico. Puz tudo no olho da rua, 
«desde o emprezario até ao ultimo ser- 
"vente, fechei a porta e levei para casa a 
«chave qüe, por signal, tinha tags dimen- 
«sões, que bem podia servir de bengala a 
«qualquer fantoche de estatura regular. 
«Houve reclamações, protestos, fui quei- 
«mado em estatua, mas o bruto a nada se 
«moveu. Escusado é dizer que o bruto era 
«eu. Um mez depois, fiz desinfectar o thea- 
«tro e adjudiquei a sua exploração a Sousa 
«Bastos .» 

Não contintío a transcripção pelas pala- 
vras excessivamente amaveis e lisongeiras 
em extremo que me são dirigidas. 

O que é certo é que o Dr. Celestino li- 
vrou n'aquella epocha o velho theatro da 
Rua dos Condes do estado de miséria a 
que chegara. 

O Dr. Guilherme Celestino é intelligentis- 
simo, illustrado, e foi sempre um dedicado 
ao theatro. 

Não tem peças originaes, mas excellen- 
tes adaptações e traducções, na sua maio-, 
ria recebidas com muitos applausos nos 
theatros de D. Maria, Trindade, Gymnasio, 
Avenida, nos do Porto e do Brazil. 

Dou em seguida a lista d'esses traba- 
lhos, todos de valor: Dramas — A Doida 
de Montmayour e A Estalajadaira de S. Pi- 
thon. Comédias — Na casinha, Amor com er- 
vilhas, Um heijo^ Casamento á pi-essa, O meti 
Martins, Por musica, A procura d'um tenor, 
Uma aposta, Caçada ao Leão. A senhora está 
a banhos, E no primeiro andar, Um annuncio 
no «Diário de Noticias» e Mev-s olhos, meu 
nariz, minha hocca. Operas-comicas—A 
Mosqueteira, Capitão Carlota, A Ernbaixatriz 
e Caid. 

17 

1816 — Nasce na freguez.ia de S. João 
do Ipanema, antiga pro- 
víncia de S. Paulo, Brazil, 
o erudito e notável escri- 
ptor Francisco Adolpho de 
Varnhagen. 

Encarregado de nego- 
cios e ministro residente 
em diversas cortes da Eu- 

ropa e republicas americanas, foi este il- 

lustre litterato muito conhecido e esti- 
mado. 

Varnhagen foi educado em Portugal, 
para onde veiu muito novo e entrou no 
Collegio Militar. 

E grande e importantíssima a lista das 
suas obras. Sobre ellas e sobre o auctor 
podem consultar-se o Diccionario Biblio- 
yraphico de Innocencio nos tomos 2.° e 9.", 
o Archivo Pittoresco, volume 2.° pag. 356 e 
seguintes, a Itevista Universal Lisbonense, 
tomo 3.» da 2.» serie, pag. 433, o Correio 
Mercantil do Rio de Janeiro n."' 235 e 245. 
de 1858, Memórias do Conservatorio de 1843 
e Diccionario Tiihliographico nrazileiro,iB!o\. 
2.", pag. 371. 

Tenho aqui apenas de noticiar as suas 
duas obras: 

lielatorio e parecer apresentado ao Conser- 
vatório lieal da Arte Dramatica por uma 
commissão especial, ácerca das peças submetti- 
das ás provas publicas em 1841. 

Amador Bueno, drama epico-historico- 
americano em 4 actos e 3 mutações. 

Varnhagen falleceu em Vienna d'Austria, 
a 29 de junho de 1878. 

21 

1817 — Nasce em Valladolid o notabi- 

lissimo poeta hespanhol D. JOSÉ ZOR- 
RILLA. 

Falleceu em 23 de janeiro de 1893. Em 
1827 entrou em Madrid para o Collegio dos 
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Nobres e de lá sahiu em 1833. Foi depois 
estudar leis para Toledo. Poeta de raça, 
os seus primeiras versos a Elvira agrada- 
ram logo immensamente. A sua nomeada, 
porém, alcançou-a a 15 de fevereiro de 
]837. Havia-se suicidado D. Mariano José 
de Larra, o primoroso estylista e grande 
pamphletario. Madrid inteira, altamente 
commovida, fez-lhe solemne funeral, indo 
fallar á beira do tumulo os mais abalisa- 
dos escriptores. Ahi foi também Zorrilla, 
que apenas contava vinte annos e a todos 
excedeu, commovendo extraordinariamen- 
te o auditorio e ficando desde logo consa- 
grado como grande poeta, o primeiro da 
Hespanha. Essa lyra brilhante só a deixou 
cahir das mãos quando a morte ih'a arre- 
batou, aos 76 annos de edade. 

Ao grande poeta hespanhol se deve essa 
obra prima da litteratura dramatica, co- 
nhecida no mundo inteiro, D. Jvan Teno- 
rio. 

23 

1836 — Nasce em Lisboa o intelligen- 
tissimo e distincto escriptor D. Thomaz de 
Mello. Filho de opulenta e illustre familia, 
nasceu na abundancia e n'ella passou a sua 
primeira mocidade; luctou depois com a 
adversidade, mas nunca desanimou. Tra- 
balhando sempre corajosa e intelligente- 
mente, arrostando com todos os revezes, 
tendo de conviver com meios diversos, 
conservou sempre a fidalguia de caracter 
que tanto o afasta de muitos com quem 
convive. 

Tem tentado mil meios de fazer fortuna, 
sem nunca a alcançar. Idéas tem elle como 
poucos, mas quasi sempre outros tiram 
d'eHas os resultados. 

D. Thomaz de Mello tem sido o modelo 
da nossa bohemia. As memórias da sua 
vida dariam interessantes e graciosíssimos 
volumes. 

Entre as suas tentativas variadissimas, 
algumas vezes se tem íeito emprezario de 
tlieatro, mas sempre emprezario infeliz. 

Em diversos jornaes de Lisboa ha dis- 
persos artigos seus de muito valor e tam- 
bém ha publicados diversos volumes de 
romances, que teem sido recebidos com 

alvoroço. Ainda ultimamente obteve êxito 
o seu livro curiosissimo Bohemia antiga. 

Também abordou o theatro, obtendo o 
maior agrado a sua parodia ao Olhelo, in- 
titulada O Negro d'Alcantara, que por duas 
epochas se representou no theatro da Rua 
dos Condes. No Gymnasio representaram- 
se duas peças suas: O Condemnado e o 
Apostolo de Khune. Também no antigo Girco 
Price se representou a sua pocliade em 3 
actos Diga-o ella ou a Conspiração canina. 

28 

1646 — Morre em Lisboa Jacintho Cor- 
deiro. Nascera em Lisboa, em 160G. Foi al- 
feres de ordenanças da Côrte e conside- 
rado um bom poeta comico. 

Parece que em Portuguez só escreveu 
duas obras, uma em honra de um embai- 
xador írancez e outra de D. João IV. 

Escreveu muito em castelhano para o 
theatro, podendo citar as seguintes comé- 
dias; Duarte Pacheco (1.' e 2." parte), El se- 
cretario confuso, Con piarte nunca ai/ ventura, 
FÂ mal inclinado, Jjos doce de Inglaterra, Vi- 
toria por el amor, De Io que es pricar, Histo- 
ria dei amor, Amar por fuerza, El juramento 
ante Dios, El hijo de Ias batallas, El mayor 
trance de amor, El soldado recoltoso e El va- 
liente negro en Elandres. 

1820 —N asce em Munf, na Suissa, a 

celebre tragica franceza RACHEL. 
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Elisa Rachel. Felix, descendente d'uma 
humilde familia judia, cantou nos cafés e 
nas ruas antes de estudar musica na es- 
cola de Choron, que nenhumas disposições 
niusicaes lhe reconheceu. 

Começou na tragédia, no pequeno thea- 
tro Moliére, onde a notou o director do 
Theatro-Francez, Jouslin de Ia Salle, que 
íez com que ella entrasse para o Conser- 
vatório. 

Estreiou-se no Gymnasio, na Veiideana, 
a 24 de abril de 1837, e depois, com bas- 
tante dificuldade, entrou para a Comedia 
Franceza, estreiando-se no papel de Ca- 
milla dos Iloracios, a 13 de junho de 1838. 
O critico Júlio Janin adivinhou o seu l'u- 
turo e, pelos seus elogios, deu o rebate de 
um enthusiasmo universal. Rachel appare- 
ceu successivamente na maior parte dos 
papeis do repertorio clássico e tirou da 
sombra e do abandono a tragédia, despre- 
sada em consequencia da victoria da re- 
forma romantica. Os seus principaes trium- 
phos foram na Ciiiiia, Andromaca, Mithrida- 
fes, Bajazet, Polyevcte e muito especialmente 
na Phedra. Também eguaes triumphos 
obteve no repertorio da epocha; Viri/inia, 
Joanna d'Are, Maria Stiiart, Angela, 2íade- 
inoiwlle de Belle-lsle, etc. Creou egualmente 
muitos papeis escriptos expressamente 
para ella na Judith, Clenpatra, Lady Tar- 
tiifo, Lucreeia e Adrianna I^ecouvreur. 

Durante o tempo de férias e com licen- 
ças concedidas pela Comedia Franceza, 
])ercorreu toda a França e as principaes 
cidades da Europa. Em 1855, depois de 
longas e escandalosas discussões com a 
administração do Theatro-Francez, orga- 
nisou uma grande touriAe dramatica para a 
America. Ahi foi mediocre o successo, ape- 
sar de ter juntado á tragédia o canto da 
Marselheza, que lhe valera em 1848 as mais 
extraordinarias ovações. 

A sua saúde, já gravemente alterada, 
arruinou-se por completo, e nem a viagem 
ao Cairo, nem o sol do meio dia da França 
conseguiram restabelecel-a. Morreu em 
Canet, perto de Toulon, a 3 de janeiro de 
de 1858. 

O talento de Rachel impressionava pelo 
sublime e ao mesmo tempo pela sobrie- 

dade. O desenho da sua figura, a majesta- 
de do seu andar, os seus ge.stos, a sua voz, 
tudo concorria j)ara ])rovocar, com uma 
espantosa simplicidade de meios, os mais 
poderosos efieitos. A expressão da sua 
physionomia era principalmente notável. 
Tornava as paixões susceptiveis d'uma 
concentração violenta. O ciúme e o odio 
estavam no fundo de todos os seus melho- 
res papeis, e, interpretados por ella, im- 
pressionavam menos pelo que dizia, do que 
pelo qne deixava adivinhar de softrimento 
ou de cólera. 

L'ma circumstancia notável foi a rapi- 
dez com que ella chegou á plenitude ..do 
seu talento, indo, do primeiro vôo, e como 
que pelo instincto, ao ponto de que não 
podia passar, expondo-se a ficar estacio- 
naria e monotona na perfeição. 

Sobre a grande tragica Rachel vejam-se 
as seguintes obras francezas: Dicciotiario 
dos Contemporâneos, 1." e 2." edição ; linchei 
e o novo Mundo; Rachel e a Tragédia, de Jú- 
lio Janin; Conferências i)arisienses, de Le- 
gouvé. 

MARÇO 

2 

1869 — Nasce em Lisboa Francisco de 
Paula Cardoso de Almeida e Vasconcellos. 

Era mais conhecido pelo Morgado de 
Assentis aquelle bello caracter. 

Foi membro do Conservatorio de Lisboa 
e festejado escriptor dramatico, tendo dei- 
xado as seguintes peças: Astucias de ]\Ier- 
lim, comedia em 5 actos; O Africano gene- 
roso, drama em 2 actos; Os sncios da mesma 
laia, entremez de visualidades; O Doutor 
1'atiisca, farça; O qui pro quo, farça em 1 
acto; Aprova á militar, comedia em 3 actos; 
Julia ou o Perfeito amigo, drama em 3 actos; 
O Convite, comedia em 4 actos; O Alcaide 
de Saragoça, magica em 3 actos; Aurora, ou 
a filha do prestigio, drama em 4 actos; O 
Castello do Diabo, drama em 4 actos; O 
naufragio venturoso, pequena peça; O Der- 
viche por amor, farça; O Casamento dito e 
feito, farça; O Alcaide de Saragoça, peça 
magica para bonecos; A criada ama, peça 
magica para sombrinhas ; A.leva da náu da 
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índia, peça mágica para bonecos e O exter- 
mínio do Fanatismo, elogio dramatico. 

Fez também as seguintes traducções, de 
Casari: A heroina de Vienna^ A ida a Fo- 
Icemburgo, O direito de hospitalidade e O as- 
sassino por amon filial; de Beaumarchais: 
O Barbeiro de Sevi/ha; de_ Camillo Frede- 
rici: v4s minas de Delacarlia; de Holbein: 
Conrado ou o Torneio de Kromherg; de Pi- 
xerecourt: O Conde dos Castellos; anonyma: 
O Filho-do alcouce; de Alfieri: Fiiippo. 

1868 —Estreia da primeira companhia 
franceza que representou no theatro da 
Trindade, com o seguinte elenco: Actrizes 
—Irma Baittig, Marie Eeynaud, Heymann, 
Douclas, Dargent, Dorsan, Valentine Des- 
bordes, Villebecors, Marie e Estillac. Acto- 
res — Paul Labu, Mangin, Baudy, Trescal, 
Bataille, Mirai, Bestai, Laroche, Voyer e 
Clievalier (régisseur). A recita de despedida 
foi em 29 de maio do mesmo anno. A com- 
panhia deu 41 espectaculos, sendo 36 reci- 
tas de assignatura e 5 benefícios. 

4 

1864 — Nasce em Lisboa Eduardo Coe- 

Jíj. E fílho de Eduardo 
Coelho, fundador do Dia- 
rio de Noticias, do qual 
já tive occasiào de fal- 
lar. Tem hoje parte na 
propriedade do jornal e 

é um dos seus redactores. 
Estreiou-se como escriptor dramatico 

em 188G, traduzindo para o Gymnasio a 
comedia A galinha e os pintos. Para o mes- 
mo theatro fez depois a comedia original 
Uma lição. 

A 10 de novembro de 1887 representou- 
se no theatro da Alegria a sua comedia 
em 2 actos, em collaboração com Júlio 
Rocha, Os remorsos d'Aniceto. 

Depois, no Gymnasio, subiu á scena ou- 
tra comedia sua, original, Idéas do Braz. 

A 15 de fevereiro de 1898 ainda no mes- 
mo theatro se representou outra comedia, 
também original, Pobreza, Miséria <0 C." 

São seus os seguintes monologos e can- 

çonetas, alguns dos quaes já representa- 
dos com bastante agrado: Um amador de S. 
Carlos O gato e o cão. Siga sempre a direito, 
Meio kilo de manteiga, O gato pingado, Uma 
prelecção. Audaz conquistador, Fiquei espanta- 
do, A minha commandanta, Isso sim e isso não. 

Para theatros d'amadores escreveu o 
drama em 3 actos Os dois irmãos e as co- 
médias Um dia na Outra Banda e Por cau- 
sa d'um annuncio. 

Eduardo Coelho está actualmente traba- 
lhando em duas comédias que destina ao 
Gymnasio: liatoeira matrimonial, em 3 actos 
e O heroe de Cacilhas, em 1 acto. Tem 
egualmente entre mfios outra comedia em 
3 actos, cuja acção se passa no Nortç, que 
destina á empreza Rosas & Brazão. 

7 

1874 — Em beneficio da actriz Emilia 
dos Anjos, sobe pela primeira vez á scena 
no theatro do Gymnasio a comedia Doente 
de scisma, traduzida pelo Visconde de Cas- 
tilho do Malade imaginaire de Voltaire. 

8 

1869 — Estrelada segunda companhia 
franceza, que veiu ao theatro da Trindade. 
Era o seguinte o elenco: Actores — Mo- 
lina, Mangin, Chatillon, Dcria, Didier, Bru- 
no, Acelly, Angello, Ducerf, Lelong e Joan- 
ny. Actrizes — Camille Dortet, Helene Pe- 
tit, Esther Bedard, Hadamard, Berthe Le- 
clerc, Lucille, Chatillon, Bruno e Ungidos- 
Angello. Regisseurs—Mangin e Ducerf. 
A recita de despedida foi a 1 de junho do 
mesmo anno. A companhia deu 45 espe- 
ctaculos, sendo 30 recitas de assignatura, 
9 benefícios, 4 recitas extraordinarias e 2 
em D. Maria. 

9 

1871 —Parte pela primeira vez para o 
Brazil a actriz Emilia Adelaide, que regres- 
sou em outubro do mesmo anno. No Rio 
de Janeiro trabalhou na empreza de Fur- 
tado Coelho. Foi acompanhada ao Brazil 
pelo escriptor dramatico Ernesto Biester, 
seu amante durante muitos annos. 
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1894—Represeuta-se pela primeira vez 
no theatro Kolner Stadttheater de Colonia 
a peça em 5 actos, em verso, de JoseíF 
Lauff, Ignez de Castro. 

13 

1863 — Nasce no Rio de Janeiro a 
actriz Olympia Amoedo. 

E fillia dos artistas dramaticos Jesuina 
Montani e Manuel de Giovanni, irmã da 
actriz Gabriella Montani, e viuva de um 
filho do actor Amoedo e da actriz Leolin- 
da. O seu uome todo é Olympia Montani 
de Giovanni Amoedo. 

Só depois de enviuvar, em 1893, se re- 
solveu a entrar para o theatro, estreian- 
do-se na empreza da actriz Ismenia, no 
theatro de Variedades, no papel de prin- 
ceza Estrella d'Alva, na magica O Diaho 
Côxo. Conseguiu agradar immediatamente. 

Tem agradado depois nos papeis de dra- 
ma, comedia, magica e operetta, sobre- 
sahindo comtudo muito nos i;/pos nacionaes; 
faz uma roceira na perfeição. O seu melhor 
papel até agora encontrou-o na festejada 
peça de França Júnior, 'Trunfo ás avessas. 

Pela sua boa plastica muito agrada tam- 
bém nos papeis de phantasia, como lhe 
aconteceu no Bico de Papagaio e Borboleta 
de ouro. 

Olympia Amoedo, apezar de ter começado 
um pouco tarde, recuperou bem o tempo 
perdido. 

16 

—Nasce em Lisboa o escriptor 
Ludgero Vianna. 

Começou estudando no 
collegio dos Inglezinhos 
e passou depois para o 
lyceu de Lisboa, onde 
completou o curso, na 
idéa de seguir a carreira 
de marinha. Revezes da 
fortuna lhe impediram o 

intento. Não só não poude seguir, mas 
teve de trabalhar para auxiliar o sustento 
de sua familia. Fez-se typographo. Passou 

a director de typographia e collaborador 
de diversos jornaes, pertencendo agora á 
redacção do Século. Foi fundador e primei- 
ro presidente da Associação da Imprensa 
Portugueza, de que hoje é presidente ho- 
norário e também presidente da direc- 
ção. 

Ludgero Vianna, activo e trabalhador, 
tem-se também dedicado ao theatro, es- 
crevendo bastantes peças, entre as quaes 
as mais applaudidas foram: O Povo, drama 
representado no theatro dos Recreios, Os 
Malhados, drama dado no theatro do Rato, 
n'este theatro a reviuta Az de copas, no 
Chalet da Rua dos Condes a revista Seis 
mezes na Parvonia e em diversos theatros 
populares a ojjereta de costumes portu- 
guezes, A Filha do sr. Chrispim, que conta 
innumeras representações. 

17 

1796 — Nasce em Charolles o distincto 
auctor dramatico francez Bayard. 

Foi estudante de direito e escrevente de 
advogado Joào Francisco Alfredo Bayard. 

Depois de escrever com grande paixão 
para o theatro, em 1828 obteve enorme 
successo no Gymnasio com a sua peça 
liainha de dezesseis atinos. 

Foi um dos mais liabeis vaudevillistas 
da epocha e um dos principaes collabora- 
dores de Scribe, casando com uma sobri- 
nha, d'este. Trabalhou em mais de duzen- 
tas peças, tristes e alegres. 

Bayard foi por algum tempo director do 
theatro de Variedades. 

Citam-se as seguintes como as melho- 
res das suas peças: A mania dos logares, 
lAiiza, O meu logar e minha mulher, A pérola 
dos maridos, Dois fazem um par, Primeiro 
amor. Lar do operário, Frétillon, Filha do 
avarento, Mathilde, O octogenário. Gaiato de 
Paris, Demonio da noite, O marido da dama 
de copas, O Cavalheiro d'Eon, Suzette, O pae 
da actriz. Os tres bailes, Primeiras proezas de 
llicheliexi, Indiaúa e Carlos Alagno, Visconde 
de Letorieres, Casamento Parisiense, O marido 
no campo, Filho familia, Uma bofetada nunca 
é perdida, Camara ardente, Uma mãe e a Fi- 
lha do Regimento. 
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O seu theatro completo está publicado 
em 12 volumes, edição de Paris de 1855 
a 1859. 

1862 — Francisco Palha toma posse do 
logar de Commissario regio junto ao thea- 
tro de D. ^laria. 

E conhecida a bella administração que 
Francisco Palha fez durante o tempo que 
alli esteve. 

25 

1847 — Nasce no Rio de Janeiro o Dr. 
Ferreira de Araújo. 

E um dos mais notá- 
veis jornalistas brazilei- 
ros, proprietário e dire- 
ctor da importante folha 

s Gazeta de Noticias. Deve- 
lhe a imprensa brazilei- 
ra o ter transportado 

para a sua patria o systeina parisiense, o 
.systema moderno de fazer jornaes. 

A Gazeta de Koficiaíi é um jornal modelo, 
que se pode collocar ao lado dos mais 
avançados em todo o mundo. E primoro- 
samente íeito em interessantíssimas sec-, 
ções e com uma reportage de primeira or- 
dem. 

Os artigos do Dr. Ferreira de Araújo são 
modelos. 

Ainda hoje, apezar de doente, conserva 
a sua antiga secção intitulada Balas d'es- 
talo, que é apreciadissima e sempre lida 
com extrema curiosidade. 

Também o Dr. Ferreira d'Araújo tem sido 
um critico theatral de primeira ordem, 
apreciando com todo o conhecimento do 
assumpto e com uma critica justa e finís- 
sima auctores, actores e cantores. Nos 
theatros do Rio de Janeiro appareceram 
também algumas peças brilhantemente tra- 
duzidas pelo Dr. Ferreira d'Araujo. Cabe- 
lhe, pois, um honroso logar n'este livro. 

1866—Nasce no Rio de Janeiro o actor 
Alfredo Silva. 

Pertence actualmente á companhia Dias 
Braga. 

Nunca o vi trabalhar, nem tenho outra 
qualquer informação a seu respeito. 

26 

1860-N asce em Barcellos Jayme de 
Séguier. 

Depois de concluir o 
curso do Lyceu, fez o Cur- 
so Superior de Lettras, 
Jayme de Amorim Sieuve 
de Séguier. E actualmente 
cônsul portuguez em Bor- 
deus. 

Foi por bastantes annos jornalista, pois 
começou aos 1-4 de edade no Jornal da 
Noite, sob a direcção de Teixeira de Vas- 
concellos. Collaborou também na Revolução 
de Setembro,'^0Yi\9.\ de seu avô Rodrigues 
Sampaio, no Diário da Manhã, de Pinheiro 
Chagas, no Diário de Noticias, no Diário de 
Portugal, línnsta Litteraria, Folha Nova, 
Occidente, Jornal do Domingo, Arte, Panthecn 
e Economista. Foi um dos fundadores e re- 
dactores do liejyorter, íoWia. que appareceu 
com uma notável feição litteraria, que pro- 
duziu sensação no nosso meio. 

Em quasi todas as folhas qvae redigiu ou 
em que collaborou, tinha a seu cargo a 
critica dramatica, em que foi sempre cor- 
recto e digno, mostrando grande compe- 
tência no assumpto. 

Usou pov vezes dois pseudonymos, o de 
Iriel e o de Oberon. 

Jayme Seguier é um poeta primoroso, 
como o tem demonstrado em versos ma- 
gníficos publicados em diversas folhas e 
uo volume Alegros c Adagios. 

Para o theatro, entre outros trabalhos 
do genero, traduziu para o theatro de D. 
Maria as comédias O Desquite e O Hamo de 
lilazes. 

Também escreveu a poesia A Camões 
para ser recitada no sarau litterario do 
Gabinete portuguez de leitura no Rio de 
Janeiro, na solemnidade do terceiro cente- 
nário de Luiz de Camões. 

31 

1852—N asce no Rio de Janeiro o Juca 
do Recreio. 

José Sebastião da Silveira, mais conhe- 
cido pelo Juca do Recreio, é irmão do em- 
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prezario e actor Dias Braga e do actov Do- 
mingos Braga. Tem sitio por muitos annos 
fiscal e quasi administrador das emprezas 
de seu irmão, principalmente no theatro 
do Recreio. 

E de grande actividade e esperteza tliea- 
tral e tem muitas sympathias no publico, 
que lh'o demonstra nas festas que elle rea- 
lisa annualmente. 

ABRIL 

2 

i864— Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria II, em beneficio 
da actriz Emilia Adelaide, o drama em 3 
actos e 1 prologo, Nobreza, original de José 
Augusto Corrêa de Barros. A peça foi mui- 
to bem recebida. Corrêa de Barros, entre 
outras traducções, fez a da peça de Sar- 
dou. Os Intimoií. 

8 

1865— Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, em beneficio do 
grande actor Santos, o notável drama de 
Octave Feuillet, traduzido por Joaquim 
José Annaya, A Vida d'um rapaz pobre. A 
peça agradou extraordinariamente, para o 
que muito contribuiu o excellente desem- 
penho em que sobresahiram Santos no 
protogonista e Tasso no papel do Sr. La- 
roque. Este drama conservou-se sempre no 
repertorio de Santos. 

Mais tarde tem tido deplorável interpre- 
tação no theatro do Piúncipe Real. 

1866—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, em beneficio da 
sublime actriz Emilia das Neves, o drama 
Coração e Arte, de Leão Fortis, traduzido 
pela illustre litterato D. Antonio da Costa. 

Esta peça fôra ofíerecida á grande actriz 
pelo notável actor italiano Mayeroni. 

Emilia das Neves alcançou-n'ella mais 
um triumpho. Sobre o seu traballio no Co- 
ração e Arte, ouçamos um auctorisado cri- 
tico da epocha: 

«O typo da princeza Gahriella está de- 
senhado com bastante vigor e é um papel 
de grave responsabilidade de que só o ta- 
lento brilhante da nossa primeira actriz 
poderia sahir victorioso. 

«No primeiro acto é a mulher caprichosa 
6 encantadora, cercada de opulencia, do 
prestigio do fausto, da grandeza e de mil 
adorações. 

• A sr.» Emilia teve o condão de se apre- 
sentar com todo o encanto das graças de 
uma bella creatura, cheia de vida e moci- 
dade. {'N'esía epocha já Emilia das Xeves ti- 
nha perto de ciiicoenta aniins!) 

"Dir-se-ia ao contemplai-a, na viveza do 
olhar, no sorriso provocador, nos traços 
da phj'sionomia, no porte gentil e na voz 
meiga e suave, que as seducções da for- 
mosa princeza brilhavam na actriz com 
todo o esplendor da realidade. 

«No segundo acto, na elegancia do ves- 
tuário, no irresistível poder dos seus at- 
tractivos, consegue, com a arte especial 
nas damas d'aquelle tempo, captivar o co^ 
ração do austero Conde S. Lourenço. 

«No terceiro ó magnífica de abnegação, 
salvando a irmã, exposta ás murmurações 
na entrevista com Frederico da Prússia, 
quando toma o logar d'ella e apparece de 
cabeça erguida pelo braço do monarcha 
aos cortezãos que a esperavam á sahida 
para a motejarem e são obrigados a cur- 
varem-lhe a cabeça, mas não sem ficar 
compromettida no conceito do homem que 
ama. Este lance soube desempenhal-o a 
sr." Emilia com grande energia, conservan- 
do-se á altura da dignidade que reclamava 
o seu papel, sem baixar a explicações que 
não podiam acceitar-se, e fazendo consti- 
tuir o seu amor'^a mais íllimitada prova 
de confiança que saberia dar a respeito do 
homem que verdadeiramente amava, se 
aos seus olhos o acaso o fizesse parecer 
culpado. 

«No quarto acto, desfigurada pelas bexi- 
gas, sente todo o desespero da mulher que 
já não pode prender pelos dotes da belleza 
o coração do homem para quem não ha um 
único pensamento que lhe não seja votado. 
O desgosto, as lagrimas, a afflicção e o ím- 
peto com que a sr.* Emilia arremessa para 
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longe de si o espelho em que contempla, 
depois da enfermidade lhe roubar os en- 
cantos, são tudo commoções e transportes 
em que o seu gênio se manifesta vigoroso 
e deslumbrante. 

«E quando o desespero começa a domi- 
nar aquelle grande espirito que se amofina, 
vendo-se pobre de merecimentos para re- 
adquirir o amor desvanecido que o seu co- 
ração tem necessidade de sentir, agora in- 
flammado para arder na mesma chamma, é 
bello o momento em que a actriz, possuida 
de um único empenho, renuncia á mão de 
um monarcha, deixa sem pesar a ostenta- 
ção de princeza, o seu nome, os seus ha- 
veres, tudo, para se entregar á arte que ha 
de conquistar-lhe a gloria, que dá o pres- 
tigio, a belleza e a adoração. 

"Inspirada por este nobre sentimento, 
passa de princeza a rainha da scena, e a 
sublimidade do seu gênio attrae-lhe na re- 
presentação em Versailles as ovações da 
côrte. O homem que ella ama é um dos es- 
pectadores, e os triumphos e a similhança 
da artista com a princeza, conseguem des- 
pertar-lhe a saudade e a recordação do an- 
tigo amor. A arte tem já quasi realisada a 
conquista, mas a desillusão vem destruir 
os seus eíFeitos, e o conde é obrigado a 
deixar a França. 

"A sr." Emilia é então sublime, quando 
ao sahir da scena, as palmas e os bravos 
a acclamam com enthusiasmo; mas que 
lhe importa este ruido festivo que deve en- 
soberbecer o coração da actriz, sentindo as 
vozes do publico responderem aos anceios 
da sua alma, se o ente por quem o seu gê- 
nio se irradiara, não está já alli para par- 
ticipar dos grandes affectos e commoções ! 
A lucta do amor com a victoria dos ap- 
plausos, é maravilhosa, e n'esse lance pro- 
vou a distincta actriz mais uma vez a im- 
mensa vastidão dos seus portentosos re- 
cursos. 

«No ultimo acto, ao ensaio da Sapho, es- 
perando desenganar o conde de que é a 
verdadeira princeza Gabriella, que se tor- 
nou celebre para lhe não parecer menos 
bella, declama a parte com todo o vigor da 
tragédia, é imperiosa no gesto e sublime 
nas attitudes magestosas; ahi, foi como 

48 

Ristori, imponente e divina. Nos instantes 
finaes, já nos braços do amante, exhala 
n'uma doce agonia o derradeiro adeus. 

«A sr.» Emilia das Neves foi em toda a 
peça a creatura magnifica que o auctor 
desenleou com a maior firmeza.» 

Quem viu representar Emilia das Neves, 
quem a admirou em variadissimos papeis', 
sabe que todas estas palavras de louvor 
são nada em comparação do líiuito que va- 
lia aquelle talento brilhante, aquelle gênio 
sublime. 

5 

1871—Nasce em Belem Pedro Pinto. 
Tem collaborado em vários jornaes de 

Lisboa e provincias e foi um dos fundado- 
res do quinzenario litterario, musical e de 
theatros, O Encanto, que teve tres annos 
de existencia e foi substituído por outra 
folha do mesmo genero, Gil Braz, de que 
Pedro Pinto é também redactor. Dirigiu 
egualmente o Almanach do Encanto, publi- 
cado em 1897 e 1898, onde muito fallou de 
gente de theatro. 

Pedro Pinto é empregado na Caixa Geral 
de Deposites. 

Tem escripto algumas comédias e dra- 
mas e principalmente monologos e canço- 
netas. D'estes estão muitos publicados. 

E também critico theatral e tem feito 
muitas biographias artisticas. São da sua 
lavra algumas ephemerides theatraes, pu- 
blicadas nos jornaes O Encanto e Palcos e 
Letras. 

7 

1851 —N asce na Parahyba do Sul, an- 
tiga provincia do Rio de Janeiro, Antonio 
Soares dc Sousa Júnior. 

De 1869 a 1871 estudou na Escola Cen- 
tral do Rio de Janeiro. Voltou depois á 
terra da sua naturalidade, onde fundou o 
jornal O Agricultor. Depois d'este terminar, 
collaborou no Eleitor e na Republica. 

Occupou vários cargos de eleição popu- 
lar e cultivou diversos ramos de littera- 
tura. Ha alguns volumes seus publicados, 
entre elles: O Pândego, O hom do sr. Leitão, 
Contos jocosos e o livro de poesias Alma ne- 
gra. 
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Para o theatro muito trabalhou Soares 
de Sousa. É seu o drama Sete peccados, a 
comedia Um par de galhetas, o arranjo da 
peça Viagem aos Pyrineos, as magicas Frei 
Satanaz e Diabo côxo e ainda outras que 
deram centenares de representações. 

Soares de Sousa dirigiu por alguns an- 
nos a empreza da actriz Ismenia, dando ao 
seu theatro grandes interesses e muito es- 
plendor. A _morte do infatigavel escriptor 
foi uma fatalidade para a distincta actriz, 
que desde logo cahiu em grande decadên- 
cia. 

10 

1849 — Nasce no Maranhão o distincto 
escriptor José Antonio de Freitas. 

Veiu para Lisboa, ainda creança, estu- 
dando preparatórios na Escola Acadêmica. 
Concluiu o curso de artilheria da Escola 
Polytechnica e o Curso Superior de Let- 
tras. Emquanto frequentou as escolas su- 
periores, exerceu o magistério, ensinando 
latinidade, mathematica e introducção, á 
historia natural na Escola Acadêmica. 

Tem publicado livros valiosissimos como 
o Lyriumo Brazileiro, primeiro volume de 
estudos criticos sobre a litteratura do Bra- 
zil; A razão na guerra, critica da evolução 
histórica do direito das gentes; As 2>reten- 
sóes argentinas, serie de estudos sobre a 
questão de limites do Brazil com a Repu- 
blica Argentina, publicada com outros es- 
tudos do Barão de Capanema. 

José Antonio de Freitas é auctor de mui- 
tas composições litterarias e magníficos 
artigos scientiâcos, disseminados por di- 
versos jornaes. Entre estes destaca-se uma 
serie de artigos que, sob a designação de 
Sciencia Popularisada, foi publicada no Jor- 
nal de Domingo, de que era director Pinheiro 
Chagas. 

Desde 1886 é José Antonio de Freitas dis- 
tincto collaborador eíFectivo do Jornal do 
Commercio, do Rio de Janeiro, para o qual 
envia magníficas chronicas políticas, artís- 
ticas e litterarias da vida portugueza; e 
essas chronicas são feitas com tão supe- 
rior critério e fina delicadeza, que agradam 
indistinctamente a brazileiros e portugue- 
zes. Teem ainda o grande merecimento de 

serem comprehendidas por todos, ao mes- 
mo tempo que satisfazem os mais escru- 
pulosos paladares litterarios. Na collecção 
preciosa d'essas excellentes chronicas ha 
soberbos retratos das principaes individua- 
lidades contemporâneas, como el-rei Dom 
Luiz, Camillo Castello Branco, Alexandre 
Herculano, Oliveira Martins, Anthero do 
Quental, Antonio Pedro, Sousa Martins, 
João de Deus, Theophilo Braga, Marianno 
de Carvalho, Latino Coelho, Manuel Bento 
de Sousa, Rey Collaço, Guerra Junqueiro, 
Marquez de Penalva, rainha D. Amélia, Pi- 
nheiro Chagas, Francisco Pallia, etc. 

Quando era ainda estudante, tendo 18 
annos de edade, escreveu uns versos para 
serem cantados com a musica do fado. 
D'esses versos fez depois a cançoneta São 
horas... vou-me raspando, que o actor Valle 
cantou innumeras vezes no theatro do 
Gymnasio. 

A pedido do actor Brazão, que bem lhe 
conhece a competencia, fez uma bella tra- 
ducçâo do drama de Alexandre Dumas, 
Kean. Também a pedido do mesmo actor 
traduziu do original inglez e accommodou 
á scena moderna o Othello e o llamlet, de 
Sliakespeare. Todas as tres notáveis peças 
se conservam no repertorio da empreza 
Rosas & Brazão. 

As traducções completas das duas im- 
mortaes tragédias shakespeareanas foram 
publicadas em volume, precedidas de ex- 
tensos e magníficos artigos, provocando o 
estudo sobre o llamlet uma viva e interes- 
sante discussão, em que tomaram parte 
alguns dos mais notáveis escriptores por- 
tuguezes, como Pinheiro Chagas, Sousa 
Monteiro, Oliveira Martins e D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho. 

O consciencioso estudo do caracter de 
llamlet foi feito por José Antonio de Frei- 
tas á luz da doutrina de Charcot sobre a 
hysteria. Tres ou quatro annos depois a 
sua sempre valiosa opinião foi fortalecida 
por vários sábios francezes e allemàes, que 
apresentaram estudos, classificando tam- 
bém o llamlet como um nevrotico. 

A pedido do emprezario Celestino da 
Silva, José Antonio de Freitas traduziu e 
arranjou admiravelmente as duas comédias 
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Gtierra em tempo de paz e O Biblotlieeario, 
que ha annos se conservam no repertorio 
da empre2a Eosas & Brazâo, agradando 
sempre extraordinariamente e dando bel- 
las receitas. 

12 

1751 —Nasce em Setúbal o fecundo e 
Infeliz poeta Thomaz Antonio dos Santos e 
Silva. 

Começou a ser educado por seu padri- 
nho, cursando em Setúbal os estudos pri- 
mários 6 secundários, de chimica e phar- 
macia, com destino a seguir os de medi- 
cina na Universidade de Coimbra; mas, 
tendo fallecido o seu protector, para obter 
os meios de subsistência, entrou como offi- 
cial de uma botica na sua terra e alli es- 
teve por alguns annos, até que, tendo sof- 
frido um enorme desgosto com a morte da 
mulher com quem estava para casar, veiu 
para Lisboa em 1781. 

Entrou como oíRcial de uma botica a 
S. Paulo, mas sendo muito versado nas 
liuguas latina, italiana, íranceza e ingleza, 
abriu uma aula particular, ao mesmo tem- 
po que fazia peças em prosa e verso, para 
o theatro do Salitre. Foi socio da Nova 
Arcadia com o nome de Thomino Sadino. 
Alguns annos mais tarde, atacado de uma 
horrível ophtalmia e não tendo meios de 
tratar-se convenientemente, a 17 de de- 
zembro de 1798 entrou para o hospital 
de S. José. D'ahi sahiu completamente 
cego. N'esta tristíssima situação ainda vi- 
veu 17 annos resignado e distrahindo-se 
do seu infortúnio compondo diversas poe- 
sias. 

Morreu a 19 de janeiro de 1816. 
Publicou vários poemas, satyras, odes, 

eclogas e poesias diversas. 
Para o theatro escreveu: El-rei D. Se- 

bastião em África, tragédia, talvez o seu 
melhor trabalho; Viriato e Osmia, outra 
tragédia; os dramas: D. Nuno Alvares Pe- 
reira, A Conquista de Ceuta, A Eestauração 
de Pernambuco, A Madrasta, Egas Moniz, 
Vasco da Gama e A virtude laureada; as co- 
médias: O Ministro syndicante, O inimigo das 
mulheres. Os irmãos rivaes e O mágico em a 
locanda. 

Traduziu do francez O Emprezario de 
Marselha, A Condessa de Gyvry e O Matri- 
mônio em mascara. Do inglez também tra- 
duziu o Catão de Adisson, Vingança, Busi- 
ris e Os Irmãos de Young; Eduardo e Leo- 
nor de Thompson. 

Escreveu também: Ao muito respeitável 
publico, prefação para recitar-se sobre a scena 
em a noute que se destinar ao meio-benefieio de 
Thomaz Antonio dos Santos e Silva. 

14 

1848 — Nasce em Lisboa o illustre pu- 
blicista Silva Pinto. 

Talento de primeira 
ordem, escrlptor puro e 
notabilissimo, tem por 
vezes sido accusado de 
azedo nos seus escri- 
ptos e no seu trato. 
Leiam-se as primeiras 

paginas da publicação que elle intentou 
com o titulo Noites de Vigilia e diga-se de- 
pois se outro qualquer nas suas circum- 
stancias, em vez de um azedo, não seria 
um criminoso. 

Siva Pinto ó principalmente um caracter. 
Com o seu talento superior, com a sua 
penna de oiro, poderia estar disfructando 
uma elevada posição social e todos os con- 
fortos. Tem um modestíssimo emprego, 
em que presta relevantissimos serviços, e 
quasi lhe não dão com que mate a fome ! 

Que mal conhecem Silva Pinto os que o 
olham como um azedo e nada mais ! Leiam- 
se as paginas a que me referi e alli se des- 
cobre um coração dulcissimo para a sua 
boa velhinha para o seu querido Marius ! 
Se estes teem sido os únicos verdadeira- 
mente bons para elle! Procurem-n'o nas 
suas occupações de sub-director da Casa 
de Correcção e admirem aquella grande 
alma para abi'igar e proteger as infelizes 
creanças que o destino e a crueldade para 
alli atiraram ! 

Tenho por Silva Pinto todo o respeito 
que se deve aos honestos e aos talentos 
superiores. Não tei-á elle por vezes errado 
nas suas opiniões, nos seus escriptos ? 
Quem o duvida? Nem elle proprio. A in- 
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tenção das suas palavras é que é sempre 
boa. 

No theatro, assumpto d'este livro, tem 
elle sido accusado de parcial. É possivel 
que o canto seductõr de uma qualquer se- 
reia, para não dizer seresma, o tenha sedu- 
zido a ponto de o obrigar a ver arte onde só 
ha artificio; mas o que é também verdade, 
é.que nas grandes campanhas, nos grandes 
combates que elle travou com denodada 
fúria a favor de artistas, combates em que 
empenhou toda a sua estrategia, toda a 
sua arte de guerra, essas artistas tinham 
os nomes gloriosos de Emilia das Neves, 
Sarah Bernhardt e Lucinda Simões. 

Silva Pinto tem sido cognominado de 
discipulo amado de Camillo Castello Bran- 
co. Nada poderia ser mais honroso para 
elle. Era difficil ser amado por Camillo, 
esse espirito superior, que tanto conhecia 
as misérias do mundo e que tanto des- 
preso tinha pela maioria das creaturas. Se 
elle, como é certo, tanto amou Silva Pinto, 
foi porque o comprehendeu, porque viu 
n'elle uma alma capaz de comprehender a 
sua. 

Discipulo de Camillo é sem duvida Silva 
Pinto, porque ainda nâo vi penna que mais 
egualasse a d'elle na vernacnlidade da 
phrase, na pureza do estylo, na elegancia 
da forma, na indole do talento, na gala dos 
escriptos, na correcção das figuras, no véo 
de tristeza provocada pelas privações e 
desalentos do começo da vida, finalmente 
na energia para lançar mão do azorrague 
cora que fustiga os seus detractores. Estes 
hão de acabar como os de Camillo; a plebe 
dos insultadores, na phrase eloqüente de 
Rebello da Silva, ha de tornar-se em sé- 
quito do triumphador. 

Tem uma importantíssima bagagem lit-_ 
teraria Silva Pinto; nada menos de qua- 
renta volumes a attestarem o seu logar 
proeminente nas lettras. 

A justificação, que muito me apraz, da 
sua entrada n'este livro é attestada pelos 
seus trabalhos de muito valor que vou ci- 
tar: Emilia das Neves e o Theatro Portuguez, 
opusculo que já conta duas edições. Os ho- 
mens de Roma, drama representado no Por- 
to, Do realismo na Arte, livro que vae na 

terceira edição, O Padre Gabriel, drama 
representado no Porto e Lisboa. 

8 

18S7 — Morro em Lisboa a formosa e 
intelligeiite actriz Margarida Clementina, 
da qual fallei na data de 28 de setembro. 

19 

1773 —Nasce em Elvas José Joaquim 
Bordalo. 

Foi durante muitos annos professor de 
instrucção primaria em Lisboa. Valeram- 
lhe a troça da critica duas obras que pu- 
blicou: Collecção de. vinco novellas, em cada 
uma das quaes se não admitte uma lettra vogai 
e Collecção de novas cartas aljihabeiicas e vo- 
cabulários para yuia completa dos meninos e 
meninas. Este ultimo inculcava quasi de- 
mencia, pois que tinha perto de 80 annos 
quando o escreveu; o primeiro era pueril 
e nem sequer apiesentava originalidade, 
pois que já em 1641 o portuguez Affonso 
de Alcalá e Herrera publicara em caste- 
lhano uma obra com este titulo; Vários 
effectos de Amor en cinco Novellas exemplares 
y nuevo artificio de escrivir prosas y versos 
sin una de Ias cinco letras vocales. 

Parece que no theatro foi José Joaquim 
Bordalo mais feliz, porque, além de varias 
farças em prosa, escreveu a tragédia em 
verso Jesualdo, que foi louvada pela Aca- 
demia Real das Sciencias, a comedia, tam- 
bém em verso, Amizade, rectidão, e constân- 
cia e o drama, egualmente em verso, A pro- 
tecção de Venns, facto historico dedicado ao 
anniversario da restauração de Portugal. 

1872 — Parte pela primeira vez para o 
Brazil a actriz Lucinda Simões, acompa- 
nhada por seu pae, o actor Simões. 

20 

1844 — Morre em Lisboa Pedro Ale- 
xandre Cavroé. 

Aqui nascera em 1776, filho de um fa- 
bricante de moveis írancez, que esteve es- 
tabelecido no largo do Calhariz. Apesar de 
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■destinado a seguir a profissão de seu pae, 
teve uma regular educação, chegando a ter 
o curso de preparatórios. 

Por ser sectário das doutrinas liberaes, 
teve de emigrar para o Brazil em 1828. 
Regressou a Portugal alguns amios depois 
e foi nomeado demonstrador do Conserva- 
torio de Artes e Officios. Morreu em con- 
seqüência da fractura de uma perna na re- 
gião superior da côxa. 

Além de muitas outras peças, represen- 
tadas nos theíitros públicos, escreveu as 
seguintes: O Zeloso de 1810 (1.» e 2." parte), 
A Batalha do Salada, A Tomada da Figuei- 
ra, Santa Catharina, Adela de Vai de Taro, 
Sinval e Mathilde, Verdadeira mãe, etc. 

29 

1839 —Data do nascimento do distin- 
cto actor brazileiro Francisco Corrêa Vas- 
ques. Já d'elle fallei largamente no logar 
competente, apresentando também o seu 
retrato. Quero apenas agora accrescentar 
ás suas producções dramaticas, que então 
indiquei, as seguintes; O sr. Anselmo apai- 
xonado pelo Alcazar, scena cômica, O l'a.s- 
ques em Machamhomba, comedia em 1 acto, 
O fim do anuo, scena cômica, O Xé Pereira 
carnavalesco, scena cômica, Viagem á roda 
do mundo a pé, scena cômica. Amor em li- 
quidação, scena cômica, AM! .cara dura!, 
novella cômica, Dá cá tabaco, compadre!, 
scena cômica, Os capoeiras, oportunidade 
«omica. Imperador e republica, episodio co- 
inico. 

MAIO 

1 

1839 — Nasce o illustre artista e dis- 
ttincto escriptor Manuel de 

Macedo. 
Melhor, e muito melhor 

do que eu poderia fazel-o, 
^ dou informações suas, pu- 
||p^ blicando a auto biographia 

que me enviou em resposta 
aos meus instantes pedidos de apontamen- 
tos para este livro, em que elle não podia 
deixar de apparecer honrosissimamente. 

Segue a sua apreciabilissima carta, que 
muito e muito agradeço, em meu nome e 
dos leitores: 

«Lisboa, 14 de outubro, 98.— Meu caro 
Sousa Basto». 

«Ahi vae finalmente o meu aranzel auto- 
biographico.— Demorei-o, por não me ser 
coisa fácil recopilar os factos geraes de 
carreira em extremo complexa, e que já 
vae longa como a breca, acçrescentando 
ainda a difíiculdade o eu ter sido sempre 
renitente á excessiva publicidade — des- 
adoro o reclamo — sou dos velhos — artis- 
ta intrincheirádo por detraz da obra — e 
sêbo para as saturnaes de palhaços a sac- 
cudirem chocalhos e guizos nos degraus 
da barraca, na feira.— Quanto a retrato, 
não tenho; durante o meu periodo de dese- 
nhista, não me mordeu a pulga — desenhei 
o retrato de toda a gente — creio eu, á ex- 
cepção do proprio — mas, que quer? voc6 
não tem sabido de cosinheiros que teem 
horror ao cheiro dos molhos, e que, quan- 
do lhes dá a fome, jantam fructa? —ora 
ahi está. Sem mais j^reambulo, ahi vae a 
folha corrida: 

o—Nasci em maio de 39 — de estirpe 
illustre, succedendo-me o mesmo que suc- 
cedeu a tanto herdeiro de casa antiga, 
desde 35 até hoje; um bello dia, achei-me 
sem um real. Não podendo, portanto, com- 
pletar carreira, aos 19 annos, resolvi obe- 
decer á vocação, o que fiz, incondicional- 
mente — dediquei-me ao desenho — de que 
já tinha princípios, mediante lições de pro- 
fessores estrangeiros. Recebido no atelier 
de Annunciação, alli estudei cêrca de um 
anno, 1857 a 1858, época em que fui para o 
Porto, onde muito devi aos conselhos e li- 
ções de Rezende, Correias, Pinto da Gosta, 
e de A. Howell, distincto aguarelista in- 
glez, e meu prezado amigo. — Vivi (mila- 
grosamente) durante dois annos, residindo 
na Foz n'uma especie de casa de pesca- 
dor, vendendo, a estrangeiros principal- 
mente, álbuns de desenhos humoristicos, 
quadros de costumes populares do norte, 
n'essa época ainda muito pouco adulte- 
rados, etc., etc. 

«Em G1 vim para Coimbra, onde residi 
<3ois annos, continuando a estudar confor- 
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me podia,—e onde me estreiei como pintor 
de theatro, nos theatros de D. Luiz e Aca- 
dêmico.— Em 64, já estava em Lisboa, em 
companhia de meu irmão Henrique, hoje 
Conde de Macedo, e onde poucos mezes 
depois da minha chegada, açpareci a pu- 
blico (é um modo de dizer) na qualidade 
de scenographo (vá lá este barbarismo) nas 
magicas de Eduardo Garrido. 

«Juntei-me ao grupo de scenographos por- 
tuguezes—Rocha, Villela, e, eventualmen- 
te, Lima, e a minha entrada na profissão 
teve sua utilidade: muito aprendi com os 
collegas, bons práticos, sob o ponto de 
vista technico ; consegui também encami- 
nhar a Arte scenica, (no sentido mais lar- 
go, abrangendo trajes, accessorios, etc.), 
para terreno mais artístico, attendendo-se 
mais á côr local, verdade histórica, eíFeito 
pitoresco, etc. 

"Pintei decorações theatraes durante 
nove annos, em Lisboa, Porto, etc.— pre- 
parei, por iniciativa de Santos Pitôrra, es- 
pectaculos completos, no Principe Real e 
D. Maria (taes como João Carteiro, Abysmo, 
Patria) e, nas horas vagas, lá ia cedendo 
á veneta de desenhador humorista, circum- 
stancia que deu em resultado, em 1874, 
anno em que se operou um renascimento 
da publicação illustrada, eu resolver-me a 
abandonar o theatro, aborrecido por vários 
desastres pecuniários, e dedicar-me á il- 
lustração. Metti-me em bôa, não tenha du- 
vida ! — Saltei da certa para o fogo — Lar- 
guei uma profissão em que é tradicional a 
faina, para adoptar outra em que se traba- 
lha para ali sem destino — á mercê das 
exigencias da publicação.— A quantidade 
de bonecos que eu produzi — afigura-se- 
me, hoje, fabulosa. 

«—la-me custando caro — uma doença 
dos olhos, assaz grave e demorada, obri- 
gou-me a parar no caminho — e... por 
causa da tal historia de bens de sacristão 
— etc. e tal, acceitei o logar de conserva- 
dor do Museu nacional de Bellas Artes, 
quando este abriu, e, d'ali a dois annos, 
tendo o conselheiro Navarro ampliado o 
ensino do Instituto Industrial de Lisboá, 
houve por bem prover-me na cadeira de 
desenho do mesmo Instituto. 

«Continuei ainda a desenhar para o pu- 
blico durante alguns annos, occupando me, 
eventualmente de desenhos e projectos 
para espectaculos theatraes, fornecendo 
indicações e figurinos a actores, etc., e 
data d'essa época a veneta (bôa ou má, os 
outros o dirão) de substituir a penna ao 
lápis, vulgarisando assumptos relativos ás 
Artes: collaborei na Bibliotheca do Povo 
e das Escolas, publicando livros—5 ou.6— 
sobre desenho, pintura, armaria, artes sce- 
nicas, etc., etc., e recentemente a, Arte para 
todos — tentativa de orientação de esthetica 
pratica. Collaborei na bella revista Arte' 
portugueza, com artigos n'este sentido, col- 
laboro ainda no Occidente, vulgarisando 
assumptos de Arte pratica, e transladando 
obras escolhidas das litteraturas ingleza e 
allemã. Algumas tenho traduzido e accom- 
modado para o theatro, já só, já de colla- 
boração com Maximiliano de Azevedo e 
Freitas Branco (dois sãos e solidos) e... 
continuar-se ha emquanto houver folego, e 
me durar outra veneta: a de me insurgir 
contra o predomínio incondicional quanto 
insensato, de esthetica franceza, gôsto 
francez, idéias francezas, em tudo que se 
produz e se apresenta ao publico portu- 
guez, com grave prejuizo do cerebro dos 
infelizes aggremiados em torno da bandei- 
ra azul e branca, que nem a própria lingua 
já falam em termos, expressando-se as 
mais das vezes em galli-parla, essa irmã, 
mais nova do pigeon-english, dos caes de 
Cantão e Shanghai.— Não havendo mais 
assumptos a tratar, está levantada a ses- 
são, como se diz em Frigideiroland. 

«E agora, adeus, até á vista.— Am." ve- 
lho e sempre obg." 

Manuel de Macedo. 
«PS.— O meu pseudonymo litterario é 

(hoje) Pín-Sel. Até ha 4 annos, adoptára o 
de ISpectator.» 

Manuel Macedo foi modestíssimo na sua 
exposição. O theatro deve-lhe importan- 
tíssimos serviços. Basta dizer-se que os 
poucos dos nossos artistas, qUe estudam 
deveras e que teem desejos de acertar, o 
consultam sempre com grande proveito. 
Manuel Macedo sabe de theatro e de arte, 
como poucos entre nós. 
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2 

1865—Primeira representação, no thea- 
tro de D. Maria, em beneficio do actor 
Rosa (pae), da comedia em 5 actos. Os Hy- 
pocritas, traduzida por Pedro Vidoeira. 

3 

1862 — Nasce Cruz Moreira (Caraco- 
les). 

E essencialmente um jornalista humo- 
rístico. Começou demonstrando-o na Fo- 
lha do Povo, na secção Itidiculos, feita em 
prosa e verso. Durante dez annos, dia a 
dia, todos os assumptos políticos, littera- 
rios e artísticos, alli foram tratados com 
uma pasmosa fecundidade e com uma ver- 
ve que ainda não encontrou egual. Muitos 
e muitos leitores tinham nos llidiculos do 
Caracoles o seu mais apetitoso pratinho. 

Collaborou também na Tarde e creou 
dois jornaes satyricos, Os llidiculos e o 
Petiz-Jornal, que foram também muito 
apreciados. 

Creio que pelo seu systema de escrever 
rapidamente e sobre o joelho, não tem tra- 
balhado mais para o theatro, onde apenas 
lhe conhecemos uma cançoneta que foi 
cantada pela actriz Cinira Polonio e a col- 
laboração com Ernesto Desforges na re- 
vista Lisboa em camisa, que se representou 
sem êxito no theatro da Avenida. 

As suas criticas theatraes, algumas das 
quaes bastantes engraçadas, são prejudi- 
cadas muitas vezes por serem escriptas ao 
sabor das suas paixões. 

10 

1858 — Nasce em Lyon o distincto 
â actor francez Huguenet. 

E actualmente um dos 
artistas mais queridos 
de Paris, um dos que es- 
tão na moda. Tem feito, 
desde 1876, uma bella 
carreira nos theatros: 
Menus-Plaisirs, Renais- 

sance, Palais-Royal, Bouffes Parisiens, 
Gymnase e por ultimo no Vaudeville. 

Tem no seu repertorio peças em que al- 
cançou grande êxito, como são: Torre de 
Nesle, Mulher de Narciso, Brilhante Achilles, 
Veglione, Mademoiselle Carabin, Forasteiros^ 
O rapto da Toledad, Duqueza de Ferrara, 
Miss Ilelyett, Villa Gaby, Divorciemo-nos, 
Marido da Debutante, Carreira e ultima- 
mente a Pamela. 

19 

1876 — Nasce em Lagos o talentoso 
poeta Júlio Dantas. 

E filho do poeta e jor- 
lista Casimiro Dantas. 
Cursa actualmente o 5." 
anno de medicina na Es- 
cola de Lisboa. 

Os seus versos são 
primorosos, como o de- 

monstrou no livro Nada, que, com prefa- 
cio de Lopes de Mendonça, foi publicado 
em 1896 e na brilhante satyra em resposta 
a Fernandes Costa, Auto da Rainha Clau- 
dia, publicada em 1897. 

Em collaboração com Manuel Penteado, 
publicou também em 1897, um bello volu- 
me de contos, intitulado Doentes. 

Tem publicado artigos nas Novidades, 
Correio da Manhã e Renascença. 

Para o theatro traduziu, egualmente com 
Manuel Penteado, a notável peça de Ros- 
tand, Cyrano de Bergerac. 

Concluiu um drama em 4 actos, passa- 
do no século xill, com o titulo O que morreu 
duamor, que deve ser ainda n'esta epocha 
representado no theatro D. Amélia, pela 
companhia Rosas & Brazão. Está desper- 
tando curiosidade esta representação. 

Muito ha a esperar do brilhantíssimo 
talento de Julio Dantas. 

26 

1866—Representa-se pela primeira vez, 
no theatro de D. Maria, em beneficio da 
actriz Gertrudes Rita da Silva, a notável 
comedia de Dumas (filho), Demi-monde, tra- 
duzida com o titulo Posições equívocas 
pelo antigo ensaiador do mesmo theatro, 
Pinto Carneiro. 
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27 

. 1854 — Ní.sce no Porto o actor Antonio 
Marques. 

Fez-se actor no Brazil, estando actual- 
mente na companhia Dias Braga. E artista 
de utilidade. 

1871 — Embarca para o Rio de Janeiro 
o grande actor Taborda, que regressou a 
10 de setembro do mesmo anno. 

28 

1888 — Estreia-se no Rio de Janeiro a 
actriz Amélia Lopiccolo, da qual fallarei 
adeante, na data do seu nascimento, a 24 
de setembro. 

JUNHO 

5 

1864—Eepresenta-se pela primeira vez, 
no theatro de D. Maria, em beneficio do 
actor Theodorico, o drama em 4 actos, Po- 
breza dourada, orignal de Ernestos Bies- 
ter. A peça agradou mediocremente. 

7 

; 1865—Representa-se pela primeira vez, 
no theatro de D. Maria, em beneficio da 
actriz Emilia Adelaide, a comedia em 5 
actos. Os primeiros amores de Bocage, ori- 
ginal de José da Silva Mendes Leal Jú- 
nior. Apesar de ser tmi dos melhores tra- 
balhos do illustre dramaturgo, a peça não 
teve êxito, para o que decerto não concor- 
reu o desempenho, que foi magnifico, es- 
pecialmente por parte de Santos e Rosa 
(pae). 

11 

1867 — Por decreto d'esta data é agra- 
.ciado com o grau de cavalleiro da ordem 
<le S. Thiago o distincto actor Rosa (pae). 

18 

1844 —Morre em Lisboa Vicente Pedro 
Nolasco da Cunha. 

Nasceu nas • Caldas da Rainha em 1778. 
Foi bacharel em medicina e philosophia 
pela Universidade de Coimbra. Poeta esti- 
mado e erudito escriptor, deixou grande 
numero de obras, entre as quaes, as se- 
guintes de theatro: O triumpho da Natureza, 
tragédia, que depois foi reimpressa com o 
titulo de Cora ou o Triumpho da Natureza, 
A rainha de Corintho, tragédia, A tomada de 
Lisboa pnr Afonso lletiriíptes, melodrama, e 
as traducçôes das seguintes peças; Murle 
de César, de Shakespeare, Andromacha, Phe- 
dra, de Racine, Electra, de Crebillon, Os 
Bandidos e Intriga e amor, de Schiller. 

1875—Morre em Lisboa o grande poeta 
e illustre interprete de Molière, o VISCON- 
DE DE CASTILHO, do qual fallei na data 
do seu nascimento, a 26 de janeiro. 

19 

1893 — Morre no Porto a actriz Dores 
Aço. 

Era irmã da actriz 
Thereza Aço, de quem 
fallei na data de 18 de 
maio e esposado distin- 
cto actor José Ricardo, 
de quem também tratei 
a 9 de fevereiro. 

Dores Aço nascera em Silves, no Algar- 
ve, em 1866 e viera para Lisboa quaudo 
sua irmã e seu cunhado, o actor Taveira, 
vieram contractados para o theatro de D. 
Maria. Com elles' seguiu para o Porto e 
alli se estreiou auspiciosamente, no thea- 
tro Baquet, em 1885, na peça traduzida por 
Borges d'Avellar, O Cardeal Duhois. 

Ficou desde esse momento sendo a in- 
gênua do tlieatro Baquet. Tinha uma bella 
e sympathica physionomia. figura elegan- 
te e todos os attractivos para o genero 
que cultivava. 

Em 1888 foi aos Açores, n'uma compa- 
nhia organisada por seu cunhado Taveira, 
agradando ahi immensamente no Kean, 
Medico das creanças, Mademoiselle de Ia Sei- 
gliere. Cabo Simão e n'outras peças. 

Ao fim de dez mezes voltou para o thea- 
tro Baquet, do Porto, tornando-se ahi no- 
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tavel o seu desempenho da ingleza na co- 
media Tres mulheres para um marido e da 
ingênua no drama A Mariyr. 

Fazendo seu cunliado Taveira .empreza 
no antigo theatro dos Rereios, hoje D. 
Affonso, para ahi passou. 

Tendo todos os theatros do Porto fecha- 
do as suas portas por occasiào do incêndio 
do theatro Baquet, seguiu com a compa- 
nliia novamente para os Açores. Ahi au- 
gmentou o seu successo nas ingênuas do 
Paralytico, Martyr da victoria, Honra por 
honra, Milhões do criminoso, Morgadínha de 
Valflor, etc. 

Na volta ao Porto, entrou para a em- 
preza Alves Rente, no theatro do Prínci- 
pe Real. Por essa occasiào casou com o 
actor José Ricardo. 

Tendo a companhia d'esse theatro vindo 
a Lisboa, em 1892, dar alguns espectacu- 
los no Real Colj'seu, sua irmã Thereza 
Aço soíFreu aqui uma melindrosissima 
operação, de que foi victima. Dores, que 
estremecia essa irmã, que para ella fôra 
também mãe, apaixonou-se de tal forma, 
que nunca mais teve alegria nem saúde. 
Viveu apenas um, anno, atormentada pelos 
horríveis soíFrimentos de uma tísica me- 
sentherica. Foi sepultada no Porto no 
mesmo jazigo de sua irmã. Era modelo de 
honestidade e bondade e muito promettia 
no theatro. 

22 

1878 — Nasce no Rio de Janeiro o actor 
Olympio Nogueira. 

Nunca o vi trabalhar, nem tenho a seu 
respeito outras informações que não sejam 
as de pertencer actualmente á companhia 
Dias Braga, que está tunccionando no thea- 
tro de Variedades, do Rio de Janeiro. 

26 

i888 — Morre o distincto jornalista e 
dramaturgo brazileiro Arthur Rocha. 

Era natural do Rio Grande do Sul e fo^ 
empregado publico. Tinlia um bello talento 
poético e jornalístico. Redigiu por muitos 
annos a importante folha rio-grandense O 
Artista. 

Para o theatro escreveu os seguinte® 
dramas: O Filho bastardo, O Anjo do saeri- 
ficio, José, Os filhos' da viuva. Deus e a natu- 
reza, A filha da escrava e Luctar é vencer; as 
comédias O Distrakido e Por causa de uma 
camelia e o vaudeville Não faças aos ou- 
tros ... 

30 

i825 — Nasce em Houdain o distincto 
compositor francez Her- 
vé. 

Luiz Florimundo Ron- 
ger, conhecido por Her- 
vé, foi para Paris ainda 
muito novo, tomando o 
logar de menino do côro 
em S. Roque, onde apren- 

deu musica e orgào. 
Contractou-se como actor no theatro 

Montmartre, e foi ahi que tomou o nome 
de Hervé. Foi para esse theatro que elle 
escreveu a sua primeira peça, palavras e 
musica. A jieça foi destinada para o bene- 
ficio do seu collega Desiré, que era baixo 
e gordo. Como Hervé era alto e magro, deu 
á sua composição o titulo D. Quichote e 
Sancho Pança. 

Adolpho Adam, que dirigia então a Ope- 
ra Nacional, no boulevard do Templo, foi 
ouvir Hervé e contractou-o para o seu thea- 
tro, onde se estreiou no D. Qvichote, fa- 
zendo José Kelm o Sancho Pança. A peça 
teve alli um successo louco. 

Contractado pai-a o Palais-Royal como 
director d'orchestra, deixou o seu logar de 
organista de Santo Eustaquio e abandonou 
completamente a egreja pelo theatro. Hervé 
compôz ahi as operetas Parsiflor e Cactus, 
O dente do sizo e outras. Escreveu grande 
numero de vaudevilles com palavras de 
Labiche, Thibaut, Barrière, Decourcelle, 
Dumanoir, Glairville, etc. 

Em 1853 Hervé deixou o Palais-Royal 
para tomar a direcção das Folies-Concer- 
tantes, a que mais tarde deu o nome de 
Folies-Nouvelles. Ahi Hervé deu curso a 
toda a sua phantasia, escrevendo varias 
operetas de successo. Em 1861 passou para 
chefe da orchestra dos Délassements-Co- 
miques ; ahi se deram novas composições 
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suas. Em 1863 compôz para as Variedades 
a musica do Tocador de flauta e passou a 
ser chefe de orchestra do Eldorado com o 
vencimento de 1:200 francos mensaes. 

Depois d'esta epocha fez as suas peças 
de grande êxito: CEil crevé, Table ronde, 
Chilpéric, Peiil Faitst, Turcs, Veuve de Mala- 
bar, Mére des Compagnons, Marquise des rues, 
Panurge, Lili, Femme á Papa, Mam'zelle Ni- 
touche, Gavroche, etc. 

Foi depois em Londres chefe d'orchestra 
do Empire-Théatre. Quando regressou a 
Paris fez cantar varias peças suas, que não 
tiveram o êxito que elle esperava, o que 
lhe deu um grande desgosto. 

Hervé, que havia muito tempo padecia 
de ataques de asthma, cahiu gravemente 
enfermo em outubro de 1892 e morreu em 
Paris a 4 de novembro d'esse anno. Tra- 
balhou emquanto poude. Deixou grande 
espolio artístico. 

JULHO 

3 

1872 — Nasce o actor Antonio Gomes, 
do qual já fallei na secção Alphabeticamente, 
a paginas 638. 

Foi empregado no commercio. Entrou 
depois como figurante para o theatro do 
Principe Real. N'uma reprise do drama Mil 
Trovões fez um pequenino papel em que 
agradou e por isso lhe foram dando outros, 
até que foi contractado pela sociedade ar- 
tística que funccionava no theatro D. Amé- 
lia, seguindo depois com ella para a Trin- 
dade e por fim para . a Rua dos Condes. 
Ultimamente tem sido, n'este theatro, con- 
tractado do actor Valle, com o qual conti- 
nua. Como disse n'outro logar, é este um 
dos artistas novos mais úteis. 

4 

1731—Nasce em Lisboa, na freguezia 
de Santa Catharina, um dos mais notáveis 
cultores das letras no século xviii, o dis- 
tinctissimo poeta Antonio Diniz da Cruz e 
Silva, conhecido na Arcadia por Elpino 
Nonacriense. 

Era cavalleiro professo da Ordem de S. 
Bento de Avis e formado em direito pela 
Universidade de Coimbra. Seguiu a car- 
reira da magistratura, chegando a chancel- 
ler da Relação do Rio de Janeiro, onde 
morreu em 1800. 

Formam 6 volumes as suas Poesias. O 
seu poema heroi-comico O Hyssope deu-lhe 
a maior nomeada. D'elle disse Garrett qtie 
era o mais perfeito poema do seu genero que 
ainda se compôz em lingua nenhuma! 

O logar de Elpino Nonacriense n'este li- 
vro é-lhe marcado pela sua comedia origi- 
nal O Falso heroismo e pela traducção da 
tragédia Iphigenia em Tauride. 

9 

1763—Nasce na freguezia de S. Thomé 
de Canellas, districto de Aveiro, o distin- 
cto poeta Francisco Joaquim Bingre. 

Foi um dos fundadores da Nova Arcadia, 
onde tomou o nome de Franeelio Vouguense- 

Deixou obras poéticas de grande valor, 
especialmente odes, sonetos, epigrammas, 
elegias, epístolas, etc. 

Para o theatro escreveu o Drama allego- 
rico, que se representou no theatro do Sa- 
litre a 13 de novembro de 1801. 

Morreu a 26 de março de 1856, tendo 
quasi^S annos de edade. 

20 

1850— Reabertura do Theatro D. Fer- 
nando com a opera cômica Barcarola. A 
antiga companhia fôra reforçada com os 
artistas: Persolli, Luiza, Lisboa, Rorick, 
Sargedas, Faria e Simões. 

25 

1836— Nasce Marianno Cyrillo de Car- 

&E sobejamente conhe- 
cido o notabilissimo jor- 
nalista, o hábil político, 
para que me demore a 

^ biographal-o. Tem admi- 
radores sinceros e enthu- 

síastas, da mesma fôrma que tem quem o 
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deteste. Acontece isto á maioria dos polí- 
ticos da nossa terra. O que ninguém lhe 
pode negar é um talento vigorosíssimo e 
superiores faculdades de estadista e de es- 
criptor. A sua apreciação tem sido feita 
quasi sempre apaixonadamente; mais tarde 
ha de fazer-se-lhe a justiça que merece. 

O seu logar n'este livro é apenas indi- 
cado pela magnifica traducçâo que fez do 
italiano da engraçadissima comedia a que 
deu o titulo de Bola de sabão e que foi re- 
presentada innumeras vezes no Gymnasio 
com grande êxito. 

i859—Nasce no Rio de Janeiro o au- 
ctor-actor Moreira de Vasconcellos. 

Frequentou os collegios Victorio e Pe- 
dro II. Foi depois amador dramatico dis- 
tincto. Estrelou-se como actor em Itabo- 
rahy. Começou também logo escrevendo, 
sendo a sua primeira peça, O Inundado, re- 
presentada com muito agrado no theatro 
de D. Luiz. Era a peça em 1 acto e allusiva 
ás inundações de 1877 em Portugal. 

Ha já annos que é director de compa- 
nhias, tendo percorrido com ellas quasi 
todo o Brazil. De pequenos elementos tira 
grande partido, sendo um apaixonado da 
réclame. 

Tem habilidade levada a este ponto: es- 
creveu d'uma vez em S. Paulo uma revista 
para ser alli representada com o titulo A 
PauUcea. Essa peça, com algumas altera- 
ções, dá elle na capital de qualquer estado 
a que chega com a sua companhia, mudan- 
do-lhe o titulo para outro que interesse á 
localidade; assim a Paulicea de S. Paulo, 
é no Paraná Os Revollosos, no Pará e Ama- 
zonas Amapá, em Pernambuco O Lamarão, 
em Santa Catharina Florianopolis em camisa 
e ainda depois llibeirão Preto. 

No theatro do Príncipe Eeal, de Lisboa, 
representou-se a sua peça Os Portiiguezes 
em África, que cahiu redondamente. 

Nos diversos estados teem sido, entre 
outras que seria longo enumerar, represen- 
tadas com agrado as suas seguintes peças: 
Um quadro de casados, O mulato, Um diabrete 
de 9 annos, Néné, Honra na miséria, A filha 
do marinheiro, Joanna Ferraz, A sombra de 
Magdalena, Liheraes e conservadores, A festa 

de Congonhas, Tira-dentes, Os comicos na roça, 
Jack o eslripador, D. Ignez de Castro, A irmã 
de caridade, etc. 

AGOSTO 

4 

-1521—Por occasião do consorcio da 
Infanta D. Beatriz com o Duque de Sa- 
boya, e na vespera do embarque da Infan- 
ta, se representou n'um serão, em uma 
sala do Paço, armada de tapeçarias d'oiro, 
a tragi-comedia As Cortes de Júpiter, de 
Gil Vicente, expressamente escripta para 
esta festa. 

6 

i863— Morre a pequena aotriz Barbara 
da Conceição, irmã da actriz Emilia dos 
Anjos. Era muito galante e talentosa. Foi 
festejadissima representando com o atj^or 
Eduardo, que falleceu pouco depois, os en- 
treactos de Alcantara Chaves, Querem ser 
artistas e Mudança de posição. 

15 

1838—Representa-se pela primeira vez 
no velho theatro da Rua dos Condes o 
drama em 3 actos de Almeida Garrett, 
Um aüto de Gil Vicente, para festejar o an- 
niversario natalicio da rainha D. Maria II. 

Os artistas que tomaram parte no de- 
sempenho foram os seguintes: Victorino, 
Theodorico (velho), Lisboa, Matta, Theo- 
dorico Júnior, Vannez, Fidanza, Ventura, 
Rosa (pae), Farruja, Emilia das Neves, 
Carlota Talassi, Catharina Talassi e Maria 
da Luz. Em papeis insignificantes ainda 
entraram: Tasso, Reis, Vianna, Sargedas, 
Marianna Trindade e Guilhermina Trin- 
dade. 

Foi n'esta peça que se estreiou Emilia 
das Neves. O scenario foi todo novo efeito 
pelo scenographo do theatro de S. Carlos, 
Palluci. 

28 

1749 — Nasce em Francfort o illustre 
escriptor allemâo GCETHE. 
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Aos 16 annos entrou para a universida- 
de. Entregou-se com paixão aa estudo das 
línguas e da litteratura e, além do latim e 
grego, estudou hebreu para beber na sua 
origem as bellezas biblicas, e inglez para 
ler Shakespeare no texto original. Com o 
francez muito se familiarisára pela convi- 
vência d'oííiciaes d'aquella nação na casa 
de seu pae. O seu maior prazer era estudar 
e oomprehender as producções litterarias 
de todas as linguas, de todas as nações, 
de todos os climas, e entrever, pelas suas 
diversidades, uma litteratura universal e 
humana. 

João Wolfgang Goethe passou tres annos 
em Leipzig, sempre estudando e o mesmo 
fez depois mais um amio que passou em 
Francfort, ao lado de sua familia. Partiu 
em seguida para Strasburgo, onde i-edo- 
brou de ardor nos seus estudos litterarios. 
O seu principal mestre foi Herder. 

Nos fins de 1771 voltou ainda a Franc- 
fort, onde então se demorou quatro annos, 
publicando as obras que começaram a dar- 
lhe reputação. Em 1775, cedendo ás ins- 
tâncias do principe Carlos Augusto, foi re- 
sidir para Weimar, onde, durante onze an- 
nos quasi só produziu librettos d'operas, 
em consequencia da vida de prazeres e dis- 
sipações que levava. Em 1782, além do ti- 
tulo de membro do Conselho, exerceu as 
füncções de presidente da Camara;. Isto 
acarretou-lhe desgostos, que o fizeram vol- 
tar aos seus trabalhos litterarios. Em 1786 
sahiu clandestinamente de Weimar para 
percorrer a Italia e voltou em 1788. De- 
mittiu-se de alguns cargos para trabalhar 
com mais desafogo. A epocha mais inte- 
ressante da vida de Gcethe foi a das suas 
relações com Schiller. 

Em Weimar foi Goethe director do thea- 
tro da côrte. Era abi senhor absoluto, com 
direito de tentar todas as experiencias dra- 
maticas sem preoccupação pelo êxito ou 
pelos resultados financeiros. Tinha pelo 
publico allemão o mais profundo desprezo 
e abusava do prestigio do seu nome e da 
auctoridade do Duque e dos seus soldados 
para impor silencio ás manifestações da 
platéa ou ás opiniões da critica. 

Em 1825 um solemne jubileu celebrou o 

quinquagessimo anniversario da chegada 
de Gcethe a Weimar. Morreu a 22 de março 
de 1832 na avançada edade de 83 annos. 

Para os criticos allemães Goethe repre- 
senta o realismo na Arte e, como elles di- 
zem, a objectividade na poesia. A sua pen- 
na tocQU todos os generos litterarios, dei- 
xando sempre traços profundos e n'alguns 
verdadeiros modelos. Assim foi na poesia 
lyrica, no romance, nas descripções de 
viagens, e principalmente na litteratura 
dramatica, em que teem o primeiro logar 
Ipldgenia em Tauride, Torquato Tasso e A 
Filha natural. 

A sua obra immortal, sempre admirada, 
é o Fausto que a critica classifica de toda 
a phylosopbia da natureza traduzida em 
poesia e o poema encyclopedico da erudi- 
ção moderna, o digno fructo de oitenta an- 
nos de observação, uma maravilha de su- 
prema intelligencia, tratando-se de reli- 
gião, d'historia e de politica, n'uma pala- 
vra, a verdadeira maravilha da sua epo- 
cha. 

31 

1811 —Nasce em Tarbes o illustre poeta 
e critico francez Theophilo Gautier. 

Tendo ido muito novo para Paris, logo 
que concluiu os seus estudos no collegio 
Carlos Magno, entregou-se com mais von- 
tade do que successo á pintura e depois á 
poesia, abraçando a nova escola roman- 
tica e sendo um dos mais acerrimos de- 
fensores de Victor Hugo nas luctas a que 
deu logar a representação das suas pe- 
ças. 

Como escriptor procurou levar o pitto- 
resco aos últimos limites, e, em prosa ou 
verso, renovou os processos litterarios da 
descripção pelos effeitos de coloridos ar- 
rancados á theoria das artes plasticas 
Poeta, romancista ou jornalista, foi um 
dos chefes da moderna escola da arte pela 
arte. 

Gosando de grande reputação no jorna- 
lismo e no meio extranho ás influencias 
da orthodoxia litteraria, era mal visto nas 
regiões classicas e a Academia repelliu 
muitas vezes a sua candidatura, imposta 
pela opinião. 
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Sâo primorosos os seus romances e as 
suas'poesias. Para o tlieatro fez em colla- 
boraçào algumas peças médiocres, mas al- 
cançou grande successo nos librettos para 
os bailes: Giselle, Péri, Gemma e Sacoun- 
tala. 

Theophilo Gautier foi um notável critico 
d'arte e folhetinista dramatico na Revve de 
Paris, Artiste, Figaro, Presse, Moniteur e 
Journal Officiel. 

Morreu em Neuilly-sur-Seine, a 23 de 
dezembro de 1872. 

SETEMBRO 

2 

1876— Inauguração da empreza Oli- 
veira & Lima no Theatro das Variedades. 

Eram socios Anacleto d'01iveira, hoje 
medico, e Fernando de Lima, então actor. 

Representou-se pela primeira vez a ma- 
gica em 3 actos e 14 quadros, arranjada 
por Joaquim Augusto d'01iveira, musica 
de Ângelo Frondoni, A Lenda do rei de 
Granada. 

O elenco da companhia era o seguinte; 
Actrizes: Elvira Saldanha, Maria do Car- 
mo, Luiza Candida, Ernestina Duarte, Ma- 
ria Ferreira, Adelaide Douradinha, Euge- 
nia Moniz e Adelaide Chaves. Actores: 
Carlos d'Almeida, Júlio Rodrigues, Silva 
presilhas, Sérgio d'Almeida, Florindo, Vi- 
ctor Torres, Pedro de Sousa, Estevão Mo- 
niz e Almeida. Ponto, Alfredo Sette. En- 
saiador, Moreira. 

7 

1877— Nasce em Penafiel Joaquim Pe- 
reira Grijó. 

Não o conheço, nem sei o que vale como 
actor, que o é actualmente da companhia 
Dias Braga no Rio de Janeiro. 

8 

1833—Nasce em Lisboa Miguel Gomes. 
Quando tinha onze annos de edade, era 

já musico effectivo da Sé, d'onde é hoje 
reformado. 

Em 1847 cantava de dentro dos bastido- 
res, no theatro do Gymnasio, a chacara 
do drama Fernando ou o Juramento. Foi ie- 
pois corista no theatro de S. Carlos. 

Tem sido ensaiador de musica e regente ■ 
de orchestra nos theatros do Gymnasio, 
Variedades, Principe Real e Trindade. 

N'este ultimo ainda hoje é ensaiador de 
coros, logar que exerce com muita compe- 
tência. Dirigiu musicalmente com grande 
habilidade as operas-comicas Viagem á 
China, Georgianas, Falote, Grã-Duqueza, etc. 

1873-E a data indicada para marcar 
o nascimento de Maria Alonso. 

Creio que haverá engano e nasceria um 
pouco antes; mas em todo o caso é nova. 
Nasceu em Hespanha, na villa de Ia Pue- 
bla de Ia Barca, provincia de Alava, bis- 
pado de Vitoria. 

Foi para o Brazil com uma companhia 
de zarzuela contractada pelo emprezario 
Milone, estreiando-se no Rio de Janeiro, 
no theatro Polytheama, a 20 de dezembro 
de 1889, na zarzuela El annillo de hierro e 
agradando bastante. Com certeza quando 
alli se estreiou não tinha apenas 16 annos 
e por isso duvido da data que me fornece- 
ram do seu nascimento. 

Desligou-se da companhia de zarzuela, 
ficando no Rio de Janeiro contractada para 
representar em portuguez. Tem feito parte 
de diversas companhias, agradando, mas 
sem grande êxito. 

Parece que é um pouco turbulenta e in- 
conveniente, pois que, n'um jornal do Rio 
de Janeiro encontrei a seguinte noticia: 

«PRISÃO CORRECIONAL 

«O Delegado que presidio hontem á noi- 
te o espectaculo do theatro Eden Lavra- 
dio, observando que em um dos camarotes 
do mesmo theatro se achava uma mulher, 
acompanhada de dous indivíduos, attra- 
hindo a attenção publica pelos seus desre- 
gramentos, ordenou que fosse a mesma e 
os referidos indivíduos postos fora do 
theatro. 

«Tanto bastou para que a mencionada 
mulher proferisse alguns insultos á aucto- 



766* CARTEIEA DO ARTISTA 

ridade, pelo que foi presa por um Agente 
de Policia e apresentada ao Dr. Pennaforte 
Caldas, Delegado da 7." Circumscripção 
Urbana. 

"A inconveniente mulher, que declarou 
chamar-se Maria Alonso, e ser actriz, foi 
immediatamente recolhida ao xadrez por 
ordem d'esta auctoridade.» 

24 

1869 — Nasce em Roma Amélia Lopic- 
colo. 

Filha de bailarinos, ain- 
da creança começou fa- 
zendo parte de uma com- 
panhia infantil de dança. 
Partindo para Paris, fez- 
se alli cançonetista, per- 
correndo depois as prin- 

cipaes cidades de França e de Hespanha. 
Como cançonetista partiu em 1887 para 
Buenos Ayres e em 1888 para o Eio de 
Janeiro, estreiando-se alli no Eldorado. 
Agradou bastante, principalmente n'umas 
cançonetas que dizia em portuguez. Valeu- 
lhe isto ser immediatamente contractada 
para o theatro Sant'Anna, a convite do 
Heller, e estreiar-se alli, representando em 
portuguez, na revista de Moreira Sampaio, 
Dona Sebastiana. Foi muitíssimo bem rece- 
bida. 

No Brazil trabalhou durante 10 annosj 
creando com muito agrado papeis princi- 
paes nas peças: Dona Sebastiana, Josephiua 
vendida por suas irmãs, Garra d'Açor, Ca- 
valleiros Andanles, Venus d'Aries, Tentação, 
Rosa de Diamantes, Sourcuf, Pasteis do Rei, 
O Oco, Patife do calor, Paquita, Fogo no 
convento, Diabo coxo. Cigarra e a formiga, 
Fanfan, Zoé, Champignol á força. Bico de 
papagaio, etc. 

Em abril de 1898 regressou a Italia, sen- 
do contractada pela companhia Gargano. 
Estreiou-se em Milão na Miss Ilelyett, fa- 
zendo depois a Lili e a Mascotte. Com essa 
companhia esteve também em Roma e Tu- 
rim. 

Partindo para Lisboa em setembro d'este 
mesmo anno, foi contractada pelo actor 
Valle para o theatro da Rua dos Condes, 

onde brevemente o publico portuguez terá 
occasião de a applaudir. 

OUTUBRO 

1790 — Nasce em S- Pedro de Colvello, 
districto de Braga, Francisco de Alpoim e 
Menezes. 

Em 1814 estava em Londres, empregado 
na legaçâo portugueza. Voltou a Lisboa 
em 1820. Em 2 de junho de 1822 foi preso 
como um dos chefes da conspiração da 
rua Formosa, que tinha por fim a queda do 
governo constitucional. Quando, em 1823, 
foi restabelecido o governo absoluto, en- 
trou de novo na carreira diplomatica. 
Quando D. Miguel foi desthronado, foi 
Francisco de Alpoim residir para Paris e 
não quiz voltar á patria. Foi miguelista 
intransigente. 

Não é grande o mérito das obras d'este 
escriptor. 

Deixou duas tragédias: O fructo da am- 
bição e Erminia, ou a conquista de Jerusalem 
pelos Crtizados. 

9 

1547 — Nasce em Alcalá, velha Cas- 
tella, o notável escriptor 
hespanhol Miguel Cervantes 
Saavedra. 

A sua vida é um longo e 
doloroso romance, aliás bem 
conhecido. 

A obra que lhe deu grande 
renome universal foi o celebre Engenhoso 
cavalleiro Dom Quiclwte de Ia Mancha. 

Deu no theatro hespanhol grande nu- 
mero de peças, sobresahindo entre todas a 
tragédia Numancia. 

Morreu em Madrid a 23 de abril de 1G16. 

11 

1616—Nasce na Silesia o celebre poeta 
dramatico allemão Gryphius. 

Apesar de se haver distinguido em to- 
dos os generos de poesia, foi principal- 
mente no drama que se tornou notável e 
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por isso o intitulam creador do theatro al- 
lemão. As suas tragédias, muitas das 
quaes imitadas do francez, do italiano, do 
inglez, do hollandez, e algumas ainda do 
latim e do grego, foram as primeiras na 
Allemanha com regras, situações fortes, 
caracteres definidos, estylo fácil e lingua- 
gem correcta. Encontra-se n'ellas o mara- 
vilhoso de mistura com o horrivel; appa- 
rições de espectros, assassinatos e execu- 
ções capitaes em plena scena. Ha também 
n'ellas coros e apparição de personagens 
allegoricos, como o Amor, as Virtudes, os 
Vicios, as Estações e a Eternidade. Em 
todo o caso o assumpto é sempre histo- 
rico. As suas melhores tragédias são: O 
assassino d'um príncipe, O Segicida e Os 
amantes desgraçados. Muitos críticos collo- 
cam acima das tragédias as suas excellen- 
tes comédias, em que teem o primeiro lo- 
gar; Majuma, o Senhor Squens e O pastor 
estravagante. 

Gryphins morreu a 16 de julho de 1664 
na terra da sua naturalidade. 

15 

1898 — Estreia-se no theatro de D. 
Amélia a Companhia Rosas & Brazão. 

Constou o espectaculo da magnífica co- 
media em 3 actos, O Amigo Friiz, desem- 
penhada por Brazão, Augusto Eosa, Au- 
gusto Antunes, Alfredo Santos, Henrique 
Alves, Bayard, Rosa Damasceno e Anna 
Pereira, e da comedia em 1 acto do Barão 
de Eoussado, Ditoso fado, desempenhada, 
como na primitiva, vinte e tantos annos 
antes, por Eosa Damasceno e pelo grande 
Taborda. 

Era enorme a enchente no theatro e fez- 
se a todos os artistas, com especialidade 
aos tres emprezarios, uma das maiores 
ovações que se tem feito em theati-os por- 
tuguezes. 

O publico manifestava por esta forma o 
seu desgosto por ver afastados do theatro 
de D. Maria os maiores vultos da scena 
portugueza, e ao mesmo tempo, com essas 
ovações aos artistas repellidos, protestava 
contra a infeliz rpforma que se fizera, só 
em prejuízo da arte. 

16 

1839 —Nasce no Porto o distíncto pro- 
tfessor de musica Marques 

Talento de primeira or- 
dem e caracter de ouro, 
eram os seus caracteristi- 

Seu pae, que era pintor, 
destínava-o a esta profissão, mas era a 
musica e especialmente o violino a sua 
vocação irresistível. 

Aos 10 annos de edade já era concertino 
na orchestra do theatro de S. João, do 
Porto. Teve ahí bastantes ovações e muito 
maiores as teve tomando parte em concer- 
tos, em que tocava a solo. 

Quando o Príncipe de Galles esteve em 
Lisboa, foram ao Porto buscar Marques 
Pinto para tomar parte nos concertos que 
se realísaram no theatro de S. Carlos. Fi- 
cou depois fazendo parte principal da or- 
chestra d'este theatro. 

Marques Pinto, que a enfermidade quasi 
nunca abandonou, morreu muito novo, dei- 
xando, além da sua memória honrada e de 
artista superior, bellas composições musi- 
caes, entre ellas: uma phantasia popular, 
uma scena marítima, uma phantasia sobre 
o Baile de mascaras, uma missa, um metho- 
do de rabeca, etc. 

1874 — Nasce em Faro Manuel Pen- 
teado. 

Fez com distincção 
em Lisboa o curso de 
medicina, que terminou 
em 1898. 

E um bom poeta e 
um dos talentos mais 
promettedores da mo- 

derna geração. 
Tem publicado versos e artigos nos jor- 

naes: Diário Popular, Tarde, Repórter, Cor- 
reio da Manhã e Renascença. 

Em collaboração com Júlio Dantas pu- 
blicou um livro com o titulo Doentes. Com 
a mesma collaboração traduziu a notável 
peça Cyrano de Bergerac, que a companhia 
de Lucinda Simões representou no theatro 
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de D. Amélia, e com Luiz Galhardo o dra- 
ma Papá Lehonnard, que se representou no 
Gymnasio. 

Muito ha a esperar ainda do seu bello 
talento. 

21 

1869 —Nasce em Lisboa a actriz Ade- 
tlina Nunes. 

É filha do photogra- 
pho Henrique Nunes, 
que tão afamado foi em 
Lisboa e que ao Brazil 
foi em companhia do 

I actor Taborda, e de 
Emilia Macedo, irmã 

da actriz Florinda. 
Adelina Nunes de Sousa, conhecida nos 

theatros de Lisboa e Brazil pela Bita, nas- 
ceu na rua das Chagas n.° 9 e foi baptisa- 
da na freguezia dos Paulistas. E de peque- 
nina estatura, esperta, viva, de olhar ex- 
pressivo e bastante intelligente. 

Os vaevem da sorte torceram-lhe a car- 
reira, que poderia ter sido muito mais bri- 
lhante. 

Estreiou-se no theatro do Gymnasio de 
Lisboa, a 5 de outubro de 1887, na come- 
dia em 3 actos. Receita dos Lacedemonios. 
Abi esteve alguns annos, fazendo com dis- 
tincção bastantes papeis de comedia; ti- 
nha todos os dotes para uma boa ingê- 
nua. 

Por essa epocha casou com o actor Ere- 
derico de Sousa, brazileiro, que se estreiou 
em Lisboa, no Gymnasio. Com seu marido 
partiu para o Brazil. Lá a carreira da Bita 
tem sido muito accidentada por episodios 
diversos, que lhe fizeram perder bastante 
do seu valor como actriz. Por vezes des- 
empregada, luctando com falta de meios, 
cheia de desgostos pela morte do marido, 
dos irmãos e da mãe, descurou muito o 
seu futuro. Tão depressa representando 
drama, como comedia, agora opereta, logo 
magica ou revista, e muitas vezes sem di- 
recção intelligente, em vez de progredir, 
retrocedeu. Ainda assim, é util n'uma 
companhia quando n'ella tem persistên- 
cia, o que ultimamente lhe não tem acon- 
tecido. 

28 

1864—Representa-se pela primeira vez', 
com um successo de estima, no theatro 
de D. Maria, o drama em 2 actos, A Mãe 
dos Engeitados, original de Thomaz Ri- 
beiro. 

NOVEMBRO 

11 

1861—Nasce em Ourique a actriz Geor- 
gina Vieira. 

Poucas informações tenho a seu respeito, 
além da data do nascimento. Casou com o 
actor Eduardo Vieira. E actriz no Brazil, 
fazendo ultimamente parte da companhia 
do theatro de Variedades, empreza Dias 
Braga. Dizem-me que tem algum prestimo. 

12 

1865—Representa-se pela primeira vez 
no theatro de D. Maria, em beneficio do 
actor Theodorico, o drama original de Er- 
nesto Biester, Os Operários. Agradou, mas 
sem causar enthusiasmo. 

17 

1766—Nasce em Paris o distincto actor 
Brunet. 

O seu verdadeiro nome 
era João José Mira, mas 
foi sempre conhecido por 
Brunet. 

Desde 1796 representou 
na troiipe de Mademoisel- 
le Montansier no Palais- 

Royal, depois no theatro da Cité. Em se- 
guida passou para as Variedades, sendo 
um dos proprietários e administradores 
d^esse theatro até 1832. 

Desgraças de íamilia obrigaram-n'o ain- 
da a dar algumas representações em 1841, 
na edade de 75 annos. 

Poucos actores teem mostrado tal acti- 
vidade; creou mais de seiscentos papeis. 
Foi principalmente a sua naturalidade que 
o tornou muito popular^ e querido. O seu 
repertorio era variadissimo. Aos cincoenta 
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annos de edade ainda fez com muita feli- 
cidade um travesti na Gata borralheira. 

19 

1898 — Primeira recita da Nova Socie- 
dade Artística do Theatro de D. Maria. 

Subiu á scena a comedia em 5 actos de 
Alexandre Dumas (filho), traduzida por 
Moura Cabral, Questão de dinheiro. 

Era grande a curiosidade do publico por 
ver como a nova empreza se sahia das 
difficuldades de apresentar uma compa- 
nhia tâo falta de elementos n'um theatro 
onde sempre tinham figurado muitos de 
primeira ordem e que, de mais a mais, 
agora se organisára com pretensões a thea- 
tro-escola. 

A peça, escripta mais de trinta annos 
antes, apezar de conservar no dialogo o 
vigor e a verve do mestre, estava comple- 
tamente íóra do gosto moderno e acabou 
por massar o publico. Foi posta em scena 
com bastante luxo e propriedade, ricas mo- 
bílias e notável scenarío de Manini, Ma- 
chado e Pina. 

Todos os louvores cabiam a Augusto de 
Mello pela fôrma primorosa por que en- 
saiou a peça. A marcação do primeiro acto 
dar-lhe-ia n'nm concurso as honras de ex- 
cellente ensaíador. Nos outros actos mos- 
trou também a sua muita perícia e ainda 
revelou bellas qualidades de mestre da 
arte de representar no desempenho accei- 
tavel que conseguiu fazer dar a alguns ar- 
tistas que o publico mal supportára antes 
em papeis de menor responsabilidade. 

Com respeito ao desempenho da peça, 
ainda as honras couberam a Augusto de 
Mello, que foi perfeitíssimo na interpreta- 
ção que deu ao personagem de que se in- 
cumbiu. Teve mesmo scenas primorosas. 
Depois d'elle couberam louvores a Virgí- 
nia, que fez com a sua correcção costu- 
mada papel inferior ao seu muito mereci- 
mento, e Fernando Maia que se apresentou 
perfeitamente caracterísado e disse muitís- 
simo bem a sua tirada do primeiro acto. 

Carlos Santos, em papel cuja responsa- 
bilidade o estava esmagando, mostrou ain- 
da assim progresso. 

19 

O resto do desempenho foi, em parte, 
correcto. Succedeu assim com Posser, que 
se apresentou bem caracterísado e disse 
as coisas no seu logar, como costuma; 
com Emilia Lopes, que é sempre correcta 
e mostra a utilidade que tem n'uma com- 
panhia de comedia, o que aliás já por mui- 
tas vezes demonstrára na empreza Eosas 
& Brazão e na sociedade artística do thea- 
tro da Trindade; e ainda com Augusta 
Cordeiro, que se apresentou perfeitamente 
vestida, como o personagem exigia, e mos- 
trou também ter ouvido com cuidado o en- 
saíador Mello. 

Deixou muito a desejar Delfina Cruz em 
papel bastante superior ás suas forças, e 
Ferreira da Silva, que esteve muito abaixo 
do seu incontestável valor. A critica de 
botequim louvou-o, mas deve elle conven- 
cer- se, pelas vezes que ultimamente tem 
errado, de que precisa amparo e conselho. 

Em resultado, a recita de inauguração 
da Nova Sociedade Artística do Theatro de 
D. Maria deu ao publico um sentimento de 
tristeza por ficar convencido de que no 
nosso primeiro theatro de declamação ha 
falta de tantos elementos de primeira or- 
dem, que rarissimas peças alli poderão ter 
um desempenho completo. Só peças feitas 
de encommenda, em que haja apenas tres 
ou quatro papeis principaes e esses adqua- 
dos ás aptidões dos poucos bons artistas 
que lá existem. 

Era talvez agora a occasião de cumprir 
a promessa que fiz, de mostrar que a ul- 
tima reforma do theatro de D. Maria foi 
feita n'umas condições deploráveis, inspi- 
rada em mesquinhos sentimentos de vin- 
gança e produzindo a ultima enxadada na 
cova da pobre arte dramatica portugueza, 
que já agonisava. 

Quando essa reforma devia principal- 
mente tender a unir todos os elementos 
de valor, dispersos pelos vários theatros, 
produziu maior scisão, afastando-os com- 
pletamente. A longa e minuciosa analj^se 
d'essa desgraçada reforma não cabe n'este 
logar. Fal-a-hei n'um dos livros que tenho 
entre mãos e que será dos primeiros a ser 
publicado com o titulo Documentos e depoi- 
mentos. 
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20 

1694 — Nasce em Paris o celebre es- 

criptor e pliilosoplio VOLTAIRE. 
Não ó aqui o logar para apresentar a 

biographia do homem illustre que, durante 
perto de um século, que tanto viveu, fez 
epoclia na historia litteraria e intellectual 
da Europa inteira. 

Na sua mocidade, logo ao sahir do col- 
legio, Francisco Maria Arouet de Voltaire 
manifesta-se o creador da epopêa, o reno- 
vador da tragédia, o corypheo do deismo. 
Na sua residencia em Inglaterra inicia-se 
nas sciencias naturaes, na liberdade eco- 
nomica e politica, voltando d'ahi para a 
França confirmado na incredulidade em 
matéria religiosa. No seu retiro de Cirey, 
junto de Madame du Châtelet, foi a epocha 
fecunda da sua actividade scientifica e lit- 
teraria, em que os triumphos do poeta e 
do historiador não adormeceram a verve 
aggressiva do philosopho. Continuou os 
seus triumphos nas relações com Frede- 
rico II e na sua estada em Berlim. Indo 
depois para Ferney, a sua residencia tor- 
nou-se a capital do. mundo litterario. 
Quando voltou a Paris, já octogenário, em 
breve succumbiu á embriaguez das suas 
victorias. 

São innumeros os volumes publicados 
no mundo inteiro sobre a vida, obras e in- 
fluencia de Voltaire. 

A sua primeira tragédia, çscripta no col- 
legio e que elle proprio queimou, intitula- 
va-se Amulius e Numitor. Quando, aos 17 
annos, estudava jurisprudência, escreveu 
a tragédia (Edipo, que foi representada a 
18 de novembro de 1718 com enorme suc- 
cesso, sendo íogo classificado como rival 
de Corneille e de Racine. 

Dos seus notáveis ti-abalhos para o thea- 
tro basta citar os titulos: Mariamne^ tra- 
gédia, O Indiscreto, comedia. Urutus, trage-. 
dia, Eriphyle, tragédia, Zaira, tragédia, 
Tanis e Zelida, opera, Alamira, opera, Alzi- 
ra, tragédia. Filho prodiyo, comedia, Morte 
de César, tragédia, O Invejoso, comedia sa- 
tyriea, Zulima, tragédia, Pandora, opera, 
O Cambio, comedia, Mahomet, tragédia, O 
Conde de lioursoufle, comedia, Merope, tra- 
gédia, A Princesa de Navarra, comedia, O 
Templo da Gloria, opera, Devota, come- 
dia, Nanina, comedia, Oresf.es, tragédia e 
ainda outras peças em generos diversos. 

Voltaire morreu em Paris a 30 de maio 
de 1778. 

21 

1824 — Morre em Évora, onde era com- 
missario do exercito, José Antonio de Araú- 
jo Velloso. Nascera em Barcellos em 1779. 

Traduziu a tragédia de Crebillon, Bha- 
damisto, a de Legouvó, Abel, e a de Voltaire, 
Leis de ]\[inos. Era um talentoso poeta da 
escola bocagiana, ajjurado na metrificação. 

22 

1865—Primeira representação no thea- 
tro do D. Maria, em beneficio da actriz 
Gertrudes Rita da Silva, do drama Amores 
de Leão, traduzido por José da Silva Men- 
des Leal. Não fez carreira. 

25 

1562 — Nasce em Madrid o celebre e 
fecundo escriptor dramatico 
Lope de Vega. 

Foi secretario do Duque 
d'Alba e n'essa posição ca- 
sou. Tendo tido um duello e 
matando o seu adversario, 
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refugiou-se em Valença, onde o tlieatro 
estava então bastante florescente. Enviu- 
vando, tomou parte na expedição da In- 
vencível Armada e casou segunda vez. Per- 
dendo a segunda mulher e o filho, orde- 
nou-se sacerdote, entregando-se a extre- 
mos de devoção. Foi dep'ois familiar da 
Inquisição. Teve ainda uma filha natural, 
que se fez também religiosa. 

Lope de Vaga era um talento superior e 
um escriptor brilhante era todos os gene- 
ros. Para se aquilatar do seu alto valor, 
basta recordar o que d'elle dizia Cervan- 
tes: 

«Poeta insigne, A cuyo verso o prosa 
«Ninguno le íivantaja, iii aun le llega.» 

É d'este notável escriptor a celebre obra 
■dirigida á Academia, Xoua arte de fazer co- 
médias. 

Foi extraordinarissima a fecundidade-de 
Lope de Vega, que chegou a fazer uma peça 
n'um dia! Deixou 400 autos e 1:800 comé- 
dias ! 

Calcularam vários auctores que entre 
todos os seus trabalhos de diversos gene- 
ros, escreveu 133:000 paginas e 21 milhões 
de versos ! 

Os ciúticos que estudaram as suas obras 
dramaticas dividiram-n'as em oito cathe- 
gorias: comédias de costumes, de capa e 
«spada, pastoris, heróicas, tragicas, my- 
thologicas, santas e philosophicas. 

Das peças extrahidas de vários assum- 
ptos conhecidos citam-se principalmente: ' 

O rapto de Diua, Os trajiallios de Jacob, A 
sahida do Eí/yptn, Historia de Tobias, A hel- 
leza de Jtachel, 1'crseo, Adonis e Venus, A mo- 
cidade de Jieritardo dei Carpin, O casamento 
na morte, A vimjanoa de Gaiferos, A ponte de 
Mantíbla, Tello de Menezes, Christovão Co- 
lombo, Fuente-Ovejuna, Os Jienavides, A coroa 
merecida, O Principe perfeito, A judia de To- 
ledo, Peribanez e o Commendador d'Ocana, O 
Duque de Vizeu e Luctar até á morte. 

As suas principaes comédias de pura in- 
venção são estas: Amar sem saber quem, O 
camponez no seu canto, O cã,o do jardineiro, 
Se as mulheres não vissem!, A Agua ferrea de 
Madrid, As flores de D. João, O anzol de Fc- 
nisa, A escrava do seu apaixonado, Amar a 

2iropria desgraça. Os milagres do despreso, O 
prêmio de fallar bem^ Pela iionte Joanna, O 
certo pelo duvidoso, xi j)ateta para os outros c 
discreta para si e A Estrella de Sevilha. 

Entre os autos sacramentaes devem ci- 
tar-se: Viagem da alma, Aventuras do homem, 
A ponte do mundo, O herdeiro do céu, O Nas- 
cimento de Christo e A Volta do Egypto. 

As comédias de Lope de Vega foram pu- 
blicadas em Madrid, em 25 volumes, de 
lÜOl a 1G47. 

Lope de Vega morreu em Madrid, em 
1G35. 

1865—Representa-se pela primeira vez 
no theatro .le D. Maria, em beneficio da 
aotriz Emilia Adelaide, e com grande êxito, 
o drama em õ actos. Nobres e Plebeus. 

29 

180S — Nasce na cidade dê Rio Pardo, 
no Rio Grande do Sul, 
Brazil, Manuel de Araú- 
jo Porto Alegre, Barào 
de Santo Ângelo. 

Era um distinctissi- 
mo escriptor brazileiro 
e um enthusiasta pelas 

bellas artes. Foi professor de pintura his- 
tórica e' director da Academia de Bellas- 
Artes, professor de architectura na Escola 
Militar do Rio de Janeiro e por fim seguiu 
a carreira consular. Quando morreu, a 29 
de dezembro de 1879, era cônsul do Brazil 
em Lisboa. 

Entre as suas obras destaca-se o bellq 
poema em 20 cantos, Cohnnbo. 

Para o theatro deixou as seguintes pe- 
ças: Angélica e Firmino, comedia em 5 actos, 
A Estatua Amazônica, comedia archeologi- 
ca, e as operas lyricas, A Noite de S. João 
e O prestigio da lei. 

DEZEMBRO 

2 

1877 — Nasce em Lisboa, a actriz Me- 
dina de Sousa. 

Tomou parte como amadora n'algumas 
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recitas de opera. Foi depois contractada 
para actriz do theatro D. Affonso, do Por- 
to, onde agradou. Escripturada por Tavei- 
ra, foi com a companMa d'este ao Brazil e 
lá se tem conservado, representando no 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Bahia, Pernam- 
buco e Pará. Actualmente é uma das estrel- 
las da empreza Silva Pinto, no tlieatro 
Recreio Dramatico, do Rio de Janeiro. 

Tem bella voz, sabe cantar e dia a dia 
se desenvolve como actriz, tendo já agra- 
dado muito, entre outras, nas seguintes 
peças: Capital Federal, Amor molhado^ Jo- 
ven Telemaco, Rio Na, Abel Helena e Maria 
Angú. 

Casara com o actor Virgílio de Sousa, 
que morreu em Manáos 

1857 — Nasce no Porto o distincto es- 
criptor Filinto de Almei- 
da. 

Aos dez annos de eda- 
de partiu para o Brazil, 
a fim de seguir a carrei- 

; ra commercial. Era ain- 
da caixeiro quando co- 
meçou a escrever para 

o theatro. Fazia parte de um grupo de ra- 
pazes que representavam comédias aos do- 
mingos de tarde, no theatro S. Pedro de 
Alcantara, do Rio de Janeiro. Escreveu 
para esse grupo dramatico varias scenas 
cômicas em prosa e verso, comédias em 1 
acto e um drama em dois actos. 

Os seus primeiros versos que viram a 
luz da publicidade, foram timidamente lan- 
çados na caixa da correspondência do 
Mosquito, folha de caricaturas que alli por 
1876 ou 1877 contractou Raphael Bordallo 
para ir desenhal-a. A redacção escolheu os 
menos maus e publicou-os com elogio. De- 
pois, em janeiro de 1878, um livreiro da 
rua de S. José, M. da Costa Honorato, lem- 
brou-se de fundar um jornal para caixei- 
ros, O Domingo, e convidou Filinto para 
collaborador.. . gratuito. No primeiro nu- 
mero d'esse semanario appareceu o seu 
primeiro folhetim. N'esse mesmo anno 
deixou o commercio para se dedicar ex- 

clusivamente ao jornalismo. Continuou na 
redacção do Domingo, que se extinguiu em 
fevereiro de 1879. Depois foi redactor lit- 
terario do Jornal da Noite e do Combate; 
voltou ainda ao commercio, para tornar a 
sahir em 1880, quando, com A. Mascare- 
nhas e L. da Costa Faria, fundou e redi- 
giu A America, uma revista litteraria e 
scientiflca que durou pouco. Redigiu de- 
pois o Binoculo, folha illustrada, e O Meio- 
Dia, diário da tarde. 

Mais tarde, com Valentim Magalhães e 
Alfredo de Sousa, fundou e redigiu A Se- 
mana, que durante tres annos foi o centro 
intellectual da mocidade brazileira. N'essa 
folha alcançaram grande voga as suas 
chronicas semanaes — "Historia dos sete 
dias», assignadas Filindal. Com Valentim 
Magalhães iniciou-se no theatro a serio, 
traduzindo em verso O Gran Galeoto de 
Echegaray, que foi o maior successo dra- 
matico da epocha (1884), No seio da morte, 
tragédia do mesmo auctor, e O que se não 
pôde dizer, em' prosa, ainda de Echegaray. 
Estas tres peças e a comedia original 
Amostra de sogra, foram representadas suc- 
cessivamente no Recreio Dramatico pela 
companhia do actor Dias Braga, então ex- 
cellente. 

Em 1887 publicou a Lyrica, volume de 
versos enthusiasticamente recebido pela 
critica. N'esse mesmo anno, a 28 de no- 
vembro, casou-se em Lisboa coni a illustre 
escriptora brazileira D. Julia Lopes de Al- 
meida, auctora dos Contos Infantis, Traços 
e illnminuras, A família Medeiros, A viuva 
Simões (editada em Lisboa por Antonio 
Maria Pereira), Memórias de Martha e Li- 
vro das Noivas. 

Em 1888 escreveu para o theatro de D. 
Maria II a comedia em 1 acto, em verso, 
O Defuncto, que foi n'este theatro repre- 
sentada pela primeira vez em 26 de se- 
tembro de 1891, para estreia de Lucinda 
do Carmo, com Ferreira da Silva e Chris- 
tina. A comedia agradou francamente ao 
publico e á critica e ficou até agora no re- 
pertório da empreza Rosas & Brazão, que 
ainda no anno passado a deu 18 vezes. 

Com Valentim Magalhães, além das pe- 
ças citadas, escreveu duas revistas de 



ULTIMAS INFORMAÇÕES OBTIDAS 773 

anno, uma das quaes, A mnlher-homem, foi 
representada com muito êxito em 1886, no 
tlieatro SanfAnna. 

Depois de casado voltou Filinto ao Rio 
de Janeiro, e entrou para a redacção do 
Diário do Commercio. Quatro dias depois de 
proclamada a Republica, Filinto, que já era 
correspondente da Frovincia de S. Paulo, 
foi chamado a tomar a redacção d'essé an- 
tigo jornal republicano. 

Já em S. Paulo, Filinto, que era republi- 
cano radical, e já de facto brazileiro, mas 
a quem sempre repugnára pedir naturali- 
sação, acceitou, em declaração publica, a 
lei de 15 de Dezembro de 1890 em que o 
governo provisorio realisava um dos pon- 
tos do programma republicano, que era a 
grande nacionalisação tacita. A de Filinto, 
porém, foi expressa. D'alii por deante foi 
de facto e de direito cidadão brazileiro. 
Além de redactor principal da Provincia, 
que de 1890 por deante passou a denomi- 
nar-se Eatado de S. Paulo, foi Filinto reda- 
ctor dos debates da Gamara paulista, du- 
rante um anno apenas, porque no seguin- 
te., 1892, foi eleito deputado para a primei- 
ra legislatura republicana do Estado de- 
pois da constituinte (1892 a 1894). 

Em julho de 1895 deixou S. Paulo e a 
politica, e voltou ao Rio de Janeiro ondo 
actualmente reside. Em 1896 e 97 foi reda- 
ctor da Noticia, a brilhante folha flumi- 
nense. 

Agora está um tanto afastado do jorna- 
lismo activo. Apenas escreve correspon- 
dências litterarias para o Diário de Santos 
e collabora na Noticia e em outras folhas, 
espaçadamente. 

Para theatro traduziu mais um vaude- 
ville, O armario do Diabo, que foi represen- 
tado por uma companhia da actriz Pepa, e 
está concluindo uma comedia original, em 
verso, que provavelmente tei'á por titulo 
O beijo. 

Escreveu também iim monologo em ver- 
so, Os Mosquitos, que Augusto Rosa disse 
.muitas vezes no Brazil e em Portugal. 

Como prosador é sobretudo um humo- 
rista; como poeta é escrupuloso cultor da 
forma; a sua feição predominante é um 
sensualismo delicado e suave. Nos jornaes 

que tem redigido fez quasi sempre a critica 
theatral, por ser no Brazil dos que mais 
conhecem o theatro; as suas opiniões de- 
ram-lhe, entre auctores e artistas, toros de 
excepcional competencia. 

Procura sempre escrever com a maxiina 
vernaculidade, haurida na leitura freqüente 
dos clássicos portuguezes. Júlio Ribeiro, 
o eminente philologo brazileiro, professor 
de portuguez e latim, citava-o em aula 
como exemplo de que para se escrever a 
lingua com a necessaria eorrecção não era 
indispensável estudar grammatica. 

E membro da Academia Brazileira de 
Lettras. 

Precisa ter muito mérito, elle que, sem 
sombra de instrucção escolar e tendo vi- 
vido por mais de quatorze annos no meio 
hostil do commercio, conseguiu um logar 
na primeira fila dos escriptores brazileiros 
do seu tempo. 

1873— Nasce na ilha do Fayal a actriz 
Laura Corina. 

E neta do actor Paulo 
Martins. Começou como fi- 
gurante no theatro da Trin- 
dade; i)assou para a Rua 
dos Condes como corista e 

í .r v ' depois discipula. 
Em companhia minha foi ao Rio de Ja- 

neiro como actriz. Lá agradou e lá se dei- 
xou ficar. 

Tem feito parte de diversas companhias, 
não progredindo nivüto porque pouco estu- 
da e principalmente por querer estar em 
descanço a maior parte do tempo. E muito 
galante, bastante sympathica e intelligen- 
te. Veste com muita elegancia e não lhe 
faltam adoradores. 

10 

1829 — Foram recebidos em audiência 
por el-rei D. Miguel, Manuel Baptista de 
Paula e Toeodorico Baptista da Cruz, admi- 
nistradores do theatro da Rua dos Condes 
e pediram para o socio do mesmo theatro, 
José Joaquim Arsejas, a graça de poder usar 
a medalha de ouro com a real efRgie. Foi 
concedido. 
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14- 

1848 — Nasce em Lamego o actor Ran- 
gel. 

Tez se actor no Brazil João de Sequeira 
Rangel, que tem feito por bastantes aiinos 
parte da companhia do actor Dias Braga. 
Não tenho pormenores da sua carreira, 
mas, por o ter visto representar algumas 
vezQS, pareceu-me ser util em vários pa- 
peis. 

18 

1821 — Nasce no Porto a distincta actriz 
Gabríella De-Vecchi. 

Era filha da actriz-es- 
criptora Gertrudes Angé- 
lica da Cunha, da qual 
fallei na data de 29 de 
maio. 

Aos 14 annos de edade 
estreiou-se Gabriellan'um 

theatro do Porto e depois seguiu com sua 
mãe para o Brazil. 

Foi a primeira ingemia do seu tempo no 
theatro de S. Pedro d'Alcantara, do Rio de 
Janeiro, e depois do Gymnasio Dramatico 
da mesma cidade, onde se inaugurou a es- 
cola moderna, sendo emprezario Joaquim 
Heliodoro dos Santos. 

Gabriella foi por muito tempo o idolo das 
platéas brazileiras e a imprensa sempre, 
com toda a justiça, a collocou entre as 
primeiras. 

A celebre cantora Anna de Lagrange, 
que em 1859 esteve no Rio de Janeiro, di- 
rigiu a Gabriella uma honrosissima carta 
em que lhe dizia, entre outras phi'ases 
amabilissimas, que era ella - a artista dra- 
«matica predilocta do publico, a eminente 
«artista que havia tantos annos conservava 
«o segredo de commovel-o, ennobrecendo 
«a arte e a qlasse a que pertencia.» 

Gabriella casou no Rio de Janeiro com 
José De-Vecchi, que fôra primeiro mimico 
do theatro de S. Carlos, de Lisboa, em 
1843, e depois do theatro lyrico e S. Pedro 
d'Alcantara, do Rio de Janeiro. 

D'esse matrimonio houve uma filha e 
quatro filhos, que tiveram esmerada edu- 
cação. A filha, Ludovina De-Vecchi, já aos 

7 annos representava no theatro de S. Pe- 
dro e depois no Gymnasio. Retirada de 
scena para concluir os sevis estudos, vol- 
tou ao theatro aos 14 annos, occupando 
logo um proeminente logar na scena bra- 
zileira. Aos 15 annos casou com Moutinho 
de Sousa, que então era actor no Rio de 
Janeiro, e falleceu depois na Bahia, tendo 
apenas 14 annos de edade. 

Com a morte da filha e doença de outros 
filhos, Gabriella De-Vecchi resolveu-se a 
voltar para Portugal, o que eííeCtuou em 
novembro de 1865. 

Logo que chegou a Lisboa, Francisco 
Palha, que então era commissario regio no 
theatro de D. Maria, offereceu-lhe logar na 
companhia do Normal, sendo classificada 
em primeira classe e estreiando-se com 
muito agrado no drama de Ernesto Bies- 
ter, Os homens sérios. 

Esteve depois nos theatros do Príncipe 
Real e Rua dos Condes e por fim voltou 
ao Brazil, indo residir para a Bahia, onde 
falleceu a 7 de julho de 1882. 

Gabriella De-Veochi era uma senhora em 
toda a extensão da palavra. De uma finís- 
sima educação, instruída, fallando e escre- 
vendo perfeitamente o portuguez, o francez 
e o italiano, algumas peças traduziu para 
o theatro e diversos artigos publicou em 
jornaes. 

Na vida intima do palco, além de esti- 
madissima pelo seu bello caracter e aíFa- 
bilidade, era olhada com o maior respeito. 
Ninguém lhe dava o tu proverbial do thea- 
tro ; foi sempre para emprezarios, ensaia- 
dores, collegas e empregados a Dona Ga- 
briella. 

N'uma carta que Furtado Coelho me di- 
rigiu, em 1895, dizia-me, entre muitas con- 
siderações sobre arte e sobre artistas o 
seguinte: 

«Emilia das Neves e Gabriella eram ar- 
tistas sagradas pela natureza, ás quaes o 
instincto do bello na arte,jámais deixa ser 
falsas na expressão de um sentimento, 
menos verdadeiras na explosão de uma 
paixão. 

«Sobresahiam n'essa companhia alguns 
artistas notáveis pelo seu muito amor ao 
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estudo, e, entre elles, destacava-se a de- 
pois notabilissima actriz Gabríella De-Vec- 
chi. Esta inspirada, que veiu a ser pri- 
meira entre as primeiras, possuia um ta- 
lento e uma organisação theatraes, como, 
em toda a minha vida, só me recordo de 
ter admirado em Portugal na grande Emi- 
lia das Neves. 

«Nenhuma das actrizes, que chegaram a 
obter, cá e lá, niomentanea nomeada, pon- 
de nunca rivalisar com aquellas duas ver- 
dadeiras sacerdotisas do theatro drama- 
tico.» 

Sabem todos quanto ó insuspeita e va- 
liosissima a opinião de Furtado Coelho. 

Por occasião do fallecimento de Gabríella 
dizia o Commercin dí^PorUigal: 

«Gabríella De-Vecchí, em Portugal e no 
Brazil, foi o que todo o mundo sabe: uma 
senhora de peregrinos dotes espirituaes e 
uma artista de surprehendente e victorioso 
talento. Foi a Maria Dorval portugueza. 

«Gênio teve-o essa mulher eleita, cora- 
ção grandioso, meigo como o das creanças 
e magnanimo como o dos heroes. 

«No dia em que o feretro de Gabríella 
da Cunha De-Vecchí atravessou as ruas da 
Bahia, dirigindo-se ao seu ultimo asylo, 
acompanhava-o a pé uma multidào de ami- 
gos, e também o acompanhava uma mul- 
tidão de pobi-es. 

«Foi a completa mulher e a perfeita 
actriz: a alma e o talento.» 

1855—Nasce em Campos (Brazil) o 
actor Mauro Bellído. 

Aos 12 annos de edade apresentou-se no 
theatro de S. Pedro d'Alcantara, do Rio de 
Janeiro, tocando copophone. Fez-se depois 
actor com bastante felicidade. Já n'outro 
logar alludi a este artista, que íalleceu no 
Rio de Janeiro, a 30 de março de 188G. 

20 

1727 — Pelas festas que se fizeram no 
baptismo do primeiro filho varão dos vis- 
condes de Villa Nova da Cerveira, em Ponte 
de Lima, no palacio dos mesmos, represen- 
taram pessoas de distincção uma nova co- 
media, composta por Luiz Calixto da Costa 

e Faria, abbade de S. Pedro de Rubiães, 
secretario dos viscondes. A comedia era 
adornada de varias contradançf.s, ordena- 
das por um distincto mestre do dança al- 
lemão que se achava na dita vilk. 

21 

1869— Morre Domingos Augusto Pires. 
Destinava-se á carreira de marinha, que 
não continuou devido ao seu mau estado 
de saúde. 

Quando fallecevi tinha pouco mais de 20 
annos de edade. 

Traduziu muitas peças que se represen- 
taram com agrado, e entre ellas: Montjoie, 
drama em 5 actos, e as comédias em 1 
acto: Um actor de 2>rovincia, Que bons visi- 
nhos! e Um capricho de mulher. 

23 

1874— Nasce em Lisboa Luiz Galhardo. 
âE sobrinho segundo do 

Coi-onel Galhardo e de 
Alexandre Herculano. 

Seguiu a carreira mili- 
tar e é alferes de infan- 
teria desde 1897. 

Na vida de escriptor 
estrelou-se, em prosa e 

verso, em vários jornaes, entre os quaes 
A lienascença. 

Para o theatro, traduziu com Mal ^el 
Penteado o l'apá I.ebonnard, que se repre- 
sentou no Gymnasio. 

Também para este theatro traduziu a 
peça de Ibsen O Inimigo do Povo, que ainda 
se não representou, e fez dois originaes, 
que em breve alli hão de ser representa- 
dos, vim drama social em 4 actos, A Pri- 
meira pedra, que está a ensaios para bene- 
ficio de Joaquim d'Almeida, e uma come- 
dia-drama em 3 actos. Os Pelintras, para a 
festa artistica do actor Teimo. 

Com destino ao theatro D. Amélia tra- 
duziu também a peça de Guimerá, O Padre 
Juanico. 

Luiz Galhardo conta apenas 24 annos, 
tem talento e é estudioso; muito ha a es- 
perar d'elle. 



776 CARTEIEA DO ARTISTA 

SEM DATAS 

MARIA GUERRERO 

E actualmente a primeira figura da arte 
dramatioa hespanhola. 

Um critico hesijanhol disse lia pouco 
d'ella que «o seu talento, em lucta com to- 
"dos os tradicionalismos e reacções que 
nno elemento official costuma encontrar o 
«verdadeiro artista, soube e poude impôr- 
nse. E a interprete do thesouro litterario 
o com que nos orgulhamos quando trata- 
nmos de elevar o nosso theatro sobre o 
«das outras nações; defendeu as tradições 
«artisticas que outros despresaram e ulti- 
«mamente pôz o seu theatro á disposição 
«de todos os que sonham ím fazer da Hes- 
«.panha uma nação que defenda as velhas 
«tradições da arte, tanto n'esta como em 
«qualquer outra manifestação.» 

Maria Guerrero fez no theatro da Come- 
dia um enorme repertorio ao lado de Ma- 
rio e de Thuiller. Muito se evidenciou abi 
em varias peças, sobresahindo Tia. Marianna 
de Echegaray. 

Separando-se de Mario, fez-se empreza- 
ria do Theatro Hespanhol. 

Como lhe faltasse galan, resolveu-se a 
casar com o que lhe appareceu, um fidalgo 
authentico, um marquez. Dias de Mendoza, 
que hoje faz os primeiros ^papeis ao seu 
lado. Em Madrid aflSrma-se que este casa- 

mento foi exclusivamente para obter o ar- 
tista, porque nunca lhe conheceram paixão 
por qualquer homem. 

O que é verdade, é que no dia do casa- 
mento, ao sahir da egreja, foi para o thea- 
tro, para um ensaio de apuro. 

Em 1897 fez com a sua companhia uma 
tournée na Republica Argentina, que lhe 
produziu uma quantia superior a oitenta 
contos de réis. Pensa em voltar alli bre- 
vemente. 

Este anno realisou uma tournée pela Ita- 
lia e França, que tem sido para ella um 
verdadeiro triumpho. 

Em Paris, no theatro da Renaissance, o 
successo de Maria Guerrero e da sua com- 
panhia não podia se» maior. Teve êxito 
superior a tudo a peça classica de Zorrilla, 
D. Juan Tenorio. Notável êxito foi também 
o das peças do grande repertoi-io hespanhol: 
La Dama boba, de Lope de Vega, El desden 
con el desden, de Moreto, e Casa con dos 
puertas, mala es de guardar, de Calderon de 
Ia Barca. Das peças modernas as de maior 
agrado foram: Alanclia que limpia e El esti- 
gma, ambas de José Echegaray, a Terra 
haja, de Guimera, Juan José, de Dicenta e 
Dólares, de Cordina. 

Sousa Rocha 

E natural do Porto e alli residente. E 
jornalista, fazendo parte da redacção do 
Jornal de Noticias. Tem escripto bastante 
para o theatro. As suas peças, representa- 
das no Porto, quasi todas com muito agra- 
do, são: as revistas A vol d'oiscau, O Porto 
em camisa, O que ])or ahi vaeO Diabo á 
solta, O lieino da mentira, O Jogo do Diabo, 
O Zé li um sarilho e Tudo cor de rosa; os 
dramas Os Lobos de Paris e Os dois herdei- 
ros, ambos extrahidos de romances fran- 
cezes, e as peças phantasticas O annelpro- 
digioso, O saca-rolhas do Diabo, A Ilha do 
Diabo e A Fada Branca. 

ZAMPERINI 

Cantora veneziana que veiu a Lisboa em 
1770 como prima-dona de uma companhia 
lyrica, contractada pelo notario apostolico 
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da nunciatura e banqueiro em negocios da 
cúria romana, Galli. 

Funcoionou essa companhia no tlieatro 
da Rua dos Condes. A Zamperini fez um 
successo louco e uma vei'dadeira revolu- 
ção em Lisboa. A diva vinha acompanha- 
da de tres irmãs e do pae. 

Um dos apaixonados da Zamperini foi o 
Conde de Oeiras, filho do Marquez de Pom- 
bal e presidente do Senado da Gamara de 
Lisboa. Elle, de combinação com diversos 
negociantes nacionaes e estrangeiros, ar- 
ranjou uma sociedade com o fundo de cem 
mil cruzados, repartidos em 100 acções de 
quatrocentos mil réis cada uma. 

Foram nomeados administradores Igna- 
cio Pedro Quintella, Alberto Mayer, Joa- 
quim José Estulano de Faria e Theotonio 
Gomes de Carvalho. 

O fim principal da sociedade era susten- 
tar com o luxo que sempre aqui teve a 
provocadora Zamperini. 

Quando o pae d'ella morreu, a adminis- 
tração do theatro fez-lhe um sumptvoso 
funeral e magníficas exequias na egreja do 
Loreto. 

A esta egreja ia todos os domingos ou- 
vir missa a Zamperini e era enorme a mul- 
tidão que alli se aglomerava para a admirar. 

Todos os poetas, e entre elles o P." José 
Agostinho de Macedo, lhe dedicavam lau- 
datorios e apaixonados versos. Tornaram- 
se principalmente notáveis os de Mr. de 
Montigny, encarregado dos negocios de 
França. ' 

Em dois annos o fundo da sociedade es- 
tava exhausto. Os escandalos com a Zam- 
perini augmentavam a ponto de se ver 
obrigado o Marquez de Pombal a expul- 
sal-a do reino, o que se deu em 1774. 

Porque a prima-dona usava uns chapéos 
muito extravagantes e postos sempre ao 
lado, ficou o uso entre o povo de dizer, 
quando vê alguém de chapéu á banda, traz 
o chapéo á Zamparina! Alludia sem duvida 
á moda da Zamperini. 

Borges d'Avellar 

Nasceu na Regua, mas viveu quasi sem- 
pre no Porto, onde exerceu o professorado 

livre e onde foi jornalista, tendo feito par- 
te da redacção do antigo Diário da Tarde 
com Urbano Loureiro e Agostinho Albano, 
e do Commercio Portuguez. 

Foi emprezario do theatro Baquet e en- 
saiador d'esse theatro e do D. AfFonso. 
Acabava de ensaiar a Carmen na empreza 
Oyriaco de Cardoso, quando, ao regressar 
a casa, morreu repentinamente. 

Escreveu muito para o theatro. Original 
teve apenas um, a peça phantastica A Co- 
roa de Fogo. Imitou e traduziu innumeras 
peças, dramas, comédias e operetas, entre 
as quaes: O Palhaço, O Cunhado, O Cardeal 
Dubois, O Cão do Cego, Naná, As Fidalgas 
de Grantier, A Mascotte, Gilelte de Narbonne, 
Dragões de Villars, Alartyr da victoria. Pas- 
tora d'Ii-ry, Xa guerra dos francezes, O Ca- 
jnlão Paulo, O Padre, Miguel Strogof, O 
Gato Preto, O Porteiro da casa n." 15, etc. 

Dicenta 

Fallar do dramaturgo hespanhol Joaquim 
Dicenta eqüivale a fallar da 
magnifica peça João José, que 
he deu a extraordinaria no- 

meada, de que disfructa. 
O João José chegou a re- 

presentar-se na mesma noite 
em dezoito theatros de Hes- 

panha. Depois da Pasionaria de Lepoldo 
Cano, foi o maior êxito de dinheiro. O au- 
ctor representou o principal papel da sua 
peça em Madrid. ^ 

Depois do João José escreveu o Senhor 
Feudal, peça de maior valor, mas que não 
teve o mesmo êxito. 

Joaquim Dicenta é um bohemio. Diz-se 
que o primeiro acto do João José foi escri- 
pto na taberna, onde a acção se passa. 

Firmino Pereira 

É natural do Porto e alli empregado na 
administração do bairro Occidental. E um 
jornalista muito considerado, sendo actual- 
mente secretario da Associação dos Jor- 
nalistas e Homens de Lettras do Porto. 
Foi redactor da Lucta, depois da morte de 
Urbano Loureiro, da Actualidade, do Jornal 
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da Manhã, do Commercio Portuguez e é agora 
redactor do Diário da Tarde. 

Para o theatro tem escripto as seguintes 
peças originaes: O Cerco do Porto, drama 
em 5 actos, A primeira nuvem, Trovoadas de 
Maio e O Cartão de visita, comédias em 1 
acto; os arreglos: Não cnbiçarás, comedia 
em 3 actos, Os Especidadores da honra, dra- 
ma em 4 actos, A Bainha do Deserto, em 5 
actos 8 A' Gloria de Portugal, em 8 qua- 
dros, allegoria á descoberta da índia; as 
traducções: O Crime de Faverne, O poeta 
Aretino, João o cocheiro, O Segredo da Pas- 
tara, Se eu fosse rei!... (em collaboração 
com Forbes Costa) e Giralda (com Antonio 
Cruz). 

Borges Garrido 

Foi um actor bastante distincto do prin- 
cipio do século, tendo feito parte das com- 
panhias dos theatros do Salitre e Rua dos 
Condes, 

Em 1814 ainda trabalhava n'este ultimo 
theatro. 

Viveu mais de oitenta annos. Tendo fi- 
cado completamente cego, recolheu-se a 
um asylo, mas recebeu sempre a pensão 
de quatro mil e oitocentos réis mensaes, 
dada pelos seus antigos collegas e susten- 
tada por Emilo Doux, quando tomou posse 
da Rua dos Condes. 

Lopes Teixeira 

Jornalista portuense. Critico theatral, e 
correspondente no Porto do jornal de Lis- 
boa, O Século. 

Traduziu a opereta ^Is doze mulheres de 
Japhet. Arranjou com Antonio Cruz outra 
opereta com o titulo liosario. Transformou 
em vaudevilles as comédias Capitão Lohis- 
homem e Tres mulheres para um marido, do 
fallecido e querido escriptor Gervasio Lo- 
bato. 

Arranjou também o drama Fanfan, extra- 
hido do romance de Pierre Decourcelle e 
que deu causa á celebre questão theatral, 
por se suppôr que a peça fôra antes arran- 
jada do drama Os Dois Garotos, de que ti- 
nha a propriedade em Portugal a fallecida 
escriptora, D. Guiomar Torrezão. 

Emilio Mario 

É o veterano do theatro hespanhol. 
t Actor frio, mas intelligen- 

te, conhece todos os re- 
cursos da scena, sendo 
sempre correctissimo. No 
theatro da Comedia, onde 
actualmente lucta com a 
serenidade de um mari- 
nheiro que agüenta o tem- 

poral, tem tido epochas só de socego e 
triumphos. Os annos passam sem deixa- 
rem estragos no sempre applaudido inter- 
prete do Cura de Longeval. 

Emilio Mario pertence á classe dos acto- 
res que só comprehendem e só acceitam 
no theatro o que agrada ao escolhido pu- 
blico da Comedia. 

A sua especialidade é representar de ca- 
saca, de smoking ou apurado fraque. Parece 
que faz bem, porque assim tem ganho 
grande reputação e muito dinheiro. 

Antonio Cruz 

E natural do Porto, empregado no Ca- 
minho de ferro e estimado jornalista, es- 
crevendo de ha muito no Jornal de Noticias. 
Para o theatro tem escripto diversos mo- 
nologos, a revista O Porto 2^'>r um canudo 
em collaboração com Sá d'Albergaria, e, 
só ou com vários collaboi-adores, tem tra- 
duzido grande numero de operas-comicas 
e operetas, entre as quaesi Princeza das 
Canarias, Toutinegra do Templo, Amor mo- 
lhado, Cem virgens, Juramento d'amor, Cha- 
péu de tres bicos. Caçador Negro, Estrella do 
Norte, Filha do Uegimento, Marina, D. César 
de Bazan, etc. 

Henrique Zumel 

Morreu em Madrid, em 1897, este distin- 
cto e infatigavel escriptor hespanhol. Ape- 
sar de contar já 75 annos de edade, a sua 
morte a todos surprehendeu, porque era 
muito saudavel, forte, robusto, alegre e 
deixando prever ainda longa duração. Tra- 
balhava com todo o ardor dos vinte annos^ 
sem nuuca cansar. 
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Quando novo, foi um bom actor; deixou 
porém cedo a carreira para se' entregar de 
coração ao jornalismo e á litteratura dra- 
matica. 

Saboreou como poucos a gloria e a po- 
pularidade no theatro. Cada peça sua que 
se representava era um verdadeiro trium- 
pho. Deram-lhe muita nomeada as suas 
excellentes magicas, entre as qitaes A Len- 
da do Diabo, O talisman de Soyras e a lia- 
tallia de Nimphas, mas ainda maior as pe- 
ças sacras A Paixão e o Natal. 

As suas obras dramaticas, que mais o 
elevaram e que realmente tinham maior 
mérito foram as comédias: As liedeas do 
Governo, Viva a liberdade! e Outro galo me 
cantara! 

Mariares da Silva 

Professor e jornalista portuense. Escre- 
veu a revista do anno, Tres vezes nove..., a 
comedia em 1 acto Os amiyos do boticário e 
traduziu varias operetas, entre ellas, 
Amazonas do Tormes. 

Fernando José de Queiroz 

Natural de Aveiro. Abandonou os estu- 
dos e a carreira a que sua familia o desti- 
nava, para seguir a vida de actor por que 
tinha paixão. Representou por alguns an- 
nos nos theatros de Lisboa, com bastante 
agrado e sendo estimado pelos collegas, 
que o respeitavam como auctoridade. Foi 
também auctor dramatico, tendo escripto 
perto de cincoenta peças. Apenas está im- 
pressa uma, O verdadeiro heroísmo ou o an- 
tiel de ferro, drama em 3 actos, que se re- 
presentou no theatro da Rua dos Condes 
em janeiro de 1821. 

Em consequencia de estar arruinado de 
saúde, deixou a vida do palco em 1822, to- 
mando o logar de carcereiro da cadeia da 
cidade. Em 1824 foi nomeado pelo Contra- 
cto do Tabaco administrador do partido do 
Algarve e alli morreu em 1826. 

Guedes de Oliveira 

E photographo e jornalista portuense. E 
auctor de varias cançonetas e de algumas 

peças, entre as quaes, um arranjo da Gran- 
Via, a peça que se representava no theatro 
Baquet quando se deu a grande catastro- 
phe de 1888; uma revista em collaboração 
com Jayme Filinto, Na corda bamba e mais 
duas: O Cosmorama e Alli.. . á preta. Esta 
.ultima agradou bastante no Porto e depois 
no theatro da Avenida de Lisboa. 

Vital Aza 

Estimadissimo auctor dramatico hespa- 
nhol, collaborador effe- 
ctivo de Ramos Carrion. 
São innumeras as suas 
peças, semjire recebidas 
com enthusiasmo. Cita- 
rei ao accaso: O martyr 
S. Sebastião, Chapéo alto. 
As Codornizes, Casamento 

e baptisado, Filho da Neve, Collegio de meni- 
nas, Padrão municipal, Periquito, Almas do 
outro mundo, Coro de senhoras, O leilão do 3.", 
lloubo em despovoado, Calandria, Adeus, Ma- 
dridetc. 

Bastavam estas para fazer a reputação 
de um auctor. 

Jayme Filinto 

E jornalista portuense e empregado da 
Misericórdia do Porto. Collaborou na tra- 
ducção de algumas operas-comicas que 
Cyriaco Cardoso fez subir á scena na sua 
antiga empreza e com Guedes cl'01iveira 
na revista Na corda bamba. 

Bazilio José Chaves 

Foi typographo na Imprensa Nacional e 
pae do escriptor dramatico Pedro Carlos 
d'Alcantara Chaves. Em 1851 escreveu 
para o Circo de Madrid, que era situado 
no largo da Annunciada, a dança sacra em 
5 actos com ficção choreographica, A mor- 
te dos Iniwcentes, que corre impressa. Foi 
posta em scena por João da Costa e os 
bailados ensaiados por um tal Polleti, que 
depois andou pelas ruas com passarinhos, 
que tiravam sortes a dez réis e era pae 
d'uma corista do mesmo appellido, que 
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trabalhou nos tlieatros das Variedades e 
Rua dos Condes. 

Manuel Maria Rodrigues 

Natural do Porto. Jornalista distincto, 
foi por muitos annos redactor do Commer- 
cio do Porto. De oollaboração com Luiz 
Botelho, traduziu a zarzuela Dólares. Es- 
creveu duas operas cômicas, uma que foi 
representada no antigo theatro da Trinda- 
de com musica de Alves Rente, O Schah 
em Panças, que muito agradou, e outra 
phantastica, representada no antigo thea- 
tro-circo do Príncipe Real, com musica de 
Miguel Ângelo, Xa Lua, que cahiu redon- 
damente na primeira e luiica recita. 

ECHEGARAY 

É poeta, estadista, orador, dramaturgo, 
mathematico, engenhei- 
ro, finalmente uma ver- 
dadeira gloria da Hes- 
panha actual, D. José 
Echegaray. 

A i-epresentação de 
uma peça sua é sempre 
um grande acontecimen- 

to theatral. Parece que llie faltam inter- 
pretes para a sua . inspiração. Para Vico 
escreveu De mala raza e Vida alegre y morr 
te triste. Também para Vico e Calvo fez Im 
sublime en Io vulgar, que se representou pela 
vez primeira em Barcelona e foi em cin- 
coenta e nove noites consecutivas. 

A sua peça O loucura 6 santidad foi tra- 
duzida em allemào. 

Em portuguez teem sido representados 
com bastante agrado os seus dramas: O 
grande Galeoto, JjOiicura ou santidade, De má 
raça e vae brevemente representar-se a 
Marianna. 

Júlio Gama 

Foi redactor da Actualidade Porto e 
é actualmente alli secretario do hospital 
de alienados do Conde de Ferreira. Tradu- 
ziu o drama A Palsa adultera, representa- 
do no Porto e no theatro do Principe Real, 
de Lisboa, a comedia Em palpos de aranha. 

representada no Porto e no Gymnasio, de 
Lisboa, e o drama O Centenário, represen- 
tado no Porto pelo actor Valle, no theatro 
Baquet. 

ZACCONI 

E considerado hoje um dos mais notá- 
veis artistas, não só da Italia, sua patria, 
mas do mundo inteiro. 

Ermete Zacconi, ou por calculo ou de 
seu natural, é extremamente modesto, sen- 
tindo-se vexado quando lhe fazem grandes 
elogios, que aliás são merecidissimos. 

A sua ultima tournée na Rússia tem sido, 
além de lucrativa, verdadeiramente trium- 
phal. No anno proximo fará uma digressão 
artistica juntamente com a grande Duse. 
Deve ser este um dos mais extraordinários 
acontecimentos artísticos de todos os tem- 
pos. Será um verdadeiro encanto para o 
espirito poder-se admirar na mesma noite 
e na mesma peça dois dos maiores gênios 
dramaticos do século. 

Zacconi é o grande e superior interprete 
das obras de Ibsen e de Bjõrnson. N® seu 
repertorio figiíram, além das melhores pe- 
ças do moderno repertorio, as obras pri- 
mas de Shakespeare. 

Agostinho Albano 

E natural do Porto e jornalista. Tradu- 
ziu para o theatro Baquet a opera burlesca 
Orpheu nos Infernos, a zarzuela Os orgãos de 
Mostoles e o drama, que teve grande êxito, 
Os Apostolos do Mal. 

EMANUEL 

Um grande artista italiano, conhecido 
no mundo inteiro. Pode haver outros de 
mais valor, mas nenhum tão discutido 
como este. Talento de primeira ordem, edu- 
cação primorosa, grande illustração, bella 
figura, todos os requisitos para ser supe- 
riormente aquilatado e ainda assim muitos 
lhe negam o valor que realmente tem. Em 
compensação alguns ha que o collocam 
acima de todos os sacerdotes da Arte. 

"A sua entrada para o theatro foi verda- 
deiramente extraordinaria. Além de enge- 
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nheiro, era distincto jornalista e critico 
theatral. Viu Ernesto Rossi desempenhar 
o Othello, não lhe agradou ; viu depois Sal- 
vini, também o não satisfez. Manifestou 
essa opinião na imprensa. Houve quem o 
provocasse a explicar como se devia in- 
terpretar o difficil papel do mouro de Ve- 
neza. Emanuel respondeu que mostral-o-hia 
praticamente. D'ahi a um mez apresenta- 
va-se n'um dos principaes theatros a re- 
presentar ç Othello. A critica dividiu-se, 
mas elle ficou tão bem com a sua con- 
sciência, que não mais deixou de ser actor. 
Tem percorrido o mundo inteiro com sorte 
varia, mas sem que alguém se atreva a 
negar-lhe um talento superior. No Eio de 
Janeiro e S. Paulo foi acclamado como 
grande artista. Em Lisboa, onde esteve no 
theatro de D. Amélia, o publico não se en- 
thusiasmou com elle e a imprensa dividiu- 
se em opiniões contrarias. 

A interpretação que Emanuel dá ao 
Othello é quasi sempre o pomo de discór- 
dia na opinião publica sobre o valor d'este 
grande artista. Foi com essa peça que se 
apresentou ao publico de Lisboa e isso 
prejudicou-o. Peças ha em que todos são 
unanimes a julgai-o extraordinário, como, 
por exemplo, no liei Lear, na Morte civil e 
Mercador de Veneza. 

Urbano Loureiro 

Era natural do Porto. Lá nasceu e lá 
morreu. Foi um jornalista vehemente, que 
redigiu o Diário da Tarde e a iMcta. Escre- 
veu para o theatro algumas operetas que 
tiveram vida ephemera e o drama Victimas 
e algozes, que agradou no antigo tlieatro da 
Trindade. 

Machado Corrêa 

Era ponto de theatro em Lisboa, onde 
também foi hábil jorna- 
lista, escrevendo na 
Tarde, no Dia e nas No- 
vidades. 

E auctor de varias 
poesias e monologos, 
alguns dos quaes elle 
recita com perfeição. 

Escreveu uma opera cômica, que teve 
musica de Freitas Gazul e que se repre- 
sentou no theatro da Avenida com o titulo 
liotipa de Francezes. Não agradou. 

Tem arranjado, só, ou em collaboração, 
algumas peças que obtiveram bastante êxi- 
to nos theatros de Lisboa. Entre ellas des- 
taca-se a Cigarra, Jinssinha, Beijos do Dia- 
bo, Princeza Colomhina, Mancha que limpa e 
outras. 

Em companhia por mim organisada par- 
tiu como ponto e secretario para o Pará. 
Tendo ficado lá como jornalista, entrou 
depois para a companhia Dias Braga, da 
qvial ainda hoje faz parte no Eio de Ja- 
neiro. 

Machado Corrêa é talvez um pouco des- 
equilibrado, mas não lhe faltam talento 
e coração. 

Augusto Mesquita 

Morreu no Porto, em maio de 1896, este 
excellente rapaz, que era um primoroso 
poeta e um scintillante prosador. 

Escrevia com os pseudonymos de Fra 
Diavolo e Stefelio bellas criticas de theatro 
e principalmente musicaes. Foi director do 
Correio do Porto. Deixou impressas as se- 
guintes producções theatraes: D. Sebastião, 
Egas Vicente, D. Affonso VI, Os Bandidos, 
Sua eminencia e collaborou na opereta So- 
nho de um bacharel, que foi representada 
com grande successo pelos estudantes de 
Coimbra. 

VIRGÍNIA REITER 

E considerada hoje uma das mais notá- 
veis actrizes italianas, trabalhando actual- 
mente na companhia de Ermete Zacconi. 
Conheci-a no Brazil, no começo da sua 
carreira, demonstrando já muito talento e 
deixando prever o bello futuro que lhe es- 
tava reservado. N'aquella epocha era dis- 
cípula e amante do notável artista Ema- 
nuel. 

Antonio Corrêa 

E um correcto escriptor com bellas qua- 
lidades dramaticas. No theatro Baquet, 
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do Porto, se deram as suas peças: Os ho- 
mens de hem, Os aposiolos da luz, Os Missio- 
nários e a Indejiendencia. 

Manini 

Um distincto scenographo italiano, que 
tem leito'a sua carreira em Lisboa. Depois 
de Rambois e Cinatti ainda cá não tive- 
mos melhor. 

Luiz Manini, disoipulo de Ferrari, veiu 
muito novo contractado para o theatro de 
S. Carlos. O seu trabalho agradovi immen- 
samente e todos os theatros de Lisboa o 
disputavam para as suas peças, principal- 
mente as de grande espectaculo. 

Nos theatros de S. Carlos, D. Maria e 
Trindade ha trabalhos de Manini, que são 
de primeira ordem. Encarregado também 
da direcção e ornamentação de obras im- 
portantíssimas, tem em todas mostrado o 
seu muito valor. 

Manini, alem de deixar na historia da 
arte em Portugal um nome honrosissimo, 
tem alcançado pelo seu trabalho entre nós 
uma fortuna importante. 

Gualdino Campos 

É também um escriptor portuense dis- 
tincto e um jornalista alli considerado. 
Para o theatro tem collaborado com ou- 
tros escriptores no arranjo e na traducção 
de varias peças. 

Jiainha Margot, no Cavalheiro da Casa Ver- 
melha, Conde de Monte Christo, Mocidade dos 
Mosqueteiros, Irmãos corsos, Guerra das imi- 
Iheres, Cavalleiro d'Hannental, etc. 

Theatro do Pateo do Tijolo 

Foi construído de madeira no antigo pa- 
teo do Tijolo, junto á rua do Moinho de 
Vento, hoje rua de D. Pedro V. Pouco 
tempo durou, porque o publico alli não 
concorreu. 

Era seu propiúetavio o Villar, cabellei- 
reiro da rua do Loreto e pae do Villar que 
ainda ho|e tem theatro nas feiras. O en- 
saiador era o actor Barreto, que pertenceu 
á companhia de D. Maria e depois foi com 
Emilia Adelaide para o Brazil e lá mor- 
reu. 

Da companhia faziam parte, além do 
Barreto: Gil (pae), Alfredo Carvalho, Es- 
tevão Moniz, Oliveira (Bomhurro), Eduardo 
(filho da Olympia), Alves, Ferreira, Praxe- 
des, Nascimento, Eduardo (typographo), 
Anthero, Olympia, Anna Eliza, Candida 
Praxedes, etc. 

Entre outras peças, representaram-se as 
seguintes: Tropelias d'um macaco. Criado 
distrahido, Opio e Champagne, Oppressão e li- 
berdade e Mãe dos escravos. Esta ultima foi 
a única que deu ainda alguma concorrên- 
cia. 

O theatro inuito pouco tempo alli esteve. 

Laferrière 

Foi um distinctissimo actor francez, de 
uma rara aptidão e ele- 
gancia, fazendo com bas- 
tante suocesso os pri- 
meiros galans. Era um 
dos artistas mais queri- 
dos de Paris pelos annos 
de 1840 a 1850. 

Depois de estreiar-se 
na Comedia Franceza, percorreu a Porte 
Saint Martin, o Odéon, onde teve talvez o 
seu melhor papel na Honra e dinheiro, e o 
Theatro Ilistorico, sob a direcção de Ale- 
xandre Dumas, onde tanto sobresahiu na 

ALPIIABETICAMENTE 

ALFREDO SETTE.—É empregado publi- 
co. Foi por muitos annos ponto de diver- 
sos theatros e depois ensaiador das Va- 
riedades, Rua dos Condes e Príncipe Real. 
E intelligente e traduziu algumas comé- 
dias. Ha muito tempo que a doença o afas- 
tou do theatro. 

Foi por muitos annos companheiro da 
actriz Guilhermina Macedo, que d'elle teve 
uma filha. 
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ALMEIDA.— Ponto que foi da companhia 
do Soares nas províncias e ó actualmente 
ponto do theatro da Trindade. Tem apti- 
dão. 

ASSÜMPÇÃO. — Foi macliinista do tliea- 
tro das Variedades. Era um excentrico, 
chegando mesmo a ser um malcreado, mas 
tinha bastante liahilidade e era pontual no 
trabalho. Esteve também algum tempo no 
Gymnasio» Morreu quasi ao desamparo 
por não consentir que o tratassem. 

CANDIDA.— Era íigui-ante no theatro da 
Trindade. N'esse mesmo theatro se es- 
trelou n'um pequenino papel da opereta Os 
Filhos do cajntào-múr. Passou depois para 
D. Maria e está agora no D. Amélia. É ga- 
lantinha e serve em pequenos papeis. 

CARLOS PEREIRA. — Actor que foi do 
Porto e n'outras terras do Norte. Fez com 
agrado o Santo Antonio, de Braz Martins. 
E filho do actor Pereira Joaquim e da ve- 
lha actriz portuense Maria Joanna. Deixou 
a scena para trabalhar como ajudante do 
scenographo Eduardo Machado. Tem habi- 
lidade. 

CAROLINA MEIRA.—Veiu do Porto. Es- 
cripturou-se no tlieatro do Principe Real 
de Lisboa, em 1878. Começava com pouca 
habilidade, mas luio era feia. Morreu n'esse 
mesmo anno. 

CLEMENTINA. — É uma actriz brazileira 
com merecimento para a comedia, mas que 
ultimamente tem estado afastada da scena. 
Foi por vezes emiirezaria. 

CONCEIÇÃO BORGES.— Padre jsrégador, 
que teve grande fama em Lisboa. Era tam- 
bém bello organista e musico distincto. 
Esci-eveu para o theatro da Trindade uma 
opera cômica original, j)assada no tempo 
de D. João V, com o titulo Vamos a ellas! 

•A musica era também sua. A peça não 
agradou. 

CONCHA GARCIA.— Uma hespanhola de 
grande formato, parecidissima com o tou- 

reiro Pescadero. Representou pela primeira 
vez em portuguez n'uma companhia mi- 
nha, no theatro do Principe Real e n'um 
papel da minha revista do anno de 1879. 
Esteve depois no Chalet da Rua dos Con- 
des, fazendo o Microbio da revista do mes- 
mo titulo. Esteve também nos theatros 
dos Recreios e da Avenida, no Porto e nos 
Açores. E casada com o actor Pedro Ca- 
bral, de quem ha muito está separada. 

ELIZIARIO CALDAS.—E empregado da 
Companhia dos Tabacos. Arranjou do hes- 
paiihol algumas comédias para os theatros 
do Chalet e do Rato. 

ELVIRA MENDES.— Filha de uma antiga 
corista dos theatros de Lisboa, a Marianna, 
começou representando muito nova, de- 
monstrando habilidade e principalmente 
uma bonita voz. Tem feito quasi toda a 
sua carreira no Porto. Já foi ao Rio de 
Janeiro e S. Paulo com a companhia Ta- 
veira e com esta companhia está de novo. 
Esteve no theatro da Rua dos Condes nas 
duas epochas de 1890 a 1892. Tem perdido 
na voz e pouco deve á formosura, mas 
ainda é util. 

EUGENIA MONIZ.—Morreu bem nova, 
mas era já uma actriz nmito acceitavel e 
muito sympathica. Representou nos thea- 
tros das Variedades, Rua dos Condes e 
Principe Real. O appellido Moniz era do 
actor Estevão Moniz, mas nos últimos an- 
nos de vida fôra companheira do actor 
Augusto José Pereira. 

FERNANDO LEAL.— Um poeta de muito 
valor, apaixonado de Victor Hugo, cujas 
obras tem traduzido com esmero. Entre 
ellas, verteu o drama Noventa e três para o 
theatro da Rua dos Condes. 

FIDANZA.— Antigo ponto do theatro do 
Gymnasio. 

GERVASIO CORRÊA.— É empregado no 
commercio. Amador da Sociedade Taborda 
desde a sua fundação. Era estimado como 
amador. Resolveu-se agora a seguir a arte, 
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contractando-se com o actor Valle para o fez bastante falta, para ir estabelecer-se 
theatro da Rua dos Condes. Nâo será um como fabricante de moveis na rua do Cru- 
pouco tarde? cifixo. 

GRAZIELLA.— De nacionalidade brazilei- LÜCEY.— TJma cantora franceza combo- 
ra, veiu fazer-se actriz em Lisboa. Entrou cara e bonita voz, que começa agora 
para o theatro da Rua dos Condes, empre- ^ sua carreira como actriz portugueza. Es- 
za do actor Valle. E galante, veste bem, treiou-se no verão de 1898 no theatro do 
mas ainda não teve ensejo de mostrar va- Principe Real, na revista Nun xe xahe e foi 
lor artistico. depois contractada pelo actor Valle para o 

theatro da Rua dos Condes. 
JOÃO D'AMIL.— Antigo e bom machinista 

dos theatros de Lisboa. N'essa qualidade lüIZ DA LUZ.—Um dos machinistas de 
foi para o Porto e lá morreu. theatro de maior valor que temos tido e 

que a tisica matou ha pouco, ainda muito 
JOÃO SILVA. Nasceu em Lisboa no novo. Estava ultimamente contractado no 

anno de 1869. Depois de ser muito tempo theatro D. Amélia, 
curioso dramatico, estreiou-se como actor 
em 1890, no theatro do Rato, dirigido en- LUIZ VIEIRA.— Outro bom machinista 
tão pelo actor Salazar, fazendo o liei da theatral, mas que está quasi sempre afas- 
Madureza n'uma revista.Toi depois para o tado d'esses trabalhos. Foi elle quem ulti- 
Principe Real entrar na peça popular As mamente montou, em Lisboa e Porto, o 
Filhas do Zaranza. Em seguida contractou- drama Os Dois Garotos com a difficil scena 
se com o actor Valle e ainda hoje faz parte ^^s aguas e a reprise da magica Pera de 
da companhia d'este artista-emprezario, no Satanaz, no theatro da Avenida, 
theatro da Rua dos Condes. Pode progre- 

MANUEL ALVES.— Um actor brazileiro 
que muito agradou no Rio de Janeiro no 

JÜDITH.—Uma actriz de muito pouco começo do século. Em 1820 era alli um dos 
valor, mas bastante formosa,^ que por al- primeiros artistas, sobresaliindo principal- 
gum tempo fez parte da companhia de Sal- mente nos centros. 
vador Marques no theatro da Rua dos 
Condes. É filha da fallecida actriz Elizia- OLIVEIRA.—É conhecido pelo Oliveira 
ria, de quem já fallei. Bomburro. Esteve nos theatros da Rua dos 

_ Condes e Variedades e começou depois a 
JÚLIO RODRIGUES. É um bom marce- andar pelas províncias e pelos theatros de 

neiro e foi um artista feira, para onde escreve umas peças popu- 
que teve a sua epocha, lares, que bastante agradam, 
agradando muito nos 
papeis comicos no thea- OLYMPIA MONTANL—Faz actualmente 
tro das Variedades. Es- parte da companhia do theatro Apollo, do 
teve também depois no Rio de Jfineiro. É filha da actriz Balbina 
theatro da Avenida. Foi Alaia e d'um irmão de Jesuina Montani. É 
elle o constructor do uma utilidade, 

theatro de S. Pedro de Cintra. 
Ultimamente tem estado afastado da PHEBO. — Foi primeiramente actor no 

scena. Brazil. Esteve depois algum tempo no 
Porto e muito pouco em Lisboa. Voltando 

LINO. — Um bom machinista do velho ao Rio de Janeiro alli continuou a carrei- 
theatro da Rua dos Condes e depois da ra, casando com a actriz Dores Lima, de 
Trindade. Abandonou essa carreira, onde quem ha muito está separado. Era uma 
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utilidade no theati'o, mas de ha muito que 
não figura nos elencos das companhias do 
Brazil. 

RESGATES.— Houve duas nos theatros 
de Lisboa. Uma, muito feia, muito magra 
e sem geito algum, representou a maior 
parte da vida com sociedades de curiosoá 
e nas províncias. Ha já alguns annos que 
morreu. A outra, de -grande estatura, de 
formas mais regulares, mas não devendo 
também nada á belleza, representou ainda 
não ha muito nos theatros da Alegria e 
Avenida. Fazia caracterinticas na medida 
das suas limitadas forças. Tendo cegado, 
está hoje quasi na miséria. 

SEIXAS.— Foi um actor de theatros de 
terceira ordem e que acabou nas feiras, 
quasi sempre embriagado, Foi o deboche 
que o matou, pois tinha figura e aptidões 
para fazer alguma coisa no theatro. 

SOARES FRANCO.— Padre e conego. Era 
bastante illustrado e bom prégador. Es- 
creveu a peça sacra llainha Santa Izahtl, 
que se representou no Gymnasio de Lis- 
boa e em quasi todas as terras da provín- 
cia. 

VIRGÍLIO DE SOUSA.—Filho de um es- 
crivão da Boa Hora, que tinha o mesmo 
appellido e já morreu, é irmão da actriz 
Laura Corina. Estudou musica com inten- 
ção de seguir a carreira lyrica, sem que 
para isso tivesse voz. Casou com a actriz 
Medina. Com ella foi contractada para o 
Porto e depois para o Brazil, onde ficou, 
fallecendo em Manáos, em 1898. 

WANMEYL.—Foi o tenor obrigado de in- 
numeras operettas que se deram durante 
bastantes annos nos theatros Baquet e 
Principe Real, do Porto, com a Josepha 
d'01iveira, a Manzoni, a Amélia Garraio, a 
Thomazia Velloso e outras. Com a compa- 
nhia da Manzoni foi para o Rio de Janeiro, 
onde pouco agradou. Abandonou lá a arte 
e seguiu para o Pará, onde tinha um pa- 
rente, e lá morreu em 1898, contando ape- 
nas 48 annos de edade. 

DO 

r>ATAS RETARDADAS 

JANEIRO 

1 

1863 —E esta a data do nascimento da 
actriz Izolina Mondar, da qual fallei a pa- 
ginas 640, na secção Alphaheticamente. Te- 
nho só a accrescentar que esta actriz é ca- 
sada com o actor Eugênio de Magalhães, 
do qual está separada ha muito tempo. 

4: 

1895 — Foi n'esta data que falleceu em 
Campinas o actor Frederico de Sousa, do 
qual tratei na mesma secção, a paginas 
G3G. A estreia d'este actor foi no theatro 
do Gymnasio de Lisboa, em outubro de 
1888, na comedia em 1 acto Presente e pas- 
sado. 

14 

1869 — Nasce no Porto o actor Henri- 
que Machado, que se fez artista no Brazil 
e faz actuahnente pax-te da companhia Silva 
Pinto, do Rio de Janeiro. Este actor nada 
tem de commum com outro do mesmo no- 
me, que mencionei a paginas 639. 

27 

1756— Nasce em Salzbourg o illustre 
§ compositor Mozart. 

Posto que a sua assignatura 
apparecesse de diversas for- 
mas, a maior parte das suas 
cartas e obras estavam firma- 
das por João Chrisostomo Wolf- 
gang Theophilo Mozart. 

Foi a mais extraordinaria organisação 
musical que tem apparecido. Aos tres an- 
nos de edade seguia com a maior curiosi- 
dade as lições dadas a sua irmã Maria 
Anna por seu pae, que também era musico 
distincto. 

Aos quatro annos já tocava no cravo 
com gosto e expressão notáveis pequenas 
peças, que aprendia em menos de meia * 
hora e já compunha minuetes e pequenos 
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trechos, que o pae ouvia e escrevia. Dos 
quatro aos seis annos fez as suas primei- 
ras composições, em numero de 22. Em- 
basbacavam todos á vista das primeiras 
producções d'esse gênio, que se engrande- 
ceu sempre até á morte. 

Quando tinha seis annos deu um con- 
certo em Munich, que'produziu verdadeiro 
pasmo. Em seguida o mesmo succedeu em 
Vienna. Por essa occasião approximou-se 
do cravo o imperador, a quem Mozart pe- 
diu com todo o sangue frio que lhe voltase 
a folha. Isto mostrou logo o caracter do 
artista. 

Aos sete annos de edade, sem professor, 
tocava admiravelmente violino. Em 1763 
voltou a Munich e causou verdadeiro delí- 
rio como compositor, como pianista e tam- 
bém como violinista. 

Percorreu depois triumphantemente as 
principaes cidades da Europa, causando o 
maior pasmo e enthusiasmando o publico 
com o seu precoce e extraordinário talento 
musical. 

Nos últimos dias de 17G8 Mozart voltou 
á terra da sua naturalidade e ahi se demo- 
rou um anno, estudando o idioma italiano. 
No mez de dezembro de 1769 partiu para 
Italia e nào podia ser maior o êxito obtido 
em Verona, Mantua, Milão, Florença, Ná- 
poles, Roma, etc. Nos seus admiraveis con- 
certos Mozart executava trechos de sua 
composição, entre os quaes symphonias, 
sonatas, arias, etc., e executava á primeira 
vista as mais difficeis musicas que lhe 
apresentassem. 

Não cabe aqui mencionar a vida artís- 
tica e traçar a biographia do grande Mo- 
zart. São innumeras as noticias que a elle 
se referem em todos os idiomas. O cata- 
logo das suas obras é enorme, sobresahin- 
do entre todas a immortal opera D. João. 

Fétis, a grande auctoridade no assum- 
pto, diz que: «Nenhum musico de qualquer 
«tempo possuiu, como Mozart, o gênio uni- 
«versal da arte. Mozart foi o maior pia- 
«nísta do seu tempo na Allemanha, o fun- 
ndador da escola de Vienna, continuada 
«por Beethoven e Hummel. Em toda a arte 
«de musica se elevou Mozart ao mais alto 
«■grau.» 

O notabilissimo musico morreu á meia 
noite de 5 de dezembro de 1791, tendo vi- 
vido apenas 35 annos, nos quaes contou 
32 de verdadeira gloria! 

MARÇO 

10 

1877 — Nasce em Lisboa Santos Tava- 

tE também um dos no- 
vos Francisco dos Santos 
Tavares e de bastante 

Por emquanto tem ap- 
parecido principalmente 
na imprensa, revelando 

talento e apresentando uma forma de es- 
crever muito sua. Nos seus artigos, prin- 
cipalmente de crítica, ha explosões de adje- 
ctivos e phrases, que lembram uma peça de 
fogo de vistas. Tem também bellos versos. 

No theatro deu um lecer-de-rideau, que 
se representou na Rua dos Condes com o 
titulo Na traj)eira. Escreveu mais uma co- 
media em 1 acto, em verso, Os Famintos. 

Tem collaborado effectívamente nos jor- 
naes Correio da Manhã, Vanguarda e Me- 
porter. 

29 

1856 — Nasce no Maranhão o actor 
João Colas. Já d'elle fallei na secção Al- 
pliabeticamentc, a paginas 627. Este artista 
faz actualmente parte da companhia do 
emprezario Silva Pinto, no theati-o Recreio 
Dramatico, do Rio de Janeiro. 

JUNHO 

29 

1868 — Nasce em Milão a actriz-can- 
tora Elodia Miola. 

Não tenho plena confiança n'esta data 
de nascimento que me forneceram e que 
julgo deve ser anferior. 

Foi bailarina, cantora d'opera e passou 
depois á opereta. Já d'ella fallei também 
na secção AlpJtabeticamentc, a paginas 6B1. 
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JULHO 

4 

1867 —N asce na Paraliyba do Norte 
(Brazil), o actor Luiz França, do qual fallei 
a paginas 685. 

AGOSTO 

11 

1867—^Nasce em Guaratinguetá (S. 
Paulo—Brazil) o actor Leite. 

Em 1888 estreiou-se como actor Eduardo 
Corrêa Leite no theatro Recreio Drama- 
tico, empreza Dias Braga, na peça de Braz 
Martins, Santo Atitonio, 

Tem feito parte de diversas companhias 
no Rio de Janeiro e n'outros estados, mos- 
trando sempre mérito. 

29 /. 
1855 — Nasce em Ponta Delgada (Aço- 

res) o actor João Antonio Soares de Medei- 
ros. 

Chegou ao Rio de Janeiro a 4 de setem- 
bro de 1866. Estreiovi-se a 2 de abril de 
1873 no theatro de S. Pedro d'Alcantara, 
empreza Valle. 

Fallei d'este artista na secção Alphaheti- 
camente, a paginas 650. 

NOVEMBRO 

25 

1850 —Nasce o actor Domingos Braga 
no Rio de Janeiro, e não nos Açores, como 
disse por engano. 

Tratei d'elle a paginas 629. 

DEZEMBRO 

19 

1898 — Morre Manuel Machado, o an- 
tigo director do Gymnasio, de quem fallei 
na data de 19 d'outubro. Completava n'este 
dia 92 annos e 2 mezes. Morreu pobrís- 
simo. 

20 

1898—Reapparição, no theatro da Trin- 
dade, da revista de Sousa Bastos, Tim tim 
por tim tim. Teve novamente um grande 
êxito. O papel de Lucas, por doença do 
actor Alfredo Carvalho, foi desempenhado 
por José Ricardo e o de Ullysses pelo actor 
Augusto. Em 20 papeis diversos teve úm 
enorme successo a actriz Palmyra Bastos. 
Veja-se o que disse a paginas 115, na data 
de 23 de março, sobre esta peça, que con- 
tinua também em scena no Brazil, tendo 
alli mais de 1:000 representações. •• ■ 
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AUCTOiilvS hllAMATICOS E K.MPliliZAHIOS 

AUCrOIllíS IIIUMATICOS 

A. CORRÊA.— Auctor de um drama em 5 
actos, Os homens de hem. 

ALBERTO CARLOS ESTANISLAU DE BAR- 
ROS.— Veiu do Porto; íoi joinalista em 
Lisboa, onde creou uma folha com o ti- 
tulo A Monarchki. Encontrei-o depois no 
Eio de Janeiro. Escreveu um drama em 5 
actos, com o titulo O Othão d'oiirn. 

ALFREDO CALLEYA.— Entre outras pe- 
ças, fez a comedia em 1 acto, A Corda do 
enforcado. 

ALFREDO SARMENTO.— Era jornalista e 
traductor de muitos romances. Entre ou- 
tras comédias suas, representou-se com 
muito agrado no Gymnasio a que tiuha por 
titulo A menina dos meus olhos. 

ANTAS BARBOSA. —Era um rapaz intel- 
ligente, que viveu pobríssimo e morreu 

com pouco mais de 20 annos. Lembro -me 
que escreveu as comédias Amores d'vm ma- 
rinheiro e Doido 2>or conreniencia. 

ANTONIO/ CASTILHO.— Foi jornalista e 
fundador do importante jornal O lirazil. 
Era sobrinho do Visconde de Castilho. 
Para o theatro escreveu as comédias: Uma 
lioica em dois volumes, Amor de iuçjenua, De- 
pois de velhos gaiteiros e Rapaziadas. 

ANTONIO FIRMINO DA SILVA CAMPOS 
MELLO.— E auctor do drama em 5 actos, 
D. Undriijo. ' 

Kada mais sei a seu respeito. 

ANTONIO JOSÉ ALVES.—Foi em Lisboa 
escrevente de tabellião; no Porto, jorna- 
lista ; ultimamente veiu para Lisboa para 
a redacçào do Correio da Noite e agora em- 
pregado no Diário do Governo. E auctor 
das comédias: Confusão geral, Um amigo fa- 
tal e Ventura ignorada. 

ANTONIO MARTINS DOS SANTOS.—É seu 
o entreacto Influencias eleitoraes. 
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AÜGUSTO CEZAR VASCONCELLOS.—Foi 
conhecido nos theatros como amante da 
actriz Firmina Aguiar. Traduziu varias co- 
médias 6 entre ellas: A calelleira de minha 
mulher e Preciosidade de família. 

AUGUSTO LOUREIRO.— Escreveu o dra- 
ma em 4 actos, Justiça de Deus. 

BARTHOI-OMEU DE OLIVEIRA DIAS -E 
SOUSA.— É auctor do drama em 5 actos, 
Salvador liosa. 

CARLOS BUSCH.— Escreveu a comedia 
Obras posthumas do capitão Wolfram. 

CONDESSA DO CAZAL.— É auctora do 
drama em 5 actos, Branca. 

CORRÊA DE LACERDA.— É seu o drama 
em 6 actos, Rainha e a aventureira. 

DIAS PEREIRA.— Fez o entreacto. For 
causa da Marselheza. 

EDUARDO CARVALHO. — Era militar e 
morreu muito novo. Traduziu do hespa- 
nhol a comedia Um cavalheiro particular. 

EDUARDO MARTINS.— Tcmbem morreu 
novo. Era empregado da alfandega e foi 
por pouco tempo socio d'uma empreza do 
theatro das Variedades. Com Augusto Gar- 

' raio collaborou na comedia em 2 actos, As 
pennas d'vm pavão e escreveu a scena cô- 
mica Ai! que hvffos! 

EUGENIO ROCHA.— Escreveu em diver- 
sos jornaes. A doença afastou-o do traba- 
lho e, por fim, vivia ou no hospital, ou cá 
fora de esmolas. Padeceu muito de hydro- 
pesia; foi furado desoito vezes. Escreveu 
algumas comédias e, entre ellas: Nem um 
nem outro e Por causa d'um papagaio. 

i 
GUILHERME AUGUSTO GUTIERRES DA 

SILVA.— Foi dono d'uma typographia, que 
chegou a ser importante, imprimindo-se 
n'ella alguns jornaes diários, foi proprietá- 
rio d'um collegio de meninas, que era diri- 
gido por sua esposa e ultimamente tinha 

uma relojoaria no largo do Conde Barão. 
Escreveu para o theatro as comédias: Uma 
mulher de juizo, Que dois sábios!, Matar-se 
para casar, Um taful em calças pardas, Atraz 
da noiva, Casaca e libré, Ganhei a partida, e 
imitou o drama de D'Ennery, Fausto. 

HENRIQUE D'OLIVEIRA JÚNIOR.-Tradu- 
ziu a comedia O Chaile XBT. 

JOÃO AUGUSTO VALLADAS.—Auctor da 
comedia em 1 acto, As aiiparencias enganam 
e da operetta A menina do balão. Creio que 
nenhuma d'ellas foi representada. 

D. JOÃO D'AZEVEDO.— É d'este auctor o 
drama em 6 actos, O Conde João ou a Corte 
de Versailles, 

JOÃO GUILHERME TEIXEIRA.-Empre- 
gado publico. Agora completamente reti- 
rado ; mas escreveu ha mais de 30 annos as 
comédias: O pae do noivo, liespeito pela me- 
mória d'um 2)ae, A' procura de si mesmo, Uma 
intriga na corte, Tributações d'um tutor e' 
Ttido por causa do dinheiro d'um tio. 

JOÃO PEDRO NORBERTO FERNANDES.— 
Sei apenas que escreveu o drama em 5 
actos, O Ministro constitucional. 

JOSÉ AUGUSTO CORRÊA LEAL.—Repre- 
sentou-se no theatro de D. Maria, com bas- 
tante agrado, um drama d'este auctor, in- 
titulado O Mordomo d'llarville. Tinha ape" 
nas um acto. 

JOSÉ JACOB DE CARVALHO JÚNIOR.— 
Auctor da farça em 1 acto, O Monstro admi- 
ravel. 

3. SILVA JÚNIOR.— Escreveu o drama 
em 3 actos, Noemi ou afilha do judeu. 

LOPES FRANÇA.— Fez uma comedia em 
1 acto e 2 quadros, O Conde de Santo Ilde- 
fonso. 

D. MARIA CANDIDA ASSIS VIANNA.— 
Auctora da comedia-drama em 3 actos, 
Amor e perfidia. 
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MIGUEL COBELLOS.—Era filho do velho 
actor Theodorico e foi livreiro, estabele- 
cido no fim da rua Augusta. Era muito in- 
telligente e excessivamente modesto. Tra- 
duziu as comédias Bomance de uma hora e 
Graças a Deus está a mesa posta. 

P. J. DE MATTOS.— D'este auctor ape- 
nas conheço a comedia-drama em 1 acto, 
Por cansa de Beatriz. 

REBELLO PALHAES.—Escreveu a come- 
dia em 1 acto, Por ser economica. 

RODRIGUES LOPES.— Auctor da come- 
dia em 1 acto. Amor com amor se paga. 

TEIXEIRA DE MAGALHÃES. —Conheço 
d'elle a comedia em 1 acto, O primeiro amor 
d'uma viuva. 

THEOTONIO D OLIVEIRA.—Tem diversas 
peças representadas e outras ainda inédi- 
tas. Lembro-me apenas d'estas duas co- 
médias: Mestre Francisco e Morrer nem por 
graça! 

TRAVASSOS LOPES.— Auctor da come- 
dia em 1 acto, O nariz de meti tio. 

XAVIER HOLTREMANN.—Escreveu a co- 
media em 1 acto, Uns por outros. 

EMPREZARIOS 

ANTONIO PORTO.— Foi o successor do 
Lodi na empreza do theatro de S. Carlos. 
Deu a sua primeira recita a 4 de janeiro 
de 1837 com a opera de Donizeti, Torquato 
Tasso. Eram os principaes artistas da com- 
panhia: Tavola, Galvi, Mathey, Fabbrica, 
Maggioroti, Eegoli e, sobre todos, o grande 
barytono Coletti. Foi epocha de grande 
animação, motivada principalmente pelas 
scenas amorosas de grande escandalo. An- 
tonio Porto ainda organisou a companhia 

para 1838, mas não concluiu a estação, 
sendo adjudicado o theatro ao Conde de 
Farrobo. 

Por portaria de 15 de dezembro de 1842 
o theatro de S. Carlos foi adjudicado á em- 
preza Lima & C.', ficando Antonio Porto di- 
rector da nova administração. 

Antonio Porto era professor de piano e 
canto, mestre da rainha D. Maria 11, ho. 
mem intelligente, conhecedor de coisas de 
theatro, gostando de escripturar bons ar- 
tistas e sabendo usar da réclame; faltava- 
lhe, porém, o dinheiro. Tinha sempre de 
procurar socio para as primeiras despezas. 

Em 1848 foi elle organisar a companhia 
de que faziam parte os distinctos artistas: 
prima-dona Eossi-Caccia, tenores Flavio « 
Zoboli e mais tarde o celebre Tamberliclc, 
que estava no começo da carreira. Apezar 
de tudo, a empreza dirigida por Antonio 
Porto ainda d'esta vez não concluiu a sua 
segunda epocha e o theatro foi adjudicado 
a Vicente'Corradini. 

Ainda conseguiu Antonio Porto obter o 
theatro de S. Carlos pelas epochas de 1852 
e 1853, associando-se com o negociante 
Domingos José Marques Guimarães, sob a 
firma Guimarães & C.® Entre os artistas 
contractados vieram: a Castellan, a Eossi- 
Caccia, a Ersilia Agostini, o ^artolini e o 
Dell'Aste. Houve grandes e injustas pa- 
teadas contra Antonio Porto por elle ser 
sempre galan com as artistas e especial- 
mente n'esta epocha com a Ersilia Agos- 
tini. Esta era a victima das raivas do pu- 
blico contra o Porto. Na epocha seguinte 
os principaes artistas eram: Castellan, Mi- 
raglia, Fortuni, Bartolini e ainda a Ersilia 
Agostini. Foi a ultima epocha da empreza 
de Antonio Porto. 

CASIMIRO D'ALM£IDA.—Um caracter de 
ouro, um excellente coração e um verda- 
deiro amigo dos seus artistas. Era um 
considerado empregado do commercio. A 
paixão que teve pela actriz Guilhermina 
Macedo foi que o obrigou a ser emprezario, 
associando-se a Salvador Marques nos 
theatros dos Eecreios e Eua dos Condes. 
Morreu muito novo. Foi elle quem fez su- 
bir á scena com bastante luzimento as pe- 
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ças: Miíjuel /Stroyoff', Mam'ze.lle Nitonche, 
Luiz AT, Tirn tira por tim tim, Beijos do Dia- 
bo e Filhos do Capitão Grant. 

CELESTINO DA SILVA.—É portuguez de 
nascimento; residiu muito tempo no Rio de 
Janeiro e actualmente passa lá alguns me- 
zes do anno, vivendo o resto em Lisboa, 
Porto, Paris ou em Italia, onde tem pro- 
priedades. 

Além de o ter sempre bafejado a fortuna 
nos seus negocios theatraes, é atiladissi- 
mo, sabe do seu ofificio e por isso ainda 
ninguém poude rivalisar com elle nos con- 
tractos de companhias estrangeiras para 
o Brazil. 

Seria difficillimo enumerar todas as que 
alli tem levado, em todos os genero's, ten- 
do sempre obtido optimos resultados. Sabe 
ver como poucos e administrar como ra- 
ros. Por sua conta teem ido ao Brazil ex- 
cellentes companhias lyricas, as melhores 
de opereta, de zarzuela, drama, comedia, 
eqüestres, de excentricidades, etc. 

De Portugal também alli apresentou por 
diversas vezes as melhores companhias, 
indo á frente d'ellas; Brazào, Augusto 
Rosa, João Rosa, Virginia, Amélia Vieira, 
Valle, Álvaro, Lucinda Simões, Taveira, 
José Ricardo, etc. 

COELHO FERREIRA.— Emprezario por- 
tuense em theatros que não tem alugador e 
com companhias pouco exigentes. Quando 
tem, paga, sendo elle o primeiro a receber 
como director; quando não tem, não paga e 
já ninguém estranha. Para elle não ha diffi- 
culdades. Se apparece alguém a querer 
comprar-lhe um beneficio com peça que 
não tenha no repertorio, faz de conta que a 
tem e vende-o. Assim, por exemplo, falla- 
ram-lhe um dia na Maria Antonietta, pro- 
metteu dal-a e lá poz o cartaz com esse 
titulo, fazendo representar o drama O Povo. 
Em certa occasiào adoeceu-lhe um actor 
que tinha papel principal na peça que se 
representava ; não se incommodou ; man- 
dou para a scena um porteiro e foi elle re- 
ceber os bilhetes. D'outra vez, n'uma noite 
de Natal, fazia representar o presepio. A 
ultima hora faltou o boi; foi outro portei- 

ro substituir o animal! Quando punha em 
scena o Santo Antonio, não tinha os peixes 
machinados que deviam apparecer na sce- 
na do sermão. Comprava sempre uma dú- 
zia de sardinhas, pregava-as n'uma ripa, 
que apparecia no momento opportuno e 
depois do espectaculo assava-as e co- 
mia-as ! Para se ver livre de uma actx-iz 
que tinha contractada, a Rosa Lemos, fel-a 
ensaiar um duetto, depois mandou-a para 
a scena cantar sósinha, mandando a inter- 
romper constantemente com quantas in- • 
conveniências lhe lembraram. D'essa vez 
custou cara a brincadeira ao dono do thea- 
tro, jtorque o publico quasi o deixou'escan- 
galhado. Ainda não conheci quem tivesse 
maior aplomh do que elle. Commigo deu-se 
o caso de ter representado no seu theatro 
as minhas peças Ladrões de IJshoa, parodia 
dos Sinos de Corneville e traducção da Ni- 
niche. Por mais que o meu procurador se 
apresentasse e quizesse exigir os direitos, 
nunca conseguiu receber d'elle um real. 
Pois, logo em seguida, quando soube que 
eu tinha dado para a empreza Taveira e 
José Ricardo o líeiao das mrdheres, procu- 
rou-me em Lisboa para eu lhe dar a peça 
de preferencia e que depois pagaria tudo 
junto!... Tudo isto descreve o homem e o 
emprezario. 

COUTO D'ALM£IDA.—Foi, durante uma 
epocha, emprezario do theatro do Gymna- 
sio, associado a Xavier d'Almeida e Al- 
fredo de Mello. A empreza foi correctis- 
sima. » 

DOMINGOS GOUVEIA.—É o proprietário 
da casa de cambio da i'ua da Assumpção 
sob a firma D. E. Gouveia & Silva. Sempre, 
mais ou menos, fez negocios em theatro. 
Em 1896 foi eleito director thesoureiro da 
Sociedade proprietária do theatro da Trin- 
dade, logar que ainda hoje exerce. Na ex- 
ploração da empreza do mesmo theatro é 
socio desde 1894. Na epocha de verão de 
1897 teve a direcção da companhia de ope- 
retas que foi trabalhar no Pará. 

FIGUEIREDO FRESCATA.—Foi conheci- 
dissimò em Lisboa como jogador fino e 
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dando-se com a alta roda. Foi o socio capi- 
talista da emiireza Vicente Corradini & C.", 
do tlieatro de S. Carlos, na epochca de 18G0 a 
18G1, e depois com campos Valdez, na em- 
preza Frescata & C.', de 18G1 a 18ü4. O 
tlieatro não teve grande rendimento e os 
prejuízos Ibram graves. 

FRANCISCO ANTONIO LODI.— Foi o cons- 
tructor do tlieatro de D. Maria. Foi tam- 
bém o primeiro emprezario do tlieatro de 
S. Carlos, de sociedade com André Lenzi 
desde 1793 até 1799, e voltou a sel-o de 
IBíJJ; a 18:3G. Em todos os seis ])i-imeiros 
annos da sua empreza só teve homens 
contractados porque D. Maria I liavia pro- 
hibido que as mulheres representassem; 
fizeram, pois, parte da companhia os cas- 
trados Caporalani, Kossi. Cavanna, Onesti, 
Eossetti, Boscoli, Olivieri e outros. Tam- 
bém dansavam homens vestidos de mulhe- 
res. 

Durante algum tempo da emj)reza Lodi 
os espectaculos hricos foram alternados 
cora a representação de dramas e comé- 
dias em portuguez. As tres epochas da 
ultima empreza de Antonio Lodi foram bri- 
lhantes pelo esplendor com que as ojje- 
ras foram postas em scenas e pelos notá- 
veis artistas que mandou vir do estrangei- 
ro, entre os quaes sobresahiram: a celebre 
Mathey, a incomparavel interprete da Xor- 
ma, a magnífica contralto Fabbrica, o il- 
lustre bailarino Vestris e os grandes sce- 
nographos Rambois e Cinatti. N'esta em- 
preza esteve também o excellente primeiro 
bailarino e mimico Montani, que depois 
foi para o Rio de Janeiro e era pae da 
actriz Jesuina Montani e avô de Olympia 
Amoedo. 

Também n'esta empreza foram baila- 
rinas: a Moreno, que táiita bulha fez em 
Lisboa, a Josepha Soller, que depois foi a 
distinctissima actriz que tanto brilhou no 
tlieatro de D. Maria e Izabel Riigalli, que 
também como actriz se distinguiu no tliea- 
tro da Rua dos Condes. 

Francisco Antonio Lodi era cunhado do 
então poderoso Barão de Quintella, depois 
Conde de Farrobo e por isso disfructava 
muita protecção. 

FRANCISCO RUAS.—Era filho do velho 
Ruas, que construiu os 

f theatros do Gymnasio 
e Principe Real e foi 
também emprezario de 

' S. Carlos. Por morte 

® irmão 
Júlio ficaram arrenda- 
tarios do theatro do 

Principe Real. Por vezes o subarrendaram, 
mas quasi sempre foram emprezarios, sen- 
do escrupulosos no cumprimento dos seus 
deveres e dando ao theatro uma adminis- 
tração proveitosa. Francisco Ruas morreu 
ainda novo. 

JOÃO DE MENEZES (D.).—Ainda hoje vive 
felizmente este bello exemplar da antiga 
fidalguia portugueza e modelo de elegan- 
cia e cavalheirismo. Quem desejar conhe- 
cer a vida alegre, movimentada e resplan- 
decente d'este gentil-homein, queira pro- 
curar na colleção do Correio da Manhã a 
descripção que d'elle fez ]). Thomaz de 
Mello com a penna brilhante que todos 
lhe conhecem. Aqui, quero apenas deixar 
assignalado que também D. João de Mene- 
zes foi emprezario do theatro de D. Maria 
II, associado ao escriptor dramatico Er- 
nesto Biester e ao actor Brazão. Entrou 
n'esse negocio mais para satisfazer o ca- 
pricho de Ernesto Biester. Não lhe falta- 
ram desgostos, que o deviam ter feito ar- 
repender bastante. Os prejuízos pecuniá- 
rios deviam também ter sido grandes. 
Logo que poude, abandonou o encargo, fi- 
cando então emprezaria a sociedade artís- 
tica, de que faziam parte: Rosa Damas- 
ceno, Eduardo Brazão, Virgínia, João Ro- 
sa, Falco, Augusto Rosa, Pinto de Cam- 
pos, Emília dos Anjos e Emília Candída. 

JOSÉ ANTONIO DA ROSA.—Conheci-o no 
collegío ; era filho de lyna capellista do 
largo da Graça. Um bello dia foi para os 
Açores como ponto de uma companhia e 
lá cazou com uma das actrizes. D'ahi a 
pouco herdou fortuna importante, que lhe 
dava independencía. Parece que o seu pri- 
meiro cuidado foi procurar os meios de 
desbaratal-a. Empregou todos que lhe 



796 CARTEIRA DO ARTISTA 

oooorreram ; entre elles, fez-se emprezario 
em Lisboa e na província. Mandou vir 
companhias estrangeiras e contractou ou- 
tras portuguezas. Morreu não ha muito 
tempo sem ter com qne acudir ás suas 
mais instantes necessidades. Era um bom 
rapaz, sem cabeça para se dirigir; confiou 
no futuro e elle não lhe sorriu. Era pae de 
Faustino da Rosa, marido da cantora Sa- 
lud e actualmente agente theatral na Eu- 
ropa e America. 

JOSÉ (D.) CARCOMO LOBO.— Foi durante 
uma epocha emprezario do theatro do Prín- 
cipe Real. Era intelligente, escrevendo 
com aptidão em alguns jornaes. Morreu ha 
pouco. Era muito bohemio. Como empre- 
zario nada fez e por isso não voltou a sel-o. 

JOSÉ FERNANDES DE CARVALHO.—É em- 
prezario no Brazil, mais 
conhecido pelo Juca. E 
portuguez. No Rio de Ja- 
neiro contractava com- 
panhias para dar espe- 
ctaculos na roça e com 
essas mesmas ou outras 
dava recitas nos thea- 

tros do Rio, recitas que eram alcunhadas 
de tiros, porque eram preparadas para 
agarrarem publico só pela reclame. Come- 
çou mais tarde a contractar companhias 
estrangeiras para o Brazil, tendo feito ne- 
gocio com muitas companhias dramaticas, 
de opereta, de zarzuela, eqüestres e de va- 
riedades. De Lisboa levou por duas epo- 
chas a minha companhia, obtendo da pri- 
meira vez grande êxito com o Tim tim por 
tim tim e com o Burro do sr. Alcaide e da 
segunda com o Sal e pimenta; levou a com- 
panhia de D. Maria, em que pela primeira 
vez foi a actriz Rosa Damasceno, a com- 
panhia do Príncipe Real com Amélia Viei- 
ra á frente, etc. 

Ultimamente tem residido no Pará, onde 
tem levado varias companhias portugue- 
zas, entre ellas a do theatro da Trindade, 
de Lisboa. 

JÚLIO RUAS.— Era irmão de Francisco 
Ruas e com elle associado nas emprezas 

do theatro do Príncipe Real. Tinha tam- 
bém allí o cargo de camarateiro. Mori-eu 
também novo. 

MATTOSO DA GAMARA.— Negociante de 
África e antigo deputado. 

Por morte de Francisco Palha foi eleito 
director technico da Sociedade proprietá- 
ria do theatro da Trindade. 

Administrou esta casa de espectaculos 
desde janeiro de 1890 até junho de 1892. 

E bastante intelligente e pena foi que se 
afastasse de negocios de theatro. 

SILVA PINTO.— Era mais conhecido no 
Rio de Janeiro pelo Pin- 
to dos tiros, porque sa- 
bia bem preparar os 
taes espectaculos de oc- 
casião. Foi por muito 
tempo socio do Juca, no 
Rio ou na roça e entrou 
com elle na' exploração 

de companhias estrangeiras. E elle ulti- 
mamente quem organisa as melhores com- 
panhias do Rio de Janeiro e dos diversos 
estados. Não faz fortuna, porque os nego- 
cios de theatro estão no Brazil cada vez 
peiores para as companhias nacionaes. O 
Pinto tem inquestionavelmente actividade 
e um certo tacto administrativo... para 
fazer receita; o peior é que muitas vezes 
não obedece ás leis do equilíbrio... e perde 
quando devia ganhar. A sua companhia 
tuncciona actualmente no Rio de Janeiro, 
no theatro Recreio Dramatico, e conta com 
alguns dos melhores elementos que por lá 
ha: a Pepa, a Medina de Sousa, a Ismenia 
Mateos, o Brandão, o Machado, o Colás, 
etc., etc. 

VICENTE CORRADINI.— Foi emprezario 
do theatro de S. Carlos, com Domingos 
Lombardi, de janeiro a abril de 1843; com o 
mesmo de 1844 a 1846; sósinho de 1846 a 
1850, e representante da firma Vicente Cor- 
radini & C.', de 1860 a 1861. A primeira 
empreza só durou quatro mezes, não po- 
dendo proseguir por falta de publico. A 
segunda epocha de Corradini começou a 8 
de dezembro de 1844 e terminou em 1846. 
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N'este tempo os assignantes eram extre- 
mamente exigentes ; a empreza chegava a 
dar-lhes oito operas novas n'uma eppcha e 
elles nem assim ficavam satisfeitos! As 
pateadas eram constantes. Verdade é que 
os artistas que vieram foram quasi todos 
insignificantes. O successo artistico foi 
unicamente para o grande pianista Liszt. 
Apesar de ter Vicente Corradini o theatro 
de S. Carlos adjudicado por quatro annos, 
a começar em 1846, os acontecimentos po- 
líticos da Maria da Fonte só permittiram 
que elle fosse aberto a 24 de janeiro de 
1847 e sem que ainda estivesse organisada 
a companhia lyrica. Corradini aproveitou 
diversos artistas que em Lisboa estavam 
sem dinheiro j)ara se transportarem ás 
suas terras e com elles começou os espe- 
ctaculos. Toda a epocha foi má. A seguin- 
te, de 1848 a 1849, melhorou muito, porque 
a companhia contava os excellentes artis- 
tas: Gresti, Fiori, Baldanzst, Benedetti e 
Volpini. Com pequena alteração de artistas 
para peior se fez a epocha seguinte, de 
1849 a 1850. Vicente Corradini não tinha 
dinheiro nem dispunha de elementos para 
apresentar boas companhias lyricas, mas 
sabia viver e fazer-se querido. Deixava 
toda a gente entrar nos ensaios e ir ao 
palco, abi-açava todos, pedia-lhes protec- 
ção e ia sempre promettendo que as coi- 
sas haviam de melhorar. Sempre com cara 
risonha para todos, quando era preciso 
chorava também e conseguia que o não 
desfeiteassem. Quasi sem elementos al- 
guns, sabia ganhar dinheiro. 

O governo, farto de perder dinheiro com 
a administração do theatro de S. Carlos, 
pól-o novamente a concur.so por um anno, 
sendo adjudicado a Vicente Corradini & C.», 
de 18G0 a 18G1. 

O capitalista que forneceu os fundos á 
empreza foi o Frescata. Da companhia 
faziam parte: a Gazzaniga, que, apezar 
de boa cantora, estava cançada, a Ken- 
neth, que fez grande fiasco pelo seu de- 
sastramento em scena, e a Fricci, que 
mais tarde se tornou notável, mas que 
n'aquella epocha não passava d'uma prin- 
cipiante. Veiu também a cantora Hensler, 
que foi depois Condessa d'Edla e esposa 

de el-ei D. Fernando. A contralto era a 
Galli Marié, que tanto se distinguiu depois 
na Opera Cômica de Paris. Eram segundas 
damas a Canaria, que acabou em corista 
da Trindade, e Carolina Falco, hoje actriz 
da companhia Rosas & Brazão. Como te- 
nores estavam o Nery-Baraldi, que muito 
agradou, o Agresti e o Fabri; o barytono 
era o Fagotti, e baixo o Antonucci. Além 
de Carolina Falco, faziam n'essa epocha 
parte da companhia os portuguçzes: tenor 
Andrade Ferreira, barytono Celestino e o 
baixo Lisboa. Foi esta a ultima epocha em 
que foi emprezario Vicente Corradini. 

VILLAR COELHO.—Chegou a fazer figura 
em Lisboa, vivendo com luxo e até prodi- 
galidade. Teve uma casa de empréstimos 
sobre penhores no largo da Annunciada e 
negociou em grande escala em objectos 
antigos. Tinha suas pretensões a litterato, 
chegando a escrever algumas comédias, 
que se representaram. Foi emprezario do 
theatro da Rua dos Condes com José Ro- 
mano e também do theatro D. Augusto, de 
Alcantara. Ultimamente, para angariar os 
meios de subsistência, tirava copias. Não 
tirou lucro algum das suas empi-ezas ; an- 
tes pelo contrario. 

VISCONDE DE S. LÜIZ DE BRAGA.—Filho 
de portuguez, nasceu no Rio Grande do 
Sul, Brazil. E bastante intelligente e tem 
muita aptidão para administrador theatral. 
No Rio de Janeiro, mesmo depois de feito 
Visconde, continua a ser conhecido por 
Braga Júnior. Como já disse n'outro logar, 
foi ponto de theatro e depois socio de uma 
empreza artística no theatro Recreio Dra- 
matico, do Rio. Mais tarde fez-se empre- 
zario, tendo adquirido o espolio da em- 
preza de Esther de Carvalho. Com a com- 
panhia que organisou percorreu o Brazil 
do Norte ao Sul, fazendo principalmente 
dinheiro com as operettas O Periqtiito e 
D. Jnanilíi, que não deviam ser as minhas, 
porque nunca recebi os direitos. Braga Jú- 
nior associou-se depois a Celestino da 
Silva n'algumas emprezas e n'ellas teve 
lucros. 

Com o advento da republica ao Brazil, 
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Braga Júnior foi atacado da febre de 
companhias e outros negocios que se tor- 
naram epidemiCos no Rio de Janeiro. Eu 
não estava lá n'esse momento e por isso 
não sei a origem, de certo muito hon- 
rosa, da grande fortuna que em poucos 
niezes realisou Braga Júnior, transportan- 
do-se com ella para Lisboa, d'onde nunca 
mais sahiu, a não ser para dar uns curtos 
passeios pelas cidades europeas. Aqui fez- 
se viscondç e é um dos proprietários do 
theatro D. Amélia e socio da empreza ex- 
ploradora do mesmo theatro com Guilher- 
me da Silveira, Antonio Ferreira Ramos e 
Celestino da Silva. 

XAVIER D'ALMEIDA. — Foi emprezario 
do theatro do Gymnasio com Couto d'Al- 
meida e Alfredo de Mello durante uma epo- 
cha, e depois ficou elle só com a empreza 
durante outra epocha. Foi fiel cumpridor 
dos seus deveres e teve alli organisada 
urr.a bella companhia, de que faziam parte, 
entre outros artistas, os seguintes: Ta- 
borda, Izidoro, João Rosa, Augusto Rosa, 
Pinto de Campos, Polia, Joaquim d'Almei- 
da, Leopoldo, Maria das Dores, Emilia dos 
Anjos, Maria Adelaide, Jesuina Marques, 
Margarida da Silva, Joanna Carlota, etc. 
Xavier d'Almeida era pae do actual jorna- 
lista do mesmo appellidp. 







ULTIMAS RECTIFICAÇÕES E AMPLIFICAÇÕES 

ACTOR MATTOS (Pag. 90).-Foi agra- 
ciado pelo governo portuguez com o habito 
de Christo. 

Foi uma recompensa justíssima ao seu 
muito merecimento e bello caracter. 

FREITAS GAZÜL (Pag. 107)—É actual- 
mente regente da orchestra do theatro de 
D. Maria. 

HELENA CAVALIER (Pag. 161).—É natu- 
ral de Barcelona, onde nasceu em 1855. 
Veiu para Lisboa com tres annos de edade. 
Voltou agora ao theatro, contractando-se 
na companhia Dias Braga, onde estivera 
por muitos annos. 

Esta actriz tinha bastante prestigio, e 
pena foi que por tanto tempo estivesse 
afastada da scena. 

THEATRO DE S. CARLOS (Pag. 240).— 
Estão annunciadas, para serem cantadas 
pela primeira vez na epocha theatral de 
1898-1899, as tres novas operas Sapho e 
Werter de Massenet, e A Serrana, do maes- 
tro portuguez Alfredo Keil, com libretto de 
Lopes de Mendonça. 

51 

ARTHÜR AZEVEDO (Pag. 252).-Está an-' 
nunciada no theatro Recreio Dramatico do 
Eio de Janeiro, empreza Silva Pinto, uma 
nova revista d'este distincto escriptor com 
o titulo de GavrocJie. 

Este titulo é o pseudonymo com que Ar- 
thur de Azevedo firma as suas obras-. 

ALBERTO BRAGA (Pag. 860).—Traduziu 
agora para o theátro de D. Maria a come- 
dia de Augier Les Lionnes pauvres, com o 
titulo Elegantes pobres, 

INTRIGAS NO BAIRRO (Pag. 385).—Esta 
popular opereta de Luiz de Araújo foi re- 
presentada pela primeira vez em 1864 e 
não em 1854, como sahiu por erro typogra- 
phico. 

AÜGÜSTO MACHADO (Pag. 465).—Este il- 
lustre maestro trabalha actualmente n'uma 
opera com o titulo Leão Amoroso e n*uma 
opereta O Tição negro, extrahida por Lo- 
pes de Mendonça das obras de Gil Vicente. 

LEONARDO (Pag. 603).— Dizem-me que a 
data do seu nascimento foi 1861. Diz elle 
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ser natural do Rio de Janeiro, mas ha 
quem affirme que nasceu nos. Açores. 

Ultimamente não tem figurado nos elen- 
cos das companhias do Rio de Janeiro. 
Consta estar no Pará. 

CONDE DE MONSARAZ (Pag. 608).—Tam- 
bém é sua a traducção da comedia Dom 
Cezar de Bazan, do repertorio do actor Au- 
gusto Rosa. 

O Conde de Monsaraz tem ultimamente 
abandonado bastante as letras, o que é 
para sentir. 

HÜMBERTO AMARAL (Pag. G20).—Entrou 
eíFectivamente em 1898 para o tlieatro da 
Trindade. Tem merecimento e deante de 
si um bom futuro, se estudar. Na revista 
Tim tiin por tim tim desempenha alguns pa- 
peis com. graça e correcção. 

COIMBRA (Pag. 627). — O nome d'este 
actor, estimadissimo no norte do Brazil, 
era Antonio José Duarte Coimbra. Era o 
proprietário do pequeno theatro de Santo 
Antonio, de Pernambuco, onde, principal- 
mente de 1872 a 1875, a arte dramatica 
teve bastante esplendor. 

COLÃS (Pag. 627).— O nome todo d'este 
distincto compositor e regente de orches- 
tra era Francisco Libanio Colás. Foi auctor 
da musica da peça de Macedo A Torre tm 
concurso e de muitas operetas que se repre- 
sentaram em Pernambuco, terra onde pela 
primeira vez no Brazil se cantaram opere- 
tas em portuguez. 

DELORME (Pag. 628).— O seu nome é 
Aurelia Delorme. Nasceu no Rio de Janeiro 
em 1869. Voltou agora para o theatro, fa- 
zendo parte da companhia Dias Braga. 

Como já fiz notar, esta actriz, sem ter 
grande mérito, é muito sympathica e tem 
popularidade. 

EUGENIO DE MAGALHÃES (Pag. 632).— 
Nasceu em Braga em 1853. Tinha 12 annos 
de edade quando partiu para o Brazil e en- 
trou para o theatro aos 19. Continua agora 
na companhia Dias Braga, no theatro de 

Variedades, do Rio de Janeiro, onde tem, 
feito o seu antigo repertorio. 

MANUELA LÜCCI D'OLIVEIRA (Pag. 648). 
—Natural de Italia, foi pai-a Pernambuco 
com 3 annos de edade. Foi discipula do 
distincto actor Gtermano e casou com o 
actor-emprezario, Vicente Pontes de Oli- 
veira. 

Foi uma bella actriz, que teve por muito 
tempo immensa preponderância em todo o 
norte do Brazil. Além de intelligente, tinha 
bella dicção e grande mobilidade physio- 
nomica. 

Teve os seus principaes papeis na Mor- 
gadinha de Valflor, Estatua de carne, Graça 
de Deus, Maria Joanna, Judeu errante, Bas- 
tardo d'El-liei, Dama das camelias, Jiecorda- 
ções da mocidade, Anjo da Meia Noite, etc. 

RICARDO JOSÉ DE SOUSA NETTO (Pag. 
655).—Entre as suas innumeras traducçôes 
de comédias, que muito agradaram, posso 
citar as seguintes: Ambos sem calças, Arma 
Barraca, A' 2'>orta da rua, Capellão do regi- 
mento, Desejos de minha mulher, Duas benga- 
las, Emilia Travessa, Ha tantos assim, Mais 
vale quem Deus ajuda que quem mxiito ma- 
druga, Octogenário, Pequenas misérias, Ro- 
seira, Sim ou não?, Um baile e Uma mulher 
que perde as ligas. 

SA ALBERGARIA (Pag. 656).— Escreveu 
as revistas: O Porto por um canudo, As pas- 
(ilhas do Diabo, Bicha de sete cabeças e Filho 
do Diabo; a magica O Oco da galinha pinta, 
cujo primeiro acto aproveitou para o Bra- 
zileiro Pancracio, porque foi o único acto 
que agradou; o aproposito O Carvalho mi- 
lagroso, e a opereta O Diabo loiro, com que 
em 1897 se inaugurou no Porto o theatro 
Carlos Alberto. 

A. J. I. P. VARELLA (Pag. 660).—No jor- 
nal A Arte Dramatica publicou uma serie 
de artigos muito interessantes com o ti- 
tulo Os Actores e o clero no século XVII. 

Entre outras muitas, eram suas as se- 
guintes peças, na maioria imitadas: Um 
marido que rapta sua mulher, Margarida ou 
o herdeiro deshcrdado, No Limoeiro, A bom 
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servidor boa paga, Amor e toleima, Desejos de 
dois casados, For cansa dhim papagaio, Dan- 
sarino encoberto, O que a ambição faz praticar 
e O Silvestre e o selvagem. 

VICENTE PONTES DE OLIVEIRA (Pag. 
660).— Foi um bello actor comico do norte 
do Brazil e um afamado emprezario, que 
deu alli grande brilho á arte dramatica, 
tendo sempre contractados artistas de va- 
lor, como Xisto Bahia, Joaquim Infante da 
Oamara, Santos, Florindo, Flavio, Vicente, 
Emilia Gamara, uma excellente ingênua, 
Maria Bahia, Joanna Januaria, Olympia 
Valladas, Cecília Augusta, Josephina de 
Azevedo, Rosa Manhonça, Pontes, Silva, 
Eduardo Alvares, etc. 

O repertorio d'este emprezaiüo era sem- 
pre escolhidissimo e posto em scena a pri- 
mor. 

Foi elle quem fez representar pela pri- 
meira vez as notáveis peças: Torre em con- 
curso, de Macedo; Nunes Machado, de i^ri- 
gio Guimarães; Julia, de Domingos Olym- 

pio ; Maçons e jezuitas, de Carneiro Villela 
e ainda as obx-as melhores de Magalhães, 
Penna, Macedo, Alencar, Castro Alves, Do- 
mingos 01j'mpio, Aprigio Guimarães, etc. 

CARNEIRO VILLELA. — Distincto escri- 
ptor dramatico brazileiro, actor e ensaia- 
dor, que teve muita popularidade no norte 
do Brazil. 

JÚLIO XAVIER.— Outro ai-tista do norte 
do Brazil. Era correcto, instruído e um 
magnífico ensaiador. Morreu no Rio de Ja- 
neiro. 

GIL VICENTE E A CUSTODIA DE BELEM. 
— Apezar de todas as considerações e ar- 
gumentos, que á primeira vista parecem 
convincentes, e que apresentei a paginas 
705, extrahidos do importante jornal Artes 
e Letras, diversas auctoridade^ que con- 
sultei affirmam que o ourives Gil Vicente 
era tio de Gil Vicente poeta. Não resta a 
menor duvida. 
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CATÜLLE MENDÉS. — Já fallei d'este dis- 

tincto escriptor, a paginas 194, na data de 
22 de maio, anniversario do seu nasci- 
mento. Agora quero apenas apresentar o 
seu retrato e citar o seu ultimo trabalho 
para o theatro, a tragédia em 3 actos, Me- 
déa, que Sarah Bernhardt fez representar 
na Eenaissance. A peça, como todos os 
trabalhos do notável poeta, é uma verda- 
deira obra d'arte. 

D. THOMAZ DE MELLO.—Já d'elle trate 
a paginas 747, na data do 
seu nascimento, a 23 de 

«5^'^ W' Apresento tam- 
^ ' l"®™ agora o seu retrato 

® menciono que é elle o 
da Agencia 

universal de annuncios, a 
única incumbida, por con- 

tractos especiaes, de affixar nas esquinas 
os cartazes de todos os espectaculos de 
Lisboa. 

VICTOR ROGER.— Já foi citado a pagi- 
nas 269, na data do seu 
nascimento, a 21 de julho. 
Deixando aqui o seu re- 
trato, citarei ainda aigu- 
mas das suas bellas par- 
tituras, que nào mencio- 
nei e que são: Mademoi,- 
selle Irma, Oscarine, Ceii- 

drillonette, Le Féticlie, Samsonnet^ ie Coq 
Caterinette, Pierre et Paul, Nicol-Nick, La 
Dot de Brigitte, Voyage de Corbillon, .Chez le 
Couturier, Sa Majesté VÁmour e Les Quatre 
Filies Aymon. 
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SOARES.— Foi um emprezario conheci- 
dissimo nas nossas pro- 
víncias, onde teve compa- 
nhia por muitos annos. Ti- 
nha immenso credito, por- 
que era honestíssimo e sa- 
bia angariar sympathias. 
Como actor tinha mérito 
muito relativo, mas fazia 

com applauso das platéas todos os princi- 
paes papeis do seu repertorio. Reíeri-me a 
elle a paginas 278, na data de 30 de julho. 

FRÃNZ LISZT.— Só agora me é possível 
dar o retrato do insigne 
pianista, de quem escrevi a 
paginas 559, na data do seu 
anniversario, a 22 de outu- 
bro do Apj)endice. Nada mais 
tenho a accresoentar ao que 
então disse do Abbade Liszt, 

que em Lisboa, como em todas as grandes 
cidades, produziu fanatismo, quando aqui 
esteve dando concertos no theatro de S. 
Carlos, em 1845. 

PLÁCIDO STICHINI.—Veja-se a seu res- 
peito a pagina 82, a data 
de 12 de janeiro, data em 
que se representou pela 
primeira vez o vaudevil- 
le Casamento da Nitouche, 
para que elle compòz a 
musica. Stichini tinha na 
realidade talento e ins- 

piração e a sua morte foi bastante preju- 
dicial aos theatros populares. 

JÚLIO VERNE.—A paginas G3, na data 
de 8 de fevereiro, anniver- 
sario do seu nascimento, 
fallei d'este escriptor fran- 
cez, muito popular em todo 
o mundo pelos seus ex- 
traordinários romances de 
viagens maravilhosas. De- 
sejo deixar aqui também o 

seu retrato, que é não só de um roman- 
cista, mas d'um escriptor dramatico, em 
collaboração com Carré, Sardou, Cadol, 
Mortier, Gille e principalmente D'Ennery. 

SILVA VIEIRA.—A classe typographi- 
ca, que tem tido em Por- 
tugal bastantes cultores 
das letras, deu-nos, entre 
muitos. Silva Vieira, esse 
amigo, cuja perda ainda 
hoje deploro, que, como 
Alcantara Chaves, Silva ' 
e Albuquerque, Eduardo 

Coelho e outros, também escreveu para o 
theatro. Era pae do actor Eduardo Vieira, 
que actualmente representa na companhia 
Dias Braga, do Rio de Janeiro. De Silva 
Vieira já fallei a paginas 329, na data do 
seu anniversario, a 14 de setembro. 

JORGE OHNET. — Entra aqui o retrato 
d'este escriptor francez, 

• f - qual já tratei a pa- 
ginas 131, na data de 3 

tíjt ^ d'abril. E princípalmen- 
te romancista, mas já 
citei d'elle bastantes pe-' 
ças de successo. Nos 
theatros de Lisboa já 

se representaram traducções das suas pe- 
ças: Scrge 1'anine, Maitre de forges, Com- 
tcssa Sarah e Grande Alarniere. 

SILVA (Pencudo).—Era assim conhecido 
o actor Antonio Eduardo 
da Silva Júnior, de quem 
dou o retrato e de quem 
já fallei a paginas 338, na 
data da sua estreia no 
theatro da Trindade, em 
20 de setembro. Foi uma 

   grande utilidade, como o 
demonstrou em mídtas peças, especial- 
mente na A'iniche, Boccacio, Sinos de Corne- 
ville, Volta ao mundo, Duende, etc. 

EDMOND AUDRAN.— Este notável maes- 
tro francez foi citado na 
pagina 143, na data do 
seu anniversario, a 11 
de abril. E filho do can- 
tor Marius Audran. Es- 
tudou na Escola Nie- 
dermeyer, onde obteve 
o prêmio de composi- 



ÚLTIMOS RETRATOS OBTIDOS 809 

ção em 1859. Foi mestre de capella na 
egreja de S. José de Marselha, em 1861. 
Além das obras de que fallel, tem as se- 
guintes: Chercheuse (Tesprit, Nivernaise, Petit 
Foucet, Sulamite, Saint- Valentin, Dormciise 
iveillé.e, Pommes d'or, Pervenche, Ciyale et Ia 
fúurmi, Puits qni pçirle, Mieite, Filie à Caeo- 
let, Lune, Oevf rouye, Article de Paris, etc. 

FRANCISCO EMÍLIO SALAZAR. — Referi- 
tme a este actor na pa- 

gina 49, na data do seu 
nascimento, a 27 de ja- 
neiro. Nunca íoi nem po- 
deria ser um grande 
actor; tinha porém al- 
guns dotes aproveitáveis 
que fizeram d'elle um cu- 

rioso distincto, depois lhe deram um bom 
logar nos theatros populares e até o fize- 
ram ser aproveitável em boas companhias. 
A doença concorreu depois muito para a 
decadencia a que chegou nt) fim da vida. 

HERMINIA BORGHI-MAMO.—Escrevi a 
seu respeito a paginas 70, 
na data do seu nascimen- 
to, a 14 de fevereiro. Em 
Lisboa estreiou-se esta 
notável cantora, na noite 
da abertura da epocha de 
1879 a ISíO, a 29 de outu- 
bro de 1879, na opera de 

Meyerber, A Africana. Teve logo vim bri- 
lhante successo e foi a artista querida do 
nosso mundo lyrico, de 1879 a 1881. Como 
já disse, era filha da grande cantora Ade- 
laide Borghi-Mamo, que também fanatisára 
o nosso publico, quando estivéra em S. 
Carlos. 

ROSA PAES.— Veja-se, a paginas 224, a 
âdata de 12 de junho, 

que é a do seu anni- 
versario. Os dotes 
que lhe notei teem-se 
desenvolvido e pro- 

^ mettem fazer d'ella 
uma das nossas boas 
actrizes no genero. 

Ultimamente muito se salientou nas ope- 

retas Noite e dia, Solar dos Barrigas, Prin- 
cipe Ituhim, Sinos de Corneville, Boccacio, 
Hotel da harafunda e na revista Tim tira por 
tim tim. 

ROLLÃO.—Tive agora ensejo de apresen- 
tar o retrato do actor 
Joaquim Antonio Rodri- 

W «f 5^8Í gues Rollão, de quem tra- 
tei na pagina 188, na data 

í de 18 de maio. Era a este 
artista, que o excellente 
curioso dramatico e hoje 

p X actor, Carlos Antonio 
Bayard, tinha a mania de imitar, conse- 
guindo-o cora muita felicidade. Rollão ti- 
nha uma declamação especial, muito sua, 
que por vezes o prejudicava. 

MARIA PIA D'ALMEIDA.—Referi-me a 
esta actriz, de quem ago- 
ra apresento o retrato, 
na pagina 23õ, na data 
do seu nascimento a 22 
de junho. Faz ella actual- 
mente parte da compa- 
nhia Rosas & Brazão, no 
theatro D. Amélia. Tem 

alli um logar saliente, porque no repertó- 
rio d'essa empreza muitos papeis ha que 
reclamam dotes de elegancia e distincção> 
que a actriz Maria Pia tem em abundancia. 

LIBANIO DA SILVA.—Quero também dei- 
xar aqui o retrato d'es- 

^ te intelligentissimo e 
correcto escriptor, 

prensa da rua do Nor- 
te, d'onde saem traba- 

W/ffiWliBP lhos de primeira or- 
dem e do qual fallei a paginas 391, na data 
de 29 de outubro. Libanio da Silva, além 
dos seus trabalhos que apontei para o 
theatro, acaba de traduzir uma comedia 
em 3 actos, que deve subir á scena esta 
epocha no Gymnasio, no beneficio de Mar- 
cellino Franco, e o verso da opera cômica 
Juramento de Amor, que será representada 
na Trindade. 
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LISBOA.— Veja-se a paginas 80, na data 
I -1,  de 23 de fevereiro, que 

é a da morte do actor 
Joaquim Pedro Lisboa, 
o que sobre elle^ disse. 
Era irmão do grande 
actor Antonio Pedro. 
Lisboa morreu muitis- 

P'" novo e por isso 
' não teve occasião de 

salientar-se; todavia demonstrou nos pa- 
peis que fez aptidões cômicas, qpe decerto 
se desenvolveriam. 

MARIA PINTO.— Fallei d'esta actriz na 
pagina 93. na data do seu 
nascimento, a 4 de mar- 
ço. Contei como a vira 

âi representarem Vizeu,ter- 
^ ra da sua naturalidade, e 
'li., como a fizera escripturar 

no theatro da Rua dos 
Condes, onde foi util. 

Tem-se ultimamente salientado no Porto, 
nos tlieatros D. Aífonso e Carlos Alberto, 
em muitos papeis importantes. 

LIMA.— Tratei do actor Joaquim Grego- 
f!W!v rio de Sousa Lima, tam- 

1 bem conhecido pelo Li- ^ a 
ma ípae), porque teve 
um filho também actor 
do mesmo appellido, e 
ainda mais conhecido 
P®1° Lima da Trindade, 

porque foi n'este theatro onde começou e 
onde mais tempo esteve; tratei d'elle a 
paginas 319, na data da sua morte, a 2 de 
setembro. Hoje apenas apresento o seu re- 
trato. 

MARIA COSTA.— Foi citada n'este livro 
esta actriz, de quem 
hoje apresento o retra- 
to, na pagina 398, na 
data do seu nascimen- 
to, em I de novembro. 
Maria Costa continua 
no theatro da Trinda- 
de, tendo voltado ao 
genero opereta e mos- 

trando sempre que tem habilidade e um 
futuro risonho diante de si, se continuar 
estudando. 

GIL (Pae).— Estimei immensamente ter 
o ensejo de apresentar 

^ aqui o retrato do actor 
Antonio da Silva Gil, que 

^ muito conhecido foi no 
theatro por Gil (pae). Era 
assim • denominado por 

P^® actores João 
V^pRP" Gil e Silverio Gil. Da vi- 

da accidentada e engraçadissima d'este 
antigo artista já prometti fallar n'outro 
volume que publicarei brevemente. Para 
outras informações leia-se o que escrevi a 
paginas 42, na data da sua morte, em 18 
de janeiro. 

ESTEPHANIA PINTO.-Já" tratei d'esta 
A . actriz na pagina 319 e na 

«data do seu nascimento, a 
2 de setembro. Dando ago- 

19''^ W ° retrato, cumpre- 
j me certificar que tem ella 

muito mais valor do que á 
primeira vista se suppõe. 

'O publico viu-a começar 
em corista, fazer depois pequeninos papeis 
e acostumou-se a julgal-a uma nullidade; 
não ó assim. A Estephania nada deve á 
formosura, mas arranja-se perfeitamente 
para a scena; tem vida e desembaraço e 
livra muitas vezes a empreza de difíicul- 
dades, substituindo qualquer collega de 
um momento para o outro. 

MURTEIRA.— Foi citado a paginas 76, 
tna data da sua morte, a 

18 de fevereiro, este mo- 
desto artista, de quem 
agora dou o retrato. Co- 
mo então fiz notar, foi 
actor medíocre, mas teve 
a sua epocha de agrado 

"" no velho theatro da Rua 
dos Condes. Percorreu 

depois as províncias por largo tempo na 
companhia do Soares, até que morreu em 
1886, em Vianna do Castello. 
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RAPHAEL CRONER.—Do insigiie clarine- 
ttista Raphael José Cro- 

ner, irmão de outro ar- 
tista notável, Antonio 
Croner, escrevi a pagi- 
nas 117, na data de 26 
de março. Hoje apresen- 
to o seu retrato, porque 

: . . todas as homenagens são 
devidas a esse artista distincto, que tanto 
brilhou nos concertos e tanto honrou as 
primeiras orchestras dos nossos theatros. 

JOSÉ FIALHO.— O leitor ha de ter cvi- 
riosidade em conhecer a 
physionomia do auctor 
da phrase: Não sahiram 
nem á tyroleza! Apresen- 
to, pois, o seu retrato 
sem mais commentarios, 
visto que já d'elle íàllei 
bastante a paginas G42, 

na secção Alphahetieamentet Esqueci-me de 
mencionar que José Fialho tem-se occu- 
pado ultimamente muito em fazer retratos 
a crayon. 

LUIZA LOPES.— Referi-me a esta actriz, 
tda qual apresento agora 

o retrato, na pagina 181 e 
■ na data da sua morte, a 

12 de maio. Foi esposa do 
actor-auctorBiiptista Ma- 
chado. Como já disse, era 

!?■' uma actriz modesta, mas 
era uma verdadeira utili- 

dade no theatro, porque nunca era incor- 
recta e muitas vezes livrava as emprezas 
de difficuldades, substituindo qualquer col- 
lega. 

CARMEN CARDOSO.—Veja se o que es- 
Screvi a respeito d'esta 

actriz na pagina 156, a 
21 d'abril, data da sua es- 
treia no theatro da Trin- 
dade. Apresentando o seu 
retrato, só tenho agora a 

' accrescentar que conti- 
nua escripturada na com- 

panhia Taveira, no Porto. Na epocha pas- 

sada vi-a alli representar drama, o que foi 
um desastre completo. Deixe-se estar na 
opereta, onde a sua oarinha engraçada e 
voz bonitinha a salvam da falta de apti- 
dões e dotes artisticos, mas não volte ao 
drama, onde chega a metter dó. 

GALVÃO.— Fica também aqui o retrato 
d'este actor, de quem 

® escrevi a paginas 81, na 
?/) data de 24 de fevereiro. 

Como então disse, o 
actor José Antonio Gal- 

tivesse tido o 
bom senso de aprovei- 

suia, poderia ter chegado a obter um logar 
saliente nos theatros de opereta. Galvão 
continua no Brazil, mas não tem appare- 
cido agora o seu nome nos elencos das 
companhias do Rio de Janeiro. 

ANTONIO DE SA.—Já escrevi d'este actor- 
tenor na pagina 4"22, na 

b data do seu nascimento, 
S ^ em 23 de novembro. No 
fe'- ,y theatro da Trindade, de 

"k Lisboa, onde está con- 
aotualmente, o 

' ' ^ Sá tem feito boa figura 
e promette progredir. A 

sua voz de tenor, sã e bem timbrada, dá- 
lhe bastante valor. Ultimamente agradou 
muito no Príncipe Ituhim, Boccacio, Hotel da 
Barafunda, Solar dos Barrigas e na revista 
Tim tim 2)or tim tim. 

FLORINDO.—Este velho actor, que actual- 
mente é empregado da 
Gamara Municipal, e é 
visto por ahi com umas 

aÁ compridas barbas bran- 
cas, teve também a sua 
epocha no theatro. Tor- 

I "i nou-se saliente por pre- 
tender imitar o actor Epi- 

^■ phanio, o que lhe a cari'e- 
tou uma alcunha muito extravagante. 

Do actor Antonio Florindo da Costa íal- 
lei n'este livro a paginas 265, na data de 
19 de julho. 
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FERREIRA (Bebê). — A este actor refe- 
f ri-me na secção Alphabe- 

ticamente, na pagina 634. 
Apresento o seu retrato 
pela curiosidade c^ue na- 
turalmente devia desper- 

^ tar o que a seu respeito 
contei. Se na scena era 

muitas vezes semsaborão e sempre um 
actor mediocre, cá íora tinha pillias de 
graça e era nos palcos, com as suas boas 
pilhérias, a alegria dos collegas. 

ANTONIA DE SOUSA.— Esta estimada e 
intelligente actriz foi ci- 
tada n'este livro, na pa- 
gina 90, na data do seu 

Yf anniversario natalicio, a 
1 de março. Ao que entào 

tenho a accrescen- 

'■ tar que, na epocha que ■'.,'^r li! J'' fe2 no theatro da Trin- 
dade, continuou mostrando que tinha va- 
lor, e que actualmente se acha escripturada 
pela nova sociedade artística do theatro 
de D. Maria, onde pode ser util, se estudar. 

EDUARDO DE SOUSA.— D'este actor, de 
quem hoje apresento o 

^ 8 retrato, tratei na secção 
Alphahcticamente, a pági- 
nas 630. Continua repre- 
sentando no Brazil, igno- 

\ vando eu agora a que 
® ■' companhia pertence ou 

' jwitpw * eni que parte da Repu- 
blica está vivendo. Nào ó actor de grandes 
méritos, mas é uma boa utilidade nos thea- 
tros d'opereta. 

EDUARDO DE-VECCHI.—Já foi citado este 
e artista na pagina 423, na 

data da sua estreia no thea- 
tro da Trindade, em 25 de 
novembro. Não mais vol- 

j) tou ao theatro, porque, 
como disse, é actualmente 
proprietário e redactor do 

importante jornal Diário de Noticias, da 
Bahia. É filho da distincta actriz Gabriella 
da_ Cunha De-Vecchi. 

CARLOS BORGES.— Referi-me a este es- 
&criptor a paginas 96, na 

data do seu nascimento, 
a 8 de março. N'esse ar- 
tigo notei-o como escri- 
ptor dramatico, pi-ofes- 
sor, commerciante e em- 
prezario. Resta-me di- 
zer que, todos os annos, 

na epocha de verão, organisa companhia 
de comedia, com que percorre diversas ter- 
ras do reino, e que o faz tão acertadamente 
e com tanto tino, que obtém sempre bons 
lucros, na epocha e em terras em que os 
mais quasi sempre teem prejuízos. 

MAURÍCIO ORDONNEAU.—D'este distin- 
cto escriptor dramatico 
francez, de quem só agora 
posso apresentar o retrato, 
já fallei a paginas 230, na 
data do seu nascimento, a 
18 de junho. Além das pe- 
ças que já citei, tem outras 
muitas, e entre ellas; Peri- 

grinação, A Boneca, Primo-prima, Fanodié, 
Madarne Suzctte, A mulher do commissario, 
Viaíjem de Berluron, A virtude de Lolotte^ Os 
lloulinard e ainda bastantes, em numero 
superior a sessenta. 

MANINI.— Já foi citado na pagina 782 o 
notável scenographo ita- 
liano Luiz Manini, de 

ISí a quem apresento agora o 
p retrato. Nasceu em Cre- 

pequena cidade da 
I^ombardia. Foi alumno 

■v5|||j|l|| da Academia de Bellas 
'WWfflP Artes de Milão. Já disse 

que, como scenographo, foi discipulo do 
celebre Ferrari, Foi em 1879 que veiu con- 
tractado para o theatro de S. Carlos de 
Lisboa. Entre os melhores trabalhos de 
Manini nos theatros de Lisboa, citam-se 
os que fez para as peças: Guarany, Me- 
phistopheles, Aida, Loliengrin, Estrangeira, 
João de Thomeray, liantzau, Olhello, Drama 
no fundo do mar, Miguel Strogrff, /Sal e pi- 
menta, llegente, Questão de dinheiro, Dois Ga- 
rotos, etc. 
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MACHADINHO.— A paginas 647, na sec- 
ção Alpliaheticamenle, fal- 
lando (l'este actor, já dis- 

IP5 se que o diminuitivo no 
p seu nome não é por- 
^ que elle seja muito novo, 

mas porque assim se lhe 
jHp» chamava no theatro por 

ser bastante franzino e, 
como então disse, quasi transparente. Está 
quasi sempre fora das companhias de Lis- 
boa este actor. que aliás tem merecimento 
e faz alguns papeis comicos com graça. 

COQÜELIN (Cadet).— Tendo ensejo de o 
fazer, não podia deixar de 
apresentar aqui o retrato 
do notável artista, socie- 
tario da Comedia France- 
za, Alexandre Honorato Er- 

^ nesto Coquelin, do qual 
tratei na pagina 105 d'este 

- livro, na data de 16 de 
março, anniversario do seu nascimento em 
Boulogne-sur-Mer. 

SEBASTIÃO JOSÉ ALVES.—É o pequenino 
actor do Gymnasio, alli 
incumbido de fazer todos 

mmm os papeis de meninos, que 
apparecem em grande nu- 
mero n'aquelle enorme re- 
pertório. Apezar de já ter 
completado vinte e sete 
annos de edade, tem ap- 

parencia de muito mais novo. Já disse que 
tinha valor este artista, de quem escrevi a 
paginas 298, na data de 14 de agosto. 

EDUARDO MACHADO.— Dou agora o re- 
ê trato do distincto soeno- 

grapho Eduardo Machado, 
a quem me referi a pagi- 
nas 179, na data do seu 
nascimento, a 8 de ma,io. 
Como então disse, dos 

' scenographos portugue- 
zes é este actualmente o 

de maior valor e ainda ultimamente o tem 
demonstrado nas scenas que pintou para os 
theatros de D. Maria, Trindade e Gymnasio. 

JÜLIO LEMAITRE.—Esta gravura é copia 
da ultima photographia 
de Lemaitre, feita pelo 
celebre photographo 
Nadar. O notabilissimo 
escriptor fi-ancez fez 
representar ultimamen- 
te no Gymnasio a co- 
media em 4 actos e 6 

quadros, A mais velha, que levantou muita 
discussão, que não fez grande carreira, 
mas que trazia ò cunho do pulso vigoroso 
do excellente.comediographo, do qualfallei 
na pagina 163 d'este livro, na data de 27 
de abril. 

A sua comedia em 3 actos O Perdão, é 
notável também por ser passada entre tres 
únicos personagens. 

CASIMIRO JÚNIOR. — Não só para pres- 
ttar homenagem ao seu mui- 

to valor artístico, mas tam- 
bém como protesto á injus- 
ta apreciação que d'elle fez 
o sr. Joaquim de Vascon- 

h cellos no seu livro Os Mú- 
sicos portuguezes, apresento 

hoje, tão fiel quanto possível, visto que 
não existe em photographia, o retrato do 
notável e inspirado compositor Casimiro 
Júnior. 

Veja-se o que d'elle disse na paginas 203, 
na data do seu nascimento, a 30 de maio, e 
depois a sua auto-biographia que também 
publiquei a paginas 733, na mesma data e 
na secção Rectificações e amplificaçues. 

CAROLINA FELGAS.— Não foi uma actriz 
de nomeada; a passagem 
d'este astro na scena não 
deixou rastro luminoso; to- 
davia era uma actriz util 
que a Trindade possuiu por 

■alguns annos, e uma mu- 
lher de certa elegancia que 
era agradavel ver em scena. 

Tratei d'ella resumidamente quando citei a 
sua estreia a paginas 331, a proposito da 
primeira representação da magica Gata 
Borralheira, no theatro da Trindade, em 15 
de setembro. Carolina Felgas ainda vive. 
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DOROTHEA.— Uma vez que o encontrei, 
t dou-o aqui, mais como cu- 

riosidade, o retrato dá 
actriz Dorothea das Dores, 
que passou nos theatros 
secundários e particula- 
res de Lisboa, sem nunca 
ter tido mocidade e sendo 

^ apenas notada pelo papel 
que desempenhou no velho theatro da Rua 
dos Condes, a Bicha feia no drama de José 
Romano Os Bombeiros. Veja-se a pagina 
380, na data de 22 de outubro. 

RÜBINSTEIN. — D'este notabilissimo ar- 
ttista, o tão celebre pia- 

nista A. Rubinstein, veja- 
se o que escrevi a pagi- 
nas 102, na data de 14 de 
março. Como então íiz 

jv. notar, foi uma verdadeira 
vergonha para a nossa 
illustração e bom gosto 

deixar quasi vasio o theatro de D. Maria, 
quando se annunciára a estreia em Lisboa 
d'essa justificada celebridade europea. 

CINIRA POLONIO.— Na data da sua es- 
ttreia no theatro da Trinda- 

de, em 12 de fevereiro, na 
pagina 68, já fallei d'esta 
elegante actriz, que ultin a- 
mente tem estado afastada 

I da scena, como quasi sem- 
pre acontece ás eslrellas, 
feitas mais pela réclame do 

que pelos verdadeiros méritos. Urtima- 
mente tem-se annunciado muito que Cinira 
Polonio, por falta de voz, abandona a ope- 
reta e irá dedicar-se ao drama! 

VICENTE JOSÉ COELHO.—O retrato que 
apresento d'este actor foi 

 tirado na força da vida, 
quando elle pertencia á 

;>/ companhia do tlieatro de 
D. Maria, fazendo alli os 
segundos galam, ao lado 
do Tasso, que era o pri- 

w" meiro entre todos os pri- 
meiros. A doença ha muitos annos que 

prende em casa o actor Coelho, que foi ci- 
tado a paginas 28, na data do seu nasci- 
mento, em 9 de janeiro. 

MORAES.— Nem todos podem ser pri- 
tméiros actores. No thea- 

tro ha diversas cathego- 
rias, e na dos discípulos é 
o JuIio Moraes um dos pri- 

I meiros. Foi por isso tal- 
vez que elle se deixou fi- 

discipulo para ser 
' ' dos priilieiros e não quiz 

passar a mestre para não ser dos últimos. 
O que é, em todo o caso, um excellente ho- 
mem e de um comportamento exemplar 
no theatro o bom Júlio Moraes, a quem 
me i'eferi na secção Alpliaheticamente, a pa- 
ginas 651. 

AUGUSTA MARTINS.—Já d'ella fallei na 
secção Ali>haheticamente, na 
pagina G22. E irmã da 
actriz Palmyra Bastos. É 
bastante nova, começou 
agora e tem dotes para 

^ ^ progredir se quizer estu- 
M^JÊk dar e seguir os passos de 

'-ua irmã. Como já disse, 
"■ é intelligente, diz bem e 

tem um rosto engraçado; falta-lhe apenas 
habituar-se a fallar n'um tom em que seja 
ouvida. 

FRANÇOIS COPÈE.—D'este notabilissimo 
poeta tratei a paginas 32, 

data do seu nascimen- 
w to, em 12 de janeiro. Dei- 
y xar aqui o seu retrato é 

uma justissima hoinena- 
gem ao illustre archivis- 
ta da Comedia Franceza. 

' ^ ■ Além das obras primas 
que citei, muitas outras tem escripto para 
o theatro, entre as quaes; La Bénediction, 
TjCS Bijotix de Ia délicrance, Le Paler (pro- 
hibida pela censura) La Guerre de Ceiit Ans, 
Maitre Amhros, Jacohites, IJlIomme et Ia For- 
tune, Madame de Mainlenon, Lm Korrigane, 
Z/g Trésor, Le Luthier de Crémone, L^e. Pro- 
logxie, etc. 



ÚLTIMOS EETRATOS OBTIDOS 815 

CHRISTIANO.—Entre outros retratos dos 
velhos artistas do thea- 
tro de D. Maria, nos fe- 
lizes tempos da bella 
companhia, acha-se este, 
que não quero deixar de 
dar, apezar de ser dos 
mais modestos de entã.0. 
Acabou no mesmo tliea- 
tro em comparsa esse 

pobre homem, que foi aqui citado na sec- 
ção AlpliahHicamc.nte, na pagina (527. 

DIEÜDONNÉ. — Tem para nós um certo e 
51^^ justificado interesse acar- 

reira do distincto actor 
' francez Affonso Emílio Al- 

jjj/ fredo Dieudonné, pois que 
: 'A foi em Lisboa, no theatro 

de D. Alaria, que elle fez a 
sua estreia, tendo-se con- 
tractado com uma compa- 

nhia franceza que nos visitou. Referi-me a 
elle a paginas 28, na data do seu nasci- 
mento, a 9 de janeiro. 

LÜIZA D'OLIVEIRA.—Já escrevi a res- 
peito d'esta açtriz na pa- 
gina 371, na data do seu 
nascimento, a 12 de ou- 
tubro. Andou ultimamen- 
te nas províncias, tendo 
ido ha duas epochas para 
o Porto, onde se conser- 
va. Como disse, tem certa 

utilidade em companhias populares, prin- 
cipalmente em revistas, porque é boa a sua 
plastica. 

HENRI 6L0NDEAU.—Veja-se o que a seu 
— respeito escrevi a paginas 

288, na data do seu nasci- 
mento, a 5 d'agosto. Fal- 
lei então da sua collabo- 
ração com Monréal em in- 
numeras revistas, magi- 
cas, paródias, operetas e 
comédias. Henri Blondeau 

é actualmente um dos mais populares e 
queridos auctores do genero ligeiro, que a 
França possue. 

THEODORICO (Contraregra).— Na secção 
Alphabeticamenie, a pagi- 

fiL» "■ ^ nas 650, pode ver-se que 
já fiz menção d'este Theo- 
dorico, afilhado do actor 
do mesmo nome. Também 
elle começara como actor 
no velho theatro da Rua 
dos Condes e sob a pro- 

tecção do ensaiador Alcantara Chaves; 
como fosse uma verdadeira negação p"ara 
a scena, resolveu-se a tomar o logar de 
contraregra. 

ALBERTO VANLOO.—Tratei d'este dis- 
ttincto escriptor dramati- 

co francez a paginas 326, 
na data do seu nascimen- 
to, a 10 de setembro. Ci- 
tei por essa occasião al- 
gumas das suas peças que 
fizeram successo no thea- 
tro da Trindade, de Lis- 

boa. Além de muitas outras, é também au- 
ctor das seguintes: O tio Bidochon, O paiz 
do ouro, A Fada das cabras;A Garota de Pa- 
ris. A Bearneza, Arvore do Natal, Camargo, 
Marigerona, etc. 

LUCILIA SIMÕES.—-Veja-se o que, na 
pagina 131 e na data do 
seu nascimento, em 2 de 
abril, disse de Lucilia Si- 
mões, a actriz de quem 
fica agora aqui o retrato. 
Que tem mérito e é util 
no theatro ainda ninguém 
contestou. Pena é não ter 

desde começo seguido uma carreira regu- 
lar, bem dirigida, com trabalho propria- 
mente do genero, que a sua indole artística 
acceita, e com o tempo preciso para pen- 
sadamente e com reflexão estudar os per- 
sonagens que desempenha. Mal tendo tem- 
po para decorar papeis diversissimos, sem 
mestre da arte para a guiar, trabalhando 
quasi sempre mal acompanhada e muitas 
vezes para espectadores que a lisonjeiam 
sem lhe reconhecerem o mérito, milagre 
quasi seria não se estiolar logp á nascença. 
É realmente pena. 
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AFFONSO DOS REIS TAVEIRA. —Este 
Jactor-ensaiador-empreza- 

rio foi citado n'este livro 
a paginas 22, na data do 
seu nascimento, a 6 de 
janeiro. Como emprezario 
continua dirigindo o tliea- 

yV tro do Principe Real, do 
''■'kr/"-  Porto, fazendo no verão 

digressões ás províncias, a Lisboa ou ao 
Brazil. 

No estio de 1898 deu com felicidade a 
revista Ali... á preta no theatro da Ave- 
nida, de Lisboa. 

DELAÜNAY.— Referi-me a este illustre 
artista írancez, na pa- 

tgina 111 e na data do 
seu anniversario nata- 

^ ',^^3 licio, em 21 de março. 
Luiz Arsenio Delaunay, 
depois de prestar im- 
portantissimos serviços 

^ ao theatro com o seu 
notável talento, é reformado da Comedia 
Franceza desde 1886. E professor do Con- 
servatorio de Paris desde 1877. 

CARLOS DOS SANTOS.—Já fallei d'este 
tactor na pagina 181, na 

data de 12 de maio. Ha já 
alguns annos que faz par- 
te das companhias da ci- 
dade do Porto, tendo con- 

j,,, seguido salientar-se alli 
?■ em diversas peças. Em 

Lisboa nunca teve ensejo 
de mostrar valor. A sua carreira desenvol- 
veu-se n'uma digressão que fez aos Aço- 
res e Madeira com uma companhia orga- 
nisada pelo maestro Stichini. 

BRUNO DE MIRANDA.— Dou o retrato 
d'este verdadeiro dedicado 

Um ' ao theatro, de quem tratei 
já a paginas 2b4, na data 
do seu nascimento, em 22 

® excellente caracter e ■IjiiP; ■ especiaes qualidades mo- 
raes de Francisco Bruno de Miranda, tor- 

nam-n'o querido de todos. É ^lém d'isso 
intelligentissimo. As suas criticas thea- 
traes são sempre feitas na imprensa com 
uma honrada sensatez. Além das suas pe- 
ças que apontei, traduziu ultimamente a 
zarzuela Coro de senoras e o drama Hedda 
Gahler. 

ARAÜJO ASSIS.— E d'uma photographia 
antiga o retrato que. aqui 

^ deixo de José Bento de 
Araújo Assis, de quem es- 

'«■í; crevi a paginas 28, na da- 
ta do seu nascimento, em 
® janeiro. Mostrei alli 

'' 1"® tinha elle o seu logar 
"'W" n'este livro como escri- 

ptor dramatico, como critico theatral e 
ainda como curioso distincto de diversas 
sociedades de amadores. 

Araújo Assis ha muito tempo anda afas- 
tado de tudo quanto diz respeito a thea- 
tro. 

BISSON.— Fallei d'este distincto escri- 
Qptor dramatico francez 

I a paginas 141, na data 
1 do seu nascimento, a 9 

V de abril. Além das peças 
que então apontei, tem 

iHÊk ™"'tas outras, e, entre 
ellas, as seguintes: Dis- 

' -Mu- paru, Erreurs du Maria- 
ge, Un coup de tète, IJheroiqite le Cardunois, 
Le Vèglionc, Sanglier, Nos Jolies Fraudeuses, 
Mam'zelle Pioupiou, etc. . 

HENRIQUE ALVES. — Da nova camada de 
f artistas que de ha muitos 

annos para cá invade os 
^ palcos dos nossos thea- 

tros, raros teem sido 'os 
de valor, de verdadeiro 
mérito; entre esses, po- 
rém, alguns ha que já são 

utilissimos na scena e promettem bello 
futuro. 

N'este numero deve contar-se o actor 
Henrique Alves, que faz parte da compa- 
nhia Rosas & Brazão, e do qual fallei na 
pagina 269, na data de 20 de julho. 
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BENSAUDE.— Já a paginas 107 d'este li- 
vro, na data da sua estreia 
no theatro da Trindade, fal- 
lei do distincto barytond 
portuguez MoysésBensaude, 
que actualmente percorre as 
principaes cidades da Euro- 
pa e America, com compa- 
nhias lyricas, em que tem 

sempre um bello logar, não só pela sua 
bella voz, mas principalmente pelos seus 
dotes de actor, que já aqui demonstrára no 
theatro de D. Maria e no da Trindade^ 

CHRiSTIANO DE SOUSA—O diabo não 
Jé tão feio como o pintam, 

dirá o leitor ao ver a gra- 
vura que aqui apresento 
do actor Christiano de 

. Sousa; é preciso, porém, 
confessar que o gravador, 

^ que por vezes tomou an- 
tipathicas algumas das 

nossas actrizes bonitas, favoreceu agora 
este artista, que na realidade é muito feio. 
D'elle tratei na secção Alphabeticamente, a 
paginas 626. 

52 
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PESSOAL ARTÍSTICO DOS THEATROS DE LISBOA 

REAL THEATRO DE S. CARLOS 

Empreza e direoçao de José Paoini 

Sopranos t meios sopranos: Armida Parsi, 
Bianchi-Capelli, Eva Tetrazzini, Livia Ber- 
lendi, Luiza Pagin, Martelli, Rosa Garava- 
glia e Stuarda Savelli. 

Primeiros tenores: Cartica, Delmas, De 
Lúcia, Giraud e Ibos. 

Primeiros barytonos: Mario Ancona e Po- 
lese. 

Primeiros baixos: Giuseppe De Grazia e 
Luigi Degrain. 

Baixo generico: Archangelo Eossi. 
Comprimarios: Lina Garavaglia, Luigi 

Fiesoli, Cario Eagni e Emanuele Candeia. 
Maestros directores d'orchtstra: Cleophonte 

Campanini e Giusepe Barone. 
Maestro de córos: Almiiiana. 
Primeira bailarina: Ignez Caldi. 

THEATRO DE D. MARIA II 

Sociedade artística 

Commissario régio: Alberto Pimentel. 
Gerente: Carlos Posser. 

Director de scena: Augusto de Mello. 
Actrizes: Virgínia, Emilia Lopes, Laura 

Cruz, Augusta Cordeiro, Delfina Cruz, An- 
tonia de Sousa e Amélia Vianna. 

Actores: Augusto de Mello, Ferreira da 
Silva, Carlos Posser, Carlos Santos, Car- 
doso Galvâo, Fernando Maia, Manuel No- 
bre, Mesquita, José Campos e F. Sam- 
paio. 

Ponto: Leopoldo Duarte. 
Contraregra: Pinheiro Brandão. 
Machinista: Antonio Coelho. 
Cabelleireiro: A. J. Coelho. 
Fiscal: Chagas Eoquette. 
Director d'orchetíra: Freitas Gazul. 

THEATRO D. AMÉLIA 

, Empreza Rosas & Brazlo 

Actrizes: Rosa Damasceno, Carolina Fal- 
co, Amélia Vieira, Anna Pereira, Maria 
Pia, Maria Falcão, Augusta Bresd'lind, Je- 
suina Saraiva, Elvira Santos, Amélia 0'Sul- 
livand e Candida de Sousa. 

Actores: Eduardo Brazão, João Rosa, Au- 
gusto Rosa, João Gil, Augusto Antunes, 
Antonio Pinheiro, Henrique Alves, Alfredo 
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Santos, Carlos Bayard, Luiz Pinto, Carlos 
d'01iveira, F. Lago, Salles e Carlos 0'Sul- 
livand. 

Director de scena: José Antonio Moniz. 
Poãto: Cândido Gualdino. 
Contraregra: Carlos 0'Sullivand. 
Adcrecista: J. Valdez. 
Cabelleireiro: Carlos Magalhães. 

THEATRO DA TRINDADE 

Empreza e direcçfto de Sousa Bastos 

Actrizes: Palmyra Bastos, Amélia Bar- 
ros, Aurelia dos Santos, Rosa Paea, Maria 
Costa, Estepliania Pinto, Julia de Castro, 
Augusta Martins, Laura Ferreira, Carqlina 
e Hortense Rochedo. 

Actores: José Ricardo, Queiroz, Augusto, 
Alfredo Carvalho, Francisco Costa, Joa- 
quim Ferreira, Correia, Roldão, Antonio 
Sá, Ricardo, Sequeira, Humberto Amaral, 
Monteiro, Carmo e Pereira. 

Director de scena: José Ricardo. 
Fonto: José Faria d'Almeida. 
Contraregra: José Alves Sequeira. 
Maclihmta: Joaquim Carvalho. 
Director rtmsical: Luiz Filgueiras. 
Ensaiador de coros: Miguel Gomes. 
Cabelleireiro: Júlio Nunes. 

THEATRO DO GYMNASIO 

Empreza José Joaquim Pinto 

Actrizes: Barbara Volckart, Beatriz Ren- 
te, Joscpha d'01iveira, Sophia Santos, Vir- 
ginia Fariusca, Julianna Santos, Adelia 
Soller, Alda Soller e Silveria Soller. 

Adores: Joaquim d'Almeida, Marcellino 
Franco, Teimo Larcher, Antonio Cardoso, 
Ignacio Peixoto, Alexandre Ferreira, Se- 
bastião Alves, Sarmento, Senna e Luiz Ra- 
mos. 

Director de scena: Leopoldo de Carva- 
lho. 

Ponto: A. Malheiro. 
Contraregra: Silva Porto. 
Aderecista: José Maria Candeira. 
Director imtsical: Joaquim Cordeiro Fia- 

lho. 

THEATRO DO PRÍNCIPE REAL 

Empreza E.uas & Irmn.o 

Actrizes: Maria das Dores, Adelina Ruas, 
Elvira Costa, Eliza Aragonez, Julia d'As- 
sumpção e Rita Machado. 

Actoref: Pato Moniz, Luciano, José Ba- 
ptista, Eduardo Soares, Ernesto Valle, A. 
Torres, M. Ferreira, A. Machado, H. Pei- 
xoto, .Júlio Moraes e F. Mendonça. 

Director de scena: Eduardo Moreira. 
Ponto: Avellar Pereira. 
Contraregra: Frederico Ferreira. 
Machinista: Pedro M. Çastello. 
Cabelleireiro: Pinto Correia. 
Director musical: Carlos Araújo. 

THEATRO DA RUA DOS CONDES 

Direcçflo do actor Valle 
• 
Actrizes: Jesuina Marques, Amélia Lo- 

piccolo, Gnbriella Lucey, Emilia Rochedo, 
Izabel Marques, Libania, Judith Correia e 
Beatriz Santos. 

Actores: Valle, Silva Pereira, A. Gomes, 
Alfredo Miranda, Gervasio Correia, João 
Silva, Carlos Leal, José Alves, M. Santos 
e Rebocho. 

Director de scena: Valle. 
Ponto: A. Rosa. 
Contraregra: Vianna. 
MacJtinista: Manuel Marques. 
Director musical: Filippe Duarte. 

THEATRO DA AVENIDA 

Emiireza Gonsalves de í'reitas & Serrâo 

Actrizes: Lucinda do Carmo, Izaura, Iza- 
bel Pacheco, Dolores Rentini, Eliza San- 
tos, Augusta Alves, Adocinda Lobato e 
Anna de Mello. 

Actores: Joaquim Costa, F. Roque, Raul 
Plantier, José Rentini, Annibal Pinheiro, 
Duarte Silva, José Franco, Hypolito Costa 
e Antonio Alves. 

Director de scena: Joaquim Costa. 
Ponto: A. Couceiro. 
Contraregra: A. Alves. 
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Aderecista: João Annunciação. 
Machinista: José Maria Annunciação. 
Director musical: Carlos Calderon. 

REAL COLYSEU DE LISBOA 

Empreza Salvador Marques e Pedro Cabral 

Acirizes: Mercedes Blasco, Carolina San- 
tos, Elvira de Jesus, Francisca Martins e 
Maria José Soares. 

Adores: Santos Júnior, Christiano Teimo, 
Carlos Lopes, Antonio Salvador, Salvador 
Braga, Luiz Fialho e Pedro Cabral. 

Director de scena: Salvador Marques. 
Ponto: J. Almeida. 
Contraregra: J. Benoit. 
Machinista: J. Salgueiro. 
Cabelleireiro: Pinto Correia. 
Director musical: Rio de Carvalho. 

COLYSEU DOS RECREIOS 

Empreza Santos Júnior 

Companhia gymnastica, eqüestre, acrO' 
bata e cômica. 

Tem epochas de companhias de canto. 

I 
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Directeurs avec les auteurs, les aoteurs 
et le public, par Joseph Astruc. Pa- 
ris, 1897. 

Encyclopédie Théatrale. Paris, 1860. 
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Moliére, par Alphonse Leveaux. Pa- 
ris. 

Envers du Théatre, par M. J. Moynet Pa- 
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Impressions de Théatre, par Jules Lemai- 
tre. 8 vol. Paris, 1895. 
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Íusqu'a nos jours, par E. M. Laumann. 
Paris, Maison Didot. 

Madrid de los recuerdos, por Enrique Se- 
pulveda. Madrid, 1897. 
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gusto de Mello. Numero 187, 24.' serie 
da «Bibliotheca do Povo e das Esco- 
las. Corupanhia Nacional Editora. 

Memoires de Mademoiselle Clairon. Paris. 
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A. P. Lopes de Mendonça. Lisboa, 
1855. 

Mille et une nuits du Théatre, par Auguste 
Vitu. 9 vol. Paris, 1894. 
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XVI, por Júlio de Castilho. Lisboa, 1897. 

Moliére etTopéra-comique, par Arthur Pou- 
gin. Paris, Baur, editeur. 
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Jules Martin.'Paris, 1895. 
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par Jules Martin. Paris, 1897. 
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se publicou ein Lisboa, de fevereiro 
de 1875 a março de 1876. 

Premiéres Illustrées, notes et croquis. 7 
vol. Texte de Raoul Toclié; prefaces 
de Meilhac, Henri Becque, Valabrègue, 
Sardou, Jules Claretie, Halévy e Henry 
Buguet. Collaboration de Sarcey, Au- 
gusto Vitu, Saint-Mór, Lapommeraye, 
Camille Lemonnier, Fouquier, Jules 
Lemaitre, etc. 

Premiéres de Moliére, par Alphonse Le- 
veaux. Paris. 

Princesses de Comédie et Déesses d'Opera, 
par Arséne Houssaye. Paris. 

Propos de Ville et propos de Théatre, par 
Henrj' Murger. Paris, 1858. 

Real Theatro de S. Carlos de Lisboa desde 
a sua fundação em 1793 até á actuali- 
dade, estudo historico por Francisco 
da Fonseca Benevides. Lisboa, 1884. 

Recherches sur les théatres de Ia France, 
par De Beauchamps. Paris, 1735. 

Revista Contemporânea de Portugal e Bra- 
zil, importante folha que foi collabo- 
rada pelos mais distinctos escriptores 
da epocha. Sahiram 5 vol. de 1859 a 
1865. 

Revista Theatral, importante folha de as- 
sumptos de theatro, creada por Colla- 
res Pereira e Joaquim Miranda. O pri- 
meiro volume sahiu em 1885. Sahiram 
depois outros dois volumes em 1895 e 
1896. 

Rudimentos da Arte Dramatica, pelo Dr. 
Luiz da Costa Pereira, antigo ensaia- 
dor do theatro de D. Maria. Lisboa. 

SiHIet au théatre, par Arthur Desjardins. 
Paris, 1877. 

Soirées parisiennes, par TJn Monsieur de 
rOrchestre (Arnold Mortier), 10 vol. 
Paris, 1875-1884. 

Souvenirs de Théatre, d'Art et de Critique, 
par Théophile Gautier. Paris, 1883. 

Sur Tart du comédien, par Failly. Paris, 
1852. 

Teatro in Italia, storia dedicata agli artisti 
teatrali e agli allievi dei Gonservatori, 
da Vittore Ottolini. Milano. 

Teatro por dentro, estúdios dei natural por 
Eduardo Saco. Madrid, 1879. 

Théatre, interessante publicação em que 

collaboraram: F. Coppée, Jules Bon- 
nassies, Thierry, Champfleury, Mares- 
cot, Listener, E. Fournier, Jules Cla- 
retie, A. Pagès, Paul Foucher, Théo- 
dore de Banville, Sarcey, Léo Lespès, 
Pinard, Dherbois, Louis Ulbach, etc. 
.Bellas gravuras e autographos. Paris, 
1874. 

Théatre, interessantíssima publicação il- 
lustrada, que teve começo em janeiro 
de 1898 e continua a sahir com a ma- 
xima regularidade. 

Théatre a cõté, par Adolphe Aderer, pré- 
face par F. Sarcey. Paris, 1894. 

Théatre a TExposition üniverselle de 1889, 
notes et descriptions, histoire et sou- 
venirs, par Arthur Pougin. Paris, 1890. 

Théatre a Paris, par Camille Le Senne. Pa- 
ris. editeur-Sondier. 

Théatre au Portugal, par Henry Lyonnet, 
ouvrage illustré de 45 photogravures. 
Paris, 1898. 

Théatre français au XVI" et au XVII" siécle, 
par Edouard Fournier, ouvrage cou- 
ronné par l'Academiô Française et il- 
lustré de portraits en pied coloriés. 
Paris, editeurs Laplace, Sanchez & C." 

Théatre français avant Ia Renaissance — 
1450-1650, par Edouard Fournier. Pa- 
ris, editeurs Laplace, Sanchez & C.'® 

Théatre choisi de Racine, nouvelle, édition 
avec une introduotion, des notices et 
des notes, par L, Petit de Julleville. 
Paris, 1888. 

Théatre de Pierre et de Thomas Corneille, 
avec notes et commentaires. Paris, 
1843. 

Théatre de Ia Cour á Compiégne pendant le 
régne de Napoleon III, par Alphonse 
Leveaux. Paris. 

Théatre des Greos, par Le Pére Brunoy. 
Paris. 

Théatre et le peuple, esquisse d'une orga- 
nisation théatrale, par Jules Bonnas- 
sies. Paris, 1872. 

Théatres de Paris, biographies d'artistes. 
Paris. 

Theatro Comico Portuguez, ou collecção 
das operas portuguezas qu,e se repre- 
sentaram na casa do theatro publico 
do Bairro Alto de Lisboa. 4 vol. con- 



830 CARTEIRA DO ARTISTA 

tendo as obras de Antonio José, o Ju- 
deu, e outras. 

Theatro de Manuel de Figueiredo, 14 vol. 
Lisboa, de 1804 a 1815. Contém inte- 
ressantíssimos prologos e notas. 

Theatro no Rio de Janeiro, interessante e 
instructivo artigo de Mello Moraes (fi- 
lho), publicado como prologo ao vo- 
lume das Comédias de Martins Penna. 
Rio de Janeiro, editor Garnier. 

Théorie de Tart du comédien, ou Manuel 
Théatral, par Aristippe. Paris, 1826. 

Traité de Ia legislation et de Ia jurispru- 

dence des Théatres, par Adolphe La- 
can. 2 vol. Paris, 1853. 

Trucs et Décors, explication raisonnée de 
tous les moyens employés pour pro- 
duire les illusions théatrales, par Geor- 
ges Moynet. Paris. 

Vie au théatre, par GifTard. Paris, 1888. 
Vie moderne au Théatre, causeries sur 

l'art dramatique, par Jules Claretie. 
Paris, 1875. 

Vrais Créateurs de TOpera française, par 
Arthur Pougin. Paris, editeur Chara- 
vay. 
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Pires (da antiga liua dns Condes). .. 331 
Pollero (harytoiw)  654 
Porto    654 
Portugal (tenor)  173 e 386 
Portulez  176 
Primo da Costa  526 
Queiroz •   892 
Ramos (do Gymnasio)  407 

(torto)  655 
Rangel  774 

— Júnior  327 
Raul Plantier  655 
Rentini (José)  655 
Ribeirinho  389 
Ribeiro  113 
Ricardo  490 
Roberto Guimarães  555 
Rocha  655 
Rodrigues  258 
Roldão  94 
Rollão  188, 271 e 809 
Româo (ensaiador)  453 
Roque   112 

— (corista da Trindade)  656 
Roquette  656 
Rorick (tenor)  656 
Rosa Mattos  89 

— (paej  451 e 760 
Salazar i.. 49 e 809 
Salles (actor novo)  657 

— (da Trindade)  95 
Samuel  303 
Sanguinetti  383 
Santos (José Carlos) 27, 33, 63, 181, 

713, 714 e  731 
Santos Júnior  117 

— Mello  85 
— (migalhas)  657 
— Pires  459 
— Silva  41 

Pag. 
Sargedas (Chrispiniano).... 272 e 412 
Sarmento    658 
Sebastião Alves  298 e 813 

— Ambrozini  658 
Seixas  785 
Senna  416 
Sepulveda  658 
Sérgio d'Almeida  147 e 325 
Setta da Silva  838 
Silva (Antonio)  614 

— Carvalho  658 
— (José)  618 
— (Manuel)  614 
— (pencudo)  388 e 808 
— Pereira  136 
— (presilhas)  57 e 94 
— (tenor)   338 

Silvas (de Évora)  613 
Silverio Cunha  500 

— Gil  658 
Simões  35 e 98 
Soares (lambegaças)   278 e 808 

— Franco  468 
Soccorro  100 
Taborda  25, 707, 731 e 760 
Tainha  658 
Tasso  202, 306, 453 e 557 
Taveira  22 e 816 
Teixeira (caveira) •  658 
Teimo Larcher  20 
Tlieodorico Baptista da Cruz. . 43, 

203 e  325 
Tlieodorico (velho)  659 
Thomaz Espiuca  420 
Torres (Brazil)  659 

— (Principe Rtal)  659 
Trindade (imitador)  102 
Vannez  . 659 
Vasco  660 
Vasques  164, 441 e 757 
Venancio (actor e scenographo)  660 

— (imitador)  121 
— (irmão do MaroolinoJ-.  187 

Ventura  689 
Verdial  141 
Vianna  660 
Vicente Franco  417 

— (maluco)  505 
— Pontes d'01iveira... 660 e 803 

Victorino *.  660 
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Png. 
Victor Torres   499 
Vidal  187 e 3157 
Villar (Brazil)  CGO 
Virgílio de Sousa    785 
"Wanmeyl   785 
Xisto Bahia  289 
Zeferino d'Almeida  532 

Actrizes portuguezas e brazileiras 

Accacia Reis  G19 
Adelaide Amai-al  303 

— Coutinho  Gll 
— Douradinlia  342 
— Guerreiro ■  619 
— Maxima  G19 
— Pereira  G19 
— Pessoa  418 e 73G 
— Silva  G14 

Adelia Soller  92 
Adelina (grande)  48G 

— Nunes  7G8 
— Ruas  301 

Adocinda Lobato  250 
Alda Soller  237 
Aliverti  592 
Amalia Fossa  424 e GGB 
Amélia Alvarenga     G20 

— d'Avelar  333 
;— Barros  96 e 325 
— Garraio  63 
— Lopiccolo  7G0 e 766 
— Menezes   620 

Pereira  620 
— Pestana  620 
■— da Silveira  20 
•— Simões  620 
— Vianna  2G9 
— Vieira  74 
— Virgínia  238 

Angela Peco  91 
— Pinto  416 

Anna Albuquerque  621 
— Cardoso  317 e 371 
— da Conceição  614 
— Fortes  621 
— Leopoldina  594 
— Manaresi  593 
— de Mello  621 
— Pereira  197, 273 e 736 

DO ARTISTA 

Paff. 
Antonia Macedo  621 

— de Sousa  90 e 812 
Apollonia Pinto  233 
Assumpção  621 
Augusta Alves  621 

— Bresd'lind  622 
— Cordeiro  101 
— Guerreiro   622 
— Martins  622 e 814 

Massart  510 
— de Mello  373 

Aurelia dos Santos  389 e 736 
Aurora de Freitas  622 
Balbina Maía . ...;  592 
Barbara da Conceição  763 

— Maria Candida Leal. 331 e 736 
— Volckart  109 

Beatriz fconve galU(ja)  623 
— Rente  44 

Belligrandi   608 
Belmira Sanguinetti  623 
Bemvinda Canedo  561 
Blanche Barbe  260 

— Grau  540 
Branca de Lima  496 
Camilla Simões  30 
Canaria (Rosalina Cassano).. 84 e 375 
Candida  783 

— (loura)  624 
— Palacio  624 e 668 

Carlota (dos joanetes)  625 
— Talassí  182, 321 e 335 
— Velloso  263 

Carmen Cardoso  156 e 811 
— Varella..   625 

Carolina Emilía . 357 e 374 
— Falco   80 e 496 
— Felgas  331 e 813 
— Meira  783 
^ Pereira  420 
— Santos  447 
— Xavier  625 

Casimira  375 
Catharina Talassí  607 
Cecília Carvalho  626 

— Xavier  626 
— Porto  596 
— Rosa d'Aguiar  308 

Cerrí    82 
Christina Anjos  627 
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Christina Massart  
Cinira Polonio  68 e 
Claudina Paula  

— Rosa Botelho  
Clelia  
Clementina Santos  

— (BrazilJ   
Concetta  
Concha Garcia  
Delfina Cruz  

— do Espirito Santo... 152 e 
Delmary  
Delmira Mendes  
Delorme   628 e 
Delsol  
Deolinda  
Dolores  
Dores Aço  

— Brêa  
— Lima  

Dorinda Rodrigues   
Dorothéa Coutinho  380 e 
Elisa Aragonez  

— de Castro  456 e 
— Santos  
— de Sousa  
— (velha)  

Eliziaria  
Elvira Mendes  

— Costa  
— de Jesus  
— Roque  
— Saldanha  

Emilia de Abreu  
— Adelaide  398 e 
— dos Anjos  
— Brazão  
— Candida    188 e 
— Costa  
— Eduarda  ... 20 e 
— Ferreira  
— Fossa  424 e 
— Letroublon  251 e 
^— Lopes  
— das Neves.. 51, 76, 285, 379 
465, 711, 713 e   

Emilia Rochedo  
— Calegal  
— Pestana  
— , Ribeiro    

5a . 

Pag. 
Emma Amorim  631 
Encarnaçâo Reis  484 
Ermezinda  81 
Ernestina Duarte (Fanfan)  416 

— Lorena  43 
Esperança Ventura  632 
Estella Sezefreda  477 
Estephania Louro   594 

— Pinheiro  632 
— Pinto  319 e 810 

Esther de Carvalho  39 e 123 
Eugenia Camara  140 

— Moniz  788 
Fantony  197 
Felicidade  91 
Firmina Aguiar  636 
Florentina Rodriguez  239 e 271 
Florinda Macedo  24 e 52 

— Mendes Leal  636 
— Toledo  612 e 738 

Fortunata Levy  390 
Francisca Queiroz  486 
Gabriella Montani  698 

— De-Vecchi  774 
Gallini  636 
Gasparinho  637 
Gazzaniga (filha)  637 

— (mãe)  637 
Genoveva  637 
Georgina Carvalho  637 

— (pescadinha)  637 
— Pinto  638 
— Vieira  768 

Gerarda de Amorim Vianna  387 
Gertrudes Amélia  638 

— Angelicà da Cunha  202 
— Carneiro  465 
— Rita da Silva.... 165 e 260 
— Saraiva  187 

Gina Conde  638 
Graziella  784 
Guilhermina Macedo    291 

— Trindade  639 
Helena Balsemão  605 

— Cavallier (Helena d'Alherny) 
161    801 

Henry  606 e 737 
Herminia Adelaide  346, 667 e 736 

— Cunha  500 
Hortense Rochedo  370 

Pag. 
691 
814 
627 
627 
525 
318 
783 
611 
783 
628 
339 
597 
140 
802 
543 
743 
629 
760 
629 
629 
630 
814 
630 
524 
647 
630 
631 
340 
783 
326 
179 
631 
631 
494 
749 
194 
162 
732 

81 
731 

63 
668 
410 
469 

716 
188 
631 
631 
631 
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Pag. 
Ignez Gomes  639 
Iréne Manzoni. .    238 
Ismenia dos Santos   419 
Iva Ruth   640 
Izabel Berardi  392 

— Ficke    640 
— Marques  640 
— d'Oliveira..-  640 
— Pacheco  558 
— Porto   294 
— Rogali  640 e 738 

Izaura Ferreira  80 e 732 
Izolina Mondar  640 e 785 
Jacintha Freitas  640 
Jane Kaylus  640 e 738 
Jesuina Marques  154 é 732 

— Montani  521 
— Saraiva  411 e 736 

Joanna Carlota  641 
• — Salate  641 
Joaquina fdo Gymnasio)  642 

— Vellez  642 
Josepha Mesquita  643 

— d'01iveira  175 
— Soller  42, 133, 380 e 416 

Josephina Calvo  648 
— Cordal   96 
— Miro  398 

Judith Corrêa  643 
— Rodrigues  644 
— Vérès     784 

Julia Anjos :  350 
— de Castro  470 
— da Conceição  644 
— da Conceição da Silva  613 
— Gobert '.  644 
— de Lima  501 
— Moniz  356 

Juliana Santos  231 
Julieta dos Santos  488 
Labarrère  115 
Laura Brazão  644 

— Corina  778 
— Cruz  645 
— Ferreira  645 
— Godinho  645 
— Simões... .'.  645 

Lechevalier  645 
Leolinda  645 
Leonor Rivero  435 

Pag. 
Libania  645 
Livia Maggiolly  456 
Lucey  784 
Lucilia Simões  131 e 815 
Lucinda do Carmo  889, 447 e 737 

— da Silva  646 
— Simões  887,449 e 756 

Ludovina  646 
— Rodrigues  470 

Lugan   646 
Luiza Antonia  522 

— Candida  363 
— Fialho  71 e 407 
— Leonardo  363 e 611 
— Lopes  181 e 811 
— Mafra  148 
— d'01iveira  371 e 815 
— Pomi  646 
— Vidal   647 

Luvini  647 
Luz Velloso  92 
Magdalena Valet  647 
Manuela Lucci  648 e 802 

— Rey  83, 117, 383 e 421 
Margarida Clementina  349 e 756 

— Cruz  379 
— Lopes  151 
•—• Xavier   455 

Maria Adelaide  172 
— Alonso  765 
— Augusta  612 
— Azevedo  648 
— dei Carmen  596 
— do Carmo  461 
—• do Carmo Silva  419 
— Carolina Pereira  615 
— do Céo    162, 322 e 786 
— Clara de Sousa  107 
— da Conceição  648 
— Costa  898 e 810 
— das Dores  223 
— Emilia  648 
— Falcão  408 
— da Gloria fMaria do Fr. Luiz) 100 
— da Gloria (irmã da Barbara). 649 
— (hespanhola)  649 
— Izabel  518 
— Joanna  324 

Joanna Pereira  649 
— José d'Almeida  649 
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Pag. 
Maria José da Cunha  56B 

— José Noronha  588 
—• José dos Santos  649 
— José Soares  649 
— Luiza Fialho  649 
— da Luz Velloso  263 
— Maia  649 
— Maza  585 
— Peres  290 e 438 
— Pia d'Almeida... 235, 735 e 809 
— da Piedade (da liua dos Con- 
des)   70 

Maria da Piedade (BrazilJ  585 
— Pinto  93 e 810 
—■ Rita Mesquita  649 
— da Rocha  649 
— Trindade  649 
— Velluti  441 
— Visconti  387 

Marianna Ferraz   429 
— Rochedo  60 
— Torres  607 
— Trindade  650 

Marinha Corrêa... •  650 
Marion Andrèe  650 
Massey  650 e 738 
Mathilde Caminha   650 

— Nunes..  498 
Maxima  650 
Medina de Sousa  771 
Mercedes Blasco  379 
Miola.  651 e 786 
Morini   ... 344 
Olympia Amoedo  750 

— Montani  784 
— fnovaj  652 
—• (velhaj  652 

Palmyra Augusta de Sousa  652 
— Bastos  205 e 528 
— flouraj  489 
— Martins   652 
— Ursprung  652 

Paula Vicente  574 
Pepa Ruiz  345 
Pepita Anglada  653 
Philomena da Silva  654 
Rachel   655 
Radice  139 
Raphaela Galindo  219 

— Montero   388 

Pag. 
Rentini (Dolores)  655 
Resgates  785 
Rita   655 
Rogelia Cardó  370 
Romana  656 
Rosa Damasceno  79 

— Lemos  656 
— d'01iveira.   656 
— Paes  147, 224 e 809 
— Pereira  178 e 394 
— da Silva Pinto  .... 118 
— Villiot  168 0 782 

Rose Méryss  598 
Salud Othon  184 
Segri-Mariotti  339 
Silveria Soller  268 
Sophia d'01iveira  400 

— Santos  813 
Suzanna Castera  658 
Thereza Aço   184 e 189 

— (do Martins)  659 
— fdo Porto)  659 
— Mattos (Thereza Prata)... 104 

Thomazia Velloso   137 e 157 
Trindade (velha) .'  104 
TJmbelina Antunes  101 
Valadão  536 
Valeria    659 
Vicencia de Moura  660 
Vicenta Polope  497 
Virginia Dias da Silva  106 e 782 

— Farrusca  446 
— Nery  661 

Zitta Carneiro  71 e 184 

Aderecistas 

Antonio José de Faria  290 
Domingos Costa  400 
João Diogo  641 

— (pinta-mo nos)  461 
Joaquim Costa  598 
José Maria Candeira  643 

— Rodrigues Chaves  275 

Architectos, auctores de figurinos 
e decoradores 

Charles Garnier.   405 e 545 
Columbano Bordallo Pinheiro  565 
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Pag 
Ignacio de Oliveira  42 
Leandro Braga  506 
Manuel Maria Bordallo Pinheiro. .. 5Gõ 
Raphael Bordallo Pinheiro  112 
Simão Caetano Nunes  578 
Soares dos Reis (esculptor)  493 

Artistas dramaticos estrangeiros 

Adelina Patti  119, 139 e 417 
Adrianna Lecouvreur  511 
Alberto Brasseur  744 
Alboni  394 
Antoine  122 
Antonio Vico  310 e 667 
Armanda Béjart  579 
Augustine Brohan  478 
Baretta  518 
Baron (Luiz Bouchène)  581 

— (Miguel Boyron)  577 
Bartet  388 
Berton  500 
Biana Duhamel  667 
Bianca Donadio   386 
Blanohe Pierson..  527 
Brandes  485 
Brasseur (pae)  745 
Brunet  768 
Camargo  149 
Carolina Civile  131 
Clairon   482 
Coquelin (ainé)  47, 440 e 517 

— (cadet)  105 e 813 
Cresoentini  182 
Déjazet  590 
Delaunay  111 e 816 
Desclauzas  582 
Dieudonnè  28 e 815 
Dominici  251 
Dora Lambertini  521 e 668 
Dugazon    553 
Dupuis  106 
Eleonora Duse  358 e 513 
Elisa Hensler  370 
Ellen Terry   496 
Elvira Pasquali   526 
Emanuel  780 
Ernesto Rossi  164, 421 e 716 
Farineili  45 
Frederico Febvre  335' 

Pag. 
Frederiek Lemaitre  405, 407 e 574 
Frigerio  350 
Garrick   742 
Gayarre  21, 29 e 405 
Gemma Cuniberti  57 
Giacinta Pezzana  350 ' 
Giuseppina Pasqua  357 
Got.  155, 260 e 355 
Herminia Borghi-Mamo  70 e 809 
Huguenet  750 
Irving  , 61 
Jacques Damala  584 
Jane Hading.     423 
Jeanne Granier  582 

— Ludwig  386 
José Valero  31 
Jourdain    21 
Judie  265 e 388 
Júlio Nadai ■  613 
Katti-Lanner  134 
Kean  401 
Laferrière  782 
Levassor  473 
Madame Favart  226 
Mademoiselle Mars  149 
Magdalena Brohan  377 
Maria Barac  251 

— Favart  78, 141 e 665 
— Gonzalez  609 
— Guerrero  776 
— Laurent  238 
— Tubau  612 

Maria Denis  525 
Maubant  309 
Maurel  229 
Mayeroni   202 
Mongini  369 
Moriones  296 
Mounet-Sully  84 
Nery-Baraldi  339 
Nilsson..'.  284 
Novelli  373 
Paladini  51 e 258 
Parepa  339 
Paul-Mounet  376 
Preziosi  596 
Rachel  747 
Rafael Calvo  106 e 321 
Regnier  509 
Reichemberg  96, 324 e 446 
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Eéjane  
Ricardo Calvo   
Bistori  372 e 
Rossell    
Saint-Léon  
Salvini   204, 533 e 
Sarah Bernhardt. .. 152, 380, 412 e 
Sophia Arnould  
Taillade  
Talma    
Tamberlick  163 e 
Tessandier  
Van-Zandt  365 e 
Vicenta Guerrero  
Virgínia Marini  204 e 

— Eeiter  
Worms   
Zacconi  
Zamacois  
Zamperini  188 e 

Benemeritos do theatro 

Antonio (D.) da Costa  42 e 
— Joaquim da Silva Abran- 

ches  
Barão de Marajó  
Barão de Paranapiacaba..    
Conde de Farrobo  
Duarte de Sá  549 e 
Francisco Palha. 31, 87, 538, 716 e 
Garrett  59, 409, 420 e 
Luiz (Dr.) da Costa Pereira. 804 e 
Manuel de Macedo  
Marquez de-Pombal  181, 203 e 
Pina Manique  101 e 

Cabelleireiros de theatro 

Camilla  
Coelho  
José Felix    

Cantores portuguezes 

Antonio Andrade  
Augusta Cruz   
Bensaude  107 e 
Celestino  
Faustino da Rosa   

Pag. 
Francisco Andrade  460 
Francisco Lisboa  387 
Izabel Gomes  271 
João Veiga  69 
Joaquim Tavares  641 
Joaquina Lapinha (hraziltira)  *483 
Judice da Costa  52 e 224 
Luiza Todi   19, 27, 191 e 355 
Mary Arneiro  442 
Mathilde Marcello  137 
Regina Pacini  22 e 23 

Companhias diversas 

Artistas admittidos na abertura do 
theatro de D. Maria  493 

Companhia franceza do theatro do 
Bairro Alto  21 

Companhias francezas no Theatro da 
Trindade  749 

Companhia lyrica de S. Carlos na 
epocha de 1898-99  821 

Companhia do Príncipe Real, do 
Porto  238 

Companhia Rosas & Brazão  767 
— do Salitre  709 
— do Theatro da Avenida 

na epocha de 1898-99  822 
Companhia do Theatro de D. Fer- 

nando  708 
Companhia do Theatro de D. Amé- 

lia na epocha de 1898-99   821 
Companhia do Theatro de D. Maria 

em 1853   709 
Companhia do Theatro de D. Maria 

na epocha de 1898-99.,   821 
Companhia do Theatro do Gymna- , 

sio na epocha de 1898-99  822 
Companhia do Theatro do Príncipe 

Real na epocha de 1898-99  822 
Companhia do Theatro da Rua dos 

Condes na epocha de 1898-99  822 
Companhia do Theatro da Trindade 

na epocha de 1898-99  822 
Nova Sociedade Artística do Thea- 

tro de D. Maria  769 
Pessoal artístico dos theatros deLís- 

boa durante a epocha de 1898-99.. 819 
Sociedade de Artistas Dramaticos: 

Sousa Bastos, Posser & C.»  531 

Pag. 
219 
179 
711 
597 
371 
713 
512 
585 
582 
590 
264 
344 
410 
134 
307 
781 
424 
780 
152 
776 

422 

481 
143 
162 
442 
737 
751 
442 
666 
757 
706 
857 

417 
552 
642 

351 
297 
817 
175 
380 
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Pag. 
Contraregras 

Carlos 0'Sulivand  298 
Farrusoa  633 
França  636 
Frederico fdo Príncipe liealj  636 

•— (Brazil)  636 
Jacquet...  640 
Manuel d'Azevedo Corrêa  647 
Mendes  651 
Tlieodorico  659 e 815 

Curiosidades theatraes 

Alguns documentos curiosos  724 
— livros que devem ser consul- 
tados pelos escriptores e artistas 
dramaticos  825 

Assignatura de cinco recitas no thea- 
tro de Braga  538 

Associação do Theatro da Rua dos 
Condes  460 

Autographo importante   708 
Bailes de mascaras nos theatros.... 744 
Beijo (versos a Emilia das NevesJ.. .. 716 
Carta do Visconde de Castilho  713 
Concerto no paço da Ajuda  71 
Conservatorio Dramático e de Mu- 

sica  144, 173, 199 e 732 
Coroação de Voltaire  121 
Direitos de auctor   720 

— de musica  720 
— de peças e musicas   721 

Emilia das Neves e Eistori  711 
— — e-Rossi  716 
— — e Salvini  718 

Emprezario (versos de F. Palha)  716 
Enthusiasmo nos theatros pela che- 

gada do general Cabreira  360 
Escola Dramatica  480 
Estudantina portugueza em Madrid. 143 
Festas em Ponte de Lima  775 
Gil Vicente e a Custodia de Be- 

lem  '705 e 803 
Hymno da Carta  309 
Manuel de Sousa e o Marquez de 

Pombal  706 
Montepio dos actores portuguezes.. 311 
Opinião de Francisco Palha sobre 

alguns espectadores portuguezes. 712 

Pag. 
Ordem de Napoleão 1  292 
Pateada ás dansas de S. Carlos  400 
Pateadas  707 
Peça para a abertura do theatro de 

D. Maria  95 
Peças de cordel  717 

—■ premiadas  418 
Prisão d'actores   320 
Provas publicas de discípulos do 

Conservatorio  326, 459 e 743 
Quadros plásticos  857 e 407 
Recita de caridade no Salão da Trin- 

dade    184 
Recita commemorativa do 4." cente- 

nário da descoberta da índia  524 
Recita extraordinaria na Rua dos 

Condes     142 
Recita turbulenta no Theatro de S. 

Carlos  201 
Regalias dos artistas  720 
Rendas dos theatros   722 
Reunião d'escriptores dramaticos... 386 
Revista Theatral  39 
Ruinas de um theatro romano  472 
Santos e os directores de scena.... 714 
Sociedade Artistica do Theatro de 

D. Maria, dissolvida  339 
Sociedade Regosijo Thaliense  344 

— Taborda  473 
Theatro em Portugal  709 
Trasladação dos restos mortaes de 

alguns artistas  741 
Tres grandes comicos  707 
Um ensaio na Comedia Franceza... 712 
tíma folha mensal do Theatro do 

Bairro Alto  720 
Uma scena do «Abbade Constan- 

tino»  721 
Uma scena do «Cyrano de Bergerac» 714 
Vapor de guerra vae buscar a com- 

panhia de S. Carlos   357 
Versos de Anthero do Quental...... 713 

Decretos, portarias, tratados e outros 
documentos referentes ao theatro 

Alvará concedendo a instituição da 
Sociedade estabelecida para a sub- • 
sistencia dos theatros públicos da 

•Corte  247 e 540 



índices alphabeticos 7 

Censura theatral  
Codigo Civil Portuguez (referenda 

ao theatro)  
Commissão para reforma do theatro 

portuguez  
Convenção litteraria entre Portugal 

e. a França  143, 257 e 
Decreto do Marquez de Pombal so- 

bre os actores  
Decreto de Moscou  163, 311 e 
Decreto para a organisação da So- 

ciedade artística do theatro de D. 
Maria em 1898  

Lei de Costa Cabral sobre a edifica- 
ção de um theatro nacional  

Portarias de Passos Manuel para a 
fundação e organisação de um 
theatro e Inspecçâo dos thea- 
tros, etc  347 e 

Sociedade para a subsistência dos 
theatros públicos da côrte  

Tratado litterario e artistico entre 
Portugal e a Hespanha  

Diversos empregados de theatro 

Antonio Sant'Anna fcamaroteiroj.... 
Cypriano (caixa e fiscal) i  84 e 
Domingos Monteiro (guarda-livros e 

camarotciroj    
José Maria Martins (porteiro da caixa) 
José Miguel Fernandes (camaroteiro 

e iiscalj  
José Rapaz {diversos cargos)  
Juca do Recreio (secretario efiscfilj.- 

Dramas, comédias, tragédias, operas- 
comioas, revistas e peças phan- 
tasticas notáveis pelo seu mereci- 
mento ou pelo successo que obti- 
veram. 

Adelaide (drama). ;  
Alcacer-Kibir (drama)  
Alcaide de Faro (drama)  
Alfageme de Santarém (drama)  
Álvaro Gonçalves o Magriço (dramaj 
Amor e patria (drama)  
Amores de Leão (drama)  
Andador das almas (parodia)  

Pag. 
Anjo da Meia Noite (drama phatUas- 

ticoj  320 
Annel de Salomão (magicaj  237 
Apotheose de Hercules (elogio dra- 

matico) . 569 
Auto da Fé  462 
Auto da Luzitania  897 
Auto dos Quatro Tempos  462 
Barba Azul (opera burlesca)  225 
Beijo (farça lyrica)  424 
Catnões (drama)  427 
Captivo de Fez (drama)  46 
Caridade ('dj-ama/'  473 
Casamento da Nitouche (vaudeville) 

32 6  731 
Catão (tragédia)  349 
Cora ou a Escravatura (drama).... 195 
Coração e Arte (drama)   752 
Corcunda por amor (farça)   349 
Coroa de Carlos Magno (magica).. . 464 
Corsário (drama)  41 
Cortes de Júpiter (tragi-comedia).... 763 
Cura d'Almas (drama)  741 
Dama das Camelias (drama)  117 
DifTamadores (drama)  741 
Doente de scisma (comedia)  749 
Dois Renegados (dramaj  263 
D. Antonio de Portugal (drama).... 99 
Dominó preto (ojjera-comica)  222 
Duas filhas (drama)  149 
Duque de Vizeu (drama)  107 
Eremitão da Serra de Cintra (dramaj 212 
Exhortação da guerra (tragi-comedia) 298 
Fallar verdade a mentir (comedia) . 139 
Filha da sr." Angot (opera-cômica)... 120 
Flor de Chá (opera burlesca)  659 
Fortuna e Trabalho (drama)  344 
Frei Caetano Brandão (drama)  362 
Frei Luiz de Sousa (drama).. 133, 

174 e  250 
Gaiato de Lisboa (drama)  78 
Gata Borralheira (magica)  331 
Grã-Duqueza de Gerolstein (opera 

burlesca)  86 
Harpa de Deus (opereta-sacra)  334 
Haydé (peça lyrica)  180 e 533 
Hernani (dramaj  343 
Homens ricos (drama)  466 
Hypocritas (drama)  759 
Ignez de Castro (drama)  750 

Pag. 
408 

726 

235 

726 

203 
372 

546 

197 

416 

67 

725 

318 
732 

427 
103 

302 
328 
751 

322 
102 
278 

96 
95 

204 
770 
327 
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Pag. 
Infantes em Ceuta (drama)  120 
Intrigas no bairro (operetaj.. 385 e 801 
Joanna a Doida (dramaj  42 
Jogo (drama)  94 
Judith (tragédia)  434 
Kean (drama)  148 
Lazaristas (drama)  149 
Lei (Tos Morgados (drama)  448 
Licção cruel (comedia)  56 
Lucrecia Borgia (drama)  56 
Madame San-Gêne (comedia).,  409 
Madresilva fárama/l    224 
Madrugada (drama)  163 
Mãe dos engeitados (drama)  768 
Malade imaginaire (comedie)    66 
Maria Stuart (tragédia)  44 
Marion Delorme (drama)  294 
Marqueza (opera-comica)  359 
Mascotte (opereta)  350 
Mil seiscentos e quarenta ou a Res- 

tauração de Portugal (drama pa- 
triótica)     391 

Mineiro de Cascaes (comedia)  27 
Miss Helyett (opereta)  412 
Mofina Mendes (auto)  462 
Monologo do Vaqueiro  219 
Morgadinha de Valflor (drama)  132 
Morgado de Fafe amoroso (comedia) 57 
Morta (drama)  473 
Mouro de Ormuz (magica)  481 
Mulher que deita cartas (drama)... 440 
Nem César nem João Fernandes (co- 

media)     40 
Nobres e Plebeus (drama)  771 
Nobreza (drama)  752 
Odio de raça (drama)  379 
Operários/^drama^  768 
Pae da actriz (comedia)  227 
Pajem de Ajubarrota 172 e 290 
Paralytico (drama)  44 
Part (Ia) du Diable (opera-comiqw).. 201 
Pedra das carapuças (comedia)  191 
Pedro (drama)  147 
Philippa de Vilhena (drama)  204 
Pobreza dourada (drama)  760 

— envergonhada (drama).... 100 
Posições equivocas (comedia)  759 
Precipício de Faetonte (comedia)... 24 
Primeiras proezas de Richelieu (co- 

media)   175 

Pag. 
Primeiros amores de Bocage (come- 

dia)  760 
Prophecia ou a Queda de Jerusalem 

(drama)  270 
Reino das Mulheres (peça phantas- 

tica)  265 e 73G 
Roí s'amuse (drame)  420 e 421 
Romagem de Aggravados (auto)... 199 
Saltimbanco (drama)  78 
Samsão ou a Destruição dos Philis- 

teus (drama hihlico)  118 
Santo Antonio (drama sacro). 131 e 510 
Simbah le marin (operette)  98 
Sinos de Corneville (opereta)  445 
Sobrinha do Marquez (comedia)  133 
Sociedade Elegante  167 
Solar dos Barrigas (opereta)  552 
Sybilla Cassandra   462 
Templo de Salomão (drama biblico). 279 
Tim tim por tim tim (revista) 115 e 787 
Tio Simplicio (comedia)  143 
Tributo das cem donzellas (dramn). 278 
Um Auto de Gil Vicente (drama) 

300 e  763 
Um casamento em miniatura (come- 

dia)   263 
Valido (comedia)  189 
Vida de um rapaz pobre (drama) 

130 e  752 

Emprezarios theatraes 

Achille Lupi  212 
Alfredo de Mello  482 

— Subtil  554 
Anacleto d'01iveira  507 
Antonio José de Paula...., 190 e 248 

— Porlo  793 
Apollonia Pinto  233 
Augusto Garraio  106 

—■ Rosa  52 e 62 
Baptista Machado  365 , 
Campos Valdez .■  179 e 287 
Carlos Borges  90 
Carreira e José Vicente  224 
Casimiro d'Almeida  793 
Celestino da Silva  794 
César de Lacerda  438 

— de Lima  254 
Coelho Ferreira.   794 
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Pag. 
Conde de Farrobo  442 
Couto d'Almeida  "<94 
Dias Braga  COl e 737 
Domingos Gouveia  794 
Eduardo Brazão  61 
Ernesto Biester  445 
Ernesto Desforges  302 
Faustino da Rosa  380 
Fernando de Lima  C33 
Figueiredo Frescata  794 
Franciseo Antonio Lodi  <95 

— Palha '  81 e 87 
— Ruas  795 

Freitas Brito  668 
Furtado "Coelho  887 e 468 
Guilherme Cossoul  156, 322 e 425 

— da Silveira.  65 
Heller  122 
Ismenia dos Santos  419 
Jacobetty  263 533 e 735 
João (D.) de Menezes  795 

— Rosa  150 e 301 
José Antonio da Rosa  795 

— — do Valle ;  378 
— (D.) Carcomo Lobo  796 
— Fernandes de Carvalho (Juca) 796 
— Ferreira  187 
— Joaquim Pinto  402 
— Monteiro Torres...  294 
— Pacini  551 
— Ricardo  64 
— Rodrigues Chaves  275 
— Romano  218 

Júlio Ruas  796 
Lucinda Simões  387 e 449 
Luiz Ruas.   233 
Macedo  24 
Manuel José d'Araújo  648 

— Machado  377 e 787 
Mattos  °0 
Mattoso da Camara  796 
Medeiros  650 
Moreira Sampaio  293 

— de Vasconcellos  763 
Moutinho de Sousa  867 
Parisini  161 
Pedro Jorge Pacini  206 e 558 
Pinto Bastos  60, 62, 235 e 389 
Ruas (paej  347 
Salvador Marques   253 

u 

Pag. 
Santos... 27, 83, 63, 181, 713, 714 e 781 
Santos Júnior  .. 610 
Silva Piuto  796 
Soares  278 e 808 
Sousa Bastos  183 
Taveira  22 e 816 
Vicente Corradini  796 

— Pontes d'01iveira... 660 e 803 
Villar  661 

— Coelho  797 
Visconde de S. Luiz de Braga  797 
Volckart. ..     . • 498 
Xavier d'Almeida  798 

Ensaiadores portuguezes e brazileiros 

Abel   . 44 
Acacio Antunes  310 
Adolpho Faria  591 
Alcantara Chaves    272 
Alfredo de Mello  482 

— Sette  782 
— Soller  443 

Apollinario d'Azevedo  225 e 360 
Areias  60 e 410 
Aristides Abranches   • 173 
Augusto Garraio   .. 106 
Augusto Lacerda  470 

— de Meilo   224, 259 e 735 
— Rosa   52 e 62 

Avellar Machado  469 
Baptista —   365 
Bernardo Victor de Mendonça  311 
Brandão (Príncipe Real) .. 51, 56 e 412 
Brandão (BrazilJ  230 
Braz Martins  58 e 417 
Carlos Posser  91 e 782 
Cai-neiro Viliela  808 
Carreira  176 
Cezar de Lacerda  438 

—- de Lima  254 
— Perini de Luca • 379 

Costa Braga  29 
Cunha Moniz  594 
Dias Braga  601 e 787 
Duarte de Sá  549 e 737 
Eduardo Brazão  61 

— Moreira      680 
Emilio Doux  21 
Epiphanio  138 
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Ferreira Nunes (Pintasügo)  
Furtado Coelho  387 e 

, Guilherme da Silveira  
Heller  
Izidoro  139, 342, 399 e 
João Caetano  48, 173 e 

— Rosa  150, 301, 371 e 
Joaquim d'Almeida  

— Costa  167 e 
José Antonio Moniz  334 e 
_ _ do Valle  
— Manuel  229 e 
— Ricardo  
— Romano  

Júlio Xavier  
Leoni i  
Leopoldo de Carvalho  
Lopes Cardoso  
Luiz (Dr.) da Costa Pereira. 304 e 
Machado (Brazil)  
Mattos (Brazil)  
Medeiros  
Mendes (do Conservatório)  
Moreira (de D. Mariaj  216 e 
Moutinho de Sousa  
Nioolau Luiz.. -  
Pinto Carneiro  
Primo da Costa  
Ribeiro (actor)  
Romão Antonio Martins  
Rosa (paej  
Salvador Marques  
Santos... 27, 33, 63, 181, 713, 714 e 
BWva, fpresilhas)  57 e 
Sousa Bastos  
Taveira '.  22 e 

Escriptores dramaticos e críticos 
theatraes, portuguezes e brazilei- 
ros. 

Abel Botelho  
Acacio Antunes  
A. Corrêa  
AíFonso Alvares ,  

— José dos Santos  
Agostinho Albano  
Agrário de Sousa Menezes  
Aguiar de Loureiro  
Alberto Braga  360 e 

Pag. 
Alberto Carlos Estanislau de Barros 791 

— Pimentel  515 e 737 
Alcantara Chaves  272 
Alexandre Antonio de Lima  482 

— Herculano  119 e 329 
— Magno de Castilho  411 

Alexandrino do Carmo  487 
Alfredo Athayde  543 

— Bastos  576 
— Calleya  791 
— Hogan  426 
— de Mello  482 

. — Sarmento  791 
Almeida Araújo  367 
Aluizio Azevedo  600 
Alvares de Araújo  495 
Alves Crespo  620 
Anacleto d'01iveira,  507 
Andrade Côrvo   51 e 73 
Andrade Ferreira  120 e 417 
André Fernandes  162 
Ângelo Cardoso Dourado  576 
Annibal Teixeira de Sá  576 
Anrique Lopes  584 
Antas Barbosa  791 
Antonia Pussich  557 
Antonio Achilles de Miranda Varejão 485 

— Bersane Leite  576 
— Cardoso de Menezes  257 
— Castilho  791 
—■ Corrêa  781 
— (D.) da Costa  42 e 422 
— Cruz  778 
— Diniz da Cruz e Silva  762 
— Ennes  300 
— Ferreira  392 
— Firmino da Silva Campos.. 791 
— Gonçalves Teixeira e Sousa 507 
— Joaquim da Silva Abranches '481 
— José Alves  791 
— — d'Araújo  487 
— — Henriques  283 
— — (o judeu)  177 e 376 
— — de Paula  190 e 248 
— Lopes Cardoso  535 
— Martins dos Santos  791 
— Mendes Leal  537 
— de Menezes (Argus). 221 e 453 
— Pedro Lopes de Mendonça 

366 e ".  414 

\ 

Pag. 
635 
468 

65 
122 
427 
809 
414 

56 
782 
736 
878 
294 

64 
213 
803 
547 
220 
235 
666 
289 

90 
650 
650 
666 
367 
577 
250 
526 
113 
463 
451 
258 
781 

94 
183 
816 

842 
310 
791 
581 
448 
780 
484 
249 
801 
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Antonio Pereira da Cunha... 140 e 
— Prestes  
— do Rego  
— Scipião da Silva Jucá  
— de Serpa Pimentel  
— de Sousa Pinto   
— Xavier Ferreira d'Aí!evedo. 

Apollinario d'Azevedo  22õ e 
— Porto Alegre  

Araújo Assis  28 e 
Aristides Abranches  
Arthur Azevedo  252, 735 e 

— Barreiros  
— Lobo d'Ávila  
— Rocha  338 e 

Augusto de Andrade Valdetaro  
— de Castro  
— César de Vasconcellos.... 
— Garraio  
— Lacerda  
— Loureiro   
— de Mello  224, 259 e 
— Mesquita  
— PintQ Pacca  

Avellar Machado  
Balthazar Dias •  

— Luiz da Fonseca   
Baptista Diniz  

— Machado  
Barão de Santo Ângelo  
Bartholomeu d'01iveiraDias e Sousa 
Basilio José Chaves  
Beatriz Francisca de Assis Brandão 
Bellarmino Barreto  
Bernardo Guimarães  

— Taveira Júnior  
Bertholdo Golddschmidt  
Bingre    
Bocage  
Borges d'Avellar  
Braz Martins  58 e 
Brito Aranha  
Bruno de Miranda  234 e 
Bulhão Pato  
Caetano Alves de Sousa Filgueiras. 

— Lopes de Moura  
Caldas Barbosa  
Camara Manuel  
Gamillo Castello Branco ... 104 e 

— José do Rozario Guedes... 

Pag- 
Campos Júnior  514 
Cândido José da Motta    B89 

— Luzitano  551 
— Militão de Sousa Neiva... 589 

Caracoles  759 
Carlos Antonio Cordeiro  507 

— Barreiros  625 
— Borges  96 e 812 
— Busch..  792 
— Ferreira  589 
— von Koseritz  206 
— Luiz de Saules  435 

Carneiro Villela  803 
Cascaes  95 e 389 
Casimiro de Abreu  478 
Castilho e Mello  626 

— (Visconde de).. 47,713 e 760 
Castro Alves  503 

— Lopes  21 
César de Lacerda   438 

Perini de Luca  379 
— de Vasconcellos  180 

Chiado  582 
Clemente Falcão de Sousa  376 
Colimerio Leite de Faria Pinto  590 
Collares Pereira  439 
Conceição Borges  783 
Conde de Monsaraz  608 e 802 
Condessa do Casal  792 

— de Vimieiro  591 
Constantino do Amaral Tavares... 229 

— José Gomes de Sousa. 319 
Corina de Vivaldi Coaracy  150 
Corrêa Garção  519 

— de Lacerda  792 
Costa Braga  29 

— Brito  489 
— Lima  228 

Coutinho de Miranda  504 
Cunha (Dr.) Belem  448 
Custodio de Oliveira Lima  506 
Cypriano Jardim  553 
Cyrillo Eloy Pessoa de Barros  592 
Damasceno Vieira  174 
Dias Guimarães  43 

— Pereira  792 
Diogo José Seromenho..  629 
Domingos Augusto Pires   775 

— Joaquim da Fonseca.... 593 
— Maximiano Torres.. ... 743 

Pag. 
150 
588 
298 
586 
418 
586 

94 
360 
311 
816 
173 
801 
470 
362 
761 
586 
545 
792 
106 
470 
792 
735 
781 
588 
469 
584 
591 
418 
365 
771 
792 
779 
275 
427 
300 
588 
435 
762 
329 
777 
417 
534 
816 
498 
234 
436 
408 
624 
212 
588 
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Pag. 
Domingos Monteiro  427 

— dos Reis Quita... 22 e 310 
Dom Luiz I.   393 
Duarte de Sá  549 e 737 

— Santos  630 
Dupont de Sousa  485 
Eça Leal  50 
Eduardo Carvalho  792 

— Coelho   159 e 184 
— — Júnior  749 
— Fernandes fEsculapioJ. ... 309 
— Garrido  377 
— Martins  792 
— Sohwalbach   190 
— Vidal  524 

Eliziario Caldas  783 
Emilio Zaluar  70 
Ernesto Biester  44n 

— Desforges  302 
— da Silva   480 

Eugênio Maria de Azevedo  593 
— Rocha  792 

Fábregas  614 
Fagundes Varella  546 
Faustino da Fonseca  130 

— Xavier de Novaes  73 
Feijó  19 
Feliciano Corrêa  633 

— Prazeres  594 
Felix Ferreira  694 

— Moreno de Monroy  597 
Fernando Antonio Vermuel  271 

— Caldeira  131 
— José Martins  161 
— — de Queiroz  779 
— Leal  783 

Ferrea Aragão  368 
Ferreira de Araújo  .... 751 

— da Costa  501 
— de Mesquita  289 e 666 

Fialho d'Almeida  615 
Figueiredo Coimbra   595 
Filgueiras Sobrinho  479 
Filinto d'Almeida  772 
Firmino Pereira  777 
Florencio Sarmento  406 e 667 
França Júnior  161 
Francisco de Alpoim e Menezes.. . . 766 

— Antonio de Mattos  319 
— Coelho de Figueiredg. .. 359 

Pag. 
Francisco Dias Gomes  600 

— Diogo Ferreira da Silva. 828 
— da Fonseca Benevides... 484 
— Lopes  587 
— (D.) Manuel de Mello... 421 
— Palha. 31, 37, 538, 716 e 751 
— de Paula Brito  435 
— Pinto  361 
— Sei-ra  76 e 493 
— Soares Franco  596 
— Xavier Pereira da Silva. 196 
— Xavier da Silva  69 

Franco de Mattos  549 
Freitas Barros  110 

— Branco  288 
Furtado Coelho  3S7 e 468 
Garcia Alagarim  181 
parrett  59, 409, 420 e 442 
Gastâo Fausto da Camara  455 
Gervasio Lobato   160 e 201 
Gil Vicente  219, 573 e 705 
Gomes d'Amorim  296 e 403 
Gonçalves Dias  293 

•— de Magalhães  296 
— de Freitas  494 

Gualdino de Campos  782 
— Gomes  614 

Guedes d'01iveira  779 
Guerra Junqueiro  614 
Guilherme de Azevedo  136 

— Celestino  745 
— Rodrigues  506 

Guiomar Torrezào  424 e 736 
Gutierres da Silva  792 
Henrique Chaves  480 

— Feijó  368 
■—■ José de Castro  532 
— Lopes de Mendonça  68 
— d'01iveira Júnior  792 
— Van-Deiters  325 
— Velloso d'01iveira  448 

Horacio Nunes Pires  498 
Hugo Leal  269 
Infante D. Luiz  581 
Izidoro  139, 342, 399 e 427 
Jacintho Cordeiro  747 
Jacobetty  263, 533 e 735 
Jayme Filinto  779 

— Séguier  761 
— Victor    492 



índices alphabeticos 853 

Pag. 
Jeronymo Ribeiro    582 
João de Aboim  423 

,— Antonio Lopes  422 
— Augusto Valladas  792 
— Ayres de Moraes  576 
— de Azevedo  792 
■—• Baptista Ferreira  388 e 465 
— — Gomes Júnior  455 
— (D.) da Camara  466 
— Carlos Massa  222 
—• Climaco Lobato  288 
— de Deus  864 
— Ferreira da Cruz  832 
— — Neves  143 
— Francisco da Silva Utra  446 
— Franklin da Silveira Tavora.. 480 

Guilherme Teixeira  792 
— José de Brito  227 
— — de Sousa e Silva Rio... 250 
— de Lacerda  542 
—■ de Lemos  40, 173 e 666 
— Pedro Norberto Fernandes... 792 
— Roberto du Fond  591 
— da Silva Mattos  641 
— Soler  215 
— Xavier Pereira da Silva  411 

Joaquim Augusto d'01iveira  233 
— Franco de Araújo Freire 

Barbosa  592 
Joaquim José Annaya      . 497 

— — Marques  376 
— — Sabino  593 
— — Teixeira  310 
■—• Manuel de Macedo  287 
— Mendes Leal  161 
— Miranda  320 e 736 
— Serra  268 
— de Vasconcellos  65 

Jorge Ferreira  585 
— Pinto  583 

José Abranches  180 
— Agostinho de Macedo.. 326 e 357 
— de Alencar  171 e 446 
— (D.) d'Almada  281 e 271 
— Ângelo de Moraes  .. 587 
— Anselmo Corrêa Henriques... 600 
— Antonio de Araújo Velloso... 770 
— — de Freitas  754 
— — Moniz  334 e 736 
— Augusto Corrêa Leal  792 

Pag. 
José Daniel  560 

— Eugênio de Aragão e Lima... 598 
— Feliciano de Castilho  92 
— Freire de Serpa Pimentel  419 
— Ignacio de Araújo  278 

■ — Jacob de Carvalho Júnior  792 
— Joaquim Bordallo  756 
•— — Vieira Souto  232 
— Manuel d'Abreu e Lima. 311 e 312 
— Maria da Costa e Silva  800 
— Paulo Rodrigues de Campos.. 594 
— Romano  213 
— Soares de Avellar  580 
— de Sousa Monteiro  305 
— de Torres  229 

J. Silva Júnior  792 
Júlio César Machado  81 e 355 

— Dantas  759 
— Diniz  827 e 415 
— Gama  780 
— Howi-th  220 
— f^ocha  105 
— Vieira  83 

Latino Coelho  311 e 426 
Leite Bastos  382 e 438 
Leonardo José Pimenta  579 
Leoni (actorj  547 
Leopoldo de Carvalho  220 
Leroy  192 
Libanio da Silva  391 e 809 
Licinio Fausto Cardoso Carvalho ... 32 
Lino d'Assumpçào    176 
Lobo Barreto  434 

— da Costa  257 
Lopes Cardoso  235 

— França  792 
— Teixeira  

Lorjó Tavares  458 
Lucotte    206 
Ludgero Vianna  750 
Luiz Antonio d'Araújo  202 

Burgain  277 
— de Araújo  133 
— Augusto Palmeirim  292 
— da Camara Leme  108 
— de Camões  222 
— de Campos  82 a 89 
— de Castro  398 
— (Dr.) da Costa Pereira . 804 e 666 
— Filippe Leite  327 
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Pag. 
Luiz F. Lopes  646 

— Galhardo  775 
— Guimarães  73 e 526 
— Ignacio Henriques  693 
— José Bayardo  167 
— Maria Bordallo  309. 
— Raphael Soyé   515 
— Soromenho  646 
— de Vasconcellos  341 
— Vicente de Simoni  348 

Machado de Assis  233 
— Corrêa  781 

Manuel d'Araújo Porto Alegre  771 
— Caetano Pimenta d'Aguiar. 192 
— Domingues Santos  43 
— Ferreira deSeabra..  590 
— de Figueiredo  261 e 310 
— Jesuino Ferreira  21 
— Joaquim Borges de Paiva.. 576 
— José de Paiva  441 
— de Macedo   757 
— — Pereira do Vas- 

concellos  522 
Manuel Maria Bordallo Pinheiro.... 565 

. — ■— Rodrigues  780 
— Penteado  767 
— Rodrigues Haia  275 
— Roussado (Barão de Rous- 

sado)  198 
Manuel de Sousa  578 e 706 
Marcellino Mesquita  317 
Maria Candida d'Assis Vianna  792 

— Rita Chiappe Cadet  438 
— Velluti  441 

Marianno de Carvalho   762 
— Pina  742 

Mariares da Silva  779 
Mattos Moreira *  549 
Maximiano Ribeiro  580 
Maximiliano d'Azevedo  72 
Mello Barreto   537 

^— Pitada    270 
Mendes Leal Júnior   375 
Mendonça e Costa    563 
Miguel Antonio de Barros  575 

— Cobellos    793 
Moraes Tavares  477 
Moreira factorj....   216 e 666 

— Sampaio  293 
— de Vasconcellos.. ...... 763 

Pag. 
Morgado de Assentis  748 
Moura Cabral  45 e 781 
Moutinho de Sousa  367 
Mucio Teixeira  616 
Napoleão da Victoria  567 
Navarro de Andrade  311 
Nicolau Luiz  577 
Nogueira Júnior^  651 
Nuno José Columbina  588 

— Pato Moniz  334 
Oliveira Mascarenhas  652 
Orlando Teixeira  596 
Oscar Guanabarinp  652 

— May  437 
— Pederneiras    538 

Palermo de Faria  444 
Pan-Tarantula  554 
Parisini  161 
Passos Valente  94 
Paulo Midosi  433 e 464 
Pedro Alexandre Cavroé  756 

— Antonio   589 
— Cabral     248 
— Maria da Silva Costa  652 
— Pinto    753 
— Vidoeira  349 

Penha Coutinho (Morpheu)  277 
VennsL (brazileiroj    403 
Pereira Lobato  653 

— Rodrigues  653 
Vessoa, (das magicasj  32 
Pinheiro Chagas  140 e 413 

— Guimarães (filho)  463 
— — (po^^J  211 

Pires de Almeida  440 
P. J. de Mattos  793 
Portugal da Silva  479 
Primo da Costa  526 
Queiroz factorj     892 
Quintino Bocayuva  486 
Quirino Chaves  319 
Ramalho Ortigão  614 
Rangel de Lima  148 

— — Júnior  69 
Raphael Bordallo Pinheiro  112 

— Ferreira  517 
Rebello Palhaes  793 

— da Silva    180 
Ricardo Cordeiro Júnior  68 e 98 

— José Fortuna  407 
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Pag. 
Ricardo José de Sousa Netto G55 e 802 
Eodrigo da Camara  174 

— ■ Felner  223 e 666 
— Paganino  284 

Rodrigues Lopes  793 
Sá Albergaria  656 e 802 
— de Miranda  560 
Sabbas da Costa  488 
Sabino Corrêa   540 
Salvador Machado de Oliveira. .... 592 

— Marques  253 
Santa Rita  657 
Santos Gonçalves  657 

—- factor)  27, 33, 63, 181, 
713  714 e 731 

Santos Júnior  610 
— Lima  93 e 234 
— e Silva  75Õ 
— Tavares  786 

Sebastião Xavier Botelho... 178 e 524 
Silva e Albuquerque  149 e 462 

— Carvalho ;  658 
— Leal  363 
— Pinto  755 
— Tullio  479 
— Vianna   392 
— Vieira  329 e 808 

Silveira Lopes  327 
Simão Machado  239 
Soares Franco  785 

— de Sousa  753 
Sousa Bastos  183 

— Lobo    32 e 275 
— Rocha  776 
— e Vasconcellos  79 

Teixeira de Magalhães  793 
— de Queiroz  493 
— de Vasconcellos.... 277 e 397 

Theophiló Braga  81 
Theotonio Gomes de Carvalho  553 

— d'01iveira  793 
Thereza de Mello Breyner  591 
Thomaz Espiuca  420 

— de Mello  747 e 807 
— Ribeiro  247 

Thomé Joaquim Gonzaga Neves... . 152 
Tito Martins  659 
Torres Bandeira ' 505 
Travassos Lopes  793 
Urbano de Castro  483 

Pag. 
Urbano Loureiro  781 
Valentim Magalhães  481 
Varella      660 e 802 
Varnhagen  746 
Vasques factor)  164 e 441 
Véron    660 
Vicente Pedro Nolasco da Cunha... 760 

— Reis  331 
Violante Atabalipa    433 
Visconti de Coaracy  419 
Volckart  498 
Xavier Holtremann  793 

Escriptores dramaticos estrangeiros 

Alarcon  608 
Albert Millaud  383 

— Vanloo  326 e 815 
Alexandre Dumas (filho)  274 

— — (pae)  541 
Alphonse Daudet  182 

— Lemonnier  547 
Anicet Bourgeois  463 
Aristophanes  600 
Armand Silvestre  303 
Bayard  750 
Beaumarchais  494 
Bisson  141 e 816 
Bjornstjern-Bjõrnson  440 
Calderon de Ia Barca  41 
Catulle Mendes  194 e 807 
Charles Dickens  743 
Chatrian  321 e 453 
Corneille  216 
Cyrano de Bergerac  603 
D'Ennery  228 
Dicenta  777 
Echegaray  780 
Edmond Gondinet  501 
Emilio Augier  386 

— Mario".   778 
— Zola  130 

Ehrique Zumel  778 * 
Erckmann   191 
Ernesto Blum  300 
Euripides  604 
François Coppée..   32 e 814 
George Sand  583 
Goethe  760 
Goldoni.    21, 
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Pag. 
Gryphius  766 
Guevara  611 
Hector Cremieux  351 
Henri Blondeau  288 e 815 

'— Chivot  412 
— Meilhac  78 

Ibsen  109 
Jorge Feydeau..  441 

— Ohnet  131 e 808 
Júlio Claretie  436 e 737 

— Lemaitre  163 e 813 
— Sandeau  65 
— Verne  63 e 808 

Labiche....  46 e 665 
Legouvé  70 
Lesage  417 
Lope de Vega    770 
Ludovic Halevy    248 
Maurício Ordonneau  230 e 812 
Miguel Cervantes  766 
Moliére  35, 73 e 180 
Octave Feuillet  294 e 473 
Pailleron....   332 
Raoine  466, 
Régnard  321 
Richepin  60 
Shakespeare  158 e 372 
Sheridan Knowles   191 
Sophocles  605 
Théodore de Banville   102 

— Barriére  578 
Theophilo Gautier  764 
Victor Hugo  82 
Victorien Sardou  323 
Vital Aza  779 
Voltaire  770 
William Busnach  95 
Zorrilla....i  746 

Guarda-roupas 

Candida Bastos  624 
Carlos Cohen  404 
Cruz  628 
Manuel José de Araújo  648 

Machinistas 

Anisio Fernandes  620 
Assumpçâo  783 

Pag. 
Augusto Coutinlio   593 
Castello  505 
Francisco Fernandes   609 
João d'Amil  784 
Lino  784 
Luiz da Luz  784 

— Vieira....  784 
Rufo  656 
Sardoeira  539 
Velloso Braga.  580 

Músicos estrangeiros 

Adam  584 
Ambroise Thomas  645 
Arrieta  490 
Arrigo Boito  615 
Anber  677 
Audran  143 e 808 
Barbieri  136. 
Beethoven  679 
Bellini       680 
Berlioz    443 
Breton  606 
Caballero  609 
Catalá    625 
Charles Gounod  227 e 666 
Eduardo Colonne  180 
Hervé  761 
Lecocq  214 
Liszt  559 e 808 
Luiz Varney   583 
Marino Mancinelli.. —  227 
Massenet  180 e 732 
Meyerbeer  340 
Mozart   785 
Offenbach  361 
Ricardo Wagner  192 
Roberto Planquette ;... 279 
Rossini  85 e 666 
Rubinstein  102 e 814 
Saint-Saêns  657 
Suppé ^  616 
Verdi '  366 
Victor Roger  269 e 807 

Músicos portuguezes e brazileiros 

Abdon Milanez  646 
Adolpho Lindner   625 
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Adolpho Sauvinet  
Alfredo Keil... /  249 e 
Alves Eente  100 e 
Antonio Duarte  

— José Croner  349 e 
— Leal Moreira  
— Taborda  

Arthur Eeinliardt   
Assis Pacheco  480 e 
Augusto Machado  4G5 e 

— Neuparth ■ 
Capitani  
Carlos Bramão  

— Calderon  
— Gomes  225 e 

Casimiro Júnior.... 203, 426, 733 e 
Chico Carvalho    
Colás  627 e 
Costa Júnior  
Cyriaco Cardoso  
Damiâo Barbosa de Araújo  
Del Negro  21G e 
Dias da Costa  
EKas Lobo  
Emilio Lami  
Filippe Silva    
Francisco Alvarenga  
Frederico Ferreira  

— Guimarães  
— do Nascimento  

Freitas Gazul   107 e 
Frondoni  
Gomès Cardim  
Graça  
Guilherme Cossoul. 156, 322, 425 e 
Henrique Mesquita   
Hussla  
João Guerreiro da Costa Júnior.... 

— de Sousa Carvalho  
José Antonio Vieira .•  

— Maria do Carmo.'    
Luiz da Costa e Faria  

— Filgueiras '.... 306 e 
— Moreira  

M. A. Gaspar  
Manuel Benjamim.   

— Innocencio  308 e 
Marcos Portugal  63 e 
Marques Pintõ  
Migone  

Bi . 

Pag. 
Miguel Gomes   765 
Miro   271 
Monteiro d'Almeida   427 e 737 
Nicolino Milano  542 
Praxedes  654 
Raphael Croner  117 e 811 
fley Colaço  605 
Rio de Carvalho  386 
Sá Noronha  45 
Santos Pinto  217 
Stichini..   32 e 808 
Vianna da Motta  345 
Visconde do Arneiro  421 

Operas e dansas 

Aida  469 
Arco de SanfAnna  118 
Barbeiro de Sevilla (de Paesiello) ... • 252 
Beatriz de Portugal  93 
Bohemia  722 
Cerco de Diu  85 
D. João  401 
Dona Branca   100 
Donna di gênio volubile ' .. . 45 
Fausto  377, 434 e 505 
Ignez de Castro  253 
Iréne  115 
Laüreana  90 
Lohengrin   102 
Oberto, Comte di San Bonifácio.... 417 
Otello (de VerdiJ  68 e 115 
Parsifal  268 
Propheta  130 
Roberto o Diabo  818 
Salteadores de Vitré  582 
Trovador  149 
Turcos na Italia  257 
Tyranno de Candia  i  532 

Pontos 

Alcantara Chaves  272 
Alfredo Sette  782 

— Soller  443 
Almeida  783 
Antonio Ricardo (filhoj  304 e 736 

— — fpaej  845 
Caetano da Silva  211 e 735 
Costa Braga  29 

rag. 
215 
735 
323 
621 
411 
321 
526 
535 
737 
801 
232 
440 
215 
517 
332 
813 
374 

■802' 
408 
291 
554 
735 
507 
298 
613 
635 
490 
516 
120 
453 
801 
82 

602 
689 
732 
508 
558 
118 
250 
889 
613 
372 
786 
524 
610 
648 
411 
116 
767 
201 
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Pag. 
Cypriano í. 84 e 732 
Fernando de Lima  633 
Ferreira Nunes /PintasilgoJ  635 
Fidanza  783 
Francisco Pinto  361 
Germano de Sousa  401 
Jacquet  640 
Joly   642 
Machado Corrêa  781 
Maia  647 
Malheiro  29 
Penha Coutinho  277 
Pereira (do Gymnasio)  653 

— (da Trindade)  653 
Ricardo José Fortuna  407 
Silva (Joaquim)  613 

Scenographos 

Alfredo Carvalho  46 
Augusto Pina   -742 
Barros  623 • 
Camões   540 
Carrancini  610 
Cinatti .;   270 
C oliva'.  627 
Eduardo Machado  179 e 813 

— Reis  564 
Frederico de Barros  636 
Jesus  641 
José Caíiellas  504 
Júlio d'Assumpção  644 

— Machado  644 
Lamhertini  644 
Lima  645 
Luciano  646 
Manini  782 e 812 
Manuel de Macedo   757 
Procopio      654 
Rambois ■ '.... 279 
Rocha  655 
Venancio  660 
Villela     .. 6G1 

Theatros estrangeiros 

Comedia' Franceza  239, 694 e 712 
Grande Opera de Paris  21 e 92 
Lyceo de Barcelona  511 
Nova Comedia de Vienna (Áustria). 093 

Pag. 
Opera de Vienna (Áustria)  691 
Theatro do Odéon  699 

— Principe Affonso (Madrid). 622 
— de S. Carlos (NapolesJ  688 
— Scala (Milão)  686 
— Wagner  684 

Theatros portuguezes e brazileiros 

Academia da Trindade   689 
Café Concerto  464 
Casino Lisbonense  113 
Colyseu dos Recreios  298 e 823 
Novo Gymnasio Lisbonense  303 

— Theatro da Rua dos Condes 
461 e  737 

Opera do Tejo  123 e 397 
da Trindade  689 

Pateo da Bitesga (Pateo da Moura- 
ria)  179, 257 e 682 

Pateo das Fangas da Farinha  685 
— da Rqa das Arcas.... 179 e 682 
— — da Praça da Palha... 179 

Real Colyseu de Lisboa.... 463 e 823 
Recreios Whittoyne  202 e 405 
Sociedade Thalia  30, 67 e 731 
Theatro Acadêmico  237 

— da Ajuda  401 e 694 
— da Alegria  31 
— Apollo (Alcantara)  569 
— Aveirense  94 
— da Avenida  67 e 732 
— do Bairro Alto  685 e 720 
—• Baquet (Porto).. 78, 110 e 266 
— do Barreiro  224 
— da Boa Hora  692 
— de Buenos Ayres  40 
— do Calvario  304 
— D. Affonso (Belem)    248 
— — (Porto)  382 
— D. Augusto (Alcantara).... 269 
— D. Fernando. 270, 391, 692, 

708 e  762 
Theatro D. Luiz (Coimbra)  460 

— D. Amélia (Lisboa). 195 e 733 
— — (Setúbal)  283 
— D. Maria IL. 51, 145, 199, 

264, 388 e  709 
Theatro D. Maria Pia (Leiria)  441 

— da Floresta Egypcia  312 
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Pag. 
Theatro Garcia de Rezende (Évora) 

212 e  C78 
Theatro. da Graça  690 

— do Gymnasio... 187,610, 
5G0, 564 e .•   674 

Theatro da Ilha dos Amores (Alcaii- 
taral  387 

Theatro das Laranjeiras  83 
— Lethes (Faro).      153 
— de Loanda  687 
— Luiz de Camões (Belem). . 222 
— Mechanico  306 
— Oliveirense (Oliveira d'Aze- 

meis)  219 
Theatro do Paço da Ribeira  380 

do Pateo do Tijolo  782 
— da Paz (Pará)  681 
— de Ponta Delgada......... 404 
— Popular d'Alfama  30 
— Principe D. Carlos (Figuei- 

ra da Foz)  292 
Theatro do Principe Real (Lisboa).. 347 

— — — (Porto) . . 284 
— de Queluz  694 
— do Rato  118 
— dos Recreios (Porto)  382 
—■ Romano  472 e 680 
— Sá de Miranda (Vianna do 

Castello)  167 
Theatro do Salitre  164, 425 e 709 

— de Salvaterra.   694 
— de Santa Izabel (Pernam- 

buco)   187 
Theatro de S. Carlos. -57, 100, 103, 

186, 240, 248, 288, 440, 446 e  801 
Theatro S. Geraldo (Braga)  216 

— S. João (Bahia)  225 
— — (Porto)-  181 
— — (Rio Claro)  44 
— — (Rio de Janeiro). 

117 e..  370 
Theatro S. José (S. Paulo)  692 

— S. Pedro d'Alcantara (Rio 
de Janeiro)  293 

Theatro S. Roque (Bairro Alto). . .. 687 
— Taborda  473 
— da Trindade (Lisboa) 368 e 428 
— — (Porto)  "227 
— das Variedades. 55, 136 e 765 

Theatros Regios ■  694 

Pag. 
Velho Theatro da Rua dos Condes 

671 e  708 

índice das gravuras 

Abel factorj  44 
— Botelho  342 

x\breu (actorj   619 
Acacio Antunes  310 
Adam  584 
Adelina Nunes  768 
Adolpho Faria  591 
Adrianna Lecouvreur  511 
Alarcon  608 
Alberto Braga  360 

— Brasseur  744 
— Pimentel   515 
— Vanloo  815 

Alboni  894 
Alcantara Chaves ,  272 
Alexandre Herculano  119 

-Alfredo Athayde  543 
— Carvalho   46 
— Keil   249 
— de Mello  482 
— Santos  333 

Aluizio Azevedo  600 
Alvarenga (maestro)  490 
Álvaro (acior) '  50 
Alves Rente  323 
Amalia Fossa..    668 

.Amaral factorj  191 
Amaro (actor)    388 
Ambroise Thomas   545 
Amélia Avelar ...   333 

— Barros  96 
— Garraio  63 
— Lopiccolo  766 
— da Silveira  20 
— Vieira  74 

Anacleto d'01iveira; 507 
Andrade Côrvo '  51 
Angela Pinto   416 
Anna Cardoso  371 

— Manarezi   593 
— Pereira,   273 

Annaya  497 
Antoine  122 
Antonia de Sousa  812 
Aiitonio Andrade  351 
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Pag. 
Antonio (D.) da Costa  422 

— Duarte  621 
— Ennes  300 
— Mendes Leal  537 
■— Pedro  185 
— Pinheiro  458 
— P. Lopes de Mendonça .. . 414 
— de Serpa  418 
— Taborda  526 

Apollinario d'Azevedo   360 
Apollonia Pinto  233 
Araújo Assis  816 
Areias (actorj  410 
Argus (Antonio Menezes)  221 
Armanda Béjart  579 
Armand Silvestre  303 
Arrieta (maestro) .'  490 
Arrigo Boito  615 
Arthur Azevedo  252 

— Eeinhardt  535 
Assis Pacheco  480 
Auber  577 
Augusta Bresd'lind  622 

— Cordeiro    101 
■— Cruz  297 
— Martins  814 

Augustine Brohan  473 
Augusto Antunes  381 

— Coutinho   59B 
— Machado  465 
— Rosa  62 
— (da Trindade)  268 

Aurelia dos Santos  389 
Balbina Maia'  592 
Baptista Machado  365 
Barão de Santò Ângelo  771 
Barbara (do Gymnasio)   109 

— (de D. Maria)  331 
Barbieri (maestro)  136 
Baretta  518 
Baron (Luiz Bouchêne)  581 

— (Miguel Boyron)  577 
Barreto (Brazil)  622 
Bartet  388 
Bayard (actorj  348 
Beatriz (couve-gallega)  62 

— (do Gymnasio)  44 
Beaumarchais  494 
Beethoven  579 
Bellini   •.  580 

Pag. 
Benevides (Francisco da Fonseca).. 484 
Bensaude  817 
Berton  500 
Bemvinda Canedo  561 
Biana Duhamel  667 
Bianca Donadio  386 
Bisson j 816 
Bjõrnson.   440 
Blánche Pierson  627 
Bocage ... .•   329 
Bordallo Pinheiro (pae)  565 
^r:a.nàã.o (actor hrazileiro)  230 

— (actor-ensaiador)  412 
Brandés (Mademoiselle)  485 
Brasseur (i>ae)  745 
Braz Martins  58 
Brazão (Eduardo)  61 
Brito Aranha  534 
Brunet  768 
Bruno de Miranda  816 
Bulhão Pato  498 
Caballero (maestro)  609 
Calderon de Ia Barca  41 
Camilla (de D. Mariaj  80 
Camillo Castello Branco  104 
Camões (o grande épico)  222 

— (scenographo)   540 
Campos Júnior  514 

— Valdez  287 
Candida Bastos  624 

— Palacio  668 
Canedo  552 
Capistrano  401 
Cardoso (do Gymnasio)  134 
Carlos d'Almeida  588 

— Borges    812 
— Cohen  404 
— Gomes  225 
— Lima    40 
— , Santos (filho do grande actor 
Santos)  404 

Carlos Santos (do Porto)  816 
Carmen Cardoso  811 
Carmo (livreiro)  487 
Carolina Emilia  374 

— Falco  80 
— Felgas  813 
— Xavier  626 

Carreira (maneta)  176 
Carvalho Lisboa  607 
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Pag. 
Cascaes  389 
Casimiro Júnior  813 
Castro (actor hrazileiroj  158 
Catalá (maestro)  525 
Catulle Mendés  807 
Cecilia Carvalho.. .   G26 

— Xavier     626 
Cezar de Lacerda  438 

— de Lima  254 
Charles Dickens  748 

— Garnier  545 
— Gounod ^  666 

Chico Carvalho  874 
Christiano (de D. Maria)  815 

— de Sousa  817 
Christina Massart  591 
Cinatti (scenographnj  270 
Cinira Polonio  814 
Clairon (Mademoiselle)  482 
Clemente Bizarro  546 
Colas (actor hrazileiroj  627 
Columbano Bordallo Pinheiro  565 
Colyseu dos Recreios  299 
Comedia Franceza  695 
Conde facíoj-J  627 
Conde de Farrobo  442 

— de Monsaraz  608 
Coquelin (ainé)  47 

— (cadetj    813 
Corneille  216 
Coroação de Voltaire  121 
Corrêa (de D. Maria).   104 
Costa Braga  29 
Coutinho de Miranda  504 
Crescentini  182 
Cunha (Dr.) Balem  448 
Cunha Moniz  594 
Cypriano (actor e caixa)  84 
Cypriano Jardim  553 
Daudet (Alphonse)  182 
Déjazet  590 
Delaunay  816 
Delmary  597 
Delmira Mendes  140 
Del Negro,   216 
Delphina do Espirito Santo  152 
Delsol. ... j  548 
D'Ennery  228 
Desclauzas  582 
Dias (actor)  119 

Pag. 
Dias Costa  507 
Dicenta   777 
Dieudonné  815 
Diniz  341 
Dom Luiz 1  393 
Domingos d'Almeida  666 

— Ferreira  77 
— Magalhães  296 

Dominici  251 
Dora Lambertini  668 
Dores Aço  760 

— Brêa  629 
Dorothea Coutinho  814 
Duarte de Sá  549 
Dugazon  553 
Dumas (filho)  274 

— (pae)  541 
Dupuis  106 
Duse  358 
Echegaray  780 
Edmond Audran  808 

— - Eostand   510 
Eduardo (actor)  587 
Eduardo Coelho  159 

— — Junibr  749 
— De-Vecchi  812 
— Garrido  377 
— Machado  818 
— Reis  564 
— de Sousa  812 
— Vidal  524 

Ellen Terry  496 
Eloy (actorJ  434 
Emile Augier    386 
Emilia d'Abreu  494 

— Adelaide  398 
— dos Anjos  194 
— Candida  188 
— Eduarda  20 
— Ferreira  63 
— Fossa  668 
— Letroublon  251 
— Lopes  469 

Emilia das Neves  285 
Emilio Lami  613 

— Mario  778 
Emma Amorim      ^ 681 
Epiphanio  188 
Ernestina Lorena  48 
Ernesto Biester  445 



Pag. 
Ernesto Rossi  164 

— da Silva  480 
Esculapio (Eduardo Fernandes).... 309 
Esperança Ventura  632 
Espiuca   420 
Estephania Pinto  810 
Esther de Carvallio  123 
Eugênio Oyanguren  533 
r. A. Mattos  319 
Fantoni  197 
Faria factorj  26 
Farruja  033 
Favart (Madame)   226 
Felicidade   91 
Ferreira de Araújo  751 

■—■ (bcbé)  812 
— da Co.sta.. .    501 
— de   666 
— da Silva  134 

Fialho d'Almeida  615 
Filgueiras ('maestro)  306 
Filinto d'Almeida.    772 
Filippe Silva  635 
Florencio Sarmento  667 
Florentina Eodriguez   271 
Florinda Macedo  24 

—• Toledo  612 
Florindo factorj  811 
Foito  42 
Fortunato Pinheiro    604 
Francisco Andrade.  460 

— Costa.   266 
— Palha  37 / 
— Euas  795 
— Serra    493 

François Coppée  814 
Franz Liszt  808 
Fréderick Lemaitre  574 
Frederico Ferreira  516 

—■ Nascimento  453 
Freitas Brito  568 
Frondoni  82 ■ 
Furtado Coelho  468 
Gabriella De-Vecclii.   774 
Galvão (actor portngnez)  811 
Gama (actor)  318 
Garrett  59 
Gayarre    29 
Gazul (Freitas)  107 
Gemma Cuniberti  57 

Pag. 
Genoveva  637 
George Sand  583 
Gertrudes Rita da Silva  165 
Gervasio Lobato  160 
Gil fpaej  810 
Gina Conde    638 
Gomes factorj   260 

— d'Amorim  296 
— Cardim   602 

Gondinet  501 
Gonçalves Dias  293 

— de Freitas  494 
Got  155 
Grande Opera de Paris  22 
Grupo da «Boliemia»  723 
Guerra Jünqueiro  614 
Guilherme d'Aguiar  586 

— da Silveira •. . 65 
Guilhermina Macedo. .  291 
Guiomar Torrezão  424 
Gusmão (actorj  114 
Halevy  248 
Heliodoro , ... 264 
Heller  Iâ2 
Henri Blondeau  815 

— Chivot   412 
— Meilhac  78 

Henrique Alves  816 
— Chaves.   480 
— Duarte  639 
— Lopes de Mendonça  G8 
— Mesquita  603 

Henry  606 
Herminia Adelaide  346 e 667 

— Borghi-Mamo  809 
Hervé    761 
Huguenet  759 
Hussla (maestroj  558 
Ibsen  109 
Ignacio Peixoto  77 
Irving    Cl 
Ismenia dos Santos  419 
Izidoro  399 
Jacobetty   533 
Jacques Damala  584 
Jane Hading  423 
Jayme Séguier .,  751 

— Silva     641 
— Victor  492 

Jeanne Granier  582 
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Pag. 
Jesuina Marques  154 
João Caetano  48 

— (D.) da Camara  466 
— de Deus.. .1  364 
— Gil  415 
— de Lacerda  542 
— de Lemos i  666 
— Rosa  150 

Joaquim d'Almeida  56 
— Augusto  250 
— Bento  50 
— Costa  167 
— Ferreira  103 
— Maia  528 
— Silva  443 

Jorge Feydeau  441 
— Ohnet   808 

José Agostinho de Macedo  326 
— de Alencar... :  171 
— (D.) d'Almada   231 
— Antonio  667 
— Antonio Moniz  334 
— Bento  437 
— Fialho  811 
— Gerardo Moniz  ' 341 
— Joaquim Pinto  402 
— Maria Corrêa  463 
— (liapaz)..  328 
— Eicardo  64 
— Ilomano  213 
— Torres (emprczarioj  294 

Josepha d'01iveira  175 
— Soller  330 

Josephina Calvo  643 
Juca femjirezarioJ  796 
Judie  265 
Judice da Costa  224 
Juliana Santos  231 
Júlio César Machado  355 

— Claretie   436 
— Dantas  759 
— Diniz  415 
— Lemaitre  813 
— Nadai  613 
— Rodrigues  784 
— SanfAnna  405 
— Soller  415 
— Verne  808 
— Vieira  88 

Labiche  665 

Pag. 
Laferrière   782 
Latino Coelho  426 
Laura Corina  773 
Leal fde D. MariaJ       416 
Leandro Braga   505 
Lecocq  214 
Lemonnier í Alphonse)  547 
Leonardo (actor hrazileiro)  603 
Leoni factor-ensaiadorj  547 
Leonor Rivero    435 
Leopoldo de Carvalho  220 
Levassor  473 
Libanio da Silva  809 
Lima fpaej  810 
Lisboa (irmão de Antonio Pedro).... 810 
Lope de Vega  770 
Lopes Cardoso..'  235 
Lorjó Tavares   453 
Luciano (actor)  270 
Lucilia Simões  815 
Lucinda do Carmo  447 

— da Silva  646 
— Simões  449 

Ludgero Vianna  750 
Ludwig  386 
Lugan    646 
Luiza Candida    363 

— Fialho  71 
— Leonardo  611 
— Lopes  811 
—■ d'01iveira ;  815 
— Todi  27 

Luiz (Dr.) da Costa Pereira. ..... 666 
— Filippe Leite  327 
— Galhardo  775 
— Guimarães  73 
— Varney  ... 583 

M. A. Gaspar  610 
Machadinho (actor)  813 
Machado de Assis  233 

— (actor hrazileiro)  289 
— Corrêa  781 

Madeleine Brohan   377 
Mademoiseile Mars  149 
Magalhães (actor)  647' 
Maggiolly  464 
Mancinelli (Marino)  227 
Manini (scenographo)  812 
Manuel Azevedo Corrêa  647 

— Innocencio  308 
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Manuel de Macedo  
— Nobre  
•— Penteado  

Manuela Rey  
Marcellino Franco  

— Mesquita.... 
Marcolino  
Marcos Portugal  
Margarida Clementina.. 

— Cruz   
— Preziosi  

Maria Adelaide  
•— do Céo   
— Costa  
— das Dores  
— Maria Emilia... . 
— Falcão  
— Favart . . '.  
— Gonzalez  
— Guerrero  
— Joanna  
— José Noronha ... 
— Peres  
— Pia d'Almeida.... 
— Pinto  
— da Rocha  

Marianna Ferraz  
— Rochedo  

Marie Denis  
— Laurent  

Marietta Aliverti  
Marianno db Carvalho. . 

— Pina  
Marques (actor)  

— Pinto  
Marquez de Pombal  
Martins {actor brazileiroj 
Massenet  
Matta (castelhanos)  
Mattos (actor)  
Maubant  
Maurel (barytonoj  
Mauricio Ordonneau... . 
Mayeroni  
Mello (actor-ensaiadorj... 
Mendes Leal Júnior.... 
Mendonça e Costa  
Meyerheer  
Miguel Cervantes  
Moliére  

Pag 
757 Mongini  869 
491 Montedonio  295 
7G7 Monteiro d'Almeida  427 
883 Moraes (actor)    814 
322 Moreira (de D. Maria)  G6C 
317 ^ Sampaio  293 
199 Moriones  29G 
116 Mounet-Sully  84 
349 Moutinho de Sousa....   367 
379 Mozart  785 
596 Murteira   810 
172 Napoleão da Victoria  6C7 
322 Neuparth  232 
810 Nilsson  284 
228 Novelli  373 
648 Novo theatro da Comedia de Vienna 693 
403 Octave Feuillet  294 
665 Oífenbach  361 
609 Opera de Vienna.   691 
776 Ozorio (tenorj  652 
324 Pacini (filho)  551 
588 — (po-^)  206 
438 Padre Sargedas  518 
809 Pailleron  332 
810 Paladini  258 
G49 Palmeirim (Luiz Augusto)  292 
429 Palmyra Bastos  205 e 528 
60 Palmyra (loura)  489 

525 Pan-Tarantula  554 
288 Pasqua  857 
592 Pasquali  526 
762 Patti  139 
742 Paul-Mounet  376 
407 Paulo Midosi 
767 Peixoto (actor hrazileiro). 
181 Pepa  
471 Pepita Anglada  
180 Pereira d'Almeida  
666 — (Augusto José)  129 

90 — (do Gymnasio)  601 
309 — (José)  658 
229 Pina Manique  357 
812 Pinheiro Chagas  413 
202 Pinto Bastos  235 
259 — de Campos  457 
875 — (do Recreio)  477 
568 Pires (do Porto)  459 
340 Planquette  279 
766 Polia  144 
85 Portugal (tenor)  336 
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Posser  91 
Primo da Costa  526 
Queiroz factorj  892 
Quintino Bocayuva  436 
Rachel (a grande tragicaj  747 
Eacine  456 
Ramalho Ortigão    614 

, Eambois fscenographoj  279 
Ramon Rossell    597 
Rangel de Lima  148 
Raphael Bordallo Pinheiro  112 

— Croner  811 
Rehello da Silva  130 
Regina Pacini  23 
Régnard  821 
Reichemberg  234 
Réjane  219 
Rentini (Dolores)  655 
Rey Colaço  605 
Ribeirinho  339 
Ribeiro  113 
Ricardo  490 

— Cordeiro  93 
Richepin  60 
Rio de Carvalho  836 
Ristori  372 
Rodrigo Pelner  666 
Rodrigues (actor)  258 
Roldão  94 
Rollão  809 
^om?LO factor-ensaiadofj  ... 453 
Roque (actorj  112 
Rosa Damasceno  79 

— fpae)  451 
— Paes  809 
— Pereira  894 
— Villiot  163 

Rose Méryss " 598 
Rossini    666 
Rubinstein  814 
Sá ftenor)....   811 
Saint-Léon  871 

— Saens  557 
Salazar  809 
Salvador Marques  253 
Salvini  202 
Samuel   803 
Sá Noronha  45 
Santos (José Carlos)  83 
Santos Júnior  610 

55 

Pag. 
Santos Tavares  786 
Sarah Bernhardt  880 
Sargedas (Chrispiniano)  272 
Schwalbach  190 
Sebastião Alves  813 
Sérgio d'Almeida  325 
Shakespeare  158 
Silva Leal  363 

— (pencudoj  808 
— Pereira  136 
— Pinto fescriptor)  755 
— Pinto femprezarioj  796 
— Tullio  479 
— Vieira  808 

Simões  98 
Soares factor-emprezario)  808 
Soares dos Reis  498 
Soecorro  100 
Sophia Arnould  585 
Sophia d'01iveira....   400 
Sousa Bastos  183 
Stichini !  808 
Suppé  516 
Taborda  25 
Taillade  582 
Talassi (Carlota)  335 
Talma      590 
Tasso  306 
Taveira -  816 
Teixeira de Vasconcellos  897 
Teimo Larcher  20 
Terceiro acto do «Cyrano de Berge- 

rac»   714 
Tessandier  844 
Theatro Baquet (Porto)  267 

— D. Affonso (Porto)  882 
— D. Amélia (Lisboa)  196 
— D. Maria (Lisboa) ' 146 
— Garcia de Rezende (Évora) 679 
— Gymnasio (Lisboa)....... 675 
— Odéon (Paris)  699 
— Paz (Pará)  681 
— Príncipe Affonso (Madrid). 522 
— Principe Real (Lisboa)... . 848 
— Rua dos Condes (Lisboa). 462 
— S. Carlos (Lisboa)  241 
— — (Nápoles)  689 
— Scala (Milão)  686 
— Trindade (Lisboa)  428 
— Variedades  55 
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Pag. 
Theatro Wagner.   684 
Thèodore Barriére.      578 
Theodorico (actorj  203 
Theodorico (contraregra)  816 
Theophilo Braga    81 
Thereza Aço......    189 
Thomazia Velloso    157 
Thomaz Breton  606 

• — de Mello  807 
— Ribeiro  247 

Tres grandes artistas..  707 
Uma scena do «Abbade Constantino» 721 
Um ensaio na Comedia Franceza... 712 
Urbano de Castro   483 
Valentim Magalhães  481 
Valle (José Antonio do)  878 
Van-Zandt  365 
Varnhagen    746 
Vasques  164 
Velho theatro da Rua dos Condes.. 671 

Pag. 
Venancio (imitadorj      .. 121 
Ventura...         589 
Verdi..    366 
Vianna da Motta      345 
Vicente José Coelho  814 
Vico     667 
Victor Hugo     82 

— Roger.     807 • 
Victorien Sardou  323 
Vidal {actorj   337 
Virginia Dias da Silva   106 
Visconde do Arneiro.. ,. 421 

— de Castilho  47 
Vital Aza   779 
Volckart  .. 498 
Voltaire  . 770 
Wagner     192 
Worms  424 
Zola   130 
Zorrilla  746 



ULTIMAS ERRATAS 

A pagina 821, no elenco da companhia do Theatro de S. Carlos, onde se lê: Bian- 
chi- Capelli, leia-se; Bianchini-Capelli. 

A pagina 822, no elenco da companhia do Theatro da Trindade, onde se lê; Cabel- 
leireiro — Júlio Nunes, leia-se: Cahelleireiro — Antonio José Coelho.— Fiscal — Júlio Nunes. 





OBRAS DE SOUSA BASTOS 

Coisas de Theatro. —O que suscitou 
o livro — União dos Emprezarios 
—Ordenados dos artistas—As es- 
trellas—Companhias estrangeiras 
Companhias do Porto—O Conser- 
vatorio Dramatico—As primei- 
ras representações — Ensaiadores 
e maestros — Auctores novos e 
velhos — Os amigos dos empreza- 
rios— Mães, paes e amantes das 
actrizes — A imprensa e os thea- 
tros—Socios capitalistas—Os dis- 
cípulos— Os direitos de auctor — 
Beneflcios de artistas e vendidos 
— Os professores das orchestras 
Ensaios geraes — A claque — Os 
proprietários dos theatros — Os 
guarda-roupas—Machinistas, ade- 
reoistas e scenographos — Coris- 
tas, figurantes e comparsas — Ou- 
tros empregados do theatro — Bi- 
Iheteiro e porteiros—Descanços 
para ensaios—Os borlistas—Pre- 
ços dos logares nos theatros — 
Theatros particulares — Cartazes, 
programmas e annuncios — Con- 
tractadores de bilhetes — Os cafés 
de theatro—Os impostos dos thea- 
tros— As escripturas dos artistas 
— Conclusão. 1 volume... Réis 

O Casamento da Nitouche, vaude- 
ville original em 3 actos, em con- 
tinuação ao vaudeville Marrízelle 
Nitouche, representado com grande 
êxito no theatro da Eua dos Con- 
des  

Um creado brioso, comedia em 1 acto, 
representada cora muito agrado 

nos theatros de D. Maria, Gymna- 
sio, Eua dos Condes e Avenida... 

Niniche, vaudeville em 3 actos, tra- 
ducção, representada com enorme 
successo nos theatros da Trinda- 
de, Gymnasio, Principe Real, Rua 
dos Condes e Avenida  

O Periquito, opereta em 3 actos, com 
grande successo nos theatros do 
Brazil  

Uma casaca castanha com botões ama- 
rellos, comedia em 1 acto, repre- 
sentada no theatro do Gymnasio. 

A Valsa, comedia em 1 acto, repre- 
sentada no theatro da Rua dos 
Condes   

A Prima Francisca, comedia em 1 
acto, representada no theatro do 
Principe Real  

NO PRELO 

Documentos e Depoimentos (para a 
ria do theatro). 

Gente de theatro (biographias). 
O Actor, drama em 4 actos. 

A SEGUIR 

O theatro do meu tempo. 
Historia anedoctica do theatro. 

EM PREPARAÇÃO 

Diccionario theatral. 
Typos dos nossos theatros. 
Os bons 6 os ruins do theatro. 
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